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S E C T I Ó i . 

AnB.Pi'rgó vere ac proprie fuerit Mater bèi & 
Hominis ? 

ICO : Beata Virgo vere ac prò
prie fuit M a t e r D e i . D e fide 
contra N e f t o r i u i n , qui licèt 
confireretur C h r i f t u m effe D é i t u i 
& H o m i n e m , h e g a b i t tamen- B . 
V i r . , i n . m fui.1è D e i M a t r e m , vel , 
quia veram ac fiibft.intialem n a 

tura' lumianae c u m verbo u n i o n e m n e g a v i t , vel q u i a 
cam in utero B . V i r g m i s n o n filine face un c e m u i t . 
Ha-e autem Veritas contra i l i u m definita eft in C o n e * 
Ephef. & C a l c e d . Se in 6"» S y n o d o A d i . 4. & i l i 
Probatur , Q u i a eodem tempòris i h f t a n t i , q u o C h r i 
fti anima unita eft corpori per maternl im B . V i r g i -
nis concirrfum , ( f i v e h i c fuerit adHvus five paffivus 
tantum, parum refert ) , ftatim ifta a n i m a & iftud 
Corpus ùiiiturn fuit V e r b o ; i m o n o n fol i im e o d e m 
temporis iiiftantì ; fed etiam priiiS natura * ifta C h r i 
fti aninia Se corpus fuerùnt unita v e r b o , q u à m u n i 
ta inter fe ; adeóque ex v i materni B* V i r g i n i s c o n 
cursus aut aólion'is fuerunt inter fè unita n o n f ò l u m 
adcomporìendam h u m à n i t a t e m , feu jt ingenda inter fè 
ifta duo hominis extrema fèd etiam a d c o n f t i t u e n -
dum lume h o m i n e m q u i eft D e u s ; fic & in a l i o r u m 
hominum g e n e r a t i o n i b u s , prius natura creatiti - ani
ma fubfiftens , & ftatim per a c t i o n e m generantis u n i -
tur corpori fnbfiftenti : ; & inde n o n proprie haec hiu 
manitas, fed h i c h o m o getier-atur ; q u i a generàri ut i 
& generare , eft p r o p r i u m l i ippof i torum ; ita B . 
Virgo eft matèr hujus horhinis ; ergo & D e i ; q u i a 
cpneipiendo h u n c h o m i n e m , in ipfa c o n c e p t i o n e 
hic homo erat D e u s ,* e r g o c o n c e p i i H o m i n e m * 
£>eum, e u m d e m q u e genuit , a d e ó q u e eft v e r a D e i 
genitrix. H i n c dicitur Fi l ius D e i fatìus ex muliere, 
Calati 4. Fatitts exfèmine David fecundum carnem. 
R o m . T* Et Chri f t i is faepe fe v o c a b a t Filium H o m i 
nis. Ideò B . V i r g o in L i t u r g i i s j a c o b i ' . , , Bafi l i i , Se 
Chryf. vocatUr incontaminata Mater Dei nòftri. E t 

N à z i a n . O r a i . $x. Si quis, i r i q u i t , Santìam MA~ 
RIA M Dei-pärdm non credit, extra Divinitatent, 
eft.. S i c et iam dicitur : Undehoc mihi ut v'eriiat Ma-
ter Domini mei ad me. L t i c . 1. Erat Mater rj E SU 
ibi. J o a . 2. Accipe Puerum, & Matrem f j w . M a t t h . 
± . E t licèt ihterdum vocetur J o f - p h Pater C h r i f t i ; 
a l ibi t a m e n id fic explicatur : Uir putabatur Filius 
Jafeph. L u c . 3. N e m p e P i t e r erat putatit ius .ac n u 
triti ùs 5 V i r g o arltem n o n fic. Imo C h r i f t u s moriéns 
fè fatis profefius eft ejus F i l i u m , d icendo Mulier» 
ecce FiUus tuus. J o a h . 19. N o n dixit Mater , ne n i -
m i u m ejus vifeera comii ioyerentür , See. S i c alias 
etiam non eft ufus n o m i n e M a t r i s o b varias caUfàs» 

S E C T I O I I . Sc I I I . 
» 

Quanta fit hac Matris Dei dignitas , & qùòmodrSi 
Virgo ad earn fuerit pradèftinata ? 

Dico i . Hate M a t r i s dignitas phyf icè fùmpta h a 
b e t , q u o d . B . V i r g o vere a c proprie cortcUrrerit ad 
fabricaridum D e o c o r p u s , Se a l iqua v i r g i n e i c o r p o 
ris fubftantia Ì ex q u a C h r i f t i corpus in principio 
c o n f t i t u t u m > pofteà aiictiim a c deinde laefe nutri
t imi eft, D e l verbo h y p o f t a l i c è unita, fuerit , a d e ó 
q u e credi poteft i f tam carnis fiiblì.iiit am q u a m 
C h r i f t u s ex V i r g i r i e a l f t i m p f i V , miriquam fuiflè orft-
h i n ò deriiiffàm , àtit c o n t i n u a calòi is naturalis a c t i o 
n e relòlutam , fed eartuiem femper fuiflè coti lèrvatanl 
v e r b o u n i t a m . H i n c vera realis ad C h r f f t i i m h o m i 
n e m D e u m refultat M a t r i s relatio , ex qua fihgularc 
h a b e t jus ad bona D e i Fili i f u i , St f i ipremum. querrf-
d a m a c exceliehèem dignitatis g r a d u m obtinét o b firt-
g u l a r e m c u m D e o p'ronigquitatem & cort juncì io-
h e m . A t q u e haec eft M a t r i s dignitas moral i ter f u n i -
p t a , qaaà' comparata gtàtiae fàncl i f icanti , qua h o m o 
fit F i l ius D e i adoptivus > fit-ne i l là m a j o r , riec-nej» 
fic vidctur respondendum. 

Dicoi. M a t r i s dignitas moraliter fumpta fi fpéc-
tetur quatenus B . V i r g o eft M a t e r C h r i f t i p r x c i s è ut 
h o m o e f t , praj fc indehdq in C h r i f t o pei fona? increa
ta* d i g n i t a t e m , t i ihc n o n efì tanta , ùt patet , q u a n t a 

eft 



3 ° 4 Tom. 
tell dignitas gratia; fànólifìcantis ; qnia B . V i r g o ut 
fic , n o n fpectatur ut Muter D e i , f è ^ h o m i n i s t a n - -

t ù m . H o c m o d o A u g u f t i L . de B . Vi 'rg . c. 3. 'dixit : 
Beatiorfuit MARIA concipiendo mente quàm ven

tre ; Se C h r i f t u s dicenti : Beams venter qui te porta

yit, refpondk : Quin immb Beati qui auilitint ver

bum Dei , & ctijtodiunt illud. L u c . 1 0 . S i autem 
fpectetur quatenus B . V i r g p hab et fingiilarern curb. 
D e o conpj i iót ionem > feti j u x t a D . T h o r n , affinita-

^£m ; tunc fola matris dignitas feparata à gratia fanc-

ctificantc feu i i ì i a t i ó n e r d i v i n à ,ac feorfim corifiderata 
fine futura fitiatione adoptiva ', eric m i n o r q u à m filia-

tionis adopriya; , feu gratia; fànctificantis d i g n i t a s ; 
m u l t ò e n i m melius Se eligihilius-frjret èffe D e i - F i -

li itrri , q u à m M a t r e m . Sed fi fpe&etur matris d i g n i -

tas prout includjt i l ia o m n i a qiws q u q d a m m o d o ex 
n a t u r a . r è i o c f è c u n d ù m D i v i n a ; Sapientiae ordinerà j , 
i l l i d e b e n t u r ; tunc J o n g è altior e d , l o n g e q u e alt io-

ris ordìnis q u à m filii adoptivi dignitas , & qual i 
fuprerna in fuo genere t ; q u i a eft fiiprema c u m 
perfonà mfit i i t i c o h j u n c t i o , Se cui debetur ex-

ceflenrior adoratio r , q u à m aliorurrì S a n c t o r u m . 
' dignitari ; ficut enim ratione unionis debetur h ù -

manitat i C h r i f t i f u m m a grat ia & gloria ; ita ra-

t ione D i v i n a ? maternitatis debetur B . V i r g i n i ingens 
q u i d a m g r a t i s Se d o n p n i m cceleftium plenitudo jux-

ta divina; fapientia; ordinerai ; q u ì a Deus juxta m u -

heris à fe c o l l a r i , v . g r . PiàTcurforis , A p o f t o l i , & c . 
p r o p o r t i ó n é m i dat diverta gratia; privi legia ; e r g o 
m u n u s matris l o n g è excellentiora gratia; d o n a , q u à m 
q t i x v i s filiatio adoptiva exigebat ; a d e o q u e matris di. 
g n i t a s l o n g è altior q u a m filii a d o p t i v i . 

Dico 3. B e a t a V i r g o ab a t e r n o a n t e omrìia 
ipfius prasvifa merita ', fuit electa .Se p r a d e f t i n à -

t a turn ad grat iam Se g l o r i à m , turn ad M a t r i s 
D e i dignitatem ; i m o juxta h o ft rum rriodum ir i -

tel l igendi i fuit prius prsdèftiriata & electa elle M à -

t r e m D e i q u à m àd taritam grat iam & g l o r i a m . 
H i n c carri ad matefi i icatem q u à m ad gloriarti per fè 

• & abfokicè electa eft ante praevifum peccat imi o r i -

g i n a l e , curii ante illiùs p'ra;vifÌonern n o n f o l u m C h r i -

i t u s prxdeftihatus fif ì ut eflèt Fii i i ls D e i , fed etiain 
àl i i h o m i n e s pra?deftinàti fint ad g r a t i a m Se gloriarti . 
I d e ò Bernardi Senerì^ Seri-ri. 5 1 . d e B . V i r g i n e c . 4 . 
Tu, inquit ; ante omnem creatufam in mente Dei 
pradeftinata fuifti , ut Déùm ipfum hominem procrea^, 
res , Se P r o v . 8. Dominus poffedit me in initio via* 
rum fitàrum anteqmm quidquam fàceret à principiò. 
S i e n i m A n g e l i ante ptevi f ioneit i o m n f c peccati f u e -

r u n t prajdeftinati ? m u l t ò magis V i r g o , cujus fingu-

laris dignitas id exigebat. Q u i d a m Patres q u i in h o c 
ì>identur contrarli , l o q u u n t u r de ordine execurionis- , 
n o n d e ordine fntentiohis Se prima; electionis . t j n d e 
e x vi h u j u s prima; electionis ,' etiamfi h o m o n o n 
p e c c a f l è t , futura fuiffet M a t e r D e i , nec òbftitifièc , 
Ci t u n c I>eus g l o r i o f b m corpus vofuiflèt affiirriere. 

D I S P U T A T I O I L . 

T>t naturali F. Virginìs perfezióne & 
origine» 

S - È è l i O I . r i . Se iiv 

De NATURALI B. Vìrginis Concéptióne ,ÀC perfeilionè ; 
& de ejtu pdreniibtu ? 

jj ICO I . B . V i r g o , ut alii h o m i n e s , m o d o or-, 
dlnaxio p e r c o p u i d m m a r i t a l è m procreata e l i 

X V . 
ex parehtibiis J o a c h i m o & A t i n à , q u i étant nobile* 
hqnefta;qiië con^it îonis ac flatus ; fèd ejus concepii!) 
n o n fine miraculo & virtute fupernaturali pc'r.*c\i 
e f t ; n a m N i c e p h . E p i p h a . D a m a f c . refc'run't 
A h n a m fuifiè' fterllèm\ & vitam^ufque ad.;ènectt>t t r n 

fine prole produxifïè , orat ionibufqueconcept ìoncm 
V i r g i n i s impetraftè ,-^ac veri fimi le e f i i i t habeiut 
ex Epi'plr. N y f f i & c . H a n c C p n c e p t i o n e m fuilTè pai 
rcntibus divinitùs prrcnunciatam ; i m o Sc ipfiirn gjas 
n o m e n M a r i a ; ; p r o u t refértur i n l ib. . .de ortu B v . V i : . 
g i n i s f u B n o m i n e H i e r , q u b d Syriacè aut НеЬгаУсе 
interpretatur Stella Maris , fèu Domina, & jùxta 
A m b i ' . Deus eie genere meo. . • | 

Dico г. C o r p u s B . V i r g i n i s fuit in fuà fpecie к 
fexu m a x i m e perfectum j^ita docent^omnes P P . ]}ivfe 

•f multi- colt igunt В. : Virg^inem o b iqptim'àmcorporis 
c o m p l e x i ó n e m ntagnà ctun animi rnode'ratibne eoa-

j u n c t a m , n u n q u a m . in verum ас p r o p r i u m rnorbuiiì 
incidiflè -\ honef l i f f imàque corporis pulchritudiris 
praeditam 'fui(Te ; adduntque D . T h o i i i . Àlenf . Во. 
n a v . & c . talem f i ì i f lèejus p u l c h r i t u d i n e m , ut ipfuri 
intuentes n o n nifi .ad caftitatém. èxcitaret , то«:и(яис 
concupifeentisé e s t i n g u e r e i . É x his etiam .patet Б, 
V i r g i h e m fortitam fuilfe a n i m a m perfectiffimam ; 
c u m hiljus perfeótio fit lorigè m a g i s neceflària Se noi 
b i l i p r q u à m corpbrisi 

Dico 3. B . V i r g o duxit ab A b r a h a m Se Jacob \ 
ex T r i b ù J u d a p r i g i n e m pgr famidiam D a v i d . й, 
d e . Scriptura enim' äit C h r i f t u m fuiflè A b r a h a m o , & 
J a c o b o p f o m i f l i i m ,* e u m q u e fuilfe de T r i b ù jmh. 
G e m 25). Se H e b r . 7. ac fxlihm D a v i d . M a t t h ; i . U 
R o m . i . Haec autem noi» poffiiiit C h r i f t o convenire 
nifi rat ions matris $ c ù m feci indum c a r n e m ' , patron 
hori habuerit ; M a t t h ä u s autem deduxìt Genealo. 
g i a n i C h r i f t i ufqüe ad j o f e p h , n o n u f q u c ad Ma. 
r i a m ; q u i a m o s . e r a t Judaris deducete genealogia;.jfet 
i ìneam p a t e r h a m . j t ioh m a t e r n a m ; e u m q u e Bi-Virgo 
eflèt ex e à d e m T r i b ù Se Fam.ilia ex, qua erat Jofeph 
ejus Sponflts , efTètquè unigenita ck h i r e s ; fatis fuit 
pilendifTe j o f e p h u m defeendifìè ex T r i b ù , j u d a &es 
F a m i l i a D a v i d , ut . fc iretur ex eadem T r i b ù & P > 
m i l i à o r t a m e t i a m fuif lè B . V i r g i n e m ejus Sponfàm. 
Q u a r e B . V i r g o defeendit ex J u d a Se, D a v i d per li. 
n e a m m à f c u l i n à m feu p a t e r n a m , Se n o n tantum щ. 
ternam ; P a u l u s enim ad H e b r . 7. afrlrmat Chrifium 
effe d e T r i b ù j u d a , Se negat .ef lè de T r i b ù Leri; 
e r g o & B . V i r g o ejus M à t e r fuit de T r i b ù J u d a , non 
L e v i , fimpliciter ìoquerido. Tribus e n i m denotili, 
natio fumitut ex paterno genere ,• & licèt ìftae diue 
T r i b u s i n d a & L e v i m a t r i m o n i i s jungetentut ; ra. 
m e n dift inct io T r i b u s fiebat per l ineani mafculinam, 
бе ili paterna l i u e à , confèrvóBatur. 'Utìcfe B . "Virgo 
per lihearri paternafh defeendebat ex D a v i d per Na-

than , uterinurn S a l o m o n i s . fratrem ,' ut probabili^ 
videtur , Se per ejus filios. I d q u è profctatur ex Lue. 
l ibi dicitur Ipfe JESUS erat inCipiens quafi акт* 
rum 30. ut putabàtur Filius jofeph , qui fuit Edi', 
qui fuit Maithat & c . P i o f è q u e n d o ufquc ad Na-

t h a m fillum D a v i d , Se à N a t h a n ufqüe ad Adam,' 
l i f ieam , n o n J o f è p h i , fed probabi l ius ipfius' Chri-

fti ; h a m iftùd relativürn\ qui juxta m u l t o s g f aves au-

thöres n o n tèferttir ad j o f e p h , fed a d . J e f ü m , itì 
Ut fènfus fit, Jeßts , qui fuit Heliid eft N e p ó s He-

l i , alio, h ó m i h e Joachim aut Eli'acim d i c t i . Ifta äu-

ßern verba j ut putabatur Filius Jofeph , convenientef 
tentili G r a t c o . i n c l u d u n t u r i n Parenthefi". D e i n d e c ù o 
Salatl i iel Sé Z o r o b a b e l in Utràqtìe g e n e a l o g i a , riemp« 
à K l a t t h z ó per S a l o m o f t e m , Se à L u c a per faàthara 
d'educta p o n a n t u r , p r o b a b i l e eft fui/iè diverfàs per-

fonas ejufdem n o m i f n s , ut fkpè cont i ngit . Mattha-us 
enim deducendo G e n e a l o g i a m j o f è p h i . , oftendit il-
i u m efie ex T r i b ù J q d a V e x q u a etiam è r a t B , Yap: 



País II. Diíp. III. 
& J o f e p h o conTangùinea;. I J n d e verifimile eft B . 
V i r " i n e ' m etiam defcehdifìè ex S a l o m o n e , aliifcjiie 
p .etTÌbu 's per al iam lineae materna; viam ; & a l i q u à e x 
uarfeduxifTe etiam o r i g i n e m ex T r i b ù L e v ì t i c à , feu 
Sacerdotali.; n a m dicitur fùìlTè c o g n a t a E l i z a b e t h e , 
qua: erat ex filiabuS A a r o n , & juxta N i c e p h . A n n a 
rnater B . V i r g i n i s , fnit filia N a t t h a n Sàeerdotis ; a l 
alie ita C h r i f t u s , q u i futurus erat R e x Se S a c e r d o s , 
convenienter defeendit . ex utràque T r i b ù 1 \ regia Se 
Sacerdotali. 

D I S P U T A T I C I I I I . 

pè tempore quo primum B. Virgo fan-
¿fyficatá filiti 

S E C T I O i . & I l i 

JnB. Virgo in mero Matr'is fuerii fitnclificata , & 
an in Adam peccaverit ì 

D ICO i . C e r t u n i eft B . V i r g i n e m , p r i u f q u a m 
ex utero matris nafeeretur , fiìiflè fanétificatam \ 

Ü enim id c o h c e f u i m füit J e r e m í a : , ut mult i cenfènt ; 
& cercò J o a n n i B a p t i f t e , ut habet S c r i p t u r à , , Spiri
ta Sanilo replebitur adhiic ex utero matris fila. L u e . 
i , Quanto m a g i s B . V i r g i r t i . 

Dicoi. B . V i r g o ì J C h r i f t o fùit redemptá ; C h r i i 
ftus enim fuit totiiis generis h u m a h i R e d e i n p t o r , & 
pro omnibus h o m i n i b ü s mortuus e f t ; a d e ó q u e ih p a 
tto cjuod D e u s c u m A d a m o ut capite P h y f i c o Se 
Morali totius generis I m m a n i i n i i t , B . V i r g o fuit • 
comprehenfa , uti & ejus voluntas in volúntate A d a 
mi ; & fie peccante A d a m o , peecavit in c o j prout 
djcit Paulus ad R e i m . 3. Sc f i o m h e s p e c c a n e i h 
Adam, ideóque redemptione indigtiiflè ; unde d i c i 
tur : Si Mm pro omnibus mortum efl , èrgo omnés 
mortui font. 1 . C o r . 5. Et ficut in Adam omnes mo-
riiintur ; ita & in Chr'ifto omnes vivìficabuhtùY. i'. 
Cor. 15; S i c u t ergo C h r i f t u s . m o r t u u s eft pro B : 
Virgine , per fuam m o r t e m i l l a m redimendo ; ita 
rnortua fuit in A d a m o » & vitarri h a b u i t i h C h r i f t o i 
Hinc 

Dico'j. B . V i r g o ex v i iùas C o n c e p t i p n i s h à b u i f 
debittitn contrahendi p e c c a t u m originale , nifi D i v i ¿ 
ni gratia fui (lèt impedit imi , ut ppftéa dicemus 
quia via ordinaria ex . A d a m o i ih cujus peccahtis v o 
lúntate comprehenfa f u i t , . t a n q u a m ex radice vit iatà 
defeendit ; Se fi n o n habuil fet h o c debit iun , n o n 
fuìflct magis redempta q u à m A n g e l i ; J ü x t a áütern 
l a p i e n t i f f i t T i ä i n D e i p r o v i d e n t i a m B . V i r g o fimi.il 
c »m tota natura h u m a n a , i n A d a m i volúntate confti-
Wta ed ut uniyerfalis redemptoris dignitas , Se effi
cacia ejus gratia: redderetur i l l u f t r i q t . , : Sc i l i i l l ius 
rnatre perfecrius e l u c e r e t , ut infra patebiti ' 

S E C T I O ì l i . Se I V » 

•dn Beata Virgo pòtuerit ante ànimationem , an vero 
tantum in ipfo coheeptiònis momento fiwtìificàri ? 

_ Dico ti I m p o n ì b i l e eft B . V i r g i n e m aritc à n i m a 
tionem prioritatè temporis formaliter fanctif icafi , 
cum tunc n o n d u m e x i f t a t p e r f o h a feu a n i m a rationa
le fahetitatis f u b j e c ì u m ; imo n e c radicaliter in fee-
to inanimata, aut temine; quia- in i l io nulla eft ad 
«oc qualitas,- l icèi poffit D e u s ftatuere , ut proles t a . 

¡Tom. II . j R . p. Suarèn,. Summa* 

l i u m parentum, fine peccato , original i coheipiàtur \ 
fèd fola I n e predeft inat io n o n fancrificat ante à n i 
m a t i o n e m ; fanctificat autem t a n t u m curri e x e c u t i o . 
ni mandatur in ipìò animat iohis pi'oVis leu'. ,concep-
tionis m o m e n t o , nullum in parentibus eftectùm c a u -
fando j adeOqiiè h o n fanft ineätür proprie in radice 
proles . . 

Dico i . C e r t u n i eft abfolutè & hul ìà Facìa fuppri-
fitibrte pol le D e i i m fà'ridtifica're a n i m a m rationalem-
eodem ihftanti q u o i l l a m creàt ; c o r p o r i q u e i i i fun-
d i t , uti A d a m u m fanótificavit ; ad'eóqiie potuit e t i a m 
Ì5. V i r g i n e m in p r i m o flta: coticeptionis inftahti fail-
ctificarè i Sc à peccato original i praefèrvate. Q u i a l i 
cet D e i voluntas abfoluta ac l e x f u e r i t , i i t j->eccantè 
A d a m o i ómnes ejus pofteri èfient peccato o b n o x i i » 
Se perdérent jus ad gratiarn ; potuit tarnen per l e 
g e m parti ciliarem alteri n o n repugnänterh v è l i e , u t 
B . V i r g o n o n obftante a m i n o jure ad g r à t i a m o b pec
c a t u m A d a e , in q u o c o m p r e h e n f a f u i t , n o n i n c i d e -
ret in p e c c a t u m , p r e v e n i e n d o iftud per gradarti i l l i 
infnfani in p r i m o luce concept iohis inftahti ; a t q u e 
ita live ante five poft p r ä v i f u m peccatiini or ig inale , 
i h o m n i U g n o ratioriis potuit efle pratordinata ad per-
pet'uam fanefitatem a c i n n o c e n t i a m ; quätiivis e n i m (i 
A d a n i n o n p e c c a f i e t , n e m o pofièt coheipi c u m p e c 
c a t o o b D e i promilf i im i q u i a D e u s n o n poteft elle 
duclor tu lpa: ; peccante tamèh A d a m o , poteft B» 
V i r g o concipi fine peccato j quia D e u s éft AucTror 
g r a t i s . C|uare B l V i r g o potii it effe p e c c a t o o r i g i n a 
li obnoxia . vel l o l u m in radice feu parentibus , id eft 
in format iohe foetus äc lèmihe j, t o t o gèherationis 
t e m p o r e ufque ad ànimat ionem fexclufive , in c u j u s 
p r i m o inftànti potuit praeveniri gràtià p e c c a t u m i m 
pediente ; vel potius in propria perfbna fic : c u m fit 
jirioritate natura: prius èxiftere- q u à m peccatum c o n ^ 
t'rahere , aut g r à t i a m recipére ; B ; V i r g o ih p r i m o 

' ihftanti q u o iheepit ì i a b e f é à h i m a m rat ionalem- , p o 
tuit recipere gràt iam , qua: ftatim earn fanètificavic 
& impediit inf luxum peccati original is , q u o d necefi 
fariò fecuturum fuiffèt ex natura: corruptae mafia i 
fub qua cömprehendebatt i t i fi e j i i fmodf gratià nort 
fiiiflèt praeventà ; atqiie liaec gratia fuit gratia r e -
demptionis , qua accepta n o n ampl ius m a n fit ob^ 
n o x i a peccato o r i g i n a l i , itti h e c quivis alius p o l ì * 
q u à m eft f e m e l j u f t i f i c a t u s . '••-' '> 

S E C T I O V» 

An S. Virgo fuerit ab originali peccato pmfirvata i & 
in primo Jùa conceptionis' inftanti'Jànflificata i 

Dico : B . V i r g o i h ipfo p r i m o f u * c o n c e p t i o n ^ 
inftanti fuit fandi f icata , Se à p e c c a t o originali pra&j 
fervàta. S c ó t . A u r e b l . G à b r . À l e n f . N a v . Sic. coiitra 

. q u o f d a m ant iquòs T T . P r o b à t u r 1 . ex Scripturà.» 
qua: hi i ic v e n t a t i n o n t a n t u m n o n r e p u g n a t , fed 
etiam favet in mult is l o c i s , v . g n d u m dicitur B. 
Virgo , gratià piena , benedica tu in mulieribus;] 
Quia fecit mihi magna » qui fòt ens eft. Stcut Ulium 
interfpinas, fic àrnica meà'iéeaCantic.%Jnimicitiós 
ponam Inter te & mulierem i Sec. ( n . e m p e . ; B . V i r g i 
n e m jiixta P P . ) Ipfo. conteret caput tuum. G e h . 3 . I n -
te l l igendp per caput vel peceatiim ò r i g i n a l é j v e l D a i 
m o n i s pòtéftatem. ••'•• 

Probat ur i. E x author it at e Ecclefia : de fihgulari 
e n i m h o c B . V i r g i n i s pr iv i leg io n u i i c ftat' c o m m u * 
his Ecclefià: eonlènfus , i t a ut m u k a z Acadcmìae fò 
j u r a m é h t o obftr ihgant ad i l l h d t ù e h d u m ' j i p f à q u é 
Ecclef ià jubét celebral i ejus concept ionis feftuhì , 
q u à m Sixtus I V . i h E x t f a v . Grave , vocntpuram & 
ìmmaculatam, Se pliires Pontif ices a p p r ó b a r ù q t R e -
l i g i o n a n inft i tutam i n h o n o r e m . i m m a c u l a t e . B . V i r -
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giois Coiiceptiom's -, atque ejus regulam > in cujus 
cap. j . di citar anima ViririnU à primo infanti crea-
tionù fuiffe fantta : adeóque Ecclefia- mens eft cele
brare B . Virginis coiiceptlöhem in primo creatìonis 
ejus inftanti tmmàculatam, & Concilium Trid. felt 
5. agens de peccato originali VocatB. Virginem im-
maculatami 

3. Ex Patrifas. S> Dàmafc. Orar. i . de Nativ. B. 
y. Gc loquitur de ejus Conceptione : Natura gr*. 
tiam antevertere aufa non eft , fed tantijper expetlà. 
vii, dum .gratia fruBum fuum produxifiet. S. Laur. 
Juftln. 1. de Gradi perfect, e. ' i . Ab originali delitto 
nullus excipitur, prater illam 'qua genuit mundi SaL 
valorem. S. C y r . Alex. L . 6. in Joan. c. 1 5 . Èxcepta 

filo Chrifto , & beatijfima ejus maire 'etiam except a > 
omnes in peccato nafiimur. S. Aug. lib. de natur. & 
gratia c. 30. ait , Dum depeccatis agitur , nullam de 
Vergine fe velie habere quaftionèm , Sec. Quod plus 
gratia ei all at um eft ad vincendum omni ex parte 
peccatum. Similia habent Cyril . Ambr. Hier. Sec. iri 
7 . Synod. A d . 3 . voóatur Immaculata , & omni fen~ 

fibili & intelhtìuali natura purior , nempe etiam. 
Angelis. Unde dum quidam P P . lòlum Chriftum 
excipiunt ab originali peccata , intelligunt eum fo-
him ex vi llia* Conceptionis fuifle fartdum à fe & 

.per fe ; non autem excliidunt Virginia Privilegium ; 
Beata enim Virgo non a lè & per le s fèd ex privile* 
gìo fuit immunis à peccato* 

4. Ratione 1 . Quia decult Deum fanditatls ama* 
totem libi talerrì érficere matrem , ut omninò eflèt 
Janda Se ab ornili peccati labe immunis. 2 . H o c 
Privilegium rèdundàt in gloriarti Chrifti quatenus re
demptor eft, gioriófius enim eli redénìptori impedi
re Virginem jam jam lapfutam ne cädät ., quàm lap* 
fam erigere. 3* Amor Se honor matris id Privile
gium à Chrifto exigebat. 4 . Adam & Èva in gratia 
creati funt ; multò magis debuit Virgo iri illà creari. 
5 . Chriftus difpehfavit cum matre in aliis legibus * 
v. gr. in his i In dolore paries filios ; in pulverem re-
verterisySiC.Étgo etiam in lege peccati originalisrma-

1 eft malum iflctfrfiö peccati originali* , quàm 

Obj. J . Si Beata Virgo mórtuà fuiflèt ante Chri
ftum , ergo ftatim jVidiflet Deum in gioirla ; q u i a 
non habuerat originale impédimentum Sé fic Chri 
ftus per mo'rtém iiiam noti pa'tefecifiet È. Virgihi j a ] 
nuam Regni ccéleUtis. Refp. Probabilius effe q u 0 ( j 
expedàre debiiiflèt in Limbo filii fui àdvehtiim ad 
intrandùm curri eo in cechini. D . Thi & alii. A d a m 
enim peccando , libi & toti generi fiumano c<±lef}js 

Regni januam occlufit ; ideóque donec fetisfaiftiiitì 
efiet pio tota natura , nulli ómninò patere debiliti 

S E C T I Ò V I . 

Qua certitudine 'tenendum fit B. Virginem fuijfe ß 
peccato concept am ? htle 

Dico i . Ha*c veritas : B . Virgo eft concepta (ine 
peccato originali, poteft definiri ab Ecclefia , quari. 
do id expedite judicaverit, Ut lupponunt Sixtus I V . 
Sc Pius V . in fiiis Decretis ; ex implicita enim a c t a -
citâ Dei revektione abfque nova exprefsà > potei} 
Ecclefia habere fùffkiéntia motiva àd hanc v e r i t a t c n 
fupernatüralem deHniendäirn tum ex Scriptura tum' ex 
Traditione* maxime communi Ecclefia} cori fehft iac . 
créfcehtei Sed 

Dico 2 . Ha&emis in hâc controverfià , n i h i l eli 
ab Ecclefia definitimi » adeóque noftra tentenna non 
eft de fide s ut patet ex didis Pontificum D e c r e t i s i 
h e q u e ex ejus fèfti celebritate poteft inferri tanta 
certitudó > quanta in alicujus fancti C a n o n i z a t i o n e 
effe folet ; quia iplèmet Pontifex approbans h o c Fe. 
ftum i déclarât lè l ò l u m probare hanc f e n t e h t ì a r t i ut 
piam , q ü o d ftiSkit ut pie & fine erroris perieli!» 
Fefturn ceiebrari poffit , quia primario f u h d a t t i r in 
fàncTritate Virginis , Sé cóhleqirerttér refpicit tempo-
ris circumftantiam ut pie ereditami Hinc 

Dico 3 . Schtentia aflèrens B ; Virginem fuilfeab 
originali culpa immunem , hon fòlùm eft rationi 
magis corifentanea , fèd etiam Patrum DoétrinsS; 
Ècclefiae authoritati cónformior ; prohibitum tarnen 

jus enim e ^ permilfio lapsus in peccatum eft fub pcèna excòmmunicationis lata- fehtentia:, ne 
corruptio ^ o r P ° j j u i ^ jjQnum poterat cedere^ 6. Deus* quis alterutram iftarum opihionum dàmnet ut iri tide 
* r t n c •.n

Tüünr1f-m Baotift* in matris utero ob mu- errorem. Sed nunc receritius per Decretimi Aie. 

nus^pra-curtoris , ^ f l l 2;0conceptionis inftanti ob me prohibitum quovis excògitabilt modo agéré con-
B . Vn'gme ^ i P j j 2 m o r t n o n poflèt gloriari illam tra dicìram piami fentehtiam ,• aut contrai ciiltum ac 
mutius ™ a t " ^ » fubje£tam. 7 . Tarn fingulares feftum juxta ulani inftitutum, fivè publice five pri-
aliquando 1 | y j j j ) e l i s cohcefiìt Beata* Vir- vatim, aitque olim fuifie celebratimi , äc etiam nunc 
alias gratta acp^ ^ ^ \ongc majoris momenti, ceiebrari Feftum ^miracolata*' CoticèpÉiónis , live 
gim ; ergo | j ^ „ t i a m fic fentiendi de Immaculata fandtificationis anima;" B^ Virginis in primo inftanti 
S . tccielia . j ò indulgentiis invitât ; (ux creationis, atque infulionis in corpus ; non vero 
B . Virginis Conceptione , 1 ö . ;. ^ D ? , , j . 
poteft tìe ahqüisahteHenure^ ^ ^ . . J , c - ì - - " J ^ - - -Objicies i . Si B . Virgo non habuit peccatum ori 
gmale » ergo non fuit à Chrifto redempta. Relp. 
neg, confi Nobili us enim fuit à Chrifto redempta 
per pr*fèrvationsm à peccato , quàm alii per libera-
tionem* 

Obj. 2 . Omnes in Adam moriuntiir , ergo& B*. 
Virgo. Refp. Dift. C o n i . B . Virgo mortua eft in! 
Adam , id eft in alio. Conc. in fe. N e g . fuit quidemi 
comprehenfa in peccato Adami » Se habuit debitura 
illud contrahendi ; fèd ex privilegio fingulari illud 
non contraxit. Meri turn enim Chrifti fuit efficacius 
ad praefervandam à peccato matrem , quàm radix in* 
feda ad illud transnindehdum* 

Obj. 3. E l i fingulare Chrifti privilegium natct 
fàhdum juxta hoc i Quod ex te nafeetur Santlum. 
Ergo B . Virgo illud non habuit. Relp. Singulars 
Chrifti privilegium eft elle fanctum ex vi tua? concep
tionis ; & hoc noti habuit B . Vjrga , fed miamdam! 
sjus partìcipationem. 

tiir : Sani vetui fidetiùm erga B. V. MARI AM. 
pietas , fentientiùni ejus animam in primo infintili 
creationis atqué infufionis in corpus fuifie fiedali Dti 
gratia intuitu meritorum Chrifti a macula peccati 
originalisprafervatam > atque in hoc finfit concepiti* 
nis feftivitatem folemni rifu eeltntium & celebMA* 
tium, &c»• 
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D I S P Ü T A T I Ö IV. 

m b d o interrogavit b b fiuim v i r g i h i t # i s v o t l i m . N a i i i 
d i c i t u r , Beat a quacredidifti.'Luc. 1 . & fic de m o d i 
dubitatiohe ac prudenti interrogatiorie intelJigeHdus 
eft C h r y i b f t o m u s . Iteiri nf i l lam incurrit c a l p a m duni 
filitim dubdennem in templo a m i f i t , n e c iii e jus rnot-
te de ipfius D i v i n i t a t e dubitavit-. D e j n d e illi P a t r e s , 
q u i dicuntur explicuilTe harc verba : Et tuaffi ipfius 

De perreótione prima? fanftificatiohis * m m . a m Sla.dfi Pen™ßb» •> d e g l a d i o ejus dubita. 
r , ì i 7 . . . . . t ionis aUt ìnndelitatis , vel male aut falsò citantiir B. Virginis* 

S È C T i Ò I. 

fin $• Virgo in prima fancìificatione acceperit grai 
tiam confummatam , aut in quo perfieftionis 

v e l intell igendi funt de B . V i r g i n i s admirat ipne Se 
ftu'pore 1 n o n de dubitatione". i b i e n i m per n o m e n 
gladii intell igitur mors C h r i f t i , qua; tanto e a m d o 
lore à f f e c i t , ut nifi fpecialis D e i gratia eam c o r r o -
b o r à i l è t , viribus defecifìè.t. N o n autem in fpafmurn 
aut à n i m i d e l i q u i u m i n c i d i t i fèd ftabat dorther j u x t a 
c r u c e m , offerens Patr i ^Eterno F i l i u m pro h o m U 
mirri redemptione . • 

S E C T I O I V » 

An B. Virgo in frima fancìificatione ita fuerit in boni 
confirmata , ut ne venialiter quidem peccare 

potueritf 

Dico i . B . V i r g i n e m huhqtlarh peccafie v e n i a l i 
ter de fide eft ; Se fertur definitimi Fnilfe in C o n c a 
C l a r à m o n t . fub U r b a n o fècundo , idque fupponit 
C o n c . T r i d . fèftì '6. C a n . 2 2 . VJnde B . V i r g o in pri-

accepit gratiam tam intenfàm , q u a m ppftea h a b i - m a fanctificatione ita fingulare D e i d o n ü m a c c e p i t , 

D ICO 1 . B . V i r g i n i s gratia ih p r i m a fanctif i 
catione n o n fuit conft immata ; à p r i n c i p i o 

t n i m B . V i r g o n o n fuit in ftatu comprehenfòris , , i n 
quo dicitur graria c o n f u m m a t a 5 led viatori's fòla l i 
quiderò anima C h r i f t i o b u n i o n e m _ h y p o f t a t i c a r h 
fuit in irto comprehenfòris . ftatu v & ftatuiti viatoris 
non propter f è , fèd propter n o s habuit ; V i r g o au
tem propter le & per fe fuit viatrix * ut g i ó r i a m 
quam connàtitralém n o l i h a b e b a t , l ibi pronierere-
tur. Hinc 

Dico 2. B . V i r g o in p r i m a fanctif icatione n o n 

tuia erat , tit potè g r a t i a m viatoris , de cujus rat iohe 
eft pone aligeri ; Juftorum enim femitt? quafi lux 
pendens procedit, & creficit ufque adperfeblum diem. 
Prov. 4. A c c e p i t tamen i n t e i i f i o r e m , q u à m ulli h o -
miiiiim aut A n g e l o r u m in prima fila fanétificariorie 
data l i t , o b futuram, p e i M a t r i s d i g n i t a t e m ; i m o 
verifimile eft eam fuiffe intenfiorem illà fupremà 
grafia, in qua c o h f ù m m a n t u r h o m i n e s Sc Angela 
fondamenta ejus in montibus Jantìis. P f . 8 6 . N e m p è 
fondamenta fanét'tatis B . V i r g i n i s ibi pofita fife-
ruht, ubi alii S m e l i c o n f u m m a n t i t r , Et erit pr&pa-
ratus mons in vertice montium. I fa . 2 . Q u i a gratia 

, ì. r • • . . . ; . P. quae in alus run terminus , extitit in V i r g i n e i n i t i u m . 
Etratio eli quia B . V i r g o fuit c u m v e r b o c o n j u n c t i f -
fima, ìk amabàtur à D e ö fupra o m n e s h o m i n e s & 
A n g e l o s . 

S E C T I O I I . S c i l i . 

Àn B. Virgo in prima fancìificatione acceperit omnes 
virtutum & donor um habitus, ac gratia 

perfe everentiam1 

buoi. Ó m i i e s virtutes per fe infufa; & òi tmia 
Spiritus Sanci i d o n a fimul c u m gratia , B . V i r g i n i 
data funt; quia hxt o m n i a veluti ex natura rei gra
tiam confequüntur : Sapientia adificavit fibi domum , 
txcidit cótumnas feptém.Pvov. 3. id eft , juxta B e r n , 
feptem Spiritus Sandti d o n a V i r g i n i d a t a . A d e ó q u e 
& virtus pceniteritia» q u o a d riabituiti ei eft infufa ; 
imo probabiliter etiam i o m n e s virtutes morales ex 
fuo genere acquifita; , fuerunt illi infufa; , c ù m ipfi 
Adamo & È v a ; eae fuerint in pr ima lànctificatioliè 
infufa:. 

Dico 1. fe. V i r g o nuriquàtri a m i l i i gratiam q u a m 
in prima fanctificatione accepit i a d e ó q u e fuit in illà 
tunc c o n f i r m a t a . , & infal l ibi le perlèverandi d o n u m 
accepit ; fic e n i m Eccief ia ; confenli is & traditio i n -
telligit ejus gratia; p lèni tudinem ; & certe fi alii S a n 
ati, v. gr . J e r e m i a s , J o a n n e s B a p t . & c . fuerunt i n 
gratia confirmati ; m u l t ò m a g i s B . V i r g o . T j n d e in 
Anhuhciatione d u m ipfa interrogavit : Quomodo fiet 
iß«d ? N o n dubitavit de M y l t e r i o , fed prudenter de 

T o m . I I . K; P, Suarex,, Summm 

Ut ne levi/fimaili q u i d e m c ü l p a m u n q u a m coriimitte-
ret . Abfit, inquit B e r n . S e m i . 2. d e À f t u m p t v I & 
pròprii quidquam inquinamenti h&c aliquandó habuìfft 
dJcatur. 

. Dico 2. Q u a m v i s c e r t u m fit B . V i r g i n e m in l iac 
vita n u n q u a m fuiflè a b intrinfèco impeceabi lem ad 
m o d i i m B e a t o r u i i i , ut potè viatr icem ; tàmen à pri
m a fanctif icatione habuit talia gratia? d o n a & alixilia j 

-ut infafiibil iter l iunqitam peccaret n o n ex vi f o l o -
r u m h a b i t u u m i i l fuforum , aut folius alicujus q u a l i -
tatis inha;rentis i fed etiam ex /iugulari D e i providen-
tià àc protect ione per actualia & fpeciaìia auxilia 5 
l inde in pr ima fanctif icatione fuit confirmata in b o 
n o , ut n u n q u a m peccaret ; t u n c q u e perfect ionera 
gratia; habitual is & virtutum o m n i u m , ; h u i c inf igni 
effectui confirmationis in b o n o p r o p o r t i ò n a t a m , a c 
cepit . Q u a r e formal i ter l o q u e n d o , n o n fuit m à g i s 
i m p e c c a b i l i s in fècunda fanctif icatione , id eft in filii 
c o n c e p t i o n e , q u à m , in p r i m a : in u t r a q u e e n i m ex 
Vi intr inièca; .di fpof ì t ionis habuit potentiam p e c c a h -
di in fenfu divifd , Pòtuit tranjgredi & non eft tranfi 
qreffa ; etiamfi in . fenili c o m p o f i t o , id eft c u m tali 
gratia; d o n o & privi legio in n u l l o t e m p o r e aìit ftatii 
potuerit peccare t feu p e c c a t u m h a b e r e . . Caeteruiri 
al iqi io m o d o poffèt dic i magis impeccabi l is in cori-
c e p t i o n e filii q u à m ante ; q u i a t u n c actuali matris 
d i g n i t a t i , veluti ex natura rei debita erat h i c confirm 
mationis in b o n o g r a t i a . , . 

Objicies i . Sa;pè Scripturà dicit neminem elle q u i 
n o n peccet ; i d e ó q u e o m n e s polle vere dicere & o r a 
re i Dimitte nobis debita noftra. liti definit C o n c i 
l i u m M i l e v i t . C a n . . 6 . Sc 8 . R e f p . Iftas gerieràles I o -
cutiones n o n exchidere fpeciale B . V i r g i n i s P r i v i l e 
g i u m . , ut C o n c < t r i d . declaravit ; attanien B . V i r g o 
potuit ifta v e r b a , Dimitte nobis debita noftra, pro-, 
ferre pro aliis ; leu p r o tota E c c i e f i a . , , 

Obj. 2 . V i d e t u r B . V i r g o f i u m a n a athbit ione p'èc' 
caflè pòftulando a filio miraculiiKi in C a n a Galilaca»'; 
ideóque a b ipfò reprehenfa. R e f p . N e g . A f f . q u a n d o 
enim B . V i r g o dixit F i l i ó i n n u p t ì i s C a n a » J Vinum 
non habent, n o n à m b i t i o n i s , fed eximiaì fidéi & c h ä -
ritatis Ipecimen p r a ; b u i t , nec fuit a C h r i f t o dicente : 
Quid mihi & tibi eft mulier, reprehenfa j fed fic ref 

C43 2 pondi! 



5 0 8 Tom. 
tpnndh C h r i f t u s , ne iftud m i r a c u l u m ex naturae affe
c f u profeétum putarent ; fed ut ex divina v o l u n t a t e ac 
poteftate ma nane fcirent ; vel ut m i n i f t r i s . i n j u n g e -

rct quae erant f a c i e n d a , offendendo nec ad fe nec ad 
i l i a m h o c pcr'tinere ; Se forte n e ftantes exift imarent 
B . V i r g i n e m id ex varia gloria poftulaflè , ficuti p.;f-

fiint mtcHigi q u i d a m Patres , h a c de re agentes . D e -

n i q u e B e a t a V i r g o ' nec reprehcnfionem nec repul-

f à m , lèd inftruct lonem t u l i t , Se q u o d petiit , o b -

t i n u i t . 
Obj. j . V i d e t u r B e a t a V i r £ o C h r i f t u m p u b l i c e 

praedicantem , ex f iumana qu'adam a m b i t i o n e inter-

pel lal lè . M a t t h . 1 2 . I d e ó q u e à C h r i f t o reprehenfà 
h i s verbis . QUA eft Mater mea. R e f p . N u l l a ib i fuit 
m a t r i s reprehenfio , c u m C h r i f t u s ifta n o n ad m a -

t r e m , fèd ad circumftantes d i x e r i t , ut oftenderet p r o -

p t e r carnaliter p r o p i n q u o s ' n o n effe o p u s D e i i n t e r , 
m i t t e n d u m ; nec fui t B V i r g o qua» C h r i f t u m c o n c i o -

nimeli» i n t e r p e l l a v i t , fèd q u i d a m ex turba ; ipia au-

t e m ex juf ta cauta > n o n ex vanitate , ad e u m ve
h i e b a t . 

S E C T I O V . Sc V I . 

An B. Virgo infima fàntlificatione fomitem fece ari 
originali* extinilum habuerit, & juftitiam 

originalem acceferit ? 

Dico i . B . V i r g o m m q u a m h a b u i t a c t u m fomiris 
leu f o m i t e m in a c i u lècundo , id eft m o t u m vel in 
appetitu vel in v o i u n t a t e ind.- l iberatum , q u i r a t i o -

h e m & l iberum voluntat is c o n f e n f u m pra»venerit. 
D . T i i o m . Cajvt. See. In reliquis Janiiis magnificum 
fuii quod à viti is non funt ex}ugnati ; in Virgine au

tem quod nec impugnata fuit. R i c h a r d . V i t t . L . i . 
d e E m m a n . c . 3 2 . R a t i o eft quia h i c eft effeótus pec-

c a t i <- riginal is , m a g n a n i i n d .-centiam Sc m a g n a n i 
c u m c u l p a h a b e n s aff ini tatem. D e i n d e decuit V i r -

g i n e m eà p u n t a t e nitere , qua m a j o r fub D e o ne-

q u e a t intel l ig i . S a n t t i t a s aütem perfecta excfudit 
o m n e m m o t u m d i v i n a L e g i c o n t r a r i u m , etiam i n -

d e l i b e r a t n m . 
Dico 2. In B . V i r g i n e à prima fancYfìcatioiie f o -

rties peccati ext inctus , & n o n t a n t u m ligatus fuit ; 
q u i a B . V i r g o à p r i n c i p i o h a b u i t grat iam & viftutes 
o m n e s tum per fe t u m per accidens infufas , q u i b u s 
c ó n j u n c t a f i e r u n t Calia D e i auxil ia éxcitant ia , pra»-

Venientia , adjuvantia , Se talis protectio , ut in f è n -

f ù c o m p o f i t o , id eft fiippofìtis iftis grati is Se d o t u ' s , 
n u l l u m inordinatum appetitus m o t u m h a b u e r e p o -

t u e r i t . H i c tarnen effeótus i n fècunda fàncrif icatio-

t ie , five in fidi c o n c e p t i o n e au<5tus aut o m n i n ò per-

f e & u s f u i t , c ù m j u x t a D . T h o m . t u m fuerit m a j o r i 
m e n t ' S i f luminat ione donata , Sc m a j o r i totius a n i -

m a ; ad D e u m c o l l e c i i o n e . 
Dico 3 . B . V i r g o h a b u ' t d o n ù m orig inal is j u f t i . 

tia» q u ö d p r s c i p u o s & quafi formales ejus effedtus ; 
n o n tarnen q u o a d o m n e s , q u i ad innoccntia» fèu ju-

ft:t>a; original is f l a t u m pertinebant ; habuit e n i m 
fì iperiorem rat ionem D e o perfectifl imè o b f e q ü e n -

t e m ; & appetitum feti inferiorem rat ionem fuperio-

r i , abfque lillà difeordià f u b j e d t a m . N o n tarnen h a -

b u i t corpus immortale , null i defat igat ioni aut dolori 
o b n o x i u m , uti A d a m ; f u t q u e capax tr i f t i t ia ; , t i m o -

X V . 
S E C T I O V I I . & V I I I . 

An B. Virgo habuerit ufùm rationis ab initio (ù<t Con. 
ceptionis ; &/anelificata fuerit per propriam 

difpojitionem ? 

Dicox. B. V i r g o in p r i m o ftue c o n c e p t i o n s & 
fanètificatiòiìis inftanti habuit aótualem ufum ratio, 
n i s . B e r n a r d i n . Senenf . C a j e t . See. Si enim iftenù$ 
rationis conceffus fit J o a n n i Baptifta» in fui fancti-

f i c a t i o n e , ut patet ex L u e . c . 1 . Exultavit in gaudio 
infans in utero meo. E t ex A m b r . 1. 1 . in L u e . Ha. 
bebat intelligendi fenfum, qui exultandi habebat aft 

felìum. m u l t ò ergo m a g i s concelfus eft B . V i c i n i ; 
Dicox. Ha»c rationalis c o g n i t i o , q u a m B . Viijro 

i n e o m o m e n t o habuit , p r e c i p u e c i r c a D e u m & 
C h r i f t u m verfata eft , c u m alia tunc n o n foret ne-

ceflaria ; adeóque fuit fupernaturàlis per perfechim 
fidei a c t u m , & probabil i ter ifta t u n c data utei:di 
ratione f a c u l t a s , fuit petmanens , Se fèmper duravit; 
ficuti juxta Patres duravit in J o a n n e Baptifta . Maxi-

m è c u m m u l t i affesant B . V i r g i n e m triennem à pa-

rcntibus in t e m p i o o b l a t a m , intel l igendi uium ha-

buiffè , fuaeque o b l a t i o n i confenfif fe . D e i n d e dena 
D e i funt fine pcenitentia , Se n o n auferuntur (ine 
c u l p a , praefertim d u m data funt in perfectiorem fuf 
cipientis fianttifieaf o h e m . H i n c 

Dico 3. B . V i r g o per propriam difpofitionem, 
( uti A n g e l i & A d , i m , ) n e m p e per actum fila, 
f p e i , Se amoris D e i fu per o m n i a lè prsp^rando ad 
r e c i p i e n d a m grat iam h a b ' t u a l e m , fàncti ficata fuit; 
per a c t u m , i n q u a m , f i d . i , & c . N o n ex habifu , fed 
ex attual i D e i auxi l io procedentem ; fàncìificari 
e n i m per p r o p r i u m a c t u m eft m o d u s perfectiorj 
q u à m fine i l io ; quia fine i l io tantum fere infantò 
ratione c a r d i t e s fancti f icantur . A t q u e ita B. Virgo 
per i l lam u l t i m a m fuam difpof i t ionem a d gratiam, 
meruit de c o n d i g n o g l o iam , noli g r a t i a m ; quia 
grat ia eft prirteipium meriti n o n cadens fub meri, 
turn ; g l o r i a m autem meruit , q u i a ifta ultima dif. 
pof i t io d i i l l ius meritor ia , ut dicitur i n Traci , de 
G r a t i a . 

D I S P U T A T I О 

De corporali Deipara Virginitate 

S E C T I O 1. & I I . 

An В. Virgo Chriftum concipiendo aut pariendo viri 
ginitaiem feu corporis integritatem amiferitì 

D ICO i . B . V i r g o n o n ex viri temine , fèd fola 
Spiritus S a n c i i virtute & o p e r a t o n e Chriftum 

c ò n c e p i t . D e fide. Inventa eft in utero habens dé 
Spirita Sanilo * & c . Ouód in ea natum eft, de Spi

rita Sanilo eft. M a t t h . 1 . Spiritus Sanilus fiperveniet 
in te, & virtus Altijfimi obumbrabit tibi. L u c . I. 
Ecce Virgo concipiet, See. I f a . 7 . Afcendet Domimi 
fuper nubem levem , I l a . 1 9 . id eft , i n q u i u n t Cyr: 

r i s , & ejufmodi a f f e d i o n u m , q u a ; i n ftatu jultitiaé & H i e r . Nullo humano femine pr&gravatam. Novunt 
ori^inelis n o t i e r a n ù creava fuper terram Dominus, ( n e m p e extraordma'-

0 r i u m ) Fcemina circumdabit virum. J e r . 3 1 . Lapis 
abjciffus eft de monte fine manibus. D a n . 3. id eft de 
V i r g i n e fine h o m i n i s opera : D e i n d e o m n i a Conci/ 
l i a , qua; de I n c a r n a t i o n e a g u n t , id fiipponunt йс" 
defimunt » v . g r . G o n c i l . E p h e f . G h a l c e d . Sic. ri

gut* 



girre liiijus M y f t e r i i f u e r u n t ', A d a m ex terra v i r g i 
nea, foiius D e i opera formatùs ,• M e l c l i i f e d e c h f ine 
«atre ; V i r g a A a r o n quae floruit; V e l l u s G e d e o h i s j 
Rubus ardens i n c o m b u f l u s , & c . R a t i o autem hujus 
Myfterii maxime petenda eft ex D e i voluntate & o m -

nipotentia-, cui n o n eft impoftibi le b m n e v e r b u m , 
fìcqiie decebat fieri j ne C h r i f t i humanitas ex vi c o n -

ceptions eflèt culpa; original i o b n o x i a ; a f q u e ut fi-

cut mulier ex fo lo v i r o facta eft , ita aliquis vir ex 
fola muliere procrearetur. I f t a igitur corieeptio fuit 
broninò fupra n a t u r a m , feu fupernaturalis. U n d e 

Dico г. В . V i r g o c o n c i p i e n d o filium h o n amifit 
fìam virginitatem , пес u l l a m fenfit l ibidinis v ö l u p -

tatem. D e fide ; & h a b e t u r ex Scripttiris , S y m b o l o , 
Patribus. B e r n , in S e r t n . Signum magnum , ail,fò
[am illam tadiltm non fenfiffe , qua fila fine voluptate 
concepii. ^ . 

D u m ergo dicitur -• Mißt Deus Filium fUumfa
ftm ex muliere. G a l a t . 4. id eft , c o n c e p t u m ex m u -

liere > ut notat T e r t . & iftud n o m e n mulier juxta 
Örig. fignificat foeminam j a m ad m a t r i m o n i u m h a -

bilem , adeóque Y i r g o poteft v o c a r i mulier ; fic 
Materia qua: erat V i r g o , L u e . 10. v o c a t u r mulier 
quidam Martha nomine & c . D e i n d e J o f e p h in S c r i -

pturà appellatur C h r i f t i Pater , n o n q u o d e u m g e -

nuerit , Se B . V i r g o ex i l io C h r i f t u m conceperi t filarti 
virginitatem annitrendo ut v q l u e i ù n t E b i o n , C h e r i n -

tus, C a r p o c r a t u s , al i ique H e r e t i c i ;..tèd quia fic p a -

lara exiftimabatur ad confervandam virginis f a m a m ; 
ideòque L u e . 3 . de C h r i f t o dicitur : Ut putabatur fi
lini Jofeph. , 

Dico 3. B . V i r g o partendo filium . v i r g i n i t a t e m 
non perdidit, fed integerrima prorfulque i n c o n t a m i -

nata permanfit. D e fide , c o n t r a J o v i n i a n u m admit-

tentem B . V i r g i n e m i n filii c o n c e p t i o n e V i r g i n e m 
permanfiflè , n o n in part i i . P r o b a t u r ut fiiprà dé. 
Conceptione, ex i i fdem Scripturà» l o c i s ; P P . C o n -

cjliis, Se m a x i m e ex Ifa. 7 . Dabit Dominus ipfe vobis 
[ignttm : Ecce Virgo concipiet & pariet Filium , & 
métta? nomen ejus Emmanuel, Id eft nobifciirn 
Deus, Et licet n o m e n Virgo Hebrai ' cè Alma fine àf-

pitatione fignificet tantum V i r g i n e m n u b i l e m ; ta-

rnen pofitum c u m afpiratione Haalmà , lit h ì c i n 
fiaèreo habetur , fignificat V i r g i n e m p e r m a n e n d o 
Virginem. D e i n d e fi intelligeretifr t a n t u m q l i ò d 
ptiella V i r g o eflèt pari tura , perdendo i h partii filarri 
virgiriitàterri > quale foret h o c p r o d i g i u m fèii fignum 
quod Deus proifiiferat ? U n d e referunt B a f i l . NylT . 
Orig. & c . B . V i r g i n e m poft p a r t u m accedere fol i -

tam ad templi l o c u m , in q u o virgines feparatim. 
orate (olebant ; m u l t i q u e Patres apud L a o t i n , u t i m -

tar SybillarLtm p r e d i ó t i o n i b u s , qua» C h r i f t u m ex 
Virgirie naiciturtim p r e lixèrarit. D e n i q u e p r e c i p u a 
1шjus Myfterii ratio eft divina voluntas Sc potentia' , 
cui hoc fuit poffibile Se decens ; n o n decebat e n i m 
Dei verbum , tit m u l t i Patres ratiocinantur , privare 
Matrem corporis integri tate , qtiam facile c o n f e r v a -

te > perficereì, Se confecrarc poterat . D u m q u i d a m 
dxunt C h r i f t u m nafeendo vulvam matris aperuil lè , 
id fignificat fcecunditatem illi dediffè ; claudere e n i m 
vulvam in Scripturà fignificat reddere infcecundarri 
mulierem. 

_ Dico 4. C h r i f t u s exivit ex utero M a t r i s fine iillà 
Virginei corporis irhmutatìone , l e f i o n e > d i i f i c u l t a t e , 
ac injuria ad e u m modurri q u o exivit de f è p u l c h r o j 
vel ingreffusad difcipnlos januis ciatifis , n o n tranfi-

iiendonec dilatando пес i m m u t a n d o > fed fimplici-

ter penetrando inter jacentia corpora » fimulque c u m 
jllis in eodem loco exiftendo , i d e ò q u e o m n e s P a t r e s 
«oc partus m i r a c u l u m valdè exaggerant . 

Parsi Difp.V. ° 9 
S E C T I O I I I . & I V . 

An B. Virgo paß partum fiemper virginitatem ferva* 
v'erit ; & qkamodò Chriftus dicitur hab'utfte 

fratres ? 

Dico 1 . B . V i r g o perpetuarli V i r g i n i t a t e m cr> 
luit ; n e q n e u n q u a m virum c o g n o v i t . D e fide c o n -

tra H e l v i d i u m a n t i q u u m H e r e t i c u m , quofcfamque 
recentiores H x r e t i c Q s , fingentes B . V i r g i n e m poft 
p a r t u m C h r i f t i , alios fijios ex J o f e p h c o n c e p i f l e . 
Probatur : porta h<ec claufii erit , & vir non tranfibit 
per earn , quoniam Dominus Deus Ifiael ingreffus eft 
per earn. E z e c l i . 4 4 . I d Ikteraliter intel'ligi de B . 
V i r g i n e teftantur H i e r , ali ique Patres.. D u m C h r i -

ftus dixit : Ecce Filius tùus j ecce AHater tua ; fat 
oftendit M a t r e m {barri n o n habuiftè praeter fe alios 
f i l ios. D e i n d e in 5. S y n ò d . C a n . 6. Sc in 6. S y n o d . 
A c t . 1 1 . dici tur : Afaria virginitas ante partum in 
partu , & poft partum intemerabiIts'. S i c q u e . in S y m -

b o l o A p ö f t o l ö r u m dicitur : Natus eft ex Maria Vir. 
gino. E t certe d e c e b a t , ut fieüt C h r i f t u s e f t u n i g e n i -

lus p à t r i s , ita eliet & matris ,• ut Spiritus iarióti fäerä-

r ium h u m a n o femine n o n feedaretur ; ut ipla V i r g o 
diviriitus cònfervatam virginitatem n o n prodigeret i 
l i tque n o n tantum à C h r i f t o , fed etiam ab bjus M a -

tte virginitatis exempliith daretur i m i t à h d u m ; d e i n d è 
J o f e p h viVjuftus , Sc m y f t e r i ö r u m conic ius n o n a u -

fus fuit V i r g i n i s caftitati adverfàri . I t a q u e d u m d i c i -

tur M a t t h . 1 . Cum effet defponfata Mater JESU 
MA RIA Jofeph, antequam conVenirent ; inventò, 
eft in utero habens de Spiritu Sanilo , &c. non cognofi 
cebat earn , donee peperit filium. Ifta verba antequam 
convenirent , fignincant tantum n o n c o n v e n i l f e , non. 
autem poftea c o n v e n i l f e ; ficut v . g r . a n t e q u a m M i f -

f a m audirem» difeeffi ; h ö h fignificatuf per h o c MìC

fàni poftea fuilfe a u d i t a m . S i c M a t t h . 5. Seit pater 
v eft er , quid opus fit vobis , antequam petatù. S i m i l i 
m o d o part icula donec , tantum fignificat id h o n fuiflè' 
f a c t u m u f q u e a d i l lud tempus ; uti dicitur P f . 1 0 9 . 
Donec ponam inimicos tuos , Scc. E t i a m f i q u i d a m al i i 
irta v e r b a : Antequam conveniffent, e x p o n a n t de c o -

h a b i t a t i o n e d o m u s , n o n thori ; St h e c : , Non cogno
vit earn , n o n ad c a r n i s , fèd ad mentis c o g n i t i o n e m 
irefetànt. T a l i s tarnen expofitio n o n fat c o h g r u è r é 
videtur . 

tìico\ i. ì l los i qiii i h Scriptlira. dicuhtUr fratreé 
D d r h i n i feu C h r i f t i , n o n fviflè filios B . V i r g i n i s * 
n o n foliim certa fide Se t r a d i t o n e h a b e t u r j fed et iam 
ex ip'fis E v a n g e l i i s c o l l i g i poteft . N a m J a c o b u s Sc 
J o f e p h qui dicitntur fratres D o m i n i , n o n erant filii 
B . V i r g i n i s M A R I j £ , fed alterius M a r i e , qua* 
etat uxor C l e o p h e u t habetur ex M a t t h . 1 7 . ubi n u -

m e r a n t u r , Maria Magdalena , Maria Jacobi _& 
Jofephi mat'er. H e c e r g o M a r i a M a t e r J a c o b i & J o -

f e p h n o n e r a t B . V i r g o M A R I A i n o n eriim lègi» 
tur iviffè cum M a g d a l e n a ad Chri f t i fèpulchrum. 4 

U n d e . 
Dico 3 . li j qui in E v a n g e l i o dicuntur Fratres D o -

mìni i n o n fuerunt ex J o f e p h V i r g i n i s fponfb geniti i 
a n t e q u a m duceret B . V i r g i n e m contra multòS anti-

qitoS Patres G r e c q s &' Lat inos , qui putàriiht Jofèj-

p h ü m priufcjuam M a r ì à m V i r g i h e n i ducerei, l ì a b u i C 
fe i m a m aut forte plures fiicceffivè u x o i r e s e x qtiibus 

, genuerat Jacob'mtì f ratrem D o m i n i y & frätres e j u s , 
Probatur , quia S . J o f e p h S p o n f u s V i r g i n i s j i ixtà 
H i e r : s A u g . R u p e r t . D . T h o m . Scc. fuit fèmpef V i r -

go ; Se ifte j a c o b u s frater D ' o m i n i ih E v a n g e l i o dici-

tur filius A l p h e i fèu Jacobùs A l p h è i . U n d e ifti fra-

tres D o m i n i folùm ita appellati fiint ob ali quam con-

fanguinitatem veram vel e x i f t i m a t a m , q u a m , c u m 
Ctq 3 Chrifto 



I о Tom. X V. 
C h r i f t o fecunchìm càffiem h a b u e r u n t . Ita H i e r . A u g . 
B e d a Sec. S i c L o t h & A b r a h a m dicuntur fratrés 
G e n . Ì S . 'Cura tamert L o t h effèt N e p o s Abraham. 
I t e m J a c o b & L a b a n dicuntur fratres , G e n . 28 . 
ì m ò omries Ifraèlità? d i c u n t u r fratres . G r e n . 1 ? . 
N e r a p è h a t i o h e ; & C h r i f t u s vocat fuos A p ò f t o l o s , 
fratres , n e m p è affettul I n c e r t u m i g i t u r e f t o b q u e m 
graduiti confànguinitatis vel propinquitat is h i f u e -

ririt ditt i fratres C h r i f t i 5 imo n e q u è cònftat ; àn v e -

re confànguinei fuerint ; an a'utem ptitati corìfòbrihi 
C h r i f t i ex parte J o f è p h i q u i exift imabatur ejus P a -

ter . N à m Maria? mater J a c o b i . & J o f è p h erat uxor 
A l p h a ? i , qui probabiliter al io riornine dicebatur C l e o -

p h a s ; ì i ic autém C l e o p h a s eratfrater j o f e p h i fponfi 
33. V i r g i n i s ju'xta É u f è b i u m ; i d e ò q u e i f t a M a r i a M a -

ter J à c o b i & j o f è p h , v o c a b i t u r fòro!' B . V i r g i n i s : 
vel poteft dici ha?c M a r i a prius nupfiflè À l p h a ? o , Se 
ex i l io genuiUè J a c o b ù m Se J o f è p h ; poftea vero 
m o r t i l o Alphà?o , ru'rfiis nupfiflè C l e o p h a ? fratri 
fponfi B . V i r g i n i s j & ex i l io genuine S i m o h e m & 
j u d a m fèu Thada?i im j & fic itti quatuor fuerunt d i -

. cri fratfès D o m i n i , n e m p è qiiafì affines. D e i n d é v a l -

dè contfoverti 'tur q'uis fuerit ìfte J a c o b u s frater D o -

m i n i , p r i m u s J e r o f o l y m i t a n u s È p i f c o p u s -, A p o f t o -

liis-ne , a h t a n t u m u n u s ex 70 . C h r i f t i D i f c i p u l i s . 

Ш в а 

D I S P U T A T I O V I . 

De Virginitate M A R 1 M , quóad ani

mi virtuterru 

s E C t i o i. & il. 

An B. Virgo habuerit fèmper firvanda virginitat'is 
•votum, & an Mud voto firmaverit, ac quoham 

tèmpore ? 

D ICO r . B . V i r g o à p r i n c i p i o üsüs rationis l ia-

buit a b i ò l u t u m Se firmiim propöfituih fervandi 
perpetuam v i r g i n i t a t e m . D . T h o r n . B o n a v . S c o t . 
M a g i f t . G a b r . & c . M o t a e n i m fèmper à Spir i tu fan-

£ t o fuit ad ámaf idum & agendurri i d q u o d melius & 
grat ius D é o foret ; & h o c e d a m t e m p o r e legis f c r i -

pta? erat melius & gratius D e o ; n u l l u m l i q u i d e m in 
i l là L e g e efat pra?cepturn , q u o d o m n é s a c fingidos 
obl igaret ád p r o c r e a n d o s l ibèros , aut q u o d ca?liba-

tüiTi prohibeirét ; n a m D e u s v i r g i n i b u s & ièrvanti -

bus caftitatem Sc fila pra?cepta cuftodientibus p r ö -

m i t h t nomèn atèrnum & ìocum ihfigném in domo 
fua > I f a . $6. Ü n d e mult i viri fah&iffitiii in i l ia lege 
v i r g i n i t a t e m tit m e l i o r e m , coluerunt , v . g . J e r e -

m i a s , E l i a s i D a n i e l , t ies pueri , J o a n n e s B a p t . E f i 
feni > Sic. c u m igitur p o p ù l u s D e i j a m fatis éllèt 
p r o p a g a t u s ¿ nul lus i n particulari ad m a t r i m o n i u m 
o b l i g a b a t u r . 

Dico z. B . V i r g o ante filii fui c o h c e p t i o n e m e m i -

i i t a b f o l u t u m & p e r f e t t u m caftitatis v o t u m ; ut ex 
verbis L u c . i . c o l l i g i l ú r ': Quomodo fiet iftud , quo

mam virum noú cognofio ? I d e ñ , m i h i n o l i licet vi-i 
r u m c o g n o f c e r e , nee j a m eft pol i t imi iíi v o l ú n t a t e 
mea¿ D . T h o m . A u g u f t . B o n a v . S c o t . Sic. L i c e t 
e n i m förtafle j a m fciret ex his verbis I f a . c . 7. Ecce 
•Virgo coHcipiet > Sic. M e f l i a m ex V i r g i n è nafcitu-

t u m p o t e r ä t tarnen nefcire m o d u m Sc c i r c u m f t a n -

tias , ac fic i n t e r r o g a t e . VJhde 
Dico 3. ti. V i r g o h o c v o t u m e m i f i t ante c o n t r a -

üttiti c u m J o f e p h o m a t r i m o n i u m ; B o n a v . - R i c h a r d * 

S c o t . & alii T T . c o m m u n i t e r , contra S o t . dicen. 
tem i l lud t a n t u m emififie poft c o n t r a t t u r a matrimo.. 
h i u m i & quafi contra Db T h o . C a p r e o l . P a l u d . & c . 
fehtiehtes B . V i r g i n e m lante c o n t r a t t i m i matrimo. 
n i u m emififie vii'ginitatis v o t u m t a n t u m conditiona-

t u m , five f u b c o n d i t i o n e ; Nifi Deut aliud de me 
ftatuerit T, abfol i i tum aütem p o l l defpbnfationem 
c u m J o f e p h o . Sed fi illi intel l igant h a n e vot i con-

d i t i o n e m fic : e g o v ò v e o Sc m e o b l i g e äd fervandarri 
virginitatem , q u a m d i u m i h i D e u s nort revelaverit 
al iud tibi piacere ; t u n c eft c o n d i t i o generalis qu^ 
i n o m n i v o t o impl ic i te continetur , Sc in re eft ab. 
f o l u t u m votum aut p a r u m ab eo differt . H o c aütem 
v o t u m B . V i r g i n e m ante m a t r i m o n i u m emififie col. 
l ig i tur ex e o q ü o d femper l i i m m o a f f e i t u ämaverit 
c a f t i t a t e m , Sc i f to m o d o fervatä , ftterit perfeftior 
Sc D é o grat ior ; ü e c m a t r i m o n i o contrahendo , 
q u o d ex fidelitate Sc juftitia obl igat ad reddendum 
petenti c o n j u g i debitüm , repugnabat , quia 3 Ut 
aiunt G r e g . N y f f i B o n a v . ali ique Patres , habuerat 
t e v e l a t i o n e m , qua l ibi coliftabat J o f è p h u m riünquam 
iftud d e b i t u m p e t i t ü r u m . 

S E C T I O I I I . 

An B. Virgoprima fuerit in vovendu virginitdte \ 

Dico i . Q u a m v i s mult i ante B . V i r g i n e m ferva, 
vérint caft itatefri , n e m o taltieh i l l o r u m earn voviffe 
ante B . V i r g i n e m vidétur. Ita B e r n a r d . & c . Votum 
virginita'tü prima vbvifti, àit R u p e r t . L . 3. in Can. 
t i c . Erima faeminarum tanta fi virtuti mancìpm 
c'uravit B e d a , in L u e . i . S i c etiam A r h . b r . Abul, 
& c . U n d e E l i a s , D a n i e l > al i ique lèrvaveriht-ne ex 
v o t o caftitatem , S c r i p t u r a n o h rhemörat ; quoad 
M a r i a m M o y f i s fbrorem ; i n c e r t u m an V i r g o per; 
rhartfèrit ; de j a p h t e ntill ibi légitur vovif lè caftita. 
t e i n . EÌlèni rfeferuntur q u i d e m caft itatem fèrvaflè) 
fed n o n v o v i f l è ; n e q u e e a m ut perpetuäm Sc immo-

bi lem cuf lodierunt . 
Dico 2. B . V i r g o in virginitat is fèrvata? perfec 

tione aut ftatu, quoad charitatem л immobilitatemi 
i i i tent ionem , e x e m p t i o n e m ab o m n i m o t u aut re 
contraria , fine lillà dubitat ione primattim inter om-

nes puras creaturas tenuit . N e c v o t i extriiifeca lo-

lemhitas , qua? alila c o h v e n i t ad firmandum eoriini 
a n i m o s i n v i a p e r f e ó t i o n i s , ftiit i l l i hecefiaria ad vir-

ginitatis p e r f e c o o n e m , cjuia fiiit fèmper Se immobili-

ter in ftatu perfecl iori is . 

D I S P U T A T I O V I I . 

De Б . Virginis matrimonio cum S p o r e 
fuo Jofèph. 

S E C T I O i . 

An inter В. Virginem & Jofiphum , 
ccjferit matrimonium ? 

veruni inttt' 

N ОТ A ¡ В . V i r g o tertio a?'tatis fua? anno à p¡¡-

rentibus pra?fèntata eft in T e m p i o , ubi erat 
l o c u s feparatus p u e l l a r u m l iabitationi Se education' 
a c c o m m o d a t u s j ib'ique hianfit ufqiie ad áhnos nubi-

les ,• foli D e b vàcans , Se probabi l i ter ià?pius ab An-

gelis vif itata Se nutrita , ardentiflimrs votis filii D e l 

i n e a r n a t i o n e m fo l l ic i tans . P o f l q u a m ib i mánfilW 
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tans . caiiiata ie uto a pareiítious iSC ä leipsä 
tam j divina ihípirat iohe aut revelatibne ¿ tradita eft 
a Saceräötibiis n ò m i n e defpohlàtioriis , j o i è p h o ex 
tadefn familia & T r i b u , v i r ò ä d I c ú f t o d i e n d a m ejus 
virginitatelTi i d o n e o . I ta fere N y f l ì D a m a f è i N i -

ceph. See. , ( 

Dico i . Б . V i r g o v e r u m á c p r o p r i u m m a t r i m ó -

hium ratum e o n t r a x i t . c u m j o i è p h o . I d de fide eflè 
doeent omnes T h o m i f t a s . Probatur i . ex Scripturà : 
Cum ejfet dejpónfàta Mater Je fu Maria Jofeph. 
Matth, i - Afce'ndit Jofeph in Bethlehem , ut profi

lereiur cum Maria defpònfata fibi uxor e. L u e . x; Ifta 
vox enim defponjaià m a t r i m o n i u m ratum tigni ficài. 
Peinde dicitur : Jofeph autem vir ejus , Sc in E v a n i 
gelio vocàtur Pater C h r i f t i , quia Б . V i r g o M a t e r 
Chrifti » erat ejus m o r . z. E x tráditiorie P d t r ü m i 
qui indicant h o c m a t r i m o h i u m fuiflè iiécefiariüm ad 
vitandam V i r g i n i s i h f a m i a m . 3. R a t i o h e ; q u i a h o c 
matrimonium fic p e i f i c i , falva virginitate j p o t u i t > 
illudane B. V i r g o iniit ex divina r e v e l a t i o h e , aut 
fpecìali inftihctu , ut i n externo ftatti & vita» genere 
fu$ genti iè accomit iodàret . Q u á m v i s . e n i m p e r m a -

trimonium detur poteftas & d o m i n i u m in corpus 
conjngis , poteft tarnen eflè fine 11 fu ; ut pátet in m a -

trimonio rato i q u o d eft vere m a t r i m o n i u m . Patres 
igitur nomine fpònfalium ¿ ihtelligUht rnátíimbriiuifi 
ratum. H i n c , 

Dico г. Б . V i r g o ex d i v i n a revelationé j ut ceri-

fent antiqui Patres , m a t r i m o n i u m contraxit ; certa 
filimi (ponfum l ibenter in pérpetuam virg ini tatem 
confeniurum, n è c ú n q ü a m debituìh c o n j ú g a l e p e t i * 
tiiruim 

S E C T I O П . & ì l i . 

Quo tempore & in qua ktatè Maria & Jofeph inie¿ 
rint inter fe matrimonium \ 

Dico I . M a t r i m o n i u m inter M A R I A M Se 
J O S E P H U M q u o a d eífentiam Sc c o n t r a c t u a l j 
ante Filii D e i incarriatipriem , i n i t u i h eft; D i c i t u r 
enjm Li ic . ì . . Aiifßu eft Angelus Gabriel a Deo ad 
Virginem defpònfatani viro. Per delponfatiònern iti-

telligiínt Patres m a t r i m o h i u m rattirh; imo p r o b à b i -

litis eft eos t e m p o r e c o h c é p t ì o h i s D i v i n i V e r b i j a m 
limul cohabitarte ih eadem d o m o * uti exprelsè lènfit 
Chryfoftómus -, videtur é n i m B . V i r g o recedendo a 
templi domici l iò > poft expletam ómriem matrirriohii 
äccidentalem (blemhitàterrì Sc íacerdotalem beriedic-

tioriem, fi forte ti ínc dábatur , ftàtim a b ipfis S a -

cerdotibiis traditi fuifie J o i è p h o v i r ò filo äd fimul 
coHabitandum. U n d e durri poftea dicitur : Noli ti

mere accipere Mafiam conjugeni j i d eft i earn c o n -

jugem quam iti á n i m o ftatue'rás dirti ittere, d o m i re-

tine j fitTÌulque c o h a b i t a , expulsa o m n i ádiilterii fiif-

.piciorie ; d i c t u m eríirri erat prius de J o i è p h o vidente 
£ . Virginem g r ä v i d a m ; Jofeph autem vif ejus cuni 
tjfet juftui & nollei earn tràduceré ( I d eft infamare í 
flou vero in domuiri fu'am tránsferre ) vóluii occulte 
dimitiere eani. M a t t h . 1 . id eft v e l o b adultefi i fuf-

picionerri rioluit éatri áccitfatiorié i n f a m a r e » led o c 
cuite voluit a b éa r e c e d e r e , ne videretur ejiis pecca-

to conièrìtiré, vel É* V i r g i n i s i n r i ò c e h t i à Se làrictita-

te conviftus myfterii hótitiartí jtidicii iufpenfione' 
expectaris, v o l u i f ab eà c l a m féparàrii 
. Dico i. Probábiíius' jü'x'tá N i c e p r b G r e g . N y C 
Damale; & c . В.- V i r g o urídécim fere ánnis i n t e m p l o 
txpletis i ágehs anriurri decimu'm-quartum i n c h o a -

itnn , nupta fuit c u m J o i è p h o , Sc poft quati ior m e n -

/м aeeepit A n g e l i c u m n u n t i u m a d e ó q u e agens de-

Pars II. Difp. VII. 9 1 1 
ci tmim-qt i intüm retatìs ärinüin peperit filili n. loiepri 
v é r o 5 q u a n d o duxit B . V i r g i n e m , h o n öctogena-

t ius aiit valdè lèhex> ut q u i d a m p u t a r u i i t , fed vide: 
tur potiiis fiiilìè vir m a t u r a Sc i n t e r m e d i a aitatis 1 
plehiis prudeiitià àc viriute j aptiis 3d juvät idam V i r -

g i n e m ih fiiis läböribus Sc paupertate i Sc acl c'uftö-

diendaih i l l ius virginitateni ; 

b I S P U T A T I Ö Vili 

De Jofephò B. Virgirììs fpohfo^ 

S e c t i o i. 

De S. Jofephi dignitatb. 

N OTA : Probäbi i ius é f t S . Jofephutri fuifTe f a i 
b r u m l igi iarium q u à m férrar ium. . , 

Dico ì . P r i m a S . j o f e p h i dighitas eft , vere a c 
proprie fuiife V i r g i n i s i p o n l ü m j o m n i a q u e veri 
fponfi j u f a ac mühera , cxceptÒ debiti c o n j ü g a i i s ufu i 
habiiif le , dignitàs o m n i läudis fermöne excelfiòr„ 
F Ì i n c adeptus eft j iatris C h r i f t i riömen Sc exift ima-

t idnem : Ut piitabatur filius Jofeph. L i i c ; y. Nonne 
hic eft filini Jofeph ? j d ä r i . è. I m o h o n tähttim v u U 
güs e u m i l io ridmirie appel labat ; fed et iam E v a h g e ; 
lifta i ScB. V i r g o : Èrànt pater & mài er ejtismiran

tès ßtper hü epàs. ÜicebaHiÜr de ilio. L u e . l i . Pater 
turn & ego i dóléntes qìtàrèbamus te. L u c . i . N e c tan^ 
t u m patris C h r i f t i n o m e n h a b u i t j fed étiàm reni 
qua» huic nomini f u b e f t j p a r t i t i p a v i t } q u a n t u m p o -

teft ab homirìé Ì exceptà carnali getieratione i part i ; 
c i p a r i ; Q ù a r e Habuit paterhihh affectum ac fol l ic i -

tUdiriem j Se qual i patris' aiitHoritatem ; per veratri 
e n i m m a t r i m o h i u m j ó i è p h habiiit al iqi iod domi-

n i u m i h V i r g i n e m i adeòqtie Se in Cliriftiirri tit hr> 
ihirieni éiiis f n i c t u n i 5 ideò^iie ä l i q u d n i o d d fuit c a -

p u t & fupefior Vir'gihis àc C h r i f t i dt h o m i n i s . Caput 
titulierü i vir. v. Coi. i i . E t lie B . V i r g o in rebus 
externis' ac dorriefticis dependebàt à j o i è p h o , ; i d e ò -

qtie illi ut dornfis capit i facta eli revelàtio de f u g a irà 
^ g y p t i i r t i ; de R e d i t u ex ^ E g y p t o ì de in ipóf i t ione 
n o m i n i s J E S V J . Ipfemet etiam C h r i f t u s ei o b e d i e -

b a t i & erat fibditus Ulis. L i i c ; z . U n d e inter M a -

riani Sè j ò f e p h u m , a t q u e inter j e f u m Se j ò l e p h u n i 
fingiilaré m u t u i anioris pérfecT:iflìma»que a i n i c i t i a 
v i n c u l u m i intr in lècè ex dignitate Se ftatti òrtum i 
intercédebat . , 

Dico i . D i g n i t a s j o f e p h i c o m p a r a t a c u m digiii-

tate-pfacurlbris , A p o f t o l i aut E v a n g e l i f t a i cani 
fit divertì ordinis , poteft dici habere fe ut excedeiisi 
Se excel l i im. À p o f t o l i c u n i eninì miinits eft fiipfemtirri 
i n E c c l e f i à oriiniurii munerurrì pro ut à C h r i f t o i n -

ftitutà funt Ì five q u o a d diorià ipecialia ; five q u o a d 
gràtias gratis datas ; Miriifteriilrh tarnen S . joiepJht 
prout att ihgit ordiheiTÌ uhiònis hyp'oftàtics Videtuc 
ex filo genere hobil l i is àc pral iaht ius . 

S E C T I O I L 

Ecquani fhnttitàtts perfecliohem dffeHÌHs fit Si 
Jofephi 

Dica i . j o i è p h fuit p'exrècììfnmuj 8c exirhia ùtàf 
étitatis vir . D e u s e n i m l inicuique próportipnatarri 
officio i h q u o i l luni conft i tuit gratiàm àc fahetita-: 
tem confer* ; unde ante màtrimdni i im c u m В . V i r -

girie i n i t u m i dicittif de i l i o . ; Cum ejfetjtìfttiti M a t t * 1 . 
-' datasi 



^ I % Tom. X V . 
b a t t è eft B . V i r g i n i in fpohfiirn o b ejus v i r t u t e r t i , g e l i , turbata eft n o n ex alicjuâ indel iberata corporis 
'Sc virginitatem colebat ; fed èx B . V i r g i n e & C h r i - aüt appetitûs fehfitivi m o t i o n e v fed ex rationâbili âf, 
fti confbrt io longe a d h u c m a g i s in fanctitate f r o f e - fe<5tu vel v i r g i n e i pudoris ac t imoris videndo Ange, 
eifle » l o h g é q u c m a j o r e s gratias â C h r i f t o , m e d i a t a - l u m in fplendehti juvenis (pecie , & füavem iniifi t a s 

c e B . V i r g i n e , accepil îê dubitari n o n poteft . Ipfuis t a m q u e falütationem a u d i e h d o ; vel admiratibnis ,àu. 
a n g u l a r i s f a n d i t a t i s indicia n o h ö b f c u r a flint j tot re- diendo fuas laudes a b A n g e l o prolàtas . 
velationes illi f a t t a » v . g r . revel atio M y f t e r i i Incar. 
nationis j q u a n d o advertit S . V i r g i n e m cóncepifte ; 
revelatio furoris H e r o d i s ut fugeret . in > E g y t u m ; re-

velario ejus mortis ut rediret ex j & g y p t o , & c . i n 
q u i b u s occafionibus ejus prudehtia , fides, o b e d i e n -

t i à enituit . 
Dico z. Q u a n t a fuerit S . J o f è p h i fànctitaS c o m -

parata c u m A p o f t o l i s aut A n g e l i s , n i h i l certi poteft 
ftatui ; n o n tamen videtur i m p r o b a b i l e , aut t e m e r a -

r i u m f o r e , fi quis forcarle opinaretur h u n c fàhóhim 
reliquis Omnibus in gratia Se beatitudine antécellere 
o b c c n j i m é t i o t i e m q u a h i c u m C h r i f t o habuit relpe-

£tu imionis hypoftat ica; . S e d n o n arbitrar aflèreh-

d u m , ut quidam exift imarunt , fuifle i n utero m a -

tris fanctif icatum , caruiffè f o m i t e p e c c a t i , & . o m n i 
jpeccàlo actuali , Sec. C a ; t e r n m fàtis probabi le eft 
n u n c fànc~tum fuillè u n u m e x i f t i s q u i tempore m o r -

tis aut refurre&ionis C h r i f t i relurrexerunt , q u o s 
m u l t i cenfent ad i 'mmortalem a n i m a : & corporis v i -

t a m traiifiiiTe ; adeòqiie e u m jam n u n c a n i m a & còr-

p o r e gtoriofò e h m C h r i f t o regnare* 

rgmern 
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D H P U T A T I O IX. 

De modo & circümitaritiis Annuncia

tionis Angelica!. 

S E C T I O I . I L Sc H L 

De Gabriele Angelo , dèvifibill ejus fpecìe , &'deÉi 
Virginis perturbations 

D ICO X. V e r i f i m i l i u s , G a b r i e l eràt C a p u t feti 
Princeps fecundi C h o r i tertiae H i e r a r c h i a e , id 

eft , P r i n c e p s A r c h a n g e ì o r u m ; vehiebat e n i m nuri-

clare rem m a x i m a m , ad faliitèm o m n i u m h o m i n u m 
pert inentem ; & fortafie i d e m fuit q u i D a n i e l i , Z a . 
d i a r i a ; Se J o f è p h o apparuit ; q u i a o m n é i l lud etat 
veluti u n u m minif tef i i im ad eümdeiti proximùrn in-

c a r n à t i o n i s fihem o r d i n a t u m . 
Dito z. G a b r i e l in fpccie h u m a n à exterlufque fen-

fibili apparuit B . V i r g i n i . D i c i t u r e n i m : Ingrejftts 
Angelus ad eam » & c o n c l u d i t : Dificejfit Angelus ab 
eà. L u c . i . Q u i a ifte ingrelfus Se difceflùs c o r p o r à -

l e m m o t u m indicat j eràtqiie fènfibilis c ò l l o c ù t i o . 
D e i n prob'àbiliter credi poteft A n g e l u m n o n t a n t u m 
i n externa fpécie," fèd etiam in fùa fpiritiiali fubftan-

tià v i f u m eflè à B . V i r g i n e ; potui f i l l i à D e o tr ihui 
i n t u i t i v a Se clara ipfius A n g e l i c o g n i t i ö ; & t u n c m a -

xime eleva t à m fuiffè a d i f tàm irituitionem p r o b a b i l e 
e f t , quia ejufmòdi i n t u i t i o n o n tantum per fèn'fum', 
fed etiam per i n t e l l e c t u m eft longè perfecl ior -, v e r u m 
videtur h a h e A n g e l i c a ; f ì jbf taht ié i h t u i t i o n e m turte 
t a n t u m incepifle h a b e r e à D e o i n f u f a m , q u a n d o A n -

gelus dixit : Netimeas MARIA. L i c è t autèrn i n -

t u i t i v e l o q u e n t e m A n g e l u m cognolceret , n o n t a -

m e n ideò intuitive cognofeebat incarnat ionis rnyfte-

r i i lm , fàltem a n t e q u a m foret p e r a c l u m Ì- fed ejus 
mens per fpecialem fidei cognitioriem i l lud pehetra-

vi t . 
Dito 5. C u m audiifiet B . V i r g o f^lutationém Aa-

S E C T I O I V . & V . 

De tempore & loco Chrijìi conceptìonis. 

Dico i. Cér'tum eft juxta o i n r i é s . , Б . V i r 
concepirle D i v i n u m V e r b u m a n t e q u a m Angelus a ^ 
eà difeedeiret ; Se etiam certum videtur illud conce, 
piilè ftatim atque pra;buit füum confenfi im his ver. 
bis : Ecce anelila Dòmini fiat mihi fiecundum verbum 
tuum. E t qtiamvis antequam B . V i r g o proferret haic 
v e r b a , j a m habuif lèt interiorem c'onfenfum ; debuit 
t a m e n i l i u m exterius Se fenfibiliter exprimere , 
A n g e l o , q u o c u m i l la m o r e f i u m a n o loquebattir , 
i n n o t e f e e r e t , Se tühe v e r b u m conciperet .quo con-

cepto Se n e g o t i o peraéto , i n o x difcelTit ab eä An. 
geli is . 

Dico 1. Ecclefiaft icà traditione h a b e t u r verbum 
Fuiffe i n c a r n a t u m 2 5 . die M a r c i i , & verifimiliter fé. 
ria fextà ac eadam b o r a , qua poft n o v e m ments 
èxpletos n a t u m eft fub m e d i u m noct is diei iy, De-

cembris ; folebat enim faepè V i r g o pernoélrare in ora-

t i o n i b u s . D o m u s in qiià Chr.'ftuS coheeptus cf{, 
creditur fuifle d o m i c i l i u m S . A n n a ; , Se in qua,B, 
V i r g o nata fuerat ; poftea minif ter io Angelorum 
ttanflàtà eft in I l l y r i c u m j deihde in Italiani , in qui 
hodieque ^ e r f e v e w t fub n o m i n e Ecciefia lauretant, 
I l l a D o m u s etat fita in civitate N a z a r e t h . U n d e cac
tus C h r i f t u s N a z a r e n u s . 

D I S P U T A T I C ) X . 

De càùfa efficiente , a c miniflrarite mai 
ter iam conceptionis Ghrifti. 

5 E G T I O I. & Ili 

QuOm'odo B. Virgo materiam ì ex cjùa cònceptus fiiii 
Gbrifius , minifiraverit ? Et qua ejus caufia 

efficiens ? 

D ICO 1 . D e fide certiim èft ChrJftt ihi èx Viri 
ginis fubftantia conceptuirì fu i l tè i fiH.iiìmijt 

tis C o n c i l i i s definiturii eft* Mi/ti Deus Filiiim fitwì 
factum ex mùliereì G a l . fi Quifàtìiii éft Sx fiBiil 
David fecundum carnem. R o r r n i . i j i i d e iiìfertùf 
C h r i f t u m ex puriffimis B* V i r g i n i s fdnguihibtis cóli-

ceptùm fuiffè i/ipsàfmim fànguitleih mitìiftrànte ed 
modo'), .quo veram h o m à n a m geheràtiorieiìi parte 
matris fieri hècefle efti 

Dico li Qjuarrivi* pet àpprópriaticìrjèiil Chrifti 
CÒhceptio tribUatur S p i f i t u i faheto Ut càiifà efficient 
t i i tamen iftud opus eft cotìmurJd toti T r l n i t a t i . ^ 
p o t è ò p u s ad extra*' Jàir i vero an etiaiii B . V i r g o ad 
illaitì cbncèptionerh cónctirrerit àétivè > idi autem 
pàffivè; t à r i t u i t i , cohtrpveftunt Aù'thores. Probàbili* 
ter juxtà Q. T l i o i t i . C a j e t . P a l u d . Scci còntra Bo

hàVi S c o t . & c . B . V i r g o paffivè tantum miniftrando 
rnàtèrìairi ConcUrrit ad C h r i f t i concéptionem , Se Cine 
Ullà feminis' aflivitate p e r f e c t i f l i m u m C h r i i t i corpui 
concepit a c g c n u i u , 

6 S É C T I f i f 



f a r s i ! 
S E С T I О I I I ; 

An 'depotentìà Dei ßbfoluta. , potuerit В. Pirgo cùn
cipere viri opera Chriftum Deümhominem ? 

Refpöl ideo amrrnatiyèj q u i a poteft. D e u s alfiirhere 
jn nniratem nerfòna? naturarli h o m i n i s a b alio h o m i n e 
oenitijablatärjus propria fubfiiì;entià;ergp etiam poteft 
jn unitatem peripna? aflùmere i l lam naturam in primor 
ínítantb in q u o perficitur g e i i e r a t i o , pra?veniendo ac 
jmpediendo ne fluat p r o p r i a . f u b fi ftentia , q u a m v i s 
enirn generatio activa mediate terminetur ad perfo-

nam in natura fubiiftentem t a n q u a m ad u l t i m u m ter-

minimi ; tarnen immediate verfatut circa naturarti 
uniendo inter fé partes íubftantiales , ex qiiibus uni-

tis reíültat fuppoi i tum leu peripna in inftanti autem 
(lenerationis iftarum p a r t i u m inter fe unitari im , or-

dine natura; p r i u f q u a m reiùltet p e d o n a creata , p o -

teft D e u s Wam i n c r e a t a m p e r f o n a m i Ills leu ifti n a -

tura: humaría; unire , qua; qli idem ex vi iua? c o n c e p -

tjonis fi in propria perìònà relinqueretur fubfiftere¿ 
elTtt peccato original i o b n o x i a ; fed d u m privata p r o -

pria fubfiftentià alfiimcretui- à D i v i n a p e r i o d a , vi 
hujus afliimptionis ièu unionis , ab i l io immiinis 
fieret. 

тпштттптттт 
D I S P U T A T I Ö X I . 

De inftanti quo Chrifti coneeptiö ex 
Virgine rjerfecita eft. 

S E C T I O I . & 11. 

An cònceptio Chrifti potuerit fieri in inftanti Ì Ei an 
reverá fie fatta fit ì 

N OTA: H i e d u o qua?riintur ; I . A n fanguinis 
c o n g r e g a d o , qua; corporis f o r m a t i o n e m a n t e -

cedo4, potuerit fieri in in f tant i . z . A n etiam ip là 
corporis f o r m a t i o lèti o r g a n i z a d o habens diverfam 
membrorum figuram raritatem , dehfitatem & c ; 
potuerit in inftanti confici ? 

Dico i . N o n i m p l i c a i contradiét ionem ¿ t o t u m 
fanguiriem ad f o r m a n d u m C h r i f t i corpus neceifar 
rium, in unico inftanti conftitui in loco c o n c e p t i o n i 
deftinato. Q u i a D e u s de potentià abfolutà potuit 
fine motu local i fucceifivo per indivif ibi lem m ù t a t i o -

nem transferee in inftanti fanguinem de l o c o i n 
alium l o c u m , n o n pertranièundo m e d i u m ; lèd àd 
ejuímodi eífedtum n o n potuit В . V i r g o active c o n -

enrrere nifi t a n q u a m D e i inf trumentum per potert-

tiam obedientialem. S i m i l i m o d o ipfa corporis for-

matio feu organizat io in unico inftanti fieri p o t e f t , fi 
Deus e v h c i a t , ut totus ianguis , qui toto tempore 
Organizationen}' p r e c e d e n t e o c c u p a v i t difperfum l o -

cum i habens l iane in h o c , i l lam in i l io l o c o p a r -

tem Нес S u b i t o in inftanti c o n c e p t i o n i s , juxta iiias 
partes alicer fe habuerit ad totum organizat ionis 
loctim. 

Dico 2. J u x t a D . T f i o m . c o n g r e g a n o f a n g u i n i s , 
qua; Corporis C h r i f t i f o r m a t i o n e m anteceiTk , yide-

Uir rei pia non in inftanti fed in tempore per v e r u m 
motiam localem fucceff ivum leu c o n t i n u u m fa£ta , 
etiam fi de p o t e n t k v D e i abfolutà potuerit in inftanti 
fiiri'j quia n o n liiiit multipli canda m i r a c u l a finene-

T o m . I I . K. P. Suarez.. Summa. 
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ceffi tate.,; & ad. h o c afTefendüm m i l i u m habetur ex 
Scripturà . fundamentum , & nulla e f t e j u f m o d i m i -

raculi necefDtas , c ù m c o n g r e g a t i o fanguinis ad c o n -

cept ionem neceftarii toto tempore q u o unionerri 
hypoftat icam, a n t e c e f i i t , .potuerit fucceffivè per n a t u -

ra lem facultatem. fieriAttamen ipfa corporis f o r m a -

t i o c u m iis omnibus qua? ad ejus fubftantiam p e r t i -

nent , in inftanti à D e o facta eft , ut habetur ex E G * 
clefia; Ò^Patruii} te f t imonio . U n d e E c c l e f i a celebrai 
Feftum Incarnationis eodem die q u o . A n n u n c i a t i o 
A n g e l i c a facta eft , fentiens ifto die D e u m f a c t u m 
elle h o m i n e m ; ,quia B . V i t g o , abfque « H o incorn-

i n o d o potuit in inftanti miniftrare i l lam fanguinis c o -

piam q.ija? erat neceflaria .ad effopi iandùm C l t r i f t l 
c o i p u l c u l u m , q u o d i h , m i n i m a quantitate natural i 
formatimi per nutrit ionem novera menfium n a t u r a -

lite? pervenit ad m a x i m a m fua? coriiplexioni a c c o m -

rnodatain & nativitati . .debitam. quantitatero. C u r i i 
autem lia?c corporis f o r m a t i o & , c ò n c e p t i o includaci 
o r g a n o r u m diftinctionem j yariàrri còhdeiifationerri 
&z raritatem figutarum varietatem , & c . adeóque 
n o n poffint ha?c o m n i a naturaliter ili inftanti fieri, 
c u m .habeant l o c a l e m m u t a t i o n e m l i b i a d j u n t t a n i 
m u l t i p l i c e m ; i d e ò , d i c e n d u m eft, totam. M a p c o n c e -

p t i o n e m Oc organizat ionem miraculò.sè & füperna-

turali D e i virtute in inftanti e f i e . f a c t a m . , ita ut tota 
iIla. materia five fecundum fe totam , five fecundurri 
aliquas partes in inftanti occuparet diverfum l o c u m 
ab eo q u e m immediate ante occupabat i l i o m o d o , 
q u o poflè fieri fuprà diximus ; m a x i m e c u m C h r y f i 
H o m i ! . 1 3 . dicat f o r m a t i o n e m corporis Ada? h o c 
m o m e u t a n e o m o d o fuiflè f a c t a m ; & lie B . V i r g o 
miniftravit tantum iftam materiam , & fiio calore 
eam c a l e f e c i t , 8cc. n o n conciirrendò "ad i l lam inftari-i 
taneam loci mutationem^ 

D I S P U T A T I O X I I . 

De relatiónibus ex Chrifti nativitate 
confequentibus inter eum Sc B. 

Virginem. 

S E C T I O I . 

An in Beata Vìrgine fit relatio real'is Afatris ad 
Ft Hum ? 

D ICO : I n B . V i r g i n e eft vera & realis relatio 
matris ad C h r i f t u m filium ; in interna enim ac 

fubftantiali filii c o n c e p t i o n e & generatiorie eùmdem 
c o n c u r f u m ac alia? matres habuit ; realis autem m a -

tris relatio ex iftò concürfu ac generatiohe relìiltat ;' 
h i n c relatio matris in B . V i r g i n e fuit ejufdem f p e -

eiei c u m relatiónibus al iat imi m a t r ü m : quia iftius re-

lationis f u n d a m e n t u m , feu ratio eam ftrndahdi , eft 
nativitas & generatio ; atqui B . V i r g o vere g e n u i t 
C h r i f t u m verum h o m i n e m , C h r i f t i q u e nativitas 
temporalis eft vera nativitas h u m a n a ejufdem ratio* 
nis c u m nativitate aliorum h o m i h u m ; ergo & c . 
D e l u d e iftius relationis terminus eft etiam e j u ß e m 
rationis ; h i e enim terminus eat idem àc terminus 

•nat ivi tat is , qux habet terminimi ejt'iidem rationis 1 

c u m noftra nempe h u n c h o m i n e m genitum ; quia' 
licèt i'uppòfitum C h r i f t i & noftrum fecundum lè Ght 
d i v e d i ; quia tarnen natura hu'mana ifti C h r i f t i f u p -

pofito c o n j u n c t a , oc maternus B . V i r g i n i s concurtùs 
funt ejufdem rationis c u m aliis hominib'us ideò r e -

R r latio 
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i a t i o inde " refultans eft etiam ejufdem ratioms c u m 
al i is m a t r u m reiationibus. U n d e termihus h u j u s rela-

tionis n o n eft perfòna C h r i f t i fecundum fe , fed per-

f ò n a C h r i f t i quatenus c u m h u m a n i t a t é c o m p o n i t 
h u n c h o m i n e m ; Se relatio refpic iendo immediate 
a c formaliter h u n c t e r m i n u m , f imul mediate a c 
quafì materialiter refpicit etiam iftius termini f u p p o -

f i tum , a t q u c ita B . V i r g o vere dicitur M a t e r D e i 
feu verbi , n o n proprie miraculofa > n e c fupernatura-

l i s , fed naturalis» 

S E C T I O I I . 

An in Chrifto fit relatio realis & creata filii ad 
matrém ? 

Dico I . C h r i f t u s n o n d e n o m i n a t o r filiüs Б . V i r -

g i n i s per increatam filiationis re lat ionem. Ita c o m -

m u n i t e r T T . c o n t r a H e n r . N a m 1 . C h r i f t u s foltim 
dic i tur filius V i r g i n i s ob h u m a n a m generat ionem , 
e r g o & per creatam filiationis relat ionem ex illa r e -

f u l t a n t e m 4 2. G e n e r a t i o alterna & temporalis funt 
diverfie r a t i o n i s , ergo Se relationes filiationis ex i l lis 
refultantes. 3 . Fi l iat io increata c o n v e n i t C h r i f t o , 
n o n ut h o m o e f t , fed ut D e u s eli ; dicitur autem fi-

lius V i r g i n i s ut h o m o e f t , n o n ut D e u s ; ergo filia-

t i o increata n o n i l l i convenit ut eft filius virginis ; 
fèd creata . 

Dico 1. P r o b a b i l i u s videtur efie in C h r i f t o realis 
relatio filiationis temporal is ad m a t r e m e j u f d e m fpe-

ciei c u m aliis h u m a n i s filiatioliibus ; contra D . 
T h o r n . B o r t a v . Sec. dicentes folum effe relationem 
r a t i o n i s . Probatur 1 . i n C h r i f t i h u m a n i t a t é poteft 
inha»rere realis relatio refpiciens V i r g i n e m ut termi-

n u m feu cattfam ; n e m p è relatio genit i ad genitr i -

c e m t a n q u a m efTeótus ad caufàm , atqui ha;c relatio 
l icèt inhaereat humanitat i , n o n dertominat h u m a n i -

t a t e m , fed fuppof i tum feu h u n c h o m i n e m ; ergo eft 
vere Se realis filiationis relatio , q u i a caufalitas m a -

tris n o n verfàtur per fè circa fubfiftentiam efficien-

d a m » fed circa ü n i o n e m forma» c u m materia m e d i a n -

t ibus dilpofit ionibiis , ex qua u n i o n e refultat fùbfi-

ftentia , n o n caufata proprie à matre . Нз»с a u t e m 
caufalitas t a m eft integra ac perfecta in Б . V i r g i n e , 
q u à m in aliis matribus , ni l i i lque refert q u o d fùbfi-

ftentia increata leu fuppof i tum C h r i f t i ab ipsà n o n 
p r o v e n i a t , c u m n e c alia; mattes efEciant fubfiften-

t i a m creatam , iti materia & f o r m a j a m divi f im prae-

f ü p p o f i t a m , Se faótà i l l a r u m u n i o n e c o l l e c t i m reful-

t a n t e m fine matris caufàl i tate . E r g o in B . V i r g i n e 
relat io matris eft tam realis & perfecta q u à m in aliis 
lnatribus , Se ejufHem rationis : ergo etiam in C h r i -

fto quatenus n o m i n e , leu quatenus p r o d u c t o à B . 
V i r g i n e , eft etiam tam realis & perfecta relatio filii i 
q u à m in aliis filiis ; q u a m v i s ejus fubfiftentia à B . 
V i r g i n e n o n provenerit . U n d e 2. in B . V i r g i n e rela-

t i o matris per q u a m refertur ad C h r i f t u m ut à fe 
cäufatam eft realis ; ergo etiam in C h r i f t o relatio fi-

l i i , per q u a m refertur ad B . V i r g i n e m ut fui cau-

f à m eft realis . 

Dico 3 . Q m r h v i s i n C h r i f t o fit duplex realis rela-

tio filiationis , n e m p è increata Se creata , n o n t a m e n 
e l i d u o filii , fed unus t a n t u m ; quia ad m u l t i p l i c a -

t i o n e m iftius concreti five adject ive five fubftantivè 
f ù m p t i , n o n fufficit multipiteat io forma» fine m u l -

t i p l i c a t i o n e fuppofi torum ; ficut l icèt in C h r i f t o fint 
multa» feientia», multa; .operationes , m u l t a ; n a t i v i t à - * 
tes , eft t a m e n tantum umis feiens , u n u s operans , 
unus n a t u s . 

S E C T I O I I I . 

An perfeverent nunc in Chrifto & Virgine relationet 
filii & matris ? 

Nota : P o l i C h r i f t i m o r t e m h o n manfit hic homo 
ut fic , n e q u e filius virginis ut fic , a d e ó q u e neque fi, 
l iat ionis relatio ; quia u no extremo ablàto tollirtir 
relatio in a l i o . J a m vero an C h r i f t o refurgente r e . 
dieriht Шаг relationes filii Se matris ' , q u à r r i t u r . Et 
quadri poteft de quibufvis aliis filiis. Se m a t r i b u j , 
Q u ä r e 

Dico : C ù m totum h a r u m relat ionum filiationis 
Sé maternitatis f a n d a m e n t u m fit q u o d C h r i f t u s h 0 . 
m o fèmel fuerit genittts ex V i r g i n e , etiamfi j j l U ; j 
elle h o m i n i s fuerit per m ò r t e m i n t e r r u p t u m , & p e r 

refurrectionem inftauratum ; tamen videtur ìftud 
f u n d a m e h t u m lufficere , ut p o l k a lèmper refultcnt 
dieta; relationes ; femper e n i m v e r u m eft dicere 
C h r i f t u m ut h o m i n e m , g e n i t u m fuifle ex V i r g i n e ; 
& ex h o c intrinfecè fequuntur illa; relationes leu K . 
fultant , etiam fi n o v u m èffe h o m i n i s , per C h r i f t i 
refurrectionem n o n fuerit ex V i r g i n e ; quia km\xt 
verum e f t , & erit i l ium habuiffe effe h o m i n i s ex Vir

g i n e feu ex i l là fuiffè g e n i t u m , q u o d fufficit ad rela. 
t i o n e m filii, Se matris ; a t q u e ita filii tituhis in 
C h r i f t o , Se matris dignitas in B . V i r g i n e lèmper 
fine . interruptione , etiam in triduo mortis Chrift i , 
p e r f è v e r a v i t , & perlèverabit in s t e r n u m . 
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D I S P U T A T I O X I I I . 

De temporali Chrifti Nativitate. 

S E C T I O i . S c ' I I . 

An vere Chriftus natus fuerit ex Б. Virgine , &fmi 
matris dolore , ac puerperii immunditia ? 

Dico i . B . V i r g o vere a c proprie peperit Chri-

ftum , i p l è q u e vere a c proprie natus eft ex Virgine. 
D e fide. Completi funt dies ut pareret & peperit filium 
fuum primogenitum. L u e . 2 . I d q u e definitimi eli in 
C o n e . L a t e r , fub M a r t i n o p r i m o C o n f u l t . 5. C a n . 
3. ubi definì tur B . V i r g i n e m vere a c proprie fuiffè 
D e i g e n i t r i c e m , q u i a veraciter ipfum Deum con», 
pit, & incorruptibiliter genuit. I d e m habetur in c. 
S y n o d o A c t . 8. C a n . 3. & in 6. S y n o d . A c t . 11. 
& c . U n d e fequitur C h r i f t u m exiiflè è matris utero, 
ut ait D a m a f c . naturali & ordinaria via , Se fine vio. 
l e n t i a , per V i r g i n i s eff ic ientiam. 

Dico 2. B . V i r g o peperit abfque ul lo dolore , ut 
d o c e n t N y f f . D a m a l e . A u g u f t . Sec. Se Ecciefia ca-

nit : Nefciens Virgo virum peperit pine dolore faina, 
torem faculorum. E t fine ulla puerperii immunditia 
ac fècundinis . P r o b a t u r ex 6. S y n o d . A c t . 1 1 . l i b i 

partus V i r g i n i s v o c a t u r incorruptibi l is , quia firn 
fiuxu fanguinis aut filmili paffione perfetlus eft. EtC)'
p r . i n S e m i , de N a t i v i t a t e C h r i f t i : MA RIA, in 
quit , genitrix & obffetrix ; nulli» dolor , nulla na
tura contumelia in puerperio. T a n t i e n i m filii digni 
tatem , & tanta» matris caftitatem decebat tanturr 
m i r a c u l u m ,• potuit ergo C h r i f t i corpufculum fini 
m e m b r a n a r u m ruptione , q u i b u s in utero matris in 
v o l u t i m i erat , & f i n e ulla materna; virginitatis larlio 
n e j miraculosà rerum interjectarum p e n e t r a t o n e , u 
l u e e m prodire Se n a f c i . 

S E C T I C 



Pars П. 
S E C T I O i n . . 

Quo in loco natus fit Chriftus ? 

pico i . C h r i f t u s natus eft in B e t h l e h e m J u d a ; . 
p e fide. C o n i l a t ex M a t t h , г , & L u c . 2. dicitur ha?c 
Urbs Bethlehem J u d a ; > quia fita erat i n T r i b ù J u d a , 
jiftans ver/iis anftruni ab TJrbe J e r o f o l y m i t a n a d u a -

\, l i S leucis hörariis ; & quia alia erat B e t h l e h e m in 
Tribù Z à b u l o n , ut h a b e t u r J o f . 10 . dicitur etiam 
alio nomine E p h r a t a , quia coll is fuper q u e m ardifi-

cata e r a t , vocabatur E p h r a t a . Nec h o c u t r u m q u e 
fl0men line myfterio eft : Bethlehem e n i m interpfe-

tatnr Domus panis , Si Ephrata , id eft firutlifera \ 
quod C h r i f t o o p t i m c convenir . Ifte C h r i f t i nat iv i -

tatis locus pra:dic~tus fuerat à M i c h e a с . 5. l o n g è diu 
poll regnnm D a v i d i s , lie : Et tu Bethlehem Ephra. 
ta> parvulus es in mi Ili bus fuda ; ex te mihi egre, 
dietvr i qui fit dominator in Ifiael, Sec. N e m p è d o -

minatone jpirituali in p o p u l o C b r i f t i a n o ac fidelh 
pum autem M a t t h a u i s vocat с . л . if am civitatem 
f,ethUhem, nequaquam minimam , lie : Et tu Beth-
Ickern terra juda nequaquam minima es in Principi-
Ims %da : Se M i c h e a s vocat minimam , fie : Et tu 
Bethlehem Ephrata parvulus es in^millibus Juda : 
hie intelligit de loci parvitate q u o a d c i v i u m n u m e -

tum, & m i n o r i m i ambit imi ; ille vero de loci m a g -

nitudine quoad dignitatem & n o b i l i t a t e m o b C h r i f t i 
natalem. i 

Dico 2. S. L u c a s с. i . ait de oirhi C h r i f t i : Rcc(h 
Mv;t cum ìnpr&fepio , quia non erat eis locus in di~ 
verßrio. Sentit H i e r , h o c diverlbrium fuiflc a l i q u o d 
hofpitium in U r b e B e t h l e h e m >, alii autem putaiit 
iftud rlivef foriurh efìè f p e l u n c a m extra muros urbis 
ad orienterai fub rupe excavatam , c o m m u n e recepta-

ciilurh. in q u o d n o c ì u peregrini , paftores , paupe-

r é s , c o l o n i , advenic lè recjpere folebant . Q u i a ati-

tem tunc ingens h o m i n ù m m u l t a n d o ili urbem B e t h -

lehem confluebat , ut juxta Caeiàris edidtum fe Se 
fua in publicas tabù las referret , accidere potuit ut 
fe. Virgo & j o f è p h non invenientes h o f p i t i u m intra 
civitatèm , ih iftam fpeluncam divertere cogeren-

tur, atque in i l là C h r i f t u s nafeeretur ; qui prodiens 
in Iucem , ftatim verifi mi li ter ab A n g e l i s exceptus 
eft, & ab illis in maiiibus B. V i r g i n i s col locat i l i ; 
deinde à B . V i r g i n e in pradèpio pofitus inter bruta 
animalia , n e m p è b o v e m & afinum , ita ut ad litte-

ram implerétur P r o p h e t i a H a b a c . c. 2. Confederavi 
opera tua & expavi ; in medio duorum animalium co-
gnofierü. E t I l a . ti Cognovit bospófeforem fiuum , & 
afims pr&fiepè Dòmini fui. j u x t a q u o d , Ecclef ia canit i 
h medio duorum animalium jacebat in pr&fepio & 
fuìgehat in ccelo. H o c praefepium videhir l i g n e u m 
fuillè , non luteum feu lapideum-, & aflèrvatut R o -

tea: in T e m p i o M a r i a ; , dieta; Majoris\ 

S E C T I O I V . 

Quo tèmpore Chrifti nativitas acciderit ? 

Dico : C h r i f t u s poft noverai meftfès ina;qUaIes , id 
eft quorum aliqui J i . d i e s , alii 3 0 . c ö n t i h e n t , v e l 
juxta quofdam poft noverai menfeS ä q u a l e s ( q u o r u m 

•linguli 30. diebus conftant ) , & fex dies , five poft 
276. dies à fila c o n c e p t i o n e ìiatiis eft 25 . die mentis 
becembris , ut habetur ex Ecclefiaftica t r a d i t i o n e , 
& felli celebritate , q u a m Conftat à t e m p o r i b u s 
Apoftolorum eo die óbfervataiii effe , prout refert 
Clem, L . 5. C o h f t i t . c . Ì 2 . O r o f . I. 7. c. 2. & ali i 
l i t r e s , juxta G r a x o r i i m c o m p u t a t i o n e m a n n o tertio 
Olympiadis 194. juxta R o m a n o t u m c a l c u i u m a n n o 

T o m . 11. Ri P. Suarez.. Summa* 

Difp.Xllì. 3 1 ? 
42 . Imperii A u g u f t i . Q u o d attinet àd diem h e b d o -

m a d s , licet putént q u i d a m feria fextà \ probabilius 
tarnen e f t , n a t u m fu ifle die D o m i n i c a , ut affirmat 
6". S y n o d , c» 8. N i c e p h i 1. i . H i f t o r . c . 22. ali iqùé 
Se certe fi Chri f tus c o n c e p t u s fit feria lèxtà > lèqui-

tu'r fuillè natum die D o m i n i e o ; fi e n i m dies c o n c e p -

tions 2 5 . M a r t i i inciderit in feriam (èxtam , hecelfe 
eft juxta c o m p u t u m , ut 2 5 . D e c . lit dies D o m i n i c a . 
Q u o a d h o r a m autem , dicendiim eft e u m efic n a -

t u m poft d u o d e c i m a m horam illius n o f H s , qua; fuic 
naturalis drei inititim 3 antequam inciperet dies a r t i -

ficialis ; five paulò poft mediam nodbem diei 2 j . D e -

cembris ; q u o d ex traditione ftimrtur, & e x E v a n g e r 

l i o dieente tunc paftores ciiftodiiflè vigilias n o c t i s ; 
linde örta eft Ecclefiaftica traditio faeräm i l lam n o -

ótem c é l e b r a n d i , Sc in eà facrificium offerendi juxta 
D e c r e t u m T e l e f p h o r i Papa; in fua E p i l i . D e c r e t a l i 
c . 2. C a f l i a n u s autem Se alii referunt , *€gyptips fos 
l itos fuillè $ . J a n u a r i i celebrare C h r i f t i natalem. 

D I S P U T A T I O X I V . 

De prodigiis in Chrifti nativitate 
facftisj 

S E C T I O I. 

Ouièus pgnis & quibus perfonis Chrifti nativitas ma* 
hifeftatà fit ? 

D ICO i . M u l t a referuhtur prodigia fub t e m p o -

ra C h r i f t i òrtiìs t à n q ù a m illius manifeftat iva , 
accidif lè . R e f e r t u r e n i m 1 . à B o n a v . t e m p l u m pacis 
eà n o è l e qua C h r i f t u s natus eft , R o m a ; corruillèi 
Sed videtùr t u n c n o n d u m fiiiftè extruefum ibi tem-

p l u m pacis . 2. R e f e r t u r iftà eadem die feu n o c ì e 
f o n t e m oidi R o m a ; fine intermi/lionc fluxifìè ; fed id 
27. ahnis priùs accidiflè dicit O r o f i u s , qui etiairi 
m e m o r a i tfes foles in H i f p a n i à apparuil fè , paula-

t imqite in U n u m coalnif le . 3. N i c e j y h . p o l i alios , r e -

fert A u g u f t u m in t e m p i o Apol l i i i i s facrificantem i n -

terrbgalfe fimulachrum cur n o n dare'c r e f p o h f u m > 
ficqtie refpondifie i 

JKe puér hebraus, div'òs Deus ipfe gubèrnahs } 

Cedere fede jubet , triftemque redire fitb orcum\ 
Aris ergo dehinc tacitis abficeditò no/Iris, 

R e f e r t u r e n i m t u n c daimonum oracula conticui/le; 
4. T e m p o r e nativitatis C h r i f t i pax univerfalis in t a -

t o I m p e r i o R o m a n o fub u n o P r i n c i p e r e g n a b a t , i n . 
dicans Crir i f tum Principerai p a c i s . 

Dico 2. O p o r t u i t juxta D . T h o r n . Chrift i N a t U 
vitatem , uti Se ejus refurrectionem , peculiariter ali-, 
quibus perfonis manifeftari . TJnde ex E v a n g e l i o m a * 
nifeftata eft I j tribus Paftoribus ad turrim Ader \à 
eft Gregis , vigi lant ibus ; juxta q u a m J a c o b pavic 
greges fnos , diftantem 4*' parte letica? h o r a r i * ab 
urbe B e t h l e h e m . 2. S i m e o n i , qui refponfum accepe*. 
rat à Spiritu Sanilo non vifurum fe mortem > nifi prius 
videret Chriftum Domini. L u e . 2. E t A n n a ; vidua* ^ 
ut habetur ex A m b r . C h r y f . See. 3. M a g i s t a n q u a m 
primittis G e n t i u m , G l u i f t i adoratoribus; A l i i a*Uenj 
erant Jadx'u 

Ü i ' 2 S E C T I O 



I 6 Tom. X V. 
S E C T I O I I . & I I I . 

De cònditione & patria Magorum. 

Bice i . H i M a g i fuère t a n t u m très n u m e r o ; c o l -
l igitur ex his verbis L e o n i s in S e r m . de E p i p h . Tri-
bus igitur Magis , Sec. très itaque viri , ecc. très 
Magos previa ftella perduxit > See. i d e m ceniènt alii 
Patres , Se conj ic i tur ex ipfis muneribus , fi finguli 
l i n g u l a m u n e t a obtulerirìt ; ut fentit A u g n f t i n u s . 
Q u a m v i s A n f e J . & A b u l . exiftiment fingulos tria 
m i m e r a obtul i f ìe . B e d a autem in collectaneis fic d e 
Ulis l o q u i t u r : Primus dicitur fuifie Melchior , fenex 
& canus i barba prolixa & capil/is. ; aurum obtulit 
Regi Domino: Secundus nomine Gafpar ìjuvenisim* 
berbis , rubicundus ; thure quafi Deo oblatione digna, 
Deum honorabat. Tertius fufcus , integre barbatus ; 
Balthafàr nrmine , per myrrham filium hominis mo~ 
riturum pròfeffus eft. 

Dico z. H i M a g i n o n fuerunt m a l e f i c i , fed fàpien-
tes G e n t i l e s A f t r o l o g i ; Gens , qua Jpeflandorum fide-
rum, ut ait L e o , arte pollebat.'In Chaldaea ehi m P h i -
l o i ò p h i & Sapientes juxta H i e r . Magi a p p e l l a n t i ^ . 
D e i n d e verifimile eil eos fuiflè R e g e s , etiamfi E v a n 
g e l i u m eos n o n h o c n o m i n e appellet : n a m A u g u r i . 
T e r t . I f idor. & c . eos v o c a n t reges ; i d q u e confirmât 
E c c l e f i a d u m in O f f i c i o Fefii Epiphanice i n d i c a t per 
hor'um M a g o r u m adorat ionem fuiflè c o m p l e t a m p r o -
p h e t i à m P f a l m i 7 1 . Reges Thar/is & infila munèra 
Offerent, ; Reges Arabum & Saba dona additeent ; E t 
Ifàia; c . 60. dicentis : Ambulabunt Gentes in lumine 
tuo , & Reges in Jplendore onus tui, Se paulò infra ; 
Omnes de Saba venient , aurum & thus déférentes, 
& c . 

Dico 3. H i M a g i , ut ait E v a n g e l i u m , venerunt 
a b oriente , n e m p è vel ab a l i q u o v i c i n o orientali l o 
c o refpeef u U r b i s B e t h l e h e m ; v e l potiùs à remotis 
orientalis plaga» p a r t i b u s , uti dit L e o P a p a iri S e r m . 
6. de E p i p h a n . A remotiffima orientis parte vene
runt. TJnde p r o b a b i l i t à v e n e r u n t n o n ex Perfide aut 
€x M e f o p o t a m i a , fèu Chalda»a , ut q u i d a m v o l u n t ; 
fed ex A r a b i a Fel ice , fat Perfia; v i c i n a , ut potè qua; 
folo finu Perf ico ab eâ feparetur , Se probabi l i ter è 
R e g i o n e A r a b i a » , qua» vocatur Magodia à qua d ict i 
Magi. Probatur 1 . E x his Scripturae locis ab E c c l e f i a 
& Patribus ifti M y f l e r i o appl icat is . Reges Arabum 
& Saba dona adduceni , dee. Dabitur ei de auro 
Arabia, z. E x Patribus : Quum primum natus eft , 
ait J u f l i . in, D i a l . c u m T r y p h . Magi ex Arabia pro
fetai , adorarunt eum. I d e m habent T e r t . C y p r i ä . 
Scc: 3. E x qual i tate i p f o r u m d o n o r u m ; c u m e n i m 
A r a b i a ; felix fit ferax auri Se a r o m a t u m , M a g i o b -
tuferunt ea , qua; i n fila Patria majoris pretii erant ; 
Se m y f t i c è juxta Patres , d iv in i tus i l l u f l r a t i , in auro 
r e g e m , i n thure D e u m , in m y r r h a h o m i n e m effe 
profeff i finit . D e i n d e licet B a l a a m j cujus fuccefìores 
fuifie M a g o s q u i d a m cenfènt i òriundus fuerit ex 
M e f o p o t a m i a ; h o c tarnen v a t i c i n i u m : Orietur Stella 
ex Jacob , n o n in M e f o p o t a m i a , fed in A r a b i a p r o -
t u l i t I i l lüc e n i m à R e g e vocatus fuerat , N u m e r a r . 
¿ 3 . M o a b autem el i P r o v i n c i a in A r a b i a . D e n i q u e 
d u m dicitur Pfi 7 1 . Cor am ilio procìdent ^Azthìopes , 
See. Reges Tharfis & Infoia munera offerent ; ibi per 
n o m e n tAEthiopes feu v E t h i o p i a intel l igunt o m n e s 
P P . E c c l e f i a m u'niverfàlem ex gentibus c o n g r e g a -
t a m -, qufa peccatis denigrata per C h r i f t ü m erat c o n -
fecutura gratiae caridorem , Se I f i a ë l i t i c u m p o p u l u m 
p r s v e n t u r a . N ò m e n autem Tharfis juxta H i e r , figni-
ficat t u m India» r e g i o n e m , t u m ipfürn m a r e c u m 
fuis Infulis , & n o m e n Saba juxta e u m d e m fignificat 
A r a b i a m , vel a l i q u a m ejus p l a g a m . 

S E C T I O I t : 

ho loco & tempore Magi Chriftum adoraverìnt ? 

Dico i . O m n e s q u i d e m c o n v e n i u n t fuifie Bethle
h e m , ubi M a g i C h r i f t u m a d o r a r u n t , & mittens eos 
in Bethlehem dixit, ite y Sec. Sed in q u o l o c o B e t L 
l e m i t i c o e u m adorarint , c o n t r o v e r t u n t . Epipha. 
nius e n i m putat h u n c l o c u m fuif ie d o m u m intra ut. 
b e m B e t h l e h e m ; Intrantes domum , invewerunt pua 
rum: M a t t h . 2 . I p l è e n i m docet C h r i f t u m fuiflè à 
M a g i s a d o r a t u m b i e n n i o p o l l ejus n a t i v i t a t e m , q u ¡ a 

H e r o d e s juflit o c c i d i infantes a bimaltu & infra , ft. 
emidum tempus quod exquifierat a Magis , M a t t h , i . 
E t quia V i r g o p o l l f u a m purif icationem Se JofepH 
redierunt in c ivi tatem N a z a r e t h , ideò dicit eos (ò-
l i tos fuifie o b venerationem nativitatis C h r i f t i f i n . 
gul is annis revifere B e t h l e h e m , Se cont ig i i lè ut ibi 
invenirentur à M a g i s n o n in fpelunca , fèd in aliqua 
d o m o . V e r i o r t a m e n Se c o m m u n i o r eft fententia 
C h r i f t u m in e o d e m l o c o fuifie a d o r a t u m à Magis 
i ñ q u o natus fui t . I ta H i e r . C h r y f . C y p r i a . &c. 
D e i n d e 

Dico z. V e r i f i m i l i u s etiam eft M a g o s pervenilfs; 
B e t h l e h e m die 1 3 . p o l i C h r i f t u m n a t u m , vecìos 
C a m e l i s aut D r o m e d a r i i s v e l o c i b u s . N i c e p h . Aua 
A n f e l . Sec. Stel la n o n apparuit M a g i s b i e n n i o ante 
C h r i f t i nat iv i tatem -, fed eo , ait A u g . S e r m . 4, d c 

E p i p h . die quo natus eft Chriftiis , fili Stellam in 

Oriente viderunt , & quem natum indicabat , agno, 
ifèrunt & ex ilio die ad hunc locum accurrerunt. Ita. 
q u e B . V i r g o p o f t q u à m prajfentavit F i l i u m iuuni in 
T e m p i o rediit c u m J o f e p h N a z a r e t h ; & paulò polt 
infantes innocentes ab H e r o d e , ( q u i t u n c non vi-
detur iifie R o m a m , ut q u i d a m v o l u n t ) interfecìi 
f u n t ; jufTitque o m n e s interfici à b i m a t u & infra; 
n o n quia putabat ftellam ante d u o s annos M a g i s ap. 
p a r u i i l è , fed ut certiùs C h r i f t u m c u m aliis occide-
ret , ratus intra tempus , q u o ftélla M a g i s potue-
rat apparuiftè , C h r i f t i nativitatem cont ig i f ie . Atque 
ita fi C h r i f t u s natus fit die D o m i n i c a , Magorum 
adorat io a c c i d i t die V e n e r i s , n e m p è 1 3 . die poli 
C h r i f t i n a t a l e m . 

S E C T I O V . & V Í . 

De Stella qua apparuit Magis. 

Dico i . Stella qua; apparuit M a g i s , n o n fuit uni 
ex cceleftibus , fèd fpèciale corpus l u c i d u m ex ma-
t e d a aerea procreatimi , p r o b a b i l i t e r n o n procul à 
terrà di Hans , i n d i e l u c e n s , & n o ó l e fe occultans, 
ducens M a g o s & monftrans eis v i a m verfus Soly-
m a m , ut canit E c c l e f i a Ibant Magi , quam viae-
rant , ftellamfiquentespraviam ; m o t u m ab Angelo; 
i n ingréflu j e r u i à l e n i dilparens , i n earellu rurfus ap-
parens ufque B e t h l e h e m . 

Dico 2. M a g i ex visa ftélià n o n cognoverunt 
C h r i f t i nat iv i tatem per A f t r o l o g i a ; feientiaìn ; fed ex 
v a t i c i n i o B a l a a m , cujus probabi l i ter erant fucceflo
r e s , vel cujus v a t i c i n i u m fàltem noverant N u r o . i4> 
fic relatum : Orietur Stella ex Jacob, & exurget Vir-
ga ex Ifiael. S c i e b a n t a l j q u a n d o ftellam orituraffl, 
qua* nuntiaret cujuiHam R e g i s , qui toti orbi domi-
naretur , in Juda»a n a t i v i t a t e m . H o c igitur. externo" 
S t e l l a : f i g n o a d m o n i t i , fpèciale internum D e i l u m e n , 
ac i l luf trat ionem receperunt , q u a cognoverunt ac 
crediderunt C h r i f t u m q u e m q u a r e b a n t . effe plus 
q u à m h o m i n e m ac R e g e m temporalem , i d e ò q ; cimi 
adorantes attulerunt i 1 li munera , M y r r h a m , A u r u m > 
T h u s t a n q u a m fiomini, R e g i , D é o . 

D I S P U T A T I O 



Pars II. Difp X V . 
f i 

D I S P U T A T I Ö X V ; 

De Myfterio Circumriílonis¿ 

S E C T I O i . 

Дп licuerii vel decuerit Chriftum circitmcidi ? 

N OTA: Pra*ceptum C i r c i m i c i f i o n i s n o n pote-

rai obligare infantes , donee ad astatem a d u l -

tara perveniflent ; fed e b l i g a b a t parentes ut i l lud iti 
fUjs filíolis obfervarent. 

pico ь Q u a m v i s C h r i f t u s n o h fuerit fubjectus 
circumcifionis p r e c e p t o , l e u , .quod idem eft > pa-

rentes ejus n o n fuerint obligati e u m circumcidere ¿ 
non folùm quia D e u s e r a t , fèd etiam q u i a n o n f l ie-

ßt coinmuhi aliorüm m o d o genitus ; tarnen fanetum 
& honeftuin opus fuit i l l u m circumcidere . D e fide. 
Nam Б; V i r g o , qui p e c c a r e ' n o n poterai , illius cir-

cumeifiòni c o n t e n d i , ut & J o f e p h qui juftus etat ; 
imo hic , juxta q u o *dam fuit c i r c u m c i l i o n i s m i i l i -

fter,ochoc t o t u m faefum eft ejufdem C h r i f t i v o -

lúntate ас aùerni Patrie , Qui eum mißt factum fub 
¡ige, uteos qui fub lege erant , redimere}, G a l . 4. 
Deinde C i r c u m c i f i o erat res l a c r a , à D e o inftituta 
adTpfius cu'rum , n o n tantum ut fignaculum C h r i f t i 
venturi, ièd etiam in primis ad fighandum D e i p b -

pn!nm , ejufcjue cultui deft inandum ; Se verif imile 
eli Clir:ft;;m fui i f : c i r c u m c i l ù m ex al iqua fpeciali 
revelations Б . V ' r g i n i & J o i è p h o facta . D e i n d e 
ptaèuiffeht f c ä n d ä l u m , fi cum n o n circumeidifientò 
Itaque • •; . . •. 

Dico z. D e c u i t m a x i m e C h r i f t u m circumeidi o b 
varias rationes quas Epip'hanius & alii afferunt : 1 . 
Utoftenderet lè vetara c a m e r a affumpfifie , o b M a -

nichamm Se alios qui dicf uri erant e u m tantum ih 
fpecie hominis apparuif iè . z. U t n o n rejiceretur à J u -

das tanqùam incircumeifus; 3 . U t compleret Legend 
quam ipfe t u l e r a t , Se b o n a m effe óftenderet , eique 
finem imponeret ; Finis enim Legis Chriftus. 4. U t 
impleret o m n e m juft i t iam obediént ià , p a t i e n t i à , I m -

milliate, & c . 5. U t j a m inciperet p r o n o b i s fatisfa-

cere, fuum S a n g u i n e m Patri offerendo. V i d e t u r fuif-

fe circumeifus in ipfo Nativitatis 1 ejus l o c o , ejufque 
prsputiùrh pie & dil igenter à Б . V i r g i n e f è r v a t u m . 

S E C T I O I I . 

De Nòmine JESU in Circumcifivne datò. 

, Dico I . A p u d j u d a i o s juxta m o r e m , aut quafi p o -

liticam , n o n v e r o ftrictam L e g e m , p o f t f a ó t a m C i r -

curhcifioném , t u n c ftatim i m p o n e b a t u r n o m e n i n -

fanti. Q u o d C h r i f t u s et iam volu'it fervare , ut ficut 
quatenus verus D e u s h a b e b a t p r o p r i u m n o m e n ex-

pnmens iìiam D i v i n a r a p e r f o n a m Se n a t u r a m , v . g r . 
nomen V e r b i , F i l i i , Sapientiae , I m a g i n i s , Sec I ta 
quatenus verus h o m o haberet n o m e n p r o p r i u m 
comprobans i i iam veram naturam h u m a n a r a . H o c 
uomen per A n g e l u m q u i d e m nunciatura e f t - В . V i r -

gini. L u c . z. Se J o f e p h o . M a t t h . I . N o n t a m e h A n -

gelus , fed D e u s i pie i l lud elegit ác aflignavit t a n -

qùam authoritatem habens in C h r i f t u m h o m i n e m , 
& perfectè cognofeens ejus naturam ac d i g n i t a t e m ; 

j Щ№ in fignum fuae fpecialis benevolentia; & m u n e -

»s à C h r i f t o exercendi . Q u a r e B . V i r g o & J o f e p h , 

ìnutuo cohiènii i id n o m e n J E S U a b A n g e l o ac-

c é p t u m i m p o f u e r u h t i n f a n t i . 
Dico z. H o c n o m e n Jefus convenienti/lime Se ap-

tiifìmè C h r i f t o fuit i n d i t u m : H e b r a i c è e n i m fignìfi-

cat Salvator , juxta q u o d A n g e l u s dixit j o i è p h o i 
Vocabis nomen ejus Jefum ; ipfe enim fialvum fàciet 
populum fuüm apeccatis eorüm. M a t t h . . 1 . E t f u b h o c 
n o m i n e Salvàtoris., à Prophet js fièpius defígriátúr,, 
ì f tud n o m e n C h r i f t i n o n eft m e t a p h o r i c u m ', qtialià 
funt Paftor , O f t l u m , V i n e á , V i a , Sec. n e c appella-

t i v u m , quale eft C h r i f t u s j id eft Uncías ; led eft 
p r o p r i u m ; Sc ita p r o p r i u m juxta quofdam , Ut n u l l i 
alteri antea fuerit i m p o í l t u m j quamvis enim' , i n -

q u i u n t , al iqui i h veteri T e f t a m e n t o fuerint . f i m i l i 
n o m i n e appellati . , v . g r . J e f u s N a v e , leu j o f u è » 
J e f u s S y r á c h i , j e í u s j o f e d e c h ;. n o n erat támeri 
fer iptum eifdem litterls H e b r a i c i s ; alii tarnen in L i n -

gua H e b r a i c a peritiiTìmì dicunt fuifle eifdem o m n i -

n ò litteris feriptum , i l lofque fuifiè typos aè figura-

t ivos C h r i f t i p r i c o n e s . I t a J u f t . T e r t . A i í g . A m b r . 
H o c igitur n o m e n C h r i f t o i m p ò f i t u m ad fignifican-

d a m ejus naturam & proprietäres , feu R e d e m p t o r i s 
off icium quatenus D e u s & h o m o eft , ad d e m o n -

ftrandam ejus d i g n i t a t e m & g l o r i a m , ad c o m p i e -

étenda caetera o m n i a ejus n o m i n a , ad nos c o n í o l a n -

dos & ad fpem vita; s t e r n a ; ftimulandos. 

D I S P U T A T I Ö X V I . 

, & Virginis De Chrifti praéfentationé 
Purificati eme. 

S E C T I O I 8c I I . 

An debuerit B. Virgo Chriftum in Tempio prxfèntaré 
de redimere, àc pro eo facrificium off erre, & 

etiamfe purificare ? 

N OT Ai Q u o a d h o c M y f t e r i u m . / d u p l e x erat 
L e x ; una de primogenit is in T e m p i o o f f e -

rendis , ( n o n determinando precise tempns , ) & de 
iis redimendis c u m quinqi ie ficlis a r g e n t i , E x o d . 1 3 . 
8c N u m . I S . A l t e r a de offerendo f a c r i f i c i o p r o fiifcep-

t o q u o v i s filio vel filià , ( adeóque etiam pro p r i m o -

g e n i t o ) determinando terapus , n e m p è 40. dies p r o 
filio , St 80. pro filià à die n a t i v i t a t i s ; fed n o n pra»-

fcribendo , afferendus-ne t u n c effèt fil:us vel filia ad 
T e m p l u m , a n - n o n 5 c l a r u m eft priorem L s g e m Ia-

t a m elle ratione filii, n o n matris . A n autem pofterior 
lata e t i a m fuerit ratione matris , j a m dicetnr . 

Dico 1 . Q u a m v i s C h r i f t u s primogenitus ifta pra;-

fèntationis L e g e n o n teneretur , ut potè D e u s ; Se 
q u i a c o m m u n i a l i o r ù m filiorum m o r e non erat n a -

tus : L e x e n i m dicit Primogenitum quod aperti vul~ 
vam, tamehconveni ent l i T i mè in T e m p i o f u i t D e o 
prajfèntatus , i l lud fua p r s l è n t i à h o n o r a n d o , p r o n o -

ftris peccatis oblatus , Sec. St pretio redèmptus , u t 
n o s iuo S a n g u i n e redimeret. Q u o a d lacrificii im au-

tem , q u o d , ut L e x pr^fcribit , pro peccato , offere-

batur ; diverfimodè A u t h o r e s iftud p e c c a t u m intelli-

g n n t ; q u i d a m i l lud referunt ad, p r o l e m , alii ad m a -

t r e m ; fed viam mediani tenendo , videtur polle ad 
u t r u m q u e r e f e r r i , fi per Sacrificium pro peccato, i n -

tell igatiif n o n làcri f ic ium ad fatisfaciionem aut re-

mif f ionem alicujus culpae ; fed q u ó d d a m genus facri-

fìcii inftituti ad quamvis explat ionem. C Ì a r u m e f t B . 
V i r g i n e m Se C h r i f t u m qui fe huic legi l i ibjecerunt , 

R r 3 ' a b 



3iB Tom. X V . 
a b eà fuiffe exemptos . Holocaufturft aütem q u o d 
If i i ic e t i a m fiébat in gratiarurh a ó t i o n e m , proprie 
p o t u i t à B . V i r g i n e offerri a n o n aliud juxta legis in-
t e n t i o n e m ; «Si in h o c h o l o c a u f t o B . V i r g o n o n a g -
i m m , ut divites , fed u n u m columbae p u l l u m aut tur-

f u m p t a m , j u x t a P P . [) 'Et ìngredieìur sAZgyptum, $ 
commovebuntur fìmulashra vsEgypti à facie ejus. If a , 
i p . E t certe Pal ladius refert C h r i f t o in urbe I l e r m i . 
p o l i t e m p l u m ingrefìb , o m n i a il l ius idola profilata 
8c c o m m i n u t a fuifle , n i e m o r a t q u e N i c e p h . ad huitts 

ue 

t ù r à n i , ut i . p à u p e r e s , o b t u h t , ut pote & ipfa pati- urbis i n g r e í í u m a r b o r e m íeíe reverenter ufque ad ter 
p e r & a m a n s humil itat is ; i n fàcrificìo autem p r o r a m inflexiflè 3 e u m q u e adoradè , erant ha;c prxnnn 
peccato a l terum. eia f igna converf ionis iftius gentis pet E v a n g e l i i prs . 

Dico 2. Q u a m v i s B . V i r g o f u b lege purificationis d i c a t i o n e m . 
q u a : dicit : Malier ,fi fiuficepto fiemine peperit mafeu- Dico x. C h r i f t u s fugit in ./Egyptum > ut i l l iu s & 
lum &cc. L e v i t . 1 2 . ( n o n v e r o ut q u i d a m h e b r a i - o m n i u m g e n t i u m "converf ìonem p r a j f j g n a r e t , utq 
zantes volùerunt , fi prolemgenuerit ) o m n i n o n o n n ' ' ' ' ' ' - r * •' 
comprel ienderetur , c u m i p l a f ine fiifcepto ièmine 
C h r i f t u m peperiftèt ; tameii , ficut decuìt filium , 
etiamfi peccator exift imandus eilet , c ircumeìf ionis 
l e g e m fez;vare ad p r a b e n d u m humil itat is & o b e d i e n -
tìae e x e m p l ù m , atqùe a d v i t a n d a m fcandali occaf io-
n e m ; i ta o b eaíHem caufas decuit B . V i r g i n e m puri
f icationis l e g e m fervare. J a m v e r o in lege n o v a , ifta 
L e x veteris T e f t a m e n t i de P u r i f i c a t o n e , uti alia: 
o m n e s ceremoniales , ceflàvit ; attamen p e r m i f i ù m 

n o s fuo e x e m p l o doceret l icere i n perfecutionibusfu. 
gere j & fe abfeondere . 

S E C T I O I I . & I I L 

De Chrifti reditu ex zAlgypto , & quid egerit ad 50, 
atatis annum ? 

Dico 1 . Q u o t annis C h r i f t u s in ./Egypto moratns 
eft ab Ecclef ia , u t , fi f œ m i n a ; vel int poft p a r t u m a b - l i t , & q u o œtatis a n n o ab illâ difceiTèrit , non íatis 
itinere a l i q u a m d i u ab Ecclef ia; ìngreiTu , &c poftea conf iât ; n a m N i c e p h . tertio y E p i p h . quarto ,• Janf. 
déferre prolem ad fundendas D e o p r o ea preces , id fexto ; À n f e l . fept imo ; B a r o n , o d i a v o five nono in. 
poíf int faceré , ut patet ex c a p . u n i c o de purif icatio- c h o a t o a n n o feptimà die j a n u a r i i juxta o m n i a Mar-
n e poft partum ;* fed oportet ut o m n i s fuperftitio t y r o l o g i a , ab ^ E g y p t o difeeflìffè exiftimat._ Monitus 
fervandi L e g e m veterem a b f i t , f o h i m q u e fiat rel ìgio- ergo ab A n g e l o J o f e p h u s redire in terrain Ifra'él, ve 
n i s e r g ò , & o b facri l o c i reverent iam. rifimiliter v o l u i t q u i d e m ire J e r u f à l e m vel ad habi. 

' t a n d i i m , q u i a ib i erat t e m p l u m D o m i n i ; v e l potins 
ad fàcrif icium D e o in t e m p i o of ferendum in gratia, 
r u m a c t i o n e m ; fed veritus n e i n t e m p i o agnitus 
C h r i f t u s A r c h e l a o manifeftaretur , mutavit confc 
l i u m , & infimnis admonitus ficejfit in partes Gali 
laa. M a t t h . 7 . five rediit i n d o m u m fuam Naza-
r e t h . 

Dico 2 . C h r i f t u s ab ./Egypti reditu habitavit in 
civitate N a z a r e t h , c u m parentibus fuis. Defcenk 
cum eis & venit Nazareth. L u e . 2. eis obediens, & 
i n rebus domeft ic is eos adjuvans : q u a m v i s nonet 
fent divites , tarnen h a b e b a n t fufficienter unde pat-
V a m f a m i l i a m aleirent. J o f è p h e n i m artem fabrilem 
e x e r c e b a t , & B . V i r g o erat unigenita , & paterne 
t u m b o n o r u m hseres. C h r i f t u s d u o d e c i m o astatis fra 
a n n o i n fefto P a f c h a ; venit i n t e m p l u m Solyma; cum 
p a r e n t i b ü s , quo fingulis annis c u m eo ire folebant ; 
c o n f u m m a t i f q u e feftivitatis diebus , S o l y m a ; remanlit 
infeiis parentibus poft tr iduum autem inventus in 
T e m p i o fedens in m e d i o D o c l o r u m , i l los audiens 
& interrogans . Poftea ^morti lo J o f e p h o videtur per 
fe fblum , artem fabri lem exercuiflè. Nonne hicef 
faber, filius Maria ? M a r c . 6. Et proficiebat AMI , 
fapientià & gratia apud Deum & homines. Ibidem, 
i d eft m a g i s exterius manifeftabat fuam fapientiam & 
gratiam per fiia o p e r a . D e n i q u e toto i l io tempore 
u f q u e ad 30. a tat is a n n u m col l igitur eum nulluni 
fecif lè miraculuiti ex eo , q ü o d J o a . 2 . dicitur : Hut 

D I S P U T A T I O X V I I . 

De Reliquis vita? Chrifti myfteriis uC-
que ad trigeilmum ejus aítatis 

annum. 

S E C T I O í . 

De fuga Chrifti in *s£gyptum; 

D ICO z.B. V i r g o praefentatione F i l i i fui , & 
fuà purificatione p e r a & à rediit c u m F i l i o 8t 

j o f e p h o i n fuam civi tatem N a z a r e t h > & p a u l ò poft 
per crebefeentem n à t i Me/fia; r u m o r e m H e r o d e i n -
f a n t i u m i n t e r n e c i o n e m meditante , cadefti m o n i t o 
f u g i t i n v E g y p t u m , c o n t r a C a j e t . p ü t a n t e m B . V i r 
g i n e m n o n tediiffe N a z a r e t h , fed ftatim poft purifi^ 
c ä t i o n e m i n ^ g y p t u m fugi f le . Q u a m v i s C h r i f t u s 
p o t e r a t fine ifta fuga lè t u t u m a b H e r o d i s f u r o r e red-
dere , m a l u i t tarnen le gerere m o r e a l i o r u m n o m i 
nimi ; c u m q u e n o n d u m adveniffet p r e o r d i n a t a m o r - fecit initium fignorum Jefits in Cana Galiläa , & m 
t is h o r a , illiüs periculum q u o d in ipfamet c ivitate nifeftavit gloriam fuam. Cam e n i m in ifta priori 
N a z a r e t h etiamfi dittante ab u t b e J e r u f à l e r n , poterat ' ' 
f ü b e f f e , volui t v i t a t e . D e i n d e fèeeflìt i n ^ E g y p t u m , 
JJt adimpleretur quod ditlum erat h Domino per Pro-
phetam dicentem : Ex nAlgypto vacavi filium meum. 
M a t t h . 1 . S i n o n iviflèt i n y E g y p t u m n o n potuifiec 
i n d e e u m v o c a r e . I f ta q u i d e m Prophet ia i n lèti fu l it-
teral i juxta communiorena lèntentiam d i d a eft d e p u 
p i l l o Ifracl , q u i folet i n S c r i p t u t à vocari Fil ius D e i : 
EilìMi mens primogenita Iftael. E x o d . 4 • S e d in f e n -
fu f p i r i t u a l i , intento ab ipfb Spir i t i ! f a n c ì o , a p p l ì c a -
t u t C h r i f t o : uti & ha:c ' Ecce Dominus afcendei 
fuper nubem levem ( i d eft B . V i r g i n e m l e v e m 
fine peccati & f o m i t i s pondere , in cujus nlnia 
C h r i f t u s portabatur ; v e l D o m i n u s fuper c a m e n i af-

D I S P U T A T I Ò 

aetate n o n d u m doceret , neç difcipulos haberet , non 
o p u s erat ut ederet miracula . 
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D I S P U T A T I Ö XVIII. 

De pei' fecbtone gratis & meritorum 
B. Virginis. 

t e m p e r e m e r u i f l è , non t a n t u m d u m vigi labat , q u o d 
videtur certum ; fèd etiam juxta B e r n . Settenf. & c > 
d u m dormiebat utendo feientià per (è infusa fine 
converfione ad phantafmata , fuppöfito q u o d earri .. 
habuerit : Ego dormio & cor meum vigilat, C ä n t i c . -
j . U n d e fi h o c meritum fortaffe o b i ò m n i i m inter* 
d u m fuerit ihter iuptum , illa interruptio feti m o r a ita 
fuit brevis totque divinis cogi tat ionibus intercepta , 
ut moral i m o d o vocar i poifit m e r i t u m c o n t i n u u m * 

S E C T I O I I I . 

Qnot modi* B. Virgo gratia augméntum ex opere ape* 
rato obtinuerit, vel per ino dum operù operati? 

Dico i .Sacratnentum p r o remedio origihalis peccati 
i n f t i t u t u m , B . V i r g o , e t i a m f i i n p r i m o conceptioriis m o 
m e n t o fandtificata , fufèepit , fibi appl icatüm c u m 
gratia; a u g m e n t o , n o n proprie ex opere operato * 
fed per m o d u m e j u s . E x t r a o r d i n a r i a e n i m ejus f a n -
etiheatìo t u n c h o m i n i b u s i g n o t a , l ion obftabat q u o -
m i n u s ei iftud o r d i n a r i u m remedium applicaretur j 
ut potè capaci a u g m e n t i gratia;. 

Dico 1 . D u o S a c r a m e n t a n o v a ; L e g i s certuni eft 
B . V i r g i n e m fufcepiflè , n e m p è B a p t i f i n u m Se Erta 
c h a r i f t i a m ; & in e o r u m fulceptione a u g m e n t u r a 
gratia; accepiffe ; n a m l icet n o n haberet p e c c a t u m 
orig inale , debuit tameh per B a p t i f m i fufeeptionem 
fieri m e m b r u m E c c l e f i a ; , accipere poteflatém u tendi 
fàcramentis nova; L e g i s , m a x i m e E u c h a r i i t i a * , o b e -
dire p r s c e p t o generaliter i m p o f i t o ; Nifi quù rena* 
tus fuerit,&c\& e x e m p l u m aliis pratbere.Uride ó m n e s 
T h o m i f t a ; docent earn fuiffè baptizatam , Se E u -
t h y m . in J o a . 3. Scribuni, i n q u i t , quidam Apoftola-
rum temporibus proxìmi , quod Chriftus Petrum Vir
ginem mairem bapiiz.averit ; Petrus vero reiiquos 
Apoftolös. N e c q ü o d frequenti i f imè E u c h a r i i ì i a m f ì i f 
ceperit , poteft dubita ri , c u m ejus ufus tunc eflèt 
v e l quotidianus vel frequentiff imus ; n o n t a m e n fufl 
cepit S a c r a m e n t a O r d i n i s & poenitentia; , quia h o -
rum fufeipiendorum erat i n c a p a x ; n e c m a t r i m o n i i 3 
q u i a priüs j a m ilfud cóntraxerat . Q u o a d S a c r a m e n -
t u m Extremce-uriétionis , P a l u d . Se V i c t . G a b r . n e -
g a n t i l lud f u f c e p i f l è , quia n u n q ü a m peccarat &c pec
cati erat incapax , nec id dicebat . A l i i autem affir
m a n t n e m p e A l b e r t . M a g . A n t o n . S y l v . See, Q u i a 
fuit capax gratia; Sc auxilii fpiritualis adverfus inf i -
dias daunonis ; Se q u a n t u m eft ex fila natura , erat 
p e c c a n d i capax , etiamfi hunquarì i peccari t . Unde* 
h à c in re videtur d i c e n d u m , fi n o n fit rieceflè h o 
m i n e m actualiter peccaffè ,• ut fit capax hujus Sacra
m e n t i , . B . V i r g i n e m fuiffè illius fùfeipiendi capa-
c e m ; fi autem c a p a x , verif imil ius eft i l lud fufcepiflè 
turn propter ejus f r u c t u m , tum pnopter fidei acf ide-
l i u m a d i f i c a t i o n e m , Sc humil itat is e x e m p l u m . ' 

Dico 3. S icut A p o f t o l i die Pentecoftes prxter 
o m n e fiium m e r i t u m reeeperunt qtiafi ex opere o p e 
rato , Spir i t imi S a n c t u m , & perfecti i l imüm S a c r a 
m e n t i C o n f i r m a t i o n i s effettuil i ; ideóque poftea i l 
lud n o n fùfcep'erunt ,• ita B . V i r g o eodeni die fimi-
l e m effettuil i , & d o m i n i perfectius ac c o p i o f i u s 
accepit ; a d e ó q u e iftud S a c r a m e n t u m q u o a d fignum 
vifibile n o n recepit ; fed tantum ejus g r a t i a m Se 
a b u n d a n t i a m Spiritus Sanci i accepit . 

Dico 4 . B . V i r g o in filii c o n c e p t i o n e pra;cer otri , 
ne m e r i t u m accepit fingiilarem fahetificationis per-
f e f t i o n c m , feu ejus a u g m é n t u m o b n o v a m Se a d -
m i r a b i l e m divini V e r b i p r a f è n t i a m , juxta ha?c A n 
geli verba : Spiritus Sanctus fupervemet in te. D e i n -

Oominatim Lucana E v a n g e l i f t a m de fidei m y f t e r i i s , de probabiliter poftumus conj icere al iquod et iam fin-
nuriim in m o d u m fua au'xit merita . * gulare fanctificationis a u g m é n t u m accepiffe in die 

Dico 4. V e r i f i m i i e eft B . V i r g i n e m l o t o vita; f u * C h r i f t i n a t i v i t a t i s , m o r t i s , & reuirrectiohis. 
S E C T I O 

S E C T I O l. Sc I L 

Jn B- Vir¿° tato vita fùa tèmpore potuerit in gratta 
creftere per propria merita ; & an fingulis ma-

mentis aftidu'e meruerit ? 

D ICO i . B . V i r g o n o n tantum poft primartì 
fanctificatiortem u f q u e ad filii c o n c e p t i o n e m , 

feci etiam poft filii c o n c e p t i o n e m poti i it créfeere in 
oratia ; erat e n i m viatrix Se l ibera ; ergo poterai 
cereri Se aligere femper fiiam g r a t i a m , q u a m v i s 
confirmáta in b o n ò , n o n pofitt peccare ; unde R u 
pert. L . 6. ih C a n t i c o , ait Earn in fua prima fan. 
tlificätione fui/fe ut auroram , in filii conceptione ut 
lunato , in morte ut folem. D u m e r g o D . T h o m . 
dicit B . V i r g i n i s grat iam fai l le in c o n c e p t i o n e filii 
confummatam ¡ non intell igit de p e r f e t t a c o n f ù m -
matiohe qualis eft in gloria ; fed de confummatioiie' 
fecundum quid , id eft dé conf irmatione in b o n o ; ita 
ut amplius peccare n o n pellet ; & juxta e u j u l q u e 
temporis opportnnitatem ita temper fuit plena g r a 
tia , ut magis ac m a g i s temper impleri poffet ; h o c 
enim ejus dignitati ac m e n t i s debitum erat. U n d e 

Dico 1. B . V i r g o per o m n e s ac fingidos - ótus h u 
manos qiios ili mortali vjta poft p i i m a m fanètifica-
tiünem e x e t e u i t , meruit C h a r i t a t i s , g r a t i a ; , Sc g l o 
ria; augméntum. Probaiur. Q u i a nullos t u b u i t actus 
indeliberatos ;' n e q u e inter deliberatos habuit u l l u m 
malum. ; ergo o m n e s ejus actus fuerunt moraliter 
boni, adeóque m e r i t o r i i , i l los e n i m , ut polTumus 
credere, frequentif l imè & affidile ad D e u f i i f i immc 
dileñurri r e f e r e b a t , & ita per iftos fingulos actus m e 
ruit ut ftatim gratia; a u g m é n t u m q u o d promereba-
tur, obtineret ; quia juxta m e n i u r a m gratia; v o c a n -
tis & adjtivantis fibi c o l l a t a ; , o m n i q u o poterai fer
vore , intenfione , ac di l igent ia ei cooperabatur ; 
adeóque juxta cujufvis T h e o l o g i , et iam ftrictioris 
opinionem, ftatim q u i d q u i d gratia; m e r e b a t u r , o b -
tinebat. 

Dico 3. B . V i r g o meruit leu merita acqùif ivit per 
actus perfectìifimes tam vita; activa;' q u à m c o n t e m 
plativa; ; i . à pr ima fanctificatione ufque ad filii 
conceptionem ; tres e n i m a n n o s nata ccepit habitare 
in tempio , c o n t e m p l a t i o n ! Se piis exercitiis v a c a n s . 
Sabellicus L . 8. E x e m p t , e- 4 . refert ex ant iqua t r a 
dinone B . V i r g i n e m foli tam fuifiè tota hàc retate à 
prima luce ad tertiam die! h o r a m , col i templat ioni 
ac rebus facris vacare . D e i n d e ufque ad m e r i d i e m 
operi alieni i n c u m b e r e ; teli q u a m autem diei partera 
facra; lectioni & orationi i m p e n d e r e , x. A filii c o n 
ceptione ufque ad ejus a ícenf ioncm t u n c e x c e l l e n t i o -

i ra utriiifqne vita; opera exercuit ; t u m q u i a m a j o r i 
j femper gratia & fanctitate p o l l e b a t ; t u m quia m a j o -
! Km perfectius operandi Opportunitäten! , m a x i m e 

ex confortio filii, naóta eft. 3. A filii afeenfione uf-
"jie ad fu um o b i t u m , q u o t e m p o r e cccleftcm q u a m -
darn vitam egit,• tum in coeleftium rerum meditat io-

tum in c o n í o l a n d o Sc inftruendo A p o r t ó l o s ac 



2,0 Tom. X V . 
S E C T I O I V . 

i^UAittam gratu perfeSlionem & ihtenjionem È. Virgo 
fuerit adepto. ? 

Dico i . C e r t u m eft g r a t i a m quam h a b u i t B . V i r -

g o in infranti mortis f u e , fuiffe intenfiorem e a , qua* 
éft in fupremis A n g e l i s & S a n c t i s hominibuk ; u n d e 
i n fine v i t e pervenir ad f u m m a m & qual i immeri-

f a m g r a t i e p e r f e d i o n e m & intenf ionem ; ideò v o -

catur à P P . g r a t i s abyffùs , mare , oifmis f à n d i t a t i s 
T e h i à u r u s , cadette p r o d i g i u m Sec. R a t i o efl q u i a B s 
V i r g ó i n p r i m o f u e fandi f icat ionis infialit i perfec-

t i o r e m aflècùta eft gratiam , q u à m fupremus A n g e -

lus in fuà p r i m a f a n d i f i c a t i o n e , a t q u i B . V i r g o n o n 
d u o b u s aiit tribus aut faltem paucis , ut A n g e l u s , ' 
fed pene infinitis a d i b u s p e r f e d i s , & ex toto c o n a -

èu j a c tota g r a t i s efficacia elicitis promeruit ejufdem 
g t a t i e a u g m e n t u m ; ergo fuit quali i m m e n f ù m ; n a m 
operabatur ex tota g r a t i s Se d i v i n e m o t i o n i s v i i t u -

t e ; e r g o eliciebat a d i i ? e q u a l i s äut majoris inten-

fionis , q u a m eflèt habitus leu grat ia habitual is ; 
a d e ó q u e per fingulos h u j u f m o d i a d ü s ita crefeebac 
ifta grafia , ut fieret d u p l o m a j o r quam erat ante fin-

g u l o s a d u s , cùrrìque pofteriores actus fèrnper p r o -

cederent ex h a b i t u feu gratia habitual i d u p l o i h t e n -

ì i o r i , q u à m priores , erartt e d a m femper d u p l o m a -

j o r i s merit i , ac obt inebant d u p l o m a j u s g r a t i e au-

g m e n t u m ; unde in fine l u e v i t e p o t u i t u n o - a d i i 
ìnereri tot gradus g r a t i e , i m o Se p l u r e s , qiiot in t o t o 
fuperioris v i t e tempore , per o m n e s a d u s Se fànctif i-

cat ionis m o d o s alfecuta fuerat. N u m q u i d ergo t u n c 
i n fine v i t e , g r a t i e ejus p è r f e d i o & intenfio fuit q u a -

l i - i m m e n f a . I d c i r c ò 
Dico ì . P r o b a b i l i t é r poteft credi B . V i r g i n e m 

confecutàrri effe plures g r a t i e & chatitatis gradus 
"quàm fint in o m n i b u s f a n d i s h o m i h i b u s & A n g e l i s 
c o l l e d i v è fiimptis , ita ut fi ex multitt idine gràt iarum 
' o m n i u m S a n d o r u m & A n g e l o r t n t i c o n c i p i a m u s 
i m a m g r a t i a m intenfìlTimam confurgere , h e c B . 
V i r g i n i s g r a t i e i n t e n f i o n e m n o n d u m a d e q u n r e t , ut 
col l igitur ex m o d o l o q u e n d i P a t r u m , D a m a f c . A n -

f e l m . B e r n . & c . q u i vidèntiit fili a d h u c m a j o r e m 
p r e d i d à grat iam attribuere. E t ratio eft , i . q u i a 
D e u s unicuique dat g r a t i a m filo m u h e r i ' a c c o m m o -

d a t a m ,• fed tota h e c g r a t i e intenfio ac pienitudo o p -

t i m è a c c o m m o d a t u r Se cònvenit dignitati M a t r i s 
D e i , q u e eft altioris òrdihis & fiio m o d o infinita. 
2 . Q u i a D e u s plus amat B . V i r g i n e m „ q u à m rel i -

q u o s o m n e s S a n d o s 5 ergo plus g r a t i e illi c o n f e r ì : 
e f t e n i m ejus M a t e r . 3. S i c h t creata C h r i f t i grat ia 
tit potè capitis > longè alias o m h e s fimtil fumptas l u -

perat ; ita etiam gratia B . V i r g i n i s ut p o t è M a t r i s 
V e r b i , c u m proport ione debet alias o m n e s fùperare. 
4. A d u s perredae chàritatis , quös B . V i r g o in fiäc 
vita e l i c u i t , fuerunt irinumeràbiles , ita ut potuerint 
s q u a r e o m n i u m S a n d o r u m n u m e r u m ; Se per u n i -

c u m h o r u m aduuir i plus aut n o n m i n u s m e r u i t , 
q u à m fupremus A n g e l u s per a d u m q u o funm m e -

r i t u m c o n f u m m a v i t ; m e r i t u m a u t e m iupremi A n g e l i 
h o n fuit minus p e r f e d u m q u à m t o t u m cujufh'bec. h o . 
niinis m e r i t u m , e r g o , Sid 

D I S P U T A T I O X I X . 

De fcientia & (àpientia B. Virginis in 
ftatu via?. 

S E C T I O I . & П . 

An B. Virgo habuerit in hac vita perfetiam rerum 
Divinamm cagnitionem , Ó" qmmodo in ea 

profecerit ? 

D ICO I. B . V i r g o à principio f u e faridificatio-

nis habuit p e r f e d a m rerum d i v i n a m m co^ni. 
t i o n e m , a d e ó q u e p e r f e d a m fidem q u e eft omnium 
al iarum v i r t u t u m f u n d a m e n t u m , turn intenfivam, 
turn extenfivam , ita' ut explicitè per earn cognovc. 
rit m y f t e r i u m T r i n i t a t i s , Sc, etiam Incaruatiouis 
q u o a d ejus fiibftahtiam , id eft (ècundam Trinitatis 
p e r f o n a m i n c a r n a n d a m ; n o n tarnen q u o a d ornu« 
ejus circi imftantias , v . g r . l o c i , t e m p o r i s , ex qua 
feemina C h r i f t u s eftet nalciturus & c . i n hariim eiiim 
c i r c u m f t a n t i a r u m a l i a r u m q u e rerum divinarum a w -

ni t ione potuit poftea ex l e d i o n e veteris Teftàmenti; 
A n g e l i ai inunciat ione , C h r i f t i d o d r i n ä , Sc experi, 
merito proficere . H i n c o m n e s A p o f t o l o s Se Theob. 
g o s fidei c o g n i t i o n e l o n g è fuperavit ; Apoftolorimi-

q u e а с E v a n g e l i f t a r u m magiftra extitit , •herefeirp 
aut errores diffipavit . U n d e 

Dico 1. P r i m u s В . V i r g i n i s in fide Se cognitione 
M a g i f t e r fuit Spiri tus S a n d u s . D e i n d e per Ange, 
los , m a x i m e , per G a b r i e l e m ante filii conceptioiKiii 
juxta C e d r e n . Se G r e g . N i c o m . f s p è fuit inftnicta; 
Se rttrfus à C h r i f t o edoda poft ejus incarnationem; 
n i h i l autem quod n o n jam feiret > videttir fuiffè cdo-

d a à S i m e o n e dicente : Dece hic pofitits eft in riti

nam, Sec. Luc. 1. Inli iper В . V i r g o in cognitione & 
fàpientia crevit ex affidila S a c r e S c r i p t u r e ledione 
& d i v i n o i u m M y f t e r i o r u m meditat ione ; Item es 
multorurn e f f e d u u m experimento & obfervatione, v, 
g r . naturali Se evidenti c o g n i t i o n e experta eft ie line 
V l o concepif lè , & fine dolore a c virginitatis detri-

i n e n t o peperif ie . 

S E C T I O I I I . Se I V . 

Ah B. Virgo habuerit aliquam divinorùm Mßcrh. 
rum fcientiam per fé infufam, & quidam per 

rcvelatìones covnoverit ? 
o 

Dico i . V e r i f i m i l i u s eft B . V i r g i n e m ab initiò 
f u e c o n c e p t i o n i s a c o g n i t i o n e m fupernaturakft 
per fe in fufam q u o a d l u m e n intellettuale & Ipc-

ciès intell igibiles , ita ut fidei o b j e d a m o d o Angeli-

co fuerint Se propofita per /pecies altioris ordinisi 
indepèndenter à phantafmatibus ; ex q u o facile in-

tel l igituf q i i o m o d o i l la in p r i m o f u e conceptionis 
inftanti fuerit per propriam dil j iofit ionem > & ^ 
D e u m coriverfionem fandif icata , t o t o q u e infanti* 
t e m p o r e habuerit liftirh rationis circa res D i v i n a s , & 
potuerit fèmper perfiftere etiam tempore lómni , in 
a d i t a l i D e i ac rerum D i v i n a r u m cogitatione & amo-

re ; ficque p r e v e n i r e in fe Se cohibere omnem ino-

tum i n o r d i n a t u m . In lùper 
Dico z, V e r i f i m i l e e f t B . V i r g i n e m n o n tantum 

buifTe fimplicem fidem infufam , fed etiam TiieoW-

g i c a m fapientiam , qua d i l t i n d i ù s fidei myftcri-i > & 

vei';t'!t'' 



verltates leu concli j f iones in eis conteritas c o g n o f c e -

bat > v. g r . à principio fua» conceptionis habuit per-

fcctam fcìe'n'tia'm T h e o l o g i c a r n rerum ad myfteriurri 
t)ivinitàtjs & T r i n i t a t i s fpèctantium , p r o m i f f i o n i t 
que Meflià: Se I n c a m a t i o n j s quoad ejns fubftantiàm » 
&c. Hic tamen fcientiar infilile habitus potuit ip ec ia-

'jjter effe auctus in Chrifti c o n c e p t i o n e , riativitate, 
morte > i h Pentecofte ; & iptà etiam V i r g o mcceflu 
^etnpó'rìs per exercitium Se acquif i t ionem pluriiirri 
fpecierum intel l igibi l ium , potuit i f tam fc ientiam a u -

eeretum intenfivè , t u m forte etiam extenfivè. V e -

runi n o n videtur habuiflè evi'denteni & per fe i n f u . 
fam fupernaturalium M y f t e r i o r u m fc ientiam ; a l i o -

q'ui ftdesvel fuiffèt f ì iperf lua , vel n o n potuiftèt. curri 
illa ilare ; Se ejulinodi feientia rión eft viatoris ftatui 
accomroodata , nec neceftària ad fànctitatis Se merit i 
perfe&iotìem» , 

Pico 3. Pra'ter fupra diétas cognitio'hes fupérnàtu, 
Valium rerum i'nftar habitus p e r m a n e n t e s , pie & pro-

babiliter t r e d i poteft B. V i r g i n e m in h à c vita inter-

dirai elevatarh fuifte ad videndam d a r e brevi tempore 
DJtinam eflèhtiam -, ut cenfènt D . A n t ó n i n . G e r f o n . 
Mediti. & c . Id enim p o t e r a i facere ad m a j o r e m D e i 
àmoremi & cuna eo U n i o n e m ; Se l icct probabil ius 
nc^etur iftud P a u l o & M o y l i fuiflè concef lum ; n o n 
ideò tornei) féqUitur ex 'fing'oiàfi privi legio B. V i r g i r i i 
non ftiiffe l à r g i t ù m . Prartereà 

Dico 4. B. V i r g o in hac vita etiam habuit per c o -

gnitionem abftradrivam , varias ac multipi ices révela-

tiones, v . g r . d i t a ih t e m p i o И abitabàt , freqùentes 
juxta A m b r . & c . habuit A n g e l o t u m vif itatiònes, & 
divinas il lufttationes ; iti filli c o n c e p t i o n e juxta A n -

feltnum , fùae p r a d e l l i n a t i o n i s Se exaltàtioriis certam 
revelationem. C h r i f l u s poft réfurrèctionem , ftatjm 
illi fe Se iiiam g ì o r i a m oftendit , & poft A f c e n f i o -

nem f ipius juxta R u p e r t . & L a U t . Jùftin. fiiit à fi-
fe vilìtatà & edocTra. 

S È С T I О V . & V I . 

An B. Virgo habuerh hitmaham rerum naturalità» 
fiientiam » & an guadato ighoraverit ? 

Dico 1 . P r o b a b i l i u s n o n fuit B. V i r g i r i i c o m n i i i -

hicatàin hac vita hatiìraliurh rerUm Iciéritià , n a t u -

ralera b i m a n i intelleetus càpacitateni fùperàns j fief. 

Sue non fuit i l l i data h a r u m rerum feieritia per fe i h -

ifa ; & fi interduih habuerit p r o p r i a m fpiritualiurh 
fubftantiarum , proiit ili fe f l i n t , c ó g n i t i o n e m per 
fbecialem D e i elevationem , i l la fuit t a n t u m tran-

fiens , non permànehs aut p e f fé irifofa tànquatrì Ha-

bitus ; vcrifimiliter tanien h a b u i t iiifitfam per à c c i -

dens cógnitionem rerum n a t u r a l i u m aut m o r a l i u m , 
qua: ad perfecrirrì Scriptiitas intel l igentiam , a d 
Theologica: D o t t r i n a : perfect ionem > ad c l a r a m m y -

fteriorum fidei explanat ionem , ad c o n f u m m a t a m irt 
rebus agehdis pJriidehfciàm e f a i necefiaria à c expé-

diehs. 
Dico i. I h intel léétu B . VÌrgfnìs n t i n q u à m fuit 

error, riec ignorantia prava* dilpol i t ionis , l ive debi-

te feientia* ; error e n i m vel deceptio eft poema per 
peccaturh A d a m i i n t r o d u c a ; unde fi ifta fcriptura: 
verba circa C h r i f t u m d u o d e n h e m iti t e m p i o reina-

bentem : Exifiimantes illuni effe in cómitatù exten-

dantur ad B. V i r g i n e m ; Ipfà jUdicabat fieri pòtùif lè 
W in comitati! foret ; n o n j u d i c i o erròneo , fèd fuA 
pnlìvo. C s t e r u m B. V i t g o n o n fèmper ò m h i à fei-

vitjv .gr . ante A n g e l i àhnunciàtioriera,> n o n Jtcie-

bat modum incarnatioriis t n e c é m n i à futdrà , riec 
loco diflìta , & c . n u n q u a m t a m e n habiiit pròpriàrn 
*8rt°rantiarn privat ivam , id eli carentiam fcieritiè fuò 
«atùi ac conditi oni debita* vel c o n v e n i e n t i * . H i h c 

T o m . 11. Ri P. àuarez.. Summit* 

Pars IL Difp. XIX. 
dum dicitur Lue. iv> Et ipfi non mteHextrmt, fi hoc 
ad B. Virg. referatur j dicendumeft illair» hon fatis 
comprehendifte quamam elfènt ifta: res ad sternum 
patrem fpectantes > ob quarum occupationem òpor-

tebat 'Chrîftum parentes ad tenìpus relinquerc ; no-

titia enim iftius rei tune illinon erat necefiaria, Ac-

que, non habebat. privativam jgnorantianv. Ideoque 
interdum potuit habere própriam ac veram admira* 
tionem» 

D I S P U T A T I © XX. 
t • r l 

De gratiis B. Virgirii gratis datis, 

S E C T I O 1.11. & iìi. 
Ah É. Virgo habuerit omnes gratias gratit dittos ad 

cógnitionem i fìrmonem,& bperationem peninentes\ 

D ICO 1 . B . Virgo habüit gratiam Prophetia: » 
adeóque fuit vera prophetifla , ut patet ex can-

tico Magnificat ; quod didlante vel dirigente Spiritii 
Sancirò , uti Scriptores Canonici i^rotulit } clique 
Scriptura Canonica; Sic eaiti vocat Ilài. c. .S . AcCefii 
ad Pfòphetiffam & in utero concepii. Hi ne etiam 
habiiit gratiam interpretationis. lèrmoniim , lèti 
làcrarum ìcripturardm ; & dilcretionem fpiri-

tuum , non cognofeendo quidem internas aliorum 
cogitatioiìes i fed difcernehdo à quo fplritu ageren-

tiir. 

ì)icò 1. Habuit etiam gratiam ììdèi fèu fpèciale 
donum fidei ad crèdehdum fìrmiter five fpeculativè 
five practice myfteria fidei, & ad ea aliis expohenda j 
uti & ipeciale donum feientia: àc fapientia: i tum ad 
intelligendà tum ad aliis pròponenda & explicanda 
ifta myfteria noh pro concione i quod yetatUrif Dui 
cere autem mulì'erem non permuto, j . Tini; 2. Sed iri 
familiari colloquio ; & verifimili'iis eft etiam earn acce-

pi Uè dòhum lirìguarum, ficut Àpoftoli, ut poflet fi-

dèli bus èie vàriis hatiónibuS ad earfi cónfiuehtibus refi 
ponderc. 

Dico 3. Similiter videtur habuifie gratiàrii rriira^ 
culorum & lanitàtum ; licet enim ante filli concepì 
tionem Se poli ejiis nativitatem ufqüe ad A f c e n f i o -

hem non legatur feciltè per le miracula publica ; ( äii 
enim fecretà Fecerit ih ^Egypto aut alibi tempore 
Chrifti adhyc privatim àgentis , ihcerturh eft ) per fe> 
inquani , quia poteft dici jier filitim fua interceffione 
féciflè miracula, v. gr. in nuptiis Cana: GàliÌa*a»; ta-

rnen poll Chrifti Afcenlionem , veriflmile eil earn 
multa perpetrane, v. gr. rriultis fànitatenì reftituiflei 
tiim ad fidei confìrmatiòhcm j , tuoi ad fui oc filii itiä-s 
riifeftätio'nem j & in refefiiht Dànìàfc: Metaphr. Sia. 
corpus B» Virginis, poft ejus obituni, multa miracula 
fiatiti) eftecit; uti Si lòiurh ejus fepiilcfiriim,quià cór-

f>us illiid aliquo tempore habuit j eftectiqne miriteli; 
orum iiliiftre faille refenint Dàmaffc; Audr: eviti 

Metaphr. & c . 

Sì D I S ^ U T A T I O 
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D I S P U T A T I O X X I . 

De Б. Virginis morte & afTumptionc. 

S E C T I O I . & I I . 

An 4 • Virgo obìerit, reßtrrt 
fumptafuerit 

D ICO r . Q u a m v i s n u l l u m habeatur f c r i p t u m e x 
q u o circa B . V i r g i n i s o b i t u m al iquid cèrti defi-

n i r i poflit ; tamen certum eft earn obii f le . I I a n u n c 
fentit univerfa Ecclef ia 5 decuit e n i m earn in h o c elle 
l u o filio fimilem. O b i i t a u t e m n o n ex v i alicujus 
m o r b i , led t u m ex voluntate D e i * ut videtur obiifle 
M o y f è s : Jtdoriuus éft ibi Afoffts See. jubente Domi
no , D e u t . 34. t u m ex vi ardentill imi i n D e u m a m ò -

ris , aetatis lua* a n n o 5 $ . expleto juxta E v o d . v e l 
<?3.jüXta T u r r i a n . & B a r o n , a c c o m n i u n e m v u l g i 
o p i n i o n e m , v e l veri l lmil ius 7 2 . : j u x t à C e d r o n Sc 
A n d r . C r e t . & col l ig i tur ex converf ione . Li 
D i o n y f i i facta t a n t u m circa 1 8 . à C h r i f t i nece a n -

n u m , q u i , ut ipfemet affèrit , adfuit dormit iohi B . 
V i r g i n i s c u m A p o f t o l i s five fine m i r a c u l o i l luc a p -

pulfis , five miraculosè i l luc tranllatis , & c u m aliis 
multis fidelibus. S c r i b i t u r et iam C h r i f t u s m a g n a 
A n g e l o r u m tarma, comitatus adfuiflè ejufdem d o r -

h i ' L i o n i . ' 1 

Dico 2. Q u u m p r i m u m a n i m a В . V i r g i n i s l è p a r à i 
ta fuit à c o r p o r e , ä a t i m D e u m vidit , & i n cceluin 
fublàta eft : . ftatimque ab aótu divini amóri» in v i a 
c K d f ó i m m e d i a t e trahfiit ad actus d i v i n i à m o r i s i h 
pàtria a b f q u e Ulla interruptione , q u i fòrtaflè fuit 
i d e m cotìt inùatus m a j o r i c u m perfectione. E j u s Cor-

p u s fuit fepultum i h valle J o f e p h a t inter monterri. 
O l i v e t i Se S i o h i s ; q u o d p a u l ò p o f t g l o r i o f u m refur-

rexit , & mar animar u n i t u m a d ccelum aflùmptum/-

•eft ; atqu.e ita В / V i r g o ' c u m g l o r i o f ò fimi.il c o r p o r e 
& a n i m a in ccelum tranflata. H i e eft univerfalis E e -

clefia- conlènfus ex antiqua P a t r u m t r a d i t i o n e , 
q u a m omnes poftériòres S a n c t i ac D o c t o i è s ' à m p l e x i 
funt , p r c f j c t u s ; Si J u v e n a l i s . J e r ò f o l y m . apud N i -

c e p h . L. 2. Hift. c . 2 3 ; refeft n o n fine. D i v i n o confi -

l i ^ acridi (tè , q t i o d A poftolus T h o m a s B . V i r g i n i s 
m o r t i nort interfuiflèt ; curri autehi p a u l ò p ò l i J e -

r ó f o l y m a m veniffét , farrüm t ü m u l u m , in q u o B . 
V i r g i n i s corpus politura fuerat> . refèratum f u i f l e , ut 
ab ilio Se videri & a d o r a t i pofiet fed n o n reperto 
c o r p o r e i fola fépulcralia l inteamina i c o m m o d o l o c o 
a p t e c o m p o f i t a fuifle ir ivehta. H i n c a b ant iqui f l imo 
t è m p o r e celebratur feftum A f l ù m p t i o n i s B . V i r g i n i s . 
E t certe c u m corpus C h r i f t i fit i ü m p t u m ex c o r p o r e 
V i r g i n i s , fitqüe qual i Una caro ; ficut n o n decuit 
corpus C h r i f t i ' c o r r u m p i j ita пес B . V i r g i n i s ; de-

ctìitq'ue effe i l l ic m a t r e m , u b i eft filius ; Se filitis a l i - \ 
q u o modo debebat iftum h o n o r e m fiiaé m a t r i redde-

re ; fi e n h h Ut m u l t i fehtiunt , ii q u i c u m C h r i f t o 
firfrexerunt ,• i n ccelum c u m i l io afeenderunt corpore 
Sc a n i m a g l o r i o s a , q u a n t o m a g i s B . V i r g o d e b i l i t i l e 
alcendere . D e i n d e fi ejus corpus i n terrà r e m a n f i f l è t , 
D e u s n o n permififlet t a m d i u jacere o c c u l t u m fine 
h o n o r e . D e n i q u e foret i h g e n s temeritas de häc B . 
V i r g i n i s cum corpore Sc a n i m a i n c c e l u m a f l u m p -

t ione a m b i g é r e . 

Dico 3 . V e r i f i m i l e eft В . V i r g i n e m , n o n ipfa fuaj 
m o r t i s d i e , qua- creditur fuilfe 1 5 . A u g u f t i , lèd tr i -

d u o poft refiurrexiflc ad fui fila i m i t a t i o n e m ; n a m 

N i c e p h . refert t o t o t r i d u o p o l l ejus m o r t e m , A p o . 
ftolos audiilfe ad illius f e p u l c h r a m cantantes Ange-

los ; & fub finem hujus tridui adventante Thoina 
A p o f t o l o , t u n c ut fuprà diximus , corpus in fepul. 
Chro n o n inv'entum eft . U n d e Patres docent non 
t a n t u m o m n e s A n g e l o s Se Sanctps ad gloriofam ejus 
a f l u m p t i o n e m è ccelò delcendifie \ lèd etiam ipium 
C h r i f t u m in occurf i im matris v e n i i l è , Se c u m ingeu, 
ti h o n o r e ac g a u d i o i l la ih ad ccéleftem thronum de-* 
duxif iè . 

S E C H O I I I . Se I V . 

Ad quantam turn effentialis turn accidentale beati* 
tudinis excellentiam B. Virgo evetìa f.i\ 

Dico 1 . B . V i r g o in éllèntialis Beatitudinis per. 
f e c t i o n e exaitata eft fuper o m n e s h o m i n u m & An. 
gelorurfl b e a t o r u m C h o r o s , Se probabi l i ter non tan-

t u m i n t e n f i v è , fed etiam extenfivè p e r f e c t i o n vifione 
videt in verbo q u i d q u i d A n g e l i o m n e s Se puri ho. 
m i n e s v i d e n t , v . g r . plures myfteriorum rationes & 
clrcumftantias , plures rerum fpecies , plura indivi, 
dua 3 i d e ó q u e canit Ecclef ia : Exaitata eftfvièìa Dei 
genitrix fuper Choros Angelorum , & J a c o b u s in iiia 
l i turgia eam vocat glorioftorem quam Cherubini & 
Seraphini. H i n c pie col l igitur i l lam videre in Verbo 
q u i d q u i d D e u s videt per feientiam v i f i o n i s , , iislo. 
luin exceptis , qua» fingulariter ad C h r i f t u m , cjuC 
que anima» interiores cogitat iones pertinent ; adeó-

q u e probabil iter . credi' poteft eam in Beata» vifionis 
perfectione fuperare n o n tantum fingulos fancìos 
A n g e l o s & puros h o m i n e s , fed etiam o m n e s illorum 
perfeétiones in u n u m col lcctas; 

Dico 1. Q u o d attinet ad acciderìfalem anima; B. 
V i r g i n i s b e a t i t u d i n e m , v . g r . particulates revelatio-

hes , gaudia , impetrationes a l i q u o r u m effectuum 
Sec. n o n eft d u b i u m q u i n l o n g è cumulat ius quàm 
alii Beat i , ejufmodi praemiis abundet : trefquc an-

reolas V i r g i n i t a t i s , D o i t o r a t ù s , Se etiam Martyrii 
job intimarti ejus pedona» c u m perfona Chrifti pa. 

"t ièntis c o n j ù n c t i o n e m , fplentiore particulari 6V al. 
t iori o r d i n e polììdeat ; & h i n c col l ig i poteft glorioli 
ejus corporis dotes prae aliis còrporibus longè fpìen-

dìdiùs eminere . D e n i q u e B . V i r g o ita in omnibus 
alios B e a t o s f ù p e r a t , ut fub C h r i f t o iplà fola fpecia-

l e m fedem , fingiilaremque c h ò r u m i n Beatitudine 
conftituat o b fingularem Se altioris O r d i n i s matris 
dignitatem qua mini f trorum ftatum m u l t u m excedit. 

D I S P U T A T I Ò XXII . 

De adoratione B. Virginis* 

S E C T I O I. I I . Se I I I . . 

An & cur , & quo cultu B. Virgo fit adóranda ? • 

D ICO 1 . C o n f t a t ex d i c t i s fuprà de adoratione, 
S a n c t o r u m , B . V i r g i n e m effe adorandam , noi' 

latria t a m e n . Eft de fide. Imo addi poteft eam ab initio 
m u n d i temper fuifle a l i q u o m o d o adoratam ; nam li 
A n g e l i a b in i t io fua» creationis cpgnoverint Chri-

ftum v e n t u r u m , fimiliter c o g n o v c r u n t etiam futu* • 
r a m ejus matrern ; ergo fi t u n c C h r i f t u s vel fide ere-

diti l i vel clarè in v e r b o vifus , ftatini fuit ab Angeli? 
a d o r a t u s , & adorent eum omnes Angeli ejus. Hebr. 
I . Ita Se ejus mater q u u m p r i m u m à iàncfis Angelis 
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Pars IL Difp.XXÌl 
fuît cognita j ftatîm a h iilis adorata'eft t a n q u a m D e i 
Mater i Se o m n i u m ipforum D o m i n a i D e i n d e antè 
Chrifti adventum fuit a Patriarchis &; PrcphetiS 
precognita ac praenunciata venerationique habita > 
Se poft e ) u s a ^ v e n U i m fèmper m a g n o h o n o r e à fide-
libu's a f f e c t a , ut conftat ex Epiftol is Igtiatii ad J o a n -
jiem Evangel i f tam -• pofteaquam autem i n ' c œ l u m 

{lata eft , f ingulari cultu ab univerfa E c c l e -traniiata t l t , f i n g u l a n 
(n bonorata fuit ; q u o d l iquet ex totius Ecclef ia: 
confènfu , & i m m e m o r i a l i tradit ione, àtqite ex feftis 

a n tjquiff jmis in h o n o r e m ejus Purificatioriis , An- ; 
nunciationis , Nativitat is , AfTìimptiortis & c . ' infti-
tutis i Se e x . templis e t i a m antiquiff imis in e jufdem 
honorem confecratis ; atque h i n c patefit i f tum Vir
ginis cultura effe r e l i g i o f u m . 

pico ì . ' H u j u s cuitüs fèti adoràtionis B . V i r g i n i s 
triplex ratio afiìgnari poteft : i . cft e x t r i n f e c a , qua-* 
lis eft in cruce & clavis qui tetigerunt C h r i f t u m , Se 
jtierant noftra: redemptionis inftrumentum ; ideóque 
funt adorabiles ita B . V i r g o eft adorabilis q u a t e 
rna Chri f tum tetigit , ita iit tota ratio hujus a d o r à 
tionis fit C h r i f t u s , f i a i t i adorantur reliquia?. I ta feri-
tit D i v u s T h o m a s . Sed licet h o c fpeeulativè lit ve
rum; practice tameiì & cultu p u b l i c o B . V i r g o non 
eft fic ado randa, x. Eft intrinfèea B . V i r g i n i s fancti-
t 3 s , ut fuprà d i c t u m cft de S a n c t o r u m adoratibne. 
j , Eft dignitas Matr is D e i illi intrinfèea , per q u a m 
habet quoddam jus & d o m i n i u m in o m n e s creato
r s ; tmiai ique autem jure d o m i n i i debetnr ab i n f e -
rioribus adoratio ; m a x i m e c u m dignitas Matris D e i 
juxta legem ordinariati! non pofilt feparari à'digni* 
tate gratia?. . • • ' 

Pico ?i D e fide certuni eft B . V i r g i n e m non polle' 
adorari, proprio latria? cultu ; h i c enim foli debe^ 
tur Deo ob infinitam excellentiam ; unde loi igè ali-
ter vocatur Spes noftra , Mater gratini &fc . q u à m 
Deus ; uti Si dicitur Reparatrix aut Mediatrix , non 
por (e Se i m m e d i a t e , fed per C h r i f t u m f u u m filium. 
Quare 

Dico 4 . Q u a m v i s B . V i r g o cultu p u b l i c o non fit ade-i 
randa,ut dixi,ob c o n t a c t a m C h r i f t i , five ob extrinfecä 
Chrifti quem tetig.it ,excellentiam ; fi quis t a m e n e a m 
tic adoraret, ifta adoratio poilèt dici •fècundaria latria, 
fimilis adorati örii i n f t n i m e n t o r u m paffionis C h r i f t i . 
Dum autem adoratur B . V i r g o ob intr infecam ejus 
gratia? & gloria? fanctitatem , ifta adoratio eft ef lèn-
tialiter ejufdem rationis c u m adoratione a l i o r u m 
Sanctorum qua: v a c a t u r dulia. ; fed quia dignitas 
grafia? in B. V i r g i n e eft excellentior , ideò ejus ado
ratio vocatur hyperdulia , id eft eminens dulia, qua? 
in majori B . V i r g i n i s a?ftimatione , & in majori in
terna appreciatione aut etiam in acribus externis par-, 
ticularibus poteft confiftere. Q u a n d o vero adoratur 
B. Virgo o b Ipecialem M a t r i s D e i dignitatem , t u n c 
eft hjperdulia diverta à pra?dicta qua? in fola gratia? 
dignitate fundatur ; ha?c e n i m fundatur in confàn-
guinitate quam habet c u m C h r i f t o , q u i eft D e u s : 
ifta autem materhitatis dignitas eft altioris ordinis 
quàm dignitas gratia? h a b i t u a l i s , ut potè ad o r d i n e m 
unionis hypoftatica? f p e c t i n s > c u m q u e includat 

D I S P U T A T I O XXIII . 

De B. Virginis intcrcef£öne'&5 invoca^ 
rione; 

5 E C t I Ò L I I . & H L 

An B. Virgo in ftatu via , noftra [aiuti cooperata ßt i 
& nunc in ftatu patria adhuc cooperetur ? adeó-

que adoranda fit ? 

D ICO i . B . V i r g o n o n fuit per m ò d u m caufae 
efficientis propria ac principalis caufa noftra? 

falutis ; fòlus e n i m D e u s poteft g r a t i a m & g l o r i a m 
conferre . Sed q u a m v i s B . V i r g o n o n nos r e d e m e r i t , 
h e c aliqii id de conaigtto n o b i s metùerit 3 q u i a m e 
diator D è i Se h o m i i i t i m fölüs eft C h r i f t u s ; tarnen i m 
petrando , de c o n g r u o m e r e n d o , & fuo m o d o C h r i 
fti ihearnàtioni c o o p e r a n d o , noftra? falliti u t e u m q u e 
cooperata eft ; n a m meruit de c o n g r u a incarrìat iò-
rtem ; q u a m d i u fuit viatrix , petendo & orando , 
meruit n o b i s de c o n g r u o fàlutem y coneepitque ac 
genuit noftra? falutis A u t h o r e r m 

Dico x. B ; V i r g o in ccelo p r o nobis orat a c i n 
t e r c e d e . D e fide. contra H'aereticos ant iqùos & n o -
vos ; habeturque ex c o m m u n i Ecclef ia ' fenfii àc t r a 
d i t o n e j Si probari poteft ex teftimoniis Se ratiorii-
bus , qüibus probatnr geheraliter S a n c t o s orare p r o 
n o b i s . S i enim alii pro nobis intercedünt , multe» 
niagìs- intercedet B . V i r g o . Q u o d autem A h g e l i Se 
f m c t i hoiriines p r o nobis intercedant t patet ex his : 
Ego obtuli orationem tuam Domina. D a n . 1 0 . ìd e f t > 
A n g e l u s . Aficendit fumus incenfiorum de orationibut 
Santlorum , de manu Angeli coram Deo. A p o c . 8. 
S i c et iam S . Petrus i. Epi f t . 1 . Dabo autem operam 
frequenter habere vos poft obit um meum , ut horum 
memoriam faciatps. T e f t i m o n i a v e r o S S . P P . A u g . 
E p h r e m . B e r n . B o n a v . Sia. qua? id de B . V i r g i n e 
a l ì è r u n t , n imis m u l t a l i l 'nt , ut h i c a p p o n a n t u r . E t 
certe ratio ipfa id. demonftrat ; B . e n i m V i r g o h i c i n 
via orabat pro n o b i s j m u l t ò magis n u n c ili p a t r i a ; 
m a x i m e c u m intueatur in verbo noftras neceffitates i 
Se ea quae apud n o s gerimtur ; D e u f q u e gaudeat Se 
cupiat ejus pro n o b i s intercefl ionem interponi , pra?-
c ipuè per merita filii,fui & in ejus n o m i n e , n o n t a p -
turn g e n e r a t i m . , fed etiam fpeciatirh pro talibns Se 
talibus h o m i n u m necellitatibus ; atque ejus intercef-
fio l o n g è cft efficaeior quam aHorum S a n c t o r u m ; 
Q u a r e 

Dico 3 . B . V i r g o a b honi in ibus invocandä Se 
oranda èft. D e fide contra eofdem Ha?reticos , habe-« 
turque ex c o m m u n i totius Ecclefia? ufu ac confenfìi »• 
perpetuaque f a n c t o r u m tradit ione. Pra?terea in C a 
n o n e Mifla? , & in Li turgi is J a c o b i , Baf i l i i y & 

etiam gratiam t a n q u a m connaturalem fibi difpofit io- Chryfoft 'omi là?pè fit i n v o c a n o B . V i r g i n i s ; o r a h t & 
riem , aliaqne o m n i a qua? ad e m i n e n t e m fanctita- o r a n d a m docent fiepiffimè P P . in fuis ieriptis y Aug. 

Virgi-
laqne 

tem pertinent , i d e ò i f t e modus adorandi B . 
nem , eft perfectifl ìmus , & ejus dignitati m a x i m e 
proprius ; poffetque for tafle procedere vel ab h a b i -
tu particulari Se p r o p r i o , vel ab h a - b i t u , ex q u o D e i 
& Chrifti oritur adoratio* 

T o m . I I . R. p, Suarez.. Summa. 

A n f e l m . Ä t h a n . N a z . N y f f i Sec. Se in 6.- S y n o d ; 
A c t . 1 8 . Imperator Conftant inus fidei art-ieuHs fub-
fcribens ait , Se fperare falutem confequi a multohini 
munerum datore Deo intercejfiohibks fantia Immaciu 
lata Deipara. D e i n d e hie inter h o m i n e s n o n follimi 
ò r a m u s eum qui rem optaìtàm dare p o t e f t , fed e t i a m 
e u m qui poteft apud alrcim intercedere. C u m igitut 
B . V i r g o poflit apiid D e u m intercedere » cur non 
poffimus eam r o g a r e . , n o n defectu fiducia? in D e o 1 ; 
fed p i s humilitate , t i m e n d o accedere immediate ac 

S s if " i p & n 



3*4 Tom. X V . 
i p f a m D e i majeftatern , fepè volentis n o n per f e f o - af lècutum ; dicitur" enim de i l io : Erit magnus corata 
l u m , fed p e r m e a t a & preces fua; M a t r i s dare q u o d Domino. L u e . i . Praeter haec qua» C h r i f t u s C O I T I 

para. 

D 

r o g a t u r , U n d e pras ò m n i b u s Sanctis eft oranda » t ivè dixit : Inter natos mulierum non fìrrexit major 
quia ejus interceffió feu o r a t i o eft d i g n i o r , effica- Joanne Baptifta. M a t t h , r i . D i c i t u r i . Major, non 
c i o r , follicitior , univerfal ior pro o m n i b u s rebus & m u n e r e aut Prà*curlòris officio , ut q u i d a m Ha»retici 
necefiitaribus» I d e ò nul lus eft dies in q u o populus finxeriint ; fed fànctitatis p e r f e z i o n e , ut paflim P a _ 
C h r i f t i a n u s five i n O f f i c i o C a n o n i c o , five in M i l l a > tres , A u g . C h r y f . A m b r . & c . expl icant . z. Dicitur 
five ad pulfum campana* bis ter-ve d a t u m , B . V i r - natos, n o n natos, u t B . V i r g o excipiatur . 5. Dicitur 
g i n e m n o n deprecetur . natos, n o n nafeendos, ut id intel l igatur de prateri , 

t is f a n c t i s , & fortaflè de lòlis Prophet is , n o n de qui 

T c r> t t T A T T f\ Y V T V o m n e s A n t i 9 u o s Patriarchas & P r o p h e t a s , f u P p a r 

D I S P U T A T I O À A I V . A p o f t o l i s . n 

Dico i. J o a n n i s B a p t . fandtitas poteft etiam colli 
De Joanne Chrifti praxurfore. & f e i u s

 v ì f p«f?f- ejus c o n c e p t ab" 
* * e o d e m A n g e l o G a b r i e l e , q u i fuit C h r i f t i incarna, 

t ionis nuncius , annunciata eft in làcratiori templi 
S E C T I O I . & I I . 1.?,parte , d i d à Sanila , apud altare Thymiarnatis & 

^ m e n f a m p a n u m propofit ionis , n o n vero in parte di. 
'An Joannes Baptifta fueri't Meffia Pracurfor in Lege età Sanila Santlorum , quo lòlus S u m m u s Pontiles 

promiffus, & quodnam ejus munus fuerit ? fèmel in a n n o intrabat . 2 . P o f t conceptiorìbm , j n 

uterq matris repletus eft Spir i t i ! S a n c t o ; & % r a X ] x 

ICO i. L i q u e t a l i q u e m h o m i n e m Meff ia ; fanctificantis ac P r o p h e t i a ; d o n u m c u m ufiY liberi 
Pra»curforem fuifie promifTùm ex hifee d u o b u s arbitri i & perfecta C h r i f t i c o g n i t i o n e accepit . 5. P 0 f t 

S c r i p t u r a ; locis : Vox clamantis in deferto, parate p r i m a m in utero matris fànctif icationem ufque ad 
viam Domini , Sec. If . 60. Ecce ego mino Angelum fuam nativitatem p l u r i m u m in gratia & fanctitate 
meum, & praparabit viam ante faciem meam. M a - crevit . 4. P o f t nat ivi tatem ftatim a b i n f a m i a in Ere-

- l a c h . 3 . C o n f t a t autem has duas P r o p h e t i a s fuiflè in m u m feceflit , & juxta N i c e p h . à m a t r e infans por. 
J o a n n e Bapti f ta impletas ,ut potè q u i fuit v o x c l a m a n - tatus f u r i e n t e H e r o d i s f u r o r e m j q u a ; delimit -cum 

• t ls MeffiaiTi adveniffe, prout iplèmet de fe i p f o dixi t à filio in ìpelunca , Se ibi obi i t ; poftea autem pueri 
- J u d a d s i n t e r r o g a t i ^ i Ego vox clamantis in deferto 5 c u t a m A n g e l u s fufeepit. 5. In ifta E r e m o admirabi-
dirigite viam Domini , ficut dixit Ifai as Propheta. l e m vita; rat ionem inftituit , perfectifTimumqiie vite 
J o a n . 1 . Q u o d etiam ipfe C h r i f t u s teftatus .eft fic : t u m contemplat iva; t u m activa* ftatum amplexus 
Hic eft de quo fcriptum eft : ecce ego mitto Angelum e f t ; aufterif l imam e n i m v i t a m egit c u m maxima er. 
meum ante faciem tuam. M a t t . 1 1 . E t ejus pater g a D e u m charitate & mentis u n i o n e . D e i n d e divi-
Z a c h a r i a s S p i r i t a p r o p h e t i c o i d e m aflèruit his ver- n o juflii & infpiratione i n vita» act iva; operibus fe 
bis : Tu puer Propheta Altìffimi vocaberis ; praìbis fingulariter exercuit , pra»dicans B a p t i l h i u m pani-
enim ante faciem Domini parare vias ejus. L u c . 2 . tentia; , coeli r e g n u m appropinquare admonens, 
N e m p è h o r t a n d o o m n e s ad poenitentiam & ad C h r i f t u m pra»fentem indigitans , Ecce Agnus Dei, 
C h r i f t u m e x c i p i e n d u m , i l l u m pra-dicando , & i n d i - quitollit peccata mundi ; vitia a r g u e n s , Sc ob veri' 
g i t a n d o . I t a q u e _ _ tatis defenfionem m o r t e m fubiens . Fatlum eft fitter 

Dico 2i J o a n n e s B a p t . Pra*curforis of f ic ium exer- ettm verbum Domini , & venit in omnem regiomm 
cult teftando C h r i f t u m eflè M e f l i a m i n L e g e p r o - Jordanis pradicans Baptifmum pcenitentia in remif 
milTum ; Se ad h o c de C h r i f t o excipiendum tef t imo- fionem peccatorum. L u e . j . 
n i u m i poertitentià, p r a d i c a t i o n e & vita; fuae e x e m -
plo praèparavit p o p u l u m ; n o n e r g o n o v a m gratia; S E C T I O I V . 
L e g e m aut n o v u m T e f t a m e n t u m condidit ; n e c h o c 
ad ejus m u n u s pertinebat i fed ad C h r i f t u m ; Non An Joannes , culpa maio , & defe elibus qui ex ilk 
erat ille Lux > fed ut teftimonium perhiberet de lumi. manant, fuerit fubjetliss ? 
ne, J o a n . i. N e c ejus B a p t i f m u s erat janua novae L e 
g i s , fed C h r i f t i Bapt i fmusi D é n i q u e n e q u e i m m u t a - Dico : J o a n n e s B a p t . fuit in p e c c a t o originali con. 
vit aut abrogavit L e g e m yetercm j uti de fide c o n - c e p t u s , ut alii i n f a n t e s , Se i n i l io manfit°ad fextum 
ftat ; n o n e n i m erat h o c ejus m u n u s . D i c i t u r autem à c o n c e p t i o n e m e n f e m j q u o per vifitationem B. 
M a t t h . 1 1 . Propheta & Lex ufque ad Joannem pro* V i r g i n i s fuit fanctificatus , n o n fublato tamen fo-
phetaverunt ; id eft Propheta» o m n e s q u i f u e r u n t a n - m i t e p e c c a t i , qui intrinfecè fèquitur ex originali ; 
te J o a n n e m , ut i & L e x fuis varus figuris.ac divinis \ J n d e probabi l ius juxta Patres n o n caruit omni culpa 
p r o m i f l i o n i b u s p r o p h e t a v e r u n t Chriftürri y e h t u r ü m ; v e n i a l i , faltem ilia quae ex furreptione committitur. 
J o a n n e s a u t e m n o n v e n t u r u m , fed p r a f e h t e m pra;- v i d e t u r tamen o m n i n ò c e r t u m n u n q u a m euni pec 
dìcavit ; Se d i g i t o demonftravit . D e i n d e L e x vetus cade mottai i ter , a d e ò q u e per priniam fuam fanctifi-
duravit intrinfecè u f q u e ad J o a n n e m > Se quafi extrin- catloneni fuifie in gratia conf irmatus , ut coliigitur 
fece coepit a b r o g a r i per C h r i f t i Se novas L e g i s pra»- ex L u c a 1 . Spiritu Sanilo replebitur adhuc ex utero 
dicat ionemi matris fua , & e . Ita Patres Se Ecc lef ia f e n t i t , qaz 

ejus natalem tanta veneratione c o l i t . Deinde licet 
S E C T I O I I I . m u l t a ignorarit , & u t h o m o decipi aut errare po-

tüerit ; tamen in rebus ad anima? borium pertinenti-
Quam fanclitatù perfeilionem affecuttts fuerit Joan- has, c e r t ü m eft n i h i l i g n o r a n e e o r u m qua; ad fan-

net Baptifta ? ctitatis perfect ionem a c q ü i r e n d a m erant neceffaria ; 
, era* e n i m P r o p h e t a miflìis à D e o , repletus Spirto 

Dico 1 . D e fide eft , abfolutc l o q u e n d o J o a n n e m S a n c t o , a d e ò q u e prajditus feicntià ad fanótitatem re-
B a p t ; e x i m i a m gratias Se ianctitatis p e r f e c t i o n e m eflè qui f i tà . 

Objiiia 
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Pars IÌ. Dip. XXV. 
Obßcies I« J o a n n e s , i n q u i t Brent ius c u m aliis 

^jatretrcis > peccavit g r a v i t e r , d u m noluit C h r i f t u m 
haptizare , dicendo : Ego a. te debee baptizari ; & tu 
vJnis ad me ? J o a n . 2. R e f p ; N è g . A f f i n o n ad re-
cufandum C h r i f t o B a p t i f m u m i ut effutiunt ifti H e -
retici , Ted ad of tendendam fuam fidem , modeft iam 
# humilitatem , id dixit . . . . . 

Obj.i. J o a n n e s ante C h r i f t i B a p t i f m u m , videtur 
jinmanam tantum de eo habuiftè o p i n i o n e m , ut c o l -
Ijcntur ex his v e r b i s , &„ ego hefclebam eum. J o a n , 1. 
Refp. N e g . AlTiimpt. Q u a m v i s e n i m J o a n n e s a b u t e 
ro matris Iciviflet C h r i f t u m eftè v e r u m ' M e f l ì a m , & 
verum D e u m ; q u i a tàmeii in eremo temper yhe-y 

rat , eum f a c ' e n o n eogriofcebat ; & probabi l iüs 
tantum poft C h r i f t i B a p t i f m à , q u o tempore e u m d e 
facie cognovit , dixit i l i u m demonftrando : Ecce 
Janus Dei. . 

Obj. 3. V i d e t u f J o a n n e s dubitane an J R & T J S ef-
fet Meffias promiffus i q u a n d o poft ejus B a p t i f m a i n 
carcere conftitutus , m i f i t ad i l ium D i i c i p u l o s , q u i i l 
ium interrogarent , Tu es qui venturtis es , an alium 
exfetlamus ? M a t t h . 1 1 . R e f p ; N e g ; AfT. M i f i t au-
tem D i f c i p u l o s fuos n o n quali dubitare! an ipfè eilet 
vetus Meffias , fed ut fui D i f c i p u l i & reliqtia plebs , 
occafione hujus interrogationis , vilis C h r i f t i miris 
operibus, Se auditis ejus v e r b i s , m a g i s i n fide con± 

•firrnarentur* 

S E C T I O V . & V I . 

j)e gratiis Joanni Baptifta gratis datù j ac de ejks 
gloria excellentia. 

Dico i . C e r t u n i eft j o a n n e m B a p t . accepiffè d o 
rmiri Prophetiae , five fuifle P r o p h e t a m . P r o p h e t a v i t 
enim C h r i f t u m poft fe.ventururh : Veniet fortior me j 
•tffe vos baptizabit in Spiritu Sanilo & ignei L u c . 3. 
Et tu puer Prophet a Altijfimi vocaberis. L u c . s. Quid 
•exifiis videre ? Prophètam ? Amen dico vobis , & 
flußjuam Prophetam. M a t t h . 1 r . Dum ergo ipfemet 

«Joannes i n t e r r o g a n s an ellèr P r o p h e t a : Propheta es 
'tu ? Refpondit : non fum. J u a n . 1 . Intellexit lè v e i 
notieftè i f tum P r o p h e t a m q u e m M o y f e s D c ü t . 1 8 . 
pra.üxerat ; vel n o n elle u n u m ex prarteritis P j o p h e -

lufficere Bàpti inumi > 
tunc ad n o v u m per-

nere ad n o v u m T e f t a m e n t U m 
& fiderri Meflia» j à m incarnati : 

tiriebit. 
Dico 3. J o a n n e s B a p t . in B e a t i t u d i n e i preter 

communerrì gloriani a c c i d e n t a l a h -, qua» ex eftlntiali 
pirofluit , habet tres aureolos ; Virginis , quia per-
petuam v i f g i n i t a t e m i è r v a v i t , . & vcrifimiliter ex v o 
to ; DoBoris ,• Lucerna enim fuit ard'ens & lue ens ; 
& M a r t y r i s \ n a m interfectus fuit a b H e r o d e eo quod, 
i l l u m argiieret de adulterio interfectus > inquairr' , 
juxta N i c e p h i a n n o s t a t i s fua» 32 . c u m d i m i d i c 

D I S P U T A T I Ö X X V -

De Baptifmo Joannis. 

S E C T I O 1. & 1 1 . 

An Baptifmus Joannis effentialiter conftiterit ex ma* 
teria & forma, ? Et cujus reigratia inftitütus fit ? 

D ICO 1 . Q U a f i materia remota B a p t i f m i J o a n 
nis erat a q u a naturalis . Ego baptizo in aqu-.t. 

J o a n . i . Q u a l i p r o x i m a materia vel potiùs ejlèntia 
erat ablut io , probabi l iüs fine ulla- v e ' b o r n m forma °, 
etiamfi fentiat D ; T h o r n . C a j e t . E o n a v ; Sòci e u m 
baptizaffe fub h à c aut l imil i forma* : Egote baptize in, 
nomine Chrifti -venturi. Probatur , quia d u m bap t i -
zabat , C h r i f t u s n o n erat v e n t u f u s ; fed j a m v e n e 
rat j & d u m baptizabat ipli im C h r i f t u m i n o n potè-, 
•rat dicere in nomine Chrifti venturii Multò m i n u s 
•baptizavit In nomine Patris, & Filli & Spiritpts San~ 
•'t~H } n a m A c t . 19 . baptizati J o a n n i s B a u t i f m o tic* 
g a n t fe audivifle- vel j p l u m h o m e n Spiritus Sanctr» 
T o t a igitur illiiis B a p t i f m i fubftantia & efientia p c -
•fila fuit in exteriori aqua» a b l u i i o n e , q ü a » e x intentic« 
•ne Oc fpeciaü deputa'tione feu impofìtionei , & m o d o 
q u o fiebat, habebat Vationem qi iamdani facras cere-
monia» ac Ugni * h e m p è Ugni (ùbjectionis & h u m i l i -

q u o h o m i n e s fefe peccatores profitebahtur & tatis 
tis. Deinde probabi le eft et iam e h m accepifiè gra- fe egere interna p e c c a t o r u m ablut ione : fignificabàt 
tiam interpretationis lèrinoniim , leu fpeciale a u x i - eriini ifte Bápti fmiis tanquam fácra C e r e m o n i a pet fe* 
lium ad S a c r a m S c r i p t u r a m interpretartdam , aut a d 

•locjiiehduni t a n q u a m Scriptor C a n o n i c u s . Specia l i 
enim Soiritus Sandti inft inctu interpretatus eft de 
fe ipfo h i n c I laia; p r o p h é t i a m : Vox claniantis in 
deferto, ike I t e m accepifiè g r a t i a m difeernendi Spir 
ritus , five motus à b o n o vel à m a l o fpiritii prove
nientes s uti & gratiam fidei , 
Quoad gratiam fànitatuni Se 
Evangéliftà referat ex al iorum ore ut videtur , 
Joannem n u l l u m feciftè m i r a c u l u m his verbis : 
Quia Joannes quidem nullum fecit fignum v J o a n , i b ; 
Nec id r e f u t e t , aut rejiciat cehfètur t a c i t è a p p r o -
bare. R a t i o eft quia J o a n n i s doctrina Se operat io 
refefebantur ad C h r i f t u m cui refèrvabantur m i r a -
cu!a. . . . - • 

Dico i. J o a n n e s Bapti f ta fumniurri q u e m d a m ef-
fentialis gloria: g r a d u m ac excellcns p r e m i u m c o n -
fecutus eft. H a n c t a m e n eflèntialem g l o r i a m ejus 
anima n o n ftatim ac lèparata fuit à filo c o r p o r e , 
confecuta eft , quia C h r i f t u s n o n d u m mortuus erat . 
A n vero J o a n n e s B a p t . fpectet ad n o v u m vel vetus 
teftamentum., id pendet ex m o d o loquendi -, n a m fi 
quis velit tantum pertmere ad n o v u m T e f t a m e n -
t«tri > qui poft T e f t a m e n t u m C h r i f t i morte conf irma-
tum v i x i t , fic n o n pertinebit ad n o v u m > fed ad v e -

etiorerh C h r i f t i f u t i i r u m B a p t i f t n u m . 
Dico 2. B a p t i f m u s J o a n a i s n o n conferebaf gra

t i a m , nec ad l u m e finem inflitutiis fuit . D e fide; 
H i n c baptizati à Jo'ariné h o n recipiebant Spiritus 
S à n é t i grat iam j ut patet e x e o r t u n verbis i Nequè 
fi Spiritus Santlus eft i àudivimus Ì A c t . 1 9 . E t ipfè-

feientia» Se f a p i e n t i e . ' m e t J o a n n e s in h o c pofuif dirfereiitiairì inter C h r i -
m i r a c u l o r u m , c u m Iti * Se fuu'm B a p t i f i n u m , q u o d C h r i f t u s effit b a p t i -

zaturilS i h Spiri fu S a n c t o 5 id eft conferendo gratiam 
Spiritus Saiicti ; Si ipfe b a p t f f a r e t tantum i n . a q u à . 
J o a n . I . Id e'ft n o n c o h f e ì e n d o grat iam ; ideòque 
C o n c . T r i d . SelT. 7 . C a n . i . Ar iathemate ferit ,- q u i 
dixerit B a p t i f m u m J o a n n i s habuilTé eamdem v i m s 

q u a m liabuit Bapt i fmus G l i r i f t i . J o a n n e s enim n o l i 
erat A u t h o r g r a t i s i nec poteflatem eam c o n f e r e n d i 
habeBat . Q u a r e . . , . 

Dico 3. J o a n n i s Baptifìi ius fblùm inftitufus fuit , ' 
ut C h r i f t i maniféftationi irilerviret ,• & v i a m ad 
C h r i f t i B a p t i f m u m fterneret ; v o c a t u r q u e Baptifmus 
pcenitentia in remiffioném peccatorum. M a r c . 1 . id 
e f t , inftitütus erat ut excitarentur homines ad pee-
nitentiam' per quam rémittuntur p e c c a t a vel ex opere 
o p e r a n t i s , vel pòftea ex opere o p e r a t o in futuro C h r i 
fti B a p t i f m o ; n o n vero i h J o a n n i s Bapti f ino ; atque 
per h a n c excitat ionem àd pcenitentiam , ' fùperabat l e -n o n pertinebit ad n o v u m 

tus i fi quis autem cenfeat , ut al iquis dicatur perti- galia J u d e o r u m l a v a c r a , Se Bapti l inatai 
S s 3 S E C T I O 



3 l 6 Tom. X V. 
S E c f l ó I I I . 

A quo Joannis Baptifmus futi inftitufus> & quamdiu 
duravit ì 

Dico x. C e r t u n i eft B a p t i f m u m j o à n n i s p r i m a m 
m a m originerei à D e o duxifte. Patet ex Scr iptura . 
Fatlum eft verbum Domini fuper Joannem Zacharia, 

fiiium in deferto , ejr vénti in òmnem Regionem Jorda-
nis pradicans Baptifinum pcenitentia. L u e . ( ? . Qui mi

ßt me baptiz.are in aqua , ille mihi dixit. J o a n . I . 
E t ex h o c textu eöll igitur ritum h u j u s B a p t i f m i i m 
mediate à D e o eflè inft i tutum , Se J o a n n i traditimi ; 
a d e ò q u e J o a n n e s n o n accepit poteftateìn inft ituendi 
i f tum bapt i f ìnum ; fèd tantum conferendi propria 
virtute per m ó d u m caufa; principal is . Ù n d e 

Dico i . p r o x i m a caufa ef fett iva iftius bapti fmi 
fàiit S . J o a n n e s n o n tarn mihifter q u à m principalis 
caufa ; q u a m v i s u t r o q u e m o d o denominari poflit . 
S e d ha;c conferendi b a p t i f m u m póteftas foli J o a n n i 
data e f t , ita ut n o n poflèt i l lam ftiis D i f c i p u l i s c o m -
m u n i c a r e , & per i l los baptizare . U n d e cohjeóto 
i l io in v i n c u l a ac decol lato , ifte bapt i fmus ceffavit ; 

. Se figut nul lus ei fìicceftit in off icio praecurforis , i ta 
n e c ullus fucceflit in minifterio baptizandi ifto b a p 
t i f m o . 

S E C T I O I V . 

An Joannis Baptifmus fuerit Sacramentitm ? 

Dico i . B a p t i f m u s J o a n n i s n o n fuit Sacramene 
t u m novae L e g i s . D e fide contra q u o f d a m Haereti-
c o s . Q u i a funt tantum feptem nova; L e g i s S a c r a m e n 
ta s à C h r i f t o inftituta ; n u l l u m autem eft ex illis ; 

, n a m Bapti fmus C h r i f t i l o n g è diverfus eft à J o a n n i s 
b a p t i f m o , in ritu ex parte f o r m a ; , in efficacia g r a 
tia; , in fignifi atione , in origine , in impreftione 
characreris . U n d e baptizat i J o a n n i s B a p t i f m o , poft 
inft i tutum a c praeeeptum C h r i f t i baptif inum , tene-
b a n t u r h u n c C h r i f t i b a p t i f m u m f i i f c i p e r e , q u o d p a 
tet ex A c t . c . i< j . ubi baptizati b a p t i f m o J o a n n i s jufl 
fi funt iterum bapt izat i b a p t i f m o C h r i f t i ; Sc ver i f i -
ln i le eft aliquos C h r i f t i A p o f t o l o s , maxime A n -
d f e a m , ut potè J o à n n i s D i f c i p u l u m , fuiflè a b ipfo 
b a p t i z a t u m ; conftat tarnen A p o f t o l o s o m n e s fuiflè 
baptizatos b a p t i f m o C h r i f t i m t v i d e r e eft.in A u g . E p i f t . 
108,. ad SeleuCi Q u i a B a p t i f m u s C h r i f t i o m n i b u s h o -
m i n i b u s praseeptus eft t a n q u a m ad fàlutem neceffà-
rius ; fècùs , bapti fmus J o a n n i s , q u i tantum erat 
fub conf i l io , n o n fub pra?cepto. 

Dicoi. B a p t i f m u s J o a n n i s n o n fiiit e t i a m S a c r a 
m e n t i m i veteris L e g i s , q u i a nuì l ib i invenitur in v e -
teri L e g e , nec per M o y f è m traditus , n e c prareep-
tus , n e c obfèrvatus eft . I m o proprie n o n fuit S a -
c r a m e n t u m . Ita D . T h o r n . A l b . S o t . Sec . contra 
M a g i l l . B o n a v . D u r a n d . Sec. dicehtes fuiflè v e r u m 
S a c r a m e n t u m fpeciale ; d i f t i n & u m & à veteris Se à 
nova; L,egis Sacramentis , l imile tarnen veteribus S a 
c r a m e n t o , ut p o t è e g e n u m e l e m e n t u m * g r a t i a m 
n o n c o n f e r e n s . Probatur ; quia de ratione S a c r a 
m e n t i eft ut fit c e r e m ö n i a ftabilis ad fancti f icandum 
h o m i n e m al iquo m o d o inft i tuta , Se fancìif icantem 
g r a t i a m pract ico m o d o fignificans ; q u o d fané n o n 
c o n v e n i t B a p t i f m o J o a n n i s , q u i t a n t u m fiebat ad 
excitandos h o m i n e s , ut fè peccatores agnofeerent , 
& a l i q u o d humilitatis opus exercerent . D e i n d e n o n 
erat cereinonia ftabilis , fed qnafi catechifmtis ad B a 
p t i f m u m C h r i f t i , Se proocii i ium , feu p r s l u d i u m 
E v a n g e l i c a ; grat is» 

D I S P U T A T I O X X V L 

De tempore & aitate in qua Chrìftus 
baptizatus eli. 

S E C T I O I . & l ì . 

Cur > ubi, quo die & menfe , quo at at is anno Ckrìjhu 
baptizatus eftl 

D ICO I . H a s bapti fmi C h r i f t i caufàs affèrt Pa., 
ter Suarez i n c o m m e n t a r i o h u j u s Diiputatio. 

n i s , i . ut C h r i f t u s fuo B a p t i f m o m u n d a t e t ac fan-
d i f i c a r e t aquas , v i m q u e regenerandi illis indem. 
2 . U t veterem A d a m in aquis fèpeliret s id eft ut 
n o b i s mereretur ac proficeret fuo a c l u Sc exemp'o 
h u m i l i t a t i s . 3. U t p f i u s ipfemet faceret q u o d f idai-
d u m o m n i b u s imperaret . 4 . U t b a p t i f m u m Joannis 
c o m p r o b a r e t , 5. ut hi imil i tatem & a n i m i purgano, 
n e m d o c e r e t , prsefertim antequam concionandi um. 
n u s i n e a t u r , 6. ut f u u m baptizatorem ampliori fan. 
ctitate ornaret , 7 . ut fe daemoni o c c u l t a r e ! , exilti-
maiit i i l l u m acceffiffè ad b a p t i f m u m t ä n q u a m purga-
tionis i n d i g e n t e m . 

Q u o a d l o c u m C h r i f t i b a p t i f m i , n i h i l attìnet dice, 
r e , c u m S c r i p t u r a clarè dicat in J o r d a n e fuiüe bap. 
t i z a t u m . 

Dico 2 . C i r c a diem C h r i f t i bapti fmi , cum nihil 
certi habeatur , videntur dicenda haec tria : Chrifti 
b a p t i f i n u m , M a g o r u m adorät ionem > miraculura 
n u p t i a r u m in C a n a , e o d e m die fèxta j a n u a r i i , fed 
n o n e o d e m a n n o a c c i d i f l e , c u m E c c l e f i a in Officio 
Epiphania» i d a l i q u o m o d o infinuet , contra varios 
q u i negant C h r i f t u m fuiflè b a p t i z a t u m 6. die Ja
nuari i ; aut m i r a c u l u m nuptiarum eodem die conti-
gi f le . S e d probatur ex B e r n , q u i idem nobilcnm fen-
tit , Sc ex aliis q u i idem fèntire v identur . Unde ve» 
rif imile eft inter C h r i f t i b a p t i f m u m & miraculum 
n u p t i a r u m u n u m a n n u m intercefliffè , & fio , fi 
C h r i f t i bapti fmus cont ig i t die D o m i n i c a juxta 6, 
S y n o d , fèquenti a n n o , m i r a c u l u m nuptiarum non 
potuit c o n t i n g e r e die D o m i n i c a ; quia dies fèxta Ja
nuarii n o n poteft diiobus annis cont inuis in eumdem 
d i e m i n c i d e r e . 

Dico 3. Curri J o a n n i s bapti fmus n o n duraverit 
nifi u n u m a n n u m Sc p a u l ò amplius ; eodem igitut 
a n n o q u o J o a n n e s incepit baptizare , antequam fini-
retur ifte annus , C h r i f t u s baptizatus eft anno I J . 
Imperi i T i b e r i i , probabi l ius agens fila; a»tatis trìge-
fimum a n n u m i n c h o a t u m ; ita c o m m u n i t e r contra 
C a j e t a n u m dicentem bapt izatum fuiftè anno setatis 
fuse 29 . nonduro expleto , leu qual i expleto. Sed 
probatur ex Scriptura : Et ipfe Jefùs erat ìncifim 
quafi a n n o r u m tr ig inta . L u e . 3. i d e m fèntit Hier. 
N a z i a n . A u g . Sec. i d e m q u e col l ig i tur ex Chronolo-
g ià durationis I m p e r i i A u g u f t i . U n d e infèrturChn-
f l u m b a p t i z a t u m eflè , d u m ageret s t a t i s fua; annum 
trigefimura i n c h o a t u m & inliiper ttedecioi dies. 

D l S P t J T A t l O 
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D I S P U T A T E O J C M V Ì I I . 

De ftatu vita , quem Cnridus ih hot 
mundo temi it. 

S E C T I O i. & 11, 

Cur Chriftus vitam Eremiticam non d'uxerit ? Et Art. 
vita religióftzftatum col'uerìt ? 

ICO i . C o h v e n i è n t i u s füit, ut C h r i f t u s vitarri 
commUnem inter h o m i n e s agerèt ; venit enira 

in m u n d u m , non fo lùm nt h o m i n e s redimeret , fed 
e t i a m ut e x e m p l d & dottrina eos iiiftitiieret \ i m a 
n e c a n t e q u a m fuam prcedicationem i n c h ò a r e t , d e -
buit ìòlitariam v i t a m ageire ; ut fèiretur e u m n i h i l 
db h o m i n i b u s d i d i c i f l e . , ppfletque famil iarius c i m i 
ò m n i b u s converfari . D e i n d e iftpd vita; t u m a t t i v a ; i 
t u m contemplativa; genus, q u o d amplexus eft , per* 
fect i f l imum h a b e t u r , & fini incarf iat ionisac C h r i f t i 
muneri a c c o m m o d a t i f l i m u m ; modo e n i m i h oratio-? 
ne p e r n o c t a b a t , modo quadraginta diebus In defèrto 
jejtinabat , modo vicos & o p p i d a percurrebat d o c e n i 
do j h o r t a n d o > f a n a n d o . 

Dico 1. Q u o d attinet ad vita; fel igiofà; ftatiim » 
qüi per triä v o t a eflèntialia conftituitur , c larum eft 
C h r i f t u m h o c fenili v i tam rel igiofam non fuiflè prcin 
felfiiin ; ifie e n i m , flatus eft v ia ad perfect ionem j 
C h r i f t u s autem fempèr fuit ih t e r m i à o perfett ionis j 
attameii q u i d q u i d eft. p'erfeótionis in ftatü r e l i g i o n i s , 
C h r i f t u s feclufis i m p e r f e c t i o n i b u s , excellentiori m o . 
dò profefTus eft" ac e x e f e u i t . ; n a m . f u m m a n i o b e -
dient iam j l icet n u l l i - h o m i n u m ob fliä; perfona; di» 
g n i t a t e m fubditus f o f e t , a d e ó q u e hujus vot i i n c a 
pax i temper exhibuit ; deiude perpetüam v i r g i n i t à -
tein fervavit imo. ficut praeceptum h a b u i t morien^ 
di pro h o m i n i b u s , juxta q u ò f d a m in p r i m o fùa?' 
c ò n c e p t i o n i s inftanti , fe v o t o coniecràvit D e ó ad, 
h o m i n e s redimendos offerendo omries fua; vita; a c -
tiohès & pafliònes > ita probabil i ter perpetua; v ir^ 
ginitatis Votum D e o n u n c u p a v i t , t u m ob h u j u s v i r -
tiitis pt i lchritudinem & perfect ionem ,• t u m ad prae-, 
bef idum irnitandi exeri iplum: Vota meà Domino red* 
dàm. P f . 2 i ; Praetereà de fide c e r t u m eft e u m etian% 
paupertateiii fervaflè \ tantum igitifr CoUtfovertìtur* 
de m o d o q u o i l l a m feryayerit p'oft b a p t i l m u m ob de
creta duoftrm.Porit i f icum m . f p e c i e in ter 'fe diilen-
tientitim n a m toto tempore a'nte b a p t i f m u m vixit 
ex b o n i s p ä r e n t u m , aut fortaflè et iam iùo labore, ae; 
fabricali arte partis . U t ergo i f torum Pqnti f icnm D e " 
creta conci l ientur , ficdicehdum eft : Chri f tus poli-?" 
q u a m D i f c i p u l o s fibi adfeivit , a l iquarum m'obiliurrì 
rerum d o m i n i u m .habiiit fàltem in c o m m u n i una cà'rrì 
D i f c i p u l i s . H o c patet ex Scriptura . Unde '^hißmht 
panes , ut mandìteent hi * J o a . 6. J u d a s hàbebat / r * 
eidos ,& ed qua; minebantur portabatv. Jfóa'h,;. 12. 
C h r i f t u s igitur vel faltem' totiim c o l k g i u f r i habebat 
l iberam facultatein utendi. rebus dafis a'u't : éoraiptara-
t i s , prout l ibebat ; quod eft habere earum d o m i 
nium ; imo C h r i f t u s fòlus j a m bapt izatus 7 ante-
quam difcipulos adfe iv i f fet , , ali q u o brevi tempore 
non rHJÌlarum rerum rhbbi l inm proprium dominium' 
in pàrticulari habuit ; con'ftat tamen' , pofteà^ n i h i l 
p r o p r i u m in particulari a j l q u a n d o eum h a b u i f l è , fed 
ad i i immum in c o m m u n i , Filius hominis non habet 
tibi caput fuum reclinetMM, 8 . A n airfem a l iquando 

tara 

D I S P U T A T I © XXVlk 

t)e iis qui in Baptifmo Chriiìi cónti-
gerunt. 

S E C T I O i . il. & itii 

j)e Coelorum apertione } Columbia defcenfii, c ^ 1 audiia 
•voce Patris in Chrifti Baptifirió. 

D ICO i . I n C h r i f t i B a p t i f m o apèrti f u n t c c e l i s 
non per fölam i m a g i n a t i o n e m , interiiis repra»-

fentantem cdelos, veluti apertos ac divi ios , etiamfi 
nulla ellèt realis divif io aut apertio ,* fed probabi l ius 
perveram m u t a t i o n e m in re fènfibili f a ó t a m , & eX-
ternis fenfibus o b j e c t a m ; nec à fòla C h r i f t o , fèd 
etiam ab o m n i b u s adftantibus v i f à m . Ha»c auteni 
hìutatio facta eft in a e r e , i n q u o probabi l i ter e f f o r -
niata eft quaedam apertionis fpècies , feti hiatus fèn-
fibilis. U n d e partes aèris ita fpectantium cjcnlos irri-
mutabantj ut apparereiit divifae & à fè diftantes. 

Dico i. C o l u m b a qua; cxterioribus ocul is vifà eft 
fiiper Chri f tum i h ipfìus b a p t i f m o defcendere , non_ 
fuit vera fed tantum apparens c o l u m b a ; ìr iultóque 
minus imita Spirit i l i Sanóto hypoftat icè , feu in urli-, 
tate perfonae. A u g . A m b r . D . T h o m . C a j e t . & c ; 
ideò Scriptura pofuit particularti ficut aut tanquami 
Et defcendit Spiritus Sanctus corporali Jpecie ficut. 
Columba in ipfitm. L u e . 3 . E r a t e r g o repra;fentatió 
tantum C o l u m b a ; , n o n v e r u m a n i m a i , f icut m u l 
ta alia; appafitiones , q u a ; minifteriò A n g e l o r u m : 

font fb.lent eflè; S i enirti fuiflèt v e r u m a n i m a i ,\ 
quid de ilio poftea f a c t u m fuiflèt ? corifervare illudi i 
dedeceBat ; n e c D e u s , qua* f e c i t , fòlet deftruere. Ifta : 

auteni C o l u m b a , n o n ante. C h r i f t i b a p t i f m u m , ut 
malèopinatus eft C a j e t à h u s , fed C h r i f t o j a m b a p t i -
zato appaniit , pròut habet L u c . 3 . tk exprefiè 
Matthxus 0 3 . dicit C h r i f t u m j a m baptizatum af - . 
cendille de a q u à , & ftatim vidiflè S p i r i t u m D e i def-
cendentem ficut c o l u m b a m : 

• Dico 3 . V o x in C h n f t i b a p t i f m o ccelitus d e l a p l à , 
fuit foiius r e a l i s , fènfibilis , articulatus , & auditus 
lion lòlùiri à C h r i f t o & J o a n n e , fed etiam ab al i is . 
adftantibus , q u i videntes S p i r i t u m S a n c t u m i n fpe-
dc columba; fup'er C h r i f t u m defcendifTè , intel le-
Xcrunt ifta. verba ; Hió eft Filius meus diletìus , iti. 
yw mihi complacui. M a t t h . 3 . dirigi n o n ad J o a n r 

nem, fed ad C h r i f t u m , q u i eft Fil ius D e i patris n a 
turalis. U n d e l icèi ifta v o x , ut i & c o l u m b a a p p a 
rens, à tota T r i n i t a t e efficeretur ; tamen ficut c o 
lumba erat fpecialiter ad repraefentandäm Spiri tus 
Sancti perfònam ; i t a Illa v o x erat ad declarandam' 
patris ut b q u e i i t i s , perfònam ; ideò il l i fingularìte'r 
tribuit'iir, & ejus figrìificatiq de fòla illius p e d o n a ,"eft 
vera. N a m C h r i f t u s eft Fil ius Sol ius primae perfòna; , 
finn totius T r i n i t a t i s . U n d e in h o c b a p t i f m o m a n i -
feftatum eft T r i n i t a t i s myfterium , ut indicaretur 
Chrifti bapti fmum in T r i n i t a t i s profef l ìone & i'ri-
Vocatione poftea eflè perf ic iendum , q u i t a m e n urne 
nòndum erat inftitutiis adeóqùe C h r i f t u s n o n fuit 
fuo baptifino i n n o m i n e Tr ini tat is , fed lblhis j o a n -
•ùs baptiimo bapti.zatus. 



om. 
tam in particular! quàm in t&mmùni, proprietate 
omnnim rerum cameni , v. gr. dum mulier es eum 

fequebamur > miittftrantes èi èx fäcuftätibus Juts , 
Luc. 8. Incertum efts & fohim in hoc N i e . I V . 6k: 
Joan. i l . Predidi Pontífices inter fe difientire vi-
dehtuf. Quin imo probabile eft täntäm interdóm 
Fuillè Chrifti paupertatem in varus itineribus aut in 
aliis occailonibus, ut coadus fuerit fibi neceftària ad 
vidum poftulare five mendicare : Ego autem mendù 
cus fora & f auf er. Pf. Nec in veteri Legepro-
hitum fuit mendicare per hoc quod Deut. 1 5 , dici-
tur : Omnino indigents & mendicus non er it inter vos. 
Ibi enim excitátur homo ad dandam ìh'pem } ergo li-
cebat mendicare. 

S E C T I O I I I . 

An Chriftus aufteram , an vero mederdtam vitam 
agore debuerit ? 

Dico l . Chriftus aüfterum vita* genus hon ample-
xus eft » ut faciíius omnes Iucrifaèerét , & melius 
ino rnutìeri vàcàret. Vidiis ergo íIli fuit communis > 
& veftitüs vulgaris ; hempe juxta Eutlfym. Interiot 
tunica feü fubüculá 1 aliud veftimentUm fiiprà fubu-
culam , Sc pallium. 

Dico 2 . Quamvis Chriftus höh egerir, vitam le-
veriorem > egit tarnen vitam ita temperatam , ut ad 
leveram potius quam ad fitavem accederei ; quia il
l a gravem Chrifti perfonam décebat, Sc ipfe debe-
bat verbo Sc exemplo homines in ftatu natura? Japlaè 
Viam pcrfedionis edoceré \ vita* enim perfedio non 
ta'm in aitfteritate quam in eharitate Del Sz proxk 
» i confiftití etiam fi Chriftus multas etiam corpo
ris aufteritates occulte exereüerit , v. gr. jejunando 
4 0 . diebüs! An autem Chriftus & Apoftoli calceáti > 
an verb difealeeati iheefierint » quídam contròver-
tunt. Videtür probabiliüs Chriftus * uti & Apoftoli > 
aion propriis calcéis » fed iàhdaliis i qua* fiiperiorem 
pedis partem diícoopertarn relinquunt , ufus fUiflè ; 
íicque calceatus , non omninò diícálceáhis incélfit. 
Dicebat enim Joannes Bapt. tè non efie dignufti ibi. 
Vere cortigiani calceàmentorum ejus ; Se Chriftus , 
M a r c . 6. precipit Diícipulis , ut calceati fondatiti 
cant evangelizaturi. Et ubi dicit Angelus Petro : Cai. 
tea te caliga* tuas , A d . ti. In Greco legitur San. 
dalia. C u m enim in convivili fuper ftragula veteres 
accumbereht \ ne ea caleeorum aut fiuédaliorum lor-
jdibus inquinarent, folebant difcalceati difeumbere. 

D I S P U T A T I O X X I X . 

|Dc quadragenario Chrifti jejunio in 
deferto. 

s È C T i o i . & l i . 

€tir ChriftHS in defertum fecèferit » & efuomodo jejtt. 
narit 4 0 ; diebus ? 

D ICO ì . Chriftus à SpititU Sàn&odU&us eli 
in defertum , non motu externo violento, fed 

ipirituali impulfu àc interno inftindu illuc voluhta-
tiè proficifcehs , Ut cceleftiiim rerum contemplation! 
Vacaret, & homihibus exemplum prarberet » ac cum 
¿temone pügnarét » eumque vincerei ; ideò did tur : 
Ì)uftus eft ut tentaretur a Diabolo ; id eft fccelfit in 
ejtemum ob virtati* «xercitiiira , prjefeienf fore ut 

X V . 
daemon tpfuiti ibi tentaret .volendo iftam tentatio, 
«era permittere ob feudum inde fecütürüm. 

Dico 2. Chriftus in ifto deferto fine ullo c i b o 
porti jejunàvit 4 0 . diebus , ut jejunii n e c e i r u a [ « m 

preftantiamqüe commendaret , ac exemplum d a r e t • 
& poft 40. jejunii dies ctepit efurire i non a u t e m a n l 
te ; divina enim ac miraculosà virtute, non n a t u r a l i , 
fadum eft , ut impedita adione naturalis c a l o r i s 
aliorumque agentium contrariorum > ihtra illos 4*0, 
dies non eluriret atrt fitiret ad dandüm aliquod fua: 
divinitatis indicium ; poftea vero ccepit e f u r i r e ad 
óftéridendam fua* humanftàtis verse realitatem. 

S E C T I O I I I . & I V . 

De loco & tempre quo 'Chriftus jejunàvit , de m^ 
do quo a damane tentatus eft. 

Dico i . Videt'ur Chriftus ftatim poft expletos 40. 
jejunii dies , fub ihitiùm dici quadràgefimi p r i m i , 
tribus tentationibus continentcr, intra breve tempi» 
faótis , fuiffe à Daemonè tentatus > Sc poft aliquot 
hùjus diei horas forvine jejunium , ut colligitur ex 
Scripturà : Tutte reliquit eum Diabolus, •& ecce An* 
geli accefterunt & miniftrabaftt ei , Matth. 4. N e c 
videtur Chriftus intra 4 ° . jejunii dies , aliis tentatio, 
hibus fuillè à demone terttat'Us> cohtra Bedam, Origi 
Eufebi Scc. 

Dico 2 . Quod aiti net ad tenta'tionum locum ,pr|. 
ina fuit fàda in ipfo jejunii deferto > fecunda in pih. 
naculo templi Jerofolymitàni, tertia in aliquo inon. 
te exc'elto , uhdé demon hon imàginarià cognitio-
ne , fed digito ihdieavit omnes öirbis partes ; vere 
autem Sc realiter > non per imaginationem , ih ton-
pli pinhàctildm Se montèm excellùm Chriftus ì di. 
rhohe tranlportatus eft, qiio recedente* Chriftus vel 
fua pròpria Virtute vel Ahgelorum minifterio ftatim 
repolitus eft in priftiho deferti loco 1 ubi Angeli 
menlàm ei paraverunti 

Dico 3. Terna daemonis tentatio incitabat extc 
rìus Chriftuìh ad tria vitia : prima ad gulam, Lie ut 
lapidei ifti panes fiant ; fecunda ad vanam gloriam, 
Mitte te deorfo'm j Sec. tertia ad avaritiam , Ha 
omnia tibi dabo % Sec. Sed Chriftus luo exemplo hos 
docuit modUm repellendi & vincendi tentatiories ; 
illas enim fepUlit utendo verbis fitete Scripturà;, 
Divina precepta in memoriam revocando , Divinis 
promifllonibus inherendo 1 Deihbnis artes penetran
do. Juxtà omnes D e m o n > ih Ipecie vilibili, & jt«. 
ta Carthüs. Sub Forma viri fahdi Crinito apparate, 
ut ipla indicat ScriptUra : Et accedens rentator : nem-
pc motu corporali ; tentavitenim Chriftum per ex-
teriorem tantum fermonem , ut potè qui non potè, 
rat Chrifti afFedurn aut fehfiis intcrnos commovete. 
Sic autem eum tentavit » ut exploraret an efiet Deus 
Se Meftìas ptomilfus. 

• D I S P U T A T I O XXX. 

De Chrifto Do&ore ^ ejufque Do« 
&rina> 

S E C T I O I. & I I. 

AH Chriftus ad docendos homints venerii anD»1 

Boris munus riti impleverit ? 

D ICO 1 . Chriftus eft miflus à Patre in man. 
duro. > ut hominn.no D o d o r forcti De fidei 

Etani 

http://hominn.no


£r«»i &culi tfti vidente's praceptorem tuum , & non 
faciet ultra avolare Dotlorem tuum. I l a . -{tu Dedit 
-uóbis DoBoremjttftitia. J o a n . z. Vos vocatis me Ma. 
0er & Dominus , & bene dicitis , Juni etenim. 
Joan. 1 ? . 

Pico z. Poteftas docehdi per fè c o n v e n i t C h r i f t o 
0 b unionem h y p o f t a t i c à m ; Unde n o n fblùm h o m i -
nes j fèd etiam A n g e l o s docere & i l luminare p o -
j c ( t , facultas e n i m aut virtiis docendi fuit l o n g è m a -
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, o r in C h r i f t o , q u à m in ulla creatura eflè poflit ; 
quia in eo major eft feientia & altiori m o d o q i i à m i h 
„ ] ' a creatura. Qui de celo venit, fuper omnes efi, & 
quod audivit & quod vidit , hòc tefiatur. J o a n . 8 . 
Item major f a n d i t a s & vita; puritas , m a j o r vis & ef
ficacia ad i l luftrahdum i n t e l l e d u m -, Se ad penetran
tem c o r , & excellentior doéendi m o d u s o b iìiae vita; 
probitatem , o b m i r a c u l a , o b authoritatem , & c . 

Dico 3. Q u a m vis C h r i f t u s prajfciret ex fuà D o 
ttrina ac J u d s e o f u m reprehenfione , „offertfionem 
multorum ac fcandalum o r i t u f u m , eofque pejores 
3 C deicidas evafufos ; n o n debuit tarrien ab i l la defif-
tere > quia bohiirti p u b l i c u m ac totius m u n d i redet» 

D I S P U T A T I © Xxxk 
De Chrifti miraculis. 

S E C T I O h Sc ih 

Ah Chrifti miracula fuerint nec'ejfaria ad perfùadefà 
dam ejus Doürinam , & convìcerim àd 

credendum ? * 

D làÒ 1 . C e r t u m eft opera C h r i f t i miràcuiota 
i n fiia* D o d r i n a ; c o n f i r m a t i o n e m f a d a , apt i£ 

fima Se convenienti f i ima fuiffè media ad e a m perfua-
d e n d a m . Opera enim qua dedit mihi P4ter,ut perficiam 
ea,illa teftimoniumperhibent de me. Joan. 5. Stimiti 

„-r, f : , . ,. quia a Beo veniftiMaeifter,nemo enim voteti hac fono, 
prio&falus p r r f e r e n d a erat privato a l . q u o r u m m a * f a c e r e , qua tu facis , nifi fuerit Deus um eo ' 
l o , jnxta D . T h o m . dicerttem falutem mult i tudinis 
prsfaendam privato cüjtifque perfonä; b o n o . I ftud 
enim fcandalum erat a c c e p t u m , n o n d a t u m ; n e c 
faftum fed permilTum ; o r d o autem chàritatis n o n 
obligat ad v i t a n d u m h u j u f m o d i . fcandalum c u m a l i o , 
mm detrimento ; m u l t ò v e r o m a g i s c u m o m n i u m 
hominum & totius m u n d i d a m n o irreparabili» 

S E C T I O I I I . 

Quanto tempore Chriftus pradicaverit } 

Dico: Cum J o a n n e s E v a n g e l i fta à m i r a c u l ö n u p -
tiarum ufque ad m o r t e m C h r i i t i numeret quatuor 
pafehata , n e m p è c a p . ± . u n u m ; c a p . 5. alterum , 
quod quia v o c a t t a n t u m diemfeftum , controvert i tur 
an fuerit P a f c h a ? c a p . S. a l iud ; ac d e n i q u e c a p . 1 1 . 

quartum , in q u o C h r i f t u s i n t e r f e d u s eft , 
hinc fequitur intet m i r a c u l u m nuptiartim , q u o d d i -
ximus factum fuilfe 6. J a m i a r i i ; Se m o r t e m C h r i 
iti , interceffille tres a n n o s & a l i q u o t menlès ; c u m -
que fuprà oftertdetimus à b a p t i f m o C h r i f t i f a c t o 
ctiam 6. die J a n u a r i i , u fque ad iftud n u p t i a r u m 
miraculum ìntervenifle u n u m a n n u m ; fi fumatili- er
go initium C h r i f t i prssdicationis ab ipfius b a p t i f m o * 
inveniemus i l lam duràflè quatuor annis & tribus c i r -
citer menfibùs ; fi quis autem velit fiimere id i n i 
tium à dicto m i r a c u l o , t u n c debet u n u m a n n u m 
detrahere praedicationi. N e c óbftat q u o d C h r i f t u s 
baptizatus fuerit fub Principibus Sacerdotum Anna 
& Caipha , ut ex L u e . 3. col l ig itur , Se mortuus fit 
fub ifto eodem C a i p h a ; quia vel A n n a s Sc Cai 'phas 
alteriiis annis fueriint S u n i m i Ponti f ices i vel jtixta 
Jof. inter i l los duos alii tres intermedii fuerunt Port-
tifices ; vel Cai 'phas à b ä p t i f m o C h r i f t i fuit conti* 
iniatus Pontifex u f q u e ad ejus m o r t e m ; & c . I t a q u e 
juxtà probabi l iorem fèntent iam totirm pra;dicatio-
nis Chrifti tempus ineipiendo ab ejus b a p t i f i n a t e , 
fuit quatuor a n n o r u m Sc t r i u m menfium« 

•Tom. I i . jR. ?» Sttarez.. Summdt 

J o a r t ; 
3 , A t t a m e n • x • 

Dico i . E j u í m o d i mirácii la h o n fuerunt abíoíutS 
riecélÌària , iit C h r i f t i d o d r i n a prudenter credi p o t 
fèt a c d e b e r e t , n o n ío lum fide h u m a n a ac f o r m i d o 
losa , fed e t i a m infusa ac certa . S i e n i m t e f t i m o -
n i u m J o a n n i s dicentis C h r i f t u m effe M e f t i a m , fuffi-
c iebat fine miracuí is o b f à n c t a m ejus v i tam Ì ad 
dandairi i l l i i ì d e m , ita ut peccaret is , q u i ei n o n a A 
fentiretur ; q u a n t o magis t e f t i m o n i u m & doctr ina 
C h i f t i . V e r u m tarnen C h r i f t i miracula dici poftùnÉ 
a l i q u o m o d o fuiftè necef ìària , ad conf irmandam fuf-
ficienterquè p r o p o n è n d a m ipfius d o d r i n a m ; erant 
e n i m b e n e á c i a D e i , quibiis n o n t a n t u m intellec-
t u m illuftrabat , fed e t i á m v o l u n t a t e m corhmoves 
bat ; deinde l icèt n o n eflènt necefìària r e f p e d u fingu-
l o r u m , eranf i tarnen necefìària refpeòfeu inultitudii 
n i s , Se plebis rudis , a c r e f p e d u e o r u m , q u i nec v i -
f o nec audito C h r i f t o > erànt credittiri in e u m s I n -
f u p e r e x fuppofit iohe p r o p h e c i a n i n ì , q u i b u s prasdic-
t u m fuerat M e l l i a m f a d u r u m m a g n a m i r a c u l a , èrant 
riecefiaria, ut fé offenderei eflè v e r u m Me/fiarri pra;= 
n u n c i a t u m . H i r i c col l ig i tur q d a m v i s C h r i f t u s n o n 
ferit ic i ejuftnodi ì h i f a c i i l a , n o n futuros filiifè Judasos 
excufatos a b o m n i p e c c a t o o b i g n o r ä n t i a m c i l l p a b i -
I e m -, fed n o n peccafiènt t a m graviter , m à x i m e pees 
c a t o ihfidelitatis ; ideò dìcìt C h r i f t u s : Si opera Hon 

feciffemin eis qua nèmo alius factt , peccatum non 
haberént, J o a n . 1 5 . id eft fi e g o iiori t a n t u m m i r a 
c u l a , fèd etiam tanta virtutis opera n o n edidiffèm i 
poflènt excufari à peccato , fàltem tam g r a v i . 

Dico 3. M h a c i i l a C h r i f t i per f e i ò l a , & e h m nul
l o a l io pr incipio c o n j u n d a , ètiamfì vera efie evi-' 
d e n t e i c ö g r i o f c e j e r i t ü r , n o n erant fufticientia ad c o -
g n o i c e n d u m C l i r i f t u m eflè M e f f i a m promifium a c 
Deurrì ; fèd c o n j u n d a cuín P r o p h e t i i s , qua: de M e £ 
fía eránt j evidenter a b f q u e alia C h r i f t i teílificatione 
f i i x divinitatis , oftendebant ipfum eflè p r a ; d i d u m 
M e f l i á m ac D e u m ; q u i a in veteri T e f t a m e n t d r e -
velatiim fuerat, v e n t u f i i m Meft iam effe verì im D e u m j 
Se C l i r i f t i i s faciebat i l la ipfa miracula qua» praedida 
fuerant facienda à vero Meifia ; ergo Scc. u n d é mira
c u l a C h r i f t i evidenter cognita , Se. c o n j u n d a curri 
ipfius C h r i f t i affèrentis fè eile MeJTiam Se veruni 
D e u m , & in hujus rei c o n f i r m a t i o n e m miracula f a -
d e n t i s tefti 'moriio, potérant evidentià moral i in te--
i t i f i c a n f e , convincere C h r i f t u m eflè veruni M e f l ì à m 
Sc verum D e u m . I ta D . T h o n i . C a j e t . S c o t . Scc* 
c'iim e n i m e v i d e n t e r , ut f ì i p p o n i f u r , cognofeerentur 
effe vera m i r a c u l a & f a d a i h c o n f i r m a t i o n e m e o -
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5 3ó Tom 
r u m qua; à C h r i f t o dicebantar , Se m i r a a i l o n o n 
poflint fieri nifi virtute D i v i n a ; e r g o evidentià fi 
n o n m a t h e m a t i c a , faltem m o r a l i po'terat ex iis c o g -
B o l c i •Chri f tum eflè verum M e f l i a m , & D e u m , c ù m 
i d de fe iplò aftèreret faciendo ifta m i r a c u l a ; a l i o , 
q u i . D e u s e julmodi miracul is confirmaftèt m e n d a -
c i u m , quod eft i m p o n ì b i l e . D e u s e n i m n o n poteft 
confirmare m e n d a c i u m per o p e r a fiipernaturaìia i n 
c o n f i r m a t i o n e m falla; d o t t r i n a ; facta ; ä l i o q u i n u l l a 
fupereflèt via ad credendum D e o loquenti per mira
cula aut per h o m i n e s ; Se q u a m v i s poflit D e u s per-
mittere a l i q u e m facere m i r a c u l u m feu opus fuperna-
turale , af f irmantem fe id facere i n c o n f i r m a t i o n e m 
alicujus rei , qua; in fè falla eft ; fi t a m e n - h o m o o m 
nes attente examinet iftius rei circumftantias , n o n 
permittet D e u s ut ifta re decipiatur , Se falfitateih 
n o n c o g n o l c a t i 

S E C T I O I I I . 

An damones cognóverint Chriftum effe veruni Mef 
ßam &. Deum ex vi ejus miracuiorum ? 

Nota : B e a t i A n g e l i femper C h r i f t u m d a r e c o g 
noverunt ac i n v e r b o viderunt ; atqùe ita dè Ulis n o n 
a g i t u r . 
' Dico i . S i da;fnones fpeciali D e i proródentia i m 

pedit i n o n fuerint ut C h r i f t u m c o g n o l c e r e n t > C h r i 
fti miraculis & aliis teft imoniis c o n v i t t i funt ad c r e 
d e n d u m i l l u m elle v e r u m M e f l i a m à D e o promif-
f ù m . E v i d e n t e r e n i m c o g n o f e e b a n t m i r a c u i o r u m 
C h r i f t i veritatem ; & ea qua; acciderant in C h r i f t i 
nat ivi tate , ac veteris T e f t a m e n t i P r o p h e t i a s de M e f -
li'a c o m p l e r i per C h r i f t u m v i d e b a n t , audierant C h r i 
fti t e f t i m o n i u m de fe loquentis : Ego ffum ( n e m p è 
Meff ias ) qui loquir tecum J o a n . 4. I d e ò q u i d a m af
firmant eos t o t o vita; C h r i f t i t e m p o r e fuiflè à D e o 
ifnpéditos , quorriiniis vel orhnia C h r i f t i myfteria i n -
ti'ierentur , v e l o m n i a ejus v e r b a audirent , vel o m 
nes P r o p h e t i a s quae de i l i o erant , confiderarent Se 
inter fe conferrent ; a d e ó q u e i l l u m eflè M e f f i a m i n -
dubitanter judicarent . Sed 

Dico 2. Q u a m v i s daemon fuerit impeditus , q u o 
m i n u s C h r i f t u m t e m p o r e i n f a m i a ; ac vita; pr ivata ; 
c e r t o cògnofeeret efie M e f l i a m , p q f t q u a m tamen 
eòepit predicare Se m i r a c u l a facere , a n t e q n a m m o r 
t e m ejus m o l i r e t u r , verif imil iter p e r m i l f u m eft , u t 
cògnofeeret i l l u m elle v e r u m M e f l i a m , ac natura-' 
lem D e i filium , et iamfi fortaflè c u m a l i q u ä de o p -

- p o l i t o f o r m i d i n e . D . T h o m . H i e r . A m b r . E u t h y m . 
& c Quid nobis & tibi JESU Nazarene ? Venifti 
perdere nos ; feio, quifts ,• fantlus Dei. M a r c . 1 . Non 
finebat ea loqui , quia feiebant ipffum effe Chriftum. 
L u e . 4 . D a e m o n e n i m ex Scripturis feiebat M e f l i a m 
eflè D e i filium ; & audierat j o a n n i s te f t imonium de 
C h r i f t o , & ab ipfb C h r i f t o ' d i c e n t e iè effe filium 
D e i , & u n u m c u m Patre ; ac viderat faépiùs fieri 
miracula i n iftius veritatis c o n f i r m a t i o n e m . U n d e 
poft C h r i f t i re lùrrect ionem m u l t ò evidentius c o g n o 
vit ejus D i v i n i t a t e m ; & fi q u a m fortaflè priiis h a -
b'ueràt d u b i t a f i o n e m , e a m depofuit Se ìnvi tus certo 
credidit . Q u o d a u t e m att inet ad h u n c P a u l i l o c u m : 
Si cognoviffent nunqaam Dominum gloria crueifixiß 

.fént. i . C o r . 2 . i b i loquitUr de P r i n c i p i b u s J u d x o -
r u m a c m u n d i fapientibus ; v e l fi l o q u a t u r d e dae-
rrìonibus , n o n intell igit eos n o n c o g n o v i f l è C h r i f t i 
D i v i n i t a t e m , fed m y f t e r i u m in C h r i f t i ' p a f l i o n e Se 
m o r t e a b f c o n d i t u m ; id eft h o m i n u m r e d e m p t i o n e m 
ac falutem , fui imperi i tyranhici everf ionem , a c 
m a x i m a m D e i g l o r i a m ac h o n o r e m in eà contineri 
n e i c i v i t , n e c pra ; furore , Se D e i feu C h r i f t i o d i o 

X V . 
prophetias h a c de re f a c h s fatis animadvertit , a u t 

certe i g n o r a v i t . 

S E C T I O I V . 

An Judai ex Chrifti miraculis cognóverint illum elfe 

Meffiam in lege promiffum, ac verum Deum ? 

Nota : S u p p o n i m u s Judaeos , m a x i m e qui Scijp. 
turas norant , verba C h r i f t i audiverant , miracula 
viderant , potuilfe cognofeere i l l u m eflè Mefiìaai, 
a d e ò q u e v e r u m D e u m ; quasritur autem an rcv-n 
c o g n ó v e r i n t ? I n q u o al iqui dicunt cognoviífe cife 
M e f l i a m Se D e u m ; & tamen pra; o d i o occidiflè. 
Ò r i g . C h r y f . B e d a & c . alii d icunt cognoviflè die 
M e f l i a m , fed n o n v e r u m D e u m . Ita E u t h y m . Lyian. 
& c . alii nec M e f l i a m , n e c v e r u m D e u m e f l è , cogno
vi f lè . A b u l . Caj-et. Sec. 

Dico i . J u d a e i , qui in C h r i f t u m c r e d i d e r u n t , co. 
g q o v e r u n t é u m eflè M e f l i a m ac verum D e u m -, v.gr. 
Petrus d u m ccelitus illüftratus dixit : Tu es Chrijìm 
Filius Dei vivi. M a t t h . 1 6 . Se M a r t h a : Ego credi, 
di, quia tu es Chriftus Filius Dei qui in hunc mia. 
dum venifti. J o a n . 1 1 . E t i a m f i haze probabilius non 
cògnofeeret dift inctè C h r i f t u m eflè F i l i u m D e i natii-
ralem , fed t a n t u m i n v o l u t e . S i c et iam alii in pria-
c i p i o ante C h r i f t i refurrectionem , q u i in eum crede, 
bant , paucis fortaflè exceptis , valdè obfcuram de 
il l ius doctr ina ac D i v i n i t a t e h a b e b a n t ftotitiam; cimi 
C h r i f t u s in n o t t e C o e n a ; , ipf i fmet aliquibtis ftiis 
A p o f t o l i s diceret : Tanto tempore vobifeum ftm , e? 
non cognoviftis me. J o a . 1 4 . Poft ejus autem relùrrc 
c t i o n e m n o n t a n t u m perfectara fidem infufam de il
lius doctr ina ac D i v i n i t a t e h a b u e r u n t A p o i f o l i , fed 
e t i a m ad ejus e v i d e n t e m in teftificante cógnitionem 
pervenire p o t u e r u n t ; Se fortaflè e t i a m quidam alii. 

.Dico 2 . Judaei plebei , q u i C h r i f t o n o n adharfe-
r a n t , juxtà D . T h o m . n o n a g n o v e r u n t Chriftum elfe 
M e f l i a m , nec D e u m ; nifi forte a l i q u i , q u i fide lui-
m a n i crediderunt aut faltem fulpicati funt illum elle 
M e f l i a m ; aut alii q u i v e l ex t imore , vel ex pravi 
v o l ú n t a t e i l l u m lèqui noluerunt . I m o juxta eumdem, 
Principes J u d a ; o r u m ac Phari fan C h r i f t u m petfe-
quentes , probabi l ius n o n c o g n o v e r u n t eum elle Fi. 
l i u m D e i n a t u r a l e m ; n o n e n i m f e i e b a n t , paucis for
te exceptis , M e f l i a m f u t u r u m , v e r u m D e u m debere 
effe. A n autem c o g n ó v e r i n t i l l u m eflè Mefl iam , vi-
déntur fuiflè v a l d è ancipites v e l inconftantes . Quando 
at tual i odii aut invidia; pafl ione n o n erant commoti > 
videntes C h r i f t i figna & P r o p h e t a r u m verba revol-
ventes , probabi l i ter definito aflènfu h u m a n o ex con-
jecturis judicabant i l l u m eflè M e f l i a m ,• fed portea 
pafl ione fubortá aut t i m o r e h u m a n o a b ifta perfua-
f ione recedebant . U n d e i l l o r u m ignorantia erat gra-
vif l imè c u l p a b i l i s . Haec autem verba in vinea: para
b o l a , M a t t h . 21.. Dixerunt intra fe : hic eft H&res; 
venite , occidamus eum : n o n fignificabant : hic 4 
Meffias. S e d h i c e f t in q u e m o m n e s c r e d e n t , & ita 
evadet D o m i n u s ac h i r e s p o p u l i I fraèl ; vel hic fe 
f a c i t hasredem ac D e i F i l i u m . C a : t e r i i m o m n e s , vd 
fere o m n e s evidenter c o g n o v e r u n t C h r i f t u m fuiflè 
viriiìti j i f l tum Se i n n o c e n t e m . 
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Pars It Difp. XXXIÍ. 
Series autem hfc 

D I S P U T A T I O X X X I L 

De Chrifti Trànsriguràtionei 

S E C T I O I . 

Jn Transflguratio fatta fit per novdm gloria clarita
tem Chrifti corpori , vel fili faciei inhärentem ? 

D ICO i . Transf lgurat io C h r i f t i n o n eft fac ia 
per f o l a m feniiiurn A p o i t o l q f u m i m m u t a t i o -

nera , ita ut A p o f t o l i per i m a g i n a t i o h e m f o l a m (ibi 
repra?fentàrint o m n i a , qua? de i l là hàrrantur , nulla 
jn Chrifto f a & à mutat ione ; n e q u e etiarri facta per 
folam o c u l o r u m c o n f o r t a t i o n e m , ita ut C h r i f t u s 
tantum elevàrit & , c o n f o r t a r l i eórum oculos ad 
videndum lumen abfconditum , q u o ejus caro f è m -

per in fe f u l g e b a t , n u l l o t u n c n o v o f u m i n e d o n a t a ; 
nec denique per f o l u m extrinfece c i r c u m d u c t u m 
fplendorem, ita ut nulla claritas n o v a ipfi c o r p o r l 
aut faciei C h r i f t i inhaefèrit > fèd folus aer circa ejus 
corpus i l luminatus fiierit , & ejus corpus exterius 
tantum apparuerit refplendens ; S e d 

Dico i . C h r i f t i T r a n s f l g u r a t i o facta eft per exi-

miara gloria? claritatem , ejus corpori intrinfecè i n -

härentem àc de riovo i n d i t a m , quae fuit l o n g è a ' t i o-

ris ordinis & natura? q u à m claritas fplis ; fed ha?c 
claritas videtur probabil ius jnxtä D . T h o . fuil lè tan-

tum in externa & faciei & totius corporis fuperficiey 
non autem in int imis ejus partibùs ; al ioqui corpus 
fuiflèt o m n i n ò d i a p h a n u m ac transparens. E x ifta t o -

tius corporis luce & claritate effectum e f t , ut ejus 
veftimenta effent fplendentia , & alba fìcut n i x . 

S E C T I O I I . & I H ; 

t)c Elia > Moyfe ; & aliis Transfigurationis circum
fiantiis ? 

Dico i . E l i a s in pròpria ac vera perfbnä vìveris 
corpore & a n i m a in tra^sfiguratione apparuit j.uxta 
ipfa» Scriptura? h i f t o r i a m Sc o m h e s P P . ex l o c o i n 
quo vivus confervatur , in transfigurationis l o c u m 
tranilatris. I t e m M o y fes in fu'ò pròprio c o r p o r e per 
terriporaneam refurrectionem r e a f f u m p t o , ut fentiunt 
tìier. A u g . D a m a f c . Se S o t u s , n o n autem in alieno 
aèreo, p r o u t v u l t D . T h o m . Se L y r a n u s , apparuit ; 
alioqui n o n fuiflèt verus M o y f e s , tefiis gloria? D o -

mini adhibitus. S u p p o n i m u s autem M o y f e m elle 
mortuum , ut dicitur D e u t ; 34. feu ejus a n i m a m 
fuillè in L y m b o P a t f u m à c o r p o r e feparatam , c o n -

tra Hilar . A m b r . C a t h a r . & c . dicentes i l lum n o n 
obiiftè} fed confèrvari v i v u m c u m E l i a ufque ad d i e m 
judicii. I m o E p i p h a n i u s feribit ejus corpus a b A r i -

gelis fepultnm , n e m p è in l o c o i n c o g n i t o , n e , i n -

quit C h r y f . Hebra?i i l lud adorarent . D e i h d e v i d e h -

tur corpora M o y f i s & Elia? p a r t i c i p a t e al iquid de 
claritate corporis C h r i f t i , Sé apparuiflè g l o r i o l a cla-

ritate rcfplendentia. Petrus autem i l los a g n o y i t vel 
ex inftinctu d i v i n o & revelatiorie , vel eie c o l l o q u i ò 
C h r i f t i , propriis n o m i n i b u s eós appel lant is . 

Dico 1. Y i d e t u r ha?c transfiguratio fiiiftè facta 33 ; 
Chrifti arino p a u l ò a n t e fuam paffionem poft m o r t e m 
J o a n n i s , Se diebùs fex complet is poft h à b i t u m lèr-

rnoriem c u m fiiis difeipulis de c r u c e ferenda. M a t t h . 
16". & L u c . 9. ac juxta Scriptura? interpretes i n 
monte T h a b o r , i n q u o poft refurrect ionem C h r i f t u s 
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le mult is difeipulis fuis oftendit 
ftoria? ha?c eft : C n r i f t u s ccepit orare , quo orante 
obdorrhi veruni dilcjpuli , eis d o r m i è u t i b u s , C h r i -

ftus trans'figuratus eft , & il li apparuenint M o y f e s Se 
El ias ; tu'ncque excitati à f o m n ò A p o f t o l i viderùnt 
C h r i f t u m tr.ansfiguratùm , & c o l l o q u e n t e m c u n i 
E l i a & Mo.ylè ,* fub finem c o l l ó q u i i ccépit Petrus d i -

cere : Вопит eft nos hic effe у Sic: bis dictis fratini 
facta nubes lucida illos o m n e s c o m p l e x a eft у Se a u r 

dita v o x : hic eft Filius meus dilettus '; q u a territi 
difcipuli ceciderunt p r o n i in terram , & à Chrifto 
confortat i , attol lentes, oculos neminem viàeruhì 
nifi folum J ESUM, q u i prsecepit eis , h e q u i d ; 
q u a m de iis qua? v i d e r a n t , loquerentur ante fuam ré-; 
furrectionerm-

E H S P U T A T Í O MMh 

ÌDe Paffione Chrifti in Eeriefà 
i о 

S E C T I O I : & I I i 

Q^anafn pafßonum genera , ф" quam acerbos délòrH 
Chriftus pafusfit ? 

N OTA: C a l v i n . B r e n t i u s , M e Í a n c h t . & c ; bUC: 
phemantes d i x e r u n t , C h r i f t u m , a b hort i o r a -

t ione ufque ad c r u c e m leu m o r t e m fuftiriuiífe paZ 
nam inferni ; id eft fuftinuifle q u a m d a m inférnalis 
poéna? d a m n i partic ipationem , coníiftentis in interna 
anxietate Se v e h e m e n t i t r i f t i t i à , qua fentiebat D e u i r ì 
libi i r a t u m . , feque a b ilio ita derel ictum у iit f u m i 
rrioperè t imeret ne à m o r t e abf jrberetur , perpetue)-

que alienatus à D e o maneret , l icque i n defperatio-

nis. m o t u s prolaberetur; S e d his apertis blaíphemiiá 
refutandis n o n i m m o f o r . . . . 

Dico i . C h r i f t u s tantum fuftinuit" eas pafliófiè| 
h u m a n a s > quas naturali m o d o ab h p m i n i b u s pati 
poterat ; undè n o n eft da?mqni permif lum ut pro fud 
arbitrio & volúntate C h r i f t u m per le i p f u m torque-

ret ; fed t a n t u m illi p e r m i i f i i m , ut per m a l o s homi-i 
nes i l l u m affligeret q u a n t u m poftèt ac vellet : Нас 
eft hora veftra у & poteftas tenebrarum. L ú e . xzi 
Q u o circa t a n t u m ea fuicinuic paffionurrì genera , ¿ 
qua? mali l ià & Vi h u m a n a inferri potuerant 5 fèd iri 
h o c paiTionum genere y fuftinuit q n o d a m m p d o Й т -

nes , quas aliquis n o m o a b induftrià h u m a n a illatàa 
pati poteft , n e m p è in o m n i exteriori corporis paf te. i 
i n o m n i b u s ( è n f i b u s , i h a n i m i d o l o r e , i p fama , ini 
h o n o r e , ab a m i c i s , ab i n i m i c i s , a propjnqùis i i% 
e x t r a ñ é i s , a J u d a ? i s , à G e n t i l i b u s , & c . H i n c . Л 1 

Dico 2. D o l o r de o m n i b u s l i o m i n u m peccatis filie 
in Chrifto y vehementior Se inteniior у q u à m u n -

q u a m i h a l i q u o fueritr^el lècundùm potentiaifi o r - , 
d i n a r i a m eile potuerit in quovis al io 'homine j quii 
Chriftus doluit de o m n i b u s h o m i n u m peccatis fimtif 
f i imptis Se perfectè confideratis ; n'ulltìs tani elafe è ò -

g n o v i t i l l p r u m m a l i t i a m , nullus tanta charitàte' 
D e u m dilexit , nullus tantam g r a t i a m . h a b ù i t ad с Ы 
teftandurh peccatiim Sed . 

Dico jt Tri f t i t ià quarti C h r i f t u s habuit de ffiiáHí 
quse patiebatur , n o n fuit t a m v e h e m e n s ex parte 
object i > q u a m triftitià damriatorUtn de fuq ftatu Se 
aeterna perditiohe. Q u i a h ò r u m triftitià eft de, m ä l d 
prense altiofis ordinis & . rationis , nempè aniiflà? ееал 
titudinis aeterna? ; C h r i f t i autem triftitià erat de male? 
temporal i Se h u m a n o ; imo- videtur damriatorlìmf 
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triftitia eflè intenfior , q u à m C h r i f t i dièta triftitia^ 
S u d fi hsec C h r i f t i triftitia comparetur c u m o m n i ; 
alia h u m a n à tr i f t i t ia , quae de h u m a n i s &c t e m p o r a l i -

b u s malis concipi poteft , fuit i l là l o n g è inten-

fior Se acerbior > ideò dicebat : Triftis eft anima 
•mea ufque ad mortem ; n e m p è reprasentando fibi 
m o r t e m acerbif l imam & omnes craciatus." D e i n d e in 
paftionis progreflù à d h u c aucta eft , ac tandem i n 
cruce v i d e t u r a d fum'miim g r a d u m p e r v e n i f l è , ut in-

dicant hsec verba : Dètis meus , Deus mens , ut quid 
dereliquifti mei 

Dico 4. D o l o r fènfibilis q'uem C h r i f t u s i n c a p i t e , 
m a n i b u s , p e d i b u s , aUt etiam i n ' t o t o corpore partus 
e f t , comparatus c u m aliis ejufmodi doloribus , q u o s 
quivis h o m i n e s pafli f i m t , ftiit l o n g è illis intenfior , 
Se m a x i m u s o m n i u m qui de potentia D e i ordinaria 
poflùnt accidere ; la»fio e n i m m a x i m a , & c ò m p l e x i o 
corporis f u m m o p e r c doloris perceptiva fuit ; & ipfe 
C h r i f t u s hujus doloris caufas n o n impediebat . H i c 
dolor tanien fuit m i n o r infernali fènsus poena , ut 
p o t è qure alterius rationis & ordinis eft , . prout à f p i -

r i t ibus' fuft inetur ; imo- m i n o r etiam pcehà fènsus 
purgatori i . 

D I S P U T A T I O X X X I V . 

De iis qua? Chriftus ufque ad compre

heniionem paftiis eft. 

S E C T I O I . 

Cur & quo fretio Judas Chriftum vendiderit ? 

D ICO 1 . B i d u o ante feftum P a f c h a ; , q u o d i n c i -

debat jfto a n n o in d i e m V e n e r i s , C h r i f t u m j u -

dads in C o n c i l i o cortgregatis J u d a s vendidit , id eft 
die M e r c u r i i ; & c u m illis de c o tradendo paóius 
eft ; adeóque C h r i f t u m n o n vendidit ftatim poft 
ccenam in B e t h a n i à fexto diesante P a f c h a f a c t a m . 

Dico x. C a u f a C h r i f t i traditionis , ex parte D e i 
n o n fuit nifi permif l io ; ex p a t t e J u d a : o r u m fuit i n -

y i d i a & o d i u m ; cum e n i m n o n auderent e u m p a -

larci comprebendere , veriti p o p u l i t u m u l t u m , quce-

r e b a n t Opportunitäten! e u m c lam c a p i e n d i . E x parte 
j u d r e fuit avaritia : fur e n i m erat ; Quid vultis mihi 
dare ì M a t t h . x6. V e n d i d i t autem 30. argenteis , id 
eft j u x t a R u p e r t . 30. noftris h u m m i s argenteis , 
q u o t juxta E x o d . z l . jubebantur folvi p r o fervo aiit 
a n c i l l à ocei f is . H i n c C h r i f t u m emere voluerunt J u -

dzi tanto dùmtaxat p r e d o , q u a n t o ab eis fervus a;fti-

m a b a t u r ; alii, autem Scriptores iftis 30. argenteis 
V a l i u m a l i u m valorem incerte af l ignant . 

S E C T I O I I . & I I I . 

De Chrifti fi/dorè fanguinep in horto , & de iis qua in 
illius comprehenfone contigerunt. 

Nota : D e itu C h r i f t i in h o r t u m o l i v a r u m & de 
ejus oratione & de A n g e l o c o n f o r t a n t e d i c t u m eft 
in pia»c. t o m o ; a d e ó q u e n i h i l h i c fupereft d i c e n -

d u m . Q u a m v i s H i l a r i u s Sc H i e r , referant ha»c verba : 
Etfatlus eft fitdor ejus ± ficut guttafanguinis decur. 
rentis m ten am , n o n reperi ri in o m n i b u s c o d i c i -

bus -, certa t a m e n fide tenendum eft earn partem eflè 
S c r i p t u r n n S a c r a m Sc c a n o n i c a m , uti & earn , qua» 
djc i t c o n f o t t a n t e m A n g e l u m C h r i f t o a p p a n n i l e . 

Dico i . C h i f ì u s v e r u m , p r o p r i u m , Sc naturalem 
f a n g u i n e m emifit , d u m d i c i t u r in h o r t o fanguinem 
f ü d a f l e , ut exprefsè habet L u c a s , 8c P P . J u f t i n . Iren. 
Ä t h a n . H i e r . H i l a r . . A u g . & c . ficut gutta, id eft non 
h a b e b a n t perfectam gutta; f o r m a r a . D e i n d e in Scri-

ptura partícula ficut nort femper fignificat fimilitndi. 
n e m , fed i n t e r d ü m identitätern. 

Dico x. C h r i f t u s fine fpecial i m i r a c u l o ex vi in. 
terna; affliètionis 8c agonia; , q u a m in oratione p a £ 
fus e f t , f a n g u i n e m fudavit ; interior enim angor ac 
p a v o r conjunòtuS c u m aètu fo'rtitudinis 8c audacia; 
ad crucis m o r t e m fuft inendam , potuit i f tum fangui. 
n e m tiaturaliter emittere 8c expeliere. 

Dico 3. J u d a s ofeuli figno C h r i f t u m tradidi t , ne 
Judari , q u i e u m n o n nofeebant , errarent de nocle 
i n perfona , m a x i m e q u i a J a c o b u s diclus frater D o . 
m i n i : , erat C h r i f t o fimilliraus ; 8c quia n o n d u m acce, 
ptà proditionis pecunia valdè erat follicitus , ne 
C h r i f t u s noóte elaberetur. D e i n d e q u i a Chriftus feie-

bat filos A p o r t ó l o s n o n d u m eile fatis in fide firmas, 
& ad p a t i e n d u m paratos , i d e ò e f f e c i t , ut nnllus il . 
l o r u m , n e Petrus q u i d e m q u i amputarat M a l c h i an-

r i c u l a m , comprehenderetur 5 & irte adolefcens oui 
à mil i t ibus c o m p r e h e n f u s , a u f u g i t relicià fyndone, 
j u x t à C a j e t . fuit aliquis è feivis , q u i in villa Geth-

femani degebant ; n o n vero J a c o b u s frater Domini 
aut J o a n n e s , ( uti q u i d a m putarunt ) q u i j a m erant 
s t a t e proveóci , n o n vero adoletcentes . 

Dico 4. C h r i f t u s a n t e q u a m comprehenetóretur Se 
J igaretur tanquani latro & infignis malefactor , fccit 
d u o miracula : 1 . dicendo ego firn, dejecit retror-

f u m in- terram t o t a m i f tam fatell itum multitudinem, 
p r i v a t a m virtute fe m o v e n d i . x. R e f t i t u i t amputa, 
t a m M a l c h o a u r i c u l a m . A n autem Petrus eam am-

putarido peccàrit , q u a m v i s iftud f a c t u m fècundùm 
fe fpectatum vix áut n e v i x q u i d e m p o i S t à culpa ex-

cufari j c u m tamen ex ferventi in C h r i f t u m amore, 
8c ex ardenti defendendi i n n o c e n t e m z e l o , non per-

pendendo o m n e s circumftantias > id f e c e r i t , magna 
c u m probabi l i tate poteft dici n o n p e c c a f l è . 

D I S P U T A T I O X X X V . 

De iis qua; Chriftus ufque ad latam 
mortis ièntentiam palTus eft. 

S E C T I O I . 

Quoties & quomodo Petrus Chriftum negaverit ? 

N O TA : Q u o m o d o C h r i f t u s ad A n n a m , dein-

de ad C a i p h ' a m duètus fit, 8c q u a n t a ibi paííñs 
fit, dicere fupèrfedeo ; quia clara eft Evangelifta-

r u m hif toria . 
Dico 1 . P e t r u s ter t a n t u m C h r i f t u m n e g a v i t , non 

autem pluries ut q u i d a m fingimi. Ita o m n e s antiqui 
P a t r e s , & col l igitur ex C h r i f t i verbis : Ter me nega

bis, a f q u e ha; tres negationes videntur fuiflè facía; 
o m n e s i n d o m o C a i p h a ; ; quia C h r i f t u s mifliis ad 
A n n a m , probabi l i ter n o n fubftitit in illius d o m o , 
fed ftatim dudlus eft ad C a i ' p h a m , in cujus d o m o pri-

m a n e g a t i o , uti 8c alia; duce fequ'entes , contigerunt. 
P o f t p r i m a m autem n e g a t i o n e m gal lus p r i m o canta-

v i t , fed Petrus prae t i m o r e 8c turbat ione id non ani-

madvert i t ; D e i n d e poft tertiam n e g a t i o n e m , C h r i -

ftus forás eductus in tranfitu refpexit Petrum exte-

sius , & ejus a n i m u m p u p u g i t iiiterius , ftatimque 
cantante 



cantante, g a l l o fèeundà v i c e fub a u r o r a m exivit extra 
Caipha; palat ium ac fùum peccatum a m a r e d e f l e v i t , 
ejufque veniam o b t i n u i t . H i n c 

Dico i.' D e fide eli P e t r u m graviter pecca/Tè. N e -

gare enim C h H f h i m eft; peccatum grave ex o b j e c t o 
fuo •' Ter me negabis, & n e g a n d o c o m m i f i t m e n d a -

cium periiiciofum & D e o i n j u r i o f u m . O, homo non 
fum ; non novi hominem , & j u r a m e n t o c o n f i r m a -

ttim., Perjur ium autem eft g r a v e p e c c a t u m ; a d e ó -

que iftud p e c c a t u m fuit m o r t a l e . Et tu aliquandò 
converfus, confirma fratres tuos..Chriftus h i s verbis 
jndicavit illius p e c c a t u m ; Petrus tarnen n o n ita 
Chriftum n e g a v i t , ut fiderei àmifèrit ; led dumtaxat 
charitatem; ita A u g . C y r i l l . Scc. n o n e n i m n e g a v i t , 
etiam exterius , C h r i f t u m elle M e f l i a m vet D e u m ; 
ferì fe nolle i l ium & fecutum fuiffè ; q u o d eft q u i d e m 
diredtè contra fidei c o n f e O i o n e m ; led n o p contra fi-

dem. Permi fit autem D e u s e u m cadere , ut bonus 
Paftor feiret a l i o r u m mifèreri . 

S E C T Ì O I I . & I l i . 

De Chrifti flagellatione &Jpinea corónationèi 

Dico i . C h r i f t ü s ante latarri in e u m m o r t i s fenten* 
pam, ut expreisc habet J o a n n e s , fuit femel flagel-

latus ; & q u a m v i s folerent R o m a n i poft latara c a p i -

tis fententiam c o n d e m n a t u m ante m o r t e m f l a g e l l a r e ; 
non videtur tamen C h r i f t u s i t e n i m fuiffè fiagellatus ; 
prius enim facta f l a g e l l a n o potuit ad h u n c finem 
fufficere ,• & crudelit l imc q u i d e m fuit f iagellatus , 
quia Pilatus fatisfaèturus petit ioni J u d a » o r u m , v o f e -

#bat ut forent ifta punit ione contenti , nec graviorem 
*poftu!arent. H i n c dicuntur flagella fuiffè f u n i c u l i 

contexti, habentes in extremà parte ferreos aculeos * 
item catena» f e r r e a ; , &. Spinea; virgar, & quamvis i n -

.fliftorum verberum numerus m u l t u m excel lent q u a -
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D I S P U T A T I O X X X V Ì ; 

De Chriiii crUcifixionè, 

S E C T I O I . & I I , 

De fentenfia Filati. & crucis geftatione ? 

N O TA : Judseì b l a f p h e m o s lapidare ; fed h o m i -

cidas ; uti R o m a n i f a m o f o s latrones ¿ fölebant 
cruei f igefe ; unde Barrabas h o m i c i d a & latro mere-

batur crucifigi ; ideò ejus fiupplicium in G i r i (funi 
transferri petierunt ; fed m a x i m e ex odio ìk furore 
i d mortis g e ñ u s C i n i fro inferri pöftularurit j caufáti 
f e u m eflè ía;fa; Cài/area; ftiajèftatis. 
, Dico i . Pilati fententia fuit in jùfta defectù juri f . 

diòtionis in C h r i f t u m , ordinis j u d i c i a r i i , 8c asquita-

t i s , feiendo e u m eflè i n n o c e n t e m . A t t a m e n ejus pec-

c a t u m m i n u s grave fuit , q u à m J u d a ; o r u m ; etiamll 
n u l l o m o d o poflit excufari q u i n m a g n o p e r e . grave 
fuerit , 1 q u i a ille ex t i m o r e h u m a n o ; 8c quafi coac= 
tus ; ìIli ex o d i o , p r i m i iriiquitatis A u t h o r e s ¿ peci 
c a r t i n t , & m a j o r e m q u a m Pilatus h a b e b a n t de Chri = 
f i ó Cognit ionen! . 

Dico 2. C h r i f t o è p r e t o r i o exeu'nti irripofità eft 
crux g e f t a n d a , q u a m ad m i n i m u m geftavit u f q u e a d 
l o c i i m in q u o S i m o n i . C y r e n e n f i occurr i t . T r i n e 
e n i m S i m o n u f q u e ad C a l v a r í a ; l o c u m vel fimlil curai 
C h r i f t o earn portavit ; ipfe in po'fteriori , C h r i f t u s 
in anteriori parte ; v e l probabi l ius lòlus ipfe i l l a m 
portavit , p o n e C h r i f t u m ariteerintem; Q u o a d crucia 
f o r m a m , n i h i l de ea a n t i q u i Scriptores d i c u n t ; re»' 

dragenarium , q u i erat numerus apud R o m a n o s ufi- -ferunt receiitiores fuiflè l o n g a m i 5 . p a l m o r u m , c u m 
latus ; quantus tamen precise fuerit , n o n tatis (ci- - -

tur; at plufquam q u i n q u e m i l l i a fuiflè , ut referunt 
quidam pii Scriptores r e c e n t i o r e s , vix credibile eft. 
Chriftus autem voluit flagellati , ut Patri pro n o b i s 
fatisfaceret. Ego in flagella paratus fum P I . 34. Et 
cafiigatio mea in matutinis. P I . 7 1 . Vulneratus eft 
piover Iniquität es noftras. I t a . 53. Congregata funt 
fitfer me flagella. P f . 34. I t e m ut impleret P r o p h e -

tias, & p r s b e r e t fuis e x e m p l u m ad p a t i e n d u m . 
Dico 2. Poft flagellationem , milites in juf fu Pilatr 

pleótentes c o r o n a m integram ac circularem de f p i -

nis, nempè juncis marinis , q u i h a b e n t o b l o n g a s 
fpinas duriores terreftribus impofuerunt fuper C h r i -

fti c a p u t ; juxta q u o f d a m recenfentur fui i ìe 7 2 . f p i -

n s ; juxtà alios , pauciores vel plures , fèd i n c e t t i m i . 
Tunc i l ium adducunt in pra;toi ium , n e m p è l o c u m 
publicum , ut à tota c o h o r t e illuderetur ; & e u m 
exuentes induerunt t a n q u a m fictum r e g e m vette c o c -

cineà , dederuntque ei arundinem p r o regali f e e p -

tro, ac coram ipfo fleótentes g e n u a fpuebant in èjus 
faciein , alapas dabant , c u m arundine caput fpinis 
coronatimi percutiebant . Judasi q u i d e m ad i l luden-

doli Chri f t i ' regno ifta faciebant , fed C h r i f t u s ( o b 
altiflimas confi l i i divini r,ationes i l la pat iebatur . 

craffitudine fufficienti ad fùft inendum corpus h o m i -

nis ; n o n fuiflè ef formatam inftar littera; T . fed ex 
l o n g o l i g n o fuperarite fupernè tranfverfum , cura ta-

bula in qua titulus crucis erat fcriptus. D e i n d e pia 
creditur B . V i r g i n e m C h r i f t o crucerei portanti ifì 
via o c c u r r i f l è . , m o n i t a m "à J o a n n e v e l aiiis d e ejus 

:ftatu Oc c o n d e m n a t i o n e . 

S E £ f I О I H . & I V V 

An Chriftus vere crucifixus fuerit omriino nüdiis & 
fpinis coronatus ? 

Dico i . C h r i f t u s vere crucis fuppl ic io affefhis efL' 
D e fide cohtra H œ r e t i c u m B a f i l i d e m dicentem S i -

f n o n e m C y r e n e n f e m , C h r i f t i l o c o f u i f f è cruci affixum. 
Probàtur ex n o v o T e f t a m e n t o & ex Propheti is vete-

ris . Sufcepèrunt autem Jefum, & eduxerunt & c . XJÌP 
cruciftxerunt eum. J o a . 1 9 . Prœdicamus Chriftum & 
hunc crucifixum. r . C o r . 1 . Erit vita tua pendens un
te te. D e u t . 28. Diche ingentibus, quia Dominus j?f-
gnavit a Ugno. P f . 9 5 . dicitur quidem D e u t ; iti» 1 

\Maledib~tus omnis quipendet in ligno ,' n e m p è . q u i 
propter fua fèelera fiifpenditur in l i g n o » fèd n o n i d 
de C h r i f t o i n n o c e n t e Re intell igitur , ; qulp'pè q u i ut 
nos redimer et de maledillo legis, faillis eft pro nobis 

• malediilum. G a l a t . 3. 
Dico 2. C h r i f t u s fuit i l i cruce iamxiis clavis , non' 

f u n i b u s . D e fide. D i c i f e n i m Evangel i f ta : Quem vos 
crueifixiftis. A c t . 2. Nifi videro iti mantbus ejus figu~ 
tam clavorum , non Credam. J o a . 20. Ajpiciem ad 
me quem crucifix er unt. Z a c h a r . 1 2 . Quid funt plaga 
ifta in medio manuum tuamm ? His piaganti fum in 
domo eorum qui diligébant me. Z a c h a r . 1 3 . A r o x i o 

T t } e n i m 
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e n i m c u m clavis erat u/îtata à p u d R o m a n o s , uti 
ét ia ih a p û d Judà?os p f o u t patet z. R e g . и . A n âu-

t e m fuerint quatuor c l a v i , vel t a n t u m très quibus af-

fixus eft , incertum \ deinde a n fuerit c r u c i aff ixuj 
i n terra » àntequam i l la à terra erigeretur , & in 
f c r o b e m demitteretur ; an vero priùs erecta f u e r i t , 
& poftea G h r i f t u s ei affixus fuerit in a e r e , etiam i n -

c e r t u m > vàriis varie o p i n a n t i b u s . 
Dica j . C o m m u n i u s dicunt Patres C h r i f t u m o m n i -

n ò n u d u m cruci affixum füif le . A m b r - . Ä t h a n . В о -

n a v . See. Sc q u i d e m , ut probabi l ior fert f e n t e n t i a , 
c u m fpineâ c o r o n a . Q u o a d l o c u m , civi tatém , Sc 
l a t r o n u m focietatem , lie D . T h o m . in h â c quaeft. 
tr iplex póteft locus aflignari : coramunif f imus , c i v i -

tas J e r u f a l e m ; c o m m u n i s extra p o r t a m civitatis ; 
p r o p r i u s 5 m b n s G a l v a r i a ? , Ordinarius m o r t e afficien-

d o r u m locus > qui juxta c o m m u n e m P a t r u m tradi-

t i o n e m Calvaria d i c i t u r , eo q u ò d credatur A d à m u m 
fuiflè i b i (epulturn. 

Dico 4 . Q u a ? pertinent ad latrònes , q u i c u m 
fchfifto una crueifixi lunt -, ha?c h a b e n t u r , 1 . d u m 
d i c u n t u r latrones blafpheinando improperaflè C h r i -

flo : vel in i n i t i o uterque b l a f p h e m a v i t , & poftea 
älterurn poenituit & confeflus eft C h r i f t u m ; vel 
p r o u t (biet fa?pè Scriptura , ponitur pluralis n u m e -

r u s p r o (ingulari . г . Ifti d u o latrones fuerunt ut 
C h r i f t u s , criici affixi c u m clavis ; ideò d u m i n v e n -

ta? funt très crue'es, difficile fuit difcernere qua?nam 
foret C h r i f t i . 3. B o n u s latro licèt p r e c i p u e per i n -

ternarti Spir i tus fancti i l l i i m i n a t j o n e m а с m o t i o n e m , 
t à m fubitò juxta Patres fuerit ad fidem converfiis ; 
credibi le eft tarnen c u m tot C h r i f t i miraculis , qua? 
v e l viderat v e l a u d i e r a t , & fingularibus ejus virtuti-

b u s c h a r i t a t i s , patientia? , modeftia? fuiflè etiam a d 
h o c inc i tatum ; Sc c u m t u n c heceffitas bapt i fmi n o n -

d u m urgeret -, per c o n t r i t i o n e m perfectam aut D e i 
a m o r e m potuit p f t i f k a r i , c i i m q u e C h r i f t u s illi d i -

xeric : Hodie meettm er is in Paradifö , n o n in terre-

ftri aut ccelefti c o r p o r e o , (èd in vif ione b e a t i f i c a , 
videtur ita plenam Sc culpa? ac poena? remifl ionem o b -

t i n u i f f e , ut n o n i n d i 6 u e r i t per al iquot horas in p u r -

g a t o r i o detineri . 

Tom. X V. 

D I S P U T A T I O XXXVII. 

De iis qua? Chriftus in cruce pendens an-

te mortem paflus & operatus lit. 

S E C T I O 1. & d l . 

be Cbrißi veftimentorum divißene & foninone à mi. 
litibtts fatlà, ac de crucis tituli impoßtione ? 

D ICO 1 . J u x t a P f a l m i 2 1 , de C h r i f t o P r o p h e -

t iam : Diviferunt fibi veftimenta me a , if fuper 
veftem meant miferunt fortem : M i h t e s vel propter 
titUitaterri temporalem , v e l ad irrideridum C h r i -

, f t u m , ejus v e f k s n o n (ingulas integras , fed p r o b ä -

b i l i u s fciffas in quatuor partes » jacStà fòrte fibi d i v i -

ferunt ; ac praeterea t u n i c a m i n c o n f u t i l e m , five inte-

r i o r e m fiibuculam , qua? juxta E u t h y m . fuerat à B . 
V i r g i n e c o n t e x t a , integram a b f q u e ulla fciffione 
l inns m i l i t u m etiam forte tulit . 

Dico 2. C^uia erat m jS inlcribendi catifam fuppli-

4Ü , q u u m p r i m u m C h r i f t u s cruci affixiis eft five fu-

per terram > five in aere , ftitim ibi impofirus eft cru-

cis tituliK juxta J o a n n e m his verbis , H e b r a i ' c è , 

Gra?cè , Sc L a t i n e i n tr ipl ic i ferie fcriptis : jESTJi, 
NAZARENUS REX JUD^ORU^ 
H i c q u e titnlus fic feriptus et iam n u n c confervatuf 
R o m a ? in T e m p i o 5 . C r u c i s . A l i i tre? E v a n g e l i ^ 
n o n l i n g u l a ha?c verba , fèd e ò r u m fènfum tantùin 
retulernnt . Pi latus per Regem JudaorUm , n o n vide, 
tur iritellexiflè C h r i f t u m effe v e r u m R e g e m cceli & 
t e r r a ? , n e d u m Juda?orum ; fed fortafie cenfiiit con. 
fuse e u m habere r e g i a m inter J u d r o s dignitatem al-

terius rationis à regno temporal i , fpeetäntem a<J 
ritum J u d a i c u m -, vel fic ex t imore h u m a n o eum i n _ 
I c r i p f i t , ut p u b l i c o tef t imonio fatisfaceret tum Cai. 
f a r i , turando ejus regntim ; t u m Juda?is , qui eum ac-

cufarant d e regni affectatione ; C h r y f . Se Euthyrh. 
p r o b a n t ex i n v e n t i o n e t ituli C r u c i s C h r i f t i a b Hele. 
ha r e p e r t i , duobus l a t r o n i b u s n o n fuiflè titulos fu. 
perpofitos ; fed h o c a b authoritate negata п о д /̂ tis 
c o n v i n c i t . 

S E C T I O I I I . 

De vino & aceto felli immixto , quo Chrißm potati» 
eft. 

Dico I . C e r t u m eft C h r i f t o ad m o n t e m Calvari? 
a p p u l f ò , p a u l ò a n t e q u à m cruci a f f i g e r e t u r , ex more 
probabi l i ter recepto , p r o p i n a t u m fuiflè vinum, 
q u o d c u m guftaflèt , noluit bibere , feu in ftoma. 
c h u m trajicere ; vel quia n o n indigebat пес fitiebat, 
v e l quia noluit fitim t u n c exringuere , ut majorem 
pateretur in cruce ; & melius impleretür Prophetia 
de ipfius (iti. H o c autem v i n u m v o c a t u r myrrhatum, 
Sc felle permixtum , quia probabil i ter erat in eo alkr 

q u i d myrrha? & fellis a d m i x t u m ; i d e ó q u e amarum, 
ut eo efficacius confortaretur ad m o r t e m damnatus. 

Dico 2. C h r i f t o j a m crucif ixo Se de cruce pen. 
denti ,poft d i f t a ha?c verba: Deus mens* Deus теш, ut 
quid dereliquifti me ? E t fimul poft h o c fubfequens : 
Sàio : f p o n g i a m plenam aceto , h y f l o p o circumpo-

nentes o b t u l e r u n t ad naturalem ejus fitim extinguen. 
d a m ; id eft i n f u m m i t a t e arundinis ex herba hyflb-

p i fecerunt p a r v u m receptaculum inftat cani f tr i , in 
q u o i m m i f l i m f p o n g i a m aceto p l e n a m obtulerunt 
C h r i f t i o r i . Ifta e n i m , ut q u i d a m aiunt , ad locum 
S u p p l i c i i afferri (olebant. H i n c impleta eft Prophe. 
ria : Dederunt in eftam meam fel ( nempè in vino 
m y r r h a t o a d m i x t u m , ) &in ßti mea potaverunt mi 
aceto P f i 68. 

S E C V T I О I V . 

An Chriftus verbis , qua in cruce protulit , teftamtn

turn condiderit ? 

Nota : T e f t a m e n t u m eft i n f t r u m e n t u m q u o ultima 
h o m i n i s voluntas de fua hereditate difponentis decla-

r a t u r , & m o r t e eonfirmatut-,id eft per m o r t e m teflatoris 
fit-ftabile & i r r e v o c a b i k i C u m a ü t e m D e u s voluerit ho-

m i n e s fieri participes fua? hereditatis , feu beatitudinis ; 
ideò fäcra? S c r i p t u r a ? , in quibus ha?c D e i voluntas ac 
promiflà cont inentur > v o c a n t u r T e f t a m e n t u m vetus 
& n o v u m , & et iam p a c t u m aut fcedusjquia ha?c Dei 
voluntas h o m i n i b u s manifeftata eft per m o d u m pro-

miff ionis conditionatee. C h r i f t u s n o n vetus Si tem-

porale , fed n o v u m & fpirituale teftamentum condi-

dit . Melioris teftamenti jponfor falius eft JESUS. 
I l e b r . f. id eft D e u s per C h r i f t u m h o c condidit& 
fila b o n a p r o m i f i t , qua? C h r i f t u s fiio ianguine nobis 
promeri i i t ; i d e ò dicitur : Sanguis novt Teftamtn^ 
aterni. M a r c . 1 4 . & L u c . 22 . 

Dico i. C h r i f t u s ut perfona publ ica , id eft ut ca-

put Sc P o n t i f e x Eeelefia: ac L e g i l l a t o r i n C r u c e p№ 
r dens 
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dens n u l l o m o d o n o v u m T e f t a m e n t u m condidit ; 
quia omnia ejus verba , qua? t u n c protulit , n e m p è 
pater, dimitte Ulis , non [cium enim quod factum ; 
hodie me cum er is in Paradifo ; mulier ecce films tum; 
Deus meus, Deus meus ut quid dereliquifli me ? Sitio, 
confummatum eft ; Pater 3 in manus tuas commendo 
fyiritum meum ; m i n i m e ad h o c T e f t a m e n t u m inft i -
tuendum f p e c t a n t , ut fatis patet . S e d 

Dico i. C h r i f t u s ut caput & Princeps E c c l e f i e ac 
Legislator n o v u m T e f t a m e n t u m quoad id q ü o d p r é -
cipiiurn, eft > in ul t ima ccena condidi t : t u n c enini 
reliquia E c c l e f i e fuum corpus & f a n g u i n c m ac Te 
totum, in q u o o m n e s ejus divida? ac b o n a contineri-
tur ; ejus M i n i f t r o s inftituit ; p r e c i p u a pra?cepta trà-
didit ; n o v i T e f t a m e n t i , q u o d tunc i l io fanguine i n 
cruente i m m o l a t o f a n c i v i t , ac poftea cruente i m m o 
lato c o n f i r m a v i t , expreflàm J a c k m e n t i o n e m . R e l i -
qua vero qua? ad h u j u s teftamenti integritatem. per
tinent , v . g r . • diverta p r e c e p t a > làcramenta , novu's 
Deiun colendi ritus , promiif ioneS grat ia? , remifl ionis 
peccatomi! , regni ecelorum , Sec. Ha?c o m n i a aliis 
temporibus inftituit ; o m n i b u f q u e rebus fuis ante-
quam in ccelum afcenderet , u l t i m a m m a n u m i m -
pofuit. 

Dico 3 . C h r i f t u s ut privata perfòna , proprie te
ftamentum n o n condidit , nul la e n i m b o n a temp o r a-
lia habebat de quibus difponeret ; fed moriens p e -
percit o m n i b u s fuis in imic is , inatrem fuam c o r a m 
adftantibus J o a n n i c o m m e n d a v i t , dixit c o n f ù m m a -
tasefle veteris T e f t a m e n t i prophetias ac figuras , ani-
niam fuam D e o c o m m e n d a v i t > qua? o m n i a veri tef
tamenti inft i tut ionem n o n c o n t i n e n t . 

D I S P U T A T I O X X X V I I L 

De morte Chrifti quoad ejus fubftari-
tiam & caulasi 

S E C T I O I . 

Ah Chriftus verèac naturaliter mortuus fuerit ? 

D ICO 1 . D e fide certuni eft C h r i f t u m vere elle 
mortuum , ut ex E v a n g e l i o conftat . Q u e r i t u r 

antera qualis fuerit ifta m o r s ? R e f p o n d e t u r i l l a m i n 
le non fuiflè m i r a c u l o f a m , fed n a t u r a l e m . E x v i 
enim aótionis caufàri im natural ium juxta naturalem 
acnecelfarium o r d i n e m natura? , evenit y n e m p è ex 
vi tormentorum. U n u m t a n t u m in eà m i r a c u l u m i n 
tervene , q ù ò d morti p r o x i m u s , c o r p o r e d e b i l i t a t o , 
per virtutem d i v i n a i » v o c e m a g n a c lamarit , q u a 
emifsàreliquit f u u m corpus p r i l l i n e naturali d e b i l i 
tati ac fatifcentibus naturaliter v ir ibus ; fic au'tem 
clamavit, ut oftenderet fi? eflè D o m i n u m mortis & 
rifa; y nec neeeffitatc abfo lutà , fed fporitè m o r t e m 
iuttire. U n d e n o n voluit , ut a n i m a fua. prius defe-
, c r e t corpus , q u à m i n i l io fiiiflèt fufficiens m o r t i s 
« u f a , id eft talis difpofitio , c u m q u a n o n poflet n a 
turaliter i l l u d , ut antea , i n f o r m a r e ; a d e ó q u e ad if-
tud deferendum n o n pra?venit m i r a c u l o s è u l t i m u m 
•fatifcentis natura? t e r m i n u m ; i m o q u i d a m exift i-
fflant non precise t u n c i l lud defèruifle , q u a n d o ita 
fuit debilitatimi ac di fpof i tum , ut naturaliter n o n 
•p'oflèt amplius ab ea i n f o r m a r i , fed al iquantisper 
Wiraciilosè in i l io remanfif le . A l t a m e n n o n videtur 
anima Chri f t i preternatural i m o d o u n q u a m f u u m 
corpus .informane, fed femper habuit in e o c o n h a -

turales ac fufficientes ad v i t e cohfèrvat ionem d i l p o i 
fitiones h.ec e jufmodi miracul i im fuit heceflàriurm 

Dico 2 . Q u a m v i s m o r s C h r i f t i fuerit v iolenta s 

caufata per a p p l i c a t i o n e m cauta? extrinfèca? c o m i m -
peiitis naturales & intrinfecas corporis difpofitiohes j 
n o n tarnen fuit coacta , fed voluritaria 'Se l ibera q u a . 
tenus fupernaturali virtute i l lam impedire potuit Se 
h o l u i t . Ego fono animam medm , & nemo tallii earn 
à me. j o a n . 1 2 . Sed cum n o n teneiretur uri mira.cu-
lo ad retinendam vi tam , ex charitate Se obedientiä 
permif i t naturalem caufis extrinfècis c i n t i m i , q u i b u s 
i l !a l ibi attferretur. 

S E C T I O l i . & i l i . 

Qmnàm in Chrifti morte (ubftantialis unio diftbliìtk 
fit ? Et an nóvageneràtio vel hjf oft dùca unio 

inìerVenerit ? 

Dico I . I n C h r i f t i m o r t e ì vera a h i m é ' à corpore 
ieparatio facta eft ; dicitur e n i m : Emifit Spiritum s 

id eft a n i m a m . Tjnde C h r i f t i defiit h u m a n i t a s , q u i i 
eflèntia humanitatis confiftit i h u n i o n e corporis Sc 
a n i m e , a d e ó q u e per def i t ionem h u m a n i t a t i s ,ì etianì 
defiit ejus i m i o c u m verbo ; q u i a u n i o requirit exif-
tent iam utriufque extremi . Q u a m v i s ergo remaneant 
partiales c u m verbo uniones . a n i m e & -corporis » ex 
quibus partialiter in re conftabat u n i o h u m a n i t a t i s ; 
tamen h e c u n i o , ^quatenus totalis addit iftis u n i o n i -
bus partialibus a l iquem rriodum d i f t i n c l u m i ( ficue 
totalitas humanitatis addit a n i m e Se corpori a l i q u e m 
étiam modurh diftinótum ) formaliter ac integre noti 
m a n e t . Hin .c v e r b u m in triduo mortis C h r i f t i n o l i 
fuit h o m o ; q u i a h o m o cònftituitur humanitate > l ive 
a n i m a ut f o r m a , Se c o r p o r e ut materia s partibuS 
eflèntialibus actu u n a m . c o m p l e t a m naturarci c o m p o -
rientibus ; i n triduo a u t e m mortis a n i m a & corpus 
m a n f è r u n t j n o n ut partes a c f u c o m p o n e n t e s u n a m 
h a t u r a m , f e d folum ut fubfiftentes eadem verbi f u b -
fiftentià , Se fic derfruda humanitate tunc v e r b u n i 
n o n manfit h o m o . f 

Dico 2 . I n C h r i f t i m o r t e i èjus corpus Se anima 
n o n fuerunt fèparata à D i v i n i t a t e j Se fic n o n p r o -
p f i i s j lèd d i v i n a verbi fubfiftentia fubftiterunt. I ta 
T T . & Patres & È c c l e f i e traditio,. . Q u i a ficut D e u s 
n e m i n e m privat gratià a d o p t i o n i s fine culpa ; ita n e c 
amittitur gratia unionis fine culpa ; Se q u a m v i s per 
m o r t e m deftruèta fuerit humanitas , q u i a tamen u n i o 
ita fadta eft c u m h u m a n i t a t e , ut e t i a m i m m e d i a t e Se 
per fe fac~ta fuerit c u m corpore Se a n i m a > ideò de-
Ifructa humanitate , f u b j e ó h i m ,.\à eft a n i m a Se cor
pus c u m q u i b u s u n i o facta .eft , n o n fui tdef truc-
t u m ; ac pròinde n o n fuit p r i v a t u m .gratià unionis ti
b i concefsà . D e i n d e corpus Se a n i m a C h r i f t i ita f u e 
runt v e r b o hypoftaticè unita , u t e o r u m unio c u m 
v e r b o n o n habfterit eflentialem Se p h y f i c a m d e p e n -
d e n t i a m à fua inter le u n i o n e -, e r g o diflòlutà fua i n 
ter fe u n i o n e j n o n amiferunt fuam unionem c u m 
v e r b o . D e i n d e a n i m a prius natura fuit unita v e r b o i 
q u à m fuit unita f u o .corpori ; ergo fèparata a c o r p o * 
re retinet fuam e a m d e m u n i o n e m c u m v e r b o . I d e m 
die de u n i o n e corporis c u m verbo Se ficjfaid c o n 
tra h a n c veritatem videantur d i c e r e ' H i l a r » Se A m b r . 
intel l igendi funt n o n d e jèparat ione D i v l n i t a t i s fed 
D i v i n e hypoftafis .à còrpore . & anima' J fed de fepa-
ratione confblationis in m o r t e . . E t licèt corpus cfTefv 
u n i t u m v e r b o (èu v i t e d i v i n e .y ; érat t a m e n m o r t u u m 
feu v i ta h u m a n à pr ivatum y ,quia verbum c o n erat 
i l l i uni tum.per m o d u m .forma? vivificantis > lèd per 
m o d u m folius fubf i f tenrie : H i n c 

Dico 3 . Q u a m v i s J n m o r i u i i m £htìtt.i corpus i n -
troduèta f u e r i t , n o l i f o r m a cofporeitatis / q u a ; in re 

n o n 
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non diftinguituràb animi » féd nova forma cadave
ris , ficut fit in reliquorum horriinum morte ; manfit 
tamen idem numero cum vivo quoad materiam , 
quantitatem, Se omnia alia accidentia fèhfibilia, à qui-
bus corporis ratio vel denominatio precipite defumi-
tur. An autem ifta cadaveris fórma nova , adeóque 
natura integra conftahs ex hie forma Se materia, 
fuerit à verbo afìumpta, vix quidquam certi refpon» 
deri poteft. Poflèt fortàfle dici nullam effe factahi 
novam verbi uniohem cum ifta. forma , aut natura 
cadaveris ; & ex vi folius Unionis verbi antea facta; 
cum cbrporè , mantide totUm iftud cadaver in verbo 
fubfiftens eo modo quo poteft fùbfiftere, vel pofitum 
elle impedimentum , ne forma cadaveris adveniente 
refultaret àliqua totius mbfìftentiat , & fuppofitum 
creatura -, vel denique poflèt dici juxta communem 
ópiniohém magis recéptàm , totam illam fubftantia-
lem cadaveris naturam Ipeciali unionis modo fibi 
adacquato fuillè immediate verbo unitam ; nullum 
enim iheonveniens eft verbum afliimpfiflè aliquid 
quod pófteà dimifèrit , quando illud non eft per lè 
Se ex prima intentiorte aljumpturh, fèd quali ih trah-
fitu Se propter aliud; ifta enim nova unìo , eft tan
tum antiquam concomit.ins. 

X V . 

D I S P U T A T I O X X X I X . 

De prodigìis qua? in morte Chrifti con-
tigerunt. 

S E C T I O i . 

De tenebrit in Chrifti mòrte faUU. 

D ICO : Antequam Chriftus ih ctuce pendens 
expiraret, facta; funt tenebra; fuper univertàm 

terram , ut habent Evangelifta; ; id eft folis defech'o 
fuit univerfalis in toto orbe , juxta communem lèn-
tentiam , contra Orig. & Erafmum dicentes fuifle 
tantum tenebtas fuper univerfam Judsae terram. Prä
matur ex PP. Cliryf. Hier. Äthan. & c . tita fentienti-
bus. Dion, fcribit fe earn folis defecìionem vidiflè in 
'jügypto ; & Tert. indicat vifam Romae. Quoad hiu 
jus eclyplis modum Se caulàm , exiftimant Hier. Be
da, Cajet. Sec factarh fuillè per concurfùm D e i , mi-
raculosè fubftracturh foli ad illuminandam terram ; 
Dionyfius autem lèntit fuifle factam per prodigio-
iàm ac fubitam luna» inter folem & terram interpo/i-
tionem ì ita Ut Luna quae tuhc in plenilunio erat, fo
li oppofita, dìvinitus ab Oriente verfus Occidentem 
tranfportata fit de repente ante globum folarem , 
irapediens per tres horas , ne terram illuminaret, 
quibus élapfis rurfus maxima celeritate repofita eft 
in prillino naturali fitu. 

S E C T I O I I . 

' X>e aliis frodigli* qua in Chrifti morte contigerunt* 

Dico : Harc quatuor ab Évangeliftis recenfèntuf : 
l k msrtuo Chrifto , ftatim velum templi fcilTum eft 
à fummo ufque deorfum ; quo fignificabatur Judai-
cam Legém effe antiquatam* C u m autem eflènt duo 
vela ; unum interius ante partem templi qua; dicitur 
Sanila Santlorum ; dividend eam partem äb alia qua; 
dicebatur Sanala ; Se aliud exterius dividens iftam 
tèmpli partem dictam Sanila ab alia externa , in 

quam populus intrabat ; communiter cehfent Cy. 
rill . Euthym. Leo Papa , Sec. fuillè interius qll0<i 
feiflum eft , contra Orig. & Hier, dicentes fuifle ex. 
terius. Et ita res incerta. 2 . Fuit tèrra; motus ad in. 
dicandam Dei iram & futurum Judaeorum lìippjj. 
cium ; & hic terra; motus non in fola Judea, fed 
etiam juxta Hiftorias in aliis regionibus videtur fuifle. 

Petrarum difcìhio ad convincendam Judaeorum 
perfidiarci ac pertinacìam ; Se juxta Hier, fuperlu-
minare templi per medium fuit diffraóhim. 4. Se-
pulchrorum apertio ; fèd non videntur corpora mor. 
tuorum furrexifle ufque ad Chrifti refùrre&ionem. 
Praeter haec Hier. Se Chryf. narrant auditas in tem
pio voces claroantium : Migremus ex hoc loco. Se<j 
Jof. L . de bello Jud. c. 1 3 . refert id accidifTe paulò 
ante excidium Jerofolymitanum, die Pentecoftes, Scc. 

D I S P U T A T I O X L . 

De tempore paffionis &c mortis Chrifti. 

S E C T I O 1. & il. 

Quo atatis Jùa anno Chriftus mortuusfit ? Et de Pafth» 
Judaomm. 

D ICO I . Ih state, qua Chriftus rhortuus eft,val-
dè variant Authores -, Irenaeus prope quinuua. 

ginta astatisannos illi attribuit; lèd ha»c fèntentia ab 
omnibus Patribus rejecta eft.Valentinus autem,Clem. 
Alex. Sec. dicunt Chriftum obiiflè a»tacis anno jo. 
expleto ; & juxta Sever. Sulpic. Paul. Orofi &c. 31. 
expleto , & 32 . inchoato -, juxta Bried. Canum, &c-
32 . expleto , St 33 . inchoato ; lèd probabiliüs juxta 
Baron. Genebr.Bedam,8cc. 33 . expleto, & 54. in, 
choato per tres menlès ; videtutque hic elle cómmu-
nis Ecclefia» fenfus. Creditur enim Chriftus natus 
effe 4 2 . anno imperii Augufti computati à morte Ju-
Hi Caelàris , regnavit autem $£. annis , adeóque 
Chriftus vixit fub Augufto 1 4 . annis ; deinde uib 
immediato ejus fiiccettore Tiberio fcribitur vixiflè 
1 9 . annis, five obiiflè Imperii Tiberii 1 9 . anno in
choato ; ergo addendo 1 9 . annos prioribus 14. fient 
pro tota Chrifti vita 33 . quibus addendi funt tres 
circitet menfes ab ejus nativitatis die 2 5 . Dee. 

Dico 2 . Judari decima quarta die mentis Lunaria 
currentis poft a*quinoctium vernum fiib vefperam 
celebrabant duas folemnitates ; alteram azymorum, 
alteram Pafcha; i folemnitas azymorum incipiebatà 
vefperà diei 1 4 . Se durabat per feptem fèquentes 
dies integros ufque ad 2 1 . diem ejufdem menfts> 
quo toto tempore , five quis eilet Jerofolyma», five 
alibi > v. gr. in alia urbe , pago , regione , non li-
cebat comedere panem fermentatum , polito quod 
pane tunc vellet velci ; non enim eo yelci tenebatur. 
Primus & lèptimus dies azymorum erant foleranilfi* 
m i , Se orane opus fervile in iftis duobus diebus er* 
prohibitum. Praeterea fi ileo feptem dierum tempore 
verfabantur Jerofolyma;, tenebantur offerre in tem
pio , non alibi , varia fàcrificia. Solemne fefttim aU-
tem Pafcha* debebat celebrari in urbe Jerofolyma > 
non alibi , Se durabat tantum per dimidium diem» 
continebatque duo praecepta : nempè immolationern 
agni anniculi & fine macula, & eliim ejufdem agn1 

ad vefperam , cum quibufilam circumftantiis , v. gf« 
cümladucis àgreftibus , cumbaculo in manti, fe'* 
tinanter , fine oflium confraclione & c . Immolano 
Agni non in tempio > fèd in fola urbe Jerofolymitan» 

(non 



Pars II. Difp, X L . jjf 
1 $№ alibi-) fiebat per fingulas d o m o s . à pàtre-fami- debatu'r , n o n cra't pròprie feftUs dies j quia in co l j 
lias J q 1 " i f t u m a g n u m i m m o l a b a t , & per fè D é ò 
offerebat, ac refi qui per i l l u m , à fòle ad o c c a f u m 
vergente , five ab h o r à circiter tertia port meridiem 
ufque ad Iblis o c c a f u m , poft fòlis äutem o c c a f u m 
ufque ad m e d i a m n o c t e m etat tempiis in q u o fiebat 
efus afUli ; atque ita P a f c h a pròprie f u m p t u m n o n 
durabat uno die integro ; led feftum A z y m o r u m prae-

t e r iftam Pafcha; velperam , durabat per feptem dies 
integras fequentes. 

Dico t. F e f t u m A z y m o r u m jufìurh fuit celebfar i 
in memoriam accepti beneficii , q u a n d o Judaei n ò -

ile illà qua ex j5ì vypto eg'reflì f u n t , ita a b ^ g y p t i i s 
fuerunt ad prajcipitem e x i t u m compul f i , ut n o n h a . 
buerint tempus fermehtandi p a n e m ; fed t a n t u m 
Azyfnos , feu n o n fermentatos feciim deferre pottte-

rint. Solemnitas autem P a l c h i juflà eft celebrar! i h 
memoriam alterius beneficii , q u o d , J u d a u in eàdem 
egreflionis yil^yptiàca» n o c t e , à D e o a c c e p e r u n t , 
quando A n g e l u s exterminator pertranfiens leu re-

linquens^ntaòlis ipioìrum d o m o s , q u a r u m uterque 
Collis Se iùperlirmnare erant lànguine afperfa -, inter-

fecit omnes / E g y p t i o r ù m primogenitos > n o n n o c e n -

¿0 J u d s o r i m i primogenit is ; idecniue v o c a t a eft Paf-

cha leu Phafe > id eft H e b r a i c è Tranßtus. A t t a m e n 
iftud n o m ; n Pafcha n o n t a n t u m h u n c P a f c h a s d i e m , 
fe.i etiam fef tum A z y m o r u m , Se A g n u m P a f c h a -

iem, aLalque viótimas , qua; iliis diebus offer i i f o l e -

bant. in S c r i p t u r a l ignif icar , 

S E C T I O I H . 

'é.n Chriftus praftripto 1 4 . die menßs lunaris ultimàtà 
comam celebiarit , & agnum comederit ? 

Nota: C o n f t . i t ex i p f o E v a n g e l i o contra quolHàrh 
terc'icns C h i f tum ante u n n i pafl ionem , l e g a l e m 
cceiiam c u m D i i c i p u l l s celebrarle , a g n u m q u e P a f -

chalem ritu J u d a i c o i m m o l a f l è Se comedilTè. Q u o d 
aircm p n f . ' r i b i t u r E x o d . c . l i . ut die 1 0 . menfis 
adduceretur a g n u s , Se àletetur u f q u e ad 1 4 . diem , 
juxta A b n l . id t a n t u m fuit prafferipturh p r ò eà n o -

rie .jiià Judaei ex y E g y p t o egrefli lunt , noti pro ru-

ttilo tempore >• vel et iam c u m C l a u d i o poteft dic i 
eonluevilfe cives j e r o l o l y m i t a n o s die d e c i m o menfis 
adducete A g n o s annicl i ìos in d o m o s fùas > ut i h n u -

fneris hoipitibus ad c e l e b r a n d u m die 1 4 . in fuis do'-

mibus aut cubicul is conduótis P a f c h a , a g n u m praè-

paratum tune v e n d e r e n ì . 
Dtco : C h r i f t u s d e c i m a quarta dìe menfis lunaris 

ad velperam celebravit phafe juxfa praeferiptum r i -

tum , adeòque die t j . pallus* eft m o r t e m , contra 
Cracos diccntes i l lum celebrarle die 1 3 . &: mortiuirti 
die 14. Probatur ex M a t t h - 16. ubi dicitur : Prima 
mtm die Az,ymorum accefferunt Diftipuli ad Je
fum dicent es, ubi vis par emus tibi comederè Pafcha ? 
& c . Vespere autem fallo difeumbebat cum Difcipulis. 
Sed prim i dies A z y m o r u m n o n erat 1 3 . fed 14 . dies 
fub velperam \ atque h o c d a r e fignificatur M a r c . 
14. his verbis : Prima die Azymorum quando Pafcha 
immolabant ; &c ita d o c e n t o m n e s P P . C h r y f . T h e ö p . 
Hier. A n f e l m . A m b r . C y p r . See. C h r i f t u s e n i m i n 
omnibus J u d a i c a m L e g e m lervabat ; hxc auterri prai . 
fcrik-bat P a i c h a celebrandum elfe die 1 4 . D u m e r -

go J o a n , i 3. dicitur : Ante diem feftum Pafcha , &cc. 
& ccenàfafia. Id intel l igitur eo m o d o q u o n u n c di» 
cimusj ante feftum fieri id , q u o d i n primis fefti vef-

peris, ?ut poft illas fit ; licet e n i m EccIefiaft icUm 
fefti officium j a m t u n c i n c i p i a t , n ö n d u m tamen i n -

cipit feftus dies , in q u o à fervilibus operibüs v a C a n -

dumeft ; fed t a n t u m i n c i p i t à m e d i a n o ó t e . D i c o 

'cebat ièrvil ibus operi bus vacare ; fèd lèqueni dies fe 
p r i m a dies A z y m o r u m erat feflivi/Timus , & à med'' * 
noóte o m n i a opera fervilia p r o h i b e b a n t u r . D e i n d 
i m m o l a t i o A g n i P a f t h a l i s , n o n tantum c r u e n t i , fe 
etiam incruenti C h r i f t i facrificii figura fuit , ut d o * 
cent o m n e s PPk 

% E C t ì Ó 1 V . 

An Judai celehrarent Pafcha die a lege prafe ripi 
quando Chriftus celebrava ? 

Nota : C u m p r i m u s dies primi menfis lUnaris 
id eft incipientis p ò l i a»qUinoetiu'm v c r m i m , inc ide , 
bat in feriarh lèxtani , t u n c j i ixta q u o f d a m , J u d a è 1 

transferebant i f tum p r i m u m d i e m in S a b b a t u m > uè 
primus dies A z y m o r u m feftiviffimus , n e m p e 1 5 . 
'incideret e t i a m in S a b b a t h u m ; a l i o q u i n fine ifta 
tranflatione incidiffet in feriàm fèxtam , & fic f u i t 
fent coaóti celebrare duòs feftos dies c o n t i n u o s , 
n e m p è p r i m u m dieni A z y m o r u m , & S a b b a t h u m 
i m m e d i a t e fequens , in q u i b u s n e q u e c i b o s pra*para, 
r e , n e q u é m o r t u o s fèpelire , n e q u e quidquari ì operis 
fervilis facere licuiflèt ; Se dicunt h o c fui l lè lànci turn 
in fecunda t e m p l i inftauratione; alii vero dicunt n o l i 
fuiflè t r a n i l a t u m p r i m u m menfis d i e m , d u m ih f e -

. Vista lèxtàm incidebàt ; fed d e c i m u m 1 5 . l e u p r i m a m 
diem A z y m o r u m ad evitand'um j a m m e m o r a t i m i iri-

c o m m ó d u m , transferri fòli turn fuiflè in lèquens f a b -

b a t h u m -, qua tamen n o n obftante tranila'tiorie diei 
1 5 . celebrabant Judaei P a f c h a 1 4 . die , feu feria 
q u i n t a ad vefperahi m o r e {olito ; fic autem C h r i f t u s 
n o n fuiflèt occifìis i n die f e l l o leu prima die A z y m o -

rum-. S e d 
Dico 1 . J u x t à cómiTÌunem T T . fèntentiam, Judaei 

e à d e m , qua C h r i f t u s , noci:e feu v e f p e r à , A g n i i m 
P a f c h a l e m i m m ó l a r u n t Se c o m e d e r u n t , & p o l l illius 
e f u m , C h r i f t i m o r t e m à P i l a t o extorferunt. Proba
tur ex M a r c i , c a p . 14 . ubi dicitur : primo die atj?

Tnorum quando pafcha immolabant Jud&i, dixerunt 
ei difcipuli Sec, deinde L u e . n . ~ venit autem diès 
azymorum, in qua neceffe erat occidi pafcha. C h r i -

ftus ergo c o m e d i t A g n u i r i p r i m a , die a z y m o r u m t 

q u a n d o i m m o l a b a n t i l l u m J u d a d , id el i 1 4 . d i e L u -

nae ad v e f p e r à m . D e i n d e ifta felli translatio -con-

fiora eflè efeditur à q u i b u f d à m recent ioribus R a b b i -

nis , c ù m antiqui hiftorici J u d i i nul l ibi de e à m e h -

t i o n e m f a r ì a n t , Se patres dicant C h r i f t u m celebran-

d o P a f c h a 1 4 . die L u n a » , feciflè juxta legis ì it iun 
Se m ò r e m J i i d a i c t ì m ; Se fi ifta fe l l i tranflr-.tio fuif-

lèt t u n c juf là lege fàricita , earn C h r i f t u s c e t t ò oli-

fervaflèt. D e n i q u e conftat ex Patribus & hiftorià 
E c c l e f i a l l i c à Juda»oS indiffer-enter fol itos fuiflè > c e -

lebrare P a f c h a die 1 4 . L u n a » , in quamlibet feriàm 
i n c i d e n t e ; i d e o q u e q u i d a m hseretici dicli funt qua* 
iuordecimani, q u i v o l e b a n t juxtà m o r e m Juda»orurri 
c e l e b r a n d u m elle P à l c h à C h r i f t i à h o r u m 14. die L o ; 
ria» in q u a m l i b e t feriarh incidente . H i n c 

Dico 1. C h r i f t u s ocèili is eft ih die feftd ac folèiri-

h i P a f c h a e , q u a n d o j u d a d p r i m u m diem À z y m o r u r t l 
celebrabant ; conftat enim ex E v a n g e l i o o c c i f u m Ruf-

fe die p r o x i m è fequenti poft n o ó l e m , in q u a tarri 
ipfe quàiri o m n e s j u d a d P a f c h a i m m o l a b a n t , uti aiti 

- J o a n n e s c . i ante diem feftum Pafcha , id eft p t i . 
m u m d i e m A z y m o r u m ; deindé i l io •.die q u o C h r i -

ftus occiftis e f t , dimiflùs eft B a r a b b a s ; B a r a b h a s 
autem dimiflùs eft in die f e l l o J n a n i dicitur : per diem 
autem feftum folebat dimlttere eie unum ex vinculis, 
M a r c . 1 5 . q u o d atti net ad hà»c Verba J o a n . 1 8 . Ipfi 
non intròièrunt pratérium He còntaminarenfur , fed ut 

« g o Paicha , in q u o A g n u s i m m o l a b a t u r & come- mandmarcnt Pafcha. I b i p e r v f r b u m Pafcha q u i d a m 
Tom. I I . R, P. Snares Summa, V u intel l j -
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5 3 8 Tom. 
melligunt Azyraos panes, feu Pafehalem cibum ; 
quia per 7. dies Azymi panes comedebantur j fed ad 
hos edendós non reperitur in feripturä neceflariam 
Fuifle munditiani legalem j ideò per verbum Tafcha 
ibi melius intelligüntur varia» vidima», quae Ulis 
diebus facrificari folebant, maxime primo & ultimo 
die Azymorum. Deinde Chriftus dicitur ocellus die 
parafeeves Pafcha» joan. 1 9 . non parafeeves feu prae-
parationis ad Pafcha » fed parafeeves Pafehalis , ih 
qua praeparabantur neceflària ad fequens Sabbathum, 
ut habet exprefiè Marcus c. I J . Erat pàrafeeve quod 
eft ante Sabbathum. item Luc 22 . Erat parafeeve , 
èr Sabbathum illucefcebat. Et juxta Joan. 1 9 . Mag* 
nut erat dies Me Sabbathi, non quod eilet primus 
Azymorüm , fed quia in Pafehales Azymorum dies 
incidebat. Pra*terea quaedam facere licebat in feftis, 
V. gr. cibos coquere, longius iter agere, corporalia 
charitatis opera exercerè , qua» in Sabbatho non li
cebat : ideo in die fello pötueruht emi neceflària ad 
fèpeliendum corpus Chrifti. 

S E C T I O V . & V I . 

Qua die hebdomad* ac mentis, & qua hora Chrifti« 
mortuHs fit\ 

Dico 1 . Cum Chriftus fuerit crucifixus &c fepuU 
tus in die parafeeves quod eft ante Sabbathum , ut 
jam dictum eft, & Lucas c. 2 5. loquens de ejus fe-
pulturà, dicat} erat parafeeve, & Sabbathum il
luceftebat , id eft inftäbat oceafus folis, in cujus cre-
pufculo feftivitas Sabbathi incipiebat, liquidò fe-
quitur eum mortüum fuifle feria fexta, feu die ve
neris , quo autem menus folaris d i e , valde incertum 
eft. Aliqui dixerunt mortuum in Aprili die 2, die 
3, die 1 6 ; aliqui in Martio die 7 , die t8, die 22» 
die 1 3 , die 24, die x6> die 3 0 ; communius die 2 5 . 
ob memoriam autem diei, in quo Chriftus mortuus 
eft, ab initio Ecclefia; mos fuit, ut fideles feria fex
ta à carnibus abftinerent, prout conftat ex Clemen. 
Ign. Clem. Alex. Epiph, Orig. Tert. qui addunt fe
ria etiam quarta folitam elle fervari jejunium, eò 
quod ifta die coadum fuerit Judaorum concilium, 
in quo mors Chrifti decreta eft. 

Dico 2. Quoad horam Chrifti comprehenfionis, 
crucifixionis, & mortis, fiuis ex ipfà\Evangclii hi-
ftoria defumitur. Inde enim colligitur Chriftum fuif-
fe ini horto oliveti comprehenfiim fub mediam no-
ctern, aut una alterä-ve hora ante mediam nodem, 
ac circa meridiem fequentem cruci affixum, prout 
ait Joannes c. 1 9 . horà quafi fextà; non fextä ab 
ortu folis , fed erat quafi initium partis diei qua; vo-
catur fexta. Judari enim dividebant diem üti öc no-
& e m , in quatuor partes: prima pars diei, dicebà-
tur prima 8c continebat tres höras ab ortu folis ; 
fecunda pars dicebatur tertia, & continebat tres alias 
horas liibfequentes* ac finiebatur in meridie,in qua 
incipiebat pars alia dida fexta cohtinens etiam tres 
horas fèquentes, poft quas incipiebat ultima pars di
cta nòna qua* durabat per tres alias horas ufque ad 
occafum folis. Et fic dum dicit Marcuse, i j . Erat 
autem hora tertia & crucifixerunt eum. Et Joannes di
cit '..Erat hora quafifexta, idem dicunt : quia tertia 
vergebat ad finem feu ad meridiem, 6c in meridie in
cipiebat fexta. N o n intelligitur ergo ilia tertia hora 
de acclarriatione Juda»orum, quando dixerunt, cru-
cifge, crucifige eum ; nec de tempore quo Chriftus 
ccepit amili tibus pati , fed de ipfamet crueifixione.' 
H o c autem rtort obftabat, quin Judari ad metiendas 
varias quotidiänas fiias acliones, totum diurnum tern-
pus dividerent etiam in fingulas duodecim diei horas, 
uti patet ex fcriptur* loquendì modo* Denique ex 

X V . 
praedida partium diei divifione coheiliäntur etiam 
haec duo Evangeliftarum loca : Joannes c. 19. dicit 
Pilatura fediflè pro tribunali ad ferendam Chrifti m o n > 

tis fententiam, horà quafi fexta ; 8c Lucas ait , c.23. 
tenebrasene f a d a s , horà fere fexta ; Joannes enim 
intelligit de initio hora; fexta; quod nondum adve. 
nerat, quia durabat adhuc tertia ; Lucas autem in
telligit de tenebris inchoatis paulò poft initium fex. 
ta»; qua»durarunt ufque ad nonam inehoatam, & 
circa horam nonam, nempé paulò poft ejus initium, 
Chriftus expiravit, ut referunt Evangelifta*, id eft, 
noftro modo horas numerando , circa horam tertiam 
pomeridianam ; & fic per tres 8c amplius horas vivus 
in cruce pependit. 

D I S P U T A T I O X L I . 

De iis qua? poll: mortem Chrifti circa 
ejus corpus fa&a funt. 

S E C T I O i . 

t)t apertione lateris Chrifti poft mortemi 

D ICO jl. Corpus Chrifti poll mortem è crai 
ce pendens lartceà transfoflùm fuit, ejufjne 
latus apertum. D e fide, ut patet ex Evan-

gelio, idque definivit Clemens V i in Concilio Vieti-
nenfì contra quemdam Haereticum Petrum Joannem, 
qui dixerat corpus Chrifti ante mortem fuillè lanceà 
transfoflùm. Miles quidem probabiliter iftud vulnus 
inflixit ut exploraret an Chriftus jam eflèt mortuus; 
fin minus, ilium interimeret ; fed Deus id permilit 
in teftimonium vera; fuae mortis, 8c futura; vera 
refùrredionis 8z ob alia myfteria , de quibus jam 
dicam. Quodnam autem latus, dextrum-nè, an Iz-
vum apertum fit, non notarunt Patres, qui folum 
dicunt tunc impletum effe quod in Adamo Se Eva 
pra»figuratum fuerat ; quando Eva de Ada; dormien» 
tis latere formata fuit ad praefigurandam Ecclefiam, 
qua; de latere Chrifti in cruce dormientis fotmanda 
erat ; cumque conjedetur Evam à laevo Ada» late
re , ubi cor refidet, effe formatam ob mutuUm viri 
& uxoris amorem; ideo pie cofijici poteft lsevuna 
Chrifti latus fuifle apertum ob ejus in fponfam Eo 
clefiam, amoretti. 

Dico 2. Verus fanguis & vera aqua, non pituita 
àttt quidam humor phlegmaticus, è latere Chrifti 
aperto efTufus eft : id de fide definitimi eft ab In-
noe. ih cap. in quadam, de celebr. Miflarum ; effl* 
xerunt inquam , non naturaliter , fed miraculosè; 
nec utraque permixta, fed lèparatim diftinefa; vel 
fimul tempore -, vel prius fanguis poftea aqua. Et 
qui vidit teftimonium perhibuit Joan. 1 9 . id eft Jo
annes qui vidit, teftimonium dedit, non vero miles 
aut centurio qui putatur fuifle Longinus Martyr zj . 
Martii. H o c autem miraculum factum e d , ut veri, 
tas humana* natura; aflumptae patefieret & lignifica» 
retur Ecclefiam fundatam Oc abluendam per baptif
mum qui in aquà confermi:, 8c ex Chrifti fanguine 
totam fuarh habet efficaciam. Qtjare licèt iftud lan-
cea; vulnus non eflèt neceflàrium ad meritum & 6-
tisfadionem ; fuit tamen utilillimum ad myfterium 
& ad veritatis confirmationem , imo & ad totalen» 
fanguinis effufionem. 

S E C T I O 
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S E C T Ì O I I . & I I I » 

jyepofitio corf orti Chrifti è cruce, & fepultura. 

j)ico i - C o r p u s Chrifti è cruce depofitum eft à 
Tofepho, popul i S e n a t o r e , & N i c o d e m o , propriis 
' robabiliter manibus ftib v e l p e r a m , ita ut corpus 
Chrifti P°ft mortem manferit in cruce pendens- dua-

{jus circiter h o r i s . A n autem manente cruce e r e & ä , 
a n verb h u m i recl inata , depof i tum f i t , ignoratili- . 
Prometea N i c o d e m u s attulit aromata , quibus juxta 
fflorero Juda?orum , externa corporis fuperficie*. il-
jita eft ad al iqualem corruptionis pra?fervätionerfi , 
& decantiam ; deinde corpus m u n d a fyndone i n v o -

lutum eft ac linteis l i g a t u m , fudarinmqne (iiper c a -

put ejus i m p o f i t u m . Q u a m v i s autem dolor B . V i r -

ginis depofitum è cruce corpus in ulnas excipientls 
fuerit intenfiffimus, n i h i l tamen contra decentiam 
aut modeftiam e x h i b u i t , m u l t ò m i n u s exanimis i n 
animi del iquium lapfa e f t , utpotè qua? erat certa de 
futura brevi illius refurrectione & glor ia . 

Dico i. D e c u i t C h r i f t i cerpus f e p u l t u r * dari t u m 
ad comprobandam refurrectionis veritatem,~ tura ad 
qxercendam di fc ipulorum pietatem ; imo M e t a p h . 
dicit in vita B . V i r g i n i s , J o l e p h u m j a m m e m o r a t i m i 
adhuc occultimi difcipulum & t imore d e t e n t u m , V i r . 
oinis hortatu excitatum fuiflè ad petendum a P i l a t o 
corpus Chrift i & fepeliendum. 

D I S P U T A T I O X L I I . 

De loco ac ftatu animarum lanftarum 
ante Chrifti mortem. 

S E C T I O I . 

An ànima /ancia ante Chrifti mortem fuerint 
glorioftt ? 

D ICO I . C e r t a fide tenendum eft ante C h r i f t i 
m o r t e m , i iul lam animarci q u a n t u m v i s fanètam 

& puram , accepiflè eflentialem beat i tudinem. D . 
Thorn. Alenf . S c o t . & c . Probatur i . ex Scr ipturà . S . 
Paulus ad H e b r . 51. dicit n o n fuiflè propalatam San
lìorum viam , a n t e q u a m C h r i f t u s S u m m u s Sacerdos 
feipium pro p e c c a t o l n facrificium obtuliflet ; & c a p . 
: I I . lie a i t : Juxta fidem defunclifunt omnes ifti,no» 
acceptis repromiffionibus , fed a longè eas ajpicientesé 
ideoque juxta D . T h o m . vocatur C h r i f t u s via & o~ 
fiium, nempe cceli . D e i n d e - , afeendit in altum , 
captivam ducens caftivitatem E p h . 4 . id e f t d u x i t S a n -

ctus Patres qui in l y m b o erant detenti . Tu autem 
in fanguìne testamenti eduxifti vinBos de lacu, in 
quo non erat aqua Z a c h . 10 . q u o d H i e r . & alii de 
iftis Patribus interpretantur. 2. I n i t i u m Evangelica? 
pra?dicationis (ùmptumjeft ab annunciamone regni ccc-

lorum, quod in V e t e n T e f t a m e n t o fiib ifto expreflò 
nomine n o n fuerat a n n u n c i a t i m i , quia tunc l o n g è 
.difhbat, & In i l io ftatiì. adiri n o n d u m poterat . Pce

nitentiam agite,, appropinquavit enim regnum ccelo
rum. M a t t h . 3. & alia alibi umil ia funt . 3 . A d a m 
peccando , (ibi & o m n i b u s fuìs pofteris r e g n u m cce-

lorum.clauferat. , ' \ 
Dico X. Ifta S a n c t o r u m anima?, à fuis corporibus 

feparata? n o n t a n t u m c h a r i t a t e m , (èd etiam fidem & 
fpem earumque exercitium retiniierunt ; 8c ita i n 
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grafia fucrqnt confirhiara»; ut peccate non poflèht ; 
quia mors h o m i n i s . f icut eft vita* terminusj , ita Oc 
via; à D e o pra?fixa?, ' u t . i n eà; poflit bene vel male 
operari ; ftatim autem poft m o r t e m vel obftìnatur i n 
m a l o vel confirmatur in b o n o . Ha?c in b o n o firnìli 
ias n o n ex intrinfèeà & i n f e r e n t e al iquà virtute , neè 
ex fola natura , fed ex D e i grafia iftas animas p r o -

tegente p r o v e n i t j n o n poterant tamen amp'lius m e -

r e r i . , quia D i v i n a lex fo lum hujùs vita? t e m p u s a d 
merendimi d e f t i n a v i t , uti & terminiim via? in m o r t e 
pra*fcripfit ; fed poterant-orare' ; & pie credi tu r ar-

dentifl lmä oratione feequentìmmè èas poftnlaflè M é f -

fia? adventum , fuamque redemptionem f ficuti ani-

ma* beata» dicuntur in A p o c a l y p f i fua c o f p ò r a eo^ 
rumqiie beatitudinem pofttilare. U n d e n o n tannini 
pro f e i p f i s , fed e d a m p r o aliis , faltem in c o m m u n i 
orare p o t e r a n t , v. g r . pro h u m a n o g e n e r e , pro E c -

clefià feu S y n a g o g à , pro a m j c i s , pro filiis, pro iis 
qüos in h a c vita c o g n o v e r a n t ; fic J u d a s 2. M a c h a b » 
vidit O n i a m & J e r e m i a m j a m defunótos orare pro 
p o p u l o Kràel . C ù m autem n o n viderent D e u m , neè 
nofeerent ea qua? in h o c m u n d o gerebantur, ideò noti 
facile poterant orare pro aliquibus in part icular i , nec 
direéte orari . D e n i q u e illa? anima? n o n tantum c a -

rebant o m n i peenä (»nsus feu i g n i s , fèd etiam m a g -

na confolat ione afficiebantur t a m o b ftatum sratiari 
q u à m o b c c i t a m futura? gloria? f p e m . H a b u e r u n t ta-

rnen temporalem damni pcenam ufque ad C h r i f t i ad* 
ventura. , ' 

Objicies r . D i c i t u r : facile, eft coram Deoin die 
obitus retribuere fecundüm vias fùas. Eccief i 1 1 . er-

g o retributio D i v i n a femper data eft unicuique i n 
die o b i t ü s , n e m p e b e a t i t u d o . R e f p . D i f t . Confi i l i 
die obitus retributio divina femper data eft accora* 
m o d a t a tempori .& . , hominis ftatui, uti data eft Laa 
zar.o in finii A b r a h a ? , Conci Confi femper data eft 
gloria c c e l e f t i s a c b e a t i t u d o , N é g . Confi tuhc ergo 
in die obitüs non dabatur juftis u l t i m a retributio iti 
fe ipsä pröpter natura? ira pedimentum dabatur taa 
men in fpe certa & infa l l ib i l i . 

Obj. 2; Paulus d i c i t . : per fidem. .vicerunt; regnai 
adepti funt rcpromiJftonès.Hehv. 1 i . ergo adepti funt 
gloriami & beatitudinem. R e f p . D i f t i n g . Confi adepti 
erant quando ifta dicebat' Paulus C o n ; c o n f è q . ante 
C h r i f t i mortem , N e g . Confi 

Obj. 3. E r g o nec remi/fio p e c c a t i , nec graf ia dan^ 
da fuit alicui ante C h r i f t i m o r t e m , quia ficut refpe-

6tu danda? g l o r i a ? , ita e d a m refpecìu h o r u m effé-

ótuum n o n d u m erat pretium folutum. R e f p . N e g » 
A(f . quia grafia & remi/fio peccat i erat finipliciter 
necefìària ad f a l u t e m ; gloria vero poterat fine i n -

c o m m o d o a?terna?, d a m n a t i o n i s , a l i q u o tempore dif-

•fèrri... •' . . .• ' .• ; - . '• '" 

S E C T I O I L 

In quo loco fuerint anima SanBorum ante Chrifti 
mortem ? 

Dico I . L o c u s in q u o ufque ad C h r i f t i adventùhi 
.anima? Sanóta? d e t i n e b a n t u r , qui à Scripturà L u c i 
Ì6. vocaturßnus Abraha, aiit quem v u l g o äppel la-

m u s limbum SanBorum Pàtrum, fuit in in fe i ior ibus 
terra? partibus. N a m J a c o b . G e n . 37. dicebat : defi 
cendam ad filium meum lugens in ìnfernum. N o n 
poteft ibi infernus fumi pro fepulchro , q u i a loqui-

t u r d è . a n i m a , fila,, пол de. c o r p o r e , q u o d n o n po^-

Jterat fepeliri c u m fiiio f u o . S i c J o b . c . 1 4 . eumdenl 
locurn o p t a b a t : quis mihi tribuat ut in inferno pro
tegas me ? I t e m 1 . R e g ; 2S. a n i m a Satìiueh's vita eft 
de terra a f e e n d e r e , t a n q u a m pfiùs in inferiori l o c o 
.exiltens ; probabi l ius e n i m credimi- fuiflè vere i l l ius 

V i i 2 anb, 
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a n i m a m » n o n p h a n t a f m a ; u n d e d i c i t : cras tu & fi

tti ttti mecum eritis ; n e m p e fub t e r r a m . D e i n d e de 
irto l o c o S a n ó t o r u m P a t r u m ita fentit univerfa E c -

clefia Se antiqui P a t r e s . E t ratio e f t , q u i a anima; 
ìllae à corporibus i è p a r a t e debebant eflè in a l i q u o 
l o c o c o r p o r e o , & c ù m eflènt j a m extra viaffl , non 
expediebat eas fiiper f a c i e m terra aut i n terreftri pa-

radifo qui p r ò h o m i n i b u s viatoribus creatus e f t , m a . 
nere ; c u m q u e non poflènt i n cceium e m p y r e u m a C 
c e n d e r e , ergo fub terram decuit eas detineri . H i n c 

Dico 2. H i c l o c u s feu finus A b r a h e eft pars q u i -

d a m i n f e r n o r u m l o c o r u m ceteris o m n i b u s fùperior . 
J u x t a q u a t u o r flatus a n i m a r u m a l i q u o m o d o pcena-

les> q u i fuerunt ante C h r i f t i m o r t e m , quatuor di-

ftinguunturà T h e o l o g i s in 4. D . 45« b e a fubterra-

n e a , qua; c irca terra; centrum eflè c e n f è n t u r , n e m -

pe g e n e n n a e t e r n a , p u r g a t o r i u m , l i m b u s i n f a n t i u m 
c u m p e c c a t o original i d e f u n ó l o r u m , Se l i m b u s S a n -

c t o r u m P a t r u m , feu finus A b r a h a * . Q u o autem fì-

t u Se o r d i n e h e c l o c a exiftant ; an c o n t i g u a , aut 
q u a n t u m inter fe d i f t e n t , quibus terminis c l a u d a n -

t u r ; an c o r p o r a f o l i d a , quibus f è c e r n a n t u r , inter ea 
fint i n t e r j e c t a , non fatis feitur. Certe ficut g e h e n -

na debuit eflè in l o c o inf imo & m a x i m e diftante à 
l o c o beatitudinis ob ftatum i ftarum a n i m a r u m ; ita 
contrà finus A b r a h a ; debuit eflè in l o c o fupremo ho-

n o r a t i o r i , Se m i n u s dittante à l o c o Beatitudinis ob 
ftatum g r a f i e i l larum a n i m a r u m : h i n c L u e . 16. di-

c i tur inter g e h e n n a m Se finùm A b r a h a m m a g n u m 
c h a o s intercedere. D e i n videtur p u r g a t o r i u m , u t -

p o t e i g n i t u m , m a g i s eflè v i c i n u m g é h e n n e , q u à m 
l imbus p u e r o r u m c u m Originali d e f u n c t o r u m . D e n i -

q u e i l le P a t r u m l i m b u s non videtur fuiflè luc idus . Si 
fuftinuero, infernus domus тел eft , & in tenebris 
ftravi lettulum тент. J o b . 1 7 . ut diceres his, qui in 
tenebris fiunt, exite , I f à i . 45?. 

Tom. X V : 

D I S P U T A T I O X L I I L 

De ftatu, quem Chrifti anima 
pore fèparata habuit. 

cor-

S E C - T 1 O 1. 

An anima Chrifti per fieparationem facia fit omnino 
impajfibilis ? 

N OTA: C a l v i n u s , B r e n t i u s , Sec. f inxerunt 
a n i m a m C h r i f t i pofl m o r t e m , n o n f o l u m fuif-

lè p a f l i b i l e m , fèd e t i a m pcenam i n f e r n i , n o n fènsus, 
q u a m v e l in aliis fpiritibus n e g a n t , fed i n t e r n a m Se 
fp ir i tualem a f f i i £ i o n e m fuilinuiflè ortam ex a p p r e -

h e n f i o n e q u a D e u m t a n q u a m fibi iratum Se infeftum 
reprefèntabat ; i d e o q u e de l u i falute timuiflè ; quia 
debuit fiiftinere o m n e s p c e n a s , quas noftra peccata 
m e r e b a n t u r , ut p r o eis fatisfaceret. Difiiplina pa

ci* noftra fiper eum. I f a ì . 5 3 . Sed 
Dico 1 . A n i m a C h r i f t i neque juncta c o r p o r i , ne-

q u e ab e o fèparata fùftinuit i l los internos cruciatus 
Se afflictiones quas damnat i patiuntur ex c o g i t a t i o -

troni : hodie mecum efis in paradifi. L u e . 13 . 
Dico 2. A n i m a C h r i f t i fèparata à corpore noi 

fùftinuit p c e n a m fensùs feu ignis inferni aut p m ^ 
t o r i i . Eft e t i a m , ut arbitrar » de fide. Probatir .

C h r i f t u s ait L u e . 24.'Nonne oportuit Chriftum pati, 
& ita intrare in gloriam fuam ? i b i poft paflìonem 
dicit fècutam g l o r i a m , n o n p c e n a m ,* & patet etiam 
ex his verbis : hodie mecum eris in paradifio : dicen-

d o e n i m i n cruce confimmatum eft, lignificavi t Se 
paffiones fuas & noftram r e d e m p t i o n e m in morte eile 
c o n f u m m a t a s . H i n c Patres dicunt e u m ad inferni 
defeendiflè n o n ut p c e n e o b n o x i u m , fed ut trituri-

p h a t o r e m , c u i o m n e g e n u , ut ait P a u l u s , flectatiir. 
D e i n d e de fide eft a n i m a s Sanólas defeendentes line 
u l l o reatu culpa; Se p o e n a ; , n o n experirj pcenas pur. 
g à t o r i i , nedtim inferni ; m u l t ò e r g o m a g i s idem & 
e à d e m c e r t i t u d i n e d i c e n d u m de a n i m a C h r i f t i . VJnde 

Dico 3. A n i m a C h r i f t i a b i n f t ä n t i , in qua (epa-

rata eft à fuo corpore fuit o m n i n ò impaflibilis. Ita 
T T . probatur ; q u i a a n i m a à c o r p o r e fèparata, ut-

p o t è f p i r i t u a l i s , naturaliter ex fé eft impaffibiiis paf. 
fione extrinfecùs i l l a t à , qua; ad corruptionem ten. 
dat ; n o n poteft enim à corporibus pati i aut cornuti, 
p i ; poflèt Ib lum pati à fpiritibus natura; fupeiio-

r i s , v . g r . per v i m alicubi detineri . C e r t u m eft au. 
t e m a n i m a m C h r i f t i , o b u n i o n e m h y p o f t a t i c a m , à 
n u l l o h a n c y i m potutile pati ; i m o n e c fupernatura. 
l iter q u i d e m de potentià p r o x i m à . 

Dico 4. A n i m a C h r i f t i in triduo Caruit aliquibuj 
gloria; a c c i d e n t a t a perfeótionibus ; caruit enim cor-

p o r e , 'Se o m n i b u s g a u d i i s , qua; mediante corpore 
p e r c i p i u n t u r , Se operat ionibus qua; per illud fiunt ; 
caruit etiam l o c o coelefti ; n u l l a m tamen inde pro. 
prie fùftinuit pcenam, q u i a fic ex D i v i n a Providentia 
expediebat fieri o b n u l l a m t a m e n c i i l p a m ; i m o etiam. 
n u m caret a l i q u o p r e m i o accidentali Se integra fui 
n o m i n i s e x a l t a t i o n e ; q u i a à mult is a d h u c mortali, 
b u s c o n t e m n i t u r & blà lphematur 4 a c multorum 
p r e d e f t i n a t o r u m caret c o n f o r t i o . E a quibus Rtre. 
t ici nituntur c u m q u i b u f d a m f c r i p t u r e locis fic fol-

v u n t u r .• falfiim efl C h r i f t i rertemptione factum effe, 
ut noftra; diipofitiones & fatisfactiones n o n fint ne-

c e f l à r i e , falf i im et iam debuiflè C h r i f t u m nos redi-

m e r e per eafdem p c e n a s , quibus p e c c a t u m in altera 
vita p u n i t u r ; a l i o q u i debuiflèt i n i n f e r n o eterna pce-

n à p u n i r i . H i c l o c u s A c t . 2., quem Deus fitficiuvit 
filutis dolorikus inferni, l ignif icai folviflè dolores, 
q u o s a l i q u o m o d o Patres in l i m b o patiebantur , vel 
q u o s ipie C h r i f t u s in m o r t e paflus fuerat. Dicitur 
i n P i a i . 1 7 . dolores inferni circumdederunt me, id ed 
gravi i l imi dolores St m o r t e m inferendi capaces, Chri-

ftum in fiia pafl ione circumdederunt ; fic etiam in-

t e l l i g e , pofiterunt me in loco inferiori , id eft Judzi 
acerbiff imè C h r i f t u m tractarunt . 

S E C T I O I I . 

An anima Chrifti in triduo vere ac proprie ad 
inferos defienderit ? 

Nota: C a l v i n u s , B r e n t i u s , & c , N e g a n t Chri-

ftum fecHndum a n i m a m ad a l i q u e m l o c u m fubterra-

n e u m q u i n o m i n e inferni fignificetur, defeendiife» 
rat i n o n dari ejuimodi v Jocum ; dicuntcjue animam 
C h r i f t i defeendiflè ad i n f e r o s , id eft fenfiflc dolorei 

n e qua D e u m l ibi i ratum apprehendunt & d e fuà fa- inferni ; alii putant deicendere ad inferos , nihil aliud 
in lute defperant. D e f ide. E j u s e n i m a n i m a l ive 

c o r p o r e , five fèparata à c o r p o r e femper vidit D e u m , 
a d e ó q u e n o n poterat effe incerta de fua falute & bea-

t i tudine ; ut patet ex verbis , q u e C h r i f t u s dixit 
C a ' i p h e : a modo videbitis filium hominis venientem 
in mbibns cadi. M a t t h . 16. Sc ex. his qua; dixit la-

eile q u à m m o r i . ' S e d 
Dico 1 . C h r i f t u m d o m i n u m fècundum animam 

defeendiflè ad i n f e r n u m , inte l l igendo n o m i n e infer

ni , al iquem l o c u m fubterraneum ; eft de fide. 1^ 
^ u e d e f i n i t u m eft in C o n c i . L a t e r . ut habetur in cap. 
firmiter, Se i n C o n c . T o l e t . h a b e t u r q u e i n Symb'olo 

Apollo-



ÀpoftofoniiH Se Äthan« À t q u e idem evidenter tra. 
dunt P P . I g n . Ä t h a n . N a z . B a i l i . & c . D e i n d e id 
etiam patet ex feripturà. N a m A d . z. Petrus ad p r o -
bandam C h r i f t i r e f u r r e d i o n e m aftert verba Pf . 1 5 . 
$on derelinquès ammani meam in inferno, & c . E r 
go erat in inferno > unde rediit ad retùmendum c o r 
pus ne videret c o n u p t i o n e m . I t e m Eph. 4- dicitur : 
Quod autem afcendit, quid eft nifi quia & defcendit 
yrimttm in inferiores partes terra, n e m p e in l o c u m 
fubterraneum, feu i n f e r n u m . Eduxifti ab inferno ani-
tttam meam. P f . 29. attollite portas, ( n e m p e infer
n i ) principès , veftras, & elevamini porta aternales 
Kzi. _ • ' " . 

Dico 1. A n i m a C h r i f t i defcendit ad ihferos fecun-
diim ftum fubftantiam Se realem pfsefentiarri» I t a 
omnes D . D . excepto u n o D u r a n d o dicente C h r i f t u m 
non fecuhdum fubftantiam , fed t a n t u m fecundum 
yirtutem Se efficaciam iùam defeendi f lè , q u o d eft 
omninò contra c a t h o l i c a m veritatem & fenfum, a c 
contra ha»c verba : non derelinques animam meam in 
inferno. D e i n d e ha»c veritas definita e f t , ut j a m d i -
x i , adeóque in fenfìi p r o p r i o , & n o n m e t a p h o r i c o . 
prsterea certum eft animas feparatas polle e f l è , & 
reipfa effe fubftantialiter prafèntes i n loco c o r p o r e o . 
Hinc fiilfum eft a n i m a m feu rem fpiritualem n o n 
polfe mòveri fecunditm p r o p r i à m ìiibftantiam Sc rea
lem 'praefenttam ; nec poflè effe al icubi nif i per Ope
rationen! vel virtutis appl ìcat ionem ad c o r p u s . D e 
nique quod a t t i n e f ad f u n d a m e n t u m Haereticorum 
circa nomen inferni, refpondemus iftud n o m e n i n 
fcriptura proprie & fimpliciter lignificare l o c u m fub-
terraneum , Se tantum tropicè aut anologicè l ignifi
care fepulchrum aut m o r t e m , Se ha»reticum effe di
cere nunquam lignificare l o c u m fubterraneum fuppli* 
ciisanimarum d e p u t a t i m i , contra evidentifl ima fcrip
tura l o c a , Se o m n i u m p a t r u m fententiam ac expol ì -
tionem. 
, Dico 3. Q u a m v i s q u i d a m a n t i q u i Patres in S y m 
bolo A p o f t o l o r u m omiferint h u n c articulum : defeen-
àit ad inferos ; alii tarnen e u m p o n u n t , q u o r u m au-
doritas affirmans praevalet a l i o r u m negativa* ; & v e -
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Dicoz. A n i m a C h r i f t i defécndehdo ad inferos nort 

eduxit de inferni l o c i s , animas ad altèrna fupplicia 
d a m n a t a s , neque beatitudirietö illis contulit i I d e m 
intel l ige de infantibus c u m original i peccato d e f u n -
d i s . E t haec q u i d s m afièrtio fumpta fecundum l e 
g e m D e i ordinariam ^ : iiniverfalem de o m n i b u s d a m -
natis ( n o n comprehendendo ipèciale privilegiura 
qi iod D e u s de potentia fua abfoluta poflèt al icui d a m -
n a t o conferre ) eft de fide. Probatur, q u i a d a m n a -
t o r u m pcena». five ante C h r i f t u m five polt C h r i f t u m * 
juxta fcripturam lünt a*terr;a». Et ibunt hi in fupplì-
cium aternum. M a t t h . 2 5 . Si ceciderit lignum ad au~ 
ftrum aut ad aquilonem , in quocumque loco cecide
rit , ibi erit. E c c l e f i i i . quarèhiftóriaede anima P l a -
t o n i s , T r a j a n i j & c . ab inferis liberata , a p o c r y p h a ; 
cenfenda; funt . H i c autem locus 1 . P e t r . 3. in qua 
( id eft i n fpiritu feu a n i m a ) & his qui in careers 
erant fpiritibus ( Vel juxta a l iam l e d i o n e m Spirìtu , 
i d eft fecundum a n i m a m ) veniens pradicavit, qui 
increduli fuerant aliquando, quando expeüabant Dei 
patientiam in diebus Noe ; S i c poteft aut debet e x p l ì -
cari : Chriftum fecundum a n i m a m fpiritibus feu ani -
m a b u s in limi Abraha» exi f tent ibus , aut üs etiam q u i 
i n diebus N o e nolebant c r e d e r e , at poftea v i l b d i 
l u v i o poenitentiam agentes fa lva^fada; f u n t , a n n u n 
c i a v a pralèns ipfarum redemptionem ; n o n v e r o » 
u t explicat A u g . dicens D e u m Spir i tu feu fpirituali 
m o d o per internam infpirat ionem a n i m a b u s h o m ì -
n u m , tempore N o e m i in c a r c e r e , id eft in c o r p o r e 
mortal i v i v e n t i b u s , prardicavit E v a n g e l i i g r a t i a m . 
U n d e juxta D . T h o m a m C h r i f t u s fe t a n t u m dan* , 
natis manifeftavit fecundum a n i m a m j ut fe adora» 
r e n t , Se e o r u m mal i t iam reprehenderet. 

Dico 3 . Q u o d attinet a d - a n i m a s p u r g a t o r i U cer
t u m eft ex C h r i f t i delcenfu a l i q u e m i l luminationis » 
gaudii & confolationis f r u d u m percepif lè . A n a u 
tem ftatim per C h r i f t u m fiterint liberata; à p o e n a , 
Se in finum Abraha» beat i tudinemque trans'atas , i n -
c e r t u m . H i n c aliqui o m n e s art imas , alii n u l l a s , qua; 
n o n j a m ex integro fatisfecif lènt , aflèrunt fuillè l i 
beratasi poflèt tarnen fortaflè al iquis dicere C h r i -

rhis eft fuifle i l lum a b A p o f t o l i s in S y m b o l o politura, ftum a u d à poena; gravitate Se acerbitate minuif lè t e m -
& quidem juxta A u g . a b A p o f t o l o T h o m a ;( juxta 
Enièb. à Thaddaeo. Saltem quatenuseft fidei veritas 
fpecialem habens difficultatem , e l i tinus fidei articu-
fos ab aliis d i f t i n d u s , etìamfi n o n videatur eflè veri
tas quàm d i f t i n d e & explicitè teneantur feire & cre
dere fingnli fìdeles ; ideoque fortaflè i fts articulus i n 
Symbolo N i c e n o omiflùs e f t , & à q u i b u f d a m P a t r i -
bus in S y m b o l i expof i t ionihus . 

S E C T I O I I I . 

Quid Chriftus operattts fit in inferis ì 

Dicoi. C h r i f t u s defeendendo ad i n f e r o s , a n i m a -
bus (àndis , qua; erant in finii A b r a h a ; , etTentialern, 
beatitudinem c u m donis i l lam confeqtientibus c o n -
tulit. C e r t u m effe de fide arbitrar . D e fide e n i m cer
tum eft C h r i f t u m per fiiam m o r t e m aperuiflè h o m i -
nibus januam regni cceleftis , & per ejus.defcenfum 
ad inferos o b ipfìus merita iftas animas ftatim a c c e 
pifiè v'ifionem beatificam , q u a m a n i m a C h r i f t i , fi 
non per efficientiam p h y f i c a m , làltem per m o r a l e m 
& m e r i t o r i a m , in eodem inftanti q u o decef l i t , i l luc 
perveniens fine tranfitu per m e d i u m , fua a d u a l i pra»-
fentià contulit . Ero mors tua, ^0 mors ! morfus turn 
ero, inferne. O f è a ; 1 3 . Tu quoque in fanguine tefta-
menti tui emijtfti vinflos tuos de lacu, in quo pan erat 
aqua. Z a c h . 9. Afcendens in altum captivam duxit 
captivitatem Sec. quod autem afcendit quid eft nifi 
quia defcendit primum in inferiores terra partes. 
Ephef. 4. 

poris debiti diurnitatem , Se fic data fufficienti peg
no» lòlutione ornnes liberaffè ; fed hic dicendi m o d u s 
praeter novitatem n u l l o nit itur f u n d a m e n t o . P r o b a 
bil iüs igitur fentit D . T h i m r a i S T & h o n n u l l i T h o m i -
fta; n o n o m n e s q u i d e m , fed aliquas ex fpeciali g r a 
t i a ac l iberalitate C h r i f t u m liberaflè. 

S E C T I O I V . 

Ad qua inferni loca Chriftus defcmdeYit, & quamdiii 
ibimoratmfitì 

Dico i. C e r t u m eft C h r i f t u m defcehdifie ad lìifi-< 
b u m P a t r u m ; c o m m u n i t e r vero fentiunt T T . noti 
defeendiflè ad l o c u m g e h e n n a ; , contra B è l i , qui o p i 
natili- contrar i um o b ha»c verba Ecclef , 24. Penetra* 
bo omnes inferiores partes terra; infiìciam omnes 
dormientes; q u o d D . . T h o . interpretatut de pef ie-
tratione per al iquem effecfcum-j n o n per realem pra*-
fentiam : n o n videtur ergo i l luc realiter dèfcejidiflè , 
idem die de loco puerorùm c u m originali^ d e f i i n d o ^ 
r u m . I m o probabil iüs n o n videtur defeendiflè ad pur-
g a t o r i u m ; fi enim aliquas extraxit è p u r g a t o r i o , p o -
t u i t e a s fine praefentià reali e x t r a h e r e , St e x t r a d a s i h 
fina tantum Abrahaf beatas reddere. 

Dico ì. A n i m a C h r i f t i toto i l io tr iduo manfit i n 
i n f e r n o feu in l i m b o P a t r u m ufque a d illam h o r a i h 
q u a reunita corpori refiirrexit. H o c t a m certum v i 
detur q u à m q u o d C h r i f t u s a d inferos de cenderir. A t -
t a m e n N i c e p h . L . 2 . h i f t . c . 3 1 . opinatur C h i f twn 
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3 4 ^ 
eadem die & h o r ä qua defcendit ad inferos , ftatim 
f a n c l o r u m animas f e c a m ad paradifi terreftris taber-
nacula i m m e n s a luce relucentia tranftuliffe. Sed c o n -
tra probatur: erit filius hominis in corde terra tribus 
diebus & tribus noäibus. M a t t h . 1 2 . C h r i f t u s autem 
dicens latroni : hodie mecum eris in paradifi ; n o n de 
paradifo terreftri , fed de elfentiali beatitudine id i n -
tellexit. M a n f i t autem C h r i f t i a n i m a in l i m b o n o n 
in p c e n a m , fed ad expeétandam fui corporis refur-
rectionem , q u a m oportebat a l i q u o tempore d i f f e r r i , 
lit ejus Veritas evidentiùs probaretur. 

Tom. XV. 

D I S P U T A T I O X L I V . 

De refunedione fecundum fe. 

S E C T I O I . Sc 11. 

Ouid RefiurreBio? qua necefaria font ad refiurreüio' 
nem ? An id quod re fur git habe at e andern 

numero animam & materiam\ 

D ICO 1. R e f u r r e c t i o eft propria & fubftantia-
lis ex prajfuppofito fubjecto tranl inutat io . U h -

de tantum habet l o c u m in rebus corrupt ibihbus Sc 
ex materia^ ac f o r m a compofi t is ; ideo reproductio 
accidentis n o n dicitur r e f u r r e c t i o ; nec : proprie in re
b u s , q u a r u m f o r m a fubftantialis deliit ; quia ad p r o -
p r i a m refurreótionem requiritur ut eadem res in in
dividuo r e f u r g a t , q u o d n o n folet in illis acc idere . 
S o l u m e r g o habet l o c u m i n h o m i n i b u s ; & ut h o 
m o dicatur refurrexi l fe , debet effe idem n u m e r o , 
q u i antea elle defierat ; a l i o q u i n o n eiTet refurrectio , 
fed n o v a g e n e r a t i o , Se mult ipl icat io h umana; fpe-
c i e i . 

Dico x. C l a r u m eft in refurreótione e a m d e m n u 
m e r o a n i m a m r a t i o n a l e m , adeoque & fènfìtivam & 
vegetativam , utpote qua; una & eadem e f t , reiur-
gere ; fed q u x r i t u r an corpus qitod refurgi t , fit et iam 
i d e m numero q u o d fuit a n t e a , five an fit eadem ejus 
materia ? R e f p o n d e n t T h o m i f t a ; c o m m u n i t e r de ef-
fentia refurreótionis effe, ut corpus refurgens conftet 
ex eadem n u m e r o materia ex qua prius conftiterat . 
D . T h o m . S c o t . P a l u d . & c . q u i a ficuti materia eft 
de eftèntia hominis , ' ita identitas materia; eft de ef-
fentia e jufmodi h o m i n i s . D e perfecta; ergo refurrec-
t ionis eftèntia eft o m n i m o d a forma; & materia; iden
t i tas contra D u r a n d u m , qui folam f o r m a ; , n o n m a 
teria; identitatem requirit . Probatur ergo ex fcriptu-
ra : feminatur corpus animale, fiurget fpirituale; fi. 
piinatur in corrupfione ; fiurget in incorruptione See. I . 
C o r . 1 5 , In noviffimo die de terra fiurrellurus, & 
rurfìtm circumdabor pelle mea, & in carne mea vi-
debo Deum. J o b . 1 ? . fiet igitur i n refurrettione re-
paratio e jufdem o m n i n ò corporis . E t i a m f i autem 
quis t o t o vita; fua; tempore h u m a n a s carnes m a n d u -
caret ; non? poteft t a m e n naturaliter fieri, ut duo h o 
mines earridem o m n i n ò materiam tam in g e n e r a t o 
n e q u à m in n u t r ì t i o n e & accretione participave-
r int ; Se in refurrettione reftituetur faltem illa pars 
m a t e r i a ; , qua; fui t tantum unius propria & n o n alte-
r i u s ; qua; autem fucceflivè fuerit utriufque p r o p r i a , 
t u n c D e u s pro dia providentia v e l i l l a m utrique di-
v i d e t , vel totam uni dabit juxta merita v e l demeri
ta ; & addet id quod deerit ad perficiendam integram 
corporis m a t e r i a m , uti addet infantis c o r p o r i , ut in 
m a g n i t u d i n e perfetta ac naturali refurgat. H i n c ad 
y e r a m refurrectionem fufiacit ut ex priori materia 

reftituatur corpus h u m a n u n i habens fuaseafdcm p a r . 
tes fubftant ia les , v . g r . carnem , o f f a , fànguinem 
c a p u t , & c . n e c videtur necefiarium ut horum fin! 
g u i o r u m m e m b r o r u m materia fit o m n i n ò Sz interré 
eadem qua; prius fuerat ; attamen prob.ibiiiter èrit 
o m n i n o & integre eadem in i l la perfetti/lima re fur. 
rectione q u a m fperamus t a n q u a m fpecial immum D i 
vina; omnipotent ia ; o p u s : imo n o n tantum eamdcrn 
m a t e r i a m Se f o r m a m in refurrettione D e u s reftituet, 
fed et iam probabil ius e a m d e m n u m e r o unione-m qua; 
antea inter illas f u e r a t , mirabi l i ter reparabit. : 

S E C T I O I I I . 

An ad refurreBionem requirantur eadem accidentia., 
idemque fèxus ? 

Dico 1 . A d veram refiirrectionem requirantur non 
tantum quaedam accidentia in fpecie u m i l i a , v . o r > 

partes necefiariò requifita; ad u n i o n e m anima' cura 
c o r p o r e , fed etiam q u i d a m n u m e r o eadem cum iis 
qua; poft m o r t e m h o m i n i s r e m a n e n t , v . g r . intèL 

. lettus & voluntas in a n i m a feparatà , & quantità* 
in materia prima : alia vero qua; poft compofiti difTo-
l u t i o n e m vel ftatim p e r e u n t , u t f e n f u s , vel paulatim 
c o r r u m p u n t u r , ut c a l o r , aliasque q u a l i t a t e s , non eft 
abfolutè necelfarium ut lint n u m e r o eadem cum prio-
r i b u s ; verifimilius tarnen in generali ac perfectifli-
m a h o m i n u m refurrettione reftituentur numero ea. 
d e m , prasfertim illa qua; funt a l iquo m o d o natura; 
infrinfeca , v . g r . facultates fenfuum , Se fimiles. 
Quern oculi mei conjpetluri funt. J o b . 1 9 . 

Dico 1. I n generali h o m i n u m refurrettione ferva-
bitur fexuum diverf i tas , ita ut unufquifque refurgat 
in eo fexu , in q u o conceptus f u i t . Ita P P . Se The-
o l o g i . D u m dicit Paulus ad E p l i . 4 . Donee occurra-
mm omnes in virum perfetlum in menfiuram ttattt 
plenitudini* Chrifti, n o n agit de f e x u , fed de perfec-
t ione artatis & judicii ; Se ibi lub n o m i n e viri, com-
prehendimtur etiam fceminar, ficut i n ' P f . beam vir-
qui timet Dominum. M a n e b i t autem fexuum diflin-
c t i o , n o n propter nuptias , quae jam impleto electo-
r u m n u m e r o n o n erunt necefiaria; , fed o b fpecici hu-
m a n a ; d e c o r e m , ad laudem D i v i n a ; Sapientiae, d e 
m e n t i a ; , Sec. ad m a j o r e m refurgentium identitatem, 
8c connaturalem ftatum. 

S E C T I O I V . V . & V I . 

An refiurrellio fit mutatio inftantanea & 
fupernaturalis ? 

Dico i. Subftantiaiis q n i d e m mutat io poteft fieri 
& probabil ius fit in i n f i a l i t i , id eft u n i o anima; cum 
corpore ; fed a c c i d e n t a l i s , id eft perfecta corporis 
o r g à n i z a t i o , qua; congregat ionem materia; aut cine-
r u m in l o c u m refurrectioni aptiim a l l a t o r u m , par
t ium condenfàt ionem & rarefactionem , qualitatum 
temperamentum Se alia e j u f m o d i , requirit aliquam 
m o r a m , q u a m v i s D i v i n a virtute poffit etiam fieri 
in i n f r a n t i , probabil iter tamen n o n fiet in generali 
refurrettione, fed iucceffivè brevil l ìmo tempor^, quia 
n o n eft opus mult ipl icare miracula fine neceftitate. 
E t fic intel l igendum eft q u o d dicitur 1 . C o r . 15. 
momento, in iblu oculi, id eft celerrimo ac breviftinio 
t e m p o r e . 

Dico 1. A t t i o qua fit refurrectio , eft naturalis 
q u o a d f u b f t a n t i a m , quia facta fufficienti corporis di-
fpofitione & organizat ionè , D e u s infundendo illi 

- a n i m a m agit fècundum naturalem materia; capacita
teli! ; ibi e n i m materia concurrit per naturalem po-
tentiam paffivam , q u a eft anima; recipienda; capax ; 

ergo, 



¿ j g o tune D e u s q u o á d a é t i o n e m q u a m producit 
agit ut pr incipium natura' ; fèd q n o a d m o d u m » u l . 
tía debitum natura»; f icque q u o a d rriodum eft fuper-
naturalis. H i n c ifta aóHq efleñtialiter fumpta n o n 
eft diverta à p r i m a h o m i n i s natural i p r o d u z i o n e , 
fed tantum diífert áccideritaliter iti m o d o o r g a n i z a n -
di & difpònendi corpus* U n d e 

Dico j . H o m i n i s reiùrrectio n o n tantum D i v i n a 
virtute poteft fieri q u o d eft de fide ; fèd et iam fòla fit 
ac poteft fieri m o d o fuperhatùrali q u è m j a m d i x i . 
Ita c o m m u n i t e r o m n e s T T . réfiirgit e n i m c o r p u s 
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e l i o n u l l o modo eft höinini debita ex Providentia 
n a t u r a l i ; ergo eft f u p e r n a t u r a l i s ; i l leque àppct i tus 
ànima» feparata» ad c o r p u s , tendit ad corpus g lorio^ 
f ü m futurum , n o n ad pra»teritum , corruptibi le * 
palTionibus ac riiiferiis o b r i ò x i u m . 

Dico 2. N a t u r a l i rat ione poteft of fendi refurrectio-
h e m effe pof l ìbi lehi . Q u a h i v i s e n i m myftcria qua» 
fiirtt in fiià fubftantia & effèntia fiipernaturalia, q u a * 
Iis e f t , v. g r . i n c a r n a n o , n o n poflìnt naturali r a t i o -
he c o g n o f e i ut poflibilia ; poflùnt t a m e n ea qua» f u n t 
t a n t u m fupernaturalia quoad m o d u m , qualis eft re

immortale Se g l o r i o f u m ; Se difpofit ionis m o d u s n o n fùrrectio qua» ex m o d o q u o fit, eft propria D e i 8C 
poteft à pura creatura p o n i . Q u i n imo etiàmfi pra»- requirit inf initam ejus v i r t u t e m , etiamfi q u o a d e f f e , 
cisè fpectetur fefurrect io ut eft repairatio ejufdem n u - fit res natural is . S i c l u m i n e naturali c o g n o f e i m u s , 

D e u m polle c r e a r e , c c e c ò v i f u m reft ì tuere , & c . S i -
ciit e r g o l u m i n e natural i c o g n o f e i m u s D e u m poflè 
a l í q u i d ex n i h i l o faceré , i ta Se póffè al ìquid c o r -
r u p t u m reparare ; n a m , ut ait G r e g . b o m . 2 6". Loti, 
ge minus eft Defi reparare quod fuit, quam creaci 
quod non fuit. N e c obftat q u o d reíurre¿tio fide cre
dami: ; m u l t a e n i m credimus fide , qua; naturali ra-
t i o n e d e m d t i f t r a n t u r , v . g r . x D e u m eflè c r e a t o r e m , 
a n i m a m elle i m m ó r t a l e m , & alia ejulrriodi. 

D I S P U T A T I O X L V . 

De Chrifti refarrecTioiie 8>c ejüs cauíís; 

S E C T I O i. 

D 

jnero h o m i n i s , q u i a'ntea f u e r a t , h o n poteft virtù, 
te alicujus agentis natural is naturaliter a c principali^ 
jer operantis fieri, fèd à f ò l o D e o . Probatur, q u i a 
£eri non p o t e f t , ut eadem n u m e r o materia ex q u a 
corpus h o m i n i s fuerat antea f o r m a t i m i , i t e r u m ita 
applicetur, ut per caufàs naturales pofl it ex è a i d e m 
homo produci ; materia e n i m per c o n t i n u a m t r a n f l 
mutationem Se refolutionem fàci le d i f l i p a t u r , d i v i -
ditur & c o m m i f e e t u r ; i d e ò q u e h u n q u a m eflèt o m . 
nino eaderii i l l a , qua» ad iteratam geherat ionem afiu-
roeretur ; deinde agens n a t u r a l e fuà naturali v irtute 
nunquam repiroducit e u m d e m n u m e r o e f f e c t u m . 
Quare 

Dico 4. Q u a m v i s agens naturale n o n pólfit eum
dem numero et fectum feu I n d i v i d u u m reproducere ; 
Deus tamen tua o m n i p o t e n t i v i r t u t e n o n t a n t u m h o 
minis , fed etiam cujufvis alterius rei I n d i v i d u u m p o 
tei! reparare. I ta c o m m u n i t e r T T . contra D u r a n d , 
cum quibufdam aliis d i c e n t e m praeter h o m i n i s r e -
furreótionem, n u l l a virtute d i v i n a poffe dari in aliis 
rebus corruptibi l ibus reditum e j u f d e m i n d i v ì d u i c o r -
nipti. Probatur : q u i a D i v i i i à potentia n o n m i n u i -
tür dum a l i q u a m rem c r e a t ; ergo f i l i l a d e f i e r i t , 
poteft a d h u c i l l a m p r o d u c e r e . I d e m e n i m n u m e r o 
effectus per plures actiones leu dependentias poteft 
pendere a b e o d e m a g e n t e ; c u m e n i m a c t i o fit v ia ad 
terminimi, poteft diverfis v i is a d e u m d e m t e r m i n i m i 
agens tendere. 

S E C T I O V I I . & V I I I . 

An baminis refùrreBiò fit natura debita ; & an pojjii 
naturati ratione oftendi ejfe pojfibilem ? 

Dico i . H o m i n i s reiùrrectio q u à c u m q u e ratione 
Tpectetur, n o n eft natura» d e b i t a fola p r o v i d e n t i à 
naturali, a d e ó q u e f implic i ter d i c e n d a eft fupernatu
ralis, n o n vero natural is nif i l è c u n d u m q u i d . D . 
Thom. S o t . & c . c u m e n i m folo D e i i m p e r i o a b f q u c 
aliis naturalibus tranfmutat ionibus n e c per caufas f e -
cundas fiat, patet eflè l u p e r n a t u r a l e m . H i n c h a b e 
tur differentia Inter p r i m a m anima» u n i o n e m & re-
furrectionem ; in p r i m a u n i o n e agentia naturalia pra»-
parant materiam di fpof i t ione ex natura fila talem f o r - HtcdabisSanBum tuum videre corruptionem.Vds.Ego 
ttiam p o f t u l a n t e , i d e o q u e pertinet ad naturalem p r o - bodie genui te. P f . 2 . Exurge gloria mea, & c . Pfi5<f. 
videntiam & c o n c u r f u m d e b i t r i m , ut D e u s i l l a m i n - D e i n d e e v i d e n t i a funt n o v i Teftanieriti loca C h r i f t i 
fundat. I n ordine autem ad i teratam u n i o n e m qua; refurrectionem clarè demonftraritia ; u b i C h r i f t u s 
fit in'refurrectione, n i h i l pófuint caufà* naturales etti- prabuit feipfum vivum poft pafftonem fuam in multi* 
cere, nec m a t e r i a m ita p r e p a r a r e , ut p e r lè poftu- argumentis ( id eft fignis fènfibllibus ) per dies qua-
let anima; u n i o n e m ; u n d e n o n poteft reiùrrectio d i - draginià apparens eis. A c t . 1 . H i n c 

An Chriftus vere refurrexerit ? 

ÌCO 1 . D e fide eft contra varios a n t i q u o s 
errores C h r i f t u m vere a c proprie à m o r t u i s 

refurrexiflè ; Se i d inter fidei articil los ponitur in o m 
n i b u s S y m b o l i s , ac in N i c e n o additur : refùrrexit 
tenia die fecundum fcripturas, juxta h o c 1 . C o r . i j . 
refùrrexit in tertio die fecundum fcripturas, in quibus 
n e m p e C h r i f t i refurréctio p r o n u n c i a t a f u e r a t , ut fiir-
miiis i l la c r e d e r e t u r , u b i facta fuiflet ; quoniam , 
i n q u i t C h r i f t u s , necefte eft implerì omnia , qua fcrip. 
ta funt in lege Moyfi , & Prophète & Pfalmis de me 
L u e . 2 4 . l i s e e n i m fcripta erant de futura ejus re
f u r r e c t i o n e , n a m in libris Moyfis d i c i t i i r : Caiulus leo. 
nis Juda , requiefeens accubuifti ut leo ; quis fuftita. 
vit eum ? G e n . 45». Prophetam Jufii'tabo eis de medio 
firatrum Scc. D e u t . 1 8 . i tem i n Prophetis : feriam 
vobiscum paBum fempitcrnum, mifericordias David 
fidèles. I f a i . 5 5 . Pracipitavit mortem in fimpiternum* 
1C. 2 J . O mors ero mors tua ; morfus tuus èro , infer-
ne. Ófèa» 1 3 . ExpeBa me, dicit Dominas, in die re-
JurreBionis mea in futurum. S o p h o n . j . fimiliter i n 
Pfalmis : non derelinques animam meam ih inferno , 

ci fimpliciter n a t u r a l i s , & licet in i l là materia rema-
»eat capacitas ejulHem f o r m a ; , eft t a m e n t a n t u m v a i -
de remota feu o b e d i e n t i a l i s , n o n p r ó x i m a ; D e u s a u 
tem ut natura; g u b e r n a t o r , n o n tenetur ì f tam r e m o -
tam materia; capacitatene e x p l e r e , ut i n e c n a t u r a l e m 
appetitùfn anima; ad c o r p u s . S e d f o l u m ut auctor 
naturi p r ò x i m a m capacitatene! per agentia naturalia 
ultimo difpofitani explere d e b e t . D 'ehique refurrc-

Dico 2 . C h r i f t u S refùrrexit in vero t o r p o r e f iuma
n o » feu conftante ex rerum g e h e r a b i l i u m Se c o r r u p -
t ibi l i i im materia di/pofità Se o t g a n i z a t à eo m o d o 
q u o f o r m a ac natura f iumana r e q u i r i t ; ideo C h r i f t u s 
dicebat A p o f t o l i s : Palpate & videte quia fpirìtm 
carnem & afta non habet, Jicut me videtis habere L u c . 
2 4 . 8c in e o d e m qüiderri c o r p o r e , qriod m o r t u ù m 
i n cruce r e l i q u e f a t . H o c e n i m ad perfect iorem re» 

furredtionis 
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f u r r e d i o n i s m o d u m p e r t i n e b a t , u t i d e m corpus c o n -
ftans ex e a d e m o m n i n ò materia , ex qua m o r t i s t e m 
p o r e c o n f t a b a t , refurgeret t u m ad v e r i t a t e m r e f u r -
r e d i o n i s d e m o n f t r a n d a m , t u m a d dandunri gloria* & 
aeterna: vita* confort ium eidem q u o d i n m i c e f u 
erat particeps doloris & ignominia* -, fi q u i d tarnen 
atterius m a t e r i a * , v . g r . i l l ius qua: ex e o d e m C h r i 
fti corpore iif, vita* decurfu per n u t r i t i o n e m Sc a c c r e -
t i o n e m refoluta f u e r a t , fortaflè necef larium f u e r i t , 
a d p e r f e d a m c o r p o r i s c o m p o f i t i o n e m » p o t u i t a d d i 
fine identitatis d e t r i m e n t o . 

S E C T I O I I » 

De caufis refurreÜionü Chrifti. 

Nota : N o n agitur h i c de causa material i & f o r 
m a l i , c u m fat d i d u m fit idem c o r p u s , multocjue m a -
gis e a m d a m a n i m a m ad h a n c r e f u r r e d i o n e m c o n -
Curriltè, fed de al i is . Q u a r e 

Dico i . Q u o a d caufam finalem C h r i f t u s p r i m a 
rio refurrexit propter fe Sc propter , f u a m g l o r i a m ; 
h i c e n i m flatus debitus i l l i erat rat ione u n i o n i s hy» 
poftat ica* , & f e c u n d u m D i v i n a » prafdeftinationis per 
f e p r i m o intentus ; fècundariò a u t e m propter n o -
f l r a m uti l i tateiri , five propter f a n d i f i c a t i o n e m & r e 
f u r r e d i o n e m . C a u f a meri tor ia h u j u s r e f u r r e d i o n i s 
fui t ipfe C h r i f t u s totius fua* vita» m e r i t u m i n m o r t e 
c o n f u m m a n s ; e f t k i e n s v e r o fui t i p f è D e u s , quem 
Deus Jùfcitavit à mortuis: A d . i . Q u o d attinet a d 
i n f t r u m e n t a l e m caufam p h y f i c a m , videtur a n i m a 
C h r i f t i ut V e r b i i n f t r u m e n t u m , e f f e d i v è fiium c o r 
pus d l f p o f u i r l é , organizaf lè Se aptaflè ad i l l i fè reu-
n i e n d u m ; ipfahique Unionis a d i o n e m ( fi juxta com
m u n e m fententiam fuerit neceflària ) tarn ipfa q u à m 
c o r p u s , ceti V e r b i i n f t r u m e n t u m , effeciffe ; fi au
t e m f a d à corporis o r g a n i z a t i o n e juxta H e n r . Sc 
al ios , n o n requiratur n o v a extrinfeci àgentìs a d t i o , 
fed fi t u n c a n i m a naturali ter feipfam ftatim c o r p o r i 
uniat ; hoc modo n o n fuit neceflària inftrumental is 
a d i o corporis aüt anima» ut i n t e r fe u n i r e n t u r , fed 
f a d à miraculosè organizat iotte c o r p o r i s , applicata 
f e c u n d u m realem pra*fèntiarh à n i m a ftatim natural i 
q u à d a m v i fe il l i u n i v i t . 

Dico i. Q u o a d c a u f a m minifterialérrt , q u a m v i s 
T T . c o m m u n i t e r fentiànt in generali h o m i h u m re-
f u r r e d i o n e , D e u m u f u r u m A n g e l o r u m minifterio 
ad col l igendos difperfos d e f u r t d o r u m c i n e r e s , & ad 
eos c o n g r e g a n d o s in l o c u m r e f ü r r e d i o n i accoirtmo-
d a t u m , n c n videtur tarnen in C h r i f t i r e f u r r e d i o n e 
j l l o r u m mini f ter ium fuiflè a d h i b i t u m ; n o n e n i m 
erat necef larium j quia ficut a n i m a C h r i f t i erat fiif-
ficiens p r i n c i p i u m ad d i f p o n e n d u m corpus ; i t a e t i a m 
a d col l igendas partes d i f p e r f à s , St ad a d d e n d u m , fi 
q u i d materia» fortaflè d e e r a t , per fuam v i r t u t e m i n 
ftrumentalem >* nec t a n t u m f u f f i c i e n s , fèd e t iam m a -
gis p r o p o r t i o n a t u m ifti rei p r i n c i p i u m . D e n i q u e m a 
x i m e decebat ut folus C h r i f t u s fua* eflèt r e f u r r e d i o -
nis a u t h o r > n e alterius o p e indiguif lè ad h o c vide-
retur. 

X V . 

D I S P U T A T I O X L V L 

De tempore Chrifti refurre&icnis. 

S E C T I O L 

An Chrìftm tertia poft mortem die -, eàque Dominica 
Jùrrexerit ì 

D ICO i. C h r i f t u s n o n refurrexit ante diem D 0 -
m i n i c a m , contra errorem A r m e n o r u m dicen-

t i u m C h r i f t u m refurrexiflè die S a b b à t h ì . Probatur, 
q u i a C h r i f t u s M a t t h . 2 0 . prardixit fè tertia die re-
f u r r e d u r u m j Se Evangelifta» exprefsè aflèrunt eum 
praedixifle; fe poft tres dies r e f u r r e d u r u m , & habe
tur i n S y m b o l o : Refurrexit tertia Die. 

Dico 2 . C h r i f t u s refurrexit die D o m i n i c a , nec ni 
terius f u a m r e f u r r e d i o n e m diftulit contra A l c u i n . & 
eos q u i dicunt C h r i f t u m jacuiflè i n fepulchro 7z, 
h o r i s . Probatur, quia dies qua C h r i f t u s refurrexit, 
v o c a t u r prima S a b b a t h i , i d eft p r i m a dies hebdoma. 
da», vel prima dies poft S a b b a t h u m . H i n c à tempo, 
re A p o f t o l o r u m o b C h r i f t i r e f u r r e d i o n e m vocatus 
eft ifte dies D o m i n i c u s . Fui in Spiritu in Dominica 
die. A p o c * 1 . & A u g . Serrrt. 25 de t e m p , ait lume 
d i e m folemniter c e l e b r a l i , q u i a i f to die Chriftus re. 
f u r r e x i t , i t e m q u i a i f to die A n g e l i , p r i m a l u x , & 
m u n d i d e m e n t a creata f u n t , m a n n a in deferto da
t u m f i i i t , ac Spir i tus S a n d u s in A p o f t o l o s delcen-
di t . T i e s e r g o dies i n m o n u m e n t o fuffecerunt adde-
c l a r a n d a m m o r t i s v e r i t a t e m . C h r i f t u s dixerat; poft 
tres dies r e fur gam , i d eft i n c h o a t o s ; h i n c Jtidafi pe-
t ierunt à P i l a t o ut juberet cuft adiri fepulchrum ufpe 
in diem tertium. J a m v e r o q u i a judari fecundo die 
A z y m o r u m feu 16. die p r i m i mentis debebant jtixta 
l e g e m offerre m a n i p u l u m n o v a r u m fpicariim , & ab 
ifto die numerare 5 o . dies u f q u e ad feftum Pente-
c o f t e s ; quaeritur q u o m o d o potuerint intercedere 50. 
dies inter d i e m D o m i n i c u m r e f u r r e d i o n i s qui erat 
tertius A z y m o r u m , & a d v e n t u m Spiritus Sancii in 
die D o m i n i c a feu feftum P e n t e c o f t e s ? Facilis eft fo-
l u t i o , fi d i c a n t u r i f t i ¿ 0 . dies numerari vel excluii. 
ve à fecundo d i e A z y m o r u m , v e l exclufivè à fello 
P e n t e c o f t e s , ita ut poft expletos 50 . d i e s , die pro-
x i m è fequenti fef tum Pentecoftes celebraretur ; & 
fic intel l ige ha»c v e r b a A d . 2. Cum complerentur dies 
Pentecoftes ; id ef t .Sabbatho fuerant c o m p l e t i 50. dies 
Sc die i m m e d i a t e f e q u e n t i , id eft D o m i n i c a , def
cendit Spir i tus S a n d u s . P o f l è t et iam dici die fecun
d o A z y m o r u m , q u i ifto a n n o in S a b b a t h u m incide-
b a t , m a n i p u l u s n o v a r u m fpicarum o b Sabbathi diem 
fef tum n o n fuiflè o b l a t u s , fed t a n t u m die tert io , feu 
die D o m i n i c a . 

S E C T I O I I . 

Qua horà Chriftus refurrexerit ? 

t)ic0 : Probabi l i t is C h r i f t u s n o n furrexit ante ali» 
r o r a m diei D o m i n i c a » , fed in ipsa a u r o r a , paulò poll 
i n i t i u m lucis diei D o m i n i c i . D . T h o r n . Bonav. Ri
c h a r d . D u r a n d . & c . c o n t r a Ä t h a n . C y r . A l e x . Hier* 
& c . fentientes furrexiflè p r i m a h o r a poft mediam no-
d e m : Probatur 1. ex P P . I g n . A m b r . A u g . Sec. & 
ex h o c h y m n o E c c l e f i a : aurora ccelum purpurat Sec. 
2 . ex fcriptura : Jürgens autem Jejus mane prima Sab 
kathi, apparuit primo , ( n e m p e poft auroram ) 
ria Magdalena. M a r c . x6. D e i n d e ifta vox mant 



unificar, t e m p u s a n f o r a leu h i a t u t i n u m . 3 . C u m de-
buerit C h r i f t u s refurgere tert io d i e , debuit id intel-
Jjctì de tertio die artificiali incipiente a b a u r o r a . 
Quod attinet ad h ù n c l o c u m M a t t h . i § . Vefpere au~ 
ien> Sabbathi qua lucefcit in prima, Sabbathi, vénit 
filaria JUfagdalena & c . fignificat M a g d a l e n a m fub fi-
neni noct-is S a b b a t h i ( vefpere feu fero ) c u m j a m 
dies D o m i n i c a lucefcere i n c i p e r e t , ferì fubaiirorarh 
venjflè ad m o n u m e n t u m . 

S E C T I O I I I . 

Quot bora à-marie Chrifti ufque ad ejus refurreltio-
nem intere efferint ? 

Dico i . A morte C h r i f t i ufque ad reuirrectionérri 
iìiterceflèrunt fere 40. f i o r a ; , q u i b u s a n i m a fuit i n 

Pars 11. Diip. X L V I 1 . 
refurrexerant n o n ante C h r i f t t i m -, fed fimul curri 
C h r i f t o , & exeuntia de m o n o m e n t i s venerum ist 
fanElam civitatem, & apparueruht multis M a t t h . 27-. 
U l i ergo S a n i t i probabi l ius r e f u r r e x e r u n t , n o n irà 
corpore mortal i & ad breve r e m p n s , i terumqiie m o 
rituri eo m o d o q u o Lazarus refurrexi t , prout fentit 
A u g u f t ; T h e o p h i l . Sec. Sed ex fpeciali D e i favore ac 
liberaiitate in i m m o r t a l i & glor iofö c o r p o r e , q u o 
c u m ad i m m o r t a l e m coéli v i tam ante generaiem re-
furreótionem in C h r i f t i afeenfione afeenderunt n u n -
q u a m àmpiius m o r i t u r i . I ta O r i g . E p i p h . C l e r r i . 
A l e x . A n f è l . S o p h r o n . See c u m multis r e c e n t i o r i b u s 
l c t i p t o r i b u s . 

Dico 1 . C o r p u s C h r i f t i refürrexit integrum àc per-
f e c t u m q u o a d o m n e s fuas partes f o l i d a s , v . gr . cari 
n e t t i , o f f a , c a p u t , m a n u s , p e d e s , Sec. item c à -
p i i l o s , b a r b a m , dentes , ungues Scc. hxc enim ora-

limbo, Se fere 56, quibus c o r p u s jacuit i n fepul- n i a ad corporis I m m a n i integritatem pertinent. Idem 
c hro. D i x i fere 40 , quia prima & u l t i m a n o n f u - de p r e p u t ì o fentiunt T h e o p h . B o n a v . G a b r . & c . S e d 
erunt integrar. M o r t u u s enim eft c irca h o r a m ter- c u m dicatur juxta R o m a n a m traditionem il lud i n E c -
tiam pomeridianam diei V e n e r i s , & furrexit in a i i - clefìa L a t e r , r e f e r v a r i , poteft dici c o r p u s C h r i f t i re-
rorà diei D o m i n i c a ? ; atque ita funt fere 40. bora», furgens habuiflè prreputium f o r m a t u m ex a l i q u i p a r -
quibus anima fèparata fuit à c o r p o r e , q u o d q u a 
tuor circiter horis elapfis a b ejus f e p a r a t i o n e , i n i è -
pulchro collocatemi eft. 

Dico 2. J u x t a h a n c C h r i f t i p r e d i c t i o n e m : Situi 
enim fuit Jonas in ventre ceti tribus diebus & tri
bus noilibus, fc erit Filius hominis in corde terra 
tribiu diebus & tribus nociibm M a t t h . 1 2 . certuni eft 
de fide C h r i f t u m fuiflè in corde terra- tribus diebus 
& tribus n o c t i b u s , qua; fie p o í í u n t numerari ; p r i 
mus dies & p r i m a n o x mort is Se fepultiirae C h r i f t i 
duravit ab b o r a circiter tertià p o m e r i d i a n a feria; iex-
ta: ufque ad m e d i a m n o c t e m ; fècundus dies Se n o x 
duravit à media n o t t e feria; fexta; ufque ad m e d i a m 
liofiem Sabbathi ; tertius dies & nox à media n o c t e 
Sabbathi ufque ad a u m r a m diei D o m i n i c a ; . N o n 
ergo niimerandi funt \m trés dies & noctes i m i p i e n -
do à nocte ccena;, ut facit G r e g o r . NylTi aut à C h r i f t i 
corcprehenfione, vel bis n u m e r a n d o n o c t e m qua; eft 
inter Sabbathum , & D o m i n i c a m » feu à c c i p i c n d o 
ulani pro duabus n o c t i b u s . 

* 4 * * * À * . 4 * . *Jí* M u . f l A . « J u » « A . 
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D I S P U T A T I O X L V I I . 

De naturali perfeclione & integritate 
corporis Chrifti refurgentis. 

S E C T I O I . & I I . * 

An in gìoriofo Chrifti corpore fuerint omnes folida 
bum ani corporis partes, & quomodo cicatrices, 

falvà ejus integritate ì 

N 07Ai I n quaeft. 53 . D . T h o m a ; a t t . 3. a d 
hxc verba ; Chriflus refurrexit d mortuis pri-

tnitia dormientium 1 . C o r . 1 5 . S i c a ' t P a t c r S u a t e z : 
qtomvis certiffimum fit n e m i n e m ante C h r i f t i paf-
lìonem aut m o r t e m refurrexifTè ad i m m o r t a l e m v i 
tam, imo nec u l l u m h o m i n e m ad Ulani ante C h r i 
ftum refurrexifTè ; tamen probabile eft a l iquos fìmul 
tempore eum C h r i f t o refiinexifte ad d i c t a m vitam ; 
ut enim dici pofTit C h r i f t u s primitia dormientium , 
fufficit eum ordine natura; Se caufalitatis t a n t u m 
pnus, q u à m e r e t e r i , refurrexifTè. U n d e ifta fanólo-
rum c o r p o r a , q u o r u m m o n u m e n t a aperta funt i n 
Chrifti m o r t e , m a n f e r u n t q u e aperta u f q u e ad ejus 
refurrectionem , i l io refurgente tunc ftatim e t i a m 

T o m . 11. Ä . F. Suarez.. Summa, 

te illius m a t e r i a ; , qua; a l iquando fuerat "ih ejus cor^ 
p o r e , Se per c o n t i n u a t o nutri t ionem refoluta f u e r a t ; 
i p f a m autem p a r t i c u l a m , qua; in C h r i f t i c i r c u m e i -
fione abfciffà f u e r a t , rel ictam effe i n tetris ad fide-
l i u m d e v o t i o n e m ; ficque lalvàtur perfetta corporis 
C h r i f t i refurgentis ihtesnitas ; & fides h u m a n a a d -
hibetur tradit ioni aflèrenti ejus pràrputiùm m a n e r è 
in tern's," nam parricida illa p r e p u d i n o n pertinet 
formal i ter ad corporis integritatem , fèd tantum m a -
terialiter; n o n eft autem neceflTirium ad veratri f e f ù r -
rect ionem juxta D . T h o m . & fuprà d i ó t a , ut o m 
nes partes materiales corporis ex eifdeni n u m e r o paf-
tibus materiae conftertt , ex q u i b u s - p r i u s c o n t t a b a n t ; 
adeoque parva al iqua pars materialis , qua; ex alia 
materia f u p p l e t u r , n o n obftat refurreótionis v e n t a t i 
Se perfect ioni . 

Dico 2 . D e fide certuni eft fèrvatas eflè ih C h r i f t i 
refurgentis c o r p o r e q u i n q u e vulnerimi c i c a t r i c e s , ut 
patet ex his : Dick Thoma : infer digitum hue, & 
vide manus, & after manum tuam > & mitte in la. 
t/ts meum. J o a . 20. Videie manrn & pedes, quia ego 
ipfe fum. L u e . 24 . ha ; cicatrices n o n fuerunt àiit à p -
parentes t a n t u m , aut pro i l io tempore t a n t u m , q u o 
C h r i f t u s fe D i f c i p u l i s o f t e n d e b a t , effióbx ; lèd a b 
infranti refurrettionis vere in C h r i f t i c o r p o r e r e m a n -
ferunt ac perpetuò remanebunt . I ta I g n . H i l - D i o i i i 
A u g . a l i ique Patres ; c u m e n i m fuerint à C h r i f t o 
oftenfa; in vera; refurreótionis t e f t i m o n i u m , & re-
fiunplèrit corpus i m m o r t a l e & i m p a f t i b i l e , debue-
runt elle turn vera; tum perpetuò duratura; ; dein 
A u g . c u m aliis aflèrit C h r i f t u m v e n i e n d o ad judi
c i u m , allaturum haec ftigmata , & eà oftenfurum i n i -
m i c i s ad c ò n f o l ì o n e m j u x t a Z a c h a r i a ; P r o p h e t i a m , 
àfpieient ad me quem crucifixerunt Z a c h . 1 2 . ha*c au-: 
tem ftigmata n o n funt tantum al iqua vulnerimi fìgrià 
ac v e f t i g i a , lit videtur ex ponete A u g . Sec. Sed j u x 
ta c o m m u i i e m fèntentiam remanlèrunt priora vera! 
f o r a m i n a . A b u l . C a j e t . N a z i a n . Petrus C h r y f . & c . 
Se fic fpeciali miraci i lo f a t t u m e f t , t i t i l l a foramina? 
n o n impediant quominì is n e r v i , arteria ; , vena; c o n 
tinua; fint, o p t i m è q u e difpofitce , t u m ad c d n t i n e n -
d u m f m g u i n e m , tum ad omnes vita; aótiònes äc m o -
tus ; Se quamvis ibi defit al iquid c a r h i s ; ita tameii 
funt partes illa; dilpofitaé, ut n u l l a m déformitatém j 
fed potius decorem fingularem h a b e a n t . 

Dico 3 V C a u f a ; o b qiias Clir'iftlis fetinuit i n fuÒ 
c o r p o r e d i t t a v u l n e r a , ha; recenfèntur : i . U t e i l è n t 
aeternum fua; v i é t o r i a ; s à c tr i i imphi m'ohiiméhtum , 
2. U t veritatem refurrectiònis comprobarent ac fi-
d e m firmarent. 5. U t p r o nobis àpud P a t r e m x t e r -

X x n i u u 
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n u m i n t e r p c l l e n t . 4. TJt f p é m a c fiduciam n o b i s i n -
fpirent » Se ad gratiarurn actiones nos e'xciterit. 5. 
A d c o n f u n d e n d ò s C h r i f t i hoftes in die j u d i c i i . 

• S E C T I O I t i . 

An 'ih Chr'fti corpore poft refurreblionem firit fanguis 
aliique humores ? 

Dico I . C e r t u n i eft in gloriofo C h r i f t i t o r p o r e 
'Fuiflc fanguinem in ea quantitate q u a m corpus h u 
m a n u n i o p t i m è d i f p o f i t u m requirit ; fanguis e n i m 
eft de v e n t a t e & integritate corporis h u m a n ! ; Se 
etiam c e r i u m eft tres alios h u m o r e s , atram Se fla-
v a m b i l e m a t q u e pituitam» quatenus ét iam ad h u 
m a n e n a t u r e c o n f t i t u t i o n e m , h u m a n a f q ù e o p e r a t i o -
hes Se afFcctiones ad con'venientem corporis di fpo-
f i t i o n e m ac t e m p é r a m e n t u m r e q u i r u r i t u r , i n eo fuif-
f e . H i n c p r o b a b i l e eft C h r i f t u m i n refurrectione 
refumpfine t o t u m f a n g u i n e m q u e m à t e m p o r e , q u o 
i n h o r t o oravit , u ì q u e ad v u l n u s l a n c e é effudit . 
Q u i a corpus C h r i f t i ante paf l ionem i h n o c t e ccena? 
erat o p t i m è di fpof i tum , ac temperatura 5 ergo f a n 
g u i n e m in proport ionata Se debita quantitate habuit > 
q u i a autem in c o r p o r e paffibili flint q u e d a m feces , 
quas n o n oportet eflè i n impafl ibi l i ac g l o r i o f o ; i d e ò 
fi ille fanguis n o n fuit in fufficienti quantitate ad r e -
pìenda l o c a * q u e priùs imperfectis iftis h u m o r i b u s 
repleta e r a n t , n e c ad o p t i m u m corporis h u m a n i t e m 
p é r a m e n t u m ac di fpof i t ioncm f u f f i c i e b a t , faci le p o -
tuit fiippleri ex alia materia > m a x i m e ex eà q u e ali i 
q u a n d o fub f o r m a f a n g u i n i s C h r i f t i f u e r a t , & per 
n u t r i t i o n e m refoluta fuerat , a m i i s à u n i o n e v e r b i ; 
Fruftrà h ì c di f t inguit a d h u c C a j e t a n u s inter f a n g u i 
n e m vi ta lem & nutri i i ientalem , d i c e n d o v i ta lem re-
à f l ù m p t u m , n o n n u t r i m e n t à l e m ; fuprà e n i m dixi -
m u s "unum & e u m d e m eflè f a n g u i n e m ; 

Dico 2 . S a n g u i s in paf l ione C h r i f t i e f f u f u s , q u i 
i n fuà fubftantià p e r f t i t i t , remanfit uhittis v e r b o . D . 
T h o m . Sec q u i a i l le fanguis af lumptus eft , ut p e r 
p e t u ò maneret unitus v e r b o . N e c obftat q u ò d fàn-
gius Ille amiferit filarti formarti qual i v i t a l e m , five 
h e c fit aniih3 rationahs five alia ; q u i a h o c n o l i 
o b f t a h t e , manfit incorruptus & unitus v e r b o fub 
f o r m a libi a c c o m m o d a t à ; divinitùs enim illius cor-
t u p t i o impedir ! p o t u i t a c debuit o b u n i o n e m h y p o 
ftaticam. J a m vero c ù m dicatur a l iquis C h r i f t i fan
g u i s in paflione effitfus aflèrvari in Baf i l ica L a t e r a h e n -
fi ; J o a n n e s Évangel i f ta fanguinem è C h r i f t i latere 
m a n a n t e m r e l i g i ö s e m vafculo excepiflè ; M a g d a l e n a 
j u x t a c r u c e m ex terra ; q u a m C h r i f t u s fuo fanguine 
r i g a b a t , vitream p h i o l a m compievi f lè , Sic. idèo fi 
qti id fanguinis C h r i f t i in terra inaneat ( fi tamen fit 
f a n g u i s , c u m forte fit t a n t u m c o l o r ex fanguine re-
l i c h i s , rlon fanguis q u o a d fubftantiam , ) d i c e n d u m 
eft i l l i im j a m n o n eflè hypoftat icè u n i t u m ; quia j a m 
h e c e f t , n e c poftea futura eft h u m a n i t a t i s C h r i f t i 
pars 5 a d e ó q u e m a n e t fine ul lo ad illius u n i o i i e m in 
pofterum o r d i n e . Sicuri partes m a t e r i e , q u e per c o n -
t i n u a m n u t r i t i o n e m refolvebantur è corpore C h r i f t i , 
n u n q u a m a m p l i u s iIli c o n j u n g e n d e , dimittebantur 
à v e r b o , i t a i f t e fanguis* H o c autem axioma : quod 

fernet aftumpfit ( n e m p e v e r b u m ) nunquam dimifit, 
i n t e l l i g e n d u m eft de natura per fe p r i m o a f l ù m p t à , 
Se de iis q u e pertinent ad ejus veritatem a c i n t e g r i -
t a t e m ; n o n autem de fingulis material ibus part ibus . 
A t t a m e n ifte fanguis o b p r e c e d e n t e m u n i o n e m Se 
veluti c o n t a c t u m ad v e r b u m , ac propter c o n t a e t u m 
e t i a m ad c a m e r a C h r i f t i , adorari poterti 

X V . 
S E C T I O I V . 

An Chrifti corpus refurrexerit cum perfetta magniiúi 
diñe ac pulchritudine ì 

Dico i . C e r t u n i eft C h r i f t u m reíurrexíííe in j n . 
f e n i l i e t a t e in qua m o r t u u s e f t , adeóque, habuiffi 
c o r p u s ad m i n i m u m e j u f d e m m a g n i t u d i n i s , cujus 
a n t e m o r t e m fuit j i t a A u g . 1. zz, de c i v . c . 1 5 . item 
refurrexifle i n eà quantitate totius corporis Se iin-
g u l o r u m m e m b r o r u m , quarti naturali l u e a n i m e & 
n u t r i t i v e facultatis virtute in t o t o v i t e tempore po. 
tùit acquirere. U n d e A u g . i b i d e m aflèrit unumquem. 
q u e B e a t u m h a b i t u r u m earn quànti tat is menfuram, 
q u a m in j u v e n t u t é habuit > aut h a b i t u r u s eflèt, fi 
diiitius vixif let . 

Dico 1. C o r p u s C h r i f t i in refurrectione habuit 
earndem m a g n i t u d i n e m , f o r m a m , figuram , quam 
hàbuerat i n vita m o r t a l i , a d e ó q u e Se eamdem put 
cht i tudinem» 

S E C T I O V . Se V I . 

An in corpore Chrifti re fur genti* fuer int omnes facuL 
tates anima vegetanti* & fentientis » 

earumque,aBionés ? 

Dico ii D é fide certuni e l i i h c o r p o r e Chrifti re. 
lurgentis fuiflè o m n e s patees o r g á n i c a s , ad vita;ve. 
getantis actiones à natura deftinatas , iitpotè fub. 
ftatitiales Se ad corporis integri tátem pertinentes j 
h a r u m q u e l i n g u l e h a b u e r u n t i l l a m difpofitionem ac 
t e m p é r a m e n t u m q u o d ex natura fua exigebant . Itera 
in eo fuerunt omnes naturales a n i m e vegetante fa. 
cultates leu p o t e n c i e , etjamfi earum a c t i o celfáffetj 
q u i a h e n o n ferviunt tantùri|$ad o p e r a t i ö n e m , fed 
et iam ad c o m p l e m e n t a r a ac perfect ionetn corporis, 
Se ad oftehfionem D i v i n e potential ac fapientie ili 
ejus fábr icat ione aut reparatione } n e c repugnant 
corporis i m p a í l i b i l i t a t i . S i c i n c o r p o r e Chri f t i mor
tali fuit f a c u l t a s ridendi , l icet fortaflè nunquam ri-
lèrit . H a r u m ergo faci l itatimi aóèiohes nunquam fu
erunt in g l o r i o f o C h r i f t i c o r p o r e , q u i a fupponunt 
corpus a l i m e n t o i n d i g e n s , a d e ó q u e alterabile. Quia 
a u t e m dicitur C h r i f t u s poft refurreetionem Lucz4; 
J o a n . 2 1 . & A c t . i . comedirle c u m difc ipul is , quí-
ritur q u o m o d o id fieri potuerit ; n a m ejus corpus 
g l o r i o f u m n o n erat ampl ius c a p a x alteratiohis aüt 
nutrit ionÌs ad converteridum a l i m e n t u m i n iiiam fub-
ftantiam, ut m a l e opinatur D u r a n d u s . Dicenduffl 
eft g r g o n o n elle de effèntia v e r e c o m e f t i o n i s , ut ci-
bus digeratur Se eonvertatur i n fubftantiam comeden-
tis ; féd fufficit ut per v i t a l e m a c t i o n e m & vita: or. 
g ä n a , o r e f u m p t u s i n ftomachum t r a j i c i a t u r ; ut pa-
tet in eo q u i tra jectum c i b u m ftatim integrum & 
i m m u t a t u m rejicit . H i n c C h r i f t u s in corpore glo
riofo potuit vere comedere , & per d o t e m fubtilita* 
tis efHcere ut cibus i n ftomacho n o n detineretui, 
fed i n a l i u m l o c u m p r o fuà volúntate tranfiret, aut 
i n preexi f tentem m a t e r i a m refolveretur. Angeli au
t e m in fuis appari t ionibus n o n vere c o m e d u n t , quia 
ifta c i b i f u m p t i o , ut eft à c o r p o r e a f l ù m p t a , non 
eft act io v i t e ; n e q u e ex virtute propria ; forma? illius 
c o r p o r i s . D e i n d e c o m e f t i o n o n eft proprie actio 
a n i m e v e g e t a n t i s , fed fèntientis & l o c o motiva?. 

Dico 2 . I n g l o r i ó l o C h r i f t i c o r p o r e fuerunt om
nes p o t e n t i e fenf i t ive c u m o m n i b u s fuis organis ad 
ejus integritátem ac p e r f e c t í o n e m requifitis ; atque 
i t a C h r i f t u s p o t u i t exercere a l iquos actus anima? fen* 
tientis t u m íensüs interni vel appetitüs iènfitivi , v. 
g r . actus g a u d i i , a m o r i s , a l io fque ejufmodi non re. 
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Wugnantes ftatui beatif ico > q u i fine ulla corporis a l 
tetatione fiunt-> t u m potential f o c o motivar eundo 
de loco ad l o c u m ; turn facultatis loqttendi c o l l o q u e n -
¿0 cum fids difcipulis ; vera e n i m Se corpóralis . vox 
a c D e i laus,erit in c o r p o r i b u s B e a t o r u m . . D e h i q u e 
in glodofo C h r i f t i c o r p o r e , uti & in o m n i b u s b e a 
torum corporibus j habent locrim actus o m n i u m f e n - ' 
fuiim exte'rnorum : i . PofTùnt videre-, q u i a in o c u -
Jis Beatorum poflìint a b objecl is diftantibiis p r o d u 
ci fpecies v i f i b i l e s , five vìrtute natural i^ five D i v i 
na > Se ipla B e a t o r u m corpora pof lunt fine impedi-" 
mento cujufvis diftahtire i m p r i m e r e divinitüs fu i 
fpeciem vifibilem ; i d e o q u e q u i d a m exift imant v i f i . 
vam Chri f t i potehtiàm , ad quodl ibet o b j e c t u m 
cjtiantumvis diftans fe e x t e n d e r 2 , Ideivi die de a u -
dituspodlint e n i m Ioni f p e c i e s , et iam fine m e d i o , 
deferri ad aures B e a t o r u m , aut Beat i i m p r i m e r e ì p e -
ciem fua» vocis immediate in auditum d i f t a n t e m , . n i -
Jiil operando circa m e d i u m , 3. P o f l u n t et iam a c t u m 
o'doratus exerceré , utpote q u i fine material i c o r p o 
ris femientis a'teratione pene fit, o b j e c t o n u l l i b l d e 
ficiente > m a x i m e in ccelo. 4. D e n i q u e tactus Se g u -

îis etiam corpori g l o r i o l a c o h v e n i u n t ; d a r u m eft 
je tactu ; & q u o a d g u f t u m n o n . eft D e o difficile > 
ut aliquis fapidtis h u m o r refideat intra o r g a n u m g u - . 
ftüs Beatorum , "qui i l l u m fentum intentionaliter afc 
ficiat, horum l i q u i d e m fèrifu'um honeftas, délectatio-
nes non dedecent corpus g l o r i o f u m . C h r i f t u m au
tem in corpore gìoriofo ante fuam afeenfionem hos 
actus exercuiftè, l iquet ex his : Palpate & videte, 
&c. Lue; 24. Et cenveficens pracepit eis ab tferofilymis 
ne difeederent. A c t . h 

D I S P U T A T I Ö XLVIII. 

De fupernaturaìi corporis Chrifti per
fezione poft refurreelionerm 

S E C T I O i . 

Ah 'corpus Chrifti poft rejùrreiìionem habuerit per± 
feflionem fiupern'aturalèm ? 

N OTA: O r i g e n e s & E u t h y c h i u s negarunt cor
pus h u m a n u m p o l l refurrect ionem fore car-

heum ; & C h e r i n t u s nullarn illi a l iam tribuit p e r -
fectioneni q u à m materialem Se h ä t ü r a l e m . Sed his 
bmiflis, 

Dico ì C o r p u s C h r i f t i in fua refurréctione fuit 

. .. . M7. 
a n i m a B e a t i v i m > q u a m h a b e t ad fufpendendum 
corporis operatioñes , v . g r . Uà non àudiendum , ad 
n o n y i d e n d u m , & c . non habet ex al iqu| ; -Corporis 
d i fpoíuíóne aut perfect ions ; fed ex jfua volúntate a c 
l i b é r t a t e , àd q u a m ípectat inferiores potentias l ibi 
fubjectas r e g e r e , e x c i t a r e , retiñere. D e n i q u e i l la : 
fupernaturales corporis perfectionnes n o n tol lunt aut 
"deftrùunt naturalem ejus fubftäntiam ñ e q u e acc iden
tia illi connatural ia ; fed i l l a m p o t i u s o r n a n t > Sc cor-> 
r igunt ejus i m p e r f e c t i o ñ e s . 

S E G T I O I L 

í>e ciarliate corporis gloriofi. 

Dico ! . , G l o r i o f i corporis c l a r i t a s , eft interna \ù% 
ac perfectiflirna qualitas i l l i intrinfecè inhaerens, u t 
doçent P a t r e s , D . T h o m . & a l i i , pàtetque expraec. 
fect ione. U n d e haec claritas erit in o m n i b u s gloriofi 
corporis p a r t i b u s , n e c f ò l u m i n extreiriâ fttperficie, 
fèd in tota p r o f u n d i t a t e , i n c a r n e , i n o f t l b ü s , cae-
terifque m e m b r i s ; a l ioqui t o t u m corpus nòti e(íe\ 
ocul is p e r v i u m , n e c t r a n f p a r e n s , parsque interior 
Utpotc denfa & opaca , videri n o n potïèt". S i c D . 
T h . S o t . R i c h . & c . contra B o n a v . S c o t . D u r a n d , 
negantes corpora B e a t o r u m f o r e , oculis p e r v i a , led 
t a n t u m colore affecta & o b claritatem in ultima f u -
perficie receptarh fulgentia . Sed probatur \ quiâ dé-
c e t , , ut o m n e s corporis partes e a m d e m iftius c l a r i t á -
tis g l o r i a m , curri fit pöfl ibil is , participent'. 

Objicies. I . , R é p u g n â t in, c o r p o r e denfo lucem Se 
ç o l o r e m eltè fimul. R e f p . N e g . AfT. n a m in e x t r e m a , 
fuperficie. i l luminahtur o m n i a c o r p o r a , deinde vitruiri 
v . g r . v i r i d e , n o n fôlùm in f i iperf ic ie , fed int ime to-
t u m perfunditur f u m i n e . ., ¡ 
_Obj. x. R e p u g n a r cqrpus habens c o l o r e m fimul 

efîè ocul is p e r v i u m , quia c o j o r requirit p e r f p i c u u m 
o c u l i s , terminatûrh opacitate c o r p o r i s . R e l p . N e g . 
AfT. n o n e n i m répugnât idem corpus elle tranfparens 
& fimul l u c e r e , h o c n o n eit D e o difficile 5. & •ne o c u -
Jus glorif icatus poteft videre corpus g l o r i o f u m , vit 
l u c i d u m , Sc per illtid ut d i a p h a n u m videre alia o b 
jecta póne i p f u m polita ; q u i a corpus g l o r i o f u m n o n 
t a n t u m elevatur, ad recipiehdas ¿ fed etiaiti ad emit* 
tendas fpecies vifibiles in tali m e d i o . 

Obj.}. S i corpora gioriofâ ì tae l lènt omriincj4ranf-
parentia: ac l u c i d a , , n o n poflènt videri ut diftilicta 
varus m e m b r i s . àc figuris , fed ; confuse viderentur 
o m n e s partes > ficut fol videtur . R e í p ¿ Ñ e g . Afi^ <3l'ià 
haec corporis claritas n o n lcedit , nec impedit ócu-
l u m , q u o m i n ù s poffit diftinctè videre o m n i a corporis 
del ineamenta , Colorem , figuram , t o t a m q u e ejus 
f y m m e t r i a m ac p u l c h r i t u d i n e m . Licet enim c ó r p u j 

pmatum v a r u s donis & qualitatibüs fupernaturaìi- fit t r a n f p a r e n s , n o n tamen amittit m e m b r o r u m f u o . 
bus , praifertim his qi iatuot : . c l a r i t a t è , impaft lbi l i - r u m foliditatem ac d e n f i t a t e m , q u a tarn perfeetè pö4 

te l i terminare i n fe vi f iohem , ac fi per ipfum n i h i j 
aliud, c e r r i e r e t t t r f e d probabi l i ter eft in potèttatej 
B e a t i juxta D . T h . occultare v e ! h o n occultate a l i u d 
c o r p u s pone lè p o f i t u m . 

Dico 2. A n lux corporis gloriofi fit e j u f d e m f p e i 
elei c u m luce fblis aùt ignis ; an vero alterius f u b -

tate, agi l itatei fubtil itate. Claritas ex his c o l l i g i -
tur : refèrmàbit corpus humilitatis configuratuni cor-
pori, clàritatis fua. P h i l . 3. Seminaiur { corpus ) in 
ignobilitdìe, furget ih gloria. I . C o r . l$.fn quo ju-
fifulgebunt ficut Jol. M a t t h . 1 3 . Tmpaffibilitas h i n c 
habetur: Chriftus réfùr'gèns bx mortuis jam non mori. 
i w . R o m . 6. Seminàtur { c o r p u s ) in corruptione, fur*, l imioris Sç p e r f e c t i o n s , i n c e r t u m e f t , aliis a f f irmai ! 

- -"- " ' • ' ! ? - ' -•' t i b ú s i áliis n è g a h t i b u s ; item ah contineatur n e c , n é get .in incorruptione. 1 . C o r . 1 j . Agìlitas fune pro. 
batur ; feminatur in i n f i r m i t a t e , furget in V i r t u t e , 
feminattit corpus animale, furget fpirit'uale, 1 . C o r . 
15 . Et ex h o c etiam textu col l igitur fubtililas. A t -
que de his quatuòr dòtibus' mil it i pariter tractant 
Patres, A u g . H i e r . G r e g . A n f e l . 'See E t certe ad i n -
tegram - anima: beat i tudinem requirebatur ha?c c o r 
poris p e r f e t t i o , q u i n i m o praeter iftàs quatuor g l o 
ria: d o t e s , nul la alia in B e a t o r n m corporibus requi-
t i t u r , q u x ad has n o n poflit faci le revocari. ' S e d 

T o m . I L R;p. Sitare* Summa; 

f u b naturali visus objecto , ita ut folis natura: vir i -
b u s per lè videri poffit ab huraariò o c u l o n o h g l o 
ri f icato , etiam i n c e r t u m . D i T h . & Scotus p r o b a 
bi l ius affirmant contra R i c h , n e g a n t e m contiheri i u b 
naturali visus o b j e c t o . C s t e r t i m videtur certuni 
i l l a m I u c e m , quaecumqtie fit, i n c o r p o i e C h r i f t i Se 
a l i o r u m B e a t o r u m c o r p o r i b u s eflè ejtifdem fpeciei ' j 
quamvis pro m e r i t o r u m diverfitate fit inaequalis i n -
terìfionis & perfectiohis 5 v ; g r . l o n g è eftr ìritepfior 
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Tom. X V . 
in corpore Chrifti quam in aliis; Immediatum ha- current & non labor abunt ; ambulabunt & non de. 
jus elaritatis principium phyficum ac caüfa princi- fidenti If. 40* Beatus autem habe'bit hanc virtutem 
palis eft ipfemet Deus mediante Chrifti humanitäre fé velociffimè & facillime movéndi ejufmodi motu 
tanquam irfftrüihento -, in âïiis Beàtis illuminantis progredivo » non per ablationem gravitatis corporis, 
vel per fùam voluntatem vel per fui corporis eia- fed vél per additiohem àlicujus qualitàtìs, vél per 
ritatem illorum corpora ; in feipfb àutem median- fólum majorem Dei concurfum utentis anima aut 
te fua anima per virtutem ìnftrumehtalem, quam corpore Beati tanquarri inftruménto ad hunc effe, 
habet ad ile immutandum 'fauna & aliorum corpora/ ctum fupra vires naturales producendum, cui etîam 

ali quid conferet optima corporis & organoïum dif-
S E C T I O Ï I L pofitiö. 

Dico ï. Beatus poteft fé movere motu fimpllcìj 
De impajfibilitdti corporis gloriofi. quo totum corpus veluti uno impetu a*què primo mo-

vetur j contra Durand, ut ex fcriptura colligitur; 
Dico : Varie varie éxpìicànt hänc impaffibilitatem. Quafi fiintilla in arundineto dificurrenu Sapient. 3. 

ì . Quidam, utrefert D . T h . 1 . p. q. 76. a. 7 .dixe- C u m autem motus localis praeter progreflivum nul-
runt quamvis corpus glòriofum conftet ex hâc eie- lus fit animanti naturalis ; ideo facultas fe movendi 
mentorum materia-, cum illâ tarnen commifeeri ifto motu fimplici provenit, non ex interna virtute 
quamdam quinta*, efïèhtia» naturam , ita temperarti connaturali, prout Alénf. Sec. videntur fentire ; fed 
tem toturti corpus, ut illud reddat omninò ihcor- vel ex vi fimernaturali quam ànima habet, ut hoc 
ruptibile. Hxc autan quinta eflèntia vel eft fiibftan- modo prò lua volüntate & ex ipfius efficàcia, ma-
tialis pars materie cccleftis > vel tantum àlìqua ejus xima cum velocitate moveàt futim corpus , per fpe. 
qualitas cohferens iftam incbrrilptibilitatis partici- cialerri Dei concurfum ad hòc pai'atUm quoties ipfa 
pationem ; fèd neutro modo id dici poteft. Ergo* voluerit ; Vel ex aliqtia qUalitate Beato corpori in* 
i . alii àflèrunt in gloriofo corpore refùrgehte, ma* dita , qua* ex natura fuâ habet vim efficiendi mo
nete eamdem quidem materiato ac formam quae prius tum ad qtiamlibet logi pofitionem , ctiamfi illius ef. 
fuerat, cum omnibus fùis eleméntaribus qualitatibus Acacia pendeat à libera Beati voluntate. 
conhaturalibus ; fed iftüd corpus refùrgens fieri in* Dico 3. Quamvis Beatus per efeatàm fuse ariimse 
trinfècè impaffibìle ex perfètto modo quo anima in àut corporis virtutem non poffit tubiti Se inftanta. 
eo ftatii gloriofo illud informât ; qui informationis nea mutatiohe tranfire ab extremO ad extremum fi-
modus talis eft, ut à nullo agente naturali fuperari, ne medio, five tranfire ab uno loco ad alium fine 
debilitari, aut definii poffit, etiamfi Deus fuâ pro- trânfîtu per medium ; per Divinam tarnen âc fiiper-
videntiâ àgentia extrinfeca non impediat ; neque il- naturalem virtutem » juxta eà qua* dicemus in Trac, 
lis fiium concurfum ordihàrium deneget. ItaSotus; tatù de Euchariftiâ, poteft fie fè movere, & proba-
fed hà*c opinio hon fatis probatur; quia anima*in- bilker de facto, quando vult > fie fè moyet; nam 
ibrmàtio eft de eflèntia hominis, Sc eadem eft e f Patfes dicunt pòflè Corpus Beati ih momento, & 
fèntialiter in cotpote gloriofò Se non glotiofò ; et- fine retàrdatione illtic tranfire quo impetus fpiritûs 
igo & x . hinc y. Scotus, Durand. & c . dicunt corpus eum direxerit ; Se Aug. in Ertchir. c. 90. .&c» di. 
Beati eflè tantum extrihfecc impaflibile, exeo, quod cit pbflè Beatum reali fili corporis pràefèrttiâ tara ci. 
Deus ftàtiiit non concütrere cum qüovis agente fi- tò tranfire ad locum diftanterrt, quam poteft cogi-
ve inttinfèco, five extrihfèco ad illud alteratidumu tatione ; imo verifimilitef anima Beata fèpàrata nunc 
4k Alii fentiunt corpus Beati eflè impaflibile non fb- fè edàm fìc movet* Hujufmodi autem motus fit ab 
lum ob extrihfecam Dei protecliònem > nec ob quâ - anima vel à corpore Beati tanqtiam Divina* virtutis 
litatem iplì ìnhaerentem ; fèd ob animaê in corpus inftrümento ; & omnes Beati in hâc agilitate funt 
dominium; quöd dominium non confittit in mo- äquales; cum enim ha*c mutaüo fit inftantanea» noü 
do informâhdi c o r p u s f e d in hoc > quod fieüt om- fùfeipit plus aut minus, 
lies corporis adtiones fubduntur anima* voluntati, 

ita &pafliohes; St fieüt corpus non agit nifi quan- S E C T I O V*. 
do anima vult; ita nec pati poffit hifi qüahdo ipfà 
vult \ hon poteft vero ob fua* voluntatis rectitudi- De fiubtilitäte corporis gloriofi. 
nem àc perfectionem , velie àliqu-id pati ergo & c . 
Ha*d äütem ahimaè tanta efficàcia ad confervandam Nota : Subtilitatis dos eft facultas qua corpus ßefc 
fui corporis difpöfitionem, debet provenite ex fpe- tum poteft penetrare aliud quodvis corpus, five eflè 
tiali D e i concurfii elevantis fùam" creaturam, ut cum ilio in eôdem jocoi 
operetur tanquam ipfius inftrumentum. Huic fèn* Dico 1 n N o n implicat cohtradidiortem, ut Unutii 
tenti* favere videtur D . Thomas » uti & fèquenti corpus fit fimul cum alio quantitative in eódeiii loco, 
qua* fîc eft. $. Deniqüe alii dicunt corpus Beati eflè D . T h . St omnes T T . cbntrà Durand* cujus opinio 
impaflibile per aliquam altiòris ordinis qualitatem improbabilis occafionem errandi pra*bet circa rriyfle-
illi infufam Se inhaerentern, ac per ihtrihfècam difpo- ria Euchariftia*, nativitatis, refurrectionis & afeen-
fitionem, fatiohe cujus fit incapax cujufvis alteration fiohis Chrifti. Probàtur, quia licet inter quantita-
nis corruptiva;. R i c h . Capreol. &c» tes fit naturalis repughahtia in órdine ad idem fpa. 

t ium, non tarnen talis eft, ut Deus per fuarrt p r > 
S Ê C T I ö I V . tentiaiii nequeat illam ftipetare, duoque corpora Se 

eorum quantitates aC quàntitatum partes penetrative 
De agilitate corporis gloriofi. in eodem loco contra naturalem Martini exigentiam 

ponere; ficut énitii Deus poteft Unum corpus po-
Nota : Dos agilitatis eft quadam facultas ad loca* nere in pluribüs locis, ita & plura in eodem loco, 

lem motutn expedite ac velociter exercendum. SücceflivÄpartes nön poflunt quidemirt eodemtem-
'Dico 1. Cerium eft Beatum habere facultatërri pore exiftere, quìa in fuo eflèntiali conceptu dicunt 

movendi fuum corpus motu progreflivo > id eft mo- prius & porterais ; fed permanentes poflunt in eö> 
vendo imam partem, mediante altera, adéoque prius dem loco p o n i , quia non dicunt eflèntialiter divef* 
unam quàm aliam » magna cum velocitate fine labo- film aótu locum* . . 
re & defatigatione. Jjfument fennas ficut aquila j Dico 2 . Ha*c ptoprietaS éxlftendi penetrative m 



Pars IL Difp.XLlX. 
eodern l o c o carri a l i o eorpore , n o n t a n t u m C h r i f t o 
eft debita ratione u n i o n i s h y p o f t a t i c e , fed et iam eft 
communis aliis gloriofis c o r p o r i b u s ràtione B e a t i t u -

dinis- Ha?c autém Virtus penetrandi alia corpora n o n 
eft qualitas veluti formaliter affitiens C o r p u s B e a t i , 
a c tollens haturalem repi ignantiam que eft inter dùàs 
quantitates refpectu ejufclem fpatii ; n e q u e eft aj iqua 
qualitas a t t i v a c o n n a t m a l i s ; fed e f t q u e d a m vis in 
trinfeca Se inftrumentalis anima? veLcorporis B e a t i , 
cui ob beatiti idinem d a t u m eft *. tit poflit t a n q u a m 
p e i inftrumentum h o c m ò d o fé m o v e r e ; q u i a fta 
tuit Deus ratione flatus beatif ic i* ü t i a n i m e v o l ú n -

tate aut motiva corporis facúltate ad e j ú í m ó d í effe-

cium p r o d u c e n d u m pro B e a t i arbitrio & v o l u n t a -

te; & fíe ifta virtus n o n eft o m n i n ò extrirìfèca c o ñ -

fiftens in folo D e i pacto ftatuentis m o v e r e corpus B e a -

ti quaiidocüítique v o l u e t i t , Ut S c o t u s & ahi v i d e n -

tur fentire ; lèd eft vis interna inftrumentalis activa > 
connotans g l o r ì o f u m corporis ftatüm; 

D I S P U T A T I O X L I X . 

De apparìtionibus pöft refurre&iönem. 

S E C T I O î. 

Àn Chriftus poft refurreetionem primo mairi fu& 
apparuerit ì 

REJpondeo aff irmative , i t a o m n e s fcriptores cai 
t h o l i c i , perpetuufque Ecclefie fènfus ; i d q u e 

exprefsè affirmât A m b . 1.3 . de V i r g i n e fic : vidit er

igo Mariti re'furYehìionem Domini, & prima vidit & 
credidit, vidit & Maria Magdalena , quamvis ad

irne ifta nutarei. C u t autem E v a n g e l i f t e h a n c a p p a -

ritionem n o n r e t u l e r i n t , refpondet Ari fè lmus de E x ? 
celi* V i r g . c . 6. q u i a vif i lm eft f u p e r f l u u m , h e c d e -

cebat reginam c œ l i Se terra?, ca?tetis quibus C h r i f t u s 
appartiit, Coa?quare. D i c i t u r qtiidem M a r c . 16. ap. 
pttruit primo Maria Magdalena ; Sed h o c intelligen» 
dum eft vel de iis q u i futuri eraht téftes refurrect io-

his ab Evahgelift is r e c e n f i t i , vel de iis quibüs C h r i -

ftus apparuit ad eorum fidem confiritiandam h, ideir-

cò B . V i r g o in h o c n u m e r o n o n oomprehenditur 
quia nec futura erat reftis r e f u r r e e t i o h i s , h e o b fi-

lli amorem al iquid fingere cenferetur j n e c de filii re-

furrectione ü h q u a m fuit dubitansi A p p a t u i t e r g o i l l i 
quia amor Se dighitas m a t r i s i d exigebat* 

S E C T I O I I . & i l i . 

Dé apparinone fatìa Magdalena & aliis mulieribui. 

: Dico 1. Q u o t p r e c ì s e fuerint ifta? muiières q u i -

tus Chriftus a p p a r u i t , Se q u e n a m firtgule n o m i n a -

t i m , n o n fatis conf iât , it iaximè de M a g d a l e n a J 
nam quidam p o h u n t p r o b a b i l i t e r duas M a g d a l e n a s , 
imam M a r i a m M a g d a l e n a m f o r o r e m L a b a r i s alte-

ram peccatricem ; i m o quidam p o n u h t duas p e c c a -

tricesj fed i m p t ö b a b i l i t e r . J a m vero i l ia M a r i a M a g -

dalena, ein C h r i f t u s primo a p p a r u i t , Videtur fuiffè 
fcmr L a b a r i , Sc eadem qua? prius uhxerat C h r i f t i pe^ 
d e s , Sc caput* N o h e n i m füeruht d u e M a g d a l e n a ? ! 
quibus apparuit C h r i f t u s , fed u n a fola perfona ifto 
nomine dicta. Q u ö m o d ö i l ia fordr L a z a f i potuerit 
«ffe Magdalena peccat i ix > de q u a l o q u i t u t E v a n g e * 
l m m , vide apud P . Suarez* 

Dice i . T o t a (èfies Sc otio ift 'us appai i t i o r i s , 
fic videtur e o h t i g i u e ; òm'ries illa? mulieres die D o -

m i n i c o f u m m o m a n e , iverùnt l i m u l ad m o n t f m e n » 
t u m , dicentes inter e'ùndum: quit revolvet nobis la

pidemì a p p a i l e fènfèruht terrà? m o t i l m , Se viderurit 
iapidera r e v o l u t u m , leu fublatum a b interiori f e p u l -

c h r i o f t i o , Se i h éxteriori fpelùncà? parte qual i i n 
v e f l i b u l o polit imi fuper q u e m fèdebat A n g e l u s q u i 
dixit г Venite & vidèfe locum ubi pofittu erat Dornig 
nut. I n g r e f l e fiint è r g o f e p u ' . c h r u m , l ib i viderunt 
viros duos fed A n g e l e s in Vede f u l g e n t i , q u o r u m 
u n u s dixit illis : quid quàritù viveniem c'Um тоГши ? 
& c . c u m egreflà? f u i f l e n t , ftatim M a g d a l e n a t e b c t ' s 
ad fepulchrum fbciabùs reVcrfa eft J e r u f a l e m , n u n » 
cians A p o f t o l i s q t i e yiderant Se a u d i e r à n t , a c fine 
m o r a c u m P e t r o & J o a n n e a c c u r r é n t i b u s , rediit a d 
focias apud пн n u m e n t u m relidlas ; nifi forte t a m e n 
fimül illà? cucurrerint n u n t i a t u m A p o f t o l i s qua? v i -

d e r a n t . & i l l i c ò fimul redierint . C u m autem iftaè 
mulierés Vifis rurfum A n g e l i s , de ìròniinierito egref« 
f a ? , doriuim c o g i t a b ü r t d * ac l e n t o gradii r e p e t e t e n t j 
fola M a g d a l e n a petmanfit in Vefl ibulo fepulchri p i o 
t a n s , u b i fè inc l inane ad o f t i u m m o n u m e n t i , ut in* 
teriiis f e p u l c h r u m i n l p i c e r e t j i terum vidit duo'! А п ь 
g e l o s , unitm ad c a p u t , ä l i u m ad pedes fepulchri » 
& t u n c C h r i f t u s p o n e i l lam adll i t i t habitu h o r t i d a -

h i , cui curri A n g e l i al iqnod r e v e r e n t i ^ figniim ex hi» 
b u i f l è n t , ftatim M a g d a l e n a , dt ait Ä t h a n . Sc C h r y f i 
f e retro convért i t i Se p a u l ò p ò f l a g n ; t ò C h r i f t o vo* 
luit ofculari p e d e s , q u o d idi C h r i f t u s n o n p e r m i f i t j 
v e l quia ni mis famil iariter h u m a n o m o r e a d h u c a g e -

b a t , vel potiùs quia voluit ut ftatim fine m » r a p r e * 
peraret nunciare ipfius refùrrèctiohem ; q u o d сове 
fef t im e x e q u e n s , pra?greflàs focias adhuc i n via affò* 
cutà e f t , Se t u n c o m h i b u s i l l is fimid appàruit C h r i » 
ftus, pérmif i tqué tarn M a g d a l e n e q u à m aliis mulles 
r ibus cornitibus > ut ipfius pedes ò f c u l a r e n t u r . 

S E C T I O Ì V . 

Quoties Chriftus apparuerit ipfo fua refurreltionU Àie ì 

Dico i . E x E v a n g é l i o c o l l i g i t u r q u i n q u i e s appa*-

tuiflè C h r i f t u m i p f o f u e refurrectionis die s n o n nu* 
m e r a n d o p t i m a m q u e е]щ matri f a d a eft s appari* 
t i o n e m . D u a ? ergo p r i m e àpparìtiohes f u n i i l l e , qua? 
f a t t e funt fol i M a g d a l e n e , & poflea o m n i b u s fimul 
m u l i e r i b u s , ficuti i h p r e c . fect ione r e l a t e f u n t . T e r » 
t i a àuteiti videtur fuiflè facta P e t r o fic : poftquarr^ 
Petrus cucurriflèt c u m J o a n n e ad f e p u l c h r u m j & r*> 
Veffùs i h c c e n a c u l ù m audiiflèt à reducibus miilierii-

b u s diceritibus fe vidiflè C h r i f t u m , m a j o r i s i n q u i V 
fitiohis caüfa ftatiiit revilere f e p u l c h r u m » q u o revi« 
f o i l l i redenhti in v i a C h r i f t u s , ut c r e d i t u r , fe vì« 
dendi lm p r e b u i t : n a m i l io' die D ö m i n i c o difeipuh) 
dicebant : Surr exit Doniinui vere, & apparuit Simo* 
ni. L u e . ¿ 4 . 

Dicòx. Q u a r t a fuit facta d u o b u s D i f c l p u l i s euri* 
t ibus in caftel lum E m m a u s . H i poftqtium m u l i e r e s 
è fèpulchro redierant in c c e n a c u l ù m , Se narraverant 
q t l e viderattt & ahdierant i n o n adhibentes i l larmtt 
Verbis f i d e m , fub idem fere t e m p u s , q u o Petrus di!» 
cedehs i terato redibat ad fepulchrum , abierunt iti 
f u u m o p p i d u m E m m a u s diftans J é r o f o l y m à diiabu? 
circitet l e i i c ì s , Se illis in via C h r i f t u s fe c o m i t e r a 
i g h o t u s dedit i àc ih fràctione panis fè fecit a g h o f e i i 
t u n c i l l i ftatim j e r o l o l y m a m réverfi fitb vélperam 
ihverieruht uridécim A p o f l o l d s i n ccenacülo congr*|* 
gatos > quibus retulerunt piredictam C h r i f t i a p p a r i -

t i o n e m narrante e d a m P é t r o reveirfo ex m o r ì u m è h t P 
äl iam libi f a c t a m . P o l i l i è c oblatà aliqilà o c c à f i o n ? 
T h o m a s è c à n a c i U o fèeef l i t , SC p a u l à poft f u b i n b 
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t ù i m n o f t i s . abfente T h o m a , c o n t i g i t q u i n t a appa
ritio f a d a iifdem c o n g t e g a t i s , i h q u a , C h r i f t u s de-
dìt ere Spiriturti S a h d u m , q u o a d poteftatem remit-
t e n d i p e c c a t a , promifsà in d i e m Pentecoftes p l e n i 
t u d i n e Spiritùs S a n c i i in fundendà ad . majoretti p r o 
pria* fahdificatiotfis p e r f e d i o n e m & alia d o n a . C u m 
a u t e m p a u l ò ante h a n c a p p a r i t i o n e m adeflèt. ibi T h o 
m a s c u m a l i i s ; i d e ò L u c à s c . 14. d ic i t q u o d ifti d u o 
reduces ex o p p i d o Emmàus ; invenerint congregate* 
undecima n o n t a m e n u n d e c i m adfuerunt appari t io-
n i ; q u i a T h o m a s j a m p a u l ò ante a b i c r a t , v e l per 
undecim intell ige per S y n e c d o c h e m c o l l e g i u m A p o -
ftoli'cumi 

' S É . é ' t l Q V . 

Dico ì . D i e o d a v i r e f u r r e d i o n i s c u m a d h u c ef
fort, c o n g r e g a t i u n d e c i m À p o f t o l i in c c e n a c u l o , r u r -
ifus eis apparuit C h r i f t u s jahuis d a u f i s ; i n qua re-
prehendit T h o m a m de fiiâ i n c r e d u l i t a t e , ut confiât 
ex J o a n . 20. Poft diei ì>cJo herum erant jDifcipuli ejus-
intus, c o n t r a R u p e r t , d icentem h a n c apparit ionem , 
q u a ; - p o f t q u i n q u e in praec. S e d i ó n e r e l a t a s , eft o r 
d i n e fexta, f a d a m fuifle i n d o m o B . V i r g i n i s in c i -
vi tate N a z a r e t h ; fuper h ì o n t e m a*dificatâ; Sed ex 
i p f o E v a n g e l i o patet id veritati n o n coharrefe. -

Dico 2., S e p t i m a a p p a r i t i o f a d à eft q u a t u o r A p o -
Iftoli.s, N a t h a n a e l i , & duobus aliis D i f c i p u l i s ad m a 
r e T y b e r i a d i s ih q u a C h r i f t u s S u m m u m P o n t i f î c a -
t u m - P e t r o c o n t u ì i t . D e i n d e additur : Hoc jam ter-
ttb maniféftdtùs eft f E SU S difcipulis füis. J o a . 2 1 . 
Tertio n e m p e difcipulis fimul c o n g r e g a t i s . O d i a v a 
f a c t a eft in m o n t e Galila*a»i n o n folis probabil i ter 
À p o f t o l i s , fed etiam plurimis aliis q u i i l lùc conf lu-
x e r a n t ; & de h â c videtur P a u l u s l o q u i d u m ait ì . 
C o r . 1 5 ' Deinde vifus eft plufquam quingentibus fra-
tribus fimul. N o n a fuit i l ia de qua M a r c u s c^ 16. 
fic d i c i t : novìffime -, ( n e m p e ante i p l u m d i e m A f -
c e n f i o n i s ) recumbentibüs Mis undecim apparuit, ( p r o 
b a b i l i t e r in ccenaculo ) , & inefepavit incredulitatem 
iorum. D e n i q u e decima Se u l t ima fuit in m o n t e 
foliveti » unde afcèhdehs ad c c e l u m fe o m n i b u s ^ a d -
ì t a n t i b u s v i d e n d u m i n aere praebuit. Peractà é n i m 
« o h â apparit ione juflìt D i f c i p u l o s ire i n m o n t e m 
ó l i v e t i , juxta q u o d L u e . ci 14 . dicit . : eduxit autem 
êos foras ih Bethaniam: fortaflè vi l ibi l i ter c u m Ë . 
i V i r g i n e & al iquot A p ò f t o l i s vilibiliter iheedens trabfiit 
p e r B e t h a n i a m > Ut M a r t h a , M a g d a l e n a , L a z a r u s 
Sec. foirent fuse À f c e n f i o n i s telles fpectatorefque , 
al i is diversa via i l luc confluentibtis . T u n c i n ae'rem 
fefe a t t o i l e h s , elevatis manibus b'ehedixit eis, ac nil-
b e i n v o l ü t ü s i h ccelum cohfeehdit . Praeter has äii-
t e m decern a p p a r i t i o n e s , qua» ab Evangeli f t is refel 
riihturj rriUltae alia* facta* funt à die réfùrrediohis 
u f q u e . a d A f c e n f i o n e m juxta id q u o d dicitur A c t . 1 . 
Quibui & prabuit fe ipfitm vivum póft pafftonem fuam, 
in mult is' Argument is per dies quadraginta apparens 
eis ; m a x i m e i h G a l i l e a , ita ut juxta H i e r . c a p . 7 . 
à d H e d i b . qiiafi c o n t ì n u e verfaretur c u m D i f c i p u l i s 
f u i s . ; q u i a h i m i r u m i h G ä l i l s a plures h a b e b â t D i f 
c i p u l o s 6c S e d a t o r e s , pl i lra m i r a c u l a f e c e r a t , & 
i p f e erat G a l i h e u s , Stc: Deinde ut dicitur 1 . C o r . 
1 5 . vifks efl Jacobo. E t H i e r o n y m u s ex q ü o d a m h è -
bratorum E v a n g e l i o narrât h u n c J a c o b ù m i h rìode 
coena; vovi f lè fe n o n c o m e f t u r u m p a n é m d ò n e c v i d e -
ret C h r i f t u m refiirgentem à m o r t u i s ; i d e o q u e C h r i -
ftdm ei a p p a r e n d o , dixiflè , frater mi, comede pa. 
item tuum, quia refurrexit Filius hominis a dormien~ 
tibusi S i vera fit ha-c h i f t o r i a , ifta appari t io debuit 

XV. 
cont ingere n o n m u l t ò poft dierri reíurredti'oñis -, aut 
ipfo refurredionis d i e . A u g u f t : autem ièntit eam fe. 
riùs fuil lè f a e l a m . -

D i S P U T A T I O Lv 

De reiùrrediòné mortuörum , ut eil: 
erTe&us refurre£tionis Ghrifti. 

S E C T I O i¿ 

• Art futura fit generalis hominum refùrrétlio ? 

N OTA : A n t i q u i P h i l ò f o p h i reram refurre: 
¿ t i o n e m ignorarunt feu n e g a r u n t , & quidam 

H a * r e t i c i , v . g r . S i m o n m a g u s , M a r c i ó n , C e r d ò , 
& c . J a m à t e m p o r i b u s A p o f t o l o r u m eeeperüht etiaiti 
negare c o r p o r u m r e i i t r r e d i o n e m , vòlehtes folam da-
r i , ut v ò c a b a n t , a n i m a r u m r e f u r r e d i o n e m , id eli 
retributionem fèti g l o r i f i c a t i o n e i h , eamcjuè jam fa-
d a m eflè dicebant . Ideo P a u l u s z. T i m . 2. aiebat : 
à ventate exciderunt dicentes refurreñionem efe jam 
fattam 5 fed omiíl is hifeé Haeretieis i 

Dico ': D e fide eft f u t u r a m . a l i q u a n d o generaletii 
m o r t u o r u m h o m i n u n i refùtredióhet'n , eftque atti-
culus fidei in o m n i b u s fymbol is contentus . Proba
tur i . ex vetéri T e f t a m e n t o : Ecce ego àperiam i«. 
mulos veftros, & educarti *úos de fèpulchris vefirisi 
popule meus & c . E z e c h . ' 7 . qua; verba de refurrectio. 
n e litteraliter interpretantur T e r t . J u f t . C y p r . &c. 
Multi ( id eft , o m n é s ufitatà ictiptura* phrafi ) dè 
ris qui dormiunt in terra pulvere, evigitab^nt, alii 
in vitam atérnam i & alii in opprobnunh D a n i e L n . 
Vivènt mortui tut; interfecli mei refùrgent. Ila. 16. 
& juxta feptüaginta clariùs fic : Surgent mortui ,é 
refùrgent qui in monumenta. í t e m 2 . M a c h a b . 7. Tú 
quidem fieleftifßme, in prafinti vita nos perdis, fei 
Rex mundi defuntìos nos pro filis legibus in àerni 
vita refùrreilione fnficitabit & c . E t J o b . 15). Sciò 
quod redemptor meus vivit, & ih nov'ifftmo die di 
terra furrèZiurui fum. Probatur 2 . E x n o v o Telto 
m e n t o : Venit hora, in qua omnes , qui in monumen-
t is funt, audient vocem ejus, & protedent qui boni 
egerunt, in refurreñionem vita ; q(ii vero mala ege-
ruht i in refùrretlionem judicii. j o a . 5 . S imi l ia haben-
tur c . <j. & 1 1 . A d . 24. & A p o c . 20. ac irt mtiltiá 
S . Paul i E p i f t o l i s j ex quibüs hsec f o l ù m afferò :'Si 
Chriftus pradicàtur quod refurrexit a mortuis, <¡M' 
modo quidam dicunt in vobis, quohiam refurretìio 
mortuorum non eft ? & c . nunc autem Chriftus refurre
xit a mortuis prìmitia dovmientium, qupniam quidem 
per hominem mors, & per hominem refùrrétlio tnofr 
tuorum ; & fitut in Adam omnes moriuntur, ita& 
in Chrifto omnes vivificabuntur, 1 . C o r . 1 5 . Item. 
Scientes qui jùfcitavit Jefùm, & nos cum "jefu fufcl-
tabit: Scc. 2 . C o r . 4 . rurfus fíe. i ¿ C o r . i j . Aliotpà 
quid facieht, qui baptizantur pro mörtuis, ( id eft 
per B a p t i f m i fufeeptionem profitehdo mortuorum re-
i u r r e d i o h e m ) Si mortui non refitrgunt ? Ut quid bap-
titantur pro illis ? V e l juxta q u o f d a m vox baptizar* 
pro mortuis ib i poteft. fumi p r o fatkfacere per bap
t i f m u m poenitentia* Se opera peenalia p r o defunctis > 
fi e n i m eorttm anima* poft m o r t e m m a r i e n t , etiam 
è o r u m corpora refi imenda erunt ; derrium fic. i. 
C o r . 5. Omnes nos manìfeftari oportet ante Tribunal 
Chrifti, ut refi erat unufquifque propria corporis, prout 

geffit five bonumJive malunn • -, 
S E C T I O 
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•An omnes jufti & damnati refurreciurifintì 

Dico I . C e r t u m eft ex prie. Seek; oiiines j q f t o s i 
qui ante refurreólionis diem obiertint> refùrrecturos, 
e x clufis iis qui j a m r e f u r r e x e r u n t , v . g r . B . V i r g i -

n e , & iilis qui cura C h r i f t o refurgentes , forte c u m . 
corpore g l o r i o f ò in ccelum afeenderunt. Qua?ft ió 
eftigitur an jufti qui vivi irivenientur p a u l ò a n t e g e -

^eralis reiurréctionis h o r a m , fint morituri nec-nè ? 
Adeoque fint refùfeitandi , n e c - n è ? Q u i a n o n r e -

fuicitatur i nifi q u i mortiïus fu i t . A d q u o d R e f p o n -

'deò jùxtà D . T h . & o m n e s recentiores Scriptóres 
t a t h o l i c o s j ficut o m n e s h o m i n e s jufti vere mòrieri-

tufj it< 1 &
 omtìPs

 v e f è refiirrecturos ; etiamfi m u l t i 
antiqui Patres aliter f è n f é r i n t , nixi m a x i m e his P a U -

ji textibits : Hoc enim vobis dicimus in Verbo Domì
ni , quia nos qui vivimus , qui rejidui fùmus , ih ad
iientu Domini Поп praveniemus eos qui dormìerunt', 
j-, Thelf. 4. Ecce myfterium dico vobis ; non omnes 
omdem dormiemm ; omnes tamen immutabimUr. I . 
Cor. 1 5 . -Juxta 70. leu edit ionem gra?cam. S e d j u x -

ta latinam & v u l g a t a m fie c o n t r a r i u m h a b e t u r : Om

îtes qmàeyn refùrgemus, fed non omnes immutabimur, 
feu <*lorificabimur * Se et iam in mult is gra?cis c o d i -

cibu's fie habetur , m a x i m e a n t i q u i o r i b u s , q u i h a -

bent adverbium Ш, id eft , igitur aut certe ; non ve-

ro, uti recentiores , ou, ablatà litterà * , id eft nan, 
feu, non omnes dormiemus Sec. Sed probatur affèrtio ; 
quia feriptura iàzpe repetit o m n e s h o m i n e s m o r î t u -

tos ; Sicut per unum hominem peccatum in mundum 
imravit, & per peccatum mors, & ita in omnes ho-
mines mors pertranfiit. R o m . y. Statutum eft homi
nibtts femel mori ; ( n e m p e o b peccat i p c é n a m o m -

nibus c o m m u n i s ) poft hoc autem judicium: H e b r . 9. 
Outs eft homo qui vivit & non videb'it mortem ? 

pìTsSv • • 
D u m ergo Paulus dicit : Nos qui vivimus, qui re. 

fdui fitmus , & C Ì intell igit éos qui p a u l ò ante diem 
judicii vivi reperientur , nec dicit i l los non m o r i t n -

ros, fed n o n refurrecturos ante alios j a m p r i d e m 
moruios; m o r i e n t u r e r g o , fed ftatim f é f u r g e h t , f o r -

te corpore h o n d u m c o r r u p t o . Ha?c autem verba : 
inde venturus eft judicare vivos & mortuos, lignifia 
cant vel b o n o s & m a l o s , vel a n i m a s Se corpora 
tunc retufcitata , vel eos q u i m i n e v i v u n t , & q u i 
jam mortui hint . D e n i q u e ç a u f à t a m repentina; m o r -

tis omnium h o m i n u m , in fine m u n d i futurorum fu-

perftitum erit fames , peftis , t e r r o r , aëris i n c l e m e n -

tia, D e i p r o v i d e n t i a , ecc. 
Dico 2. O m n e s ad g e h é n n a m damnat i o b piro-

pria peccata , in generali refurrectione fufeitandi (iint. 
De fide. H a b e t u r in S y m b ò l o A t h à n a f i i , Se ih 
Concil . Later , c a p . firmiter ; ас J o a m с . Omnes qui 
in monumentis fitnt, audient vocem filii Dei ; & pro
cèdent qui bona egerunt, in refurreEtionem 'vita ( ae-
terna? nempe beatitudinis ) qui vero mala egerunt, 
in refùrretlionem judicii , n e m p e Condemnationisi 
Item : omnes nos manifeftari oportet ante tribunal 
Chrifii Sec. 1 . C o r . 5. 

Dico J* Infantes q u i i h p e c c a t o original i difcef-

cefferunt, etiam refufcitahdi hint ; Nam ficut om-

Kès in Adam moriuntur, ita & in Chrifto omnes vivi-
fbabuntur. I . C o r . 1 5 . n o n f o l u m anima» v i t a , led 
etiam corporis de q u a eft ibi f e r m o , & al ibi f c r i p t u -

ta agëns de r e f u r r e c t i o n e , de o m n i b u s indifferentef 
loquitur , nulla facta i f torum i n f a n t i u m exceptione . 
Unde ha?c verba Pfi, 1 . Non re fur gent impii in judi

cio, neque peccatores in concilio juftorum, fignificant 
jmpios non refurrecluros ad v i t a m s t e r n a ; beatitu-

dinis o b t i n e n d a m i h cóhgregatìo'nè feu concì l io jtt-

Itoru'm. S i c i l le invictus M a c h a b a ; u s dicebat tyrani 
n o : tibi enim refùrreElìo ad vitam non 'erit. 2; M a -
c h a b . 7. D e i n d e dicitur J o a h . 3 . Qiti non credit, jam 
judicatm eft; adeoque n o n refurget a d j ù d i c i u m u t -

p o t é j a m conviètus de fua infidelitate & i m p i e t a t e . 
D u m d i c i t u r , multi de iis quidormiunt interra pul~
vére y evigilabuht.T>znìd u . per v o c e m . multi, i n -

'telii.guntur ó m n e s , ut j a m fijprà d i à u r n eft. R e f u r -

jrèótio e n i m ' n o n fit t a n t u m ad participatio'nem vita? 
C h ï i f t ï ; féd et iam ad punitio'nem m a l o t u m ; 

S E G U O I V . 

Dico 1 . C h r i f t u s t u m fiià virtute Se impèrio , t imi 
minifterio A n g e l i c o in noftra refurreótione aliquid 
èfficiet . Ita o m n e s T T . Se patet ex his : Venit bora,, 
in qua omnes qui fitnt in monumentis, audierit vocem 
ejus ( id eft C h r i f t i ) & procedent qui bona egerunt 
inrejùrretlionem vita. J ò a n . 5. Iffe Dominus in jufth 
& voce Archangeli & in tuba Dei defiéndet de cce
ìo ;.. & mortui qui in Chriftb fitnt, refurgent primi; 
1. T h e f f 4. iftà vox C h r i f t i & A n g e l i erit i m a Se 
e a d é m ; n e m p e v o x A n g e l i fiet j i i f m & àudtoritate 
C h r i f t i , n o n atitem p r o p r i o C h r i f t i ore ; & fiet q u i -

dem per foniim f è n f i b i l e m , eritqu'e quali a i t i c n l a t a , 
Se ita ef l ì cax i ut per d i v i n a m virtutem u b i q u e tet-

r a n i m percipi p o f f i t , y . g r . his duabus p r o p o f i t i o n i -

biis expreflà : furgite mortui ; m o x o b t e m p e r a n d ò 
f ù f c i t a b n n t u r ; '& venite ad judicium ; t ù n c q u e re-

divivi poterunt aure percipere h a n c propofit ionem j 
àd ei ftatim o b e d i e n d u m . C u m autem dicatur A n -

gelus defcehfurus in 'tuba Dei, probabilite'r juxta An

f e ì m u m in al ì ì lmpto corpóre utetur ihftri imento cor-

p o r e o i n m o d u m tuba? c o n f e t t o ex materia aerea; i ta-

q u e a n t e q u a m C h r i f t u s adveniat àd l o c u m j u d i c i i 
jarh i b i aderunt c o n g r e g a t i o m n e s à niortuis fufei-

tat i . 
Dico 2. C o n g r e g à t i o c i n e r u m d e f u n c t o r u m fiet 

q'uidem C h r i f t i i m p è r i o , fèd minifterio A n g e l o r u m ì 
qui poterlint propria naturali virtute h o c opiis c h è -

q u i . D . T h . Se e s t e r i T h o m i f t a » . A c verif imile eft 
àd fohitum tuba? A r c h a n g e l i plurìmos A n g e l o s m o x 
h u e i l l u c difeurfuros ad diètos cirieres c ò ' i i g e n d o s ; 
H i c A t c h a h g e l u s putatur fu turns eflè vel M i c h a e l i 
cjui creditur pra?elfe E c c l e f i a ? , & ò m n i b u s A n g e l i s 
a n i m a t i m i c u f t o d i b u s , vel G a b r i e l p r i m u s A n g e l o -

r ü m in tertia H i e r a t c h i ä , q u i ficut fuit primi ad-

vehtüs C h r i f t i n unci us , ita--Se lèc'undi verifimiliter 
eft futurus . P a u l u s 1 . C o n 1 5 . i f täm ti ibam vocat 
l iovi f l imam , in momento, ih iffù óculi in noviffimk 
tuba, canet enim tuba , & mortui refurgent'. Q u i a 
J o a n n e s A p o c . 8- vidit fepteni A n g e l o s in confpectti 
D e i , quibus data? flint feptem t u b a ? , qiiìbus finguli 
fucceflìvè ceciricrunt ; Se fex quidem prioribus c l a n -

g e n t i b u s , h o n eft facta refurreètió ; fed potitis m a g ; 
n a ftrages & i n t e r f e ö i o h o m i n u m ; äd i ò n i t u m a u -

tem tuba? feptiina? facta; furit voces magna? dicentes : 
Fàilum eft regnum hujus mundi Domini noftr'i ©" Chri
fii ejus. A p o c . 1 1 . Q u o d cecumenus interpretatur de 
pra?di6ta tuba l iovif l imä. V i d e n t u r äütem j i i f t b r u m 
eiheres fore c o n g r e g a n t i a b eoruhi A n g e l i s c u f t o d i -

b u s ; d ä m n a t o r u m vero à D a ? m o n i b i i s qiii eos v i -

c e r u n t . D e i h d é c u m D e u s däbit il lis mandatt im, ift< s 
cineres c o l l i g e n d i , fimul eis n o t i i m fiet vel feientiä 
n a t u r a l i , vel D i v i n a r e v e l a t i o n e , fi ncceflè f u e r i t , 
qüa?nam materia àd cujuffcjue, corporis f o r r n a t i r -

nein congr^ganda e r i t , Sc übi, äc liib qua format 
exlftèti 

Diso 



3 $Ъ Tom. 
Dico j . O r g a n i z s i l o feu difpofitio o r g a n i c a c o r -

p o r u m refi i fcitandorum n o n fiet A n g e l o r t i m m i n i -

fterio ; A n g e l o r u m e n i m a d i o terminatur i n folo 
m o t u l o c a l i , нес poflìint fua virtute naturali m a t e -

r i a m alterare > i l l i q u e difpofitiones ad f o r m a m f u b -

ftantialem inferre ; fed q u o a d corporis d i f p o f i t i o n e m , 
fubftantialem anima; u n i o n e m j o n i n e f q u e ejus p r o -

-yrietates ac p e r f e d i o n e s inde conièquentes , fòlus 
C h r i f t u s efficiet noftram refurredioi ieni turn per 
fua; humanitatis V o l u n t a t e m , turn per p r e d i d a m A r . 
c h a n g e l i v o c e m » u t r a m q u e ut D e i i n f t r u m e n t u m , 
Sicut Pater fiuficitat mortuos & vivificat ; fic & Fi
lius , quos vult, vivificat. J o a . 5. n e c t a n t u m b o -

n o r u m , fed e t i a m m a l o r u m r e f u r r e d i o n e m fic ipfe 
efficiet ; u t r o r u m q u e enim eft judex , poteftque eos 
refufcitare & ad judic ium v o c a r e , ut patet ex h o c 
J o a n n i s textu : Audient vocem Filii Dei & prece
dent qui bona egerunt in refitrretlionem vita ; qui 
Autem mala, in rejurretlionem judicii. J o a n . $ : 

S E C T I O V. 8c VI. 

An Chriftus fit caufia exemplaris noftra refiurre&ionis 
quoad terminum ad quern & a q u o ? 

Nota : C a u f a exemplaris n o n requirit realem e x i -

ftentiam ad c a u f a n d u m , fed fufficit ut exiftat i n 
m e n t e agentis . Q u e r i t u t ergo qua; fit c o n f o r m i t a s 
a c fimilitudo inter C h r i f t i p r e t e n t a m r e f u r r e d i o n e m 
8c noftram f u t u r a m q u o a d t e r m i n u m , ad q u e m utra-

q u e t e n d i t , & à q u o venit ? 
Dico I . C h r i f t u s refiirgens eft p e r f e d i f f i m a jufto* 

r u m refurredionis caufà exemplaris* D . T h . & o m -

nes T T . probatur , refiormabit corpus humilitatis no
ftra configurai urn corpori claritatis fiua. P h i l . 3. five 
i n refurrectione erimus i l l i fimiles a c c o n f o r m e s . 
H e c autem f imil i tudo ac c o n f o r m i t a s confiftet 1 . 
I n fubftantiali ac natural i v i t a , & i n u n i o n e c u j u k 
q u e corporis ad f u a m a n i m a m . 1. I n p e r f e d à cor-

poris quantitate ; ficut e n i m C h r i f t u s refurrexit i n 
p e r f e d à corporis m a g n i t u d i n e ; ita & o m n e s jufti 
refnrgent . Non> h i n c t a m e n fequitur o m n i a j u f t o -

r u m corpora fore c o r p o r i C h r i f t i i n m a g n i t u d i n e 
r e g a l i a ; quia p e r f e d a exemplaris ratio n o n r e q u i -

rit e q u a l i t a t e m , fed p r o p o r t i o n e m ac c o n f o r m i t a t e m ; 
u n a q i i e q i i e ergo a n i m a h a b e b i t corpus fua; naturali 
p e r f e d i o n i a c c o m m o d a t u m ; unde fieri p o t e r i t , ut 
a l i q u a minoris , alia m a j o r i s l int m ä g n i t u d i n i s q u à m 
corpus C h r i f t i . 3. I n fimilitudine e t a t i s , five in e -

tate in q u a corpus obtinet fuum p e r f e d u m a u g m e n -

t u m . 4. I n o m n i b u s corporis f e n f i b u s , ac facultati-

b u s & ornamentis juxta debitam c u j u f q u e fexus ac 
m e r i t o r u m p r o p o r t i o n e m . 

Dico 1. C h r i f t u s erit et iam caufa exemplaris re-

f u r r e d i o n i s i n f a n t ì u m q u i in peccato o r i g i n a l i d e -

cefferunt q u o a d p e r f e d i o n e s , n o n gloria; fed n a t u -

ra; ,* ifti e n i m infantes poft r e f u r r e d i o n e m h a b e b u n t 
corpora p e r f e d a in m a g n i t u d i n e , e t a t e , viribus , b e -

ne t e m p e r a t a , a s t e n i a , incorruptibi l ia , fpiritui f u b -

j e d a , c i b o & p o t u n o n indigentia , o m n i s enim al -

teratio D e o ita providente ceftabit ; c u m q u e j a m 
f int n o n in v i a , fèd i n t e r m i n o n o n incident in a l i -

q u a p e c c a t a , n e c patientur a l i q u a m Census pcenam -, 
h a b e b u n t ergo in c o r p o r i b u s d e b i t a m fua; natura; 
p e r f e d i o n e m , & h a n c q u i d e m per C h r i f t u m , & 
c u m i l i o in eà c o n f o r m a b u n t u r , i ta ut C h r i f t u s 
poffit d i c i q u o a d h o c caufa exemplaris i l l o r u m re-

f u r r e d i o n i s ; i m o probabile eft eos habituros a l i q u a m 
C h r i f t i c o g n i t i o n e m , e u m q u e t a n q u a m f u u m D o -

minion, p r i n c i p e m , ac b e n e f a d o r e m veneraturos . 
S i enim D e m o n e s e u m c o g n o f c u n t , & c o a d i v e n e -

ra ntur, q u a n t o m a g i s ifti infantes fponte i l i u m c o l e n t . 

X V . 
Dico 3. Q u a m v i s corpora d a m n a t o r u m futura 

fint umilia c o r p o r i C h r i f t i i n al iquà naturali p e f c . 
d i o n e , n o n tamen in o m n i b u s , 8c m u l t o minus in 
gloria; p e r f e d i o n i b i i s ; h a b e b u n t e n i m quidquid eft 
de eftèntia I m m a n i corporis -, alias n o n eilet vera re-

f u r r e d i o j e m n t integra q u o a d o m n i a m e m b r a , fen-

f u u m q u e organa & facultates ; n e c in illis probabU 
l iter erunt d e f e d u s provenientes ex indebita partium» 
aut h u m o r u m , q u a l i t a t u m v è d i f p o f i t i o n e , propor-

t ione vel c o m p o f i t i o n e , v* g r . e g r i t u d o , & c . led 
d e f e d u s : corpori h u m a n o connaturales manebunt ; 
v. g r . g r a v i t a s , o p a c i t a s , p a í l i b i l i t a s , & c . attamen. 
q u o a d ea in q u i b u s ifta corpora erunt corpori Chri-

fti umilia ac c ó n f o r m i a , C h r i f t u s n o n erit proprie 
caufà i l l o r ü m e x e m p l a r i s ; quia i l l o r u m refurrectio 
n o n fit ut C h r i f t u m reprefentent , utque fint ei fi-
miles ac c o n f o r m e s , fed o b alias D i v i n a ; providen. 
tie ac j u f t i t i e rat iones . Н е с autem erunt etèrna , 
i m m o r t a l i a & fimul paflibilia , vel q u i a patientur 
paffione a n i m a l i fine a n i m a l i a l t e r a t i o n e , v . gr. in-

f e r o r u m ignis illas fpecies q u i b u s vehemens corporis 
c o m b u f t i o l e n t i t u r , i m p r i m e t reali caloris impreC 
fione , & ex i l là lensus a f f e d i o n e fequetur eadem 
doloris pall io que ex reali caloris prefenria fequi-

tur ; v e l potius q u i a ille inferorum ignis vere alte, 
rabit d a m n a t o r u m corpora & realem qualitatem do-

Iori feram feu difconvenientem. in eis producet ufque 
ad c e r t u m intenfionis g r a d u m à Divina juftitia de-

terminatum , & ultra n o n p r o c e d e i ; fed tantum earn-

d e m q u a l i t a t e m & a d ì o i i e m c o n f e r v a b i t , ita ut 
n u n q u a m fiat temperamenri p r i m a r u m qualitatum 
di í ío lut io 3 ас lèmper m a n e a t fufficiens diípofitio ad 
c o n f è r v a n d a m a n i m e & corporis u n i o n e m ; unde hxc 
inferni ignis a d i o i n corpora d a m n a t o r u m , non eft 
o m n i n ò n a t u r a l i s , fed eft fupernaturale D i v i n e ju-

ftitie i n f t r u m e n t u m . 
Dico 4. Futura o m n i u m h o m m u m reíurfecb'o , 

eft fimilis C h r i f t i refurredioii i in eííentiali proximo 
t e r m i n o à quo, id eft à v i t e privatione feu m o r t e , 
fed n o n i n accidentali & r e m o t o , q u i eft mortui cor-

poris c o r r u p f i o , & in ciñeres refoiut io . H e c enim 
i n ciñeres reíblutio & corporis corruptio non vide-

tur per le neceflaria ad r e f u r r e d i o n e m , fed fola mors 
fuf f ic i t , q u e eft propria poena p e c c a t i ; quia vero 
ex m o r t e f e q u i t u r , natural i q u a d a m neceilitate ut 
c o r p u s p u t r e f c a t , 8c in ciñeres refolvatur ; hinc fit 
ut l e c u n d u m legem o r d i n a r i a m & lèclufis privilegiis 
p a r t i c u l a r i b u s , c o r p o r a que l o n g o tempore ante re-

furrect ionem m o r t u a j a c u e r u n t , i n ciñeres vel ele-

m e n t a tranlmutentur , a n t e q u a m r e f u r g a n t , quam-

vis i n aliis n o n lit i d neceffarium o b temporis bre-

v i t a t e m . D u m eiifm dicitur G e n . z . Pulvis es &in 
pulverem reverteris, & juxta 7 0 . terra es, & inter
ram redibis , n i h i l aliud fignificatur q u à m moriéìis. 

S E C T I O V I I . 

Quo in loco fiet hominum refiurreñio ? 

Dico : Q u a m v i s r e f u r r e d i o fac ienda fit ubi Deus 
fuà admirabi l i providencia ftatuerit ; tamen fi quid 
pofTimus c o n j e d u r a r e , verifimilius fiet in loco in 
q u o d e f i n i d a corpora aut e o r u m materia inventa 
fuerint ; fi autem f è c u n d u m diverfàs partes fint dif 
perfà in varia loca ; ubi m a j o r v e l precipua pars 
e x t i t e r i t , ibi fiet ref i irredio , angelis ceteras mate-

rie partes i l luc transferentibus. P o f t q u a m autem om-

nes per u n i v e r f u m o r b e m fic fuerint r e f u f e i t a t i , tunc 
jufti virtute fuà m o t i , ac ijpontè fequentes praieim-

tes fiios A n g e l o s cuftodes ; reprobi vero ultra, vi-

res fuas à D e m o n i b u s per v i m a t t r a d i , congrega-

b u n t u r i n l o c u m judic i i ,• attamen q u i d a m opinantui 
omniuit 



Pars II. Difp. LI. 
cirmium d e f u n c i o r u m c i ñ e r e s , uhiverfamqiie m a t e - feu toto i l io t e m p o r e cantcrnnt vita g r a t i a & g l o 
riam ». « x eorum corpora reformanda erant , r i a ; , ac s t e r n u m ca'rebuht. Patet ibi agi de reúir 
prins in l o c u m j t i d i c i i , v . g r . in val lem J o f a p h a t ¡, «.-elione í p i r i t u a l i , q u i a in e o d e m capite d ic i tu 
tranfportandam, & ab u n a parte j u i l o r u m , ab alia p o l i i l l a m futura corporal is o m n i u m m o r t u o r u m 
autem l e p r o b o r u m materiam c o r p o r u m refufeitàn- refurrecì io . D e i n g e h e n n a v ò c a t u r i b i d e m morsfi* 
dorum c o l l o c a n d a m , ut ibi ad v o c e m i m p e r i u m q u e cmda , n e m p e fpìritualis ; n o n -datur e n i m duplex 
Chrifti reiurgant u n i v e r f i , q u o d m a x i m e p r o b a b i l e corporal is m o r s , ficut nec duplex, refurrectio ; pra?. 
cenfet Sotus. H i n c patet n o n o m n e s refurrecturos dièta; autem D e i promii l iones prophetis faefa», intel-
aut ubi mortui funt aut ubi fepult i . l i g u n t u r de bonis ipiritualib'us Ecclefiie mil itantis aut 

t r i u m p h a n t i s . 
S E C T I O V i l i . 

De errore Chiliaftarum. 

Nota: C h e r i n t u s , M a r c i o n & o m n e s C h i l i a f t a ; > 
quos nutìc Anabapti f ta : et iam f e q u u n t u r , , finxerunt 
Chriftuiti mi l le annis ante univerlale Judic ium , r u r -
fus in hunc m u n d u m defeenfurum ; Se tunc o m n e s 
& folos jnftos refufciratuium ad v i t a m c o r p o r a l e m 

'. .m , ut u n a c u m eis m i l l e annis in 

S E C T I O I X . & X . 

De tempore refùrreuionis five juftorum five 
repróborum. 

Dico I . J u x t a . c o m m u n i o r e m T T . lèn'tentiam 
o m n e s h o m i n e s t a m r e p r o b i , q u à m eletti eodem 
m o m e n t o fimul refurgent . D . T h . S o t . P a l u d . &CÌ 

& animal .m , ut u n a c u m eis m i l l e annis in terrà contra T h e o p h . C a j e r . & c . opinantes prius eleótos 
regnet l i imma c u m p a c e , v o l u p t a t e , o p u m abt in- elTe fufeitandos ; deinde r e p r o b o s . Probatur alfertio; 
dantià, rerum o m n i u m copia , et iam earum qua- quia venit bora , in qua omnes qui in monumenti! 
venfi, & veneri d e l e r v i u n t , t u n c q u e i n l l a u r a n d u m fiknt, andient vocem Filli Dei ,& procèdent qui bo-
judxorum r e g n u m , R e l i g i o n e m , c iv i tatem J e r u f a - na egerunt in refiurreblionem vita , qui autem mala, 
lem, ejus t e m p î u m , animal i i im fiicrificia, denique in refurrelìionem judiciì. J o a . 5. adeoque ad v o c e m 
jmplendas o m n e s p rami ili on es Abraham & ejus p o - & imperl imi Fi l i i D e i o m n e s l imil i refurgent tam 
fais facias G e n . 1 5 . 1 5 . Sc 27 . I f a . ¿ 5 . & 66. J e r . m a l i q ù à m b o n i . N e q u e e n i m ex parte D e i , n e -
16. Ezéch. 20. 27. 28. h u i c errori àlii alia i m m i f e u - q u e ex parte h o m i n u m fufc i tandoium requiritur al i 
en nt; alii iftas mil le a n n o r u m delicias interpretati qua temporis fuccef l io . 
r . I - T : - : : _ r „ : « : . - . , » i . u „ . i . l . . . m. D u m ergo dicitur ì . T h e f H 4. Mortui qui in Chri-fimtde deiiciis fpirit'ualibus eum c o r p o r a l i b u s . I f t u m 
jrrorem c o m m e n t i funt ex A p o c . c a p . 20 . m a l e in-
telecto , ubi inter alia dicitur : Regnaverunt { n e m 
pe julli ) cum Chrifto mille annis ; atteri mortuorum 
non vixerunt, donec confummentur mille anni; hac 
eft nfhrreilio prima. Sed 

lieo: Juft i non refurgent ante diem j n d i c i i , Se 
in ilio tam jufti q u à m reprobi refurgent-, i ta ut In
ter utrorum ue refurrett ionem n o n intercedat m a g -

fto funt, refurgent primi. Deinde nos qui vivimus > 
qui refidui fiimus , fimul rapìemur cum Ulis öbviani 
Chrifto in aera ; ibi n o n fit m e n t i o de reprobòri im * 
fed de electorum refurrettione ; inter q u a m & r a p -
tum in a e r a , erit fuccefl io temporis ; n a m primum* 
ut habetur in g r e c o , mortui omnes eletli^refitr'gent ; 
deinde fimul rapientur in aera. S imil i ter cum d i 
citur i . C o r . I J . In Chrifto omnes vivißcabuntur } 

iia mora ; hrecque a f f e r t i o , quatenus repugnat re- unufquifque autem in fio ordine; primitia Chriftus', 
lato errori» cenfetur de fide. Probatur 1 . E x his fcrip- deinde ii qui funt Chrifti; deinde finis. I b i n o n a g i 
ta locis : In refùrreilione neque nuben:, ncque nu- tur de ordine temporis j fed dignitatis & m e r i t o r u m ; 
kntur. M a t t h . 22 . Regnum Deinon eft efea &cibus. nec de refurrettione repróborum , fèd e l e c t o r u m } 
Rom. 4. In novifiimo die de terrafurrecìurus fimi J o b . vel fi agatur de ordine temporis , d i c e n d u m eft C h r i -
J9. Ego refuflitabo eum ( n e m p e juftum ) in novifii- ftum fuiflè primitias refurgentium .curii-iis q u i c u m 
modie. J i a . 6. novifiimus d i e s , id eft ultimus ; ergo ipfò refurrexerunt ; deinde finis erit feu finale j u d i -
non mille anni ante univerlalem refurrett ionem re- c i u m in ìiniverfàli o m n i u m refurréctione. D e n i q u e 

poffiint jufti Se reprobi eodem t e m p o r e refiirgere 
fuper t e r r a m , & immediate poft ioli juft i rapi in, 
aera o b v i a m C h r i f t o , & c . 

Dico 2. V c r i f i m i l i u s univerfàlis refurrectio , m a 
turino tempore q u o C h r i f t u s refurrexit , futura eft. 
D . T h . B o n . R i c h . Sec. contra varios P P . H i e r . 
C h r y f . &c> indicantes eventuram intempeftà notte ; 

fam. Seminatur in corruptione, furget in incorrup- qui tamen poflunt i n t e l l i g i . d e fignis terribilibus , 

furget. 2. B o n o r u m & m a l o r u m refurrectio fimul 
futura effe in fcriptura d i c i t u r . Venit bora , in qua 
omnes qui in monumenti* funt , audient vocem Filii 
Dei, & precedent qui bona egerunt Sec. J o a n . 5. id— 
que patet ex parabolis Z i z a n i o r u m , lagena; m u l a ; 
in mare ? decern v i r g i n u m , & c . 3. J u f t i n o n refur
gent ad vitam a n i m a l e t t i , fed fpiritualem Se g l o r i o -

tiorie & c . feminatur corpus animale, Jurget fliirituale. 
i . C o r . 1 5 ; Q u o d ergo attinet ad predi c t u m A p o c . 
cap. 2 0 . Sic R e f p o n d e t u r : A n g e l u s loquens ibi c u m 
Joanne agit n o n de f e c u n d o , feci de p r i m o C h r i f t i 
adventu , in q u o C h r i f t u s al l igavit S a t h a n a m . per 
mille annos j id el i per l o n g u m tempus indef initum 
ufque ari adventum A n t i c h r i f l i , n o n permitfens illi 

qua;, i m m e d i a t e p r e c e d e n t refurrett ionem. Sed pro. 
batur : quia c u m C h r i f t u s fit nofli'a; refurreótionis 
e x e m p l a r , verifimile eft éo t e m p o r e , q u o ipfe refur
rexit , nos refurrecturos ; linde Anfè lmus dicit n o s 
die pafehatis refurrecturos , videturque lux apt ior 
q u à m n©x , ad m u t u i m i refurgentium c o n f p e t t u m . 
Q u o d autem dicitur M a t t h . 25 . Media notìe clamor 

tantam libertatem ad tentandos h o m i n e s , q u a n t a m failus eft, ecceJponfiusvenit Scc. Id n o n de refiirrec-
olrnupermiferat. J u f t i autem per iftos mi l le a n n o s , rione, fed de incerta mortis f i o r a intel l igitur ; n e c 
id eft toto h o c tempore ufque ad A n t i c h r ì f t u m reg- A n g e l u s m e d i a n o t t e ^ ì g y p t i o s intèrficiens reprefen« 
nantin ccelis c u m C h r i f t o ; c u m q u e illic nul la m e n - tat refurrettionem* 
tio fiat de c o r p o r i b u s , fed de folis animabus ; ideo 
prima ifta refurrectio, de qua ibi f e r m o , debet i n -
telligi de refurrettione i p i r i t u a l i , qua a n i m a à peci 

, «to refurgit ad v i t a m g r a t i a ; , & poftea ad v i t a m 
gloriar. S i c etiam intelì ige fequentia : Cateri mon 
tuorur» non vixerunt dönec eonfitmmentur mille ari~ 

ideft defuncti r e p r o b i ; totis illis mi l le annis > 
, . T o m . I I . R.P. Suarez.. Summa, Y y D I S P U -
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D 1 S P U T A T I O LI. 

De Chrifti Afcenfione ac ejus termino-

S E C T I O I . 

An Chriftus vere ас proprie 'in caelum afcenderit ì 

N OTA : Q u i d a m ant iqui H e r e t i c i negarunt 
C h r i f t u m v e r o c u m corpore refurrexifle ; ac 

p r o i n d e vere afcendifle. Seleuciani Se M a n i c h e i 
f inxerunt C h r i f t u m dépofuiiTè refufcitatum Fuum c o r -

p u s in f o l e , & f ine corpore federe ad dextram P a -

tris , recentiores H e r e t i c i negarunt C h r i f t u m fècun-

d u m fuam h u m a n i t a t e m vere ac proprie i n cctelum 
afcendif le ; q u i a , i n q u i u n t , vel a b i n i t i o f u e incar-

h a t i o n i s , vel fàltem à fuà per r e f u r r e d i o n e m g l o -

r i f i c a t i o n e , tam i n c c e l o q u à m u b i q u e l o c o r u m e x t i -

tìt. S e d hifee omiffis 
Dito i . C h r i f t u s poft fuarn r e f u r r e d i o n e m vere 

a c proprie i n ccelos afeendit . E f t artieülus fidei ili 
ò m n i b u s S y m b o l i s c o n t e n t u s , & i h h o c fenfu i i i-

t e l l e d u s a b E c c l e f i a C a t h o l i c a & o m n i b u s P a t r i b u s . 
Probatur I. ex n o v o T e f t a m e n t o : Noli me tangere t 

nondum enim afeendi ad Patrem meum. J o a n . 20* 
Aficendo ad Patrem meum & Patrem veftrum. ibid* 

ferebatur in tcelum. L u e . 24. Ajfumptus eft in cae

lum , & fidet à dextris Dei M a r c . 16. D e i n d e A d . 
I . A p o f t ö l i vìderunt e u m à f e e n d e n t e m , d o n e c i n -

terpol i la nubes e u m o c c u l t a v a . Videntibm Ulis Sec 
г. E x veteri T e f t a m e n t o , afeendifti in altunì, cepi

fii captivitatem ; accepifti dona in homìnibus. Pf.<j 7. 
Pfallite Deo qui afeendit fitpet ccelos coslorum ad orien

tern, i b i d . Attollite portai , principes veftras, & eie'

vamini porte eternales, & introibit Rex gloria P f i 
4 3 . & c . Ratione: c u m ccelum fit L o c u s B e a t o -

rum , i h q u o D e u s fe il lis m a n l f e f t a t , debebat m a -

xime C h r i f t u s iti ilio eflè. Dominus in ccelo para

va fedemfttam. P f . 1 0 2 . Ubi firn ego, illic & mì

bifter meus erit. J o a n , i l » 
Dico 2 . C h r i f t u s m o t u fucceff ivo i n c c e l u m a t 

c e n d i t . D e init io m o t ü s n o n eft d ü b i u m , q u i a via 
derünt difeipuli e u m paülat im àfeendentem ; viden

tibus Ulis elevatus eft ; fed ubi nubes e u m occulta-

va a b ocul is d i f c j p u l ò r u m , tunc n o n a m p l i u s m o t u 
fuccef f ivo i l i u m a f c e n d i f l e , fed inftantaheo feu i h 
t i n o m o m e n t o pervenirle ad u l t i m u m t e r m i n u m , i h 
q u o fèflùrus e t à t , fine tranfitu pei: m e d i u m fentit 
A b u l e r r i ì s . A t t a m e h c o m m u n i o r fententia eft i l i u m 
e o d e m m o t u f u c c e f f i v o , tränfeuhdo per o m n i a c ó r -

1ю г а intermedia afcendifle ; m a g i s e n i m decebat i l -

ius majeftateni fic afeendere , quali o m n i u m coelo-

r u m poflèf l ionem a c c i p i e n d o , & i l los a l i q u o m o d o 
f a n d i f i c a n d o . Habemus Pontificem qui penetrava cce

los , & c . H e b r . 4 . • _ 
Dico 3. C h r i f t u s afeendit ufqùe ad f u p r e m u m cce-

lum» Afeendit fuper omnes ccelos. E p h e l . 4. Chriftus 
excel fior coslis j"alius. H e b r . 7 . an a u t e m ita afcen-

d e r i t , ut t o t u m ejus c o r p u s intra ccelum m a h e a t * 
ccel i fuperficie c i r c u m d a t u m , ficut nos fumus in h o c 
aere , an vero t o t u m ejus c o r p u s fit fiipra c o n v e x a m 
cceli fiiperficiem , i d fàtis i n c e r t u m eft ; prirhum 
cenfet D u r a n d . & S y l v . f è c u n d u m C a j e t . Ferr . & c . 
U n d e A n f è l m u s dicit : Afeendit non folum fuper om

nes ccelos materiales, fed & fuper omnes cceleftium 
vir tut um ordinest fuper ans loco & dignitate отпет 
treaturam. Q u o d attinet ad h u n c t e x t u m q u e m o b i 
j i c i u n t Hjeret ic i : Nemo afeendit in ccelum nifi qui 

X V . 
defeendit dt ccelo Filius hominis, qui tft in gelo, 
J o a . 5. fignificat defeendiflè C h r i f t u m i h e o r p o r e u m , 
Se afcendifle c o r p o r e u m . 

S E C T I O I I . 

De circumftantiù Chrifti Afienfienù. 

Dico : H e c i r c u m f t a n t i e ex Icriptura colligtm. 
t u r , r . Locus. J u x t a A d . 1 . habetur h u n c locum 
fuiflè m o n t e m o l i v e t i , J e r o f o l y m à diftantem mille 
paflùs . I n m o n t i s latere eft o p p i d u m B e t h a h i è , j e . 
r o f o l y m à diftans pene bis m i l l e p a f l ù s , leu dimidia 
l e u c à , q u o C h r i f t u s ante f u u m afeenfùm probabi-

liter edtixit fuos D i f c i p u l o s , ut M a g d à l e h a m cimi 
fila forore & fratre a d i l l u m i h v i t a r e t , liti ex hoc 
col l ig i tur : eduxit autem eos foras ih Èethaniam, 
& c L u e . 24. de t e m p i o i b i e d i f i c a t o , de prodigiis, 
d e C h r i f t i veftigiis r e l i d i s , v i d e B e d a m c . 7. de lo-

eis S a n d i s . 2 . Tempus. afeendit 4 0 . poft refurre-

d i o n e m d i e , c o m p r e h e n d e n d o i h h o c numero ip. 
f i im d i e m Se refurfedionis & afeenfionis ; cümcnie 
refurrexerit die D o m i n i c o , h i n c fit ut afcenderit die 
j o v i s . F u i t e n i m per dies 40. apparens eis. Act . 1, 
üt f u e refurredionis veritatem c o m p r o b a r e t , Difci. 
pulos in f trueret , E c c l e f i a m f i m d a r é t . 3 . Hora.Vl 
detur fuiflè fub h o r a m p r i m a m p o m e r i d i a n a m . Pian-

Iiis enirh etat i l i o die c u m D i f c i p u l i s , ut habetur 
éx A d k 1 . Cònveficens pracepit eis, & c cUm haedi. 
xifiht , elevatus eft. 4. Modus elevatis manibusfits 
benedixit eis , L u c . 24. n e m p e B . V i r g i n i , Apodo. 
I i s , & aliis D i f c i p u l i s fere 1 3 0 . apprecando & con. 
ferendo m u l t a b o n a . Benedix i t autem vel decuffatis 
m a n i b u s ficut J a c o b benedixit n e p o t i b u s Gen. 4 8 ; 
vèl to l lendo ad ccelum rhaiìus in formatt i crucis, 
ficut M o y f e s E x o d i 1 7 . Vel e f f o r m a n d o crucem in 
aere ficut n u n c in Ecclef ia ufus e f t , q u e m ex Apo. 
ftolicà tradit ione manaflè teftatur Baff i , libi de Spi-

ritu S a n d o c . 3 ? . poft d a t a m ailtem behedidionem, 
Vera nubes ejus pedibus fubftracta eripuit illum ab 
ocii l is D i f c i p u l o r u m , q u i c u m perfeverarent in eoe-

l u m i h t u e n t e s , rhonentur à duobits A h g e l i s Chri. 
ftum fic o l i m v e n t u r u m ad j u d i c i u m quem ad mo-

d u m viderant e u n t e m in c c e l u m . 5. Apparatus fa 
comitatus. O m n e s jufti five q u i erant i h limbo Pa. 
t r u m , five qui t u n c inventi funt piene purgati , af-

cenderunt fimul c u m C h r i f t o , i m o pfobabiliter in 
c o r p o r i b u s g l o r i o u s ii , q u i in C h r i f t i refurrecfio-

n e refurf exerant. Q u o a d A n g e l o s v e r o , non eft du-

b i u m q u i n o m n e s ccelo d e f e e n d e r i n t , ut Chriftum 
àfeendentem c o m i t a r e n t u r . D e n i q u e Chri f t i afeen. 
fio fui t ipf imet conveniens ad p r e m i u m accidenta. 
l e , & ejus corporis gloriof i h o n o r i f i c a m federa; ac 
n o b i s v a l d e uti lem ad r o b o r a n d a m fidem, augen-

d a m f p e m > a c c e n d e h d a m c h a r i t a t e m . 

S E C T I O I I I . 

An Chriftus per fuam afienfionèm conficUtHS ßt 
feßionem ad dextram Patris ? 

Dico 1 . C h r i f t u m p ò f t f u a m A feenfionem federa 
a d dextram P a t r i s , eft articulus fidei in omnibus 
S y m b o l i s contentus . Ajfumptus eft in ccelum &'fi

det a dextris Dei, M a r c . X6. Sedere ad dextram 
D e i c o n v e n i t C h r i f t o , t u m f è c u n d u m Divinitaterà 
ttim fècundum h u m a n i t a t e m . Per dextram Dei, 
q u i d a m inte l i iguht D e i o m n i p o t c n t i a m aut rhaje-

ftatem ,• alii p r o p r i a m C h r i f t i quatcnus hominis dig-

nitatem rat ione unionis h y p o f t a t i c a ; alii fingùla» 
rem beatitudinis excellentiarh , & judiciariam p o 
leftatelh C h r i f t o h o m i n i e o l l a t a n i . P e r verbun» au« 



tern federe non intel l ig i fur fefliò c o r p o r a l i s , q u a m 
v i s harc etiam C h r i f t o ntpote h o m i n i conveniat.", 
fed feflìo fpiritualis ac metaphorica , qua* fi de C h r i -

fto fecundum ejus D i v i n i t a t e m agatur, fignificat e u m 
squali c u m Patte majeftate ac poteftate. pacificè reg-

nare , f1 de C h r i f t o agatur fecundum h u m a n i t a t e m 
ejus, fignificat eum n o n tantum habitare in gloria 
cocleiti j Se jeternam beatitudinem t a n q u a m u l t i m u m 
omnium lùarum v i a r u m , l a b o r u m ac mortis t e r m i -

nimi adeptum e f f e , fed etiam t a n q u a m fiipremuni 
jgcrem ac judicem dominari Sc praeeffe o m n i b u s i 
tanta dignitate pra»cellentem , ut in e o d e m fòlio c u m 
j)eo fit, 8c eàdem adoratióne colatur . 

Dico 2. C h r i f t u s formal i ter quatenus hic h o m o , 
per fuam afcenfionem adeptus eft fèffionem ad dex-

teram D e i ; id eft l ingular! m o d o , coepit t o t a h n -

jus hominis fimul & D e i v e r i , o m n i a -cum P a t r e g u -

bernahtis, ma/eftas clarefcere in ccelo & in t e r r a , ac 
qua! 

Pars II. Difp. L i t 

D I S P U T A T I O L I L 

De judiciaria Chnfti potdhte 8k 
ejus ufu. 

S E C T I O I . 

D ICO i . C h r i f t u s quatenus h o m o live in fuà 
humanitäre , habet l ibi datam fpecialcm p o t e i ' 

ftatem ad ferendum Judic ium i n iis qua» pertinent 
ad p r e m i u m aut pcenam aeternàm & ad falutem vet 
d a m n a t i o n e m . D . T h . & o m n é s T T . Probatur : & 
poteflaiem dedit ei ( riempe Pater ) Judicium facere, 

fi denuò accepit poiTeffionem regni fui ас totius j u i a рщш hominis eft. J o a n . 5. id eft dedit ei p o -

oibis per fuum i h ccelum ingref lum t a n q u a m in p r o -

prium fua* curia* l o c u m à D e o deftinatum ad regent 
dum & imperandum ; q u a m v i s autem fit p r o p r i u m 
Chrifti five quatenus eft ha*c pèrfòna D i v i n a , five 
quatenus eft hic h o m o a»qualis P a t r i in majeftate & 
poteftate, federe ad dexteram D e i ; tamen quaedam 
htijns feffionis participatio , longe inferiori m o d o ac 
gradii quoad g l o r i a m tarn a n i m a r u m q u à m c o r p o -

riim, commurticatur aliis beads ita ut c u m C h r i f t o 
fecuri fua* alterna» beatitudinis & confideant Se c o n -

regnent : D u m dicitur C h r i f t u s ledere ad d e x t e r a m , 
non habetur refpectus ad finiftrum aut ad al ium fi-

ttim materialem t a n q u a m inferiorem Sc m i n u s h o -

iiorabilem ; fed tantum metaphoricè intenditur An-

gularis excellentia 8c majeftas, in qua C h r i f t u s exiftit . 

S E C T I O IVi 

jn poßquam Chriftus in caelum afcendit, aliquando 
inde defcenderit t 

Dico : Poteft elle circa h o c triplex dicendi m o -

dus: I . Eft C h r i f t u m poft fuam A f c e n f i o n e m n u n -

qnam in tern's fub vi libili & propria f o r m a àpp'a-

ìuifiè , fed t a n t u m vel in fomnis , vel fub reprarfen-

tatione extrinleca in corpore a è r e o , vel per vif io- . 
nem. corporalem n o n in terra ; fed i n crelo v i m m 

teftatém excellentià» ad exercéndum j u d i c i u m per h u . 
manitatem o b u n i o n e m q u à m c u m V e r b o habet . E t 
A ó t . 1 . Pr&cepit Hòbis ( n e m p e C h r i f t u s ) predicare 
populo & teftificari, quia ipfè eft qui conftitutus eft 
à Deo judex viv'orum & mortuorum. S i e n i m per 
fo lam füam D i v i n i t a t e m judicatures e f l è t , n o n o p o r -

teret e u m f e c u n d u m h u m a n i t a t e m defcendere ad jifc 
dicartdum. V e r u m 

Dico 2. Haec pöteftas C h r i f t o i n humanitäre data 
n o n eft p r i m a r i a , fed l è c u n d a r i a , Se quafi ex c o m -

m i i l i o n e D e i ; quia i l l ä m hàbet dependenter à f u -

periori poteftate ; n e c i l lam habet ex iritrinlècis Se 
efféhtialibiis fua* humanitat is principi is . H i n c durò 
dicitur : Pater nonjudicat quemquam , fed omne ju
dicium dedit Pillo. J o a n . ) . viilt dicere. . Q u a m v i s 
univerfale j u d i c i u m fit à P a t r e c u m aliis D i v i n i s per-

lònis t a n q u a m à principali & prima cauta i habentè 
p r i m a r i a m ac tùpremam judicandi poteftatem , p r o -

ceffurum ; n o n tarnen à Patre , ut à perfonà i m m e -

diate ferente fèhtentiam p r o c e d e i , lèd à C h r i f t o ih 
fua humanitäre a c pet fuäm hi imanitatem vices g e -

rente immediate procedei ; ideoqtie hsec C h r i f t i p ö -

teftas dicitur quali d e l e g a t a , Se ex c ò m m i f l i o n e D e i j 
fub alia tamen ratione poteft dici ordinaria i h fuo 
o r d i n e , q u i a i l l i c o m p e t i t ratione officii & proprii 
m e r i t i , quatehiis eft S u m m u s Sacérdos & fpiritualis 
R e x . U n d e eft vere , proprie ac l impliciter judic ia-

Fuiflè, ficut Stephantis Se fortaflè Paulus e u m v i d i t : ria p o t e f t a s ; n ä m C h r i f t u s h o m o eft vere ac p r o -

fed hic dicendi m o d u s , generaliter l o q u e n d o > n o n 
rnihi videtìtf fàci le fuftineri poflèi U n d e 2. eft, C h r i -

ftunTpoft fiiam A f c e n f i o n e m vere i h t e r d u m & def-

eendiflè in t e r r a s , & à coeletti l o c o per breve t e m -

j>us abfuiflèi Ita D . T h . C a j e t . & c . vi g r ; q u a n d o 
aßparuit P a u l o eùnti D à m a f c u m , AcT:. 9. vel in t e m -

pio Jerofolymitano A é t . 2 2 : Se ipfè P a u l u s 1 . C o r : 
i j . dicit : novijfime vifus eft & mihi. A u t q u a n d o 
зп viaAppià apparuit P e t r o R o m a decedent i & inr 
terrogaiìti, Domine, quo vadis & c . qi iam apparit io-

iiem refèrurit Ambr. A t h a . O r i g i A b d i a s , Sec. aut 
«piando apparuit C a r p o Sec. 3. A l i q u a n d o C h r i f t u m 
vere per vifibilem Se realem praefentiam in terra a p -

paruiffe, fed t u n c ccfeleftem l o c u m n o n d e f e r u i f l è ; 
feu à ccelo per id temporis n o n abfuiflè ; i ta ut 
fimul Se in terrà & i n ccelo miracuìosè bilocatus f o -

iet. Ex his tribus dicendi m o d i s } fic videtut d i c en-

dum: C h r i f t u m n e m p e a l i q u a n d o poft fuam A f c e n -

fionem revera i h terra fiiifTè, an vero t u n c ccelo a b -

fiierit, incertum. A t t a m e n fi v e r u m eft defeendiflè 
ad В . V i r g i n e m in die A f l u m p t i o n i s , ut e a m fecum 
tura gloria & honore ad ccelum deduceret* n o n v i -

detur verifimile tunc fimul in ccelo f u i f l e , atque ite-

rum illuc ehm inatte afeendiflè. 

T o m . I I . R. p. Suarez, Summd* 

prie j u d e x ; ejufque a d u s eft v e r u m j u d i c i u m ; de~ 
dit ei judicium fàcere, quia Filius hominis eft. I p f e 
e n i m habet c laram caufa* c ó g n i t i o n e m ac fert fen-

terttiäm juxta l e g e m à D e o latam ac là i ic i tàm. U r i . 
de ha»c poteftas jtidiciaria poteft vocari poteftas firi-

gularis excelleiitia», qtiia eft fuprema inter o m n e s , 
qua* poteft creatura» c o m m u h i c ä r i ; Se hanc fecon-

dimi fe fpeótatam & q u o a d actum primttm Chri f tus; 
h a b u i t àb init io fuse I n c à r n a t i o n i s , quamvis foref; 
t a n t u m pofteà i n adtimi f e c u n d u m redigeiida; 

S E C T I O I I . 

De aBibm froditi* pòteftatis fùdi'cidri<e. 

Nota : H u j u s pòteftatis ó b j e c t u m Se m a t e r i a p n > 
pria funt aótiories humaha? m o r a l e s , quatenus illis 
juxta juftitia» ae'quitatem poena àut praemium tribuen« 
d u m eft. 

Dico 1 . Q u a m v i s C h r i f t u s f e c u n d u m fe n o n i n -

digeat caufa» d i f e u f l i o n e , utpòte ipfè fciehs o m n i a 
h o m i n u m acta ; in ordine t a m e n ad i l los jiidicandosf 
dicitur interdum in fcripturà fe habere t a n q u a m d i p 
cutiens & dilceptans c U m reo , donec i l l i im c o n -

v i n c a t i ut patetex Joel, j j Con^regàbó omnes gentes, 



3 ^ 6 Tom 
& deducam eoi in vallem Jofaphat & difieptabo 
cum eis. D e i n d e c u m fit duplex j u d i c i u m , aliud fi
n a l e , q u o d p r o f e r t u r , d u m o m n i a h o m i n i s merita 
vel demerita finita funt ; aliud n o n finale, q u o d exer-
cetur c u m h o m i n i b u s , q u a m d i u in h à c vita degunt> 
i n ordine ad fingula e o r u m merita vel demerita ; 
i d e ò n o n t a n t u m i l lud finale, led et iam h o c n o n 
finale compet i t C h r i f t o ; ad ejus e n i m h o n ò r e m per-
t i n e t , ut h o m i n e s e t i a m h i c v i v e n t e s , intel l igant 
ex illius voluntate ac m i f e r i c o r d i a , aut ex feverà 
il l ius juftitia pendere fuam aut falutem aut d a m n a -
t i o n e m , juxta j o a . 5. Omne judicium dedit Filio. 
E t judicabit orberà, terrarum in juftitia , & populos 
in aquitate. P f . 07. 

Dico 2 . C h r i f t u s n o n t a n t u m finale j u d i c i u m 
imiverfale erga o m n e s in fine m u n d i e x e r c e b i t , de 
q u o i n f r a ; fed etiam» particulare erga fingulos h o 
m i n e s , in eorum m o r t e ftatim exercet ; de fide e n i m 
eft juftos qui n i h i l habent p u r g a n d u m , ftatim poft 
m o r t e m recipere eterna; beatitudinis p r e m i u m ; a n i -
m a s autem in peccato mortal i d e c e d e n t e s , ftatim 
damnat i ad pcenas e t e r n a s . I d e ò dicitur : facile eft 
coram Deo in die retribuere unicuique, juxta vias 
fuas, & in fine hominis denudatio operum illius. E c -
clef . 1 1 . S i c etiam A u g . L . 2 . de a n i m . c. 4 . illud 
recìiftìme & valde falubriter creditur ju dicari ani-
mas , cum de corporibus exierint, antequam veniant 
ad illud judicium , quo eas oportet jam redditis cor
poribus judicari. H i n c fèquitur h o c particulare j u 
d i c i u m ita fieri in m o r t e c u j u f q u e , ut c u i q u e p r o -
n u n c i e t u r Se innotefeat fententia q u e ad ipfùm f p e -
c t a t ; fitque certus de fuà e t e r n a v e l gloria vel p a 
na , etiamfi in purgator io a l i q u a m d i u le d e t i n e n -
d u m effe v i d e a t , a n t e q u a m ad g l o r i a m perveniat . 
S i c etiam a n i m e i n f a n t i u m c u m peccato original i 
decedent ium , ftatim c o g n o f e u n t ftatum f u u m , Se 
q u o d in eo fint perpetuò p e r m a n f u r e . A n autem 
c o g n o f e a n t e t i a m c a u f a m , o b q u a m i f tum ftatum 
a c c i p i a n t , Se r a t i o n e m t u m c u l p e q u a m in fe h a 
b e n t , t u m p c e n e q u e eft vi f ionis b e a t i f i c e c a r e n t i a ) 
an v e r o tantum apprehendant i l l u m ftatum, t a n -
q u a m l ibi c o n n a t u r a l e m , i n c e r t u m eft . 

Dico 3. I n j u d i c i o particulari definitiva fenten
t i a , n e c p o f t , n e c ante m o r t i s i n f t a n s , lèd in i p l ò 
m o r t i s inftanti , profertur ; q u i a ante iftud inftans 
n o n d u m c o m p l e t a eft h o m i n i s vel malit ia vel m e r i , 
t u m , nec tempus ad a g e n d u m pcenitentiam d e n e g a -
t u r ufque ad m o r t e m . f j n d e i l la; v i f i o n e s , quas G r e g , 
& B e d a referunt de C h r i f à o r i o , Se de q u o d a m M o -
n a c h o , qui p a u l ò ante mortem audierunt l u e d a m . 
n a t i o n i s f è n t e n t i a m , ita funt expl icandaf , ut inter-
d u m permilèrit D e u s peccatores eo t e m p o r e ita ai ì i i -
g i ac terreri à D e m o n i b u s , ut de fuà fallite d e f p e -
r a r e n t , q u a m v i s revera tunc temporis n o n d u m f o -
ret fententia à D e o prolata . N e c etiam differtur fen
tentia u f q u e ad inftans poft m o r t e m , q u i a ftatim ac 
fèparatur à c o r p o r e a n i m a , accipit f u a m r e t r i b u t i o -
n e m juxta merita aut demerita . 

Dico 4. Q u a m v i s n o n fit tarn certum exerceri par
ticulare h o c j u d i c i u m per C h r i f t i h u m a n i t ä r e m , q u à m 
eft certum univerfale per i l lam elle exercendum ; ta
m e n , ut j a m d i x i , p r o b a b i l i t y per i l lam e x e r c e t u r , 
pertinetque ad ejus poteftatem j u d i c i a r i a m . A d h o c 
a u t e m judicium exercendum n o n eft o p u s , ut ani
m a judicanda ftatim a t q u e fèparatur à c o r p o r e , de-
feratur in ccelum Se p r e l è n t e t u r C h r i f t o quatenus 
h o m i n i ad audiendam fuam f è n t e n t i a m , ut q u i d a m 
e x i f t i m a r u n t ; d e a n i m a b u s enim d a m n a n d i s aut p u r . 
gandis h o c incredibi le eft ; nec o p u s eft ut C h r i f t u s 
è ccelo delcendat ad fingulos m o r i e n t e s ; fed a n i m a 
i n inftanti m o r t i s intel leciualiter elevatur ad audien
d a m C h r i f t i judic is fèntentiam per i n t e l l e & u a l e m -

X V . 
l o c u t i o n e m aut i l luminat ionem , qua; n o n pendei k 
l o c o , prolatam ; h e c q u e vocatur ad ejus tribunal 
duci abfque m u t a t i o n e l o c a l i ; Se verif imile eft ani
m a m eo inftanti cognofeere fèfè judicari ; nimirura 
vel fàlvari vel damnat i i m p e r i o , Se efficacia non 
f ò l u m D e i , fed etiam C h r i f t i h o m i n i s . VJnde G i r i , 
ftus i n i iniufcuji i fque m o r t e n o n fècundum p r e f n -
t i am localem a d v e n i t , fed fècundum efficaciain, per 
q u a m e f f i c i t , ut unufqui fque fuum ftatum agnof. 
c a t , i m p e r i u m q u e ac ièntentiam judicis audiat ; & 
vi illius ftatim tendat in l o c u m fuis m e n t i s aut de. 
m e n t i s d e b i t u m , A n autem à n i m e d a m n a t e vel pur. 
g a n d e tunc ipfàm C h r i f t i h u m a n i t a t e m clarè intue-
a n t u r , n e c - n e , incertum* 

Dico 5. C h r i f t u s q u a m d i u i n h à c vita mortali vi-
x i t , n o n eft ufus illà judiciarià poteftate; h i n c dice-
b a t : Non veni utjudicem mundum, ( n e m p e n i t n e ) 
fed ut falvificem mundum. J o a n . 1 2 . S e d d i i m c t t . 
pit elle in g l o r i o f o regnantis Se d o m i n a n t i s ftatu, 
tunc orfus eft ftatim h a n c fuam judicandi poteftatem 
e x e r c e r e ; imo poffùmus dicere j a m ab infranti mor
tis , in q u o noftram redemptionem' confummavit , 
earn exercere in a n i m a fèparata Se g lor iofa ceepiffe, 
A d h a n c e n i m pertinere videtur l iberatio animarum 
fànétatum , fpoliatio i n f e r n i , .Se fimiles actus quos 
in i n f e r n o exercuit vel l i g a n d o poteftatem Demo-
ills , vel al iquas animas è purgatorio l iberando, vel 
j u d i c i u m etiam ferendo de iis , q u e per ìd tempus 
è c o r p o r e egref fe funt . 

mmmmmmmmmm 
D I S P U T A T I O L U I . 

• < 

De fecundo Chrifti advéntu ad univer
fale judicium. 

s E c T 1 o 1. 

An futurumjìt univerfale judicium , in quo Chrifiw 
fit fupremus judex ì 

D ICO 1 . U n i v e r f a l e h o m i n u m judicium f* 
t u r u m , unus eft ex fidei articulis in omnibus 

S y m b o l i s c o n t e n t u s . U b i c u m q u e in fcriptuià fit 
m e n t i o de die judic i i in fingulari, de judicio poli 
univerfalem refurrecfionem / de die D o m i n i , de die 
i r e , & c . intel l igitur de h o c j u d i c i o , v . g r . Dico w 
bis ; Tyro & Si doni remijfius erit in die judicii. 
M a t t h . l i . Viri Ninivita fìtrgent in judicio, &c, 
M a t t h . 1 2 . Non cito move amini , quafi inftet dies 
Domini.,2.Theff. 2. Dies Domini amara, dies iu, 
Sec. S o p h o n . 1 . Venit hora, in qua omnes qui i» 
monument is fiunt, audient vocem Filli Dei. J o a . J . 
H u j u s autem univerfalis judici i faciendi caufe plu-
res funt : 1 . TJt D e u s p a l a m f u a m juft it iam mani-
feftet coram o m n i b u s . 2. U t jufti p u b l i c o honore, 
& mal i publ icà confuf ione aff iciantur. 3. U t publi-
cè manifeftus o m n i b u s fiat juft i i l ìmus D i v i n e pro-
v i d e n t i e erga b o n o s & m a l o s o r d o . 4. U t homo 
n o n f ò l u m in a n i m a , fed etiam i n c o r p o r e , quod 
a n i m e ad virtutern & ad vitia adjutor f u i t , conve-
nientem pcenam aut p r e m i u m recipiat . 5. Utìfl iu» 
judici i expeftat io a c t i m o r h o m i n e s i n officio] con-* 
tineret Sec. 

Dico 2 . I n univerfali j u d i c i o C h r i f t u s erit jude-t 
n o n fblùm per D i v i n i t a t e m , fed etiam immediate 
per fuam h u m a n i t a t e m . D e fide. Quia ipfe eft, qui 
eonftitutus eft a Deo judex vivomm & mortuorum. 

Act.i?' 



Pars 11. Difp. LIIL 
'fjlt. 1 9 ' Filiùs hominis venturtis eft in gloria Pàtrk 
ßii cut» Angelus Juis , & tunc reddet unicuique Jc
cutidum opera fua. M a t t h , 16. ultra j u d i c i u m parti-

ciliare. D e u s faciet h o c universale noii ut priorem 
ßntentiani m u t e t , aiit ut bis p u h i a t . e a m d e m c u l -

h.im ; fed ut fuppleat qii idquid ex debita deerat poe-

na, & convenienti m o d o fèntentiam proferat in etirh 
qui prius n o n o m n i n ò , led qual i ex parte tantum 
judicattìs fuerat . 

S E C T I O I I . 

An thrift us je ciindo fit vent ur its in hunt muhdum 
adperagendum univerfale judicium ? 

Dico i . Fides C a t h o l i c a a g n o f c i t u n u m C h r i f t i 
adventum jam präneritum , Se confitetur a l i u m f u -

turum ) in q u o C h r i f t u s D e u s h o m o vére ac reali-

ter veriiat è ccelo ad peragendum univerfale j u d i -

cium , quod in h o c fidei articulo continetnr : inde 
wnturus eftjudicare vivos & mortuos. I d q u e ex n o -
vo & veteri T e f t a m e n t o facile d e m o n f t r a t u r , & i n 
quo uterque ifte C h r i f t i adventus conveniat ac dif-

conveniat, i l l inc c o m p r o b a t u r ; I taque h i n c c o l l i g e : 
Dico i. U t e r q u e C h r i f t i adventus in his c o n v e -

r t : I . E a qua* in Scriptura d i c u n t u r de M e f f i a , f e m -

per ad e a m d e m perfonam referuntur. x. I n i i t r o -

oueadventu juxta fcripturam declarator lemper M e f -

fns e l l e D e u s Se h o m o l imil i : Dominus ad judi
dwdum veniet cum fenibus pepali fui. I l a . 5. Ecce 
Dominus in igne veniet, & c . in igne Dominus ju
éicéit I fai . 66. Deus manifeftè veniet, Deus nojìer, 
& non filebit. Pf . 4 9 . Modo videbitió Filium homi
nis veriientem in nubibus cceli. M a t t h . 1 5 . & c . 3 * 
Uterque adventus eft per ver am & corporalem Chri
fti ff.f.fentiam ; videbitis Filium hominis fidentem a 
dextris virtutis Dei & venientem in nubibus cceli. 
Matth. x6. i tem A p o c . 1 . Ecce venit cum nubibus 
fìvidebit eum omnis 0 cuius, & qui eum pupugerunti 
4 . Uterque adventus a d m i r a b i l i s , fiipernaturalis ac 
Deo dignus. J . U t e r q u e p r i m a r i o eft ad h o m i n u m fa-

lliteti, 6. U t e r q u e ut C h r i f t u s regnuhì l ibi c o m -

paret*. 
Dico 3 . U t e r q u e adventus i h his diftert : 1 . P r i -

mus eft in m e d i o t e m p o r u m , fecunduS in fine m u n -

di. ii P r i m u s per V e r b i i n c a x n a t i o n e m & h u m a -

natn generationem fac ìus eft ; fècundus fiet per 10-

lum motum l o c a l e m . 3 . P r i m u s faótus eft ad o p e -

randam noftram r e d e m p t i o n e m & falutem per m e -

ntirai & fatisfactionem -, atque ad docendos i l lu-

imnaiidofque h o m i n e s per d o c ì r i n a m & e x e m p l u m ; 
feetmdus autem fiet ad judicandos h o m i n e s , & ad 
retribuendum p r o meritis p r e m i u m , & p r o pecca-

ta poenam. 4 . P r i m u s fuit in carne paltibili & i n 
exteriori apparatu huitiilis , fecundus erit glor iofus . 
Tarn quoad ftaturrt corporis i m p a f l i b i l i s , q u à m q u o -

ad externum c o m i t a t u r n ' & majeftatem. 5. C h r i f t u s 
In primo adventu h o m i n i b u s & A n g é l i s beatitudi-

ton, & libi q u o d d a m coelette r e g n u m fiiique n o -

nimis exaltationem promeruit ; i n fecundo acquiret 
perfeftam ac c o n f u m m a t a i l i lui régni p o l f e i f i o n e m . 
6' In primo abfolutà peregrinatione ccelüm a f e e n -

dit in terram r e d i t u r u s , in lècundo c o n i i i m m a t o re-

turn omnium ordine c c c l u m afeendet n u n q u a m h u e 
rediturus. 7. P r i m i adventus pra*curfor fuit J o a n n e s ; 
fecundi erit H e n o c h & El ias ; utriufque p r a m u n e i * 
%na diverfa. 

S È C T I Ò I M - • 

 De {eco in quo fiet judicium univerfdei

Dico : juxta^ c o m m u n e m P P . Sz Т Т . opihiorierrì 
tiniverfale judic ium fiet in Valle J o f a p h a t inter mbri-

t e m oliveti 'Se urbem j e r u f a l e m fi to . D . T h . P a h 
S o t . Sec. prout colfigitiir ex h o c J o c l f s l o c o : Con

gregabo omnes gentes, e r educam eas in vallcm.jo
faphat , & dificeptabo cum cts. J o e l . 1 . Q u i a a i l t e n i 
iftud n o m e n jofaphat fignificat judic ium D o m i n i i 
videtùr o b id fuilTe ìnlpófitiim ifti valli tanquanl p r o -

p r i u m . C t i m dici tur C h r i f t u s defcertflirus in t e t t a m i 
n o n ilitel ligi tur defeenfurus i h ipfam terrenam iftiiis 
vall is i u p e r f i c i e m , fed tantum in ae'rem ifti valli cor-

r e f p o n d e n t e m , Se ad i f tum l o c u m acreum o m n e s 
elecri fuftollehtur ; reprobi autem m a n e b u n t in ter-

r a , id eft t u m in ifto valle J o f a p h a t , tum in locis 
c i r c u m j a c e n t i b u s . H i n c eleóti erunt à d e x t r i s , id 
eft in a»ternä b e a t i t u d i n e ; Se r e p r o b i à finiftris, id 
eft in s t e r n a mifèria ; uti expiicat A n f è l m u s , Sé 
c o m m u n i t e r T T . vel e l e d t i , ( ini alii interpretan-

tur ) erunt rèverà ad dexteram C h r i f t i i n a e r e , Sé 
reprobi a d ejus f iniftram lùper terrain . 

S E C T I O I V » 

Quando fiet judicium univerfale ? 

Nota. L a c l a n t i u s , J u f t i n . I r e n . Sec. tradideruné 
mtindum duratiirum fex mil le ahnis ( n e m p e ut H e * 
brà»i a i e b a n t , d u o mill ia ante l e g e m , d u o mill ia i n 
l e g e , d u o mill ia t e m p o r e Meffìa») & poftea in fine 
e o r u m a d v e n t u r u m C h r i f t u m regnaturum i n tetris 
per alios mille terrena* felicitatis annos , q u o d lìiprà 
refutatum eft ; i m o c u m i l l i juxta 70. interpretes 
putent C h r i f t u m n a t u m fuifle- in fexto millenario à. 
m u n d i e r e a t i o n e , j a m ipsa t e m p o r u m duratione i d 
falf i im elle l i q u i d ò patet . I t a q u e 

Dico : D i e s judicii u n i v e r i a l i s , Se futura m u n d i 
duratio prorfus incerta & i n c o g n i t a e f t , n i h i l q u e 
probat c o n j e ä u r a fumpta ex fex diebus creationis 
m u n d i , & ex feptihio requietiohis ; Se o r a c u l u m 
Elia* attributurì i , quali dixillèt ì fex millia mundus s 

à q u o d a m R a b b i n o confiefum eft. U n d e i f tum j u -

dici i d i e m n e m o h o m i n u m n o v i t , i m o n e ipfa q u i -

d e m C h r i f t i anima i l luni fe i t feientia naturali , fed 
t a n t u m beata & i n f u s a ; & p f o b a b i l i u s n e c A n g e l i ì 
n e c b e a t i , nifi foi'te B . V i r g o . D e i n quamvis A n -

geli fortal le c o g n o f e e r e n t n u m e r u m h o m i n u m pra»j 
deft inatorum ,• n o n i n d e tarnen cognofeerent dura-

t i o n e m m u n d i , m a x i m e c u m elecìi n o n folum a f 
f u m a n t u r ad fuppiendas A n g e l o f u m r u i n a s , fèd c'tiam 
per fe & ex primaria D e i intent ione afììimantur a d 
ceternam B e a t i t u d i n e m . D e n i q u e n e c ügnis judic i i 
pfognoft ic is q u i d q u a m probabil i tér poteft coll igi de 
m u n d i durat ione Se die j u d i c i i , c u m jam pali lo pòft 
C h r i f t i afeenfionem m u l t i exiftimarent apparere Vißif 
n a i l l ius t i g n a i 
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D I S P U T A T I O L I V . 

De Àntichrillo. 

S E C T I O i. & ri. 

Àn Antichriftus fit certus dliquis homo ? An jar® 
Generiti Quando venietì Undeì Ex 

quo genere ? 

D ICO i . N o m e n Antichriftus qui ex fuà ety-
m o l o g i a idem eft ac C h r i f t o c o n t r a r i u s , n o n 

fignificat quemcuri lque h o m i n e m C h r i f t o c o n t r a -
r i u m , v . g r . N e r o n e m , A r i u m , M a h o m e t a m &c- , 
i n q u o fenfu Haereticì e t i a m v o c a n t A n t i c h r i f t u m 
R o m a n u m Ponti f icern} fed fignificat certam & de-
t e r m i n a t a m p e r f o n a m futuram , qua» erit verus h o 
m o -, n o n a u t e m D a - n i o n aùt D a e m o n u m princeps 
an phantaftica h o m i n i s f o r m a a p p a r e n s , ut putavit 
H y p p o ' l i t u s ; m u l t ò m i n u s erit D a i m ó n in vera h u 
m a n i t ä r e inca rnatus ; probabi l ius ertim , ficuti fu> 

Ìrà d i x i m u s , i m p o n i b i l e e f t , ut fuppof i tum creatura 
ypoftaticè alteri natura» imiatur ; faltem certum eft 

Virtute D a » m o h ì s id fieri n o n polle, uti n e c poteft 
D s m o n ex fola fceminä a b f q u e viril i lèmine o r g a n i -
z a r e ac formare v e r u m corpus h u m a n u n i . A n a u 
t e m ex D a » m o n e f u c c u b o aut i n c u b o poflèt mediana-
t e viri l i l è m i n é a l i u n d e accepto generari A n t i c h r i 
ftus , i n c e r t u m eft . I t a q u e A n t i c h r i f t u s proprie fig
nificat fingulàrem ac determinatimi h o m i n e m , a-
c e r r i m u m Chri'fti h o f t e m Se adverfarium : Nifi ve
nera difiufft'o primum, & revelatus fiuerit homo pec* 
iati, Filius perditionis, Sic. tuncrevelabitur Me ini-
iquut, quem Dominus JESUS interficiet fpiritu ora 
fui. x. T h e f f i 2 . J o a n n e s A p o c . 1 3 . proprias i l l ius 
a c t i o n e s a c mores fub beftiae n o m i n e d e f c r i b i t , d i -
c i t q u e p r o p r i u m illiiis n o m e n c o m p o n e r i d u m ex lifc— 
teris ( n e m p e g n r c i s , fcribit e n i m gra*cè ) qua» n u 
meranti 66è. c o n f i d e n t i Q u o d n a m autem fit iftud 
fiomen, quis divinet ? 

Dico i . L i c e t hefciatür q u a n d o venturus fit A n 
tichri ftus proprie d i c t l i s , certum eft t a m e n n o n d u n i 
venule : Probatur i . Q u i a ea qua» debent pra»cede-
re adventuin A n t i c h r i f t i , n o h d u m advenerunt ; v . 
g r . prodigiofa» perturbatìones i h ccelo & e l e m e h t i s , 
adventus Elia» & H e h o c h See. 2 . R e g n u n i A n t i c h r i 
fti poftquam fuerit ftabilitum , juxta D a r i . c . 1 2 . 
debet t a n t u m durare tribiis anhis c u m d i m i d i o , Se 
d u a d e c i m diebus ; ac juxta o m n e s S S . Patres , poft 
'Ant ichr i f t i interitum , ftatim futurhs eft fecundus 
C h r i f t i adventus , d iefqüe j u d i c i i . Siaiim poft tri-
bulationem illorum dierum, fol obfcurabitur See. & 
tunc apparebit fignum Fi Iii hominis in ccelo , & vi-
debunt Filium hominis venientem in nubibus cozli. 
M a t t h . 24. c i i m i g i t u t ifta n o n d u m a d v e n e r i n t , p a -
t e t A n t i c h r i f t u m h o n d u m advenifie > Se t a n t u m ad-
.venturum p a u l ò ante diem judicii* 

Dico 3. J u x t a H i e r . & A n f e h m & c . A n t i c h r i f t u s 
riafcituriis eft B a b y l o n e , a c juxtà D a m a l e . & A h -
f e l m . ex f o r n i c a t i o n e atque ex parentibus J u d a e i s , 
& juxta p l u t i m o s ex t r i b ù ' D a n , q u o d col l igunt ex 
h i s fcripturae locis : Fiat Dan còluber in via, ce-
reftes in fornita. G e n . 49 . Ex Dan audivimus fre-
ìnitum e quorum See. J e r . 8 . E t o b h a n c caufam e x i -
l t i m a n t J o a n n e m A p o c . 7 . recenlèndo n u m e r u m fig-
n a t o r ü m ex tribubus Ifraé'l , ómififlè tr ibum Dan, 
u t p o t e pertinaciter A n t i c h r i f t o , i n i l la n a t o , a d -
feasfitfam. S e d haic o m n i a incerta funt . Attarrien 

videtur ver i f imi l l imum f o r e A n t i c h r i f t u m & gènere 
& profefl ione J u d a s u m ac e i r c u m c i l u m . C u m au
tem Paulus 2'. T h e l f . 2 . dieit : Myfterium jam ope, 
ratur iniquitatis, n o n loquitur de perfona Antichri
fto, lèd de ejus m e m b r i s , n e m p e H a e r e t i c i s , T y . 
r a n n i s , & c . q u i . e o d e m Ipiritu aguntur-. 

S E C T I O M I . & I V . 

De moribus & dvtlrina Antichrifti ? 

Dico I . D a m i o n A n t i c h r i f t u m ab infantia ftì 
k a t e n t a b i t , c i r c u m v e n i e t , o m n e s èjus mo'tus & 
actus d i r i g e t , ut lèmper procl ivior & facil ior ad ma
l u m fiat ; i d e o q u e q u i d a m dicunt e u m à D e m o n e 
qual i o b f i d e n d u m . U b i ad u f u m ratiohis pervenerit, 
imbuetur o m n i b u s pravis m o r i b u s Se artibus male-
ficis; erit fiiperbiflimus ; Extolletur fupra omne quod 
diciiur Deus , & quod colitur. z\Thelf 2 . Libidi-
holu's ; Et erit in concupiftentiis feeminarum. Dan. 
1 1 . crudeli l f imus & flagitiofilfimus ; in principio ta
m e n èxternam virtutis Ipeciem fimulabit, ut Judxis 
i m p b h à t , i l l i fque fe effe M e l i i a m in lege promilfufii 
p e r l i i a d e a t , & p a u l a t i m r e g n u m T y r à n n i c è occu-
pét . Q u a m v i s autem futurus fit improbi l ì imus , non 
privabitur t a m e n lufficienti D e i g r a t i à , & Angeli 
cuftodiài 
f' Dico z. Q u o a d ejus d o ó t r i n a m , pr inlò docebit 
j e f u m C h r i f t u m n o n fuiftè verum M e f f i a m , nec Fi
l i u m D e i , nec h o m i n e m f a l v a t o r e m , adeoque totam 
ejus R e l i g i o n e m ac facramenta effe v a n a m fuperfli. 
t i o n e m ; contrà v e r o M o y f i s legem effe fervandam, 
c ircumeif ionein r e t i n e n d a m , & c . Qìfis eft mendaxj 
nifi qui negai Jefom effe Chriftum ? Et hie eft An-
tichriftus. 1 . j o a n . 21 D e i n d e fimulabit fe effe Mef. 
fiam ih lege promif i i im ; utqiie facil ius J u d i o s de» 
c i p i à t , i h p r i n c i p i o fervari jubebit M o l à i c a s cere-
m o h i a s ; poftea tamen rerum o m n i u m p o t i t u s , nul
l u m a l i u m effe D e u m prreter le allèret , feque ut 
v e r u m u n i c u m D e u m adorari prascipiet, uti dicitur: 
2 . T h e f f i 2 . Extollitur fupra omne quod dicitur Dem 
aut quod colitur, ita ut in tempio Dei fideat, often-
dens fe tanquam fit Deus. H i n c exterius ac palam 
o m n i a idola o m n e m q u e e o r u m cultura tollet ; ipfe 
t a m e n in fecreto a c pr ivat im D a » m o n e m tanquam 
fuum D e u m , feu fuUm praefidium c o l e t , quem Da-
hiel c a p . i i . v o c a t MaozSm, id eft f o r t e m & p o . 
t e n t e m . H u j u s o p e per lè i p f u m & per fuum falfura 
P r o p h e t a m , q u i A p o c . 1 9 . lècunda bel i la dicitur, 
( h a m pet p r i m a m defignatUr A n t i c h r i f t u s ) multa 
fa l la edet m i r a c u l a , ut l u a m doftr inàin hominibus 
p e r f u a d e a t , v . g r . finget fe m o r i Se refurgere ; aut 
a l i q ü e m lethali vulnere p e r c u f l i i m , ftatim fanabit ; 
àut faciet igneiifi de ceeló d e f e e n d e r e , prout habe-
tur A p o c . 1 2 . p l u r i m a alia e jufmodi apparentia fìgna 
ac prodigia Umiliate e f f ic iet , ita ut in errorem in-
ducdntur, fi fieri poteft , etiam Eletti. M a t t h . 241 

S E C T I O V . & V I . 

De regno & pèrfècutione Antichrifti contra ' 
Chriftianos. 

Dico 1 . Per cornu parvulum , de q u o loquitur 
D a n i e l c a p . 7. fignificatur juxta Patres A n tichriftus/ 
fic dictus o b h u m i l e m ò r i g i n e m , q u i poftquam per 
ffaudes Se artes inceperit B a b y l o n e regnare > tunc 
per v i m Se p o t e n t i a m alios reges aggrediet i ir , ac 
brevi tres R e g e s d e b e l l a b i t , n e m p e - ^ g y p t i , Lybia:» 
& y^thiopia» juxta D a n i e l . 0 1 1 . ubi lie dicitur : 
mittet manum foam in terras, & terra zAigjpti non 
ejfugiet, per Lybias quoque & sAithiopiam tranfibiu 
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peiride feptcrri aì ios iUbjugabit juxta e u m d e m D a 
niel, e 7« u ° i ^ c A n g e l u s ait ci : Cortina decern vp-
fixs regni , decern reges erunt -, & Filius ( n e m p e À n -
tichriftus ) confùrget poft eos; & ipfe potehtior erti 
meribm } & ipfitres humilidbit\ (citi cet eos q ü o s 
fomdixi; ac t a n d e m Unìverfum ó r b e m fìbi f u b m i t -
tefc Q u o d faci le efficiet t u m liti h o m i n i s ac f a m i 
tenore» tum numerol i f l imis exercitib&s quos h'uc i l -
iùcper Ò m i i e m terram e m i t t e t , turn ingentibus d i -
vitiis» qtiàs ò p e Dàzmorìis vel è vifeeribus terra; , 
vel ex profimHp marls probabi l i ter o b t i n e b i t , & 
quarum largit iòhibus l iomines ad lè àlliciet.- P r a ; -
cjpua autem ejus imperi i fèdes juxta Patres erit J e * 
fofolyma, ubi hi inftaurato à lè t e m p i o i v'eluti i n 
Throno f e d e b i ^ , Se fe t a n q u a m v e r u m D e i i m a d o -
r a ri ab-offifiibìis j u b e b i t . Extolletur fupra onine quod 
dicitur Deus aut quod colitur , ita ut in tempio Dei 
fideat, i. T h e l T . i t 

Dico z. A n t l c h r i f t U s acerbi 'usi quàrh ull ì unquàiri 
f yranni, perlèquetur C h r i f t i a n o s . Erit tunc iribu-
latiò magna qualis non fuit ab initio mundi ufque 
•motto, heque fist. M a t t h . 24. Et ecce cornu illud fa-
ciebat bellum adverfus fanclos & pravalebat eis. D a h n 
7. idem multa alia c . 6. 8. 1 1 . i z . h a b e t , Sc v ide 
quid limile A p o c . 20 . D e i n d e h a n c perfecutionem 
movebit n o n t a m ad perdenda corpora q u à m a n i -
mas; nam volet ut C h r i f t i a n i n e g e n t J e f u m elle M e f 
liam , aut F i l i u m D e i , delèrant o m n e m ejus cultura 
& ceremonias C h r i f t i a n a s , dlcénte D a n i e l e c . 1 2 ; 
aufeiendum m a x i m e j u g e Sacri f ic iUm > leu Milla: S à -
crificiurhì Verum D e u m a b n e g e n t , & libi foli tart-
quam D c ò , ac l u i i m a g i n i in o f a n i b u s templis c o l 
locata; d i v i n u m cultura d e f e r à n t ; infuper jubebit ut 
in hujus cultüs p r o f .mortem feu proteftationem o m 
nes in frontibus aut in m a n u fuuiri c h a r a t t e r e m p u 
blice gelten t » ita ut non poffit emere aut vendere j 
nifi qui habet chàralìerem aut nomen beftia, ( id eft 
Antichrifti ) aüt n'umerum nommis ejus. A p o c . 1 5 . 
Et nolentes fùis jùflis parere » exquil i t i l l imis crucià-
tibus lotquebit ac interfìciet ; unde t u n c erunt i l l u -
ftriffimi M i r t ' y r e s ; ac q u a m v i s m u l t i e t i a m deficient, 
prout ex his col i ig i tur : Datum eft Uli ( i d eft A h -
tichriflo ) bellum facere cum fantlis , & vincere eos. 
Apoc; I j . Ut in err or em indncantur , fi fieri poteft ; 
itim eleü'i. Luc. 18 ; Et nifi breviari fuiffent dies 
Uli, non fieret falva omnis caro. M a t t h . Z4. n u n q u a m 
tamen tota deficiet aut exthiguetur E c c l e f i a ; E f t d e 
fide. Porta Ìnferi non pravalebuht adverfùs eami 
Matth. 16. A t q u e hä:c perlecutio feu ftabilitum A n 
tichrifti regnum n o n diu durabit> üt habetur ex D a -
niel.7. Sanüos altiffimi content, & putabit quod pofi 
fit mutare tempora & leges ; & traduntur in manu 
ejus ufque ad tempus {id eft Untim a n n u m ) & tem
pora { id eft duos a n n o s ) & dimidium temporis, i d 
eft dimidiuiii a n n i ; P ö f t Ilare A n t i c h r i f t u s fpecial i 
Chrifti virtute atque i m p e r i o interficietur ; quem Do
minus J c/iti inierficietj0iritu oris fui, ( id eft fuo 
mandato ) & deftruet illuftratione adventus fui. 1. 
ThelT. 2. id eft a l i q u o fplendenti figno aut piajfagio 
prosimi fui advéntus , noti a u t e m ftto reali defcenfu . 
Addii D . T h ö m . M i c h a e l e m A r c h a n g e l u m C h r i f t i 
julfu interfeóturum A n t i c h r i f t u m in m o n t e o l i v e t i ; 
Miniftri Ant ichr i f t i forte e t i a m eodem die q u o i p l è , 
aut paulatim antea interficientür* E t de his in À p o c ; 
20. dicitur : defcendit ignis a Deo de coelo, ejr de-
voravit eos ; & fic intra paucos menfes ejus imperimi» 
omninò deftruetur , ac elle d e f m e t . 

Pars II. Difp L V. ÌÌ9 

D I S P U T A T I O L V . 

De bonis feeundi adventus Chrifti 
prècurforibus, 

S E C T I O i . 

Ah Henoch & Elias'nunc Vivant, ubi, & ^uomodoì 

D ICO XÌ. H e n o c h & E l i a s h a á e n ü s h o n fimi 
m o r t u i , fed c o r p o r e &c a n i m o adhuc v i v u n t ; 

D e fide. P r o b a t u r de Henoch. Ambülavitque cum 
Deo, & non apparuit, quia tuie eum Dominas. G e n . 
5 . j u x t a 7 0 . tránftulit. I t e m : Henoch placuit Deo» 
& tranfidtùs eft in paradifùm, ut det gentibus pcenu 
tentiam. E c c l e f . 44. Oc aperchas H e b r . l i . Henoch 
translatus eft, ne videret mortem\ Probatur de Elidi 
afiendit Elias per turbinem in ccelum. 4. R e g . 1. u b i 
ejus translatio fittgillatim harratur . í t e m E c c l e f . 48 . 
Receptus & tetlus ih turbine, Scc. i d e m ét iam h a b e 
tur ex P a t r i b u s ; A u g u f . L . 1 . de p e c e , m e n t i s c . 3 ; 
Neque Henoch ; a i t , & Elias per tam Tongam ata-, 
tem feneñute marcuerunt. H i e r . E p i f t . U r . ad Pämmi, 
Henoch, i n q i i i t , iranfiatus eft in carne, & Elias 
carneus translatus eft in caelum ; needum mortui, Scc\ 
i d e m habent A m b . C y p r i . C l e m . Scc. 

Dico 2. H e n o c h & E l i a s h o n d u m flint glorif icati » 
n e c D i v i n a r a Eftèntiam vident ; led a d h u c per fiderà 

,Sc per c ó g n i t i o n e m D e i abftracl ivàm a m b u l a n t a c 
ptajfett im in alt i f l imà D e i c o n t é m p l a t i o n e Se a m o r e 
c o n t i n u ò o c c u p a h t u r ; i n gratià confirmati à fuse 
t r a n s l a t i o n s t e m p o r e : n o n videhtur tarnen n u n c elís 
in ftatu merendi ; fed c u m reduces àpparebunt t e m 
p o r e A n t i c h r i f t i a d E c c l c f i a m d e f e n d e n d á m , t u n c 
refument n a t i m i m e r e n d i , imo & martyri i laurcani 
obt ir iebunt . I n i l io fiio piraelènti ftatu mi l los p a t i u n -
tur iriordinàtos f ò m i t i s m o t u s , n e c u l l a m corporis 
c o r r u p t i o n e i ì i , qua aggravai dnimàm & finjfum de
prima multa cogiiahtem. S a p . 5 . m á g i i i f q u e D e i c o n -
f o l a t i ó n i b u s , i l l u f t r a t i o n i b u s , Se r e v e l a t i ò n i b ù s , fal
t e m c irca eà qua» i l l o r u m /latiti c ó n v e h i u n t , per-
fruuhtur; 

Dico 3. V e i i f i m i l i u s eft È l i a m & H e n o c h h o n 
è g e r e inhic corporal i bus c i b i s , led abfqiie ti Uà c o r 
poris i m m ü t a t i o n e aut alteratìone à D e o cohlèrvarie 
A u g . H i e r ; E p i p h . q u e m auterii l o c u m h u n c i n c o -
l a n t , i n c e r t u m . L i c e t e n i m E c c l e f . 44. ditati ir H e 
n o c h translatus ih paradifùm ; tamen ifta Vox para-
difui n o n t a n t u m lignif icai paràdifiiih ih q u o A d a m 
c r e a t u s f u i t , fed e t i a m & p r a s i è r t i m indefinite q u e m -
vis lociirh ama;nuili ; ¿Se m u l t i cchièht iftum fet're-
ftrem paradifùm noti ampl jus e x f t a r e , Se aquis di-
luvi i perii f lè . H i n c a l iqui Patres dixeruht illos fuif ie 
transíalos iri cceleftem al iqueni loctim > òmrii terra* 
l o c ò fupeiriorem. P r o b a b i l i u s tamen videtur eos a l i -
q i i e m t e r r à locuii i i n c b l e r e , & fi forte lubfiftat a d 
h u c pafadi fus tetreftr is , eos ibi degère i ficiitiar» 
bitrahtur - fren. J u f t i n . Á t h a t í . A i i g . & e ; fin m i n u s 
exil iere in a l i q u a fecreta terrai r e g i o n e p u l c h e r r i m i 
Se amceni i l imài 

S E C T I O Ih éc Ü I , 

'An Elias & Henoch, "Àiiufque cum Ulis, venturi finí 
tempore Antichrifti, & quidfabiuri aut pafuri? 

Dico i. H e n o c h & E l i a s futuri funt fesundi a d 
venios; 
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ventùs C h r i f t i pra»curfores. D e fide aut qual i de fi-
d e , c o n t r a recentiores Harreticos negantes eos in 
fili propria perfonä venturos , ut A n d c h r i f t o refi-

ftant. Probatur ex A p o c . n . ubi dicuntur venturi 
t e m p o r e Antichr i f t i d u o D e i tc f tes , faccis a m i d i , 
f n d i t a t e infignes ; ib i e n i m appellantur аил oliva 
& duo candelabra in conjpetbt Domini terra fiantes, 
miracul is p o t e n t e s , qui p r o p h e t a b u n t ибо. d i e b u s . 
P e r hofce autem duos teftes intell igi H e n o c h & E l i a m 
c o m m u n i s o m n i u m expof i torum & totius Ecclefia* 
confenfus aflèrit. D e i n d e probatur de Elia: Ecce 
ego mit t am vobis Eliam Prophet am , ( n e m p e in per-
afona -, n o n folùm i n fpiritu ) antequam ventai dies 
Domini magnus & horribilis. M a l a c h . 4. H i n c C h r i -

ftus M a t t h . 1 7 . dicebat : Quid ergo Scriba dicunt 
qiod Eliam oporteat primum venire ? & c . Elias qui
d m venturus eft > & reftituet, Sec. probatur et iam 
d H e n o c h : Henoch translatus efi, ut det gentibus 
pcenitentiam. E c c l e f . 44. idem q u o q u e docet o m n i u m 
P P . tradit io . A m b r o f i u s in i . C o r . 4. Sicut, i n q u i t , 
pajfurifunt, Henoch & Elias qui ultimo tempore fu
turi funt Ap oft oli. Afitti enim habent ante Chriftum 
ad pr&parandum populum Dei & uniendas EcclefiaSi 
ad refiftendum Antichrifto, & c . i tem T e r t u . 1. de 
a n i m a c; 50. locuiens de H e n o c h Se E l i a f ì c : mori

turi refervantur, ut Antichriftum fanguine fuo extin
guant. V o l u i t autem D e n s h o s viros ex prioribus 
artatibus p r o ifto miniere a d finem ufque m u n d i re-

f e r v a r e , tum ut a d m i t a b i l i o r eorum foret pra»dicatio 
a c t e f t i f i c a t i o ; tum etiam ut oftenderetur D e u s au-

t h o r o m n i s legis , naturae, fcriptae, & g r a d a » , i d e m -

q u e effe C h r i f t u s & eadem f i d e s , qua» ab init io m u n -

di ufque ad finem pra»dicatur, & i n x E c c l e f i à perfè-

verat . 
Dico 2. Praedicatio H e n o c h & Elia* brevi t e m -

p o r e d u r a b i t , n e m p e juxta A p o c . 1 1 . diebus i z f J o . 
d e m o d o q u o fint venturi & fubitò a p p a r i t u r i , n e f 
c i t u r . V i d e n t u r appulfuri q u a n d o perfecutio A n t i -

chri f t i erit v e h e m e n t i o r , & probabil iter n o n ince-

d e n t fèmper d u o fimul ; féd diverfas regiones per-

c u r r e n t , donec J e r o t ò l y m a m d i v i n o m o t u conve- , 
n i à n t , ubi ab A n t i c h r i f t o t r t i c i d a b u n t u r , . & . e o r u m 
c o r p o r a manebunt in iftius urbis plateis intèpulta 
p e r tres dies & d i m i d i u m , Se audita' hac v o c e cx

fitus allapsà-, afcendite hue, ftatim re.'urgent & in 
coelum c o r a m o m n i b u s alcendent. V i d e A p o c . 1 1 . 
u b i hxc Se alia h a b e n t u r . 

Dico ц. V i d o r i n u s ratus J e r e m i a m nondnrn o b i -

iflé , dixit e u m f u t u r u m elle C h r i f t i ppecurforem 
c u m E l i a ; & H i l a r . C a t h a r . & alii idem fenferunt 
d e M o y f è ; fed juxta hi f tor iographos J e r e m i a s i n 
^ g y p t o à p o p u l o lapidibus obrutus interiit ; & 
e t i a m M o y f e s juxta fcr ipturam mortuus eft ; neuter 
e r g o illorura v e n i e t , ut fit fècundi adventus C h r i f t i 
pra»curfor ; uti nec J o a n n e s Evangel i f ta contra H y p -

p o l . M e t a p h r a . C a t h a r . Sec, q u i putant eum n o n 
.cfT- m o r t u u m , & refervari ufque ad f e c u n d u m C h r i -

fti a d v e n t u m . ; fèd probabi l ius e f t , juxta ant iquos 
Patres Se hiftoricos е ц т in extrema f e n e d u t e E p h e f i 
o b i i f t è , i b i q u e fuiftè fepultum ; & ejus reliquias diu 
i l l i c permanfiflè conftat ; etiamfi poftea potuerint al iò 
transferri aut n u n c ignorar i ; a d e o q u e nph; eft f u t u -

xus, C h r i f t i pra*curfor cum,Elia Se H e n o c h . 

Tom. X V . 

D I S P U T A T I O L V I . 

De fignis qua? univerfale judicium 
precedent. 

S E C T I O I . 

An ante judicium univerfale pradicandum fit Evan 
gelium in tote mundo ? 

D ICO 1 . J u x t a C h r i f t i V e r b a M a t t h . 24. an 
teqtiam ipfe ad j u d i c i u m v e n i a t , praedica.-dun 

in t o t o m u n d o E v a n g e l i u m e f t , id eft in omniim 
r e g i o m b u s in quibus h o m i n e s habitant . Au-'nft 
P r o f p . O r i g . & c . & ifta univerfali-; E v . m g e l ü pra>. 
d i c a t i o erit inftantis judic i i Sc confummationis (ie. 
culi fignttm. D u m igitur P a u l u s R o m . 1 0 . jam di 
cebat . In omnem terram exivit finus eorum Sec In 
quebatur m o r e P r o p h e t i c o ; q u o d f u t u r u m erat 
t a n q u a m j a m f a c t u m pra»dicebat. 

Dico 2. Q u o d atti.net a i hu jus praeventionis e£ 
f e d i i m feu f r u d u m , videtur ita u b i q u e pradkan 
d u m E v a n g e l i u m , ut in o m n i b u s regionibus ac pras 
e i p u i s provinci is t e m p i a fundentur , C h i i f t i a n a Re-

l i g i o ex er c eatu r , C h r i f t u s col . iftir . N o n tamen him 
fèquitur o m n e s o m n i n ò h o m i n e s creditnros -, enm 
enim femper m a l i c u m b o n i s m i x t i . Generalis au. 
tem Judseorum converf io à S . P a u l o ali? ique predi-

d a , fub finem perfecutionis A n t i c h r i f t i fi:t per Elia 
Se H e n o c h i pratdicationem. Elias venturus eft, è 
reftituet vmnia. M a t t h . 1 7 . Ecce in diebus Ulne 
in tempore ilio cum convertero captivitatem fu di é 
Jerufalem , .congregabo omnes gentes & deducant est 
in vallem Jofaphat. J o e l . ' . n o n eft tarnen veriiìm'lf 
o m n e s o m n i n ò Judaeos convertenuos & ereditili os ir 
C h r i f t u m , fed eorum l o n 0 è m a j o r p a r s , & corui 
de quibus fic D a n . 1 2 . In tempore ilio falvabitar fu
pulus tuus omnis qui inventus fuerit fèripjui in libro 
N e m p e praedeftinationis. H i n c col l ide i f tam Evan, 
gel i i praedicatione n ab i n i t i o Ecclefia* inc'ioaiai 
q u o t i d i e magis ac rhagis c r e f e e r e , & a l i g e r i , atqu< 
ante A n t i c h r i f t i perfecutionem in toto orbe eifè eoa 
f u m m a n d a m j & p o l l earn v e n t u r u m m u n d i finem 
Et tunc veniet confummatio. M a t t h . 24. 

S E C T I O I I . 

An ante univerfale judicium & Antichrifti adveti 
turn, evertenda fit Roma,. & Romanum 

Imperium ? > • 

Dico t . E x c o m m u n i Р а А а з т t r a d i t i o n é , Roma J a t o r 
n u m i m p e r i u m in adventu A n t i c h r i f t i creditur de 
ftruendiim, & in al iud c o m m u t a n d u m ; atque it 
ejus deftriictio poteft recenièri inter t i g n a , qua* pra 
ceffiira funt diem j u d i c i i . H o c fundatur maxime i; 
h i s duobus Scriptura» loc is : Neque terrèamihi &< 
quafi inftet dies Domini & c - nifi venerit difc'effio pr\ 
mum. 2. T h e l T . 2. id eft juxta q u o f d a m temporali 
divi f io a u t diftipatio Imperi i R o m a n i ; q u o d etiat 
dici tur D a n . 7. difeindendum effe i n decern regna 
feti in m u l t a alia r e g n a . A n vero per h a n c difenile 
n e m in d e c e r n , leu multa regna fit o m n i n ò deftn 
e n d u m Se e x t i n g u e n d u m ante A n t i c h r i f t i adventurr 
an a u t e m ejus deftructio fit per h a n c dilcilìionei 
incepttna ante A n t i c h r i f t i b e l l u m , Se porte 1 pt 
i p f u m A n t i c h r i f t u m fit t a n d e m c o n f u m m a n d a , te 

tumuli 
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tumque t u n c Imperium e x t i n g u e r i d u m ; non fatis li* r u m , in terra ingentes terra; motnS & h i a t u s , lo-
quet. c o r u m q u e everfiones per id tempus cont ingent ad 

Dico z. Q u ó d attinet ad u r b e m R o m a n a m , mit i - terrendos Se puniendos h o m i n e s , q u o r u m al iqui 
tò magis incertum eft ejus eVerfiohem inter Ugna contumaciter perfiftent in fuá impietate Se ineredu-
approf>inquantis judic i i eflè n u m e r a n d a m . Q u a m - litate» 
vis enim R o m a n u m I m p e r i u m deftrueretur , pofìet -
adhnc ipfa urbs R o m a flibfiftere. V e r u m q u i d e m 
eft multos expolitores per i l lam m u l i e r e m f o r n i c a 
rían! A p o c . 14. lèdentem fuper b e f t i a m , h a b e n t e m 
capita f e p t e m , leu m o n t e s , ( qua; ibi v o c a t u r B a » 
bylon m a g n a & civitas m a g n a ; ) perdendam ac c o m * 
biirendam à decern regibus , qui tempore A n t i c h r i f t i 
regnabtint e ique f u b j i c i e n t u r , intell igere u r b e m R o * 
manam; fed J o a n n e s i l l ic loquitur de R o m a E t i m i -
c à , non C h r i f t i a n à , ( n e d u m de E c c l e f i a R o m a n a , 
qua; n u n q u a m deficiet ) etiamfi forte in fine m u n 
di ab Echnicis T y r a n n i s , forte f u b j u g e t u r , aut i n 
perfecutione A n t i c h r i f t i occupetur ac comburatur» 
Deinde multi alii Patres per i f tam aenigmaticam m u 
lierem non intel l igunt u r b e m , fèd o r b e m , quatenus 
jn eo ardificata eft civitas i m p i o r u m leu B a b y l o n , & 
fundata eft fuper fèptem c o l l e s , id eft fuper R e g u m 
fuperborum m u l t i t u d i n e m . Ita P r o i p . B e d a Sec. at-
que ha;c fatis de rebus occult is Se incertis . 

S E C T I O I I I . & I V . 

Qua figna futura fint in ccelis, & in aliis rebus fin-
fibilibus ante diem judicii? 

Dico 1 . Poft univerfalem in t o t o m u n d o E v a n g e 
li pradkatioriem , poft peftes , f a m e m , terra; m o -
tusi p r a d i a , r e g n o r u m divifiones ac mutationes ; 
&c. ut habetur M a t t . 24. poft perfècutionem Se 
mortem A n t i c h r i f t i 5 t u n c , ut ibidem M a t t . 1 4 . d i -

D I S P U T A T I O L V I L 

De judicis adventu, tk forma judicii » 
ejufque finei 

S É C T I O 1. ; 

De igni qui pracedet Chriftumad judiciumvenisntèmt, 

N O TA : Scriptura priedicens diem jitdièii -, fai* 
pi l l ìmè facit m e n t i o n e m ignis praécèffuri'judi-

c e m adventantem , fic : Ignis ante ipfiùm pracedet* 
P f i 5)6". Ecce Dóminrn in igne vèniet, Sec. quia in 
igne Dominus judicabit. Ifa". 66Ì Ante faciem ejus 
ignis vorans. j o e l . z. circa h u n c i g n e m 

Dico r . Q u a m v i s pofìet quis per ignis -proprietà-
t e s , tropicè intell igere judicis virtutes ; V. g t . per 
i g n i s c l a r i t a t e m , m a n i f e f t u m judicis adventum ; pef 
a r d o r e m , z e l u m D i v i n a : juft it icè; per ll ibtil itatem , 
per lpicaciam , & c . tamen juxta o m n e s T T . t e n e n 
d u m eft verrini ac fehfibilem i g n e m in die judic i i f u -
turum , qui probabil iter a l iquo m o d o presibit a d v e h -
tuni ac pra;lèntiam judicis ; Se m a x i m e probatut ex 
I . P e t r . 3. Cceli autem qui nunc funt, & terra eè+ 
dem verbo repofiti , funt igni refervati in diem ju-

citur; fiatim pofi tribulationem dierum illorum fol [ dteii, & c . elementa calore folventur\ terra autem di 
éfrural'itur , & luna non dabit lumen fuum, & fteU 
U cadènt de coelo, & virtutes ccelorum commove* 
bmtur. Harc figna fient ante univerfalem o m n i u m 
hominum & m o r t e m & rell irreciionem » n e c tantum 
niyflicè & metaphoricè intel l igenda lunt haec figna, 
ut interpretatili" A u g . fed et iam m a x i m e ac primario 
litteraliter, ac p r o p r i e ; erunt ergo terribiliter l e n i i -
bilia. I taque de fingulis di feurramus. 1 . D e Sole &. 
Luna. A l i q u i putant lòlem paulat im p r i v a n d u m t o 
ta fnà luce intrinfècà tk connaturali ; alii obfcuran-

ea qua in ipsà funt, opera exnrentur, Seè. 
Dico 2. C a u f i e , o b quas immittetur ifte ignis » 

varia; à variis excogitata; funt : juxta A n t o n . Se al ios 
erit partim ad interimendos h o m i n e s q u i ttinc v i v i 
r e p e r i e n t u r , part im ad purgandas j u f t o r u m m a c u l a s , 
qua; in eis fupererunt. S e d h o c n u l l o fondamento 
ni t i tur . J u x t a D . T h . M a g . D u r . S o t . Sec. erit ad 
puri f icandum m u n d u m ; fed has: m u n d i put i f icat io * 
d e q u a infra, videtur t a n t u m futura ac peragenda 
p o f t finitum j u d i c i u m , n o n autem ante adventum ju-

dum fòlem & l u n a m p e r ' r e p e t i t a m & variam ipfo-.-• d i c i s ; ergo a d . h u n c finem n o n eft neceflarius ifte 
rum aftrortim inter (è ftupendam interpof i t ionem , 
ita ut modo luna , modo fol totus obfcuretur ; & 
fortaflè luna oblètirabitur per interpofit ionem a l i c u -
jus nubis ita dì fpof i ta ; , ut videatur elle tota . f à n g u i -
nea. z. De ftellis. D i c u n t u r ftella; calura; de coelo} 
ideftjuxta fere omnes P P . o b f c u r a b u n t u r Se l u m e n 
fuiim retrahent ; addere polî î imus radiantif l ima fu l 
mina calìira, Se terri biles c o m etas c o n f p i c i e n d a s , & 
lie apparebunt ftella; qual i cadentes d e c a d o . }.Dc 
vinutibus ccelorum. A l i q u i per virtutes ccelorum i n -
tdligunt ipfa aftra , q i u e o b iniifitatos m o t u s & c o n -
junttiones m u t a b u n t fuos afpedtus Se infiuentias ; 
alii intelligunt A n g e l o s coelorum m o t o r e s , m u t a t u -
ros motuum cceleftium o r d i n e m ; alii A n g e l o r u m 
exercitum, q u i t a n q u a m miniftr i D i v i n a ; juftitia; m e 

i g n i s ante j u d i c i u m . Ita tenet B e d a , , A u g . 2 0 . 
de c i v . c . 30, Se 16. i tem A i l f e l m . in E l u c i d . juxta 
q u o f d a m ant iquos erit ad probàndós àut purgandos 
h o m i n e s j a m refufcitatos Se ad b o n o s à mail's dif . 
c e m e i i d o s . Sed fi illi inte l l igant in h o m i n i b u s jani 
refufcitatis a d h u c l o c u m elTe p u r g a t i o n i s , erroneum 
eft ; reprobi e n i m i ioi i poflunt purgari > tèd tantum 
puniri ; electi autem j a m n i h i l habent p u r g a n d u m . 
Poflent forte intell igere refufcitatos probandos" elle 
per i g n e m ficut ties pueri B a b y l o n e fuere probati5 
i d eft ignis ifte crucians r e p r o b o s , elecfos autem n o n 
att ingens , qual i p r o b a b i t h o r u m fanótitatém Se ju-> 
ftitiam. U n d e 

Dico 3. P r o b a b i l i u s ifte ignis veniet ftatim p o l l 
o m n i u m r e f u r r e c t i o n e m , in eà t a n t u m quantitate) 

vebuiitur ad exequendas tantas u b i q u e rerum . m u t a - quae iiifficïat ad involvendos oinnes r e p r o b o s , St., 
tipnes, & t imore q u o d a m reverentiali percel lentur . 
Deinde id quod dicitur A p o c . 6. ccelum reeeffit ficut 
Mer mvolutus, fi intel l igatur de. U g n o praecedenti 
judicium , fignificat c a d i m i effe o b t e n e b r e f c e n d u m , 
lec ad priftinum ufum ferviturum ; fed futurum fi
glile libro involuto & c o m p l i c a t o , , in q u o n i h i l arn-
plius le ;i aut videri poteft . 

Dico z. In aere infòl ita t o n i t r u a , fu lgura , f u l 
mina , in maviterribi les tempeftates & fonitus aqua-

, T o m . 11. K. P. Suarez.. Summa. 

ad o c c u p a n d u m totum l o c u m terree, in q u o . i l l i c o l 
l o c a t i f u e r i n t ; n a m corpora e lectorum erunt in ,aere 
c u m C h r i f t o gloriofa & impaffibil ia ; ifte:ergo ; ignis 
erit ad terrendos & puniendos reprobps ; e o r u m q u e 
c o r p o r a cruciare tunc incipiet . DeW^manifefte ve
niet , Deus nofter & non Jilebit, ignis in conjpetlut 
ejus exardefeet, & in circuitu ejus tempeftas vali* 
da. Pf . 49 . In revelationé Domini J E SU de coe
lo, cum Angelis virtutis ejus in fiamma ignis danti? 

Z z vindiilam 



5 6x Tom. 
vindiäam its qui non noverunt eum. i. Theff. i. 
ignis ante if firn fracedet, & inflammabit in circuitu 
inimicos ejus. Pf. jjp. wide hie ignis in pra°dicia quan-

titate , loco & actione permanebit quamdiu durabit 
judicium, quo finito auctus & multiplicatus univer-

fum mundum comburet, de quo pofteà. Ille ignis 
erit elementaris, ejufdemque natura; cum igne in, 
ferni ; probabilius tarnen non ex inferno , fed à Iii« 
periori regione immittetur. 

S E C T I O I I . & I I I . 

De äff (trituro crucis figno in judicio , & de maje

fiate judicii. 

Dico i . Quod Chriftus dixit Matth. 24. Tunc 
farebit fignum Filii hominis in ccelo, etc. omnes 
Patres docent iftud fignum fore fignum crucis, ad 
peccatorum confufionem & ad confolationem jufto-

rum , Se multi quidem exiftimant fore ipfammet 
crucem in qua Chriftus pependit, refofmatam ex 
omnibus ejus partialis per univerfum orbem difper-

fisi ime» & in ccelo incorfuptibiliter conlèrvandam; 
etiamfi multi ahi verifimilius arbitrentur non fore 
ipfammet Chrifti crucem, fed folum fignum in for-

mam crucis ex aere fplendentiflimo etformatum ; Se 
hoc fignum non ante adventum Chrifti judicis pali-

lo poll Antichrifti mortem, led probabilius in iplb 
Chrifti adventu apparebit ante ilium vel in aere 
fufpenfum, yel ab Angelo portatura leu affùmptum 
tanquam triumphale illius vexillum, toto judicii tem-

pore illic permanfurum ; & D . T h . addit fimul cum 
cruce alia paffionis inftrumenta etiam ab Angelis 
elle deferenda. 

Dico u D e majeftate judicis venturi ad judican-

d u m , hate habentur in Scriptura : 1. Veniet in nu

bibus cceli cum virtute multa , id ell Chriftus in nu-

be levi ob ipfius corporis fulgorem lucidiflimà tan-

quam triumphali curru inveótus defeendet cum fu-

prema potentia, exhilaràndo eleólos, terrendo re-

probos. 2. Venient omnes Angeli ejus cum eo, id eft, 
omnes Angeli , nullo excepto , eum comitabuntur , 
probabiliter in alfumptis corporibus pulcherrimis & 
lucidilfimis. 3 . In Throno majeftatis fisa, id eft, Chri-

ftus non tantum in Spirituali Divina; majeftatis Thro-

n o , fed etiam probabilius in exteriori ac vifibili cor-

poris fitti fedens fùper thronum lènfibilem ad judi-

cium defeendet. 
fi 

S E C T I O I V . 

De Chrifti judicis ajfejforibm in univerfiali judicio. 

Nota: <5ùm fit certüm de fide Sancios cum Chri-

flo fefluros Se judicatures , ut conftat ex Matth. 1 0 . 
u^men dico vobis, & c . fiedebitis & vos fufer fiedes 
duodecimi judicantes duodecim tribus Ifiael. idem 
promittitur Lue. 2 2 . item 1 . Cor. 5. An nefiitis 
quoniamfiantli de hoc mundo judicabuntì Scc. nefici. 
tis quoniam Angeles judicabimus\ quattitur ergo I . 
quomodo Sancii fint cum Chrifto judìcaturi ? 2. an 
omnes Sancii fint judicatUri ? 3. A n omnes fint fef-

furi ? Qiiare 
Dico i . Omnes Sancii comparative judicabunt 

peccatores, fuis factis offendendo illos effe poena dig-

nos qui umilia operari noluerunt ; item omnes Sancii 
judici affiftent, eruntque cum co ejufdem fententia» 
Se illius fèntentiam palam approbabunt & lauda-

bunt ; fèd non omnes habebunt fpecialem quam-

<|am honoris & aciionis jiidiciariae partidpationem , 
qua tanquam judices affèflòres in thronis confiden-

ces convincent reo«} «Sc Stimmi Judicis fèntentiam 

X V . 
intimabunt ac pandent. Quafe 

Dico 2. Haric fpecialem judiciaris aciionis & pò, 
teflatis participationem non tantum duodecim Àpo-

Itoli , fed etiam ii qui voluntariae paupertatis ftatum 
ac profefTionem exaciè oblervarint, & probabilitei 
alii quidam eximia; fànciitatis homines obtinebunt. 
Unde juxta D . T h . Angeli non jüdicabunt hoc mo. 
d o , quia non funt ejufdem natura; cum judice èV 
cum iis qui judicahdi funt-, ideoque judicabunt tan-

tum fuo confenfü approbando Se laudando judicis 
lententiam. 

Dico 3. Omnes quidem Sancii Chrifto judicanti 
affidebunt, propria beatitudine fècurè fruentes , & 
externum fplendorem aut quafì thronum ex nubi, 
bus lucidilfimis efformatum obtincntes ; fèd non om-

nes a;quali modo ,• aliqui enim eminebunt in locc 
honoratiori, fiiblimiori, Chrifto propinquiori ; aul 
in externo corporis habitu fulgentiores ; aut Chri 
fio fimiliores erunt juxta cujufque meritum. 

S E C T I O V . & V I . 

An omnes iniqui homines, & etiam farvuli Jim 
gratia defunbli , judicandi fint ì 

Dico i . rCongrebabuntur ante Chriflüm judiceir 
omnes gentes. Omnes ftabimus ante tribunal Chri. 
fti. R o m . 1 4 . Congregabuntur ante eum omnes gen

tes. Matth. 2 5 . Sc omnes etiam iniqui five fldeles 
live infideles judicabuntur : Ite maledicli in ignen, 
метит Matth. 24. Qui non Crediderit, condemm. 
bit ur. Marc. 1 6 . Eos qui for is funt , Deus judicit. 
bit. i . C o r . 5. Sed non omnes eodem prorfiis judi-

ciò ; quia juxta Patres impii fèu reprobi fideles jn, 
dicabuntur judicio difcUflionis & condemnationis ; 
infideles autem judicio condemnationis ; quia licei 
infidelium caufa ante condemnationem fit etiam dif. 
cutienda : congrebabo omnes gentes See. Et difiecfta, 
bo cum eis Joel. 3. Judicium Domini cum gentibm, 
Jerem. 2 5 . tarnen ad excludendos eos à regno ссе. 
lorum non cenfètur egere tanta difeuffione, quan 
tà fidelium catifa, ut manifefk fiat hominibus ju(b 
illorum damnatio, quia cuti juftitià & meritorurr 
fundamento feti fide caruerint, evidentior eft ilio-

rum damnationis caufa ; hinedicitur: qui non cre

dit, jam judicatus eft. Joan. 3. fidelium autem re. 
proborum, qui faltem juftitià; fundamentum, fet 
fidem habuerunt, Se aliqua borta opera exercuenmt 
non eft tam manifefla damnatio, ideoque ante con 
demnationem dicuntur judicari judicio difeuffionis. 

Dico 2 . Quamvis Durand. Carthuf. Scc. negem 
parvulos cum peccato originali defunctos effe judi 
candoSj quia, inquiunt, judicium fit de culpa attua 
li Se de propriis aciionibus ; illi autem nihil horun 
habent ; ergo & c . Attamen contraria fèntentia 
quam tenent Bonav. Sot. & c . videtur magis proba 
bills > decet ertim ut Chriftus ceu Redemptor > Re: 
Se fummus judex ab iis etiarii adoretpr, utqueDe 
juftitiam in beandis bonis, Sc puniendis malis cog 
nofeant, Se cur ipfimet cceli gloria Jurte- priventur 
feiant, qua; omnia non perfidem aut fupernatura 
lem cognitionem, fed per quamdam fignorum 6 
effèctuiim quos partim andient, partim videbimt 
evidentiam agnofeent ; Ergo ibi comparebunt, 5 
adjudicabuntur , ob culpam originalem fubfiften 
tem , poena; damni. Ita tarnen, ut inde non conci 
piant dolorem aut triftitiam, quia rettitudine fiu 
voluntatis erunt omnino conformes Dei voluntat 
Se fàpienti ptovidentia; ; eruntque contenti boni 
naturali bus quibus abunde ditabuntur. 

SECTIC 
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S E C T I O V I I . Sc V i l i . 

An omnes Sanili homines & omnes Angeli tam boni 
quàm mali fint judicandi ? 

Dico i . C e r t u n i e l i o m n e s juftos judicahdos elle 
judicio approbationis , p r o m u l g a n d o eorum m e r i t a . 
Item certum e l i eos q u i n u n q u a m peccaverunt a c l u -
aliter, v . g r . B . V i r g i n e m , &c infantes juftificatos , 
n o n effe j u d i c a n d o s judicio diicuflìonis ; difcuflìo 
cnim dicit q u a m d a m b o n a r u m & m a l a r u m adtiönum 
cum earum a p p r o b a t i o n e , e x c u f à t i o n e , vel a c c u f a 
torie col lat ionem , qua* in illis n o n habet l o c u m . 
Alii autem S a n c i i . , q u i a l iquando peccata a t l u a l i a 
live venialia l i v e mortal ia c o m m i f è r u n t , an fint j u 
dicandi j u d i c i o difcuiTionis , id ell an i l l o r u m p e c 
cata qua* poenitentìà deleta f u e r u n t , fint i n s u d i c i ò 
coram o m n i b u s revelanda fìmul c u m i p f o r u m m e 
ntis ; an v e r o . f o l a e o r u m merita p r o m u l g a n d a » c o n -
trovertitur. R e v e l a n d a efìè n e g a n t M a g i l l . V i g u e r . 
Scc. quia S c r i p t u r a dicit peccata femel r e m i f f à , o b 
livioni tradi » o c c u l t a t i , t e g i . Beati quorum remiffa 
funt iniquitates, & quorum teiìa funt peccata. P f . 
31. Ego fum quiaperio iniquitates tuas. I f a i . 43. Scc. 
Sed 

Dico 2 . J u x t a c o m m u n i o r e m fèntentiam o m n i a 
juftorum peccata tam m o r t a l i a q u à m venial ia flint 
in judicio m a n i f e f l a n d a . D . T h . S o t . A n f e l . & c . 
frobatur 1 . q u i a fcriptura fine exceptione dicit o m 
nium aótiones effe in judic ium deferendas. Dico 
Mtem vobis, quoniam omne verbum otiofum, quod 
locati fuerint homines, reddent rationem de eo in 
àie judicii. M a t t h . 1 2 . & c . 2 . H o c pertinet ad p e r -
fecliorem ill ius judici i i n t e g r i t a t e m , & D i v i n a * j u 
ftitià* mani fe f tat ionem. D u m e r g o in fcriptura di-
cuntur peccata tegi , o b l i v i o n i t r a d i , & c . l ignifica
tili- eorum m a c u l a m ita deleri , ut D e u s j a m n o n re-
cordetur ad ea p u n i e n d a , neqi le e o r u m recordatio 
triititiam , n e q u e publ icat io p u d o r e m aut dedecus 
ei , qui ea c o m m i f i t , afferat ; S a n c i i e n i m h a r u m 
paflìonum j a m n o n funt capaces . I t a q u e o m n e s o m -
ninò Sanci i , e t i a m ii q u i j a m c o r p o r e Sc a n i m o 
funt b e a t i , a l i q u o j u d i c i o l i v e approbationis five 
difcuffionis, judicandi funt ; quia l icet pr ivat im i n 
morte judicati f u e r i n t , oportet tarnen eorum c a u f a m 
ad publicum tribunal deferri . D u m fcriptura dicit : 
qui credit in eum, non judi cat ur. J o a n . 3. n o n viilt 
dicere : n o n profert f è n t e n t i a m , fed e u m n o n c o n -
damnat ; nec ab i l io j u d i c i o exc ipiuntur v e l ipfi 
Chrifti aflèffores. 

Dico 3 . O m n e s A n g e l i tam b o n i q u à m m a l i in 
judicio c o m p a r e b u n t ; C h r i f t u s id de b o n i s a f i è r u i t , 
& omnes T T . affértmt de malis , ut o m n e g e n u 
tunc C h r i f t o curvetur ; q u i a hi & illi ad h o m i n u m 
vel falutem vel d a m n a t i o n e m al iquid c o n t u l e r u n t , 
quod decet in j u d i c i o manifeftari . 

Dico 4. Probabi l ius effe v i d e t u r o m n e s A n g e l o s 
<ctiam quoad p r e m i u m Se fuppi ic ium elièntiale j u 
dicandos, j u d i c i o a p p r o b a t i o n i s b o n o s , c o n d a m n a -
tionis m a l o s . I t a B o n a v . R i c h a r d . See. D . T h . t a 
rnen aliique feriti 11 n i C h r i f t i u t h o m i n i s , j u d i c i a -
riam poteftatem n o n ad eorum p r e m i u m Se fuppli-
•ciüto ; ef lènt ia le , fèd tantum ad minifteria & ad p r e 
mia ac fupplicia accidentalia , qua* inde r e f u l t a n t , 
fe extendere. S e d probatur affertio. Si Deus An. 
géis ipeécantibus non pepercit, fid rudentìbus infer-
>nì detrailos in t art arum tradidit cruciandos , in ju
dicium refervavit. 2. P e t r . 2.. d icuntur in judicium 
•refervari, n o n q u o d n o n d u m fint judicati & i n f e r 
ni i g n e cruciati , ut q u i d a m prifei Patres putave-
runt ; fed q u o d n o n d u m fint in . inferno arcì i f l imc 

T o m . 11. M. P, Suarex. Summa. 

i n c l u f i , Se q u o d in j u d i c i u m univerfale refèrventur» 
in q u o i l los C h r i f t u s - c o n d a m n a b i t ' . a d s t e r n a m . in
ferni i n c a r c e r a t i o n e m , ita ut n u n q u a m amplius ex 
i l io poffint ,exice ; q u a m perpetuarti kicarcerationem 
fortaffe tantum ic ivermit i n C h r i f t i "adventi iv- licèt 
j a m a b init io fua* damnatioi i is forent certi de fuà 
asterna poena ; ficuti b o n i A n g e l i de fuà' s t e r n a gioi
rla ; ideoque dicebant : Venifii ante tempus perdere 
nos. M a r c . 1 . D e i n d e C h r i f t u s etiamfi n o n fit A n -
gelorurn r e d e m p t o r , eft tarnen o m n i u m c a p u t , R e x , 
fùpremus D o m i n u s ; ergo & judèx ,1 a d . q u e m pert i 
net p r e m i u m Se fuppi ic ium eftèntiale ftatuere ; id 
eiuidem j u d i c i o quafi privato in ini t io e o r u m crea,-
t ionis determinatum f u i t ; attamen c o r a m o m n i b u s 
p r o manifeftanda D e i s q u i t a t e p u b l i c o judic io o p o r 
tet poftea d e c l a r a r i . 

S E C T I O I X . & X . 

• De operkm manifeflatione & prolatione fententia; 

Dico 1 . N o n tantum b o n i , fed etiam m a l i afpi-
cient fènfibilem corporis C h r i f t i claritatern Se extér-
h a m majeftatem ; diverto tarnen m o d o : i l l i c u m 
g a u d i o , h i c u m t r e m o r e , de q u i b u s Z a c h . 1 2 . a i t : 
Afpicient ad me quern crucifix er uni. E t A p o c . i . Vi-
debit eum omnis ocidus, '& qui eum pupu'getunt. V i -
d e b u n t n e m p e ipfàs cicatrices v u l n e r i i m . ' 

Dico x. I n i l io judic io j u d i c a n d o r u m opera t a m 
b o n a q u à m m a l a , qua* ad caufa* dijùdicanda* c o g -
n i t i o n e m Se p r o b a t i o n e m f p e è l a b u n t , m a n i f e f t a b u n . 
tur» Judicium fiedit, & libri aperti funt D a n . 7 . 
Judicati fint mortui ex iis , qua firipta' erant in li-
bris , fiecUndum opera ipforum. A p o c 20. hi libri v e l 
f u n t , ut fèntit A u g . corda S a n c t o r u m i n quibus D i 
v i n a lex ac voluntas Ceti in f p e c u l o relucet ; vel S a 
c r e Scriptura* ; vel pqtius o m n i u m h o m i n u m & A n -
g e l o r u m confcieritia'ac m e m o r i a , in quibus tam j u 
ra q u à m f a t t a " confcriptà r é p e r i è n t u r . : Hrec autem 
manifeftat io n o n videtur tota v o c i b u s fenfibi l ibus ex-
p r i m e n d a , n e c in u n i c o m o m e n t o , dèdpei* fuccefr 
fivam l o c u t i o n e m m e n t a l e m , i m i c u i q u e . p r o p o r t i o -
n a t a m poterit fieri ; & 'fi q u i d fit a g e n d u m vóce fen-
fibili, v é r i f i m i l i t e r n o n fiet- refpecìu ( ingularum per-
f o n a r u m ', fèd in c o m m u n i refpectu o m n i u m qui 
erunt feu ad dextram , f è u a d finiftram ; v e l fecùn-
d u m generales h o m i n u m ' o r d i n e s , v . g r . laudando 
mifericordes > deinde v i r g i n è s , poftea märtyres See. 
Se fic c u m p r o p o r t i o n e redarguendo reprobos o p p o -
fitis vitiis m a c u l a t o s . R e f p o n f i o autem juftorum Se 
p e c c a t o r u m qua* M a t t h . 25 . h a b e t u r , probabil iter 
futura eft tantum m e n t a l i s . 

Dico 3 . ' P r o b a b i l i t e r m e n t a l i , n o n fenfibili v o c e , 
C h r i f t u s u n i c u i q u e proferet irrevocabi leni fùam fèn
tent iam juxta i l l ius merita aut demerita ; deinde v o 
c e fenfibili & c o m m u n i vertendo fé ad ómnes elec-
tos dicet illis ; Venite Benedicli Patris mei, poffidete 
regnum Sec. poftea convertendo le ad o m n e s : r e p r o 
b o s , fenfibili e t i a m v o c e dicet : Ite, 'malèdiili in 
ignem dternum Scc. ftatim'que apefiètUr terra ut 
d a m n a t o s d e v o r e t , Se B e a t i c u m C h r i f t o i n - c c e l u m 
a f e e n d e n t , i n s t e r n u m regnaturi . D i i r a t i ò j u d i c i i 
v idetur futura valdè brevis : n a m ficut exit fulgur 
ab oriente & par et ufque in occidentém, fic erit ad
ventus Filii hominis. M a t t h . 24. 

Z z 2 D I S P U -



3 6 4 Tom. 

Ö I S P U T A T I O L V I I I . 

£>c ftatu Chrifti & mundi poll: peranum 
judicium-. 

S E C T I O L Scìt. 

r4Ìn & qut futura, fit mundi rènovatio poft judicium 
ùniverfiate ? 

N ÒTA: Q u i d a r n ex praedióto S e r i p t i i r a è l o c o : 
Sicut exit fulgur ice. c o l l i g u n t C h r i f t u m v e n -

tururn a b "oriente ad j u d i c i u m ; ideò folitòs o h m 
C h r i f t i a n o s verfus or ientem preces fondere,- r e d i -
l u r u m autem i n coelum e h m Béatis verfus Occident 
t c m . 

Dico I ; P o f t C h r i f t i réditiìm i n c a e l u m , m u h -
d u s innoyaridùs e l h Ecce ego creò ccelos novos, & 
terram novam Scc. Ila. 6$. Noyos vero ccelos & no-
vam terram fecuhdum promiffa ipfius expetlamus , 
in quibus juftkia habitat, i . P e t r . 3 . E t i a m f i haze 
rriundi rènovatio j a m a n t e j u d i c i u m forte inchoanda 
fit. Quaeritur autem qùalis futura fit r è n o v a t i o ? Q u o 
c i r c a , . , . 

Dito i: Pet natie rhtindi inr iovat ionèm nul luni 
.ex é leméhtis aut ex c o r p o r i b u s cceleftibus o m n i n ò 

. a n n i h i l a h d u m e f t , ita Ut n o n maheat ampl ius i l l ius 
fobftantìa} n e c al iud i l l ius l o c o l imile vei p r o p o r 
t i o n a l e producatur . Scr iptura c n i n i d i c i t rhundurii 
q u i d e m i n n o v a n d u m , fed n u n q u à m dicit a n n i h i l a n -
d u m . Praterit figura hujus mundi. R o m . 8. figura j 
n o n fubftahtia . Coghovi quod onìnia qua fetit Deus, 
ipja erunt in aternum-. È c c l e f i 3 . irnò còéliim e m p y -
r e u m n o n t a n t u m n o n eft i h i m u t a n d u m fubftantià-
l i ter > fèd n e c àccidental i tér i n n o v a n d u m , n e d u m 
p u r g a n d u m , u b i n i h i l intrat c o i h q u i n a t u n i , n e c 
q u i d q i i a m c ö r r u p t i b i l e \ led ut i m m u t a b i l i s B e a t o -
t u m fedés fit s t e r n a * creaturh eft . A t t a m e n 

Dico 3. R e l i q i t ä c o r p o r a coeleftia immutar lda 
q u i d e m funt f è c u n d u m aliqiia accidentia ; A c q u e i n -
tiovanda ; fed f è c u n d u m ^liiam fubftantiam eadem 
n u m e r o p e r m a n e b i i n t . i t a probabi l ius D . T h o m . 
jk alii S c h ò l a f t i c i , q u a m v i s plures a n t i q u i P P . v i -
deantur fenfifle n o n fine aliqtià probabi l i tate ea effe 
i m m u t a r i d a fubftantialiter , leu f e c u h d u m fubftan
t i a m . Probatur ; quia D e u s ftatuit ea in aternum, 
& in fàculum /acuii; praceptum pofuit & non pra-
tèribit. Pf i 1 4 8 . D e i n d e erit lux luna ficut lux folis, 
& lux folis crii feptempliciter licut lux feptem die-
rum i in die in quo alligaverit Dominus vulnus po-
puli fith I f a . 3Ó. E t ifta interpretatur EÌier . de h à c 
m u n d i i n n o v a t i o n e , a d e o q ü e liibfiftèt a d h u c luna & 
foli àccidental itér t a n t u m i m m u t a t i l a . D u m q u e P e 
trus iiì liia fecftnda É p i f t . c . ^ . ait terram Se c c e 
los effe i g n i relèrvatos in d i e m j u d i c i i , Si coelos ar-
d e n t e i eflè fò lvendós , intelligit dei coelo a e r e o , 
i i o n aUterii d e ecelis fiiperioribus ad q u o s ifte i g n i s 
n o n pert inget . Q u i n imo juxta P h i i o f ò p j i o s cceli 
ex fe funt i n c o r f u p t i b i l e s > adeoqUe nec capaces a l -
teratiorìis > n e c innoyät iori is . D u m ergo J o b dicit : 
Cceli non funi mundi ih confpetiu Dei. J o b . i j . i d 
eft » comparat ive ad D e l p u r i t a t e m ac perfect ionem 
n o n pof lunt dici mundit D e i n d e eoeh ibi p r o À n -
c e i i s f u m u h t u r ; I t a q u e ccölum n o n fiibftantialiter, 
led t a n t u m àccidentalitér i n n o v à b i t u r i V* g r ; cefia-
b i t ejus m o t u s i utpotè n i n e inutilis a d h o m i n u m 
U f u m , q u i e t i m i ftabit > majus q u o d d a m lucis Si e i a -

XV. 
ritatis permanèntis a c intrinfecae incrementi im accL 
p i e t , Scc. 

Dico 4 . N e c d e m e n t a o m h i n o corrumpentur q u 0 

ad S i a m fubftant iam ; fed tantùrh innovabuntur ac 
perficientur. N a m omnia opera qua fecit Deus , per. 

feverant in aternum. E c c l e l . 3. a d e o q u e nec i g n i s , 
n e c aer ab i g n e c o r r u m p e t u r , n e c tota a q u a ejus 
ca lore e x f i c c a b i t ü r j n e c tota terra i l io eonfiimetur-
led ejus fuperficies t a n t u m & qua ih ipfa funt opera, 
'exurentur. 2 . P e t r . 3^ atque ita o m n i a m i x t a gene-
rabi l ia Se còrruptibi l ia , o m n e f q u e fubftantia: eie-
m e n t i s a d m i x t a ; vel affeótiones extraneae per i<rnis 
c o n f l a g r a t i o n e m a b iis tol lentur ; i l l i fque eximia 
quaedam claritas ac l u x , n o n o m n i b u s a jqual is , fed 
c u i q u e e lemento proportiorwta addetur , ita u t , v . 
g r . tèrra fit lucida in l lar vitri in fua f u p e r f i c i e , vel 
forte e t i a m tota ejus p r o f o n d i t a s d iaphana ac oculis 
p e r v i a , excepto d a m n a t o r u m I O C O Ì 

S E C T I O I I I . 

ì)e órdine quo mundus purgabitnr & imovabitw\ 

Dico : H i c videtur i ft ius uhiverfàlis purgationis 
& i n n o v a t i o n s o r d o : 1 . Cceli magno ìmpetu trm~ 

fient. 2. P e t r . 3 . id eft aer & o m n e s probabiliter 
òrbes coeleftes v e l o c i f l ì m o m o t u agitabuntur ; dein, 
ignis d i v i n o i m p e r i o ex vaporibils Se exhalatioriibus 
ih fécunda^ aè'ris regione generatus ; C h r i f t u m judi-
c e m ab o r i e h t e , ut dixi 3 venientem praecedens, ve. 
hit è coelo miflüs defeendet àd locUm u f q u e , in quo 
o m n e s reprobi j i id icandi f u n t , m a h e n s ibi quietus 
q ü a m d i u judic ium d u r a b i t } q u o finito , & per ter-
rà: hiatuni dettufis ad inferos damnatis , ifte ignis 
audtus a c mult ipl icatus veloci f l imo mdti i a b oriente 
Ufque ad o c c i d e n t e m c i r c u m d a n s ac circumiens to. 
t à m tértam , Se äfeehdens ufque ad lècundam actis 
r e g i o n e m * o m n i a i n f l a m i n a b i t , o m n i a q u e corpora 
m i x t a ae còrruptibi l ia , v . g r . a m m a l i a , piantasi 
m e t a l l a , & c . c o n f t i m e t , ac d e n i q u e omnia qui ili 
terra funt opera, exuret. 2 . F i n i t à m u n d i combu-
ftione , o m n e s m u n d i fordes fimul c u m i g n e , fi 
q u i d i l l ius ih h o c m u n d o füperfluuni fuerit > iri in-, 
f e r n u m detrudéntiir j per i l l u m probabil iter terrai 

. h i a t u m , per q u e m d a m n a t i fuerint detrufi , quo fa. 
óto o c c l u d e t u r . 3 . F ini tà m u n d i p u r g a t i o n e , ecc. 
luna fillet m o t u m fuum a c q u i e f e e t , fole Se l u n a , rw 
l i q u i f q u e o m n i b u s aftris in eo fitu ac difpofitionema. 
n e h t i b u s , q u a ad m a j o r e m univerfi m u n d i pulckri-
t u d i n e m conferre videbitur : Non occidet ultra [fi 
iuus, & luna tua ultra non minuctur. I fà . <5b. ali. 
q u i t a m e n exift imant cceli m o t u m iheepturum cefi 
fare j a m i n i p f o refurreótionis generalis momento 
ante j u d i c i u m . 4. F i n i t o o m n i eceli m o t u , ftatim 
net inrtovatio & illuftratio totius m u n d i tam incceJ 
lis , q u à m in elementis , permai lent ibus in fuis lo» 
eis ; & verifimilii is tota t e r r s fuperficies juxta oHi-
n e m m a g i s n a t u r a l e m , erit aquis c o o p e r t a , nifi fi* 
tè in il là jeflènt habitaturi infantes c u m folo origU 
faaìi d é f u n ó t i . 

S E C T I O I V . 

An poft mundi inftauratióhem Chriftus fit fimperfo 
calo regnatùrus ? 

Dico : C h r i f t u s poft j u d i c i u m p e r p e t u ò ih CCEIU 
r e g n a b i t , n o n f ò l ù m fècundum D i v i n i t a t e m , lèi 
et iam f è c u n d u m h u m a n i t a t e m . D e fide contra quof 
d a m pri lcos Harxeticos dicentes C h r i f t i humanity 
t e m p o l i d iem judici i c o n v e r t e n d a m efle i n Divini
tatem ; q u o d repugnare i n pr ior i t o m o oftenfum eft» 



Pars iL Difp. L V l l I . 
•ptùbtttff '* regnati* in domò Jacob ih àternia» \ & tet illum regnare dènte fonai omnes inimicos fkb-

ni ejus non erit finis.huc. i. Poieftxs ejus, fot e- fedibus ejus; & i n f r a : c u m autem Jùbj'eihà fuerint 
• - - -J-" omnia, tunc & iffe FMhs erit fubjeiìus ei, qùifub-

jecìt fibi omnia, iti ftt Deus omnia in òmnibus. Id 
eft c u m fubjecta fuerint ei o m n i a in die judicii ± 
a d h u c erit Patri fiibjedcus fecutìdum fiiarn R u m a n U 
t a t e m , ficuti n u n c eft ; i m o c u m n u n c fri fuo re
g i m i n e utatur A r i g e l o r u m m i n i f t e r i o , a l i i fque fub» 
ifidiis ad h ò m i n u m f a l u t e m , t u n c cefìànte t o t o i l i o 
exterrio òpere i h id u n u m i h c u m b è t , ut felpiùm. 

jiis aterna qua non auferetur, & regnum ejus ejuòd 
„on corrumpetur. D a n i e l . 7. & alibi h a b e n t u t p l u _ 
r a fimilia. Q u a f è d u m P f . i o p . d i c i t t i r : Dixit Do. 
Minus Domino mio: fede à dextris", donec fonata 
inimicos tuts fcabellum pedum tuorum : i f ta parti
r l a donec f ignificat C h r i f t u m vel feiTurum àd dex
tram Patris poft a f e e n f i o n e m , n e c rediturum i n h u n c 
mundum donec in die judic i i fubj ic iat l ib i i n i m i c o s 
{aos; vel lempér r e g n a t u m m etiam u f q u e ad d i e m ' t o t u m q u e fuum r e g n u m «curri perfetta quiete ac frui-
indicii, n o n esc ludendo tempus fequens q u o per t ione i n P a t r e m r e f e r a t , t a m q u a m c a p u t c u m orru 
totam sternitatem l imil i m o d o & m a x i m e r e g n a b i t . tìibus fuis rfiestib'ris, s t e r n u m regnànsj 
Sic etiam intel l ige q u o d d i c i t u r / 1 . C o r . ìj. Opoh 

Finis Tona Decimi Quinti. 
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D E E S S E N T I A A C D E F I N I T I O NE S A C R A M E N T I . 

S E C T I O I . 

An Sacramentum ßt fitcrum fignum homini confermi 
vel ßgnificans fiantlificationem Ì 

0 TA : V o x Sacramentum diverfimo» 
dè fumitur . i . O l i m apud L a t i n o s lù-i 
m e b a t u r p r o certo pecunia; d e p o f i t o , 
feu p i g n o r e , q u o d l it igantes apud P o n -
tificem d e p o ñ e b a n t , ut qui causa ca-

d e t e t , p e c u n i a m f u a m à m i t t e r e t , ut ea e r a r i o p u 
b l i c o appl icabatur , 8c q u i a in l o c o (acro aflèrva-
b a t u r , ideo dicebatur S a c r a m e n t u m . Ita V a r r ò L . 4. 
d e lingua L a t i n a . z. P r o j u r à m e n t o , ut f e p e patet 
i n jure > v . g r . S a c r a m e n t a p u b e r u m , id eft jura-
m e n t a . 3 . I n Scriptura p r o S a c r o f è c r e t o , feu juxta 
g r e c o s myfter io , id eft pro re D i v i n a h u m a n a m 
c o g n i t i o n c m f u p e r a n t e , v . g r . Nefcierunt Sacramen
ta Dei. S a p . 2. Vobis datum eft nofte myfterium regni 
Dei. M a t t n . 1 3 . h i n c R e g i s fecreta dicuntur Sacra-
mentum. S i c T o b . 1 2 . Sacramentum Regis abficon-
dere bonum eft. E t res q u e rem o c c u l t a m & fuper-
n a t u r a l e m i n c l u d i t , et iam dicitur S a c r a m e n t u m , v . 
g r . c o n j u g i u m inter primos h o m i n e s in paradifo c o n 
t r a c i u m dicitur E p h e f . 5. Sacramentum hoc magnum 
eft ; q u i a n e m p e c o n j u n c t i o n e m C h r i f t i c u m E c -
clefia fignificabat. 4. S t r i d e n u n c ex ufu E c c l e f i e 
f b m i t u r prOj fpecjal i figno fenfibili ipiritualem g r a -

" t k m cofttmeftte^ac l i g n i f i c a n t e , q u o d -{greci, inter-
d u m v o c a n t et iam m y f t e r i u m , vel Sacra S y m b o l a . 
E t de h o c n u n c a g i m u s . 

Dico i . S a c r a m e n t u m eflè debet fignum facrum 
ex parte rei fignificantis , id eft debet efle ceremonia 
v e l res ad cultura D e i inft i tüta . M a g . S c o t . B o n a v . 
Sec. Probatur i . I n veteri leee fic c i r c u m c i f i o 8c 
c o n f è c r a t i o Sacerdotum erant i n f t i t u t e , & proba-
bi l i ter efus A g n i p a f c h a l i s , q u i a licet hie eilèt fa-
cri f ic ium prout D e o o f f e r e b a t u r , erat tamen etiam 
ceremonia /aera lege prefcripta prout c o m e d e b a t u r : 
fic & contractus matr imonial is prout à C h r i f t o eft 

elevatus ad c o n j u g u m l a n d i f i c a t i o n e m . 2. Ex PP, 
dicentibus h o m i n e s per Sacramenta confecrari & ini-
t iar i . 3. Ratione, q u i a i f t e E c c l e f i e cererhonie à Deo 
inftitutore proveniunt , funtque id q u o homines 
q u a l i facrantur. 

Dico 2. S a c r a m e n t u m n o n t a n t u m debet efíe fig
n u m facrum leu ceremonia lacra ex parte rei (igni, 
ficantis; led etiam ex parte rei l i g n i f i c a t e , five res 
q u a m l i g n i f i c a i , debet effe facra . I d e o circumcifio 
dicitur Signum foederis inter Deum & homines. Gen. 
1 7 . Et fignaculum juftitia fidei. R o m . 4. Si enim 
n o n figiiificaret rem facram > eilet abuliis ceremoni* 
f a c r e ; h i n c patet m a n n a , 8c tranfitum maris rubri) 
licet fignificarent r e m facram , n e m p e baptifmum 
& E u c h a r i f t i a m , n o n fuifle t a m e n Sacramenta> quia 
n o n erant ceremonia; l a c r e ; 8c in veteri lege mul
t e fuerunt c e r e m o n i e , q u e n o n erant f a c r e , feu 
S a c r a m e n t a ; led q u e d a r a tantum obfèrvant ie . De
inde q u a m v i s facrif icium fit et iam ceremonia facra 
leu religiofà & fignificans rem f a c r a m , non eli ta
m e n S a c r a m e n t u m quatenus facrif icium ; quia qua-
tenus làcrif icium immediate ex fuà inftitutione re-
fertur ad c u l t u m D e o tr ibuendum ; Sacramentum 
autem i m m e d i a t e refertur ad ipfos D e i cultores fan-
ótificandos & difponendos ad D e i c u l t u m . Hinein 
re l ignificata differunt ; facrif icium enim fignificat 
D i v i n e e x c e l l e n c e c u l t u m \ S a c r a m e n t u m autemho-
m i n i s fanct i f icat ionem. 

S E C T I O I I . 

Quam fianilificationem conferai aut fignificet Sacra
mentum i & an univoce dicatur de Sacramenta 

veteris & nova legis ? 

Nota : H e r e t i c i recentiores negant Sacramenta 
eflè figna n o f t r e fanót i f icat ionis , fed volunt effe tan
t u m figna predeftinationis ; q u o d abfurdum eli ¡ 
c ù m n o n o m n i s q u i recipit S a c r a m e n t u m , fit pr*-
defl inatus- , vel p o t i u s efie figillum feu teftimonium 



Pars I. 
•uftitis a c c è p t e per fidem j quam S a c r a m e n t a cxci-
tant tanquam externa q u e d a m m o t i v a : q u o d patet 
fàlfumedè in b a p t i f m o p a r v ü l o r u i r i , fidei t u n c exer^ 
tend* incapacinm : deinde fentire fo lam fidem j u -

ftificare, heretict im eft. Q u a re . 
Dico i . C e r t u m eft S a c r a m e n t u m J f e p : legis Sc 

^oiìFerre Sc fandi f icare verain & i n t e ^ R m h o m i n i s 
ßnctificationem. E x h a c f à n d i f i c a t i o n i s c d l l a t i o n e , 
de qua poftea ex p r o f e f i b , feqnitur i l l ius f ignificä-

tio, q u ' a fign,ficaì: id I 1 1 0 1 * efficit feu confert ut 
Cone; Flo rent. & T r i d . d o c e n t . S i g n i f i c a r e r g d i n 
ufu hie tria per m o d u m itfiius : g r a t i a m p r e f è h -

tenij gloriarti f ü t u r a m j Sc C h r i f t u m u t r i u f q u e a u -

thorem. J a m verb q u e r i t u f art h o c > q u o d c o n v e -

r t Sacramento nova: l e g i s , et iam cuivis S a c r a m e n -

to conveniat ,• five an fit de e f f è n d i Sacrament i in 
«nere confette ac l ignificare h o m i n i s f à n d i t a t e m ? 
Ilaoift. Hugo» V i c i : . B o n a v . Sic. alferunt elle d e i l . 
]ius elfentià conferre ac l igni f icare veram 8i inter* 
nam f à n d i t a t e m , e a m q u e ex opere operantis c ö h t u * 
lille & fignificailè Vetera S a c r a m e n t a . M a g i f t . t a -

men videtur fèntire vetera Sacramenta n o n fuiflè 
proprie ac vere S a c r a m e n t a ; i d e o q u e eam n e c c o h -

tnlilfe nec fignificaflè. S o t o v e r o , L e d e f m . al i ique 
l'homifta; dicunt de elfentià S a c r a m e n t i tantum elle 
lignificare f à n d i t a t e m , n o n autem c o n f e r r e , five 
perfectam five i m p e r f e d a m . I t a q u e 

Dico 2. D e efìèntià S a c r a m e n t i Ut fic, five in g e -

nere eft, ut fit ceremonia inftituta ad c o n f e r e h d a m 
aliquam f a n d i f i c a t i o n e m faltem i m p e r f e d a m , Se 
in hoc univocè conveniunt vetera Se n o v a S a c r a m e n -

ta; non eft t a m e n de efìèntià S a c r a m e n t i » ut fic * 
& in g e n e r e , conferre veram & i n t e r n a m a n i m e 
fanétitatem, fed t a n t u m a l i q u a m f a n d i f i c a t i o n e m fal-

tem imperfedam & l e g a l e m . V e r u m c o n f e r e n d o 
liane fandificationem j t a n t u m i m p e r f e d a m Si l e g a -

lem , de ejus eflèntia eft l ignif icare v e r a m & inter-

nam anime f à n d i t a t e m ; i d e o q u e folus D e u s poteft 
Sacramenta inft ituere. V e t e r a e n i m S a c r a m e n t a f i g -

hificabant g r a t i a m feu veram f à n d i t a t e m per C h r i -

ftum dandam. C e r e m o n i a ; e r g o facra; q u a ; n o n h a -

bent pred id am fignificationem, q u a m v i s eontineant 
aliquam i m p e r f e d a m f a n d i f i c a t i o n e m , v* gr. p r i -

ma Tonfura , afperfio aqua; l u f t r a l i s , a b f o l u t i o a b 
exeommunicatione, & c . n o n funt S a c r a m e n t a , q u i a 
non fignificant v e r a m Se i n t e r n a m a n i m e f à n d i t a -

tem. Quare S a c r a m e n t u m genericè fiimptum a b -

flrahit à figno dernonftrativo g r a t i e p r e f e n t i s , Se 
prognoffico f u t u r e , fed fignificat t a n t u m g r a t i a m 
vel prefentem v e l f u t u r a m . E t q u i a ut fic, c o n -

ferendo aliquam fàncti f icat ionem i m p e r f e d a m , fig-

nificat fimul p e r f e d a m , in h o c fenfu poteft dic i 
lignum p r a d i c u m . U n d e S a c r a m e n t a n o v a Si v e -

tera in h o c d i f f e r u n t , q u o d n o v a fint d e m o n f t r a -

tiva gratie p r e f e n t i s ; vetera fint prognoft ica feu 
promiffiva f u t u r e ; q u o d n o v a h a b e a n t alios ritus 
externos, & v e r b a , quibus apertius i p f o r u m effe-

a i ^ fìgnificatur ,• q u o d fint m e m o r a t i v a paffionis 
Chrifti p r e t e r i t e & i m m e d i a t i u s fignificent g l o r i a m 
Beatitudinis ; q u o d in his prius intendatur f a n d i f i -

catio quàm l igni f icano ; c o n t r a v e r o in veteribus . 

S E C T I O I I I . 

«<*» Sacramentum debeat effe ex fuà infiitutione 
fignum fenfibile? 

Dice t. Sacramentum debet elle fignum fènfi. 
l'ile, adeóque ilia res , que ad fignificandum con» 
ftituitiir , debet elle aliquo modo materialis Se fenfu
bilis D . T h . Se omnes T T . homo enim ex lenii-' 
oilibtis ad fpiritualia iptelligenda dedueitux, Se quia 
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corpora & . a n i m o , c o n f l a t i horì folùiti à n i m i , fèd 
et iam corporis a d i b u s debet fuam fidem proficeri Ss 
D e u m colere ; potuiflet quidem" D e u s fpirituaìeni 
feu infenfibi lem remìad fignificandam grat iam ihiti-

t u è r e , V; g r . a d u n i voluntat is A n g e l i c e vel h u m a -

n e ad ctìjtis intuitUm d a r e t u f .grat ias fed n o n fuif-

fèt fignum h u m a n u m fèu fènfu exteriori perceptibi -

l e , n e c idem S a c r a m e n t u m q u o d n u n c eft ; qiiod-

q u e ita n o m i n i accomm'odatum e f t , ut q u a m v i s ili 
eo ali q u i d fit infenfibile , v . g r . g r a t i a , contri t lo » 
character ; a l i q u o m o d o tàtnen ìrìanifeftatur per ali-

q u o d fignum fenfibile o b q u o d t o t u m S a c r a m e n t u m 
abfolutè dicitur fenfibile j ficut h o m o abfblutè di* 
citnr fenfìbilis s licèt conftet a n i m a infènfibi l i . 

Dico 2. S a c r a m e n t u m n o n eft fignum naturale j 
fed ex inftitutione & i m p o f i t i o n e fignificaiis curri 
q ù à d à m analogia àut fimilitudine inter fignum Sé 
r e m figiìificatam, n o l i t a m e n (ufficienti ut fignum e £ 
fe i f tam r e m l ignificete ideò neceflaria fuit inft i tu-

tio Se i m p o f i t i o , ùti Se in V e r b i s q u e ad c o n f i d e r à 
da S a c r a m e n t a adhibentur» H e c S a c r a m e n t i i m p o -

fitio debet fieri p u b l i c a Se ftabili l e g e , q u e dufet 
p r o f iata a l i q u o , in q u o h o m i n e s ex D i v i n a or* 
dinat ione talern m o d u m colendi D e u m prófitertturi 
a l i o q u i figna, fi n o n fint ftabilia, S a c r a m é n t i ra-

t i o n e m n o n h a b e n t . S i g n i f i c a n o ad p l a c i t u m ilori 
confiftit in relatione five reali five rationis , fed p r o -

v e n i t ex i m p o f i t i o n e tribueiite rei denomiriat ionem. 
e x t r i n f e c a m , qua moral i ter fit apta ad exci tandum 
i n t e l l e d u m , ut a l i a m r e m c o g n o f e a u 

S E С T I Ò I V Ì 

Qmnam èx dibits definitiò Sacramenti colligdtur ? 

Dico t . S a c r a m e n t u m n o n dicit foldin fignifica-

t i o n e m , fed e t i a m rem l i g n i f i c a t a m i , feu c o m p o -

fitum ex tali re Se fignificationc q u e eft qnafi for* 
m a i l lud conftitueiis j fic d o m ù s n o n dicit f o l a m fi* 
g u r a m j fed rem arti f ic ialem c o n ftaiitem ex tali m a -

teria Se figura. I d c i r c ò q u a m v i s S a c r a m e n t u m rtori 
fit t a m per fe u n u m ficut h o m o , n e c poflit 'tara 
e x a d è definiri ficut fubftantia , ' n o n eft t a m e n tìnuiti 
o m n i n ò per accidens aut per a g g r e g a t u m > fèd ha* 
bet fuum c o m p o f i f i o n i s & unìtatis formàl is m o d u m ^ 
rat ione cu jus poteft fufificienter definiri aUt d e f e f i -

b i . Q u a r e h i c a p p o n o varias i l l ius definitionesi 
Dico 1. S i c S a c r a m e n t u m definii M a g i f t . difti 

I . S a c r a m e n t u m eft ihvif ibi l is g r a t i e .vif ibil is f o r -

m a , ejufdem g r a t i e fimilitrtdinem g e r e t i s , Sé eatt* 
fa exiftens. S i c C a t e c h i f i n u s P i i V . Sacraméntutti 
eft invìfìbilis gratià vifibile fignum ad noftram ju

ji'ificationem inftitutum. S i c D . T h . Sacramentum 
eft fignum rei fiere quatenm fianUificat homines. Pof i 
let a u t e m fic clarius definiri : Sacramentum eft fig* 
пит fenfibile ad aliquam fanllitatem conferendomi 
& ad veram anime fantlitatem fignificandam infti* 
tutum ; v e l fic : Sacramentum eft facra ac finfibilii 
ceremonia homines aliquo modo fantìificans, & ve* 
ram anima fantlitatem ex inftitutione fignificans», 
H e c o m n i a ex d i d i s fuprà d a r à funt j n e c egeas 
e x p l i c a t i o n e . 
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D I S Р U T A T I О I I , 

De materia & forma Sacramentorum. 

S E C T I O I . 

TAn Sacramenta debeant tronfiare rebus & verbis
tanquam materia & forma t 

D ICO i . N o n сЙ d e ratione S a c r a m e n t i in g e -

nere , ut rebus Sc verbis conftet ; folum eft e n i m 
de ratione S a c r a m e n t i in g e n e r e , ut fit exterior cere-

m o n i a facta c u m debita fan cti fica rione Sc fignifica-

t i o n e , q u o d poteft haberi fine v e r b i s , ut patet in 
veteribus S a c r a m e n t i s , v . g r . c i r c u m e i f i o n e , E fu 
A g n i P a f c h a l i s , See. qua! in fola act ione confifte-

b a n t fine v e r b i s . Sed 
Dico г. O m n i a nova* legis S a c r a m e n t a conftant 

rebus Se verbis vel o m n i n ò p r o p r i e , v e l f è c u n d u m 
a l i q u a m a c c o m m o d a t i o n e m . Ha*c e n i m fic C h r i f t u s 
inftituit ut habeatur expre/fior e o r u m l i g n i f i c a n o , v . 
g r . in bapt ì fmo ; baptizantes Cos , ( en r e s , ) in ио» 
mine Patris* Sec. ( e n V e r b a ) M a t t h , .г 8 . in E u -

chari f t ia : hoc eft corpus meum. U n d e ha*c Sacra* 
m e n t o r u m c o m p o f i t i o ex rebus & verbis eft fimilis 
c o m p o f i t i o n i ex materia Se f o r m a , , q u i a actio e x -

terior feu res S a c r a m e n t i , v . g r . ablut io in baptif-

m o c u m fit vaidè indifferens a d S a c r a m e n t a l e m fig-

l i i f icat ionem , c o n c u r r i t per m o d u m materia* & p o -

tential ; verba a u t e m c u m fignificationem d etermi -

nent Se q u a f i conft i fuant ac c o m p l e a n t S a c r a m e n -

t u m , c o n c u r r u n t per m o d u m forma- Sc actus Sc 
fic ex his duabus partibus t a n q u a m material i Se f o r -

m a l i c o m p o n i t u r S a c r a m e n t u m . 
S i m i l i t e r in S a c r a m e n t o pcenitentia* n o n f o l u m 

verba , fed e t i a m res in veni tur : actus e n i m pceni-

tentis , n é m p e c o n t r i t i o , d o l o r o f à a c c u f a t i o , f a -

t is fadt io , , utpote actus feu act iones f e n f i b i l e s , funt 
quaf i materia Sc res S a c r a m e n t i ; verba a u t e m j u -

dicis abfolventis , id eft a b f b l u t i o , funt f o r m a ; fic 
i n m a t r i m o n i o n o n fola* res , fed e t i a m verba aut 
a l i q u i d verbis aequivalens temper i n v e n i t u r ; n a m 
m u t u a c o r p o r u m t r a d i t i o , five verbis five nutibus 
exprimatur , h a b e t fe per m o d u m materia* ; m u t u a 
a u t e m accep tati о q u o c u m q u e figno externo fiat, v . 
g r . v e r b o aut n u t u qui verbis sequivaleat , hab et fe 
p e r m o d u m forma» ; ideo dixi S a c r a m e n t a novas le -

g i s c o n l f e r e verbis vel proprie vel fecundum accom
modationem. D e n i q u e q u a m v i s verba ad rem S a -

c r a m e n t i fe habeant ut f o r m a , uti Sc h o r u m v e r b o -

r u m fignificatio ad rei fignificationem ; t a m e n ul-

t i m a t a & totalis totius aggregat i f o r m a ex re ceu m a -

teria & ex verbis ceu forma conftantis , eft fignifi-

c a t i o Sacramental is conftituens iftud totale a g g r e g a -

t i m i in effe facri figni five S a c r a m e n t i ; ficut figura 
fedis eft f o r m a artificialis refpectu materia*. Se forma* 
U g n i ex q u i b u s c o m p o n i t u r . 

S E C T I O I I . 

An materia & forma Sacramentorum fint partes 
componente! & conftituentes Sacramentum ì 

Dico t . O m n i a Sacramenta quae i n ufu Sc a c t i o -

n e tranfeunti c o n f i f t u n t , ex rebus & v e r b i s , feu ex 
materia Se f o r m a r , t a n q u a m ex partibus effèntiali-

bus ac conft i tuentibus conftant ; n o n e n i m loia m a -

teria nec fola f o r m a , f e d ' u t r a q u e fignificat, e r g o 

ex utràque S a c r a m e n t u m confic i tur . D e i n Sacra 
m e n t u m efficit q u o d fignificat ,• n o n efficit autem 
folam m a t e r i a m , lèd etiam per f o r m a m , - e r g o , 
n e c fupponit p r o fola materia , ut vult Soto ; fej 
p r o materia & f o r m a ; a t q u e p a r u m refertan à for 
materia a u t j j ^ ò l a f o r m a defümatur n o m e n Sacra 
m e n t i . Wß 

Dico Ì . Inter materiam Se f o r m a m Sacramenti 
requiri tur q u i d e m ä l i q u a c o n j u n & i propinquitas 
& c o n c ò m ì t a n t i a ; fed n o n phyf ica & indivifibilij • 
rhoralis e n i m f u f f i c i t , m a j o r m i n o r - v è pro divertì'.' 
tate S a c r a m e n t o r u m » v . g r . m a j o r in baptifmo & 
c o n f i r m a t i o n e ; m i n o r in S a c r a m e n t o pcenitentia"1 

q u i a ifta* partes. S a c r a m e n t u m conftituentes non funi 
c u m o m n i proprietate materia Se f o r m a , fed tan. 
t u m f e c u n d u m q u a m d a m a n a l o g i a m Sc accottimo, 
d a t i o n e m . D i x i Sacramenta qua confiftunt in ufi 
Sec. q u i a S a c r a m e n t u m Euchariftia» poftquam factum 
e f t , a d h u c durat & permaner , etiamfi forma tran, 
fierit ; qua de re in fuo l o c o agetur ; nunc fufficit 
dicere ad conf ic iendum h o c S a c r a m e n t u m necelfariò 
r e q u i r i , ut materia praefens a d f i t , q u a n d o profertur 
f o r m a , cujus virtute m a n e t c o n f e c r a t a & velini цк 
f o r m a t a . 

S E C T I O I I I . 

An materia & forma Sacramenti fint determiniti 
ex Divina inftitutione ? 

Dico i . Materia* & forma* Sacramentorum ex 
C h r i f t i inf t i tut ione determinata* f u n t , & eo modo 
q u o determinata* funt , ad conf ic ienda Sacramenta 
funt abfolutè necefiaria* ; q u i a S a c r a m e n t a funt gra-

tia* , q u a m c o n f e r u n t , figna ; fed h o c non habent 
nifi ex D i v i n a in f t i tut ione ; ergo ut h o c habeant, 
debet in iis conficiendis fervari materia Se forma, 
feu res Sc verba à C h r i f t o inft ituta. Materiam au-

tem & f o r m a m à C h r i f t o fuiffè determinatam patet 
ex f e r i p t u r a , v . g r . in B a p t i f m o ; nifi quis гепяш 
fuerit ex aqua ; en m a t e r i a . Baptizantes eosani

mine Patris & Filii & Spiritus Sancii ; en forma, 
Simil i ter in E u c h a r i f t i a , aeeepit Jeßu panem; en ma-

teria ; hoc eft corpus meum, en f o r m a . Sic etiam 
in his v e r b i s , quorum remiferitis peccata, contine, 
tur f o r m a & m a t e r i a . S e d 

Dico x. D e t e r m i n a t i o materia* Se formai faciaà 
C h r i f t o n o n eft ejufdem rationis in omnibus Sacta-

mentis ; n a m quaedam funt determinata* in tpecie 
i n f i m i , v . g r . in b a p t i f m o ; alia» m a g i s genericè, 
v . g r . i n m a t r i m o n i o Se ordine . H i n c etiam colli-

g è S a c r a m e n t a v e t e r a , q u a m v i s n o n conftiterint re-

bus Se verbis uti in n o v a , habuif fè t a m e n futuri ri-

tum ex D i v i n a inft i tut ione d e t e r m i n a t i m i quo de. 
bebant c o n f i c i . 

Dico 3. S a c r a m e n t a nova* legis conficiuntur ver-

bis n o n c o n c i o n a t o r i i s , lèd confècratori is contra re-

centiores Ha:ret icos volentes ad ea conficienda re-

q u i r i v e r b u m n o n confecratorium , fed concionato-

ri um t a n t u m , feu v e r b u m d o c t r i n e ; h o c enim, 
i n q u i u n t , f o l u m necef làrium eft ad excitandam fì-
d e m , & m e m o r i a m ejus q u o d in Sacramentis Chri-

ftus operatus eft. Probatur ; C h r i f t u s in conficienda 
E u c h a r i f t i a n o n eft ufus v e r b o c o n c i o n a t o r i o , fed 
conlècratorio d i c e n d o : hic eft calix, hoc eß corpus; 
Se jubet baptizare in nomine Patris, Scc. quod non 
eft verbum c o n c i o n a t o r i u m . D e i n d e A u g . Epift . i?-

c o n t r a F a u f t u m c. 16. de b a p t i f m o : nifi, inquit, 
illa Jyllaba celeriter fhnantes & tranfeuntes dicantur, 
non Confecratur. E t L . 20. c. 1 3 . nofter, a i t , calix 
& pania certa confecratione myfticus fit nobis. De-
inde ha*c Veritas definita eft in C o n e . F l o r e n t . docente 

pra*fcript» 



orsetxripta à Chrifto verba effe neceffaria ad 
Lnficienda facramenta ; nec uilibi in fcriptura 
reperitur praefcribi ifiud verbum concionatorium, 
cuius percipiendi, fufcipiens facramentum fae-
pg eft incapax > aut ilio non eget, v . g r . par-
viali aut viri dodi ritè difpofiti & c . 

Pars LDifp. II. 369 
S E C T I O V . 

S E C T I O I V . 

jn omnif mutatio materix aut forma facramen-
torum fit contra eorum fubjiantiam ac 

veritatem ? 

PICO i . Si mutatio materia & formae lit fub-
fljntialis feu effentialis , nullum efficitur facra
mentum; per illam enim mutationem tollitur 
v e r a materia & vera forma effentialis facramen-
ti; contra vero mutatio accidentalis non de-
Iruit facramentum ; non enim variât fubftantiam 
ei. Hinc 

DICO 2. Quando mutatio materias tanta eft, 
it juxta communem ufum & hominum concep-
ionem , non conveniat nomine & ratione cum 
materia ab Ecclefià ufitatâ & à Chrifto prae-
fcripta, mutatio eft effentialis ; fi conveniat 
autem, eft accidentalis; v. gr. aqua rofacea cum 
aqua elementari, quae eft baptifmi materia , 
non convenit juxta communem ufum ; con
tra vero aqua calida. 

dico 3 . Quoad formas facramentorum , m u 
tatio quae fenfum verborum formae variât, eft' 
fubflantialis ; accidentalis autem, fi non variet; 
fenfus enim eft veluti anima verborum. Harum 
autem mutationem in verbis modi funt o d o 
precipue : 1 . Mutatio unius linguae in aliam , 
lì retineatur idem verborum fenfus, eft acciden
talis. 2. Si intra idem idioma ponantur diverfa 
verba ab iis, quibus confuevit uti Ecclefia, eaf-
dem res tamen asquè diflindè & dare fignifi-
cantia, ac fynonima, v . gr. fi loco patris & 
jilii, ponatur genitor genitus ; loco baptizo 
ponatur abluo , erit mutatio accidentalis ; con
tra vero effentialis, fi non lint finonyma, aut 
non fìgnificent aeque diftindè ac clarè, v . gr. 
fi loco in nomine patris & filii & fpirims fan-
Si, dicatur in nomine Trinitatis. Si autem ver
ba in quae fit mutatio , lint osquivoca , fignifi-
cantia in uno fenfu idem quod verba facramen-
talia5 in alio aliud; & proferantur à miniftran-
te facramentum in eo fenfu quo facramentalia 
lignificant, tunc videtur etiam effe tantum acci
dentalis mutatio. 3 . I n tranfpofitione-vocis, v .gr . 
laptko te, aut mutatione verbi adivi in paili-

i vum, fi retineatur idem fenfus, erit mutatio 
i accidentalis; fin minus, fubflantialis. 4 . S i ver

ba cum interruptione ac mora proferantur, & 
[ufficienter conjungantur ad efficiendum unum 
wtegrum fenfum , erit mutatio accidentalis ; fin 
"linus efTentialis. 5 . & 6. Si per additionem 
*ut fubftraftionem verbi mutetur debitus formae 
fenfus, erit mutatio fubflantialis ; alioqui acci-
dentalis. 7 . Si verba corruptè proferantur, ita 
it tamen retineant eumdem formae fenfum v .gr . 
dicendo in nomine patrias & filias & c . erit mu-
la"o accidentalism fubflantialis, fi non retineant. 
f Mutati© tigni in lignum , v .gr. in fcripturam, 
l n nutus, «5cc. valet in matrimonio; in aiiis quin
ine non valet; 8c etiam in facramento pœni-
tei»tia; longé probabilius efl non fufficere for-
mam feu abfolutionem fcripto datam, fed requi-
« verba propria ex Chrifti iruflitutione., 

T « m , I I . R, p. Suarez Summ^ 

An ex fcientittr'vel intentione Minifiri pendeat 
quod mutatio in forma fact'amentil fatia eva-

dat fubflantialis aut accidentalis ? 

Nota : Minifter poteft formae verba mutare vel 
ex ignorantià, vel ex feientià ob devotionem 
tantum, aliud-vè limile , vel ex intentione i n -
troducendi novum ritum, Ecclefiae contrarium. 
H i n c 

Dico r. Quando per mutationem non varia-
tur fenfus form« , ifta mutatio non poteft effe 
fubflantialis five ob ignorantiam, -five ob indif-* 
cretam devotionem , five ob folam intentionerri 
minifiri volentis introducere novum ritum ; cum 
häc enim intentions pot:fl haberi intentio fa
ciendi facramentum , & ita omnia ad ejus ve-
ritatem requifita coneurrere ; contra vero fi de-
fit intentio faciendi facramentum. H i n c nihil 
refert, quod quis intendat aliquid addere tan-
quam effentiale, quod effentiale non eft, v.gr. 
quod graecus addat formae effentiali Euchariftiae 
haec verba : quod pro vobis tradetur , tanquam 
effentialia; aut putet panem fermentatimi effe 
de Euchariftiae effentià ; quia fi nihil ex effen-
tialibus ' excludat, nec formae fenfum variet, 
mutatio non efl fubflantialis ,• nec intentio fairem 
conditionata faciendi facramentum neceffariò ex-
cluditur ; poteft enim flare generalis intentio 
conficiendi facramentum , five faciendi quod 
Chriflus inftituit aut Ecclefia facit, cum error® 
privato in adu tantum exercito. 

Dico 2 . Quando per mutationem redditur 
ambiguus formae fenfus, fi minifter ita inten
dat introducere novum ritum, ut non verum , 
fed falfum & erroneum fenfum intendat per ta-
lem formam lignificare , tunc eft mutatio effen
tialis feu fubflantialis non tantum ex intentionis, 
fed etiam ex verse formae d e f e d u , adeoque fa
cramentum efl nullum ; quia tunc lignum quod 
minifter exhibere intendit, eft formaliter diver-
fum ab eo quod, Chriflus inftituit ; licet enim 
hie verba, quoad materialern fonüm fint eadem 
vel parum diverfa; fignificatio tamen quae in-
tenditur efl longè alia, & per intentionem pro-
ferentis determinantur verba ad talem lignifica-
tionem: fit ergo fubj^lafitialis mutatio. 

S E C T I O V I . 

An eadem materia. & forma in fingulis facra-
mentis pro univerfà Ecclefià fujficiat? 

Dico : Omnia facramenta in univerfà E c c l e 
fià conftant eadem materia & forma à Chriffo 
praeferiptà pro omni l o c o , g e n t e , & tempore, 
quam non poteft Ecclefia mutare; adeoque quod 
in uno loco fufficit, id ubique fufficit ut fa
cramentum factum teneat, quamvis fortaffè pec-
cet minifter non fervando accidentalem ritum 
in aliqua particulari regione ab Ecclefià prse-
fcriptum, & non in alia. Hinc fi quis in E c 
clefià latina utatur in baptifmo b i c graecorum 
forma : baptizetur fervus Cbrifli ; aut in confi-
cienda Euchariflia utatur illorum materia, id^ efl 
pane fermentato, valide facramentum confìcit. 
N a m juxta Paulum unus Deus, una fides, uv.um 
baptifma. D u m C o n e . T r i d . flatuit ad validità-
tem facramenti matrimonii, praefentiam paröcbi 

A a a & 
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Sc d u o r u m t e f t i u m , quae p r i u s a d i l lam n o n 
erat n e c e f f a r i a , n o n m u t a v i t f o r m a l i t e r m a t e -

r i a m a c forrnarh i ftius f a c r a m e n t i , f e d m u t a -

v i t v a l i d i t a t e m c o n t r a c t ü s , e x c u j u s v a l o r e h a -

b e t u r m a t e r i a 8c f o r m a f a c r a m e n t i ; c u m n u n c 
f i n e praedicta praefent iä j a m n o n fit v a l i d u s , 
n o n eft m u t a t a m a t e r i a 8c f o r m a ä C h r i f t o prae-

f c r i p t a j a d e o q u e f e m p e r e a d e m r e m a n e t , ' n e m -

p e m u t u u s c o n f e n f u s a d v a l i d u m c o n t r a c t u m 
f u f f i c i e n s . 

Tom. XVI. 

D I S P U T A T I O 

f a r e g r a t i a m f e u e j u s a u g m e n t u m e x o p e r e cm e 

r ato a u t u l t r a m e r i t u m o p e r a n t i s , & quidem 
ut i n p e c c a t u m n o n l a b e r e t u r h o m o , non eft 
e n i m n e c e f f e ad i n f t i t u e n d a f a c r a m e n t a , ut p e c . 
c a t u m j a m e x i f l a t . A t t a m e n 

Dico 2. D e f a c t o n u l l u m f u i t i n ftatu Inno-

c e n t i a s , q u a t e n u s b r e v i t e m p o r e a n t e hominis 
l a p fu m d u r a v i t , f a c r a m e n t u m i n f t k u t u m aut A-

d a m o t r a d i t u m , c u m n u l l i b i h u j u s rei mentio 
fiat , & brevif f irno t e m p o r e d u r a r i t ille flatus 
Q u o d e r g o P a u l u s E p h e f . d i c i t d e A d s 
E v a e c o n j u g i o : facramentum hoc magnum eft
ego autem dico in Chriflo & Ecclefta, non ait 
t u n c f u i f f e f a c r a m e n t u m , f e d n u n c elTe ; f j V e 

D e u s n o n i n f t k u i t i f i ius A d a e m a t r i m o n i i contra-

c i u m in f a c r a m e n t u m ut p o t è a d n u l l a m hsmi; 
nis f a n c t i f i c a t i o n e m o r d i n a t u m ; f e d voluit 

D e facramentis quse futura 
fuilTent in flatu innocentise. 

Sectio I. & I I . 
An in ftatu innocenti^ Deus colendus fiiijfet cul

tu externo privato & publico j facrificiis 
& oblationibus ? 

D ICO i . E x t c r n u s D e i c u l t u s p e r c o r p o r i s 
a c t i o n e s , fuilTet v a l d e c o n f e n t a n e u s h o m i -

n i b u s i n ftatu i n n o c e n t i a e ; u n d e & p r o b a b i h t e r 
d e f a c t o f u i t , & p r o b a b i l i u s f u t u r u s fu i f fet fi h o -

m o n o n p e c c a f f e t ; c u m r n i m h o m o c o r p o r e 
8c a n i m a e t i a m t u n c c o n f t i t i f l e t , i p f o n a t u r a l i s 
hominis d u c t u debui lTet p e r u t r i u f q u e a c t u s c o -

l e r e D e u m f u u m a u t h o r e m ; & l i cèt haec à f -

f e r t i o fit c e r t i o r q u o a d r i t u m p r i v a t u m , v i d e t u r 
tarnen e t i a m e i l e v e r a q u o a d r i t u m & c u l t u m 
p u b l i c u m : q u i a c u m h o m i n e s n a t u r a l i t e r fui lTent 
t u n c c o n g r e g a t i i n u n u m c o r p u s p o l i t i c u m a c 
r e m p u b l i c a m , d e b u i f f e t e t i a m a l i q u a E c c l e f i a , 
& a l i q u i s R e l i g i o n i s c u l t u s p u b l i c u s e f f e . H i n c 

Dico 2 . P r o b a b i l i t e r p o t u i f f e t i n i l i o ftatu effe 
u f u s f a c r i f i c i o r u m , & o b l a t i o r e r u m e x t e r n a r u m 
i n a g n i t i o n e m f u p r e m i D e i d o m i n i i , i n g r a t i a -

r u m a c t i o n e m , i n b o n o r u m p e t k i o n e m ; imo fi 
t u n c p e c c a f f e n t a l i q u i , i n v e n i a m p e c c a t o r u m 
& f a t i s f a c t i o n e m . A n ahtern d e f a c t o ifte f a c r i -

ficiorum a u t o b l a t i o n u m u f u s f u i f f e t , fi h o m o 
n o n p e c c a f f e t , n o n v i d e t u r certo p o l l e f c i r i ; q u i a 
l i c è t f a c r i f i c i u m r e i externae , fit r a t i o n i & l e g i 
n a t u r a l i c o n f e n t a n c u m , n o n . eft tarnen , a b f o l u -

t è l o q u e n d o , d e p r a e c e p t o ; & a n A d a m & E v a 
a n t e p e c c a t u m , D e o fic f a c r i f ì c a r i n t , n e f c k u r ; 
f e d n e c eft e t i a m , c u r n e g e t u r . 

SECTIO III. 
An inßatu innocenüce fuerint, vel futura fuif

fent facramenta , non exiflente peccato ? 

Dico i . S a c r a m e n t o r u m i n f t k u t i o n o n eft c o n -

t r a d e b k u m f l a t u s i n n o c e n t i a e o r d i n e m Sc p e r -

. f e c t i o n é m ; i m o p o t u i f f e n t Uli c o n v e n i r e ; fi e n i m 
f p e c t e n t u r u t figna, p o t u i f f e n t f e r v i r e a d p r o f t -

t e n d a m e x t e r i u s fidem i n t e r i o r e m , a d repraefen-

t a n d a & f a c i l i u s a p p r e h e n d e n d a f u p e r n a t u r a h a 
rnyfter ia , a d c o m m u n e m e j u f d e m r e l i g i o n i s u n i -

t a t e m i n e x t e r i o r i D e i c u l m d e m o n f t r a n c i a m ; fi 
aiytern f p e c t e n t u r u t c a u f a g r a t i a e , p o t u i f f e n t c a u -

per 
illud praefigurare verbi clefponfattonem cum na-

tura f iumana, per cujus myfterii revelationem 
A d a m probabihter cognovit fuum matrimonium 
effe iftius delponfationis figuram, eamque prse-

fignificare. 
Dico 3 . S i flatus innocentiae fine peccato du. 

raffet , incertum eft an pro ilio ftatu voluiffet 
Deus inftituere facramenta ; praecipuè fi non 
exiftcnte peccato Chriftus non venturns fuilfet, 
potcft probabilius conjectan ex its quae facta funt, 
tunc non futura fuiffe facramenta ; quia facta-

nrnta quae iactafunt, inftituta fuerunt ad Cini-

ftiim fignificandum & gratiam ab ilio manantem; 
imo licèt vel tunc venturus fuiffet, veriiimilius 
tamen non fuiffent inftituta ulta facramenta an-

te illius adventum; quia ad conferendam gra-

tiam debuiffent iUam vim habuiife ex meriris 
Chrifti exiftentis ; ad fignificandum autem tan-

tum aliquid divinum , fuilTet imperfectio pro ilio 
ftatu. Sed Chriftus poft fuum adventum proba-

bilker inftkuiffet facramentum Euchariflise & 
ordinis , ac fortaffe confirmationis & matrimonii, 
reliqua trìa non inftkuillet, quia fupponunt pec-

catum vel'originale, quod tunc non fuilfet, vel 
actuale , quod fi tunc ab aliquibus committete-

t u r , habuiffent pro illius remedio & rsrniitione 
contrkionem & amorem D e i fuper omnia fine 
facramento. 

• D I S P U T A T I O IV. 

D e facramentorum legisla-

tura infti turione & ne-

ceilitate. 

Sectio I. Sc I I . 
Quomodo in lege natura infames ante tpm)!Ì' 

tionis liberabantur à peccato originali'

D I n li ge natura;, qusé dic№* ICO _ _ n , 
rat ionis n o n tantum e x n a t u r a l i . fed 

e x f u p e r n a t u r a l i l u m i n e i n t r i n f c c è ortum com-

p r e h e n d i t , omnin<N f u i t a l i q u ò d peccati off-

nal is r e m e d i u m a d i n f a n t i u m fa lutém à Deo'J! 
ftitutum. Q u o a d a d u l t o s a u t e m h i ex i e " 1 . " 
d e per . c h a r i t a t e m o p e r a n t e p o t e r a n t juf t , ; c "^ 
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£ ab originali atque a&uali peccato liberari. Ita ejufmodi reperitur à B e o inftituta, , ,& certe praeter 

~ , R ^ - -1 J J - - iilud parvulorum remedium, nullum aliud pro > omnes T T . pertihuit enim ad divinam providen-
tiarn omni aetati & fexui ( nam circumciiio non 
fuit inflituta pro faeminis judaeis nec pro genti-
libus) providere in omni lege falutis remedium, 
cum Dsus velit omnes falvos fieri. H i n c A u -
euft-1« 5' c o n t r a J u u a n . c. o. fic air: non eft 
dedendum ante datavi circumcifionetn famulos 
j)ei} quando quidem Ulis inerat mediatoris fides, 
-nèh fior amento ejus opitulatos ejfe parvulis finis, 
quamvis quid illud ejfet, aliquà neceffaria caufà 
racfa fcriptura tacere voluerit. 

Dico 2 . H o c parvulorum remedium in lege 
naturas non fuit pofitum in folo a d u interiore à 
fide mananti, qua parens filium fuum D e o offe-
rebat, aut fpirituakm ejus falutem deprecabatur, 
aut aliud limile praeftabat , ut fentiunt Bonav. 
Richard, & c . fed probabilius debuit applicar! 
per aliquem afturn externum ; qui erat venati ex
terior internae fidei profeffìo. Ita A l e x . Scot. D u -
rand, &c. Trohatur, quia Auguftinus , ut jam 
duci, fentit Deum non rcliquiffe ifios parvulos 
fine-facramento; ergo erat aliqua adio externa. 
Deinde in lege naturae cuhus D e i externus erat 
necelfarius, uti & exterior fid ei profeffio ; ergo-
per banc feu per aclum fenfibilem debuit fieri 
parvulorum .juftificatio. 

S E C T I O I I I . & I V . 

An iti lege natura fuerit infiitutum verum facra
mentum , quo peccatum originale deteretur, 

aliaqtie facramenta l 

Dico I . I n lege naturae fuit quoddam facra
mentum ad parvulorum juftificationem & p e c 
cati originalis remndium à D e o infiitutum, quam
vis ex Divina inftitutiòne non fuerit in fpecie & 
in particulari, ceremonia fbu adio fenfibilis de
terminata ad fignificandam gratiam, fed tantum 
in genere, illiusque modus relidus hominum ar
bitrio; quod non eft contra veram facramenti ra-
tionem, quando quidem ifia particularis adio 
pro hominis arbitrio determinata, verum effet 
interna; fandificarionis lignum ex Divina jnfb> 
tutione genericè conftitutum. D . T h o m . Alenf. 
Gabri. &c. contra Scotum fentientem fuiffe à 
Deo conftitutum quoddam determinatum in fpe
cie lignum fenfibile fub certa ceremonià fpeci-
ficè praeferiptä. Sed hoc nsque ex fcriptura, ne-
cjue ex alio probabili fundammto colligi poteft. 

Dico 1. In lege naturas fuit externus D e i cul-
tUs per facrificia, oblatjones , aliafque fimilcs 
ceremonias exhibitus 3 ut patet ex facrifieüs ac 
oblationibus Abelis , C a i n i , aliorumque viro-
rum fanftorum nfque ad legem feriptam ; quia 
cum homo conftet ex corpore & anima ; ifte 
externus Dei cultus erat quidem neceffarius ne-

illo ftatu erat neceffarium facramentum live ad 
fandificationem hominum, five ad fidei profeffio-
nem ; quia adulti poterant juftificari ex fide per 
charitatem operante , & fuam fidem profiteri per 
facrificia , quae non font proprie facramenta , 
aut per alias fimilcs adiones externas. Attamen 

Dico 4 . E x fingulari Dei beneficio ac reve-
latione, durante lege naturae interdum fuit in 
aliquà familia vtl gente ufus alicujus facramen
ti proprie didi praeter illud quod commune erat 
omnibus in remedium peccati originalis; quìa 
oblatio Melchifedech in pane & vino juxta 
D . T h . non folum habuit rationem* facrifìcii 
quatenus erat facra oblatio , fed etiam res obla-
ta habuit rationem facramenti , & A u g . Epift. 
p c . ad Innoc. vocat ilium panerà facramentum 
menfte Dominica. Item Clem. A l e x . L . 3 . ftro-
fflat. dicit Melchifedech dediftje in nutrimentum 
panem & vinum fanttificatum in typum Eucha-
riflia. Credibile eft ergo illud fuilfe proprium 
facramentum, fpeciali inflindu & revelatione 
Divina datum Melchifedecho , ut ritu folemnì 
ac publico celebraretur. Q u o d fortalfe interdum 
potuit Deus alteri etiam dare , ficut interdum-
petiit determinata facrificia, v .gr . ab Abraha
me» G e n . 2 2 . ab amicis jobi cap. 4 2 . libri J o b . 

* J , * J , * a - * J , * J , * . * , * •* * * * * * 
* J t * * * * * * * * * * * _ * * _ 

D I S P U T A T I O V . 

D e inftitutiòne & neceffitate 
circumeifionis, aliorumque 
facramentorum veteris legis. 

S e c t i o P r i m a . 

An circumcifio fuerit verum facramentum in 
remedium peccati originalis infiitutum 

pro filiis Abraha ì 

N' O TA : Omnes quidem patres & Thomiftae 
conveniunt circumeifionem fuiffe verum 

facramentum ; fed differunt in inftitutionis fine; 
quidam enim dicunt circumeifionem tantum fuif
fe ad fignandum pöpulum, quem Deus pecu-
liariter fibi eligebat, 5c ad eum ä - caeteris gen-
tibus diftinguendum, imö & iftam c:remoniam 
fuiffe ä D e o inflitutam ad aliquam hominum fan--
dificationem , quia fpecialiter per illam dedica-

ceffitate praeeepti naturalis, fed voluntarius quoad bantur ad D e i cultum quod eft quaedam fandi 

ejus modum ac certae adionis Sc rei determina-
ttonem. Unde ipfimet gentiles cole bant fuos 
U e o s etiam cultu externo , ut habetur ex fcrip-
t u r a , quae G e n . 4 1 . & 45;. facit mentionem fa-
cerdotum iEgypti , - & E x o d . 2 . & 3 . facerdotisi 
Madian. 

toico 3 . In illo naturae ftatu , ordinaria & com-
mum legenon fuit alia ceremonia, quae propriam 
lacramenti rationem habebat, praetcr illam quae 

ficatio ; non tamen fuiffe inftitutam in renr?dium 
peccati originalis , nec ad conferendam internam 
fandificationem, adeoque nec fignificaffe gratiam 
quae in ilia daretur ; fed ex fua inftitutione fi
gnificaffe baptifmum & fpiritualem ci'rcumcifio-
hem p<=;r Chriftum conferendam, ideoqué habuif-
fe perfedam facramenti rationem. Ita videntur 
fentire juftin. Iren. Chryf. C y p r . Ambr. & c . 

r . . ^ , alii autem dicunt circumeifionem inftitutam fuiffe 
wit in remedium peccati originalis parvulorum ; & datam populo Ifräelitico in remedium pecca-
n.on enim fuit alia per quam fignificaretur gra- ti originalis, ita ut remedium legis naturae quod 
l l a a u f prfefens quas in ilio daretur , aut futura de fe indifferens erat quoad particular:m certam-
luae yi illà promiffa fignificaretur; quia nulla que ceremoniam externam , fuerit determinatum 

Tom. I I , P. Suarez. Summa. A a a a ad 
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ad ritum circumcifionis pro filiis & pofteris A -
brahae. Ita A u g . Gregor. Bernard. D . T h . om-
nesque pofteriores fcholaftici. C u m igitur utra-
que fententia tanta autìoritate, tantifque ratio-
nibus nitatur, fic videtur utraque in concordiam 
polTe revocan. 

Dico i . Primaria inftituendi circumcifionem 
ratio , non fuit remiffio peccati originalis, ne- _ 
que ad hoc habuit majorem vim quàm facramen- fuerunt vera facramenta & cum novis univoca' 
turn legis naturae ; alioqui debuiifent in ilio be- quia erant facrae ceremoniae ad hominum fan! 
neficio comprehendi foeminae , quod non fac- dificationem mftitutae , & veram fandificationem 
turn eft; fed prjmarius illius finis fuit congre- fignificantes. Quaedam, enim erant inflitutae ad 
gatio populi Dei & ejus fegregatio à efeteris confi crandos facefdótes & pontífices; alia; ad 
gentibus per fpe cialem magifque expreifam veri quemdam facrorum rerum ufum & participation 
D e i & Chrifti venturi fidei profeiTìonem , quas " 1 ' ^ • 

bant illis, i . C o r . i o . v.gr. A g n u s paTchaJis 

de quo i . C o r . 15. fic : pafiebà no/ìrum iìnmi 
latus efi Chriftus-. Sed 

Dico 2..Probabilius illae ceremoniae, except* 
circumeifione, non fuerunt demonftrativaa gra. 
tiae praefentis quae per eas vel in eis darétur 
Aliquae tamen illarum, praeter circumcifionem' 
juxta facramemi definitionem fuperiùs datam ' 

fides co tempore valde imperfeda erat. H i n c 
dicitur G e n . 17. ut fit in fignum foederis inter 
me & vox, & c . eritque pactum meufn in car
ne vefira in ftzdus aternum. 

Dico 2 . Quamvis Deus primario circumcifio
nem non inftituerit ut eilet parvulis remedium 
peccati originalis, fecundariò tamen ex fpecia-
li infiitutione voluit , ut illud r medium quod 
in lege naturae erat indifferens quoad ritum ex
ternum & particularem ceremoniam , foret in po-
pulo Ifraèlitico pro pueris mafeulis determina-
tum quoad circumcifionis ritum, ita ut quan-
documque fieri pofT:t fine gravi incommodo , 
proteftatio fidei partntum & ejus applicano ad 
femedium parvulorum fìeret per circumcifionem, 
ficque parentes fuos filios.Deo dicarent & offer-
rent; unde fi parentes alio ritu aut ceremonia 
uti voluifTent ad ofFerendos D e o fuos filios, 
feclufa , fpeciali gratià aut neceffitate , nihil ef-
fecilTent quod ad corum falutem utile effe poffet, 
quia jam ilia ceremonia non facra, fed fuper-
ftitiofa -habita fuilfet. E t fic patet quomodo tunc 
circumcifio fuerit neceffaria tum neceffitate' prae-
cepti refpedu adultorum , tum etiam neceffita
te medii faltefn refpeftu parvulorum, quando fi
ne gravi incommodo applicar! poterat. D u m 
Paulus dicit ad Galatas & ad Corinthios circum
cifionem nihil valere & nihil effe, loquitur de 
eà poft Chrifti adventum. Hinc-

Dico 5 . Circumcifio fuit verum ac proprium 
facramentum veteris l e g i s , primo ac per fe 
praefigurativum gratiae futurae per Chriftum dan-
dae ; confequenter vero dcmonftrativnm gratiae 
praefentis , feu fàndificationis ac remiffionis pec
cati originalis , quae in eo dabatur , demonftra-

• tivum. Q u o d fuerit verum facramentum, certum 
eft de fide ex his Pauli verbis : & fignum acce-
pit circumcifionis fignaculum jußitice fidei, quae 
verba elTentialem proprii facramenti rationem 
continent. Licet circumcifio fuerit ante veterem 
legem inltituta.., dicitur tamen facramentum v e 
teris legis quia in eà manfit, eratque quali ja-
nua ad alia illius facramenta & ceremonias, ad 
quas nullus incircumeifus admittèbatur. 

S E C T I O I I . 

i-An prater 'circumcifionem fuerint alia, 
facramenta in veteri legeì 

Dico 1. Certum eft praeter circumcifionem 
fuiflè in veteri lege plures ceremonias facras 
atque fenfibiles ad aliquam cultorurn D e i fan
dificationem ordinatas, illafque non tantum de-
ctnTe fandificationem legalem , fed etiam figni-
ficàfTe gratiam per Chriftum dàndam: ut patet 
esc Epift. ad Hebraeos. omni« in fi^urk continge-

n e m , vel ad recognitionem D e i beneficiorum 
v.gr. agnus pafehalis ; aliae ad expiationem & 
purificationem legalium irregularitatum vel p e c . 
catorum ; ficque noftrorum facramentorum -figu., 
rae erant; quod in illis fiebat ad fidelium fanftifi, 
cationem , habebat maxime rationem facramenti* 
quod autem ad cultum D e i , rationem facrificii' 
Jfta facramenta erant folùm judaeis neceflaria 
neceffitate praecepti, non aliis nationibus. 

D I S P U T A T I C I V I . 

D e infiitutione & neceffitate 
facramentorum legis gratis. 

SECTIO I. Sc I I . 

An in lege gratia facramenta fuerint neeeprit, 
Ó an fint antiquis perfetliora ? 

DICÖ 1. D e fide eft in lege gratiae inftitu
ta efTe vera ac propria facramenta, con

tra quofdam Haereticos antiquos omnia facramen-
ta abjicientes aut negantes. Varia eorum utilkas 
fat patet, & ufus illorum poft inftitutionem in 
hoc tempore legis gratiae ad omnium hominum 
falutem eft neceflarius , partim neceffitate pra-
cepti & medii , partim neceffitate praecepti 
tantum. 

Dico 1. Haec nova facramenta abfolutè funt, 
veteribus perfediora. D ? fide contra recentio-
res Haereticos, qui vetera vel hovis aequant 
vel etiam praeferunt. I d definitum eft in Conc. 
Florent. & in Trid. Seff. 7. can. 2. ubi dici
tur Anathema in eum , qui dixerit novae legis 
facramenta ab antiquae legis facramentis non dif-
ferre , nifi quia ceremonias funt äliae 8c alii ri-
tus externi. U n d e Auguft . 10. contra Fault, c. 
13. dicit quod fint virtute majora., utilitae 
meliora, atlufactliora, numero pandora, & Epift-
18- c. i . dicit effe etiam fignificadone praflan-
liffima. N o v a enim facramenta funt veterum 
prototypa, duratura femper üfque ad finem 
m u n d i , expreffius fignificantia per verba iis im-
polita ; nec tantum fignificantia, fed etiam con-
ferentia gratiam quam in fe continent, aliofque 
eftedus fupernaturales , imprimentia characlerem 
fpiritualem. Denique .Euchariftia continet ipfui« 
Chriftum omnium gratiarum fontem , & faera-
mentorum audorem. 

BIS' 
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еж S E C T I O I L 

p I S P U T A T I O VII

р е e f f i c a c i a f a c r a m e n t o r u m 

n o v a e l e g i s a d g r a t i a m 

c o n f e r e n d a m . 

S e c t i o P r i m a . 

j n facramenta nova legis conferant gratiain 
ex opere operato ? 

DICO i . Sacramenta novse legis - f u n t c a ü -

fae gratiae. D e fide contra Armenos & 
xecentiores Hsereticos,qui volunt facramenta nòrt 
plus valere ad conferendam gratiam quàm con-

cionem, vel obj .età feu tigna excitantia fìdem, 
quam folam juftificare dicunt. I d definitum efl 
in diverfis C o n c . T r i d . Florent. Milevit . & c . 
idemque docent patres Clem. A l e x . L . 1 . paedag. 
cfUoquens de baptifrno dick effe gratiam,perfec

tmem,illuminationem,&lavacrumperquodpeccata 
dhftergitnus. A t q u e id etiam ex fcriptura colligi-

ШГ. Mundans e am ( ntmpe E c c k f i a m ] lava

ero nova in verbo vita. Ephef. c. quorum remi

feriti! peccata & c . Joan. 20. H i n c coilige illa 
conferre gratiam ex opere operato , li fufeipiens 
nonponat obicem peccati mortalis. Obtincre au-

tem gratiam ex opere operato , eft quando ratto-

rte operis externi vel Sacramenti applicati con-

fertur aliqua gratia ultra omne meritum operantis 
tarn de condigno, quàm de congruo] obtinere v e -

ro ex opere operantis eft,quandoobtinetur aliqua 
gratia ex merito vel rations propria; difpofitionis 
praecisè, prout eft ab operante. U n d e 

Dico 2. Sacramenta non conferant gratiam , 
foliim ridetti exekändo ; uti volunt Hseretici , 
quorum error- ex diftis fat refellitur ; alioqui 
concio , aqua benedifta , & alia S;cramentalia * 
.villo collationis Sacramenti conferrent gratiam ; 
quia ifla omnia excitant fìdem. Deinde baptif-

lnus non poteft excitare fidefh in parvulis; nec ad 
illorum juftifìcationem interna" parentum fides eft 
neceflaria , nec fufficiens, nec caufa illtus. A d 
Adultorum autem jiiftificationem folum modo fi-

des concurrit ut fund amentum ; poenitentia & 
Dei dileftio ut difpofitió ; facramentum ut in-

dumentum D e i . Q u o d attinet ad hunc Petri "lo-

cum: ойо anima falvce faÜa funt per aqitafn , 
fwd & vos fimitis forma falvos facit baptifmd , 
noncarnis depofitio fordium , fed bona confiden

ti interrogano in Deum. i . Petr. 3. figmficat 
jwptifmum falvare homines , non ut fufnkur ad 
javandum corpus ; fed ad lavandam animam cum 
bona difpofitione, qua baptizandus interrogan-

ti an velit baptizari refpondet fe velie baptiza-

& juxta A u g . aqua baptifmi habet vim fan-

«ifieandi prout conjungitur verbo Chrifti , id eft 
verbis formse auae creditur habere liane vim \ 
qwa fidei Chrifti profeffionem in fe c.ontinet» id 
e i t creditur o b j e a i v è , non fubjeftivè. 

An omnia novce legis facramenta conferant gra

tiam habitualem , virtutes & dona, qua 
earn cònfequuntur I 

Dico I . Omnia legis facramenta conferant gra-

tiam omnibus non ponentibus obicem, live illa lit 
prima , live fecund a. D e fide ex diftis fuprà. 
Item poffunt conferre gratiae augmentum , fi 
fufcipientem inveniant in gratia jam conftitutum. 
Habetur in C o n c . Trid. felT. 7. can. 7 . Deinde 
etiam certum eft , non omnia per fe & ex fpeci-

ficà ratione effe inftituta ad dandam primam gra-

tiam , neque omnia ad dandum ejus augmen-

tum. Sed quaedam per fe inftituta funt ad dan-

dam primam v. gr. Sacramentum baptifmi & 
pcenkentiae ; alia vero minime, fed tantum ad 
dandum augmentum. 

Dico 2. Sacramenta habent ex fe 5c ex o -

pere operato vim conferendo aliquando A d u l -

tis primam gratiam. Ita communius T T . quia 
fi adultus ferhper obtineret primam gratiam per 
coritrkionerh ex opere operantis ante realem fa-

cramenti receptionefn , nunquam facramentum 
conferret primam gratiam ex opere operato , 
five nunquam propria virtute produceret i l-

ium effecium ob quem inftitutum eft. U n d e 
fufficit contritio imperfecta feu attritio ut baptif-< 
mus & poenitentia poffit ex opere operato pro-

ducere in fufcipiente primam gratiam. Sed 

Dico 3. Quamvis non omnia facramenta per 
fe inftituta fint , non tantum fub fpecifica, fed 
neque etiam fub generica ratione ad conferen* 
dam primam gratiam , cum id nulla folidà ratione 
probari poffit j omnia tamen facramenta probabi-

lius poffunt interdum conferre de fadto primam 
gratiam, fi fuscipiens non habeat dispofitioneni 
aftualitcr gratiae repugnanteffi ; V . gr. fi fuscipi-

ens bona fide Euchariftiam nondum juftificatus , 
putet fe jam effe fanéttfìcatum, is probabihus in 
illius fusceptione juftificabitur , feu reeipiet pri-

mam gratiam. Sed de his fingu-lis agetur in fuis 
locis. 

Dico 4. Virtutes & dona fpiritus fanfti quae 
gratiam habitualem confequi folent, cum illius 
infufione infunduntur, & cum ejus augment© , 
augentur per facramenti fuscoptioncm. Ita omnes 
Thomiftae, quia virtutes & dona funt veluti pro-

prietatcs gratiam confequentes ,• qui autem dat 
formam , dat confequentia ad illani , praecipuè fi 
fit agens perfeétum , & quidèm cum perfeftio-

ne , intenfione, aut remiflione formae proportion 
nata. 

S E C T I O I I I . 

An facramenta prater virtutes & dona, confe

rant fpecialem aliquam gratiam ? 

Dico i . Singula facramenta habent pfoprias-

gtatias facratnentales quas efficiunt. D . Thorn. 
& omnes T T . quia lìngula facramenta ad diftin--

ftos fines ordinantur ; ergo hab;nt diftin^tos 
effedus ; alioqui non dlfferrent inter fe formalker 
in fignificatione & caufalitate gratile, fed tantum 
matefialìter ini ceremonia ad fignificandum & eau-

fandtimimpofità. Unde illae. gratiae facFamentar 
les differunt à communi vistatasi.. infufaramSe de-

ìaorum gratin. Tamen 
Dico 2. Gratia facramentalis n©n afdd« ndvum 

aliquem habituni fupra gratiam virtutum Se dona-

A a a 3 rum , 
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rum , fed fpèciale tantum gratiae auxilium ad 
proprium cu jusque facramenti fmern ordmatum ; 
live in facramenti fufceptione acquirkur jus 
adaccipiendas fuo tempore opportuno gratias 
acìuales quae funt ncc^fla'riaè ut obtineatur pro-

prius cujusque facramenti finis , v. gr. vi bap-

tifmi , vitae chrittianae tenor, vi confìrmationis , 
fortitudo ad fìdem pròfitendam , & c . nifi quis 
per peccatum mortale fe illis indignum reddat. 
Scclufâ facramenti fufceptione poffent quidem 
obtineri ejufmodi gratiae aftuales ad praedictum 
fìnem, ut patet in iis qui nunquam fufeepto con-

fìrmationis facramento fortiter fidem profeffi funt, 
aut abfque facramento pcenitentke , conflanter 
peccata vitarunt ; fed juxta legem ordinariam 
minus copiofae , nec tam fìngulares. 

S E C T I O I V . 

An Jacramenta femper fuo s gratia effetlus confé
rant , & ad hoc qwm difpofitionem 

requérant ? 

Dico i . Sacramenta non ponentibus obicem 
infalbbiliter fuum femper gratiae effectum con-

f e r m a , fi ritè conficiamuróc applicentur. U n d e 
ex fola malitiâ aut inciifpoiìtione fufcipicntis fieri 
poteft ut fuo efreclu priventur 3 kUòque pecca-

tum mortale actu commiffum in ipfa facramenti 
fufceptione impedit, ne tunc gratia conferatur ; 
an autem poffit poftea revivifeere & conferri , 
infcrius dicetur. Quia illud peccatum formaliter 
gratiae répugnât , & fic eo durante , non poteft 
gratia infundi. 

Dico 2 . A d primam per facramentum fufei-

piendamgratiam, femper in aduit'is necefiaria eft 
aliqua aèìualis difpofitio ; fine enim fide impof-

fibiie eft piacere D e o * & requiritur hoininis 
converfio'ad D e u m . Sed ad recipiendum gra-

tiae augmentum per facramentum , requiritur 
tantum habitualis dipofìtio gratiae , five flatus 
gratias • j U n d e attuale peccatum veniale non eft 
obex augmento gratiae, quod facramentum con-

ferì ex opere operato ; uti docet de Euchari-

ftia D . T h . quaeft. 79.. art. 8. & Scotus in 4. 
d. 4. q. 7 . de baptifmo , contra Cajetanum d i -

centem non folum peccatum veniale , fed etiarii 
aétualem diftractionem impedire augmentum gra-

tiae in Euchariftiae fufceptione. A d recipiendam 
autem gratiam facramentalem, requiritur ut h o -

mo eo tempore , quo recepturus eft iftius modi 
attuale auxilium vi fufeepti facramenti, fit in 
flatu gratiae, ut jam dixi ; nempe auxilium ad 
propriam fanctificationem , non vero ad aliorum 
aut Ecclefia; utilitatem. 

S E C T I O V . 

An facraméMa conférant omnibus cequalem 
gratiam \ 

Dico 1 . Sacràmentum habet femper eequalem 
effeftum in quovis fubjetto aequè difpofito. Ita 
communiter Thomiftae, quia ùnumquodque fa-

cramentum habet definitum effectum ex certa le-

ge & promiflione. U n d e ex parte D e i hic ef-

fectus eft femper aequalis ; ergo fi ex parte fuf-

eipientis fit etiam asqualitas, effeftus abfolutè 
erit aequalis. Si autem D e u s pro fua voluntate 
ìnterdum augeat ejufmodi effectum exiftente ae-

quali difpoutione ex parte fufeipientis ille ex-

cefTus non poteft. dici efteccus iacramenu, fed 

eft donum mere gratis à D e o collatum con 
mitanter cum effeftu facramenti. U n d e & 

Dico 2. Secundum legem ordinariam Sc 
fis miraculis, exiftente eadem fufeipientis difn 
fitione , efffftus facramenti, nec concomitant 
ex fola Dei voluntate ac praedeffinatione ац/' 
tur ; ut vult Palud. cum Deus ad hoc hab°aì 
alia тпгА'а; nec ex folo merito vel impetralo 
ne miniftri, aut aliorum , v. gr. parentum, & c 

ut vult Cajet. quia effettus facramenti non ob 
miniftri aliorumve, fed ob folius Chrifti meri 
tum confertur, licet enim minifter facramenti 
poffit aliquid mercri altari de congruo vel i m , 
petrare ultra effectum facramenti ; non p0teft 
tamen immediate mereri ei gratiam fanftifican 
tem aut aliquem gratiae gra'dum juxta legem or' 
dinariam fine proprio ipfius aftu ac merito. Mi. 
nifter juxta Nazian. eft ficut figillum quod ецщ, 
dem femper produck effectum. S ; d 

Dico 3 . Idem facramentum homini melius dif. 
pofìto, majorem gratias effettum c o n f e r t : v . g r 
fi quis facramentum fufeipiat cum majori reve-1 
rentia , cum intenlìori charkatis aftu cum majori 
aftuum bonorum multitudine aut perfezione 
v. gr. cum perfetta contrkione , loco attritionis* 
cum majori difpofitione attuali, & c . Ita com-

muniter Т Т . Deus enim inftituk facramenta, щ 
agant inftar caufarum naturalium, quae circa pjf . 
funi melius difpofitum melius operantur ; & щ 
homines excitentur ad ea recipienda cum Гоа-

jori devotione ac reverentià. 

D I S P U T A T I O VII! 

D e tempore in quo facramen-

ta gratiam conferant. 

S E C T I O P R I M A . 

An facramenta inter dum conferant gratiam ex 
opere operato antequam recipiantur ! 

DICO: Sacramenta nunquam conferant gra-

tiam ex opere operato, antequam re ipfi 
recipiantur, feu applicentur ; ut conftat de fa-

cramento ordinis & matrimonii ; quia effeftus 
facramentorum non funt promiffi nifi reali, eo-

rum fufeeptioni, ut patet de chara&ere; ideò 
qui accepit facramentum in voto ac defiderio, 
dum poftea illud realiter fufeipit, integrum ejus 
effectum ex opere operato recipitj ergo prius 
eum non recepit ex opere operato. Itaque dum 
datur prima gratia vel peccati remiiiìo per folam 
contritionem includentem votum baptifmi vel po> 
nitentiae 3 ifte effettus non eft ex opere operato 
facramenti, fed ex opere operantis feu ex ope-

re fufficientis difpofitionis, cui ejufmodi effec-

tus quali connaturaliter refpondet; ideò ante fa-

cramentorum inffitutionem etiam obtinebatur,* 
poft inffitutionem idem obtinetur cum ordine 
ad realem facramenti. fufception<,m. Deinde ptf 
hoc folum facramenti votum non obtinetur orti-

nis effettus facramenti, ut patet de characìere; 
fed tantum ille qui difpofitioni & merito ope-
rands proportionatus eft ; ideirco per io-



farti attriöcmem 

jiiortalis. 

Pars I. Difp. IX. 
n o n o b t i n e t u r remif f io p e c c a t i 

S E C T I O I L 

probarî 

S a c r a m e n t u m t a m e n t r a n f a d u m n o n d a t proprie 
e f f e d u m , f e d D e u s i n t u i t u i l l ius p r i u s f u f c e p t i 
e u m d a t m a n e n t e f a c r a m e n t o i n f u à a c c e p t a t i o -
n e ; c u m e n i m f a c r a m e n t u m jam n o n e x i f t a t ' , 
n o n p o t e f t proprie c a u f a r e f e u ' eff icere g r a t i a m , 
q u i a c a u f a r e f u p p o n i t e l l e . A t q u e i ta f a c r a m e n -
t a , quae h a b e n t e f f e d u m S r e c e d e n t e fitìione, i d 
b a b e n t o b d i v i n a m p r o m i l l i o n e m quae p o t u i t fie-* 
r i , a u t f a c i a c r e d i t u r p r o u n o & n o n p r o a l i o 
f a c r a m e n t o o b d i v e r f o s f a c r a m e n t o r u m fines a c 
n e c e f l i t a t e m . 

m e n t i b u s . S e d hsec o m n i a f i n g i l l a t i m p o f t e à i n 
f u i s l o c i s d i f c u t i e n t u r . N u n c g e n e r a l i t e r 

Dico ; S a c r a m e n t o n o v a e l e g i s u t l i e , n o n 
r e p u g n a t , p o l ì q u a m t r a n f a d u m e f t , h a b e r e fu~ 
u m e f f e d u m r e c e d e n t e fiétione a u t o b i c e ; o m -

•Jft facramentagratiam habituàlem in tempore fuc* n e s e n i m T h ò m i f t a e c u m A u g u f t i n o i d aiTerunt 
ceffivo ? &rt vero tifi infialiti conferant ? d e b a p t i f m o ; d e aliis f a c r a m e n t i s p o f t e a a g e t u r . 

Pico i . S a c r a m e n t u m n o n c o n f e r t g r a t i a m fari-
ftificantem i n t e m p o r e i n d e t e r m i n a t o , i m m e d i a 
te antecedente i l l u d i n f t a n s } q u o d eft p r i m u m 
m ejfe f a c r a m e n t i ; n e c i n t e m p o r e d e t e r m i n a 
to in q u o u l t i m a q u a e d a m a c f u c c e f f i v a f a c r a 
menti part icula c o h f i c i t u r ; n e c i n t e m p o r e i n 
determinato p e r u l t i m u m non effe ip f ìus grat iae; 
nec in u n i c o i n f r a n t i , i n q u o f a c r a m e n t u m p r i 
mo non eft? ( ° i u i o m n e s d i c e n d i m o d i h i c i m -

antur a c r e f u t a n t u r à P . S U A R E Z ; ) f e d 
confert i n i n f t a n t i , i n q u o i n t r i n f e c è , n o n 

extrinfecè, f a c r a m e n t u m p e r f l c i t u r a c c o n f u m -
matur; n e c e f l e eft e n i m , u t i n a l i q u o inftant i 
facramentum exiftat 5 exi f tere a u t e m in e o i n f t a n -
ti dicitur i n q u o h a b e t p e r f e d a m f i g n i f ì c a t i o n e m , 
live in q u o p o f t f u c c e f f i v a m materiae & f o r m a e 
applicationem t e r m i n a t u r & i n t r i n f e c è p e r f i c i t u r 
!;at fenfus v e r b o r u m , a u t c o n t a d u s e x p a r t e m a 
teria? necef larius , a u t d e n i q u e t o t a f a c r a m e n t i 
lignificano ; & l ie i n i l io inf tant i i n d i v i f i b i l i , i n 
quo & f a c r a m e n t u m e x i f t ì t , & i n q u o p r i m o p e r 
ficitur ac c o n f u m m a t u r , c o n f e r t u r g r a t i a ; q u i a 
in eo inftanti o m n i a c o n c u r r u n t u t e f f e f ì u s fieri 
polliti Se a n t e i l l u d & p o f t i l l u d inftans n o n 
poffunt c o n c u r r e r e ; i n i l io e n i m infranti c a u f a 
eft effentialit' r p e r f e d a & a n t e a n o n erat , & 
pofteà n o n d u r a b i t ; e f f e d u f q u e e x fe p o f t u l a t 
ut indivitibiliter fiat j e r g o t u n c fit ; c ù m f u b -
jetìum a l i u n d e fit c a p a x & f ine o b i c e u t f u p -

DISPUTATIO 
N O N A . 

D e modo quo Sacramenta efc 
ficiunt gratiam. 

S E C T I O L 

An facramento. potuerint effe propria caufa phy-
fica infirumentalis gratia fanclificantis l 

D ICO : N o n i m p l i c a t c o n t r a d i d ì o n e m , u t 
f a c r a m e n t a fint p r o p r i a a c p h y f ì c a inftru-ponituf. 

Dico 2 . C o n f e r t u r g r a t i a i n i l i o i n f t a n t i , q u o d m e n t a a d g r a t i a m in a n i m a e f f i c i e n d a m eft ultimum f a c r a m e n t i c o m p l e m e n t u m , f ive fit 
ultimum inftans i n q u o a b f o l v k u r f o r m a l i v e i n 
quo finitur m a t e r i a >• q u i a n o n eft d e f u b f t a n t i a 
facramenti, u t p r i u s f o r m a q u à m m a t e r i a p h y f i -
cè finiatur ; f e d p o t e f t i n t e r d u m p a ù s ' f o r m a } 

interdum p r i u s m a t e r i a a b f o l v i , d u m m o d o u t r a -
que moraliter c o n j u n g a t u r ; d o r i e c e n i m u t r a q u e 
efTentialiter fit f inita , n o n eft c o m p l e t i m i f a c r a 
mentum ; i d e o q u e i n d i f f e r e n t e r fieri p o t e f t ut f a 
cramentum c o m p l e a t u r t e m p o r e p o f t é r i u s q u à m 
forma, fi mater ia n o n d u m fit f i n i t a ; & c o n t r a ; 
& fic i n t e r d u m fieri p o t e f t e f f e d u s i n inf tant i 
forme c o m p l e t i v o " ; a t q u e i n t e r d u m i n inftant i 
'materise t e r m i n a t i v o , a u t i n u t r o q u e fimul, 
dummodò fit i d , i n q u o C o m p l e t u r f a c r a m e n 
tum , quia e f f e d u s t o t i t r i b u i t u r f a c r a m e n t o , & 
ft in virtute t o t i u s . D e E u c h a r i f t i a poft d i c e t u r . 

S E C T I O I I I . 

An Sacramenta conferant interdum gratiam 
quando tranfatla funt ì 

Nota. : Q u a n d o f a c r a m e n t u m e o t e m p o r e , q u o 

a t t i n 
g e n d o i m m e d i a t e i p f a m gratiae p r o d u d i o n e f n . D . 
T h o m . C a j e t . & c . c u m e n i m f a c r a m e n t a , l i c è t 
f u c c e f l i v è , i n f u ò u l t i m o inf tant i i n t r i n f e c o c o m 
p l e t a a c p e r f e t t a exiftant , tur ic p o f f u n t à D e o 
e l e v a r i t a n q u a m i n f t r u m e n t a p h y f i c a a d e f f i c i e n 
d a m g r a t i a m ; ficut i n t e l l e d u s h u m a r i u s ultra v i -
t e s fuas naturales e l e v a t u r a d e f f i c i e n d a m v i f i o -
n e m b e a t i f ì c a m , & humari i tas C h r i f t i a d patraii- ' 
d a m i r a c u l a . Q u o d a u t e m p o l f e t o b j i c i g r a t i a m 
fieri p e r c r e a t i o n e m , n u l l a m q u e c r e a t u r a m p o f f e 
effici c r e a t i o n i s i n f t r u m e n t u m , u t r u m q u e n e g a -
t u r . I t e m n e g a t u r D e u m , u t v u l t S o t u s , pr ius 
o r d i n e naturae p e r c r e a t i o n e m eff icere i p f a m g r a 
tiae q u a l i t a r . m fine i n f t r u m e n t a l i f a c r a m e n t i c o n -
c u r f u i Se d e i n d e c u m h o c f a c r a m e n t i Ut in.ft.ru-
m e n t i c o n c u r i u p e r a l iam a d i o n e m u n i r e animae 
i l lam g r a t i a m f e u i l l a m q u a l i t a t e m i v u l t e n i m S o 
t u s p e r h a n c a d i o n e m p e r q u a m g r a t i a u n i t u r 
animae , fieri h o m i n e m D e o g r a t u m ; n o n vero 
p e r gratiae c r e a t i o n e m ; & fic f a c r a m e n t a n o n ef
ficere f e u n o n c r e a r e g r a t i a m , f e d efficere h o m i 
n e m D e o g r a t u m . H o c t a m e n o m n i n ò rej ic i tur» 
q u i a l i c è t a n i m a noftra alia a d i o n e c r e e t u r , alia 
c o r p o r i u n i a t u r , q u i a eft f o r m a fubftantia l is i n -

fufeipitur i n o n h a b e t e f f e d u m p r o p t e r f ì d i o n e m d è p e n d e n t e r à c o r p o r e exiftens ; g r a t i a t a m e n * 
aut obicem f u f e i p i e n t i s ; quaeritur a n p o f t e a r c ' 
cedente fidione a u t o b i c e , i l i u m h a b e r e i n c i p i a t r 
aliqui de o m n i b u s f a c r a m e n t i s a b f o l u t è i d n e -
gant; contra v e r o C a j e t , P e t r . S o t . S e c . a b f o 
lutè affirmant. S o t o Io l i b a p t i f m o h a n c v i r t u -
tem Se e f f e d u m t r i b u i t , D u r a n d . S e c . f o l i b a p 
tifmo & poenitentiae. D . T h p m . F a l u d . S y l v . & c . 
omnibus & fol is f a c r a m e n t i s c h a r a & e r e m i m p r i -

u t p o t è f o r m a accidc-ntalis , u n i c a . t â d e m a d i o n e 
& p r o d u c i t u r & animae u n i t u r , q u i a n o n Habet 
ef fe à f u b j e d ò i n d e p e n d e n s ; imo o m n e s formae 
n o n t a n t u m a c c i d e n t a l e s , f d e t i a m fubftantia» 
les , quae p e r e d u d i o n e m fiunt d e p o t e n t i â f u b -
j e d i , u n a e â d c f n a d i o n e p r o d u c u n t i i r Se fimul 
ü n i u n t u r s a d u a l i s é n i m u m o eft d e e l f ntiâ a d i c « 
n i s , qua e u u e i t u r f o r m a d e p o t e n t i â f u b j t t ì i . 

Déni-, 

http://in.ft.ru-


y?6 

Denique formae creatae feu produdae emanatio 
à D e o non antecedit ordine naturae emanatio-
nem à caufa fecundà five principali five inftru-
flnentali. H i n c non poffunt elevari facramenta 
ad efficiendum phyficè hominem D e o gratum , 
quin eleventur ad efficiendam ipfam gratiam. 
Quomodo autem quaelibet res creata poffit ele
vari à D e o tanquam inftrumentum ad efficien
dum per potentiam obedientialem quidquid non 
implicat contradidionem refpedu Ulius , adeo-
que & facramenta ad efficiendam gratiam , ac 
quid fit ifla potentia obedientialis > nempe i p -
famet rei entitas quatenus primo agenti fubor-
dinata ad agendum id quod voluerit , explica-
tum eft in tomo primo de incarn. Difp . 3 1 . S e d . 
5 . item in eadem Difput. S e d . 9 . quomodo in 
Hivinis inftrumentis fimpliciter non requiratur 
praevia illorum adio connaturalis ante principa
lis ac primi agentis adionem ac effedum, etiam 
oftenfum eft , quod facile de fingulis facramen-
tis pariter offendi poteft. Nam v. gr. verba E u -
chariftiae nullam habent praeviam adionem ut 
poffint effe inftrumentum phyficum ad efficien
dam tranfubftantiationem , quae eft fubftantialis 
& fupernaturalis adio ; idem dici poteft de aliis 
facramentis ; quia in divinis inftrumentis non at-
tenditur ut naturalis connexio habeatur inter na-
turalem eorum adionem , & principalis agentis 
effedum ; fed folum requiritur ut immediate in 
ipfum D e i effedum influant quatenus ab ipfo 
elevata per fpecialem & indebitimi naturali illo
rum perfedioni concurfum. 

S E C T I O I I . 

An facramenta nova legis de fati0 confer ant 
gratiam , tamquam vera ac propria 

infirumenta phyfica ? 
Nota : Omnes quidem Thomiftae docent , 

prout fides docet , facramenta effe caufas & in
firumenta gratios, fed difconveniunt in modo id 
explicandi. 1 . enim aliqui dixerunt facramenta 
non effe caufas gratiae efficientes , fed quali ma
teriale^ , quia earn continent. Sicut vas continens 
medicinam , non eft caufa efficiens fanitatem , 
fed per modum materiae. Ita Altis. Verùm gra
tia non continetur in facramentis formaliter ficut 
medicina in v a f e , fed tantum virtualiter ex D e i 
promiffione , adeoque hoc "nihil facit ad caufam 
materialem. 2 . Al i i dixerunt conferre gratiam per 
modum impetrationis ; quia orario Miniftri v e l E c -
clefiae facramento conjunda impetrat gratiam fu-
fcipienti. Sed effedus facramenti non pendet ex 
tali oratione. 3 . A l i i fenferunt facramenta effe tan
tum conditiones , quibus pofitis feu ad quarum 
praefentiam Deus confert gratiam : Ita Durand. 
S c o t . & c . Sed fi facramenta nullam habeant adio
nem , non erunt proprie inftrumenta gratiae. 4 . 
alii dicunt effe tantum caufas morales , quia per 
facramentorum applicationem movetur Deus ad 
conferendam phyficè gratiam. Ita Canus & L e -
iefma , & c . hoc quidem fatis probabile eft. A t -
tamen 

Dico : pròbabilius cenfetur facramenta novae 
legis effe vera ac propria gratiae inftrumenta p h y 
fica , feu per veram adionem phyficam ad homi
nes fandifìcandos concurrentia ; non quia phyfi
cè efficiunt tantum aliquam difpofitionem ad gra
tiam , non attingendo immediate ipfam gratiae pro-
dudionem à folo D e o fadam , ut volunt Capr. 
Palud. Alenf. & c . cum tam fit difficile efficere 
cjufuiodi difpofitienem , q u a » ipfam gratiam , 

Tom. XVI. 
ciimque nulla fìngi poffit talis difpofitio ; net 
quia efficiunt tantum gratiae unionem cum ani 

qu à homo fit D e o gratus, non autem ma. 
fam gratiam , quod fuprà refutatum eft ; f̂ J 
quia per veram ac phyficam efficientiam imme 

diate attingunt veram gratiae produdionem. p r o ' 
batur 1 . ex modo loquendi turn fcripturas ^ 
centis homines per facramentum mundari, fatl. 
dificari , regenerari ; turn Conciliorum afferen, 
tium per illud confici corpus & fanguinem Chri 
fti, 

gratiam conferri, charaderem imprimi ; tum 
patrum fignificantium per illud peccata purgari 
Hominem renafci, mundari, Deumque fpecialè 
fuae omnipotentiae opus exhibuifTe , dando rebuj 
fenfibilibus vim ad mirabiles effedus producen-
dos. 2 . E x propria verborum fignificatione, qui. 
bus formae facramentorum conftànt ; v. gr. ego (, 
ab solvo; quorum remiferitis peccata remittuntut e'u 
& c . Si enim folus Deus ad praefentiam verbi ef. 
ficiat gratiam , remittat & abfolvat; ergo facer, 
dos non proprie ac vere abfolvit ac remittit, 3, 
Chriftus fuà humanitate faciebat miracula & 
conferebat gratiam per veram ac phyficam effici
entiam , ut antea oftenfum eft ; ergo idem fen-
tiendum eft de facramentis, & hoc decebat eo-
rum fanditatem & excellentiam. 

Ohjicies 1. I d non colligitur. ex modo loquendi 
patrum, qui faepe tribuunt foli D e o totum inte-
riorem facramentorum effedum. R e f p . Patresnon 
negant phyficam facramentorum efficientiam in-
ffrumentalem, fed dicunt Deum principalem elle 
gratiae authorem, à quo tota illorum vis manat, 

O b j . 2 . Sacramenta non conferunt faltim gra
tiam Sacramentalem phyficè in fe, ut inftrumenta 
phyfica; haec eriim faepe confertur multo tempo
re poft fufceptum facramentum , quando occur-
rit opportuna occafio] ergo nec habitualem.Refp. 
N e g . Conf. quia non oportet ut gratia facramen-
talis phyficè in fe fiat per facramentum , fed iuf. 
licit ut fiat gratia habitualis cum virtutibus co-
mitantibus per quam ut à facramento phyficè 
effedam , acquiritur jus ad adualia auxilia, in 
quibus confiftit gratia facramentalis. 

O b j . 3 . Baptifmus f i d e fufceptus , recedente 
pofteà fidione , non confert phyficè gratiam , 
ergo nec baptifmus vere feu fruduosè fufceptus. 
R e f p . N e g . Conf. quia baptifmus fidione rece
dente non exiftit phyficè, nec unquam fuit nec 
eft caufa inftrumentalis gratiae , fed Deus ipfe 
earn dat ratione prioris baptifmi validi, qui in 
divina acceptatione permanere intelligitur. Dum 
autem dicitur facramentum efficere phyficè gra
tiam , intelligitur de facramento exiftente, & ap
plicato cum debitis conditionibus, nempe colla
to obicem non ponenti. 

O b j . 4 . Sacramentum non concurrit phyfi
cè ad gratiae confervationem s ergo neque adm-
fufionem 3 quia confervatio non eft alia adio a 
produdione , fed eadem continuata ac durans. 
R e f p . N e g . Conf. quando enim effedus produci-
tur ab una causa , & confervatur ab alia, v. gr. 
calor ab igne producitur, qui poftea à folo Deo 
confervetur, tunc produdio & confervatio font 
duae adiones diverfae > fie hie gratia phyficè pro
ducitur à facramento ut D e i inferumento , & a 
D e o ut caufà principali. Finito autem facramento 
ceffat ifta produdio feu adio , adeoque & con-
curfus D e i ifti adioni id entificatus ; ergo tunc 
gratia per novam adionem incipit coniervan a 
folo D e o , non à facramento , cum jam non am-
plius exiftat. A t q u e ita produdio & confervati» 
gratise funt duae adiones diverfae. 



Pars I; 
фЦ. fi Chrifti pallio non efficit m nobis grài 

^ajn ,,èum jaìn ribji fit;,erge- пес facramenta 
jjirrt ejus irdbnifoenta. R e f p . dift. A n t . paflìó 
Chrifti quàtenus pltaèteriit C ò n c . Arrt. pafEo Chri-

fti , id eft hiìmanitas Chrifti quae pafliohem fu-

flinuit N é g . ant. S k enim Chrifti humanitas.po-

teri dici phyficum inftrameftturn éonjuntìUm cum 
facramentis tanquam inftrutnéntis feparatis ad e £ 
gciendam gratiam , nullam illis qualkatem aut 
realem motiónem imprimendo , „ fed immediate 
iitouì curii illis influendo in efFectum gratiae tan-

quam duo inftramehtainter fefubordinkta.ex di-

vina ordkiatione , ut .dicium eft in torn, primo i n -

canì, difp. 3 1 . U n d e hurnanitas Chrifti ih genere 
jnftriimenti poteri dici caufà. uhiverfalis refpecfii 
facramentorum , quia cum illis omnibus operatur 
•t% lirte illis poteft operati > ideòqué participat 
aliquid fuperiorkatis. D u m autem dictintur fa-

fcrarnenta habere fuain vim à p'aflione Chrifti , 
id efl Chriftus per fuam pafliÒnero meruit & im-

petrava: iftam vim efficiendi gratiam ; non vero 
quod ipfa patito Cbrifti per realem ас phyficuni 
iefluxum illis earn infuderk. 

Obj. f5. Nihil refert quod faerarnenta vel phy-

ficè vel non phyficè efficiant gratiam , modo 
idem gratia; effeélus nobis pracftetur ; neque e-

Ш haec caùfiditas phyfica defervit ad aùgmeh r 

tum, vel exercitium hoftrae fidei, praefertim cum 
tota lit fub opinióne , imo dubketur an fit poifi-

jiilis. Refp. non afleruimus iftam phyficam facra-

jjientorum caufalitatem , quafi putemus ex illa ma-

jorem nobis gratiain-aut fahctificationem confer-

ri]fed quia hoc videtur conformius fcriptura; & 
patribus > & quia hoc pertinet ad majorem facra-

liientoram dignitatem вс exceftentiam , magifque 
declarat Divinae Omnipotentiae & meritorum C h r i -

fti efficaciami 

D I S P U T A T I © 
D E C I M A . 

De inefficacia veterum facra-
mentorum ad conferei!-

dam gratiam. 
S E C T I O I. & I I . 

An Circumcifio vel faeramentum legis natures ton1 

ferret gratiam fantliftcamem ex opere ape-
rantis , an vera èx opere operato I 

D ICO I . Parvulis ante ufum rationis , per 
applicationein circumcifionis , aut per exte-

Jjus legis naturae faeramentum dabatur gratia fan-

ömeans:& remiffio peccati originalis ; contra Ä i a -

diccntem remiflum fuifle originale , fed 
5!°n datam gratiam ; quod ab omnibus T T . re-

jicitur ut fidei principiis contrariuni ; imo pró-

babilius ipfiam tantum externum circumcifionis 
l'gnumfuit fufficiens , ut per ejus applicationerh 
öaretur parvulis gratia i quarnvis fine fide paren-

7s m Miniftri, aut alterius conferentis facramen-

, applicàretur, dummodo illud conferens h&-

TonuII , R, р. Знатен Summ«. 

beiret intentionern -faciendi qubd.I)ens--infiatuorat, 
five exercendi iftarn facram eeremoniam , ut à 
D e b iriftitutarn \ ' ficut nunc rjicitut de baptimio., 
qui efcumeifiorii fubcéflìt;. A l e n s . Palud. Scoti 
fee, fic etiam poterat appliedri rehiedium legis na?» 
turae ab aliquö veram fidern non habente ex inr 
tendone feciendì id quod populus fide% facier 
bat; id tarnen moraliter loquendo , vis ; fieri p o P 

terat fine aiiquà fidei 
Dico 2 ,Adultisin circurnéifion^ nohdabatAar gra-

tia nifi habentibus fidem & D e i diìecfipnem feij 
^eccatorum contritionem ; & idem à fortiori die 
de facramento legis natura;,., A d obrincndam ta-

rnen originalis peccati remiflionem circumeifi^ 
erat conditio neceiTaria , fine qua ille e&ÉtusnpT» 
habebatur i voluit enim D e u s omnes etiam adut-

tòs tigno extcrno profiteri fidem & internam do-

votionem t ut rernifiionem peccati originaUs con-

feqüi poflent , ideoque fine tali fignó vel. in re 
exhibito vel ih voto concepto non poterat remit-, 
ti peccatimi originale ; iiocque fufBcìt ut dicatur 
illius remedium. C u m enim adulti five tempore 
legis , five ante legem poflent fufficienttr, leclif-

ponere ad primam gratiam, non opus erat ut illa 
eis tunc daretur ex òpere operato ultra rheritum 
8c difpofitiotietn operantis , co modo quo-ob n e -

ceffitatem parvulis dabatur , ut jam dictum efL 
U n d e adulto in circumeifione non dabatur gra-

tia major, quàm ipfi còntritiòni refpondebat 
nondum enim Chrifti merita erant exhibita. 

Dico 3 . D e modo quo circurneifio & facra-

m'entufn legis naturae parvulis gratiam fanéfifican-

tem dabant, valde dilTentiunf aùthóres. N a m i „ 
Palud.dick dediiTe eis gratiam ex opere operato cir-

eumeifìonem per caufalitatem j faeramentum au-

tem legis naturae per modum conditionis , ad cu-

jus praefentiam infallibiliter Deus confcreb^at gra-

tiam. Sic edam Durandus dick circumeifionerh 
dedifle gratiam per moduin conditionis ; fed 
femedium legis naturae, quod negat fuiffe faera-

mentum , earn dedifle per modum meriti & fuf-

fragii totius Ecclefiae -, quae fidem fuani parvu-

•lo' appiicabat , & ei' peccati remiffionem ftiere-

batur & . impetrabat ex òpere operantis. 2 . 
Scot. Gabr. & c . cénfent circumciföTiem & faera-

mentum legis naturae dedifle illis gratiam ex ópe» 
re operato per modum caufalitads moral is , non 
phyficae; five per módurh fighi externi & c o n -

ditionis ad cujus praefentiam Deus movebatur, 
& ex fuà promiffione aut pacìo veluti obligaba-

tùr ad dandam infallibiliter gratiam; & fic non 
et òpere operantis , èum in parvulis nulluni ef-

fet meritum ac difpcfnio ; ergo ex opere ope-

rato. 3 . D . Thom. Sot. Sec. negant illa facra-

menta dedifle gratiam tx opere operato , quia 
C o n c . Florent. diflinguit nova facramenta à ve-

teribus in hoc , quod nova cóntineant gratiam,-

eamque dignè fufcipier.tibus conferant ; Vetera 
autem non òaufarcnt gratiam , fed tantum earn 
per paflionem - Chrifti dandam" fìgurarent. P o t -

eft tamen dici circumeifiònem prout idem m u -

' nus praeftabat quod remedium legis naturae non 
fuifle facrakienturn veteris legis, Ut ait Seotu§„ 
Sed fuifle faeramentum quód anteceflit iegem 
fiòuti & reftiedium legis naturae, ideoque utrum-

que non cómprehendi fub iftis Cpncilii verbis 5-

fed ótìiiffis omnibus hifee loquendi inódis 

Dico 4 . N o n videtur fiornpliéker aflerendum 
circumcifionerri yebfacramentußi legis naturae de-' 
diffe gratiam ex opere operato ; fed in ilhs i n -

terdum datam fuifle praeter opus operantis, fo-

lumrhodo ob fpecialem neceflìtatem ad folos par-

B b b vulos 



Tom. XVI. 
vulos fpectäfttem, cui Divina Providentia ftatüe-
rat non aliter fubveriire. Qui$ illa facramenta 
n o n erant caulaé phyficae gratiae , ut p a t e t , 
nec etiani proprie morales ; nam nova facramen
ta dicuntùf caufse morales, quia inoraliter con
tinent gratiam Chrift i , quam ipfe illis prome-
Jruit, & ejus pretiüm jàm folvit, eamque m o -
"jfeliter illis reìiquit. Jam vero Vetera ifta'faera* 
inerita gratiam moraliter non continebant, quia 
lllius pretium nondüm erat fólutum, feu mefi-
tum Chrifti nondum erat exhibitum; fed tantum 
erant illius figna. Méritum aüterh qubd non
dum exiftit, licet praevifiim , mòvet tantum pei* 
imodum intcntionis ; facramentum vero caufat 
fecundùm virtutern quam in fe habet , idepque 
illa facramenta qua; non cóntifrebant gratiam j 
titpote nondum re ipfa exifterrtem , non potè-
rant earn dare aut rhöraliter caufäfe ex opere 
Operato; 

S E C T I O I I I . 

An in aliif veteris legis facramentis doremi 
gratia, i 

Dico i . Iti illis facramentis veteris legis nul
la fuit data gratia ex opere operato. D . T h o m . 
Richard. Scot. & c . communiter. quomodo con-
vertimini iterimi ad infirma & egena dementa. 
Galat. 4.. id eft àd ceremonias \ oblationes, fa
cramenta veteris legis,quae prius non poterant 
dare gratiam, & nunc polì: Chrifti àdventurh 
funt abolita; E t - i t a fentiunt P P . Chryf. Bafil. 
T h e o d . & c . & A u g u f h in Pfal. 7 3 . ponit dif-
ferentiam inter Vetera Sc nova facramenta in eo 
quodhaec dent falutem, illa tantum prömitterent 
falvàtorem. E t fic videtuf exponendus Magifter 
cui tribuitur fendile Vetera facramenta nullam 
dediiTe gratiam, nempe ex opere operato. 

Dico 2 . Homines jufti utentes illis veteris le* 
gis facramentis vel facrificiis, per illos actus rhe-
rebantur de condigno coram D e o augmentum 
gratiae; Prohatur, quia jufti antiqui, (fuifletunc 

• juftos aliquosfide certum eft) poterant per bona 
opera mereri augmentum gratiae, ut dicitur E c c l . 
1 8 . ne ver ear is ufque ad mortem juftificari. E r 
g o etiam id poterant per facramenta vel fa-
crifìcia , quaténus efant quaedam religiönis Ope-
ra,à D e o praecepta, ad ejus cultum pertinentia, 
adeoque nihil deerat ex parte operis & operah-
tis ad meritufn de condigno ; ncque ex parte D e i , 
quia Deus fempef paratus eft dare mercedejn 
condignam bette operantibus , uri ait Ifa. 56. 
Ucee dich Dominus eis, qui cufiodietint prdeep-
ta mea.Scc. I n omni enim lege tarn naturali quam 
feripta , ficut promitlio dandae primae gratia; pec
catori per contritionehi difpofito j & dandae glo
rias jufto fuit qüafi intrinfeca órdini gratiae 8c 
fupernäturali Providentias ; ita & promiffio dari-
di augmentum gratiae & glorias jufto bene ope
ranti ; has quidem proiniffiones fpirituales clarius 
in novo teftamento fades funt ; verum in veteri 
etiam habentur, licet faspè non ita diftindè & 
interdum in terripòralibus figurentun Aliae au
tem quae in veteri teftamento additaé paffim re-
periuntur, fere fuftt temporales, feU prorniffio
nes rerum tempöralmm j idèoque multa; erant 
prorniffiones non de interna ac vera culpae re-
miffione- coram D e ö , fed de legali quadam re
fluitone quoad legis poenas & irrregularitates« 

D I S P U T A T I O 
U N D E C I M A , 

D e natura ac neceffitate cha* 
raéteris. 

S E c t i o P r i m a . 

Quctnam fiactàmenia tharaiterem imprimami 

Dico i.Certum eft in facramentis légis veteris & 
naturae, non fuifle fpiritualem charaeferem a-

nimas impreiTum. D . T h o m . & alii T T . Prohatur, 
quia per illa nullus efFedus fpiritualis dabatur per 
modum operis operati , nifi parvulis in neceffita
te quibus non erat necefTarius charader ; deinde 
homines per-illa non deputantur cura aliquà virtù-
te fpirituali ad culturn D e i . Circumcifio enim e-
rat tantum fignaculum corporale, non fpirituale,' 
obfignati & funt Ifraelitte, inquit Chryf . hom. 2. 
in epifti ad Ephef. fed circumiìfionè , qiumnà-
modum pecudes. E t pro ftatuendis facerdotibus 
praeter carnale'm òriginem ex tribù L e v i , fuf-
ficiebat tantum externa coniecratio. 
. Dico 2 . Certum eft etiam quatuòr novàé legis fa
cramenta, Euchariftiam, pcenitentiarrij extrerriarfl 
un&ionefn & matrimónium , [non irriprirhere cha-
rafterem 5 flint ènim iterabilia , & per illa homi-; 
nes non deputantur fpecialiter ad cultum Dei; 
unde charadere non indigent , fed gratia & 
auxilio. 

Dico 3 . H a c tria facramenta , Baptifmum, 
éonfirmationem , ordinerà imprimere in anima 
charaderem, de fide eft contra Wiclef. Luth. 
Calv» & c . id negantes. Definitum eft in Conci
lio FÌorent. & in Trid. SefT. 7 . C a n . p . ft fris 
dixerh in trihus facramentis , videlicet Baptifr 
mo, confirmadone & ordine non imprimi chtna-
clerem in anima , &c anathema fitti Idque col-
ligitur ex variis fcriptdrae locis, v .gr. pro Bap-
tifmo : in quo credehtes fignati ejlis fpiritu pro-
miffionis fiahtlo. Ephef. 1 . Item c. 4.' Item pro 
confirmatione : qfii junxit nos Deus , qui è ft-
gnavit nos & dedit pignus fpiritus in cordibut 
noftris. 2. C o r . 1 . acque eamdem veritatem tri-
dunt plurimi patres , . Bafil. N a 2 . A u g . &c. In-
primitur autem hie character in Baptifmo, ut 
homo deputetur ac confecretur ad cultum Oft 
fiat membrum Ecchfìse Chrifti , diftinguàturaB 
aliis qui non funt Chriftìani, evadat apttis ad 
recipiertda alia facramenta in confirmatione, ut 
roboretur tanquam miles Chrifti ad tuendam& 
palam profitendam ejus religionem: in ordine, 
ut deputetur ad obeunda facra minifteria, wf4 

cepti ordinis propria. Hiric ifta tria facramenta 
iterari non poiTunt ob impreffurri charaderem. 
I n baptifmi ihftitutione videtur primo intendi 
gratia fandificans, & in confirmations inffitutio-
ne plenitude gratiae, fecundafiò autem irnprel-
fio charaderis ; fed contrà in ordinis inftitutio-
ne videtur primo intendi impreffio charafterfi 
ad dandam fpiritualem poteftatem, fecundar» 
vero gratia. 

. . . - SEC-



Pars I Difp. XL Ì79 
S E C T I O I L «Ss I I I , 

jÜ-chtwGter fit qualitas fuptrnatnralis , & in 
qua fipecie ? 

Dico i' Character eft res aliqna vere ac realt
or exiftens, & intrinfecè in anima inhaerens, 
definiente C o n e . Flor. & Trid. Charaderem ef
fe fpirituale fignum animae impreffum ; atque ita 
nunc non poteft amplius fuftineri opinio D u 
canoli fentientis charaderem effe folum denomi-
nationem extrinfecam feu reiationem rationis; nec . 
tantum eft quid reale , fed etiam abfolutum , 
non vero relativum ; contra Scotum quali fen-
tientem effe reiationem realem, quia vocatur à 
Coacilüs fignum. Sed contra probatur : chara
cter non refultat ex pofitione fundamenti vel 
termini; fed eft ipfe terminus, realis , ad quem 
per fe primo adio realis tendit ; ergo non eft 
relatio. Dicitur autem f i g n u m , non quia eft re-
iatio, fed quia eft forma realis animae impreffa, 
qua intrinfecè confignatur ac deputatur ad adus 
divini .cultus , lignificando ex Divina impofkio-
ne eum , cui imprimitur » effe aptum ad ,reci-
piendos vel efficiendos ejufmodi adus. Infuper 
character non tantum eft quid abfolutum, fed 
eft etiam res realiter diftincla ab anima, & ejus 
potentiis, non vero folum modus habens cam-
dem enm anima entitatem realem , ut effe pro
babile fentit Soto ; eft enim qualitas fhpernatu-
ralisfive forma acclde.ntalis , quae in anima 
lit per propriam actionem divinam, adeoque rea
liter ab eà diftinda, & ei divinitus infufa. 

Dico 2. Character videtur effe qualitas fuper
naturalis primae fpeciei, nempe difpofitio feu ha
bitus conveniens animae, ac "formaliter earn per-
iiciens fine uiio ordine ad operationem ; ficut 
pulchrituclo vel fanitas eft bona corporis difpo
fitio. Ita Alenf. Bonav. & c . Divus autem T h o 
mas eum conftituit in fecunda fpeGÌe qualitatis, 
& dicit effe per modum potcntiae fupernaturalis 
vel pafiìvae vel a d n ae, qua homo redditur aptus 
ad praeftanda divini cultus opera; & quia eft 
fupernaturalis , non effe proprie ac direste , fed 
tantum rcdudivè qualitatem, fed hie fufè pro
bat P. Suarez quod nec potentia pafliva aut 
xeceptiva alicujus adus ad D e i cultum perti-
Jiéhtis, nec adiva live facramenti, five ejus ef-
fecius, id eft gratiae effe poffit. Item probat quod 
naturalis & fupernaturalis qualitas poffint univo-
cè convenire in una communi ratione animam 
afficiendi. Jam vero affertio lie probatur : cha
racter juxta concilia eft fignum fpirituale ; fignum 
autem non datur per fe primo, ut fit princi-

{ium operandi, feci ut confignetur ac deputetur 
omo ad aliquam actionem, & ut fit forma im-

jrefia, per quam anima confignetur; atque ita 
ut velut bona animae difpofitio ac permanens , 
aut habitus nonoperativus , eo modo quo gra
tta & fanitas vocantur habitus. Multò minus po-
nendus eft character in quarta fpecie qualitatis 
feu in figura, uti eum ponit Marfilius; quia fi
gura proprie dièta non reperitur in rebus fpiri-
tualibus, cum fit quantitatis proprietas refultans 

I ex ejus terminis ; character autem eft qualitas 
ipiritualis quae tantum metaphoricè dicitur nos 
Chrifio configurare. U n d e non eft in dièta fpe-
ciefiguras, quia res non conftituitur m elle per 
«enominationes metaphericas, fed per praprias 
rafiones fermales. 

Tom, I I , R, p, Suarez Summa» 

S E C T I O I * . 

In quo fubjetlo infit Charatler , & m fit 
ind}elehilis ? 

Dico i . Omiffo characleris fubjecro remoto 
quod.eft h o m o , feu perfona ilium hab«ns, p r o 
ximurtt & proprium ejus fubjedum eft ipfa ani
ma. Ita omnes Thomiftae decent ; ac C o n c . 
Flor . Se T r i d . id definiunt dum dicunt eum in 
anima imprimi ; fed quìa, jn anima tria funt , 
fubftantia , inteliectus, voluntas ; quaeritur in 
quo horum trium immediate infit ? Quamyis 
res fit fàtis incerta ; tamen 

Dico 2 . Verifìmilius immediate ineft in f u b 
ftantia animae , varus varie opinantibus ; nam 
Alens. & Bonav. dicunt effe in anima, intelle-
d u & volúntate; Septus in Volúntate ; D . T h , 
in intelledu ; Marfil. & Gabr. in effentia anima;. 
S e d probatur ajfertio : quando aliquid imprimi-
tur alicui rei tanquam fignum manifrftans eam 
effe deftinatam ad tale m u n u s , Se earn ab aliis 
diftinguens , debet poni in parte notiori & ap-

,tiori ad iftam manifeftationem & diftindionem ; 
atqui fubftantia animae eft notior , imo & prior 
fuis potentiis ; ergo character debet in eà p o 
ni. Deinde charader non eft operativus , nep 
principium alicujus adus five intelledús , five 
voluntatis ad cultum D e i , aut ufum facramen-
torum pertinentis ; ergo non eft conftituendus 
in intelledu, neque in volúntate, fed in animai 
fubftantia. 

Dico 3 . Generaliter loquendo , de fide eft 
charaderem effe indelebilem ; fie enim definitur 
in C o n c . Flor. & Trick nempe charaderem Te
mei impreffum , quamdiu homo hìc viyit , nun-
quam in eo deieri nec ob quodvis peccatum un> 
quam auferri ; eft enim quaedam confecratio ; 
confecratio autem eft perpetua , & durat fem-
per durante ejus fubjedo. Q u o d intellige de lege 
ordinaria , nam de potentia D e i abfoluta, poteft 
deieri ac destruí ; cum enim fit qualitas realis, 
quae à D e o libere & non ex neceffitate confer-
vatur,poteft ab eodem per influxùs fufpenfionem 
deftrui & annihilari. Deinde non tantum toto 
hujus vita? tempore durat charader, fed etiam 
probabile eft eum poft mortem r emanare" ac to
ta aeternitate remanfurum in Beatis ad ornatura 
& honorem, in damnatis ad ignominiam Se con* 
fufionem ; cum enim fit qualitas fpiritualis, 8e ex 
natura fuà incorruptibilis, & exiftens in fubje
d o incorruptibihV non habet unde corrumpatur 
aut deleatur;quia Deus non deftruit res quas fecit 
aut dedit,nifi naturalis caufa phyfica aut moralis id 
exigat ; D e i dona funt fine pcenitentia. H i n c 
fiquis five baptizatus live confìrmatus, five fa-
cerdotio initiatus moriatur Se poftea refurgat, 
non indigebit novo baptifmo , confirmatione 9 

ordine, quia poft mortem remanfit charader:^ 
qui idem Temper perfeverat fine illa aut dimi-
nutione aut augmento. 

Bblb 2 DISPÜ-



, Tom. 

D I S P U T A T I p X I I . 

D e caufà mftituente fa
cramenta. 

S e c t i o I. & I I . 

An omnia facramenta fuerint à Deo vel à Chri-
Jìo immediate inftituta, & an potuerint 

ab alio inflitui ? 

D ICO i . Certum eft facramenta omnia no
vae legis immediate à Chrifto effe inftitu-

ta , & juxta varies etiam de fide ex Trid. felT. 
7 . can. 1 . fic dicente : fi quis dixerit facramen
ta nova legis non fuijfe omnia à JE S U Chriflo 
.Domino nojlro injtituta, anathema fit. U b i l i 
cet non addatur particula immediate , tamen 
ex proprietary fermonis fubintelligenda eft. Idem 
C o n c . feff. 2 1 . can. 2 . declarat nunquam fuif

i e in Ecclefia poteftatem mutandi aliquid circa 
facramentorum fubftantialia ; multo ergo minus 
in eà eft poteftas novum inftituendi , ac fefT. 
2 4 . can. 1 . expreffè definit extremam unctio-
nem , de qua poterat dubitari , fuiffe à C h r i 
fto inftitutam , & à S . jacobo promulgatami in 
-fua Epiftola c. c. infirmatur quis in vobis , 
&C. atque haec defìnitio 1 . in fcripturà funda-
tur , in qua vel explicitè, vel implicite de fin-
gulis fit mentio ; circa Chrifti inftitutionem, 
V . gr. de baptismo dicendo : baptizantes eos in 
nomine patris Scc. Matth. 2 8 . de confìrmatione, 
oh lati funt ei parvuli, -ut manus eis impanerei. 
Matth. 1 9 . de Euchariftia Matth. 26. in ultima 
caena. D e pcenitentià , quorum remiferitis pec
cata., See. Joan. 2 0 . de extrema unctione , un-

gentes oleo multos cegros & fanabant. Marc . 6. 
& infirmatur quis in vobis , inducat presby-
teros & c . Iac. 5". de ordine hoc faci te in meam 
commemorationem. Matth. 2 6 . de matrimonio, quod 
Deus conjunxit, homo non feparet. Matt. 1 9 . 
Deinde licet aliquorum facramentorum inftitu-
tio non eflet polita in fcripturà, potuerunt A p o -

.ftoli iftam ab ipfius Chrifti ore accipere, & E c c l e -
iias tradere. Probatur 2. ex P P . ex quibus tan-

.tum haec Ambrofii lib. 4 . de facrament. c. 4 . 
verba afferò : Author facramentorum quis ejì 
nifi Dominus Jefus ? 3 . ratione, quia facramen

t a habent omnem vim fuam ex meritis Chrifti; 
ergo fpeétabat ad ejus excellentiae poteftatem, 
illa fapramentis applicare , & tanquam inftituto-
rein & caput Ecclefiae illa fancire ne diverfimo-

' àè inftituerentur, ac fchifmata fierent. 

Dico 2 . Sacramenta veteris legis omnia fuere 
ab ipfo D e o immediate inftituta ; ut patet de 
circumcifione, G e n . 1 7 . & de reliquis in tote 
E x o d o Se L e v i t i c o , ubi Deus ea dat per mi
niftros fuos Angelos & per Moifem eorum fa
cramentorum promulgatorem: item remedium le
gis natura; fuit etiam ab ipfo D e o inftitutum ; 
quia nullus poterat externum & fenfibile reme
dium adhibere ad clelendum peccatum origina
l e , & ad dandam gratiam fub tali figno nifi 
folus D e u s , vel aliquis ex ejus commifiione ; fed 
hoc nulli fuifie .commifiuin apparet, ergo & c . 

Dico 3 . Nulla creatura poteft vi ac potefiat, 
fuà naturali inftituere facramenta quae fmt cau 
fas efficaces gratiae & infalUbilia illius figna, nj. 
fi fuppofìta D e i promiffìone facta ifti creatura 
conferendo gjatiam per lignum fenfibile ab jjljj 
deputatum ad iftum effectum; quia nulla volun
tas creata poteft ex fe cau fare gratiam, aut pei 
fe determinare per aliquod fignum Divinam vo-
luntatem ad earn infallibiliter caufandam ; £ 
hoc fenfu juxta S c o t u m , non poteft Deus pu. 
ro nomini eommunicare poteftatem inflìtuendì 
facramenta, id eft princìpalem ac primariam : pò 
teft tamen juxta D . Thómam illi eommunicare 
minifterialem 8c quali delegatam ; id eft poteft 
illi D e u s dare liberam facultatem , ut pro fuo 
arbitrio inftituat fignum certum Se infallibile, quo 
aliis conferat minifterialiter gratiam. Sed hatc fa. 
•cultas nulli ha&enùs puras creaturas data fuijfg 
videtur five in lege naturae , five in veteri 
five, in nova. 

D I S P U T A T I O X I I I . 

D e Causa proxime miniitran* 
te sacramenta. 

S e c t 1 o I. 

An omnes Ù foli homines poffint effe facrameti' 
torum miniftri ? 

D ICO 1 . D e lege ordinaria foli homines 
funt fufhaentes miniftri facramentorum ; 

quia ficut Chriftus determinavit neceffariam'il-
lorum formam ac materiam, ita etiam ordinarios 
eorumdem miniftros ; folos autem homines de
terminavit miniftros , ut patet ex inftiiutione, 
eos folos fie alloquendo : baptizantes eos, &c. 
hoc faci te , & c . quorum remiferitis peccata &e. 
Se vero conveniebat ut miniftri ordinarij facra
mentorum effent ejufdem naturas cum Chriflo 
illorum authore ; & cum eis qui'ea poffent re-
cipere. U n d e quod Niceph. L . 2 . bill. c. 20. 
refert Arrìphilochium fuiffe ab Angclis coniè-
cratum E p i f c o p u m , ratamque habuiffe hanc or-
dinationem casteros Epifcopos, id factum elide 
lege extraordinaria , & ex fpeciali Dei com-

miffione , cum qua A n g e l i pofíunt miniflrare fa
cramenta. 

Dico 2 . Probabilius juxta D.Th.redivìvus homo 
& comprehenfor poffet miniflrare facramenta, 
quia habent omnia requifita "ad id munus praeter 
ftatü viatoris,qui non videtur abfolutè neceffafius, 
fi caetera adfint;quia Chriftus dedit iftud munus ho
minibus generaliter fine limkatione , non hmc 
tamen fequitur quofvis hoinines poffe miniftrare 
quodvis facramentum; fed funt deputati à Chri
fto particulares miniftri ad quaedam particular» 
facramenta , ut poftea oftendetur. 

S E C T I O I I . 

An ad conficiendum facramentum necefiaria fa 
\ .in Minißro intßntio faciendi facramentum-

Dico : A d conficiendum faGramentumjnpn fujj 



ficir extèrtia ceremoniae fervfibilis effeétio, nec 
«tiam fufficit fola voluntas efficiendi illud opus 
xternum quali materialiter , v . gr. lavare, un-
e r e , &c. fed requiritur intentio faciendi fa

cramentum v e l fub hoc diftindo c o n c e p t u , vel 
fub aliquà ratione confufà ac communi vel ae-
auivalenti, nempe intendendo facere quod Chri-
| u s inftituit, vel quod Chriftiani faciunt, vel 
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adiones non funt inftitutae Se impoiitae ad figni-
iìcandum materialiter , fed prout procedurit for-
mahter à miniftris humano mòdo de ex poteftate 
libi commifsà agentibus , allud eiì de miniflran-
te Euchariftiam ; quia tunc non fit facramentum, 
fed recipitur jam fadum. 

O b j . 4 . S i minifter velit dare facramentum , 
fed non effedum ; fufeipiens tamen bene difpo-

aliquid limile; atque haec intentio poteft reperiri fitus facramenti effedum recipiet ex Chrifti in? 
etiamin infideli, in hasretico, in ignorante. Ita ftkutions, ergo fimiliter faciens folam talem cere-
Scot. Bonav. Gabr. & alii Thòmiftae commu- moniam externam ex Chrifii inftitmione faciei fa-
niter contra Silv. & c . dicentcs ad perficiendum cramentum. Refp. N e g . Conf. Minifter habencjd 
facramentum requiri quidem voluntatem facien- intentionem dandi facramentum, non poteft ifn-
di illas aftiones externas quas Chriftus inftituit, pediré effedum in fufeipiente bene difpofito,quia 
v gr. lavandi, u n g c n d i , proferendi talia ver-
ba, hancque effe intentionem faciendi quod 
facit Ecclefia, fed praeter hanc voluntatem nul-
lâiii requiri intentionem faciendi facramentum ; 
nam fi minifter, inquiunt, velit debita verba 
proferre fuper debitam materiam , quamvis illu-
dendi vel decipiendi causa id faciat, erit vali
um facramentum. Sed probatur ajfehio 1 . con
tiens Sacramentum agk ut minifter Chrifti ; 
nuilus autem agit ut minifter alterius , nifi ali-

facramentum applicatimi agit ut caufa naturalis 
& ncceíTaria ; fecus vero eft de ipfo facramento 
conficiendo; ratio enim facramenti non eft n e -
ceffariè connexa cum exteriori adione feu cere
monia , fed pendet ex miniftro cui data eft potef-
tas faciendi , vel non faciendi facramentum. 

O b j . c. Si valor facramenti pendeat ex mi-
niftri intentione , fìdeles cum anxietate incerti e-
funt de fufeepto facramento. R e f p . N e g . af-
fumpt. fatis eft enim quod habeant moralem & 

quo modofaltem intendat facere, quod voluit il- humanam certitudinem, qualis effe poteftin adió
le fieri fuo nomine , ergo & c . 2 . inftitutio Chri
fti fic intelleda fuit ab Ecclefia , & definita vi-
detui in C o n c . Florent. & in Trid. Self. 7 . 
can. l i - h i s verbis : fi quis dixerit in mini-
flris, dum facramenta conficiunt, non requiri in
tentionem faltcm faciendi quod facit Ecclefia , 
anathema fit. 3 . c u m facramentum fit ceremonia 
fiera , exigit ejus reverentia , ut non j o c o , 
fed ex animo , nec cafu fed ex induftria ac in
tentione fiat ; cumque adiones externae , q u i 
te font facramenta, de fe fint indifferentes , 
turn ut fiant h o c v e l i l i o m o d o , turn ut figni-
ftcent hoc v e l illud adeoque ut fint facrae v e l 
profana;, oportet eas definiri ad effe facramen-
tale per intentionem Miniftri ; alioqui fi mini
fter abluendo corpus infantis c u m fola abluen-
di intentione , pronuntiaret verba formae bap-
jifmi , aut facerdos habens panem praefentem, 
nihil cogitans de facramento , proferret verba 
W i s e , conficerent facramentum, quod eft ab-
furdiflimum & conciliis repugnans. 
. Objicies i. Athanafius adhuc puer , quof-
dam alios pueros per jocum baptizavit , & ta
men ejufmodi baptifmum ratum habuit Alexan
der patriarcha Alexandrinus, ergo non requiri
tur intentio in miniftro. R e f p . N e g . C o n f . judicatus 
eftvalide eos baptizaffe, quia interius habebat in
tentionem faciendi quod Ecclefia faciebat , l i 
cet exterius jocaretur. 

Obj. 2 . Auguftinus dicit manere baptizatum 
eum qui recipit baptifmum abfque fimularione ; 
ego non eft opus intentione. miniftri. R e f p . d u m 
Auguftinus requirit intentionem recipientis fa
cramentum , non excludit intentionem dantis 
& dum hasc eft dubia , dubium eft facramen
tum. 

Obj. 5 . Videtur fuiffe convenientior modus in-
ftitueridi facramenta , fi nulla in miniftro re-
.quiratur intentio , quando enim aliquis per fuum 
jnmiftrum feu famulttm , ink contradum ; n u l 
la in miniftro requiritur intentio a d valorem 
contraftiìs, fie etiam i n miniftrante hoftiam c o n -
'ecratam, nulla requiritur intentio ; fufficit fa-
cere ìftam rem à Chrifto inftkutam. R e f p . N e g . 
Ant. Miniftri facramentorum non funt relatores 
Menus voluntatis , fed adores & executores ex 
proprio fuo arbitrio ; & externae facramentorum 

ne, quae per homines & humano modo exercen-
da eft ; ficuti negari non poteft quin multorum 
Sacramentorum validitas pendeat ex eo quod mi
nifter verè fit baprizatus aut ordinatus, atque ex 
interno charadere , vel ex poteftate jurifdidio-
nis , ur in facramento pcenitentiae , ex quibus 
principiis poteft oriri incertitudo de ventate vel 
facramenti effedu ; quod non eft inconveniens , 
quia res humanae habent hanc incertitudinem 
annexam. 

O b j . 6. Sic Sacramenta ab haereticis collata, 
fervatâ Ecclefias forma, erunt incerta ; quia pof-
fumus dubitare de vera intentione ejus qui veram 
fidem non habet. R e f p . quamvis tale facramen
tum fit aliquo modo fufeeptum ex perfonae con-
ditione 5 ideoque non debeat, quoad fieri poteft, 
facramentum ab haeretico fufeipi ; tamen iftud 
facramentum non eft fimpliciter dubium , fi nul-
lus alius defedus intercédât vel timeat intentio-
nis defedum ; quia haerefis non excludit hanc 
intentionem facramentalem ; poteft enim haereti-
cus intendere facere id quod Chriftus inftituit. S i 
enim intendat facere quod Chriftus inftituit ; l i 
cet non intendat quod intendit Ecclefia R o m a 
na , Se applicet omne id quod eft de fubftantia 
facramenti ; verum conficiet facramentum, nifi 
fit tanta voluntatum .contrarieras , ut intentio fa
ciendi facramentum tamin communi, quàm inpar-
ticulari , omninò deftruatur ; v . gr. fi haereticus 
calvinifta abfolutè vellet efficere Eucharifliam, quae 
non fit corpus Chrifti , fed tantum figura cor
poris ; tunc nihil efficeret defedu intentionis fa
ciendi facramentum. Verum tamen privatus tan
tum error non excludit generalcm intentionem 
faciendi facramentum aut quod Chriftus inftituit: 
fic baptizatus volens inire matrimonium e o m o 
do quo Chriftus illud inftituit, putans n o n e f f e 
facramentum, conficiet facramentum. 

S E C T I O I T I . 

Qualis intentio fufficiat d£ efficiendum 
facramentum l 

Dico i ; Intentio remota feu interpretativa Sç 
in caufa , qualis e f fe cenfetur in voluntario t a n 
t u m indiredo , n o n fufficit ad efficiendum facra-
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mentura v. gr. Sacerdos ebrius pronuncians fu-
per panem verba confecrationis , etiamfi voluif-
fet ebrietatem & indirectè illius effeftunv 4 imo. 
etiam fi prius habuiflet intentionem proferendi 
verba confecrationis & per illa conficiendi fa-
cramentum tempore ebrietatis , nil tarnen efficit ; 
quia ifta aétio in ebrietate non efl fiumana , fi
ve non eft hominis utentis ratione ; & prior in-
tentio non eft principium à quo illaprocedit, ni 
fi valdè remote & per accidens quod non fuffi--
cit ; aliud eft de homine diftracto , qui ex prae-
cedenti intentione conficit facramentum ; illius 
enim actio eft humana & utentis ràtione. Inter
pretativa autem intentio non fuffìcit , quia non 
eft intentio quae fit , fed quae effet fi res pro-
poneretur. A u g . loquitur de ebricfo , non de 
ebrio. Ebriofus enim poteft uti ratione. Drinde 
in miniftro requiritur intentio faciendi facramen
tum, quia eli principium illius efficiens, non au
tem in fufeipiente , quia eft tantum illius fubje-
clum. 

Dico 2. Intentio mere habitualis non fuffìcit 
ad facramentum confìeiendum, quia cum non fit 
amplius nec in f e , nec in fuà virtute, non po
tei! influere in effecìionem facramenti. N e c ta
rnen requiritur actualis, licet fit optima, fed fuf
fìcit virtualis tantum. Virtualis autem eft ilia quae 
ex praecedente attuali & non revocata intentio
ne vel moraliter vel phyficè permanens, fuà vir
tute & fiumano modo influit in effectum. Prae-
cedens vero illa aétualis intentio facramentum 
conficiendi cenfetur virtualiter permanere in i p -
fis externis potentiis quatenus per illam applica
ti^ ad facramentum certa quàdam actionum f e 
rie non interruptà peragendum. Probabile eft ta
rnen cum ifta externarum actionum ferie c o n -
currere aliquos vcl phantafiae appetitüs fenfitivi, 
vel etiam intellecrüs & voluntatis tenues actus ex 
vi praecedentis intentionis excitatos, quibus ifta 
aeiionum feries dirigitur. 

Dico 3 . A d confìeiendum facramentum requi
ritur intentio abfoluta vel conditionata quae tran-
feat ftatim in abfolutam , qualis eft, fi conditio 
fit de praefenti vel praeterito & fubfiftat ; hoc e-
nim ipfo , quo fubfiftit conditio, tranfit in abfo-t 
lutam intentio , fie enim jura faepe confulunt 
conficere facramentum , v. gr. fub häc conditio-
ne, fi tu non es haptizatus, aut limili. Quae con
ditio interdum poteft exterius exprimi , interdum 
fola mente & intentione coneipi ; neutro tarnen 
modo adhibenda eft fine causa vel neceffaria vel 
probabili; alioqui peccare poterit Minifter, quia 
ejus intentio debet effe determinata quoad fieri 
poteft. Nunquam tarnen ilia obftabit ventati fa
cramenti , fi polita fuerit. Polita autem conditio, 
de futuro contingenti, v .gr . fiquis dicat, fi ref-
titueris ego te abfolvo, femper eft contraria f u b -
ftantias ac veritati facramenti ; quia haec condi
tio fufpendit praefentcm intentionem , & efficit 
utminifter hie & nunc abfolutè non habeat volun-
tatem faciendi -facramentum ; ergo non fit nunc ; 
neque poftea impleta conditione fret, quia tunc 
non erit amplius forma & materia facramenti , 
fine quibus non poteft haberi facramentum. Idem 
die de eo qui contrafaere't matrimonii™ fub con
ditione de futuro. Alias autem conditiones de 
future., quae videntur sequivalere conditioni de 
praefenti, redduntfacramentum dubium, v. gr.fi 
et pradeftinatus , te baptizo, Sec. & minifter fic 
Wptizans gràviffimè peccaret. 

Dico 4 . U t facramentum fit validum , requi
ritur « intenti» roinàftià dirigatur ad sertam 
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perfonamvel materiam abfque errore fubftanta; 
li; actiones enim funt circa ftigularia. Unde in, 
tentio miniftri debet effe talis, ut fìmpliciter di. 
rigatur ad praefentem perfonam vel materiata 
abfque limitatione, five abfque implicita condì, 
rione non faciendi facramentum , fi perfona non 
eft illa quam ipfe exiftimat, nifi fpecialis ratio 
aut neceffitas obliget ad limitandam hoc modo 
fuam intentionem ; v . g r . in contrahendo matri. 
monio, in quo error perfonae eft fubftantialis; 
quod in aliis facramentis fieri nequit nifi fortè 
minifter expreffè limitaret fuam intentionem ad 
talem tantum perfonam à qua omnis fecramentj 
effectio pendet. 

S E C T I O I V . 

An flatus gratia , Bonitas aut fides five bei, 
Utah's five .atlualis fit necejfaria in Mini

ftro ad valide conficiendum facramentü ? 

Dico : A d valorem & veritatem facramenti 
non requiritur in Miniftro fanctitas feu flatus 
gratiae aut bonitas. D e fide contra Donatidaj 
& Albigenfes , quorum errortm cumulans f i . 
eleffus, etiam praedeftinationem in miniflro re-
quifivit; nec etiam requiritur fides, dummodo 
refiqua omnia neceffaria concurrent. D e fide con
tra varios Haereticos, quibus re nondum deli, 
nitä prasivit Agrippinus Epifcopus Carthag.qnem 
fecutus eft S . Cyprianus Agrippini fucceffor, 
multique alii Africae Epifcopi docentes inva-
lidum effe baptifmum ab Haereticis collatum, 
adcoque ab iis baptizatos, rebaptizandos effe, 
Ifta enim controverfia tunc inter hos patres lì. 
ne pertinacia & nota haerefis ventilabatur. Poft. 
ea vero Donatiftas id pertinaciter docuerunte. 
tiam poft Ecclefiae definitionem, quos fecuti 
funt Albigenfes , Wicleffitae , aliique haeretici. 
Sed probatur ajfertio 1. Super cathedram Mafi 

fiederunt Scriba & pharifai ; quacumque dim-
rint vobis , Jervate & fache ; fecundim mm 
opera eorum nolite facer e, Matt. 2 3 . jam fitti-
tur inter dijpenfatores ut fidelis quis invernami, 
i . C o r . 4 . ergo licet quis prave aut infideliter 
fuo munere fungatur; eft tarnen difpenfator fa
cramentorum. Deinde credibile eft tempore A-
poftolorum multos fuifte baptizatos ab hsercticis 
jam tunc pullulantibus, aut ab ipfo juda; at 
nullibi in feriptura legitur juffos cos rtbaptiza-
ri ; ergo. 2 . E x antiquitate oc perpetua Ecclefiae 
traditione, nam ante Agrippinum nullus pra-
didae v^ ritati contrarium \enuit ; & A u g . L. 1. 
de baptif. c. 7. refert poft mortem Cypri» 
ani earn fuiffe definitam in plenario Conci
lio, nempe probrjbiliter in Oecumenico Niceno. 
Deinde C o n c . Trid. Scfl. 7. can. 12. definii mi; 
niftros facramentorum licet in peccato mortali 
fint, vera conficere facramenta , fi cetera necef
faria fervent. E t ibid. can. 4 . delink baptifmum 
poffe dari ab haereticis. 3 . Ratione, quia virtus 
facramentorum provenir non ex bonitate, lan-
ctitate , fide miniftri, fed ex fobs Chriffi men
tis ; & certe fi facramentorum valor ab iffis re
bus penderct, videretur Chriftus non fatis con* 
luilfe Ecclefias , cum iftae in multis Miniftris dr-
f int , aut ignotse fint ; ficque quilibet poto 
dubitare de valore fui baptifmi, abfoiutionis^ 
ordinationis & c . A t q u e hasc aflertio non tantum 
de facramentis, fed etiam de eorum efFeftito 
vera eft ; Ita ut minifter quantumvis iniquu; 
vel Haereticus ficut verum cotifert facramentum 
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ita etiam ejus effectum conferai:, fi fufcipiens 
non P o n a t O D * c e i r i & n o c n d n foliirri in facra-
jnentis novae legis , fed etiam in facranientis 
w i s naturae" & veteris habere poteft locum i 
Buamvis non ita fit certum , v . gr. facramentum 
tircumcifiónis ab irifideli collatum potuit effe va-
lidum. Nec obftat quod dicatur in iis non fuif
fe data gratia, nifi prout erant figna pfoteftan-
tia fidem Chrifti venturi ; quia id intelligendum 
ejj non de Miniftri, fed de Ecclefias fide. 

Ohjicie* i i db tmmundó, quii mundabitur 
Ecclef. 34< ìui baptizatur à mortuó, quid pro* 
icittavatio ejus ì ibid; R e f p . ad i ; Minifter fa
cramenti non rriuhdat VirtUtè fua , fed virtute 
Chrifti, qui per illuni operatur, non ut immune 
dus eft -, fed Ut homo eft , quo utitut lit iriftru-
inento fub ; idebque poteft Minifter fancHtaterri 
quàm ipfe non habet -, alteri dare , quia non ut 
principalis, fed Ut inftrurneritalis fcaufa operatur; 
Refp. ad 2 . non agitur ibi de noftro baptifmo , 
fed de purificatione ab immuhditia legali, quae 
contrahebatur ex eontactu mortui, five de eo 
qui Te purificai ob talenti cbntafturh, Se iterarli 
tan»it mórtuum. 

Object. 2 . S . Cyprianus fuit cum multis É -
pifeopis Africanis acerrimus defenfòr contraries 
fententiae. Refp. Cyprianum à Stephano Papa 
reprehenfum , ante mortem depofuifìe fuum er-
rorem cenfet A u g ; Épift 48. ad Vinceht. quod 
etiam fecifle èpifeopòs Afficanbs , qui prius iri 
fuo Concilio fubfcripf:rant 5 feribit H i e n in 
Dialogo contra Luciferianos. \ 

Obj. 3. Athanafius Senrn 3 . córitrà Àriariòs 
baptifmum ab Arianis datum , dicit effe vanum, 
inutilem, fpeciem tantum baptifmi & e . R e f p . 
Athanafius non agit de valóre fatràmenti, fed 
de effecìu, qui eft fanftificatio, quam non con-
fequuntur ii qui eonfentiendo cum illis hasreti-
cis iri errore fidei, ab ipfis bàptizantur ; & in 
hoc fenfu dicit talem baptifmum effe vanum & 
inutilem. Unde non fentit fuiffe invalidum, cum 
liicat eos verfari in periculd afhittehdi veritatèm 
baptifmi, non autem amifìffe; Sentit ergo quo-' 
hiam errabant iri fide Trinìtatis , facile potuifTe 
eos ccmrnittere effentialem defectum vel in fór
ma, vel in debita intentione baptizandi. Sic etiam 
intellige Greg. N a z . aliofque patres lbquerites 
de baptifmo ab hasreticis dato; non enim dicunt 
iaptifmum" ab hasreticis collatum , effe invali-
durn, fed infruftuofum, feu infructuofè confer^ 
ri i l l is , qui cònfenticndo eorum errori & fchif-
jnati, ac proinde obicem gratiae ponendo, ab' 
ffis bàptizantur. 
1 Obj. 4 Haereticus non eft membrum Ec'cle-
fej'ut potè carens f i d e ; ergo non poteft ó -
perari ut minifter Ecclefiae ; non poteft enim' 
Corpus operari nifi per membra ( f u a , àdeòque' 
Hon poteft conferre facramenta. R e f p . licèt hae
reticus non fit membrufn Eeelefias quoad fub--' 
fentiam feu formam cohftituentem tale' membrurri 
M effe membri Ecclefiae j tamen quoad fninifte-
ntim fe gerit ut Chrifti niiniftrùm / Chriftus enirn 
1°n folum per membra libi conjunéta, fed e-
jjam per abfciffa operatur ,• eisque utitur in fuae 
Ecclefiae utilitatèm ;. & licet foli Ecclefiae data 
W facramenta , poffunt tamen ab iis qui funt 
torà Ecclefìam , impiè & iniuftè ufurpari & ad-
Siriiftrariv 

D I S P U T A T I O X I V . 

D e fubjeéto apto ad fuieipi-
endà facramenta; 

S e c t i o P r i m a . 

Quinam fint ¡capaces facramentorum' ? 

Dico a Soli homines viatóres funt cap&eeö 
facramentorum , utpbte foli capaces recipiehdi 
gratiam &t ejus augmentum. Creaturas irrationa
les facramentalia quidem, fed non facramenta re-
cipere poffunt, Vi gr. öalix confeerätionem. A n 
gelus de potentia extraordinaria, non ordinaria, 
poffet fancVificari per aliqubd fìgnurti fenfibile , 
v . gr. per v o c e m , per aquam, & c . ficut Dae
mon crùciatur per ignerri tanc[üam D e i inftru-

' mentum. 
Dico 2 . Omnes homines viatbres poft fuam 

nativitatem funt capaces aliquorum , noni tamen 
omnium facramentorum novas legis ; v. gr. bapw 
tifmi immediate, deinde confirniationis & poeni-
tentias fufeipiendas funt omnes capaces i five vir 
five mulier; fed mulier non eft capax fufcipiendi or-
dinis & c . E t haec .capacitas riori eft tantum paf-
fiva , fed etiàm morafis, id eft capacitasi.pònen^ 
di difpofìtiones ad facramentum requifitas. 

S E C T I O I I . 

An ad valorem facramenti requifatur in fufei-*. 
piente cotifenfus aut alia difpofitioì 

Nòta agi de adultis ; nairi infantes funt in ca
paces confenfùs;contra Haeretico1; fingentesDeùm 
niiraculosè efficere,ut facramenti fufecptibni eon-* 
fentiant, eös illuminando. 

Dico i . A d valorem facramenti opus eft, ut 
recipiens habeat intentionem feu voluntatem vel 
formalem vel virtualem feu mterpretativam re-
cipiendi facramentum. Ita communiter T T . c o n -
tra Cajet. qui' nullam in fufeipiente requirit v o 
luntatem feu intentionem recipiendi facramen
tum , modo non con'radicat. Probatur 1 . ex: 
Cono.carthag. 3 . C a n . 34. ubi dicitur: cegrotan-
tes, fi pro fie refpondere non pojfint , cum volun
tas cor uni teflimonium fui dixerit $ baptizentur. 
E t Araus. i . cari, 1 2 . fic dicente : fubito obmute* 

feens próut fiatutum efi, baptizan &.paenitèhtiam 
acipere potefi , fi voluntatis preterita teflimonium 
aliorum verbis habet. Q u o d hic dicitur de b a p 
tifmo &z posnitentta, id à fortiori extendendum 
eft ad alia facramenta. 2 . ex ù f u , p r a x i & tra-: 
ditiorie! Ecclefiae. 3 . ratiòne, quia facrartienta in> 
ftitütä funt adnoftram fanelificationem; convehit 
auteni ut nullus adultus fanftificeturj nifi cönien«' 
tiat;- deinde aliqua ex illisinducunt nbvamgra-
vem obligationem, v . gr. ordo ; aeqnum eft er
g o ut illam non incurrat homo fine fuo confen-
fu. H i n c dum cap. majores dicituri tunc ergo cha-
ratíerem facramentalis imprimit operado, cum obi* 
fem voluntatis contrari*- non inverni obfifièntèm s 

id 



P 4 Tom. XVI. 
Ы nöti intelligifur de~purl voluntatis carentia,ÍM 
de precedente volúntate recipiendi facramentum 
tiòn retraftata & moralíter permanente. Sic etiam 
dum datur extrema uncfiq ratiöne deftitutis,praef

íumitür eos ante habuiffe faltem implicite vei 
confuse voluntatem illius reeipiendae ¿ eamque 
jjon iuiffe reáraftatarn.. .Coric. Flor, requirená 
tantum tria ad valorem facramenti , nempe mate-

riam , fbrmam & intentionem Miniftri, non n u -

merat intentionem fufcipientis , quia aifert tan-

tum ea quae funt neceflaria feíriper ; intentio au-

tem fufcipientis non eft femper rreceffaria, v¿ 
gr. in infante baptifmum fufcipiente , nec in 
confidente Euchariftiam .requiritur fufeipiens* 
Deinde fúícipiens quali includifur in materia fa-

cramentorum quae ih ufu coníiftunt. 
V Dico i. A d valorem omnium facramentorum 
(excepto pcenitentiae facramento , de quo poftea) 
Bulla in fufcipiente requiritur difpofitio: fidei fii-

pernaturalis pcenitentiee aut juftitiae , ut patet ex 
conciliis & pòntificibus docentibus Haereticös 
juxta ritum Ecclefieé cathòlicas baptizaras , aut 
iacris initiatos , non effe rebaptizandós , aut ite-

rum faeris initiandos , etiamfi facramentum fine 
fide fupernaturali fufeeptum ab eis fuerit. A l i u d 
eft enim fufcipere validum facramentum, aliud 
recipere ejus effeétum , feu gratiam. A u g . re-

quirit non fidem fupefhaturalem, fed aliqua-

lem credulitatem quanta nempe requiritur ad 
habendam voluntatem fufcipiendi facramentum; 
& Cyrillus dicit Haereticbs rebaptizandós , 
nempe eos qui baptizad fueránt fine debita fòf-

Saà aut materia.-

A P P E N D I X t i t - i E С , 
S E C T I O N I S . 

Quce eß commentafius quctfli 

6$. art. i , circa numeruni 

facramentorum. 

Dico i . Circa ñumeíuíñ facramentorum n o -

vas legis errarunt Haeretici per defectum ; alii 
duo , alii tria , alii quatuör , alii quinqué Sacra-

menta tantum admitientes, eò quod nullus fan-

¿torum patrum alicubi feptem facramenta .fi-

mul recenfeat. Quidam autem catholici retinen-

tes feptenarium numerum fecundum geñericam 
facramenti rationem, eum quali áugent fecun-

dum fpeciíicam, diftinguentes duó baptifmata i 

aquae & fanguinis , plura ordinis facramenta & 
plura Euchariftiae ;• nempe aliud permanens, aliud 
in ufu. E t S . A u g . panem f a n f t f f i c a t u m e x ó r -

cifmos, lignum crucis , & e . vocat facramenta * 
id eft facramentalia. Quare 

Dico 2« Fides catholica decet feptem effe à 
Chrifto inftituta facramenta , quae partim in feri-

pturà expreffa f u n t , partim infinuata & ab E c - ' 
clefíá magis declamata. V i d e fùprà difp. 1 2 . 
Sect, i . & 2. probaturque ex perpetuo E c c l e -

fiae ufu & traditione , definitumque eft in G o n e , 
Flor.quod Graeci & Armeni etianj reeeperunt, & 
in Trid. feff. 7 . can. í¿ fed poftea de fingulis 
magis> id. demonftrabitur. Quamvis patres alicu-

bi , alii alia facramenta interdum tacuerint , 
nullus tamen eorum , feptem facramenta nega-

yit, aut aiiquod ex Ulis exclufità numero faerá-

«Qentorum. 

Dico 3, Sùnilìter firjes сафой^ц docet под 

effe pi ura facramenta, quàm haee feptehi, g 3 

tifmurn , confirmationem , pcenitentiam, E l ) c i ^ 
riftiam, ordinem, Extremam unctionem, & a" 
frimonium ,uti deftnit T r i d . in difto canone. ^ 

,fint - né ifta feptem facramenta, ultimae fpecfC, 
feptem ; an vero folum 7 . capita ad qi 1 E e omn̂  
Ecclefiae facramenta reducuntur five fpeeificeff 
Ve gehèricè, nihil in hoc definitum eft , q U a m 

vis probaliilius fit omnia ifta facramenta effe 
ultimas fpecies. C u m autem inftituta lint fa c r a 

menta ad vitàm animae , ideo ifte feptenarius nu 
rrìèrus optimè illi convenit per relationem aut lì" 
militudinem ad vitam corporis. Nam baptifm^ 
inftitutus eft ad regenerandos homines in vita 
fpirituali ; confirmatio ad augendum vitje fpiri. 
tiialis rbbur ; Euchariftia ad nutriendam charita 
tern ; pcenitentia ad curahdas fpiritualis aegrititu-

dines; extrema unftio ad curandàs fpiritualisaegri-

tudinis reliquias & reftaurandas vires ; orcio ad 
regencies homines in vita fpirituàli; matrimonimn 
ad illos procreandosi 

J D I S P U T A T I O X V . 

D e facràmentalibas , feu de 
eeremoniis facramentorum 
in communi. *' . 

S e c t i 0 I . & l ì . 

jgirid Jit cerimonia fèu facramentde ? m 
ejus ujus [it JanHus ? 

Dico 1 . Ceremònia facramehtalis, de qua fò-

la hie agimus , eft exterior actio religiofa aut 
tircumftantia , feci ejus conditio ad facramemo-

rnm vel faerifieii ornatum, ac debitum cultum 
inftituta, & in facramentorum adminiflratione aut 
faerifieii oblatione ab Ecclefia obfefvata j v. gr. 
in baptifmo Unciio , exorcifmus , &c. & fi ife 
ceremoniae materialiter fumantur , pòflunt ad 
omnia decern praedicamenta pertinere, v. gr. alls 
ad fubftantiam , alias ad quantitatem, alias ad 
qualitatem, & c : 

Dico 2 . Ufus ceretnoniarum facramentalium, 
quas nunc Ecclefia obfervat, eft pius, & ^ 
cultum D e i fecundariò fahem pertinens, E c -

clefiaeque ac fidelibus non parum utilis. De fide 
contra recentiores Haeretieos illas repudiantes. 
Habetur ex^.Conc; T r i d . Seff. 7 . can. ij.nl« 
bos ritus in fólemni facramentorum admffliuM" 

tione adhibefi confuetos & ab Ecclefia eatho-

licà receptos ac approbates , obfervandos acre-

tinendos effe definit. Deinde ifte exterior D « 
cultus eft honeftus , nulla lege five naturali, li-
ve fcriptà five Evangelica prùhibitus, multum-

que fervit ad decentem facramentorum adffi-

niftrationem, adeoque ad feeundarium D?1 c U " 
turn. Praeterea infpirat populo Chriftiano rna-

jòrem reven.htiam erga res facras, & ad majo 
rem myfteriorum fidei intelligentiam ae № 
tionem conducit. 

S E C 
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Pars Ь 
S E C T I O t i l . etc I V . 

Qjf iojfirteremötitas facrämefetdlef inftitùère nil
nißrare , mutare ì Ó* quem fpìrìtuàlem 

éfflefthm häbeani ? 

Pico ì'. SacfamentàleS 'ceremöniae, tjuae.fùtìt 
jxtra facràmentoruhi fub'ftantiaro, quamvis i n -

jerdum introduci^, fini äd Chrifti exemplufn Se 
JBtttationem j' Won turit immediate ab eo inftitii-

iae, v. ff. mixtib aquae ciim vino in.miffa , tede 
Cypr. Epift- 6à. rrìanavit ex Chrifti exemplp; 
Chriftus enim in lege nova prastér M e i & S a -

t r a mentbi:um praeceptà ', nulla alia tràdidk,adeo-

què ißas cefernònias non inftituit y ideò in illis 
hro efiverfitàté tèmporurn & locorurh reperitur 
varictas, manente invariabili faerämentöruni fuB-

jajiùl > ergo lignum eft hanc folam , non illas , 
èffe de jure D i v i n ò , & immediate à Chrifto de-

terniinatamv . 

Dico 2: Chriftus dedit Eeclefiaé pbteftatem i f 
tas cerembriias ihftituendi , quarr, partim^ A p o -

ll i , partim corüm fucccflo'res Èpifcbpi & p o n -

gees exeréuerur.t ót inde cerernOhiae , quas 
nunc òbfervat_ F e c i -fa ; òfiginem habuerunt. 
Tota baec afkitiò , quoad r.efn in ea cbntentam, 
eli de fide ; ' u t cònftat ex C e n e . Trid. f:lT. 71 
carni}- & f e i l . 2 1 . bap. 2 . afferente haecfpri-

pturie loca : fic noi exiftimet homo , ut mihìfiroì 
(UrißiéidijpenfatoresmyfteriqrumDei. i . C o r . 4,. 
(itera wittern 'cum venero, difponam. 1 . C o r . I l i 
forum ufus jam incepìt à tempore Apoftòlorurri, 
ut c o n f f a t e x Clem. L . 7. conft. c. 2 3 . & c . ex 
j i b n . L. de Eccles. Hier, ubi fere in fingùlis c ä -

pitibus h o s ritussdòcet , öl fignifjeationes, decla-

fat ; ex Innóc. Primo Epift. 1 . Rbèeme jftas.ee-

fenionias a b Apofiolo Petrö origihem in Écclefia 
latina duxiile fimilicer alii patres löqüüntür. C h r i -

ftus e n i m dum dixit Petro , pafeè oves meds 5 
Icclefe faae dedit pòt? ftatem ejüfmodi ceremtf-* 
(lias iniiituehdi, de quibus genefatim jüxta Ä u g . 
ÌL.4. d e bapt. e. 4.2. fic fendendomi cft : qua fie'r

. iwur ab unìverja Ecclefià ,, fiemperque fiervata 
ìtpentUr 2 hec ih ulto concilio aut fiimmi ponti
jitis decreto infitituta feperiuntùr ; V. gr. quòd 
Euchariflia à jejunis fùmatur , aqua vino .con-

fettando mifceatur , & e . fignùrn eft eas ab À p ò -

flolicä traditione manaffe ; item quae in üriiver-

fa. Ecclefià l a t i n a , fed non i n g r a e c à , aùt c o n -

tra; v ; g r . q u o d fiat cònfccratiò in pane ferrrieìi-

fato aut 
flolismai a e vrno pótuerùnt etiam ab A p ò -

a f f e , quia curri diverfi Apoftoli in diVcr-

Hs r e g i o n i b ' u s ' , evangèlizaVerint , c$c, Ecclefìas" 
IWaverint, in iis quae ex humanò arbitrio pcri-

oeoaftt , potuerunt diverfos ritus tradere feù iri-

frfcducere. Ùrrde ihferióres pràslàti itìòs' ritus in 
liniverfa E c c l e f i à receptos , nòti. póllunt mùtafe , 
fed f o l u s fummus pontifex1 ex graviflima éausà àùt 
fièéeffitat'e. ,. ,. , . 
, Dico 3 . Sióut.haec faèramentafia ab Eccléfia 

fnnt iriftituta ,• ita eóruih miniftri font ifti, qui 
jiitta e a m d e m Ecclefiàe inftìtdtiònem funt ad 
ìàc m m i f t e r i u m défignat'iquod noè éget frià-

pi deélaratióne.y v. gV. foliùs Pape éfi'cèfeós" 
D e i a g r i o s c o n f e é r à f e . 

Dico 4 . Iftà' faérarnerVtalik' non tàn^ùnt ex 
pere operato non còftferunt gratiàrh fanctificàh-

|em 5 alìoqttf .etferit4. àéfàjfeétìfef.fèct riéc" à»xf« 
"anterri,' feu alfquem bónurn gratiae rhótum. Nòh" 
pottfleriim Ecclefià inftitùère fignurh, ; ir\ quo 
infallibiliter ex òpere operato detur gratia' live 

I I S R. P\ Sitàtez. Sui/méte 

iafis ; fan&ficäns five auxiÎ: , cum Шив S e ü s ц« 
triufque fit author , folufque póffit illam infal. 
libiliter pròrmftere. Пес. vicieatur dediíTe E c c l ^ -

Ше poteftaterh fíe promitteridi illam. nomine Jfug. 
Quando tàmen illa in fua benedizióne ípecia-

l|ierordinántúr per Ecclefiàe òratiórtem ad pb'-

tiriendum aliquBd aàuale D e i auxiíiurh » feu gra^ 
|iam_ab:xiliantem tunc per mòclum impetràtionts 
fpecialiter, fed nòn:infalÌibUiter,adhìbito ejüímo» 
idi facrarriehtali i folet òbtineri a D e b ifte efFec-

itus, y. g r ; in tempio cbniecrato ejus è b h -

lecrationem Deus fpecialius allìftit ad exau.dien-

das fidelium orationes , aùt ad movendos eorum 
ánimos, & c . Sccùs vero , .fi in Ìuà benedictio» 
he aut corifetratione , v . gr. ; caliqis , candeì» 
бес. non ordinentur fpeciahter per Ecclefiàe p r 4 
tionem acl talem efFeftum ; tunc enim пиЦцщ 
alium haberit efFeiturh praeter èum ? qui ex na-

tura rei fequitur $ id eft effecìum íigni memo-

riam excitantis. Idem difc de bbtinenda peccati 
yehialis, remiffiòne , li Ecclefià ih facramentalis 
benedictione y. gr. aquae luftralis, tunc effèc-

tum live bonum motum ad impetrandàm iftani 
rerhiffionem fpecialiter poftulet, tunc enim or^ 
dinariè obtineri pbteft ; [ecus autem fi Ecclefià 
ad huric fineiri illud non ordinet; Q u o a d . remiC 
fibnem pcenae temporalis, non yidetùr ad Ulani 
ordinari facramentale , nifi Papa iüuA : ápplicet 
per mbdum indulgentdae. 
, Dico y. Cufn Écclefia habeat. poteftatem è 
Chrifto datarn ad imperandum 0afemònibus,.& 
ad illos èoercendòs & expeliendo? * ut хюпйае 
ex Ecclefiàe ufu & traditione, atque ex patri-

bus ; ideò ih cònficiendis rriukis facramentalibus 
adhibet orationes ad hunc effectum eónfequeni 
dum , v.gr . in exorcifmis , & c . qui effetìus etiani 
tribuitur invocationi nominis J E S Í J . H i n c Dae-

mon , ob Chrifti vpluntatem cogitur EccÌefise 
juflui parere, aut minifter in perfona tòtius Ec^. 
cleiiae Òrans non,tantum òb fuartb fed maxime 
ób Ecclefiàe fanñitatem iftum effeftum à D e o 
impetiát, á'ut etiam quali cònriaturaliter impe-^ 
iràtur ; turn enim Daemon virtute.m _Chriiíi, :veí 
invitus agnofeat, (eque per ejus crucera,vidura 
í c i á t , auditò Chrifti nomine , vel vifo ejus с г Ы 
cis iignò , quali naturalitef perhòrreicit, tor-

quétur , èonmnditur, fbgit non per vim. cau» 
iae phyficae , fed ^Oralis. H i p tamen efreftus 
non infalíibütter, fed juxta D e i beneplácitum 
tantum modo obtinetur. Idem fere die de ob-

titiendò^ aliqvìo benefìòio temporali feu corpora-

l i , v . g"r. fanitate , ex vi alicujus facramentalis 
^er mòdurn irhpetràtionis. 

Ì ) Ì S P U T A * I O X T I . 

ì ) e íacrarrieñtorüm pfseceptis 
à(f ё Ы Ш М Ш И М 

е с т i o á í м i . 

. jQuis poßi iïciiè <tiel teñeam ааятфге*. 
faerdmentà ì 
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Tom- X V I. 
torum ; nam In quibufdam fufficit poteftas or-
dinis facerdotalis vel Èpifcopalis ; interdum re-
quìritur infuper poteftas jùrìfdittibnis ; inter
dum vero neutra éft necèfTaria ad valorem fa* 
tramenti , v. gr. ih baptifmb. Deìhde praeter 
poteftatern conficiendi lacramentum, requirituf 
etiàm jus feu facultas illud admini'ftrahdi ,• ut li
cite poflìt difpehfari. I n ipfis autem facerdoti-
bus praeter poteftatern brdinis, quam habent ex 
vi [Case ordinationis, ut poflint lìcite miniftràre 
facramenta, requiritur poteftas jürifdiftiohis vel 
'ordinaria , vel delegata ab eo qui eft paftor 
Ordinarius. H i n c peccat Epifcöpus qui in alie
na Dibecefi ordines cbnfett fine protoni E p i f c ò -
pi facultate ; liti etiam peccät fimplex facerdos 
propria authoritàte miniftrans facramenta alienis 
ovibus ; ohinefque qui dum juxta ftatuta É c -
jclefiaftica funt privati jure adminiftrandi , ilia 
difpenfant. 

Dico 2 . Obligatio miniftrandi facramenta fb-
lum cadit in eum qui poteft illa licite miniftrà
re , vel fimpliciter, vel in oafu aliano ; quae 
obligatio poteftoriri vel ex charitate, vel ex jüftitia, 
praeter alias obligationès aceidentales,quae poflunt 
provenire ex voto , obedientià * &C*. 

S E C T I O lì . 

An miniflrifacramentorum teneantur nec formarti 
nec materiali illorum mutare , & quomO-

do in hoc peccent £ 

Dico i. Minifter mutans in forma vel mate
ria facramenti äliquid fübftantiale feu effettuale, 
graviter peccat ; quia non applicat materiam vel 
fbrmam à Chrifto inftitutam , ädeoque nec con-
lìcit facramentum ; Se idem die fi debitam ac 
neceffariam intentionem in eo conficiendb nbn 
ädhibeat. U n d e minifter tenetur applicare , dum 
poteft * certam & non dubiam materiam ac for
marci; graviterque pecdat, fi omifla certa ma
teria ac forma, quam poteft habere, ütatur 
incerta ac dubià, quamvis id faceret fequendb 
opinionem probabilem fpeculativè, vel etiam 
probabiliorem de ventate Sc fufficientiä. Sed ih 
hoc pro facramento pcenitentiae, fi excipias mor
tis articulum , non cofnprehendìtur attritiö , 

.Cum fit materia practice certa* H i n c 

Dico 2 . Minifter non tantum tertetur in con-
ficiendis facramentis itti materia. & forma effert-
tialibus, fed etiam tenetür fervàfe in materia & 
forma eurh modum quem Ecclefia praefcripfìt, 
aut receptà & univerfali confuetudine obfervat; 
ideoque mutationem in hoc facere, ex fuo g e 
nere eft peccatimi grave contra virtutem reli-
gibnis , v . g r . fi quis in Ecclefia latina cbnfe-
craret in pane fermentato , aut omitteret mix-
tionenr aqùae in Miflae facrificio* 

S E C T I O I I I . & I V . 

An Minifiratttes facramenta teneantur effe in 
ftatu gratia Ì 

Dico i . Minifter ex bfficio adminifträndo facra
mentum ut minifter, tenetur fe ad gratiam prae-
parare ut illud adminiftret. U n d e fi feiens & vi* 
dens , in ftatu peccati mortalis illud adminiftret, 
mortaliter peccat peccato faCrilegii , ni. conftat 
ex patribus Dion. Auguft. & e . Ratio eft quia 
facerdotes funt fpecialiter confecratiad hoc m u -
nus , & fpecialem gratiam ad Hlud dignè exec-t 

cehdum recipiunt ; ergo ex vi talis muneris *• 
confeerationis oritur in eis obligatio dignè ac fa n 

ttè facramenta tamque fancìa myfteria traftandi * 
faltem quando illa adminiftrant ex officio ; te' 
hentur enim fe conformare principali agenti" 
ut fint fanfti , ficut alle fancìus eft. Minifl e r t-1 
men confeius peccati mortalis non tenetur ante 
facramenti adminiftrationem praetermittere con 
feffionem , fufficit enim perfetta contritio, f e ( j 
non fola attritio fine confeffione ; fi tamen ipfe 

debeat Communicare , non fufficit contritio à fe tj 
praemittenda eft confeflìo. 

Dico 2 . Diaconus & fubdiaconus , cahendo 
Épiftolam aut Evangelium folemnitet in p e c . 
ca'to mortali, probabiliter non peccat mortali, 
ter. Ita Soto contra A h g e l . & Cajetan. non 
videtùr enim haec materia tam gravis ut cen-
featur effe facrilegium grave iti mortali iftam 
actionem exercere fine Tcandaìo ; multò mi
nus peccabunt mortaliter in fblis qUatuor minoi 
ribus brdinibus conftituti, fi fuum munus exer» 
ceant in peccato mortali ; maxime cum non fat 
conftet iftos ordines effe vera facramenta, f e j 
tantum facramentalia. H i n c Epifcbpus dans pri-
iftam tbnfurarn , confecrans Ecclefiam , benedi-
cens facras veftes; concionator praedicans verbum 
D e i , judex Ecclefiafticus ferens fententiam, vel alios 
jurifdittionis attus exercens, aut quivis Mini
fter , aliqua facramentaliaadmimflrans in flatupcG-
cati mortahs , non peccat graviter ; quia tale 
peccatum nec lege Divina pofitivà , nec huma-
hà , nec naturali poteft oftendi. 

Dico 3 . Is qui ob neceffitaterri privatim mi-
niftrat facramentum non ut Minifter ex officio, 
fed eo modo quo poteft laicus illud miniftràre \ 
rìon tenetur praeparare fe ad gratiam ut illud 
miniftret , adeoque nec peccat mortaliter illud 
mihiftrando in peccato mortali , five fuum Ita-
turn advertat, five nbn. D . T h o . Rich. S y ì v e f t , 
& C . cbntra Durand. & c . qui tamen fimpliciter 
Contrarium docere non audeht. Frohatur. Quia 
obligatib fub peccato mortali difponendi fe ad 
gratiam pro conficiendo facramento, non oritur 
ex fola facramenti fanttitate fecundum fe fpe-
ttata, ne que ex eo quód Chriftus fit i b i prince 
pale agens, fed etiarn maxime ex eo quod mi
nifter facramenti in ipfo minìflrandi modo * fe 
gerat ut perfona fpecialiter Se ex officio depu» 
tata ac confecrata ad hoc rriunus , adeòque fe 
exhibeat ut publicum Chrifti & Ècclefiae minif-
trum. H i n c juxta D . Thomam facerdos mini-
ftrans baptifmum fine folemnitate in cani neceflì-
tatis non peccat graviter ; quia tunc baptizat 
nbn ut minifter ex officio, fed fubvenit riecef-
fitatem patienti, eo modo quo poffet illtid facere 
Laicus ; peccaret autem aliunde j fi id faceret 
extra neceffitatem. Miniftrando autem Euchari-
ftiarh, aut facramentum pcenitentiae , Exttems 
Unttionis, & c . ih mortali, peccat moftalitei1, qui* 
ad illud munus, eft conlecratus 8c agitutpu-
blicus Minifter^ Imo poffet idem dici de con-
trahehtibus matrimbnium , fed jtixta Soturri con-
trahentes in peccato mortali peccant quidem in* 
dignè facramentum recipiendo illiufque effec-
tui obicem ponendo, fed nbn illud miniftrando, 
quia hon fiint mihiftri ad hoc munus confecra-
ti ; rtec facerdos ih mortali' affiitens, peccat mor
taliter ; quia ipfe nbn miniftfat facramentum» 
fed ceremoniain accideritaiera adhibet* 

S E C -
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S E C T I O V . 

rjn facramenti Minifter teneatur ritutn Eccle-
ftafticum fervore , & quomodo peccet 
' non fervando ? 

Dico i . Sacramentorum Miniftris impofitum 
eft ab Ecclefia praeceptum ea non miniftrandi, 
nifi fervatà folemnitate & ceremoniis ab Illa in» 
ßitutis. D e fide. Definitum eft in cone. T r i d . 
0, 7. can. ultimo, contra haereticos iftas E c c l e -
fiafticas ceremonias rejicientes , faltem ut non 
neceilarias, aut inutiles, & c . 

Dico 2 . Praedidi praecepti contemptus forma-
jis cfì quidem femper peccatum mortale; fed ejus 
tranfgreflio facia abfque contemptu, modo gra
ve, modo leve erit peccatum pro gravitate a€ 
levitate materiae. 

V * * * * * * * * * * * * * * * * * * T 

D I S P U T A T I O X V I I . 

De prasceptis ad fufeipientes 
facramenta Ipe&antibus. 

S e c t i o I. & I L 

An facramentorum ufus fit fub prmeepto ? & 
angraviter peccent indignò illafufcipientesì 

dico i . Loquendo non diftributivè , fed i n 
definite , facramentorum ufus tam Divino quàm 
Ecclefiaftico jure eft praeceptus ; nam ufus bap-
tifmi adultis ut potè praecepti capacibus , & poe-
nitentiae habentibus peccatum aduale mortale,ifto 
utroque jure eft praeceptus ; fecus vero , ordo & 
matrimonium. Deinde facramentorum ufus faepe 
poteft cadere fub obligation*; ex fine vel circum-
ftantià extrinfeca , etiam quando proprium facra
menti praeceptum non obligat , v. gr. fi facra
menti ufus fit neceflarius ad vincendam tenta-
tionem, ad fuccurrendum proximo in neceffita-
te exifienti, & c . 

Dico 2. Sufcipiens facramentum obligatur ex 
prscepto adhibere ea omnia quae ex ipfìusparte funt 
necefiariaad valorem & fubftantiam facramenti, v . 
gr. debitam intentionem pro quovis facramento, 
dolorem & confefiìonem pro pcenitentià & c . E t 
illas etiam circumftantias quae vel ex natura rei , 
Vel ex fpcciali Ecclefiae praecepto requifitae funt 
ad decentem recipiendi facramenti modum , v . 
gr. jejunus communicare. 

Dico 3 . Sufcipiens facramentum tenetur ad il-, 
lud accedere ita difpofitus , ut fit capax reci
piendi principalem ejus effe dum , id eft gratiam 
fanctificantem ; & obictm ponere huic effédui 
eft femper peccatum mortale , nifi ob ignoran-
tam invincibilem aliquis excufetuf j requiritur 
nempe dolof, de peccatis rhortalibus pro reci-
piendis facramentis mortuorum , id eft baptifmo 
& poenitentià > & flatus gratiae pro reliquis, id 
eft facramentis vivorum ; fed licet non ponatur 
obex principali effettui, feu gratiae fandifican -
» j poteft tamen interdum poni minus princi
pali , v. gr. remiffioni totius pcenae in baptifmo 

Xom. I I , R, p. Sitarez. Summa* 

per complacentiam venialium peccatorum; adua-
Ü devotioni in Euchariftia per diftradiones; a c -
tualibus gratii facramentalibus per pofteriorem 
lapfum in mortale in facramento pcenitentiae , 
reftitutioni fanitatis in E x t r e m ! unftione per afi.-
quam culpam & c 

D I S P U T A T I O X V I I I . 

D e obligatione non coope-* 
randi indignò danti, vel 
recipienti facramentum. 

S e c t i o I . 

An omnes teneantur non recipere facramenti 
ab iniquis miniftris, ejr" quomodo in 

hoc peccare pofftnt ? 

Dico 1 . N o n tantum non peti poteft facra
mentum ab "eo qui non poteft aut non vult v a 
lide dare , fed nec etiam ab eo qui abfolutè 
non poteft licite dare ; eflèt enim ilium induce
re ad peccatum, quamvis foret paratus ad dan-
dum. Q u i autem poteft & valide & licite da
re , fed licèt fit daturus valide , non eft tamen 
daturus licite., quaeritur an liceat ab ilio facra
mentum petere? Refpondeo : fi quis. direcfè ab 
Ecclefià prohibeatur petere aut accipere ab ali-
quo Miniftro facramentum , ficut tempore D i 
vi Thomas erat prohibitum petere aut accipere à 
quovis excommunicato aut publico concubina-
rio , quod poftea per Concilium Conftant. re-
frridum fuit , uti dicetur agendo de cenfuris j 
tunc non licet ab eò facramentum petere aut ac
cipere , exceptis cafibus de quibus pofteà. S e d 
fi quis tantum indiredè prohibeatur ob obliga* 
tionem vel vitandi fcandali vel non inducendi 
alium ad peccatum , vel non cooperandi illius 
peccato , tunc 

Dico 2 . Petere & accipere facramentum à mi
niftro, qui poteft licite dare fed ex fuà mali-
tia non eft daturus fine peccato , non eft in-
trinfecè ac per fe malum , five fit minifter 
ex officio, five non ; & five fit paratus ad dan-
d u m , live non ; quia ifta petitio ex fuo o b -
j e d o eft bona, eft enim petitio adionis bonas; & 
malitia quae illi adjungitur, oritur ex prava M i -
niftri voluntate, quam petens facramenti confe-
dionem non intendit fed permittit ; ficut qui pe
tit à gentili juramentum qui juraturus eft per fai-
fos D e o s , & mutuum ab eo qui ufuras exadurus 
eft. C u m autem in hàc petitione poffit interve
nire fcandalum , & occafio ruinae fpiritualis pro-
ximi ; ideo vìdendum eft , fit nè fcandalum a c -
tivum , an mere pafìivum ; fit-nè d a t a , an tan
tum accepta ab alio ruinae occafio ? hinc fervan-
da eft lex charitatis : fi enim fine noftro magno d e 
trimento poflumus auferre proximo occafionem 
ruinae , tenemur auferre , quamvis ipfe vel ex 
malitia vel ex fragilitate fuà lapfurus eflet ; fi 
autem non poflumus fine noftro gravi in comma-
do , non tenemur , licèt inde fumat ille o c c a r 

fionem peccandi ex fola fua malitia vel libertate. 
H i n c non eft urùverfim verum licere petere à 

£cc a guru-
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minifíró qui facramentum miniíírat ex officio, & 
non licere ab eo qui non ex officio, fed fpon-
te illud miniffrat ; item nec generaliter verum 
eil licere petere ab eo qui paratus eil ad dandum, 
& non licere ab eo qui non eli paratus ; quia 
licet aliquis fit paratus ad dandum facramentum, 
non eil tarnen femper in attuali vel volúntate 
vel ufu illud miniítrandi j Deinde non acceden
do ad illum , vitatur aliquis ejus lapfus in indi
viduo. Attamen ad pétendum & accipiendum fic 
facramentum, debet intervenire juila neceflìtas aut 
utilità?, fed non extrema aut omninò gravis, aut 
neceflìtas implendi praeceptum Divinum; minor 
enim potefl: fufficere maxime ad petendum & a c 
cipiendum à Miniflrò qui vel ex officio tenetur 
vel paratus efl dare ; quamvis in peccato fit mi-
niflräturus, fi non efl alius qui mimflrct fine pec
cato. Refpectu autem alius miniflri non para
ti aut non obligati , non nulla major requiritur 
caufa. Videtur tarnen neceflitas implendi E c -
clefiafticum audiendae milTae aut communicandi 
praeceptum , vel utilitas non differendi nimium 
communionis vel confeffionis u f u m , praefertim 
fi interveniat confcientia peccati mortalis aut ali-
quid fimile. Deinde ut quis teneatur non pete
re facramentum à miniflrò male difpofito , debet 
ei moraliter confiare de iflà mala difpofitione, & 
cum illä eùm miniflraturum facramentum. H i n c 
etiamfi contingat videre facerdotem paulò ante 
mortaliter peccantem, nifi fit confuetudinarius, 
poterit ab ilio peti Sacramentum etiam non pa
rato , aut non obligato ex officio illud miniftra-
re ; quia femper potefl fperari eum fore con
venienti modo difpofiturn ; quod breviffimo tem
pore faceré potefl. H i n c 

Dico 3 . Miniftrare vel infervire facerdoti aut 
Epifcopo , aut cuivis alteri in actione quam non 
potefl licite faceré, quia vel non habet potefta-
tem valide illam faciendi, vel non habet jus, vel 
efl ab Ecclefià fufpenfus , femper eft per fe ma
lum 5 fecus vero in actione quam potefl rite & li
cite faceré, quamvis indigné ac male ex fuá li
bértate ac malitiä lit earn facturus, hoc intelli-
gendo juxta ea quae jam dixi ; quia ifta adio 
ex fe bona efl ; & circumflantia malitiae M i n i 
flri efl illi valde extrinfeca. 

S E C T I O I I . 

An mìnifiri facramentorwn teneantur femper non 
dare illa indigné petenúbus ? 

Dico i . Minifter facram entorum per fe loquen-
do , fpeciali ac proprio prrecepto directè tene
tur non dare ilia iis qui indigné accedu^.t, cum 
enim commina fit ei facramenti adminiflratio , 
eonfequenter ex natura rei praecipitur, ut iftud 
munus tanquam fidelis & prudens difpenfator 
peragat. U n d e juxta naturarci & conditionem 
cujufque facramenti debet attendere ut non il
lud miniftret indigno feu indifpofito , interdum 
tamen aliquod facramentum , V . gr. Eucharif-
tia peccatori occulto publice petenti, ad vhan-
dum fcandalum aut injuflam proximi infamatio-
nem , ut poflea dicetur , potefl miniflrare. I n -
fuper 

D i c o 2 . tenetur etiam indireélè fion dare fa
cramentum indigno , ne cooperetur ejus pecca
to ; ipfamet enim exterior facramenti indigna, re-
ceptio efl peccatum exterius, cui non licet, .coo
perati , quantumvis alter jam illud intus. commi-
ierit. Interdilla autem non efl intrinfecè malum 

inducere in neceffitate alium ad recipiend 
facramentum , quod potefl licite recipere f i 
creditur cum mala difpofitione illicitè receptu 
rus , v. gr. ad contrahendum matrimoniiam ™ 
imminens fcandalum vitetur ; ad milTam , in on* 
ille communicaturus efl, dicendam in gravi nece/ 
fitate, vel in die fello in quo oporteat popU~ 
lum illam audire , fi non fit alius facerdos qui if 
lam poffit dicere 

D I S P U T A T I O X I X . 

D e inftitutione Baptifmi. 

S E C T I O I . Sc I I . 

An Chriftus antt fuam mortem , & quo tempore 
vita fuce baptifmum infiituerit ? 

Dico i . D e fide eft baptifmum effe unum 
è facramentis novae legis & à Chrifto inffltuturnj 
at quaeritur quando Chriftus illum inftituerit. 
Juxta probabiliorem & communem T T . fenten-
tiam Chriftus illum inftituit ante fuam paffionem. 
Chriftus enim ante fuam paffionem jam per fuos 
difcipulos baptizabat , ut habetur ex Joannis 
3 . non baptifmo joannis, ergo baptifmo à fe jam 
inftituto , ita C y r i l . N a / . & c . U n d e Auguff. 
in Joan. 3 . fentit Joannem Bapt. fuifTe baptiza-
tum ilio baptifmate quo Apoftoli "tunc baptiza-
bant j & 1. de orig. animas cap. 0 , docet Apo-
ftolos ante Chrifti paffionem fuifTe baptizatos ve
ro baptifmi facramento ; & forte tunc Chriftus 
illum inftituit ut fuum baptiftam ilio tingeret. 
E t certe non eft verifimile quod Chriflus fuos 
Apoftolos communicarit, & facerdotes ordina-
rit nondum baptizatos , ipfàque fuse refurrectio-
nis die poteftatem remittendi peccata nondum 
baptizatis dederit. H i n c N i c e p h . L . 2 . Hill, 
c. 3 . refert quod Chriftus ipfe Petrum bapti-
zarit, & Petrus, filios Zebedaei, hique cumPe-
tro caeteros Apoftolos , & hi reliquos difcipu
los. E u t h y m . autem in Joa. 3 . ait Chriffum fuis 
manibus B . Virginem ante Apoftolos baptizaffe. 
U n d e 

Dico 1. Baptifmus inftitutus fuit ante Chri
fti mortem , non folum quoad deiìgnationem 
materiae ut quidam P P . Chryf . Tert. &c.quafi 
fenfifle videntur, fed etiam quoad traditionem 
formae & plenam fignificationem , ac propnam 
intrinfecamque ipfius baptifmi efficaciam. Hmc 
Apoftoli ante "Chrifti paffionem baptizabant cum 
eadem materia ac forma jam à Chrifto praeferrp-
t i , cum qua nunc baptifmus confertur. Dumque 
Chriftus pofl fuam refurrectionem dixit : bap' 
tizantcs eoi in nomine Patris , & c . non bapt-u-
mum inftituit , fed ejus praeceptum folernniter 
promulgava, ac omnibus publice propofuit ja-
nuam ad ingrediendam Ecclefiarri. Ille ergejba-
ptifmus ante Chrifti mortem eamdem fanftm-
candi vim habebat ex futura ac praevifa ejus 
paffione, quam nunc habet ex praeterità; fignl" 
fìcabatque Chrifti paffionem ac refurreftionem , 
fed nondum completàm ; & aperiebat cceh ja-
nuam "nondum in r e , quia Chriftus nondum 
caelum afeenderat, fed in fpe. j atque itanuua 

intrude-
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ei 
pro 

lütriníecáj fed tantum aliquà extrinfecà perfe-

^°Dico 3 . Juxta communiorem fententiam Chrif-

w s bapù&num inftituit faltem inchoate, ac ve-

i¡¿ in exemplari delineavit , quando baptizatus 
j j j j t à Joanne ; nam , ut ahmt P P . baptizatus 
,jl utmundaret aquas , deputando nempe eas 

materia baptifmi remota ; ejus autem proxi-

materia defignata eft in externa Chrifti ab-

iutione, forma in manifeftatione S S . Trinitatis , 
eifectus in apertione cceli ; adeoque omnia quae 
ad baptifmi i nftitutionem pertinent, in ilio my f-

¡ef¡o delineata reperiuntur ; fed cum non fuffi-

ciat ad baptifmi inftitutionem ejufmodi delinea-

tio, & requiratur practica ejus declaratio & inti-

mado cum praefcriptione materiae & formae , 
ideo videtur Chriftus pauló poft vel facto vel 
yerbo, vel potius utroque iimul illam tradidif-

fe, & fortaffe ab fui baptifmi hora habuit deli-

¡jeratam volúntate m , ut ex tunc baptifmi facra-

jientum haberet fuam efficaciam , quamvis earn 
hominibus nondum ftatim declaraverit. 

i h 

D I S P U T A T I O X X . 

D e materia Baptifmi. 

S e c t i o I. 

De remota Baptifmi materia. 

dico i . Propria & effentialis remota baptifmi 
materia eft vera ac fenfibilis aqua. D e fide. E t 
definitur in C o n c . Later. Flor. T r i d . contra 
Gnofticos & Manichaeos volente» foEs verbis 
baptifmum effe conferendum ,\ fumpto nomine 
ары metaphoricè pro gratiä. ìt-em contra J a c o -

bitas, qui ultra aquam & formam cum canden-

ti ferro inurebant baptizati frontem charadere 
crucis, male int .rpretantes haec Matt, ^.verba. 
if[e vos baptizabit in Spiritu Sanclo , & igne , 
k contra Flagellantes dicentes Baptifmum con-

ficiendum fanguine ex proprio corpore per fla-

gella expreflo. S s d probatur affertio i . ex fcri-

ptura : nifi quis renatus fuerit ex aqua , Joa . 3 . 
luptizantes eos, & c , Matt. 28. id eft, aqua, Ohlu

ms. Ecce aqua j quis prohibet me baptizare ? 
&c. Aft. 8 . Scc. 2.Ex patrum traditione, & per-

petuo Ecclefiae ufu. Deinde ifta materia maxime 
corigruit ; quia baptifmus eft abfolutè neceffa-
r|us , & aqua facillimè habetur , & ficut a-

Щ mundat corpus , ita gratia baptifmi ani-

marti. 
Dico 2. Sola aqua elementaris, naturalis, fìm-

plex feu ufualis eft materia neceffaria Se fuffici-

Щ ad baptifmum conficiendum j adeoqüe aqua 
fontana , marina , calida, frigida , & c . modo 
l't vera aqua naturalis , valet ad baptifmum , 
non vero liquor ex floribus aut herbis expref-

Ips, aut aliud quod non fit vera aqua. Q u o d at-

tinet ad ifta verba Matth. 3 . ipfe vos haptizabit 
nfpiritu fantìo & igne.Hkr. Beda & c . ibi per. 
КЙМЙ intelligunt ignem fub cujus forma defeen-

} jpiritus fanctus in die pentecoftes. C h r y s . B a -

U - K C . intelligunt efficaciam baptifmi dantis gra-

Anfelm, facramentum confirmationis ; aliì 

vero remiffionerri feu pUrgätlonern peccatorum in 
hàc vita & in altera, óegratiarum. abundantiarn« 

S E C T I O I I . 

De proxima Baptifmi materia. 

Dico : Proxima baptifmi materia eft ablutio ì 
uti habetur ex Eph?f. $/mundans earn ( E c c l e -

fiam ) lavacro aquee ( feu ablutione ) in verbo vi

t<s. Haec ablutio prout dicit effeetionem contacMs 
aquae ad corpus baptizati, habet rationem adio-

nis j prout autem dicit ipfam aquam quali in cor-

pore receptam , feu corpus contingentem, h a -

bet fe ad inftar paffionis 7 quamvis proprie ac 
phyficè non fit vera paffio j importans alteratio-

nem fenfibilem, fed fola corporis contiguitas , 
in qua contadus ille confiftit, abftrahendo ab eo 
quod corpus mundet, refrigeret, Sec. Debet ea-

dem ablutio effe fucceffiva fic ut contadus aquae ad 
corpus fiat divifìbiliter cum quadam fucceffione, 
five fucceffiva effufione partium aquae fupér cor-

pus baptizandi. N o n requiritur tarnen totius cor-

poris ablutio, fed fufficit ut corpus in aliqua prin-

cipali fui parte , v. gr. in capite, aquà tingatur; 
fi autem tantum in pede titigatur , dubius erit 
baptifmus ; 'multò autem minus fufhciet fi in 
minima parte, etiam extremà neceflìtate occur-

rente , fufficiet. Deinde requiritur & fufficit ea 
quantitas aquae,quae ad fufficientem corporis partem 
abluendam feu fucceffivè contingendam fufficit, 
adeoque parva quantitas aquae fine dubio fuffi-

ciet , quia fucceffivè fluere poteft per notabilem 
corporis partem. H i n c fi dum abfolvitur forma, 
jam fluxerit, quamtumvis minima aquae quanti-

tas in fufficientem corporis partem , ftatim per-

ficitur facramentum , ideoque in prima aut in 
fecunda merfìone feu aquae affufìone : jam fa-

cramentum erit c o n f e d u m , fi tunc tota forma pro-

lata fuerit. U n d e fi velit minifter ut omnes mer-

fiones concurrant ad facramentum , non debet 
abfolvere formam ante ultimam merfionem. B a p -

tizans infantem animam agentem, fi prolatà tota 
forma ftatim moriatur , non incurrit irregularita-

tem , quia nullo modo cenfetur caufa mortis , 
utpotè nec intentae, ,nec injuftè acceleratee,&c. 

S E C T I O H I . 

Quodnam ablmionis genus ad Baptifmum requi

ratur aut fufficiatl 

Dico : Quaevis ablutio, modo fit vere ablutio, 
five per unam five per trinam vel immerfionem 
vel afperfionem aut aquae affufionem fiat, fuffi-

cit ad verum baptifmum conftituendum. Quia ex 
Chrifti inftitutione prasfenpta eft tantum ablutio; 
non autem hie vel ifte modus, qui non eft de 
effentia baptifmi ; & conftat ex refponfione G r e -

gor« Papas ad Leandrum & trinam & unicam 
merfionem approbantis ; fufficere etiam afperfio-

nem feu aquas affufionem docet C y p . L . 4 . 
Epift. 7. Sc Ecclefiae confuetudo. Quando ablu-

tio fit per immerfionem, non videtur effe n e -

ceffaria emerfio ad valorem baptifmi. U n d e qui 
puerum projiceret in puteum animo ipfum 
baptizandi, & proferret formam antequam fuffo-

caretur, valide illum baptizaret , quamvis ob 
homicidium graviter peccaret, ita fatis proba-

biliter Gabr. Panorm. & c . Gelas. autem Papa , 
& canon, y o . Apoftolicus , aliique Patres dum 
dicunt trinee rnerfionj conjungendam effe expref-

C ce i lanj 
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fam S S . Trinitatis invocationetn , non volunt 
trinam merfionem efle neceffariam ad valorem 
facramenti, ficuti neceffäria eft Trinitatis invo-

catio ; fed quia id temporis trina merfio erat in 
ufu & fortaffe de praecepto ob Haereticorum er-

rorem ; jam verö non» 

D I S P U T A T I O X X L 

D e forma baptifmi. 

S E C T I O t . & ii. 

• De fujficienti & necejfaria baptifmi formk, 

Dico I . Haec forma : ego te baptizo in nomine 
patris & filii & fpiritus fantli, eft fufficiens ad 
valorem baptifmi. D e fide , contra Brentium & 
alios Heereticos negantes fufficere nifi praecedat 
verbum concionatorium, feu catechifmus, quo 
baptizandus inftruatur de fidei myfteriis juxta 
Chrifti verba : Docete omnes gentes ; fed haec 
verba nullo modo fpedant ad baptifmi conftitu-

tionem feu effentiam. I d definitum eft in C o n e . 
F l o r . & T r i d . imo praedifta forma quoad figni-

ficationem five quoad fenfum fubftantialem eft 
abfolute necefTaria ad valorem baptifmi : acci-

dentalis autem verborum mutatio non ilium i n -

validate hinc certum eft hanc graecorum formam: 
baptizetur N. feu fervus Chrifti in nomine patris 
& filii & fpiritus fantli, efle fufficientem , ma-

xime poft C o n e . Flor. 

Dico 2 . D e neceflitate hujus formae eft , ut 
in ea exprimatur adus baptizandi. D e fide, ex 
cone. Florent. & ex A l e x . 3 . in cap. 3. Extra de 
baptifmo dicente lie Ji quis puerum in aqua im

tnerferit in nomine patris & filii & fpiritus fan

£li, & non dixerit : ergo te baptize, plter non eft 
haptizatus. Debet ergo proferri baptize qua-

tenus per illud fignificatur actus baptizandi', vel 
aliud verbum omnino fynonymum v. gr. abluo, 
lavo, intingo, & c . verbum tamen baptize , quo 
Ecclefia utitur, fatius eft ut retineatur, in qua-

cumque lingua five gallica, five hifpanica, & c . 
fiat baptifmus. Sed ad valorem formae non ne-

ceffario requiritur ly baptizo ; poteft enim dici 
baptizaris , baptizatur, vel ut graeci , baptize

tur, modo in adu exercito fignificetur hie & nunc 
actus baptizandi. , 

Dico 3. N o n eft de effenfia hujus formae, ut 
in ea exprimatur perfona baptizans, feu miniftri; 
quod patet in forma Graecorum ; baptizetur fer

vus Chrifti , non fubintelligendo juxta Scotum a 
me; fed potius a Cbrifto vel a Deo , qui habet 
aucroritatem & efficaciam baptizandi. Quae for-

ma tarn in graeca quam in latina Ecclefia valet. 
B u m Zacharias papa dick puerum non effebap-

tizatum, fi minifter non d i c a t ; ego te baptize, 
iolum vult exprimendum efle in forma actum bap-

tizandi , baptizo te ; addidit pronomen ego, quia.. 
fic utitur Ecclefia latina, licet non fit neceifarium; 
fed effentia hujus formae e f t , ut in ea explice-

tur feu indicetur perfona quae baptizatur , uti 
h a b e t u r e x perpetuo ufu & traditione Ecclefiae, 
& ex his verbis Chrifti : baptizantes eos, & c . 
p e i n d e requiritur expreffio hujus perforiae , ut 
indicetur in forma diftindio neceffana inter bap-

Ц к а т е т & baptizatum ficut inter generantero & 

genitum , prout dicitur in cap. debitum de ban. 
tifmo. E t nifi perfona baptizanda exprimeretu 
non pofiet actus baptizandi practice figruficari' 
ut hie & nunc in particulari exercitus. * 

S E C T I O I I I . & I V . 

An ad valorem form« Baptifmi necejfaria геаци 
ratur explicata Trinitatis invocado .? an 

vero fufficiat baptizare in nomine 
Chrifti, vel alio modo? * 

Dico i. Omifíis prifeorum Haereticorum va.; 
rus formis invalidis, de effentia formae bapti£ 
mi eft , ut in eä exprefse ас difunde nominen, 
tur tres perfonae Trinitatis , quatenus inter fe 
diftindae funt. D . T h . Alenf. Bonav. &c. con-

tra Magis. Adrian. Cajet. docentes fufficere im. 
plicitam illarum invocationem , qualis in forma 
illa continetur : ego te baptizo in nomine Chri* 
fli. Probatur i . E x verbis Chrifti : baptizantes 
eos in nomine patris & filii & fpiritus fanäi. Si-

ve nominando patrem, & filium 8c fpirkurn fan. 
d u m . 2. E x Ecclefiae declaratione. Nam in 
C a n . y. Apoftolorum reprobatur baptifmus da-

tus in Domini morte. C l e m . 1. 3. Confi cap. 
1 6 . nominans , inquit, invocationem patris éft. 
Hi Ú fpiritus fanäi, baptizabit eos in aquh. Pe-

lag. in cap. fi revera de confecr. dift. 4. cap. 
multi 8c ibid. Zachar. cap. in fynodo , definiunt 
baptifmum in nomine Chrifti , aut omifsä una 
Trinkatis perfonä , efle nullum. 3 . E x teflimo-

niis P P . N a z . A u g . Balil. & c . hinc fequiturbap-

tifmum datum in nomine D e i , aut omifsá una 
Trinkatis perfonä , aut in nomine Chrifti, non 
exprimendo alias perfonas , effe invalidum es 
vi inftitutionis. 

Dico 2 . D e effentia hujus formae eft , ut in 
ea non folum Trinitas perfonarum , fed etiam 
naturae Divinae unitas fignificetur , quod fit per 
ly in nomine. D . T h , Magift. E t hinc Hier, in 
Ephef. 4 . non baptizamur , inquit , in nominU 
bus patris & filii' & fpiritus fantli , fed in uno 
nomine , quo intelligitur Deus. E t A u g . 3. con-

tra Maxim, c. 3 2 . in nomine, inquit, non in no, 
minibus, quia hi tres unum funt , & hi tres mus 
eft Deus. Eft ergo invalida haec forma : ego te 
baptizo in nominibus patris & filii & fpiritus fan* 
Ш ; fecus verö haec : ego te baptizo in nomine 
patris , & in nomine filii, & in nomine fpiritus 
fantli. Dubia tamen haec eft: ego te baptizo in 
vir tute vel maje fíate patris & filii & fpiritus fan

tli, quia nomen 8c virtus non videntur effe om-

nino fynonymae voces. 

Dico 3. Verifimilius videtur effe Apollólos 
nunquam ufos fuiffe hác forma ego te baptizo in 
nomine Chrifti , vel Domini JESU, contra inul-

tos fcholafticos fentientes illos tunc ufos iftä for-

ma ex fpeciali difpenfatione , ut nomen Chrifti, 
8c fides atque amor erga ilium , ficlelium animis 
magis infiderent. Probatur r. ex A d . i p . ubi 
jubet Paulus rebaptizari eos qui nefciebant efle 
fpiritum fandum , judicando non fuiífebaptiza-

tos cum appellatione & invocatione fpiritus fan-

d i . D u m dickur in adibus Apoftolorum datus 
fuiffe baptifmus in nomine Chrifti aut in nomine 
Domini Jefu , fignificatur fuiffe datus in hde 
8c auhoritate Chrifti & baptifmo ab ipfo infhtu-

to. Dein poteft etiam dici datus fuiffe baptifmus 
in nomine C h r i f t i , fed fimul patris & fpintui 

fantli, dicendo, v. gr. ego te baptizo in norntne 
patris & filii ejurJefu Cfoißi, &fpiritus fi}if' 



K g x .^ànone .^O. Àpoftolorum damnante eos 
fui baptizabant in morte Gbrifti, & fie rationem 
fubdente : non enim dixit nobis dominus in mof
t e rneà baptizate, fed in nomine, patris & filii Ó* 
fpiritus fantli. 4. E x te&moniis P P . C y p r . F u l g . 
fiü'g Sec cmi praedifta teftimonia fie interpre-

tati fiint. 5. Nulla habetur probabilis cpnjectura 
talis difpenfatiohis. Nicolaus Papa refpondens 
aliter baptifmum valere collatiim in nomine fò-

lius Ghriffi i qua de r e , fed de alia fuerat in-

terrogatus , potuit errare ut prlvatüs doctors, 
Dico 4'è Juxta cómmunem fententiam ad v a i 

lorem baptifmi non eft valida haec forma : Ego 
'te baptizo in nomine Genitoris , Geniti ; & fpi
0ti; JD. T h . Bonav. Scot. Sec. contra Cajet. 
#e. faltem eft practice dubia , adeoque fub 
conditione iterandus eft baptifmus ; hee quis po-

teri ilia uti fine gravi peccato , etiàmfi opinio 
Cajetani forfè effet fpe'eulativè pröbabilis. R a -

tio en% q m a videtur Chriftus ilia facillima n'o-

pina patris & filii 6c fpiritus fantti determinate 
inftituiffe , ut fimplex fidei profeffio in baptifmo 
Jieret fimplicioribus verbis, quae rudioribus ae-

cjuè ac doftis effeht communia ; & magis pro-

prie Divinas perfonas exprimerent. Heinde ufus 
Jccicfiee & patrum teftimonia idem cbmprobant. 
Idem die fi quis baptizaret in nomine trium per-

ionarurh fie : in nomine primae, fecundse St ter-

es perfonas, in nomine Trini & unius Dei, . in 
nomine omnipotentis , fapientis , & D o n i feu 
flaminis. I n his enim vòcibus omnibus, vel irk 
aliquà earufn videtur effe fubftantialis mutatiö 

Parsi. Di|.XXll. 

D I S P U T A T I O X X I I . 

D e imitate baptifmi. 

S e c t i o I* Sc I I . 

% baptifmus fit unicus , & fpècie dtfferài a ba
ptifmo fanguinis <& fla'minis \ & an Ißt 

iterabilis ? 

( 'Dice i. Baptifmus qui eft unum fafcramehtürri 
e facramentis novae legis , eft unicus in effentia 
& in fpecie ultima. Sive enim fiat per immerfio-

Ueiri five per aquae affùfiònem, eft femper ea-

dem eifentiaiis materia tum remota tum proxi-

mal ac forma; nec in aliqùo genere convertit 
cum Baptifmö Joannis , nec cum' Baptifmo fan-

guinis feu tnart-yrio, quód tantum per quandam 
änologiam dicitur baptifmus ex eö quòd remit-

tot culpam & pcenam ex fpeèiali privilegio, non 
« opere operato fieut baptifmus ; non eft enim 
(acramentum feu cererrionia fatra à Chriftò ad 

infiituta. Multò autem minus cónvenit cum 
tòntritione perfetta, qua? etiani tantum analo-

ghe dicitur baptifmus , feu baptifmus flarriinis 4 
& quae nullum ex opere operato habet proprium 
«ffectum ; fed foluhi ex difpòfitione operands 
curii Divinò auxiliò afFefVgratiam fanttifieantem, 
"on vero charatterem qui eft proprius Baptif-

mi fufeepti effeflùs , ofc quem iterar! non poteft. 

l Vit« 2, TJnus homo feme! tantum, baptizjaj 

poteft ; atque ita baptifmi facramentum non eff 
iterabile, neq'uè poteft efle nifi úhus numero in 
eodem fubjetto. D e fide. Probatttr 1 . ex hoc 
loco Ephef. 4. units Dominus , ma fides, unum 
baptifma ; qaod licet exponi ;poffet de unitate 
fpecifica; tarnen D . T h ò m . Anfelm. L e o , A m -

br. N à z . Scc. ihterpretantur de., praeditta uiiita-

tate numerica. 2 . E x fymbolò. N i c e n o , confiteor 
unum baptifma , ex C o n c . V i e n n . Fior. C a r -

thag. definientibus. baptifmum non poffe iteran. 
3 . E x tali Chrifti inítitutioñe ; & Ratio quia b a p -

tifmus primario ordinatur ad remillìonem pecca-

ti originali? , quód.eft u n i c u m , & iterari non 
poteft ; adeoque illius remedium femel tantum 
adhiberi poteft, fi qùo.d poli baptifraum commit-

tatur peccatum , pro illius remediò habetur роэ-

nitentia iterabilis t D u m autem vere dubitatur d e 
valore baptifmi , five dubio fatti , five dubio j u -

ris ; tunc dandus aut iterandus eft fub conditio-

n e : ^ non eft baptizaius , Vel verbis expreiTà » 
vel mente conceptà,feù intenti. 

• % &. & é её ф & é 

D I S P U T A T I O X X I I L 

t ) e Miniftro Baptifmi. 

S e c t i o P r i m a . 

Quifnam requiratur Miniftèr ad valorem 
Baptifmi ? 

Dico : Quivis homo , qui loqui & abluere po-

teft , eft fuffici. ns baptifmi Mimfter , five 
yir , live feemina , five fidelis five infidelis live 
baptizatus five non baptizatus , dummodo cum 
debita intentione feiat abluere & proferre verba. 
Póffe enim in cafu neceflìtatis quemlibet confer-

re baptifmum, definitum eft in C ó n c . Fior, ini 
decreto Eugenii fíe : in cafu neceffitatis non fo

lum facerdos , vel Diacontts , fed etiani Laicas 
vel midier ; imo edam pagami í & Heer e tiefts bap^ 
tizare poteft. Idque probatttr ex aliis decretis & 
ufu ac tràditidhe Ecclefiae ; quin ipfi Apoflolt 
antequam, effent facerdotes, vivente Chrifio bap-

tizabant. N e e tantum in neceihtate* fed etiam ex-

tra illam quivis baptizahs, licèt male faciat, v a -

lide tamen baptizati Ita D¿ T h ; , . & A u g 1.2. c o n -

tra Epift. parmen. G. 1 3 . fecus autem dicendurri 
de fimplici facerdote volente cónfefre facramen-

tum pcenitentiae extra extrèmam neceffitatem ¡ 
quia hoc non efi ita heeeffarium , eflque itera-

bile. & ad illud requiritur jurifdittio. N o n eff 
ergo neceffe ad cònferendum baptifmum-, fit fit 
Ecclefiae minifter ad hoe ordinatus ; fìcut vult 
Calvinus : nam Chriftus inftituehdo hoc facramen4 
tum conèeffit cuivis hoininì faeultatem illud v a -

lide adminiftrandi ob ejus neceffitatem , pöteft-

que ad hoc tanquam inftrumento uti membro ab 
Ecclefia praecifo ¿ aut nóndum attualiter ipfi 
eonjunftò ; quia virtus Chrifti non pendei ex 
inftrumenti difpofjtjgne í ñeque ejus virmte nig 
ùtur 4 

SE Ce 
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S E C T I Ò Í|X. 

«ferii pTbfefàt ? áttrt tfiol dìcàt tgg fó< eá«tf.. 
tnttóminè péri?.& fitti % fpfrñfáfyJl? 

aptíimttá jttxtà cÒmtetìtìèinTéhèentiam X T ñ''' 
valet. D . Thorfì. Bòrtàv. Richard. Sci?. c¿"t°

n 

Marfil, dee. TroMùr i. Quia in pèrfòna jftjJ* 
irli debet feprae'féhtàfi perfòtta Ghrifti ¿ tìbie éfi 
una tanthrn> 2. Q u i a íd#aá&s baptizandi f¡¿ 

bàptitó. 3. t £ ù l i Videtut; tails fuiffè CnrìfìTfnfli! 
mentis voluntas , iéajitó^|»ttìteè'&tèr|ffèé-eà péjì 
£etuùs Eccìefife ufus. H i n C fèqukur, Edule" 
aut plures petìbnee concufrentes , ut bartiates 
Miniftri ad conficiendum baptifmum, dlvidafit 
inter fe externum baptifmi minifterium , nihil ejf. 
fieere ; imo etiàmfi e x t e n t ^ noli dividaht inter 
fe baptizandi ttiitùfieriuin, fi tàrnéh interiori in. 
tendone illud dividant, ita ut neuter velit tapi 
tièare ut totalis Minifter , fed folurn ut partici 
lis , Se ut componens cum altere- unum inte-

grum Miniftruni , nullum etiam fieri faerafhew 
rum. 

¡Q^ifnam habet jus miftràhdi Baptíjkuk tizntfiiaik 
~№»$èrt* officio vid h'òc deputatujì 

Dico i . Epifedpus jure fuo Se ex vi iuac ór^ 
#inatipnis eftaprilfimns Minifler hujus faeràmeh- fcoteft- à,riìuftSif fieS impeffe&è'é: ihfeoifiipl^è^ 
íá, uti & quivis ficerdos> quod patet ex C ó n è . eurrentrbus ? aiiòqni nórì véíifi¿ár_etur vefbúi " 
iFlori fie dieente: tòiniftei hujus jaerdmenti éft " """" " ""' ' '"' " '~ 
Jaeérdtà etti èx officio còmpetit èaptiiafe. A t t a -
jnen prastef hanc potenatem ò'rdiftis quam ex Vi 
Cuas ordinatisinis habet qüivis facerdos -, requirit 
poteftatem jurifdictfbnis in perfonam baptizan-

tìam, Ut licite adminiftret hoc facramentum, St 
cam aceipit ab Èpifcopo feu à fuperiore pafto-

te. Diacomls autem ex vi fuae órclinationis non 

tóteS hoc iacramerìtum miniftrafe, ut docet Clem. 
». 3 . conftitut. I. i l . fie : ñeque reliquos Cléri-

gos baptizare permittimus, fed fotos Epifcopos & 
iprebyteros , nùniflràniibus illis Diaconis. Seh, 8 . 
c . y 2 i naia nec Diacono fas off err e facrificium, vel 
baptizare. Poteft tamen ex coihmuiìorie aut eon-

ceffione Epifcopi aut presbyteri folemniter bap-

tizare ex jufta causa. I d e o pontificale Romanum 
in ordinátione Diaconi dicit eum debere bap-

tizare & praedicare. 

Dico 2 . Nullus Diacono inferior habet potef-

tatem proximam five jure ordinàHo five ex de-

Iegatione Epifcopi aut prefbyteri ad dighe mi-

niftrandurh hoc facramentum ; quia in nullo ca-

fu , etiam neceflitatis , poteft illi eommitti, utfoA 
ìemniter baptizet ; poteft aiiteift Diacono 3 Dein-

de ad privatam adminiitrationeiri in cafu necef-

fitatis debet praeferri Diaconus Subdiaeonè aut 
sdteri inferiori* 

S E C T I O ì l h 

r<4n Minifler Baptifmi pojjit ex niùltis per fonts c'étP-
fiàre ì an v¿ro tantum una debeat effe ì 

Dico 1 . N o n repugnatunum hominem à plu» 
libus vàlide baptizari , fi à fingùlis integre bap-

tizetur, unòquoque per fe turn abluente, tum to¿ 
tam fiarmam proferente, turn abfólutam habente 
intentionem baptizandi independenter ab alio; 
Ita D . T h . & ahi Thomiftae. Q u i a unusquif-

C O M M E N T Á R I Ü S 

€'% art. 7. èc 8. 

D I V I THOMiE. 

De BàptijUi panino feti fufceptòré. 

r Dico 1. E x inftitutione & praecepto r,cete-

ifse in baptifmo Iblerhni adbiberida.eft perfena 
quae baptizatum fufcipiat de facro fonte, quam 
confuetudinem efle amiquifiimam & ^b Apofiolis 
tranfmiffam cohftat ex Wadn. €. i . f. de Ec-

clef. Hier. cuius munti^ eft bapti2atum inlirue-

re in rebus fidei & mbrum Chriftianorum, a qua 
obligatione facile excufatur , ubi puer inter ca;-

thohcos educatur, fuffictenter aliunde infirui-

tur. C o n e , autem ^ r i d . felt:. ¿ 4 . tap. 2. fe-

t u i t , ut demceps unus tantuhi fiVe vir five mu-

l i e f ? vel ad fummum unus & una baptizatum 

que baptizans tanquam integer Miniftef , appli- de baptifmo fufcipiàrìt ; Se parocho. pfaeéepit , 
cat omnia ad confióiendum baptifmum requifitàj ut eoi tanturtì admittàt, e^rumque nòmina in li-
ergo valide baptizat, fi némpe fingali eoderh in- bfó defcriBat, dócéaitque illosqiaam cogriStièuem 
Ùanti abfolvant totam formam Se rhateriamj quia ' contraxeririt. U n d é 
finguli agunt ut caufas tòtales ejufdem effeftus, Dico 2 . Idem Concilium ftatùit Ut fufteptot 
five unius Se ejufdem baptifmatis & eharacterisi contrahérét coghatiónem fpìrituaìem feti irn'pe-

I t a D . T h . Scot. ecc. Contra Gabf. voleritem diméntum dirimens màtrimóniunì cairn Baptiza-

^bi duo baptifmata effe , quamvis urìicus fit eh'a^ t o , cum e/uè patre & maire , ita ut fi fufeeptef 
taifcer. S i autem alter illorum prius abfòlvat óitt- ineat matrimónihm cum fcémina bàptizàtà, guarii 
Jjia neoéffarià àd facramehtunl conficiendum , i t J - r L S - i - ' j J I fl^»«>vi* 
h folus confìcief facramentum , fi debita cura 
íátentiotíé baptizeti & alius nihil effieiet. Si autem 
prior habuerít intentionem non Baptizandi doñeé 
alius- abfoiverit omnia neceffaria a d baptifmühij 
tunèipfe prius abfolvehs omnia , nihil effiéietj 
ftd folus pofterior abfolvendo omnia requifitéf 
dbnferet facramentum, quia iaC'ramémum dàtiìrif 
fob conditione de futuro , nullum eiì; Hirié 
<bnfiat, ut hìc dicit D . Thoffc; illiéittìni éflè pgr 
fe loquendo, hoc modo plures baptizare ; qaiáí 
contra morem Ecclefise , fine caüfa fe exponuñt 
morali periculo, ut alter eoruni nihil effieiàt, & 
ÉPptifmum faltem materialiter iteret. 

Dico 2. S i unus abluat, Se alter baptifmi far-

de facro1 fonte levavit , Vel fcdhfra fufcep'trK 
cum viro Baptizato quern levavit , nullum lit 
ifiatrimoniumj afqite iderii eft fi' faf^eptbr curri 
matre Bapti^ati, vel fhftieptfix curh ejus p̂ atf'et 
tentet contfahere. H o t ergo impedimcntuni ex-

tehditur tariturri ad unatni peffrjitam' fi fit taritur| 
ftifceptot fine fnfceptricei VdTttffee'ptrrf'fineTm* 
eeptofe , aut acf chtas" perforiaS, fi'ufihsr imtepi 
tor- & uria fufceptrix firhul adtnittaitur, nee a* 
alias- Una's. H i n c rton cdhtrkriitirf iltad iiirpedF 
ineritam: intet ; ftifceptbreih1 <£' fafceptricztiijfc? 
iritef uifor'erir St hiatiturrf- jfd* perendfirri va^ed-

dendum debitum, fi fimul fufcipiant pueriim alie-

riMj:-im6 rie;rfc^htfaliit patef p^tetrfrjrflaut 
reddendum debitum,fi in heeeifitate fufcipiat vel 

baptizes 



Pars I. Difp. XXIV. ì9j 
haotizet proprium filium j fi autem fine ullà quia fanda fandè tradanda funt. À t q u e haec 

ceffitate eum fufcipiat, controvertunt A u t h o  v digna facramenti tradatio tam ex parte dantis 
" J Ii • ri n f l l * • 4-r\ A n T\/-\S> t r a i n i l l m I 1 1 4 j-tt *  » j n _ J .  — ^ . A ^  a ..J..-^- *»« <• i < n t i 1 i A * « ri w> n ^ i-s'iti illud contrahat ; videtur tamen nec vel 
tune iilud contrahere , licet graviter peccet c o n -

traEcclefiae apertas prohibitiones. I n privato bap-

tifmo non eft neceife adhibere fufeeptorem ; fi 
Û 1 U S tamen vere adhibeatur ac defìgnetur , (non 
vero q u i tantum tenet materialiter aut tangit pue-

^ ) probabilius videtur praedidam cognatio-

jiem fpiritualem contrahere > non aliter ac in 
folemni. 

Ш 
D I S P U T A T I O X X I V . 

De Baptifmo Adultorum. 

S E C T I O I . & I I . 

'Jn ai vfilidum hominis adulti baptifmum requi
ratur ejus confenfus y fides , vel aliqua alia 

difpofitio ? 

JVflW : J?cfertur à patribus quorumdam anti-

quorum error, putantiuni pofle hominem v i -

yum loco mortui baptizari eä mente, ut mortuo 
prodeflet ас vere cenferetur baptizatus , quod 
fane abfurdum eft ac haereticum; cum foli via-

tores fint capaces facramentorum. Quare 
Dico i . U t baptifmus in adulto validus fit , 

yoluntàrius ejus confenfus ac intentio baptifmum 
fufeipiendi abfolutè requiritur ; non tamen opor-

tet ut h-ЗЕС voluntas feu confenfus fit adualis ; 
fufficit enim quod aliquando praec'efferit, ac mo-

raliter duret, nec fit retradata , five in eo qui 
utendo ratione feiens ac videns recipit baptif-

mum , five in eo , cui jam privato ratione , v. 
gr, ob phrenefim , vel amentiam in neceffitate 
aut in periculo mortis confertur baptifmus; fed 
praeter praedidam voluntatem virtualiter rema-

nentem & non retradatam , ut huic dignè confe-

ratur, debet dedifle aliqua pcenitentiae figna , 
qua; non conftet fuifie retraftata. 
' Dico 1. U t Baptifmus fit validus, fufficit con-

fenfus voluntarius fimpliciter , etiamfi fit invo-

luntarius fecundum quid , id eft vi aut metu 
extortus. D e fide. Patet , fi metus fit ab intrin-

feco incuiTus, v . gr. in mortis periculo, metus 
gehennae ; fi autem ab extrinfeco, etiam effe va-

lidum definitur ab Innoc. 3 . in cap. Majores de 
baptifmo, & prius tradiderat C o n c . Tolet . 4 . 
cap. j6 . quia ejufmodi confenfus eft fimpliciter 
& abfolutè voluntarius ; ergo fufficit ad valorem 
baptifmi tum ex natura r e i , tum ex Chrifti infti-

'utione ac Ecclefiae defìnitione. H i n c filius fami-

lies, fervus, vel quilibet alius ut baptizetur, non 
Spendet ab ullo five patris , five D o m i n i , five 
alterius fuperioris confenfu ; quia in iis quae ad 
klutem fpedant, eft fui juris. 

Dico 3. A d valorem baptifmi nec fides nec 
bona aliqua difpofitio in fufeipiente requiritur s 
fed fufficit fi velit facere aut fufeipere id quod 
Chriftiani faciunt vel fufeipiunt quidquid illud 
& i quamvis in fe putet totum id nullius effe 
valoris ac momenti. U t autem dignè alicui d e -

-tor baptifmus, praeter voluntatem illum fufeipi-

endi , requiritur difpofitio quae fit fufficiens ас 
oeceffaria ad confequendum illius effeftum, feu 
gratiam fandificantem , de qua dicetur poftea ; 

Уот. I I , R. P. Suarez Summa, 

quàm fufeipientis requiritur , quia fufeipiens te-

netur non uri facramento nifi bene difpofitus , 
& dans tenetur non dare fandum canibus. 

D I S P U T A T I O X X V . 

D e Baptifmo Parvulorum , 
ac jure baptizandi. 

S E C T I o I. Se I I . 

An parvuli ante ufium Rationis fint capaces Bap
tifmi ? &anexpediat tune baptizare filias 

Chrifiianorum. 

Dico 1 . Omnes infantes ftatim ac nati funt , 
baptifmum recipere poflunt, licèt rationis ufum 
non habeaht. D e fide. Contra Anabaptiftas & alios 
quofdam antiquos Haereticos ; quod enim dixit 
Chriftus; docete omnes gentes, baptizantes eosScc. 
qui crediderit & baptizatus fuerit, & c , liquide 
patet id intellexiíTe de adultis , non dè parvulis. 
Probatur ergo conclufio 1 . ex fcriptura : nifi 
quis renatus fuerit ex aquà & fpiritu fantlo. E r -
g o ibi infantes comprehenduntur. S . Paulus b a p -

tiza vit domum Lydias & Stephanas, id efT to-

tani familiam in qua vérifimüiter erant infantes. 
2 . Circumcifio ut remedium naturae, cui fuccef-

fit baptifmus, applicabatur infantibus. 3. I n -

nocentes fuerant capaces martyrii , ergo Se in-

fantes baptifmi capaces funt. finite párvulos ve

nire ad me, aiebat Chriftus ; talium enim ejl re

gnum ccelorum. Matth. 1 9 . & 4 . probatur haec 
Veritas ex univerfali confenfu & defìnitione E c -

clefiae ; id enim definitum eft . in C o n c . Car-

thag. Milev. V i e n n . ac nominatim T r i d . SeiT. 
7. can. 1 2 . 

Dico 2 . U t infantes fint Baptifmi capaces, non 
requiritur propria ìpforum intentio baptifmum 
fufeipiendi 3 nondum enim naturaliter funt capa-

ces ejufmodi intentionis > imo cum baptizantur, 
motibus & fignis repugnant. Eft contra quofdam 
recentiores Haereticos , qui fingunt parvulis om-

nibus , ut baptizari & falvari poffint , divinitus 
accelerari ufum rationis, quo poffint credere Se 
velie baptizari, nempe affiduum miracufum fine 
ullo fundamento : & quod eft contra quotidia-

nam experientiam. Sic ut enim contrahunt pec-

catum originale fine proprio confenfu ; ita & 
fine proprio confenfu recipiunt illius remiffio-

nem ac iuftitiam per appheationem meritorum 
Chrifti. 

Dico 3 . U t infantium Baptifmus fit validus 
non requiritur parentum aut aliorum voluntas 
vel confenfus. D . Thorn. Sot. & c . Probatur e x 
A u g . Epift. 2 3 . ubi ait infantium baptifmum pof-

fe effe validum fine volúntate parentum ; atque 
idem eft, fi parentes nolint 3 cum enim corum 
confenfus non fit neceflarius, ita nec obeft dif-

fenfus. Si requireretur voluntas aut confenfus p a -

rentum, faspè infans non poflet falvari, v. gr. in 
periculo mortis. Deinde fi requireretur voluntas 
baptifmi in parente , etiam requireretur voluntas 

D d d e r e -
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credendo ; .& ;fic ftkuß afi.cujus infidelis qui nol-
%t credere, ri.o,n pc^Ìef feivari, Djujn patres di-
cynt infantes Calvari in fide parenium , aut cre

d e r e per eos, per quos oftern.ntur ad baptifrnum^ 
id non irtfe-Uigitur de interiori fide, fed de ex-
tenori fidei profeffione per ipfam baptifmi fuf-
ceptioriern. Deinde jin&n,tes. dicuntür credere h.a-
!J3Ìtu, non a d u , id eft fidei habitus i.llìs per p&r 

ptij&n.um infunditur. " . 
Dico 4. N o n folum licet, fed etiam expedit 

filios Chriftianorurn ante ufum ratio nis, fivean-
tequam ipfi poflìnt Ubere confentire , baptiza
r e . D e fide ex T r i d , feiT. 7. C a n . 13 . ubi dam-
nat anathematis eum qui dixerit praeftare corum 
baptifma omitti , quàm eos non aétu proprio cre-
dentes baptizari in fola fide Ecclefiae, contra L u -
theranos, dicentes non expediré eos baptizare 
ante ufum rationis. Probatur etiam ex perpetua 
Ecclefiae confuetudine femper hue ufque fer-
vatà, ut patet ex patrum teftimoniis > Clem. L . 
6. conflitut. C . 15. baptízate, inquit , párvulos 
veflros & educate eos in difciplina Ù prceceptis 
Dei. Chryfoit. T o m . c. ad N e p h . hac, a i t , de 
caufa etiam infantulos baptizamus , & C . Idem 
docent Iren. Bafil. Bern. & c . cum enim capaces 
fint recipiendi effedus baptifmi, fíe liberantur à 
perleulo aeternae damnationis, & mature faciunt 
quod poflea tenerentur faceré, dum ad annos 
diferctionis pervenerint; quia eo ipfo quod ex 
Chriftianis nafeuntur , jure riativitatis funt fubdi-
ti Ecclefiae ; fieut filius patris hifpani eft fubdi-
tus R e g i hifpanise ; filius mancipii e f l mancipium , 
Sc cum adulti fuerint, tenentur non tantum hu
mano , fed etiam Divino jure , Chrifli fidem 
profiteri , ejufque praeceptis obedire. C e t e -
rum 

Dico 5. Quamvis in cafu neceffitatis , v . gr. 
in periculo mortis, ex prascepto eharitatis fit o b E -
gatio baptizandi infantes ante ufum rationis; ta
rnen extra cafum neceffitatis nullum reperitur prae-
ceptum Divinum hos Chriftianorúm. infantes tunc 
baptizandi ; verum jure Ecclefiaftico. ob recep-
tam univerfalem Ecclefiae confuetudinem tenen
tur paftores adhibere curarci , ut illi mature bap-
tizentur , monendo parentes fuae obiigationis fi 
negligentes fint, aut etiam cogendo., ut e f f e -
rant fuos filios ad baptifmum ; imo ipfis invitis , 
§ nolint, eos baptizando. Baptizandi autem funt 
opportuno flatim tempore poll perfedam ex u -
tero materno nativitatem ; in mortis autem peri
culo , antequam infans perfedè natus fit, fi pars 
corporis ex utero exierit, quae fufficiat ad b a p 
tifmum, debet flatim baptjzari ; imo fi mortuä 
marre inveniatur in ejus utero infans. adhuc v i -
vus , debet baptizan , quamvis non natus, n u n -
quam, tarnen licet viventis adhuc matris ven-
trem aperire, & fíe earn, o.ccidexe , ut fu.cc.ur-. 
ratur infanti, nifi forte eifet jam ad mortem dam-, 
nata , accelerando ejus fupplicium , ut proles 
baptizetur ; fed fi nullum fit. in. mòra periculum. 
pro prole nafeitura , differendum e f t fuppüciurn 
»fque ad partum. 

S E C T I O I I I . 

An liceat baptizare filios. infidelium. infanteszji-
vitis parentibus , quando, hi nullo, modo 

funt Qcclefite fubdiii ? 

Nota. Loquimur de folis infantibus ; nam 
adulti hàc in re ad falutem pertinente, funt fui 
juris , nec à parentum volúntate dependent. 2. 

Certum eft filios Apoftatarum five in heerefi 1 
five in Judaifmum, five iti Paganifmum lapfor^ 
pofte baptizari, etiarnfi parentes renitantur; 
enim fpb.jedi Ecclefiae. D e his ergo non adJ*! 
fed de finis infidelium , qui nec fpiritualiter n 

temporaliter Ecclefiae fubduntur. 0 

fyco 1 . Filli infantes infidelium nec fpiritua 

liter nec .temporaliter Ecclefiae fubditorum, ^ 
poflunt licite baptizari invitis parentibus , ' f l v e 

privata, five publicà authoritate. D . T h . Caler 
Set . & c . quia fi baptizati eripiantur à patria L * 
teliate , fit injuria parentibus ; fi illis relinquln. 
tur , fit injuria faeràmento ; idemque die de ap
plicando olim infantibus legis naturae remedio 
Deinde Chriftus non dedit Ecclefiae iftam p Q t J 
ftatem. Jure quidem naturae licet innocentes tue-
ri ; fed folum quando injufta vis eis infertur in 
rebus ipfo.naturae jure debitis , v . gr. fi parens 
vellet interfìcere filium. Dilatio baptifmi, q u a m „ 
vis fit abufus patriae poteftatis , non efl tam-n 
manifefta vis contra jus naturae , nec per hoc 
conftituitur infans in extremà neceffitate. Si au-
rem infans eifet in extrerna neceffitate, id eft in 
fummo mortis periculo, tunc licet eum baptiza-
re invitis parentibus , praefertim fecretò & oc
culte fine fcandalo. Similiter fi infans fit extra 
patriarci poteftatem , ita ut nulla fit fpes nequ» 
obligatio reftituendi filium parenti f u o , vel quia 
nefeitur cujus fit filius , vel quia tam longe di-
ftat, ut moraliter non poffit reftitui , tunc po? 

teli baptizari fine confenfu parentis , etiarnfi con-
ftet ipfum fore invitimi i modo is infans non 
habeat Tutorem , qui patris juri & curae fuc-
cefterit. 

Dico 2. Sv filius natus fit ex matre Chriffia-
na & patre infideli, poteft baptizari invito pâ  
tre , quia partus fequitur ventrem ; item poteft 
baptizari , fi pater fit fidelis , & mater infidelis, 
quia pater eft caput Domùs ; item fi poli partum 
alteruter convertatur ad fidem , confentiente fi-
deli five patre five matre poteft baptizari, etiarnfi 
infidelis contradicat. Denique fi ambo parentes 
infideles fint, folus unius confenfus , five patris 
five matris fufficit , ut puer altero invito poffit 
baptizari. C u m autem pervenit ad eum ffatum 
ufus rationis in quo eft capax peccati mortalis, 
tunc per proprium confenfum , invitis etiam pa
rentibus , poteft baptizari ; quod ex fignis & 
conjeduris prudenter debet colligi. 

S E C T I O I V . 

An liceat baptizare filios infantes infidelium 
invitis parentibus , quando hi funt fub-

diti temporaliter principibus 
Chriflianis. 

Dico 1. Fi l i i infidelium , qui non funt fervi 
Chriftianorum , baptizari non pofTunt invitis pa
rentibus , five privata, five publicà Chriftiani 
principis authoritate , quamvis parentes fint fub-
diti temporali illius jurifdidioni. D . T h . Capr. 
Gajet. & c . contra Scot. & Gabr, Probatur , quia 
parentes non poflunt juftè- privari jure naturali 
quod habent in filios, imo nec ipfi cogi à prin
cipe Chriftiano ad ampledendam fidem & fufei-
pièndum baptifmum ; principis enim temporalis 
poteftas.non fe. extendit ad lupernaturalia, qua
ils eft fufeeptio baptifmi , nec ad punienda aut 
coèrcenda quasvis delifta , fed tantum ad ea 
quae funt communi paci ac humanae jnftitiae con
traria. 

Dui 

http://fu.cc.ur-


Dico 2 . Si infideles, filiíq; eotum iìnt ferviChiri-^ 
giancjrum , pofFunt licite authbritate D o m i n a i 
l U i n feparari filii à parentibus & baptizan, in-
vitis parentibus. Poteft eñim Dominus prò fuò 
libiffl feparare filium fervum à patre etiam ferve, 
• g, vendendo,, donando, & c . abfque lillà in-
falfitià , ex vi juris quod habet ob fuum D o 
minium ; certum eft autem filium fervi infidelis 
femel à patre omninò. feparatum , poffe invito 
«atre baptizari, juxta ea quae in praec. Se'étione 
(¡¡¿mus; maxime quando eft jnftè feparatus. H i n c 
pominus per fé lbquendo Óc abiatis extrinfebis 
jncórnmodis, quae videntur fas effe cdntem ne
je, poteft vendere fervum eà intentione & fine^ 
u t ejus filium fic à patre feparatum (, poffit licite 
baptizare : potcíl enim pro fub libitu vendere 
fervum in quovis loco , etiam in remòtiffimis re-
gionibus ; ergo & e . nec ullum inde notabile in-
conveniens oriri poteft, fi prudenter & fine fban
dato fiat. 

S E C T I O V . <Sc V I . 

fñifilnáfervi infidelis poffit licite baptizari •prìiit-
cntam aparente Jepare tur ; & an fit obli-

gatio ilium baptizandi? 

Dico i . Si filius fit cohabitaturus turn paten
te, infideli, & imbuendus ejus malis artibus at 
litibus , non poteft licitò baptizari, nifi fepare-
tur, Idem poffet dici de filiis Haerericorum , fi 
fit tale perverfiònis morale periculum. AtqUe de 
àliisejufmòdi, N e c tantum ille Dominus qui fer
vi filium lie baptizaret, videtur peccatuf us con
tra religibnem expohendb facramentum pericu-
lo prophanationis , fed edam prbbabilius c o n 
tra jufìitiam , faciendo patri itìjuriam , baptizan
do ejus filium ipfo invitò ; quia licet pater ratiò-
ne iervitutis privari poffit cu fa & gubernatiò-
rie. filii qnòad ufum per accidens òb locorufn 
diflantiarh media feparatione; non tamen quoad 
proprietatem , & radicale jus pateinum quód eft 
omninò intrinfecurn & Connaturale \ ergo fi íi¿ 
lins jnanet patri conjunétus , non poteft pater 
jtiflè prohiben quomiftus paternam Curam in, fi
lium exerceat , quam non pòfi'et exercere fi fi-
litis baptizaretur ; quia p e r baptifmum fit fub-
ditus E c c l e f i a e , & ab eà gutx-matur ; ergo pa
ter privatur guberrfatìdi fuum filium jure fibi in-
trinlccó afc connaturali , adeòque còntra jufti-
tiarri. Contraria tamen fententia, quée dibit jus 
patcrnurà - per fervitutem effe translatum in D ó -
minum , e f f etiam valde probabilis. Q n ò d atti-
net ad Judasos, qui nunc fmit prinòipibus Chri-
fiiahis fubditi , ii non funt fervi , fed tributa
ci i adeòque vendi non poffúnt i ut mancipia. 

Dico 2. Chriffiani qui i'nfideiitim infantes filiòs 
in bello captivos faciunt. i & à parentibus fepá-
ratos adducunt, per fe ìòquendó, videntur jux-
fa probabiliorefn fententiarri , pòffe fine peccato 
Parentibus aut Tutoribus infidelibus ,* etkm pre-
nò feii lytrò accepto , tos reflituerè ; àdéóque 
"on habere obligatiòneni eòs baptizandi.: quia 
non oritur iliis obligatiò ex dominio in fervurrij 
n p n e n i m tèncntirr retiñere femper iftùd domi
nium & non alienare j ncque oritur ex éharitatè, 
quia c ù r n ifli infantes non verfentùr in extrema 
tecèflìtate , cliarkas non òbligat hoé módo-illis" 
fcbvenìre ob varia incommóda $u% p'ericdla inde 
'•menda turn ex patte infantiúm baptizátorum ^ 
itói ex parte parentum , tum ex parte violati Jul 
rw gentium , quod ubique permittit redemption 

Tern. I I . R. f. Snariz. Stimma, 

Par si I. t3iip. MVl 
riem taptivorura ; nèqtie etfaih oritüt ex !cöoj)e- : 

f atione cum eorum infidelitâte. Chriftiârius 'elfiïfa 
vendens fervum \ non coop eratur ejus mfideli-
tlti füturäe, fed utitur jute fub & rem fa'cft ék 
objecto vel indifferentem, vel bonani, reftituen-
do riempe filium parentibus; quidquid aütem po-
ftea fé^uitur v éontingit per a'ceidens ex paren-
ttlm rhalitiâ , quam alter vitarè non téhétur ó% 
dicta irieömmöda , ideöqüe Uli nön ifflpütatün 
Caeterum in iflò cafri qtiid melius f i t , de q u i a 
agere expédiât ^ priidenter ex circumftarftüs | U -
dicandum eft. 

D I S P U T A T I O X X V I , 

D e elreólibus Baptifmi. 

S E C T I O i. & ii . 

fin baptifmus vere remittai omnem ddp am , ac 
tonf erat granoni cura Denis fùpernaturalibuìì 

Dico I . Baptifmus vere ac proprie delet ori
ginalem culpam , & quidquid in eâ veram ha
bet peccati ratiònem. Î J e fide cóntra Luthera-
nòs qui iriterdum dicunt baptifmum non tollere 
peccatimi originale , fed radere aut tegere vel 
tacere ut non imputetur ; èc interdum non tol
lere omnia peccata , fed fortaffe aliqua tantum^ 
item contra Meffalianos Haereticos dicentes bap
tifmum infiar .nòvafculae auferre peccata , tadi-
Cem autem peccati non extinguere. Probatii'r 
autem 1 . E x definitione C c h c . . T r i d . Seff. j . 
C a n . £ . his verbis : Si quis per Jefu Chrifti Do2 

tnini grati am , quee ih baptifmate confer tur , rea-
tum originaiis peccati remit ti negat, aut etiam non 
folli tot urn id quod veram Ù .proprium peccati fac
tionem habet -, fed illud dibit tantum radi aut non 
imputati , anathema ßt: 2 . E x fcriptura : nihil-
ergo nunc damnaiioni's eft qui Jnht in Chrifló Je-
fiw. R o m . 8; munduns earn lavacro aqttìe. Éphef. 
5. Si remaneat teda peccati macula, non erit ariis 
ma rnurida, fed tanqùam fèpulchrum dealbatUm;' 
3. Culpa eft quid indivifibile , ergo non poteft 
partim tulli , partim relinqui; hcc radi nifi era-
dicetur. Deinde generatio carnalis ex Adam afe 
fert anima; mortem , ergo fpirituàlis regerteràtio 
ex Chrifto aftert vitarn , feu facit hominem Dee 
gtatum. 

Dica 2 . Baptifmus non tantum originalem ^ 
fed etiam ònmem actual:iff "ctilptim ahtëâ' fcbm-
piifTam delet.,- iì fufcipicjns, non pòhàt obicöüil 
D e fide, in C ò n c . Fiorentino fic dicente : ku~ 
jus fair amelifi effetlui éft"rchii^p' efrihisfülfk 6r£ 
ginalis é 'éà-ualìs. 'Bhpfîfrniîs tnrrn inftitutüs eft 
qüidem primario ad dekndtìm originale j^fecun-
dariò tamen' ad dèlendà'ètiàhf brntiia aétoaÌfe:-.lrtN 
jitiam in profunduw tnafis, [ riènige B'a|>tÌfmÌ J 
omnia fetìfatd vhfird. Mich.': 7." âtqûë îa 'compro-
batu'r ex perpetua ;PP*^ .traditioneç E t ratio eft , 
quia baptifmus Habet vim ju&ificandi hominem ; 
ergo & dtlendi non folum originale, fed etiara' 
àétualia peccata rfiohaïia { aâeêtjue & venialia. 
Deinde peccata àétualia ante Baptifmurn tòn\-
ïhÉfi ndH- döffiirit tesili tief facraSniehlürh póenì-
tentiae, cumhotì Ittìt l É u â m^tçSia-; éfgo per 
(e & directe toUuntur ^er bamifmum, quia nul* 
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luta eft. aliud facramentaru per fe infti*UTUIRN ad 
yeniirTìonern peceatoruni.. . . 
, &tc+ %., Baptifmus,'mm culpa fimul rerrtttttt 
QmnerjQ pcepajrt PROPRIE di&am , non tamen № 
fert ©W>NES VITA? pcenalitates, V., gr., MORBO? do* 
lorej, INERTEGH fqrnitem peccati-, jkprdinatip.nem 
pajfionum &CV P.er baptifmum remitti OMNEM 
pcenafr definiyit Conc. Floren^ ideoque negat 
jbaptjzatjs injppnenda ef|È opera fatistaftorfa pro 
jeccatis ant;e . baplifmum epmmiffis ; idemque 
docet, Conc. Trid. feff. can- ?. his verbis : 
JDARI, ìnnoxii , TFC ZKO diletti effetti fuitt,. ( I'D 
eft per baptifmum ) «t nihil prorfus eos ab in

&r,ejk cceli remgretur, Se IDEM, clarius Cefi, 6V 
CAP., $4.» id: etiajrn. iéomprobatur ex petpptuà Ee^ 
CLEFIAS traditione ae confenfu, & ex PP. Cypr. 
Garegorv&c/. teftjmonüsv atque prasfertini ex. tali 
.Chrifti inftitutione ae voluntate. 

Dico 4. Baptifmus per fe non tollit peccata , 
quae poft Baptifmum fufcept.um eommitt.untur. 
De fide IN Conc. Trid. feit. . 7 . Can. 1 0 . CON-

tra Luth. Calvin. Sec dicentesper. baptifmi fuf-
cepti memoriam excitari fidem, per quarti, aiunt, 
remittuntur peccata , id eft juxta illos occultan-
tür aut NON imputantur. Probanti quia Chriftus 
inftituit facramentum pcenitentiae ad remittendum 
peccata poft baptifmum commiffa, quod fancti • 
patres voeant fècundam póft naufrägiüm tabulàm. 
Zj'cet- baptifmus non tollat fomitem , QUAE eft 
radix peccatorum ; tollit tamen omne id quod ha-
bet rationem peeeath Hanc autem fadicem * 
TJUEE non tollitur , volurit Hreretici habere fa^ 
tionem peccati , quod falsum atqüe Hasreti-
<̂ rri' eft. 
. 2%u f i Baptifmus tam parvulìs quàm adultis 

.SFCAP̂ izatis eonfert gratìam habitualem curri döniä 
feu virtutibus infufts illam cbmitantibus, nem-
pe cum habituali fide, fpe , éharitate, fi fufei-
piens non poriat obieem , quem NON poni in 

Sarvulis , patet. De fide ex CONC. Fior, ac 
. 'rid. feft. 7 . Can. 6. 7. 8. & 1 3 . ideo Pau-
lus Rom. &. ait per baptifmum ita. hos morìpec

cato, ut vivamui Deo, & compiantalo* Chrifto 
non folurn fieri fimi lei morti ejus , fied etiam re* 
fitrrettiòni. QUOD & patres pafllm DOCENT. Ra-
TIO' eft j quia non remittitur peCCatum originale 
& mortale fine infüfiöne gratiae Se jufiitiae, ho-
ROINI inhasrentisi Infuper ex vi gratiae bäptif-
ftialis, quatenüs eft faèramentalis , dantur pof-
tea à Deo majora auxìlia, quibus homo frequen-
tìus ac vehementius excitetur & adjuvetur vel 
ad fuperandum concupifeentiae fomitem, VEL ad 
exercenda Se implenda illa fnunia ^ ad QUAE bap-
tifmus obligat. 

D I S P U T A T I O X X V I I . 

D e neceffitate Baptifmi ad gra-

tìam & gloriami con-

fequendam. 

S e c t i o I. 
r4n baptifmus fit ahfolutè neceffarius adgrmim 

& vitam ceternatn adipifcendam ì 

ìfota ; GuaPeiagiani negarent peccatum ér> 

ginale de grati» necefEtàtem, eonfequenter he. 
gabant baptifmum effe neceffàrium ad illud re, 
mittendum , & ad hanc obtinendam. Poftea Щ, 
eleffus & poft ilium Calvinus aliique haeretìci di! 
xeruht baptifmum non effe neceffàrium its ò™ 
ex pàrentibusfidelibus Se baptizatis procreati funt 
quia vel non oriumur in peccato originali, vel 
faltern non eis imputatur ob fidem parentum 
& Wicleffus fic dicebat : fi homo eft praedefliha! 
tus. , licèi под baptizetur , falvabitur j fi efl r e . 
probus, lieet baptizetur, non falvabitUr. Ergo 
non eft neceffatius. Sed fi hic difeurfus vale-

ret , probaret'etiam nec fidem, nec obfervatio-

nem praeceptorum * nec quidquam aliud effe ad 
falutem neceffàrium. Omiflìs autem hifee enori. 
bus, qui alibi fat refutantur, 

Dico : Baptifmus eft medium abfolutè necef-

fàrium tura ad remilfionem peccatorum tum ad 
gratiam & gloriam obtinertdam. D e fide. Proba-

tur 1 . ex fcriptura , nifi quis renatus fueriteha

qua & fpiritu fantto, non poteft introire in гг(Г_ 
gnum Dei. Joan. з . - Q u i a ficut nàtufalis gene-

ratio ex A d a m o eft unica via contrahendi pec, 
catarri ex Adamo. ; ita regeneratio per Baptif-

mum eft unica via refufgendi ab ilio peccato 
per Cbriftum. 2 . E x C o n c . Carthag. Milevit. 
Fior. Trid. Se ex patribus. qui baptifmo prm

tttr , inquit L e o Epiftola 7 8 . neceffàrui liberano, 
ne fraudatur. Sic etiam A u g . L . 2 . de anima & 
ejus origine. l i 1 2 . Noli credere infantes, цц. 
tequam baptizatos , morte prxventos poffe per. 
venite ad indulgentiam originalium peccatorm.Et 
Pròfp. L . 2 . de vocat. G c n . c. 8 . Nec eredi fes 
eft cos qui non funt adepti regeHerationis facramei

tum, ad ullum Beatorum pervenire confortiufn. 5, 
Ratione: cum omnes five fidelium five infidelium 
filii nafeantur in peccato originali, indigent reme-

d i o ; nullum autem inftituit aliud Chriftus, quàm 
baptifmum , ergo dum ь Cor. 7 . dicitur : fànfti-

fieatus eft vir infidelis per mulìerem fidelem; &c, 
alioqui filii iteftri immundi effent ; nunc тем 
fonili funt ; ibi per ly fantti , non intelligitur eos 
effe juftos & mundos à culpa originali , fed effe 
legitimes , five ex legitimò thoro natos, ac fa-

cile poffe per parentum curam , fidem, exem-

plum adipifet veram. fanétitatem baptifmi fuftep-

tione. 

S E С T i О I L 

An Sacramentavi Baptismi reipsa fiuscepmu \ 
adulti* fit adfalutein neceffàrium ? 

Dico 1 . A d Obtinendam primam gratiam & 
peccati originalis ac acìualium, quae cum ilio 
cónjuncìa fucrint , remiffionem , non eft femper 
neceflarium recipere in reipfà baptismum ; fed 
fnfh'cit eontritio, baptifmi votum in fe continens. 
D e u s enim in fcriptura promittit juftificationem 
vere peerùtentibus ae perfeclè contritis. converti

tami ad me , & ego convertaf ad voi. Ezech. 
1 8 . A m b r . Qrat. de obitu Valentiniani fic ait : 
audio vos dolere quod non accepeHt gratiam b

ptifmaiis, atqui hoc etiam in voti* habuit. й"я 

efigo habuit gratìam quam defideraùit ? non У

buit quod popofeit ? imo quia popofeit, deceptt. 
Similia habent À u g . Bern. Sec. Ratio eft qftiia ha-

bità ulthnà difpòfitione quae eft eontritio.aut 
amor D e i fuper o m n i a , ftatim mfunditur gra-

tia. H i n c fit ut adultus feepe juftificetur anterea-

lem Baptifmi fiisceptioner». 
Dico 2. H o m i n e s , ordinarie ae per fe loque№ 

do , : non MipifciMitur ,beatimdineflj^ n ? r f , 
" " " b̂aptitó») 
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baptism! fufceptione, quamvis interdum accide- defedus commiffus fuit , ideóq; Baptifmus in-
repoflrtj üt -oecor-reAte eumfecipiendicinipe- yaliduŝ  Conjra, Alene. %fef,Bo»av.. &c.- pie ere-
¿invento , " illam adipifeantur fine irta reali fiìf-

pjjgne : fi enim horrio p'óffit reipsà baptìsmum 
Vipere, lieèt jarri per eontritionem jufHficatus, 
tenetur illunr reoipere , nec poteft cuih folo il-
j u S voto falvari >• cumqùe Baptifmi fusceptia 
jealis & valdè faeilis, ideò ordinarie non po
tei! quis adipiféi beatitudinerh fin-; fila ; fi quis 
autem ufque ad mortem non poffit illum acci
pere, fufficiet ilìius vfcturrt, eum perfèdà pec^. 
^ t orurn edntritione fèti amore D e i fuper om
nia ad Beatitudinem adipifbertdàm i oc juxta 
jjggc exponenda funt vada patrurn loca. H o c a u 

dentes in iflo cafu D e u m fupplere defectum $t 
haptifmi invalidi efFedurn, atq"; ita infanterà fine 
baptifmo falvari. H i n c fequitur infantes qui in ma» 
trum utero mbriuntur , non poffe falvari , uti 
uhiverfa Eccleììa & Theologi cum D . Thomà & 
Auguflino fentiunt, ag proinde quamvis pro illp 
ftatu fint fide remedio , tamen abfolutè & fuffi-
cienter illud eis prpvidit in caufis univerlàljbus ; 
nam pio illis inftituit baptifmum, & providit per 
caufas generales, ut poflet eis applicari. Q u o d 
vero interdum impediamur hae canfae ex aliarum 
concurfu ^ eft. quid per accidens, nec ad ordì-

tern Baptifmi votum feu defiderium. tam ad j u £ nariam D e i providentiam pertinuit haec omnia 
titiam quam ad gloriam obtinendam non necef- '' 1 1 

fario requiritur ut fit explicitum ac prdprium ba
ptifmi propofitum ; fed fufficit implicitum defi
derium contentum in ipfa contrition; & in g e 
neral! propofito fervandi omnia D e i mandata. 

S E C T I O lit. 

An Baptifmus reipfà fufceptits , fit infantibus ad 

fithit.ern, neceffaxius ? 

U/cp i ; Infantes » qui ante ufum Rationis 
inoriuntur, tempore legis gratiae fufficienter pro-
jnulgatae x non poffunt falvari fecundttm legem 
qrdinariam, nifi reipfà. eis applicetur verum ac 
yalidum baptifmi facramentum. D . Thorn. Scot. 
Durarid. & omnes, alii , excepto Cajetano qui 
ijocuit parvulurrt ,.. qui in cafu aliquò fortuito 
non poteft baptizari, pofTe certa lege ac femper 
Calvari per aliud remedium , nempe per fidem 
parentum ei applicatane quolibet tigno religiofó 
externo, V v g r . S i g n » crucis exprefló,cum i h -
VQcatione S S . Trinitatis, aut.aliö limili. Sed liane 
eju?. fententiam ut valdè. ab Ecclefias fenfu & 
dogniatibus alienarti Pius V * curavit expungi à 
cornmentariis D . Thòmae in Romana impreflio^ 
rie. Pxùbatur affertio ex generali & abfolutà 
Chrifti lege nifi quis renatus fuerit ex aquà é" 
fpiri(u fantlo , Hon potefi introire in reg^num cot-
iwm Jtìmi 3. & ita Auguft . A m b r . aìiique pa
tres nuUam in eà lege exceptionem admittunt ; 
iftì enim infantes nec, poffunt falvari ex opere 
operands per votum baptifmi, feu per baptif
mum hi voto , cum non fint capaces a&ionis li-
fceras; nec poiTunt falvari ex opere operato, cura 
baptifmus eis non applicetur, ergo & c . paren
tum enim voluntas aut. defiderium ficut non p o 
teft illis, ad falutem obefle , ita nec prodeffe ; 
voluntas p'atfis repùtatur .voluntas fihi tantum in 
iis quas ad temporale ejus regimen pertinent ; 
hon vero in iis quae ad ànimae falutem fpedant; 
hec fides patris poteft. applicari filio ,, nifi per fi-
grvum externum à Ghrifto inftitutum; non autem 
|>er aliud ex patris arbitrio ; hinc non datur v o 
tum baptifmi nifi ih adultis. * qui poftunt illum 
vel explicitè Vel implicite defiderare ; voluntas 
aut defiderium patris non poteft dici votum fìlii 
feu baptifmus iri voto. Pfaetereà 
, Dico 2. Nullusinfans fine baptifmo decedens, 

lafvatur etiam ex fpeciali D e i privilegia.aut dif-
petìfatióne ; idq; fine revelatìone temere alTere-
retur de aliquo. Scòt . & c . nullibi enim reperi
to aut apparet in univerfali, lege lata ejutòiodi 
Gifpenfatio ; adeoq; ficut adultus fine fide , ita 
farvulus fine baptifmo falvari nequit. E t idem 
0« de eo infante in (Cujitt' bàptìfiró" «fibntklis 

impedimenta tollere, vel ob privata incommoda 
ac raros eventus concedere extraordinaria reme
dia , quorum ufus conimuhem racramentorum 
tnodum qtiodammodo p:rturbaret ; atque hoc 
fuit exped'iens ad oftenfionem Divìnae juftitiae fi-
fcut & gratias aut mifehcbrdiae , permittendo au-
quos ile mori fine baptifmo , procurando aliìs 
fpeciali modo baptifmum ante mortem. 

S E C T I O I V . 

Quo tempore ceepit baptifmus effe ad faltitem nè*> 
ceffarius i 

, Diso i. Baptifmi neceflitas non iricepìt ante 
Chrifti mortem ac refurredionem. Bern^ Se H u 
g o de S . Viét . quia lex non obligat antequam 
conditaóc promulgata fit. D u m ergo Chriftus dixit; 
nifi quis renatus fuerit ex aqua & fpirim fantlpy 
<Jkc tunc non condidit aé promulgavit legerrì, 
fed indicavit ac praedixit tempus in quo illa effèt 
obligatura. H i n c licet ante Chrifti mortem b a p 
tifmus fuerit inftitutus ; nondum tamen tunc efat 
propolitua ut neceíTarius ad falutem, nec adhüc 
datum praeceptum de eo fufeipiendo. D u m igi-
tur quidam patres docent baptifmum ccepiffe efle 
neceflarium, ex quo Chriftus dixit Joänj 3. Nifi 
quis renatus fúerit , & c . intelligendi funt non 
de tempore in quo , fed pro quo Chriftus prottl-
lit ilia verba. Bonus latro non fuit falvus per 

* baptifmum aquae aut fanguinis, nec per votum 
baptifmi qui nondum erat tunc neceíTarius , fed 
per,eontritionem & cönverfionem ad D e u m . 
., Dico 2 . Neceflitas baptifmi non incepit à die 
Chrifti mortis aut refurrediohis , fed ab eo t e m 
pore quo Evangelium caepit effe fufficienterpro-
mulgatum, quia ejus praeceptum non caepit obli-
gare ante fuflìcientem promidgationem. C u m di-
citur R o m . 7 . per mortem Chrifti evacuata futf-
fe lex vetus , íntílligitur pofitam fuiffe furficien-
tent caufam , per quam paulatim & convenienti 
modo ac tempore lex vetus ceffaret atq; evact-fa-. 
tetur » ut curri lionore fepeliretur. 
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D I S P U T A T I © X X V I I I . 

D e Difpoiìtione ad effeehim 
Baptiími confequendúm 

requifità* 

S e c t i o P r i m a . 

tí» Baptifmus requirat in aèultis aliqudm difpo-
fitionem ad funm effeñum proditcendum ? 

Nota. N o n a g i t u r d e d i f p o i ì t i o n e a d e f f e t t u i t i 
c h a r a c t e r i s b a p t i f m a l i s c o n f e q u e n d ú m ; q u i a 
prseter v o l u n t a t e m f u f c i p i e n d i f a c r a m e n t u m b a p 
t i f m i , n u l l a a l ia a d i l i u m r e c i p i e n d u m r e q u i r i 
t u r d i f p o f i t i o ; n e c d e d i f p o f i t i o n e i n t e l l e f t ù s , q u i a 
i u x t a o m n e s r e q u i r i t u r fides,- f i n e fide e n i m i m p o n i 
b i l e ef l p i a c e r e D e o , f e d f e c e n t i o r e s H a e r e t i c i f o -
l a m fidem r e q u i r u n t t a n q u a m f u f f i c i e n t e m p e r f e 
fo'lam a d j u f l i t i t i a m , n u l l a m p o f t u l a n t e s e x p a r t e 
v o l u n t a t i s d i f p o f i t i o n e m . Q u a r e 

Dico i . I n a d u l t i s , q u i C u m p e c c a t o o r i g i 
n a l i h a b e n t a k q u o d m o r t a l e à d j u n f t u m prifeter 
v o l u n t a t e m f u f c i p i e n d i b a p t i f m u m , r e q u i r i t u r 
a l i q u a a l i a v o l u n t a t i s d i f p o i ì t i o , quae conf i f t i t i n 
V e r á a d D e u m c o n v e r f o n e c u m p c e n i t e n t i a f e u 
d e t e f l a t i o n e p r i o r i s v i t a \ D e fide c e r t u n i e f t . Q u i a 
j u x t a f c r i p t u r a m & p a t r e s e i , q u i m o r t a l i t e r p ' e c -
c a v i t , p c e n i t e n t i a eft m e d i u m a d f a l u t ' . m n e c e f -
f a r i u m . poznuemini, & baptizetur uniifqitifque vè-

Jirum. A f t . 2 . baptifmus, ait A u g . L . d e v e r á 
& fa lsa p c e n i t e n t i a , c . 1 8 . finé pcenitentia, nuh-
quam profutt ei, qui peccavit fpcntaneè. Sic. 2¿ 
mb hàc pcenitentia foli , qui baptizantiir , puèri 
immunes junt. R e p u g n a t e r g o e a t h o l i c a e d b e t r i -
nae q u o d G a b r i e l ait e u m q u i a c c e d i t a d B a p t i f 
m u m c u m v e r á v o l ú n t a t e e u m f u f c i p i e n d i , & f i -
rhul c u m c o m p l a c e n t i a a l i c u j u s p e c c a t i m o r t a l i s , a c - t 

c i p e r e remifTìòne p e c c a t i o r i g i n a l i s fine rerniff ioñe 
m o r t a l i s , & f i n e i n t u i t o n e grat ise f a n c t i f i c a n t i s : p c c -
c a t u m e n i m o r i g i n a l e n o n r e m i t t i t u r fine infu--
fibne gratiae f a n f t i f i c a n t i s , u t fere a p e r t í s v e r b i s 
d e f i n i i C o n c . T r i d . feff . 6. 

Dico 2 . S i c o n t i n g e r e t ( q u o d fifliplieitef n o n 
eft i m p o f f i b i l e ) h o m i n e m a d u l t u m a c c e d e r e a d 
B a p t i f m u m c u m f o l o p e c c a t o o r i g i n a l i fine a t t u 
a l i , n o n i l l i f o r e t p c e n i t e n t i a n e c e f l a r i a ; q u i a p c e 
n i t e n t i a p r o p r i e eft d e p e c c a t i s a b i p f o p c e n i -
t e n t e c o m m i f l ì s ; eft e n i m r e t r a f t a t i o & d i f p l i c e n -
t i a p r i o r i s v o l u n t a t i s ; i d e o q u e is , q u i a p r o p r i a 
v o l ú n t a t e n e c f e a v e r t i t à D e o , n e c fe eortvert i t 
a d c r e a t u r a m , n o n e g e r e t p c e n i t e n t i a , f e d ei f u f -
f ì c e r e t v o l u n t a s a c p r o p b f i t u m p r o f ì t e n d i a c f e r -
v a n d i C h r i f t i l e g e m , i m o & r e q u i r e r e t u r ; c u t a 
e n i m D e u s n o n j u f t i f i c e t n i f i v o l e n t e m & c o n f e n -
t i e n t e m , i d e o r e q u i r i t u r a d e u m a l i q u a C O N V E R T 

fio, a c p r o p o f i t u i n e i o b e d i e n d i . 

S E C T I O 11« 

d u m n o n eft o p u s u t h o m o A C É E D A T j a m juft i f ic* 
T U S p e r v e r a m c o h t r i t i o n e m i D . T h o r h . S e o t . D u 
r a n d . & c . c o n t r a G a b r . M a r f i k & c . requirenteg 
a d h ù n c é f f e f t u m v e r a m e o n t r k i b n è m ' . PrSatur 
q u i a b a p t i f m u s p e r f e i n f t i t u t u s eft a d remiti 
t ;endum p e c c a t u m . 3 q u b m o d ö e r g o rémitteret Ü 
f u p p o n e r e t n e C e f l a r i ò j a m rémiffvrrn p e r Còntrh 
t i o n e m ? quae é j u s u t i l i t a s a u t e f f i c a c i a ? D e i n 
d e fi b a p t i f m u s n e e e f f a r i ò p r a e f ü p p o n e r e t pe c _-
c a t u m j a m r e m i f l u m p e r c o n t r i t i b h e r h , nunquam 
i p f e i l l u d r é m i t t e r e t Se c o h f e r r e t prknaif i gratiarrr 
e x o p e r e o p e r a t o 5 q u i a c b n t n t i b tantum ex 
o p e r e o p e f a n t i s i l l u d r e m i t t i t . Q u b d attinet ad 
c o n c . T r i d . f o l u r h l o q u i t u r d e p c e n i t e n t i a in fa 
n e r e , five fit c o n t r i t i o five fit a t t r i t i o ; 8c licet 
l o q u e r e t u r d e e o n t r i t i b n e , n o n tarnen dicit il-
l a m ef fe n e e e f f a r i a m a d j u f l i f i c a t i o n e m quae 
p e r f a c r a m e n t u m , etiarnfi fit o p t i m a j & necef
lar ia q u i d e m ä d j u f l i f i c a t i o n e m quae fit extra 
S a c r a m e n t u m . H i n c 

Died 2 . A d p r a s d i c t u m b a p t i s m ! effettuili fuf
ficit attr i t ib , e t i a m c o g n i t a Ut attrit ib ; riec ne* 
c e f f e eft u t e x i f t i m e t u r e b n t r i t i b , u t vult Nav ; 

c u m e n i m n b n fit n e c e f l a r i a c o n t r i t i o , ut jam 
ditturi i eft ; e r g o fuf f ic i t a t tr i t ib j D e i n d e curri 
C o n t r i t i o n e C n e c e f f i t a t e m e d i i n e c neeeffinte 
p r a e c e p t i fit h e c e f f a r i a , e r g o n e c i l l ius exiftima-
t i o p o t e f t ef fe n e c e f l a r i a . À t t a m e i ì 

Dico 3. H a ? c at tr i t io a d b a p t i f m i efreclurri 
fuf f ie iens , d e b e t ef fe f u p e r n a t u r ä l i s , abfolntus 
& ef f icax v o l u n t a t i s ä t t ü s ; i n c l u d e n s peccato-
r u m d e t e f t a t i o n e m & p r o p o f i t u i n d e i n c e p s nöri 
p e c c a n d i , e x m o t i v o f u p e r i i a t u r a l i afc per gratis 
a u x i l i u m e l i c i t u s ', c o n t r a S o t o v o l e h t e r n attrittc-
n e m ex m o t i v o n a t u r a l i fuf f icere ; imo ut fentit 
C a n o , m o d o 'exi f t irnetur e x i g n o r a h t i à ìrivirrc:-
b i l i , l i c è t f a l f ò e f fe veratri a t t r i t i o n e m , nempe 
n a t u r a l e m . Probatur, q u i a n o t i p o t e f t homo na» 
turae v i r i b u s f e praeparare a d g r a t i a m & remiffio-
fierii p e c c a t i . o b t l n e r i d ' a m j u n d e e o n c < T r i d . S tìft 
r e q u i r i t a d b a p t i f m u m t a m in v o t o q u à m in rè 
d i f p o f i t i o n e m f ü p e r r i a t u r a k m ; D e i n d e bum iti 
j u f t i f ì c a t i b n é d e b e a n t r e m i t t i ornnià p e c c a t a mor-
t a l i a , o p o r t e t e r g o a t t i i e f f i c a c i & abfòl'.ito ea 
d e t e f t a r i , i n c l u d e n t e f o r m a l i t e r v e l viftualiter 
p r o p o f ì t u m il la n o n a m p f i u s c o m m i t r e r ì d i ac fer-
v a n d i D e i m a n d a t a ; a l i o q u i n o n ef fet vera prie* 
ris v i tas r e t r a f t a t i o . Q u a r e 

Dico 4.. A d p r a e d i f t u m B a p t i f m i effectum 
o p o r t e t u t haec ' a t t r i t i o f u p e r n à t u r a l i s fit vere 
ä e real i ter exi f tens $ n e ó fuf f ic i t f o l a e jus exjlt* 
rhatib , q u a m u m v i s i h c u l p a b i l i s & invincibil is , 
fi V E R E n b n h a b e a t u r ; q u i a v e r a a c fnperna-
ttiralis p e c c a t b r u f n p c e n i t e n t i a f e u attritio non 
f o l u m n e c e f l a r i a eft rieceffitate praéeepti ? fed 
e t i a m n e c e f f i t a t e f h e d i ì ; & fic n b n h.àbendo ve
r e i l iam p b n i t u r o b e x e f f e t t u i b a p t i f m i quam
v i s i n c u l p a b i l i t e r , u'ti fimiliter p o n e r e t u r obeS' 
e f f e t t u i f a e f a m e f i t i p t e h i f e n t i a e , q u a i n re iitrunfc 
Q U E i f t u d S a c r a m e n t u m c o n v e n i t e 

S E C T I O ì l i . 
-An Baptifmi effèaut e* varia, fufcif lentis dip 

pofitionè àugeattir , ininnatur » vel impc-
Jiaiur 

Oucenam pcenitentia difpofìtio fit fuficiens & ne- Dico i. Ó M F T D S I H R A N E È S aqualérfi grawrii 
ceffaria ad obtinendum per laptifmnm, pecca- bàptismalefh reclpiunt , . cum fìnt meapaces cu-
torum mortalium remijfionem ac juflitiam ? jufvis difpbfitio'nis \ nihilqj, a i hoc faciuntfan-

" : -Barn fntru^FI , èjttfdj ^Srattó À U T clrèuraliàptìa ,^ 
* Vico 1 . A D H U N C B A P T I F M I E F F E F T U M O B T I N E N - Angelis quidem dedìt Deus variuiri gratiae àu-
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xlliurp j u x t a v a r i a m n a t u r a l i s & e f l e n t i a l i s p e r 
feétionis c a p a c i t a t e m ; f e d i n i n f a n t i b u s n o n eft 
varia capacitas eíTentialis a u t n a t u r a l i s , n e c ip f i 
funt capaces a u x i l i i , q u o f e d i f p o n a n t a d g r a -

tiam ; n ? c p o H ù n t d i c i praedeft inari & a l l u m i à 
j ) e o ad inaequalem g l o r i a m p.eraequale m e d i u m ; 
& falfum eft p r i m a m e l e f t i o n i s a c praedeft inat io-

• ¡5 hominum r a t i o n e m f u i l f e a d r e p a r a n d a s f e -

399 
nitentiae; non perfe vi baptifmi, ac proinde ma-

nere horum reatus pcenae temporalis poteftQuoad 
venialia ante baptifmum commifla, fi tollatureo-

rum compiacenza , etiam omnia remittuntur cum 
pcenà ; fecùs, fi eorum complacentia perfeve-

ret ; commilTa vero poft baptifmum né cOmitan-

ter quidem remittuntur ex vi baptifmi, qui p o -

tefl habere totUm fuum effeftum fine illorum re-

des rnalorum A n g e . l o r u m , u t p a t e t i n B . V i r g i * m i f l i o n e > n e c p e r f e r e m i t t i t p e c c a t a p o f l i p f ì u s 
n e quse h a b e t gloriae g r a d u m l o n g è f u p r a o m - f u f c e p t i o n e m c o m m i f f a , a d e o q u e n e c i l l o r u m p c e -

nes A n g e l o s ; D e i n d e i n c e r t u m eft a n o m n e s A n - n a m . D e n i q u e a b l a t a fiftione , c o n f e r t u r e t i a m 
geli ih g l o r i a fint i n a e q u a l e s . Q u a n t a a u t e m 
baptismalis. haec g r a t i a fit i n i n f a n t i b u s , i n c e r t u m 
eft; videtur f a l t e m m a j o r e à quae i l l is d a b a t u r 
per circumcif ìonem. , & p e r r e m e d i u m l e g i s n a -

tura. N u n c d e a d u l t i s . 
Dico 2. E x d e f e f t u d i f p o f i t i o n i s i n t e r d u m fit 

ut nuilus gratige e f f e f t u s p e r b a p t i s m u m a c c i -

pjatu; , d u m q u i s n e m p e v e l c u l p a b i l i t e r v e l i n -

culpabiliter p o n i t o b i c e m . C o n t r a v e r o e x p e r f e -

ftiore, v e l i m p e r f e f t i o r e d i f p o f i t i o n e fit , u t b a p -

tifmatis gratiae e f f e f t u s a u g e a t u r v e l m i n u a t u r i n -

tenfivè, i d eft d e t u r g r a t i a i n t e n f i o r v e l remif f ior ; 
# interdum e x t e n f i v è , v . g r . fi c u i p e r b a p t i f -

mum remittantur o m n i a m o r t a l i a d e q u i b u s d o -

Jet, non r e m i f l o a l i q u o a u t a l i q u i b u s v e n i a l i b u s 
in quibus a d h u c c o m p l a c e t , a d e o q u e n e c h o r u m 
poena tunc m i n u i t u r e x t e n f i v è b a p t i f m i e f f e f t u s ; 
(i autem d e o m n i b u s doreat , t u n c r e m i t t u n t u r 
omnia mortalia & v e n i a l i a c u m e o r u m p c e n a , & 
infunduntur o m n e s v i r t u t e s & d o n a quae g r a t i a m 
comitantur. Q u a m v i s Charitas n o n poff it h a b e r i 
acconfervari fine fide & f p e ; tarnen potefl : c o n -

fervari v e l p r i u s h a b e r i f i d e s & f p e s f e u h a b i t u s 
fidei & fpei q u i m Chari tas p e r b a p t i f m u m ; i m o 
in catechumeno o r d i n a r i e f e m p e r h a b e t u r h a b i -

tus fidei p r i u f q u a m C h a r i t a s , & i d e m p e n e d i e 
de habitu f p e i . 

S E C T I O I V . 

rAn efetili s baptifmi validi per fitlionem feu obi

cem impeditus, conferatur recedente 
fitlione ? 

Dico i . B a p t i f m u s v a l i d u s j u x t a A u g u f t . a b l a -

ta fiftione c o n f e r t f u u m e f f e f t u m ; c u m e n i m f o -

fos baptifmus poff it h o m i n e m r e g e n e r a r e & r e -

mitiere orig inale ; n e c f e m e l v a l i d e f u f e e p t u s 
poffit i t e r a r ! , i d e o a b l a t o o b i c e f e u fictione d e -

bet operari f u u m e f f e f t u m ; & t o t u m q u i d e m 
ciimdem c u m t o t a e x t e n f i o n e & i n t e n t i o n e q u e m 
in principio o p e r a t u s f u i f l e t f e u c o n t u l i f l e t fi f i-

elio non intercef l i fret . Probatur, q u i a p r i m a g r a -

na non datur nifi v e l e x o p e r e o p e r a t o p e r S a -

cramentum y e l e x o p e r e o p e r a n t i s p e r v o t u m 
lUius ; q u a n d o a u t e m r e c e d i t fiftio , d a t u r p r i -

ma gratia 3 e r g o d a t u r e x o p e r e o p e r a t o . , v i b a -

ptifmi q u i o p e r a t u r f e m p e r q u a n t u m p o t e f l ; a d e o -

<jue dantnr c u m g r a t i à o m n e s v i r t u t e s & d o n a 
t¡uaeillam c o n f e q u u n t u r ; n o n e x o p e r e o p e r a n t i s 
pervatum b a p t i f m i , q u i a j a m v a l i d e f u f e e p t u s , 
r°ft poteft i t e r a c i ; n e c p e r v o t u m p o e n i t e n t i a e , 
H U l a n ° c n o n poteft r e m i t t e r e p e c c a t a a n t e b a p -

t'fmum c o m m i f l a ; e r g o , d a t u r v i b a p t i f m i r e i p f a 
mfeepti. I t e m v i e j u f d e m b a p t i f m i n o n t a n t u m r e -

mntitur o r i g i n a l e p e e c a t u m , f e d e t i a m o m n i a 
mortalia quae c u m i l io c o n j u n f t a e r a n t a n t e b a -

ptilmurrj. & i l l o r u m p c e n a ; mortal ia a u t e m quae 
Poft baptifmum. c o m m i f l a f u n t , c o n c o m i t a n t e r 
№am remittuntur ; f e d d i r c e l e & p e r f e v e l v i 
contritionis v e l v i attr i t ionis c u m . f a c r a m e n t o pce,-

o m n i s g r a t i a f a c r a m e n t a l i s . A t q u e haec d e e x -

t e n f i o n e gratiae b a p t i f m a l i s ; n u n c d e i n t e n f i b n e . 
Q u a r e 

Dico 2 . Q u a n d o a b l a t à fiftione d a t u r g r a t i a e x 
o p e r e o p e r a t o , i ft ius gratiae i n t e n f i o p o t e f t f a -

tis p r o b a b i l i t e r u t r o q u e h o c m o d o e x p o n i a c d e -

t e r m i n a r ! : i . m o d o p o f l e t d i c i d à r i m i n i m a m 
g r a t i a m quae e x o p e r e o b e r a t o p e r b a p t i f m u m d a -

t u r , q u a l i s eft i l ia quae d a t u r i n f a n t i b u s , & c u i -

c u m q u e a l t e r i q u i n e q u e o b i c e m c o n t r a r i u m , 
n e q u e p ó f i t i v a m d i f p o f i t i o n e m a d g r a t i a m h a b e t . 
Probatur. Q u i a i l le h o m o q u a n d o f u f e e p i t b a p t i f -

m u m , n u l l a m a d e u m h a b u i t d i f p o f i t i o n e m , f u p -

p o n i t u r e n i m f i f ì è & i n d i g n ò f u f e e p t u s ; Se i f te 
a f t u s , q u o t o l l i t o b i c e m f e u f ì f t i o n e m , n o n e f t 
d i f p o f i t i o a d b a p t i f m u m ; n i h i l q u e c o n d u c i t a d 
a u g e n d u m b a p t i f m i e f f e f t u m ; eft e n i m t a n t u m 
r e m o v e n s p r o b i b e n s , n o n praeparans a d b a p t i f -

m u m , f e u r e m o v e t t a n t u m o b i c e m ; e r g o n o n 
eft u n d e e f f e f t u s gratiae e x c e d a t m i n i m u m g r a -

d u m , q u i r e p e r i t u r i n f u f e i p i e n t e b a p t i f m u m fi-

n e d i f p o f i t i o n e ; q u i a r e c e d e n t e fi ft j p n e f o l u m d a -

t u r e f f e f t u s b a p t i f m i r a t i o n e p r a e c e d e n t i s f u f e e p -

t i o n i s , i l i o m o d o q u o f a f t a f u i t & à D e o a c c e p -

t a t a a d g r a t i a m e x f o l a b a p t i f m i n a t u r a m a n a n -

t e m fine f u f e i p i e n t i s d i f p o f i t i o n e ; ficut q u i b a p -

t i z a t u s eft c u m a t t r i t i o n e u t d u o , l i c e t p o f t e a 
h a b e a t a t t r i t i o n e m u t t r i a , n o n i d e i r c ò d a b i t u r 
m a j o r e f f e f t u s gratiae b a p t i f m a l i s e x o p e r e o p e r a -

t o ; i t a e i q u i indigna f u f e e p i t b a p t i f m u n v e o n -

t r i t i o p o f t e a h a b i t a u t t r i a , n o n p r o d e r i t u t e f -

f e f t u s e x o p e r e o p e r a t o i n e o c r e f e a t . 2 . m o d o 
p o f l e t e t i a m d i c i r e c e d e n t e fiftione t a n t a m d a r i 
g r a t i a m , q u a n t a d a t a f u i f l e t , fi h o m o i n f u f e e -

p t i o n e b a p t i f m i h a b u i f l e t e a m d e m d i f p o f i t i o n e m 
q u a m h a b e t d u m t o l l i t o b i c e m f e u fiftipnem ; 
q u i a l i c è t i l le a f t u s q u o o b e x t o l l i t u r , n o n fit 
d i f p o f i t i o a d b a p t i f m u m ; efl t a m e n a d e j u s e f -

f e f t u m d i f p o f i t i o , & l i c è t f a c r a m e n t u m praeter i -

erit q u o a d f u u m ef fe p h y l i c u m , r e m a n e t t a m e n 
a d h u c q u o a d f u u m effe m o r a l e , q u o u t c a u f a m o r a -

l i s , f u u m e f f e f t u m , q u e m n o n d u m c o n t u l e r a t , p o t e f t 
t u n c c o n f e r r e c u m p r a e f e n t i d i f p o f i t i o n e , v . g r . c u m 
c o n t r i t i o n e ut q u a t u o r , a d e o q u e c o n f e r r e g r a t i a m 
h u i c d i f p o f i t i o n i p r o p o r t i o n a t a m . 

S E C T I O V . 

Qu<enam difpofitio fufficiat ad tollendam fiSlionem, 
ut baptifmus fuum e ff ecium habere incipiatì 

Dico i . Q u i n e q u e i n f u f e e p t i o n e b a p t i f m i , 
n e q u e p o f t b a p t i f m i f u f c e p t i o n e m p e c c a v i t m o r -

ta l i ter , f e d e x i g n o r a n t i â i n v i n c i b i l i f ì f t u s . a c -

c e f f i t , v . g r . p u t a n s bona fide f e ef fe a t t r i t u m , 
c ù m n o n - e f f e t , a u t n u l l a m a l i a m r e q u i r i d i f p o -

fitionem praeter fidem & b a p t i f m i v o l u n t a t e m , 
i n i l i o fuff ic it fola attr i t io a d t o l l e n d a m fiftio-

n e m & a d g r a t i a m p e c c a t o r u m q u e r e m i f l ì o n e m 
r a t i o n e b a p t i f m i o b t i n e n d a m . Probatur, quia- , 
f o l a attr i t io i n b a p t i f m i f u f e e p t i o n e f u f f è c i f l e t , 

ergo 
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ergo & poftea fufficit, cum nullum aliud fit 
peccatum quam tunc erat» Deinde tollere Ac
tionem non eft proprie tollere peccatum , fed 
eft tollere carentiam difpofitionis, qua habitä, 
nempe retraftatione peccati per attritionem , 
baptifmus habet fuum effeftum. H i n c fi quis 
in fufeeptione baptifmi habuerit attritionem de 
fex peccatis mortalibus, non vero de feptimo, 
in quo complaccbat, ad tollendum o b i c e m , 
non erit neceffaria nova attritio de illis fex pec
catis , fed de folo feptimo quod pofuit obicem, 
fufficiet attritio, multò autem minus erit necef
faria contritio aut confeffio; quia peccata ante 
baptifmum commiffa, quantumvis habitu inhae-
reant poft baptifmum , non funt materia facra-
menti peenitentiae, cum non eadant fub Eccle* 
fiae jurifdittionem, quam requirit facramentum 
peenitentiae; & hoc non habet efficaciam circa 
hominem nifi ut jam charattere baptifmali in-
fignitum, ut potè inftitutum ad folum remitten-
dum peccata poft baptifmum commiffa; ac proin
de baptifmum antecedentia non funt materia con-
feffionis, nee confitenda. 

Dico 2. S i poft baptifmi fufceptionem aliquod 
peccatum mortale fit commiffum, attritio fola non 
fufficit ad tollendum obicem & ad recipiendum 
baptifmi effettum ; fed requiritur contritio per
fetta , five in ipsa fufeeptione denuò peccatum 
fit m o m l i t e r , five non ; quia baptifmus non p o 
tei!: delere peccatum , quod polì ipfius fufeep» 
tionem aut in ipfa fufeeptione , nee fola attritio 
fine facramento peenitentiae poteft delere pecca*, 
tum mortale; ergo requiritur contritio, quando 
quidem baptifmus non concurrat ad delendum 
iftud peccatum poftea commiffum ; non poffunt 
quidem per baptifmum deieri peccata ipfum a n 
tecedentia quin etiam deleantur ipfum fubfequen-
tia ; quia unum mortale deieri fine alio non p o 
teft ; fed folus baptifmus prius fufeeptus ad hoc 
Hon fufficit nifi juvetur aliquo alio medio quod 
per fe fufficiat ad delendum peccatum poft bap
tifmum commiffum , quale eft contritio ; nec 
ullum eft facramentum quod deleat peccatum poft 
ipfiufmet facramenti fufceptionem commiffum. 
facramentum enim remittit peccata quae funt jam 
commiffa, non quae committentur. 

Dico 3 . Quando baptifmum fufeipiendo c o m -
mittitur peccatum mortale feu facrilegium in in
cigna & attuali fufeeptione , tunc ad tollendam 
fiftionem & ad confequendum baptifmi effettum 
requiritur contritio, etiamfì poft fufeeptum bap
tifmum nullum aliud peccatum mortale commif
fum fit ; quia iftud facrilegium reputatur inter 
peccata, quae baptifmum fubfequuntur ; nam in 
baptifmo prius natura recipitur character quàm 
gratia; & voluntas facrilegè fufeipiendi baptif
mum , durando poft charafterem jam aeeeptum 
& tunc ponendo obicem gratiae, efficit üt fit 
peccatum faftum ab homine jam baptizato, feu 
infignito charaftcre baptifmali, & fie eft pecca
tum fubfequens baptifmum, adeoque materia fa
cramenti peenitentiae , ac delendum vel per con-
tritionem, vel per peenitentiae facramentum. S i 
autem ifta voluntas facrilegè fufeipiendi facra
mentum eo inftanti quo reeipiendus eft charafter, 
defineret quod moraliter vix fieri poteft, tunc 
effet peccatum antecedens baptifmum,& delendum 
per eum. Idem fpeculativè poffet dici de aliis 
peccatis aftualiter concomitantibus baptifmum eo 
inftanti quo perficitur, v . gr. de morosa dele-
cìatione, de odio , de infidditate , & c . fed mo-
raütac l o q u e n d o , funt prafticè comput&nda in-
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ter peccata baptifmum confequehtla , adeoqu* 
confitenda. " 

Dico 4. Si is qui fitte baptifmum fufeepit 
poftea aftualiter confiteatur, & facramentum T>&, 
nitentiae accipiat, fufficict illi attritio ad tollerù 
dum obicem , etiamfì & in ipsa fiftione pecca-
verit , Se poft fiftionem multa peccata commit^ 
r i t , quia utrumque facramentum habet tunc dif-
pofitionem libi proportionatam ad effeftum, 
poteft ipfi refpondere ; Se per fe ac dirette dele-
bit peccata quas unicuique fubjiciuntur ; f a c r a. 
mentum enim peenitentiae fach hominem de attri
to contritnm. E t probabiliter plus gratise datur 
per illa duo facramenta fimul concurrentia, quam 
daretur per lìngula cum eàdem attritione; unum-
quodque enim habet fuum proprium effettum 
nec caufalitas uniiis impedit aut minuit caufàli. 
tatem alterius. Sacramentum poenitentiae dabit 
fuum effettum attritioni proportionatum, & ba
ptifmus dabit etiam fuum juxta ea , quae fuprà 
diximus. Quare haec duo facramenta per modum 
unius agentis integre concurrent ad producen-
dum iftum gratias effettum, ita ut fe mutuo ju-
v e n t , & totus effettus fit à fingulis cum necef
faria dep endemia ab utroque fimul. 

S E C T I O V i . 

An habere effettum recedente fitlione, fit proprium 
folius fiacramenti Baptifmi 1 

Dico i . Omnia facramenta charafterem im« 
prìmentia , recedente fiftione conferunt fuum ef. 
feftum ; quia haee facramenta per impreflionem, 
charafteris conftituunt hominem in fiatu, aquo 
retrocedere nequit ; ergo conveniens inflitutio 
eorum poftulat, ut gratia quae annexa eft huie 
charafteri, femper detur, dum non eft o b e x ; 
ideo fublato obice , qui impedierat in principio 
d a r i , debet dari. Idem die de matrimonio quod 
vivente conjuge iterar! non poteft, & confli-
tuit hominem in ftatu in quo valdè indiget fa-
cramentali illius gratia; ac de extremà unfìione 
initerabili in eodem morbo , Se cujus gratia fa-
cramentalis eft aegro valde utilis. 

Dico 2 . Quoad facramentum pcenitentia;, lì 
poffit dari validum Se informe, verifimilius eft 
etiam illud recedente fiftione conferre fuum e f 
fettum. D . T h o m , D u r , Palud. alioquin valida 
prior abfolutio nunquam puffet habere fuamefc 
fìcaciam feu effettum. D e facramento Euchari-
ftiae res eft dubia de quo poftea. Quod autem 
attinet ad facramenta veteris k g i s , non viden-
tur recedente fiftione contuliffe fuum e f f e t t u i l i ; 
nam per illa probabiliter nulla dabatur adultisgra
tia ex opere operato. 

D I S P U T A T I O XXIX, 

D e Difpofitione Se effecìu Ba< 
ptifmi fanguinis feu 

M a r t y rii. 
S E C T I O P R I M A , 

An infantes per baptifmum fanguinis poßnt fé-
vari fine Baptifmo aqua ? 

DICO I . Infantes funt capaces martyni feu. 
Baptifmi fanguinis , idque extendunyrt 
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jrjos infantes qui in uteris maternis fimul cum 
jiatribus interficiuntur. R i c h . Scot . Gabr. & c . 

4 O I 

t a U e hoc maxime probatur exemplo fandoruni 
jnnocentium, quos martyres fuiffe confiât , ut 

atet ex traditione & fenfu Ecclefias illos ut ve-
l Beatos ac martyres cum fefto qolentis, cui 

c0nfonant S S . P P . teflimonia, C y p . L e o n . A u -
ft. Sec. E t omnes quidem illos line ullâ ex-

teptione colit non ob gratiam fandificantem per 
circumcifionem acceptam , ( probabiliter enim 
dures nondum erant circumcifi ) fed ob mor
tem pro Chrifto fufceptam, quae licet non fue-
rit illis volunnria , nec adus virtutis ; fuit ta-
jnen objective honefta Sc ftudiofa , vimque ac 
gloriam martyrii confecuta. U n d e colligitur 
quofvis infantes polTe effe martyres. Quare 

Dico 2 . Baptifmus fanguinis fufficit infanti
bus ad falutem fine baptifmo aquae. Q u i enim fie 
jnoriuntur , funt verè Martyres , atqui marty
rium eft fufficiens ad falutem ut infra oftende-
t u r . e r g 0 illi fi non verbo , faltem re & ope-
r e confitentur Chriftum eique conformes hunt, 
jjinc prorfus reprobandus Alenfis , qui afferit 
Japtifmum fanguinis folum adultis prodeffe. 

S E C T I O I L 

rjtn Baptifinus fanguinis fufficiat Adultis ad fa
lutem fine Baptifmo Aqua ? 

Nota : Certum eft non polle omitti Baptif-
mum aquae, eò quod inftet vel ftatim fpcretur 
neceffitas perferendi martyrium : unufquifque 
enim, etiam ante martyrium tenetur fufcipere 
baptifmum aquas fi poffit. Agitur ergo tantum de 
eo, ,qui ante quam poffit baptizari baptifmo 
aquaè, rapitur ad martyrium. 

dico I . A d martyrium Adultorum non tan
tum requiritur voluntarius patientis confenfus , 
( cujus defedu in fomno v. gr. occifus in odium 
Chrifti non erit Martyr , ) fed etiam requiritur 
ut voluntas qua mors pro Chrifto acceptatur, fit 
ex fine honefto , non ob inanem gloriam, famam, 
humanum commodum, & profeda infuper ex 
motivo fupernaturali, V . g r . ex motivo tuendes 
Udei & religionis Chriftianas qua tenditur ad fu-
pernaturalem beatitudinem ; alioqui non patere-
tur ut Chriftianus , fed ut philofophus , aut ut 
hasreticus ex motivo fiumano, non fidei quâ 
caret. 

Dico 2 . Quamvìs adualis Charitas Sc diledio 

vi fuà aut ex fpeciali privilegio fupplere vicem 
baptifmi aquas. Quare 

Dico 3 . Simpliciter & abfolutè afTerendum 
eft Martyrium habere vim baptifmi aquae in a-
dultis , atque ita póffe fupplere ejus vicem , 
quando non voluntatis contemptus , fed necef
fitas cogit pati martyrium fine baptifmo aquas. 
D . Thorn. Sc ahi T T . ac maxime P P . Sic Clem. 
L . cenftit. C . 7 . qui Martyrium , inquit, confequi 
meruit, gaudeat in Domino , quod tantam coro-
nam eft adeptus ; quamvis fuerit catechume-
nus, latus difeedat; pajfio enim quam pro Chrifto 
fuftìnet, cedet veriorem baptifmum , quoniamip-
fe reipfa commoritur Chrifto , olii in figura. Simi-
lia habent C y p . A u g . Ambr. Tert. & c . Dicitur 
autem Martyrium fupplere vicem baptifmi aquas> 
ratione effedùs , quia per fe eft fufficiens ad fa
lutem remedium, utpote opus arduum maximae 
diledionis : majorem charitatem nemo habet , 
quàm ut ponatanimafuampro amicis fuis:& habens 
fibi annexam Chrifti promiflìonem : omnis qui con-

fitebitur me coram hominibus , confitebor & ego 
eum coram patre meo. Matth. 1 6. U n d e c o m 
munis eft T T . omnium confenfus , martyrem 
ftatim in ccelum evolare, injuria eft , inquit , 
A u g . Serm. 3 7 . de verb. Apoftolorum , pro 
Martyr e orare, cujus nos debemus orationibus com-
mendari.Et Serm. e. de Mart, injuriam fach Mar
ty ri , qui or at pro mar tyre. H i n c 

Dico 4. I n Baptifmo fanguinis poteft obti-
neri remiffio culpae originalis & mortalis, adeoq; 
Se gratia fandificans, non folum quoad a u g -
mentum , fed etiam quoad primam ejus infu-
fionem. D . Thom. q. 87. a. /. fic : paßo pro 
Chrifto fufeepta obtinet vim baptifmi & purgai 
ab omni culpa & veniali & mortali, nifi atìua-
liter voluntatem peccata invenerit inhärentem» 
Ita etiam ejus expofitores Sot. V e g a , & c . 

S É C T I O I I I . 

Quam difpofitionem requirat Baptifinus San
guinis in Adulto, ut fuum Uli effetlum 

conferat ? 

Dico i . Per f e l o q u e n d o , tenetur homo qui 
eft in ftatu peccati mortalis, infrante occafione? 
vel neceffitate moriendi pro Chrifto praemittere 
peccatorum cöntritionem per formalem eonin» 
deteftationem Sc D e i diledionem fuper o m n i a ; 
unde fi voluntariè hoc omittat , Sc fine eà dif» 

Dei fuper omnia fit optima difpofitio ad marty- pofitione moriatur , non falvabitur per marty
rium, non eft tarnen abfolutè neceffaria > fed fuf
ficit actus voluntatis elicitus ab infufà ac fuper
naturali fortitudine, vejex proprio iftìus fortitu-
dinis motivo fine aduali Charitatis imperio , 
vel ex intentione divini cultus & imperio re
ligionis , ut fi quis malit mori quàm idolum a-
dorare; vel ex imperio virtutis obedientias; 
ut fi quis velit mori potius, quàm Divinarci legem 
violare. Dum Paulus dicit 1 . C o r . 1 3 . fi tra
videro corpus meum ita ut ardeam , charitatem 
meta non habuero, nihil mihi prodeß ; non dicit 
fmonhabuero charitatem adualem feu amorem, 
fed charitatem 5 poteft autem quis effe in cha-
ritate riabituali Se amicitià D e i , & non operari 
ex aftuali charitatis imperio. H i n c D . Thomas-

non 

num ; oceano e n i m marty ri j non tollit obli-
gationem adhibendi media ad falutem necef
faria Se à D e o inftltuta , ut potè tutiora, ficu--
ti jam dicebam de obligatione fuscipiendi Ba-
ptismum aquas* Attanien ut homo per marty* 
rium obtineat remiffionem peccatorum & gra
tiam , non femper neceffe eft ut contritio in 
re ipfà interveniat 7 fed poteft fufficere attritio, 
faltem interveniente bona fide per ignorantianì 
probabilem juris äut fadi. Omnes enim tri-
buunt baptifmo Sanguinis vim remittendi pecca* 
tum mortale non tantum quoad pcenam , fed 
etiam quoad culpam; fi autem contritio in re 
ipfà eilet neceffaria , martyrium femper fup-
poneret culparn jam ablatam , Se fic nunquam 

dicit de effentia martyrii effe ut à charita- verè fuppleret vicem baptifmi aquas , feu ejus 
te imperetur , fed effentialiter effe adum fortitu-
dinis qui ex fe aptus eft imperari à charitate. 
Jam vero quaeritur an hujufmodi martyrium fe
ritilo merito feu difpofitione charitatis, poffil ex 

Tom. I I , R, P, Sitarez S.ummat 

effedum, nempe remiffionem omnis peccati , & 
gratiam nunquam per fe conferret ex opere ope
rato , vel quali ex opere operato* Dixi interce
dente bona fide Sic, quia homo in mortis articulo 

Eee lene.5 
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tenetur ad araorem D e i fuper omnia, adeoq; 
ad contritionem ; ad quam etiam probabiliter 
teneretur fi baptifmum aquas fufciperet in mor
tis articulo. Unde per martyrium femper con-
fertur vel gratia fanctificans , vel ejus aug-
mentum quali ex opere operato,feu ultra id quod 
merito patientis refpondet. 

Dico 2. Probabile eft , quam vis per fe ante 
Baptifmum fanguinis fît neceffaria formalis pec-
catorum pcenitentia; fi tamen ex accidenti con-
tingat hominem ab hu/ufmodi pœnitentias omif-
fìonis culpa excufari ob naturalem inadver-
lentiam Sc peccatorum oblivionem, folam pro 
Chrifto moriendì voluntatem effe fufficierftem 
difpofìtionem ad Sbtinendum remiflìonem pecca
torum Se gratiam ex privilegio martyrii, modo 
abfìt actualis compiacente peccati. Ita V e g a & 
S o t o , idq ; infinuat D . T h . dum nullam aliam 
requirit difpofìtionem , quàm quod homo mo-
riatur pro Chrifto abfque aftuali peccati com-
placentiâ. Hase fententia fundatur i . in operis 
excellentia, quod reputatur pro fumma D e i 
dileclione jnxta Joan. i y . Majorem charitatem 
nemo habet , quam ut animam fuam ponat quis 
pro amicis fuis. Ulne ilia voluntas eft virtua-
lis dileètio D e i fuper omnia , adeoque vìrtualis 
peccatorum omnium deteftatio ; ergo eft fuffi
ciens difpofìtio. 2 . in fpeciali privilegio & hàc 
Chrifti promiffione facta martyrio : qui autem 
perdiderit animam fuam propter me & Evan
gelium, falvam faciet earn. Marc . 8. aut Vivi-
ficabit earn. L u c . 1 2 . Ifta igìtur fola voluntas 
fimul cum impleto martyrij externo opere, vide-
tur fufficere ad omnium peccatorum remiffionem 
quoad culpam & pcenam , Se ad gratiam fan-
ctifìcantem. Q u o d attìnet ad locum S . Pauli 1 . 
C o r . 1 3 . f i tradidero corpus meum , fìgnificat ; 
fi tradidero corpus meum & fine charitate an
tecedente martyrium & fine confequente, nihil 
mihi prodeft v . gr, fi quis tradat corpus ob va-
nam gloriam, aut cum voluntate peccandi ( Pau
lus enim non dicit ob Chriftum ) tunc id nihil 
illi proderit ; imo oberit ; fecus vero , fi quis 
tradat corpus fine charitate opus antecendente 
fed cum charitate quali ipfum confequente , 
feu in ipfo opere comparata , faltem in illius 
termino, dicitur martyrium conferre gratiam qua
li ex opere operato , non quòd ipfa pallio & ip
fum martyrij opus conferat gratiam , ficut facra-
mentum, fed quia polito ilio opere, fpiritus fanctus 
ex fpeciali privilegio illam confert abfque meri
to vel ultra meritum patientis. H o c martyrij Pri
vilegium jam ante Chrifti Evangelium videtur 
extitiffe, ut colligitur ex martyrio innocentium 
Se Machabaeorum ; fed ante Chrifti mortem non 
aperiebat januam cceli. 

Dico 3. D u m is qui patitur martyrium non 
eft in ftatu gratias, probabilius illam recipit in 
aliquo priori infranti, inter quod Se inftans mor
tis intercedit aliquod aliud inftans; quia quam-
vis in ilio infranti vita nondum fit confumma-
t a , eft tamen homo per lethalia Vulnera aliud-
ve paffionis genus in eo ftatu conftitutus , in 
quo mors jam eft inevitabilis ; Se jam apud 
Deum eft completum & acceptatum martyrium; 
Se martyr ita confirmatus in accepta gratia ut 
non amplius peccet ufque ad ultimum mortis 
inftans. Ita V e g a . 

Tom. XVI. 

Q U A E S T I O L X X . 

D. Th. de Circumciflone. 

Quadam ex ejus commentario. 

x. Quamvis circumeifio fuerit principalìtes 
inftituta ad fignandum fpecialem pòpuhim 
ex quo Chriftus erat nafeiturus ; ex fpeciali ta
rnen D e i intentione fuit etiam impofita ad figu, 
randusn baptifmum & ejus effectum , carnalium-
que concupifeentiarum exfpoliationem per Chri
ftum dandam. H i n c data eft foli populo Judseo-
rum , ex quo Chriftus debebat nafei , Sc pro folis 
quidem mafeulis, quia peccatum originale ab Ada
m o , non ab E v a , trahebatur, & quia viri fum capita 
familiarum Se totius reipublicas; & data eft tempo
re Abrahas ante legem , ut lex poffet dari po, 
pulo fidelì Se jam confignato ac congregato. Id. 
circo prasceptum circumeifìonis obligabat non 
tantum illos qui erant de ftirpe Abraham, Ifraèl 
Se J a c o b , fed etiam omnes qui ad illum popu-
lum pertìnebant. 

2 . Culter quo fiebat circumeifio, probabilius 
non erat neceffe , ut effet lapideus five neceffi-
tate facramenti , five praecepti, fed ferreus fuf. 
ficiebat. Octavus dies à nativitate pueri, in quo 
debebat circumeidi, non ita erat de neceilìtate 
praecepti, ut ex legitimà causa , v . gr. ob aegri-
tudinem aliud - ve periculum , non poffet fine 
peccato differri circumeifio & habere fuum fa
cramenti effectum. S e d probabilius eenfet D. 
T h . Se H u g o Ì fi octavus dies prasveniebatur, 
fuiffe circumeifìonem non tantum illicitam, fed 
etiam invalidam ac infructuofam, nifi forte in peri-
culo mortis. 

• 3 . Nullus locus circumeifioni facienda? erat 
prasfcriptus ; in quovis fieri poterat ; nec ullus 
Minifter erat determinatus. U n d e five vir five 
mulier illam facere poterat, & quilibet five jut 
tus five injuftus , tarn infidelis quàm fidelis. No
men quod finità circumcifione dabatur puero , 
imponebatur à patre , vel à matre ex paths con-
fenfu. 

^(fojd5cfccfocfodbcfccJb. ^ ^ c f c c & ^ c & c S a c & c & f c eg 
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D I S P U T A T I O X X X . 

D e Ceremoniis ac circumftan-
tiis in folemni baptifmo 

obfervandis. 

S E C T I O I. & II . 

Ad quid inftituti , & quinam fint in folemni ity* 
tifino rims fervandi -? 

Dico i . Convenientiffimum fuit baptifmum in 
Ecclefiä folemni aliquo ritu conferri. De fide. 
A t q u e hie ritus prascipuè ob quatuor caufas fait 

infli-
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ParsL Difp.XXX-
qua baptizan 'Jfituttis : r. O b inflructionem 

j u s jnftruitur & a d baptifmum difponitur. 2 . O b 
fio-nificationem, quae per res & a&iones bap-
istii Myfteria reddit fenlìbilia, feu intelligibilia. 

Qb efficaciam, qua aufertur alìquod malum, 
y-gr. Daemonis poteftas in baptizandum c o -
e'rcetur per exorcìfmum, vel confertur aliquod 
jjonum , v. gr. aliquis bonus animae motus vel 
tunc vel poftea ex Eccleliae impetratione. 4 . O b 
^amenti decentiam ac reverentiam, qua debet 
aai&fufcipi. . 

Dico 2 . Oolemms baptilrm ceremomae funt 
jjP i 1. temp us. Olim ftatutum erat ab Ecclelìa, 
ut baptifmus duobus tantum anni diebus , fcili-
cet'fabbatho pafchae & pentecoftes, conferre-
tur, nifi ob urgentem necelfitatem alio tempo
re conferre oporteret ; ut patet ex diverfis de-
cretis Se patribus. Haec confuetudo duravit uf-
que ad tempora Caroli magni ; poftea coepit 
paulàtim aboleri, & jam omninò antiquata eft 
quoad praecepti obligationem. U n d e quodvis tem-
pUS aptum eft baptifmo fufeipiendo , fi bapti-
zandus lit infans,quàmprimumbaptizandus eft;nul-
laenirn3etas,etiam unius diei, eftinepta baptifmo; ut 
ajtfJypr.Epift. 8 9 . & Auguft.Epift .28 . f iverò fita-
dulmsycum primum fuerit c 5 v e n i e n t e r inftruclus & 
difpofìtus, baptizandus eft, ut docent Nazian. 
Orar. 40. & Bafil. in exhort, ad Baptifmum. 2 . 
Locus, nullus ohm fuit locus praeferiptus pro ba
ptifmo. Poftea crefeente Ecclefìà, certa loca fue-
iunt determinata , ut in eis baptifmus admini-
ftraretur ; Se difta funt baptifteria quae erant ab 
Ecclefìà feparata ; nunc in fingulis Ecclefiis pa-
rochialibus funt deputata ac confecrata baptif
teria. Unde jam non licet, ut habetur in C a n . 
rp, Trullano , & c . baptizare quempiam extra 
Ecclefìam , nec in ipfìs privatis oratoriis , nifi 
in cafii neceflìtatis , & exceptis filiis Regum & 
fupremorum principum , ficut in Clem. unica de 
baptifmo declaratur. 3 . Minifter , de quo fat dic
tum eli difput. 2 3 . hic folemniter baptifmum mi-
niftraturus juxta communem confuetudinem in-
duitur faltem fuperpelliceo & ftolà, cujus anti-
quitatem refert Theodoretus L . 2 . hift. c. 2 7 . 
fySufceptor feu patrinus , de quo fupra etiam 
diftum eft in comment, quaeft. 6 7 . a. 7 . & c . j . 
modus applicandi materiam & formam baptifmi, 
cum debita intentione vel per afperfionem , vel • 
per immerfionem ; varice benediftiones feu d e -
precationes ; aqua benedica & confecrata ad 
facramenti reverentiam, & ad lignifìcandam fpi-
ritus fanfti gratiam. Juxta Eccleliae confuetudi
nem , quamvis in folemni baptifmo foleat in i p -
fo Baptifmo confecratio aquas praemitti, pro his 
tarnen qui necefiìtate baptizantur, folet aqua con
fecrata fervari, ut eà baptifmus perficiatur, ut 
exveteribus P P . colligit Pamelius L . c . de b a 
ptifmo, cap. 4,. n. 2 7 . verum in necefhtate p o -
tefi quàcumque aquà naturali perfici baptifmus , 
ut habetur in decretis Victoris Papae 1 . tomo 
Conc. 6. Eft catechifmus fubftantialis, feu com-
petens inftructio , & catechifmus ceremonialis , 
m quo catechumenus poft petitum baptifma & 
datum nomen examinatur an fit bene converfus 
ad Deum & inftrudus ; Dein faepius fignatur 
%no crucis , facit fidei profeflionem per publi-
cam fymboli confeflionem, abrenunciat fathanae 

40) 
repraefentetur ; nares & awes bäptizandi fputo 
liniuntur , in fignum, ait D . T h o m a s , reeeptio-
nis & approbationis doftrinae fidei; baptizandus 
inungitur oleo fanetificato ad certamen contra dae-
monem & Chfifmate in vértice ad confervatio-
nem gratias baptifmalis. Olim induebatur vefti-
mentis albis ad fignificandäm vitae novitatem , 
cujusloco nunc imponiturveiü album fupercaput 
baptizati ; ac denique datur illi in manum c e -
reus accenfus ad fignificandäm fidem vivam , 
quam debet coriiervare ufque ad mortem. 

* *_* * *• * * * * * * * 

D I S P U T A T I O X X X I . 

D e morali doótrina ad 
tifmi íacramentum 

fpeélante. 

B a p -

S E C T I O I. & II. í 
An homines jure Divino teneantur baptizan 

& quando ? 

Dico 1 . Jure Divino impofitum efthominibus 
praeceptum fufeipiendi baptifmum aquae. D . T h . 
R i c h . Bonav. & c . quando enim Chriftus A p o -
ftolis praecepit , ut omnes gentes baptizarent , 
implicite aliis praecepit , ut baptizarentur ; & 
C o n c . Trid. Self. 7 . C a n . j . de Bapt. ana-
themate damnat dicentes baptifmum liberum ef
fe ; id eft , non neceffarium ad falutem. H i n c 
colligitur iftud praeceptum tale efle , ut obli-
get fub mortali, cum voluntaria ejus omiflìo ex-
cludat hominem à regno ccelorum, juxta Chrifti 
Verba : nifi quis reyiatus fuerit ex aqua & fpi-
ritu fanno , non potejl latrare in- regnum ccelo
rum. 

Dico 2 . H o c baptifmi praeceptum omnibus 
hominibus impofitum eft , adeoque ex quo l a 
tum eft , quantum eft ex fe , obligat omnes qui 
funt praecepti capaces. H i n c fequitur 1 . obligaf-
fe etiam illos qui tempore Chrifti vivebant, poft-
quam fuerat latum ; ipfofque Apoftolos ac B . 
Virginem ; quia omnes oportebat emiri E c c l e -
fife , fubdi ejus jurifdiciioni , & fieri capaces 
aliorum ejus facramentorum, quamvis jam non ef-
fet illis baptifmus neceffarius ad peccati remifli-
onem .2.Obligare omnes infideles; nontamen perfe 
fe & direétè párvulos ante ufum rationis, utpo-
té needum praecepti capaces ; fed horum pa-
rentes , aut alii curam illorum gerentes obligan-
tur faltem ex charitate procurare eis baptifmum in 
necefiìtate vel penculo mortis, uti & tunc E c c l e 
liae paftores tenentur ex officio & ex juftitia eos 
baptizare. Extrahunc cafum neceflìtatis , (Señan
do in folo jure D i v i n o , videntur obligan pa-
rentes hoc baptifmi praecepto ad baptizandos 
fuos hìios tempore infantiae ; & idem die de t o 
ta Ecclefìà refpedu fuorum membrorum. H i n c 

& pompis ejus. 7 . Eft Exorcifmus in quo fit exfuf- facile olim 8c licite differebatur baptifmus ad prove-
fiatio ad fignificandam daemonis expulfionem, ma- ftiorem aetatemjfed nunc ex confuetudine & ex E c -
nus impofitio cum facerdotis benediftione ad im- clefiae praecepto idnonlicet. Quoaute tempore hoc 
pediendum Daemonis reditum; fal in os bapti- Chrifti praeceptum de Baptifmo fufcipiendo^cce-
aandi immittitur , quo Divinas fapientiae infufio perit obligaretotummundum, jamantea did u e f t . 

T o m . I I . p , SuarezSumm/t. E e e 2 DICQ 
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Dico 3. H o c . Baptifmi praeceptum rnoraliter 

loqüendo , obligat, hominem u t , quum primum 
commode & dignè poteft, illum recipiat , vel 
fàltem ut non multo tempore illum differat; quia 
in ejufmodi rebus moralibus, Se cum fit praecep-

tum affirmativum , non poteft temporis articulus 
indivifibiliter defignari ; attamen à principio vi-

tae poft adeptum ufum rationis, quam primum, 
rnoraliter loquendo , eft recipiendus li non adiit 
caufa rationabilis illum differendi , qua fubfìf-

ftcnte poteft licite differri; ficut qui novit religio-

nis ingreflum , hcet tempus non determinarit , 
tenetur tamen , quam primum poteft, illam in-

gredi ; nec poteft ingreflum differre ufque ad 
ultimum vitae tempus ; ita die de baptifmo, dif-

ferendo enim haptifmum ufque ad finem vita; , 
facramentum magna ex parte fruftrabitur fine' 
fuo , v . g r . participatione aliorum facramento-

rum , & c . jam veri^ quaeritur an potuerit E c -

clelia hoc fufeipiendi baptifmi tempus determina-

re, & an determinarit ? A d quod 

Dico 4.. N o n videtur effe in Ecclefia potef-

tas direcra praecipiendi adultis non baptizatis , 
aut adultis baptizatorum filiis , ut intra tale tem-

pus baptizentur , loquendo proprie de praecep-

to pofitivo bimano; poteft quidem Ecclefia quoad 
iflud tempus interpretari jus D i v i n u m , ita ut 
cathechumenus ex vi praecepti Divini aut natu-

ralis , non Ecclefiaftici, teneatur fequi iftam in-

terpretationem, fed non poteft per novum prae-

ceptum humanum adhibere Divino baptifmi ргэг-

cepto fpecialem temporis determinationem ; non 
habet enim jurifdicbonem in eos qui nondum 
funt Ecck'fiae vifibilis membra : de his qui for
ris funt , nihil ad nos , i . C o r . y. Se C o n c . T r i d . 
Self. 14. C . 4 . Ecclefia inquit, in neminem exer
cet judicium , qui non prius in ipfam per Baptif
mi januam fuerit ingreffus. H i n c fequitur ncque 
effe , neque unquam fuifle tale Ecclefiae prae-

ceptum refpeflu adultorum infidelìum, feu non 
baptizatorum ; fi enim non eft poteftas , multò 
minus poteft effe acìus. Poteft tamen Ecclefia 
proprio & fpeciali prascepto determinare tempus 
pro filiis Chriftianorum ; quia ratione parentum 
acquifivit jus in filios. Item poteft circa hoc da-

re fuis Miniftris praecepta , & determinare ritus 
convenientes ac decentes , ad quos fervandos 
tenebuntur infideles & catechumeni, non ex prae-

C'pto Ecclefiaftico, fed divino aut naturali, quo 
obligantur fanfta fanftè traefare. 

S E C T I O I I I . 

Quibus ex caufis pofjit homo ab obfervatione hu
jus prcecepti excufari ? 

Dico i . D u m contingit infantem graviter aegro-

tare, & probabiliter timetur ne baptifmi ablutio 
illi mortem acceleret , li adirne fit fpes vitae , 
poteft parumper baptifmus differri in meliorem 
Opportunitäten^ fi non fit amplius fpes vitae , bap-

tizandus eft cum omni cautela , ne ejus vitae 
noceat ablutio. Peenè idem die de adulto aegro-

tante, quamvis in eo poffit effe minor necefiitas, 
cum ipfe poffit falvari per votum baptifmi. 

Dico 2. Quoad periculum violentae mortis, fi 
baptizandus fit infans , fitque in prohabili vicinae 
mortis naturalis periculo, non eft praetermittendus 
baptifmus ob timorem violentae mortis inferendae 
vel baptizato , vel baptizanti. Si autem bapti-

zandus adultus verfetur in inftanti mortis natu-

ralis periculo , non eft etiam omittendus baptif-

mus, licèt Tyrarmus-minetur mortem ftatim info 
rendam aut accelerandam baptizato. 

S E C T I O I V . & V . 

Quifnam poffit vel teneatur minifirare Baptifmm ¡ 
rjr quomodo quis peccet miniflrando \ 

Dico 1 . Paftores animarum ex officio, alii ir 
neceffitate ex charitate tenentur baptifmum con 
ferré. Doce te omnes gentes , baptizantes eos fa 
Matth. 28. Soli tamen páftores animarum ex fÈ 

habent jus baptizandi ; alii autem facerdotes ir 
radice tantum per poteftatem ordinis ; laici ve. 
rò tantum in neceffitate illud habent. Baptizand 
in locis infidelium , ubi convertuntur ad fidem 
debent accipere baptifmum ab iis qui funt miffi È 
paftoribus Ecclefiae, feu à fupremo illius paifo. 
re immediate vel mediate , habentibus poteflaterr 
admìttendi illos ad Ecclefìam. Q u i autem inver-

tii ordinem & ufurpat alienam jurifdidionem ir 
conferendo baptifmo, nullam cenfuram incurrit. 
Se nulla in jure habetur pro hàc re impofìta. 

Dico 2 . I n cafu neceffitatis poteft licite ba-

ptifmum dare qui non eft paftor animarum, fi 
hie haberi nequit five fit facerdos five la/cus, 
modo fervetur debitus ordo ; unde fi adfit fa-

cerdos , Diaconus non erit conveniens Minifler; 
nec in praefentia D i a c o n i , inferior clericus; nec 
in praefentia clerici, laicus ; neque in praefentia 
viri , foemina, , fi caetera fint paria ; quamvis in 
neceffitate , fi praefente proprio pallore fimplex 
facerdos ; aut praefente fimplice facerdote laicus 
praefumat baptizare ; aut faltem fi commodè ad-

vocari poffint, videatur peccare graviter cum ufur-

pet jus alienum ; tamen inferiores facerdote per-

vertentes ordinem inter fe conftitutum , non vi-

dentur peccare graviter , quia nullus horum eft 
per fe Minifler facramenti, neque ullum habet 
jus abfolutum. Deinde facerdos, licet exiftime-

tur peccator , abfolutè tamen praeferendus eli 
non facerdoti ; ceteris autem paribus inter infe-

riores facerdote, juftus praeferendus eft peccato-

ri. Quando ob neceffitatem conceditur facultas 
baptizandi e i , qui non eft minifter ex officio; li-
ve qui non eft facerdos , folum poteft licite bap-

tifmum privatim & fine folemnitate dare. Laicus 
fine neceffitate baptifmo privato baptizans, non 
fit irregularis ; quia poena irregularitatis lata in 
cap. i . de clerico , intelligitur de baptifmo fo« 
lerhni, ideoque fi folemniter baptizaret, pro-

babilius illam incurreret. H i n c quilibet Cleri-

cus non facerdos , miniflrando Baptifmum fo-

lemniter , etiam in cafu neceffitatis, fit irregu-

laris; fecus vero fimplex facerdos, injuflèufur-

pans munus alterius; quia non exercet actum 
ad quem non fit ordinatns , quamvis indebito 
modo ilium exerceat. I n hác irregularitate fobs 
papa poteft difpenfare quoad novos ordmesfuf-

cipiendos ; Epifcopus autem quoad ufum fuf-

ceptorum. 

Dico 3. Peccat graviter qui in dando bap-

tifmo praetermittit aliquid quod eft de ejus iub-

ftantia. H i n c curandum eft , ut obftetrices ex 01

ficio fciant ea quae iunt in baptifmo fubftantialia 
faltem lingua vernácula, quamvis non videan-

tur ad hoc teneri five ex aliquo prascepto Ec-

clefia; , five charitatis. Peccat etiam graviter, 
qui in ftatu peccati mortalis folemniter baptizat; 
fecùs, fi abfque folemnitate in neceffitate. Item 
peccat mortaliter, qui ab Ecclefia interdicts 
per excommunicationem aut aliam cenfuram bap-

* ttzat 
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• fine of gente neeeffitate, 5c: fi fit clericus 

^ibleniniter baptizet, fit irregularis > fecus , lì 
abfque folemnitate. 

T)ico a,. Tenetur 

4 ° ; 
renda excufat ignorantia, quae excufat a culpa» 

lì ideò non irtcurritur ab eis qui in infantia bàp-
tizantur ; Dumque in decretò Felicis T . rtii cap. 

Dico 4- xenetur" qui miniftrat baptifmum non in qualibet, dicüntur re baptizad in qualibet ata-
¿are ilium nifi nomini convenientèr difpofito. te ; manere irregulares, id intélligitur de quà^ 
, f e r v are omnes ritus, quos Ècclefia pecu- libet astate adulta , in qua jam "homo potéri uti 
jiari praecepto fervane! os flatuit , aUt quos re- ratione. Q u i autem per vim aut metum rébap-
eptà confuetudine obfervat in folemni bap- tizatur , fi non habeat intentionem recipiendi 

¿fwi adminiftratione. baptifmum , ' n o n fit irregularis i ^ e c u s , fi habeat. 

: S E C T I O v i . , : m m m m m m v & s . 
"¿A ob peccatum iterimeli Baptifmi incurratuT 

pcena irregularitatis ? 

jv*oiri2:: X>um fufflcienter conftat hominem fuff-
(ebipfizatum , fi iteretur baptifmus , tarn" is qui 
eum dat, quàm qui voluntariè recipìt, graviffi-
w j peccat o b irrevcrentiam facramento, quod 
tfl nullum faftam. Quando autem dubitatur , Se 
funt aliqua indicia ad fufpicandum puerum fuiffe 
baptizatum , fed n o n fufficiemia funt ad feren
doli judicium abfolutum aut definitum, tunc li-
citum eli: eum baptizare fub conditione, Si non 
a bapiizàtus, ut pra?cipitur in c. ,2 . extra de 
baptifmo. U n d è diligenter perpendendae funt 
dubii rationes. 

dico i . In juré civili poena capitis tarn re-
baptizanti quàm rtbaptiznto fuà culpa imponi-
tur L. 2 . c. ne fanclum baptifma iteretur ; in 
jure aatem Canonico , ratione ejufmodi pecca
ti nulla exeommunicationis aut alterius cenfurae 
pcrna ipfo fatto incurrenda invenitur; fed qui 
abfolutè tebaptizando peccat ipfo fatto incur-
rit Irregularität m quoad fuperiores ordines fuf-
cipiendos, n o n quoad ufum fufeeptorum juxta 
communem & csrtam T T . fententiam, quae i p 
fo ufu Se contuetudini'. , quemdam juris fùb-
obfcurum te.xtum fic interpretari nititur ; Sc jux-
ta eumdem textum incurritur tantum irregulari
tas, quando crimen f f t publicum, non vero 
.quando eft occultimi ; five quando rebaptizatio 
d publica. Verum qui fine intentione rebap-
tizandi rebaptizat , licet precet , in foro inte
riori non incurrit irr gulariratem. 

Dico 2. N o n tantum qui adhibità morali ac 
probabili diligentia, bona fide rebaptizat fub 
conditione tacita vel expreffà , n o n incurrit ir-
regularitatem , ut omnes fatentur ; f d etiam pro-
babilius r.ec i s , cui term rè & nulla diligentia 
adhibità fic rebaptizat. Item nec hanc incurrit 
ille, qui non fub conditione, fed abfolutè bap-
tizat ex invincibili igr.orantià five juris five fa-. 
eli, aut etiam ex ignorantia, quae rébaptizantem 
eteufat à culpa mortali ; quia taur gravis poe
na , qualis eft irregularitas, non incurritur ni
fi ob culpam mortalem. Sacerdos ob iteratas 
baptifmi ceremonias , fi non r^baptizet, non 
incurrit irregularitatem, uti nec ejus A c o l y t h u s ; 
hic tarnen in jam infinuato juris textu dicitur 
meurrere , nempe quando praeter ceremoniarum 
iterationem iteratur etiam baptifmus, cujus ite-
rationi cenfetur cooperar! ; non vero quando 
iterantur tantum ceremoniae fine baptifmi itera-
tiorte. 

Dico 3 . Adulto , qui feienter & voluntariè 
rebaptizatur abfolutè Se fine conditione , in j u 
re civili, u t j a m d i x i , imponitur pcena, capitis; 
Jn canonico autem irregularitas à fufeeptione & 
ufu ordinum ; cumque haec irregularitas fit in 
poenam, & n^n ob indecentiam aut aliquam fpe-
cialem fignificationem, ideoque ab eà incur-* 

D I S P U T A T I Q X X X I I , 

D e facramento confirmation 
nis, ejufque inftitutione. 

S E C T I O I. & I L 

An confirmatio fit -verum nova: legis fiacramen* 
tum à Chrifio inftitutumj . & quando? 

Dico 1 . I n lege gratiae .eft quoddam facra
mentum à baptifmo aliisque facramentis diftinc-
tum , atque ad diverfum fin. m Se effettum ac 
fub diverto tigno vifibili inftitutum, quod è 
patribus vocatur tum confirmatio ob effeftum 
fpiritualis corroborationis ad fìdtm fortiter pro-
fìtendam; tum confignatio frontis vel facramen-
tum chrifmatis ob materiam ; tum manus E p i f -
coporum impofitio ob mo dum, de fide contra 
Waidenfes haereticos, Calvinum , Luther. & c . 
Probatur 1 . E x feriptura in qua Chriftus, pro-
mittit fpiritum fanttum qui maneat nobifcum in 
aeternum ; ficut hasc promiffio eft in fuo effec-
tu & fine cliftinfta à ceteris; ita debuit habe
re determinatum lignum viiìbile feu proprium 
facramentum , per quod conftaret infidclibue 
illam implori ; nec poteft dici cam impleri per 
baptifmum ; quia Apoftoli jam baptizati erant, 
quando Chriftus id Ulis & tori Ecciefiae promi-
fit ; & Samaritani jam baptizati erant, quando 
Petrus & Joannes A f t . 8. miifi funt ad cos ut 
accipcrcnt fpiritum fanttum; ergo haec recep
ito fpiritus fantti diftintta eft ab effeftu baptif
mi. Paulus etiam A f t . 1 9 . fuper fex jam b a p -
tizatos imponit manus , & aeeipiebaht fpiritum 
fanftum. Hase manuum impofitio ab Apoftolig 
fafta non erat ad approbandam baptizatorum fi-
d e m , ut ridicule finxerunt haeretici, nec ad 
dandam folum miraculorum poteftatem aut fi-
milem gratiam gratis datam, cum non omnibus» 
quibus manus imponebant, ilia daretur ; fed ad. 
conferendum abundantiorem fpiritus fanfti gra
tiam gratum facientem feu fanftificantem juxta 
Chrifti promilfionem tanquam per facramentun\ 
in Ècclefia perpetuo duraturum; ficut fempef 
dufavit Sc durat. Probatur 2 . E x authoritate fum-
morum pontificum: nam Clem. L . 3 . confi, c, 
xó.pofiea, inquit , Epifcopus baptizatos Chrifi-
mate ungat. Similia habent Urban. Fabian. C o m . 
Damafc. alìique pontifices ; Se Conftantinus in 
fuo edifto col. 4 . dicit fe à Sylveftro aeeepif-
fe hoc Chrifmatis facramentum. 3 . E x conci-
Iiis Elibert. M e l d . Arau. Flor. Trid. See. 4 . 
E x perpetua Ecciefiae praxi Sc traditione Apo-» 
ftolicà. 5 1. E x congruentia, quam affert M e l c h . 
papa in Epift. ad Epifcopos H i f p . c. 3 . exexe.nj-r 
pio D u c i s , qui non tantum fignat fuos milites, 

E e e j fed 



4o6 "Tom, 
fed etiam armis inftruit; & parentis relinquentis 
filio-fimul & hereditatem & tutorem, Chriftus 
jnquit , in fronte, plenitudinem tribuit ad inno-
ceyitiam s in confirmatione augmentum praflat ad 
gr.atiam, ; in baptifino regeneramur ad vitam J . 
pofi baptifmum confirmamur ad pugnami in bap-
tifino abluimur ; pofi baptifmum roboramur. 
; pico 2. H o c confirmationis facramentum fuit; 
immediate à Chrifto : inftitutum ; , non. à Concilio 
M e l d , fpeciali fpiritus fanfti inftinétu ; nec à 
M e l c h . Papa ; cum longe ante e u m , tempore 
Papié C l e m . U r b a n i , F a b i a n i , Cornel, in üfu 
fuerit. D e fide ; ut definierunt C o n c . Florent. 
Trident. & c . Quod; attinet ad tempus in quo 
à Chrifto inftitutum fuit , videtur verifimiìius 
quoad illius promiflionem & praeceptum datum 
de ilio adminiftrando in futuro tempore, & quoad 
Apoftolorum inftrucfionem de materia & forma, 
qua-ad id faciendum uti debebant ; videtur, in-
quam, totum, hoc in nofte ccenae à Chrifto fuif
fè traditum ; fed quoad perfectarn ejus conftitu-
tionem & poteftatem Apoftolis datam illud con-
ferendi & facultatem aliis recipiendi, videtur id 
inflitutum effe , quando Chriftus poft refürrec-
tíonem Joan. 2 0 . dixit Apoftolis : occipite fpi-
ritum fantlum Sic. juxta inftru&ionem & pro
miflionem in nofte ccenae datam; tunc enim A p o -
ftoli fuerunt creati Epifcopi. U n d e manuum im-
p'ofitio à Chrifto facta parvulis ad fe venienti-
bus , Matth. 1 0 . non fuit inftitutiva hujus facra
menti, feu confirmativa: fed vel benediftivá 
tantum, ut vult Hieronymus, vel fanativa, ut 
Anfelmus fentit ; nondum enim erant ifti pueri 
baptizati, adeoque nec confirmation! idonei. Ifta 
igitur manuum impófitio fuit tantum aliqua h u 
jus facramenti adumbratio , ut C o n c . Senort. 
videtur intelligere. 

D I S P U T A T I O X X X I I L 

D e effentià facramenti confir
mationis. 

S e c t i o P r i m a . 

rAn oleum Balfamo mixtum fit de necefßtate ma
teria hujus facramenti ? 

Nota : Confirmatio fic metaphyficè definiri 
poteft :. eft facramentum novae legis , fpeciale 
gratiae fpiritùs fancfi robur fignificans ac confe-
rens. Phyficè autem fic : eft unftio chrifmatis' in 
fronte figno crucis facto fub praefcriptà verbo-
rum forma. 

Dico 1 . Materia remota hujus facramenti fim
pliciter neceffaria ad ejus effentiam oc fubftan-
tiam conficiendam, eft chrifma quod confici d e 
bet ex oleo & balfamo; de fide. N a m C o n c . F l o 
rent. fimpliciter docet materiam hujus facramen
ti effe Chrifma confeftum ex oleo & balfamo ; 
Se videtur Trid. uti nomine chrifmatis in eàdem 
fignificatione. Licèt enim ifta vox chrifma juxta 
etymoiogiam graecam fignificet praecifè unctio-
nem ; tamen ex ufu patrum & Ecclefiae accom-
modata eft ad fignificandam iftam roixtionem 

ex oleo & balfamo. H i n c 
, Dico 2. Haec chrifmatis confeftio ex ole0lv 
balfamo, non ex inftitutione Ecclefiae, fed e 

traditione Apóftolicà, & Chrifti inftitutione ma! 
navit. Quoad confecfionem ex oleo , videtur ef 
fe etiam de fide, Se Chriftum iftam olei mate
riam defignaffe ; quamvis autem de mixtiotie bai 
fami non. ita manifeftèeonftet; tamen juxta eonj 
muniorem T T . fententiam non tantum oleum " 
fed etiam balfamum feu mixtio balfarni eft ^ 
effentià hujus .facramenti mat&riae ; ita ut un&0 

in fronte, oleo tantum faöa fine mixtione balfamj 
non folum illicita fit ; r . f e d etiam infurficienj 
ut facramentum factum teneat. D . T h o . Bonav 
Scot. R i c h . Durand. Sec. contra Cajetanum Sot' 
N a v . & c . dicentes balfamum feu balfami -mix-
tionem non effe de neceffitate facramenti, y 
folum de neceffitate praecepti ; uti mixtio aquae 
in Euchariftià. Probatur 1.rex C o n c . Flor, dicen-
te : fecundum facramentum efi confirmation cujus 
materia eft chrifma confeEtum ex oleo, quodu, 
tòrem fignificat confeientia , & balfamo qtiod a-
dor ein fignificat bona fama per Epifcopum leu. 
diclo. Ubi aequaliter numerat oleum, baifamam 
.& benedictionem Epifcopalem ; ium. & 3am. 
funt de effentia; ergo & 2 ^ . ' Deinde juxta PP, 
Dionyf. Fabian. C y p r . & c . confeftio chrifmatis 
ex oleo & balfamo ad hujus facramenti ufum 
eft de Chrifti inftitutione Se mandato , ergo&c, 
2. A d veritatem formae dicentis : confirmo tt 
chrifmate falutis, requiritur mixtio balfarni, quia 
nomine chrifmatis ex ufu Ecclefiae & SS. Pa. 
trum fignificatur compofitum ex oleo' & balfa
mo Epifcopali benedizione confecratuni. 

Quare dum Innoc. I I I . in c. 1 . de facra.no« 
iterandis, refpondet in eo, qui per erroremnoti 
Chrifmate , fed folo oleo fuerat inunótus, nihil 
effe iterandum, fed caute fupplendum quod in
caute fuerat praetermiffum, intelligit non effe 
iterandas facramenti ceremonias Sc folernnitatem; 
fed effe fupplendam caute , id eft fub condi-
tione , vel adhibità magna diligentia , & pri
vatim effentialem chrifmatis ex oleo & ballano 
confefti un&ionem , qua praetermifsà facramen
tum probabiliffime fuerat invalidum. Deinde 
cum chrifmatis ex oleo & balfamo compofki ma
jor pars fit oleum , & minima balfamum , in-
terdum patres nomine olei illud Chrifma, feu 
illam confirmationis materiam fignificant. D e -
nique licet balfamum fit fatis rarum , nunquam 
tamen, nec ipfo Apoftolornm tempore fufficiens 
defuit copia ad hujus facramenti ufum, nec 
tam rarum ut in duobus tantum judaeas hortis 
reperiatur , ficuti dicit Plinius ; & nunc lon
ge major ejus abundantia ex India affertur, quod 
ad conficiendum Chrifma effe fufficiens decla-
rarunt Paulus I I I . & Pius I V . 

Dico 3. N o n eft de neceffitate facramenti, ut 
chrifma fit novum & eodem anno confecìum; 
nam vetus vel alterius anni fufficit ad valorem 
facramenti, modo non fit fubftantialiter corrup-
t u m , & aliquem balfami odorem retineat, fed 
eft tantum de neceffitate praecepti. Ideo prsci-
pitur , ut fingulis in die ccénas Domini novum 
conficiatur , Se per parochias difiribuatur, v e -
tusque concremetur, Se omnes unétiones, ad 
quas chrifma adhibetur , fiant cum n o v o , & n o n 
cum veteri. H i c autem annus computane!us eft 
Ecclefiaftico more à feria quinta in ccenà D o 
mìni ufque ad [ aliar» fimilem feriam fequen t l S 

anni. 

S E C T I O 
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fofttd* epiteta materia hujui facramenti, ut Quanam chrifmatis untlio, & anfola chrifmatis. 
' (hrifina fit ab Epifcopo confetratum feu untlio fine manti* impofitione fin necejfaria 

benediEtum l materia proxima hujus facr amenti ? 

Pico 1 . N o n folùm d e neceffitate praecepti, 
[ed etiam d e neceffitate facramenti ex parte ma
teria; eft , ut chrifma fit ab Epifcopö confecra-
tum feu benedidum. D . Thomas & alii Thomi-
(te. Frobatur ex C o n c . Fior, definiente hanc 
inateriam effe chrifma ex oleo & balfamo per 
Epifcopum benedidum; & ex perpetuo E c c l e -
fee ufo, & traditione patrum maxime D i o n . C y -
nl. Hier. F a b i a n i , C y p r . Innoc. & c . afferen-
tium chrifmatis confecrationem debete per E p i 
fcopum fieri , quae non poffunt de fola neceffi
tate praecepti intelligì .- quia haec conditio feu 
Epifeopalis confccratio inter effentialia ex parte 
materia? numeratur , ideo in Syno.. R o m . fub 
Sylv, c. 3 . in C o n c . Toleti 1 . c. 2 0 . & in C o n c . 
Cartbag. I I . & I I I . expreffis verbis vetatur, ne 
chrifma à presbytero , neque ab alio quàm ab 
Epifcopo conficiatur. E t ratio eft quia Chrìftus 
ita inftituit ut habetur per perpetuami Ecclefiae 
traditionem, H i n c 

Dico 2 , Licet Chriftus non determinarit i n -
dividualem confecrandi chrifmatis modum ; fta-
tuit tamen in communi , ut effet confecratum, 
relinquens Ecclefiae ordinationi confecrationis 
modum: non enim videtur femper fervatus fuif-
fe tlle confecrandi modus chrifmatis quem nunc 
Ecclefia fervat, nec forte idem nunc modus in 
universa Ecclefia tarn grascà quàm latina ferva-
tur; quia ex inftìtutione Chrifti fola confecra-
tio in communi per invocationem fpiritùs fan-
fti ab Epifcopo facta , eft de effentià facramen
ti; modus autem ex determinatione Ecclefiae , 
ita tamen ut ifta confecratio feu benedidio chnf-
raatis fiat ab Epifcopo 5 alioqui non vakret fa-
cramentum ; quia ut jam diximus, ex primasvà 
Arnione id à Chrifto tanquam huic facramen-
toeffentiale fancitum eft. U n d e probabilìus non 
poteft Papa concedere fimplici Sacerdoti pote-
ftatem confecrandi feu conficiendi chrifma, con
tra Cajet. Sot, & Vici:, dicentes poffe Papam in 
hoc diìpenfare ; imo juxta Ledefmam poffe Epif
copum , fed falsò, frobatur , quia ut jam d i c 
tum eli, jure divino folis Epifcppis data eft p o -
ttftas conficiendi chrifma ; ergo fine fufficienti 
aüthoritate non poteft jus in hoc difpenfandi ad 
Papam extendi ; licet enim probabiliter poffit 
concedere fimplici facerdoti poteftatem admini-
flrandi facramentum confirmationis , quod vide
tur majus, ut Gregor. X I I I . dicitur conceffiffe 
pro India ; non tamen inde fequitur poffe etiam 
ftnul concedere poteftatem conficiendi chrifma, 
quod nec ipfe didus Gregorius conceffit. M a 
jor enim poteft effe neceffitas adminiftrandi con
firmationem, quàm conficiendi chrifma. D e n i 
se Papa non poteft magis privare inferiores 
Epifcopos poteftate conficiendi chrifma , quàm 
confirmandì ; de quo infra : quia id pertinet ad 
poteftatem ordinis, non jurifdiccionis effentia-
liter. 

Dico 1 . Proxima hujus facramenti materia, eft 
chrifmatis undio, in quam forma proximè caditj 
& fada quidem neceffariò in formam c r u c i s , 
neceffitate facramenti, ad verificandam formam; 
fignificatur enim per formam fieri hanc u n d i o -
nem in figura crucis fic : figno te figno falutis: 
ergo illa untìionis figura eft effentialis , uti & 
ündio in fronte, prout tenent Durand u s , S c o -
tus , G a b r i e l , S o t o , Sylvanus & c . ufufque Se 
perpetua traditio ; praeter hanc effentialem, quae 
in fronte fit, undionem, alias funt accidentales 
& accefforias. Quoad materiae quantitatem ex par
te chrifmatis, illa fufficit, quae eft fufficiens 
ad imprimendum crucis fignum in eà corporis 
parte quae confignanda eft. U n d e cùm haec 
confignatio fucceffivè fiat, fatis parva chrifma
tis quantitate poteft perfici. Deinde neceffe eft 
non tantum neceffitate praecepti ut haec undjo 
immediate fiat manu feu digito Epifcopi , prout 
praeferibit rituale R o m a n u m , ( non penna aut 
umili alio mediante inftrumeuto) fed etiam pro
babiliter neceffitate facramenti, ob impofitionem 
manüs. D e qua jam infra. Q u o d vero haec u n c -
tio fiat pollice dextras, ut praeferibit pontifica
le Romanum, non videtur ita effentiale , ut fi 
contingeret fieri alio digito , etiam manüs fini-
ftrae , facramentum effet irritum , quia tunc effet 
fufficiens manus impofitio * & reliqua omnia. 

Dico 2 . Sine praedidà undione in fronte fa-
d a manu E p i f c o p i , quaevis alia manùs Epifco
pi impofitio non fufficit ad valorem facramenti; 
illa enim , ut jam oftendimus, eft effentialis ma
teria ; imo ipfa fola intrinfecè includens manus 
Epifcopi impofitionem, fufficit fine alia ejufdem 
Epifcopi manus impofitione. H i n c probabilius 
juxta Beliarm. ipfi Apoftoli ad conferendum 
confirmationis effedufn femper ufi funt undione 
chrifmatis , neque adhibuerunt unquam aliam, 
faltem ut neceffariam, manus impofitionem, prae
ter earn quae in ipfà prredidà undione intrinfe
cè includitur , ficut nunc facit Ecclefia " R o m a 
na , quia ut fuprà diximus, chrifmatis inftitutio 
fuit à Chrifto f a d a , & Apoftolis tradita ; dicit-
que Fabianus Papa in fua 2 . Epiftola Apöftolos 
non folum docuiffe, fed etiani fervaffe confile-^ 
tüdinem fìngulis annis conficìehdi chrifma, ac 
cremandi vetus & novo utendn D.autem T h o m . 
Scot, Durand. Gabriel. & c . asquè verifìmiliter 
fentiunt Apoftolos ex fpeciali commiflione inter-
dum ufos fuiffe fola manus impofitione abfquè 
undione , ut daretur fpiritùs fantìus ad robur 
& confirmationem fidelium ; interdum vero ufos 
fuiffe undione chrifmatis nempe quamdiu fpiri
tùs fandus datus eft miffione vifìbili, feu cum 
effedu fenfibili doni linguarum aut fimilibus , 
ad fidem fuadendam ac ftabilbndam, tunc A p o 
ftoli fine undione ex difpenfatione per folarri 
manus impofitionem dabant confirmationem , fed 
ifìa fimplex manus impofitio non erat verum 
confirmationis facramentum quoad fubftanttam ; 
non enim erat ceremonia ftabili lege inftituta; 
conferebat tantum ex fpeciali commiflione eum-
dem ac verum confirmationis effedum. Poftquam 
autem ceffarunt ifta figna vifibilia & ifte extra-
ordinarius modus mit,tendi fpirìtum fanduriijtun* 

ecepe-i 



Tom. X V L 
cacperunt Apoftoli «ti «nctione chrifmatis tan-
quam regulari medio inflittilo à Chriflo ad fide--

les confirmandos. 

S E C T I O V . 

An tota, httc forma fit ejfentialis :'figno te figno 
crucis , & confirmo te chrifmate falutis in no
mine patris & filli & fpiritUs fiantltì 

Refip. Ù Dico haec tota forma non tantum efl 
fufRciens, quod efl de fide ex definitone C o n c . 
Florent. Sed etiam neceflaria , eflentialis & con-
fiitutiva hujus facramenti, nullaque alia potefl ef
fe fulficiens,nifihuicaequivaleat in fenfu ckfignifica-
tione fubftantiali ; unde praeter priora verba : 

figno te figno crucis, & confirmo te chrifmate fa
lutis , etiam exprefla Trinitatis invocatio hifee 
verbis in nomine patris-, Sic. efl neceflaria ne-
ce lutate facramenti ; quia hoc facramentum efl 
quaedam baptifmi perfedio ; ideoque in utriuf-
que facramenti forma fit exprefla Trinitatis pro-
feflìo. Deinde in hoc facramento armatur homo 
ad fidem profitendam, cujus praecipuum Myfte-
rium efl Trinitas. Conftantinus in fuo E d i d o , 
Se Alcuinus non retulerunt omnia quae ad inte-
gram formae eflentiam pertinebant, oc A m b r o 
sius , qui objicitur , agit ibi non de confìrmatio-
nis , fed de baptifmi undione. Quoad Apofto-
los dicendum efl eos ufos etiam hâc forma , dum 
verum confirmations facramentum conferebant ; 
fecus vero , dum fimpliciter fine ullâ undione ma-
nus imponebant. 

per confirmationem ad Ädern conftWer p r oe. 
tendam, ideoque Patres interdum confirmation^ 

am 

D I S P U T A T I O X X X I V . 

D e effeóìu facramenti Confir-
mationis. 

S E C T I O I. & I I . 

rAn hoc facramentum imprimat charatìerejn , 
quos gratia fantlificantis ejfetìus confer at ? 

Dico i . Confìrmatio imprimit charaderem. D e 
fide , in C o n e . Florent. Sec. eflque hie character 
qualitas realiter diffonda à charadere baptif
mi , & ordinata ad alios ufus ac munera. C h a 
racter baptifmi alfimilatur potentiae paflìvas, con
fìrmationis adivae. H i n ó uti baptifmus , ita Se 
confìrmatio iterari non potefl. D u m igitur A u g , 
IL. 3 . de Baptif. C . i 6 \ dicit : manus autem im-
pofitio, non jicut baptifmus,repeti non potefi; quid 
efl enim aliud, nifi, oratio fiuper hominem ? non 
loquitur de impofitione manus per undionemChrif-
matis, feu de facramento confìrmationis ; fed de 
impofitione manus reconciliativa, fimul & depre
cativa, per quam datur fpiritus fandus ad v i -
vificandum hominem fpiritualiter , qui antea per' 
peccatum vel haerelìm mortuus fuerat. 

Dico 2. H o c facramentum per fe & vi fuà 
confert aliquam gratiam fandificantem , praeter 
earn quam confert baptifmus. D e fide. Omnia 
enim facramenta novae legis conferunt gratiam 
fandificantem ; gratia baptifmi, per quam remif-
fum efl omne peccatum, perficitur ac roboratur 

vocant baptifmi perfedionem. U n d e hoc fac 

mentum non efl per fe inftitutum ad dan * 
primam gratiam , neque ad tollendum originaj 
aut mortale , fed ad augendam & roborand 6 

gratiam baptifmalem ; contra errorem Raimund* 
dicentis peccatum originale non in baptif^Q1 

fed in • confìrmatione t o l l i , damnatum à G r p ' 
X I . H i n c is qui recipit confirmationem ad e ìu' 
effedum obtinendum , debet, per fe loquend 
habere primam gratiam ; gratiae enim augmen 
tum praefupponit primam gratiam. Adultus aV)tenj 
confeius peccati mortalis, volens hoc facrarnen 
tum recipere, licet optimum fit confìlium c o n " 
feffìonem praemittere , non tarnen ad earn tene' 
tur , fed fufficit contritio ; imo probabiliter W * 
ta D . T h . fufficit probabilis exiftimatio contri! 
tionis cum ignorantià invincibili ad recipiendum' 
ejus effedum. Quantus autem fit confìrmationis e f . 
iedus feu gratia, fatis incertum efl. Aliqui T h e o , 
lögi dicunt effedum confìrmationis vocari autC;n, 
feri perfediorem effedu baptifmi , q U i a ^ 
fupponit, & addit aliquid aliud; non tarnen qUa, 
fi id quod addit, praecisè comparatum ad id quod 
fupponit, fit majus autperfedius. 

Dico 3 . H o c facramentum confert propriam 
gratiam facramentalem , id efl fpecialem fpi r ; , 
tus fandi protedionem & auxilium ad fìdem vi-
vam conflanter tenendam & profitendam , h o c 

autem auxilium non datur formaliter in i p f a f a . 
cramenti fufeeptione , fed tantum in radice, live 
datur jus ad iftud auxilium vel auxilia tempori, 
bus opportunis accipienda juxta Divinae fapien-
tins difpofitionem, hujus facramenti fini cornai, 
taneam , nifi quis per reatum peccati mortalis fe 
illisindignum reddat. 

D I S P U T A T I O XXXV. 

D e fufeipientibus confìrma
tionis facramentum. 

S E C T I O I. Sc I I . 

An quilibet homofit capax recipiendee confirmationit, 
Ùquibus exp ediat conferri \ 

Dico i . Omnis homo baptizatus efl capax hu
jus facramenti, fine ullà aetatum, fexuum,fe-
tuum diftindione ; unde ohm omnibus flatim poli 
baptifmum dabatur confìrmatio , quia omnes funi 
capaces ejus effedus Se perfedionis, iifque indi
gent. Atque id probat ufus Sc traditio Ecclefe, 
imo & Apoflolorum praxis. Q u i tarnen baptif-
mo caret , non efl capax hujus facramenti; quia, 
baptifmus eft janua facramentorum, & ejus cha
racter eft velini potentia paffiva ad omnia alia fa
cramenta. H i n c licet tempore Apoflolorum fpi
ritus fandus defeederit vifìbilitcr in aliquos b a p t i z a -
tos, non ideo tarnen accipiebant charaderem confr-
mationis. 

Dico 2 . Per fe loquendo Sc feclusà parricula-
ri Ecclefiae ordinatone aut confuetudme, vide-
tur effe indifferens vel in infantili , vel in adul
ta feu puerili aetate rationis ufum habente connV 
mationem recipere ; 'utrimque enim afferontut 

catt' 
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wufe honefe- D e perpetuò amentibus q u i n u n - nere gratiam qua eji in te per impofitionem ma
ujm rationis ufum habuerunt, idem die ac de - A n _ A — • _ _ •. 
nfantibus; funt enim capaces hujus facramenti, 
' i autem aliquando habuerunt ufum rationis , 
} n o t l conftet còs in ftatu peccati mortalis inci 

nus preshyteri. E t A f t . o. Ananias impofuit ma-
nus Paulo , ut impleretur fpiritu fanft'o , cum ta¿ 
men non eilet Epifcopus. R e f p . in priori textu 
non eft legendum preshyteri, fed presbyterii; Se 
agitur ibi non de facramento eonfirmationis, fed 
ordinis per manus impofitionem, uti A f t . o.non 
agitur de confirmatione , fed de manuùm fanati-
Va impofitione. 

O b j . 2. C o n c . Tolet. i . C a p . 20. ubi dicitur: 
ftatutum eft Diaconiim non chrìfmare , fed pres

sati q«i f u n t m m o r t i s articulo conftituti, non byterum abfente Epifcopo ; prafente vero non nifi 
{tint privandi hoc facramento ; ita communiter ab ipfo fuerit praceptum. R e f p . he'c ibi agitur 

id tarnen non eft in ufu , quia nequit com- de unftione chrifmatis in frontibus , fed de u n -

ftione eeremoniali, quae in vertice fit in baptif-

mo folemni, quam presbyter faceré non poterai 
nifi ex licentia Epifcopi -, vel in ejus abfentiaw 
Sic i . C o n e . Araufrc. C a n . 2 . non agir de confirm 
matione -, fed de folemni reconciliatione. 

O b j . 3 . A m b i . 3 . de facra. cap. 2 . dick fpfc 
rituale fignaculum & feptiformern fpiritum fan-

cium dari ad invoeationem facerdotis ; & I g n a -

tius Epift. 1 3 . inter muñera facerdotis ponitma-

nus impofitionem. R e f p . nomine facerdotis, ib? 
intelligi Epifcopum. 

(jifle in amentiam , praefumendi funt boni ac be-

n e difpöfiti, ädeoque confirmandi ; nec oportet 
u t exprefse petierint hoc facramentum , fufficit 
enim generalis voluntas , quam quifque fidelis 
cenletur habere circa fuae falutis remedia ac b e -

neficiâ  ficut de extremä ünftione dicetur. D e -

ffiodè Sc debita folemnitate fieri. 

$ ® $ m m & é é 

DISPUTATIO XXXVL 
De Miniftro Confirma-

tionis. 

S E C T I O P R I M A Ì 

•hfolusEpifcopus fit ordinarius Minißer hu'juì 
facramenti ì 

Dico i. Quiiibet Epifcopus eft fufficiens M i -

niller hujus facramenti , Sc fi aliénas confirmât 
oves, factum tenebit -, licet peccarit ufurpandó 
alterius jurifdiftionem ; quia poteftas conferendaé 
eonfirmationis non eft poteftas jurifdiftionis, fed 

i ordinis; imo Epifcopus eft neceffarius hujus fa-

cramenti Minifter contra Wicleffum dieentem 
quemlibet facerdotem effe fufficientem Miniftrums 

! linde 
dico 2. Solus Epifcopus eft ordinarius còn-

Iirraationis Minifter, quod fub his terminis de 
I He definitum eft in C o n e . Trident. Seff. 7 . C a n . 

, Hoc enim ex Chrifti voluntate & inftkutio-

[ ne quae per Ecciefiae traditionem habetur, con-

Et certe Epifcopus in Ecclefia eft veluti 
Idux in exercitu ad quern fpeftat milites recipe-

he & confignarei N e c tantum eft ordinarius ac 
IKceflarius hujus facramenti minifter neeeffitate 
I praecepti ; fed etiam neeeffitate facramenti , ka 
I it fi {implex facer dos , propria äuftoritate illud 
|tfntet conficere , nihil efficiat. Soli enim A p o -

°li leguhtür conlirmaffe fidèles , qui ab aliis 
lerunt baptizati; A f t . 8. & 1 0 . & quidem tan-

« Apoftoli, non ut fimplices facerdotes ; di-

ss enim poteftafque Epifcopi & facerdotis 
p t jure.divino diftinftae. U n d e C o n e . Trid. 
ISfff.23. Cap. 4. C a n . 7. anathema dicit in eum, 
pi dixerit poteftatem confirmandi effe E p i f c o -

§ K cum presbyteris communem. S i enim près-

ijteri ex vi ordinationis fuaé haberent fufficieh-

I'ffl ordinis poteftatem ad hoc facramentum mi-

Tjfcmdum, fine caufa univerfim prohibefentuf 
PQ conferre , & dicerentur excedere mòdum 
Pm & quae Epifcopalis faftigii funt propria * 
{ V r e , ut loquitur Gelaf. Epift. 1 . c. 8. ft 
FC facramentum dare tentent. Idemque fentiunt 
pnes antiqui Patres , qui folis Epifcopis mu-

F^nfignahdi baptizatos in fronte tribuunt. 
wjicies i . Illud i . ad T i m . 4. noli contemi 

II* R. P. Sitarez, Summa^ 

S E C T I O I I . 

An ex commiffione fammi pontificis poßt fimple^ 
facérdos hoc facramentum miniftrare ì 

Dico i . Pòteft fumrrius pòntifex còmmitterel 
fimplici facerdoti ut facramentum confirmationij 
licite & valide miniftret^ D. Thomas , RichatV 
Palud. Àlens. Sc alii T T . cbmmuniter contrà 
Adrian. Durand. & c , potuit enim Chriftus in, 
ftituete , ut foli Epifcopo vi fuae cònfecrationis, 
daretür pròxima poteftas eonferendi hoc facra-, 
menturii ; fimplici autem facerdoti vi fuàe o r -

dinationis daretür tantum poteftas remòta per 
quam ex fpeciali cbmmiffione feu delegatione 
fummi pontificis poffet hoc facramentum confer-

re ; ficqüe revera inftituiffe exiftimatur; quando-

quidem D . Gregorius e. pervenite Dift. 95". eon^' 
cedat fimpheibus facerdotibus in Sardinia facuW. 
tätem dandi hot facramentum ; & C o n c . F l o -

rent. in decretò Eugenii fie ait : legitur tarnen 
aliquändo per Ар oß oli с a fèdis difpenfationem j' 
ex rationdbili & urgente causa , fmplìcemfacer
dotem chrifmaie per Epifcopum confetto , hoc. 
adminißrajfe eonfirmationis facramentum. A t t a -
men in hòc negotio non difpenfat proprie p ò n -

tifex , ncque immutat jus Divinum , fed talem?' 
qualem Chriftus inftituit , miniftrum conftituit, 

Dico 2. Nulli inferiori clerico , neque Laico' 
poteft hòc minifterium commuti, fed foli facer-i 
doti ; quia ei foli Chriftus commini vóluit ; ne-

que pöteft ab alio quàm à fumino pohtifice ei 
committi ex causa rationabili, ut indicat Conci 
Flor, jam citatum; Se ut ex tradkione habetur]; 
imo probabilius contra Palud. Papa eleftus tan-

tum , quamvis nondum fofet confecratus Epif-J 
copus , pofTet hanc facultatem fimplici facer-

doti concedere òb fuam fupremam jurifdiftioheni 
jam adeptam. N e c ceffat harc facultas per mor-

tem concedéntis, nifi cum limitatiöne conceffa 
effet i etiahifi fortaffe Caufa non duret j eft enini 
quaedam gratta Se favor* 

S E C - * 



Tom. XVI-
S E C T I O I I I . 

An Epifcopus hxreticus vel ab Ecclefia praci-
fus feu prohibitus , pojjìt effe minifier 

hujus facramenti ? 

Dico : Quicumque eft verus Epifcopus quo
ad fuam confecrationem , eft fufficiens hujus fa
cramenti minifter, licet fit haereticus , excom
municato , degradatus , ita ut Ecclefia nequeat 
efficere, ut confirmationis facramentum ab eo 
datum cum debita forma, materia & intentione, 
fit invalidum , quamvis ipfe peccet illud mini-
ftrando. Frobatur i . Q u i a Ecclefia non^poteft 
auferre à facerdote vel ab Epifcopo ordinem feu 
confecrationem femel datam. .Quamvis igiturpof-
fit ejus ufum prohibere, non poteft tamen effi
cere ut actus folius ordinis ab eo factus, qua-
lis eft confirmationis collatio , fit invalidus; cha
racter enim facerdotalis deieri non poteft, uti nec 
confecratio Epifcopalis. 2 . A u g . L . 2 . contra 
litter, patii, c. 1 0 4 . dicit baptifmum & confirma
tionem poffe effe validam inter Haereticos. D u m 
igitur quidam antiqui patres aut pontifices v i -
dentur contrarium dicere , ( fi excipias Cypria-
num , aliofque Africanos Epifcopos quoad va-
liditatem baptifmi , quando haec Veritas nondum 
erat ab Eccitila fatis dcclarata ) illi non agunt 
de facramento confirmationis , fed de manus im
pofitione reconciiiativà, quae fiebat per modum 

Ì
)ublica3 poenitentiae & abrolutionis in exteriori 
òro ad recipiendos ab Haerefi converfos five 

fuiffent ab haereticis confirmati aut baptizati, fi
ve à Catholicis, & iis quidem, qui ab haerefi 
Novatiana converfi recipiebantur , praeter recon-
ciliativam manus impofitionem addebatur chrif
matis unctio baptifmalis , quia Novatiani illis 
quos baptizabant , facrum chrifma non adhibe-
bant. Itaque in particulari ad Innoc. 1 . Refpon-

. detur eum in Epiftola 1 8 . c. 3 . loqui de ordine 
collato ab Haereticis, quem negat elle ratum non 
quoad fubftantiam , fed quoad ufum , honorem, 
Se clericalia privilegia 3 Se fi quis voluntariè fine 
neceffitate ab eis facramentum recipiat, non re-
cipit ejus efFectum ; id eft fpiritùs fanéti gratiam, 
utpotè ponendo obicem. Eodem fenfu loquitur 
L e o Papa Epift. 3 5 . c . 2 . & fic alii intelligendi 
funt; fi qui autem loquuntur de confirmatione, 
agunt de haereticis,qui non habebant veros E p i f 
copos à quibus valide confirmarentur. 

D I S P U T A T I O XXXVII 
D e Ceremoniis Sacramenti 

Confirmationis. 

S E C T I O 1. & 11 . 

An confetlio chrifmatis conveniente ritu & fiat 
& conferatur ab Ecclefia.? 

Dico 1 . Confectio chrifmatis ritè & conveni-
enter ab Ecclefia fit hifee quinque ceremoniis : 
1. Eft benedictio ballami' quae ab Epifcopo par-
tim orationibus, partim figno crucis perficitur. 
2 . Eft benedictio olei chrifmalis , quae fimiliter 
crationibus & figno crucis perficitur. 3 . Eft mix-

tio balfami & olei quam facit Epifcopus ìmm" 
tendo balfamum in olei chrifmalis ampullarn & 
dicendo : hcec commixtio liquorum, fiat omnìh 
ab ea perunttis propitiatio & cuftodia falutarh 

fiecula fieculorum. Q u a actione & verbis, fob* 
ftantialis confectio chrifmatis abfolvìtur. 4' p0à 
confeetüm chrifma Epifcopus & alii facerdotes 
qui ei aflìftunt , inclinato capite chrifma tan 
quam rem facram venerantur. c. Tempus ab Ec~ 
clefia definitum, quo debet hoc chrifma confici* 
eft feria quinta ccenas D o m i n i , utpote ilio die' 
quo Chriftus docuit Apoflolos illud conficere 
A d d i poteft haec 6. Ceremonia, quod chrifmj 
conficiendum fit in Ecclefia, Se in loco presbv-
terii , folemni ritu inter milTarum folemnia, ab 
Epifcopo pontificali ritu celebrante ; Sin minus 
ejus confectio prastermittenda eft, Se aliunde no! 
vum chrifma quaerehdum. Deinde chrifma de
bet confervari in proprio & facro vafculoinquQ 
conficitur. 

Dico 2 . Has funt ceremonìae quibus confir. 
matio confertur : quolibet opportuno tempore 
nunc conferà poteft , & pontificale praeferibit 
ut conferatur ante medium altaris , aut in alio 
conveniente loco. Epifcopus facris veflibus de
bet effeindutus, Se ex decentià tantum, nonex 
prreceptt), jejunus , uti & confirmandus etiara ex 
decentià tantum. I n hoc facramento adhibetur 
fufeeptor feu patrinus contrahens cognationent 
fpiritualem cum confirmato. A n t e & poli confir-
mationem Epifcopus quafdam facit orationesft 
benedictiones , ac poft factam fubftantialem in 
fronte unttionem , vittà linea caput confirmati 
conftringitur,- quam uno aut pluribus diebusge-
Ilare folet,donec chrifma exficcetur.Deinde Epif
copus leviter dat confirmato alapam fuper genam 
dicens : pax tecum , vel ut confirmatus inttl-
ligat fe armari ad injurias pro Chrifto ferendas, 
vel ut recordetur facramenti fufeepti, & militia? 
ad quam exercendam, adferibitur. 

D I S P U T A T I O XXXVIII . 

D e obligatione fidelium cir
ca fufeeptionem hujus fa
cramenti ; & Miniftri cir
ca adminiftrationem. 

S E C T I O P R I M A . 

An omnes Baptizati teneantur hoc facramttim 
fufeipere, & non iterare? 

DICO 1 . Fidelis , qui recipit hoc facramen
tum , tenetur dignè recipere, Se fi in f* a t u 

peccati mortalis fit, tenetur conteri, r.on tamen 
neceflario confiteri, licèt fit confultius & f e c U ' 
r i u s ; ac poteft tantum femel illud recipere; a»0' 
qui fi iterato recipere tentet , irritum erit utpo
tè initerabile; & graviter peccabit, uti & connr-
mans ; neuter tamen fit irregularis 3 quia id in ] u " 
re non imprimitur, ficut exprefsè exprimitur pro 
iteratione baptifmi. , 

Dica 2. Vera fententiaeft, per fe loquendoi 



Parsi. Difp. XXXIX. 
•sen dari prseceptum dr. intrinfeeè obligationum 
Ucipiendi hoc facramentum, D . T h . Sot. L e d . 
Adr. Angel. & c Contra Scot . R i c h . & c . D i 
gerite» dari prarceptum omnibus baptizatis A d u l 
ts illud recipiendi in tempore opportuno , fi-
¥ e fi commodè poffint ; quia fi oblatà omni-
inodà opportunitate non fufeiperent, cenferen-
tur illud contemnere , tenentur autem fub gra
vi peccato illud ne virtùaliter quidem contem
ners Item contra Durand, dicentem obligarifo-
luramodo fidelem , quando inftat occafio publi
ce confitendi fidem coram Tyranno , & poteft 
<.0Dimodc prius recipere confirmationem. A c con
tra Mens. Bonav. Palud. & c . volentes dari prae-
ceptum non D i v i n u m , fed Eeclefiafticum. Sed 
froiatur affertto ; quia neque ex Chrifti inftitu-
tione, neque ex fcriptura, neque ex patribus , 
neque ex traditione & ufu , colligitur tale prae-
ceptvßn j fed folum effe utile hoc facramentum , 
n o n tamen neceffarium ad perfeverandum in fi
de, Hinc per fe loquendo , non eft peccatum 
mortale voluntariè hoc facramentum omittere; an 
vero fit veniale, ut Cajatanus & alii volunt, id 
ex foe & modo voluntatis judicandum eft : nam 
ex fe cum non fit peccatum , fed confilium, nul
lum eft peccatum. Poteft tamen effe peccatum 
grave , v. gr. fi quis illud facramentum contem-
nat ac parvipendat 3 fi fcandalum prasbeat, non 
aliter fe gerendo publice ac fi illud parvi pen-
deret ; fi practice judicet fe non poffe fine hoc 
Sacramento tentationes vincere contra fidem, & c . 

S E 6 T I 0 I I . 

Ad fidd obligetur Minifter hujus 
facramenti.? 

dico : Epifeopus obligatur in fuà Dicecefi 
per fe vel per alium aliquoties opportunis tem
poribus miniftrare hoc facramentum; unde gravi, 
ter peccare poteft contra hoc praeceptum, u t n o -
tarunt Angelus & Sylv . fi multo tempore hoc ne-
gligenter omittat miniftrare. N e c poteft iterato 
lud alicui adminiftrare, & id radendo quamvis 
graviter peccet , n o n tamen fit irregularis ; nec 
poteft fub gravis peccati poena uti vèteri chrif-
mnte fine gravi neceflitate. Item nec poteft con-
firmare nifi in propria Dicecefi & perfonas fibi 
fiibditas ; alienas enim confirmare aut in aliena 
Dicecefi fine debita facilitate , grave effet p e c 
catum, 

D I S P U T A T I O X X X I X . 

De inftitutione facramenti E u 
chariftiae. 

S E C T I O I. & I I . 

Eucharißia fit facramentum à Chrifto inftitu
tum , Ù à reliquis diftintlum f 

DI CO i . Conveniens fuit in nova lege in-
. fiitui aliqupd facramentum fenfibile, ut ef-
e t fpirkualis animarum eibus- , hoeque eft E u -
:hariftitia, quae ideircò eft verum ac proprium 

Tom. I I . &, j>. Suore*, Stimma». 
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facramentum ä Chrifto inftiiotum. Utrumque de 
fide. Prcbatur 1 . ex Matth. 26". Sc L u c . 2 2 . ubi 
continetur vifibilis ceremonia, figniflcatio & prae
ceptum Chrifti : hoc fache in meam commemo-
rationem, Sc. Joan. 6. continetur gratiae pro-
miflio : qui munducat hunc panem, vivet in it-
ternum. 2 . ex concilio Flor. Trid. Later. Sc ex: 
patribus. 3. ex facramenti definitione convenien
te Euchariftiae, eft enim facrae rei fignum, ad 
fanetificandum hominem inftitutum à Chrifto. 

Dico 2 . Euchariflia eft facramentum effentia-
liter diftinetum ab aliis facramentis novae l e 
gis : nam ab aliis fpecificè differt definitione 
logica & phyfiea , ac fine ; deinde ejus ma
teria proxima confecrata , eft res permanens ; & 
poft fuum fieri, factum permanet, quamdiufpe
cies confecratae durant ; ac in ilio vere ac rea
liter exiftit ipfemet Chriftus gratiae auetor, quod 
in aliis facramentis non reperitur, ideoque hoc 
facramentum eft aliis longè perfectius , & per 
illud perfectiari modo unimur cum Chrifto. H i n c 
dicitur finis Sc confummatio caeterprum facra-
mentorum. 

S E C T I O I I I . & I V , 

An & quömodo hoc facramentum fit unum 
tantum / 

Dico i .Euchariftìa abfolutè Sc fimplicìter eÜunum 
facramentum , feilìcet unitate fpecificà in fpecie 
atoma, integra, & perfecta, D . T h o . B o n a v . A l b . 
R i c h . & c . Probatur 1. quia licet res variae Sc 
materialiter diftinetae , propriafque habentes fi-
gnificationes, coneurrant ad hujus facramenti con
ftitutionem , nempe duas materiae ; panis Sc v i 
mini , duae formae verborum, fpecies panis Sc v i 
ni habentes proprias fignificationes ; omnes tarnen 
fimul unicum rei Sc effeetüs fpiritualis, nimirum 
cruenti Chrifti facrificii, Chrifti ibi realiter exif-
tentis, gratiae fanetificantis, unitatis animarum, 
futurae gloriae fignum componunt. 2 . unitas fa-
cramentorum non refultat ex indivifibili unitate, 
aut ex phyfiea partium componentium unitate , 
fed ficut in arte factis, v. gr. d o m o , oratione , 
exercitu, c o n v i v i o , ex multis rebus phyficè di-
verfis quae morali Sc proportionata unione fimul 
coneurrunt ad complendam figni facramentali$ 
rationem exurgit. E t hoc in Euchariftiae facra-? 
mento reperitur. Ideoque concilia & patres f o -
lent loqui de Euchariftià tanquam de uno facra
mento ; Sc dum dicitur in Mifsà Sacramenta qutt 

fumpfimus, eft modus loquendi vel ob plura fi-
gna partialia, vel ob plura myfteria in eis con
tènta & repraefentata. 3 . S i Euchariftiae plura ef~ 
fent facramenta , darentur plura quam feptem fa» 
cramenta contra C o n c , Florent. T r i d . & univer-
fum Ecclefias confenfum. Quare dum quis fuf-
eipit Euchariftiam fub fola fpecie panis, dicitur 
recipere totum facramentum, quia reeipit totum 
Chriftum ; & pars fecundum fe Sc quafi fepara-
tim reeipit denominationem totius ; v . gr. pars 
orationis dicitur etiam oratio ; deinde quia r e 
eipit eminenter totum facrificium quoad ejus 
virtutem Sc efficaciam , etiamfi non quoad ejus 
fignificationem integram , quae ex fignificationi-» 
bus partium conjunetim conftat. 

Dico 2. Plures panis fpecies confecratae fea 
plures hoftias confecratae ( & idem die de plurin 
bus vini fpeciebus confecratis, ) poffunt dici 
vel unum numero facramentum, fi attendatur Chri-* 
ftus qui unus Sc idem cum illis, quanturavis fepa* 
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raws , componit unum numero facramentum ; vel 
plura numero facramenta fi; attendatur phyfica 
illarum difjundio ac feparatio ; vel unum nume
ro , fi attendatur prout funt moralìter conjundae 
in una & eadem -pixide ; & plura , fi attendatur 
prout funt moraliter difjundae dum diftindis per-
ìbnis diftribuuntur , aut alio modo prorfus fepa-
ratae exiflunt. 

D I S P U T A T I O X L . 

D e Neceffitate facramenti E u -
chariftice. 

S E C T I O I. 

N O ft A : Quidam ex catholicis dixerunt E u -
cnariftiae facramentum effe nèceffarium ad 

primam juftificationem vel in re vel in voto per 
ieipfum , fi fit adultus ; vel in voto Ecclefiae j 
fi fit infans. Sed 

Dico i . H o c facramentum non eft per fe 
inftitutum ad remiflìonem peccati originalis aut 
mortalis , adeoque neque ad primam gratiam 
eonferendam. Prstbatur i . ex Concil . Triden-
tin. Sell , decima tenia Canon, c. ubi anathemate 
damnat eos qui dicunt praecipuum hujus facra
menti frndum effe peccatorum remiflìonem; & 
ex C o n c . Fior, dicente hujus facramenti effedum 
effe augmentum gratìse , & confequenter non 
primam gratiam. i. Baptifmus per fe inftitutus eft 
ad remiflìonem peccati originalis ; pcenitentia ad 
remiflìonem mortalium poft baptifmum commif-
forum ; ergo Euchariftia ad neutrum iftorum 
effeduum efl per fe infutura ; alioqui cum uno 
illorum fecramentorum confunderetur. 3. E u c h a 
riftia eft cibus fpiritualis ; cibus non eft ordina-
tus ad dandam , fed ad confervandam vitam; id 
eft non ad, dandam primam gratiam , fed ad 
confervandam. D u m igitur Euchariftia dicitur 
veluti primarius fons , efficaciam omnium facra-
mentórum virtualiter continens , intelligitur in 
fuo proprio effectu habere veluti eminenter il
lorum effedus. U n d e 

Dico 2 . Euchariftia nec parvulis nec adultis 
eft medium nèceffarium ad primam gratiam c o n -
fequendam. D . T h . Cajet. & c . Probatur ex C o n c . 
Fior . & Trid. tribusntibus remiflìonem peccati, 
& primae gratiae collationem folis facramentis bap
tifmi & pcenitentiae ; ergo fentiunt nullum aliud 
facramentum nec in re nec in voto effe nèceffarium 
ad hunc effedum; alioqui ifta facramenta non con-
ferrent propria virtute primam gratiam,fed in vir-
tute illiusfacramenti,in cujusvotoillam tribuerent; 
D e i n d e , ut jam d i x i , Euchariftia non eft infti-
tuta ad ifturn effedum , nec ulium eft datum à 
Chrifto prarceptum circa Euchariftiam ad obti-
nendum talem effedum. Nam fi adultus infrante 
morte impleffet divinum praeceptum communi-
c a n d i , & ftatim poft peccaffet mortaliter, fta-
timque effet moriturus , teneretur quidem iterum 
confìteri , fed non iterum communicare ; ergo 
poffet is habere ante confeffionem , expreffam 
voluntatem non amplius communicandi, ac proin
de «btinere primam gratiam fine Euchariftia & in 

XVI. 
re & in voto ; Euchariftia igitur non eft ad \U 
lam obtinendam medium nèceffarium. Quareduiü 
Joa . 6. dicitur : nifi manducaveritii carnemfila 
hominis &c. Non habebitis vitam in vobis , id n o n 

fignificat hujus facramenti neceflìtatem ad otti-
nendam primam gratiam, fed ad retinendarn & 
confervandam. N a m non habebitis vitam , y 
eft non retinebitis nec confervabitis vitam. Q U a . 
propter 

S E C T I O I I . 

An hoc facramentum fit medium nèceffarium ai 
perfeverandum in gratia, ufque ad glo

ria confecutionem \ 

Nota : Neftoriani, A r m e n i , aliique Haereticj 
dixerunt realem Euchariftiae fufeeptionem effe om
nibus hominibus medium nèceffarium ad falutenr 
ideoque cum baptifmo Euchariftiam parvulis fu 
mul dabant ; imo & quidam hominibus jam de-
fundis earn dabant. 

Dico 1. Realis Euchariftiae fufeeptio non eff, 
medium fimpliciter nèceffarium ad perfeverandum 
in gratia, vel ad obtinendam gloriam. De fide 
patet in parvulis qui cum folo baptifmo morien-
tes falvantur. E t idem die de adulto , qui poff 
baptifmum non peccat mortaliter & inculpabili-
liter fine hoc facramento decedit juxta illudMatt. 
2 8. qui crediderìt & haptizatus fuerit , Jdvus 
erit. Imo 

Dico 2 . Euchariftia nec in re nec in voto 
proprie fumpto , tam adultis , quàm parvulis efl 
medium nèceffarium ad perfeverandum in gratia 
ufque ad mortem, & ad confcquendam gloriam. 
Cajet, & c . contra quofdam Catholicos qui dixe
runt Euchariftiam vel in re vel in voto fufeep-
tam effe medium nèceffarium ad perfeverandum 
in gratia ufque ad mortem. Probatur de infanti' 
bus ex C o n c . Trid S e f f . 21. cap. & Can. 4 . di
cente : flquis dixerit, parvulis ante quam ad an-
nos diferetionis pervenerint, neceffariam effe Eti-
chariftice communicnem, anathema fit. Licet con
cilium loquatur tantum de reali communione, de
bet tarnen intelligi idem de communione in vo
to , cum hoc facramentum non fit inftitutum tam-
quam caufaunica ad dandum praedidum effedum. 
Probatur de adultis 1. Concilia quas tam accura
te palimi afferunt baptifmum & peenitentiam ef
fe neceflaria ad falutefn facramenta, nunquam lo-
quuntur de Euchariftia. 2 . Euchariftia n o n efl per 
fe nec caufa unica gratiae effedus feu Divini au-
xilii iìmpliciter neceffarii ad perfeverandum & 
moriendum in gratia , cum aliquis poflquam 
à peccato refurrexit, impleto prius viatici prs-
cepto , poflìt ftatim in gratià mori fine voluntate 
communicandi amplius. 3 . Licet aliquis dignif-
fìmè Euchariftiam fufeipiat, non tarnen infallibi
le perfeverantiae donum accipit , ita ut non pof
lìt amplius illi impedimentum imponere, & agraria 
excidere. H i n c infero Euchariftiam non effe etiam 
medium nèceffarium ad confequeridam corpo
ris gloriam ; quia corporis gloria correfpondet 
gloriae animae feu gratiae confummatae ; ideoque 
facramentum, quod efl fufficiens caufa gratiae, 
eft etiam fufficbns caufa tam animae quàm cor
poris gloriae. Attamen 

Dico 3 . H o c facramentum quodam modo leu 
moraliter dicitur nèceffarium ad perfeverandum 
in gratia, id eft valdè utile & efficax , ita 'ut di
cere pofiìmus eum qui volùntariè diu abftinet ab 
ejus fufeeptiöne , vix polle diu perfeverare in 

. . . gratia, 



«•rafia, Se fine novo peccato mortali ; quia per 
fe eft inftitutum ut conférât homini fpeciale 
auxilium ad vitanda peccata adeoque ad per-
feverandum in gratiâ. Itaque cum hoc facra-
pjentum fit nobiìiffimum, decuit ut per fe & ex 
natura fua primam gratiam fupponeret, fandiuf-
que reciperetur ac traftaretur. 

Quare hic locus Joa. 6. qui manducat me, vivet 
trotter me; & qui manducat hunc panem , vivet 
in aternum, non indicat hujus facramenti neceffì-
tatem, fed efficaciam, & fubintellectâ quidem con* 
ditione, fi nempehomo ex fua parte impedimentum 
pon ponat, vel alia via non amittat gratiam quam 
conferì facramentum; alioqui fi ifla promiffio effet 
abfoluta, quicumque femel hoc facramentum fuf-
ciperet, haberet infallibilem vitae aeternae confe-
cutionem ; quod dicere haereticum eft. Item ifta 
Chrifti verba ; nifi manduc-aventis carnem filii 
kminis y &c. non habebitis vitam in vobis Joa, 6\ 

Pars I. Difp. XLT. 
ta illud Levit . 23 . a vefperà ufiq; ad vefperam ce
lebrabais fabbatha veßra, contendit Chriftum in-
ftituiffe hoc facramentum in priori decimse 4 . 
diei vefperà , id eft ineunte fub vefperam die 
1 4 . quae finitur fub vefperam fequentis diei ar-
tificialis ; Se fic juxta ilium Chriftus fuiffet die 
1 4 . Lunae cúrrente mortuus. Probat igitur Chri
ftum non in priori vefperà feu in initio diei 1 4 . 
fed in pofteriori , feu in fine diei 1 4 . inchoato 
jam 1 5 . Lunae die , horà noctis inftituiffe fa
cramentum Euchariftiae, pro qua re etiam vide 
T o m . 2 . de Incarnai. Difputat. 4 0 . 

Dico 2 . Chriftus polt ccenam legalem , id eft 
poft efum agni pafehalis cum difeipulis fuis, pro-
babilius nondum inchoatà ccenà communi feu 
ufuali [ quam quidam volunt non omninò impro-
babiliter jam fuiffe inchoatam , ob haec verba 
Joannis : fiurgit à ccenà ] , lavit iliis pedes , an
te ccenam myfticam , feu inftitutionem Eucha-

. riftiae. D . T h o m . L y r a n . Damate. & c . erat enim 
fienificant tantum necefhtatem praecepti, non me- confuetudo ìllius tempons & regionis lavandi an-

te convivmm mvitatis noipitibus pedes; quod non 
fiebat ante ccenam legalem aut in ccenà legali^ 

dii;ideoo; ad folos Adultos,qui foli sut capaces pras
s i , diriguntur;ficuti haec: nifi- pmnitentiam egeri-
tis,omna fimiliterperibitis. L u e . i j . & c . Deinde 
dum dicit D . Thomas omnes juftifìcatos habere 
voturn Euchariftiae ; id eft ipfò grariae ponderé 
inclinantur ad perfi^ctam cum Chrifto unionem, 
qualis habetur per Euchariftiam , illamque aèppe-
tere dicuntur ; vel juftifteati per baptifmum ac-
cipiunt ìus ad communicandum Chrifti corpori, 
& fic cenfentur illam communicationem optare ; 
vel cenfentur habere votum feu propofitum im-
plmdi omnia D e i praecepta. Deinde quamvis 
iicut corpori, ita etiam animae cibus aliquis fit 
necelfarius ; fola tamen Euchariftia non eft ci- ' 
bus animae, alitur etiam virtutum aftibus, & c . 

S E C T I O I I I . & I V . 

An hoc facramentum inßitutum fit prcefente vet 
jam egre fio Judas' & poil quam nam 

ccenam I ac qui hora. \ 

oes? 

D I S P U T A T I O X L I . 

De tempore inititutionis hu
jus facramenti. 

I. & I I . L E C T I O 

Be die inflitittionis hujus facramenti > & 
fuerit inftitutum poft lotionem pedum I 

an 

Dico i . Conftat Chriftum inftituiffe hoc fa
cramentum in nocle ccenae pridie quàm patere-^ 
tur; nam tunc ejus materiam ac formam defi-
gnavit, confecrando panem & vinum , deditq; 
Apoftolis & eorum in facerdotio fuccefforibus 
poteftatem & mandatum illud conficiendi ac fi-
delibus diftribuendi, dicens : hoc facite in meam 
nwmemorationem; ut effet facramentum perpetuò 
m Ecclefià manfurum ; tuncque ejus promiffio 
fefta Joan. 6. de gratia & effeftu per hoc facra-
pentum conferendo , ccepit fuam vim habere ; 
räa enim promiffio in tempus futurae in'ftitutionis 
frferebatur. H i n c conftat id facramentum infti
tutum fuiife ultimo vitae Chrifti anno , ncmpe 
33- vel probabilius 34. inchoato , primo mente 
lunari, id eft incipiente poft aequinoftium ver̂ -
?\Uni> die decima 14. ejufdem lunae , de qua die 
he P. Suarez.longam inftituit difputationem , 
Mutans quondam LuyfiumLegionenfem qui jux-

Dico 1 . Chriftus hoc facramentum praefente 
}u.dà inftituit , illumqufi cum aliis communica-
vit. D . T h o m . & alii T ' f . communiter ac P P . 
A u g . Amb'r. L e o , Hien, Sec. contra Hilar. R u 
pert. Theophil. & c . Probatur 1 . E x L u c a d i -
cente Chriftum difcubuilfe cum duodecim, con-
fecraffe , facramentum diftribuiffe , & addidiffe: 
Verum tamen ecce manus tradentis me mecum eft 
in menfa ; Se communi traditione. 2 . Ratione > 
quia non expediebat , ut Chriftus Judam occul-
tum peccatorem fine accufatore & evidente pro-
batione ab aliorum communione fepararet. Utrum-
que lignum quod Chriftus dedit de proditore y 
datum eft poft Euchariftiae inftitutionem. L o c u s 
conflit, in quo Clemens negat Chriftum dediffe 
Judae communionem , tòrtane non eft correcfus. 

Dico 2 . Chriftus non communicavit Judam , 
quando panis bucceftam inunctam dedit. A u g . 
Beda, D . Thom. & c . non enim decebat Chriftum 
intingere Euchariftiam ; erat ergo fimplex b u c -
cella panis : Priufquam autem illam Judae daret, 
jam inftituerat Euchariftiae facramentum , quod 
tamen negat Baronius, fed non fatis firmo fon
damento. 

Dico 3 . Chriftus poft finitam ccenam legalerri 
& pedum lotionem , recumbens cum duorlecim 
Difeipulis parata jam mensa ad ccenandum, ante-
quam hanc coenam ufualem inchoaret , duabus 
circiter horis poft folis occafum videtur inftituif
fe fimul uframque fpeciem Euchariftiae; praemif-
sà aliquà inftruétione de hoc myfterio , contra 
Joan. LoUan. & Bellarm. fentientes Chriftum non 
eódem tempore utramque fp-ciem inftituiffe; fed 
inftituiffe fpeciem panis inter ccenandum ccenà 
legali ; fpeciem autem vini poft finitam omninò 
ccenam ufualem , multis aliis interpofitis rebus 
& aftionibus. Sed contra hoc eft , quod E c c l e 
fià canit : Poft Agnum typicum expletis epulis , 
corpus Dominicum datum difeipulis. Deinde fi 
prius confecratum eft corpus, & interpofitis mul
tis aliis rebus , finità mensa, fubfecuta effet tan-
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tum calicis confecratio; totum ergo hoc myfterium 
non fuiflet factum per modum unius integri fa-
crificii & figni. D u m igitur dicitur : Similiter & 
calicem, poftquam ccenavit, dicens : ifhid adver-
bium fimiliter refertur ad utramque fpeciem fic: 
ficut panem poft ccenam legalem confecraverat; 
ita confecravit Se calicem. N e c etiam videtur 
inftitutum hoc facramentum poli finitam omninò 
ccenam ufualem, ut vult Baron. 

S E C T I O V . 

An convenienti tempore inftitutum fit hot 
Sacramentum ì 

Dico .* Decuit Euchariftiam inflitta ante C h r i 
fti pailioném , ut Chriftu» maximum amoris fig
num , adhuc in mortali exiftens corpore , nobis 
exhiberet, & ut ipfamet inftitutio Se oblatio fa-
crificii incruenti, effet meritoria, fatisfacìoria Se 
pretium noftrae redemptionis ; imo opportunif-
fimè inftituta eft in ipfo palfionis ingreffu Se non 
antea, ut Chriftus memoriale fuae dilectionis & 
paflìoni» altius mentibu* noftris infigeret , more 
amantiffimi patris in vitas fine pretioiìorem haere-
.ditatem filii» relinquen» ; utque earn vifibiliter 
hominibus daret, quando ab eis vifibiliter reee-
debat. Deinde decuit inftitui poft ultimam cce
nam legalem , ut novi facramenti excellentia re-
fpccìu veterum facramentorum magis innotefce-

;ret , Se maxime illius virtus inciperet, quando 
legalia ceffarent. N o n enim volebat Chriftus, ut 
Ecclefia uteretur hoc facramento antequam effet; 
glorificatila. 

S i autem non peccaiTet A d a m , & manente 
innocentiae ftatu , an Chriftus fuppofito futuro 
incarnatiGnis myftcrio in carne impaflìbili, inftitu-
turus fuiflet hoc facramentum, res prorfus i n 
serta eft. Poffet fortafle ex variis congruentia-
rum conjeduris non improbabiliter affirmari. 

D I S P U T A T I O X L I I . 

D e eflentia & partibus hu jus 
facramenti in communi. 

S E C T I O P R I M A . 

An fpecies confecrattt fint fiacramentum Eucha-
riftice , vel de intrinfeca ejus Ratione ? 

DIco i . Solum Chrifti corpus & fanguis rton 
eft integrum Euchariftiae facramentum. 

(¿uia de ratione facramenti eft, ut fit per fe lig
num fenfibile ; Chriftus autem prout exiftit in 
hoc facramento, non eft modo fenfibili ; ergo 
per fe fumptus, non poteft efle totum facramen
tum ; oportet enim ut intrinfeca facramenti ef-
fentia aliquod fignum quod fenfibus percipi pof-
fit , includat. U n d e Ii res aliqua per fe infenfi-
bilis interdum eft pars facramenti , v. g . contri
tio , oportet ut cum alia per fe fenfibili conjun-
gatur & aliquo modo faltem per accidens fentia-
tur. S i c corpus Chrifti non poteft hoc facra
mentum conftituere per fe , quia feclufisTpecie-
fcus non eft fignum per fe fenfibile. Eft contra 

Waldenfem, qui vult Euchariftiam confiftereig 
folo corpore & fanguine Chrifti , fpeciebus fo, 
lum connotatis extrinfecè, non ad eflèntialem e|m 
conftitutionem pertinentibus. 

Dico 2 . Verba confecrationis non funt Eucha* 
riftias facramentum. T T . communiter. Cum enim, 
verba tranfeant, & maneat facramentum, ne-, 
ceffe eft facramentum effe aliud praeter verba 
Deinde juxta C o n e . Florent. & T r i d . verba con! 
ficiunt facramentum, & poft verba prseter cor
pus «Se fanguinem Chrifti manet facramentum, in 
quo Chriftus continetur ; ergo verba non funt 
ipfum facramentum ; nifi caufativè; in quo f e n f u 

poflunt intelligi Cajet. & alii volentes azionerà 
confecrandi effe facramentum. Quare 

Dico 3 . Species confecratae vel funt facramen-' 
tum , vel ad illius conftitutionem intrinfeeè & 
eflentialiter pertinent , uti in Sect. feq. explica, 
bitur. D . T h o m . & c . communiter. Ratio eft q u ; a 

fpecies vifibiles funt fignum facrum ; Chriflum 
enim quern continent, fignificant ut fanftifican-. 
tem anima» per modum cibi fpiritualia, imo pro-
babile eft eas ut phyficum inftrumentum Chriffi 
etiam efficere gratiam. 

S E C T I O I I . 

An forma verlomm confecrationis fin de ejfentfo 
hujus facramenti , intrinfeeè illud conftituens ì 

Dico i . Conftat Verba confecrationis non ef
fe integrum facramentum , quia id quod eft in-
tegrum novae legis facramentum, eft profimum 
fignum efficàx gratiae fanflificantis , quam corni.» 
net & confert. Haec autem verba non applicane 
tur immediate ad hominis fanftificationem, fed 
ad materiae fanftificationern. E r g o fola & per fa 
fumpta non funt integrum facramentum. 

Dico 2 . Verba confecrationis , prout realità 
Se phyficè confecrant materiam non funt formai 
intrinfeca & informans , fed tantum intrinfea» 
Si efficiens feu forma facramenti in fieri , non 
vero intrinfeeè illud conftituens in facto elle j 
prout autem ex verborum confecratione materia 
determinata efl ad fignificandum id quod con-
tinet , Se quamdiu moraliter illis licet preterite,' 
fubftat, tunc poteft dici t b illis facramentalker. 
informar! quia fpecies non fignificant nifi ut 
confecratae , adeoque quatenus permanente: fub« 
ftantverbis confecrationis quaepraeceflerunt,totail< 
lorumfacramentahs fignificatio ab illis quodammo* 
do informatur. 

S E C T I O I I I . 

An corpus & fanguis Chrifti intrinfeeè & e 
liter pertineat ad hujus facramenti 

conftitutionem? 

Dico : hoc facramentum non funt folae fpecies 
facramentales , fedex corpore Chrifti Se fpecie
bus eft compofitum ; five eft corpus Chrifti hin 
fpeciebus contentum ; atque ita corpus & fan' 
guis Chrifti intrinftcè & in redo pertinent ad hu
jus facramenti conftitutionem. D. T h . Bonav.» 
jet. See. contra Marfil. Sc Sot. volentes folas fpe
cies effe dirette facramentum, corpus autem Chn« 
fti effe tantum velut facramento annexum, & non 
conftituens illud intrinfeeè. Probatur i . ex vari, 
is Patrum locutionibus, quae fignificant hoc la-

cramentum conftare ex Chrifti corpore Se f p c c i e ' 
bus 
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bus;& Чах fbfis fpeciebus жоп poffunt convenire, alias materias in caeteris facramentis; maxime cum 
v Euchariftiam conftare duabus rebus, terrena poflint hanc virtutem ex conjundione cum cor-

& c celefti;eirecibumanimarum,panemvit35quide pore Chrifti recipere. 
c f f lo defcendit, ofFerriDeo in facrific'tu. & c . 2. quia 
licut fubftantiapanis cum ibis accidentibus aiiquo 
m0io feciebat unum ; ita corpus Cimiti , quod 
loco fubftantiac panis fubftituitur cum accidenti-

bus leu fpeciebus per unionem facramentalem , 
longe altiori modo facit unum ncmpe unum fa-

sramentum. 
Objicies i. Patres & Concilia dicuntfpecies ef-

fe facramentum tantum ; corpus autem Chrifti ef-

fe rem Se facramentum fìmul ; ergo diftinguunt 
corpus à facramento. R e f p . fpecies vocari l'aera 

S E C T I O I V . 

An fumptio Euchariftia fu facramentum , vel 
ejus pars ? 

Nota : Haeretici dicentes Chriftum non effe 
in hoc facramento , praefertim nifi quando fu-

mitur & eft in Jufu, confequenter dicunt hoc fa-

cramentum, ficut caetera, in ufu confiftere, i p -

fumque ufum effe praecipuam ejus partem. N o s 
mentnm tantum » quia ab illis fumitur fignifica- vero fupponimus id quod de fide eft, ut poftea 
tio femìbilis , qua quodam modo Chrifti corpo- probabitur , Chriftum ftatim poft confecrationem 
ricornmunicatnr.Quiaigiturhaecfìgnificatioinfolis permanenter effe in hoc facramento; ac proinde 
fpeciebus per fe primo fundatur , ideo dicuntur ante ufum feu, fumptionem eft verum facramen-

facramentum tantum ; nunquam tarnen excluditur tum jam conftitutum. Jam vero quaeritur quo-

corpus Chriftr à compofitione hujus facramenti 
Obj. 2. Dicunt corpus Chrifti contineri fub 

hoc facramento. R e f p . hasc propofitio ; corpus 
Chrifti continetur in hoc facramento, poteft effe ve-
ti ttttn ratione fpecierum , tum ratione totius, fi-

cuti anima dicitur effe in corpore & in homine ; 
non tamen dicetur ita proprie, corpus Chrifti ef-

fe fub hoc facramento. 

Obj. 3 . I n cap. Ego Berengarius , dicitur poft 
confecrationem non tantum manere in altari fa-

cramentum , fed etiam corpus Chrifti. R e f p . quia 
iile haereticus dicebat poft confecrationem mane-

re in altari folum facramentum , id eft fignum 
Orini, non ipfum Chriftum ; ideò contra illum 
dicitur manere non tantum facramentum, fedetiam 
Chriftus ; five non folum fignum, fed etiam res 
ugnata. 

Obj. 4. Inter corpus & fpecies nulla eft vera 
unio realis & phyfica , ut infra dicam , nec eri-

modo ifte ufus fe habeat ad rationem facramenti? 
Dico 1 . Sumptio feu ufus Euchariffiae non eli 

facramentum Euchariftiae , quia ante fumptio-

nem jam confedum eft facramentum per confe-

crationem; ncque eft ejus pars effentialis, cum 
ante fumptionem jam totum exiftat facramen-

tum; neque pars integralis nempe materia aut for* 
ma, utpatet. D . Thorn. Sot. & c . 

Dico 2 . H i c ufus feu fumptio non eft per 
fealiquod facramentum ab Euchariftia diftindurm; 
alioquin effent plura quam feptem facramenta ; 
contra Gabr. qui dicit ufum per fe effe facramen-

tum ab Euchariftia diftindum ; reduftivè tarnen 
fub illà numerari. Prohatur ; quia facramentum , 
quod in ufu confiftit, habet propriam formam 
propriumque effedum ab aliis diftindum , Se 
proprium miniftrum ; hic autem ufus nec formam 
nec effeftum ab Euchariftia diftindum, nec p r o -

prium miniftrum de neceflitate facramenti habet; 
am facramentalis; ergo ex illis duobus non com- cum Diaconus polfit Euchariftiam ad ufum ap-

ponitur unum facramentum, adeoque corpus Chri- pllcare. Quare 
fünon eft de intrinfeca hujus facramenti ratione. 
Refp. inter corpus & fpecies effe unionem facra-

mentalem , per quam fit unum facramentale c o m -

pofimm, in quo Corpus Chrifti vel habet fe qua-

li ut forma ad fpecies , tum quia eft illis nobilius, 
tum etiam quia eft veluti illarum virtus eas fan-

ftificans ; vel habet fe quali ut materia, tum quia 
in compofitione ex accidenti & fubjedo, id quod 
dl nobilius, fe habet ut materia ; tum etiam quia 
in compofito artificiali , cui facramenti compofi-

iio aflimilatur, faepè materia eft id quod eft n o -

Mius, & quod praecipuam vim confert ad agen-

dum. 

Obj. 5. SÌ totnm illud Compofitum foret fa-

Dico 3 . Sumptio Euchariftiae eft folum ap-

plicatio facramenti, feu conditio necelfaria ut 
facramentum operetur, nempe operetur augmen-

tum gratiae & charitatis ; alia facramenta inftitu-

ta funt ut fiant, & ufus eft per fe primo infti-

tutus ad fignificandum & fandificandum, v. g r . 
ablutio in baptifmo ; hoc vero inftitutum eft 
ut fit & fumatur in cibum fpiritualem, ferve-

tur in viaticum , offeratur in facrificium. 

Hinc I . Euchariftia fic poteft phyficè defini-

ri : fpecies confecratae continences corpus & fan-

guinem Chrifti ; vel corpus & fanguis ChriftJ 
contentus fub fpeciebus confecratis : , vel facra-

mentalis cibus ex corpore & fanguine Chrifti, Se 
cramentum, totum effet propria & immediata gra- fpeciebus conftans : ac proinde hoc facramentum. 
lis caufa, ita ut corpus & fpecies fimul & prò- fupponit vel prò fpeciebus connotando corpus 
Mnè attingerent gratiae affedionem , atqui hoc contentum juxta quofdam ; juxta alios prò cor* 
'lieinon poteft, ergo. R e f p . N e g . M a j . Q u a m -

^ enim folum corpus Chrifti ut inftrumentum 
eviratati conjundum concurreret immediate ad 
«lefiionem gratiae in hoc facramento , & non 
ipecies, ut volunt Cajet. Se Ledefma ; non inde 

pore connotando fpecies continentes ; juxta 
nos pro toto compofito , feu pro facramenti 
& fenfibili cibo. 2 . I n Euchariftia res tan-

turn , eft effedus qui in fufcipiente produ-

citur , nempe gratia , charitas , unitas corpo-

funen fequeretur fpecies non effe de confíitutione ris myftici Chrifti ; res & facramentum fimul, 
tojas facramenti ; quia non eft de ratione facra- eft corpus Chrifti. Sacramentum tantum , fuñí 
•^nti, ut per omnem fuam partem efficiatgra- folae fpecies fenfibileSy 1 
t l am; fed fufficit ut per unam aliquam magis prae-
c,puam illam efficiat. Deinde non inventtur ra-. 
í10 kt prebabilis, qua poílit oftendi fpecies non 
habere proprium influxum & efHcaciam ad gra-

"35 effedionem jn hoc facramento ; certum eil 
eas poffe à D e o añumi ut inftrumentum . 
minus quam »biutionem in baptifmo , Sc DlSPtf* 



D I S P U T A T I O X L I I I . 

D e Materia remota E u c h a -

riftiae in communi. 

S E C T I o I. & I L 

An finis & Vinum firn propria, materia hujus 
facramenti ; & utrumcpte fit necejfarium de 

neceffitate facramenti ; an vero tantum 
de neceffitate prcecepti •? 

DICO i . M a t e r i a a b f o l u t è n e c e f f a r i a a d coni 
ficìendum c o r p u s C h r i f t i , eft p a ñ i s , a d c o n -

ì i c i e n d u m f a n g u i n e m , v i n u m . D e fide, c o n t r à 
v a r i o s a n t i q u o s H a s r e t i c o s . Probatur \. e x C h r i -

fti f a c t o , q u i p a n e m & v i n u m a d h o c a d h i b u i t , 
& d i x i t , h o c facile , f e u fic facile, 2 . E x C o n c . 
F i o r . L a t e r . T r i d . i d d e f i n i e n t i b u s . 3 . e x p a t r i -

'bus & Ecclefi 'ae t r a d i t i o n e . 4. e x C h r i f t i v o l ú n -

t a t e , q u i o b varias C o n g r u e n t i a s e l i g i t m a t e r i -

a m p a n i s & v i n i a d h o c f a c r a m e n t u m confieren-

d u m . 
Died 2 . U n a e x iftis materi is p r i u s t e m p o r e , 

q u à m a l t e r a , c o r ì f e c r a t u r ; n a m ftatim a c f a c e r -

d o s a b f o l v i t v e r b a c o n f e e r a t i ' o n i s p a n i s -, adeft 
i b i c o r p u s C h r i f t i , a n t e q u a m f a n g u i s c o n f i c i a t u r . 
D . T h . B e r n . D u r a n d . Szc. Probatur, q u i a a n t e -

q u a m C h r i f t u s c a l i c e m c o n f e c r a r e t , d i x i t : Hoc 
ifi corpus meum ; e r g o j a m t u n c erat c o r p u s ; 
ficut e n i m l ì g n i f i c a t i o u n i u s f o r m a s n o n p e n d e t 
a b a i t e r à ; i t a rtec e f f e d u s ; five c o n f e c r a t i o u n i u s 
m a t e r i a s n o n p e n d e t eiTentialiter a b a l t e r a ; n o n 
ficut i n e x t r e m a u n d i o n e , i n q u a p r o b a b i l i t e r n o n 
d a t u r e f f e d u s nifi p o f t a b f o l u t a s o m n e s part ia les 
f o r m a s a c materias ; q u i a C h r i f t u s fic u n a m i n -

f l i t u i t , & n o n a l i u d , u t c o n l t a t e x t r a d i t i o n e ; & 
q u i a i n e x t r e m a u n d i o n e eft f ó r m a t a n t u m d e -

p r e c a t i v a , quae e x v i fuae fignifìcationis p o f t u -

lat t a n t u m p t o e o t e m p o r e p r o q u o fit d è p r e c a -

t i o ; f o r m a v e r o E u c h a r i f t i a e eft i n d i c a t i v a , c u -

j u s Veritas r e q u i r i t , ut r e s i t a fit ficut p e r i l l a m 
figniñeatur. 

Dico 3 . C o n f e c r a t i o u n i u s materias n o n n e -

c e f l a r i ò r e q u i r i t necef f i tate f a c r a m e n t i e o n f e c r a -

t i o n e m a l t e r á i s , f e d p o t e f t u n a l i n e aiterà c o n -

f e c r a r i , ita u t f a c t u m t e n e a t , p a n i s e n i m p r i u s 
t è m p o r e c o n f e c r a t u r q u à m v i n u m ; l i c è t e r g o 
v i n u m p o f t e a n o n c o n f e c r e t u r , m a n e b i t c o n f e -

c r a t u s p a n i s . A t t a m e n d e necef f i tate p r a s c e p t i 
eft u t u n a m a t e r i a n o n c o n f e c r e t u r fine altera ; 
q u i a u t r a q u e eft d e i n t e g r i t a t e facr i f ic i i ; n o n p o -

teft a u t e m D i v i i i u m f a c r i f i c i u m m u t i l a r i . 

S E C T I O I H . & I V . 

4 An necejfarium fu ex pracepto Divino vel hu

mano confici hoc fiacramentum in bina mate

ria ? & an ob nullam caufam liceat itiud 
conficere in aiterà fola, edam ex 

Papa difpenfiatione ? 

Dico i . D e j u r e D i v i n o i n f t i t u t u m eft , u t h o c 
f a c r a m e n t u m n o n c o n f i c i a t u r , nifi o f f e r e n d o D e o 
f a c r i f i c i u m i n c r u e n t u m à C h r i f t o i n f t i t u t u m , u t 

XVI. 
p a t e t e x v e r b i s C h r i f t i : hoc fache in meam cbrfc 
memoradonem. H a e c i g i t u r v o l u n t a s eft Chrifti 
in f t i tuent is , & fic a b E c c l e f i à i n t e l l e d a . Hìnc 
e x d i v i n a i n f t i t u t i o n e u t r a q u e f p e c i e s f e u mate, 
ria eft d e f u b f t a n t i a l i f a c r i f i c i i h u j u s integritate • 
q u i a h o c f a c r i f i c i u m eft u n i c a quaedam & ex! 
p r e f l a facr i f ic i i c r u e n t i reprasfentat io ; haec au-

t e m n o n fit i n U n a a'ut ai terà f p e c i e , fed ¿ , 
u t r a q u e fimul ; a l i o q u i fi i n u n a f o l a fieret, eilet 
t a n t u m i m p l i c i t a r e p r a s f e n t a t i o & q u a l i ex ra-

t i o c i n i o i n t e l l i g e n t i s ; & c o l l i g i t u r e t i a m ex Conc; 
T r i d . S e f f . 2 3 . d i c e n t è C h r i f t u m i n n o d e ссепж 
conft ituifTe A p o f t o l o s f a c e r d o t e s , & juffùTe, щ 
ipf i a l i i q ; S a c e r d o t e s offerrerit c o r p u s & fangui, 
n e m f u u m . H i n c r e j i c i e n d i f u n t A d r i a n . Alens. 
& c . d Í c e n l e s h o c t a n t u m effe p r a e c e p t u m Ec-

clef ía f t icum¿ 
Objicies i . S i h o c p r a e c e p t u m eilet divi-

n u m , v e l i n t r i n f e c è c o n t i n e r e t u r i n ipfa hujus 
f a c r a m a n t i i n f t i t u t i o n e , v e l p o f t i l lam à Chrifto 
e f f e t pol i tura* N e u t r u m d i c i p o t e f t ; e r g o . Refp. 
c o n t i n e r i i n t r i n f e c è i h i n f t i t u t i o n e h u j u s facra-

m e n t i & f a c r i f i c i i ; hasc a u t e m inf t i tut io ex fac-

tis & v e r b i s C h r i f t i c o l l i g e n d a eft , confiderando 
e t i a m m a t e r i a m f u b j e d a m , & à d j u n d à praeci-

p u è t r a d i t i o n e & i n t e l l i g e n t i à E c c l e f i a e ; & quam-

v i s n o n o m n e s a c c i d e n t a l e s c i r c u m f t a n t i a e , qus 
i n c c e n à c o n t i g e r u n t , fint praeceptae , fubfbmia 
tarnen Sc i n t e g r i t a s f a c r i f i c i i p r a s c e p t a eft. 

Obj. 2 . M u l t i p r o b a b i l i t e r c r e d u n t Chriftum 
i n carte l lo E m m a u s , u b i i n f r a d i o h e panis agni-

t u s eft à d u o b u s d i f e i p u l i s , i f tum panem con-

feeralTe ; a t q u i i b i n u l l a fit m e n t i o v i n i confe-

c r a t i ; e r g o . R e f p ¿ fi C h r i f t u s t u n c confecravk 
p a n e m -, d i c e n d u m eft v e l e t i a m v i n u m confe-

c r a i f e , v e l u f u m effe p o t e f t a t e excellentiae ; pro-

b a b i l i u s t a m e n ef ì j u x t a J a n f e n . c a r t h u s . &c. pa-

n e m n o n c o n f e c r a f f e ; n o n e n i m v i d e t u r coriimu-

n i c a f l e i ftos d u o s D i f c i p u l o s n o n fatis difpofitos, 
П е с i n fide conítantes¿ 

O b j \ 3¿ N e c e x f a c r a m e n t i , h e C ex facrificii 
i n t e g r i t a t e c o l l i g i p o t e f t tale p r a e c e p t u m ; potei! 
e n i m f a c r a m e n t u m f u m i i n U n a t a n t u m fpecie, 
n i h i l f a c i e n d o c o n t r a e j u s integri tatern ; ergo 
e t i a m p o t e r i t c o n f i c i i n u n a f o l a f p e c i e . Refp. 
n e g . a n t . & C o n f . p o t e f t q u i d e m i n u n a fola fpecie 
f u m i * q u i a h o c f a c r a m e n t u m n o n confiftit in 
u f u ; i d e o q u e n o n eft n e c e f f e , u t utraque fpe-

c i e s f u m a t u r , praefertihi c u m t o t u s Chriftus 
f u b u n a q u a q u e a C c i p i a t u r ; f a c r i f e i u n i autem 
conf i f t i t i n d p f a c ó n f e c r a t i o n e ; i d e o q u e ejus in-

t e g r i t a s r e q u i r i t , u t u t r a q u e f p e c i e s conficia-

t u r ; & e a d e m r a t i ò n e n o n p o t e f t u n a fpecies 
c o n f i c i fine altera -, l i c è t U n a poffit fine altera 
c o n f e r v a r i . 

Dico 2. I n t e r d ü m p o t e f t a c c ì d e r e , üt fine ulto 
p e c c a t o i n u n a t a n t u m f p e c i e c o n f i c i a t u r hoc fa-

c r a m e n t u m -, p r o p t e r i m p o t e n t i a r h v e l phyfieam 
v e l m o r a l e m i m p l e n d i p r a s C e p t u m . Poteft enim 
a c c i d e r e u t q u i s e x i n a d V e r t e n t i a inculpabili 
n o n v i n u m , f e d a l i u d p ö n a t i n c a l i c e ; Se io tan-

t u m a d v e r t a t p o f t t r a h f a d ü m t a m l ó n g u m tern--

p u s j, u t j a m n o n poff it m o r a l i t e r prius facrifi-

c i u m p e r f i c i , v e l d u m a d v e r t i t n o n reperiatur 
v i n u m , aut n o n pöffit quasri fine m a g n o fcànda-

l o , a u t fine g r a v i vitae ' p e r i c u l o , & c . ttmc non 
t e n e b i t u r q u a s r e r e j 

Dico 3¿ F o r m a l i t e r & d i r e d è n ü n q u a m licet 
f a c e r d o t i c o n f i c e r e u n a m f p e c i e m fine altera » 
p r i v a t a a u d o r i t a t e , l i c e t q u a e c u m q u e c'aüfa gra-

viff ima i n t e r v e n i a t , five p r i v a t a , five pública ; 
imo q u a m v i s p r o b a b i l e fit polTe p a p a m in h ° c 

negotio 



Pars I. Difp. X L III . 4 » 7 
gótie ex publica & communi eaufà difpenfarej 

ьTauftoritatem plurium Döctorum, riempe Alb» 
Gabr Àng- & c « * t a fentientiurìi,nixoram proba-

Wlibus ratlonibus Se conjefturis, tamen tutius Se 
rerius exiftimo illum id non pone; 2. Q u i a hoc 
[scrarnentum non eft neceffitatis, fed utilitatis, 
ideoq; m a ] u s bonum Ecclefiae eft, ut ritus D e ö 
facrificandi in tota Ecclefià fit unus Sc i d e m , 
лит ut poltìt immutari ob unius alterius-ve 
iovinciae utili tat erri. 2. Q ü o d refertur de data 
jjifpenfatione ab uno altero-ve pontifice, non 
eft verifimile. 3. Ecclefia non poteft facere, ut 
vel hoc facramentum conficiatur non offerendo 
peo facrificium, vel ut facrificium non offeratur 
integrum Sc conftans Sc omnibus quae ad ejus 
eflentiam pertinent, nempe quod in pane & v i -

no perficiatur. 4. Ecclefia non poteft difpenfare 
in iis, quae proprie funt de jure Divino, ut tra-

ditio in materia de legibus. Imo 

Dico 4. Etiam per modum interpretatlonis 
n o r , poteft pöntifex declarare licitum effe ali-

quandö per fe conficere unam fpecierri fine alte-

ra; quia non poteft occurrere fufficiens ad talerri 
Interpretationen! neceflttas , nec bona effet ifta 
interpretatio, quae ipfam Divinam inftitutionehi 
immutaret Sc everteret ; unde fi non poteft hoc 
facramentum fieri ut à Chrifto juffum eft, omit* 
tendum eft- Exempla quae afferuntur de voto , 
de matrimonio rato & c . I n quibus poteft Papa 
difpenfare, non funt umilia cum difpenfatione 
ikùs hujus facrificih 

S E C T I O V. 

'Än fu de neceffitate hujm facramenti, ut 'mate

ria, confecrandafit preejens Miniftro ? 

Dico : Certuni eft generatim loquendo, necef-

fatiam effe fenfibilem hujus materiae praefentiam 
D. Th. Durand. Sot. & c . Quia pronomina 
Hòc à hic in verbis formae polita defignant rem 
aliquo modo fenfibus praefentem , non tantum 
intelleftui yel imaginationi. Q u o circa haec praé-

fentia requirit, ut materia fit aliquo modo coram 
brame, & non omninò à tergo ; & non fit nimis 
difians, licet oculis videri poffit 3 quanta autem 
debeat effe haec materiae propiìiquitas , non p o -

tei! certo defignari ; fervandus Ecclefiae ufus ; 
nec oportet, ut tota diftantia fìt ocuiis pervia 3 
poteft enim panis vel vinum velo coopertum con-

fecrari ; non tamen poft parietem exiftens. Dein-

de oportet, ut tota materia fccundum omnes 
partes confecrabiles fit aliquo modo practicè Se 
moraliter praefens 3 unde probabile eft hanc dif-

tantiam vel praefentiam non effe aequalem in omni 
materia, fed debere effe juxta ejus magnitudi-

Jiis proportionem, & quantitatem. 

S E C T I O V I . V I I , Sc V i l i . 
1 

Àn materia confecranda debeat effe determinata t 
Et an poffit confecrari in quàvis parvitate , 

aut magnitudine ? 

Dico r. ut fiat confecratio, neceffe eft mate-

nam in particulari definiri per intentionem con-

'ecrantis ; quia aftiones circa particuiaria verfan-

gt. Hinc fiquis habeat praefentes 8' Hoftias, & 
'ntendat 6> tantum confecrare, non determinan-

do illas ; nihil efficiet, quia materia illa non eft 
definita. N e c poteft fuam intentionem remittere 
$ Dei intentionem;expectanda enim foret reve-» 

lem, I I , P. Swrez. Smma*, 

latio , ut conftaret quae nam materia effet con-^ 
fecrata. Aliud eft de facerdote à pecatis abfol-

vente, quia hujus intendo verfatur non circa fa-

cramentum , fed circa ejus effeftum , quem non 
poteft impedire, fi pcenitens fit bene difpofitus. 
S i autem facerdos confecraret, cogitans fe habe-

re tantum unam hoftiam, Se poft confecfationem 
irtveniat düas , utraque eft confecrata ; quia illa 
eft privata deceptio, quae non tollit debitam i n -

tentionem quae effe debet & moraliter eft circa 
hanc materiam praefentem prout proponitur 3 f e -

cus effet , fi praecisè vellet confecrare hoftiam 
quam oculis videt 3 fed hoc nec fit, nec fieri de-

beti Item fi facerdos deferat plures hoftias c o n -

fecrartdas ad altare , Se in attuali confecrationé 
tecordetur tantum illius quam tenet in manibus * 
fi aliae fint fuper aram, erunt confecratae ; quia 
fufficit virtualis intentio ; f e c u s , fi fint tantum 
juxta àram ; aut faltem tünc dubiürn erit an 
fint confecratae. Similiter confecrans calicem de-

bet habere intentionem confecrandi id quod per 
modum unius continui in eo continetur,- H i n c 
fi fint guttae vel extra vel intra calicem feparataè 
à toto vino , probabilius non erunt confecratae 
juxta ufitatani facerdotum intentionem 3 quod 
longè certius eft de tota materia quae extra cali-

cem reperta fuerit; Item fi facerdos intendat 
confufè confecrare dimidiam hóftiae partem, non 
defignando quam nàm, nihil ffficiet. 

Dico 2. Panis ( idem ihtellige de vino ) p o -

teft confecrari in quäcumqüe minima quantitate, 
quae humanis fenfibus objici poffit. D . T h . D u -

rand-, Sec. Quia ifta pars minima eft verus panis 
& fignum fenfìbile. Secus autem , fi non poffit 
objici fenfibus. H i n c pars panis in roto exiftens, 
fi per fe fola confecretur, poteft valide confecra-

ri in quacumque minima quantitate quae fenfibili-

ter defignari poffit, non taniert licite. 
Dico 3. Quamvis perfe & ex vi formae ac po-' 

teftatis quae eft in facerdote ; poffit valide confe-

crari quanta cum que materia abfque ullo magni-

tudinis termino, cum Chriftus confecrandi poteft 
tatem ei dederit fine ulla limitatione j tamen fi ma-i 
teriae magnitudo tanta effe fmgatur, ut non pof-

fit tota fimul fieri moraliter praefens, non poteft 
etiam unica forma confecrari. D . Thom. D u -

rand. Gabr. & e . Quia haec praefentìa eft c o n -

ditio neceffaria, ut confecrationis forma locum 
habere polliti Materia igitur vtl ob nimiam ma-

gnitudine™ , vel ob nimiam & mfenfibilerri parvi-

tatem poteft non effe fuffieienter praefens, adeoq ; 
Пес capàx, Ut in eam cadat forma qua poffit con-

fecrari 3 fi autem ifta materia nimis magna per 
partes confecetur, Se paftes confecratae conjun-

gantur Se còmponant illam nimis magnam exten-

йопетз aut fi nimis parva in toto contenta & uni-

ta confecretur, & poftea à toto feparetur, utra-

que manebit confecrata , quia ut in eà Chriftus 
confervetur, non requiritur prolatio formae nec 
praefentia, quae requirebatur ut poneretür 3 aliud 
eft enim in fieri, aliud in fatto effe 3 Se in minima 
quidem. Quamdiu confervaretur fubftantia panis 
fi adhuc ad effet, tamdiu corpus Chrifti in illjt 
maneu 

G g g D I S P U f 



Tom. XVÏ. 

D I S P U T A T I O X L I V . 

D e Rernora materia feu pane 
ex quo corpus Chrifti 

conncitur. 

S E C T I O P R I M A , 

Ex quo grano debeat confeclus effe panis • 
fttfficiens hujus facraménti material 

ut fu 

D ICO : C e r t u n i eft j u x t a o m n e s p a n e m e x 
a r b o r u m f r u c t i b u s , v . g r . caftaneis , v e l e x 

l e g u m i n i b u s , v . g r . fabis c o n f e c ì u m , not i effe 
c o n f e c r a t i o n i s m a t e r i a m ; f e d fuf f ic iens i l l ius m a -

t e r i a eft f o l u s p a n i s t r i t i c e u s , ita u t i n a l i o n o n 
c o n f i c i a t u r c o n f e c r a t i o . D . T h . B o n a v . S c ö t . & 
T T . c o m m u n i t c r . J Y o ^ r z / r ex C h r i f t i f a f t o , e x t r a d i -

t i o n e , e x C o n c . F l o r . d i c e t e m a t e r i a h u j u s f a c r a m e n -

t i ejje panem triticeum é vinum de vite. H i n e p a n i s 
e x h o r d c o , v e l m i l i o C o n f e c t u s , n o n eft m a t e -

r i a h u j u s f a c r a m e n t i ; f e d q u i v i s p a n i s e x g r a -

n o , q u o d r e v e r a eft t r i t i c u m , l i c e t a l i o n o m i n e 
d i c a t ' u r , eft c e r t a e j u s m a t e r i a , qualerh D . T h . 
S o t . & c , d i c u n t effe i i l i g i n e m . S i a u t e m d u b i -

t e t u r a n a l i q u o d g r a n u m fit v e r e t r i t i c u m , p a -

r i s e x i l io c o n f e c t u s erit m a t e r i a d u b i a -, & i n -

f u f f i c i e n s . S p e l t a a u t e m a n fit t r i t i c u m п е с - n è , 
Р . S u a r e z d e re ipf i i n c o g n i t a n o n fert J u d i c i u m . 
I d e m f e r e d i e d e farre & t y p h a . D e i h d e fi p a -

n i s e x diverf is far inis c o n f e c t u s fit , o m n e f q u e 
fint triticeae , l i c e t diverfae f p e c i e i , eft fuffi-

c i e n s m a t e r i a ; uri e t i a m fi m i x t i o fiat e x aliis 
g r a n i s , Se m a j o r p a r s c u m n o t a b i l i e x c e f f u fit 
t r i t i c e a ; q u i a e j u f m o d i p a n i s j u x t a c o m m u n e m 
ü f u m c e n f e t u r t r i t i c e u s . I n f u f f i c i e n s a u t e m , fi m i -

n o r pars v e l e t i a m aequalis t a n t u m fit t r i t i c e a ; 
q u i a m a j o r p a r s tratiit m i n o r e m i n f u a m f p e c i e m ; 
Se d u m eft a e q u a l i s , fit u n u m m i x t u m d ì f t i n c t u m 
a b u t r à q u e . 

S E C T I O I L 

An materia hujus facramenti fufolus panis ufua

lis ex farina triticea & aqtià natu

rali confecius ? 

Dico i . D e h u j u s f a c r a m e n t i neceff i tate eft ; 
u t fit p a n i s e x f a r i n a t r i t i c e a , & f o l à a q u à n a t u -

r a l i c o a g m e n t à t u s . D . T h . & e . h i n c p a n i s e x f a -

rina c u m laóte , o l e o , b u t y r o , c a f e o , a q u à r o -

f e ä Se e j u f m o d i r e b u s c o n f e c t u s , n o n eft m a t e -

r i a fuf f ic iens , q u i a eft p o t i u s p l a c e n t a , q u à m p a -

n i s u f u a l i s . 
Dico 2 O p o r t e t , u t h i c p a n i s fit c a l o r e i g n i s 

c o n c o c t u s , n o n c r u d a mafia >• i m o ut fit f o l o i g n e 
c o c t u s , n o n v e r o o l e o a u t b u t y r o fr ixus ; a l i o -

q u i n o n eft fuf f ic iens m a t e r i a . D e i n d e o p o r t e t 
u t dictus p a n i s i n f u à f u b f t a n t i à & n a t u r a p e r -

f e v e r e t i n c o r r u p t u s , & f a r i n a , e x qua c o n f i c i -

t u r ; , n o n fit c o r r u p t a . A n v e r o p a n i s e x a m y l o 
c o n f e c t u s , fit materia fuf f ic iens , vaici è d u b i u m 
eft . N e g a t D . T h . S o t . A n g e l . See. c o n t r a E a l u d . 

S E C T I O I I I . 

An panis azymus vel fermentants fit de 
neceffitate facramenti ? 

Nota: Q r a e c i f o l o p a n e f e r m e n t a t o utuntur, ra; 
t i h u n e effe d e necef f i tate f a c r a m e n t i , q u i a p u , 
t a n t C h r i f t u m i n p a n é f e r m e n t a t o confecraffe • 
d i c u n t e n i m n o n c o m e d i f f e a g n u m pafchalem die 
1 4 . L u n a e , f e d 1 3 . q u a n d o f e r m e n t u m durabat 
L u t h e r a n i a u t e m Se C a l v i n i f t a e l i c è t credant rtec 
f e r m e n t a t i m i n e c a z y m u r h effe d e neceffitate fa. 
e r a n i e n t i ; t a m e n f e r m e n t a t o u t u n t u r in fuis Cce-

nis D o m i n i c i s , u t v o c a n t ; V o l e n t e s contra om. 
n e m hiftoriae v e r i t a t e m , m o r e m u t e n d i azymo in-

t r o d u c t t i m f u i f f e a b A l e x . n i . Se Ecclelîam 
a n t e i l l u m f e m p e r u f u m f u i f f e f e r m e n t a t o . Q u a t j 

Dico I . T a r n p a n i s a z y m u s q u à m fermenta-

t u s fuff icit a d h u j u s f a c r a m e n t i fubftantiarri. De 
fide. C o n f i â t e x C o n c . F i o r . & T r i d . Se ex Leoir 
I X . E p i f t . f e n t e n t i a m g r a e c o r u m v o c a n t i s fiœre! 
t i c a m i d ë i n d e p r o b a t u r e x f a c t o C h r i f t i q u | c e : 

l e b r a v i t p a f c h a & inft ituit h o c facramentum pri-

m o d i e a z y m o r u m , i n q u o j a m n o n l icebat mi fer-

m e n t a t o ; p r o b a t u r e t i a m r a t i o n e , quia & fer. 
m e n t a t u s ' & a e y m u s eft fimpliciter panis ex triti-

c o c o n f e c i u s ; p a n e s e n i m p r o p o f ì t i o n i s , qui cer-

to erant a z y m i e x L e v i t . 2 . v o c a n t u r fimplici-

t e r p a n e s . H i n c E c c l e f i a L a t i n a conveniendflì-

m è u t i t u r a z y m o o b f a c t u m C h r i f t i , Se quia uten-

d i a z y m o c o n f u e t u d i n e m à B e a t o Petro acce-

p i f f e , e x p e r p e t u a t r a d i t i o n e c r e d i t Se femper 
f e r v a v i t . I d c i r c o 

Dico 2 . T a r n graecis q u à m lat inis l icet Eccle-

fiœ fuae c o n f u e t u d i n e m f e r v a r e , u t L e o I X . t r a -

d i t i n d i c t a E p i f t . C . 2 9 . I m o tam grœçi quàm 
L a t i n i t e n e n t u r E c c l e f i a e fuae confuetudinem at 
r i t u m f e r v a r e . H i n c l a t i n u s f a e e r d o s in Ecclefia La-

t i n a c o n f e c r a n s , t e n e t u r i n a z y m o c o f e c r a r e , & grae-

c u s i n g r œ c â i n f e / m e n t a t o , o b confuetudinerhquam 
E c c l e f i a R o m a n a n o n i m p r o b a t , u t patet éxConc. 
F i o r . & c . I n t e m p l i s e r g o g r a e c o r u m , quœfunt 
i n t e r l a t i n o s , & in remplis L a t i n o r u m quœ funt 
i n t e r graecos , u n u f q u i f q u e d é b e t fervare fus 
E c c l e f i a e c o n f u e t u d i n e m : n e c v i d e t u r licere fa-

c e r d o t i L a t i n o i n t e m p i o g r a e c o r u m quod Inter 
l a t i n o s e x i f t i t , c o n f e c r a r e i n f e r m e n t a t o ; fed li 
l a t i n u s v e r f e t u r i n E c c l e f i a g r a s c â , Se in pròpria 
g r a e c o r u m r e m p l i s , o p t i m è f a c i e t fi fe conformer 
e ò r u m c o n f u e t u d i n i , c o n f e c r a n s i h fermentato; 
n o n v i d e t u r t a m e n a d h o c t e n e r i , fi fit tantum 
h o f p e s f e u p e r e g r i n u s ; q u i a haec confuctudo, 
d e q u â h î c i g i t u r , fie v i d e t u r introdùcta &ac« 
c e p t a t a a b E c c l e f i a , u t u n i c u i q u e peregrinanti 
l i c e a t fuae E c c l e f i a e r i t u m f e r v a r e , ubicurnque 
c e l e b r a r e i l l i perri i i t t i tur , h t p a t e t e x C p n c . Fior. 
& ex p r a x i L a t i n o r u m a p u d o m n e s a c c e p t a , qui 
p e r e g r i n a n t e s i n t e r g r a e c o s C a t h o l i c O s , folentiri 
a z y m o c e l e b r a r e , t o t u m q u e a l i u m miffae ritum 
Latinae E c c l e f i a e p r o p r i u m f e r v a r e ; e r g o etiam Gras* 
c i i s tranf ies p e r L a t i n o s , p o t c f t fuse E c c l e f i a ritum 
f e r v a r e , n e e t e n e t u r a d c e r e m o n i a s l o c i , in que 
c é l é b r â t o b f e r v a n d a s . D e n i q u e fine ferupulo po-

teft f a c e r d o s g r a e e u s p e r e g r i n a n s p e r Ecclefiam 
L a t i n a m , u t i & L a t i n u s p e r g r a e c a m , fu<r Ec-

clefiae r i t u m f e r v a r e c u m c o n f e n f u Se facilitate 
p a f t o r u m i l l ius E c c l e f i a e , i n q u â v e r f a t u r , q u a î C 

i p f i , fi n u l l u m t i m e a n t f e a n d a l u m , dare poffuni 



debent fi nulla rationabilis caufa obftet. U n -

n o n videtur licere facerdoti Latino in E c -

clesìa Latina, ob occurrentem neceflitatem v . 
«x ne proximus line viatico moriatur , aut ne to-

ws populus diu lacrificio privetur , celebrare in 
fermentato ; graecus tamen poltet facilius cele-

brare in azymo. in graecâ. Quia ejus obligatio 
non eft tam certa. Celebrare autem in azymo, ut 
facit Ecclefia Latina, non eft fervare ri turn j u -

da'icum, quia non facit id eo modo <Sc fine, quo 
0lim judaei , nec _ ex yeteris legis obligatio-

n e ; uti nec graeci, qui femper celebrant pa-

fcha Luna 141 I n quàcumque hebdomadae die 
occurrat, dicuntur ritum judaicum fervare. 

Pars I. Difp. X L V . 4*9 

§ ® m @ @ & 
D I S P U T A T I O X L V . 

De materia remota feu vino, 
J O fanguis Chriiti 

coniicitur. 
ex 

S E C T I O P R I M A . 

Ali vinum ex vite , feu ex uvìs exprejfum fu ue~ 
ceffaria httjus facramenti 

materia l 

DICO r. Certum eft materìam hujus facra-

menti , fine qua fangnis non poteft confi-

ci , effe vinum ex vite ; quod coUigitur ex fa-

cto Chriffi adjunéta Ecclefiae traditione ; idque 
definitur in C o n c . Fior. U n d e vinum ex pomi?, 
fruftibus, aut ex aliis rebus c o n f e â u m , non eft 
fulciens materia Vinum autem live fît album., 
live rubrum , femper eft iìmpliciter vinum, adeo-

.que furHeiens materia. 
Dico 1. U t fuccus uvarum fit materia fuffi-

eiens, deb."t effe maturus, ex uvis expreffus , 
in faâ fubftantiâ permanens. Ideo agrefta, Se 
fuccus uvarum priufquam exprimatur ., feu in 
uvis adhuc confiftens, non poteft confecrari , 
uti nec acetum. Muftum quìdem ex maturis uvis 
expreffum , fufficiens eft materia , quia eft vere 
.vinum, fed non eft convéniens, donec fit pu-

rum & fatis concoftum. 
Dico 3. Vinum confecrattim, etlamfì congé-

letur, retinet confecrationem & fanguinem Chri-

ffi; quod videtur fupponere miffale Romanum 
in defecìibus Miffae ubi dicitur, fi contingat in 
calice vinum confecratum congelar!, débet lique-

fcri, & confumi tanquam verum facramentum. 
Ratio eft, quia revera non eft fubftantialiter cor- . 
ruptum, cum qualitates & effecìus vini , fi li-

quéfiât , poftea habeat. H i n c fi vinum conge-

latum ante confecrationem , poftea liquéfiât , 
,eft fufKcìens. confecrationia materia ; imo quate-

№s congelatum, in ilio ftatu videtur effe fuf-

iìciens materia ; quia eft vinum ex v i t e , & per 
le potabile , & per accidens eft quod in ilio fta-

tu nequeat potari ; ficut enim panis coétus, qui 
Prœ duritie nequit c o m e d i , nifi prius molle fìat, 
e " fufficiens confecrationis materia ; quia retinet 
panis fubftantiam, & per fe manducabilis eft ; ita 
& vinum congelatum. N o n creclas tamen licere 
"C.iUud confecrare »b rei ìncertitudinem» 

Tom. I I , i?« P. Suarez. Stimma^ 

S E C T I Q I I . I I I . 

Aé aqua, vino confecrando fit neceffariò mijcenda^ 
Ó1 de circumjìantiis earn rnifeendi. 

^ i c 0 J ' aquae cum vino mixtio non eft 
de necefììtate facramenti. D . T h . & omnes T h o -
mifta; , quia Chriftus non inftituit hanc ceremo-
niam ut effentiaiem , quod habetur ex traditio-
ne & authoritate Ecclefia; , quae fimpliciter def 
cet vinum effe fufficientem materìam ; item ex 
C o h c . T r i d . Self. 1 3 . dicente Ecclefiam pras-
cepiffe hanc mixtionem ; & ex C o n c . Fior, prae-
cipiente Armenis , qui aquam non mifcebant, ut 
earn mifeerent ad fe toti Ecclefiae conformandos, 
nihil eos de nullitate facramenti arguendo. Fuit 
tamen conveniens earn mifceri ante confecratio-
nem ; de fide ex conciliis & patribus ', nimirum 
ad reprasfentandum aquam & fanguinem , quae 
de lacere Chriffi exivit , ad fignificandam unio-
nem Ecclefiae cum Chrifto , & duas Chrifti na-
turas , & maxime quia Chriftus fìc f c c i t , u c i L i -
turgiae Jacobi & Bandii dicunt, ac refert C l e m . 
1. 8 . Conft. c. 1 2 . Theodoret. Damate. & c . I n -
fuper 

Dico 2. Haec mixtio non folum eft conveni-

ens* & licita, fed etiam de necefììtate praecepti * 
non D i v i n i , ut Alenf. Hofìus & c . v o l u n t , fed 
fiumani & Ecclefiaftici, ita Scot. Sot. D u r , G a -

br. & alii communiter. Videtur enim hoc prae-

ceptum ab ipfis Apoftolis manaffe , ut colligitur 
ex jam dictis liturgiis , ex Canone 3 2 . Trullano; i 
imo ex ipfo Alexandro primo in cujus vita R o * 
manum breviarium elicit eum julìiife iftam mix-

tionem fieri ob aquam & fanguinem , quae de 
Chrifti latere fluxerunt; nam ipfemet dicit fe, tra* 
dere quod à patribus acceperaf, adeoque ille non 
illam inftituit ac primus praecepit , ut putant a-

liqui > fed tantum tradidit fcriptum praeceptum. 
Jam vero licet Chriftus iftam mixtionem in infti-< 
turione facramenti adhibuerit, non inde fit earn 
effe de necefììtate facramenti ; quia non Omnia, 
quae Chriftus in ccenà fecit , hanc habent ne* 
cefììtatem , imo nec neceflìtatem praecepti D i v i -

n i , ut conftat de pane a z y m o , & aliisfìmilibus. 
H i n c quidam patres earn vocant Chnfti iriftitu^ 
tìonem & traditionem. 

Dico 3. Quoad hujus mìxtionìs circumftantias^ 
funt hae 4. praecipuas. 1 . Illa aqua , quae in E u -

charìftia mifeetur, neceffe eft ut fit naturalis feu. 
elementaris necefììtate non facramenti, fed prae-

cepti graviter oblìgantis. 2» Illa aqua debet 
mifceri in parva quantitate , Se minori quàm vi-< 
num , ut docet E c c l e f i x ufus modiciflìmam poi 
nentis ; Se ratio eft, quia quaelibet aquae guttu-

l a , modo fit fatis fenfìbilis , eft fufficiens ; eft 
enim vera aqua fenfìbilis , & ad fignificationem» 
fufficit. 3 . Haec mixtio debet fieri tempore fa-̂  
crifìcii Se in ipfo calice jam vinum habente an-« 
tecalicìs oblationem ; fi ante confecrationem ad-' 
vertatur non fuiffe facìam , ftatim debet fieri; f e -

ciis vero » fi poft confecrationem à principio mif-< 
fae ufque ad oblationem poteft quovis tempora 
fieri ; miffale tamen Romanum dicit debere fieri 
poft evangelìum factà hoftiee oblatione ; Sot. <Sq 
S y l v . videntur magis probare , quod fìat in ini-

tio miffae ; quia tunc major eft temporis mora , 
ut aqua in vinum convertatur. 4,. Dicunt qui-, 
dam hanc aquam debere infundi ab ipfo cele-

brante ; in miffali tamen Romano praefenbitur, 
ut. in Miffis. folemnibui fubdiaconus illam in cali-

Ggg a cerQ 
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cem infundat à facerdote benedictam. I n hoc 
fervanda confuetudo. Denique ifta aquae mixtio 
obligat fub gravi. 

S E C T I O I V . 

An aqua, vino mixta in fanguinem Cbrifti convcr

tatur, & fub hac intentions mifceri debeat ? 

Nota : Quidam dixerunt aquam vino mixtam 
non converti in fanguinem C h r i f t i , fed remane -
re in fuä fpecie & natura immutatam poft c o m 
fecrationem ; fed ifta fententia ab omnibus T h o -

miftis rejicitur. Debet enim facerdos aquam eà 
intentione & modo mifcere vino , ut verifimile 
fit poffe ante confecrationem facile converti in 
vinùm. Si autem contingat aquam tempore con-

fecrationis non effe in vinum converfam , non-

nulli putant, maxime Alanus , cam immediate 
in fanguinem converti. Sed probabilius 

Dico : A q u a non. convertitur in fanguinem , 
nifi prius in vinum tranfmutetur. D . T h . Scot . 
Alenf. & c . Probatur i . Quia confecrationis ma-

teria eft folum vinum, cui mifcetur aqua non tan-

quam materia , fed tantum per modum ceremo-

niae ad quamdam fighificationem fuprà explica-

tam. Jam vero fola eft materia quae in fangui-

nem convertitur ; ergo & c . 2 . S i aqua eft aequè 
materia ac vinum, non poteft reddi ratio cur vel 
non fit aequè neceffaria ac vinum , vel non pof-

fe ipfa fola ac pura immediate converti in fan-

guinem , ficut poteft purum vinum. H i n c fi poft 
confecrationem calicis, aqua tantum mutetur in 
vinum , non fit fanguis Chrifti ; idem die fi in 
momento confecrationis tantum in vinum tran-

feat , aut quando pronunciatur pronomen hie, 
nondum tranfierit. Attamen fatis certum eft con-

verflone'm aquas in vinum , femper fieri ante con-

fecrationem. A d illam autem experientiam , qua 
dicitur aqua immixta poffe iterum feparari à v i -

no , refpondet D . T h . id quod feparatur , non 
effe aquam , fed quemdam aqueum humorcm , 
cujus lignum eft , quod etiam ex puro vino pof-

fit extrahL A d aliud autem de adoratione , ref-

pondetur fideles non adorare quidquid eft in ca-̂  
lice; poffunt enim effe in calice alias r e s , v. gr. 
paleae, Sic. fed adorant id quod eft confecratum, 
feu quod fub fpeciebus vini continetur. 

D I S P U T A T I O X L V I . 

D e Reali Corporis Chrifti 
praefentia in hoc fa-

cramento. 

S E C T I O P R I M A . 

An fit cerium de fide Chrifium realiter effe pr*> 
fernem in hoc facramento ? 

N OTA I . Licet Ecelefia grosca in aliquibus 
rebus latinae faepe diffenferit > in hoc ta-

rnen dogmate de reali corporis Chrifti prasfentia in 
Euchariftia Graeci & Armeni tam inter fe quam 
cum Ecelefia Latina confentiunt, ut ex eorum 
liturgiis, ex antiquis patribus, ac tandem ex C o n e . 
Fior, aperte conftat. 

Tom. XVI. 
Nota 2 . I n Ecelefia latina, primus qui ^ 

realem Chrifti praefentiam negavit , fuit Ber ^ 
garius , qui in varus conciliis condemnatus it*' 
rato illam fuam haerefim abjuravit, mortuus 
creditur, in verse fìdei' perfeverantià. Videt.UC 

hunc fuum errorem haufiffe ex libro Joannis Sco 
ti qui ilium continebat. Peftea fecuti funt hun * 
errorem Haeretici, Henriciani, Albigenfes, fl^ 
gellantes , Wicleffiani; Zuinglius, Cafvinus W 
Quare ' ' 

Dico l D e fide eft Chrifti corpus & kximi 
nem , vere , realiter , & fubftantialiter fub ^ 
fecratis panis & vini fpeciebus in hoc facramen* 
to contineri, ut in fequ. fectionibus fufi U s 0r[ 
tendetur ; nunc folum probatur ex univerfali Ec"*' 
clefiae confenfu ac definkione. N a m omnes feri 
ptores catholici hanc veritatem conftanter defend 
d u n t , & contrariam doftrinam ftatim ас рцЦц. 
lare coepit, notarunt & oppugnarunt tanquam 
Catholicae veritati contrariam , quod eft evidens 
lignum difcernendi haerefim à veritatate catta 
licä. Deinde multa concilia hanc veritatem de-

finierunt; Conftantienfe, Romanum, Later< Flor 
T r i d . quamvis haec cath'olica Veritas non fit ex

prefsè polita in fymbolo , quia in eo tantum funt 
polita quae funt neceffaria ob fìdei perfeftio-

nem , non abufum , qualis eft haec ; poteft ta-

rnen ad illud revocari, nempe ad articulum de 
omnipotentia D e i , vel de fan&ä Ecelefia, шait 
D . T h o . 2 2 . q. i , à 8. 

S E C T I O I I . 

An Realis Chrißi prafemia in hoc fieramente 
fatis colligatur ex ejus promiffionibusi 

Dico : E x faftis hujus faeramenti promidio-

nibus fufficienter probari poteft realis Chrifti 
prasfentia ; non tarnen hoc argumentum ita evi* 
dens eft , ut per fe folum fufficiat. Probatur и 
ex figuris veteris teftamenti, ex verbis prophe-

tarum, v. gr. ab or tu folis ufque ad occafum , 
Sic. Malach. i . quid enim bonum eft, quidpid

chrttm. ejus, nifi frumenmm Eie clor urn , è vi

пит germinans virgines ? Z a c h . 8 . Sic. Probatur 
2 . E x promiflìonibus novi teftamenti : i. ex 
Matth. 2 8 . ecce e^o vobifeum fum omnibusàie

bus ufq; ad confummationemfieculi. Conc.Vienn. 
Innoc. L . 4 . c. 4 4 . Laur. Juftin. id exponuntde 
hàc Chrifti praefentiä. U n d e dum dick Chriftus: 
me autem non femper habebitis , IV; atth. 2 6 . in-

telligit depraefentià corporali vifibili. 2 . Ex Joan, 
6. ubi Chriftus promittit fe daturum fuum cor-

pus ad manducandum , Se fanguinem ad biben-

dum. Q u o d Ephef. & V I I . fynod. & Conc. 
T r i d . intellexerunt de vera ac corporali mandu-

catione par faeramenti fufeeptionem ; quamvis 
quidam Patres id etiam intellexerint de fpiritua-

li mahducatione per fidem , fed non excludendo 
corporalem per faeramenti fumptionem. Hìc pa-

ter Suarez citat i y . Patres grascos, Se 1 3 . La. 
tinos qui iftam Chrifti promiffìonem intellexerunt 
de facramentali manducatione c l̂rnis Chrifti, non 
per mödum carnis ferinae in partes difeerpendss 
nec impropria fpccie vifibili, fed modo facra-

mentali & fub fpecie aliena, & quoad hoc, di-

xerunt id facramentum vifibilker effe fumendum 
& fpiritualiter effe intelligendum ac credendum; 
quia caro non prodeft quidquam ; id eft fi intelli-

gatur caro animali mòdo mandueanda ac dila-

nianda ; debet ergo intelligi facramentali ac fpi-

rituali m o d o , vera fide Se puro corde femen-' 



¿ s 3, Ex T h ò m i f t i s m a x i m e r e c e n t i o r i b u s . 4, 
gx ipfa l itterali v e r b o r u m c l a r o r u m i ì g n i f i c a t i o -

ne< Panis, quem ego dabo , caro eft pro mundi 
vita. & c -  c a j r o  m e a  v e r *  efi cibus , & fanguis 
metis vere efi potus, Sec. amen , amen dico vobis , 
„ifi jnanducaveritis , & c . V e r b a e n i m f c r i p t u r a e 
juxta A u g . i n t e l l i g e n d a f u n t i n p r o p r i o f e n f u , 
quando n u l l u m i n c o n v e n i e n s i d i m p e d i t . 

Objicies i. M u l t i c a t h o l i c i n e g a n t i n i fto c a p ¿ 
(, Joan. C h r i f i u m h a b u i f f e f e r m o n e m d e h o c f a -

cramento.. R e f p . l i c è t i f i ò r u m f e n t e n t i a n o n fit 
hasretica, efi t a m e n p a r u m p r o b a b i l i s . 

O b j . 2. C h r i f t u s i n p r i n c i p i o i ft ius c a p i t i s , de 
fpirituali m a n d u c a t i o n e & d e fide i n f e i p f u m ^ 
aperte l o q u i v i d e t u r . R e f p . , n i h i l h o c o b l i a r e , 
j¡ Chrifti c o n f u e t u d i n e m a t t e n d a m u s t r a n f e u n d i 
¿ , una re fenf ibi l i , a d f p i r i t u a l e m . S i c i n c o l l o -

quio cum famaritana , e x f e n f i b i l i a q u a t r a n f i t u m 
f e c it ad a q u a m v i v a m . h i c fimiliter e x m a t e r i a h 
cibo t r a n f i t u m ' f a c i t a d f p i r i t u a l e m , & à f p i r i -

tuali cibo five à f e i p f o p e r f i d e m m a n d u c a n -

do , tandem f e r m o n e m a d h o c f a c r a m e n t u m d e -

rivavit, c u m f a c r a m e n t a l i m a n d u c a t i o n e c o n j u n -

gens f p i r i t u a l e m , u t f i g n i f i c a r e t i l l a m f i n e h o c 
prorleffe n o n p o f f e . 

O b j . 3 . C h r i f t u s i p f e m e t d i x i t : caro non pròde/i 
tpàd<\uam ; verba qua ego locutus fum vobis fpi • 
rittts & vita funt. H i n c p a t r e s i n iftis v e r b i s a d -

nùttunt m e t a p h o r a m ; e r g o e t i a m i p f a m a n d u c a -

no & potus p o t e f t • fpir i tual i ter , f e u m e t a p h o r i -

cè intolligi. R e f p . C h r i f t u s d i x i t ifta v e r b a , u t 
falfam i m a g i n a t i o n e m a u d i e n t i u m , q u i p u t a b a n t 
Chrifti c a r n e m i n p r o p r i a f p e c i e m á n d u c a n d a m 
fuifle, tolleret >• & i n h o c f e n f u d i x i t c a r n e m n o n 
prodeffe q u i d q u a m , n e m p è d e n t i b u s d i l a n i a n -

darn > & animali m o d o m a n d u c a n d a m . 
O b j . 4. P a t r e s feepe h u n c l o c u m h t e t a p h o -

ricè interpretantur . R e f p . m e t a p h o r i c u s f e n f u s 
nur.quam e x c l u d i t ì i t t e r a l e m ; i d e o q u e l i c è t f a n -

fti patres i n t e r d u m a c c o r n m o d e n t h u n c f e n f u m , 
Ut cibus fit v e r b u m D e i a u t f c r i p t u r a ; & m a n -

ducare fit c r e d e r e & i n t e l l i g e r e , v n o n i n t e n d u n t 
tamen proprietatem litterse e x c l u d e r e . S i c A u g . 
ait: quid paras dentem & ventrem ? crede & 
manduca/li ; i d e f t , n o n m a n d u c a t u r c a r o C h r i -

ffi fub p r o p r i a f p e c i e , f e d m o d o f a c r a m e n t a l i 
per f idem, c u j u s effeótus n o n eft c o r p o r a l i s , f e d 
fpiritualis. 

S É C T I O I I I . 

An ex verbis quibui in/litui t Chriftus hoc fa

cramentum, poffìt evidenter demonftrari rea

lis ejus in ilio praifentia ? 

Dico ! h i f c e v e r b i s , q u i b u s E u c h a r i f t i a e f a -

cramentum C h r i f t u s inft i tuit : Hoc eft corpus 
шит quod pro vobis tradetur; a p e r t e d o c u i t 
id quod i n m a n i b u s fuis t e n e b a t j d i f c i p u l i s q u e 
dabat, effe f u u m v e r u m c o r p u s ; a c p r o i n d e a d 
illorum v e r i t a t e m n e c e f f e f u i t v e r e a c r e a l i t e f 
iplius c o r p u s f u b l p e c i e b u s p a n i s c o n t i n e r i ; e r -

go ex illis v e r b i s c o n v i n c i t u r C h r i f t i c o r p u s irt 
illis vere praefens e x i f t e r e . D e f i d e . Probatur i . 
Ex V I I . S y n o d o a f f e r e n t e C h r i f i u m n o n d i x i t 
fe: acápite figurant corporis, f e d corpus meum. 
Item ex C o n e , T r i d . S e f f . 1 3 . d i c e n t e i f t a v e r -

ba effe p r o p r i e & n o n p e r t f o p u m i n t e l l i g e n d a . ' 
2. Ex P P . i d e m a f f i r m a n t i b u s ; portabat, i n q u i t 
Profper , corpus fuum in manibus fuis, cum di

*«: hoc eft corpus meum. 3 . C u m C h r i f t u s haec 
Verba d i x i t , j n f t i t u e b a t Г а с г а щ е п Ш т ¿ e r g o d e -
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b u k p r o p r i i s v e r b i s i d e x p ì i c a r e ; n o n p o l T u n t 
a u t e m ef fe m a g i s p r o p r i a q u à m i fta. 4. P r o n o -

m e n h o c e v i d e n t e r d e f i g n a t c o r p u s C h r i f t i i n f a -

c r a m e n t o e x i f t e n s , n o n e j u s f i g u r a m , Пес i p f u m 
C h r i f i u m l ó q u e r i t e m , n e c c o r p u s C h r i f t i m y f t i -

c u m , i d eft c o l l e g i u m A p o f t o l o r u m ; n o n e n i m 
a p p l i c a r i h u i c c o r p o r i m y f t i c o p o f f u n t haec v e r -

b a : quod pro vobis tradetur. d i c k u r q u i d e m 1 . 

C o r . 1 0 . Patres noftri omnes Sic. eamdem efeam. , 
fpiritualem manducaverunt, Sec. id eft C h r i f t u m 
f e d n o n e o d e m m o d o : i l l i e n i m in figura t a n t u m 
f e u i n m a n n a , ( omnia, in figuris cóntingebant il

lis ; i b i d . ) Sc p e r f i d e m ; n o s v e r o Se p e r f iderà 
Se p e r r e a l i t a t e m i n f a c r a m e n t o . 

Objicies i i V a r i a s q u a f d a m p a t r u m l o c u t i o -

n e s . R e f p . d u m D i o n y f i ù s v o c a t E u c h a r i f t i a m , 
deifica myfteria, i n t e l l i g k i p f u m C h r i f t u m f u b f i-

g n i s f e n f ì b i l i b u s l a t e n t e m ; i d e o q u e d i c i t : per 
typicte mehfce apparatum, q u i a f u b fignis f e n f ì b i -

l i b u s res divinae c o n t i n e n t u r . D e i n d e d u m H i e r i 
ait C h r i f t u m inft i tuif fe h o c f a c r a m e n t u m , u t f u i 
c o r p o r i s & f a n g u i n i s v e r i t a t e m r e p r a e f e n t a r e t , 
i d e f t , v e l Ut f u u m c o r p u s & f a n g u i n e m p r a e -

f e n t e m f a e e r e t ( i n t e r d u m e n i m v e r b u m reprcefen

iare fignificat r e m prcefentem facer e ) v e l e t i a m 
n o n t a n t u m u t f u u m e o r p u s Se f a n g u i n e m pras-

f e n t e m f a e e r e t , f e d Se u t i p l i u s p a f f i o n e m p r a e -

t e r i t a m r e p r a e f e n t a r e t ; v e l u t v e r i t a t e m c o r p o r i s 
& ' f a n g u i n i s f u i f u b f p e c i e b u s f e n f ì b i l i b u s l a t e n -

tis i n d i c a r e t , a c f i m u l repraefentaret u n i t a t e m c o r -

p o r i s f u i m y f t i c i , f e u E e e l e f i a e . D u m a u t e m T e r -

t u l l i a n u s a k n o n mutajje vinum faporem , fat is 
i n d i c a r m u t a f f e f u b f t a n t i a m , n o n a c c i d e n t i a . Q u o d 
v e r o a d d k C h r i f t u m h o c f e e b l e i n m e m o r i a m 
f u i f a n g u i n i s , . i d eft paff ionis f u a e , ò m n i n ò v e -

r u m e f t ; h i c e n i m c a l i x & eft C h r i f t i f a n g u i s 
i b i i n v i f i b i l k e r c o n t e h t u s , Se f i m u l m e m o r i a l e 
f a n g u i n i s v i f i b i l k e r e f f u f i . D e n i q u e d u m i d e m 
T e r t i fic a k : panem corpus fuum fecit, dicens 
hoc eft corpus meum ; id eli , hòc eft figura cor

poris mei. S a t i s c l a r è p e r ifta v e r b a : panem cor

pus fuum fecit, explicat, itti feepe i n ali is l o o s , 
v e r i t a t e m t r a n f f u b f t a n t i a t i o n i s , v o c a t a u t e m fi-

g u r a m c o r p o r i s , q u i a v e r u m c o r p u s C h r i f t i f u b 
f p e c i e b u s partis v e l a t u m , eft repraefentat io ejufe 
d e m c o r p o r i s vi f ib i l is i n p r o p r i a f p e c i e e x i f t e n t i s , 
uri p a t r e s faspe l o q u u n m r ; v e l q u i a i b i v o x fi

gura n o n r e f e r t u r ad corpus meum , fed ad pa

nem , q u e m v ó c a t figuram c o r p o r i s C h r i f t i , q u i a 
i n v e t e r i t e f t a m e n t o c a r o C h r i f t i f u i t faepè m e -

t a p h o r i c è l i g n i f i c a t a f e u figurata p e r n o m e n pa

nis ; a i t q u e h a n c figuram f u i f f e a d i m p l e t a m , 
q u a n d o p a n e m , i d eft figuram c o r p o r i s f u i , v e -

r u m c o r p u s f u u m e f f e c k . 
O b j . 2 . F o r m a h u j u s f a e r a m e n t i , f e u v e r b a 

C h r i f t i f u e r u n t v e r b a f a c r a m e n t a l i a ; e r g o facra^ 
m e n t a l k e r t a n t u m & m e t a p h o r i c è f i g m f i c a n t ; 
a d e o q u e n o n v e r i t a t e m f e d fignum t a n t u m fi-

g n i f i c a n t . R e f p . D i f t . A u t . f u e r u n t v e r b a f a c r a -

m e n t a l i a , i d eft figurata, f o l u m q u e f e n f u m m e -

t a p h o r i c u m h a b e n t i a , N e g . A n t . f a c r a m e n t a l i a , 
id eft m y f t e r i u m a l i q u o d r e c o n d i t u m c o n t i n e n -

t i a , f e U l igni t i c a n t i a , C o n e . A n t . D e i n d e p r o -

p r i i f l i m e d i c i p o f l u n t facramental ia ; q u i b u s i n -

ftkukur Se e f f i e k u r f a c r a m e n t u m ; & h o c f e n f u 
in p r o p r i a f u a f i g n i f i c a t i o n e e t i a m v e r a f u n t . 

O b j . 3 . I n his v e r b i s , hic eft calix fanguinis 
mei, n o n p o t e f t v i t a r i m e t a p h o r a . R e f p . v e l n u l -

la eft i b i m e t a p h o r a , v e l a d e ò c l a r a , u t propriae 
l o c u t i ò n i äequivaleat ; v o x e n i m calix , u t m u l t i 
a f f e r u n t , f u m k u r i b i p r o i p f o v a f e , q u o d p r o -

prie d i e i t u r c a l i x fanguinis, q u i a f a n g u i n e m c o n -

G g g 3 tinetj 
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tinet ; lie etiam in his verbis : 'hie ealix eft no
vum teftamenturn , ibi teftamentum fomitur pro-

prie , uti & vox manducare. 
O b j . 4. Quamvis demus Chriftum fuiffe prò-

prie locutum , 8c converri (Te panem in fuum cot-

p u s ; non tarnen inde fequitur eurr. nunc effe in 
facramento praefentem; faeerdos enim non habet 
earn efficaciam quam Chriftus habuit. R e f p . jujc-

ta patres Chryf. C y p r , A m b . & c . eumdem effe 
Chriftum qui nunc conficit , & tunc conficie-

bat facramentum ; minifter enim non in fua, fed 
in Chrifti perfona profert verba confecratoria ; 
linde пес minus efficacia nunc font quam nofte 
ecenae fuerunt. 

S E C T I O I V . 

Quid antiqui patres de vera Chrifti prafentià in 
•hoc facramento fenferint ? 

Nota : Cum haeretici , ut fuum errorem tue-

antur , varia patrum difta male intellefta coa-

cervane , ideò non erit abs re ? quid illi fen-

ferint, paucis oftendere. 
Dico I . Patres antiqui 1 . hoc facramentum 

appellant veritatem corporis & fanguinis C h r i -

fti, dicuntque nos Chriftum aut corpus ejus man-

ducare , & c . 2 . Interdum exprefsè excludunt fo-

lam figuram. 3 . Docent Chriftum in hoc facra-

mento non folum fide-, fed etiam ipfà re per 
corporum conjunftionem nobis copulari. 4. E x -

tollunt ejus charitatem, quia пес paftores oves 
foas, nee matres filios fuis carnibus alunt, ficut 
nos Chriftus pafcit, y, Dicunt Chriftum fe dare 
fie fob fpeciebus, & non in propria fpecie v i -

sibili, ut fides probetur & exerceatur. 6. Dicunt 
hoc facramentum , effe opus maximi miraculi. 
S i autem foret tantum lignum corporis , non 
effet grande miraculum, 7 . Dicunt hoc facra-

mentum perfici per veram converfionem panis in 
corpus , vel panem fieri corpus, vel ex pane 
fieri aut creari corpus. 8, Docent in hoc facra-

mento non effe fenfibus , fed Chrifli verbis cre-

dendum. 9. Docent in Sacrifìcio incruento ip-

fummet corpus & fanguinem Chrifti ofFerri, Sc 
incruente immolari. 

Dico 2. Quae contra hanc veritatem ex pa-

tribus objiciunt Haeretici, lie folvuntur 1 . nul-

lus unquam ex dictis P P . negavit realem Chri-

fti praefentiam in hoc facramento , пес ullus d i -

xit tantum effe figuram aut lignum corporis aut 
fola fide Chriftum manducari, feu folum fpiri-

tualiter fumi , &c- 2. Licet Chrifti praefentia in 
hoc facramento fit vera Sc realis,-tarnen quia 
iimul eft facramentalis, & Significativa ас o c -

culta, ideo etiam dici poteft figurativa. U n d e 
poteft dici Chriftum dando hoc facramentum, 
dediffe Signum corporis f u i , fed non v a c u u m , 
feu plenum eodem corpore ; dedit enim facra-

mentum , quod revera eft Signum corporis in e о 
•contenti, & fimul Signum aut figura ipfius Chri-

fli in propria fpecie exiftentis ; vox enim figu
ra.non femper excludit veritatem , ut patet ex 
H e b r . I . ubi dicitur fìlius figura fubftantice pa
tris, non quia caret fubftantiae veritate , fed quia 
per illam patrem repraefentat. Sic etiam hoc fa-

cramentum dicitur figura Chrifti, non quia v e -

ritate iilius caret, fed quia ilium fob propria 
fpeeie vel in ccelo, vel m fuä paffione exiften-

tem repraefentat 5 cum fit enim facramentum, eo 
ipfo ut Sit facrum Signum, neceffe eft. H i n c 
Auguft. illud vocat facrificium imaginisl agni} 

Tom. XVI
nemp* in ccelo fub propria fpecie exiftentK, q u , 
tenus hoe facramentum eft pignus gloria;. s\ 
ergo in hoc facramento & Veritas Se figura ff 
mul reperitur , ideoque patres modo de ц П о "" 
modo de altero locuti font. 3 . Patres ufi f 4 n [ 
voce amity pa , vel ad fignificandum panem & 
vinum ante confecrationem , vel ad fignificaridurn 
idem quod typus feu figura fignificat. Acque jux 

ta hjec poffunt alia patrum difta facile explicarj" 

S E C T I O V . 

An ex miraculis pojfit hece Chrifti prctfcntia 
comprobari I 

Dico I . Quaedam mìracula In hoc facramen-

t o quali per f e , id eft in ipfius facramenti con-

feftione interveniunt, Sc haec proprie inflituta 
font ut credantur, non ut oftendant praefentiam' 
v. gr. paucis verbis fit rei tranfmutatio ; ucci 
dentia manent fine fubftantia panis ; aliud eli 
quod fenfus percipit , aliud quod revera exi-

ftit, idem corpus eft in diverfis locis , eft inte-

grum cum tota fua quantitate fub minima panis 
quantitate Sec. cum tamen haec fieri patres affe-

rant, ideò etiam probant Chnfti praefentiam. 
Dico 2. A d oftendendam Chrifti praefentiam in-

gentia à D e o fafta font miracula , & fingukia 
beneficia conceffa , modo dircftè in iftius veri-

tatis teftimonium ac confirmationem ; modo ex 
ejufdem veritatis ac prsefentias viva fide , qua-

lia referunt A m b r . Nazian.Profper. Sozom. &c, 
quamvis interdum etiam maluit Deus permittere 
indignò traftari hoc facramentum, quam per mi-

racula injuriam ac facrilegia ulcifci. 

S E C T I O V I . 

An ex Kcclefix praxi poßt colligi hßc rialti 
Chrifti preefentia s 

Dico : E x antiqua Ecelefiae praxi, five ex funi» 
mä veneratione ас religione , qua Ecclefia Sem-

per hoc facramentum traftavit, colligitur perpe-

tuam ac conftantem. fuiffe Ecclefìre fidem de rea-

li Chrifti in eo praefentia. 1 . E x adorätione, quam 
ad hoc facramentum accedentes , femper illi ex-

hibuerunt. 2 . E x fommà diligentia , qua; femper, 
adhibita eft ad dignè fufeipiendum hoc facramen-

tum , v. gr. juffum eft confeientiae examen, pee-

catorum confeflìo , ut non fomatur nifi à jeju-

nis. 3 . E x facerdotum confi cratione ad illud mi-

niftrandum,extemplorum & altariuni dedicatione t 
facrorum vaforum ac veftium benediétione, acorn* 
ni religiofo culcu. 4 . ex eo quod "Gatechumeni 
in mifsa ante confecrationem exire jubebantur,ju
dicante Ecclefia eos npndum fat difpofìtos ad 
eonfpiciendum hoc myfterium. j . E x eo quod 
olim gentiles putarent Chriftianos congregari ad 
carnes humanas & infantem quemdam manducati» 
dum. H i n c non poteft dici fuiffe Signum irre-

verentiae aut parvae aeftimationis aut incredulita-

tis praefentiae Chrifti , quod olim five in necef-

Sìtate five ob fancìos fines Euchariftia in mani-

bus communicantium, etiam La'icorum daretur, 
in privatis domibus fervaretur , ut earn unufqnH-

que fomeret., maxime in eremis ; iter agrntei 
yel mari vel terrà illam fecum deferrent ; infan-

tibus daretur. Haec enim omnia пес ex irreve* 
rentià, пес ex defecì^ fidei cir«a Chrifti praefen: 

tiam fiebant. 

SEC-
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S È C T I O V I I . 

Quid poffit naturali ratioke de hòc myfierio 
oflendi ? 

dico i . N o n poteft fola ratione naturali evi
dente1" demonftrari hoc Myfterium effe pofTibtle 
y, gr. accidentia pòffe effe per f é , duo corpora 
quanta poffe effe penetrative, idem poffe effe in 
duobus locis ; fuppofità tamen aliorum Myfte-
liorum fide, poteft intelleclus fatis quafi manu du
ci , ut videat hoc non effe imponibile, fpectata 
maxime Dei omnipotentià in faciendà re nullam 
tiabente elaram implicantiam. . 

Dico 2 . Poteft naturali ratiohe-offendi hoc 
JHyfteriurn fuiffe Divinae bonitati valdè confen-
taneum, & hominum militati maxime conveniens; 
l. enim in hoc Myfterio elucct D e i charitas ; 
japientia, omnipotentià, liberalitas , mifericordia 
&c. 2 . hominum utilitas ob excellentem gratiam, 
qus p e r a o c facramentum confertur , ob virtu-
tes fìdei, fpei , charitatis erga Deurri , Chriftum, 
ac proximum , ac religionis , quarum excrcitium 
ex hoc facramento manat , quibus adde multas 
iìias virtutes morales , ad quas hoc facramentum 
cxcitat homines* 

S E C T I O V I I I . 

in Chriftus exiflat permdnenter in hoc facra
mento poft conjecrationem , an vero 

tantum tranfeunter 
in ufu f 

Nota : Lutherani & iTuingliani volunt C h r i -
Bumnon effe in hoc facramento, neque antc,neque 
latim poli confecrationem,fed folti in ipfo ufu quan
do ad communicandum fumitur. Cujus Haere-
fis auflor creditur effe Bucerus ; uncle colligunt 
Eucharifìiam non effe confecrandam nifi ftatim 
fit confumenda , Iteque fervandam effe in alta
ri, neque circumgeftandam , neque ad'orandam 
«ite ùfiurn Contra quos 

Dico i . Corpus Chrifti Et praefens in. hoc fa
cramento finità confecratione j ante ufum. D e 
fide. Patet ex verbis Chrifti priufquam E u c h a -
riftiam daret Apoftolis , dicentis, hoc eft corpus 
mum , fine conditione fi fumatur , nec dixit 
ttit, fed eft ; ergo illorum Veritas requirit Chri-
ffi prsfentiam ante ufum , ut ait Iren. L . c. 
2. fic : quando mixtus calix, é'JraBus panis fuf-
'tipit ver bum Dei , fit Eucharifìia fanguinis & 
corporis Chrifii. Bucerus autem ut fuum errorem 
tueatur, fic corrumpit dicìorum verborum fenfum 
'cveritatem : hoc efl corpus meum ; id eft, in-
quit, haec actio exhibet corpus meum. Deinde 
natura cibi eft * Ut fit res permanens, & ut prius 
«t, quàm comedatur ; & licèt hoc facramentum 
ft propter ufum * non eft tamen ipfe u f u s , fed 
materia q u a utendum eft « ideoque ufui praefup-
ponitur; praetereà non tantum inftitutum eft ad 
Blum fumendi >• fed etiam ad offerendum in f a 
crificium. H i n c adeft Chriftus , quando im-
inolatur ; priufquam fumatur ; id etiam pro-
b 3 t praxis Ecclefiae, quae priufquam hoc facra-

f.entum diftribuatur, adorandum fidelibus pro-* 
point. 

Dico. 2 , Chrifti corpus permànet fub fpecief 
^ > & durat poft abfolutum facrificium, etiam-
# a fidelibus non confumatur. D e fide. E t fe-
SWtw ex nrse.ei artic. ac definitum eft in C o n e . 

T r i d . Seff. 1 3 . C a n . 4.. Sc 6. 9c confiât ex per
petua Ecclefiae confuetudine confervandi in tem
pio hoftiam confecratam tum ob fidelium devo-
tionem , tum ob infirmorum neeeffitatem ; imp 
faepè miraculis approbate. 

Dico 3. Tarn diu confervatur Chriftusj)rae-
fens fub fptciebus, quamdiu ita illae permanent 
ut fub eis fubflantia panis & vini poltet confers 
vari. D . T h . Alens. Scot. & c , verba enim for
mas h-bent firmam & ftabilem veritatem; quam
diu ergo durant fpecies confe Cratae, permanent 
conficratae , ac proinde continent corpus C h r i 
fti-, cujus praefentia cum fpe'eiebus eft veluti 
donum gratuitum, quod non aufertur ex parte 
D e i aut Chrift i , nifi fiat mutatio in altero extre
me. H i n c l i errrant Haeretici afferentes quando 
aliquis indigné accedit ad hoc facrarnentum , 
ftatim Chriftum recedere, & fubftantiam panis 
redire antequam comedatur; cùm dicatur, 1 . C o r . 
i l i qui indigné manducai & bibit. 2 . Errant 

etiam ii , qui dixerunt recedere corpus Chrifti , 
fi in lutum cadant fpecies , aut fi poUutis ma-
nibus tangantur. 3. Item i i , qui dixerunt fta
tim ac fumuntur fpecies , recedere corpus Chri* 
fti, antequam alterentur leu corrumpantur, 

D I S P U T A ? I O X L V I I . 

Quid fit haec ChrirH praefen
tia in Euchariftia 

S E C T I O I. & I I . 

uin hceç prcefeniia fit quid intrinfecurà , 
'corpori Chrifti,& ab eo diftinr 

ßum,ac cujus prœdi-
càmenti l 

JCO i . Haec praefentia eft res vera feu moi 
dus realis in rerum natura exiftens, curri 

definiat G o n e . Trid. Seff. 13. C a n . 1. C h r i 
ftum effe fub fpeciebus ver'è realiter ac fubfian^ 
tiaïiter. Praeter ipfam ergo corporis Chrifti 
fubftantiam dicit aliquid illam intrinfecè afficiens; 
nam Chriftum ibi effe praefentem , eft aliquid 
intrinfecum quod ante confecrationem illi non 
inerat, & ex natura rei diftinébum non quidem 
omninò realiter, fed mödaliter, ab ipfius fub-
ftantia Se òmnibus accidentibus, quae in caelo ha
bet ; quia per novam actionem realem acquirit 
hbvam praefentiafn ehtitativam ; non perdendo pri-< 
òrem , feu acquirit novum mödum realem. 

Dico 2 . Haec praefentia non addit corpori 
Chrifti modum aliquem fubftantialem , qui ad 
prasdicamentum fubftantiëe revocari poffit ; quia 
quidquid pertinet ad modum hic exiftehdi, eft 
accidens in corpòre Chrifti ; neque poteft dici 
complementum fubftantialis effe ; quia " corpus. 
Chrifti in ccelo fine hâc prasfentià tam piene 
& integrum eft fübftantialiter , quàm eft in fa
cramento. Neque etiam haec praefentia eft p r o 
prie relatiö braedicamêtalis,quia non eftrelatioratio-
nis, . utpote quid reale; nec realis, utpoté non 
habens terminum realem à quo effentialiter pen-
deat ; praefentia enim Chrifti non pendet effen
tialiter à fpeciebus, cum poffit illis deftfudis ad-
hue ibi effe praefens. Item non poteft reduci ad 

praedi-
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praedicamentum attioms; quia ifta praefentia non 
eft accio corporis Chrifti in fpecies ; nihil enim 
Chriftus operatur in fpeciebus , ut in attu pri
mo eleventur ad effe inftrumentum gratias ; Se 
licet forte corpus Chrifti effettive illas fuftentet 
ut per fe exiftant, poffet tamen Deus per fe im
mediate fine corpore Chrifti mediante, illoque 
immutato remanente , illas feparatas confervare: 
ergo tunc corpus praefens nullam in illas habe-
ret attionem. Quare 

Dico 3. Haec praefentia eft realis corporis 
. Chrifti modus , qui ad praedicamentum ubi re-
ducitur; quia maximam habet proportionem cum 
modo , quo res eft alicubi. D . T h o m . Bonav. 
Scot. 8cc. corpus enim Chrifti intime adeft prae
fens fpeciebus , & earum fpatio qüöd ipfoe re*-
plent ; ergo hic modus fimilitudinem habet cum 
modo locali , quamvis differat à proprio quanti-
tatis m o d o , quod haec fit tota in t o t o , 8c pars 
in parte fpatii ; Chriftus autem fit totus in to
to , & totus in fingulis fpatii partibus, de quo 
pofteà» 

Dico 4. Corporis Chrifti facrarnentale effe in 
hoc facramento , praeter jam dittarti praefentiam, 
connotat •refpettum feu habitudinem ad fpecies 
fub quibus continetur. Quando enim corpus 
Chrifti fub fpeciebus mutat l o c u m , ver circum-
fertur, mutat reipfa praedittum intrinfecum prae
fentiae modum , quia non eft amplius in loco in 
quo erat, & diverfum fpatiurn fubftantialiter re-
p l e t , non cenfetur tamen fimpliciter mutare ef
fe facrarnentale, quiaretinet eumdem refpettum 
ad fpecies ; ficut enim ex vi confecrationis ma-
net idem facramentum , ita & manet idem effe 
facrarnentale ; ergo cum idem effe facrarnentale 
maneat mutato intrinfeco praefentiae modo , fig-
num eft non in ilio folo confiftere,fed quali forma
liter connotare talem habitudinem ad has fpecies. 
Haec autem habitudo poteft dici effe fignati ad 
fignum , quia ratio facramenti in fignificationé 
confiftit , Se Chriftus per eafdem fpecies femper 
fignificatur quamdiu fub illis & cum illis dicit 
habitudinem ad eumdem effettum facramentalem. 
Haec autem fignificatio addit tantum relatiohem 
fundatam in reali intrinfeco praefentiae corporis 
Chrifti modo Se continentià fpecierum, vel pot
eft etiam dici illam confiftere in vera & reali unio
ne inter corpus Chrifti Se fpecies. 

S E C T I O I I I . 

rentiae negationem , ut Scotus Se alii voìunt »' 
five per pofitivum & abfolutum modum exiften-
di per f e , fimilem fubfiftentiae , Sc cum actual 
inhaerentiä ineompoffibilem ; quia fpecies con
fecratae poffunt conferva'ri per fe exiftentes abf-
que corpore Chrifti ) neque etiam habetur in 
Chrifti corporei quia corpus Chrifti non unitur 
fpeciebus, ut per fe ipfum quali formaliter vel 
materialiter aliquem eis effettum realem confe-
r a t , five communicando illis , five habendo in 
illis fuum effe., aut ut aliquid ab eis accipiat. 
& c . Quare 

Dico 2 . Probabile eft inter Chrifium & fpecies 
intercedere reale vinculum per efficientiam Se 
quali attrattionem unius ad alteram , five inter* 
cedere unionem effettivam. Nam fpecies confe
cratae effettive confervantur fine fubje&o per 
fingularem Se fupematuralem D e i attionem, qua 
ipfe fubjefti defectum fupplet. Jam vero Deus 
poteft hunc effettum feu attionem efficere per 
Chrifti corpus tamquam per inftrumentum, ita 
ut accidentia fine ullà fubjetti, inhaerentiä cor
pus Chrifti confervet, ea ad fe veluti attrahen-
do ficut magnes ad fe attrahit ferrum, & attra
tta fecundum praefentiam localem ab ipfo fepâ  
rari non poffunt; poteft etiam Deus'idem effi
cere per fpecies, ita ut hae effettive quali at-
trahant ad fe corpus Chrifti , Se realem cum il
io praefentiam Se indiftantìam infeparabiliter con-
fervent, ficque optimè explicatur quomodo COB-
ruptis accidentibus, corpus Chrifti amittat prar. 
fentiam facramentalem, fi haec ab accidentiunt 
efficacia pendeat, & quomodo motis accidenti-
bus moveatur corpus Chrifti. H i c ergo effefti-
Vae unionis modus videtur magis divina; provi-* 
dentiae confentaneus, màgisque offendere hujus 
facramenti efficaciam ac perfettionem, quàm to-
tam iftius rei caufam ad extrinfecum Dei pac
tum Sc omnipotentem voluntaterri referre. Hinc 
dici poteft iftud reale vinculum inter Chrifium 
Se fpecies in primo confecrationis infranti imme
diate fieri virtute verborum formae ; fed pofteà 
ab ipfìs rebus, quae facramentum componunt, 
mutuò confervari ; quali per virtutem in eis re-
littam ratione formae & confecrationis, ac per 
mutuam efficientiam diverfo refpettu, ita ut cor
pus Chrifti fuftentet fpecies confecratas, & fpe
cies confecratae ordine naturae pofterius prae
fentiam corporis Chrifti ad fe attrahendo elfi-
ciant. 

An txec prafemia includat veram ac realem 
unionem corporis Chrifti cum fpeciebus 

facramentalibus ? 

Dico i . Inter corpus Chrifti & fpecies non 
intercedit formalis unio feu compofitio phyfica 
ex qua refultet unum compofitum phyficum tan-
quam ex duabus partibus feu extremis vere com-
ponentibus. Probatur , quia hec fubftantialis 
nec accidentalis unio poteft effe ; non fubftan
tialis , quia cum unum extremum fit accidens, 
tota unio non ordinatur ad componendam unam 
fubftantiam feu unum ens per fe ,. modufque u -
nionis in uno extremorum eft accidentalis > ne
que etiam eft unio accidentalis, quia neutrum 
extremorum pendet ab altero tanquam ab aftu 
intrinfeco ; Se ubi eft vera u n i o , debet in utró-, 
que vel altero extremorum haberi realis modus 
unionis ; atqui hic unionis modus neque in fpe
ciebus habetur , ( fatta enim confecratione, fpe
cies per fe exiftunt five per folam attualis inhas-

S E C T I O I V , 

Quxnam denominationes aut quafìidiomatum coti? 
municationes conveniant corpori Chri

fti aut Chrifto ex hac prctfentiiì ? 

Dico i . Omnia praedicata effentialia feu fub-
ftantialia & accidentalia abfoluta , quse Chrifto 
fecundum fe conveniunt, de eodem prout eft 
in hòc facramento, dicuntüf; v. gr. Vere dici-
tur h o m o , Deus , fapiens , puleher, &c. pre
dicata autem quae fignificant modum exifìendi > 
fi fpettent localem modum , non poffunt dici 
de Chrifto , prout eft in hoc facramento, v.gr. 
non poteft d i c i , eft extenfus, circumferiptus < 
Sec. fecus, fi fignificent modum facramentalem) 
v. gr. poteft dici eft hic realiter & fubftantialH 
t e r , eft totus in toto Se in fingulis partibus. 
Item praedicata quae indicant unionem Chrifti 
cum fpeciebus per modum mutuae praefentia 
realis vere etiam dicuntur de Chrifto ut hic e-

xiftenta 
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xiitente fìc dicitur Chrifius contineri fub fpe 

ciebùs', &c- . k 

Dico 2. E a quae circa ipecies ita rmnt, ut 
vere ac proprie aliquid feu aliqua mutatio tran-

feat in corpus Chrifti, de ilio cum omni pro-

nrietate dicuntur, v. gr, corpus Chrifti elevatur, 
circum'fertur , manducamr , eft. (bic , eft alibi, 
eft in pluribus locis, & e . quse autem fiunt cir-

ca fpecies, Se non ponunt in ipfo Chrifti cor-

pore mufationem ahquam , heque in fe illud at-

tingunt, non proprie dicuntur de ilio; quia-cum 
corpus proprie non fit unitum fpeciebus unio-

ne formaii, fi ad ipfum non pertingat forma do--

minans, non efi unde illud proprie denominet 
ob folas fpecies; v. gr. licet fpe cies calefìant 
aut alterehtur, non dicitur corpus Chrifti cale-

fieri aut alterari ; ncc madefìeri, frigeficri, & c . 
ideò improprie tantum & tropicè dicitur cor-

pus Chrifti frangi, tangi, videri ob fpecies frac-

tas, ta&as > vifas. 
Dicój Quas conveniunt torpori Chrifti fe-

cundum fe fpectato , non polfunt dici nifi vai-

ti; improprie & tropicè de fpeciebus ; item quae 
conveniunt pani ratione fuae fubftantiae, non di-

cuntur nifi interdum tropicè de hoc facramen-

to, v. gr. vocatur panis vitet. Denominationes 
autem quae confequuntur mutuam actionem in-

ter Chnftum & fpecies , proprie de iplìs dicun-

tur fervata proportione; fìc proprie dicitur Chri-

ftus fuftentare fpecies, & fpecies continere C h n -

ftum &c. 
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D I S P U T A T I O X L V I I I . 

De comparatione facramen-

talis Sc naturalis praefentiae 
corporis Chrifti. 

S E C T I O P R I M A . 

'An facramentalis prxfentia corporis fpccie dijfe

rat a. naturali feu quantitativa, •? 

Nota : Sacramentàlis & naturalis praefentia in 
hoc conveniunt , quod utraque fit intrinfecus 
& realis modus corporis Chrifti ac fundamen-

tum propinquitatis 8c diftantiae j poflìtque effe 
formalis ac per fe tefminus alicujus mutationis ; 
in hòc autem differunt quòd corpus per prae-

fentiam naturalem excludat omnem aliam quan* 
titatem à loco quem occupat > fìtque totum in 
roto & pars in parte; fecùs per facramentalem. 
Deinde naturalis feu quantitativa eft divifibilis 
« parte fubjecti & fpatii ; alia eft enim prae-

lemia pedis, alia manus, alia in hàc fpatii par-

te, alia in illà 5 facramentalis autem eft indivi-

lìbilis ex parte fpatii, cum totum corpus poflit 
effe in loco indivifìbili, 

Dico : Sacramentàlis praefentia corporis Chri-

fti in Èuchariftia eft quidam modus, fupernatu-

ralis, eflentialiter Se fpecifìcè diverfus à modo 
prslehtias, quam quantitas habet in fpatio, quan-

<ta illud replet modo fìbi connaturali. Prolatur, 
S u t a naturalis praefentia quantitatis , eflentialiter 
includit extenfionem partium in ordine ad l o -

; facramentalis autem praefentia non inciu-
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dit ; ergo eflentialiter différant, fìcut iupcrna-

turalis à naturali. H i n c facram ntalis 1 . eft quae-

dam participatio praefentiae localis, quam ha-

bent fubftantiae fpirituales in fuis locis, per hoc, 
quod haec ex natura fuâ fit abfque exteniìone fui 
fubjefti in ordine àd locum. 2 . non eft localis, 
fi per praefentiam localem inteliìgatur proprium 
ubi phyiìeum >• fecus autem , fi tantum inteliìga-

tur quaelibet realis & fubftantialis praefentia, ra-

tione cujus res eft hîc potius quàm alibi. 

Objicies I . Videtur impoffibile , ut corpus 
quantum feu habens quantitarem, recipiat talem 
modum praefentiae , qualem jam d fcripfimus ; 
corpus enim eft eflentialiter divifibile &• exten-

fum ; ergo non poteft indivifibiliter cönftitui in 
rerum natura. R e f p . quamvis corpus Chrifti in 
hoc facramento habeat veram quantitatcm , 8c 
in fe ita fit difpofitum , ut naturae fuae relic-

turn , occupaturum effet locum extenfum , 8c 
eüm replemrüm, divina tarnen virtute recipit 
altiorem praefentiae m o d u m , impediturque ne 
modo connaturali & extenfo fpatium repleat. 
N o n eft enim de effentia quantitatis actu occu-

pare locum rJivifibiliter feu extenfum ; fed eft 
veluti ejus effectue, qui pot* ft ab ilio feparari 
per divinam potentiam, uti hîc fit; fed de ejus 
eflentiâ eft habere aptitudinem ad occupandum 
locum extenfum , ut pote ex fe divifibilis, Sc 
poftulans extenfionem in loco ; & hoc ab illà 
eft infeparabile, ^tiam per Divinam potentiam. 
Corpus autem Chrifti in Èuchariftia retinet hanc 
aptitudinem ad occupandum locum extenfum , 
licet aftu non occuper. 

O b j . 2 . N o n poteft concipi in rerum natura 
quantitas fine figura ; eft enim ejus terminus in* 
trinfecus; nec figura intelligi fine extenfione in 
ordine ad locum ; ergo. R e f p . Dift. A n t . non 
poteft concipi quantitas in corpore fine figura 
Organica , quae ex intrinfrea quantitatis &c par» 
tium compofitione provenit, C o n c . A n t . fine fi* 
gura locali feu fituali quae provenir ex exten-

fione in loco, N e g . A n t . Chrifti corpus in hòc 
facramento habet organicam & extrinfecam ; nôrt 
vero -fitualem & extrinfecam fìguram. 

O b j . 3 . S i corpus intrinf/xè divifìbilé exifté-

tet in loco indivifibiliter, poffet dividi in o m -

nem fuam partem. R e f p . quc>d iftud corpus fa* 
cramehtaliter éxiftens poffet Deus dividere, (lo-

quendo folùm de feparatione unius partis ab alia;) 
poffet enim vei anhihilare quafdam iftius cor-

poris partes , & alias confervare ; Vel deftruère 
tantum tefminos, quibus continuantur, & c o n -

fervare illas pròpriis fuis terminatas terminis, 8c 
fìmuìin eodem fpatio exiftentes. Non tarnen in-

de fequitur divifìo in omnem partem ; quia pof-

fet facile deftrui terminus continuans quafdam 
partes , Sc non terminus continuans alias. Sic 
enim poteft Deus velie & tacere. ' ;' 

O b j . 4. Si corpus Chrifti exilieret in loco indivifi-

biliter, non magis diftaret una pars ab aliai; qûàfîV 
reliquae ; v . gr. non magis diftaret pes a cjâpl-' 
t e , quàm humerus , ut potè omnes partes; in 
loco indivifìbili exièentes. Refp. Dift. A n t . non 
magis diftaret una pars ab alia quàm reliquie ; 
diftantiâ locali feu fituali, C o n c . A n t . difttn-' 
tiâ quantitativa i N e g . A n t . quoad_ diftantiarri 
localem omnes corporis partes aéquè inter fe d i -

fiant, quia omnès funt indivifibiliter präefente* 
eidem fpatio ; fed quoad diftântiam quantitàti-

v a m , ( ' q u a e in hac cOnfiftit q u o d inter partes 
tanta quantitas intercédât, & cum tanta den-

fltate velraritate, quanta fufficit ex natura rei 

Uh h ad 
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act occupandum tantum fpatium ) non aequè in-

ter fe diftant ; quia magis diflat pes à capite quàm 
collum ; collum enim immediate capiti conjun-

gitur ; pes vero minime, fed mediante pene to-

ta corporis quantitate. 
O b j . y. E x dittis fequitur Chrifti praefentiam 

effe compofitam ex infinitis praefentiis perfeftis 
& divifibilibus ac aequalibus ex parte fubjetti ; 
atqui hoc eft abfurdum nec intelligibile, ergo. 
R e f p . N c g . M i n . dick e n i m D . T h . Chriftum ef-

fe in hoftia femel in attu , & infinities in poten-

tia ; femel in attu , ob unam praefentiam quali 
continue diffufam per totum fpatium quod fpe-

cies facramentales occupant ; infinities in poten-

tià , ob integram praefentiam totius corporis 
Chrifti in qualibet parte , & in quovis puncto 
fpecieruHi facramentahum ; neque ex hoc fequi-

tur aut abfurdum aut infinitum attu. 

S E C T I O I L 

An facramentalis prcefentia effentialiter pendeat à 
naturali! an vero illam necejjariò frtpponat ? 

Dico i . Sa cramentalis praefentia à naturali non 
pendet intrinfecè & effentialiter feu formaliter; 
naturalis enim poteft effe fine lacramentali v . gr. 
ante inftitutionern hujus facramenti, & poft diem 
judicii ; ergo & facramentalis fine naturali, ut-

potè quae ad hanc nullarh dicit habitudinem. 
H i n c potuit iftud Euchariftiae myfterium perirci 
à D e o , priufquam Chrifti corpus in propria fpe-

cié exiftens incarnaretur ; quia pottft Chrifti cor-

pus exiftere facramentaliter, etiam fi nullibi exi-

ftatnaturaliter :eum fuà enim praefentia facramen-' 
tali non prndet à naturali ejufdém corporis,ne*-

que ab ipfo corpore ut alibi naturaliter exiftat ; 
ergo poffet Deus infinità fua potentià efficete 
corpus Chrifti fub fpeciebus panis , licet alibi 
non praeextitiffet. Item poffet confervari in fa-

cramento , etiamfi extra illuci omninò effe define-

%£t ; non eft enim major connexio aut dependen-

tia in confervatione quàm in prima effettione. 

Dico 2. Quamvis praefentia facramentalis cor-

poris Chrifti in Euchariftiä ex fe non pendeat à 
naturali alibi exiftendi m o d o , probabile eft ta-

men nunc de fatto, aliquo modo pendere ab il-

la in genere caufae efficientis ; probabile eft ertim 
yerbum Divinum uti fuo corpore affumpto & 
alibi five in ccelo naturaliter exiftente , ut organo 
aut irftrumento conjuntto ad efficif ndam ejufdem 
fcorporis praefentiam in Euchariftiä s feu in omni 
confecratione Euchariftiae per fùàm humanitatem 
ad id attu concurrere cum verbis formae, quod 
clarè patuit in nòtte ccenae , ubi ipfernet C h r i -

ftus vifibiliter menfae aceumbens fe ipfum prae-

fentem fecit fub fpeciebus panis & vini quas 
cbnfecravit. U n d e li nunc Chriftus non exifteret 
homo in rerum natura, probabiliter ex viprae* 
fèntis inftitutionis non poffet pet verba confecra-

tionis vere ac valide perfici hoc facramentum , 
ac corpus Chrifti fieri facramentaliter praefens 
in Euchariftiä ; quia ifta verba videntür habere 
fuam virtutem in agendo ab humanitate Chrifti 
praeexiftente tanquam ab inftrumento conjuntto 
& principali, réfpeftu omnium attionum & ef-

fettuimi facramentalium ; imo poffet etiam de-

fendi iftam praefentiam facramentalem non folum 
in rieri, fed etiam in confervari", perpetuò pen-' 
dere ab attuali humanitatis Chrifti in ccelo exi-

ftemis influxu, quamvis poffit etiam dici , poft-

quam femel fatta eft , non pendere, àmplius ah; 

illa in confervari, ficut non amplius pendet ì 
verbis confecrationis per quae fatta eft. 

S E C T I O I I I . 

An facramentalis & naturalis prcefentia' po§nt 
fmul eidem corpori convenire ? 

Dico i . Clarum eft nullum corpus polle ex ria 
tura rei , nifi unum locum libi adaequatum, uni] 
cà naturali praefentia occupare ; fed verifìmilè 
eft facramentalem praefentiam ex natura fila p0r, 
fe fimul mùltipheari in eodem corpore per refpeI 
ttum ad diverfa fpatia , live idem corpus facra" 
mentaliter exiftens poffe habere fine novo mira, 
culo plures praefentias facramentales ; ficut enim 
nunc de fatto corpus Chrifti in una hófìia eft 
totum in toto , & totum in quälibet fpatii parte-

ita etiam de fatto eft totum fimul in rnultis &di' 
ftantiflimis fpatiis ; ergo ficut dicimus iìlud pri-

mum effe connaturale praefentiae facrarnentali, 
quia ex vi fuae fpeciei & effentioe fupernatùralij 
habet indivifibilitatem & inextenfionerh fecun-

dum comparationem fui fubjetti ad fpatium cui 
praefens fit ; ita dicehdum eft de hoc fecundo 4 

quia non implicat effe aliquem hiodum cui poffit 
hoc effe connaturale. Sed 

Dico 2. Videtur certuni naturalem & facra-

mentalem praefentiam non poffe naturaliter imi 
eidem corpori convenire ; iftae enim duae prae-

fentiae inter fe aliquo modo pügnant. Denique 
corpus Chrifti per hanc praefentiam facramenta-

lem non eft definitive in loco, quia ita efeinuna 
hoftia ut poffit etiam effe in alia , aut in majori 
hoftia & in majori fpatio ; neque proprie eft cir-

eumfcriptivè-, fed facramentaliter. Ifta praefentia 
eft quidem finita ad quantitatem panis vel vini; 
fed non eft definitiva , ita ut ex fe non poffit in 
majori quantitate exiftere. 

S E C T I O I V . 

An de potentià Dei ahfolutà pojjìnt plures & èf» 
tintìce prcefentict reales in fpatiis diftanti

bus convenire eidem corpori ? 

Dico i . Idem corpus" poteft fimul effe pra* 
fens in locis diftantibus per diverfas praefentias fa-

cramentales. D e fide. Contra Haereticos , qui 
ideo negant realem Chrifti praefentiam in Eucha-

riftiä. Probatur ex ipfa myfterii Euchariftiae ve-

rnate, credimus enim Chriftum effe realiter pra?-

fentem in omnibus hoftiis ause in variis & dif-

tantibus Ecclefiae locis confecrantur ; & ex facio 
Chrifti, qui communicando Apoftolos, erat prae-

fens in omnibus particulis quas fingulis difìribuit. 

Dico 2 . N o n eft impoflìbile idem corpus effe 
fimul in diverfis locis diftantibus ; in uno natu-

raliter, 8c in alio aut aliis facramentaliter. De fide 
contra eofdem Haereticos. E t eodem modo pro-

batur ex ipfo Euchariftiae myfterio. D e fide entnt 
eft Chriftum in notte ccenae ob facramentalem 
praefentiam , quam fub fpeciebus panis habere 
ccepit,non amififfe vifibilem & naturalem ; nuncq; 
in coelo exiftere naturali modo , dum facramen-

tali exiftit in Euchariftiä. 
Dico 3. Idem corpus per D e i omnipotentiam 

poteft duo loca etiam diftantia occupare modo 
quantitativo & naturali, ita A l f n s . Scpt. Gabr. 
R i c h . & c . fere comrrumter T T . Contra eofdem. 
Haereticos, & contra Catholicos Capreol. He№ 
Sot. iScc. Probatur i. quia id non eft contra m-

• trin-
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'nfecàrn quantitatis rationern ; quantitatis enim 

"do eft prior ejus extenfione in ordine ad l o -
1 2

 m • ficut autem privati hujufmodi extenfioné 
C n eft contra rationern quantitatis , utpotè quid 
L pofterius, ita etiam recipere unam v e l p l u 

gs exteniiones non eft contra e a n d e m , quia eft 
nuid pofterius ; Se lie corpus licèt capacitate na
turali fit tantum aptum ad extenfipn'em in uno l o 
co , non tamen obedientiali ; N e q u e etiam i d 
^'contra intrinfecam rationern modi exiftendi 
Quantitative in uno loco ; haec enim folum in 
toe confiftit ; quod corpus i t a fit praefens f p a -
tio , ut ex vi modi quo illud replet ; habeat e x -
tenlionem partium ih ilio , & una excludat aliairi 
à fuo partiali loco ; àtqui hoc totuni manet , 
fluarhvis corpus exiftat quantitativo modo in d u o -
bus leucis, e r g o , & c . 2 . Ang'eius poteft v irtu-
t e naturali effe totus in tofo loco , & förtafle 
etiam difjun&o, Se totus in quâlibet parte ; e e -
cur Deus non poffit virtute fupernaturali limile 
quid operari in c o r p o r e , conftituendo illüd to-
tumin diverfis locis . 3. Poteft D e u s tacere , ut 
eadem ferma accidentalis inhaereàt mültis fubje-
clis,ut idem effectus fimul pendeat à plüribus c a u -
jistotalibüs ; & juxta D . T h . poteft eamdem n a -
turam humanam ponere hypoftaticè in pluribus per-
fonis; ergo etiam p o t e f t unum corpus ponere in di-
veriisloeis. 4; Potuit D e u s corpori Chrifti habenti 
naturalem praefentiam in ccelo j dare alibi fuper 
naturalem in facramento ; quare ergo nön potuiffet 
edam aliam naturalem alibi dare i 

Objicies I . C u m haereticis : quidam patres! 
negant idem corpus poffe effe fimul in duobus 
locis. Refp. illos loqui de naturali rerum capa-
eitate,non de obedientiali per D e i omnipotentiam. 

0bj,2. Q u i d a m Catholici etiam docent non pof
fe idem corpus effe quantitative in multis locis ; 
ergo multo minus quantitative & facramentali-
ter fimul. R e f p . Q u i d a m quidem Cathol ic i n e 
gant idem corpus poffe poni in pluribus locis 
quantitative , quia circa hoc nihil eft exprefsè re-
yelatum. Poni autem idem corpus quantitative , 
feu naturaliter in ccelo , & facramentaliter in 
hoftia confecrata * eft revelatum , ideoque h o c 
noti negant. 
Obj.j .Si unum corpus poffet effe in duobus löcis , 

ppffet etiam effe in mult is , & in t o t o mundo ab 
ubique; effe autem ubi q; eft proprium folius D e i ; 
ergo. R e f p . licèt D e u s poffit ponere idem corpus 
in pluribus & pluribus locis in inf initum, non 
fcquitur poffe illi conferr'e pnsfentiam a<5tu i n -
finitam feu immenfam , extendentem fe aftu ad 
omnia loca creabilia ; quia ab infinito fyncategö-
rematicè feu in potentiä , h o n datur confequen-
tia ad infinitum categorematicè feu in aétu. 

Obj. 4. S i idem corpus effet in duobus l o c i s , 
Unum corpus effet i n fe d i v i f u m , idem effet ex
tra & intra fpatium, R e f p . N e g . A n t . C o r p u s 
enim non effet infe divifum, fed tantum divifae ef-
lent diffonda: ; née effet extra Se intra fpatium , 
quia ifta negatio fimpliciter fumpta non eft de 
"atione circumferiptionis ; neque ex illa necef-' 
fariòfequiturin ordine ad omnipotentiam D e i d e d 
folum fecundum naturalem eapaeitatem corporis 
leu creaturaé. 
y $• Q u a n t i t a s o c c u p â t locum q u a l i forma
liter & eft finita ; ergo limitata ad unum locum 
replenduni ; adeoque manente q u a n t i t a t e epdem 
modo finita , non poteft plura l o c a replefe. R e f p . 
quähtitas non eft l i m i t a t a ad unum tantum l o c u m 
de potentiä D e i abfòìuta , p e r quam non folum 
» diverfis, fed et iam in eodem l o c o poteft repU-
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c a t i v è p o n i iderrL c o r p u s . 
; _ O b j . 6. N o n p o t e f t i d e m c o r p u s effe i n m u l 
t i s t e m p o r i b u s ; e r g o n e c i n m u l t i s l o c i s ; R e f p . 
N e g . C o n f . q u ì a m u l t a t e m p o r a n o n p o f t u n t e f fe 
f i m u l o b efletìt ialem f u c c e f f i o n e m ; p o f l u n t a u t e m 
m u l t a l o c a ef fe f i m u l . D e i n d e e a d e m res p e r 
m a n e n s f e c u n d u m e a m d e m o m n i h ò d u r a t i o n e m ; 
p o t e f t m u l t i s t e m p o r i b u s e o e x i f t e r e fimul c u r r e n -
t i b u s . 

O b j . 7 . C o r f Us q u a n t i t a t i v e e x i f t e n s i n u n o loco" 
e'ft aequale l o c o ; & fi exiftit i n d u o b u s l o c i s , e f i 
aequale u t r i q u e l o c o fimul ; e r g o aequale Se m a s -
q u a l e e i d e m l o c o . R e f p . N e g . C o n f . N a m e x -
t e n f i ó quant i tat is c o r p o r i s b i l o c à t i i n f e & p e r 
r e f p e f t u r h a d f e , i n u n o & a l io l o t o eft f e m p e r 
e a d e m & aequalis , a p t a á d r e p l e n d u m l o c u m 
a e q u a l e m ; f e d f o l u r t m o d o ifta e x t e n f i o in o r d i 
n e a d l o c u i i i q u e m o c c u p â t , eft d i v e r f a & inae¿ 
q ü a l i s , f e u f p a t i u m l o c i eft d i v e r f u m . 

S E G T I O V . Se V i ; 

De proprietâtihus , abl'ionibüs, paßonibut Corpa' 
ris bilocan f 

Dico i . N o n r é p u g n â t d e p o t e n t i ä D e i abfo-» 
l u t a , i d e m c o r p u s h a b e r e á l i q u a m p r ò p r i e t a t e m 
v e l f o r m a m a c c i d e n t a l e m i n U n o l o c o , q u a m n o r i 
h a b e t i n a l i o , d u m m ò d ò talis f o r m a v e l p r o p r i 
etas à p a r t e rei a b i l i o d i f t i n g u a t u r , & a b i p f ö 
f e p a r á b i l i s fit", v . g r . m o d u s praefentias l o c a l i s c o r 
p o r i s C h r i f t i i n c c e l o , n o n eft i l le i d e m q u e n i 
h a b e t i n E u c h a r i f t i a ; l i e a n i m a ratiònafis ñ o n h a 
b e t e u m d e m m o d u m u n i o n i s in c a p i t e , quarti 
h a b e t i n p e d e . S i c p d t e r i t d i c i f i n ? contradict ion 
n e c o r p u s h i c à l b u m & R o m a s n i g r u m ; q u i a l i 
c è t f u b j e f t u m fit u t r o b i q u e präefens , p o t e f t a l 
b e d o n o n h a b e r e u t r a m q u e p r a s f e n t i a m , u t p o t ê 
res a b f o l ü t a & à c o r p o r e di f t incca . 

Dico 2 . D e p o t e n t i ä o r d i n a r i a ; u b i c u m q u e 
p o n i t u r a l i q u o d c o r p u s , p ò n u h t u r e t i a m o m n e s 
e j u s p r o p r i e t a t e s i n t r i h f e c a s & C o n n a t u r a l e s ; i t e m 
fi ta le c o r p u s p e r a c t i o n e m a d d u é í i v a m p o n a t u r 
i n a l i o l o c o a b e o i n q u o praeexìftebat , n e -
Cef far iò trahit f e c u m o m n e s fuas p r o p r i e t a t e s d e 
p ò t e n t i à o r d i n a r i a . S e d fi i d e m c o r p u s i n d u p l i c i l o -
c o p o n a t u r , aut fi p e r a c ì i o n e s f u b f t a n t i a l e s d i -
v e r f a s i n eis c o n f t i t u a t u r ; et iamfi u n a e a f u m 
p r i u s exiftat4 q u à m a l t e r a , p e n e e x v o l ú n t a t e D e i 
p e n d e t , q u o d i n u t r o q u e l o c o h a b e a t v e l n o n 
h a b e a t e a f d e m q ü a l i t a t e s f e u p r o p r i e t a t e s e x t r i n -
f e c a s Se a c c i d e n t a l e s : v i d e t u r t a m e n ef fe m a g i s 
c o n g r u u m , & r e r u m n a t u r i s c ò n f e r i t a n e ù m e a f 
d e m u t r o b i q u e r e c i p e r e i 

Dico 3. E x f o l a n a t u r a l i s a g e n t i s v i f t u t e m u -
t a t i o f a d a i n u n o l o c ò , n o n fit i n aliis l o c i s d i -
ftantibus i n q ù i b u s i d e m c o r p u s .exiftit . 1. Q u o 
a d aniones tratifeutltes f e ù n o n v i t a l e s fib o f t e n -
d i t u r : p r i m o d e alteratióne : fi c o r p u s exiftat h ì c 
D u a c i , Se R o m s e , & fi h ì c a b i g n e calefiat , e x 
v i r t u t e h u j u s natural is a g e n t i s n o n poteft i l la c a -
Ìéfa£tio R o m a s - f i e r i ; ^ u i à i g n i s n o n h a b e t v h > 
t u t e m n a t u r a l e m a d a g e n d u m , nif i i n t r a f u a m 
fphaeram ; e r g o n o n poteft f u à m c a l e f a i t i ò r t e m 
R ò m a m u f q u e t r a n s f u n d e r e . S e c u n d o d e àug-
mentanone a u t d i m i n u t i ò n e : fi i n d u p l i c i v a f e 
p o f i t a f o r e t u n a Se e a d e m a q u a , p o f f e t i n u n o ef
fondi f e u d i m i n u ì , Se n o n a l t e r ò ; q u i a ifta ef~-
f u f i o ef fet f o l u m m u t a t i o l o c a l i s quae n o n ttaníi't 
n e c e f l a r i ò in a l i u m l ó c U m . I d e m d i e d e r a r e 
f a z i o n e & c o n d e n f a t i o n e . T e r t i o d e generano-
m & corruptione. S i f u p p o n a t u r .corpus, e x i f t e n s 
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Tom. 
jam in multi* Iocis, clarum eft non poffe idem 
virtute naturali alibi generari. C u m autem cor-

ruptio fìat faepè ex divifione continui , femper-

que fiat per actionem praeviam fìcut diminutio , 
poteft haec divifio fieri in uno loco , & non in 
alio , feu mors evenire eidem corpori in uno lo-

co & non in alio ; fic anima poteft amittere unio-

nem in uno l o c o , v. gr. in digito >• Se non in 
alio , v. gr. in corde. 2 . Quoad acliones imma

nentes Se vitales fic : acliones fenfuüm externo-

rum fi corpus in duplici loco ponatur, non erunt 
neceflariò eaedem in utroque loco ? quia hae non 
tantum apotentiis, fed etiam abobjectis loco pro-

pinquis, eafq; actualiter immutantibus, V . g r . v i -

llo, auditio, & c . pendent ; àliae vero quae non 
pendent ab aliquo objecto, vel agente extrinfeco 
localiter applicato , quales funt actus interni me-

moriae , intelleétus, voluntatis & appetitus, v i -

dentur neceflariò fieri in utroqüe loco in quo 
idem homo exiftit,videntur neceflariò fieri eaedem 
in utroque loco, ubi homo exiftitj quia objecturri 
non localiter applicatum fed per cognitionem 
movet potential. U n d e quoad hos actus vitales 
non videntur poffe effe duo actus contrarli, odii 
Se amoris, affenfüs & diffenfiìs, in eadem poten-

tia ; turn quia talis actus naturaliter eft femper in 
utroque loco ; tum quia non tantum pendet à 
potentià ut à fubjeftö recipiente, fed etiam ut à 
principio agente ; eadem autem potentia non ha-

bet vim naturalem ad efficiendum fimul actus 
contrarius 5 imo probabiiius nequidem ,per D i v i -

п а т potentiam abfolutam poflunt hujusmodi 
actus contrarli effe in eodem fubjeéto etiam in 
diverfis locis. Denique 

Dico 4.. Quamvis agentia naturalia per fe non 
fufficiant ad immutandum eodem'modo corpus 
in diverfis locis exiftens ; mägis tarnen congfuum, 
Se rerum naturis magis confentaneum videtur , 
ut Deus fuppofito priori miraculo , fuppleat cau-

farum naturalium defectum , "prasbeatque c o n -

curfum fufficientem , quo talis mutatio in omni-

bus iocis eódem modo fiat ; alioqui magna confu-

fio & rerum perturbatio fequeretur 3 quae non 
decet Divinas fapientias ordinem. 

fflieeiaieiM 
D I S P U T A T I O X L I X . 

D e abfentiu panis Se vini ab 
hoc facramento. 

S E C T I O P R I M A . 

An de potentià ahfoluta potuerit Chriftus fieri rea

liter prcefens in Euchariftià , fubftantia 
panis remanente ? 

DICO i. Potuit Deus conftitUere v e r e & 
realiter praefentem Chriftum intra panem , 

confervatà imo Se manente immutata panis fubfian-

tià. Ita communiter TT. Scot. Durand. R i c h . 
& c . I t e m potüit dare hanc praefentiam corpori Chri-

fti, ejufdem omninò rationis cum ilia quam nunc 
habet , & cum omnibus intrinfecis ejus condi-

tiombus, ita ut Шат haberet non àmiitendo earn 
quam habet in ccelo , ac per earn effet totum 
in toto,& totum in qualibet panis parte, cti que intima 
ас lnfeparabili àpane diftantià , ablatà folum actio« 

XVI. 
ne qua accidentia fepararitur à fubjeéto , vel ehV 
illà rión ablatà, fi Deus vellet fimul conferva"1 

praefentem panis fubftantiam accidentibus non uri 
tam ; quia ncque ex parte termini à quo , n e 

que ex parte termini ad quem , neque ex forma' 
li fubftantiarum repugnantià invenitur implicai 
ria. O b eamdem caufam 

Dico 2 . Potuit Chriftus fieri fubfiantialiter 

prasfens Intra panem per actionem fubftantialem 

terminatam ad corporis Chrifti fubftantiam inftar 
creationis vel cónfervationis* ad quam talis pra; 
fentia confequatur. Eadem enim res poteft dupli" 
ci actione produci aut confervarij licèt ergo cori 
pus Chrifti fupponatur alicubi exiftens una actio, 
ne , pöteft idem alibi recipere ejfe per aliam 
tionem , quee diceretur rei productio fimpliciter 
fi alibi norl exilieret ; ideo cum alibi jam exiftat' 
dicitur quali confervatio ; poteft enim fupernal 
turaliter res cohfervari per novam actionem fine 
prioris Ceffatione ; quia idem effectus potefl fu« 
pernaturaliter fimul produci à duabus caufìsto-

talibus , adeoque Se duplici actione totali confer-

vari ; Se fic fubftantia corporis Chrifti potuit hìc 
prasfens effe per modum productiohis feu confer, 
vationis de novo factas fine defitione fubflantis 
panis , quia res jam facta, & in uno loco exif-

tens, poteft de novo conftitui in alio per novam 
actionem , ad fubftantiale ejfe ipfiüs rei in tali lo-

co confervatas terminatam. Imo de potentià ab-

foluta, potuit corpus Chrifti fieri prasfens in hoc 
facramento , confervatà panis fubftantia , per ac-

tionem adduétivam feu mutativam localiter, per 
quam acquiratur tantum prasfentia illa realis, qua 
dicitur hìc prasfens ; quia prasfentia realis quarti 
habet Chriftus in hoc facramento, eft modus realis 
Se accidentalis ipfius corporis, fed hie modus eft 
perfe primo producibilis per actionem formaliter 
ad ipfum terminatam, quod patet in rnutatione 
locali , quae quotidie fit in corpore Chrifti tub 
fpecitbus jam exiftente ; ergo potuiffet à prin-

cipio conftitui hic prasfens per fimilem mutatio-

nem , non excludendo fubftantiam panis, quan-

doquidem cum ilio nullam habeat neceffariara 
aut formalem repugnantiam. D u m D . Thom. 
ex fola corporis Chrifti prasfentia in hoc facra-

mento, infert fubftantias panis abfentiam, intel-

ligit nullum effe hìc admittendum miraculura 
quod non neceflariò contineatur in verbis qui-

bus eonficitur , & ex illis inferatur. 

S E C T I O I L 

An de fallo definat fubftantia panis fiub fpecielufj 
poft confecrationem ? 

Dico i. Panis fubftantia non fnahet in hoc 
facramento unita hypoftaticè verbo Dei. De fide; 
contra errorem Ruperti qui putatur docuif-

fe manere fubftantialem panis naturami, non ejus 
fuppofitum ; & hanc naturarti hypoftaticè uni» 
Chrifto ; benigna tarnen interpretatione poteft di-

ci quod inter- ;xerit Chriftum effe fact um non ma-

terialem , fed panem vitàs, aflumendo panem non 
quoad fubftantiam, fed quo ad fpeeiem fenfibi-

lem , quam fibi aliquo mòdo ùnivit. Frobamr er-

g o affertio : vel ilia unio facta effet immediate in-

ter panis fubftantiam & verburn, vel inter panis 
fubftantiam & Corpus Chrifti ; neUtrum dici po-

teft; ergo. N o n I , Quia verbum ita effet ifli-

panatum ficut fuit incarnatum , quod repugnat 
fcripturis & patribus ; quis enim dicat verbunt 
tam vere ac proprie efie panem quàm eft homo ; 
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ParsI.Difp. XLIX. 
cuìn^ue in natura h u m a n à t a n t u m f e m e l i n c a r n a -

425» 
turn fuerit , in n a t u r a p a n i s q u ò t i d i e i m p a n a -

7 Hon etiam 2. Q u i a u n i o h y p o f t a t i c a n o n fit 
naturà,fed in p e r f o n a f e u f u b f i f t e n t i à , i n C h r i -

f0 autem abftractà v e r b i f u b f t a n t i a , n u l l a eft 
fubfiftentià i n h u m a n à e j u s n a t u r a f e u c o r p o r e ; 
£ r go non p o t e f t i m m e d i a t e f ieri in i l ia u n i o h y 
poftatica. _ a 

Dico 2. S u b f t a n t i a p a n i s v e l e j u s fuppof i turri 
nullo modo m a n e t i n h ò c f a c r a m e n t o . D e fide , 
contra multos L u t h . J o a n n e m H u l l , & c . Id d e -
linitum eft i n C o n e . L a t e r . C o n f t a n t i e n . R o r m 
Fior. T r i d . Probatur e t i a m i . e x p a t r i b u s I r e m 
Juflin. A m b r . Sec. a c m a x i m e e x A u g . d e corps 
& fang. C h r i f t i fie. Nec dubitare debet aliquis i 
quod Panif & i-'inum tnutehtur in veram fubftan-
titan Chrifti, ita ut non r emane àt fubftantia panis 
vcl vini. 2. E x v i & p r o p r i e t a t e v e r b o r U m f o r 
nice : q u i a fi m a n e r e t p a n i s >, finità c b n f e c r a t i o n e * 
non poffet vere d i c i h o c , q u o d i n m a n i b u s h a -
D £ o , effe corpus Chrifti, q u i a f u b f t a n t i a p a n i s ; 
uti & quaevis f u b f t a n t i a n o n eft d e f e res a p t a i 
necufnrpata ad c o n t i n e n d a m a l i a m f u b f t a n t i a m . E r -
g o e x v i p r o n o m i n i s / j o c a b f o l u t è d e f i g n a t u r i d q u o d 
proximè f u b p a n i s a c c i d e n t i b u s c o n t i n e t u r , n e m -
pè corpus C h r i f t i ; n o n a u t e m p a n i s f u b f t a n t i a . 

Quare n e g a t u r v e r i t a t e m v e r b o r u m C h r i f t i p r o 
prie poffe f u b f ì f t e f e , fi p a n i s f u b f t a n t i a f u b f p e -
ciebusmaneredicatur .Materia l isenim p a n i s , n o p o 
tei! vere dici c o r p u s C h r i f t i , n e q u e a d h o c fuf ì ic i t 
intima praefentia. H o c a u t e m f a c r a m e n t u m i n t e r 
dum vocatur panis , q u i a e x p a n e c o n f e c i u m eft , 
& retinet f e n l i b i l e m p a n i s figuram a c u f u m ; c i -
b a t e n i m a c n U t r i t , & o m n i s c i b u s f o l i d u s i n f c r i p t u r à 
panis v ò c a t u r . D u m G e l a f i u s & C h r y f . d i c u n t n o n 
definere panis n a t u r a m , i n t e i l i g u n t n a t u r a m p a n i s , 
quoad ejus ef fectus , q u i a a d h u e n u t r i t u t a n -
tea. Interdum patres c o m p a r a n t h o c f a c r a m e n t u m 
cum intarnatiòne ò b q u a m d a m a n o l o g i a m ; q u ì a 
licut in C h r i f t o f u n t duae naturae e x q u i b u s c o n -
ftat; ita in E u c h a r i f t i a f u n t duae res , f e i l i c e t c o r 
pus Chrifti & f p e c i e s p a n i s , e x q u i b u s a l i q u o 
modo inter fe c o n j u n c ì i s D i v i n u s h i c p a n i s & f a 
cramentum c o a l e f c i t . I t a q u e n a t u r a p a n i s p e r i t -, 
nec alibi in r e r u m n a t u r a m a n e t . 

S E C T I O I I I . 

'An aliqua pars phyfca fubftantia panis & 'vini 
maneatfub fpeciebus confecratis ? 

, Dico 1 . C u m d e fide fit facta c o n f e c r a t i o f t e 
folum manere a c c i d e n t i a p a n i s & v i n i , f u b q u i 
bus Chriftus c o n t i n e t u r , u t te f tantur d e f i n i t i ò n e s 
Cone. R o m . L a t e r . F i o r . T r i d . & c . c e r t u m eft 
fecundum f i d e m p o f t c o n f e c r a t i o n e m n o n m a n e -
Te fubftantiakm p a n i s & v i n i f o r m a m ; q u i a f ò 
la remanent a c c i d e n t i a ; & alias n o n effet i n t e 
gra tranfubftantiatio. P ò f l e t e r g o t a n t u m d i c i m a -
nere forma art i f ic ia l is , f e d n o n f u b f t a n t i a l i s . 

Dico 2 . D e f i d e eft e t i a m p ò f t c o n f e c r a t i o 
nem non rhanere m a t e r i a m p a n i s , q u a i n re v i -
deturolim erraffe D ù r a n d u s affereUs c o n t r a r i u m ; 
fed fine c o n t u m a c i a & c u m f u b j e c t i o n e a d E c -
clefiam. Probatur u t ante , Se q u i a h i c a c c i d e n 
tia manent fine f u b j e c t o . C o n t r a a u t e m o m n i u m 
fenfum ac d o c t r i n a m f o r e t fi q u i s ' d i c e r e t i ftam m a -
toiam alibi in r e r u m n a t u r a e o n f e r v a r i ; 

S E C T I O IV. 
An poft confecrationem maneat aliquis modus rea-

lis feu entitas metaphyflea fubftantia panis ? 

. Dico 1 . I h hoc f a c r a m e n t o non r e m a n e t f u b 
f i f tentià feu f u p p o f ì t a l i t a s p a n i s , c o n t r a G o d e f r ; 
afTerentem m a n e r e . Probatur, q u i a haec f u b f i f 
t e n t i à , n o n eft a c c i d e n s ; G o n e , a u t e m T r i d . d i 
xit m a n e r e d u m t a x a t a c c i d e n t i a j®8c q u a m v i s f u b 
f i f tentià . d i f t i n g u a t u r à n a t u r a , deftructa t a m e n n a 
tura n o n p o t e f t illa f u b f i f t e r e ; a t q u i h ì c deftruitur n a 
t u r a p a n i s j e r g ò & f u b f ì f t e n t i a . 

Dico 2 . P ò f t c o n f s e r a t i o r i e m n o n r e m a n e t f u b -
ftantialis e x i f t e n t i a p a n i s . I t a COmmuhiter T T . 
c o n t r a q u o f d a m T h o m i f t a s f u p p o r t e n t e s e x i f t e n -
t i a m ef fe d i f t i n c t a m a b e f l e n t i à . Probatur 1 . T o 
t a f u b f t a n t i a p a n i s p r o u t eft in r e r u m n a t u r a d e 
ftruitur feu n o n r e m a n e t , a t q u i u t f i c n e c e f f a -
riò i n c i u d i t e x i f t e n t i a m ; e r g o haec n o n r e m a n e t . 
2 . S o l a a c c i d e n t i a r e m a n e n t ; fed e x i f t e n t i a non 
eft a c c i d e n s ; e r g o & c . 3 . I m p o f f i b i l e eft , u t p e -
reat p a n i s f u b f t a n t i a & marieat e j u s e x i f t e n t i a ; p e 
rire enim ,eft a m i t t é r e effe exiftentiae. 

Dico 3 . P o f t c o n f e c r a t i o n e m fub effe c o r p o 
ris C h r i f t i , n o n m a n e t eadem n u m e r ò a l i q u a e n 
titas vel f u b f t a n t i a , quae f u i t p a n i s . D . T h . & c . 
Probatur , q u i a tota p a n i s f u b f t a n t i a c o n v e r t i t u r ^ 
e r g o a l i q u a e j u s ent i tas n o n m a n e t . D e i n d e r e 
m a n e n t f ò l a a c c i d e n t i a ifta a u t e m entitas noni 
eft a c c i d e n s ; Se h i n c f é q u e f e t u r n o n effe i d e m 
c o r p u s C h r i f t i i n c c e l o & i n f a c r a m e n t o q u o a d 
e n t i t a t e m vel f u b f t a n t i a m f u a m , q u ò d eft c o n t r a 
f i d e m . D e n i q u e m u t a t a r e i e f f e n t i à , n o n p o t e f t 
m a n e r e e a d e m n u m e r o entitas , i n d i v i d u u m e n i m 
fubftantiae q u o d p o f t c o n f e c r a t i o n e m i n c i p i t e f f e 
fub p a n i s a c c i d e n t i b u s , eft o m n i n ò n u m e r o d i -
ftinfturh ab e o q u ò d a n t e a erat; 

D I S P U T A T I O L . 

D e tranfitu feu conversione 
panis & vini in corpus 

Chrifti SE fanguinem, 
quse tranfubftantia

tio dicitur, 

S E C T 1 o I. & 11. 

An facramentum Euchariftia perficiatur per ve~ 
ram converftonem ac tranfubftahtiationem; 

& qua ad hanc fint neceffaria ? 

D ico ì . S a c r à m e n t ù m E u c h a r i f t i a e c o n f ì c i t u r 
p e r v e r a m e o n v e r f i o n e m p a n i s & vini in 

c o r p u s <Sc f a n g u i n e m C h r i f t i , feu p e r v e r a m t r a n -
- f u b f t a n t i a t i o n e m . D e fide. C o n t r a L u t h . C a l v ; 

& c . Vrobatur e x C o n e . L a t e r . T r i d . Se ex> P P . 
A m b r . C y p r i . A u g . O r i g . T e r t . & c . O p o r t a t 
e n i m a d C h r i f t i v e r b o r u m v e r i t a t e m hoc e fi cor-* 
pus meum, u t i n f i n e i l l ò r u m p r ò n u n c i a t i o n i s , 
c o n t e n t u m fub f p e c i e b u s jam n o n fit p a n i s , f e d 
c o r p u s C h r i f t i ; e r g o n e c e f f e e f t , u t panis d e f ì e -

•ìh7 Si v i c e i l l ius c o r p u s C h r i f t i fucGeffe^it; e r -
" H h h 1 ^ 



43 o 1 ö rti-
g o facta eil converfio unius in a l i u d , ficut di -
cit C o n e . Flor. jubftdntia'pamsHn corpus, fiub-

fiantia vini infanguinem convertitur. 8c ficut af-
ferit Ecclefia ab Apoftolis edoéla. A t q u e ad etf-
plicandum elariùs iftam converfionern, totius fub-
flantias in totam fubftantiam, aptiffimo licet n o 
v o , nomine appellata eft ab Ecelefia tranjfubßak-
liatio, ut ait Gone. Trid. feff. 1 3 . c . 4. 

Dico 2- A d veram converfionern & tranffub-
Yiantiationem haec requiruntur. 1 . ut fit inter duas 

res pofitivas-, qwarum altera habeat rationem ter
mini à quo, 8c altera termini ad quern fit enim 
tranfitus ab una ad aliam.2.uturiusterminus,ex quo 
fit converfio , definat aliquo modo effe; & alius 
ad quem fit converfio , aliquo modo fiat , feù 
incipiat effe. 3 . U t una ad minimum realis actio* 
& duas partiales mutatiohes , aut quaii mutatio-
ncs fubftantiales interveniant ; id eft, ut ex par
te utnufque termini fiat aliqua mutatio, five defi-
tio five ineeptio , aut nova aliqua fubftantialis 
dependentia, ad ipfum effe fubftantiale aliquo mo^ 
do terminata. 4. U t terminus à quo 8c ad quern, 
feu mutatio unius & alterius habeant inter fe ali-
quam connexionem Sc ordinem , ita ut una ex 
aiterà aliquo modo fequatur. 5. U t praeter ter-
minos a quo Se ad quern, fit aliquod tertium u-
trìque termino commune , circa quod Se termi
ni formales libi fuccedant, & aliquo modo repu-
g n e n t , ac denique tota fiat converfio ; 8c fi haec 
converfio fit tranffubftantiatio, requiritur infuper 
Ut in tota fubftantia fiat commutatìo Se eonver-
1ÌO in aliana fubftantiam. ' 

S E C T I O I I I . & I V . 

rAn in hàc converfióne interveniat vera & 
realis atlio circa corpus Chrifii ? éf qua

li* ac quis formalis ejus terminus ? 

Dico i . I n hàc converfióne requiritur aliqua 
actio realis , qua corpus Chrifti fub fpeeiebus 
panis conftituatur, & fic dicitur haec actio ver-
fari circa corpus Chrifti. Chriftum enim elle fub 
àccìdentibus panis Se vini ; eft aliqUis effeètus 
realis qui antea non erat, & in ipfo Chrifti cor
pore exiftens ; ergo neceffe eft , ut per aliquam 
actionem fit pròducìus ; quae actio non eft pro^-
prie prolatio verborum confecrationis ; haec 
enim prolatio eft naturalis & fenfibilis ; actio att
ieni converfiva eft fupernatufalis Se infenfibilis , 
Se pendèt à prolatione verborum ut ab inftrumen-
t o . Deinde haec actio non eft proprie in D e o , 
fed eft aliquid creatüm in ipfo effectu, per quod 
à fuà causa pendet; & ficut in omni effectu pro
ducilo activa Se paffiva reperitur ; ita hic tranf
fubftantiatio activa eft effectio caufae efficientis , 
Sc paffiva eft converfio unius rei in aliam. Sed 
qualisfit haec actio, & quis ejus terminus formalis, 
non cònfentiunt Theologi. Quare 

Dico 2 . H u j u s aftioriis terminus non videtur 
efTe praefentia corporis Chrifti ; & ipfa actio, ef
fe adducilo iftius corporis ad hunc locum , ut 
fentit Scotus & omnes Scotiftae ; nee etiam vide
tur effe unio corporis Chrifii cum fpeciebus fa-
cramentalibus , ut volunt Sot. Palac. & c . fed 
probabilius juxta D . Thorn. Gabr. Bonav. & c . 
proprius ac formalis terminus hujus actionis , qua 
nt tranffubftantiatio, eft ipfa corporis Chrifti fub
ftantia , quia verba confecrationis de facto dam 
ipfum effe fubftantiale corpori Chrifti , adeoque 
habent veram actionem fubftantialem , quae eft 
per modum confervationis; aliunde enim fuppo^ 

X V L 
nitur eadem res antea alibi exiftens : Si Ce ìf^ 
actio dici poffet effe fufficiens termini produ, 
èlio fi alibi non exifteret, fed nunc de faöo ha" 
bet tantum rationem confervationis ; atqiù hic 
dicendi modus eft valdè confentaneus antiqua 
patribus , qui ubique explicant hoc myfloim^ 
per verba ; quae fubftantialem effectionem, & 
aélionem terminatam ad ipfam fubftantiam ìadj., 
cant. V . g . C y p f . Sefm. de ccehà Domini, 

lcit de Chrifto in Euchariftia. SanEtiffmum fiaaa 
corpus creat. Ambr. 1. 3. de Sacràm. 4. de 
inquit, fit corpus Chrifii. Beffar. L . de verb, con-
fecrat. tota inquit , "trinitas hoc corpus aitasìs 
creat. Probàtur ratìone : quia per fblam atrìo-
nem adduélivam non explicatur vera converfio 
fubftantialis & tranflübftantiatio, fed folum tranf, 
latio quasdam ; de fide autem eft fieri venni 
converfionern. Deinde fola actio fubftantiaus,qoà 
Ghrifti corpus in ccelo confervatur , non vtdettir 
fufficiens ad illud confervandum .prout eli in fa, 
cramento modo praeternat'urali ; quia unaqojeqj 
res ut eonfervetur abfque modo naturali, requi-
rit majorem irifluxum caufae efficientis; haec enim 
debet fupplere fuà efficacia defectum modi na
turalis ; fi ergo mutatur influxus caufae efficìav. 
tis , mutatur etiam actio. 

Objicies I* Sola actio fubftantialis fine addo-
ctivà non conftituit corpus Chrifti ut pî efens 
fub fpeciebus , fed tantum conftituit illud pre
cise fecundum fe * feu attingit tantum ejus fub
ftantiam fecundum fe , non praefentiam ; ergo 
praeter illam requiritur adductiva. Refp. Negi 
À n t . ficut enim quando creatura eft' ceelum, es 
vi talis actionis ccelum pofitum eft in talilocovd 
fpatio fine adductione , quia adducilo connotat 
rem adduftam ahbi praeexiftere; ita corpus Chri
fti ex vi actionis fubftantialis pónitur in Euchari
ftia fine actione adductiva. 

Obj. 2. Si corpus Chrifti conftituatur hic per 
actionem productivam ; ergo etiam hic peream 
conftitueretur , licet alibi non prasexifleretj qaod 
falfum eft ; Se cum abbi prasexiftat, fignumeif 
potius effe adductionem quam pröduäioaaiii 
R e f p . N e g . Aff . quia Chriftus fic inftituk be 
facramentum, ut actio qua fieret, penderei ab 
ipfius corpore in propria fpecie exiftente ; ideo-
que ilia actio effe non poteft fecundum prsfen-
tem inftitutionem fi corpus illud in propria fpe
cie non prasexiftat ; nec eft adducilo , ìed pro
ducilo ob jam dictas ratiönes. 

Obj. 3 . E r g o idem corpus fubftantiaiiter e& 
cetet feu confervaret feipfum , quod eli coatta 
philofophiae principia; fi enim idem efficeret fiàp-
ìum , effet antequam fieret. R e f p . Dìit. illati 
Idem confìceret feu confervaret feipfum fecola 
dum primam rationem exiftendi, vel fecuntlum 
primum influxum caufae effieìentis, per qualn fofc 
ficienter conftituitur vel confervatur in. rerom na
tura , N e g . Illat. idem jam exiftens efficeret ite-
rum feu confervaret feipfum per actionem dhrer-
fam ab actione qua primum facta eft. Gone. Aff. 
eadem enim res ut jam facta, poteft effe iiìftru-
hientum ad hanc fubff quentem actionem, com 
poffit Deus illa ut inftrumento, uti ad hoc éfc 
eiendmm 

S E C T I O V & V j L 

An per ditìam attio nem fiat mutatio in c*ffù1t 

Chrifti , & panis definat effef 

Dice 2 . Certum eft per hanc actionem « B 



Pars I. Difp. L L 
jjgfj ullam i n c o r p o r e C h r i f t i p r o u t exi f tente i n 

aliud a m i " * 

prie 
CO.) 

" ä o Diutationem ; n e c e n i m l o c u m , n e c q u i d 
c . , a m i t t i t , & f o r t a f l e i d i n t e l l i g u n t a u t h o r es , 

dicuW n u l l a m i n c o r p o r e C h r i f t i fieri m u t a -

g e n i - f e d et iam c e r t u m eft i n i l i o fieri a l i -
0 0 mutationem la te f u m p t a m , q u i a i n f u o e f l e 
f bftafitiali a c q u i r i t a l i q u a m d e p e n d e n t i a m & n o -

mprsfentiam r e a l e m q u a m a n t e n o n h a b e b a t : 
v a tarnen m u t a t i o p r o p r i e d i f t a , f e d f o l u m 
11 ¡edam d e p e n d e n t i a ; n e c e t i a m p r o p r i e m u t a t i o 
localis, fed fo la praefentiae a c t i o n e m c o n c o m i -

tarías acqüif i t io . S i c u t d u m res c r e a t u r , a c q u i r i t 
jmul locum f e u p r a e f e n t i a m , quae a c q u i f i t i o nort 
dicitur mutatio l o c a l i s , q u i a n o n p e r f e ac p r o -

le facit ut res a l i t e f , q u à m a n t e , exiftat i n l b -

fed fimpliciter c o n f t i t u i t r e m i n l o c o ; i ta 
•ft in È u c h a r i f t i a . U n d e q u a m v i s ifta a f t i o p o f -

iit aliquö m o d o d i c i c r e a t i o ; q u i a h i e i n f l u x u s 
fuhflantialis h a b e t i n f u á f u b f t a n t i a q u i d q u i d h a ^ 
l,»t influxus c r e a t i v u s ; p r o p r i e tarnen v o c a n d a 
£ft confervatio a u t t r a n f l u b f t a n t i a t i o ; q u i a c r e a -

do nullo m o d o p r a e f u p p o n i t r e m p o f i t i v a m e x 
qua, vel c i r c a q u a m * v e l f u b q u a fiat , f e d f o -

lum caufam a g e n t e r n ; t r a n f u b f t a n t i a t i o a u t e m 
praefupponit c o r p u s C h r i f t i , i d eft r e m p o l i t i * 
vam ex qua & f u b q u a f i a t , i ta u t v e r b a c o n -

fecrativa n o n b a b e a n t v i r t u t e m a d e f f i c i e n d u m 
ilio modo ìftud c o r p u s . . _ 

dico 2 . P r o b a b i l i u s p a n i s f u b f t a n t i a d e l i n k 
efle ex vi a l i c u j u s a f t i o n i s p o f i t i v a e . D . Thorn-* 
•&c. contra S c o t . G a b r . & e . d i c e n t e s i l l a m n o n 
definere per u l l a m a f t i o n e m p o f i t i v a m , f e d f o -

lum ex p a f t o & v o l ú n t a t e D e i , q u i ftatuit n o n 
confervare p a n i s f u b f t a n t i a m ftatim a t q u e c o r p u s 
Chrifti fub f p e c i e b u s p a n i s c o n f t i t u e r e t u r . Q u a e -

nam autem fit ifta a c t i o , ftatim d i c e t u r ; u n d e 
contra C a j e t . S o t . & c . n o n d e f t r u i t u r e t i a m f u b f -

tantia panis p e r e a m d s m o m n i n ò a c t i o n e m , p e t 
quam introducitur c o r p u s C h r i f t i f u b f p e c i e b u s j 
actio enim e f f e f t i v a u n i u s , n o n eft p h y f i c è & i n -

trinfecè d e f t r u f t i v a a l t e r i u s ; f e d p e r a l i a m d i f -

tìnefam, "nempè p e r r e a l e m a c t i o n e m * p e r q u a m 
accidentia f e p a r a n t u r à f u b f t a n t i a p a n i s , & p e r f e 
tonftituutitur. Q u a n d o e n i m a c c i d e n t i a p a n i s f e -

parantur à f u b j e f t o , n o n folum p r i v a n t u r i n h a e -

rentia. * fed e t i a m a c c i p i u n t p o i ü t i v u m m o d u m 
perle t x i f l e n d i . H a e c e r g o a f t i o p e r f e p r i m o ef-

ficit in ifiis a c c i d e n i i b u s e j u f m o d i m o d u m , q u i 
formaliter r e p u g n a t c u m a t t u a l i inhaerentiä & u -

íione a c c i d e n t i u m in f u b j e f t o , i d e o q j e x v i i l l ius 
ab eo feparantur. V i i e t i a m p o t e f t d i c i q u o d ifta 
aftio terminetur f o l u m a d c O n f e r v a n d a m a b f o l u t è 
& fine d e p e n d e n t i à à f u b j e f t o e n t i t a t e m ipforurri 
accidentium p e t m o d u m c r e a t i ö n i s , l i c e t i n ílliá 
nullum p o f i t i v u m m o d u m foperaddat. S e p a r a t i s 
autem à fubftantia a c c i d e n t i b u s , ftatim i l ia e x n a -

tura rei d e l i n k effe , q u i a r e m o t i s a c c i d e n t i b u s 
tolluntur d i f p o f i t i o n e s necèf lar iae a d c o n f e r v a n -

dam fubflantialis f o r m a s u n i o n e m c u m m a t e r i a ; 
ideoq; ftatim f o l v i t u r i l ia u n i o ; ac p r o i n d e d e f i -

cit effe forma f u b f l a n t i a l i s quae à m a t e r i a p e n -

debat 3 & q u i a haec a c t i o n o n eft t a l i s , ü t p e t 
«am introducatur alia d i f p o f i t i o » v e l f o r m a i n 
roateriam , c o n f e q u e n t e r fit e t i a m d e l i r i o i p f i u s 
materia, quae fine f o r m a n a t u r a l i t e r e f f e n o n p o -

tei! ; uti etiam n o n p o t e f t n a t u r a l i t e r c o n f e r v a r i 
foe quantitate) q u a p r i v a t u r p e r dicfarn a f t i o n e n u 

D . T h . M a g . 
A n g . D u r a n d 

B o n a v . R i c h . 8cd c o n t r a G a b r * 
& c . c o n t r a r i u m aflerentes. P r a e -

termiffis varus a l i o r u m r a t i o n i b u s , Probatur r . 
q u i a p a n i s non defihit p e r m e r a m D e i c o n c u r -

f u s fospenfionem , f e d ex v i a f t i o n i s pofit ivae. 6c 
p h y f i c a e foprà e x p l i c a t e s ; eft e n i m j u x t a D . T h . 
c o n t r a r a t i o n e m a n n i h i l a t i o n i s , u t fiat p e r a c t i o -

n e m p o f i t i v a m , q u i a haec n e c e f f a r i ò t e r m i n a t u r 
a d t e r m i n u m * & fi e x i l la f e q u i t u r a l i c u j u s rei 
d e f i t i o , non p o t e f t o m n i n ò d e f t r ü i t o t u m id , 
q u o d a d i f tam a c t i o n e m fopponkur. 2 . quia d e -

l i n k p a n i s f u b f t a n t i a p e r a c t i o n e m , p e r q a a m ab 
i l i o f e p a r a n t u r a c c i d e n t i a ; e r g o ex v i , a f t i o n i s 
non d e f t r u i t u r p e r f e p r i m o f u b f t a n t i a ut t o t u m 
q u o d d a m eft ; f e d d e f t r u i t u r c o m p o i k u m ex f u b -

ftantia & a c c i d e n t i b u s ; i d e o q ; i l ia f u b l i a m i a de-

f i n i t q u i d e m e f f e , f e d n o n a n n i h i i a t u r , q u i a n o n 
d e l i n k u t t o t u m q u o d d a m p e r fe , f e d ut q u i -

d a m p a t s i l l ius c o m p o f i t i , m a n e n t e a l i o e x t r e m o 
i n r e r u m n a t u r a q u o d eft v e l u t i iftius a f t i o n i s 
fobjeftum ) u n d e p a n i s n o n d i c i t u r a n n i h i i a r i , 
q u i a a l i q u i d e j u s m a n e t , n e m p e a c c i d e n t i a ; & 
fi q u i s v e l i t i ftam p a n i s fobflantiae d e f i t i o n e r n 
Vocare a n n i h i l a t i o n e m * erit i m p r o p r i a l o c u t i o . 

S E С T I О V i l i . & I X , 

An prxditla actio & fubftantiae pants defitio fuf~ 
ficiant ad rationem converfioni-s ? & de ей 

quomodo locjuendum fit ? 

Died I . I f t a d u o p r o b a b i l i t e r fofficiunt a d 
Verae c o n v e r f i o h i s r a t i o n e m ; q u i a l i cet ifta a f t i ò 
n o n fit ex n a t u r a rei c o n n e x a c u m a f t i o n e e f t e c -

t i v a praefentiae c o r p o r i s C h r i f t i 3 fofficit t a m e n 
q u o d e x l e g e & p a f t o D e i illas dCiae l i m u l c o n -

n e c t a n t u r ; i d q u e i n r e b u s fopernaturalibus a c 
m i r a c u l o u s fofficit a d v e r a m c o n v e f f i o n e m , ad 
q u a m fatis e f t , ut u n a a d a l t e r a m o r d i n e t u r , &c 
o b u n a m altera fiat ex i n t e n c i o n e a g e n t i s , r e r u m 
n a t u r i s m a g i s c o n f e n t a n e à . D e i n d e a d r a t i o n e m 
c o n v e r f i o n i s n o n eft o p u s , u t e f f e f t i o u n i u s t e r -

m i n i , & d e f t r u f t i o alterius c o n j u n g a n t u r o b f o r -

m a l e m t e r m i n o r u m f e c u n d u m f e r e p u g n a n t i a m , 
f e d fatis eft u t r a t i o n e a g e n t i s n e c e f f a r i ò c o n j u n -

g a n t u r , & c . 
Dico 2 . C i r c a m o d ü m l o q u e n d i d e i l i o facraá 

m e n t o , haec fint : 1 . P r e p o f i t i o n e s fignificantes 
f u c c e f l i o n e m terminOrum a u t t r á n í i t u m u n i u s ini 
a l i u m , font veras а с propriae ; v . g r . Ex pane ft 
corpus, panis convertì tur in corpus-, & c . 2¿ Q u a e : 
a u t e m d e n o t a n t m a t e r i a l e m Caufam, u t r i q u e t e r -

m i n o c o m m u n e m , improprias font , & i n r i g o r e 
falfae. v . g r * Panis fit caro-, vinum fit fanguis-, & c . 
3. P r o p o f i t i o n e s i n q u i b u s i d , q u ù d eràt a n t e 
c o n f e c r a t i o n e m , aff irmatur d e c o r p o r e C h r i f t i , 
a u t f i g n i f i c a t u r a l i q u i d u t r i q u e t e r m i n o c o m m u -

n e m a t t e r e , u t f int veràe, n o n d e b e n t f u m i p r o re 
i n d i v i d u a t e d a b f t r a f t i v è p r o re c o n t e n t a fob a c c i -

d e n t i b u s p a n i s aut v i n i . V. g r . Panis & vinunt 
pofi confecrationem funt verum corpus & fanguif 
Chriftu 

S E C T I O X . 

Art quodlibet pojfit in quodlibei converti 

Di, co 

S E C T I O V I L 

An fubftantia panis annihiletur t 
• Probabilius eft panem non annihilafÌ4 

Dico 1 . C o n v e r f i o f o r m a l i s Vel materiaf is pro» 
prie n o n p o t e f t e f l e ínter r e s fimplices, v e l i n t e r 
r e m fimpiicem & c o m p o f i t a m ; q u i a converf io i 
ef lent ia l i ter p o f l u l a t i n u t r o q u e e x t r e m o c o m p O -

fitionem e x m a t e r i a & f o r m a , p r o p ò r t i o n a t a m 
c o n -



4)2 Tom. 
cor.verfioni. Deinde ut fieri poflit formalis con
verfio feu ex parte formic inter res compofitas , 

-duae conditiones, etiam de pótentià Dei abfolu-
ta , d e b n t concurrère : i . U t una fórma ita 

• cum alia pugnet / ut ad introductionem unius 
-alttra excludatur. '2 . U t fubjeftum fit ' capa'x 
utriusquc formae , fahvm capacitate obedientia-

-li. Similiter ut fieri poffit converfio materialis fevj. 
ex parte fubjecìi , duse etiam conditiones requì-

• fun tur : 1 . U t fiat inter 'compofita ex fubjefto 
& forma realiter diftinftä. 2 . U t forma fub 
qua fit converfio , apta fit utrumque fubjectum 
afficere, live utrumque fubjectum fit capax talis 
formae. H i n c 

Dico 2 . Quaeliberres exiftens fub accidenti-
bus realiter à : fe diftinctis , fi ab il?is in fuo effe 
non pendeat, poteft converti in aliàni, quae lo
co illius fub eisdem accidentibus conftituatur ac 
fìat , ut patet in myfterio Eucharifliae ; fi autem 
aliquares omninò deftruatur, ita ut nihil ampliüs 
illius remaneat, id eft, nec fubftantia nec accìr-
dens, non poteft proprie in aliam converti ; tunc 
enim erit tantum- annihilatio unius fubftantiae , 

'Se creati© alterius. U n d e non poteit una res in 
alteram converti , quin res, in quam fit conver
fio, fuccedat in praefentia rei converfae, ita ut ibi 
fiat praefens , uni alia res erat. Itaque quaéhbet 
creatura poteft in aliam converti , non quidem 

•omni converfionis genere, fed uno vel altero , 
unicuique rei accommodato pro cujüsq; diverlì-
tate. 

s»y Sjf<9̂ MTW »fc^KTU, -ft ¥®»'*<»V'y3*'tfV 

XVI. 
tam à materia , & . negantern in Èuchariftia tf 
praefentem , volentemq; folam ac nudam m 

riae. fubftantiam anima informatam ibi r e ü 

Subftantia corporis Chrifti ita eft realiter ^ 
j unéta fuae quantitati , ut ab eà nullibi u n Q

C ° n " 
feparetur ; cum igitur in Èuchariftia fit [\^^m 

tia , etiam i b i , eft quantitas ; alioqùi in corn ^ 
Chrifti, prout eft in facramentó, nulla effete 

"tium organicarum diftincìio, illudq; compofit/" 
ex anima & materia nuda fine quantitate 1 
nullas habé'rèt partes ; vel omnes illas haberet 
quali homogeneas , & omninò fimiles, quia f 

"elusa quantitate & proprietatibus quae i U a m n e~ 
"ceffariò fuppònunt, ' non poteft intelligi in c o r ] 
• pore diverfitas partium ofganicarum. 

S E C T I O I I I . 

b l S P U T A T I Q L I . 

D e i is , quae fub fingulis E u -
chariftias fpeciebus ex-

ftant. 

S E C T I O I. & I I . 

An tota Chrifti fubftantia , ejufiq; corporis quart" 
titas cum reliquis accidentibus exftet in 

Èuchariftia ? 

D ico i . Totus Chriftus, totaq; ejus fubftan
tia eft in hoc facramentó , & fub fingulis 

ejus fpeciebus. D e fide. Probatur 1 . Ex ferip-
tura. Qui manducat me, vivet propter me. loam 
6. Ego 'fium panis vivus , qui de ccélo defeendt. 
I b i d . 2 . E x conc. Bafil. Conftan. Flor. Trid. 
id definientibus. 3. N o n deeuit gloriofum Chri
fti corpus alieubi effe exanime , aut line unione 
cum verbo, aut cum defecìu feil carentià aliquä-
rum ejus partium integrantium. 

Dico 2 . Corpus Chrifti in Èuchariftia praefen
tem habet fdam quantitatem qua afficitur, Se quia 
vere ibi conftituitur quantum. D . T h . Bònav. 
Rich. Scot. Sec. Probatur 1 . contra Ocham & 
Nominales >• hi enim vel non diftinguünt quanti
tatem ab ipfa fubftantia ; ergo cum ipfa fubftan
tia fit ibi, etiam eft quantitas ; Vel dicunt quanti
tatem effe aliquem fubftantiae modum quo habet 
actualem extenfionem localem ; ergo quotiescum-
que mutabit fubftantia locum, mutabit quantita
tem ; quod eft abfurdum. Probatur 2 . Contra 
Durand, ponentein quantitatem realiter diftinc-

"An caro & fanguis Chrifti ex vi ver bor m i 
vera per concomitantiam ponantur fui<'fpe

ciebus facramentalibus ? 

Nota : I d dicitur .ponì in Èuchariftia ex vi 
verborum, "cujus praefentia neceffaria eft ad ver
borum veritatefn , five id quod per .verba p f 
eife fignifìcatur : dicitur autem poni per conco
mitantiam, quidquid habet realem unionem cum 
eo , qüod eft néceffariurh ad verborum vefita-
tem ; non vero quia iftud lrmpliciter eft neceffà-
rium ad veritàtem. Hirtc 

panis, corpus} & fé 
Tpeciebus vini, fanguis'Chrifti ponitur ex viver, 
borum. D e fide. Defìnitum eft in concilio Trid. 
Ü n d e totum ejus integrum & perfeétum corpus 
prout eft in caelo , & totus fanguis ponitiir vi 
verborum ; quia verba formae , qua panis & vi
mini conféeratur , nihil aliud immediatius ligni-
ficant, quàm corpus & fanguinem Chrifti, ni-
hilq; aliud ad fuam veritàtem requirunt. 

JDico 2 . N e c corpus Chrifti fub fpecie vini, 
nec fanguis fub fpecie panis ponitur ex. vi ver
borum ; quia iteque verba confecrationis panis 
jquidqua'fn dicunt de fànguine, nequé verba con
fecrationis vini quidquam de corpore. Ut enim 
éffufio fanguinis , Se feparatio animae à corpore 
in paffione facta expreflius repraefentaretur,vo-
luit Chriftus corpus & fanguinem fuum ex vi ver
borum feorfìm confecrari ; quia autem ifta fepa
ratio jam non poteft haberi , decuit faìtem in 
modo Se vi confecrationis repraefentari : At-
tamen de fide eft per concomitantiam effe 
Se corpus fub fpecie vini & fanguinem fub fpe
cie panis. U n d e ad id comprobandum inter-
dum fanguis miraculosè ex hoftia manavit. Haec 
autem concomitantia confiftit in naturali depen-
dentiä , quam corpus vivum & fanguis habent 
inter f e , ita ut neque corpus poffit in fuo natu
rali ftàtu confervari fine fànguine , ncque fan
guis extra corpus perftare incorruptus, Se in fa° 
naturali flatus 

S E C T I O I V . 

An ex vi verborum fit in hoc facramentó Jttlftaw 
tiaìis aliqua forma ì 

Dico 1 . I n hoc facramentó ex vi verborum 
eft forma fubflantialis, & non fola materia; e* 
propria enim verborum fignifìcatione ponitur cor
pus fubftantiale ; corpus autem fubftantialc non 
eft fola materia, fed compofitum aliquo modo ex 
materia & forma; vi tamen verborum anima pro-

.' ut 



Pars I. Difp. L I 
ij t eft anirtta, non ponitur hic determinate feu 
^finite- J quia vi verborum non ponitur corpus 
quatenus vivum , fed corpus ut fic. N a m fi fuif-

6

S E C T I O v. & vi. 

jet facta confecratio in triduo mortis Chrifti , 
ponfuiftet pofitum corpus vivum. H i n c 

Pico 2 . E x vi verborum ponitur hie forma 
(ubftantialisi, prout eft fufficiens ad conftitUen-

dum corpus organicum humanum: Habe ergo 
forma non ponitur ut eft forma corporeitatis pree^ 
cisè; quia ut fic abftrahit ab organica vel noi! 
organica ; nec ut eft forma organici corpo- -
lis prsecisè ; quia u t . fic , abftrahit ab trama-1 

na vel non humahä ; fed ponitur ut forma cor-

poris humani organici praecisè , abftrahendo à 
vivo vel mortùo, ita ut ex vi fui conceptùs prasf-

cindat ab anima & forma cadaveris humani; utra-

que enim proprìam & éorpofi humano aecom-

jnodatam requifit órganizationem. I n re tamen 
ponitur fetnpet vel anima Vel forma cadaverisò 

Objicies i . Corpus Chrifti cum forma panis 
non'fignifieat compóiitum, fed partem phyficam 
compotiti; ergo ex vi illius formae folum fit in 
facramento illud corpus quod eft pars phyfiea & 
effentialis hümanitatis ; hoc autem nullam inclu-

dit formam fed.folum matefiam ; & fufìicit ad 

An qüantitas & accidentia hümanitatis GhrißifDi* 
vinitas, verbum , aut alia perfonn fint in Eu

charißia ex vi verborum ? an vero per eonco* 
mitaniiam l 

Dica i i Quaritltas & reliqua accidentia, quae 
quantitatem cönfequuntur , vel difponunt mate-

fiam ad hanc formam , funt in Euchariftia, non 
ex vi verborum , fed per eöncomitantiam; quia 
tranffubftantiatio quae fit ex vi verborum, non 
tefminatur ad quantitatem vel ad alia accidentia* 
fed ad foläm fubftantiam ; fola enim fubftantia pa-

nis & nön qüantitas convertitur. Quantitas ergo* 
hümanitatis Chrifti & accidentia quamvis fintde 
ratiöne corporis organici ut organicum eft ; noni 
funt tam-n de fubftantiaiihus iorporis fimpli-

citer; fed funt proprietas v d funt difpofìtiota-

li fubftantiae debita , ideoque hon oportet ut 
hie fint ex vi verborum , .per fe ac forma-

liter folam fubftantiam , fignificantium , ficut 
illam tantum per fe primo efficiuntf Ixaeè tamen 
Verba quafi concomitanter pofTunt dici'fignificare: 

propriam iftiusformaé fignifìcationem, ergo. R e f p à - y etiam accidentia; quatenus illa funt tali corpo-
Neg. Conf. Soia eniiri materia non fufKcit ad pro- ' ri neceffaria , ut poflìt exift. re in rerum natura 

r • - / - . . / - • - fcum tali fubftantiali. Quapropter quamvis haetì priam verborum confecrationis fignificationem & 
veritatem ; quia fola materia non eft corpus ni

jiinciudàt formarti faltern fub aliquo gradii feU 
conlideratione , nec corpus in triduo mortis fuit 
fine forma; 

Obj. 2. Nulla forma fubftaritialis poteft hic ef-

fe ex vi verborum , ergo. Refp. N e g . A n t . C h r i -

ftus enim dedit verbis confecratoriis virtuterrt 
perficiendi veritatem quam fignificant ; adeòque 
& efficiendi omne id , fine quo res fignific'ata per-

iici non poteft; quia vero verba confecratoria, 
tantum fignificant corpus ratìone quadam de fe 
indifferenti ; ideo fub ifta ratiorte tantum dicitur 
corpus effe in facramento ex vi verborum ; ta-

men quia in re fieri non poteft nifi fecundurh 
rationern fpecificam, ideo acliva verborum vir-

tus etiam ad hanc efficiendaìtt , fine qua non p o -

teft haberi corpus à parte r e i , ac proinde nec 
Verborum Veritas , extenditur ; & lie ifta corpo-

ris forma ponitur vi efficientiae , non vi fìgni-

ficationis verborum praecisè., 

Obj. 3. E r g o vi verborum nòti erit femper 
idem numero , vel etiam fpecie, corpus fub fpe-

accidntia intrinfeca proprie non dicantUr hìc ef-

fe ex vi verbòrurrì, dici tamen poffunt neceffi-

tate quadam confequi ex veritate & prbprieta-

te iftorum verborum; 
Dico 2. Quamvis de fide fit verbum totumqué 

Chriftum exiftere in Euchariflià , non videtur ta-

men ipfa corporis Chrifti unio cUm verbo ibi 
póni ex vi verborum, fed tantum per eoneomi-

tatiam , non quia non pòffit fic poni ; fi enim 
Chriftus voluiffet per haec verba cònfecrare : hoc 
èjl corpUs verbo uriitum; five , hoc efi Chriftus > 
tunc ex vi taliurii verborum poneretur unio cor-

poris aut humanitatis cum verbo, feu tó'tus C h r i -

ftus ; quia ifta verba formati ter id fignificarent j 
fed quia verba , quibus de facto Chriftus c o n -

fecràvit j unioném eum verbo formaliter non fi-

gnificant , ideò ponitur tantum per concomitan-

tiam, ac proinde verbum etiam fic ponitur ; & 
utrumque per actionem diverfam ab actione qua 
ponitur ex vi Verborum ipfa corporis fubftantia, 
non ut fubfiftens fubftatià verbi, fed praecisè ut pars 
naturae feu humanitatis fubfiftentis.'Cumque verbum 

ciebus panis contra vim vocis meunti quae defi- intime &efTentialiterincludatnaturam Divina, ipfa 
gnat fingulare & mdividuum corpus; quia non ergo naturaDivina feu Divinitasetià hìc ponitur pet 
femper fpecificà eàdem forma conftituitur. R e f p ; concomitantia. Deinde quia Pater & Spiritus fan-

Dift. Illat. non erit femper idem numero corpus ctus mediante natura Divina ita natur'alem ha-

ex parte fuppofìtM materiae < & quantitatis, N e g . bent' counexionem cum perfona verbi , ut n e -

Ex parte formae C o n c . hòc auteih fufìicit ut hu^ ceffariò fint ; ubi ilia eft ; ideò per concomitan* 

mano modo dicatur idem numero corpus. V i s 
enim verborum confecrationis fpeélata in a&u 
primo habet pro objecto adacquato corpus con-

flans ex materia & torma fufficiente ad conftitu-

endum corpus humanum ; & fic terminatur ad 
corporis formarti quafi abftractivè fumptam; at ve-* 
ro iti a$u feeundo actio verborum femper d e -

lerminatur ad efticiendam hanc vel iftam formam 
in partieulari ; quia actiones funt femper fingu-1 

»ärmm. U n d e eft femper idem numero corpus ex 
parte materiae Se quantitatis , qùamvis vivum & 
toortuum habeat diverfam formam ; atque idena 
cum propprripne die de fórma fanguinis. 

tiam etiam, fed magis mediatam , exifiupt-inE«-* 
chariftiài 

£wreg. Summat Iii ö i s № 
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D I S P U T A T I C I L I L 

D e iis quae exiftunt fub fin
gulis partibus fpecierum 

panis & vini. 

S E C T I O I. & l ì . 
An totus Chriftus fu fub fingulis fpecierum par

tibus nim divifts , turn inter fe 
rcontinuis ? 

Dico i . N o n tantum totus Chriftus in fingu-
lis hoftiis quae per unicam verberum formae 

prolationem confecrantur, exiffit ; fed etiam in 
fingulis hoftiarum aut hoftiae poft confecrationem 
divifae partibus totus remanet. D e fide ex T r i d . 
SefT. f e f f . 1 3 . C a n . 13. & c . Probatur , quia poft 
hujufmodi divifionem & feparationem fa&am , 
illae partes adhuc remanent confecratae , adeo-
q u e & totus Chriftus fubillis;etiamfi foret pars mi
nima , modo fub eà poflet naturaliter conferva-
ri panis aut vini fubftantia. 

Dico 2.* Chriftus.in quibuflibet hoftiae confer 
Cratae non divifae partibus quamtùmvis exiguis 
totus exiftit. D . T h . Scot. R i c h . Gabr. & c . Pro-
latur , quia poft divifionem Chriftus eft totus 
in fingulis partibus ; ergo etiam ante divifionem 
in illis erat. Quamvis autem di'vifio procedat in 
infinitum, femper totus Chriftus erit in fingulis 
quibuflibet partibus divifis, ergo etiam ante divi
fionem totus Chriftus eft in fingulis partibus quae 
in infinitum dividi poflunt. Verba enim confe-
crationis tamcadunt in totani hanc materiam,quàm 
in quamlibet ejus partem , & vi fuà illam con-
Vertunt in corpus Chrifti , nempè aeque totum 
ac quamlibet partem ; ergo corpus Chrifti t o 
tum eft in tota illa materia, & in qualibet ejus 
parte. 

Objicies 1 . Chriftus ante divifionem fpecierum, 
ait Albertus , eft totus in tóto , & non in fingu
lis partibus ; poft vero divifionem, eft etiam 
totus in fingulis partibus ; quia ante divifionem 
folum fignifìcatur Chriftus per fpecies continuas 
ad modurn cibi unius;& ideo eft tantum femel fub 
illis. Poft divifionem vero fignifìcatur ut plures 
cibi ; ideoque Oportet ut pluries etiam fit fub ta-
libus fpeciebus. Refp. licèt per fpecies conti
nuas fignificetur feu repraefentetur Chriftus ad 
rnodum cibi unius ; non tamen ut extenfus, fed 
Ut indifferenter exiftens in totó & in partibus 
neque enim cibi unitas huic modo prsefentiaé re-
pugnat; ficut unitas humani corporis indicat unam 
animam, non tamen ut extenfam, ita fpecierum 
unitas Chriftum. 

O b j . 2 . S i Chriftus fit in fingulis fpecierujn par
tibus etiam minimis , erit infinities in hoc fiera
mente R e f p . Dift . affi erit infinities in aftu , 
N e g . AlT. infinities in potentia C o n c . Chriftus 
fub tota fpecierum quantitate eft femel in acfu ; 
fed in fingulis partibus eft infinities in potentia ; 
quia ficut partes continui funt infinitae fynca-
tegorematicè,ita & partiaies prsefentiaé poffiint ef
fe infinitae. Vocatur autem haec infinitas in p o 
tentia , non quia totus Chriftus non fit revera 
aétu praefens fingulis partibus, fed quia partiaies 

illae praefentiae , licèt fint totales ex parte FIÍV 
¿ t i , funt tamen partiales ex parte fpatii f e u 

titatis panis, & aétu funt inter fe unitae, u n a nJ 
que praefentiam integrarci componunt. 

S E C T I O I I I . 

An totum corpus Chrißi fu in punclis indivifibfc 
bus fpecierum panis ì 

Dico : Totum Chrifti corpus & fanguiS efi 
-intrinfecè & realiter in Omnibus ter minis & pun, 
¿lis indivifibilibus , quantitatem fpecierum facra, 
mentalium terminantibus & continuantibus, non 
quidem per fe primo & adacquate , fed neceffarjâ 
confecutione. Capreol. & Soto ; quia ficut ange
lus eft totus intrinfecè praefens in fingulis punchs 
illius fpatii feu loci continui quem-occupât: ita 
corpus Chrifti continue praefens toti panis quan< 
tìtati, eft totum intrinfecè & realiter praefens om
nibus iftius quantitatis terminis & punctis. Non 
eft autem impoflibile corpus quantum in indivi-
fib ili loco coÛoffiiri, uti oftenfum eft in Difp.^, 

D I S P U T A T I O L U I . 

D e iis quae Chriftus agere aut 
pati poteft prout eli in 

hoc facramento. 

S E C T I O 1 . & I L 

An corpus Chrifti prout eft in Euchariftia, paß 
localiter moveri ì aut alìam atlionem phy-

ficam efficere vel recipere ? 

D ico 1 . Corpus Chrifti exiftens in Euchariftia 
mutari poteft fecundum localem praefentiam 

mutatione propria & in ipfo Chrifti corpore te-
ceptà, ut oftenfum eft in D i f p . 4/7* Poteft etiam 
per fe moveri localiter à D e o , de potentia abfo-
lutà vel transferendo illud fine fpeciebus in alium 
locum , vel per fe primo imprimendo illi motum 
cum fpecierum attrazione. Sed non poteft na
turaliter moveri locali motu ab interna naturali 
propriae animae virtute, live per fe five per acci-
dens ; quia non poteft anima movere corpus 
fuum nifi per membra organica, quibus non po
teft uti prout funt in hoc facramento ; naturalis 
enim horum membrorum motus requirit eorum 
extenfionem in l o c o , ita ut in diverfis partiali-
bus locis exiftant, & unum impellat aliud ; mem
bra autem corporis Chrifti in hoc facramento 
non fic exiftunt ; atq; ita fi anima non poteft mo
vere per fe fuum corpus , multò minus p e r a c c l " 
dens, movendo fpecies facramentales, qùaspliy-* 
ficè non tangit. Dixi naturaliter ; quia fi anima 
Chrifti fpeftetur ut verbi inftrumentum , & pef 
virtutem miraculorum effectricem operetur, po
teft illud per fe movere vel deferendo fecum fpej 

cies, vel ilJas deferendo. 

Dico 2. Corpus Chrifti in Euchariftiä exft.ns 
non poteft naturaliter perfe moveri ab agente 
extrinfeco naturali , id eft primario motum 
imprimendo, & non per fpecies t, quia àgèfis 

ilh 
cor-

por; ale 
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6 rate tion poteft illud tangere aut alterare* nec eum converfióne ad phantafrna, id efl nifi piian* 
\ e elus probabiliter ejus praefentiam mutare, tafia cum intelleétu cooperetur ; in eo autem fta-
Sed poteft per accideris moveri ab eo qui loea^ tu non poteft effe ufus phahtafmatum, ut jam di-
Uter P o t e ^ m u t a r e f p e c i e s lacramentales , quae ètum eft ; ergo neque intelligibilia recipi. Aliud 
motse fecurii trahuht OC deferunt corpus Chrifti eft de fpeciebus per fe infufis, quibus intelleétu* 

j , facrainentalem cum ilio conjunétionem. H i n c poteft uti fine converfióne ad pharttàfmata. 
facerdos in altari elevat corpus C h r i f t i , defert 

li sgrotos & c . 
Dico corpus Chrifti pröut iti noéte ccenae 

flit fub fpeciebus facramentahbus conftitutum * 
pil pati poteft ab extrinfecis agentibus, fola na
turali virtute Operantibus ; quia corporea non 
oatiuntur natutahter nifi per quantitatem * & 
Lentia näturalia non agunt immediate in fübf-
tantiarn* fed in quantkatem.Corpus autém Chrif-
ti hic fupplet vicem fubftantiae panis , ideoq; 
quantitas corporis Chrifti eft etiam per modum 
fubftantiae; unde mediante tantum panis quanti-
tate fubjicitur externorum agentium aétiònibus * 
qu$ tantum poffunt agere in quantitatem panis, 
n on vero in corpus Chrifti & in ejus quantita
tem immediate & fecundum fe. Deinde quia 
agentia naturaiia agunt per contaétum ; ideò ad 
patiendùm requiritur connaturalis & quantitati-
vus exiftehdi in loco modus , qualem hon habet 
hic corpus Chrifti. Atqùe hinc probabile eft cor^ 
pus Chrifti non poffe etiam naturaliter habere 
actionem tranfeuntem in extrinfecum corpus , 
quia non occupat locum extenfo modo. D . Th» 
Scot* Rich. & c . Contra Ocham. Gabr. & c . re-
quirentes tantum ad agendum & patiendùm lo-
calero praefentiam & propinquitatem inter agens 
& paffurri ; quod certe de actione corporis Chrif
ti poffet fortaffe probabiliter afferh 

S E C T I O I I I . 

h Chriftus in hoc Sacramento pojfit virtute. na-^ 
turali actus immanentes exercere ? 

Dico i. ChriftuS ut eft in hòc facramento , 
non poteft naturaliter exercere actus fenfuum ex
ternorum, V . gr. videre, audire* &C. D . T h . Scoti 
iEgidi &.C Contra nominales ocham; Gabr. 
&C. hobatur, quia fenfus Chrifti hic exiftentis 

S E C T I O I V . 

An corpus Chrifti prout eft in Euchariftia. , poßt 
naturaliter videri acido corporeo ì 

pico i . M o d u s , quo hic exiftit corpus Chri-> 
I t i , eft omninò invifibilis oculo corporeo, non f o -
ium naturahter fed etiam de potenti?. -<bfolutà * 
quia non eft intra latitudin.m objecti adacquati 
visus ; nec enim per fe primo videri poteft, curri 
non fit Color nec lux ; nec videri per accidens* 
Cum non fit forma quae fubjeétctur in re vifibili; 
nec videri ut quid fenfibile commune, Cum fit 
extra latitUdinem fenfibilis communis. Eft contra 
Ocham. Gabr. &C. alios Nominales dicenteS 
corpus Chrifti cum modo fuo facramentali poffe 
quidetti naturaliter videri oculo corporeo , fed 
nunc à D e o impediri propter fidem ; quia juxtà 
illos yel non requiruntur fpecies ad' videndum , 
vel Chrifti corpus poteft illas efficere. H i n c i n -
fuper 

Dico 2 . Corpus Chrifti in Euchariflia exiftensi 
praecifo etiam modo , non poteft naturaliter v i 
deri oculo corporeo * quia non poteft emittere 
vifìbilem fui fpeciem, & objeétum videri nequhy 
non vifo ejus praefentiae m o d o , IMO probabile 
eft etiam de potentia abfoluta non poffe fic v i 
deri : quia fi oculus à D e o elevatus videat Chrif
ti corpus* videt illud Ut fub fpeciebus praefens ; 
ergo videt praefentiam quam fub illis habet ; nec 
poteft per hanc vifionerh videri corpus abftrahen-
do à loco fpecierum ; quia actus videndi intrin-
fece eft vifiö intuitiva * aut per modum intuitio-
h i s , tendens in rem ut aétu aliter exiftentem Se 
fub conditionibus exiftendh Prastetea hinc c o n -
ftat Chrifturri, prout eft in Euchariftia * nullo eti* 
àm fenfu interno poffe percipi , fed tantum mo
do quodam quantitativo fingi. Denique nega-

poffunt ab objeétis externis recipere fpecies, tur corpus Chrifti tali modo exiftens elle o b j e c -non _ 
ut potè natura fuà poftulantes extenfionem in or
dine ad locum ; & ipfe fenfus requirit modum 
extenfum & divifibilem ut operari polliti A t t a -
men de potentia abfoluta nihil repugnat quomi-
nus externi Chrifti fenfus hic exerceant fuas 
operationes * D e o per fe, vel conferente fpecies 
objeftorum, vel objeéta elevante ad illas dandas ; 
neque eft improbabile id fieri nunc circa pro--
pinqua objeéta;. Idem die quoad potentiam ab-
folutam de fenfibus extemis; Sed 

Dico 2. Quam vis interni Chrifti fenfus fint 
phantasmatibus feu fpeciebus conftituti in aétu 
primo ; non poffunt tarnen illis u t i , neque eli
cere actum fecundum; quia cum hi fint materia
le, non pofìunt fieri nifi à principio materiah 
extenfo, & habente exiftendi modurri quantitati-
vum & extenfum * adeoque in fubjeéto eodertl 
nodo exiftente ; quae omnia deficiunt in facra--
mentali corporis Chrifti exiftentià. Idem die de 
humano Chrifti intelleétu hic facramentalitet 
exiftente ; nam, ut fic , non poteft naturaliter no-
vas fpecies acquirere, ut potè quae acquiruntur 
per fenfus ; corpus autem ibi non poteft uti 
fenfibus, nec etiam poteft, feclufo miraculo feu 
fupernaturah privilegio , uti fpeciebus prius ac-
fluifitis ; quia non poteft naturaliter uti ilUs nifi 

Tom. I I . R, pt Suarez Summa, 

tum vifibile ; nec fufficit effe coloratimi* nifi ex!-* 
tìat modo vifiohi aecommodatö. D u m D . T h * 
dick Chriftüm in facramento videre feipfum » 
vult dicere quod Chriftüs pröut eft in facramen
to , videt fe ipfutìi ih ccelo fub propria fpecie 
exiftentem ; quia enim in ccelo habet vifionent 
f u i , ifta Vifio in facramento per concomitantiarrt 
ponitut. 

S E C T I O V: 

Àn Chriftus prout eft in hoc facramento, poßt 
cognofei ab intelleclu creato l 

Dico i . Nort tantùrh per fidem Divinami Si 
fupe'rnatüralem * fed etiahi per humanam & na
turalem poteft ab intelleétu creato cognofei hoc 
myfterium, ut liquet; fic etiam cognofei poteft 
pei' vifiònerti beatificam , aut per aliam fupema-
turalem feientiam per fe infufam. 

Dico 2i Corpus Chrifti in facramento non p o 
teft evidenter cognofei lumine naturali , cogni-1 

tiohe abftracfiva per figha vel effeètus ; quod 
patét de intelleétu humano corpori conjuncto j 
accipit enim cognitionem per fenfus ; hullüs a u 
tem fenfibilis effeètus ex facramentali corporis 

I i i 55 Chrifti. 
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C h r i f t i praefentia o r i t u r , e x q u o v e l e j u s p r a e -
f e n t i a f e u e x i f t e n t i a . , v e l p a n i s a b f e n t i a , v e l a c -
c i d e n t i u m fubf i f tentia p r o b a b i l i t e r c o l l i g i p o f l i t , 
m u l t ò m i n u s e v i d e n t e r . Imo i d e t i a m v e u r m tft 
d e i n t e l l e t t u A n g e l i c o : l i c e t e n i m n a t u r a l i t e r c o -
g n o f c a t i b i n o n e f f e f u b f i f t e n t i a m p a n i s , n o n t a 
m e n e v i d e n t e r ; q u i a p o t e f t c o g i t a r e fe d i v i n i t u s 
i m p e d i r i , n e i l l a m v i d e a t , a u t D e u m n o n c o n -
c u r r e r e f e c u m a d c-am v i d e n d a m , m a x i m e c u m 

fti t a n q u a m f u b j e c l o , q u ò d i n t r i n f e c è afBcit, am' 
t i t a u t e m h a n c praefent iam , e r g o amitt'it af* 
q u e m r e a l e m m o d u m f e i n t r i n f e c è afficientem1" 
a d e o q u e m u t a t u r ; d e i n d e i n c o r p o r e Chrifti m ' 
t a t u r relat io p r o p i n q u i t a t i s v e l diftantias ad ar~ 
c o r p o r a , nulla f a c t a i n t e r m i n i s mutatione 

Dico 2 . C h r i f t u s p e r h a n c mutat ionem riih'l 
o m n i n ò a c q u i r i t , f è d t a n t u m ( praefentiam ' f a c r a 

m e n t a l e m f e u w f e ' f a c r a m e n t a l e amitt i t , nullu'novu * 
n u l l u m a p p a r e a t d e í i t i o n i s iftius fubftantiae p r i n - K ¿ ¿ a c q u i r e n d o ; q u i a « ¿ / q u o d i n c c e l o habet , rema 

n e t i d e m : a d e o q u e haec m u t a t i o eft tantum 
mu-

c i p i u m , Se. e v i d e n t e r v i d e a n t u r fuf f ic ientes a d il
l a m c o n f e r v a n d a m d i f p o f i t i o n e s a c caiffae. U n d e 
n o n p o t e f t c o g n i t i o n e i n d i r e t t a a c e v i d e n t i n a 
tural i ter c o g n o f e e r e i b i effe c o r p u s C h r i f t i l o c o e j u f d e m p a r t e , n i h i l a c q u i r i t , f e d t a n t u m penfo 
p a n i s f u b f t a n t i a e . Q u o a d a u t e m c o g n i t i o n e m d i -
r e c l a m p e r p r o p r i a m f p e c i e m , Se p e r l u m e n n a - S E C T I O I L & I I I » 
t u r a l e , fic R e f p o n d e ò . 

Dico 3 . I n t e l l c t t u s c r e a t u s n o n p o t e f t v i r t u t e An Chrifto definente effe fub fpeciebus facràmen-

tat io l o c i p r i v a t i v a , n o a c q u i f i t i v a , f ì c u t A n g e l u s q U I 

p a r t e m f u i l o c i a d a c q u a t i r e l i n q u i t , & m a n e t balia 

n a t u r a l i v i d e r e m o d u m e x i f t e n d i , q u e m c o r p u s 
C h r i f t i h a b e t i n f a c r a m e n t o , a d e o q u e n é c i n t u e -
r i c o r p u s C h r i f t i ut eft f u b f p e c i b u s , f e ü c o g n o 
f e e r e c l a r è q u o d i b i fit ; haec e n i m o m n i a f u n t 
i n t e r f e c o n n e x a ; q u i a alle m o d u s ef fentiäl i ter n i 
h i l eft a l i u d q u à m praefent ia , q u a m C o r p u s C h r i f t i ftantià in qua q u a n t i t a s f u b j e f t e t u r ,' five eadeiii 

tdÜbus , femper aliqua , Ù quomodo 
fubßantia fuccedai l 

Dico i . N u n q u a m C h r i f t u s defer i t facramen
tales f p e c i e s , nif i q u a n d o i b i f u c c e d i t alia rub. 

h : c h a b e t , f e u r a t i o e x i f t e n d i h ì c : a d e o q u e ni f i 
m o d u s i p f e v i d e a t u r , n o n p o t e f t c o r p u s c l a r è 
v i d e r i f u b f p e c i e b u s e x i f t e r e . D . T h . B o n a v . R i c h . 
S o t . & c c o n t r a S c o t . O c h a m . elee, d i c é n t e s p o f -
f e A n g e l u m v i r t u t e n a t u r a l i p e r fpécieis n a t u r a -
les c o g n o f e e r e e v i d e n t e r & i n f e h o c m y f t e r i u m 
i n t u e n d o c o r p u s C h r i f t i f ù b f p e c i e b u s , Se m o 

fit quae p r i u s erat ft i ftentàns a c c i d e n t i a , live alia 
f i m i l i s s r e c e d e n t e t a m e n C h r i f t o , nunquam fu c. 
c e d i t f u b f t a n t i a p a n i s a u t v i n i , f e d femper ali-

' q u a alia : q u i a C h r i f t u s n o n r e c e d i t d o n e c fiat ta-
I i s a l t e r a n o i n a c c i d e n t i b u s qùas a d corrumpe'n-
d u m panetti v e l v i n u m furf iceret ; ''curri autem 
alterat io c o r r u m p e n s fubftant ia p a r i i s , n o n fit difpo-

d u m e x i f t e n d i q u e m i b i h a b e t . S e d Probater, q u i a fitioad a l t é r i u s p a n i s g e n e r a t i o n e m , f e d a d a l i a m f u b . 
i n t e l l e t t u s A n g e l i c u s n o n h a b e t c o n g e n i t a m f p e 
c i e m i l l ius m o d i , q u o C h r i f t u s exiftit i n h o c 
f a c r a m e n t o ; i l le e n i m m o d u s eft f u p e r n a t u r a l i s 
fimpheiter , Se A n g e l u s h a b e t t a n t u m f p e c i e s r e 
r u m a d naturae o r d i n e m p e r t i n e r t t i u m ; a l i u d eft 
d e a n i m a C h r i f t i f u b f p e c i e b u s f a c r a m e n t a l i b u s 
e x i f t e n t i , q u a m p r o b a b i l i t e r p o t e f t v i d e r e q u o a d 
e j u s f u b f t a n t i a m , exi f tent iam Se l o e a l e m praefen-
t i a m , n o n a u t e m q u o a d m o d u m e x i f t e n d i , u t i n e c m o 
d u m exiftentiae c o r p o r i s C h r i f t i ; f i a u t e m fingeremus 
c o r p u s C h r i f t i a m i t t e r e o m n i n ò n a t u r a l e m preefenti -
a m , f a c r a r n e n t a l i c o n f e r v a t ä : t u n c j u x t a S c o t u m p o f -
fet A n g e l u s , n o n r a t i o n e f a c r a m e n t a l i s praefentiae, 
f e d per a l i u m a t t u m n a t u r a l e m p e r c i p e r e c o r p u s 
C h r i f t i a d h u c i n r e r u m n a t u r a exiftere , q u a m -
v i s i p f e n o n v i d e r e t u b i e f fet . . 

f t a n t i a m g e n e r a n d a m , c u i t a l i a accidentia funt 
c o n n a t u r a l i a ; haec e r g o f u b f t a n t i a corpori Chri
fti f ü c c e d i t , n o n p a n i s f u b f t a n t i a ; nifi Deus vel 
l e t p e r m i r a c ù l u m eam i b i r e p ò n e r e . Deinde 1 
q u i s d i c e r e t r e c e d e r e C h r i f t u m ftatim atque ef 
i n o s f u m e n t i s , a n t e q u a m d e g l u t i a t u r , effetHa! 
r e t i c u s ; q u i a C h r i f t u s fic n o n manducaretur con 
t r a f c r i p t u r a m d i c e n t e m : Acápite & manduca 
te , & c . d i c e r e a u t e m e u m r e c e d e r e ftatim atqu 
f p e c i e s d e g l u t i u n t u r , a n t e q u a m alterehtur , id nu! 
l o f u n d a m e n t o n i t i t u r , Se c o n t r a propriam ,ci( 
r à t i o n e m , q u i n o n t r a n f m u t a t u r , nifi per aflic 
n e m ipf ius f u m e n t i s ; l i c e r i d fentiat Glofla,cui 
H u g o Se I n n o c . q u a l i f a v e h t . ' 

Dico 2 . I n h u j u f m o d i f u b f t a n t i a r u m fuccef-
fione n o n fit t r a n f f u b f t a n t i a t i o , n e q u e ulla pro
p r i a " c o n v e r f i o . Prebatur , quia Chriftus ex vi 

^ Ì ^ ^ ' M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ I ^ M ^ ^ ^ I modi quo hiedefinit, non mutatur fubftantialiter 
j 5 ' ^ e ^ ^ ^ ' ^ ^ : t - ^ f ò ^ & r ^ . B S f ì fed localiter tantum ; ergo hìc non intervenit 

D I S P U T A T I O L I V 
t o t i u s fubftant iae c o n v e r f i o . D e i n d e inter muta-
t i o n e s Se a t t i o n e s quae h ì c i n t e r v e n i u n t , non ha
b e t u r c o n n e x i o a d c o n v e r f i o n e m hecefTaria;fed 

j > r L j r* f u n t o m n i n ò d i v e r f a r u m r a t i o n u m , & unaquaeque 
D e m O C l O q U O C h r i l t U S d e l l - i n f u o g e n e r e c o m p l e t a , f o l u m q u e e x Chriftiar-

n i t e t t e f ì l f ì f n e r i p K l l S b . Ì t r , Ì O & i n f t i t u t i o n e i ta c o n j u n g u n t u r , u t q u o -
i i i L c l i c ì u u i j j c c i c u u a t i e f e u m q u e a b a g e n t e n a t u r a l i talis fit mutano , 

l a C r a m e n t ä l i b u S s ^ e ^ u a m ^ a c r a m e n t a l e m praefent iam deferat.ln 
q u i b u s o m n i b u s n u l l a eft l u b o r d i n a t i o aut ordo 

0 _ ^ a d c o n v e r f i o n e m r e q u i f i t u s , 
S E C T I O P R I M A . . 

An corpus Chrifti cum in Euchariftia effe definiti 
mutetur vel aceptirendo vel ammen

do aliquid ? 

D i c o i . C o r p u s C h r i f t i n o n d e f i n i i effe f u b 
f p e c i e b u s fine a l i q u à m u t a t i o n e i n i p f o fatta? 

q u i a p r s e f e n t i a realis eft a l i q u i d i n c o r p o r e C h r i - D I S P U 



Pars I. Difp. L V . 4p 
nis aut v i n i , tunc non manet fub eis C h h f t u s , 

« i f f i g È ® S E a f e 2 S ^ ® i ^ ® ® ® ^ 2 £ ^ a S f l v e r e m a n e a t e a d e 5 n quantity , five non ; quia 
S * ^ 4 ^ fola quantitas non eft fignum fenfibile & fufficiens 

panis aut vini, fed ut eft talibus qualitatibus affetta ; 
adeoque neque eft fufficiens fignum quod fub fe con-
tineat corpus & fanguineih Chrifti. Quando au
tem tanta qualitatum immutatio fit , ut fub eis 
non poffit fubftantia panis confervari, difficile eft 
difcerncte ; ceterum videtur ea non fieri ordina
rie in ejufmodi apparitionibus , adeoque manere 
ibi corpus Chrifti facramentaliter poft apparitio-
nem, uti fentit D . T h . 

Dico 3 . Species circa quas Hunt praedicrae 
mutationes, non funt confumendae, fed confer-
vandaein loco decente & facro , quamdiu iunt 
fub tali forma. D . T h . & alii Thomiftae. Sic fa^ 
cere confuevk Ecelefia. Si autem ad priorem for
mam redeànt, tunc confumi polfunt , quia pro
babile eft non effe factam mutationem in fpecie
bus , fed in oculis. S i poft peraétam utriufque 
fpeciei confecrationem , contingat ejufmodi im
mutatio , nihilque fit immutatum in una ejus par
te , lacerdos hoc poteft confume re , & fufficiet 
ad perfectionem iftius facrifìcii. S i vero in utra* 
que fpecie fit immutatio, nihilque corporis aut 
fanguis confumi poffit, tunc confilium eft ite-
rum confo c r a r e , & confuta ;re alias fpecies. 

D I S P U T A T I O L V I . 

D e accidentium panis & vini 
exiftendi modo poft con

fecrationem. 

D I S P U T A I O L V . 

De apparentibus mutationi-
bus, qua? in Euchariftia 

contingunt. 

S E C T I O P R I M A . 

J)e iiverfis harum mutationum feu apparitionkm 
modis. 

Dico i . N o n poteft dubitati quin interdum 
hujufmodi apparitiones contigerint , cum 

idhuc extent in diverfis locis earum veftigia ; 
& hae fiunt vel ad confirmandam fidem de facra
mentali Chrifti praefentia, vel ad confundendos 
ac terrendos impios , vel ad confolandos ami-
cos, &c. 

dico 2 . Varia harum apparitiönum genera ad 
duo pofTunt revocari , unum eft, quando appari
no aon immutat fpecierum facramentalium appa-
rentiam; v. g r . f p k n d o r , angelorum cultus aut 
cantus; fpecies miraculosè in igne, in conculca-
tione, in projectione conf-rvatae integra? , & c . 
fub quibus non eft dubium quin permaneat Chrif
tus , quia in illis nulla facta eft mutatio , aut al
terano , quae ad corruptionem fufficeret. D u m 
autem temporis d e C u r f u tanta fit in eis alte ratio, 
ut ibi jam non maneat corpus Chrifti , quod ex-
terius permanet, confervari poteft cum reveren
te in monumenturn & te ftimonium praeteriti mi
racoli, 8c ob honorem faeramenti quod ibi p r a e -
ceffit.Alterum eft , quando mutatio f u curri appa
rente Chrifti aut ejus corporis fanguinis - v e of
fertone,. & facta vera 8c reali in fpeciebus fa-
cramentalibus mutatione, d e .qua in feet, fequen-
ti. Deinde cum hujufmodi vifiones poffint fieri 
interdum vel per realem objecti immutationem, 
vel pet folam potential aut organi apparentiam , 
ideo prudentià, difcretione, oratione opus eft ad 
difcemendum verum à falfo. 

S E C T I O I I . I I I . «Sc I V , 

Be afparitionibus , quibus Chrifti caro aut fan* 
guis apparent in Euchariftia. 

Dico i . Dum imiraoulosè apparet caro aut fan
guis Chrifti in Euchariftia , non eft vera ejus ca
ro aut fanguis. D . T h . R i c h . & c . T T . commu
ter : quia id nec neceffarium eft nee d e C e n s : 
uno non tantum non eft vera Chrifti caro aut 
finguis ; fed etiam non eft vera caro aut v e r u S 
fanguis ; colore enim & figura tantum eum r e -
fert. Si quidem fufficit ejufmodi fepraefentatio ad 
id quod. intenditur , nempe ut próbetur iftud 
°pus effe dìvinitùs factum in veritatis confirma-
ùonem. Adoratio vero quae ibi f i t , non fiftit in 
w quod fenfibiliter appare-t , fed p e r iliud tran-
fit ad veruni Chrifti corpus aut in facramento la* 
t e ,ns, aut in pròpria fpecie exiftns. 

Dico 2. Quando caro aut fanguis Chrifti fenfi
biliter apparent in Euchariftia, fi tanta fiat in 
Ipecierum facfamèntàliufn^qualitaitibLis immutatio, 
titfub eis non poffet confervari fubftantia pa-. 

S E C T I O I. 

Qucènam accidentia panis & vini poß confeera* 
iionem mane ant fine fubftantia ì 

D ICO I* Cercum eft ablatà panis & vini 
fubftantia poft confecrationem, manere om

nia accidentia, .quae pofTunt perfe fenfibus per-
ctpi, ut patct ex C o n c . Fior. Conftant. Later, 
Trid. 8c ex patribus. Si enim illa non perma-
nerent, aliquä quali evidentià naturali & Certo 
experimento myfterium confecrationis pofTe-t co-
gnofei ; fi v . gr. ante confecrationem fentiretur 
odor vini-, & poft confecrationem non amplius 
fentiretur. D e qUantitate idem dicendum ac de 
aliis accidentibus; evidenter enim percipimus ma
nere aliquid extenfum , locò impenetrabile, ha-
bens molehì y id eft habens quantitatem. A n v e 
ro haec quàrttitas fit diftincta à qualitatibus, n e c -
,nè, id in opinione eft. Séd 

, Dico 2 . Nòrt eft certum manere poft confe
crationem alia accidentia panis & vini praeter 
praedicta per fe fenfibilia vel eminenter vel for
maliter ; quia nullo experimento id certo fari 
poteft , nec ex certis principila coüigi ; attamen 
probabilius videtur manere omnia ilia ^ quae ha-
bent entitatem propriam diftinctam ab. entitatc fub
ftantiae : haec enim funt aut quantitas , aut qua-
Htates materiales , aut modi apcidentales cum 
quantitate .aut qualitate .re.aliter.i4entifie:iti. , ; . v . 
gr. ubi quantitativum, figura , rekuiones, & c . 

I i i j quei-
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xjuia fere eàdeffi eft ratio de his ас de aliis for-

maliter ..per fe fenfibüibus. Tarnen 
Dico 3. S i qui funt in fubftantià vini aut pa-

nis modi accidentale», qui non funt ab illà rea-

l i t e r , fed tantum -modauter difti'ncìi, hi non ma-

nent polì confecrationem in hoc facramento ; v. 
gr. modus prasfentiae-, -modus unionis materiae 

»cum quantitate, & c . quia hujufmodi accidentia 
non poffunt confervari, deftructà fubffantià. 

S Е С Т I О I L 

'Qucenäm mutatio fiat in quantitate, ut poßt fine 
fubjetlo confervari ? 

Dico I . Quantitas -à fubjecto feparata priva-

tur rofitivoreali & intririfeco modo quern in fub-

jecto hàbebat, qui vocatur aftualis inhasrentia, 
feu modus unionis ; haec enim unio eft quid rea-

le , cumque ipfa pereat , etiam ejus modus 
perii. 

Dico 2 . Probabile eft hanc quantitatem-, quae 
à fubjVcìo feparata fubfiftit, polìtivè murari re-

cipiendo modum per fe exift.ndi , aétuali inhae-

rentias contrarium. Cajet. err. & c . contraScot. 
& c . dicentes nullum modum pofitivum qui per 
fe exiftat , earn recipere, fed à fola negatione fub-

jecìi fic denóminari. Probatur, ifte modus non 
eft res aliqua habens propriam entitatem à quan-

titate realiter diftinctam , fed tantum novus per 
fe exiftendi modus formaliter ab eà diftinctus , 
qui per feparationèm quantitatis à fubflantia pa-

nis aut v i n i , in illa ftatim refultat ; Se ile ilio ter-

minata, minus violenter exiftet , meliufque erit 
ad-actiones & paffionés atque ad alia accidentia 
fuftentanda difpofìta. U n d e 

Dico 3 . C u m qüantitas à fubftantià fepäratur, 
ceffat aftio qua -Deus illam in fubftantià prius 
cenfervabat, & per aliam novam confervat illam 
in feipfa fine unione cum priori fubftantià; quan-

titas enim per priorem actionem confervabatur 
dependenter à materia, & effentiaHter dependen-

*em à concurfu materiae ; pofterior autem aftio 
Ut indepcndertter à materia Sc ejus concurfu per 

;modum creationis. 

S E C T I O I I I . 

•Àn alia accidentia panis '& vini, quee cum quan

titate manent poft confecrationem , mutent 
exiftendi modum \ 

Dico ì . Qualitates panis Se vini , v. gr. color, 
fapor, & c . poft confecrationem inhaerent quan-

titati ; D . Thomas Bonav. & c . contra Ocham. 
G a b r . & c . negantes manere fubftantias quanti-

tatem in qua reliqua accidentia poflìnt inhaere-

r e , Se afferentes omhes qualitates mutare exi-

ftendi modum, & per fe manere feparatas. Pro

batur quia oportet fpecies facramentales manere 
inter fe unitas ; alioqui poffet una moveri aut 
trahi , non mota altera ; non poffunt autem ma-

nere unites nifi in communi ipfarum fubjecto , 
quod eft quantitas; ergo. 

Dico 2. Haec qualitatum inhaerèhtìa ih quan--

titate poft cohfecratiohCm, non provenit ex spe-

ciali miraculo ; fed quia erat ante "confecratio-

nem & per earn non tollitur, ideo eadém rria-

Xiet ; immediate enim recipiuntur in ipfa quan-

titate; uhde per confecrationem nulla fit m u -

tatio in quahtatibus quae ex vino Se pane rema-

nent '9 non enim mutatur inheerentia , adeoque 

non acquirunt modum per fe exiftendi; fed t a f r 

tum quantitäs, cui immediate uniuntur, i l m " 
acquirit : fed ficut quantitas in hoc facramento 
confervatur à D i o feparata à fubftantià cui i n 

haerebat;ita etiam iftas quditates fnpernaturaliter 
poffent à D e o confervari feparatae à quantitate 

•cui inhaerent. 

D I S P U T A T I O L V I L 

D e iis qua? poffunt àgere & 
pati fpecies iacramentales. 

S E C T I O I . Sc I L 

An poffint fpecies facramentales confecratee ejjh 
cere , quidquidpoterant non confecrat« ? aa 

ipofiint mutariaut corrumpil 

DICO i . Species confecratas efficere pofTúni 
omném actionem intentionalem quam po. 

•terant ante fuam ' confecrationem, v . gr. poffunt, 
ficut prius, efficere fpecies in fenfibus externis. 
Item efficere omnem aìterationém accidentalem 
quam antea poterant , y. gr. fpecies vini cale-

-facere , imo ipfam fubftantiam Corrumpere & 
aliam generare ita alterando fubftantiam , ut earn 
ultimate difponant ad corruptionem, ac proin-

de ponant ultimam difpofitionem ád generatio-

nem alterius formas fubftantialis, ordinario Dei 
concurfu fupplente efficacitatém, quam fubfiatii 
tia prasfens conferret. 

Dico 2 . Species confecratas ab agente natu-

rali alteran poffunt ; qualitates enim panis & 
vini eodem modo p o f t confecrationem quo an-

te , quantitati inhasrent ; item poffunt augeri 
vel minui v. gr. p e r rárefaciionem vel condes 
fationem, p e r additionem vel divifionem, aut 
corruptionem unius partis ; -imo f a c í a in illis 
fufficienti alteratione ad corruptionem panisi, li 
hic adeffet >, quantitas cum 'illis p e r accidens* 
id eft ex natura rei fic perirei , fi fubiiamiaÈ 
fuum fubjeítum adeffet ; in termino enim illius 
alterations rnòva fubftantià f U c c e d i t , fecum af-

fereìis quantitatem novam , quas fecu'rh aliam 
non admittit ; ideoque praeexiftentem perire ne? 

"ceffe eft. 

S E C T I O I I I . 

'An ex fpeciebus confeàratìs poßt generan , W 
nutriri aliqua fubftantià \ 

Dico : fola quantitas non fufficìt ad geheratiö-

nem aut nutritionem , fed neceffaria eft aliqua 
materia ex qua haec genetatio fiat,Scot.Sot.Durat). 
Bon.&c.'ContraFer.Henr.&c.volentesfolam quan-

titatem fufficere. Probatur , quia inter quanti-

tatem & fòr±am fubftantialem non poteft effe uuV 
"ftantialis u n i o , adeóque nec ex illa fieri fubflan* 
tiale compofitum. Praeter ergo'quantitatem in in-

ftanti quo generano aliqua , v» gr. geheratio ver-

mis , fit ex fpeciebus tonfecfatis, neceffariò rê  
quiritur aliqua vera & fubftantialis materia ibi 
exiftens ex qua fiat, & prius natura e x i l i c * 
quam generatiò fiat ; Se qua immediate ante i>* 

lud 



j inflarts in rerum natura non exiftebat. H a n c 
U ^ra materiam probabile eft efle eamdem nume-

!" quae fuerat prius fub talibus fpeciebus ante 
°'nirubftantiationem y e j ^ -ре о j - 0 j 0 r e p r o d u c c a m 

ffa
f creationem abfque ullo inftrumento fepara-

^ vel cum Chrifti hümanitate ad illam concur-
t 0

n ' t e tanquam inftrumento conjunfto. Haec igi-

wr materia & quantitas fpeciali aftione à D e o i n -

ter fe uniuntur ; ac poftea ab agente naturali per 
naturalem ipfius virtutem educitur fubflantialis for* 
ma, v . g r . vermis. , 

S E C T I O I V . 

ja fpecies facramentates pofftnt mifceri , & an 
tunc definat ibi fanguis Chrifti ì 

v 

Dico I . Species vini ( de his maxime eft quaef-

¿0 ) confecrati póffunt mifceri cum alio l iquo-

re ejufdem fpeciei tantum imperfeftè ; id efl unus 
liquor non poteft corrumpere alium fubftantialiter 
necperdivifionem in minimas particulas j nec 
per nirriiam alterationem ; ideoqüe tunc non 
delink fub eis effe fanguis Chrifti. Sed fi fp cies 
vini confecrati perfeftè mifceantur cum liquore 
fpecie diftinfto, nort manet ibi fanguis Chrifti: 
quia facia mixtione cum liquore fpecie diftinfto, 
peteft tanta fieri alteratio in fpeciebus confecra-

lis, quanta fufficeret ad vinum corrumpendum , 
j; ad aliam rem generandam , & tunc non man-

(i/fet fubftantia vini j ergo nec manet nunc fan-

guis Chrifti. 

Dico 2. Quando fpecies confecratae mifcen-

tur vino non confecrato, fub eis femper manet 
fanguis Chrifti. Ita comrnuniter T T . videtur ta-

ten D. Thomas docere contrarium. Probatur 
quia rion magis alterantur, quàm fi ibi eflet fub-

ftantia vini, fi autem ibi eflet fubftantia vini, non 
abrarehtur ' per iftam mixtiónem imperfeftam ; 
quia etiam ibi maneret fubftantia vini. E r g o Chri-

fii fanguis fub illis remanet. 

D I S P U T A T I O L V I I I . 

Deforma facramenti Eucha« 
riftiae in communi. 

S E C T I O P R I M A . 

{{uihjnam verbis Chriftus Dominus confecràri'tl 

N Ota : Quidam dicunt Chriftum non verbis * 
fed fola fuà voluntate & taftu , vel alio fl-

gno extcrno ad libitum confecraffe , ütens fuä 
öicellentiae poteftate. Ita Innoc. Archid. D u -

rand. 6cc. Sed 
Dico: Chriftus confecravit proferendo tantum 

femel ( non bis j ut quidam voluerunt) haec-ver-

ba: hoc eft corpus тент. D . T h o m . M a g . & c 
béatm i . exCanonis Miflae Verbis: deditq; Dif* 
cipidis fuis dicens : hoc eß corpus meum. E t e* 
Conc. Fior, die mie forrham hujus facramehti 
effe verba quibus Chriftus cenfecit. 2 . E x P P . 
A m br. Chryf. & c . T t r t u L L L i b . 4. contra M a r -

" o n - c. q.. acceptum , inquit, panem , corpus 
Ми Шит fecit, hoc eft corpus meum dicendo* 
3- Ex Evangelio, in quo modus confecrationis 
л Chriiìo adhibkus habetur per ilia verba* 

Pars I. Difp. LVIII. 4)9 
S E C T I O I L 

An BenediSìio Chrifti & gratiarum aélio fuerii 
ipfa confecratio l 

Dico u Benediftio Chrifti in inftitutìòne E u f 
chariftias, fuit aliquid diftinftum à c o n f c r a t i o -

ne , & quali qusedam ad illam praeparatio. B o -

nav. Sot. Cajet. & c . contra D u r . Gabr. ékc. di-

eentes gratiarum actionem & benediftionem ( haec 
enim duo idem lignificare contendünt ) non fuif-

fe aliud quàm ipfam confecrationem; Probatur 
ex Conc» Trid. Self. 1 3 . c. 1. tef-.rent^ Chriflum 
protuliffe verba confi crationis poft benedicìio-

nem ; ergo haec fuit aliquid div-rfum à eonfe* 
cratione ; deinde in Miffa praeinktkur femper an-

te conf crationem benediftio praeparàtiva curri 
verbo benedixit ; ergo non ' ft confecratio; 

Dico 2 . Probabilius gratiarum aftio fuit etiam 
diflinftaà confecratione. Nam AnfthTuThfophyb. 
E u t h y m . & e . dicunt gratiarum àftiorem fuifle 
praemiffam ante confecrationem ; & Chryf. d i -

ck illam gratiarum action- m füiffe actum grati-

tudinis erga Deum pro beneficiis fure humam-

tati eollatis ; Deinde gratiarum aftio refertur ad 
Deum , nempe ad benefaftorem intelligentem ; 
confecratio vero ad panem, feu ad materiam ina* 

1 nimatam * ergo funt aftioneS dilfinftae. 

Dico 3 . Bmediftio panis & .gratiarum aftio 
fccundùm proprias rationes & lignificationes fue-

runt diftinftae ; nam gratiarum aftio refertur ad 
Deum ; benediftio autem * de qua hic , ad p a -

nem. Attamen fimul & fere una eademqüe Ora-

tione peraftae funt , quia Uno orationis contex-

tu fimul & gratiae D o agi poflunt, & bomlrri 
creaturae poftulari ; & fic Chriftus videtur fimut 
unica oratione & gratias egifle patri, & tanti my-

fterii perfeftionem deprecams effe ; unde haec 
benediftio & gratiarum aftio non fuit illä Vulga-

ris quae ad menfam adhibetur * fed fingulari ritti 
& modo in praeparationem iftius Divini rhyfterii; 
ideoque confecratio interdum à patribus vocatur 
benediftio feu gratiarum aftio. A t q u e ihdé c o l -

ligitur , haec quatuor verba : accepit, benedixit, 
/regit, dedit, quae ab Evangeliftis referuntur * 
eumdem ordirtem in re tenhifìe , quem habent in 
ipfa narratione , etiam fi non omnia pomerint 
pròlatiònem verborum confecrationis antecedere} 
nam priùs conf:cravit panem, quàm daret 3 art 
autem fraftio exprefla per verbum j.regit, etiam] 
illam anteceflerk, m controverfìa eft. 

S E C T I O I I I . 

An verba quibus Chriftus confecravit , fini 
forma , qua hoc fdcramenium ifi Ec

clefia conficiiur ? 

Dico ti H o c facramentum foìis verbis à fä-; 
cerdote prolatis Conficitur i ita ut verba in omni 
proprietàte & rigore fumpta , ad hunc efFefturri 
fint heceflkria. D e fide ex C ö n c . Fior. & P P . 
contra quofdarri Haereticos negantes neccflario 
requiri verba. Sic G r e g . NilT. in Serm. C a t h . 
c. 4. dixit partem in Corpus mutari per verburri 
D e i , E t Hier. EpifL 1. ad H . l i o d . Слег dotes, 
inquit, proprio óre corpus Domini cdnficiUnt. 

Dico 2 . Verba quibus hoc facramentum con-

ficitur , funt praefcripta ac determinata. D : fide 
ex G o n e . Fior. Si Trid* contra haeretieos A n a * 

bap/ti-



4 4 ° Tom. XVI. 
baptiftas folitos confecrare his verbis : accipe , d i c i t , £ o c eft corpus meu'm, iftud pronomen %e 

ede , memento Domini ; & alios fic : accipite & fufficienter determinatur ad fignificandum corn"8 

Chrifti , non facerdotis , per hoe quod iacerd 
ilia proférât ut gerens perfonam Chrifti • A °3 

corpus meurn ; atque contra alios relinquentes autem dieit : qui pro vobis effundetur , tunc de"1 

1 >--:- : ponens perfonam Chrifti , ifta v e r b a , cum 

come dite : hoc facile in meam commemorationem, 
omiffis hifce Chrifti effentialibus verbis : hoc eft 

fint effentia formas , tantum materialiter ac reef 
tàtivè profert; denique non eft imponibile Ut 
facerdos verba formas proférât recitative & g. 
gnificativè fimul, cum utrumque poffit cader" 
fub intentionem loquentis, & iftis verbis accom 
modari ; nam poteft fecundum diverfos refpecrus 
loqui in propria perfona & in aliena ; in p r o 

pria, quatenus verba Chrifti refert, & i n alie" 
na quatenus perfonam Chrifti induit ac reprsel 
fentat. 

S E C T I O V . & V I . 

verba miniftrorum arbitrio. Probatur, quia in om 
nibus facramentis requiruntur certas ae determi 
natas formas , non tantum ob inftfuctionem, fed 
etiam maxime ob eonfecrationem & Chrifti in-

ftitutionem. H i n c patres dicunt hoc facramen-

tum confici Verbis Dei, Verbis Chrifti, Sec. at-

que ita , delirium eft quorumdam Hàsreticorurh 
putare confici hoc facramentum legende Epifto-

lam S . Pauli ad Corinth. VelEvangelii S . Joan-

nis Caput 6. in quo habetur tantum prörniffio , 
non confectio hujus faeramenti. Ù n d e 

Dico 3 . Verba fufficientia & neceffaria ad hoc 
facramentum conficiendum, funt illa quibus Chri-

ftus illud confecit. D e fide ex C o n c . Fior, di-

scente : forma hujus faeramenti funt verba falva Quómodo Verba formte verificentur, & anu* 
toris , quibus hoc confecit, Se ex Trid. Self. 1 3 . tione fitte veritatis hoc myfterium perficimul 
C . 3 . atque ex P P . fic Àmbr. L . 4 . de Sacram. 
c, 4. quomodo poteft quo d panis eft , corpus effe Nota : Inftans confummativum fensüs propo-

Chrifti ? confecratione. Confecratio cujus verbis fitionis eft intrinfecum ipfi propofitioni , ita щ 
•eft , ejf cujus fermonibusl Domini JESU. Sic eti- in ilio vere exi'ftat; autpotius fitprimum inftans 
am Chryf. hom. 2 . in 2 . ad Timoth. ficut ver in quo incipit effe abfoluta propofitio ; deinde 
Ъа quee. lo с ums eft Chriftus , eadem funt qua fa verbum eft indicat tempus prasfens ; & ad ejus 
cerdotes nunc quoque pronuntiam , ita & obldtio veritatem fufficit unum inftans. His pofitis 
eadem eft. H i n c fequitur nee totum Miffas cano- Dico I . Ifta Chrifti tocutio : hoc eft corps 
п е т , пес verba quas in Miffa ante confecratio- ìneum , in ultimo tantum prolationis irritanti ve-

nem proferuntur ; cómmunicantes Sec. qui pridiè rificatur , пес poteft aliter verificar! ; quia eft 
quàmpateretur Sec. пес quae .poft verba Chrifti locutio practica & converfiva. , ' 

adduntur , effe neceffaria neceffitate faeramenti pico 2. Propofitio quatenus fignificans, poteft 
ad confecrandum. H o c enim facramentum con- prius natura intelligi, quam res fignificata exiftat; 
ficitur fobs vebris Chrifti , quibus prólatis ftatim Se prius natura• lignificare , quàm vera aut falla 
confecratio perfe&a eft. Per deprecationes ergo effe intelligatut. H i n c ifta Chrifti verba: hcejL 
quas fiunt poft eonfecrationem , non petitur ut ~ 
fiat facramentum; fed ut fiat utile lis qui ad illud 
adorandum aut fufcipiendum accedent; cumque 
patres dicunt eonfecrationem perfici deprecatiö-

ne aut gratiarum actione, inteffigunt de toto Mif-

fas officio ; deinde ipfa confecratio eft quasdam 
implicita fpiritüs fanfti invocatio , fine quo ni-

hil poteft fieri ; & fimul facrificium-laudis ac gra-

tiarum aftionis. 

S E C T I O I V . 

corpus metim, poftünt dici vera practice effe prius 
natura feu prius natura lignificare , quàm offici

ant , quia funt conformia intentioni loquentis, à 
quâ prius natura prodeùnt quàm efficiant, &ut 
fie funt vera feu vera fignificant , quia proce

dunt ab intentione efficaci Se cum fufficiente vir

tute ad efficiendam veritatem , ficque poffunt il
ei efficere , quia practice vera funt. In his er

g o formarum verbis primo intelligitur materialis 
Verborum fonus; deinde fignificatio; pofteacon

formitas cum intentione & poteftate loquentis 
( quae eft verkäs practica ) Se ex hâc fequitur 

An forma hujus faeramenti proferatur à Miniftro efficientia , adeoqUe prasferitia corporis Cbrifti ; 
recitando tantum , an etiam Jignificando / 

Dico 1 . Sacerdos quarhvis nunc de facfo ita 
pronunciet verba confecrationis , ut referat ac 
recitet quid Chriftus dixerit, uti patet dum ait; 
deditque difcipulis fids dicens:accipite, ckc.tamen 
non recitative tantum, fed etiam fignificativefeu 
affertive illa profert. D . T h o . Bonav. A l e n s . 
S c o t . Sec. Contra Innoc. Durand. Ocham , Sec. 
volentes facerdotem tantum recitare id quod 
Chriftus dixit. Probatur. Quia fi verba non pro-

ferrentur formahter feu affertive, non applica-

rentur ad materiam prasfentem ; nam per pro-

nomen hoc facerdos nihil defignaret , fed tan-

tum narraret quid Chriftus dixerit & defignave-

rit. Quare 

Dico 2 . D e neceffitate confecrationis eft , ut 
verba formas formaliter ac affertive proferantur, 
non verb recitative tantum; neceffe eft enim ut fa-

cerdos intendat conficere praefentem materiam , 
& proferre verba prout Chriftus inftituit; quod 
poteft facere, nihil dicendo recitative , fed tan-

tum pronuntiando affertive verba formas. C u m 

ac denique Veritas fpeculativa -, polito ilio effetti: 
qui eft conformitatis terminus, confurgit. 

S E C H O V I I . 

Quid defigneiur per pronomen noe vel hici 
in forma pofitum ? 

Nota : Multum Variant eirca hoc author«s 
Bonaventura fentit per iftud pronomen hoc d< 
fignari panis quatenus convertendus in c o r p 
Chrifti ; alii quatenus cönverfus eft in corpus 
Chrifti in fine prolationis verborurri ; Major vult 
defignari corpus Chrifti prout eft in fe & i n p r o -
pria fpecie; alii defignari accidentia feu fpecies 
p a n i s , utpotè quae funt res fenfibilis t e m p o r e 
prolationis verborum ; Gabr. autem , R i c h a r d . 
A n g e h Sec. fatis probabiUter cenfent d e f i g n a h 
corpus Chrifti prout eft fub accidentibus p a w s 
in termino prolationis verborum. Attamen l o n g * 
probabilius Se fimpliciter. ( 

Dico : Per Iftud pronomen hoc defignatur for-
maliter ac per fe primo aliquid cornune f u b f t a n u s 



Pars I. Difp. L I X . 
lanis ac corpori- Chrifti , non fecundum rem j 
fed fecundum denominationem, id eft fecundum 
denominationem feu rationem contenti fub his 
fpeciebus, ita ut fenfus fit : hoc quod, fub his ac-

cidentibus continetur, eft corpus meurri. D . T h . 
Scot. Durand. Sot. Bellarm. & c . quia prono-

jnen hoc fubftantivè fumptum , id eft politura 
in fubjcfto propofitionis fine fubflantivo j figni-

faat tanium confuse feu generatirri rem aliquamj 
ita ut debeàt per Ly hcec res explicari; atqui in 
forma conft crationis fumitur fubftantivè ; ergo 
fia-nificat ac defignat tantum generatirri rem con-

tentant fub fpeciebus panis; ita ut dicere : hoc 
(ft corpus meum , idem fit ac dicere : hcec res ejt 
corpus meum. Idem die cum proportione de pro-

nomine hic in forma calicis. Iftud ergo pronom 
men hoc, cum primum profertur, non defignat 
fubftantiam panis, cum tunc habeat quafi fufpen-

fam & indefinitam fuam fignificationem; fed tan-

turn defignat hoc fenfibile fub ratione confufa * 
id eft contentum fub fpeciebus * quâdumque ra-

tione fub illis exiftat ; in fine atitem prolationis 
verborum determin;:tur ratione prsedicati ad fup-

ponendum pro re contenta fub fpeciebus cui hoc 
predicatimi poffit convenire; E t beet iftud con-

tentum fub fpeciebus non fit idem individue ma-

terialiter in principio & fine prolationis verborum; 
propofnio tamen eft vera ac propria , quia per 
iliam non defignatur haec res matcrialis fub pro-

pria ratione, fed fimpliciter fub ratione conten-

ti fub fpeciebus, quod in fine prolationis verbo-

rum eft corpus Chrifth U n d e non eft opus-, ut 
iftud pronomen hoc demonftret femper dirette & 
quali in r e t t o rem fingularem & praefentern, fed 
fufficit quod demonftret aliquid cum habituding 
ad rem fingularem & praefentern, 

D I S P U T A T I O L I X , 

De forma confecratiónis 
panis. 

S E C T I о P R I M A * 

An foium hce quatuor voces : hoc eft corpus meurh* 
Jint de effentia Ù necefjitate hujus formes? 

DICO ï . Verba àntecedentia pronomert i 
hoc , v. gr. qui pridie quam pateretur, 8cc. 

etiumii tint prolata à Chrifto , v. gr. accipite & 
comedite , non funt de neceflitate hujus facra-

menti. D . T h . D u r . Alenf. & alii Thomiftae 
communiter ; quia non fignificartt aliquid intrin-

fecum & effentiale huic facramento , nempe con-

fecrationem & prafentiam Chrift i , nee eondi-

tionem neceffariam ex parte Miniftri ; Minifter' 
«iim fine illis poteft loqui in perfonâ Chrifti ex 
imentione proferendi Chrifti verba prout eorum 
Veritas poftulat ; quia eo ipfo quod ilia fie pro-

férât, loquitur in perfona Chrifti; contra S c o -

turn qui ilia àntecedentia verba requirit tanquam 
neceflaria, ut forma poffit fignificativè proferri 
"i perfóna Chrifti. Idem die de forma confe-

cratiónis vini. 

Dico 2. Verba qua fequuntur poft iftud pró-

•flOmen, meum, v . gr. quod pro vobis tradetur 
Join, I I . K. P. Suarez, Summa* 
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feu datur, aut frangituf , non funt neceffaria 
neceflitate facramenti. D e fide contra Graecos 
dicentes hoc effe de effentia facramenti, proba* 
tur ; alioqui Ecclefia Romana , quae fine iftis 
verbis confeerat, careret vera confecratione, v e -

roque Ecclefiae facramento; quod afferere, has-

reticum eft. Deinde Matthasus & Marcus ilia 
verba omittunt. E t certe ifta verba : hoc efl cor

pus meum fine fcquentibus fumcienter lignificane 
realem corporis Chrifti praefentiam j & panis in 
ipfam converfionem. A fortiori diceridum eft ifta 
verbal hoc fache in meant commemorationcm , 
non effe ntceffaria nsceflìtate facramenti ; imo 
nec prascepni, cum Ecclefia ilia omittit, quam-; 
vis his fimilia proferat poft panis & vini jam 
faftam confecrationem 8c Chrifti oblationem. 
Graeci addendo formas haec verba : quod pro vo

bis tradetur * non quidem per fe male faciunt, 
fed credendo ilia effe neceflaria ad effentiam 
formai y peccant & errant in fide: Valide tamen 
confecrant. 

Dico 3. Particula, enim , non eft de effeutia 
hujus formas, adeoque nec de rièceflìtate facra-

menti. Idem eft in ' forma confecratiónis vini. 
D . T h . & reliqui T T , quia nullo modo figni-

ficat effedum formae , ergo nec ilium efficit ; 
hind non fignificativè , fed tantum recitative à 
facérdote dicitur , reddens caufam rei quae per 
praecedentia verba fignificatur ; & licèt à C h r i -

fto ditta eredatur, ideoque in canone miffae po-

lita probabiliter ab ipfis Apoftolis; cum tameri 
Evangeliftae & Paulus earn Omiferint j fignuni 
eft non effe abfolutè neceffariam; quarhvis in 
miffa earn Omittere ex contemptu, videatur fo-

re peccaturh mortale ; fecus ex negligehtià, aut 
inadvertentia culpabili. 

Dico 4. Solas ergo has qUatuor voces , hod 
éìl corpus meum, funt de effentia fornì as ac 
forma hujus facramenti, ita Ut fi quis Mas fo-

las debita cum intentione proferat fuper mate-

riam debitam , certiflimè conficiat i Quamvis a-

liunde peccet omittendo alia quae funt de ne-

ceflitate praecepti. D . Th. 8c reliqui Thomiftae. 
Haec conclufio evidenter fequitur ex praeceden-

tibus , ideoque non eget alia probations. 

S É C T I O I I , 

An verba hujiis fornice aut eòrum àrda 
mutari posfit ? 

Dico i . Pronomem hòc quod eft fubietturri 
propofitionis, & quod veluti indefinite fignifi-

c a t , indifferens ad demonftr'andum panem vel 
corpus Chrift i , non poteft mutari, v. gr. p o -

nendo iltud loco hoc , vel dicendo hoc quod 
eft panis, vel hie panis , & c . valeret tamen for-

ma, fi diceretur : hcec res eft corpus meum, vel 
hie cibus eft corpus meum. 

Dico 2. N e e etiam verburri fubftantivum eft 
poteft in aliud mutari, v. gr. ponendo fit loco 
eft ; nec omitti, dicendo tantum : hoc corpus 
meum. 

Dico 3 . Si nomen corpus in nomen taro mU-

tetut , dicendo hcec efl caro mea , cenfetur à 
fcholafticis effe mutationem fubftarttialem, quia 
corpus 8c caro non funt voces Synonymae ; fal-

tem ejufmodi forma effet valdè dubia ; multò' 
autem magis fubftantialis effet mutatio, fi dice-

retur : hac eft fub/iantia mea. 
Dico 4. Pronomen meum, .quod eft aptifli-

K k k roe 
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mè pofitum ad determinandum quale fit corpus, 
riempe Chrifti , nullo modo potei! amitti, nec 
mutari ; nam fi facerdos diceret : hoc eft cor

pus Chrifti, videtur ifta forma fore invalida , 
& graviffimè peccaturus mutando verba Chrifti, 
& Ecclefiae ufum. 

D I S P U T A T I O L X . 

D e forma confecrationis 
fanguinis. 

S E C T I о P R I M A . 

An fola hac verba : hie eft calix fanguinis mei, 
vel hie eft fanguis meus ; ftnt de offenda 

forma hujus facramenti f 

D ico : haec fola verba vel aequivalentia funt 
de effentia , neceflitate , ac fubftantia hu-

jus formae, & in illis folis tota formae efficacia 
confiftit, adeoque in ultimo prolationis eorum in-

ffanti perfeitur vini tranfmutatio. Ita M a g . B o -

nav. Albert. Cajet. & c . communius contra C a -

preol. Palud. Sylv. & c . dicentes haec fequentia 
verba : novi & aterni teftamenti, myfterium fidei, 
qui pro vobis Ù pro multis effundetur in remijfio

nem peccatorum, etiam effe de fubftantia & ef-

fentia hujus facramenti. E t illis favet D . T h o -

mas, quamvis conentur aliqui exponere eum dum-

taxat intellexiife haec verba effe de neceflitate 
praecepti, & quodammodo de integritate ac fub-

ftantia formae non formaliter fed materialiter, qua-

tenus neceffaria funt ad narrandum integre ver-

ba Chrifti. Probatur affertio, r. E x fcriptura , 
quia finguli Evangeliftae omittunt aliqua ex prae-

di&ìs verbis ; non eft autem credendum eos ali-

qua omiffiffe ad formae effentiam fpecrantia. 2 . E x 
Ecclefiae confuetudine & authoritate , quae licèt 
eodem tenore ac ritu ifta omnia verba eifdem 
characteribus fingulariter fcripta recitet, non ta-

men fentit illa omnia effe de neceflitate formae ; 
nam inter ilia eft particula enim , quae certo non 
eft de effentia formae. Deinde omnes antiquae Grae-

corum liturgiae non habent aterni, & myfterium 
fidei. 3. Expatribus ponentibus pro forma ca-

licis tantum haec verba: hie eft enim fanguis meus, 
( prout habet Ambr. L . 4. de facramentis. C . ) 
aut aequivalentia. 4. Verba facrarnentorum effi-

ciunt quae fignificant : atqui ha?c fola verba : hie 
eft fanguis meus , vel hie eft calix fanguinis mei, 
Significant converfionem facramentalem; ergo f o -

la illam efficiunt, adeoque fola effentialia. N e -

que horum fignificationem aut veritatem fufpen-

dunt fequentia verba donee lint probata per mo-

dum integrae propofitionis ex Chrifti inftitutione; 
ut Sot. L e d . вес. volunt; fed fine fundamento ; 
cumque prolata funt haec verba : hie eft calixfan

guinis mei, nempe cum debita Miniftri intentio-

ne , ftatim habent fuam perfectam fignificatio-

n e m , adeoque fuum effe Arum; cum enim agant 
per modum naturae, non eft in poteflate Miniftri 
iftum effectum fufpendere. H i n c etiam rejicienda 
eft aliorum opinio qui volunt haec fola verba : no* 
•vi teftamenti , vel myfterium fidci, vel qui pro vo

bis & pro multis effundetur in remijfionem pecca

xvi. 
шит , quae praediclse formae adjunguntur, e ft e 

illi effentialia. Casterum de neceflitate praecepù 
Ecciefiaftici eft, maxime in Ecclefia Latina , щ 
omnia ifta verba in confecratione calicis пгл 
rerantur. 

S E C T I O I I . & I I I . 

An hac verba : hie eft calix fanguinis mei, ти, 
tari poffint ?& an his convenienter Ecclefia. 

àddiderit alia I 

Dico I. Certum eft loco iftorum verborum poffe 
poni haec.hic eft fanguis meus , utpotè magis pro-

pria & clariora. Tarnen Ecclefia utitur voceG?-

lix metonymicè fumpta pro re contenta in calice 
ita ut fenfus fit poms fanguinis , vel fanguis in 
calice contentus ; quia ifta acceptio eft ita nfìta, 
ta & clara , ut propriae fignificationi aequivaleat. 
E t verifimile eft Petrum banc formam , uti & for-

mam confecrationis panis , Romanae Ecclelis 
tradidiffe ; Paulus etiam & Lucas nomen calicis 
pofuerunt, licet Matthaeus 8c Marcus pofnerint 
tantum : hie eft fanguis meus. Attamen in Eccle-

fia latina grave peccatum foret mutare verba : hie 
eft calix 8cc. in haec : hie eft fanguis meus, (quam-

vis nulla fit mutatio fubftantialis ) non folum ob 
fcandalum, fed etiam ob Ecclefiae confuetudi* 
nem & traditionem , à qua non licet in re 
tarn gravi difcordare. S i autem in Ecclefia gr$-

ca aut in alia regione effet confuetudo utendi li-
tis verbis , poffet fine peccato obfervari, cum de 
Chrifti fafto non fatis conftet, an hoc vel ilio di-

cendi modo ufus fuerit & uterque in fcriptura 
habeatur ; & in utroque eft idem fenfus. Videtur 
tarnen Chriftus ufus fuifle voce calicis , quia 
praeter Lucam & Paulum, traditio Apoftolica hoc 
magis indicat. Si quis autem diceret : hie eft ca

lix novum teftamentum in Janguine meo ', ut ha-

bet L u c a s ; vel hie calix novum teßamentum eß 
in meo fanguine , ut habet Paulus, non videtur 
facturus mutationem fubftantialem, fed peccaret 
graviter. 

Dico 2 . Omnia verba quae in calicis confe-

cratione profert Ecclefia , à Chrifto in eadem 
confecratione fuerunt prolata. D . T h . Bonav.Scot. 
& c . communiter ; omniaque convenienter in con» 
fecratione fuerunt polita , utpotè verba Chrifti, 
explicantia effect urn 8c excellentiam hujus myfte-

rii: nam voces novi & aterni teftamenti, indicant 
fanguinem Chrifti , quo novum teftamentum fir-

matum eft ; Myfterium fidei indicant illius fubli-

mitatem; qui pro vobis Ù pro multis effundetur in 
remijfionem peccatorum , nempe in pafiione, figni-

ficant turn efficaciam turn fufficientiam effulionis 
fanguinis Chrifti; pro vobis, id eft, meis difcipulis 
prasfentibus, & pro multis, id eft , pro omnibus 
aliis quoad fufficientiam, nam omnes etiam multi 
funt. V e l pro vobis, id eft judasis ex quibus erant 
АройоД , 8c pro multis, id eft pro gentilibus ; 
vel pro Vobis & aliis multis ele<äis quoad effe* 
ciam. 

DISPÜ-
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mittantur ; Tel de vera irritatione, quia invalid* 
fuerunt initiati facerdotes ä falfis Epifcopis; 

S E C T I O I V . Sc V . 

An plurei Minifiri p oßnt confecrare eamdem rnati 
teriaml & an virtus, atliva fit principalis it/b 
verbis quam in Minißro I 

S E C T I O I. & I L 

Dico i . C e ' r t u m eft n o n p o f t e p l u r e s M i n i -
ftros c o n c u r r e r e a d c o n f e c r a n d a m e a m d e m m a -
t e r i a m u t caufae part ia les e x p a r t e fbrmae , i ta u t 
u n u s p r o f e r a t p a r t e m f o r m ä e , alius aliarh p a r t e m , 
q u i a t u n c n e u t e r p r o f e r r e t f o r m a m . D e i n d e e t i a m J 

t r ' • r • • •• r *i a - A. h d u o f a c e r d o t e s i n t e g r a m f o r m a m p r o f e r r e n t , riii verba confecrationis Jim caufa phyjica trafen- r, a n u ^ . c v • 
.J 7 .  J  J - a - * JU T J , " t a m e n e o r u m alter a b f o l v a t f o r m a m p n u s t e r n -tin carports Chrijh in Euchartftia , & an phy-

fee eßckndo expellant fiubfiantiam panis I pore quàm alius ; non poflunt iftae duae formac 
efficefe confecràtiortem ejufdem materiae, fed tan« 
tum alterutra earum , nempe ea quae prius abfo-

D lco LI ìxon ranrum coniecrauonis veroavir- luta fuerit ; quia quum primùm forma integra 
tute M perficiurtt converfiónenv & corife- cadens ìuper dcbitam formam abfolvitur -, ftatiiri 

confìcit facramentum ; ergo altera fuperveniens 
nilefficiet, cum jam factum inveniat facramentum* 
S i autein duaè formae limul & eodeni inftanti 
abfolvantùr , utraque efficit confecrationem, li-
cet in eandem materiam cadant ; quia omnia ad 
valorem facramenti requifita ibi concurrunt, nec 
eft ratio cur una forma illud efficiat potius quàm 
altera ; ergo utraque efficit vel duplici aftione 
integra, pendente unaquàque à fuà forma , vel 
unica pendente ab utraque forma* 

Dico 2. C u m in facerdótum ordinatione o m -
nes facerdotes recenter ordinati fimul cum Epi-C* 
copo ordinante vèrba confecrationis fuper ean
dem materiam proferant, fitq; móraliter imponibile; 
ut omnes eodem inftanti illa abfolvant; ideo ondflìs 
yariis aliorum defendertdi & explicadi hanc Eccie-
fiae confuetudinem ad evitanda multa incommO-
da modis , videtur oportere ut ifti facerdotes in-
tendant proferre verba confecrationis meliori m o 
de quo poifunt, nempè ut nullo modo praefu-
mant praevenire Epifcopum in confecrando; quia 

'A quo verba Confecrationis debeant prof erri , ut hinc oritur magnum iiicomrfiodum , Se eft con-

Jco LI N o n tantum confecrationis verba vir-
tute fùà perficiurtt converfiónem & confe

crationem ; fed etiam probabilius per fe ac p h y -
jicè concurrunt ad iftum effectum-. D . T h . C a -
jet- Sot. Sc alii qui fentiunt facramenta effe cau-
fas phyficas. U n d e phyficè efficiunt corpus Chri-
fti,feu ejus praefentiam in hoc facraniento. V e r b a 
enim efficiurtt totum quod fignificantjlignificant au-
tem realem corporis Chrifti praefentiam ; ergo i l -
lam efficiunt, non per qualitatem diftinctam i p -
fis indicarli, nec per actionem prasviàm , fèd per 
fvjam potcntiam obedientialem à D e o elevatam,& 
cum fufficiente concurfu ad agendum applicatam, 
ut anteà fufius oftenfum eft. H i n c 

Dico 2. Verba effective ac phyficè fubftan-
tiam panis expellunt per àefionem realem , ex 
qua necelfariò Se ex natura rei fequitur defitio 
lubftantise. panis. Haec autem politiva verborum 
actio eft illa eadem, qua accidentia per fe effe 
conftituuntur. 

S E C T I O I I I . 

fint eficacia ì 

Dico i . U t haec verba fint efficacia , debent 
àfacerdote confecrato & rite ordinato proferri cuni 
débita intentioné faciendi facramentum , feu fa
ciendi quod Chriftus inftituit, aut quod Ecclefìa 
facit. De fide. Solis enim Apoftolis, & in eorum 
perfonis, folis ipforum fuccelforibus in Sacerdo
tali dignitate conftitutis Chriftus dixit : hoc faci-
te. Deinde intenti© Miniftri neceflaria eft , ut 
fuprà diftum eft , agendo de facramentis in g e 
nere. 

Dico 2. Ü t haec verba fint efficacia, non re-
qüiritur ut proferantur à facérdote fanfto aut fi-
deli , fed fuffieit quod eharacterem facerdotalem 
habeat 3 reliquae enim conditiones funt acciden
tales, & charaéterem facerdotalem qui eft inde-
1 bilis, non tollunt ; manens autem eharacter eft 
fufficiens poteftas. D e fide. D . T h . Scc. H i n c 
iiaeretici & fehifmatiei valide confecrarit, utpo-
tè charafterem retinentes ; ideóque dùm facer
dotes ab haerefi aut fchifmate ad Ecclefiae U n i o -
Hern redeunt, non iterum initiantur. C u m ergo 
Cañones interdum dicunt illórum cònfecrationes 
«ÍTe irritas , intelligendi funt de irritatione ve! 
tiuoad ufum folum , quia eos ab ufu fufpendit 
Ecclefìa, vetans , rie ad munia facerdotalia ad=> 

Tom, I I , R̂, P. Snarei, Summat 

tra intentionem Ecclefiae; deinde ut habeant in-
tentionem quafi difjünefani vel cönfecrandi fimul 
cum Epifcopo fi poffit;velfi nonpoflint tantum ma-
terialiter verba proferendi, in fignum, ut aitCajeta-
nus, poteftatis fibi conceflae, & in memoriamillius 
ccenae, in qua Chriftus cum Apoftolis cöenavit ¿ 
eifque eamdem poteftatem conceffir. 

Dico 3. Virtus inftrumentalis Sc phyfica, qua 
fit confecratio , intrinfece ac realiter eft tantum 
in verbis confecratoriis, vel potius funt ipfa ver
ba ; radicaliter tarnen & poteftativé eft in M i -
niftro , quia ipfe eft qui operatur per verba > 
verbörumque virtus ab ejus irttentione depen-
det; & data eft illi poteftas cönfecrandi Sc uten-
di ifto verbali inftrumento, cum voluerit: at-
que adeo fecundum hanc rationem eft prin<?<£ 
lius agens. 
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D I S P U T A I O L X I I . 

D e fufcipientibus hoc facra-

mentum. 

S E C T I O I. & I L 

Quot modis fumatur hoc facramentum , & an 
foli homines posfint illud fumere ? 

DICO i . Duplex eft hujus facramenti furnp-

tio : alia fpiritualis, alia facramentalis ; fpi-

ritualis eft quae ex fide viva Se charitate forma-

ta fit per votum feu defiderium hujus facramen-

ti. D u m de antiquis P P . dicitur omnes eamdem 
fpiritualem ejcam manducaverunt. I . C o r . i o . 
Ifta manducatio fuit tantum figurata manducatio 
Chrifti fecundum f e , non autem Chrifti prout 
eft in hoc facramento ; adeoque nec proprie 
fumptio fpiritualis. Haec fumptio purè fpiritua-

lis nullum habet effeclum ex opere operato , 
fed tantum ex opere operantis. Sumptio facra-

mentalis eft ea qua realiter ab homine capace 
hujus facramenti' & cum intentione neceflarià 
illud fumitur ; Se haec iterum duplex eft ; alia 
mere facramentalis , dum facramentum fine fru-

<£tu fpirituali cum mala difpofitione & obice fu-

mitur: alia facramentalis fimul & fpiritualis, dum 
fumitur cum frucru fpirituali. 

Dico 2 . Certum eft homines , non vero A n -

gelos , poffe fumere vere hoc facramentum > A n -

geli enim non habent corpora, ut poffint cor-

poraliter manducare, imo ne in affumptis qui-

dem corporibus; quia ifta fumptio non effet 
vitalis aftio. Creaturae autem homine inferiores, 
vel etiam non poffunt omninò illud fumere , 
vel faltem non poffunt facramentaliter, fed tan-

tum materialiter ; v. gr. mus comedere hoftiam. 

S E C T I O I I I . & I V . 

'An omnes homines adulti & etiam infantes pof
fint recipere hoc facramentum ? 

Dico i . Homines peccatores accipere poffunt 
Euchariftiam facramentaliter , non vero fpiritua-

liter, id eft cum fruftu fpiritualis quod facramen-

taliter poffint, patet, quia quamdiu manent pa-

nis fpccies, Chrifti corpus manet tub illis, er-

fò dum peccatores fumunt corpus Chrifti; ideo 
aulus ait: qui autem manducat, & bibit indigni, 

judicium fibi manducat & bibit ; non dijudicans 
corpus Domini, i . Cor. 1 1 . 

Dico 2 . Omnes homines adulti baptizatt .Se 
jufti poffunt recipere hoc facramentum facra-

mentaliter fimul Se fpiritualiter, feclufis aliis cor-

poris impedimentis. Catechumeni autem, licèt 
jam jufti , non poffunt illud fic recipere, quia 
Baptifmus eft janua Ecclefiae Se facramentorum; 
per illum recipit homo characcerem , qui eft po-

tentia ad recipienda alia facramenta Se eorum 
effecìum. C u m ergo Catechumenus nondum ha-

beat characterem , non eft capax alicujus facra-

mentalis effe&iìs, neque fumptionis facramenta-

lis fimul Se fpiritualis. 
D i c o 3. Infantes funt capaces recipiendi E u -

chariftiam facramentaliter fimul & fpiritualiter. 
Sot, L e d , A l e n i . Cordub. & c , contra Major. 

Cathar. Sec. Probatur quia facramentum ex 
re operato confert gratiam non ponentibus C C l ; 

o p e . 

cem ; fed infantes non ponunt obicem & cor 
poraliter vere manducant,;. ergo'recipiunt \ ^ 
effeâum. Deinde probatur ex' ipfo Ecclefiae ufo. 
confiât enim ohm fuiffe confuetudinem in m ì l { 
tis tum latinis tum graecis Ecclefiis dandi E u " 
chariftiam infantibus ante ufum rationis. P0flc!| 
Ecclefia ad majorem facramenti reverentiam fu 

ftulit illam confuetudinem. A d adverfariorurò 
objeciionem refpondetur hunc cibum nutrire eoa, 
vertendo alitum in f e , ideoque ut fuum effec' 
tum conférât , fufficit ut ab eo , qui vita fpj] 
rituali vivit , comedàtur. Paulus in loco citato 
1 . Cor. 11. probet autem fe ipfum homo à #f 

loquitur de adultis. 

D I S P U T A T I O LXIII, 

D e effecìiibiis quos in ìanima 
producit facramentum 

Euchariftiœ. 

E c T i o R I M A . 

Alt hoc facramentum conferai primam gratiam 
fanblificantem, vel augmentum ejus? 

D ICO 1 . H o c facramentum ex p.ropria inf-

titutione per fe confert gratiae augmcntum^ 
ut hominem magis ac magis cum Chrifto uniat. 
D e fide, ex conc. Fior. T r i d . Sec. Item ex pa-

tri bus. H o c enim facramentum iuftifutum eli 
per modum cibi & potùs, ut dicitur joa. fj. Ca

ro mea vere ejì cibus , Ù fanguis mens vere e/l 
potus. Sed cibi eft, conducere ad nutrìtionem& 
augmentum viventis ; ergo hie cibus datur ad 
nutritionem & augmentum vitae fpiritualis, id-

que confert ex opere operato cùm fit facramen-

tum. U n d e n o n eft per fe inftitutum ad confe-

rendam primam gratiam nec ad remittendnm pec-

catum mortale ; non datur enim nifi iis qui exit 
timantur mundati à peccato mortali ; deinde cum 
fit cibus, non ordinatur ad mortuum fufeitandum 
fed ad nutrienduffl vivum ;rideo dum dicitur: 
Me e fi panis qui dot vitam mundo Joan. 6> id eft, 
qui vitam confervat, nutriti etroborat; eftquequs* 
fi pharmacum vel leviores animae morbos enrans, 
vel earn praefervans à gravioribus. C u m ergo con* 
cilia ant patres dicuwt hoe faerarnentum remittc-

re peccata , vel intelligunt de remiffione Venia-

kum quoad eulpam , vel de remiffone rnortali-

um quoad reatnm peenae temporalis, vel de № 
petratione eontritronis per hoc facramentum ut 
eft facrificium, ad remittenda mortalia. Attamen 

Dico 2. H o c facramentum interdum confert 
primam gratiam , & delet peccatum mortale. D. 
T h . R i c h . Scot. SylV. & c . contra Gabr. Major. 
& c . quia licet hoc facramentum non fit per fe pri-

mo inftitutum ad remittenda mortalia ; tafnen ob 
excelientiam rei quam in fe continet , videtur 
poffe etiam vivificare mortuos , quando il li non 
obfiftunt vitae fpirituali , five quando non po-

nunt gratiae obicem; ficutearo Chrifti fuo tacili 

mortuos refufckabat, feu vivifìcabat. Cibus qui-
dern 
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« jpaterialis , quia convertitur in fubftantiam a mente D . T h . D u r . Boriav. See. requirentium 
An non pbteft vitam dare rnbrtuo $ fecus v e - accualemin ipfa fumptione devotionem. Probatur% 

' cibus ille celeftis, qui alitum * etiam rnortuurri quia facramentum confert fuum effectum ubi noil 
r °fe convertit fi non ponat obicem } maxime cum efl obex , v . gr. in infantibus , de quibus fupra , 

' ' " ' r ' f e d f i quis ex involuntaria binnino diftractione non 
habeat accualem difpofitibnem,non ponit obicem, 
quia non p e c c a t ; ergo facramentum conferet fu
um effectum; neque uilum veftigium five ex Chri-
fti inftitutione five ex patribus reperitur quod a c -
tualisaliqua difpbfitio pofitiva neeeffario requira^ 
tur ad effectum hujus facramenti. 

on ft ita mortuus quinpoflit aliquem vitae fpi 
n-tualis actum exercere, & manducare cibumnor 
tantum eorporaliter, fed etiam utcumque fpiritiu* 
jiter, cum fide, reverentiâ, Sec. 

S E C T I O I Î . 

QuetWW difpoftio requiratur in fiifcipiente tit ho'c 
facramentumprimamgratiam ei conférât? 

J)icò I . t j t hoc facramentum cbhferat primam 
gratiam* requiritur in fufeipiente vera ac fuper-
naturalis commini peccati attritio ; contra Paludi 
J)urand. &C. dicentes ad hoc fufficere folam igno-
rantiam inculpabileriì peccati mortalis , fine ullà 
difpofitione. Probatur quia pcenitentia infufa feu 
fupernaturalis de peccato cornmiffa, & verè ha-
j , l t a , etiam in lege gratiae, efl: medium fimpli^ 
citer heceflarium ad remiflionem peccati mortalis; 
ergo iliius oblivio inculpabilis aut dolor merè ha-
turàlis non fufficit. 

Dico 2. Ï Jt hoc facrarhehtum conférât prirnairi 
gratiam, non fufficit pnedicta attritio , fed etiarri 
requiritur bona fides , quœ per fé loquendo in 
hoc confìftit, ut quis ignoiret ftatiim fuum, pu-
tetque fe de omni peccato mortali fufficientém 
dolorem ac deteftationem habuiffe, & le in gra
tia effe. Probatur, quia qui fumit hoc facramen
tum cum fola attritione cognita peccati mortalis, 
cognofeit fe effe in peccato mortali, ergo indig
né fcmit, adeoque non juftificatur. H o c enim 
facramentum per fe eft facramentum vivòrum, non 
niortuorum. H i n c poteft qùis recipere hoc fa
cramentum , ita ut ncc peccet mortaliter, nec 
primam gratiam obtineat, fi inculpabiliter exifti-
hiet fe effe contritum aut attritum fupernaturàli-
ter, cùm non fit ; vel fi bona fide cum inculpa-
iili oblivione aut inadvertentia peccati mortalis 
line ullo illius dolore accédât ad hoc facramen
tum; non enim p e c c a t , quia inculpabiliter igno
rât peccatum; nec recipit gratiam , quia non do-
let de peccato; 8c fic in re indigné accedit, qtiam-
vis in tua exiftimatione dignè accédât , ideòque 
excufetur à peccato ; cùmque non tollat obicem, 
id eft peccatum commiffum per illius deteftatio
nem, hinc non confequitur gratiam; facit quidem 
in fuâ opinione quod in fe eft, fed in re non facit. 

S E C T I O I I I . 

QHX difpofuio requiritur ad gratice àugmeniwai 
per Eucbarifiiam confeqûendum ? 

Dico i . Peccatum veniale aétualiter concomi-
lans hujus facramenti fufnptiònem , non impedir 
ejus effectum , feu gratiae & charitatis augmen-
tam. D . T h . Alenf. Gabr. & c . cóntra Marfil. 
Probatur, peccatum veniale non pugnat cum gra-
«â^habituali, nec cum qùocumque ejus augmen
te tri facto effe, ergo etiam neque in fieri, fi ali
unde poffit applicar! fimul caufa fufficiens ; oc mà
xime cum ex hujus facramenti inflitutiòne , aut 
« x Chrifti voluntate nihil pròrfus coìhgi cbntra-
rium poffit. Infuper 

Dico 2- Nulla pofitiva aftualis difpofitio rie-
Ceffariò requiritur , ut hòc facramentum conférât 
a ugrnentum gratiae & charitatis, Victor, Sot. Se 
& reeentiores qui eenfent hoc non effe alienunj 

S E C T I O I V . 

Quando hunc gratice effet! um in fumptione coni, 
ferat Eucharijlia ? 

Dico i . Certurh eft huhc Euchariftiae effectnra 
conferà non ponenti obicem in ipfa fumptione j 
quia nec ante nec poft hanc datur ; ergo in ips 
fa fumptione , feu ufu ficuti alia facramenta in 
ufu dant fuum effectum ; & hujus effectûs p r o -
miffto fafta eft manducanti; Quia vero mandu-
catio in motu fucceffivo cohfiftit, quaeritur in quo 
ejus inftante conferatur hie effeftus ? pro quo 
notandum eft dan fieceffariò quefndam terminum 
indivifibilem ^ qui dividat mahducationem à non 
manducatone ; cum enim mahducatio confiftat in 
tranfitu cibi per guttur ad ftbmaehum , quamdhi 
cibus eft in ore , nòndum eft manducatio ; quia 
nOndum trajicitur; quandb autem ad ftomachum 
perVenit , jam manducatio fafta eft , quia traje-
£tus eft , oportet ergo intercedere aliquem termi
num indivifibilem Se ir.ftans à D e o notum & à no
bis mente eonceptum, in quo proprie dicatur fie
ri, ac fiat manducatio, ut in ilio fiat ac detut fàcra* : 
menti effedUs. Quare 

Dico 2 . Videtur hoc facramentum cOrtferre 03 
turn fuum effectumfimul Se femel, non autem fi c-̂  
ceffivè , fi nulla ratio fucceflìònis detur ex par e 
fubjefti ob fuccefiìvum difpòfitiohis augmentun ; 
fi enim ex parte fubjecfi fit aliqua fucceflìva v -< 
rietas, fi v. gr. recipiens fit melius difpofims c N 
ca finem mandueatiònis , quàm initio ; tunc n< n 
repugnabit effectum facramenti fucceflivè aug' ì 
juxta variam rteipientis difpofìtionem. Sed quan -i 
vis hoc facramentum conférât fimul Se femel t c -
tum fuum effectum ; probabile eft tamen non con-» 
ferre ilium in primo aliquo noftri temporis infta: i 
t i , fed in intrinfecâ duratione indivifìbili, q' ae 
fucceffivè noftrO tempori coexiftit; caeterum j u , -
ta fatis comìnunem Theologbrum opinioriempc -
teft etiam dici hunc totum effeflum fieri ih al -
quo noftri temporis ìhftantij v. gr. in ilio pr mo 
inftanti,in quo cibus p rvenit ad illùm terminimi 
dividentem fpatium ( p e r quod fit manducatio | 
internum ab extcrno guttufis. 

S E C T I O Vo 

An plûtes fpecies faci'amentaler ejufdcm ration, 
nis, v. gr. panis, fuccejfivè manducata , 

conférant unum & eumdem effeclum , 
& quando illum Conférant ? 

Dico i. Qtìandb fùmituf eadem hoftia per par« 
t e s , ita ut una pars prius tempore manducetuì 
quàm altera , cceteris paribus ex parte fument g 
non datur major gratiae effeétus , quàm fi t o 
ta fimul phyficè fumeretur ; eft enim morali-
ter una fola communio. E t hic effedus non da
tur per partes in finguUs partialìbus fumptionibus, 
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cramentum, ordinatiifn ad eufndern finem & f 
malem effeetum unionis cum Chrifto, & fe r v° r" 
ris charitatis ; ergo habet unum tantum ada?n °" 
tum & indivifibilem gratiae eífectum. °U a" 

Ohjicies i . Videtur dari major gratia perfU n i 

tionem duarum fpecierum quam uhius táhti^' 
quia utrique per fe & íingillatim ratione f' 

in fecunda partiali fumptione , quam non fum- promiífa eft gratia. R e f p . eamdem eífé ómtuV 
píit in prima ; aut ft in prima digné licet dif- promiffionem quae facta eft huic toti facramen! 
pofítus, hábuit difpoíitionem remiííiorem; in fe- to , & fingulis ejus fpeciebus,; ideo live qui, 
cunda inteníiorem; recipiet in prima effeetum fumat totum facramentum, id ,eft utrarnque j L 
proportionatum primas ifti difpoíitioni , qui in c i e m , live unam tantum , sequé in quovis com* 
fecunda augebitur juxta fecundam difpoíitionem pletur Chrifti promiflio, quia iicut tota perftc! 

ted" fimul totus -per fe loquendo ; nernpè ex par-

te faeramenti, 8c ex parte fubjefti fi m fubje-

cto non varietur difpofitio; fi enim in eo varie-

tur difpofitio aut perficiatur , V. gr. S i facerdos 
dum fumit priorem partem hoftias, habeat obi-

cem , & dum fumit pofteriorem , fuftulerit obi-

cem per contritionem, recipiet effecturri gratiae 

jntenfiorem. Itaque 
Dico 2. Sacramenti effe&us datur in prima 

partiali fumptione 6 c in primo inftanti juxta ea 
quae jam diximus. Quia facramenti effectus non 
debet pendere ä futuro & contingent e v e n t u ; 
quod enim poft primam partialem fumptionem f u -

tura fit alia , id contingens & accidentale eft ; 
quia fi prima effet fola fine fecunda , asque dare -
tur efFectus, cum totus Chriftus jam effet man-

ducatus. Aliud eft de extrema unctione, in c u -

jus ultima unctione folum datur gratiae effectus; 
quia ultima unctio eft eflentialis ifti facramento ; 
fecunda autem fumptio non eft eflentialis E u -

charifliae facramento,cum totum facramentum jam 
detur in prima fumptione > & utraque integret 
unam tantum communionem moralem , per quam 
datur unus effectus, & quem non oportet dari 
per totam illam per fe primö , feu per omnes ejus 
partes ; ficut alia facramenta non agunt per om-

nes fuas partes , fed per ultimum terminum in 
quo confummantur. 

S E C T I O V I . 

TAn perfpeciesfacramentales diveffarum ratioHum, 
nempe panis & vini , detur idem gratia 

effeäus ? & quando ? 

tio facramenti eft in toto & in qualibet pane • 
ita promiflio una eft, quae asque cadit in totu^ 
& in quamlibet partem, -. , 

O b j . 2 . EfFectus facramenti correfpohdetfe 

cundum id quod ex vi verborum in eo conti-

netur ; ex vi autem verborum fub fpecie panis 
continetur caro , & non fanguis *, 8c contra h\ 
fpecie vini fanguis & non caro ; ergo utraqu< 
plus operatur, quàm una. R e f p . N e g . Ant. ad 
effeetum enim facramenti nihil refert quod ali-

quid Chrifti ex vi verborum , aut per conco-

mitantiam fub fpeciebus contineatur ; fed fijf 
ficit quod totus ibi Chriftus contineatur: qUj; 

promiffio Chrifti cadit aequaliter in omne k 
quod totum Chriftum continet. 

Ò b j . 3 . Utraque fpecies fimul fumptaper 
fectiorem fighificat effe cium , quàm altemtr; 
tantum, ergo & confort. R e f p . N e g . Ant. nói 
enim eft perfeclior fignificatio in duabus fpecie 
bus quàm in u n a ; quia utraque fpecies fignifica 
five conjuncf im five feparatim animas refeaioneii 
«Sc unionem cum C h r i f t o ; fed tantum modus fi 
gnificandi eft perfeclior & expreflior in duabu 
fpeciebus , quam in una ; ad perfeclionem au 
tem effectus facramerttalis attenditur perfefti 
fignificationis ex parte rei fignificatas , non me 
dus fignificandi, quia facramenta efficiunt quo 
fignificant non ob modum fignificandi ; nec mi 
dus fignificandi eft conditio neceffaria ad ager 
d u m , fed ipfa fignificatio. 

Dico 3 . D u m utraque fpecies fümitur, : 
fumptione hoftias feu primae fpeciei , datarti 
tus effectus facramenti, fi fumens fit bene di 
pofitus; nam calicis fpecies non eft facramen-

tum diftinctum à fpecie panis , fed ex utraque 
unum componitur , & totum facramentum ope-

ratur per aliquid f u i , cum primum potefl ; adeo-

que fumptio calicis non privatur fuo effeftu ; 
imo ejus efFectus augebitur , fi in ejus fumptio-

Dico r. Sumptio cujufvis fpeciei facramentalis,fi-

ve vini,five panis,etiamfi perfe fola fumatur,eft fuf-

ficiens ad dandam gratiam habitutalem & facra-

mentalem. Certum eft enim dp fpecie panis quas fola 
a Laicis fumitur, ergo etiam de fola vini fpecie, 
cum fit verum facramentum, & contineat totum 
Chriftum asque ac fpecies panis;ergo utraque asque 
efficax eft, & utraque fignificat animas refectionem 
Sc cum Chrifto unionem. U n d e tanta gratia per 
fumptionem unius fpeciei , quanta per alterius 
fumptionem confertur feu asqualis,casteris paribus, 
Пес per unam fpeciem confertur facramentalis gra- ne fubjectum fit tunc melius difpofitum , quam 
tia diverfa formaliter ab eä quae per aliam datur; in fumptione fpeciei panis. 
utraque enim aequaliter 8c asqualem continet C h r i -

fti promiflionem; & quamvis quoad res fenfibiles 
i& materialia figna ambas fpecies fint diverfae; ta-

irien quoad rationem & modum fignificandi, 
formaliter inter fe conveniunt; fignificant enim 
per modum unius rei coalefcentis ex multis turn 
granis tum acinis; uti & conveniunt quoad rem 
fignificatam ac contentam, nempe Chriftum, om-

nis gratiae fontem. 

Dico 2 . N o n datur, per fe l o q u e n d o , & 

S E C T I O V I I . 

jn Euchariftia conférât aliquem effettutngt** 
tia poft fumptionem., quamdiu durât Chri

fti prafentia ? 

Dico i . S i eo tempore , quo Chrifti prsefen-

tia durât , priufquam tranfmutentur fpecies la* 
cramentales , difpofitio hominis non crefcat, nul-

casteris paribus ex parte fumentis major gratia lum gratiae augmentum ei confertur; nam fi il» 
per fumptionem utriufque fpeciei, quàm per ipfifmet partialibus fumptionibus nonaugetur gra-

lumptionem unius tantum. D . T h . Bonav. R i c h . 
G a b r . Canis. Bell. Sec. Chriftus enim totus tarn 
fub una ciuàm fub bina fpecie continetur s er-

g o idem benefichimi dat per unam ac per binam 
f p e c i e m ; deinde Euchariftia ut conftans ex dua- r ~ - , 
b u s fpeciebus, eft tantum unum integrum far liter pfaefens intra hominem , ipfe homo fefe №• 

o n ^ " f t * 

tia , dum non augetur fumentis difpofitio, jufr 
ta ea quae fuprä diximus >• multö minus auge-

bitur per folafti praefehtias facramentalis dura-

tionem. Sed 
Dico 2 . S i eo tempore, quo Chriftus eftrea-



• rnrtgis d Ì f p o n a t > V a l d è probabile eft au-
P ' . 8 j n ilio facramentalem gratiae effectum ; Sc 

c Tenfu videntur locuti Cajet. G a b r . & M a j , 
' n affirmant, quamdiu Chriftus eft praefens in-
< 1 I D orpus illius qui dignè communicavit, eum 
'^tinuè gratiam illi effondere. .Probatur , quia 
C<"tise promiffio praecipuè facta eft huic facra-
^ t 0 0 b Chriftum manducatum juxta id : qui 
^Jufat tne , vivet propter me. U n d e Auguft . 

a ait : manducare Chriftum, eft ilium 
' em i n fi habere. S i enim dum facramen-
anducatur feu applicatur , turn operatur ; 
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tum ma' 
manendo applicatimi , potens erit äd ope-

4 4 7 , 
le D e i auxilium ad vitanda peccata , & vincen-
das tentationes. D . T h . Innoc. & c . hoc facramen
tum , inquitTrid. SefT. 1 3 . c. 2. eft inftitutum 
ut antidotum quo à mortalibus peccatis praefer-
vemur, & à veniahbus liberemur. U n d e Joan. 6. 
dicitur : nifi manducaveritis carnem filii hominis> 

& biberitis ejus fanguinem , non habebitis intam 
in vobis. E t hie quidam effectus tempore oppor
tuno dandus , eft infalbbilis ex parte facramenti, 
fi ex parte recipientis adhibeatur difpofitio vel 
conditio neceffaria, v. gr. fi dignè recipiat fa
cramentum , fi fìdeliter gratiae datae cooperetur, fi 
non refiftat, fi non ponat obicem per peccatum 

aidum quantum eft de fe , fi fubjectum fit dif- fubfequens, & c . 
pofitutn., feu fi vitaliter circa illud operetur; f i- Dico 2. H o c facramentum infondendo fuam 
cut cibus materialis manducatus, dum fubjec"tum gratiam facramentalem , fimul delet peccata v e -
circaillud. vitaliter operatur, continue nutnt & cor- nialia ex opere ò p e r a t o . D . T h . M a g . Bonac. N e c 

TT- -ci.. r„ „nr-n . a ( £ j l c J C r e q U i r i t u r a i i a m f u m e n t e difpofitio, quarrt 
quod fit in ftatu gratiae , & nullum actualem ifc 

nialium peccatorum affectum habeat ; 

roborat. Hinc ifte facramenti effectus non auge-
tur p r e c i s e ob diuturniorem Chrifti praefentiam, 
fedobmeliorem recipientis difpofitionem. 

S E C T I O V i l i . 

Jn qui fitte recepii Euchariftiam, recedente fi-
Bone, poft tranfatìam Chrifti facramentalem • 
prafentiam,incipiat confe qui illius effe fiumi 

Dico: Hoc facramentum non habet effectum, 
recedente fìctione , fi jam omninò defiit fumptio 
l praefentia Chrifti in fumente. D . T h o m . B o -
nav. Dur. Palud. &c. Probatur, quia Paulus ait, 
indignè communicantes judicium fibi manducare 
&bibere; deinde facramenta quar. recedente fi-
fliöne habent fuum effectum, hoc ideo habent 
vel quia iterari non poffunt, vel quia funt ad 
falutem media neceffaria; quae duo in facramen-
to Euchariftise non reperiuntur. U n d e per hoc 
kramentum poftquam omninò effe defiit feu 
tranfactum eft, nunquam recipitur gratiae aug-
mentum, contra Cajetanum dicentem fi quis tem
pore aftualis manducationis voluntariè diftractus, 
aut fine aftuali difpofitione fuerit, eum tunc non 
recepturum quidem gratiae augmentum, f e d p o -
ftea recepturum recedente fìctione, id eft habità 
attemione feu devotione aduali. Sic etiam pri
ma grafia quae interdum peraccidens daturvihu-
jus facramenti, recedente fìctione nunquam re
cipitur ( hoc Cajetanus admittit ) alioqui facer-
dos qui quotidiè facrilegè communicaffet per u -
num peenitentia? actum in fine vitaè confequere-
tur omnem gratiam , quam ex opere operato ob-
tinuiffet, fi dignè communicaffet. Gratia per pec
catum perdita, reparatur per pcenitentiam, quia 
prius jam habebatur cum jure ad gloriam ; A t 
gratia per peccatum inEuchariftia impedita, nun
quam habita fuit, nec jus ad illam acquifìtum fuitj 
e rgo, &c. 

S E C T I O I X . & X . 

Euchariftia det aliquem gratia atlualis effe-
ttum & quandol item an remittat pec

cata venialia & temporales pcenasl 

D i r o i . H o c facramentum de fe efficax eft ad 
"citandam animi devotionem & charitatis fervo-
ffra cum fpeciali fpiritùs duleedine. Parafili in 
«"Icedine • tua pauperi Deus Pf. 79. pinguis eft 

ejus , é pràbebit delicias Regibus Gen.49. 
$ c autem fpiritualis dulcedo requirit actualem 

S p i a n i , quia non fit fine attentione & affe&io-
n e attuali. Item confert ex opere operato actua-

ti; 

torum veniaiium pe 
quia Chriftus inftituendo hoc facramentum , i t 
tarn vim illi indidit. Euchariftia autem, ut fa
cramentum eft , non r„mittit reatum pcenae tem
poralis directè & ex opere operato , fed folum 
indircele & concomitanter , excitando in fumen
te actum charitatis , juxta cu jus quantitatem ac 
fervorem remittitur tota Vel pars pcenae , quam 
fumens ipfe debebat fubire , non autem alius.. 
Quatenus autem eft facrificium, quomodo poffit 
pro celebrante aut pro aliis reatum pcenas tem
poralis ex opere operato remittere , dicetur 
poftea. Quando ergo aliquis pro aliis aut pro ani-
mabus purgatorii corumunicat , ifta communio 
non prodeff aliis ex opere operato , fed tantum 
ex opere operantis , quatenus eft actus religio-, 
nis , ex opere operantis de fe fatisfaclorius , Se 
meritorius, per modum impetrationis aut meriti 
de congruo pro aliis ; & fic pro illis oblatus 
D e o , poteft ipfìs prodefTe. 
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D I S P U T A T I O L X I V , 

D e efFecliu quem in corpore 
producat Euchariftia. 

S E C T I O P R I M A . 

An Euchariftia in corpore fufeipientis aliquid 
effzciat * 

ileo I . H o c facramentum non efKck in cor-Di 
pore qualitates aliquas fupernaturales, per* 

quas illud ad gloriam difponat , feu conforme 
corporì Chrifti eftìciat; quia illae qualitates cum 
non fint operativae, nihil ad opera virtutis de-
fervirent , neque ad corporis decorem condu-
cerent , utpotè invifibiles ; neque etiam quid-
quam ad vitae futurae perfectionem conferrent, 
quia corrupto poft mortem corpore, ipfae etiam 
corrumperentur ; ergo & c . Sed 

Dico 2. H o c facramentum aliquam ìn corpo-
re dignè recipientis habet efficaciam, moderan
do fomitem peccati , Se alios in apppetitu fenfi-
tivo bonos affectus excitando, ut homo poffit 
promptius ac jucundius virtutem exercefe ; uti 
ex P P . & T T . colligitur dicentibus hoc f a
cramentum ardorem concupifeentiae extinguere, 
fomitem minuere, devotionem augere, nempe 

vel 
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vél per augmemum charitatis, quo còncupifcen-' 
tia rriinüitur , vel per reduridantiam affeduum 
Voluntatis iiï appetituai' fenfitiyurh , vel per ex-

citationêm phanrafmaturri ac humÒr'urri aut fpiri-

tuum animalium, vel'per alteratióhem tempera-

ménti corporis moderando ejus càlòrem ; vel de-

nique per fpecialia D e i aüxilia quitus cogitatio-

nes & affedus excitantur ad prsèdicturh finem ac-

commodât! , aut per extriniecam providehtiam 
qua tollantur occafiories excitàndi pravós motus, 
•Se offerantur occafiones excitaridi bonos. H i n c 
•dicitur ; Vintim germinarti vifgines. Z a c h . p. 

S E C T I O I I . 

An Refiurretlio vel gloria corporis , fit Jpecialis 
hujus fiacramenti effetlus ? 

Nota : Chriftus loquens de hoc faeramerito 
elicit : qui manducat meam cameni & hibit meum 
fianguinem , h Set vitam œternâm, éf ego refiufici

tabo eum in novifiimo die. Joa. 6. H i h c 
Dico i . Gloriola corporis vita non eft ita 

promiffaperhoc facramentum, ut is qui femel com-

municaverit, fit earn infallibiliter conftcuturus, 
uti quidam ohm fenferurit, quorum fententiam , 
crimine Haerefcos notât Àuguft. L . i . de C i v . 
C . 25. hoc enim facramentum non aufertpoten-

tïam peccandi , nec confirmât hominem in gratia. 
Dico 2. Nec.videtur ob hujus facramenti fufi-

- ceptionem danda fore corpori glqriofo fpecialis 
àliquà gloriae ac immortaìitatis perfedio inftar 
aureolas ; fed quia hoc facramentum dät vires ad 
jperfeverandum in gratia , & ad perveniendum 
üfque ad montem D e i , poffet immortalis vitae 
corporis , quae fpirituali animas vitae refpon-

det , adeptio fpecialiter illi attribui ; vel p o -

tius fieut refurredio & gloria eft debita cor-

pori Chrifti non tantum ob unionem hypoftati-

c a m , & ob animas gratiam ac gloriam ; fed etiam 
fpeciali ac novo titulo ob merita ; ita refurredio 
& vita gloriofa debita erit corpori hominis non 
folum ob animas gratiam & gloriam , fed etiam 
proprio ac fìngulari tftuloo'b fpecialemcum C h r i -

ffo conjundionem , fadam per hoc facramentum;. 
& fortaiTe aliquod accidentale gaudium inde a c -

crefeet iis, qui iftius facramenti participes fuerint» 

S E C T I O I I I . 

An per fiuficeptionem hujus fiacramenti aliqua rea* 
lis inter Chrifti & juficipientis corpus uniò fiat ? 

Dico i . I n ufu hujus facramsnti non tantum 
recipimus Chriftum per fidem, fed etiam reali-

ter per os corporeum ; quia autem eft vere rea-

lis fumptio, per quam vere ac realiter Chriflus 
manet in nobis, ideò à quibufdam patribus v o -

çatur corporalis unio, aut etiam naturalis ; fed 
haec unio non eft effectus , aft ufus hujus facra-

menti , confiflens in motu manducationis , qui 
eft communis & dignè & indigné communican-

tibus ; nihilque aliud fighificat quàm realem ac 
corporearh Chrifti ih nobis praefehtiam manduca-

tione fadam. E t hanc Hilarius vöcat naturalem 
Chrifti in nobis unitatem , quia naturalis Chrifti 
caro, una eademque exiftit realiter in nobis. Prae-

ter hanc ergo propinquitatèrh, Vel mediantibüs 
-fpeciebus facramentalìbu's contadum inter rio-

flrum & Chrifti corpus, non intérvenit aliqua ma-

teriaïis unio phyfica: haec enim unio Vel effet ficav 
malis, vel effediva ; non fofrhalis , quia ex no-

stro Se Ciirifli corpore non fit unum corpus veri 

ac reali unìtate ; neque una "natura , nequo u 

perfona, neque aliud quoddam compofiturn. N * 
etiam effediva ; quia licèt hoc facrärnentuni r 
quid in corpus recipientis efficiat, non eft'tam '* 
talis haec efrediö, ut corpus recipientis adfe " 
fiat & fecurii reali unione conjundum habea 
Deinde ifte cOntaduS Chrifti corporis mediantiD ' 
fpeciébûs cum corpore recipientis, fit tantumUS 

illà corporis parte ad quam fpecies facrarnenta" 
les perveniurtt, & non cum toto corpore • er 
hoc , cum non fit praefens, non unitur realiter 
Chrifti corporis Sed etiam cum ilk parte quam 
tangit , eft tantum contadus, non u n i o . Q u a r e 

Dico 2. Praeter didum contadum feu 
propia. -

qnitatem realem inter corpus Chrifti & сотглц. 

fpirituaìes effedus qma(| 
fpiritualem ìftius unionis perfedionem tendiint • 
adeoquè Varias patrum locutiones , quibus imi' 
mam Chrifti corporis cum noftro commixtionent 
ac unitatem per comparationèm eerae liquefa, 
d a s , aut fermenti, extollunt , intelhgendae fimi 
de praedido contadu ac intima reali prarfenth-

Sc ob hanc ifta facramentàlis cum Chrifto unio 
fpiritualis eft longè major ac ftridior quàrh qus-

Vis alia fpiritualis unio; provenit enim ex corpo, 
rali Chrifti praéfentià, quem praefenterñ homo 
affetìu quäfi compleditur ; ejufque corpus & 
nima ita illà praéfentià dignificatur , ut polfeg 
Chriftus fpecialem utriufque curam gerät; quod 
intellige de dignè communicantibns ; & ad hoc 
non fufEcit folum communionis Votum feu deli* 
derium ; fed requiritur realis corporis Ghrifti re» 
•ceptio. 

D I S P U T A T I O LXV. 

D e Adorât ione , Sacramento 
Euchariftiae debita. 

S E C T I O I. 

An fit ìicitum, imo & prxceptum Euchariß&tii 
adorare ? 

N Ota : Hasretici qui negant Chrifti praefenti 
am in Euchariftià , etiam negant hanc effe 

adorandam ; Se qui afferunt ejus praefentiam effe 
•tantum in Euchariftiasufu,afferunt etiam hanc inula 
tantum adorandam, nec ante nec poft; imo qui* 
dam negant Chriftum unquam ibi adorandum, li-
cet adfìt ; quia Chriftüs nunquam nos dòcuit,ut 
ipfum ibi ad Oraremüs. 

Dico I . Chriftus in Euchariftià exiftensnon 
minori veneratione ac cultu dignuseft, quam« 
in propria fpecie clarè ac fenfibiliter cerneretur. 
D e f i d e e x C o n c . Trid. Seff. 13.C. j . & Can.6. 
modus enim five fenfibilis five infenfibihs exii№ 
di non variât cultum, quia ubicumque Chnitus 
exiftit, ex lege divina Se naturali, abfque novo 
documentò, praecepto, reVelatione tenernur eura 
ibi adorare,uti ccecus Evangelicus à Chnw< ? 
Tninatus, ffatim procidens eum adoravit. A v 
hoc cohfirmatur ex antiqüifttmo Ecclefiaeritu e -

vandi hoftiam poft confecrationem; nam hcet » 



vel Chrifti 
rectionem 

gefewonia pofììt myfticè lignificare 
elevationem in c r u c e , vel ejus refuri 
v e l afcenfionem, ut indicat C o n e . Ephef. vel ele-

vationem mentis in D e u m Sec. Proprie tarnen Sc 
exprefle fit, ut populus fidelis, qui credit ftatim 
poll confecrationem Chriftum illic adeffe , eum 
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adorer : ut conftat ex omnibus Liturgiis , & ex 
Dion. de Eccies. Hier. C . 3 . 

Dico 2. N o n tantum fub fpeciebus exiftens, 
{ed etiam totum facramentum vilibile prout ex 
Chrifto & fpeciebus conftat , unico latrias acìu 
adorandum eli. ' H o c enim facramentum eft unum 
quid ex Chrifto & fpeciebus coalescens 3 ergo 
totum uno aétu adoratur , id eft primo & per fe 
adoratur Chriftus , qui eft unicum illius fuppo-

fitum in quod per fe tendit adoratio 3. Se fimul 
coadorantur fpecies tanquam Chrifto conjunftae, 
& unum cum ilio componentes 3 uti canit E c c l e -

f,a, tantum ergo facramentum veneremitr cemui. 
Dico 3 . H o c facramentum non tantum interio-

ri, fed etiam exteriori & vifibili cultu, eft ado-

randum, ut conftat ex patribus & ufu Ecclefiae 3 
homo enim debet 8e corporis Se animi aftibus 
Chriftum Deum & hominem colere. H i n c pio 
more Ecclefia hoc facramentum publicè interdum 
prpponit adorandum, vel per publica loca folem-

ni pompa circumfert, uti docet ac definit C o n c . 
Trid. Self. 1 3 . C . 5. C a n . 6. Omnes ergo t e -

nentur prgecepto negativo ad non traefandum 
jrreverenter hoc facramentum , & affìrmativo ad 
honorem ei exhibendum loco Se tempore oppor-

tuno ; v. gr. in milTae facrificio, in communione, 
in publica fupplicatione, in publica ejus expofi-

tione, in ejus occurfu dum ad infirmos defer-

tur, CvC 

S E C T I O I I . 

Alt he facramentum debeat ab<folate adorarti 

dico 1 . Euchariftia fimpliciter adoranda eft 
adoratione latriae abfoluta & perfecfà, qua Chrif-

tus per fe adoratur Se fpecies coadorantur 3 quia 
hoc facramentum in re eft unum conftans ex 
Chrifto & fpeciebus 3 ergo eadem adoratione 
eft adorandum qua ipfemet Chriftus adoratur, & 
fpecies coadoranda tanquam veftis aut thronus 
Chrifti 3 lìc humanitas Chrifti cum verbo coa-

doratur. 

Dico 2. E x parte adorantis, per fe loquendo, 
acfeclufìs fpecialibus circumftantiis per accidens 
occurrentibus, abfolutè hoc facramentum ado-

randum eft nulla in aélu appofita conditione, an 
ftritè confecratum, nec nè. D . T h . R i d i . Gabr, 
&c. Probatur, quia ut homo poffit abfolutè ope-

rar! , fufficit moralis certitudo 3 alìoqui nec pa-

rèntes poffemus abfolutè venerari 3 nec facerdos 
pofiet dare abiolutionem abfolutè, & c . Is qui fic 
adorai, totam fuam intentionem Se rationem ado-

nndi nonit in vera Chrifti excellentia 3 adeoq3 
toUa formaliter committeretur idololatria, licèt 
contingeret falfum fuifte adorationis vilibile ob-

jsfium. Dixi feclufìs fpecialibus circumftantiis > 
^ia fi fufficiens ratio dubitandi de veritate fa-

cramenti live ex parte materiae, live ex parte mi-

nifiri occurreret, tunc non effet adorandum fine 
explìcità conditione 3 ficuti quando alicui appa-

ra aut apparere videtur Chriftus in aliquà reve-

•atione, quamdiu res dubia eft, non eft exhiben-

°a abfolutè adoratio , donec de veritate revéla-

ùoiùs moralis certitudo habeatur. 

Join, I I . R. p, Suat-ez Stimma* 

D I S P U T A T I O L X V I . 

D e fpirituali difpofitione ex 
pnecepto neceflaria ad i u £ 
cipiendum hoc facramen-

tum. 

s E С T 1 О I. Se II. 

An fit peccatum mortale, éf quam grave acci
pere hoc facramentum in peccato mortali 

fine ullà difpofitione ? 

Dico 1. Accedere ad hoc facramentum fine dif-

pofitione ad gratiam fufficienti & cum con-

feientià peccati mortalis, eft peccatum mortale. 
D e fide , contra recentiores haereticos , qui non 
tantum nullam gratiae difpofitionem requirunt , 
fed potius afferuntquò magis aliquis eft peccator, 
eò melius ilium effe difpofimm ad hoc facramen-

tum recipiendum , dummodo fìrmiter credat fua 
peccata libi non effe imputanda ob Chriftum , 
quia hoc facramentum eft cibus animae Se phar-

macum. Hasretici enim volunt peccata non rolli, 
fed per folam fidem non imputari. Frobatur af-

fertio ex 1. C o r . 1 1 . probet autem feipfum ho

mo ; & fic de pane ilio edat & de calice bibat; 
qui enim manducat & bibit indigne\ judicium fibi 
tnanducat & bibit, non dijudicans corpus Domi~ 
ni. E t O r i g . Horn. £. ubi enim, inquit , in in

digno ingreditur, ( nempe Chriftus in communi-» 
cante ) ibi ad judicium ingreditur accipiente. 
Sìmilia habent C y p . Hier. Ifidor. & c . Sanerà 
enim fanftè tramanda funt. Sed 

Dico 2. Recipere hoc facramentum in pecca-

to veniali , vel etiam peccando venialiter in i p -

sa fumptione , non eft ex eo capite peccatum 
mortale 3 quia per veniale non ponitur obex 
gratiae facramenti , adeoque non fit gravis in-

juria. I n eà autem difpofitione communicare, 
an fit veniale , controvertitur. Sic videtur di-

cendum : fi peccatum veniale fit velut circum-

ftantia communionis , v. gr. fi quis commu-

mcet o b oftentationem feu vanam gloriam , li 
communicando fit acìualiter in peccato veniali , 
in vana cogitatione , in vana deleftatione , in 
voluntarià diftractione, fine debita attentione & 
devotione i fi accedat ad Euchariftlam cum con-

feientià multorum venialium fine ullo dolore ас 
propofito emendationis , eft peccatum venia-

le fic communicare. Q u i vero accedit ad E u -

chariftiam cum uno alterove peccato habituali 
veniali , non videtur peccare etiam venialiter , 
fi alioqui conetur cum timore , reverenda , & 
devotione accedere. Denique nulla actualis 
difpofitio requiritur ad fumendam Euchariftiam 
ex prascepto rigoroso praeter gratiam habi-

tualem. 

Dico 3. Indigna hujus facramenti fufceptio., 
eft peccatum facrilegii , utpotè virtuti religio-

nis contrarium 3 & quamvis non fit tarn grave 
quàm D e i odium , haerefis , defperatio 3 eft ta-

men gravius iis peccatis , quae funt contra vir-

tutes morales , religione inferiores. Verum in 
fpecie fuà non eft omnium , quae religioni o p -

L 11 p o -



4fO Tom, X VI. 
ponuntur, maximum ; nam peccata quae réli- * ciarat, иг nemo rßbi confciüs alicUjus crìmink 
gioni oppönüntur , juxtà D . Th> : portuntur in - fine pravia cohfeßone acce dot ; id eft , declarat 
primo gradu ea quae font contra D e u m fecun- hoc jus non éfle ab Ecclefià introducrum, fed a b 
dum fe , v. gr. blafphemia , perjurium , & c . "' eà perpetuò óbférvàtum. Denique ibidem can 
aut contra Spintimi fanefum. I n fecundo gradu f n . imponit exeommunicationem ipfo facto in.' 
ponuntur quae funt contra hümanitatem Chrifti '' currendam , 'in éos qui praedicavérint, docuerint 
ut in pròpria fpecie exiftentis. 'In tertioea quae ' a u t defenderint non effe neceflarium praemittere 
flint contra hoc fàcramentum , in quo Chriftus '• confeflionem ante -communionem ; ideöquehinc 
realiter continetür fub aliena fpecie. Varii au- ' rejicitur'Cajetani fententia, quia non poteft effe 
tem authores difputant an Ъос peccatum facri- univerfalis obligatio Sc neceffitas praedicìae con-

legii lit gravius homicidio ,. adulterio > àliis-vè feffionis , quam concilium ftatuit, nifi fundetur 
peccatis enormibus contra caftitatem; Sedhoc eft in antiquo -praecepto, & "non tantum in novo, 
difficile determinare. Deinde gravitasf %ujüs fa- 'Quare dum antiqui Patres requirunt peenitentiarn 
criiegii poteft variari ex diverfis circumftantiis ; "ad communionem , intelligunt de poénitentia 
per fe enim loquendo , gravius peccat'qui cum facramentali. 
gravioribüs peccatis communicat, quàm qui cum 
levioribus. D u m A u g u f t . . dicit non minus effe S E C T I O I V . 
peccatum indignè audire Verbum D e i , quàm 
indignò communicare ) debet hoc in fano fenfu Quibus de caufis licitum eft commuhicare fing 
intelligi , v. gr. de formali contemptu verbi" Dei» • previa, confezione poll mortale peccatum 
féu-fidei , ipftus-vè'Dei , & c . ^ cömmißtm ? 

S E C T I O I l ' I . Dico I . Juxta omnes Thomiftas & Cone. Trid/ 
'"interdum licet ei , qui peccavit mortaliter , fine 

An confeius peccati mortalis teneatur ' confeßo- praevia confeffione Euchariftiam fumere \ hem-

пет ptcsmittere ante hujus facramenti pè , ut ait Trid. Necefiitate urgente , & 'mocfö 
ufum ? dßfit copia cónfeforis. N o n vìdetur autem de-

efle copia confefforis , fi expeftet brevi aliquis 
Dico i. Semper fuit in Ecclefià praèceptum eum , cui folet devotius confiteri, dum adeft cui 

praemittendi confeffionefh ante communionem , póteft integre confiteri , nec d e e f t copia confcf. 
interveniente confeientià peccati mortalispoftbap- foris , dum abfente proprio facerdote adeft alie

tifmum òommiffì, D . Thorn. Scot. Gabr. & c . c o n - nus , habens jurisdiftionem. Si quis autem ha

traCajetarium dicentem hoc praèceptum effe n o - beat tantum unum peccatum, & putet cum vero ac 
vum ac recens in Ecclefià 3 fed ejus fententia reali periculo cpnfeffarium •> qui folus a d e f t , non 
nunc poft conc. Trid. fiiftineri non poteft. Pro- fervaturum confellionis figillum , aut libi illatu-

batur i . E x C o n c . Trid. Seil. 1 3 . с. 7 . döcen- rum gravem injuriam, tunc cenferi poteft deeffe 
te iftam neceffitatem praemittendi confeflionem copia confeflarii 3 fecùs , li habeat alia mortaiia, 
ante communionem femper fuiffe in Ecclefià. ex quorum confeffione nullum timet damnum; 
a . E x Patribus C y p r . Auguft . & c . afferenti- tacendo enim illud , ex cujus confeffione timet 
bus non dàndam effe communionem peccatori- damnum , debet alia confiteri. Item fi quis ha. 
bus ante reconciliationem cum Ecclefià Sc fatis- beat peccata mortaiia non refervata cum u n o re

factionem. 3 . E x perpetua Ecclefiae confuetu- fervato , nec habeat qui à refervato poffit dig-

tudine Patrum antiquorum teftimonio c o m - nè abfolvere , videtur probabilius neceflitate ur

probata. gente teneri confiteri alteri non refervata cum 
Dico 2. H o c praèceptum praemittendi confef- refervato , fi hic jurifdiclionem habeat in non 

fìonem ante Communionem , effe de folo jure refervata , à quo abfolvetur indireétè à referva, 
naturali , ut vult Sylvefler , non potefl pro- to cum onere comparendi pofteà coram habente 
bari , edam fuppofità facramenti confellionis & poteftatem in refervata. 
communionis inftitutione 3 Licèt fuppofità ho- Dico 2. N o n tantum debet deefle copia con

rum duorum facramentorum inftitutione videatur feflarii, ut quis poffit interdum fine praevia con

fequi ex fola rei natura abfque alia pofitivà le- feffione communicare , fed etiam debet effe ur-

ge , obligatio praemittendae confellionis tum ob gens feu gravis neceffitas tum communicandi 
fingularem Euchariftiae dignitatem*, tum ob ejus v. gr. fiquis fit in periculo mortis five ipfe facer-

fignificationem , quae eft unio Chrifti cum E c - dos , five alius pro quo debeat facere facrum 
clefia vifibfli, tum ob poteftatem clavium 3 ta- ut ilium communicet 3 fi quis non poffit omittere 
men haec omnia ex vi folius juris naturalis non communionem fine gravi infamia , fi fequatur 
probant obligationem confellionis , cum poffit fcandalum ex omiffione Miffae , vel communio-

feclufo praecepto pofitivo , fufficere perfe&a nis 3 fi occurrat neceffitas abfolvendi inchoatum 
contritio ad fanfta fanftè traftanda. U n d e facrificium , fadà jam confecratione ; ti autem 

Dico 3 . H o c praèceptum eft divinum politivum, ante confecrationem , & poffit fine fcandalo ha

à Chrifto fpecialiter latum , A'poftolifque ac per beri confeflarius , prasmittenda eft juxta B o 

eos Ecclefiae traditum. Sot. Cano , Cordub. nav. S y l v . & c . confeffio ; multò vero magis 
& c . contra Merlin. Palat. & c . dicentes effe prae- praemittenda eft ̂  fi peccati mortalis memoria oc

ceptum Ecclefiafticum , Apoftolicà traditione ac currat ante inchoatam Miffam, Deinde fi quia 
perpetua Ecclefiae confuetudine obfervatum* jam jam communicaturus recordetur peccati mor

Probatur ex diftis Patribus C y p . A u g . & c . & talis non confeffi , nec poffit à mensa Commu-

ex conc. Trid. Self. 1 3 . с 7 . quod traftans haec nionis fine fcandalo vel infamia retrocedere, li-

Pauli verba: probet autem feipfum homo, fic ait: cebit omifsà confeffione communicare. Sccus 
Quare communicare volenti revocandum in memo- vero fi ilìius recordetur antequam ad menfam com

riam ejus prxceptum , nempe Chrifti , de quo munionis accefferit. Denique fi facerdos teneatur 
Paulus immediate ante ifta verba egerat. Deinde ex officio ilio die facrum facere , V. gr. E a f o 

C o n c . haec addidit: Ecclefiaftica confuetudo de- chus , poterit omifsà confeffione celebrare ; fej 
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$ : autem fi ex officio non teneatur , etiamfialii comprehend.! ,• quia lex pofitiva tantum obligat 
tenerentur ilio die audire MuTam, nifi forte ex prout loquitur feu fertur. 
omirlione M i f f a e , o r i r e t u r f c a n d a l u m v e l i n f a m i a . 
Obligatio a u d i e n d i M i f f a m , j u x t a S o t . C o r d . 
Anton. Sec. c o n t r a P a l u d . & Sylv. n o n v i d e t u r 
furficiens c a u f a a d c e l e b r a n d u m o m i f s à c ó n f e f -

fione ut ipfe c e l e b r a n s a u d i a t M i f f a m . I d e m d i e 
de obligatione c o m m u n i c a n d i i n p a f c h a t e & c . 

S E C T I O V . 

rJn àim non prtemittitur confeßo peccati morta

li* , fit necejfaria contrilio ? 

Dico : I s q u i eft l ib i c o n f c ì u s p e c c a t i m o r t a l i s , 
& confiteri n o n p o t e f t , t e n e t u r e l i c e r e c ö n t r i t i o -

n e n i , antequam a c c e d a t a d c o m m u n i o n e m . I t a 
omnes T h o m i f t a e , e f t q u e d o c t r i n a P P . & c o n e . 
Trid. volentibus c ò m m u n i c a r e m u n d i t i e m & f a n c -

titatem prasfcr ibent is . R a t i o eft , q u i a Ii l e x p o f i -

tiva non praefcripfiffet c o n f e f l i o n e m a n t e c o m -

munionem , e x n a t u r a re i r e q u i r e r e t ü r c o n t r i -

tio ; lex autem p o f i t i v a n o n abftul i t ö b l i g a t i ö n e m 
naturalem ; ergo d u m n o n p o t e f t praemitti c o n -

ferò , r e d u c i t u r res a d e u m ftatum , i n q u o 
eff?t ex natura rei ; a c p r o i n d e e x l e g e n a t u r a l i 
peccator tenetur c o n t r i t i o n e m e l i c e r e a d h o c f a -

cramentum tam e x c e l l e n s & D i v i n o e u n i o n i s f ì -

gnilicativum r e c i p i e n d u m i n ftatu g r a t i * ; l i e n i m 
cum fola attr i t ione i l l u d r e c i p e r e t , i n d i g n è . & i n 
fiatu peccati mortal is i l l u d r e c i p e r e t , q u i a p r i u s 
reciperet f e u m a n d u c a r e t , q u à m p o f f e t a b i l i o 
effeftum r e c i p e r e , l i q u i d e m i n t e r m i n o m a n d u -

cationis r e c i p i e n d u s effet e j u s e f f e f t u s ] f e d c u m 
videns Sc fe iens i n ftatu p e c c a t i i d r e e i p i a t , p O -

nit obicem f a c r a m e n t ö ; q u i vero b o n a f i d e a d 
illud accederet , e x c u f a r e t u r à p e c c a t o , ä d e o -

quenon p o n e r e t o b i c e m , & f ic p o f f e t e j u s ef-

fettuili r e c i p e r e , u t i & i j le q u i e x i g n o r a n t i a 
invincibili p u t a r e t l i c e r e t u n c a c c e d e r e a d h o c 
facramentum c u m a t t r i t i o n e . D e i n d e mini f trans , 
fi fit in p e c c a t o m o r t a l i , t e n e t u r c o n f i t e r i ; m u l t ò 
ergo magis r e c i p i e n s t e n e b i t u r . 

S E C T I O V I . & V I I . 

An qui poft confeientiam peccati mortalis fine 
previa confeffione communicavit, tenea

tur ex jure feu Divino feu Eccle

fiaftico ftatim cum pri

mumpoterittconfiteri ? 

Dico t. I s q u i f ine praevia c ó n f e f f i o n e h a b e n s 
confeientiam p e c c a t i mortal is c o m m u n i c a v i t live 
dignè five i n d i g n è , n o n t e n e t u r e x v i juris D i -

vini naturalis ftatim c o n f i t e r i c u m prirrium p o t e f t , 
licèt hoc fit m e l i u s Sc f e c u r i u s ; a d e o q u e n e c q u i 
dignè accedit c u m fola c o n t r i t i o n e , t e n e t u r h a -

bere propof i tum ftatim c o n f i t e n d i j f e d c o n f i t e n d i 
tantum. P r a e c e p t a e n i m aff irmativa n o n o b l i g a n t 
pro femper , f e d p r o cert is t e m p o r i b u s & o p p o r -

tunitatibus t a n t u m . A t t à m e n 
Dico i. S a c e r d o s , ( n o n L a i c u s ) , d i g n è c e l e - , 

brans aut perfìciens f a c r i f i c i u m i n c h o a t u m , ( n o n 
vero indignè Sc c u m p e c c a t o c e l e b r a n s ) t e n e t u r 
F e Ecclef iaf t ico , c u m p r i m ù m p o t e f t , c o n f i t e r i 
jtwa hoc C o n c . T r i d . S e l f . \ . e . 7. D e c r e t i m i 
feu prapceptum : quod fi neeeßtate urgente facer

dos abrqup pravià cónfeffione celebraverit * quàm 
Primùm cotifiteatur ; f a c e r d o s a u t e m q u i e x o b -

livione p c c a t i mortal is fine praevia c ó n f e f f i o n e 
"igne c lebrat , n o n v i d e t u r f u b h o c p r a e c e p t o 

T o m , I L R. P. Suarex. Summa, 

S E C T I О V i l i . 

An qui peccavit mortaliter , licet contritus ф 
confeffus fu \ teneatur communionem ali

quamdiu dijferre ? 

Dico : P e r f e l o q u e n d o , n u l l u m eft p e c c a t u m ; 
c ò m m u n i c a r e p a u l ò . p o l l c o m m i f f u m p e c c a t u m 
m o r t a l e praémifsà d e b i t a c ó n f e f f i o n e . D . T h „ ; 

P a l u d . G a b r . C a j e t . & c . i d e n i m n u l l a l e g e f i v è 
d i v i n a f i v e h u m a n à p r o h i b e t u r ; q u i a c u m i l i a 
h o m o j a m j u f t i f i c a t u s fit p e r c o n f e f l i o n e m , n i h i l 
eft q u o d i p f u m i m p e d i a t r e c i p e r e e f f e c t u m E u -

chari f t iae . D i x i per fe loquendo , q u i a fi p e c c a -

t u m effet p u b l i c u m a u t f r e q u e n s a c n c t u m , p e r 
a c c i d e n s p o f f e t ef fe p e c c a t u m g r a v e r a t i o n e f c a n -

d a l i , v e l e t i a m ò b p e r i c u l u m c o m m u n i c a n d i f i n e 
v e r a p e c c a t i d e t e f t a t i o n e ; i d e o q u e faepius c o n -

f u l e n d u m e f t , u t p o f t c o m m i f f u m p e c c a t u m m o r -

t a l e -, l i c è t p c e n i t e n s v i d e a t U r fat d i f p o f i t u s , p a -

r u m p e r dif ferat f u a m c o m m u n i o n e m , f a l t e m p e r 
d i e m , u t a n i m u m m a g i s c o l l i g a t & abftrahat à 
p e c c a t o . H i n c a l i q u i C e n f e n t f e r e f e m p e r e f f e 
p e c c a t u m v e n i a l e , fic ftatim c ò m m u n i c a r e p o f l 
p e c c a t u m m o r t a l e , m a x i m e fi f u e r i t c a r n a l e f e u 
V e n e r e u m . 

D I S P U T A T I O L X V I I . 

D e obligatione repellendi in^ 
dignos ab ufu E u -

chariftias. 

S E C T I O I. l ì . I I I . & I V , 

An & quomodo Minifter hujus facramenti teneatur 
illud denegare peccatori \ "iV 

D ico 1 . M i n i f t e r E u c h a r i f t i a e e x l e g e n a t u r a -

li & D i v i n a , a b f o l u t è l o q u e n d o , t e n e t u r 
d e n e g a r e i l l a m i n p e c c a t o m o r t a l i e x i f t e n t i b u s , 
u t p o t è i n d i g n i s , n e c j u s a d i l lam h a b e n t i b u s ; 
m a x i m e fi p o t e f t d e n e g a r e f ine f u o g r a v i i n c o m -

m o d o ; m u l t ò a u t e m m i n u s p o t e f t e o s a d i l lam 
i n v i t a r e q u a m d i u in e o ftatu p e r f e v e r a n t ; n e c C h r i f i -

t u s i n v i t a v i t j u d s m a d f a c r i l e g è c ö m m u n i c a n d u m , 
f e d p e r m i f i t , dat is priUs fanctis a d m o n i t i ò n i b u s . 
f r u f t r a . S a c e r d o s a u t D i a c o n u s f e i p f u m c o m m u -

n i c a n s in p e c c a t o m o r t a l i , c o m m i t t i t p e r E u -

chariftiae a d m i n i f t r a t i o n e m & f u f e e p t i ò n e m d u a s 
malit ias m o r a l i f p e c i e d i v e r f a s , in c ó n f e f f i o n e e x -

p l i c a n d a s , d i c e n d o v e l celebraf fe in p e c c a t o m o r -

tal i , v e l extra f a c r i f i c i u m d e d i f f e fibi ip f i c o m m u -

n i o n e m . H i n c 
Dico 2 . P e c c a t o r p u b l i c u s fivè publice l i v e 

occulte E u c h a r i f t i a m p e t a t , illi d e n e g a n d a eft ; 
i d e o q u e i n jure j u b " ; n t u f r e p e l l i à c o m r h u n i o n e : 
m e r e t r i c e s , ù f u r a r i i & a l i i e j u f m ò d i , f e d fi p e c c a t o r 
p u b l i c u s , o c c u l t e fit ritè c o n f e f f u s , Se o c c u l t e 
p e t a t E u c h a r i f t i a m , fi cönftat d e v e r a e j u s p o e -

n i t e n t i a , d a n d a eft i l l i E u c h a r i f t i a . S i a u t e m p u » 
blicè p e t a t , d e b e t e x h i b s r e p u b l i c a m fatisfacrio* 

L l l 2 n e m 



45*. Tom. 
ncm , aut faltem ejus converfio effe publica, ac 
manifefta 3 ut poflìt eidari. Si fit in articulo mor
tis , tunc ad ei dandam fufficit ut vel confi-
teatur, vel vera? contritionis ugna exhibeat. 

Dico 3 . Peccatori occulto occulte Eucharif-
feam petenti, eft ei deneganda , quia n e c habet 
jus petendi , nec fequitur infamia ,̂  nec fcanda-
ium , cum totum negotium occulte tranfigatur 3 
& licet haberet aliquale jus petendi à fuo paf-
tore 3 tarnen jus facramenti feu Chrifti ut non 
Sat ipfi injuria , eft majus , quod Minifter debet 
fervare illasfum , dum non occurrit majus incom-
jnodum. A n autem facerdos , qui per folam 
<onfeffionem novit peccatum , poffit negare E u 
chariftiam peenitenti dum ab ipfo eamtàm occulte 
petit , ut nullus alius adfit 3 ( fi enim alius ad-
effet , eflet fine dubio revelatio confelfionis , 
quse nulla effe videtur , dum nullus alius adeft;) 
valdè diffentiunt inter fe hàc in re authores : 
aion poffe negare affirmant Antonin. Adrian. 
S y l v . & c . nec poffe uti ifta confelfionis feientià, 
«quia illius figilium etiam obligat refpedu ipfius 
peenitentis. Poffe tarnen inde fumi ocafio-
memad earn negandam alio praetextu. A l i i vero , 
•nempè D . T h . D u r a n d . Alens. AngeL&c.afferunt 
debere negare idi peccatori Euchariftiam 3 quia 
>eft adus confentaneus poteftati clavium, qua dig-
jii admittendi funt , indigni repellendi , nec 
effe contra figilium. Haec pofterior opinio fpe-
culativè videtur magis approbanda, practice au
tem vix habet locum. D u m facerdos feit pec
catum extra confellionem , debet de eo fuffici-
enter illi conftare, ut poffit peccatori denegare 
communionem , v. gr. quia vidit peccatum , Se 
certo feit non effe confeffum, vel ipfe peccator fa-
tetur fuum malum ftatum,&c. 

Dico 4,. Peccatori occulto publice petenti E u 
chariftiam , non poteft ei denegari fine gravi pec
cato. Ita D . T h . Alens. Bonav. & c . hasque 
rationes afferunt : 1 . quia ideffet infamare illum. 
2 . licet ibi intervemat injuria Chrifti in facrile-
g a communione , tarnen infamatio proximi eft ma
gis certa quam injuria Chrifti 3 quia peccator 
jam jam communicaturus poteft fubitò interi us 
mutari. 3 , quia daretur fcandalum. 4. quia pec
cator occultus habet jus petendi publice Eucha
riftiam , à quo non poteft deturbari, nifi fuffi-
cienter de eo convincatur vel per notitiam publi-
cam , vel per teftes. Sed ratio adacquata Se uni-
verfalis haec potius videtur e f f e , quod Minifter 
hujus facramenti tanquam perfona pubhca ad 
commune Chriftianae reipublicas bonum fervan-
dum deputata , debeat publice difpenfare facra 
myfteria non per privatam, fed per publicam Se 
notoriam feientiam. Alioqui hujus modi difpen-
fatio obnoxia effet variis injuriis Se fcandalis. 

Objicies 1 . Dare Euchariftiam indigno , eft 
cooperari ejus peccato 3 ergo non licet , etiamfi 
peccator publice petat 3 projicere enim Eucharif
tiam in locum immundum , eft ita intrinfecè ma
lum , ut nunquam liceat , ergo hic fimiliter. 
R e f p . N e g . A n t . dàns Euchariftiam indigno , 
non cooperatur ejus facrilegio , quia non c o -
operatur ut eam facrilegè Se mdignè fumat 3 pof-
fet enim fi vellet, dignè fumere , fed tantum 
ut fumat ; ac proìnde non eft cooperatio p e c 
cati , fed permiffio, quam facerdos debito m o 
do exercens fuum munus , vitare non poffet. A l i 
ud eft de projedione Euchariftiae in locum 
immundum 3 quia ifta acìio de fe eft determina
ta ad malum , Se ex proprio objecto habet d e -
formitatem per fe loquendo 3 fectis vero eft de a c -

XVI-
tione dandi Euchariftiam nomini... 

O b j . 2 . Peccator occultus , qui mihi enfem 
cuftodiendum tradidh , fi publice eum petat, & 
mihi confteteurn p e t i , ut fe vel ahum occid'at 
debeo illi denegare , quamvis neceffe fu n r a ' 
vum ejus animum patefacere 3 ergo etiam hic 
licebit Euchariftiam negare , quamvis neceff» 
fit peccatorem infamare. R e f p . licet Alenf. & 
Boriav. negent antecedens , ilio tarnen admiffo 
cum Soto Se aliis neg. Conf . quia negando gfo. 
dium , mors evitatur 3 negando autem Eucha
riftiam , peccatum non evitatur , cum per vo. 
luntateni fumendi jam fit commiffum. D e | n , 
de mors eft damnum corporis irreparabile • fUra, 
ptio autem facrilega eft damnum animae repara-
bile. Denique ifta redditio enfis eft actio p n . 
vata 3 datio vero Euchariftiae eft actio publica q U J £ 

fcientiam publicam requirit. 

O b j . 3 . A d vitandam communionem facrile-
gam , poffet facerdos illi dare hoftiam non con-
Iccratam. R e f p . N e g : Aff . quia daretur fumen-
ti hofìiam , occafio idololatriae, qui putat effe con. 
fecratam. S i autem ex conventione inter facer-
dotem . Se peccatorem id fieret , licere cenfent 
Bonav. Albert. Adrian. & c . fed probabili^ 
negant D . T h . Alens. R i c h . S o t . & c . eftenimfic-
tio perniciofa , nec vitari moraliter poteft exte
rior idololatria. 

O b j . 4. Quamvis praedida omnia procedant 
in facerdote qui tenetur ex officio Eucharifliam 
miniftrare , non videntur tarnen habere locum in 
eo,'qui non tenetur ex officio. Refp. facerdos 
publice expofitus & adualiter dispenfans Eucha
riftiam , five difpenfet ex officio five non (qua 
in re quidam ponunt differcntiam ) fi quis pec
cator occultus accedat cum aliis communicanti-
bus , non poteft ei Euchariftiam denegare. Se-
cus vero fi eam petat ante quam in altari fit publice expofitus ad illam dispenfandam 3 quia tunc 
moraliter loquendo , nec infamat proximum, nec 
fcandali occafionem dat. 

S E C T I O V . 

Quis fit cenfendus in hàc materia Peccator pu~ 
blicus vel occultus ? 

Dico i . U t Euchariftia poffit denegari pecca
tori , fufficit ejus peccatum effe publicum res
pective 3 id eft iis in quorum praefentia petit 
Euchariftiam , effe notum , quamvis aliunde ref
pedu aliarum adionum fit abfolutè occultum. 
Haec enim notitia fufficit, ut fine infamia, Scan
dalo , ut alio gravi incommodo negari poffit facta« 
mentum. 

Dico 2 . Quando vel omnes vel aliqui eorum > 
qui adfunt petitioni facramenti, ignorant delic
tum peccatoris , non poteft petenti illud dene
gari , nifi delidum aliunde fit publicum per evi-
dentiam juris aut fadi quae evidentiae juris, feu 
judicii publici Sc authentici sequivaleat, ut potè 
tunc pluribus notum 3 probatur, quia tunc de
lictum eft occultum refpedivè , id eft refpectu 
videntium ab hoc homine peti facramentum. 

Dico 3 . S i delidum fit abfolutè publicum evi' 
dentia five juris five fadi , fufficit ut facramen-
turn denegari debeat , licet non fit notum i[-
lis , in quorum praefentia illud perituri 
per illam publicam notitiam amittit peccator 
jus petendi hoc facramentum publice Sc in foro 
Ecclefiae. 

SECTIO 
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S E C T I O V I . 

,. ftßcoarifiiadandafit hominibus de aliquo crimi" 
ne fufpetlis ? 

Pico i . Nunquam licet dare Euchariftiam ali-

ai in probationem feu purgationem fufpicionis 
C

riminis,ficut ohm inter dum juffa eft fieri fufpicionis 
c

u rg atio per ferrum candens , aut aquam ferven-

terii, reprobata pofteà à fubfequentibus conci* 
jÜs probatur, quia hoc fine & intentione dare 
#'recipere facramentum , eft tentare D e u m * 
fell petefe miraculum. A l i u d eft de lege Z e -

lotypise Num. ^ a b i p f o D e o ftatutà cumpromiffio-

„ e dandi figni pro veritate cognofcendà. Dein-

nec licet exigere hanc purgationem ab alio 
s e r niodum juramenti in teftimonium veritatis, 
fufcipiendo Euchariftiam. S i quis tamen fponte 
fui uteretur hoc communionis medio ad pro-

fcandam fuam innocentiam , id non foret per fe 

malum. _ v -

Dico 2. Temeraria aut pfobabilis fufpicio cri-

minis non fufficit ad denegandam alicui E u c h a -

liffiam ; violenta' tamen , quae nulla probabili 
ratione deponi poteft, ft fit publica > fufficit ad 
earn negandam publice ; fi privata , ad earn ne* 
gandam occulte. Ita communiter T T . quia vio-

lenta fuspicio nititur ejufmòdi indiciis , quae l i -

cet non faciarit evidentiam rei in fe , faciunt ta-

menmortalem probabilitatem aut certitudinem fuf-

jicientem ad ferendum prudens judicium. 

D I S P U T A T O L X V I I I . 

De corporis Difpofitione ex 
pracepto neceflària ad fu* 

mendam Euchariftiam. 

E С T I О I. 

'An aliqua Corporis compofitio particulars reqiii-
ratur ad fumendam Euchariftiam ? 

Dico i . D e Corporis compofitiöne five in vef-

titu, five in fitu aut g e f t u nihil ftatutum habetur 
tarn per jus Divinum pofitivum quàm per E c -

clefiafticum. Solum quoad facerdotes, datur de-

cretimi q u o jubentur , quando more Lai'corum 
communicant , habere ftolam fuper utrumque 
humerum impofitam ' fub pcenà excommunicato-

his ferendae : quod N a v . Si'lv. & c . intelligunt 
tantum de facerdote communicante in M i f s à , fo-

lemni ritu , non autem de communicante extra 
Miffam ob inlìrmitatem vel aliam caufam ratio-

Habilem. GlofTa tamen intelligit etiam de commu-

nions extra facrificium , fed licet haec expofitio 
admitteretur, non videtur obligare fub mortali 
feclufo contemptu , quia res levis, nec communi 
ufu in eo fenfu recepta eft, imo v i r i etiam timb-

rati folent facile hoc omittere, quando commodè 
fervari non poteft. -

. Dico 2. A d fumendam Euchariftiamfolumrequi-

Wur jure naturali i l le corporis habitus & compofitio 
fluae animi reverentiam ac deducìionemprsc feferat 

jùxta Ecclefiafticam confuetudinem pro locorum a$ 
temporum diverfitate. 

S E C T I O I f . 

Àn aììqita corporis macula five ex polìuiione »' 
five aliunde contratta impediat hujus 

facramenti ufum l 

Bica I . Corporalis macula per f e non impe* 
d i t neceffariò hujus facramenti ufum. G r e g . Db 
T h . D . Bonay. Quia hic externus corporis de-

feftus de fe nihil refert ad morum honeftatem 
& bonitatem moralem. H i n c leprofus debet 
tantum cavere aliorum horrorem aut fcandalum, 
& menftruatae fceminae , id eft quae paulò ante 
pepererunt , attendere deCent iam ; adeoquè 
nihil eft quod illos à communione arceat. 

Bico 2 . Corporis macula quae jam praete'riity 
ob effectus aliquos ex illa refultantes , poteft in-

terdum impedire hujus facramenti ufum ; non ex 
neceffitate , fed ex congruitate feclufo fcandalö 
& contemptu ; id eft non fub peccato mortali , 
fed de confilio aut ad fummum fub veniali. D.. 
T h . & c . bine licitum eft còmmunicare die infe-

quente noctern in qua accidit pollutio invo-

luntaria ; fi tamen aliquo modo maneret in fuis 
effectibus , fi v. gr. ob illam homo fe fentiret 
ineptum ad res fpirituales traftandas , fi pate-

retur magnam mentis evagationem , aut varias 
cogitationes , вес. confultius efTet ifto die à c o m -

munione abftinere. Idem pene die de copula 
conjugali , quae cum fit aftus licitus , certum 
eft non impedire neceffariò feu fub peccate* 
mortali communionem ; imo faépè nee fub v e -

niali , maxime quando eft redditio debiti , non 
petitio,aut non eft ex voluptate, fed ex pura prolis 
intentione. 

S E C T I O l i t . & I V . 

An ex prcecepto , & quale jejunium ante commu* 
nionem fit fervandmn ? 

Bico i . N e e divino , nec naturali jure impo-

fitum eft praeceptum fumendi Euchariftiam ante 
omnem cibum aut potum. Imo Chriftus ipfe 
earn dedit Apoftolis poft* prandium & efum A g n i 
pafehalis ; fed ab Apoftolorum temporibus ferva-

ta eft in Ècclefià confuetudo nullum cibuin aufi 
potum fumendi ante communionem. U t ргоЬл-

tur ex antiquis P P . Epiph. N a z . Chrys. & e . & 
C o n c . Afric . Brach. Synodo V I . In qua revo» 
catur exceptio C o n c . Carthaginenfìs tertii. Pa* 
tres enim h u j u s concilii exceptionem fecerant 
dici Ccenae Domini , in quo folo ob fpcciales 
occafìoes in eà regione qccurrentes permiferant 
poft fumptorri cibum còmmunicare. 

Bico 2 . R e a è ac convenienter Ecclefia prae« 
c e p i t , u t hoc facramentum à je junis tantum fü-

matur. D e fide. Certuni eft enim Ecclefìam ha-

bere poteftatem ferendi leges j etiam in iis re-

bus quae à Chrifto praeceptae non funt ; ufam-

que fuiffe hac poteftate in ferendo ifto praece-

p t p , conftat ex diftis conciliis , aliifqüe. E t fa-

né conveniebat dari hoc praeceptum ad majorem 
iftius facramenti reverentiam procurandam , -ad 
vitandan irreverentiae pericula , ad fìgnifican-

dum Chiftum debere effe noftrum primum ac 
primarium cibum. Ü n d e patet contra Haereti« 
cos c u r Ecclefia rite ftatuerit hoc jejunium , 
l icet Chriftus ob varias caufam vefperi fub efum 

L H J agni 
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agni hoc facramentum inftituerit. N e c ex hoc 
Pauli loco : qui efurit , domi manducet. i . cor. 
i l . colligitur tempore Apoftolorum fuiffe con-
fuetudinem fumendi aliquid cibi ante communio-
nem , fed quia poli; divina officia & communio
nem fideles interdum ad commune prandium 
conveniebant , Paulus monet, ut qui alios expec-
tare non poteft , domum redeat , & ibi manducet. 
Itaque 

Dico 3. A n t e communionem neceffarium eft 
fcx praecepto Ecclefiaftico fervare jejunium natu
rale feu abftinentiam ab omnni cibo & potu 3 
unde quicumque cibus vel potus , etiamfi fit in 
minima quantitate & fub quacumque intentione 
medicinae vel falutis , fi per modum cibi 
aut potus fumatur , impedit ex praecepto c o m 
munionem fub peccato mortali 3 non autem im
p e d i t , fi quid fumatur per modum falivae , aut 
attrahatur per modum refpirationisj unde guttu-
la aquae quae jam commixta erat cum falivà, aut 
reliquiae cibi cafu manentes in ore ex praeceden-
ti node i fi cafu deglutiantur, non impediunt com-
munionem,quia fumuntur per modum falivae,& cen-
fentur venire ab intrinfeco. Similiter fi quis deglutiat 
fanguinem aut alium humorem à capite in os defeen-
detem,aut cafuexoremanantem, nonfrangit hoc je-
|unium,quia non trajicitur per modum cibi. Ita 
D . T h . addens quidquid ab intrinfeco provenit, 
6c ore non fumitur ab extrinfeco , non vere co
medi , nec frangere jejunium naturale , adeoque 
nec impedire communionem. Si quis tarnen noc-
tu aliquid facchari in os mififTet , Se ,poft medi
ani nodem aliquid deglutiviffet, impediretur com-
municare. 

Dico 4.. H o c jejunium quod praecipitur ab 
Ecclefià , incipit à media node ufque ad commu
nionem tantum , qua fumptà' ftatim ceflat , Se 
poteft aliquid cibi vel potéis fumi 3 experlit ta
rnen ad majorem devotionem & reverentiam 
paulisper expedare ad aliquid fumendum. C a -
rentia fonimi in node praecedente , aut alimento-
rum indigeftioexdiepraecedente proveniens, per 
fenön impedit communionem. 

S E C T I O V . & V I . 

'Quando lie eat non jejuno communicate? 

Dico 1 . I n folo mortis articulo , quando opor
tet fumere viaticum, Se aegrotus non poteft fine 
gravi detrimento aut periculo , quod medici j u -
dicio expendendum eft,expedareut jejunus fumat, 
tunc licite poteft non jejunus illud fumere etiamfi 
fortafTe poffet una alterave horà poft mediam nodem 
expedareT Idem die de violenta?mortis periculo, 
quando nec anticipari poteft communio, nec fup-
plicium differri. S i poft fumptum viaticum du-
ret adhuc periculum mortis per 8 . aut 1 0 . dies , 
videtur poffe infirmus non jejunus rurfus c o m -
municare , fi commodèaliter non poffit, uti etiam 
fialiquantum convaluit, Se poftea reincidat in peri
culum mortis. Deinde probabile eft poffe fa-
cerdotem non jejunum licite celebrare , adeo-. 
que communicare ad dandum alteri viaticum in 
neceffitate urgente ; frequentius tarnen fentiunt 
audores id non licere , eo quòd Ecclefìae con-
fuetudo ita hoc praeceptum Divinum interpre-
tetur, tuncque in tali cafu ceflet ejus obligatio 
ex parte fumentis. Aliud eft de dicenda Mifsà 
in neceffitate fine praemifsà peccati mortalis con-
feffione ad dandum illi viaticum , quia E c c l e 
fià hop fuum confelfionis prasmittendae praece-

re. ptum in tali cafu declaravit non oblila 
Dico 2 . Licitum eft Sacerdoti non jejuno'c 

municare , quando hoc neceffe eft ad perfic!0"1, 

dum aut confummandum facrificium, v. m- fìf" 
co vini aquam infuderit, Se non advertit nifi n 
illam fumptam , tunc debet conficere feu c 

fecrare iterum vel utramque fpeciem vel faifn"" 
fanguinem ac fumere ut perficiat facrificium, 
militer fi poft confecrationem recordetur fe ^ 
quid comediffe aut bibiffe , debet perfi c e r " 
Idem die de facrificio inchoato à Sacerdote '̂ 
altari ex asgritudine deficiente; fi enim non'? 
alius Sacerdos jejunus , debet non jejunus 0 
ficere illud. . 2 . Quando neceffe eft fumere reli" 
quias ipfius facrificii poft fradum jejunium feu" 
poft fumptam caiicis ablutionem 3 v. gr. in' JJ 
parafeeves , Sacerdos moraliter loquendo aliquid 
vini prius trajicit quàm particulam confecratam 
uti Se aegrotus , qui vino immixtam fiimit holfi' 
am. Item.fi particula hoftiae confecratas adhajreat 
calici , non eft digito attrahenda , fed vino im. 
polito haurienda, Se fi poft hauftum vinum adhuc 
adhaereat, iterum atque iterum imponendum vi. 
num donee attrada fumatur. Idem die de hot 
tia adhaerente a'gri palato. Iftas reliquia?, five 
fint parvas five magnae, partim intereft, etiam in
tegra hofliae , polì datam aliis communionemre-
mancntcs , fi fint ejufdem facriiicii, pofiunt afa-
cerdote polì ablutionem confumi , quamdiu eli 
in altari 3 non autem dandas Laicis poft ipforum 
communionem 3 ahoqui bis communicarent : fa
cerdos vero eas fumit per modum unius integra 
adionis mortalis ac ccmpkntis facramentum. Sed 
fi illas fint alterius prateria facrificii, non pot 
funt fumi polì ablutionem , nifi non poffent 
confervari fine gravi irreverentià. Idemque de 
reliquiis quas facerdos invenit poftquam receilit 
ab altari. H i n c 3 . fi hoc facramentum igne com. 
burendum fit , aut deventurum in manus H<e-
reticoruni aut infidelium , à quibus injuriosè trac-' 
tabitur , aut ob fimilem alìani caufam , poteri tunc 
fumi poll cibum aut potum. 

efodaefodbctocfocfc/.Jbebete -'d^du^di-'obdisda^efceja 

D I S P U T A T I O LXIX. 

D e Divino praecepto circa 
ufum Euchariftiam. 

S E C T I O I. & II. 

An de tur preeeeptum Divinum fumendi Eucharif
tiam j feti Laica communionis •> & 

quos obliget ? 

Dico 1 . Praeceptum communicandi probabili* 
us fuifà Chrilìo latum. D u r . Paludi Nav. &c, 
contra Alens. Sylv . Bonav. & c . negantes com
munionem Laicarh jure Divino effe praeceptam. 
Frohatur praecipuè ex his duobus fcripturas locis; 
nifi mandu'caveritis carnem filii hominis , Ù bibe-
ritis ejus fanguinem -, non habebitis vitam in vo-
bis. Joann. 6. Se hoc fache in me am commento-
rationem. L u e . 2 2 . fed quamvis ifta teftimorua 
evidenter non convincami prinium enim poteft 
intelligi de magna communionis utilitate , non 
de ejus praecepto 3 Se fccundum non de ejus 
ufu feu exercitii praecepto , fed de intentione 

1 quam 
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habere deberit fidèles, dum volent illud five non, adeoque toties quoties in illud pericu-

r e re> äut de praecepto Apoftolis dato iflud lum devenerit, obligari ad eommunionem. Ita 
írainentum eonficiendi ; probabilius tamen pri- R i c h . Durand. Gabr. & c . etiam fi hare femen-

i l  „ „ . „ m „MÜMtom nnam arifprf vnlpn. tía non fit adeo communis inter Thomiftas. Ideo 

dixi probabile eft, Probatur tamen i . Quia ex 
antiquiflimis Conciliis & pontificibus confiât ma-

gnani Temper in Ecelefia curam adhibitam fuif-

f e , ut moribundi fine viatico non décédèrent; 
quae Ecclefiae confuetudo fat déclarât nunc 
ejufmodi extare praeceptum, & ita recepta efl , 
ut ;fine magno fcandalo imo fine fufpiciont hae-

refis voluntaria violari non poilit, ac proinde, 
graviter obligans. 2 . E x hujus cönfuetudmis an-

tiquitate colligimus earn effe ad minimum tra-

ditionem -, & ex ejus immutabiiitate probabili-' 
hlii hominis , ad omnes fe -extendunt, & po- ter fundatam in Chrifti mandato. Quantum auterri 

m n on tantum utilitatem quam adfert volen-
""ilud fumere pro fuo libitu, fed etiam pres-
ti г — „ J ; /лп ( ; п » ( ficuti & fecundum 

fed etiam exercitii 
hoc 

t u r n fumendi continet , 
n tantum intentionem, 

"rzeceptum ; cum enim per haec verba : 
l te datum fit Apoftolis praeceptum confi-

j " n J ; ' ;ftud facramentum, ergo & aliis fumen-Ìndi iftud iacramentum, ergo 

di Q u a r e • • 
n/co 2. H o c praecepto divino non tantum 

baotizati adulti , ratione utentes ; fed etiam non 
baptizad > live catechumeni five infideles obligan» 
t u r Verba enim Chrifti, Nifi manducaveritis car

¡Xs Chrifti fuis legibus omnes completìitur. I n -

fantes tarnen & amentes perpetuò non obligan-

tur • five Ecelefia non tenetur dare illis hoc fa-

cramentum ; prout C o n c . T r i d . Self. 2 1 . c. 4. 
definii, quia n o n e ^ neceflarium ad falutern ne-

ctflitate medii. H i n c Chriftus de baptifmo paf-

fivè dixit : nifi quis renatus fuerit, compleftens 
omninò omnes homines ; de Euchariftia aütem 
aflivè , nifi manducaveritis cameni filii ho?ninis, 
aioquens tantum adultos praecepti capaces. Jam 
vero adultis , qui ratione ufi fuerant & poftea in 
perpetuarn amentiam aut phrenefim inciderunt , 
felum in mortis periculo licitum eft dare & de-

bet dari ab Ecclefiae paftoribus hoc fiicramentum-, 
nifi adfit periculum gravis irreverentiae , vomi-

tas , rejedionis & c . D u m enim antea utebantur 
ratione , tenebantur praecepto fumendi Euchari-

fliam, cujus obligatio maxime urget in mortis 
periculo ; tunc ergo cenfentur faltem implicite 
illam petere , adeoque ad illàm jus habere, mo-

do probabili fide credantur elle bene difpofi-

ti, feu non habere peccatum ponens obicem 
gratiae. Idem die de Energumenis ratioms ufu 
privatis ; iis autesa qui ratione utuntur & fui 
funt compotes, danda eft, quoties prudens paftor 
judicaverit, 

S E C T I O l i t л 

Quandonam ohliget hoc prceceptum ex vi fiolius 
juris Divini ? 

Nota: Cajet, L e d . Victor & c . dicunt hoc 
praeceptum ex vi folius^juris divini obligare tan-

tum femel in vita five id fiat in mortis articu-

lo live antea; ita ut fi prius expkta fuerit o b -

ligado , non amplius obliget etiam in mortis 
articulo , cùm nullum poflit affignari jus ' divi-

num, quo fpecialiter praeefpiatur communio in 
mortis articulo, fi prius facta fuerit, fitque prae-

ceptum affirmativum nön obligans pro femper ; 
ficut enim per unicum baptifma fatisfit liorurrt 
Verborum obligationi ; nifi qui renatus fuerit, 
&c. ita & iftorum, nifi manducaveritis camem 
filii hominis , per unicam commünionem. H i n c 
conftat ex C o n c . Elibert. & Sardic. Eccleliam 
privaffe interdum viatico homines in posnam $ 
aut ob alias caufas ; diuque fuit mos in Gallia 
& Hifpanià non dandi eommunionem reis mor-

te pleciendis ; fed jam antiqui iftorum concilio-

rum cationes revocati f u n t , & Pius V . prae-1 

cepit dari eommunionem reis ¿ qui ob delicia 
morte plectendi funt. Quare 

pico i . Probabile eft jure divino obligari ho^ 
nunem ad eommunionem in articulo feu peri-

culo mortis, five prius communicaverit in vita, 

temporis debeat intercedere inter ultimam com-» 
munionem & periculum- mortis, ut homo tenea-s 
tur in hoc mortis periculo rurfus communica-

re , prudenti arbitrio videtur relinqui ; modo 
communio cenfeätur eile facla paulò ante mor-

t e m , v. gr. 8 . aut 1 0 . diebus; quia quando 
tempus eft breve >> jam moraliter cenfetur peri-

culum imminere ; quod revera exiftit, licet h o -

mo illud ignoret, adeoque jam tunc eft obli-

gatio fumendi viatici, c u i , cömmunieando tum* 
cenfetur fatisfacere, quia fi cognovilTet fuum 
periculum , per modum viatici communicare vo-

luiffet ; &c fic adeft virtualis intentio fumendi 
viatici. Praeftat tamen ut in tali cafu iterum com-

municet per modum viatici, etiam non jejunus-. 

Dico 2 . Praeceptum divinum de fumendä E u -

chariftia non tantum obligat in articulo mortis^ 
fed etiam ante illum ; nee tantum femel , fed 
aliquoties in vita , fi ejus tempus non fuerit 
nimium breve. Ita illi T T . qui hoc divinum 
praeceptum adrriittunt. Tempora auterri pro q u i -

bus per fe & vi fuà obliget hoc communionis 
praeceptum , nequeunt lingula indivifibiliter de-

fignari, fed prudente judicio dijudieanda funtj 
negative potius praeeavendo rte nimiüm c o m -

munio differatur, quam affirmative determinan-

do talem diem vel horam. U n d e non debet efw 
fe dilatio valdè notabilis. N o n tarnen , moralitec 
loquendo, ex vi juris Divini, ifta obligatio com-

munieandi oritur per accidens ex aliis praseep-

t i s , aut defignari poteft ejus tempus per cau< 
fas extrinfecas ; v . gr. quando urget ternario , 
quando à D e o petendum eft benefieium five pu-* 
blicum five privatum , quando poll: ultimam com* 
munionem fupervenit peccatum mortale * etiam-

fi. haec communio facia fuerit per modum via-

tici , nec eft ifta obligatio quotiescumque fa-< 
crificio Miflee aliquis intereft ; non enim per fe 
offert facrificium , fed per faeerdotem; & quam-

vis olim in Mifla Omnes afliftentes Communica-

bant , non tamen ex obligatione aut praeeeptoj 
fed ex devotione ae fervore ••> exceptis diebus 
ab Ecelefia praeceptisj feu ftatutis. 

S E C T I O I V . 

Qitceham fit licita communionis frequentia èx vi 
juris divini? éf qiuenam confulendal 

Dico i . Nullus Euchariftiae ufus propter f o -

lam frequentiarri videtür jure divino prohibitus^ 
qüandoquidem omnes fideles qùótidie olim com-

municarent; ex jure tamen Ecclefiaftico habe-

tur prohibitió communicandi faepius eqdem die^ 
nifi foret ncceffe ad impediendam hujus facra-

menti injurianr & irreverentiam , v. gr, ut in roa-

nus 
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nus Haeretieorurnnon veniat, ut non combu-
ratur & c . computando diem à nledià nocxe uf
que ad mediam noftem. Deinde' fervato joju-
n i o , & feclüfo fcandalo, qualibet diei horà p o 
teri homo communicare. 

Dico 2. Generaliter loquendo, ^& fpecìando 
ipfum praecifè communionis a & u m , praeflat fre-
quehtius quàm rarius communicare. Ita com-
müniter T T . D . Thomas Bonav. R i c h . &- Gone. 
Trid. Self. 1 3 . c. 8. & Self. 2 2 . c. 6. eft enim 
aftus per fe optimus, & fruftus ex opere ope
rato ; amor oftenditur , & c . non poteft tarnen 
affignari generatim quaenam frequentia omnibus 
expediat, fed pro diverfitate ftatuum & morum 
prudenti judicio id definiendum eft. Cseterum 
juxta praedictos Authores videtur raro effe ali-
cui confidendum, ut frequentius quàm octavo 
quoque die,- consuetudine ordinaria, communicet. 

D I S P U T A T I O L X X . 

D e praecepto Ecélefiaftico 
circa Euchariftise ufum. 

S EC TI 0 P R I M A . 

Quas pèrfonas obliget hoc praceptum 
Ecclefiafticum ? 

Nota: Haec funt verba iftius praecepti in càp. 
utriufque fiexks & c . de pcenit. omnis Utriufque 
fexus fideìis poftquam ad annos diferetionis per-
venerit , femel faìtem in anno confiteamr , fuf-
cipiens r ever enter ad minus in pafcha Eucha-
riftice fàcramentum , nifi forte de proprii facer-
dotis conßlio ob aliquam rationabile?n caufam ad 
tempus ab hujufmodi perceptione duxerit abfii-
nendum , alioqui & vivens ab Ecclefià arcea-
ttir, & moriens Eccléfiafticà car eat fepultura. 
H i n c 

Dico. H o c praeeeptü obligat omnes & folos fide-
les feu baptizatos adultos, ut pätet ex verbis le
gis. Sed licet homo perveriiens ad annos difere
tionis teneatur confiteri, non tarnen tenetur com
municare : quo autem aetatis anrto teneatur, non 
poteft generalitér alìignari, nec ejus terminus in-
divifibiliter praeferibi 5 fed ad fummum dici p o 
teft , hünc terminumpolle comprehendi à deci
mo ufque ad 14,. aetatis annum. N o n tarnen v i -
dentur p u e r i , quum primum attigerunt aetatis 
annum in qua poffuht licite communicare, ad id 
ftatim obligari, fed tantum poli aliquod tempus, 
v. gr. poft unum alter um - vè annum uti probat 
Ecclefiae ufüs , ftc determinantis Divinum praè
ceptum quoad tempus, in quo utendum eft hoc 
facramento extra mortis articulum; nihil determi
nando pro mortis articulo, pro quo Divinum praè
ceptum ex fe eft fuffìcienter determinatum, adeo-
que in ilio articulo videtur dànda communio cui-
cumquequi eft illius capax. 

S E C T I O I I . & t i l . 

Quando & Quomodo obliget hoc praceptum 
Ecclefiafticum ? 

Dico 1. H o c praèceptum obligat tantum fe;-

' mei in anno , ut patet ex verbis legis. Solebá 
quidem primi Chriftiáni aut quotidiè aut fcepjjj 
mè communicare ; fed. refrige'fcente charitate B 

" I b a ftatutum f u i t , ut làltem r;r in anno, nerrm 
in Natali D o m i n i , in ; paichate , in pentecoft» 
communicarent, prout conftat ex Fabiani Pati» 
Epiftol. 2 . C . 4.. Deinde refrigefeente adrmc 

magis charitate - & crefeente fidelium numero 
cerifuit Ecclefià unarrí tantum communionem fin' 
gulis annis praecipere , ne fragilibus laqueos in_ 
jicere videretur. - Atque hoc praèceptum, ut Jj, 
quet ex verbis legis , & ex C o n c . Trid. SelT. o 
C a n . o. obligat in päfchate. Nomine autem pfr 
-chatis juxta decretimi E u g e n i i T V . intelliffUntyr 

completi quindeeim dies à Dominica palmarum. 
ufque ad' Dominicam in albis inclufivè. Si alien, 
bi eífet confuetudo extendendi amplius iflud tem
pus, fufficeret etiam illam Servare ad implendum 
praèceptum. Deindè 

Dico 2 . H o c praecepto ita determinata te'm, 
• pus pafchale , ut fi tunc non impleatur, duret ad-
huc ejus obligatio ufque ad fequens pafcha, fem-

• perqué homo teneatur communicare quàm primnm 
moraliterpotéft. N a v . Palud. & c . contra D. Àn-
tonin. Sylv . Sot. Victor. & c . dicentes eum, quj 
in pafchatetranfgreìTus eft hoc praèceptum, ma-
nere liberum ab' obligatione communicandi ufoue 
ad fequens -pafcha , & contra quofdam alios 
volentes quidem extingui iftam communicandi 
obligatiohem , quando ex culpa omittitur com
munio in pafehate, fed non extingui quando omit
titur ex impotentìa, vel ex legitima excufatione. 
Trobatur affertio ; quia finis proprius & prirt-
cipalis ac intendo hujus praecepti eft , ut com
munio ultra annum non differatur , & fál-

"tem fiat tempore pafchali. Jam vero fi quis pne-
videat fbre, ut intra illos 15» dies pafchales non 

•poffit communicare ••, non videtur teneri commu
nionem anticipare ex vi hujus praecepti. (Hìc ad-
verrè non fatisfieri huic praecepto per facrilegam 
communionem,quodolim varii authores tenuerunt; 
cum damnata fuerit haec propofitio ab Innoc.XI. 
pracepto communionis annua fatisfit per facrile
gam Domini manducationem.) Denique nulla cen-
fura impofita eft ipfo faclo incurrenda contra trank 
grelfores hujus praecepti, ut patet ex verbis legis 
fuprà appofitee , nec contra facrilegè communi» 
cantes. 

D I S P U T A T I O L X X L 

D e príecepto commuriicandi 
fub UNA vel duabus 

fpeciebus. 

S E C T I O I . 

An fit per fe malum ac prohibitum fub una tan
tum fpecie communicare ? 

Dico \. Stando in folo jure Divino & natura
li , de fide certum eft licitam effe La'icis commu
nionem fub utraque fpecie, nec effe perfe ma-
lam. Olim enim folebat populus Chriifianus fre
quenter fub utraque fpecie communicare, ut con-
fiat ex Juftm. H i e r . C h r y f . & c . & ratio eft "qua 
fumptio utriufque fpeciei eft aftio fiera, Se facra-

mentiiis 



mentalis, pöteftque fieri fine irreverentiä & inde 
Jjnril. Contra vero 

Dico 2. D e fide etiam eft nec per fe malum, 
n e c jure Divino prohibitum fub una fola f p e -

ic communicare. Defìnitum eft in C o n c . C o n -

%r,tieniì & Trid. non effe per fe malum. Pro

inur 1 u i a P e r u n 3 ; m folam fpeciem habetur tò-

I U S Euchariftiae eftedus , tota res contenta, t o -

tsque ejus fignificatio , quatenus eft facramentum, 
qusefl uniomembrorum cum fuo capite Chri-

{¡0 & ipforum inter fe , repraefentata in pane ex 
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molus grams unitis confedo , ergo per fumptio-

n.-m unias folius- fpeciei non fit injuria fa era-

mentó » adeoque non eft per fe malup fie com-

inìinicare ; ñeque etiam eft id prohibitum vel 
f>c>o Chrifti , vel fpeciali ejus mandato ; quia 
licet Chriftus ob varias congruentias & rationes 
dederit Apoftolis eommunionem fub utraque fpe-

cie, noti tamen inde colligitur mandaffe , ut e o -

dcniniodo aliis dare tur; Se per fumptionem unius 
folius fpeciei adimpletur quod jufiit his verbis: 
lac fiicite in vieam commemo?ationem, quia per 
illam tanquam per fignum ac pignus rccolitur im-

plicite memoria mortis Chrifti. E t quamvis fue-

rit tantum confuetudo in Ecelefia fumendi f o -

lam fpeciem panis fine fpecie v i n i , non contrà, 
ut patet ex antiquis fidelibus Euchariftiam in d o -

mos fuas deferentibus fub fola fpecie pahis, atque 
exEucharifiia femper fervata pro infirmi? fub f o -

la fpecie panis, & cx officio parafceves in quo 
fumitur fpecies corporis fine fpecie fanguinis ; 
easdem tamen rationes militant profumptione folius 
fpeciei vini. 

Itaque Gelali us Papa agendo de utraque fpe-

cie fumenda , juxta D . T h . loquitur de facer-

dotibus facrificantibus. E t L e o Papa arguit M a -

nichfeos quod fumcrent fpeciem panis , Se cali-

cera vini refpuerent ; quia vel dicebant vinum ef-

fe à malo Deo factum , vel negabant Chriftum 
elfemortuum , & fudilTe fuum fanguinem. Idem 
die de Auguftino , & A l g c r o . Confuetudo au-

tem dandi corpus in calice tindum , fuit tantum 
alicujus particularis provincia; , & poftea pro-

hibita. 

S E C T I O I L 

fa omnes teneantur jure divino , alienando /al

lem , fuh utraque fpecie communicate \ 

DICO i . Nullum eft praeceptum divinum, fi-

delibus Laicis impofiturii, communicandi ali-

enando fub utraque fpecie. I d de fide defini-

timi eft in Conc" Conftantien. Seil. 13. & T r i d . 
Seff. 21. c. 1. contra Wicleffum, JoannemHus, 
aüofque pofteriores Haervticos, Lutherum & c . 
volentes à Chrifto effe praeceptum , ut omnes 
Meies aliquando utramque fpeciem fumant. Pro

W quia nullibi habetur hujufmodi praecep-

tum divinum ; nec haec Chrifti verba : nifi man

kaveritis carnem filii hominis , & biberitis 
fanguinem, non habebitis vitam w vobis , 

W indicant > nam fub una fola fpecie lumitur 
«il & caro Sc fanguis Chrifti ; ut autem una 
fumatur per modum manducationis, Sc altera 
Per modum potüs , id folis facrificantibus im-

Poiitum eft. Deinde poflet dici Chriftum ibi lo-

<JU1 difjunéfivè. fic : nifi nranducaveritis carnem 
№ hminis , vel biberitis ejus fanguinem Scc, 
J[a ut fufficiat fumere Chriftum fub u n a , 
a|terà f p e c i e ? n a m ( ; h n f t u s dixit 

nempe 
dixit : 

w IM. 

vel 
qui mandu

c panem , vivet in ceternum. Joan, 
ï o m , I I , K. P, Saurez Summa. 
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fumendo folam panis fpeciem. Et cum 

accipite & bibite ex eo oìnnes, alloque-

batur tantum Apoftolos , iftaque verba non funt 
praecipientis , fed invitantis aut donantis. Deni-

que Ecelefia, quae errare non poteft , docet 
nullum fuiiTe ejufmodi praeceptum à Chrifto L a i -

cis impofitum ; nec unquam fuit in Eeclefià 
univerfalis confuetudo communieandi fub utra-

que fpecie ; quod patet ex confuetudine anti-

quiffimà dandi viaticum fub una fola fpecie. 

Dico 2 . N o n eft etiam jure divino praecep-

tum , ut determinate fumatur una ex duabus 
f p f c i e b u s , fed tantum dif jundim, ita ut pet 
fumptionem cujufvis ex duabus divinum prae-

ceptum , impleatur ; quia per quamvis fpeciem 
fumitur totus Chriftus; nee ullum eft Chrifti 
praeceptum de fumenda parus fpecie detcrminate. 

S E C T I O I I I . 

An potuerít Ecelefia probilere Laicis 
lick , idque fuerit expedients 

ufum ca.

Dico i. I n Ecelefia eft poteffas ftatuendt ,' 
quomodo à fidelibus fit fumenclum hoc facra-

mentum; in U n a fcilicet vol duplici fpecie. I d 
delinitum eft in C o n c . T r i d . S e f f , 21. c . 1. & 
2= quia hoc n o n fpedat ad fubfiantiam facra-

m e n t i , neque ad e j u s effcclum V e l e j u s ufum 
e x praecepto divino neceffarium, fed tantum a d 
arbitrarium e j u s ufum , i n quo poteft facramen-

ti irrevercntia intervenire. H i n c 
Dico 2. Ecelefia utens hàc pjoteftate n u n c 

prohibuit u f u m calicis omnibus, praeter quam 
•facerdotibus facrificantibus, quae prohibitio Se 
valida Se rarionabilis ac pmdens fuit. Ifta pro-

hibitio habetur in Conc-. Conftantien. SefT. 13. 
Trid. SefT. 2 1 , c. 2. fuitque maxime expediens 
tum ad confutandos Se confundendos Haereti-

cos, qui damnabant eommunionem fub fola fpe-

cie panis , tum ad vitandam f a c i amenti i n e v e -

rentiam, quae vix poteft caveri in communi fump-

tione calicis ob periculum effufionis fanguinis. 
N o n hinc tamen fequimr quod Ecelefia feu 
Pontifex n o n polftt in hoc dilpenfare cum aliquo 
populo a u t aliquà perfona , modo n o n adhos-

reant praedido e r r o r i , five haerefi. Verum ob 
folum facramenti ufum vel fufeipientis utilita-

tem , nunquam licet L a i c o I m e fpeciali dif-

penfatione fumere fanguinis fpeciem. F a d a eft e-

nim prohibitio fine exceptione, & n o n obftan^ 
t e ifto fine. 

m m 
D I S P U T A T I O L X X I I . 

D e obligationibus ad difpen^ 
fatores hujus facramenti 

fpecíantibus. 

S E C T I O P R I M A . 

An folus facerdos poffil hoc facramentum jitre 
fuo Ù licite adminifirare ? 

DICO 1 . Primum jus feu ordinaria pote-

ftas Se authpritas difpenfandi hoc facrà-

M m n t men-
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m e i i i u m eft p e n e s f o l o s f a c e r d o t e s e x j u r e d i 
v i n e D . T h . R i c h . D u r a n d . & c . Probatur. fie 
nos ( n e r n p è f a c e r d o t e s ) exifiimet homo ut Mi-
niftros Chrijli , & difyenfatores myfieriorum Dei, 
3 . C o r . 4; & d u m C h r i f t u s d i x i t : hoc facile , 
a l l o q u e b a t u r f o l o s f a c e r d o t e s . U n d e f o l i s f a c e r -
d o t i b u s <lata eft à C h r i f t o p o t e f t a s o r d i n i s , n o n 
t a n t u m i n c o r p u s f u u m v e r u m , f e d e t i a m i n 
m y f t i c u m a d i l l u d f a n e t i f i c a n d u m & p a f c e n d u m 
p e r p r o p r i o s & p e r f e c f o s a c t u s ; e x p r o p r i o e -
n i m m u n e r e p r o h o m i n i b u s c o n f t i t u u n t u r i n i is 
quae f u n t a d D e u m . A t q u e a d h o c fuff ic it p o 
teftas o r d i n i s f a c e r d o t a l i s . S e d 

Dico 1 . L i c e t f o l i f a c e r d o t e s j u r e d i v i n o h a -
b e a n t h a r . c p o t e f t a t e m , n o n t a m e n e o d e m j u 
re n e c e fie e f t , ut e t i a m p e r f e i p f o s i l lam e x e -
q u a n t u r , n o n e n i m ili is p r o h i b i t u m eft u t i a l i o -
r u m o p e r a i n h o c m i n i f t e r i o ; f e d i d E c c l e f i a s 
d i f p o f i t i o n i c e m m i f l u m eft . I d e o o h m h o c m i -
n i f t c r i u m fiepe c o m m i f l u m f u i t d i a c o n i s , m a x i 
me p r o d i f t r i b u t i o n e c a i i c i s . A n a u t e m j u r e d i 
v i n o i d fuer i t d u m t a x a t l i c i t u m i n c a f u n e c e f 
fitatis , n o n a u t e m extra c a f u m n e c e f f i t a t i s , i n -
c t r t u m eft . S e d n u n c j u x t a p r a s f e n t e m E c c l e -
fiae p r a x i m f o l i f a c e r d o t e s poiTunt p e r f e d i f -
p . : n i a r e h o c f a c r a m e n t u m , & t a n t u m i n c a f a 
neceff i tat is f t u o b j u f t a m & r a t i o n a b i l e m c a u -
f a m poiTunt i d c o m m i t t e r e D i a c o n o ; 8c h i c i n 
c a f u n e c e f f i t a t i s , a b f e n t e o m n i f a c e r d o t e , à q u o 
poff it f a c u i t a t e m a c c i p e r e , p o t e f t m o r i b u n c l o d a 
r e v i a t i c u m ; a n i d e t i a m poffit d i a c o n o i n f e 
rior , v e l L a i c r i s i n tali c a f u neceff i tat is , c o n -
t r o v e r t i t u r . C a e t e r u m m u n u s m i n i f t r a n d i E u c h a r i 
ftiam n o n eft c o m m i t t e n d u m c l e r i c o , q u i l i t 
D i a c o n o i n f e r i o r ; m u l t o m i n u s L a i c o . 

S E C T I O I I . 

An omnibus facer dotions licit inn fit Euchariftiam 
adminifirare ? 

Dico 1. A d a r l m i n i f t r a n d u m l i c i t e h o c f a c r a 
m e n t u m pros ter p o t e f t a t e m o r d i n i s f a c e r d o t a l i s , 
r e q u i r i t u r j u r i f d i c t i o r e f p e c t u e j u s c u i f a c e r d o s 
i l l u d a d m i n i f t r a t , v e l f a c u l t a s a b e o q u i t a l e m 

. j u r i f d i c t i o n e m h a b e t ; 8c l i n e h â c v e l i l ia a d 
mini f irare i d , eft e x f u o g e n e r e p e c c a t u m m o r 
t a l e , ni f i i n t e r c é d â t b o n a fides, v e l p r a e f u m p t a 
f e u i n t e r p r e t a t i v a paftoris v o l u n t a s , quae v e l a b 
o m n i p e c c a t o , v d f t ì t e m à m o r t a l i e x c u f e t ; 
q u i a u f u r p a t u r j u s a l i e n u m i n r e g r a v i . Imo l a 
ta eft e x c o m m u n i c a t o ) i p f o j u r e i n c u r r e n d a 8c 
P a p a s r e f e r v a t a c o n t r a R e l i g i o f o s q u i p r a s f u m p -
f e r i n t f i n e fac i l i tate p a f t o r u m i l l u d a d m i n i f i r a r e , 
e x c e p t i s R e l i g i o f i s h a b e n t i b u s c i r c a h o c p r i v i 
l e g i a à f e d e A p o f t o l i c â , q u i b u s l e g i t i m e u t e n d o 
n e c c o n t r a c i n o n e m f a c i u n t , n e c u l l a m c e n f u -
r a m i n c u r r u n t . C o n t r a v e r o eos f a c e r d o t e s , 
q u i n o n f u n t r e l i g i o f i , n u l l a c e n f u r a lata eft. 

Dico 2 . P o t e f t a s d e l e g a t a a d m i n i f t r a n d i h o c 
f a c r a m e n t u m p o t e f t d u p l i c i m o d o d a r i : 1 . e x 
p a r t e m i n i f t r a n t t u m , d a n d o eis f a c u i t a t e m i l l u d 
m i n i f t r a n d i , q u a l e m h a b e n t m e n d i c a n t e s p e r f u a 
p r i v i l e g i a . 2 . e x p a r t e c o m m u n i c a n t ì u m , d a n d o 
eis f a c u i t a t e m e l i g e n d i f a c e r d o t e m , q u i eis d e t 
c o m m u n i o n e m , q u a l i s d a t u r p e r B u l l a m c r u c i a 
t a , u t q u i d a m p u t a n t ; n o n v i d e t u r necciTe u t 
h i c f a c e r d o s e l i g i b i l i s , a b E p i f c o p o fit a p p r o b a 

t e ; e i t a m e n c u i p r a e c i f è c o n c e d l t u r facultas v 
g e n d i c o n f e f f a r i u m , a u t a d m i n i f t r a n d i facra 
t u m p c e n i t e n t i a e , n o n v i d e t u r p e r h o c cor?^-
e t i a m f a c u l t a s e l i g e n d i q u e m l i b e t facerdotem 1 
d a n d u m ipf i c o m m u n i o n e m , a u t adminifl r a !?• 
h o c f a c r a m e n t u m . D e i n d e d u m in privile 

paf. 

. . . - \ . . * • . " " " U i u o Ito 

m o d u m v i a t i c i . A t t a m e n i n a r t i c u l ó mortis r 
p a r o c h u s n o n adf i t & u r g e a t n e c e f f i t a s , P o t ' a 
fimplex f a c e r d o s d a r e v i a t i c u m , five fit r e L ' 
f u s , five n o n ; q u i a h o c f u n d a t u r v e l in jure coir" 
m u n i , p e r q u o d d a n d o f a c u i t a t e m abfolvendi ' 
a r t i c u l o m o r t i s , d a t u r e t i a m f a c u l t a s miniftrand' 
E u c h a r i f t i a m C a p . Quod intè. d e peenit. & r e 

m i í f . v e l i n p r a e f u m p t a r a t i o n a b i l i parochi voliin 
t a t e , v e l c e r t a E p i f c o p i a u t P a p a s , fi forte cont 
tet d e p r i v a t a alteriu's i n i q u a volúntate . Hinc 
P a u l u s i n . i n f u á b u l l a d a t a focietati J £ S U 
e x c i p i e n d o f e f t u m r e f u r r e c t i o n i s , 8c articuluni 
m o r t i s , a d d i t haec v e r b a : nifi neceffitas urgent 

S E C T I O I I I . 

De Adminißris hujus facramenti. 

Dico i . D u p l e x e i l h u j u s facramenti admi-
nifter ; a l ius q u i e x c h á n t a t e , a l ius qui ex officio 
f e u e x juft i t ià i l l u d a d m i n i f t r a t > v . g r . parochus; 
& h i c t e n e t u r i l l u d a d m i n i f i r a r e quoties propria 
o v e s r a t i o n a b i l i t e r , & o p p o r t u n e petunt, & quan-• 
d o i n li l is d e b i t a d i f p o f i t i o h a b e t u r . 

Dico 2 . S a c e r d o s h a b e n s j u s difpenfandi hoc : 
f a c r a m e n t u m , i n necef f i tate p o t e f t extra facrifi- ¡ 
c i u m f e i p f u m c o m m u n i c a r e , c u m nullum fit pra:-
c e p t u m í l a t u e n s , u t d a n s 8c f u m e n s hoc facra- : 
m e n t u m fint p e r f o n a s di f t inctae . Imo olim fide-
les d e f e r e n d o E u c h a r i f t i a m i n fuas domos com
m u n i c a b a n t f e i p f o s 3 & e t i a m n u n c Sacerdos in 
d i e p a r a f c e v e s c o m m u n i c a t f e i p f u m , quamvis 

"non f a c r i f i c e t . I d e m l i c e r e l a i c o in extrema mor
tis n e c e f f i t a t e e x i f t i m a t C a j e t . i n Matth, 26. 

S E C T I O I V . 

De peccatis qux indigné Ù minifirantes è re- ' 
ripéenles hoc facramentum comminimi. 

Dico i . M i n i f t r a n s p e c c a r , fi facramentum hoc 

miniftret fine r e q u i f i t i s v . . f t i b u s , & c . deinde fi 
exiftens i n p e c c a t o m o r t a l i i l l u d miniftret, no

v u m p e c c a t u m m o r t a l e c o m m i t t i t , non prascifè 
q u i a i l l u d t a n g i t , f e d q u i a e x e r c e t hoc minine-
r i u m t a n q u a m mini f ter e x off ic io ad id confe-
c r a t u s . 

Dico 2. R e c i p i e n s h o c f a c r a m e n t u m ab indi
g n ò m i n i f t r a n t e , fi c o o p e r e t u r miniflrantis pecca
t o , - v . g r . fine c a u f a a u t u t i l i t a t e , ilium non pa-
r a t u m i n d u c e n d o a d i f t u d minì f ter ium & c . pec
c a i . I n a r t i c u l o a u t e m m o r t i s q u i l i b e t à quovis 
e t i a m h a e r e t i c o a u t e x c o m m u n i c a t o , fi non poto 
a b a l i o r e c i p e r e , v i d e t u r p o f f e l ic i te illud reti-
p e r e , f e c l u f o n e m p e p u b l i c i f c a n d a l i , infamia; 
r e l i g i o n i s aut a l t e r i u s g r a v i s m a l i periculo. 

T R A C -
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TRACTATUS DE U I S S M 
S A C R I F I C I O 

D I S P U T A T I O L X X I I I 
D e Sacrificio in Communi. 

S E C T I O I . & I I . 

! 'Ari facrificium fu fignum facrum , & quid 
fignificare debeat ? 

N Ota : Sacrificiurn fic defìnitur : Externa & 
fenfibilis atlio, qua res aliqua ita D e o offer

titi, ut legitimo ac folemni ritu in Dei honorem 
ti cultum aliquo modo commutetur h publico & 
finitimo Minißro. H i n c 

dico i . Sacrificiurn conftituitur in genere ugni 
{acri, & figni quidem ad placitum & ex inftitu-
tione. Nam hujufmódi fignifìcatio non 'eft na
turalis ifti actioni externae fecundum fe fpectatae, 
V, gr. occifioni vitufi, aut alii limili ; quia actus 
externi de fefunt indifferentes ad praebeiidüm cul
tum , ut potè ex fola rei natura non habentes fi-
gnificatiortem determinatam ; unde fit ut eodem 
aera externo utamur ad colendum Deum & fanc-
tos fub diverfa intentione. Iam vero cum facri
ficium lignificete actum externum , continentem 
proprium Dei cultum, & honorem, non hoc er
go habet ex fola rei natura , fed ex inftitutione. 

Dico 2 . Aliqua fignifìcatio moralis, feu perti-
nens ad bonos hominis mores, eft de eflentia fa-
crificii, adeoq; aliquid in D e o , & aliqüid in ho
mine offerente fignificare debet j in D e o quidem 
fupremam excellentiam, primiq; principii, ultimi 
finis & fummi omnium rerum dòmini dignitatem, 
in homine vero fubjectionem ad D e u m , & prae-
diftae excellentiae poteftatifq; recognitionem. 
Myftica autem fignifìcatio, confiftens in reprae-
fentatione alicujus Myfterii fup er naturalis ac re
conditi , non eft abfolutè de efTentià facrificii , 
quamvis faepè ei annexa fit , quia fine hoc p o 
teft haberì verum facrificium, non autem fine m o 
lali fìgnificatiòne. Myftica quidem fignifìcatio 
eft. de elfentià facramenti, quia facramentum idem 
eft ac facrum myfterium , adeoq; fignifìcans & 
t'condens in fe aliquod arcanum; facrificium 
Vero idem eft ac facrum factum ^ ad quod fuffi
cit ut religiofam èrga Deum mentem indicet. 
Verum tamen in omnibus facrifìciis, quae de fac
to fuerunt, praefertim à D e o inftituta, femper in
venta eft aliqua myftica fignifìcatio facrificii Chrif
ti, quamvis potuerit veruni inftìtui & dari facri
ficium fine hàc fìgnificatiòne,! 

Tom. I I , R, P. Suarez Summa, 

SECTIO III . Sc I V . 

An ad facrificium fufßciat hùmana impofitio i 
ah vero requiratur divina ? deinde an re-* 

quiràtur publica aitthoritasl an vero 
fufßciat privata ? 

bico'i. E x natura rei poteft humanuni ge-^ 
nus in quöcumque viae ftatu exiftens inftituere 
facrifìcia fuo ftatui aecommodata quibus Deuni 
colat ; quàpropter fi fola effentialis ratio facri
ficii fpeftetur , licet. ex divina inftitutione feu 
impofitione effe poffit, non tamen neceffariò 
earn requirit , fed poteft etiam effe ex humana 
inftitutione. Probatur, quia poteft homo deter
minare res aliquas aut acetones , ad patefacien-
dum & fìghifìcandum fuaiii erga D e u m D o m i 
num fubmiflìoném. Fieri tamen poteft , fìcut fae
pè etiam factum eft, ut facrificiorum inftitutio in 
aliqua repüblica fòli D e o refervata f it , ut nunc 
liquet in republicä chriftiana , in qua Chriftus 
unicum Euchariftiae facrificium inftituit, nolen-
do ut aliud' cum ilio multiplicetur aut mifceatur. 
Idemque cenfendum eft de ftatii veteris legis» 
cum nulla in populò Hebraeo legltimà ac v e 
ra facrifìcia introducila fint, nifi ea quae in lege 
à D e o fuerunt tradita. 

Dico 2 . I n republica humanà refìdet pote-
ftas inftituendi facrifìcia quae D e o totius populi 
nomine offeruntuf, & quae non poffunt priva
ta alicujus authoiìtate aut inftitui, aut mutari.* 
Quia oportet ut non folum fìnguli privatim c o -
lant D e u m , fed etiam ut tota refpublica per mo-
dum unius corporis, cultum D e o exhibeatj er
go per facrificium publica äuthofitate inftitutum. 
U n d e proprie ac fìmplicìter legitimum facrifi
cium eft tantum illud , quod publica authorita-
te vel divina vel humanà inftitutum eft, a d e o -
que poteftas inftituendi facrificium proprie dic
tum , non refìdet in fingulis privatis peffonis » 
fed in tota fepublica , feu in principe vicem 
ejus gerente , ex quo fequitur mùnus facerdó-
tale eàdem authoritate debére effe inftitutum. 
Itàque facrificium non fignificat quòdlibet fi
gnum fenfibiie, fed tale quod poffit effe aptum 
non folum ipfi utenti tali f i g n o , fed etiam aliis; 
ideòque oportet ut non fit privata authoritate 
fed publica ftatutum. I n quo differunt facrifi
cium , & alii exteriores Religioni? actus, quòs 

M m m a home 
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horno per proprii corporis membra poteft exer-

cere; nam hi folum fiunt ad exercendtrm inte-

riorem efFedum juxta privatam devotionem; il-

lud vero eft quali publica profeffio cultus D e o 
exhibendi. 

S E C T I O V . & V I . 

Qualis debeat effe res veì ANTA, ante in facrifi

cio ad fignificandum imponitur Í Ù quanam 
propria fit facrificii definido ? 

Dico i . D e neceffitate adionis ad facrificium 
requifitae, eft-ut iìt oblatio alicujùs rei perma-

nentis D e o facta ; quia juxta fcripturam facrirb-

care & facrificium offerre, idem funt ; fi au-

tem (aerificare eft offerre ; ergo facrificatio i p -

fa erit oblatio. U n d e in facrificio ex parte rei 
feu materia? quae ad fignificandum imponitur, 
d u o poflunt fpedari praeter fignificationcm ; 
П е т р е res quae oífertur, v. gr. vituius; Se adió 
per quam oífertur. Deinde oblatio quae pro-

ximo D e o fit, ut fit facrificium, debet fieri per 
aliquam rei oblatas immutationem ; Se circa har.c 
r e m , quando proprie facrificatur , oportet ali-

quid facrum fieri, five ifta res debet per adio-

nem aliquo modo confecrativam, & immutati-

vam feu confumptivam D e o offerri ; quamvis 
non fuerit femper cum tanta immutatione facri-

ficatum,ut videre eft in Melchifedechi facrificio. 
Itaque in omni facrificio hasc^.femperreperiuntur: 
is qui of7ert,cui ofTertur,pro quo ofFertur,& id quod' 
oífertur. Is qui ofFert, debet effe legitimus M i -

nifter, quem Paulus pontificem feu facerdotem 
appellai. U n d e nullüs alius poteft hoc munus 
licite ufurpare ; alioqui non erit facrificium , 
fed facrilegium ; quia ficut facrificium requirit, 
ut publica authoritate inftitutum fit, & totius 
populi nomine fiat; ita etiam requirit, ut mi-

nifter habeat publicam ac communem authorita-

tem. I n lege autem naturas vel ex inftitutione 
divina , vel ex ufu & introdudione hominum , 
primo geniti ас famiharum principes fimul erant 
facerdotes. I n lege fcripta ex inftitutione divi-

na , tribus L e v i ad divini Cultus minifterium de-

putata eft,& familia Aaron ad fungendumfacerdo-

tio , quod tunc per carnalem fucceifionem quafi 
hereditario jure obtinebatur. N u n c vero in lege 
nova per veram ac legitimam confecrationem fa-

cerdotes initiantur. H i n c 

Dico 2 . duplex eft facrificium : aliud impro-

prie didum , quod eft quodlibet bonum opus 
in D e i honorem & laudem relatum ; aliud pro-

prie didum , quod phyficè fie definitur : oblatio 
fatla Deo per immutationem alicujùs rei in fii

gnum Divince excellentice & reverenda legitime 
inftitutum ; metaphyficè autem fic : facrificium 
ej? fìgnum fenfibile ad divinam excellendam & 
cultum ei debitum immediate fignificandum impo

fitum per alicujùs rei immutationem. V e l eft ex

ternus religionis atìus, condnens fupremum latri ее 
cultum, foliq; Deo debitum. Itaque lacras a d i o -

nes quae in hac definitone non comprehendun-

tur , tantum analogico dicuntur facrificia ; v. gr. 
interior D e i cultus, aut voluntas feu propofitum 
ofFerendi facrificium externum ; quidam exterio-

res Divini cultus adus five orando , five Deum 
laudando ; quivis exteriores virtutum adus ob 
D e i honorem fadi, qualcs funt corporis cafliga-

tio, mors propter Deum obita, eleemofyna, & c . 
fic dicitur facrificium contriti c o r d i s , facrificium 
¿audis, & íimilia. 

xvi. 
S E C T I O V I I . 

Qjtotuplex fit facrificium ì 

Dico i . E x parte caufas efficientis dividitm. 
facrificium in facrificium legis naturae, vetcris & 
novas. Sacrificia legis naturae non fuerunt ordì, 
nariè à D e o immediate inftituta, fed eorum de-

terminano fuit hominibus commilTa. Interdum ta. 
men ex fpeciali revelatibriè Sc inftindu Divinò 
fortalTe etiam tunc fuit aliquod facrificium inflj. 
t u t u m , v. gr. Melchifedechi. Sacrificia Vetèris» 
legis omnia fuerunt à D e o immediate inftituta, & 
per Moyfem promulgata. Sacrificii legis novse 
audor , folus Chriftus, Deus & homo; facrificia 
legis naturas uti Sc veteris pröderant tantum ex 
opere operanti? , veteris tarnen facrificia ex fe 
auferebant irregularitates feu immunditias le. 
gales. Novas facrificium prodeft ex opere ope-

rato. Vetera facrificia myfticè fignifcabant fu. 
turam Chrifii paffionem ; novum facrificium pra=. 
teritam lignificai. Deinde omnia ifta facrificia 
ritu extern'o cìifférunt. 

Dico 2. E x parte materias feu rei ohlatas di-

viditur facrificium in animalia , v . gr. vitulos 
columbas , agnos & c . in frudus terra; , v. <rr. 
triticum See. I n liquores , v. gr. vinum, oleum 
& c , hasc tarnen proprie dicebantur libamenta, 
N u n c Chrifti facrificium eminenter ifta omnia con-

tinet. Deinde ex parte formae, feu variae aflionis 
dividitur in holocauftum in quo totum igne con-

fumebatur oblatum ; in hoßiam pro peccato, cu-

jus una pars igne confumebatur , altera in ufurn 
facerdotum refervabatur , eamque in atrio vel 
tempio comedebant ; in hoftiam pacificavi, quae 
partim igne, partim facerdotum, partim facrifican-

tiurn ufu confumebatur. Primum fiebat ad colcn-

dam fupremam D e i Dominationem , fecundum in 
peccatorum expiationem , tertium vel in gratia-

rum adionem , vel ad impetrationem alicujùs be-

nefica , Sc tunc dicebatur facrificium impetra

torium. Unicum legis novae facrificium omnesif-

tas rationes & perfediones perfediifimè continet. 
Denique facrificium , aliud eruentum, aliud in-

cruentum. 

S E C T I O V I I I . 

An facrificium Jit jure naturali prafcripUtm \ 

Dico i. Cultus D e i externus per facrificium 
fenfibile exhibitus , honeftus eft, ferhperque Deo 
placuit, contra quofdam antiquos hasreticos, ne-

gantes exhibendum effe D e o cultum externum, 
maxime per facrificia cruenta. Probatur, quia in 
hoc cultu nulla eft deformifas, cum fiat ad figni« 
ficandam DivinaeexceUentiaerecognitioneiri,adeo-

que finis religiofus , Sc illi adio fatis accommo-

data eft. Quando ergo Deus dicit fe nolle fan-

guinem hircorum , holocauftis non deledari, Sec. 
intelligit ad ipfi placendum non fufficere ifta fa-

crificia licèt bona & hónefta, fed infuper opor-

tere juftè & pie vivere ; pofteaque inftituendum 
facrificium incruentum , longè illis prae'ftan-

tius infinuabat. H i n c 

Dico 2 . N o n tantum cultus Dei abfblutè lo-

quendo, eft lege naturali prasferiptus, fed etiam 
ipfe adus exteaftos eadem lege prasceptus eft, « 
aliquoties in vita obligans ; quia cum horno cC 
corpus Se animam à D e o habeat, non folùm ani-

mo , fed etiam corpore tenetur eum colere, te 
totum 
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mm eì fubjiciendo naturale eft enim nomini, 
êntern fuam fenfibilibus fignis imprimere. Sed 

DICO 3 . Quamvis facrificium yifibile fit valdè 
ccommodatum ad praediftam Obligationen! im-

aiendam, proprie tamen & in rigóre non eft praè
ceptum ex vi folius legis naturalis ; cultus enim 
Pei externus, multiplex eft, v; g . oratio vocalis, 
jaus, genuflexio, & c . nullum eft autem princi-
rium naturale ex quo poffit c'ólligi iftum cultum 
debere potius exhiberi per facrifieium, quàm per 
glium modum externum colendi. 

D I S P U T A T I O L X X I V , 

De Mina feu facrificio 

legis novaé. 

S E C T I O P R I M A . 

An in lege nova fit aliquodverum ac proprium 
facrificium i 

D ico I n Ecclefià Chrifti eft aliquod Ve
rum , proprium , externum , ac vifibile fa

crificium , quo Deus à populo Chriftiano colitur. 
De fide contra Haereticos hujus temporis negan-
tes Chriftum in lege nova verum aliquod facri
ficium inftituiffe. Probatur 1 . ex Veteri teftamentö 
in quo hoc facrificium praedicituf : Daniel c. 1 2 . 
prsedicit in ultima legis gratiae astate ceffaturum 
juge facrificium. E t Malach. t a p . 1 . Ad vos, 0 
facerdotes , & c . munus non fufcipiam de manu 
•veßra ; ab ortu enim, fiolis ufque ad occafüm , ma-
JIMM eft nomen meum ingentibus , & in omni lo
co facrificatur & offertur nomini meo oblatio mun-
da. 2. Ex novo teftamentö. Miniftrantibus autem 
Ulis Domino. A f t . 1 3 . in graeco habetur verbum 
fignificans : facrificantibus. Item fi offers mu
ms tuum ad altare , & c . Matth. 5 . & e . 3 . 
Kationej in lege nova eft proprium facerdoti-
iim, ut eonftat ex facramento órdinis ; nam eft 
Verum altare, ut eonftat ex traditiòne, & ex canö-
*ie 3 . £ 4 . Apoft. atque ex antiquis liturgiis Ja-
cobi, Bafìlii , & c . Habemus altare , de quo ede-
TE non habent facultatem qui tabcmaculo defer-
iiiunu Hebr. 1 3 . E r g o eft etiam verum facrifi
cium ; Deirtde in omni lege fuit facrificium 3 er
go etiam in nova, cujus perfezióni nil detrahit 
facrificium. Denique id confifmatür fanftörum Pa
trum teftimoniis. 

Objicies 1 . S i hoc facrificium dicatur efferie-
ceffarium Ecclefiae Chrift i , fit injuria facrificio 
crucis Chrifti, quia fequitür iftud fuiffe infuffi-
ciens & imperfeftum. Refpi Dift. äff. fi dicatur 
rieceffarium ad acquirendum aut augendum pre-
tiurri redemptionis noftrae. C o n c . äff. fi dicatur 
[ölum neceffarium ad applicandum iftud pretium 
jam acquifitum , N e g . äff. Sacrifieium crucis fuit 
lufficientiffimum & tarn dives ad pretium noftrae 
redemptionis folvendum, ut fi peteretur aliud pro 
illà,magna ei injuria irrogaretur. Sacrifieium au
tem quod offertur in lege gratiae , eft ad appli
candum iftud pretium jam folutum. H i n c facilis 
«ft intelligentia capitis 9. & 1 0 . in Epiftola ad 
nebraeos. Loquitur enim ibi Paulus de cruento 
Bonis Chrifti facrificio , per quod fufficiens pre-
toro noftrorum peccatorum fólutum eft. Et de 

hoc affirmât effe unicum tantùm.nequepoffeitera-
ri, ficut vetera facrifieia iterabantur,quae licet ite
rata & multiplicata , non tamen erant fufficientia 
ad peccatorum remiffiónem conferendam.Non ergo 
agit de quotidiana Chrifti incruenta óblatione , 
qua Chriftus in Euchariftia per fuos fniniftros fè 
ipfum offert non ad acquirendum aut denuò com-
parandum noftrae falutis pretium, quod per cru
entimi crucis facrificium perfeftè acquifitum eft, 
fed ad applicandum ejus ftuétum, acque ita hujus 
iteratioriem non excluait Paulus. 

O b j . 2 . I n lege nova nuilus eft facerdos nifi 
Chriftus j ergo nec facrifieium. R e f p . N e g . ant. 
Chriftus enim in nofte c o nae fuos Apoftolos or-
dinavit facerdotes , & in Àftibus Apofloloruni 
dicuntur faspius Apoftoli ordinaffe Epifcopos ac 
presbyteros per manûs impofitionem. Deinde 
cum Chriftus fît facerdòs in asternum , non ha-
bens fucceflbrem , debuit habere Miniftros fa
cerdotes a c Vicarios per quös ipfe facrificat pro 
fuo populo. 

O b j . 3 . Chriftus interrogatus J ó a i i .4 . de loco 
ubi facrifieium e f fet offerendum , refpòndit jam 
veniffe tempus legis gratiae , in quo adorandus 
effet Deus tantum in fpiritu Ù ventate. Adorare 
ibi fìgnifìeat facrificare. E r g o nunc nullibi ei fa-
crificandum eft , nifi in fpiritu & ventate , id 
eft facrificio fpirituali & invifibili. R e f p . N e g . 
Conf . dbeet quidem ibi Chriftus cultüm facrifi-
candi neque ad Hierofolymitanuni, neque ad 
Garizitanurh templum effe limitandum , fed non 
dixit hoc tempore nullibi e f fe D e p faerificandum; 
imo vero dixit: in fpiritu & ventate a dor abiti s pa
ir em , nempe J'acrificAhìùs. 

S È C T I O I L 

An Euchariftia fit nova legis facrificium ? 

Dico i . Chriftus in nòfte coénas corpus Se fan-
guinem fuum fub fpeciebus panis & vini Deci 
Patri in facrifieium obtulit. I d definitum eft in 
C o n c . Trid. feff. 2 2 . cap. i . contra Haereticos 
negantes Euchariftiam effe facrifieium, ideoque 
ccenam tantum Dominicam àppellantes. Probatur 
1 . Chriftus eft facerdos fecundum ordinem M e l -
chifedech ; fed Melchifedech obtulit facrifieium1 

incruentum in pane & v i n o ; ergo & Chriftus. 
2 . actio Chrifti in c o é n a f i i i t p e r m o d u r h myfticae 
rfiactationis , feparatim ex vi verbornm corpus Se 
fanguinem cònfecrandó^efgo credendns eftChrifV 
tus fub intentione f a c r i f i c i i id myfterium perfe-
ciffe , p r o u t Sc traditio Se Ecclefiae expofitiò con
firmât. 3 . ficut A g n u s pafehalis prius facrificatus, 
poftea dabatur i n c i b a m i i ta Chriftus fuum c o r 
pus Se fanguinem t a n q u a m victimam prius jam 
facrifìcatam , in cibum Se p o t u m dedit Apoftolis. . 
4. Chriftus dum d i x i t : hic eft fanguis novi tes
tamenti -, creditur ó b l u f i f f e ad facrifieium quod in 
prómulgatiòne veteris teftamenti O b l a t u m eft , 
E x o d . 2 4 . 

Objicies i . Chriftus in ccena nullum facrificii, 
fed tantum myftici convivii indicium d e d i t , & 
dixit : hoc fache : ergo nönpöffumus aliud facete 
quàm quod ille fecit. R e f p . N e g - ant. Chriftus 
enim fuis verbis Se facìis multa facrificii indicia 
jam fuprà explicata dedit : deinde licèt Chrif
tus non dixerit facrificovel offer0 , fufficit , quòd 
ipfum facrificii opus exercuerit. 

O b j . 2 . E r g o Chriftus per iftud facrifieium 
confummavit noftram redemptionem, cum fuerit 
propitiatórium Se infiniti meriti. R e f p . N e g . Mat. 

M m m 3 Idem. 
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Idem enim poftet dici de quolibet Chrifti opere 
infiniti meriti & fatisfactionis ; ratio eft quia ex 
divina ordinatione decreverat omnes vitae fuae 
actiones ita réferre & quafi fufpendere , ut non 
haberent confummatum effectum ufque ad fuam 
mortem. 

O b i . 3. S i tuncChriftus obtuliffet facrificium, 
per illud répraefentàffet futurum crucis facrifi
cium ; ergo nos cum facrificamus eodem modo 
quo ipfe facrificavit , repraefentabimus futuram 
Chrifti paffionem , quod falfum eft. R e f p . N e g . 
ant. per iftud enim facrificium reprsefentabat fu
am paffionem , non ut futuram , fed ut j a m con 

tum. Eft 
tionem jam 

autem fìmul 
dictam. 

facrificium P r ° p t e r r a . 

S E C T I O I I I . & IV. 

An Miße facrificium tantum a Chrifto inßitui 
merit , & an fit unicitm facrificium in 

lege nova. ? 

Nota I . H o c nomen Mijfa eft in ECCLEFIA Lati 
nâ anriquiffimum; nam id legitur in Cone. Cart' 
primo & fecundo , in A g a t h . Milev. &c. in Val 
lenii diftinguitur Miffa publica & privata. H 0 ¿ 

fummatam ; idque fine falfitate , quia ifta fignifi- nomine utitur L e o , Arabr. A u g . Greg. &c. 
catio & impofitio referebatur ad tempus , pro 
quo facrificium iftud duraturum & exercendum 
erat m Ecclefia. 

Dico 2 . Myfterium Euchariftiae prout in Chrif
ti Ecclefià conficitur , eft proprium ac verum 
legis novae facrificium. D e fide contra eofdem. 
Probatur i . ex figuris veteris teftamenti, v. gr. 
Sacriflcii Melchifedechi, A g n i pafchalis, Sec. quae 
facrificia dicunt patres adumbraffe Euchariftiae 
facrificium. 2 . ex novo teftamento. Non potè,lis 
participes ejfe menfie Domini ( nempè Eucharif
tiae ) & menfee Dxmoniorum. 1 . cor. 1 0 . nempè 
gentium. Dein hoc verbum facite , ( dixit enim 
Chriftus, hoc facite ) juxta fcripturam fignificat 
facrificate. Sic Levit . \<y. fumetque duosturtures, 
dabitque facer doti , quifaciet unum pro peccato, 
Ù alterum pro bohcaufto , id eft facrificabit. 3 . 
exconfenfutotius Ecclefiae,ck Apoftolicatraditio-
ne, ipfoque Miffae canone in quo faepè fit men-
tiö oblationis , hoftiae Sc facrificii. Atque hoc 

Nota 2 . Hujus nominis etymologia venit vel 
à voce hebraica Miffae , lignificante fpontaneam 

quia oblatio oblationem ; vel à verbo Mino 
facrificii ad Deum mittitur; vel ä verbo dimitto 
quia oiim ante offertorium dimittebantur Cate-
chumcni & infideles , Sc in fine facrificii di-
mittebantiur fideles ; unde haec dimiffJo Vo. 
cata eft Miffa ; fortaffe quia tunc Minifter dice-
bat. he , Mijja eft, 

Dico 1 . Miffa , ut nunc fit , comprehendens 
praeter facrificii fubftantiam , multa accidentia 
fecundum hoc totum , non eft ä folo chrifto inf. 
tituta. Canon enim Miffae non ä Chrifto, fed 
ab Apoftolis , eorumque fuccefforibus eonfefius 
&traditus.Idem eft de varus ceremoniis, Colleftis, 
& c . de quibus poftea. Sed 

Dico 2. Miffa quoad facrificii fubftantiam a 
Chrifto inftituta eft. D e fide ; Sc patet ex jam 
dictis : hoc facite in meam commemorationem. 
C u m enim Chrifius fit author novae legis, de-

patet ex liturgiis J a c o b i , Bafilii , Chryfoftomi ^ buit omnia quae ad ejus fubftantiam fpectant, 
ex Clem. I. 1 . conflit. D i o n . C y r i l . Sec. Q u o d 
autem patres , per nomen jacrtficii , intelligant 
verum ac proprium facrificium, non metaphori-
cum , patet quia minifterium baptifmi aut alte
ráis facramenti, nunquamappellarunt facrificium. 
4. in Miffa reperiuntur omnia, quae ad verum 
facrificium requiruntur ; nempe Deus cui offer-
tur , populus pro quo offertur ; Chrifius princi
palis facerdos , Sc ejus minifter confecratus qui 
offert } Sc Chriftus fub fpecie panis Se vini qui 
offertur. 

v. gr. facrificium , facerdotium , & c . inftituere. 
Ecciefia autem hanc facrificii fubftantiam , fi 
Chriftus non inftituiffe, non potuiffet inftituere; fi 
vero hoc myfterium inftituiffet, ut facramentum fr> 
lummodo, Ecclefia potuiflet ei addere rationemfa-
crificii.Quia in Ecclefia eft poteftas conaturalisiniti-
tuendi facrificium inactione ad illud proportionata. 

Dico 3 . Euchariftiae facrificium eft unicum 
tantum, & à folo Chrifto inftitutum. Ita T T . 
omnes. Nullum enim alterius facrificii.à Chrif
to inftituti apparet vefligium. E t probatur effe 

Objicies 1 . I n hoc myfterio nulla eft macta- unicum, quia duae confecrationes corporis & fart-
tio aut fanguinis effufio reahs ; ergo hoc myf
terium eft tantum imago feu repraefentatio facri
ficii ; non facrificium. R e f p . neg. Conf. eft 
enim fìmul & repraefentatio cruenti facrificii & 
facrificium incruentum. Sic vetera facrifìciajag-
nus pafchalis, oblatio Melchifedech fuerunt v e 
ra facrifìcia & fimul repraefentatio facrificii Chrif
TI ; ut faepè docet A u g . A d rationem autem fa
crificii ut fìc , , non eft neceffe , ut fiat macta-
tio aut realis fanguinis effufio ; fed fufficit o b 
latio Se ut circa rem oblatam fiat aliquid facrum. 
Immolarlo realis requiritur tantum prò cruento 
lacrificio. 

Objicies 2 . eft facramentum , ergo non eft fa
crificium. R e f p . neg. conf. quia eft facramentum 
quatenus eft fìgnum fenfibile gratiae fanftificantis; 
Se fimul eft facrificium quatenus eft oblatio in D e i 
cuitum. 

Ò b j . 3. eft teftamentum Chrifti ; ergo non eft 
facrificium. R e f p . N e g . Conf . eft teftamentum 
quatenus Chriftus legavit Ecclefiae fuum corpus 
& fanguinem , fumendo teftamentum prò re tef
tamento legata ; IMO pofTet etiam dici effe 
•myfterium novi teftamenti non vero teftamen-

guinis , quamvis per fefingillatim fumptsepoffent 
inftitui in integrum facrificium, nunc tarnen prout 
inftitutae funt , ordinantur ad confummandum 
unum fignum , feu unam myfticam Chrifti im-
molationem , & ex utràque componitur unicum 
facrificium , quod eft latreuticum, Eucharifticum, 
propitiatorium, Se impetratorium. 

Dico 4. Ecclefia nullum unquam inftituit fa
crificium, nec aliud unquam praeter Euchariftrami 
D e o obtulit; fed inftituto facrificio addidit tantum 
ceremonias accidentalesumo probabile eft earn noil 
habere poteftate aliud facrificiuminftituendi, nem
pè verum facrificium, ob Chrifti prohibitionern. 

D I S P U 
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D I S P U T A T I O L X X V . 

De effentia facrificii E u c h a -
riftici. 

S E C T I O P R I M A . 

jiti Chriftus fit res oliata, in Mijpe facrificio ? 

D ICO i• Chriftus eft res primo & principa-
liter D e o uno & trino oblata in hoc fa

crificio. Dixit enim Chriftus : hoc eft corpus me-
uni:hic eft [anguis metis. Etpoftea : hoc facite , 
riempe ficut Chriftus fecit. N o n tamen Chriftus , 
prout in propria fpecie exiftens eft hie res obla
ta ; prout enim in propria fpecie exiftens , nullo 
modo fit aut immutatur per actionem , qua hie 
•facrificatar feu offertur ; ergo non eft hujus o b -
lationis terminus ; neque etiam materia , quia 
nihil fit circa Chriftum ut in propria fpecie ex-
iflentem ; neque etiam fumitur ut talker exif
tens. Seel 

Dico 2. Chriftus ut exiftens fub ipeciebus fa-
cramentalibus , eft res oblata in hoc facrificio , 
non ut materia quae actioni facrificandi praefup-
ponatur, fed ut terminus- iftius facrificii : eft enim 
res oblaca, ut confecratus per actionem tranffub-
ftantialem ; atque Chriftus ut fic , eft hujus ac-
tionis terminus ad quc?n , non autem ut materia, 
quia Chriftus ut facrarnentaliter exiftens , non 
pranupponitur confecrationi ; ergo Chriftus ut 
exiftens fub fpecirbus eft terminus ad quern, adeo
que ut fic, eft res oblata. 

Dico 3.. Sacramentales panis & vini fpecics in-
trinfecè pertinenc ad rem oblatam , ita ut res ob
lata per modum termini , non fit Chriftus nude 
fpeflatus , fed fimul cum fpeciebus , quibus cum 
unum compofitum 'facramentale conftituit 3 res 
enim oblata debet efle vifibilis ; & tantum per 
illas Chriftus aliquo modo, fit vifibilis ; eft tamen 
fubftantialiter eaclcm hoftia quas fu it in cruce 
oblata quia diverfa accidentia r.on mutant 
rei fubftantiam 3 & eft ipfa fubftantia quas prin-
cipaliter offertur. Imo panis & vinum juxta 
Patrum lecutiones etiam ofFeruntur in hoc fa
crificio , fed tantum tanquam materia ex qua 
facrificium conficitur 3 non manens tamen in 
termino facrifìcationis , & hoc modo utcumque 
pertinent ad rem oblatam. U n d e magna eft dif
ferentia inter hoc , & antiqua facrificia ; in his 
quod principaliter offerebatur , er'at materia ex 
fia • in Euchariftià autem eft terminus ad 
yum, 

S E C T I O I I . 

Qnibufnam atlionihus perfecerit Chriftus hoc 
jacramentuminnoble ccen<s ? 

Dico : Sex aftiones in Mifsà nunc exercen-
tur 3 in qua ': autem harum , effentia facrificii 
confiftat, quaeritur. Itaque prima , eft oblatio 
panis & vini qureper elevationemhoftiae & calicis 
cum vocali oratione & aliquibus ceremoniis an
te confecrationem fit , & de hàc nil legitur in 

„ .
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Evangelio 3 nec Ecclefia Temper eft illis verbis 8c 
ceremoniis ufa 3 adeoque Chriftus per'iftam actio
nem non confecravit. 2 . actio , eft eonfecratio 
"corporis & fanguinis , quae habetur in E v a n 
gelio his verbis à Chrifto prolatis : hoc eß corpus 
meum , hie eft fanguis meus : & per illam cre-
ditur Chriftus facrificaffe , ut infra dicetur. 3 . 
eft diftributio facramenti confecrati his verbis in 
Evangelio expreffa : deditque difcipulisfinis dicens: 
accipite & comedite. Haec non ad effentiam fa
crificii pertinet , fed eft quid confequens. 4 . eft 
haec oblatio port confi, crationcm : unde & me-
mor es Domine , nos fervi tui, & c . & de iftà 
idem eft ac deprima, y . eft fractio hoftiae confe-
cratse , cujus parricida mifcetur fanguini. N e c 
etiam haec fuit à Chrifto exercita , adeoque nec 
per illam facrificavit. 6.eft fumptio utriufque fpe
cie i confecratae. E t videtur probabilius hanc 
actionem Chriftus in ccena exercuiffe , feipfum 
communicando fub utraque ' fpecie. D . Thorn. 
Alens. Bonav. &c.Dicitur'enim L u c . 2 2 . defi.de-
rio defideravi hoc pafcha manducare vobifcum. 
Demde ibidem non bibam de generatione vitis , 
donee regnum Dei veniat. E t lie Chriftus , juxta 
D . T b . tunc fe communicavit & facrarnentaliter & 
fpiritualiter. 

S E C T I O I I I . 

An oblatio vo calls , frail io Ù diftributio 
Euchariftice , ftnt partes hujus 

facrificii ? 

Dico i . Haec oblatio quae antecedit confe
crationem , nullo modo pertinet ad hujus facri
ficii fubftantiam five ut pars effentialis five ut in-
tegralis, fed eft tantum quaedam ceremonialis prae-
paratio ab Ecclefia inflituta ad majorem de-
votionem ac reverentiam 3 nec femper fuit ab 
Ecclefia adhibita. Idem die de oblatione confecra
tionem fubfequente ; nihil enim per hanc fit circa 
victimam , feu rem oblatam, fed eft tantum extrin-
feca deprccatio. 

Dico 2 . Fraftio hoftias , particulseque illius 
mktio cum fpeciebus vini , eft etiam mere acci-
dentalis huic facrificio , utpotè nec à Chrifto 
facia , nec ab Ecclefia coclem femper modo 
adhibita. Item diftributio Euchariftiae inter fi-
deles facrificio adftantes , nec ex jure Divino 
eft praecepta 3 nec , fi fìat, ullo modo pertinet 
ad facrificii fubftantiam 3 eft enim mera difpen-
fatio facramenti quae etiam poteft fieri in memo-
riam pafiionis Chrifti. Heeretici hujus tempo-
ris licet negent Euchariftiam effe facrificium , 
tamen dicunt hanc diftributionem effe de ne-^ 
ceftitate iftius convivii feu ccenae , ita ut fit 
contra divinum praèceptum , conficere hoc 
fàcramentum , & non diftribuere. Sed hoc 
fatis refutatum eft fuprà , Dilput. 60 . f e d . 3 . 

S E C T I O I V . & V . 

An eonfecratio fit de effentia hujus facrificii. 
Item an etiam fumptio facer doti s fit 

de effentia ? 

Dico i . Confecratio eft omninò intrinfeca 8c 
effentialis huic facrificio. D . Thorn. Gabr. E e l -
larm. & c . quamvis enim Chriftus potuerit i i -
ftituere confecrationem tanquam praeparatiohem 
& aliquid praevium ad facrificium 3 non autem 

ut 
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ut efTentialem iliius actionem 3 tarnen videtur pro-

babilius pofuifle in confccratione eflentiam hujus 
facrificii. Frohatur i . ex facto Chrifti, qui tantum 
confecraffe panem & vinum.ac dedifle difcipu-

lis legitur. 2. potcftas confccrandi efl de eflen-

tiä facerdotis Se facerdotium fpedat primo facri-

ficiuin ; ergo confecratio erit ipfìus facrificii ef-

fentialis adio. 3 . C y p r . A m b r . Greg. &c._ ip-

ft.m confecrationem vocant oblationem feu im-

irolationem. 4 . confecratio maxime fit in perfona 
Clirifti , qui eft ibi principale a g e n s . c . nulla 
efl alia adio in qua facrificii effentia poffit сопИз-

tere 3 nam fumptio , ut dictum eft , non eft de 
ejus eflentià , пес alia 3 ergo & c . itaque con-

fecratio non eft preeparatio ad facrificium , fed 
facrificii aftio eitentialìs vel tota vel praecipua. 
Chriftus eft hìc res oblata , non ut materia, fed 
ut terminus facrifeationis 3 ideoque non opor-

tet ut prius tempore vel natura fupponatur a d i o -

ni fàcrificandi. In officio dici parafeeves non fit 
verum facrifium. D . T b . R i c h . Gabr. Durand. Sec. 
nulla fit enim confecratio. Quare 

Dico 2. Sola confecratio eft fufficiens Se de 
fe apta , ut tota facrificii eiTentià in eà confiftat; 
'quia poteft in eà tota fundari facrificii fignifica-

tio tam myftica , nempe repraefentatio paffionis 
Chrifti 3 quam moralis , id eft recognitio fupremi 
cuitiìs D c o debiti ut rerum omnium authori 3 
quia per iftam actionem fit fupernamralis & ita 
mirabilie rerum immutano , ut ad honorem D e i 
in ejus altari ponatur praefens res illi gratiffima 
Se nobiliffima , Chriftus Deus homo. U n d e non 
requiritur neceflariò ad eflentiam facrificii , ut 
proximus lignificane-de eo participet 3 cum in 
holocaufto tota vidima combureretur. A t q u e hic 
quod principaliter intenditur , non eft deftrudio 
panis & vini , ficut in antiquis facrificiis princi-

paliter deftrudio v i d i m a intendebatur ; fed eft 
effedio corporis Se fanguinis Chrifti fuper alta-

re D л , in ipfìus honorem praefentati. Sicut per 
adionem deftrudivam poteft < coli Deus Se fi-
gnificari fuprema ejus poteftas ac Dominium ; 
I ta per adionem effedivam à D e o deputatam & 
quidem fupernaturalem ac Divinam ,. & termi-

natam ad prasfentandam illi rem gratiffimam po-

teft etiam idem praeftari. Deinde A d i o c o n -

fecrativa eft fufficienter fenfibilis per verba 
confccrationis , ut in eà facrificium fenfibile 
conftitui poffit. 

DicoT,. Quamvis confecratio firnul cum fump-

tione , potuerit à Chriflo conftituti ad instituen-

dum effentialiter unum facrificium 3 ita ut neu-

tra iftarum adio fine aiterà illud compleret ; 
maxime cum in utraque fimul jundà fit major 
quaedam mutatio fenfibilis Se magis exterior , 
pleniorque repraefentatio mortis Chrifti ufque ad 
ejus fepulturam -3 tamen verifimilius eft de fado 
fumptionem facerdotis non effe inftitutam, ut fit 
de facrificii eiTentià , adeoque totam eflentiam 
in fola confecratione pofitam effe. Frohatur 1. 
ex dodrina P P . A m b r . C y p r . Ifidor. Sec. qui 
videntur per folam confecrationem explicare h u -

jus facrificii eflentiam. 2. fola ilia adio eft eflèn-

tialis hujus facrificii oblatio quam Minifteriaiis 
facerdos exercet in perfona Chrifti 3 folam au-

tem confecrationem exercet in perfona Chrif-,, 
fti 3 ergo Sec. hinc facerd'otalis applicatio fa-

crificii debet fieri ante confecrationem. S u m -

ptio autem repraefentat fepulturam Chrifti , 
quae non fuit de eiTentià cruenti facrificiijeflque 
potius ufus fac/amenti , quam aliqua pars fa-

XVI. 
crificii intrinfeca. Sed quamvis hoc facrificimn 
per fe primo tendat ad cultum Divinum , cori-

fecutivè tamen eft etiam inftitutum ut hoftia in eo 
immolata & confecrata , animarum fit c i b u s ; ^ 
fic ordo ad fumptionem eft aliquo modo de iftius 
effentia , quamvis ipfa fumptio fit tantum p e r , 
fedio extrinfeca , & finis in re confecrata Se fa, 
criticata intenti confecutio. _ U n d e praeceptum 
eft facerdotibus & probabiliter jure Divino , 
ut de facrificio participient, cum facrificant. 

S E C T I O V I . 

An unius fpeciei , an vero utriufque confecratio 

fu de effentia. hujus facrificii ? 

Dico 1 . Confecratio habet rationem facriÜGÜ 
fub ratione myfticae madationis, five feparatio-

nis corporis ac fanguinis ex vi verborum fìgnifì-

catse , non aliter ac fi duo iila in re forent 
feparata , totumque hoc ad eflentiam facrifi-

cii pertinet 3 hoc enim facrificium incruen-

tum eft repraefentatio cruenti 3 adeoque hoc 
myfterium ut fit abfolute verum facrificium 
prout à Chriflo inftitutum eft, requirit efientiali. 
ter utriusque fpeciei confecrationem 3 alioqui non 
effet exprefla paffionis ac mortis Chrifli reprs-

fentatio 3 five non repraefentaretur explicitè fe-

paratio animae à corpore. H i n c proprius facri-

ficii effedus non datur ante peradam utriufque 
fpeciei confecrationem 3 ante nane enim nondura 
eftperfedum effentialiter facrificium. Quamvis au-

tem qui prius fanguinem , quàm corpus confe-

craret, graviter peccaret 3 vere tamen facrificium 
offerret. Itaque 

Dico 2. Effentialis adio hujus facrificii necef-

fariò includit confecrationem prout continet tranf-

fubftantiationem panis & vini in corpus & fan-

guinem Chrifti. U n d e ifti duo termini à fio è 
ad quem , feilieet deftrudio panis & vini quoad 
eorum fubftantias, Se Chrifti fub fpeeiebus praé-

fentia , etiam fuo modo pertinént ad facrificii 
eflentiam 3 fine hàe enim tranfmutatione impof-

fibile eft Chriftum offerri fub fpeeiebus. Ergo 
& c . U n d e habitudo quam dich hoc facrifcimfl 
ad corpus & fanguinem fub fpeeiebus , feu 
ad terminum ad quem , eft maxime intenta & 
illi effentialis , ficque facrificium includit intrin* 
fece iftum terminum ut adu terminantem adio-

nem confecrationis. Item habitudo ad termi-

num à quo , id eft ad deftrudionem panis & 
vini , eft etiam aliquo modo effentialis huic fa-

crificio 3 nempè eo modo quo in quàlibet 
mutatione. habitudo ad terminum à quo , fo1-

let effe illi effentialis , non eft tamen prima-; 
rio intenta. 

D I S P U 



Pars I. Difp. L X X V L 

D I S P U T A T I O L X X V L 

Pe comparatione hujus facri* 
ficii cum aliis facrificiis 8c 

facramentis. 

T I o I. & I I . 

Quomodo diftinguatur hoc faerificium à Chrifti 
facrificio •> & antiqui;facrificiis ? & quce 

ejusperfetlio Ì >; 

D ICO i . Sacrilicium Miffae nondiffert fpe-
cie ab incruento Dominicae ccenae facrifi

c i o ; utrumque enim convenit in oblationis ma
teria , in re principaliter oblata , in forma obla
tionis , & in offerente principali; differt tarnen 
numero & quibufdam circumftantiis accidenta-
Iibus ; nam Chriflus in cœnâ erat mortalis, hic 
in Mifsâ immortalis ; in cœnà ipfe Chriftus ; 
in Mifsâ facerdos proximè offert. I n cœnâ re-
praefentabatur mors Chrifti futura ; in Mifsâ p r e 
terita ; deinde diverfus locus , tempus , diverfa 
numerò materia, & c . 

Dico 2. Sacrificium Miffae cònvenit cum fa
crificio crucis in re oblata ; eft enim idem Chrif-
tus ; fed differt in ritu facrificandi ; faerificium 
enim crucis per realem mortem oblàtum eft ; 
MiTae per realem confecrationem & Chrifti prae-
fentiim inflar myfticae maâationis perfieitur ; un-
de eft faerificium & fimul reprsefentatio facri-
ficii. Quamvis autem utrumque poffit habere 
ilem virtutis motivum , Se elle idem fub had 
rttione morali; fpecificè tarnen diverfum eft fub 
tttione figni externi ad D e i cultum inftiiuti ; ifte 
e lim diverfus facrificandi ritus & actio' myftica 
importât diverfam facrificii fpeeiem. H i n e patet 
antiqua facrificia multùm à lioftro fuiffe diverfa, 
in re oblata , in rhu offerendi, in perfonâ prin
cipaliter offerente, in fignificatione,adeoque fpeeie 
diftinfta. Unde , 

Dico$. Mifsae faerificium longe aliis praeftat in 
fitu, in fignificatione , in valore , in efficacia ; 
tmum & idem, eft fimul hoíocauftum , fecrificium 
Eucharifticum , faerificium laudis & gratiarum 
aâionis,propitiatorium, & impetratorium,ejufdem-
que effentialis perfectionis cum facrificio ecenasi 

S E C T I O U t 

h in Euchartflik faerificium fit prius Úf potius 
quamfacramentum ? 

Dico i . In Euchariftia non datuí prius & p o s -
lerius ordine durationis inter ratiónem facrificii 
& facramenti. Effeclio enim facrificii & facra
menti , & utriufque terminus produftus , fimuï 
tempore exiftit. Attamen quum primum confe
t t a eft una fpecies , ftatim facramentum exif
tit ut potè fignum fignificans & continent Chrif-
tufti tanqüam animae cibum ; & nondurh exiftit 
faerificium quoad effentiam facrificationis ,• fetï 
quoad myfticam rnactationem Sc expreffam mor
tis Chrifti repraefentationem , quae, tantum ha-; 

ï o m . I I , R, p, Smrez* Stimm»-
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betur poft finitam utriufque fpeciei confecratio
nem , etiamfi poft unius fpeciei confecrationem 
jam totum quoad rem oblatam habeatur '; ideò 
iub häc ratione poteft dici effentia facramenti 
prius tempore perfici quam faerificium. 

Dico 2. Euchariftiae faerificium Sc facramen
tum in effe r e i , non folum funt aequalia, fed 
funt unum & i d e m quidditative ; nam eadem actio* 
quae eft facrificatio , eft effectio facramenti ; im 
effe tarnen virtutis j facrificatio eft perfectior fa-<' 
eramenti xffecfione, id eft melius eft conficerei 
corpus Chrifti in D e i honorem Sc cultum, quàmt 
in utilitatem fidelium. Ordine autem naturasi 
feu- caufalitatis , adaptando terminum termino 4 
actionem aftioni , faerificium & facramentum^ 
aequalia funt ; ordine vero intentionis , facrifi-' 
cium eft prius facramento * fed pofterius ordina 
executionisi U n d e fi fumatur faerificium pro 
re oblata , includit rationem facramenti, ut potei 
fignum fenfibiie per fpecies fenfibiles ; fi auterm; 
fumatur pro actione facrificandi , tunc non in
cludit intrinfecè rationem facramenti , fed ad 
hoc tanquam ad rem oblatam dicit habitudmem. 

D I S P Ü T A T I O L X X V I L 

D e ofFerentibus Euchariitiaö 
faerificium. 

S E C T I O P R I M A . 

An Chriftus fit principalis offerens iú hoc 
facrifi, cio 

Dico I . Chriflus eft fummùs facerdos qui prin
cipaliter offert Euchariftiae faerificium quahdocum-
qiie &ubicumque offertur.D,Th. Albert.Bellarrn. 
Scc. Probatur i. E x Paulo ad Hebr. dicenti 
Chriftum effe facerdotem aeternum fecundum or-
dinem Melehifedech. 2 . ex concilio Latr. di-
ccnte Chriftum effe firnul facerdotem & faeri
ficium. 3 . ex P P . Ireh. A u g . Arhbr. C y p r . &c. ' 
teftimoniis. 4. quia Chriftus etiam nunc eft venia 
facerdos , Se pro nobis intercedit ; ergo poteri 
faerificium ut principale offerens , offerre, 
H i n c 

Dico 2. Chriftus eft principalis offerens in hoc, 
facrificio non tantum per accidens ac remote , 
fed etiam aliquo modo aftualiter offerens , li-* 
eet per facerdotem' offerat, quia per fuam hit-
manitatèm phyfìcè cóncurrit ad tranffubftamia-
tionem, fnb qua ratione Chriftus- ut homo po'~ 
teft dici principalis offerens refpeclu Miniftri -> 
Se praecipuè quia facerdos in perfonà Chriii? 
tanquam legafus , eum repraefentans , conlierc 
hoc faerificium ; imo ipfe Chriftus concur-
rens cum facerdote ad hanc actionem , fe gerit 
ut fummusDeicultor Sz interceffor pro hùminibus, 

S E C T I O I L Se I I I , 

An omnes & folifacèr dotes pojjint offerre hoc fiacri^ 
" ficittmutproprii Minifirìl ah etiam alii 

fidelesidpojjint offerre?' 

Dico 1, SeU)6 facerdos ritè ordinatus, habet 
N n n uoteft 
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poteflatem offerendi hoc facrificium , ita ut Ti 
alius id facere tentet , nihil efficiat. D e fide 
contra Haereticos dicentes quoilibet fideles, aut 
falterh ä Magiftratu vel populo deputatos poffe 
i d facere. Probatur ex C o n c . Niceno C , 1 4 . ne-
gante Diaconum id poffe ; ex C o n c . Flor, ac 
rnaxime Trid. feff. 2 2 . c. 1 . ex Auguft . Hier. 
& c . Ratio eft quia determinatum facrificium re-
quirit determinatum facerdotem , ut videre eft 
in veteri lege. Deinde folus facerdos poteft con-
fecrare , & nemo offert nifi confecrando. E r g o 
& c . D u m autem Magift.Guill . Parif .&c. docuerunt 
/acerdotes ab Ecclefiä praecifos non poffe hoc 
facrificium cfferre , intellexerunt , vel eos non 
poffe licite , ( nam validum efficiunt facrificium 
juxta omnes T T . ) , vel eos tanquam Ecclefiae 
Miniftros privari poteftate faciendi illa quae funt 
ab ipsa inftituta., v. gr. orationes, ceremoniäs , 
& c . N o n verö faciendi facrificii fubftantiam. 

Dico 2 . Fideles non facerdotes etiam poffunt 
offerre. hoc facrificium eo modo quo jam dicam. 
Q u o d poffint offerre patet ex T T . Sc P P . & ex 
Miffali , in quo dicitur : pro quibus tibi offeri-
mus , vel qua tibi offerunt. Et ratio eft quia fa
crificium eft publicus Sc folemnis totius populi 
cultus. Offerunt autem non tantum per inter-
nam devotionem & affeftum ; fed etiam ut 
membra Ecclefiae , cujus nomine facerdos offert, 
aut ut fpeciales facrificii cooperatores, v. gr. illi 
inferviendo , affiftendo, confentiendo , illud pro-
curando, dando ftipendium profacrificaturo, & c k 

D I S P U T A T I O L X X V I I I . 

D e iis pro quibus hoc facrifi
cium offerri poflit ? 

S E C T I O I. & I I . 

An facerdos non tantum pro feipfo pofft , fed 
etiam pro aliis omnibus vivenübus poffit ac 

debeat hoc facrificium offerre l 

D ICO 1 . Sacerdos poteft hoc facrificium òf-
ferre prò feipfo , ita ut habeat ad hoc du-

plicem habitudinem , alteram agentis , alteram 
recipientis fructum ; fi enim impetratione aut 
propitiatione eget , poteft ac debet prò feipfo 
offerre , cum dicatur : propterea debet quemadmo-
dum prò populo , ita etiam prò femetipfo offerre 
prò peccatis , Scc. Hebr. 5 . U n d e patet eum p o f 
fe illud etiam offerre prò aliis , nempè prout 

.funt illius fructus capaces. Imo quilibet alius 
xionfacerdos, dum offert, poteft illud prò alio offerì 
re eo modo,quo ipfi convenit. 

Dico 2 . QuodlibetMiffae facrificium offerendum 
eft aliquo modo prò universa militante Ecclefià 
Se omnibus ejus membris , id eft prò baptiza-
jtis viventibus qui nec per infidelitatem , nec per 
exeommunicationem funt ab eà , ejufque eom-
municatione fejuncti ; non tenetur tamen tacer-: 
dos , quoties facrificat, aliquem fructum ex ope
re ? operato fingulis applicare ; fed fufficit de-
precatio univerfalis ; gravite^ autem peccaret fi 
ab hàc oblatione generali aliquem excluderet , 
yel ob fcandalum , fi id publieè faciat -3 vel ob 

o d i u m . E t q u a m v i s i n f a n t e s , uri St. in p 2 C i 

c a t o m o r t a l i ex i f tentes , n o n fint c a p a c e s f r U c . 
t u s e x o p e r e o p e r a t o ; f u n t t a m e n c a p a c e s i m p e . 
t r a t i o n i s . 

Dico 3. H o c f a c r i f i c i u m p o t e f t etiam ofFerrì 
p r o c a t e c h u m e n i s fidelibus n o n d u m baptizatis • 
& fortaf fe d u m fit o b l a t i o p r o t o t a E c c l e f i à , }„' 
h à c c o m p r e h e n d u n t u r ; f u n t e n i m capaces i m . 
p e t r a t i o n i s ; imo p o t e f t e t i a m offerri pro c j u " , 
b u s e u m q u e i n f i d e l i b u s , d u m m o d ò per Eccle-
fiam e x e o m m u n i c a t i n o n f int ; o f f è r r i , inquam 
V e l i n d i r e c t è , v . g r , o f f e r e n d o p r o a u g m e n t o E C -
clefiae , v e l a l i q u à re f imil i > ( n o n enim alìter 
a u g e t u r E c c l e f i à , q u à m p e r i n f i d e l i u m cònver-
f i o n e m ) 5 v e l d i r e t t e , v„ g r . offerendo pr 0 

i f t o r u m i n f i d e l i u m b o n o five spirituali five etiam 
t e m p o r a l i , aut p r o i l l o r u m b o n o five in com
m u n i l i v e i n p a r t i c u l a r i 5 v e l p r o illà nàtione, 
v e l p r o c e r t a p e r f o n a ; l i c e t e n i m nondurh in ac-
t u fint m e m b r a E c c l e f i a e , f u n t t a m e n in potentìà. 
P r o e x e o m m u n i c a t i s v e r o m a j o r i excommunjca, 
t i o n e , five f ideles f i n t , f i v e A p o f t a t a c , non li. 
c e t h o c f a c r i f i c i u m o f f e r r e p u b l i c a oblatione , 
feti a g e n d o p u b l i c a m p s r f o n a m M i n i f i r i Eccle
fiae ; q u i a i d p r o h i b i t u m eft i n c a p . Nobis, 2. 
S i n e u l l o t a m e n f c r u p u l o p o t e f t f a c e r d o s in Me
mento , p r o illis o r a r e p r i v a t a oratiofte & inten-
t i o n e ; q u i a d e h o c n u l l a eft a b Ecclef ià facia 
p r o h i b i t i o . 

S E C T I O I I L 

An hoc facrificium poffit pro òmnibus defunflis 
offerri ? 

Dico 1 . N o n p o t e f t h o c f a c r i f i c i u m offerri pro 
i is q u o s c o n f t a t in p e c c a t o m o r t a l i mortuoseffe, 
n e c p r o iis q u i fibi m o r t e m v i o l e n t a m infermiti 
D e f p e r a t a eft e n i m e o r u m c o r r e c t i o , nec eis po
teft p r o d e f f e h o c f a c r i f i c i u m . 

Dico 2 . C e r t u m eft h o c f a c r i f i c i u m quatenus 
eft p r o p i t i a t o r i u m , n o n p o f f e p r o Beatis offerri; 
f u n t e n i m l i b e r i a b o m n i m a l o tarn culpas quàm 
p c e n a e j f e d q u a t e n u s eft f a c r i f i c i u m laudis & gra. 
t i a r n m a c t i o n i s , p o t e f t p r o il l is of ferr i , id eff 
p r o b e n e f i c e s i n i p f o s c o l l a t i s j i ta ut etiam 
i n d e a l i q u i s h o n o s eis p r o v e n i a t , f icut dicitur 
i n mif fà : ut illis proficiai ad honorem , nobis m-, 
tem ad falutem '• i m o p o t e f t p r o eis offerri qua-
t e n u s eft i m p e t r a t o r i u m i n d i r e c t è al icujùs honô " 
ris ; i d eft d u m o f f e r t u r p r o n o b i s , ex noftro-
r u m a c t i b u s a l i q u i s h o n o s j a u t g l o r i a accidental 
i n f a n f t o s r e d u n d a t , v . g r , n o v a reveiat io , gau-
d i u m , Scc. 

Dico 3 . D e fide c e r t u n i eft p o f f e hoc facri
ficium offerr i p r o a n i m a b u s p u r g a t o r i ! , etiam ut 
i m p e t r a t o r i u m e f t ; q u i a illae animae adhuc funt 
i n p o e n i s , quae p e r , h u j u s facri f ic i i oblationem 
r e m i t t i p o f f u n t . C o n c . T r i d . Self. 32« <"« 1. 
C a r t . 3* f e d de h i s pofteà* 
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D I S P U T A T I O L X X I X . 

pe effecbi & valore hujus 
facrificii. 

S E C T I O P R I M A . 

'Jn facrificium Miffa habeat aliquem ejfetlum 
ex opere operato I 

DICO I . H o c facrificium habet aliquem ef-
fecìum ex opere operato, ut proxima illius 

caufa. D . T h . Albert. Scot. Cajet. & c . uni-
verfalis enim Ecelefia fentit hoc facrificium vi 
fuse inflitutionis habere fingularem efRcaciam ad 
applicandum aliquem redemptionis Chrifli fruc-
tum, femperque intellexit fruelum hujus facri
ficii , non pendere ex gratia feu fanciitate M i -
niftri offerentis; deinde omnia legis novae fa-
cramerita habent effeétum ex opere operato ; 
ergo etiam facrificium debet habere aliquem fi-
müem effeccum libi proportionatum. Sed 

Dico 2 . H o c facrificium non poteft dici caü-
fc univerfalis ex opere operato, conferens om
nes gratiae effectus qui nobis ex Chrifti redemp-
tione proveniunt,feu adeos concurrens;non poteft, 
in quam dici ejufmodi caufa fecundum intenfivam 
iftorum fruetuum perfeeiionem ; quia redemptio 
Chrifli eft illorum caufa quoad fufticientiam , 
non praecisè quoad efficaciam ; nec fecundum 
extenfivam, feu eorum multitudinem, quia hoc fa
crificium nullam habet efficaciam in homines 
qui Chriftum praeceflerunt, nullam in non bap-
tizatos, nullam ad delendum peccatum originale 
quoad culpam & c . nullum denique habet effe-
flum ex opere operato, nifi quatenus facrificio 
crucis nititur, & ab ilio habens fuam efficaciam , 
Se per fe ex Chrifti inftitutione aliquos ejus fru-
tìus applicans. > 

S E C T I O I I . 

An hoc facrificium alio modo , quàm ex opere 
operato, fu frucluofum ? 

Dico i . Per hoc facrificium quatenus eft à pro
ximo Miniftro offerente , poteft haberi tantum ex 
opere operantis meritum de condigno pro ipfo 
offerente, fi fit in gratiä; pro aliis vero impetra
lo Sc fatisfaftio ficuti per alia bona opera ; qua
tenus autem hoc facrificium eft à Chrifto ut prin
cipali offerente , non eft de novo meritorium feu 
fatisfaftorium ex opere operantis Chrifti ; C h r i -
ftus enim jam non eft in ftatu merendi, aut fatif-
faciendi : fed poteft effe impetratorium; cùm enim 
Chriffus in coelo pro nobis oret , verifimile eft 
aut femprr aut plerumque cum hujus facrificii 
oblatione eum fuam orationem conjungere , & 
lìc impetrare quod vult. Praeterea 

Dico 2 . H o c facrificium praeter effeétum ex 
opere operato, habet ex vi fuae inflitutionis aut 
promiflionis Chrifti fpecialem vim ad impetran-
dos eos effectus, pro quibus obtinendis offertur 
üt probat ufus Ecclefiae. C u m enim hoc facrifi
cium fit Deo gratifiimum obfequium, fi Minifter 
iüi fuam adjungat petitionem pro aliquo deter-

Tom. I I . R. F. Sitar ex. Summa^ 
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minato beneficio obtinendo, aut peculiari fuâin-
tentione illud applicat ad tale beneficium obti-. 
nendum, facile (licèt non infallibiliter ficuti effe-

^âus ex opere operato obtinetur) impetrabit quod 
cupit aut petit ; maxime cum in perfonâ C h r i 
fti offeratur ab ejus miniftro. 

S E C T I O I I I . 

An facrificium Eucharifiice ex fub primaria, in-, 
ftitutione conférât primam gratiam, Û pec

cati mortalis remiffionem ? 

Dico : Negari non poteft quin hoc facrifi
cium habeat vim ad obtinendam à D e o remiflìo-
nem peceatorum, etiam mortalium quoad c u l 
pam , adeoque primae gratiae infufionem ; non ta
men hoc conferì per i e , & ex fuâ direétâ infti
tutione aut ex opere operato; imo non habet vim, 
etiam per modum impetrationis, ad conferendam 
vel ad obtinendam immediate five contritione 
aut confeffione primam gratiam homini exiftenti 
in peccato mortali, qui eft tantum attritus ; fed 
poteft illi impetrare fufficientem difpofitionem ad 
obtinendam iftam primam gratiam , & peccati 
mortalis remiffionem ; poteft enim per hoc fa
crificium impetrari non tantum auxilium fufficiens, 
fed etiam efficax, adeoque ipfa contritio , fed 
non infallibiliter ; quia infallibiles facrificii ef
fectus tantum dantur juxta difpofitionem ejus , 
pro quo offertur. V i d e lue varia argumenta apud 
Suarez. 

S E C T I O I V . 

An hoc facrificium per fe conferai ex opere ope^ 
rato augmentum gratia, & inter dum per acci

dent primam gratiam ? 

Dico i . H o c facrificium non conferì gratiae 
augmentum ex opere operato ; non enim poteft 
conferre imediatum gratiae habitualis augmentum 
fine aliquo illius , cui confertur, aftu meritorio; 
alioqui poffet offerri pro infante baptizato, aut 
pro nomine jufto dormiente ad augendam ei gra
tiam in infantia aut in fomno. Chriftus enim non 
inftituit iftud facrificium ad hunc finem, neque 
ei promifit ejufmodi effectum ; quia hoc M y f -
terium quatenus eft facrificium , ordinatur ad 
peceatorum fatisfactionem ; quatenus autem eft 
facramentum, tunc ordinatur ad dandumgratiae 
augmentum oc ad charitatem nutriendam. H i n c 
neque etiam poteft augere gratiam ex opere ope
rato mediante ipfius recipientis aftu meritorio ; 
quia hic aftus non poteft effe facrificii effeftus 
ex opere operato ; ergo neque gratiae effectus feu 
augmentum gratiae ab ilio proveniens poteft fa
crificio ättribüi ex opere operato. 

Dico 2. Per hoc facrificium non poteft c o n 
ferri ex opere operato prima gratja, aut remitti 
peccatum mortale, etiam per accidens. N o n p o 
teft enim per illud ex opere operato coferri augmen
tum gratiae ; ergo multò minus prima gratia, etiam 
per accidens, adeoque nec remiflio peccati mor
talis ; quia Euchariftia, ut eft facrificium, ordi
natur tantum ad cultum D e i , & ad impetrandam 
à D e o remiffionem peceatorum vel gratiam me
diante noftrâ cooperatione ac difpofitione , feu 
ex opere operantis ; Se licèt habeat infinitatena 
ad impetrandum , five infinitam dignitatem , ob 
quam D e o placet ; tota tamen ifta infinitas fine 
fpeciali inftitutione aut promiffione non fufficit 

N n n a ad 



Тощ. 
ad infallibilem impetrationem j quia non infert 
neceffitatem Divinae voluntati , nec intrinfecè in-

cludit efficacem Chrifti voiuntatem circa taiem 
effeftum. 

S E C T I O V . & V I . 

An Miffa facrificium ex opere operato /emittdt 
peccata venialia , ejf temporalem 

pcenam l 

Dico r. Sicut hoc facrificium ob fuam infini-

tam dignitatem val°t ad impetrandum peccatori 
auxilium , quo convertatur, & fua peccata mor-

taiia deteftetur; ita multò magis valet ad impe-

trandum jufto auxilium pro peccatorum venialium 
fuorum r<--miflione. Verum vid tur probabiìius per 
hoc facrificium non remitti ifla venialia immedia-

te & per fé ex opere operato , ita ut Miffat facri-

ficium pro me oblatum , me nihil cogitante & 
fciente , remittat omnes meas culpas veniales fi-

ne ullo meo aftu, quo illas vel formalirer vel vir-

tuaiiter deteft r , dum modo пол ponam aftua-

lis vel virtualis complacentiae obicem. Quamvis 
enim fine aftu hominis & fine phyfìcà iilius mu-

tatione polire illi Deus remittere peccatum veni-

ale , id tarnen non agit , nec per hoc facrifici-

um ex opere operato confert ; quia non repcritur 
hujufmodi remiflìonem ifti facrificio effe promif-

fam ; imo impetratio remiffionis peccatorum v e -

nialium , licet per hoc facrificium mediante ali-

quo ipfius peccatoris actu fere femper obtinea-

tur , non elf tarnen abfolutè infa'libilis. Sed 

Dico 2. Euchariftiae facrificium ex opere ope-

rato aliquid temporalis pcenre remitfit; quia jux-

tà D . T h . hab :t vim fatisfactivam ex direftà fuà 
ìnftitutione ; Se Chriftus fuo cruento crucis facri-. 
ficio potiifimè operatus eft redemptionem noftram 
per modum fatisfaftionis pro pcenà ; ergo & de 
incruentopoteft idem colligi. Infuper praeter nunc 
effeftum ex opere operato, potei! etiam valere 
per modum impetrationis ad alicujus pcenae re-

miflìonem ; quia licet pcena aliqua per hoc fa-

crificium remittatur ex opere operato', non ta-

rnen femper tota, fed pro uniufcujufque devo-

tione. U n d e fi polì effeftum ex opere operato 
maneat aliquis pcenae reatus , ad ejus veniam 
obtinendam poteft hoc facrificium offerri per mo-

dum impetrationis, ut fpirituales vires ad agen-

^ d a pcenitentiae opera , quibus D e o fatisfaciamus, 
impetret 3 quia quamvis ob fpecialem Chriffi pro-

mifiìonem unum conferat ex opere operato ; non 
tameh amittit vim ad impetrandum aliud diftin-

cìum , mediante pcenitemis aftu. 

S E C T I O V I I . 

Quid hoc facrificium conferat ad 
bona temporalia ? 

Dico : bonorum temporalium confecutio p o -

teft effe aliquo modo hujus facrificii effeftus , 
non ex opere operato , fed per modum impe-

trationis , mediantibus noftris bonis aftibus ; E c -

clefia enim faepè confuevit offerre hoc facrificium 
pro temporalibus beneficiis obtinendis, ut patet 
ex antiquis liturgiis, & ex Miffali in quo dicitur 
Offerri pro noftra & totius mundi fallite. Licet 
enim primario ordinetur ad cultum D e i , poteft 
tamen fecundariò ad ifta bona ordinari, ut caufa 
»d effeftum. 

XVI 
S E C T I O V i l i . Sc I X . 

•An hoc facrificium habeat aliquem effetlum ex 
opere operato in omnibus ipfum offer entibus 
é" in iis , pro quibus offer tur , non ponenti
bus obicem ? 

Dico i. Chrifti oblationi, ut eft primariusof-

ferens, non refpondet fruftus diftinftus ab eo 
qui facerdotis Miniftri ut fic, oblationi refpondet-

eft enim una & ead/m oblatio , ab utroqueper 
modum unius totalis offercntis fafta. Si autem. 
fpeftetu'r oblatio Chrifti ut eft aftualis in ccelo, 
&perfonalis per proprium iilius internum afturn,& 
diftinfta ab oblation? quae fit per facerdotem,quam> 
vis fit impetrativa , non tarnen ei refpondet xjllus 
effeftus ex opere operato ; quia non eft de novo 
fatisfaftiva ; neque praeteritae Chrifti fatisfaftionis 
applicativa ex opere operato.^ 

Dico 2. Ecclefia cum omnibus fuis membris qua, 
tenus eft offerens remotifiimus , five omnes fìde-

les per proprium aftum non offerentes, & qui-

bus per intentionem facerdotis non applicatur hu. 
jus facrificii fruftus, nihil ex opere operato con-

fequuntur juxta probàbiliorerri fententiam; quia 
fola offerentis denominatio per quamdam remo-

tam Se extrinfecam habitudinem , non vide-

tur fufficere ad percipiendum fruftum ex ope-

re operato ; fruftus enim paffionis Chrifti non 
applicatur ex opere operato , nifi vel per pro-

priam aliquam aftionem , vel per. receptionem 
fenfibilem , vel per fpecialem alterius application 
nem ; quae hìc non reperiuntur. Oblatio enim 
generalis facerdotis nomine Ecclefise, tantum ad 
impetrationem valet , non autem ad aliquem effe-

ftum ex opere operato. 

Dico 3 . Oblationi facerdotis , prout offerì in 
perfona Chrifti , certum eft refpondere aliquem 
proprium facrificiii fruftum ex opere operato; 
eft enim aftio Miniftri à Chrifto deputati, & per 
quam Chriftus ipfe operatur. Similiter omnes & 
finguli fideles qui ipeciaiiter concurrunt cum fa-

cerdote ad offerendum facrificium,v.gr. aflìftendo 
Se miniftrando, aliquem proprium illius effeflum 
ex opere operato percipiunt, utpotè conftituen-

tes cumfacerdote unum morale offerens. Hincia« 
cerdos duplice ex opere operato percipit facrificii 
fruftum^unumut perfona publica feu Minifterpu-

blicus, offerens in perfona Chrifti , qui fruftus eli 
principaliter pro populo , in quo facerdos com-

prehenditurjeftqueuniverfalis & indiffvrensuthuic 
vel illi à facerdote applicetur , nec pendens à 
facerdotis fanftitate, alterum ut perfona privata, 
ab alio fruftu diftinfturn , qui ipfi ut privato of-

ferenti , fine alia intentione applicetur, fi nempe 
fit in ftatu gratiae; alioqui fi fit extra ftatum gratis, 
nihil ut talis , five ut privata perfona percipit. 
Deinde 

Dico 4. Certum eft hoc facrificium conferre ex 
opere operato fuum effeftum ei pro quo à facer-

dote, D e i Myfteriorumdifpenfatore Se inter Deum 
ac homines publico interceffore, offertur ; & ei 
quidem hic fruftus applicatur, etiam fi ipfe pro 
quo fit oblatio , nullo modo offerat, durnrnodo 
non ponat obicem. S i autem facerdos ratione 
ftipendiiaccepti teneaturex juftiliàapplicarefuurn. 
facrificium v . gr. Petro , ( idem die fi teneatuf ex 
juffu fuperioris) , Se illud applicet Paulo ; haec ap-

plicarlo Paulo fafta licèt iniqua probabiìius eil 
.valida -? fed is tenetur pofteà refarcir e damnum, 
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fuamcpe 0bligationem ( qua? extinfta non fuit ) 

e*2/ìfrt> 5' ^ o n t e n e t u i r Scereios , quoties facri-
gc3t, aliquem f r u c W i s e x opere operato partem 
(ferre pro tota Ecclefià , ut inter omnia ejus 

lmbra diftribuatur juxta proportionem D e o 
c 02nitam , in fingulorum difpofitione fundatam. 
nullum enim habetur ejufmodi praeceptum five 
jjivinum five • Ecclefiafticum ; ae proinde non 
o m nia Ecclefiae membra aliquid fruftus ex opc-
r operato fingulorum facrificiorum percipiunt, 
y <rr. aliquam reatüs peenje remifiionem. 

utem nulli appiicet hunc fruftum facerdos 

ei appiicet qui non i n d i c t , vel 

cipax tunc j u x t a m u l t o ? ifte f r u c i u s m a n e t 

S i 
vel 

ci qui non eft 
in 

Eeclefise thefauro. Àttamen cum ad applican
t i ilium fruftum fufficiat virtualis intcntio , 
bate unquam vix poteft deelTe 3 nam omnis fa
cerdos , quando alteri non applicar facrificium, 
abet faltem virtualem hitenlionerti fruendi illius 

fruftu ; applicat ergo vel fibi ipfi ; v o l , fi ali
quo titulo obligatus fit offeree pro alio , etiam 
habet unusquisque virtualem intentionem im
plodi fuam obligationem. Similiter fi appiicet 
ei qui non eget , vel eli incapax , virtualiter in
tentò applicare vel fibi , v : l animabus purga-
lorii , vel aliis indigentibus. . Si autem applica-
tio fìat tantum poli oblatum facrificium , nihil 
prodeft. Hinc fi facerdos appiicet fuum facrifi
cium juxta alterius intentionem , & hic ante obla
tum facrificium formaverit fuam intentionem , 
valida erit applicarlo ; fecus vero , fi formet poft. 

Dico 6. Privati ofFerentes, five fit ipfe facer
dos quatcnus offirt ut perfona privata , five fint 
facrificio cooperantes, non videntur poiTe portio-
nem frucKts hujus facrificii ex opere operato fibi 
c o r r e f p o n d e n t e m , nempè fatisfacl'ionetn vel re-
miffionem alicujns pcense , aliis applicare ; quia 
videtur omnis cffeclus ex opere operato effe pro-
prius, & perfonale b<.nefieium, & quali privile-
gium foli perfonae conceffum , quoti ipfe non 
poteft in alium transferre 3 ficut de indulgentià 
d i c i t D . Th. in 4 . D i l i . 2 0 . Artie, j . quaeft. 3 . 
cura, cui illa conceditur , non poffe illius fru
ftum in alium transferre , nifi id fpeciali facul-
tatein ipfamec indulgentià concedatur. 

S E C T I O X . 

$m ttauirantur in eo , pro quo facrificium off et" 
tur, ut habeat hujus effe cium ex opere 

operato ? 

Dico i . Requiritur 1 . capacitas, quam baptif-
mi fufeeptio confert 3 nam fine Baptifmi chara-
fee nullus eft capax hujus effeftus, ut f e n t i t D . 
Thorn. Aug. & c . adeoque pro catechumenis five 
vivis , five defunftis tantum poteft ofterri per mo-
dirn impetrationis. 2 . Requiritur quoad hunc 
rfeclum flatus viatoris, fub quo probabili us com-
prehenditur flatus animarumpurgatorii 3 nam qua-
toius illic funt, nondum ad ultimum terminum 
Pffvenerunt, & aliqua faltem ex parte viatores 

, maxime quoad remiffionem pcenarum, vel 
etiam culparum venialium obtinendam D . T h o . 
Alb. Dur. Bellarm. & c . Contra Canum, Cordub. 
«c, Negantes hoc facrificium habere in illis ani
mus infallibiliter effeftum \ qualis eft effeftus ex 
^P«e operato in eo, qui non ponit obicem. Pro-

quia videtur ex inftitutione Chrifti hoc fa-
"'ncium habere hanc vim , ut ejus effecìus infal-
touiterapplicetur defunftis, ficut applicatur v iv is j 
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defunfti enim illi pertinent adhuc aliquo modo 
ad Ecclefiam militantem , ut funt in ftatu, in quo 
poffunt aliorum, maxime Chrifti fatisfaftionibus 
frui. 

Dico 2 . Requiritur 3 . flatus gratiae in eo, pro 
quo offertur facrificium. D . T h . omnesque 
Thomiftae contra Navar. Sot. Sec. Probatur. 
Quia is , qui eft in peccato, mortali , non eft 
capax fatisfaftionis pro poena temporal : e r o - ò 
nec fatis paffionis , & hoc beneficinm eft f o U m 

amicorum 3 praeter hanc autem gratiae habitua-
lis difpofitionem , nulla alia requiritur ad perei-» 
piendum hunc Euchariftiae efFeftum ex opere 
operato , cujus quantitas probabilius fumitur ex 
fola applicantis intentione 3 unde fi totum appii
cet Petro , totus illius erit 3 fi Petro & Paulo 
aequaliter , utrique aequaliter dividetur, nulla 
habità ratione difpofìtionis , fed tantum gra
tiae habìtualis. Ifte enim effeftus ex Chrifti infti
tutione eft determinatus , applicabilis per libe-
ram facerdotis interitiontìm. 

Dico 3 . Requiritur 4 . ut is , pro quo offer
tur facrificium habeat aliquem pcense temporalis 
reatum ex culpa remifsà rclicìum 3 fi enim cul
pa nondum eft remiffa, impedit remiffionem pce-
n?e 3 fi autem tota poena jam remiffa eft , nullus 
effecìus ex opere operato ei obveniet, nec etiam 
alteri , nifi facerdos applicando illi effeftum , 
habue.rit intentionem applicandi alteri , fi is non 
indigeat. 

S E C T I O X I , 

An effe tins hujus facrificii fit intenfivè in* 
finitus ? 

Dico 1 . H o c facrificium fecundum fe fpeébx» 
tum , Se prout à fuo principali offerente offerì 
tur , eft infinitum in ratione facrificii, five rei 
oblatas & principalis offerentis 3 adeoque habet 
infinitum valorem , ratione cujus, fi caetera necef-
faria concurrerent, poffet effe infinite meritorium 
& fatisfaftorium 3 de fafto tamen nulla eft in eo 
nova fatisfactio , & nullum meritum novum. Ifta 
enim Chrifti aftio ratione flatus perfonae eft in-
capax novi meriti vel fatisfaftioins 3 quia jam 
Chriftus eft extra ftatum merendi vel fatisfacien-
di pro nobis , etiam prout repraefentatur per 
oblationem facerdotis , qui ilium repraefentat 
non ut de novo merentem vel fatisfacientem , 
fed praecisè ut fümmnm facerdotem. H o c tamer* 
facrificium ratione rei oblatas & principalis of
ferentis habet infinitam vim impetrandi quoad 
fufficientiam , non quoad efficaciam 3 five ex 
opere operantis ejft infinite impetrativum , cum 
fit aftus infiniti valoris. Itaque 

Dico 2. Effeftus ex opere operato , quem 
hoc facrificium conferre poteft , eft finitus inten
fivè 3 quia effettus ex opere operato non per-
tinet ad fufficientiam , fed ad efficaciam. Quoad 
efficaciam enim non poteft facrificium effe infinitum, 
cum nec facrificium crucis hoc habuerit 3 quia effi
cacia refpicit effeftum in re ipsa dandum3 dari a u 
tem non poteft effeftus infinite intenfus. d u n q u e 
hic effeftus ex inftitutione & promiffione Chris* 
ti proveniat , verifimiliter ejus quantitas taxa.-
ta eft juxta cujufque difpofitionem. 

Dico 3. H o c facrificium , quatenus offertur 
in perfona Ecclefiae, habet effeftum & valorem 
finkum adimpetrandum. Sanftitas enim Ecclefiae, 
in qua hic valor fundatut , . eft finita , ergo Se 
valor ejus operis. Similiter valor & fruftus bu

rs' n n £ jus 
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•ivi facrificii , prout eft ex opere operantis five 
refpecm facerdotis , five refpeccu cujufcumque 
alterius privati ofFerentis , eft fimtus mtenfivè , 
tum quoad meritum , quia non meretur nifi cer-

ium «rati* & glorias gradum j turn quoad fa-

tisfaclionem , quia tantum fatisfacit pro certa 
Sc finita poena ; tum quoad impetrationem > 
quia p e r f ° n a fic offerens finita eft ; Sc licet 
o b j e d " 0 1 f e u r es oblata fit infinita; ejus tarnen 
^cno , etiam in genere moris , eft fimpliciter 
•finita. 

S E C T I O X I I . 

An hujus facrificii effe tins fit infinit us extenfivè, 
ita ut oblatum pro multis , tantum valeat 

,pro fingulis , quantum valet pro uno 
folo oblatum I 

Dico i . Quando plures offerentes concur-

runt cum facerdote ad idem numero facrificiurn, 
-omncs & finguli quatenus offerentes funt , re-

cipiunt integrum fructum non minorem , quam 
fi unus tantum effet ofFcrens ; Se in hoc fenfu 
poteft dici ejus fructus quodam modo infinitus 
extenfivè , feu augmentabilis extenfivè in infini-

tum. Chriftus enim quern off-rimus, eft infini-

tus ; ideoque licèt ad illum offerendum multi 
convéniant i unusquisque tarnen tantum offert, 
quantum offerret, fi folus effct ; unde meritum 
& fatisfaclio ex opere operantis , fi eadem de-

votione & affecfu unusquisque offcrat, live fo-

lus , five fimul cum aliis, erunt eadem ; ac pro-

inde ide'm etiam erit effeftus ex opere operato, 
quantum eft ex parte rei oblatae. Alioqui fi 
multi audientes eamdem MiiTam , reciperent 
minorem fruefum , quàm fi quis folus eam au-

diret , id coiitingeret praecisè ob audientium 
multitudinem , quod fine abfurdum eft. D e i n -

de oblatio ex concurfu plurium offerentium , 
non fit in fingulis minus grata Se acceptabilis 
D e o . Hinc fequitur pluribus facerdotibus eam-

dem materiam confecrantibus , idemque facrifi-

ciurn offerentibus , ut fit in ordinatione facer-

dotis , vel in eonfecratione Epifcopi , integrum 
fingulis effe&um refpondere. 

Dico 2 . Effeftus facrificii refpondens obla-

tioni facerdotis ut fic , quem ipfe poteft pro 
aliis offerre, eft finitus , & unus tantiim ; U n -

de fi pro multis offeratur five diverfis intentioni-

bus fpecialibus , five una tantum intentione 
communi , v. gr. pro populo , communitate , 
Scc. minuetur fruftus in fingulis , tantòque ma-

gis quanto illi plures fuerint , fuppofità unifor-

mi facerdotis applicatione. At^ue hoc ex Chrif-

ti inftitutione habetur. Satisfacfio ergo per hoc 
facrificiurn applicanda quoad intentionem feu 
magnitudinem eft fimpliciter juxta Chrifti deter-

minarionem. 

Dico 3. H o c facrificiurn ex fe habet infini-

tum valorem ac vim ad impetrandum ; quia 
haec vis impetrandi non fundatur in fpeciali 
Chrifti promiffione , fed in intrinfecà facrificii 
dignitate ac valore , de fe fufficientis ad impe-

trandum quodlibet beneficium , aut quamlibet 
beneficiorum multitudinem, etiamfi in perfezio-

ne vel numero in infinitum äugeatur ; adeoque 
quantum eft ex parte ipfius j oblatum pro mul-

tis eamdem vim impetrandi habet in fingulis , 
quam haberet pro uno tantum oblatum ; fed 
quamvis ex fe fit fufficiens ad hoc impetrandum, 
» o n tarnen applicatur ad impetrandum , nifi ut 

orationi aut petitioni conjungitur ; q u i a r 

impetramr nifi quod petitur vel defideratur 
alio. Oratio autem , caeteris paribus, efficaciot 
eft ad impetrandum m particular! & fpeciatim 

\fafta , quàm fi generatim pro multis fiat. S e d 

hic impetrationis effectus non eft femper infalü, 
bilis , quia nee fundatur m promiffione , n e c 

habet femper conjunäam Chrifti abfolutara vo. 
luntatem. 

Ì6H 

D I S P U T A T I О L X X X 

D e tempore, quo 'facerdotes 
tenentur, aut licite poiTunt 
miffas facrificiurn offerre? 

S E C T I O 1 . & 1 1 . 

An facerdotes teneantur aliquandò, à an QMHÌ 
lidie mijfam dicere ? 

Dico i . Certum eft facerdotes teneri com-

inimicare faltem femel in anno tempore 
pafchali. A n autem teneantur aliquandò invi-

ta fub peccato mortali facrum facere per fe lo-

quendo ? negant Alcnf. Gabr. Bonav. Rich, 
бес. dicentes nullum hàc de re exftare praecep-

tum, quamvis horum non nulli dicant teneri.Affir-

mant autem D . T h . D u r . S y l v . Nav. &c quem-

libet facerdotem teneri rigorofo praecepto & 
fub peccato mortali dicere miffam aliquandò, 
& aliquoties non folum in vita , fed etiam in 
anno , nifi legitimo impedimento excufetur, ra-

ti datum à Chrifto pofìtivum praeeeptumhisver« 
bis : hoc facile. H à c ergo in re fatis dubia, 
videtur opinio affirmans effe fecurior, к m 
praxi confulenda. Quoties vero facerdos ad là-

tisfaciendum huic obligationi teneatur in anno 
facrificare, variant Authores ; Navarrus fentit 
ter aut quater. Sed potius hujus obligationis 
tempus & modus juxta varias circumtlantias ex-

trinfecas, v. gr, fcandali occafionis liberius pec-

candi , Scc. prudenti judicio videntur relin-

quenda. 

Dico 2 . Stando in folo jure Divino , nec fin-

gulis facerdotibus, nec fingulis Ecclefiis, nec 
tori .Ecclefias praeceptum eft, fed пес etiam pro-

hibitum , quotidie facrificare. I n fingulis taira 
Ecclefiis Cathedralibus, parochialibus, fi fit me-

diocris facerdotum numerus, debet quotidie of-' 
ferri miffae facrificiurn ; atque ita fiet, ut hinc 
univerfa Ecclefia non folum unum, alterum-vei 
fed quàm plurima facrificia quotidie offerantur. 
D D . Ita communiter , & infinuamrin cap. r""1 

creatura, de celebr. Miff, finguli vero facerdo-

tes пес divino пес Ecclefiaftico jure ullo, pet 

fe loquendo, tenentur quotidie facrificare, ut 
patet ; contra autem non folum Ulis licitum elt> 
fed etiam melius, magifque confulendum, P£t 

fe loquendo, & feclufa fpeciali prohibition 1 
quotidie facrificare, tum ob privatum turn 0 
publicum emolumentum. Imo feria quinta ПЙ-

joris hebdomadae etiam licitum eft cuique №' J 

d o t i , feclufo feandaio , miffam dicere ; nejju 

la eft confuetudo quae id fufficienter prohibeat 
die tarnen parafeeves jure Ecclefiaftico ülrs v e 

titum eft ofFerre facrificiurn, ut declaravit Ь п ° ( 

• pritf 
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Pars I. Difp- LXXtl 
t,rtmusEpifl. I . a d D e c e n t , c . 4. v e r u m irlo d i e 

fflmunicare p r o b a b i l i u s v i d e t u r p e r f e l o q u e n -
j ° effe l i c i t u m . Q u o d at t inet a d dierri f a b b a t h i 
(Pù quia i n c a p . Sabbath0 d e c o h f e c r . D i f t . 

dicitur in ifto d i e f a c r a m e n t a n o n p e n i t u s c e -
fbrari, ficut i n fer ia f e x t à ; i d e ò N a v a r . <Sc M a r -

ellus ' d o c e n t effe p e c c a t i m i m o r t a l e i n i l io 
fbbatho d i c e r e aliarh m i f f a m praeter u n a m f o -
1 mneni & publ i 'cam i n fingulis E c c l e f i i s . A l i i 
tamen id n e g a n t , praefert im l i d i c a t u r q u a n d o 

47t 

D I S P U T A T I O L X X X I 

- m incipit p a f c h a l e & f o l e m n e o f f i c i u m , q u o d 
'' tantum f u b m e d i a i h n o f t e m i n c i p i e b a t , n e c «lim 

prius toto d i e f a b b a t h i d i c e b a t u r m i f f a . A t q u e 
hoc fatis p r o b a b i l e eft & p r a c t i c e f e c u r u m , n o n 
tamen c o n f u l e n d u m a c f a c i e n d u m e x t r a n e c e f f i -
tatem. 

S E C T I Ó ì l i . & I V . 

Jn & quomodo liceai dicere plures miffas eo-
dem die f & qua hora, liceat miffam 

dicere X 

Vico I . J u r e c o m m u n i E c c i e f i a f t i c o l i c i t u m 
eft facerd'oti t a n t u m f e m e l in d i e m i f f a m d i c e r e , 
in cap. confuluifii, & c . e x c e p t o d i e N a t i v i t a t i s 
Chrifti, & c a u f a u r g e n t e , v . g r . dufri q u i s h a -
bet duas p a r o c h i a s , i n q u a r u m u n a u n a m , & 
in altera alteram m i f f a m p o t e f t d i c e r e non t a n 
tum diebus f e f t i s , f e d e t i a m v e r i f i m i l i u s j u x t a 
confuetudinem f e r i a l i b u s , l ì adf it fu f f ic iens p o -
puli m u l t i t u d e i n u t r a q u e p a r o c h i à . A t t a m e n 
fiuotiescumque f a c e r d o s d i c i t m i f f a m l i v e u n a m , 
five duas, five t r e s , i n f i n g u l i s d e b e t ef fe j e j u -
niis, Per tres miffas N a t i v i t a t i s C h r i f t i , t r i p l e x 
ejus generatio i n d i c a t u r j f c i l i c e t a s t e m a , t e m 
poralis , fp ir i tual is . 

Dico 2i I n i t i u m auroras fet i c r e p u f c u l i d i e i , 
'id efl prima l u c i s i r r a d i a t i o , eft t e r m i n u s , à q u o 
licet miffam i n c h o a r e , & a n t e q u e m o r d i n a r i e 
non licet D . T h o m a s A l e n f . & c . e x c e p t à n o f t e 
nativitatis C h r i f t i , i n q u a p o l i m e d i u m n o f t i s , 
flatim poteft p r i m a m i f f a i n c h o a r i ì & c o n f e c u -
livè dici alias d u a s p r i v a t a s t e m p o r e n o f t i s ; a u t 
contra p o f f u n t d i c i ò m n e s tres p o f t n o f t e m i n 
plena l u c e . O r d o i f tarum t r i u m m i f f a r u m i n 
miffali praefcriptus f p e f t a t a d miffas f o l e m n e s . 
Olim in n o f t e r e f u r r e f t i o n i s d i c e b a t u r e t i a m mif
fa; fed il ia c o n f u e t u d ò c e f f a v i t . P r a s t e r e a pr i -" 
.vilegium a l i q u i b u s c o n C e f f u f n e f t , ut u n a v e l 
duabus horis a n t e a u r o r a m c e l e b r a r e p o f f i n t ; 
linde fi p r i v i l e g i u m c o n c e d a t u n i u s horas a n t i c i -
pationem , p o t e r i t m i f f a i n c h o a r i t r i b u s h o r i s a n 
te ortum f o l i s , c u m f i n e p r i v i l e g i ò poffit i n c h o 
ari duabus horis a n t e f o l i s o r t u m , i d eft i n 
initio auroras. , 

Dico 3 . T e m p u s l e g i t m i u m intra q u o d d e b e n t 
Sniffoabfolvi v e l i n c h o a r i , eft a n t e n i e r i d i a n u m « 
5fa ut ante m e r i d i e m d e b e a n t p e r f e l o q u e n d o 
miffas i n c h o a r i u t l e g i t i m e d i c a n t u f . G a b r . D u -
rand, & c . e x c e p t à t a m e n n e c e f f i t a t e a u d i e n d i 
Jniffam in d i e f e l l o a u t l i m i l i & p r i v i l e g i i s quae 
conceduhtur q u i b u f d a m R e l i g i o f i s a u t aliis p e r -
fonis, u t ' p o f f i n t d i c e r e m i f f a m u n a a i t e r à - v è fio
ra poft m e r i d i e m . P r o d i c e n d i s miffis p r i v a t i s 
ante m e r i d i e m , n u l l a h o r a prasfixa eft , f ò l e m -
nis miffa f e u diei , c o n f u e t o t e m p o r e fiat p r o 
populi c o m m o d i t a t e , ' q u a m v i s a n t i c i p a r i aut p o f t -
poni parumper poff i t e x c a u f à r a t i o n a b i l i . 

D e loco & vafis facris , iii 
quibus miflk facrificium 

eelebrandum eft. 

S E C T I O P R I M A . 

An oportuerit tempia & loca facra dicarì dà 
facrificium , & alia Religionis opera 

peragenda I 

DTCO i . ö p o r t u i t i n E c c l e f i à d e f t i n a r i p u 
b l i c a l o c a , i n q u i b u s f i n g u l a r i t e r c o l a t u r 

D e u s , & p l e b s C h r i f t i a n a a d r e l i g i o n i s o p e r a 
p e r a g e n d a c o n v e n i a t . D e f i d e , u t c o n f t a t e x 
p e r p e t u o E c c l e f ì a s u f u , e x P a t r i b u s , e x c o n c i -
li is St e x f c r i p t u r a . Convenientibus vobis in unum, 
jam non eft Dóminicam ccenam manducare, & c . 
i . C o r . 1 1 . h o c e n i m reftas r a t i o n i v a l d è c o n -
f e n t a n e u m e f t , i m o & i n l e g e grat ias n e c e f -
f a r i u m . 

Dico 2. P r a s c i p u u s finis , o b q u e m iti C h r i f t i 
E c c l e f i à e r i g u n t u r t e m p i a , eft u t i n eis D e o f a 
c r i f i c i u m o f f e r a t u r , & c ö n f e q u e n t e r f a c r a m e n t a 
m i n i f t r e n t u r , fideles a d o r a t i o n e m & a d f a c r a s 
c o n c i o n e s , v e l l e f t i o n e s c o n v e n i a n t , R e l i q u i a e 
m a r t y r u m a l i o r u m q ü e f a n f t ö r u m c u f t ò d i a n t u r , 
fanóti h o n o r e n t u r , fideles f e p e l i a n t u r . S a c r i f i c i u m 
e n i m eft p r i m a r i u s D e i c u l m s , & t e m p l u m d i 
c i t q u a m d a m a d i l l u d h a b i t u d i n e m , i d e ö q u e 
ficut f o l i D e o f a c r i f i c i u m o f f e r t u r , i ta & t e m 
p l u m f o l i D e o p r o p r i e d i c a t u r . Q u a m v i s D e u s 
fit f p i r i t u s u b i q u e p r a s f e n s , n e c l o c o i n c l u f u s , 
h o m i n e s ta inen c o l e n t e s D e u r f t c o r p o r e i f u n t , 
c o r p o r e q u e a c f p i r i t ü e u m a d o r a r e d e b e n t ; n e -
q u e a d o r a r e D e u m in fpiritu Se meritate e x c l u -
dit a f t i o n c s e x t e r n a s , f e d r e q u i r i t i n eis i n f e 
r i o r e m a f f e f t u m . D u m P a t r e s n e g a n t C h r i f t i a -
n o s h a b e r e t e m p i a v e l a r a s , i n t e l l i g u n t d e t e m -
pl is & aris i d o l o r u m , Sc d u m J o a n n e s a i t : non 
vidi templum in ea , A p o c . 2 1 . l o q u i t u r d e E c 
clef ià t r i u m p i i a i i t e . 

S E C T I O I L & H I , 

AH deceat Ecclefìas folemnì ritti confecrari aut 
benedici ? & an facerdos tantum in loco 

facro poffit facrificarel 

Dico I . Q u o d at t inèt a d E c c l e f i a e f e u t e m 
p l i d e d i c a t i ó n e m , c e r t u n i eft f u i f f e perpetuarl i 
E c c l e f ì a s c o n f u e t u d i n e m u t m a g n a p o m p a a c 
C e l e b r i t a t e fiat ; i m o q u ò r u m d a m i n f i g n i o r u m 
t e m p l o r u m d e r l i e a t i o n e s a n n u l s f e f l i v i t a t i b u s r e -
c o l e b a n t ù r , & et iam n u m r e c ó l u n t u r , v . g r . de» 
d i c a t i o t e m p l o r u m P e t r i & P a u l i , L a t e r a n e n f i s , 
Sec. c u m q u e h o c o p u s a p u d j u d a s o s n o n f o r e t 

^ceremoniale ,' a u t figurativum , f e d m o r a l e ; n o n 
f a c i t m a l e E c c l è f i a , p e r h a s C e fe f t iv i tates i l 
l u d i m i t a n d o . U n d e 

Dico 2 . D e fide e t i a m C e r i u m eft E c c l e f i a e 
C o n f u e t u d i n e m c ò n f e c r a n d i & b e n e d i c e n d i t e m 
p i a a d E u c h a r i f t i a s f a c r i f i c i u m o f f e r e n d u m d e -
fiinata, e f fe d e c e n t e m & f a n f t a m , c u m E c c l e - ^ 

fia 
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fia jam à tempore Sylveftri ufa fit hujufmodi 
templorum confecratione; & refertur canon C o n -
cilii Niceni dicentis Ecclefias femel confecratas 
non debere iterum confeerari ; tk alia multa in 
var-iis Conciliis & decretis. Licet autem tem-
plum fit inanimatum, poteft tarnen fanctificari Se 
confeerari, non imprimendo illi aliquam fandi-
tatem aut qualitatem inhaerentem, fed fegfe-
gando illud à profanis ufibus , & ad folos fa-
cros deftinando ; atque per faera figna 6c E c 
clefias orationem fpecialem deprecando ut à Dae-
monum infefktione protegatur, ac divino favo
re cumuletur. E t vero hu jus confecrationis ufus 
jam fuit in lege veteri , Sc quali etiam in lege 
naturae ; adeoque honeftus Sc decens. H i n c 
dicuntur panes fandificati Sc fantlifieavi domum 
hanc 3 . H e g . 9, 

Dico13. Templorum confecratio non tantum 

Ì
>er fe decens eft, fed etiam hominibus utilis. 
ndicat enim fanditatem requifitam ad miniftran-

da & reeipienda facramentaj & per orationes 
in Ecclefiae fanditate fundatas, in cujus perfo-
nà fundantur, habet fpecialem erficaciam ad o b -
tinenda hominibus Divina beneficia. 

Dico 4. Certum eft jure Ecclefiaftico commu
ni , non licere fub obligatione hoc facrificium 
extra Ecclefiam, feu locum facrum ad hoc pe-
culiariter deputatum offerre3 variae tarnen furtt 
exceptiones. 1 . Poteft Epifcopus dare lie ntiam 
facrificandi extra Ecclefiam in domo privata, 
feu oratorio nec confecrato nec b e n e d i c o , id 
eft in loco privato, ad religiofum minifterium 
deputato. 2 . I n cafu neceffitatis licitum eft mif-
fam dicere extra Ecclefiam & oratorium ; imo 
& extra domum in quocumque decente terras 
loco , cum facilitate Epifcopi feu fuperioris fi 
commodè peti poteft ; fi autem non poteft, tunc 
fufficit fola neceffitas, v . gr. dum ingens homi-
num multitudo confiuit ad parvum Eremitas tem-
plum, quod illam capere non poteft ; tunc fuffi-
ciens caufa foret celebrandi fub d i o , ut totus 
populus miffàs intereffet. Sic etiam ait D . 
Thom. ratione itineris polle fub dio miffam fie
ri in altari portatili, fi defit Ecclefia , vel alius 
locus aptus ad celebrandum. 3 . D u m habetur 
Privilegium, quale poft C o n e . Trid, conceflum 
eft focietati J E S U , ut ejus presbyteri in miffi-
onibus uti poflint altari portatili ubi que gen
tium , ibique Euchariftiam miniftrare, quod cum 
dirigatur ad perfonas tantum, alii non haben
des tale Privilegium, etiamii focii itineris fiat, 
n o n poflunt uti iftà facultate, feu in ifto alta
ri portatili celebrare. Secus de privato oratorio 
privilegiato, quia tunc Privilegium ad locum di-
rigitur. 

S E C T I O I V , 

An liceat celebrare in Ecclefià violata j quid 
hàc in re fervandum ? 

Dico 1 . Sex modls Ecclefia violatur : 1 , Per 
bomicidium voluntarium Se injuriofum in E c 
clefia factum ; non autem per cafuale. 2 . Per 
injuriofam fanguinis effufionem in fufficienti quan-
titate j non per cafualem, aut naturalem, aut 
medicinalem licitam, aut in propria defenfiooe. 
3 . per humani feminis effufionem voluntariam 
in fufficienti quantitate & illicitam. Quoad co-
pulam conjugalem in Ecclefia fadam, alii affir
mant alii negant Ecclefiam eà pollui. Sed v i -
detur fic diftinguendum ; dum copula conjuga-

XVI. 
lis illìcitè 8c injuriofè fit] in Ecclefià , tunc Hj 
polluitur ; fecus verifimilius, dum fit fine pee" 
cato mortali ; erit autem peccatum mortale fai 
cere illam intra Ecclefiam, dum móraliter h, 
ta humanam fragilitatem vitari, aut in alio 10" 
co fieri poteft ; fecus vero quando humana ne, 
ceffi'tas vel fragilitas ad illam compellit. J j ^ 
tamen feminis effufio, feu poliutio, fornicati0 

aut ejufmòdi adus , ut per illam Ecclefia 
polluta, debet effe publica aut pet evidentiam 
fadi publicè notus , aut juridicè probatus; E c , 
clefia enim non judicat de occultis. Idem die 
de effufìone fanguinis,& alio omni crimine, quan, 
dò eft occultimi. 4. fi in eà fìdelis nominatimex, 
communicatus, aut notorius percuflbr clerici 
fepeliatur ; fecus fi non vitandus exeommunì, 
catus. y. Si Paganus aut infidelis in ea fepelia, 
t u r , fub quo comprehenduntur qui ante bapti, 
fmum moriuntur. Item fi fepeliatur in cceme; 
terio, ( c u m fit benedidum ficut Ecclefia,) e., 
tiam illud polluitur ; non tamen ccemeterio poi, 
l u t o , polluitur Ecclefia , quia eft acceiforìmn, ! 
U n d e hi cafus non habent locum in oratoria, 
qiue nec funt confecrata, nec benedida. 6,Quan, 
ciò parietes Ecclefiae comburuntur, vel ita 
ftruuntur, ut earn integre reasdificare oporteat, 
tunc fi fuerit confecrata, debet iterum confe. 
erari fecus fi fuerit tantum benedida] quia 
tantum benedicitur ipfum folum quod femper 
manet ; confecratio autem fit in parietìbus, His 
pofitis, 

Dico 2 . Dicere miffam in Ecclefià violata, ex 
fuo genere & per fe loquendo, eft peccatum 
mortale, quia eft prohibitio jure Ecclefiaftico 
fada. Poteft tarrì. n de Epifcopi licentià in eà 
fieri miffa ante reconciliationem, imo in gravi 
neceffitate, etiam fine ejus licentià ; quìa prae-
ceptum Ecclefìafticum non obligat cum'tanto 
rigore. H i n c excufantur qui in regionibus fep, 
tentrionalibus facrificant in locis in quibus fe-
pulti funt haeretici nominatim excommunicato;, 
quia vel neceffitate coguntur, vel quia Epifco. 
pi videntes & confentientes facultatem preebere 
cenfentur. 

S E C T I O Y. Se VI, 

An requiratur altare confecratum ad liciti di% 
cendam miffam ? & quomodo templum è 

altare ornandkm l 

Dico 1 . A d offerendum miffae facrificium non 
tantum requiritur altare , fed etiam debet effe 
lapideum confecratum, five illud fixum lit, five 
portatile. N o n eft tamen opus ut totum altare 
fit lapideum , fed fufficit ut ara quadrangular, 
capax capiendi uteumque calicem Se hoffiam, 
faltem majorem eorurh partem, fit confecrata, Si 
haec ita frangatur, ut in neutra parte poflit comi, 
mode collocari calix Se hoftia, amittit confecrata 
nemj fi autem poffit collocari in una parte, hsec 
pars non amittit confecrationem. Omamentum 
ligneum quo ara portatilis circumdari folet, rior 
videtur effentiale buie eonfecrationi, uti net 
reliquiae fandorum, cum fine his n u h c t & f i 
ne ilio interdum confecretur. I n fiso autem. al 
tari lapis non tantum per fradionem, fed etiai 
per feparationem à reliqua attaris ftrudurà attui 
tit confecrationem. 

Dico 2. N o n poteft fieri facrificium nifi ' 
altari confecrato fub obligatione peccati mot 
talis ; nec in hoc poteft Epifcopus difpenfare 

* ' ' • ' quaff 
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doamvis autem olirh in variis locis foret confue-
tudo, ut altare majus, ( non alia lateralia ) ref-
piceret orientem , ut fideles ante illud orientem 
verfus órarent, hoc tamen non eft omninè necef-
fariurn, nec eft de praepepto ; fed tantum poteft 
effe de quàdam decentià. 

Dico 3. A d faciendum facrificium requiritur 
ijiappa óblonga fuper altare, & alia brevior, & 
probabiliter duae , ita ut fit una oblonga, & aliae 
duae br'eviores lineae. N o n òpus eft ut fint bene-
diftte.Prseter hasmappas requiritur corporale line-
uro ab Epiicopo confecratum , feu benedidum * 
(ìnequo non poteft dici miffafub obligationepecca-
ti mortalis. Eodem modo requiritur palla linea 
ad cooperiendum calicem, utpotè pars corpo-
ralis ; nam olim cum una corporalis parte obvol-
vebatur calix. D . i n d e requiritur etiam fub gra
vi obligatione lumen, feu lucerna ardens, ad mi
nimum una, Se ex confuetudine Ecclefìae, cerea. 
Infuper requiritur MilTale * continens faltem in-
teo-rum Canonem. Requiritur etiam crux in alta
ri ; fed ut videtur, non fub obligatione peccati 
mortalis ; nullum enim de eà decretum antiquum 
eft, fed eft ceremonia miffalis, uti alias. Praeter 
haec, nullus alius tempii ornatus neceffario re
quiritur , ex natura tamen rei fervanda eft decen
tià & mundities , maxime in corporali, in quo fi 
non fit enormis immunditia, erit ad fummum v e 
niale dumtaxat, ilio ini fine fcandalo Se in n e -
cellìtate, acline contemptu., 

S E C T I O V I I . & V i l i . 

An hòc facrificium debeat in vafits fiacri} offerri ? 
& aita venerano fu debita illis ? 

Dico r. H o c facrificium offerri non poteft 
fine calice Se patena ad iftud miniflerium depu-
tat.is, cujus patenae ufus jam initio Ecclefìae ex-
titit, Se creditur Chriftus ipfe in patena live ca
tino panem confecraiTe. Calix Se patena debet 
effe vel aurea, vel argentea, vel ftannea , non au
tem lignea aut vitrea ut oiim fuit ; nec etiam c u 
prea aut ferrea. Deinde & calix Se patena debet 
effe ab Epifcopo confecrata cum undione Chrif-
matis,&c. Paulus tamen tertius in bulla anni ic49. 
conceffit presbyteris focietatìs J E S U prò locis 
remotiflìmis infidelium, in quibus Epifcopi C a -
tholici non adfunt, ut poffent altare, patenam, 
calicem confecrare. S i pars interior caUcis, Se fu-
perior patenae facies denuò deaurentur , debent 
iterimi confecrari; non tamen amittitur confecra-
tio, dum fola deauratio deteriturfeu amittitur , 
fi materia qure remanet, lìt capax confecratio-
nis, id eft fi fìt argentea vel' ftannea, quia totus 
calix deauratus, per modum unius confecratur. 
Calix autem tornatilis non amittit confecrationem 
perfeparatipnem cuppas à pede ; fecus in haben-
te pedem fixum , dum cuppa per fradionem fe-
paratur à pede. Denique Ciborium , feu vafeu-
rum in quo hoftiae confecratur eie confecratae confer-
vanuir,non eget beneditìione,lìcet optimu confìliu. 
& adhibere eam benedidionem, quae eft in pon
tificali ; nec requiritur ut fìt a.rgenteum, aut ftan-
tteum, ficut calix ; poteft fieri ex inferiori ma-. 
'cria, decenti. 

Dico 2 . Jure naturali prohibetur quaevìs irre-
Vercntia & injuria erga loca & vafa fa era. H i n c 
Chriftus Matt. 2 1 . graviter arguit negotiantes in 
tempio Jerofdymirano. Deinde jure pofitivo E c -
clefiaflico ob eorum reverentiam quaedam pròhi-
betvtur fieri, quae fi fiant, facrilegium erit, faU 
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tern contra jus pofitivum. r.; efl immunitas E c c l e -
fiarum , ita ut qui ad eas tanquam ad azylum 
confugiunt, per vim extrahi non poflìnt. 2 . Olim 
prohibitum erat Lai'cis Se foeminis altaria ingredi, 
id eftprobabiliter facellum majus feu Diaconiam. 
3. prohibitum eft Laicis Se maxime foeminis tan
gere lapidem altaris confecratum, vafa confecra
ta , & veftimenta benedicta , praefertim corpora-
lia , quorum quaedam nunc non funt in ufu< l i n 
de omnia altaris ornamenta Se veftimenta facra , 
etiamiì benedida, quae immediate non attingunt 
corpus Chrifti, nec Chrifmate confecrantur, pof
lìnt fine fcrupulo tangi à L a i c i s , etiam foeminis. 
Deinde tangere immediate Se nuda manu calicem 
confecratum ( idem eft de ara confecrata) fine 
rationabili causa Se morali neceffitate, aliquod 
faltem veniale peccatum Lai'cis eft. Atque idem 
eft de corporalibus. E t ftatuitur ut.vafa in quibus 
lavantur, debere ad hoc munus effe deftinata, Se 
à Diacono laventur , & lotio in pifeinam mitta-
tur j atque haec in prima faltem lotione fervan
da funt. Idem de purificatoriis, licet non fint 
benedida. Quando vafa facra continent corpus 
Se fanguinem Chrifti , non poffunt licite tangi 
nifi à facerdote > vel ad lummum à'Diacono. Pon-
tifices & facerdotes veflibus benedidis indutos fe-
pelìri, licitu. eft, nihilque religioni aut pietati diflb-
num. Denique hujufmodi res facrae, ut ad pro
fanos feu communes ufus amplius non revertan-
tur , non/olum quando confecrationem retinent, 
fed etiam quando illam amiferunt feu per diffo-
lutioncm feu per fciiiìonem, feu per fradionem, 
etiam in antiquis decretis ftatutum eft. D u m v a 
fa argentea confecrata, poftquam confrada funt, 
in communem ufum convertuntur, in ferro Se igne 
quodammodo tranfmutantur , ut videantur effe 
omninò alia. Deinde cum id ex neceffitate oria-
t u r , & ad pietatem pertineat i non eft religioni 
contrarium. 

Dico 3. N o n tantum exterior aliquis honoris 
Vel adorationis conveniens adus erga hujufmodi 
res lacras exhibendus eft, fed etiam interior men
tis intendo ad illas dirigenda eft, ut liquet ex pa-
tribus & ex conciliis , utque fufius oftenfum eft 
de culm imaginum.Verùm iftarum adoratio quam-
vis pertineat ad eamdem virtutem , qu|j§ÉDeus 
ipfe colitur ; tamen in eo ordine eft refpectiva , 
& imperfeda refpedu latriae abfolutaej quae ip-
fi D e o fecundüm fe debetur. U n d e ifte interio-
ris adorationis adus licet realiter unarn habeat fpe-
ciem y moraliter tamen & fecundum rationis di-
dindionemac inadaequatus conceptus dici poteft 
duplex adoratio ; nam ille adus prout terminarne 
ad D e u m propter f e , eft latria abfoluta & perfe-
d a i prout autem tefminatur ad rem facram pro
pter Deum , eft adoratio refpediva, & latria f e 
cundum quid ; ficuti quando unico adu diligitur 
D e u s propter f e , & proximus propter Deum * 
ifte adus prout terminatur ad D e u m , eft diledia 
abfoluta & fuper omnia ; prout áütem terminatur 
aH proximum, eft refpediva & infra D e i . d i -
ledionem; A t q u e ex hoc fequitur iftud adoratio
nis genus pofle etiam fieri duobus adibus diftin-
ftis; clarüm eft enim pofle adorari D e u m inprae-
fentià rei facrae fine hujus adoratione, Se fimili-
ter coli poteft res facra tanquam divino cultui di-
cata fine abfolutà D e i latria, ita ut Deus noni 
confideretur tanquam per fe adorabilis, fed tan
quam intrinfecè faciens rem adorabilem; Se ra
tio illam adorandi. A t q u e hoc modo licite Se pie. 
confueverunt coli iftae tes facrae , nempe cultrt 
diverfo ab abfoluto latriae Cultu, 
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D I S P U T A T I O L X X X I I , 

D e preparati one ad Miñara 
& veítibus facris. 

S E C T I O P R I M A. 

An teneatur facerdos pramiitere Divinum 

cium ante Mijfam ? 

N 
yaluit, debet juxta jus per annum probari ante-

quam poflìt с 1-brare. Prasparatio ad Miffam 

Ota : U t quis cclebret, debet in ftatu gra-

tiae & jejunus, non laborans epilepfià feu 
morbo caduco ; & eo iaborans , pon quarn con-

Prasparatio ad M i i l a m m 
Miffali polita p-rtinet tantum ad cujufvis devo-

tionem , ( ormiti enim poteft fine peccato ) mi & 
Jorio manuum ad decentiam. 

Dico i . Quamvis quidam antiqui authores fa-

tis communiter docuerint effe peccatum morta-

le diccre Miffam ante recitatum faltem matuti-

num officium ; tamen nullum eft praeceptum 
obligans fub mortali peccato fingulos facerdotes 
ad recitandum matutinum antequam five priva-

tim five folemniter dicant Miffam. N a m nec à 
Chrifto , nec ab Ecclefià tale praeceptum latum 
eft, nec confuetudine introdudum. Sunt enim 
duae adiones feparatas fine ordine unius ad alte-

ram j cùm matutinum non fit prasparatio ad Mif-

fam ; Se fi velimus admitiere aliquem temporis 
ordinem inter matutinum & Miffam , qualis eff 
ínter fingulas horas canónicas, confuetudine in-

trodudum ; tunc erit peccatum veniale , eam 
confuetudin^m feu ordinem transgredi fine cau-

sa ; fi autem , ut eft probabilius, eam negemus", 
U r n e ex vi talis ordinis feu mutationis ejus, nul-

lum erit peccatum , ne veniale quidein dicere 
Miffam ante matutinum , etiam fine causa; mul-

tò ergo certius nullum erit, fi adfit caufa ratio-

trà recentes Hasreticos, qui^illas improbant, i ; 
E x antiquiflimo Ecclefias ufu ; nam Anacletus 
primus , Damafus , & antiquifiimi patres illarum 
mentionem faciunt. 2 . E x exemplo veteris tefta-

menti in quo Deus ipfe facra veftimenta irriti-

tuit. 3. E x ratione naturali , didante id prae, 
ftandum ob minifterii dignitatem & fplendorern. 
H à c igitur poteftate utens Ecclefia determinavit 
fex prascipuas vefles facerdotales, nempe amic-

tum , albam , cingulum , manipulum , ftolam, 
cafulam, ex quibus refultat quidam gravis ас de-

cens-ornatus facérdotis ad facrificandum accéden-

t i s , praeterquam quod has fingulae veftes myfli. 
cas habeant -fignificationes turn ad mores fpeftan-

t e s , tum ad Chrifti paffionem recolendam, quas 
vide hie apud P . S U A R E Z & alios. Quoad 
materiam harum veftium , nihil determinatum eft; 
ideo confulendus ufus ," nec earum, color, queni 
miffale praeferibit, eft praecepti, fed'regula tan-

tum direttiva. Earum forma artifìcialis eft ilfo 
qua uti folet Ecclefia; forma moralis feu facra, 
eft benedìdio fada à legitime miniftro ; & hanc 
quidem amittit alba , fi manica ab eà feparetur j 
uti & c i n g u l u m , fi ita fit fradum ut neutra pars 
fufficiat ad cingendum ; alioqui fi una fufficiat, 
haec non amittit benedidionem. Stola poteft pro 
cingulo infervire , Se pro rrianipuio, fi hae veftes 
ex duplici parte , interiori, Se exteriori conftent, 
fingulas partes manent benedidae , licèt inter fe 
feparentur. 

Dico 2 . Hasc fex prasditìa veftimenta funt 
fimpliciter neceffaria neceffitate praecepti Eccle-

fiaftici ad faerificium Miffae celebrandum, ita ut 
fi quod eorum voluntariè omittatur , peccetut 
mortaliter ; Se 'eodem prascepto debent effe be-

nedica. Ita omnes T T . quamvis quidam in ne-

ceffitate ob periculum mortis dieere Miffam line 
cingulo vel ftola, exiftiment non fore peccatum 
mortale, uti nec erit , fi ex oblivione naturili 
aut inadvertentià id fiat. Prohibetur in c. milk 
de confecr. D . 1 . celebrare cooperto capite, fi 
tamen gravis infirrnitas aut necefiìtas id exige-

ret , nec poffet tam facile difpenfatio peti, id 
fieri poffet fine gravi culpa , cum dicat probibitio, 
qui temereprafumpj"erit. Quoad reliqua veftimen-

ta communia , fervetur confuetudo Se decentia. 

nabifrs^ quod etiam concedunt authores contra-

rias fentí mise. Contra vero poft recitatas omnes 
horas poteft etiam dici Miffa. 

Dico 2 . Quamvis publica recitado feu cantus 
Divini officii in choro, nulluni etiam habeat per 
fe ordinem cum Miffa ; tamen in Ecclefiis in 
quibus eft obligatio & recepta confuetudo di-

cendi in choro officium publicum , regulariter 
non poteft dici publica Se fokmnis Miffa ante 
recitatum in choro matutinum ; imo neque ante 
primam , fub oHigatione gravis culpas. Ita D D . 
communiter. 

S E C T I O I L & I I I . 

An conveniat facerdotes veflibits facris indui 
ad celebrandum ì & an fine Ulis pojjint 

celebrare l 

Dico 1 . Potuit E c c k f i a inftituere peculiares 
Veftes, quibus facerdot s utantur in facris mi-

nifteriis, diftindas à communibus ; ( nam C h r i -

ftus tantum inftituit ea quae funt de fubftantia fa. 
crificii & facramentorum, relinquendo Eccbfiae 
poteftatem reliqua determinandi)quibufq; uti non 
[iceat extra facrum minift¿num ; Se probatur con
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D I S P U T A T I O L X X X 1 I I . 

D e Ritibus Miflk quae in ver. 

bisconíiítunt. 

S E C T I O P R I M A . 

An conveniens fuerit prater confecrationis 
verba , adjungi aliqua alia in MifsA 

dicenda. \ 

Dico ,1. Sandè Se religiose potuit Ecclefia inhu-
jus facrificii celebratione praeter verba quae funt at 
ejusfubflantia,adjungere quaedam aüa partim ante-
cedentia,partim fubfequentia, quae vel ad Dei lau-
des Se gratiarurn adiones , vel ad populum mf-
truendum in fide , vel ad devotionem excitait-
dam , vel ad populi petitiones Se vota Deo ex-
hibenda pertjneant. D e fide contra Hasretiw 

' ' volentss 



I„nfes DomJnicam coenam debere tantum fieri 
ChrifluS ^ e c * t ' verborum addendo five 

^ - poft confecrationem. Probatur ex traditione 
* n t t L^tuo Ecclefiae ufu , ut patet ex liturgiis 

§C Latinis , Jaeobi , BafiLii , Chryfof-

ex patrum teftimoniis D i o n . J u f t i n i , 
Set. H i e enim orandi ritus , infpirante 
fancìo , ab ipfis Apoftolis inchoatus eft, 

. i 0 ( j liquet ex i . Timoth. 2. obfecro primum om~ 
I0№ fieri obfecratiónes , orationes , pofiiilationes 
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torn! ; 
Cyril-

fpiriw; 

a C pofteà à pöntincibus & conciliis au ¿tus & con 
jjinatus. Paulus enim obfecraí Timotheüm ceú 
Tpifcopum ut in ipfiüs Eeclefià ifta omnia f i -

a n t , id eft juxta P P . interpretationem , in quo-

tidiano íacrificio & communi oratione. 
Dico 2* In toto verborum feu deprecarionürñ 

•fitu , quem nunc Ecclefia in Mifsà öbfervat , 
nihil eft quod ab Apoftolicà dödrinä alienum fit,aui. 
quod ab antiqua traditione originem non ducati 
Im quod ad pietatem & religiofnm D e i cultum 
non pertirieat ; atque id P . Suarez probat iti 
loco ilio i difeurrendó fere per omnes Miffaè 
partes offendendo illarum originem , pietatem, 
lente Myfticuñi.í quae omnia omitto brevita-

tis caufa. Q u o d autem attìnsi ad canonem 
j № , dicetur fpecialiter in fed . feq. Quae 
autem in Miffae ritibtüs carpan tür ab Haereticis , 
fie fólvuritur : I . Dicendi Miífam modus in lin-

gua Latina áut graeca , & nön in vulgari , quae 
ab omnibus intelligatur , eft confuetudo ab 
Apoftolis derivata, ' & in omnibus fegnis Tem-

per fervata ; licet enim vulgari lingua di^ 
ceretur , plebs tamert multa non intellige-

nt , v. gr. ex pfalmis , próphetis , Epiftolis S ; 
Pauli defumpta ; aut male irtterpretaretur $ 
& fepè quaedam debertt effe illi occulta j 
nevilefcant ; & ad majoren! myfteriòrum vene^-

rationem pertinet , ut non in vtilgari , fed ift 
gravidi lingua dic'antur ; atque hoc étiam per-

tinet ad majorem Ecclefiae unitatem cònfervan-

dam & ad vitandum alicujus mutatiónis peri-

culum. Deinde quae ípeétant in Mifsà ad p o -

puli inttrudiònem , per condones à paftoribus 
texplicantur. Retinentur autem qüaedam verba 
Hebraica, aut graeca , vel quia pecuiiarem em-

phafim habent , v. gr. Alleluia ; vel ad E c c l e -

fiae unitatem , èjusdemque fidei confeffionem ; 
v. gr. Kyrie Èleifon , vel ob commendandam 
antiquitatem , v. gr. Amen. V e l quia in aliain 
•linguam commode transferri nequeunt , v. gr¿ 
Afannà , Raca & c . 2. dicere in Mifsà quaedam 
iubmifsà , quaedam aiterà vóce eft ritiis antiq'uif-

iimus , ut conftat ex liturgiis antiquis , prae-

fertim Bafilii , Chrys. & c . omnia enim myfteria 
hon font aequè omnibus divulganda ; deinde ifta 
varietas deledat ánimos , effìcitque ut qui au-

djunt MifTam, poffint fe melius colligere, orare , 
divina Myfteria meditari. N e c refert quod facer-

los fit Miniíter publicus ; poteft enim utroque 
íiiodo nomine Ecclefiae apud D e u m intercede-

re ; imo ipfe Chriftus fie in cruce faerificium 
obtulit , nunc clam orando , nunc adítantes 
aüoquendo. 3 . Orationes pro animabus pur-

gatoti , vel intelliguntur pro ftatu in quo jam 
txiflunt , & tunc peiimus ut peenae eis remit-

titur , & liberentur ; vel intelliguntur pro fta-

tu in quo erant dum jam jam è corpore exim-

ías erant, & ob eas orationes praevias , fortaffis 
'n morte aliquod à D e o auxiliurh acceperunt j 
yel ob eas nunc accipiunt allquam pcenas renùi-

Tom, I I . R. p. Snare* Summa¿ 

um aniones pro omnibus hominibus, & c . 

gratias 
4. Orationes pro fandis ; v e l | Hunt ad 

D e o agendas ob beneficia fandis collata> 
vel ad comparandam illis aliquam äccidentalferA 
gloriarti , aut gaudiüm. 

S E C T I O I I . & I I I . 

De Miße canone. Et an facerdos teneatur fub 
prtecepto dicere omnia qux in Mißali 

prteferibuntur ? 

pico r. Concilium Trid. feff. 2 2 . c. 4. & cani' 
6. ob Haeretieos modernos quoad Miffae cano-

nem haec defìnivit : Ecclefiam Catholicani illuni 
multis ante faeculis inftituiffe , eum ex Chrift« 
Verbis i Apoftolorum traditionibus & pus Sancto-

rum Pontifìcum inftitutiönibus conftare ; ab om-' 
ni errore purum effe , & nihil in eo effe , quod 
non maxime fanélitateirt ac pietatem redoleat 
mentesqùe offerentium in Deumerigat. H i c ca-

non incipit ab his verbis : te igitur Clementiß
mc Pater , & c . E t in. his proprie finitur : omnis 
honor éf gloria , ante órationem Dominicam-

A l i i autem recentiores expofitores fub canone 
comprehehdunt omnia quae fequuntur ufque ad? 
facramenti confumptiònem. O d o hujus canonis 
partes fingillatim ас ritè explicatas vide hic apud 
Pi Suarez. . 

Dico 2. Tenentur facerdotes integrum Miffae 
ritum fetvare , prout in Miffali ftatutus ac defi-

nitus eft : ut conftat ex C o n c . fTrid. feff. '22. & e x 
bulla Pii V.mutare tarnen Miffam privatam v'.gr. di-

Cere MifTam alteriusdiei,de feria pro Mifsà de fefto,' 
aut cotrà,modo in eà miffà quae dicitur, integer ritus 
fervetur, non eft femper aliqua culpa; cum enim 
facerdos abfolutè non teneatur hodiè , v. gr« 
miffam diccre^ non eft cur obligetur ad hanc 
determinate dicendam , cum nullum videätur e f -

fe latum praeceptum dicendi Miffam de feria auC 
fefto Ì Quoad Miffas folemnes parochiales auC 
convehtiales major eft obligatio dicendi Miffant 
diei juxta praeferiptum Miffalis ordinem. Item 
quando quis ob ftipendium vel capellanifE ihfti-' 
tutionem vel aliam caufam , obligatur ad 1Spe-

cialem Miffam dicendam ; debet fi 'commode 
poteft i praeferiptam implere obligationem, quam-

yis fi id firte fcàndalo ad fervandum Miffalis or-

dinem omittat , non peccabit , imo fi id ob fo-< 
lemne feftum faciat, melius faciet. 

Dico 3 . Sacerdös tehetur dicete tötum Miffaè 
officium ; unde fi voluntariè omittat partem n o -

tabilem , v. gr. Evangelium., erit culpa gravis 
fi levem ^ erit levis ; v. gr. fi in canone Urtum a -

liud-ve nomen alicujus fandi' omittat ; fi t e m -

pore pafchali omittat ea quae intei-pònantiir in? 
öratione 3 communicantes > vel in oratione , hanc 
igitur oblationerrt. Item fi omittat fymbolum, &c» 
erit levis culpa. S i quis autem ex oblivione natu-

rali aliquid, quod non fit de fubftantià facrificii, 
in Miffa omittat ,• v. gr; credo, aut Gloria, & pau-

luliim jam progreffus recordetur , ordinarie non 
debet f epetere quae omifit. N o n enim aliis cohas--

febunt, extra locmu füum pofita. 

Dico 4. tenetur etiam facerdos non addére ex 
propria devotione novas precationes, aut alia ver-

ba praeter ea quae juxta ritum Ecclefiae praeferip-

ta funt, prout habetur in bulla Pii V . «Sein c o n -

cilio T r i d . Self. 22. maxime in iis quae publice 
dicunfur ; etiarhft nec etiam liceat m iis quae fe-

cretò dicuntur. S i vero facerdos non habeat in-? 
tenrionem addendi aliquid officio MifTae, fed xxt, 

О Ь о a; prig 
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privata perfona privatam aliquam devotionem fé-
'cretò tunc recitet, non peccabit quidem directè 
contra hoc praeceptum, fed male & imprudenter 
faciet, privatis aliis precibus facrum minifterium 
jnterrumpendo. 

D I S P U T A T I O L X X X I V . 

D e Riribus Minìe, quas in 
actione confiftunc. 

S E C T I O I. & I L 

'An ha ceremonice qua in actione confiftunt i 
fint ritè ab Ecclefià inftituta ; & an tene-

atur faeerdos ex pracepto Mas omnes 
fervore \ 

D ico i . q u i d a m harufri ceremoniaruffi ili-, 
ferviunt ad facrum Myfterium honeftate * 

modeftià, reverentià peragendum , v . gr. lotio 
manuuirij tunfio pectoris, oculorum demiffio, ut 
ait Paulus : omnia fecundum ordinem fiant in yo-
bis, i . C o r . 1 4 . ideoq; prudenter ab Ecclefià ink 
titutas funt.Aliae inferviunt ad excercendosdiver-
fos latriaé, hyperduliae, & duliae exteriores a&us, 
v. gr. genuflexio , capitis inclinano , & c . Alias 
principaliter inftitutae & ordinatae funt ob fìguH 
fìcationem tum moralem, qualis eft eleVatio panis 
& vini confecrandi, oculis ac manibus furtum fub-
latis , tunfio pectoris, ofculum pacis i tum My-
ticam^ qualis eft vini & aquae inixtio, ablutio di-
gitorum , brachiorum extenfio poft confecratio-
nem, Chrifti crucifìxionem repraefentans, fractio 
hoftias, multiplex ufus figni crucis, & c . denìque 
aliae quas fiunt in Miffis folemnibus, in diebus 
quadragefìmae ac vigiliarum , in Miffis defunc-
tornm, lumen, thurifìcatio, afperfio aquae benedic* 
tae, & c . Omnes ordinantur ad fines jam dittos. 

Dico 2 . Conftat ex C o n c . Trid. & bulla Pii 
V . dari praeceptum fervandi ritum ab Ecclefià inf-
titutum in celebratione Miffae non folum quoad 
verba, fed etiam quoad aétiones, quod violatur 
vel aliquid omittendo , vel addendo ; unde j u x -
ta materiae gravitatem aut levitatem obligat vel 
f u b gravi vel fub levi peccato, v» gr. mixtio 
Äquae cum vino obligat fub gravi. 

Tom. X V L 

D I S P U T A T I O L X X X V . 

D e obligatione fupplendi 
defeétus inter facrifican« 

dum commiiTos. 

S E C T I O I. 

iQuofnodo cavendi vet fupplendi fünt fubftan* 
tidies hujus facrificii defect its ? 

dus, & finondum fit eommiffus, omninò pr* 
vendus. H i n c fi faeerdos poft fumptum cor^* 
Chrifti , incipiendo potUm calicis fumere, 
effe aquam, poteft fine fcrupulo reliquam i e J l t 

tire ; deinde debetimponere vinum & ìlfU cj ° ^ 
fecrare, refumendo haec verba. Simili modo p /»' 
quam ccemtum eft ; quamvis fimpliciter non f 
neceffaria 3 & facrificiurn abfolvat fine nova alt"' 
rius hoftiae confecratione , ut fentit Scot. S !' 
N a v . I n defecribus quidem Miffalis dicitura' 
rum confecranda fimul etiam nova hoftia • f J 
iftud eft tantum inftruclio dottrinalis juxta pro 
babilem opinionem, non conftitutio fpecialis in* 
ducens novam obligationem. Alter autem mo" 
dus eft aptior ut fiat fine fcandalo & populiad" 
vertentià, fufficienfq; ad perficiendum facrificium" 
Q u o d vero non fit amplius jejunus facerclos,nihij 
obftat, ut expreffè hie dicit D . Thorn, quia pra; 
ceptum divinum de facrificii integritate niamj 
o b l i g a t , quàm Ecclefiafticum jejunè communi, 
candi. E t in hoc òmnes D D . conveniunt. Iderri 
die de defeciu effentialf in forma unius fpeciei 
fi in utraque, id eft fi in materia & forma commit 
fus fit delectus effentiahs, tunc nullum fuit facri-
ficium , adeoq; nil iterandum. Si defectus effen-

• tialis in materia hoftiae fuerit , videtur melius 
utramque fpeciem tunc itcrum confecrare. 

Dico 2 . Si venenum fit materiae panis aut vini 
immixtum , non funt fumendae fpecies conterà-
tae, fed fervandse donee corrumpantur aut exlic-
centur. Si animal in fanguinem cadat, totumfu. 
mendum eft, fi fine gravi detrimento aut pericu. 
lo fieri poffit ; fin minus, extrahatur ; ft poll con-
fecratidnem calix congeletur, calore adhibito li-
quefìat. Si ante confecrationem timeatur hoftì- : 

um incurfus •> relinquatur facrificiurn; fi poll, ac- i 
celeretur, reliftis non neceffariis. Si miraculosè, ! 
aut vento abrepta difpareat hoftia , alia conle- ' 
cretur. Si fanguis effundatur , quid agendum, ; 
Miffale prasfcribit, & c . 

Dico 3 . Si poft confecrationem faeerdos de-
fìciat, aut nequeat facrificiurn perficere, perfida, 
tur ab alio facerdote ; & hic incip'iat, ubi alter 
defiit ; fi autem ante confecrationem, facrificiurn 
relinquatur, Scc. 

S E C T I O I I . 

Quomodo cavendi aut fupplendi flint defeUushjni 
facrificii accidentales ì 

Dico : Quamvis faeerdos debeat moralem di-
ligentiam adhibere , ut hos accidentales defefius 
caveat ac praeveniat ; tanien poftquam commiffi 
f u n t , regularitef loquendo, non funt fupplendi, 
iterando aliquid, vel praepoftero ordine dicendo, 
vel faciendo quod prius erat efficiendum. Hinc 
fi p o f t confecrationem advertatur panem effe fo' 
mentatum, aut aquam non fuiffe vino immixtam, 
nihil fupplendn m eft; fec'us,fi ante. Si autem hof
tia non fit omninò integra, àut maculam habeat, 
aut vinum paululùm acidum, id quidem pr<tca' 
vendum eft ; fed fi non poflìt haberi alia materia, 
nec fit valdè dtformitas, aut non magna acedo, 
f e e p è tolerari poteft, Se dici Miffa. Si quid acci
dentale in verbis ©miflum fit r nihil repeten-
cium efj,. 

D ico 1 . S i in materia aut forma _commifTu*' 
fit defeftus effentiaUs, eft omninò fupplen^ 0ISPU* 
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D I S P U T A T O L X X X V I 

pejufto Miflk ftipendio, & 
de eo pro quo applicanda 

eft ex obligatione, 

S E C T I O I. & I L 

Dutindc\teneatur facer dos ex jufiitià of er re 
facrificium pro aliquo ? & quxnam fini 

jufta Miffarum fiipendial 

N Ota : poteft quis obligari ad dicendam Mif-
fam ex obedientià, ex voto., ex eharkate 

raro, ex promiffione , ( qua; faspe non eft cum 
quis dicit fe miffam òblaturnm feu dicturum prò 
gliquo, fed fimplex efl propofitì declaratio ) ex, 
juftitia aut ex parlo. Quare 

dico i . D u m quis habet benéficiarii fimplex 
ad hoc fpecialiter inftitutum ut dicatur Miffa ; 
v. gr. capelkniam, tenetur eam dicefe ad talem 
intentionem ex jüflitiä ; fecus autem, fi non fit 
ad hoc inftitutum , ut funt canonicatus , praefti-
jnonia &c. bsnéficium enim datuf ob officium. 
Habens autem beneficimi! curatum, quamvis te-
neatur dicere Miffam omnibus diebus, in quibus 
populùs earn audire tenetur , non tenetur tarnen 
tarn pro illo,faltem femper, offerre, fed pruden
ti parochi judicio id relinquitur, fi aliunde non 
fit determinatum. Multò minus tenetur eam quo-
tidie pro ilio feu pro fuis ovibus offerre, ut Soto 
fine fundamento vult. ^ 

dico 2 . tenetur etiam ex juftitia dicere M i f -
fam i s , qui privatum ftipendium ad hanc cau-
fam recipit ; intervenit enim mutua conventio 
feu pactum inter dantem & reeipientem iftud fti
pendium ; quod flipendium non datur ut valor 
operis feu pretium Miffae , fed ut res neceflariä 
ad fultentationem naturali lege facris Miniflris 
debita. Sacerdos autem ratione ejufmodi flipendii 
tenetur applicare ei pro quo Miffam dicit , non 
fuum perionatem Miffae fructum, qui forte non 
eli alteri applicabilis, fed ilium fruftum feu por-
tionem fatisfactionis, quae ipfi ut Miniftro publi
co ad applicandum ac diftribuendum eornmif-
fa eft. 

Dico 3 . Si obligatio dicrndi Miffam óriatur 
lex beneficio, id quod ifti beneficio annexum eft, 
tenfetur juftum iftius obligationis flipendium ; fi 
autem illius reditus ita tenues, fint, ut non fuffi-
ciant ad juftum tot Miffarum ftipendium , perti-
liebit ad Epifcopum redigere illarum numerum 
ad jultum flipendium. Quòad Vero flipendia quae 
fpontè dantur à fidelibus ad dicendas Miffas , fi 
taxata fint à fuperiore poteftatem habente, illa 
eenfenda funt jufta, ita ut non poffint jùftè exi-
gi majora. Per hoc tarnen non prohibentùr fide-
les, quominus poffint dare majora Sé duplicata , 
fi velint ; modo fpontaneè id faciant ; cum enim 
id gratis detur, poteft accipi. S i autem lex ron 
taxavit Miffarum flipendium, illud earum erit juf
tum flipendium , quod communi cònfuetudine 
pailìm receptum & approbatum eft , feu quod à 
viris prudentibus Se Deum timentibus communi-
ter geù aut dari folet. N o n tarnen jufta hujus, 

ftipendii aequalitas d e f u m e n d a eft e x i n t e g r a p e « 
Cunias q u a n t i t a t e qua f a c e r d o s i n d i g e t a d fuartt 
c o n g r u a m f u f t e n t a t ì o n e m ; nam praeter Miffara 
p o t e f t alias a c t i o n e s f a c r a s e x e r c e n d a s h a b e r e , e x 
q u i b u s a l i q u i d , . i n f i i a m f u f t e n t a t ì o n e m . a c c i p i a t . 
Denique n o n p o t e f t f a c e r d o s , f e r v a t à juftitiae 
s e q ù i t a t e , r a t i o n e U n i u s Miliar, a c c i p e r e ni f i u n u m 
a d a e q u a t u m flipendium, l i v e ab u n a , l i v e à m u l -
t is perforas f feCundurri e n i m v e r i o r e m f e n t e n -
t i a m , fi i d e m f a c r i f i c i u m o f f e r a t u r p r o m u l t i s , 
finguli p r i v a n t u r a l i q u o f r u c t u , q u e m p o f f e t ac 
d e b e r e t f a c e r d o s a p p l i c a r e . Deinde fi u n u s d e t 
duo flipendia , d e b e t e x juf t i t ia of ferr i p r o i l i & 
d u p l e x f a c r i f i c i u m ; 

S E C T I O I I I . Sc I V . 

An facer dotes divites poffint pro Miffk acci* 
pere ftipendium-, & an paiiperes duplicatami 

Dico i . Q u a m v i s f a c e r d o s p r o p r i u m h a b e a è 
Patrimonium feu bona temporaria, q ü i b u s f u f f i c i -
ènter alatur, poteft tarnen fine i n j u f t i t i à p r o miC 
fa ftipendium accipere ; Se i d e m die d e h a b e n t e 
beneficium Eccleiiafticum, quo f u f f i c i e n t e r a l i 
poteft, fi ratione illius non obligetur a d Miffas 
fpeciali intentioñe dicendas. H o c e n i m eft per 
accidens Seextrinfecum , & non tòllehs.proprium 
jus,quo facerdoriminiítranti debetur e x juftitia ali-
merttum. Sacerdos autem q u i ex obligatione f u i 
beneficii, capellanías , aut aliorum redituum E c -
clefiafticorum tenetur Miffam pro aliquo dicere , 
non poteft pro eadem Mifsà dicendà ftipendium 
ab alio accipere ; acciperet e n i m duplicatum ili" 
penclium ; diebus tarnen , quibus hòn obligatur a d 
offerendum facrifictuni ratione f u i b e n e f i c i i , p o i 
teli accipere. 

Dico 2 . Curii paróchus hòn teheatur quotidis 
pro fubditis celebrare,, ut fuprà dictum eft, il-* 
lis diebus quibus non obligatur ad celebrandum , 
poteft pro mifsà dicenda accipere ftipendium tam 
ab extrañéis quàm à fuis fubditis. N o n poteft ta
rnen , etiam à fuis fubditis accipere ftipendium 
iis diebus , quibus e x obligatione facrificium of
ferì pro Ulis, feu pro populo f u o , nifi fponta
neè & voluntarle,, aperte gnari ejus obligationis s 

illud praebeant cedentes juri fuo. 

Dico 5 . N o n pöteft pauper faòerdos plurafti-
pendia jufta, live l e g e taxata, five communi as-̂  
ftimatióne r t-.:pta pro una Mifsà accipere; p>au-
pertas enim non dat facultatem accipiendi rem 
injuflam. S i autem ifta flipendia effent mino
ra quàm lege taxata funt , nec integra , tune pof
fet à diverfìs, yel ab eodem tot accipere , quot 
fufficercnt a d juftum ftipendium conficiendum , 
& lege taxatum. " 

Nota: A l e x . V i I . damnavit anno 1665. pof-
fe facerdotem pio cadem mifeà accipere dupìica-
tum ftipendium, applicando petenti, etiam fpe-^ 
cìaliffimum fruftum ipfìmet celebranti correfpon-
denteni ; i't« m cui miffa.' cel'ebrandas traduntur , 
poffe per alium fatisracere celiato illi minori fti-
pendio , alia parte ftipendii libi retenta; item nec 
effe contrà jnftitiam pro pluribus facrifeiis ftipenn 
dàini accipere, Se facrificium u n u m o f f e r r e . 

Q.QO D I S P Ü V 
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D I S Р U T A T I О 
L X X X V I 1 . 

D e Miniftro ad facrincium 
neceffario , e j ufque 

obligatione. 

S E C T I O I. & I I . ' 

¿5?» ad miffam celebrandam neceffa.ru units, am 
plures miniftrantes fint ? Ó1 ad quid 

miniftrans obligetur I 

D Tco i . Dicendam effe Miffam cum uno aüt 
pluribus miniftrantibus , nec poffe fine ul-

lo dici , circa hoc nihil jure Divino praeceptum 
aut prohibitum eft. Jure tarnen Ecclefiaftico re-

requiritur per fe loquendö , unus faltem Minif-

ter praeter facerdotem celebrantem , non tarnen 
plures, nifi in Miffs folemnibus quae dicuntur 
cum Diacono , Subdiacono, Acolythis Sec. in 
aliis miflis non requiruntür neceffariò plures; imo 
juxta multos in cafu neceffitatis, nullus ; Поп ta-

rnen fine difpenfatióne, fi neceffitas effet conti-

nua , fi v . gr. folus viveret Eremita, indigeret 
difpenfatióne ad faerificandum fine Miniftro. Quae-

dam autem antiquapontilicum decreta, requires 
tia plures miniftrantes ad hoc facrifieiüm offeren-

dum cum majori reverenda, vel intelliguntür de 
Mifiis folemnibus, vel potius revocata funt per 
contrarium ufum ob neceflltatem & utilitatem ; 
multiplicato enim facerdótum numero & utile 8c 
neceffarium fuit cum uno miniftro celebrare , ne 
frequenter cogerentur facrificium omittere. Sed 
hie Minifter an debeat effe vir ; non vero feemi-

na ; refpondetur quamvis remote poffmt interdum 
feeminae refpondere facerdoti, ut Religiofe ex 
choro facere folent in Mifsà folemni ; proximè ta-

rnen ad altare miniftrare refpóndendo , aquam & 
vinum praebendo , Se alia ejufmodi faciendo, neò 
poffunt nec debent; imo in Cafu neceffitatis juxta 
S o t . potius celebrandum eft fine miniftro, quàm 
c u m feeminà fic miniftrante. 

Dico 1. Miniftri qui ex officio , ratione òrdi-

mìs miniftrant, nempè Diaconus, Subdiaconus, 
A c o l y t h u s & c . nullo jure five Divino five E c c l e -

fiaftico , tenentur interdum exercere fuum Minif-

terium , folemniter miniftfando ; folemniter au-

tem miniftrando debent fervare ea quae in Mif-

fali praeferibuntur. A l i i Vero qui abfque ullà f o -

lemnitate vel confecratione infetviunt Miffse, de-

bent poffe refpondere juxta ritum ab Ecclefià 
praeferiptum , aftionefque ad fe pertinentes eà di-

ligentia Se cautela peragere , Ut ejus occafione 
jcmllus in Mifsà defe&us committatun 

D I S P U T A T I O 
L X X X V I I I . 

D e praecepto audiendi 
minam. 

S E C T I O I, & I t 

An fit in Ecclefià prèceptum audiendi miffam 
& queenam fit ejus materia ? 

D ico r. D e fide cerium eft in Ecclefià pra?. 
ceptum effe audiendi miffam certis diebus 

quos feftos appellamüs, Se hoc probatur ex mrj. 
'tis juris canonici decretis, ex ufü & eonfuetu! 
dine, ex communi doctorum omnium confenfu-

& ratione , quia fefti dies funt deputati ad cui' 
tum divinum , ergo decuit aliqüid pofitivè prse-

cipì ad colendum D e u m . U n d e hoc praecep-

tum eft valde" confentaneum juri tum naturali 
tum divino pofitivo dicenti : hoc facile. Itaqae 
inducit gravem obligationem , ita ut illud tranf-

gredi ómninò Vel uno tantum die pro quo obli-

gat fine legitimà caufa exeufante , fit peccatimi 
mortale , etiamfi non ex eontettiptu, fed. ex 
mera veluntate, aut ex pigritià culpabilì, aut 
ex affeftu ad aliam actionem , aut aliò flirtili m-

do voluntariè omittàtur; & fi quis die fello nori 
poffit fimul miffam & concionem audire, oer fe 
loquendo tenetur potius intereffe miffae quàm 
concioni , contrà Angelum falfò oppofitum do-

centenu 

Dico 2. H o c praeceptum obligat fideles ad 
audiendam totam miffam à principio ufque ad fi-

nem, ex miffà Cathecumenorum & fidelium con-

ftantem. H i n c non poteft quis vel minìmam 
ejus partem, v. gr. Evangelium S . Jóannisquod 
injfine miffae dicitur, fine peccato omittere; Qui 
tamen Miffae inferviunt, licet aliquas ejus par-

tes non videantür perciperé vel atidire, dura pet 
templum difeurrunt, vel ad facellum accedunt, 
allaturi vinum , thus & fimilia neceffaria, cen-

fentur tamen toti Miffae affiftere. Culpa ergo, 
quae committitur in omiffione partis Milfee, efi 
gravior vel levior juxta quantitatem partis omif-

fae. Ü n d e quidam cenfent j fi quis omittat au* 
dire introitnm Miffae cum iis quae praecedunr, 
ufque ad Epiftolam exclufivè, vel etiam ufqué 
ad Evangelium exclufivè, & pofteà ab initio 
Evangelii inclufivè reliquum totum ufque ad 
ilnem audiat, illuni non peccaturum mortalità1. 
Deinde cómmuniter cenfent authores euiii, qui, 
Omiffam miffae partem , in altera miffa illam au-

dit, fatisfacere praecepto; quia duae illaemedie-

tates faciunt integram Miffam; fed quamvis hatt 
fententia practice condemnari non poffit, tamefi 
Videtur valdè pertinere ad hujus praecspti fub-

ftantiam, ut tota fideliiim Milla ab oblatione uf-

que ad confumptionem continue Se per modurii 
Uni us facrificii audiatur ad offerendum integre 
cum facerdote fuo modo facrificiurm 

Dico j . Praecepto audiendi Miffam , nunc 
fideles illi fatisfaciunt audiendo ubicumque 
Miffam , etiam extra propriani parochiam. Nav. 

Ang^ 
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néfi» confuetudo, per quam fi qùod forte 
•uS antiquum de audienda Miffa in paro-

L ; ] ibrogatum eft; nec poteft Epifcopus jux-
ß jus ant iquum 
V »brogatum e _ _ 

Nav. & Sylv. ad id cogère fuos fubditos 
0 i-ffenv aut excommunicationem, quia non 
^1(1 jus commune reftringère. Hinc Conc . 

licit monendos effe fidèles ut frequenter, 
diebus dominicis & majoribus feftis ad 

aut excommunicationem, quia non 
ne Conc . 

•jid elicit monendos efle fidèles ut frequenter, 

faltem ^ -
rhiam accédant, non vero dick jubendos parocii — _(. ^ ^—„„„.„,. fij.i„ „„ u„ 

cum cantu dicitur ; fed fatisfaciunt audiendo 

'([ Similiter non tenentur fidèles ex vi hu-
•Jpraecepti, audire Miffam majorem, feu quae 
lum cantu c . , " 
MifTam privatam, etiamli in propria parochia hoc 

jeeeptum impleaat. Iidem authores & eadem 
^tio QU* a n t è - Nec eft neceffarium audire Mif-
jain de die feu feflo, fed quâcumque audita , 
etiam de defunetis, fatisfit huic praeeepto. De-
nique fidèles vi hujus praeeepti tenentur audi
re unam tantùm Miffam , adeoque nec die na-
Üvitatis Chrifti tenentur audire très aut duas ; 
fed quâlibet audita fatisfaciunt ; neque ipfi fa-
cerdotes tenentur très dicere ; dicere enim très 
aut duas eft indulgentia, non obligatio. 

S E C T I O n i . & i v . ; 

£ K ! mentione debeat hoc impleri praeeptum ? 
.& quas perfonas obliget ? 

dico i . V i hujus praeeepti tenentur fidèles fe-
cundum moralem Sc corporalem praefentiam 
jlilfe affifbrs, ita ut quantum in ipfis eft, pof-
jint audire & videre feu pereipere aliquo mo
do facerdotis mirüfteria, debentque habere v o -
luntatem illam audiendi ; «Sc quamvis haec foret 
admixta cum aliquâ intentione criminofâ, fi ta
rnen fit vera audiendi Miffam voluntas, fufficiet 
ad praeeepti impletionem ; prastereà requiritur 

nan ; multi exiftimant ftatim pöft feptsnnium in-
eipere obligari. _ 

S E C T I O V. 

Quando, vel quihus diebus obftget hoc 
prxceptum ? 

Vico i . Certum eft hoc praeeeptum obligare 
ad audiendarri Miffam omnibus diebus domini--
c i s ; Sc colligitur hujus diei obfervatio effe an-
tiquiflima e x A 6 L , 2 0 . unafabbathi cum veniffemus 
ad frangendum panem , id efl prima die fepti-i 
max\3£.Una fabbathi unufquifque apudfe feponat. 1 . 
C o r . 1 6 . Sabbathum enim fignificat feptimanam. 
U n d e patet hanc diem Dominicam jam ab A p o -
ftolorum temporibus fuiffe Divino cultui dica-
tam. Quando autem caeperit obligatio audiendi 
in eà Miffam , licet fit antiquiffima , non fatis 
conflat. Quia vero apud Judaeos obfervatio diei 
Sabbathi ex praeeepto divino erat ceremonialis , 

ideo in lege nova in qua ceremonialia ceffarunt, 
translata eft in diem Dominicam , tum ut C h r i -
ftiana obfervatio à Judaicà diflingueretur, tum 
ut umbras & figuras jam ceffaffe , & in D o m i 
nica refurreefione fiiiffe omnia completa offen
der etur , tum etiam ob alios fines. 

Dico 2 . H o c praeeeptum non tantum obligat 
ad audiendum Miffam diebus Dominicis , fed 
etiam omnibus diebus feftivis, quorum aliqui j u 
re .communi inftituti ac praeeepti funt, ut funt 
praecipua Chrifti & B . Virginis fefta, & i 2 . A p o -
flolorum , & c . alii antiquiffima & univerfali Ecle-
fiae confuetudine obfervati, v, gr. feftum Trini
tatis , alii privato jure alicujus Epifcopatus, c i 
vitatis , aut oppidi introduca , vel ex antiqua & 
receptà confuetudine, quae vim habet legis,quan-
do fub eà ratione introducla & aeeeptatä mve-
nitur ; nec ex Epifcopi praeeepto , vel ex popu-

iliqua attenuo e^ objecìo reìigiofa & ad eultum li voto , cujus obligatio tranfit ad fucceffores non. 
Dei pertinens, haec eft triplex: prima eft atten- in vi voti proprie fumpti, fed in ratione legis à 

populo cum Epifcopi confenfu latae, vel in ra
tione cujufdam paéti. Hae autem feftivitates cum 
univerfales non fint,non tranfgrediuntur terminos 
loci aut temporis pro quibus praeferibuntur j u x -
tà rationem confuetudinis aut legis. Denique 
praeeeptum audiendi Miffam obligat tantum ad 

gnificantur, longè adhu.c melior e f l ; denique eam audiendam in die praeferipto ; ita ut eo elap 
optima eft illa quae firmai attendit ad D e u m . Suf
ficit autem ut alterutra e x his attentionibus in 

Dei per . 
dens tantum ad ea quae facerdos dicit vel fa 
cit praecife, nec ea diftincti intelligendo, fed 
folum ad ea attendendo; & hare quidem fuffi-
cit; c-fficit enim ut fit auditio feu praefentia mo-
talis liumana, & ex objecfo rehgiofa; fed al
tera quae attendit ad ea* quae verbis & faftis fi-

auditione miffae perfeveret virtualiter. H i n c 
lì quis, dum audit miffam , voluntario exerceat 
aliqnas aciones exteriores, repugnantes debita? 
ejus attcntioni, quae durent tantum per parvam 
miffae partem , peccabit quidem tantum venia-
literjfed fi durent per magnam partem, peccabit 
mortaliter, nec implebit praeeeptum. D u m quis 
autem ex praeeepto miffam audit, poteft quaf-
cumque orationes pro fuâ devotione tune reci
tare, imo Sc tunc recitando e a , quae aliunde 
ex obligatione, v . gr. voti , benefica , ordinis, 
pcenitentiae facramentalis tenetur recitare, po
tili íimul fatisfacere. 

Dico 2. H o c praeeeptum audiendi Miffam ob
ligat omnes adultos baptizatos cujufcumque 
conditions vel flatus. Infideles enim, & catechu-
raenos non obligat; pueros autem baptizatos ob-

fo non maneat obligatio eam audiendi in alio 
d i e , uti nec tenetur quis in anteriori die eam au
dire , dum praevidet futurum impedimentum il-, 
lam audiendi in die fequenti praeferipto. 

S E C T I O V I . 

Quibus modis exeufetur aliquis ab audienda Miß 
fà in die preteepto ? 

Dica 1. A b 'audienda Mifsä in die praeeepto 
exeufat fpiritualis impotentia , feu impedimen-
tumjv. gr. fi quis efl exeommunicatus, aut inter-
di&us fpeciali vel generali interdico ; & licet 
fi negligens fit in obtinenda abfolutione à cenfu-
r a , peccet alio peccati genere ; probabiliter ta
rnen juxta N a v . non peccat peccato trangreffio-
nis audiendae miffae , quam jure omittit, fuppofi-
to ejufmodi impedimento. Q u i autem habet pri-

%at, quando jam ita ratione uti poffunt, ut vilegium audiendi Miflam tempore interdicci , 
valeant fufficienter difeernere inter bonum Se videtur certo teneri audire Miffam die fello. N a v . 
malum, fintque capaces mortalis, non prius ; Se Sot. contra quofda.,quia, inquiunt, non colligitur 
<luo vero aetatis anno incipient in hujufmodi uti privilegio, fed fuppofito privilegio, cogitur 
fetuconftitui, non poteft generaliter determi- fervare praeceptum. Similiter ab hoc praecepto 

cxcut 
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excufat inculpabilis ignorantia five juris five fa-
eti, àut naturalis oblivio feu inconfideratio. 

Dico 2 . A b audiendà Miffà excufat corpora-
lis impotentia , v . gt . fi quis fit in vinculis, aut 
alia ratione cogatur domo non exire, aut non 
ingredi templum feu locum ubi Miffa dicitur ; 
aut fi nimis diftet templum. Similiter fi i s , qui vi 
vel aegritudine, vel alia ratione cogitur manere 
d o m i , habeat privilegium feu oratoriurrf appro-
batum, in quo poffit domi audire facrum , vide-
tur verifimilius non teneri ad utendum privile
gio , praefertim fi oporteat ftipendiarium quaere-
re facerdotem ; nemo enim ad hoc tenetur ; fed 
folum ad audiendam MifTam quae in Ecclefià di
citur. Deinde cum dicere miffam in domibus pri-
vatis, etiam approbatis, de fe fit odiofum, mi
nus decens , & praeter generales Ecclefiae cano-
nes,nemo obligatur ad utendum tali privilegio •", 
ut poffit aliud praeceptum Ecclefiafticum imple-
r e ; hoc enim non videtur tanti momenti quanti 
illud. Differentia autem inter hunc cafum & ca-
fum interdicti, eft quod in cafu interdicti, abla-
to impedimento , nulla pofleà fit difpenfatio in 
jure, fed regulari modo miffa dicitur & auditur, 
quod non ita fit in hoc cafu. Idem die de impedi
mento navigantium , qui nec poffunt ad ter
rain accedere, ut Miffam audiant, nec in navi 
audire. 

Dico 3. A l i u d ìmpedimentuio excufans ab 
audiendà M i l l a , eft impotentia moralis, v . „ 
quando eft periculum amittendae vitae , vale»" 
dinis , honoris , bonorum temporalium, aut cu. 
jufvis gravis incommodi corporale vel temp0ra. 
lis incurrendi. • 

Dico 4. A l i a caufa excufans, eft opus charita, 
tis,v. g r . S i neceffe fit infirmunon deferere;prs(b.l 
re opus propra officii,quod n o n poteft deferi, v.R 

fi miles non poffit à fuà ftationeabeiTe.Ite confuel 
tudo, v . gr. Mulierum poft partum obftmentium 
per aliquod tempusab ingreflu Ecclefias, autqw. 
rundam interdum nobilium viduarum, pofl m o r . 
tem mariti per aliquot dies domo non exeun, 
tium. , 

Dico J . A l i a caula exculans, elt majorutilitjs 

vel n e c é f f i t a S fpiritualis. Item fi n o n adfit alius fa, 
cerdos ad'dicendam MilTam, quàm nominatim ex, 
communicatus. 

D u m quis excufatur ab audiendà Miflà, n o i l 

tenetur loco illius aliquas orationes, vel aüquera 

externum cultum Deo exhibere, ut vult Scotusfì-
n e fufficienti fondamento. Denique hujus pras 
cepti trànfgrefforibus nulla cenfwra in jute im, 
pofita eft, aut alia poena Ecclefiaftica, qua; jp. 
fo jure incurratur; fed correctio Ulis exhlbenda, 

Finis Tomi Decimi Sexti. 
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D E P O E N I T E N T I A I N C O M M U N E 

S E с T I О I . & I I . 

» aMÌbus virtus Ù facramentum poenitentia con

veniunt & difconveniunt ? 

ICO i . Pcenitentia eft poe-

na voluntana, qua aliquis 
in fe punk quod volunta-

riè peccando commifit ; a-

deoque eft honeftus dolor 
de peccato commiffo, & 
quia hic dolor eft pars fa-

cramend pcenitentiae ; ideò 
haec vox pcenitentia per S y -

necdochem transfertur ad fignificandum etiam fa-

cramentum pcenitentiae] & fie eft communis ргэе-

difto dolori feu virtuti, &facramenio. Utrum-

Щ etiam convenit in ratione medicinae ad de-

lendum peccatum , & in ratione f.cundae tabu-

la? fi fumatur baptifrnus pro prima tabula, qua 
liomo falvatur à peccati naufragio. Item utrum-

que verfatur circa peccatum actuale, tanquam 
materia, & circa hominem adultum, tanquam 
fubjeftum. 

Dico 2. Virtus pcenitentiae & Sacramentum 
pcenitentiae in hoc difconveniunt , quod virtus 
ft actus vel habitus ; facramenrum fit fignum 
fenfibde , adeoque actus exterior ; virtus autem 
aftùs interior ; & fìc pars facramenti, non t o -

tum. Deinde virtus eft tantum caufa difpofitiva 
gratiae & remiflionis peccati ex opere op.ran-

'> facramentum vero eft caufa efficiens ex ope> 
Tom, I I , Д , Pt Sm'.ez. Summat 

re operato. D^nique difconveniunt inter l e in 
origine, in antiquitate , & quodam modo in d i o 
turnitate ; quia aftus virtutis feu dolor internus 
de peccatis durat ufque ad mortem; facramen-

tum autem feu fumptio facramenti fsepe non ita. 

D I S P U T A T I O I I . 

D e objeóto virtutis pce-

nitentiae ? 

S È C T I O I. 3c I I . 

Qwdnam fit materiale objetlum virtutis 

pcenitentia ? 

DICO r. Malum culpae , five peccatum tura 
mortale turn veniale ut vitahdum aut de-

ftruendum, eft materiale pcenitentiae objecìumj 
nec tantum interior peccati aftus, fed etiam ex-

terior comprehenditur fub ejus objecto adacqua-

to , quia aétus exterior eft hmpliciter actus m o -

ralis ac peccaminofus, non quidem ut ab inte-

riori diftinftus; fed ut unum cum ilio confti-

tuens, ficut corpus cum anima unum hominem 
conftituit. Deinde fi fumatur virtus pcenitentiae 
fecundum totam ejus latitudinem, non folum 
peccatum jam commiflum , fed etiam • quodvis 
peccatum attuale» feu peccatum quod cavendum 

• P p p eft,. 
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eft, comprehenditur fub ejus objecto; odio enim 
habet quamlibet D e i offenlam; unde aliena pec
cata , ut potè odio -ac deteftatione digna , ca
dimi etiam fub ejus objecìum. Deinde non tan
tum peccatum aftuale, fed etiam habitúale eft 
ejus objeclum s quia non tantum fugit commit-
tere actu peccatum, fed etiam ejus ftatum ac 
maculam permanentem intendit deftruere; & l i 
cet peccatum originale fit quali habitúale, non 
eft tamen ejus objectum , quia non eft homini 
voluntarium per proprium actum; fed fi fuma-
tur latius pcenitentiae virtus fecundum iimpli-' 
cem juftitiae affectum erga D e u m , fic poteft odio 
habere omnem injuftitiae ftatum , quàcumque 
ratione fit contractus, adeoque eft peccatum ori
ginale ; & fub eà ratione poteft etiam effe illius 
objectum. 

Dico 2. Virtus pcenitentiae pro ©bjecto fuo 
materiali non tantum habet malum culpae, fed 
etiam pcenae, turn quia vult internas affiictiones 
& dolores ut D e o pro peccatis fatisfaciat, turn 
quia utitur aliquo pcenae malo tanquam medio 
apto & ad deftruendum peccatum 3c ad refar-
ciendam divinam injuriam ; 8c fic malum pce
nae fpectat ut ampleáendum ; malum vero cul
pae ut deftruéndum. H i n c communiter dicunt 
T T . malum culpae , non autem pcenae , effe 
ejus objeclum , quia pcènitentia in rigore furnp-
ta intendit deftruere peccatum. 

Dico 3. Pcenitentiae fecundum fuam adacqua
tane naturam non tantum verfatur circa malum, 
fugiendo illud, fed etiam tendit in bonvrm malo 
oppofitum, inclinando in illud ; ejufdem enim 
virtutis eft, malum fugere , & bonum illi oppo
fitum profequi; cumque fit^ quaedam juftitia 
erga D e u m , volendo illi fatisfacere & reparare 
illius injuriam, feu reddere quantum in fe eft , 
D e o fuum j u s ; ideò non tantum bonum opus, 
fed etiam ipfe D e u s aliquo modo comprehendi
tur fub pcenitentiae virtutis objecto. 

S E C T I O H I . 

De formali poenitentice objetlo. 

Dico t. Virtus pcenitentiae generaliter fump-
ta non habet definitam ac fpecificam formalis o b -
jecti rationem , fed habet confufè ac genera-
tim quodvis m'otivum ad deteftandum peccatum, 
ftve fub ratione generali quatenus eft averfio à 
D e o & à fuo fine ultimo, five particulari qua
tenus eft contrariurn tali vel tali virtuti. Speci
ficò autem & proprie fumpta habet pro " objec
t o formali fpeciíico reparationem feu compen-
fationem injurias D e o illatas, ac pro ilia fatif-
faciionem; five fpectat jus Divinum quatenus ex 
peculiari juftitiee debito fervandum eft, quia pce-
nitentia eft quaedam erga Deum juftitia , qua 
D e o fuum jus redditur. 

Dico 2. Etiam vindiéta quae fumitur ad fa-
tisfaciendum pro peccatis comprehenditur fub 
pcenitentiae objecto formali, quia per earn in-
tenditur aliquo modo integra Divinae injurias 
compenfatio ; nam ejus qui injuriam intulit, pu
nido redundat in honorem & ampliorem fatif-
feftionem idterius qui injuriam paffus eft. 

S E C T I O I V . 

Quotnam virtus deteftetur peccata quatenus fu», 
rationi contraria I i ' 

Dico : Actus quo quit deteftatur prsecifc p e c 

cata quatenus rationi funt contraria , licet no " 
poflit non pertinere ad aliquam virtutem fa 
terminatam, quia non poteft ab omnibus vimj 
tibus elici; non tamen tut ad charitatem a u t 

ad juftitiam legalem , aut ad obedientiam'P e r 

t inet; nec poteft dici ejufmodi actus nuU U m j" 
.voluntate generare habitum ; cum omnis aftuŝ  
-ut experientià conftat, generet habitum. 
probabiliter dici poteft ab ejufmodi .aceti g e n e 

rari habitum "proprium Sc particularem, quiha' 
beat propriam fpeciem deìumptam ex habitudi, 
ne ad talem actum 8c tale objectum generatila 
fpectatum ; prout in ratione objetìi continet fpe, 
cialem boni rationem à particularibus aliarum vir» 
tutum bonis & obje&is diftinftam. 

D I S P U T A T I O I I I . 

D e aótibus virtutis pceniten-
tix in communi. 

S E C T I O I. I I . I I I . & I V . 

Cujusnam potentice ft atlus pcenitentia, è 
quotuplex ? 

N O TA : Recentiores Haeretici dicunt ac-i 
turn pcenitentiae effe fere tantum acìumbl 

tellectùs , quo cognofeit ac judicat fe male egif| 
fe ; & fi adjungunt actum voluntatis, eft folurri 
propofitum bene vivendi impofterum; namde-j 
teftationem praeteriti, ut otiofam & inutilem vef 
praefumptuofam reprobant; quia impoffibile ei 
aiunt, nos D e o poffe fatisfacere. Sed 

Dico 1 . Actus pcenitentiae eft actus à voluti-
tate elicitus , fupponens actum intelleftiis libi 
proportionatum , & ordinarie habens libi con-
junétum appetitùs fenfitivi aftum tanquam con-
lequentem ; dum enim voluntus dolet de pec
c a t o , trahit fecum appetitum.inferiorem,-ut ali» 
quem dolorem concipiat : hujus tamen carenila 
non eft lignum quod voluntas careat pcenitentià. 

Dico 2 . Voluntas poteft varios pcenitentiae 
actus elicere five tendendo in bonum ? v, gr. ac
tum juftitiae erga D e u m , gaudii de exhibit! in 
tisfaftione pro peccatis , propofiti fervandi man-
data, & c . five recedendo à malo, v. gr. actum 
doloris, difplicentise, o d i i , deteftationis, &c.: 

odium autem ac deteftatio peccati, diftinguun-
tur inter fe ut quid magis & minus commune. 

Dico 3. Actus pcenitentiae eft abfolutusdum 
dicitur : nolo peccatum-, vel etiam dum dicitur: 
nollem peccajje ; & inefficax quidem in quan
tum non poteft efficere ut peccatum non fuent 
commiffum; fed eft efficax ad feparandam Sc aver-
tendam voluntatem ab effectu peccati, deteftan-
do illud cum propofito emendationis, Quam-
vis autem haec deteftatio & propofitum. in fa 
virtute & efficacia videantur convenire? tamer) 
fecundum fuas ratipnes formale» diifttnguuntur, 

nam deteftatio eft actus per modum fugae & a < 

ver? 
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rfJonis voluntatis, immediate verfans circa pec-

v e
m commiflum ut l ie ; propofitum autem eft 

% modum profecutionis & intentionis, imme-
jktiùs verfans circa refarciendam divinam inju-

•'vm , & fatisfactionem exhibendam. 
Pici) 4> Quamvis aliqua peccati deteflatio pof-
à charitate elici , v. gr. contritio perfetta ; 

aliqua tamen poteft etiam à propria pcenitentise 
'irrute elici, v. gr. deteft.itio ad deflruendum 

c c a t u m , ad refarciendam injuriam. Actus qui-
j j n i deteftationis feu difplicentiae Se actus d o -
lorisj funt ita moraliter conjuncli in homine 
viatore, ut per modum unius reputentur; p h y -
fcè tamen funt duo actus difiinèti tanquam o-
dium à dolore; deteflatio enim eft doloris cau-
fa- & in Beatis eft difplicentia feu deteltatio 
jine dolore, cujus funt incapaces. Scotus di-
flinguit quatuor actus feu acceptiones pceniten-
tis, nimirum velie in fe punire peccatum , nolie 
peccaiTe, acccptare illius punitionem , patienter 
jllara ferre; fed haec diftinctio videtur fuperflua. 

S E C T I O V . V I . & V I I . 

; An affitif pesnitentitt fit honejlus & fnper-
naturalis ? 

Dico I . Actus Chrifiianae pcenitentiae feu de
teftationis peccati eft per fe honeftus & fanctus. 
Id'definitur in C o n e . Trid. Self. 14. can. 6. Se 
patet ex fcripturà confulente ilium ac prascipien-
te. Ezech. 18 . & 3 3 . Matt. 3 . & 4. See. obje-
tìura enim illius actus eft per ù bonum, & de-
bitis cum circumftantiis poteft fieri ; nec eft o-
tiofus aut inuttlis, quia non tendit ad hoc ut 
quod faétum fuit , non fuerit factum; fed ad 
hoc ut voluntas avertami" ab ilio malo, & d e -
flruat illud, quatenus adhuc aliquo modo per-
manens ; poteflque habere diverfas honeltates , 
feu diverfas moraìis virtutis fpccies , juxta va
ria motiva honefta , v. gr. jufìitiae , charitatis , 
temperantias & c . ex quibus poteft procedere. 

Dico 2. Actus chriftianae pcenitentiae efl fu-
pernaturalis , ita ut fine divina 8c fupernaturalt 
gratia exerceri nequeat. Probatur ex fcripturà 
& patribus. converte me Domine, éf convertar; 
pofifiam enim convertijli me , egi poenitentiam. 
Jer. 3 . Item ex C o n c . Aranf. 2. C a n . 2 . Se Trid. 
Self 6. cap. 6. can. 3 . iìc definiente: fi quis 
dixerit fine pr(eveniente fpiritus fantli infpiratio-
ne atquc ejus adjittorio, homines credere, fpera-
te, diligere, aut paenitere file ut oportet , ut ei 
juJìijLcationis gratia conferatur, anathema fit. R a 
tio etiam id probat ; quia ultima difpofitio ad 
gratiam eft actus pcenitentiae ; ergo fupcrnatura-
Iis. Inftiper 

Dico 3 . N o n tantum actus pcenitentiae C h r i -
ffianae efl fupernaturalis extrinfecè & quoad mo
dum denominaiionis , fed etiam intrinfecè 8c 
quoad entitatem eflentialem contra Scot. Gabr. 
Dur. & Cajet. dicentes totam illius entitatem ef
fe naturalem, ideoque per naturales liberi arbi
trii vires produci pofle, quamvis prout à D e o 
exigkur ad falutem , aliquid fupernaturale re-
quiratur, quod à Divina gratià pendet ; id eft 
juxta Scot. & Gabr. debet acceptari à D e o feu 
gratià informari; & juxta Cajet. ac D u r . debet 
dicere habitudinem ad fpeciale D e i auxilium tan
quam ad fuam caufam . Sed contrà probatur : 
Ifle pcenitentiae actus vel à D e o acceptatur feu 
jnibrmatur gratià, quia fupernaturalis eft, 8c fic 
illius fupernaturalitas non confìftit in fola accep-
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tatione vel informatione extrinfecà, fed in alio 
aliquo intrinfeco ; vel tantum fit fupernaturalis,' 
quia acceptatur à D e o , vel informatur gratià ; 
ergo fit à nobis fine gratiae ad jutòrio contrà C o n c . 
T r i d . fuprà. Similiter die de habitudine ad D e i 
auxilium. Quare ifte actus eft ita fupernaturalis 
infuà elTentià & fpecie , ut juxta T r i d . non pof-
fit fieri fine ausilio gratiae excitantis & adjuvan-
tis ; adeoque falfum eft per folas vires natura
les poffe produci ; formale enim ejus motivum 
eft fupernaturale. Si autem agatur de pceniten-
tia late fumptà prout eft generalis virtus, tunc 

Dico 4. Quaelibet virtus poteft naturaliter de-
teftari 8c odifle peccatum fibi oppofitum , v .gr* 
temperantia elicere natural.m internperantiae de-
teflationem & odium : imo cum probabilius n a 
turali ratione cognofei poffit, contra Scot. Se 
Durandum , peccatum effe offenfam D e i ut eft 
auftor , gubernator Se finis naturae ; ita etiam 
naturali actu poteft homo illam , ut eft talis of-
fenfìo D e i , deteflari tanquam naturali rationi 
repusjnantem ; fìcut enim poteft quis viribus na-
turalibus diligere D e u m , ut eft ultimus 8c natu
ralis finis, ita poteft odiffe quidquid huic dile-
ctioni eft contrsrltrm ; atqui peccatum ut fic , 
elt illi contrarium ; ergo poteft naturaliter de 
ilio dolere cum propofìto imperfetto non pec-
candi, quia qui amat aliquem, facile dolet quod 
euni offenderit ; fic ergo poteft dolere offendif-
fe Deum cum naturali defiderio illum placandi 
eique placendi ad affequendam beatitudinem na
turalem. 

S E C T I O V i l i . 

An vents pcenitentice atlas debeat effe univerfa-
lis de omnibus peccatis ? 

Nota : Duplex eft peccati deteflatio Umver-
falis: una formaliter , quando talern deteftatio-
nem antecedit m intellectu omnium peccatornrri 
five diflincta five confuta recordatio; altera vir
tualiter, quando peccatum de quo cog tatur , 
licàt fit particolare; ratio tamen illud deteflan-
d i , eft ftifficiens ad voluntatem. ab omni pecca
to avertendam, H i n c 

Dico 1 . N o n omnis pcenitentiae actus eft for
maliter univerfalis ex parte objetìi ; faepè enim 
homo cogitane tantum de uno altero-ve p e c 
cato, & non de aliis, facie actum pcenitentiae; 
nec etiam omnis eft virtualità!" univerfalis; quan
do enim moiivum eft particulare & ad determi-
natam virtutem pertinens, deteflatio non exten-
ditur etiam virtualiter fd peccata aliis virtutibus 
contraria; v. gr. deteflatio adulterii ob propriam 
ejus turpitudinem, non extenditur ad deteftatio-
iiern furti. Sed 

Dico 2. Quando ratio de-teflandi aliquód pec
catum, eft omnibus peccatis mortahbus commu
nis & omninc) limilis, ac ejufdem ratiorus cum 
illis ; tunc licet deteflatio peccati fit particula-
ris formaliter , Se in objecto materiali ; eft ta
men univerfalis virtualiter , 8e abfolutè volun
tatem avertit ab affectu omnis peccati mortali:;, 
v. gr. qui deteftatur unum peccatum mortale 
quia per illud incurrhur pcena aeterna, aut quia 
eft contrarium Dei amicitiae , is virtualiter de
teftatur omnia mortalia ; ficut in fide qui credit 
unum fidei articulum quia Deus revelavit, vir
tualiter credit omnes alios. Quia idem & totur» 
deteftationis motivum eft in fingulis Se in om
nibus peccatis. H i n c probabiliter infertur ac-
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turn pcenitentiae fpecialiter fumptae prout eft quae-

dam erga Deum Juft i t ia , fi perfeccus, abfolutus 
& efficax lit , eñe virtualem omnium mortalium 
deteftationem, quamvis exprefTè circa unum tan-

tum vcrfetur ; qui enim deteftatur unum pec-

catum ob vitandam iftam D e i injuriam, virtua-

liter caetera omnia deteftatur ; cum fit in omni-

bus & fingulis eadem deteftandi ratio. Medina 
in hoc utitur diftinctione fic : dum quis dete-

ftatur unum mortale quatenus reduplicative eft 
Deioffenfa, admittit noftram affertionem; fed non 
admittit, fi quis illud deteftetur, quia eft offen-

fa D e i . Videtur tamen id non fatis cohaerere: 
voluntas enim non poteft feparare virtualem u-

nius peccati in alio inclufionem , adeoque nec 
poteft feparare volitionem deteftationis unius à 
formali volitione deteftationis alterius, fuppofito 
quod pro fuá libértate unum efficaciter & ab-

folutè veiit ; nempe agendo de eodem tempo-

re ; fi enim ratio deteftandi unum mortale eft 
adacquata, non poteft voluntas pro eodem tem-

pore compiacere in aliquo alio. Atiamen 

Dico J . Deteftatio omnium mortalium ob mo-

tivimi illis omnibus commune, non femper eft 
virtualis deteftatio venidium ; turn quia dete-

ftatio mortalium poteft flare cum voluntate pec-

candi venialiter , turn quia venialia non conti-

nent motivum mortalium , nempè D e i gratiaé ja-

¿turam & aeternam punitionem ; & quamvis de-

tur moríale altero gravius , non videtur tamen 
pofle quis vere illud deteftari ob majorem iftam 
gravitatem, & non principalius ob rationem ip-

fam mortalis offenfionis , qua D e i amicitia omit-

titur , & pcenas aeternae reatus incurritur. D e -

nique 

Dico 4. Pcenitentia venialis peccati ex eo prae-

cipe quia eft D e i offenfa, virtualiter continet mor-

talium pcenitentiam ; qui enim efficaciter odit 
remiffionem charitatis, multò magis omiffionem; 
& qui odit pcenam temporalem, multò magis * 
it'ternam ; uti qui odit aegritudinem, multò ma-

gis mortem. 

S E C T I O I X . 

An anus pcenitentia fit deteftatio peàcati fupra 
O'inne malum poena Ì 

Dico i . Certum eft malum culpae de fe effe 
deteftabilius malo pcenae, etiam aeternae; ma-

lum, enim pcenae eft tantum malum fecundum quid, 
& homini tantum nocet ; culpae autem eft ma-

lum fimpliciter, repugnans D e o & reftae ratio-

ni ac contra D e u m ; unde ii per poffibile vel 
impofftbile alterutrum effet eligendum , vel cul-

pa vel poena aeterna , potius poena aeterna qua-

tenus poena praecifè, eligenda effet quàm culpa. 
I t a A n f e l . & c . fi v. gr. Deus tanquam fupremus 
Dominus aliquem ad eligendam pcenam aeternam 
praecifè ut pcenam, five fine priori c u l p a , five-

ob priorem culpam, obligaret fub obligatione in* 
currendae culpae aut inobedientiae, ille deberet. 
eligere potius aeternam pcenam , quàm culpae i n -

curfionem. Ejufmodi tamen comparado , ait 
T>. T h . non eft facile proponenda ob periculurrj 
& fragilitatem hominis. H i n c 

Dico 2. Actus pcenitentiae feu deteftatio peci 
cati femper eft fupra omne malum pcenae, ex-

cepto ilio acìu qui deteftatur culpam ob vitan-

dam pcenam ; fieri non poteft ut adus excedas 

motivum in quo fundatur , cum ab ilio tota4 

fuam fpeciem accìp'm.Probatur: fi deteftatio fit 0 u 

amorem D e i , ficut amor D e i eft fuper omnia bona 
ita deteftatio fuper omnia mala.Deinde ut haec de' 

"teftatio de malo culpae fit fuprà malum рсепж 
non requiritur ut ille exceffus confiftat in actus 
intenfione, nec in formali comparatione inter cui, 
pam & pcenam, quae nec eft neceffaria , nec 
femper utilis , nec facile proponenda ; fed con, 
fiftit in excellentià motivi operandi, quod tale 
e f t , ut de fe fit potentius ad firmandam volun, 
tatem in tali affectu , vel intelletìum in tali af, 
fenfu ; ficque in deteftatione continetur virtualis 
comparatid & exceffus fuper omne malum pee, 
пае ; nam avertit voluntatem à peccato ob fa, 
premam mali rationem in ilio contentam. Iden\ 
etiam probat propofitum abfolutum & efficax тщ, 
quam arrtplius peccandi mortaliter ob quamcum, 
que caufam. Similiter deteftatio peccati, qua; 
fit ex motivo juftitiee ad vitandam vel deftruen, 
dam D e i injuriam , eft etiam fupra omne maluni 
pcenae, 

S E C T I O X 

An unum peccatum fit 
ftabilius Ì 

dio dete¿ 

Dico i . Quo gravius eft peccatum , eò elide' 
teftabilius o b plures aut graviores deformitates; 
adeoque unum eft alio deteftabilius per pceni-

tentiam appretiativè ob majus & gravius moti-

vum 5 eft quidem quaedam aequalitas inter om-

nia peccata in ordine ad eligendum feu faci-

endum, quia nullum prae alio poteft eligi ad il-
lud per fe faciendum, poteft tamen unum le-

vius pro alio graviori confuli, ut illud alter fa-

ciat, dum videt in ilio jam determinatimi animum. 
ad gravius perpetranclum ; nam iftud confilinm 
non eft de malo ut malum e f t , fed ut minuì 
eft ex fuppofitione quod totum vitari nequeat, 
Eligere vero ut ipfemet faciat vel minimum pec-

catum , eft femper malum; permittere autem ut 
alter faciat» non eft femper malum. 

Dico 2. Proprium peccatum etiamfi levius, 
femper eft magis appreciative deteftandum quàm 
alienum gravius. Ita communiter T T . unde 
potius eft permittendum graviffimum peccatum 
alienum , quam proprium leviflìmum committen-

dnm ; quia permittere peccatum, non eft fem-

per malum ; committere autem, femper eft ma-

lum. Dòinde fi fpectetur alienum peccatum ut 
objectum quoddam odio profeqUendum, plus 
debet quis conari ut proprium peccatum levius 
non exiftat in rerum natura » quàm alienum gra-

vius , adeoque magis fugiendum ac deteftandum. 
Alienum tamen peccatum magis deteftandum, 
eft , quàm quodvis malum proprium.,, q u o d e d 
pam non includiti 
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j)e contritione fecundum fe. 

S E C T I O I. & I L 

0 contritio fit formalis pcenitenticc añus , & 
cjuis I & an includat formalem Dei 

amor em fitiper omnia \ 

N OT J '• agitur hie de contritione tit eft ac
tus virtutis, non ut eft pars facramenti ; 

jive de quodam actu perfecto & fufficiente ad 
rernilHonem peccati mortalis in ratione difpofi-
tionis, etiam fine reali facramenti fufceptione. 

Dico i . Haec contritio eft perfecta volunta
tis averfio à peccato commiífó, qua homo-fe 
praeparat ad reftaurandam cum D e o aniicitiam, 
lì illa careat, cor contri tum Úf humiliatum Deus 
non defpicief, Pf. £O. ani fianat contritos corde 
Pi. 4.6. contritio ergo formaliter & eflentialiter 
fumpta, pcenitentiae actus eft , quamvis virtua-
üter confinari pofitt in aétu amoris - fuper om
nia , qui non fit pcenitentise formalis ; nam amor 
Dei fuper omnia, ut prasfeindit à formali pce-
nitentia, non eft formalis contritio, fed tantum 
virtualis. 

Dico 2. Contritio formaliter & eflentialiter 
fumpta, eft ipfa peccati deteftatio. Undo v o 
luntas deftruendi peccatum commiíTurri , feü re-
farciendi divinam injuriam praecifè fumpta, noni 
eli de fubftantià contritionis ; fed quidpiam i l -
lam antecedens ; uti noe odium peccati fecun
dum fe fumptum , nec etiam dolor qui detefta-
n'onemfubfequkur. H i tarnen tres actus ordinarie 
comitantur cöntritionem vel antecedenter,vcl con-
fequenter,ac virtualiter ferhper in ilia includun-
tur; fed non funt de ejus fubftantià, nrc fem-
per ad illam ncceiTarii quatenus ab ipfà dete-
iìatione formaliter ac realiter diftincti funt. 

Dico 3 . Contritio perfecta debet effe alìquo 
modo ex amore D e i fuper omnia , adeoque ip
fa peccati deteftatio fuper omnia, five fuper 
oniiie deteftabile. D . T h . Bonav. Scot. & c . col-
ligitur ex fcripturà & patribus. qui non diligit, 
wanet in morte. Joan. 3. fine charitate nihil funi 
1. Cor. 1 3 . remittuntur ei peccata multa, quia 
jilexit rmdtuvi L u e . 1 7 . & hug. fine amore, 
inqmt, nemo unquam gratiam invenit,nec veniam 
^mttus eft. L . de Vera Se faifa póenttentia c. 
i>; & Ratio quia homo peccando fe avertit à 
Ceo & perdit ejus amicitiam , ergo pcenitendo 
debet fe convertere ad D e u m , & per amòreni 
recuperare ejus amicitiam. Q u o circa quamvis 
formalis Dei amor per fe loquerido , requiratur 
af: juflificationem peccatoris tanquam medium ; 
•amen poteft fieri ut perfecta peccati deteftatio, 
qua; & virtualiter & voto amorem D e i inclu
di > ad illam fufficiat fine formali amoris D e i 
8ftn reipfà tunc elicito; ifta ehim' deteftatio eft 
Pe;fectiilìnrus pcenitentiae actus , adeoque fuf-
«ciens difpofitio ad jnftificationem. Idem dicen-
<™m de deteftationc peccati , quatenus eft con-
ira Dei bonum in f e , cjufqüe diflblvit amicitiam; 
k& non ita probabiliter videtur idem dicendum 
f? deteftatiene univerfali ex proprio jivfliiise mo-
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tivo ad refarciendam praecifè D e i injuriam. Pa-
tet itaque ex his omnibus formalem amorer« 
non effe de eflentia contritionis ; cum inteedum 
haec poflit exiflere fine ilio , Se fufhcienter dif-
ponere ad gratiam & remiflTonem peccati cura 
folo virtuali amore in illà inclufo. 

S E C T I O III. 

'ìÀn propofitum. formale non amplìus péccandifiìj 
de effentiiì contritionis, adeoque an con

tritio poffit effe units fimplex 
aclus l 

Nota: Quamvis juxta omnes antiquos TT. re
quiratur ad cöntritionem propofitum emendatio-
nis , ut conftat ex fcripturà, patribus, cònciliisj 
ipfaque ratio id oftendat. Multi tarnen cenfent 
fufficere ut hòc propofitum fit virtuale, in effi
caci Se perfecta peccati deteftatiöne inclufum , 
quae deteftatio fine propofito formali poteft ciTe 
fufficiens ad gratiam ultima difpofitio. Quare fic 
videtur refpondendùm. 

Dico 1. Per fe loquendo ordinarie requiritur-
quidem propofitum formale ad gratiam Se pec
cati remiffionem confequendam, quod propofi
tum formale inciudit D e i amor obedientialis, 
quo quìs vult piacere D e o in omnibus Se fcr-
vare ejus mandata; attamen interdum fola p e c 
cati deteftatio fine propofito formali poteft effe 
fufficiens difpofitio ad gratiam; & videtur fic 
fuifle juftificatus D a v i d , dum folum dixit : pec
cavi Domino. R e g . 1 2 . non repugnat enim ha-, 
beri unum actum fine alio ; Se fi talis eliciatur, 
in eo erit fufficiens proportio & virtus in ratio
ne difpofìtionis ad gratiam. U n d e formale pro
pofitum non peccandi amplius, non eft de ef-
lentia ac formali ratibne contritionis adeoque 
eflentia contritionis in unico Amplici actu con-
fiftit. Q u o d attinet ad propofitum fatisfaciendì, 
non eft necefle ut fit diftinctum à propofito fer-
vandi mandata. 

Dico 2. Quando äftus deteftationis & actus 
pi-opofiti fimul concurrunt in difpofìtione ad gra
tiam, nullus necelTariò ordo inter illos requirkur; 
alteruter poteft prius aut pofterius elici pro ar
bitrio voluntatis > folet tarnen ordinarie peccato!' 
incipere à deteftatiöne p e c c a t i , & pofteà faceta 
propofitum.; 

S E C T I O IV; 

An äd veram cöntritionem requiratur certa ac~ 
ttis intenfio ? 

Nota : Adrianus ad gerani cöntritionem requi-
rìt abfolutè maximam aäus intenlìónem, quarti 
homo elicere poteft per totum cònatum fibì pof-
fibilem; Petrus autem Soto non maximam abfo
lutè , fed comparative; id eft debet homo majo
ri intenfiòne dolere de peccato , quàm de q u o -
libet aliò m a l o , & illud magis intenfivè odiffe, 
quàm amat quödvis bónum creatum; quia d e 
bet peccatum odiffe fuper omnia. Sed iftud fuper 
omnia , debet intelligi de appretiatione , non de 
intenfiòne, five de intenfiòne objectiva, n o n f u b -
jeftivà, id eft debet nobiliori modo & majori 
appretiatione tendete in excellentiam objecti, ita 
ut voluntas , fi necefle foret, dimoveretur p o -
tius ab amore akerius cujufvis t o n i , vel ab o -
dio akerius cujufvis mali , quàm ab amore illius 
boni quod amai, vel ab odio iÜius mali quod 
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o d i t f u p e r o m n i a . A l i i a u t e m v i c h n t u r r e q u i r e r e a d 
c o n t r i t i o n e m , n o n m a x i m a m i n t e n f i o n e m , f e d c e r -
t u m . a l i q u e m i l l ius g r a d u m quern D e u s n o v i t ; 
f e d i l l i l o q u u n t u r d e g r a d u a p p r e t i a t i o n i s , n o n 
i n t e n f i o n i s . Q u a r e 

Dico : A d verae c o n t r i t i o n i s e ü e n t i a m n u l l a 
d e f i n i t a i n t e n d o r e q u i r i t u r ; f e d furficit a c i d s 
f u b f t a n t i a , i n q u o c u m q u e g r a d u fiat. G a b r . N a v . 
< M e d i n . & c . S c r i p t u r a e n i m c o n v e r f i o n i a d D e u m 
p r o m i t t e n d o p e c c a t i r e m i f i i o n e m , n o n i d h m i -
tat a d i n t e n f a m c o n v e r f i o n e m ; D e i n d e a d u s 
c o n t r i t i o n i s d e f e efl: p r o p o r t i o n a t a d i f p o f i t i o a d 
grat iae i n f u f i o n e m ; e r g o n o n eft n e c s f i a r i u s c e r -
t u s i l l ius m o d u s a c c i d e n t a l i s , c u m D e u s i l i u m 
n o n p r a s c e p e r i t . S i c u t q u o d v i s p e c c a t u m m o r 
t a l e , q u a n t u m v i s r e m i l f u m , tol l i t o m n e m g r a -
t i a m ; i ta quaevis c o n t r i t i o q u a n t u m v i s r e m i f f a , 
t o l l i t o m n e p e c c a t u m m o r t a l e five g r a v i u s five 
l e v i u s , five u n u m , five p l u r a ; f e r v e n t i o r tarnen 
a u t r e m i f l i o r , m a g i s a u t m i n u s c o n t r i b u i i : a d r e -
m i t t e n d a m pcenae t e m p o r a l i s q u a n t i t a t e m , d e qua 
faepè f c r i p t u r a Sc p a t r e s l o q u u n t u r . C a e t e r u m 

Tom. X V I L 
Nota z. C o m m n n i t e r T h e o l o g i requirurvtd' 

ftindam o m n i u m p e c c a t o r u m m o r t a l i u m r - c o o - i 
t a t i o n e m t a m q u o a d fingulas e o r u m fpecies , qua " 
q u o a d n u m e r u m , & u t i ta d e illis h o m o dol°- • 
f e d n o n fatis e x p l i c a n t , a n l o q u a n t u r de con' 
t r i t i o n e f e c u n d ù m fe f p e d a t à , a n vero de con" 
t r i t i o n e i n o r d i n e a d c o n f e f l ì o n e m . M u l t i aute " 
a h i , n e m p è M a j . C a j e t . N a v . & c . iftam p e c 

c a t o r u m d i f t i n d a m r c c o g i t a t i o n e m n o n requiem" 
f e d d i c u n t fuf f ìcere c o n f u f a m & indifiincTtani 
Q u a r e 

Dico i . A d c o n f e q u e n d a m juftitia'm & p e c 

c a t i r e m i f i i o n e m , a d e o q u : a d h a b c n d a m verarq 
c o n t r i t i o n e m n o n eft n e c e f f e , ut revera prsece 
d a t a d u a l i s & d i f t i n d a o m n i u m p e c c a t o r u m com 
m i f l b r u m r e c o g i t a t i o , n c q u ^ e t i a m ut cum in. 
f a c o n t r i t i o n e a d u a h t e r Se fimul in eodem in-
ftanti h a b e a t u r ; q u i a finità r e c o g i t a t i o n e poteft 
ftatim v o l u n t a s u n o m o t u o m n i a peccata dete-
ftari; f e d p e r fe fuff icit u n i v e r f a l i s peccatorum 
f o l u m c o n f u f è r e c o g t t a t o r u m d e t e f t a t i o j neque 
r e q u i r i t u r d i f t i n d a r e c o g i t a t i o ut contritionem ac 

c o n t r i t i o e x p a r t e f u b j e d i p o f f e t p e r a c c i d e n s ef- j u f t i f i c a t i p n e m r e i p f à c o n f e q u e n s , aut in ipfa con. 
t r i t i o n e t a n q u a m in v o t o c o n t e n t a . D i x i per Je, 
q u i a i n t e r d u m ifta d i f t i n d a r e c o g i t a t i o confequens 
eft n e c e f l a r i a a d i m p l e n d a m a l i q u a m obligatio-
n e m , ouae à f u t u r o d e p e n d e t , v . g iV ad facien-
d a m r e f t i t u t i o n e m , f a t i s f a d i o n e m , confeflìonem; 
n o n tarnen eft n e c e f l a r i a a d i p f a m contritionem, 
f e d o b q b l i g a t i o n e m f e q u e n t e m , v . g r . confef-
fionem ; fi q u i s e n i m pr i u s h a b e n s univérfalem 
d o l o r e m p e r f e d u m d e o m n i b u s p e c c a t i s , & poft-
ea d i f t i n d è ea r e c o g i t a n s c o n f i t e a t u r line novo 
d o l o r e , v a l e b i t c o n f e i f i o ; a c p r o i n d e i f h diftin
d a r e c o g i t a t i o p r o p t e r c o n f e f l ì o n e m requiritur. 
Imo 

Dico 2. I n t e r d u m poteft h o m o veratri contri
t i o n e m h a b e r e & j u f t i f i c a r i , et iamfi de uno io-
l o p e c c a t o c o m m i f l o , a d u a l i t e r c o g i t e t ; lì illud 
e x p c r f e d i f ì ì m o poenitentiae m o t i v o detefletar, 
q u a n d o , v . g r . alia p e c c a t a o b h t u s eft; quiade-
teftatio ifta eft virt i ia l i ter o m n i u m peccatorum de-
teftatio ; d e b ^ t tarnen p o f t e à , d u m iftorum recor-
d a b i t u r , f o r m a l i t e r d e illis c o n t e r i , faltem per 
g e n e r a l e m c o n t r i t i o n e m ; n e c t a n t u m malitiara 
p e c c a t i , f e d e t i a m p e c c a t i a d u s intrinfecè nvi-
los d e b e t d e t e f t a r i . 

S E C T I O V I I . 

An contritio femper fit alius gratü 
formami ? 

Dico i . A d u s c o n t r i t i o n i s perf-rdae eft fem-
p e r g r a t i n f a n d i f i c a n t e f e u recidente fubjeftum 
f a n d u m Se D c o gratuit i f o r m a t u s , quia ab illa 
n u l l o m o m e n t o f e p a r a t u r . A d u m autem efle for-
m a t u m grafia , n i h i l a l i u d eft q u à m effe hominis 
f a n d i D t o q u e g r a t i a d u m ; p r o p t e r quod habet, 
q u e m d a m v a l o r e m & d i g n i t a t e m moralem,ipfe 
tarnen n o n eft f o r m a f a n d i f i c a n s , etiam_ quate-
n u s i n c l u d k d i l e d i o n e m D : i f u p e r o m n i a , fed 
eft a d i l lam d i f p o f i t i o . U n d è 

f e n i m i s m a g n a , fi o b n i m i u m v o l u n t a t i s c o n a -
t u m g r a v i t e r c o r p u s lasderet ; n u n q u a m v e r o e x 
p a r t e o b j e d i . , 

S E C T I O V . 

An ad ver am contritionem requiratur aliqua 
temporis duratio ? 

Dico : A d u s c o n t r i t i o n i s , u t fit c o n t r i t i o , 
n u l l a i n d i g e t t e m p o r i s d u r a t i o n e , f e d fimul a c 
fit , eft v e r a c o n t r i t i o . D. T h . G a b r . S o t . & c . 
c o n t r a S c o t , d i c e n t e m a d u n i q u i eft c o n t r i t i o , 
n o n h a b e r e r a t i o n e m c o n t r i t i o n i s , n i f i , p r i u s a l i -
q u o t e m p o r e d u r e t , q u o d t e m p u s t a x a t u m eft à 
D e o . S e d h o c d i c i t u r f ine ftabili f u n d a m e n t o . 
Probatur e r g o , q u i a f c r i p t u r a h o m i n i r a t i o n e fuas 
c o n v e r f t o n i s , p r o m i f i t p e c c a t i r e m i f i i o n e m a b f -
q u e d i l a t i o n e , aut m o r a , d i c e n d o : in quacum-
que die, in quàcumque horà , i d eft t e m p o r e v e l 
m o m e n t o . S i c u t ftatim a c fit c o n f e n f u s i n p e c 
c a t u m m o r t a l e , eft p e c c a t u m m o r t a l a & e x p e l -
l i t g r a t i a m ; i ta ftatim a c fit a d u s c o n t r i t i o n i s , 
h a b e t effe c o n t r i t i o n i s f e u u l t i m a d ì f p o l ì t i o n i s 
a d g r a t i a m Se i l lam reftituit ; n e m p è f ine m o r a 
Se i n f a l l i b i l i t e r . A l i o q u i fi a l i q u a t e m p o r i s d u 
r a t i o f o r e t n e c e f l a r i a , p e r v e n i r e p o f l e t h o m o i n 
l i à c v i t a a d e u m f l a t u m , in q u o e l i c i e n d o v e 
r u m poenitentiae a d u n i , n o n p o f l e t p e c c a t i r e 
m i f i i o n e m o b t i n e r e , v . g r . i l l u m e l i d e n d o i n u l 
t i m o vitae m o m e n t o , q u o d f a n é ut e r r o n e u m d a m -
n a t u r i n L . d e E c c l . d o g m . c . So. d i f p o f i t i o q u i -
d e m d e b e t a n t e c e d e r e f o r m a n t i , n i m i r u m c o n t r i 
t i o g r a t i a m , n o n t e m p o r e , f e d n a t u r a . 

S E C T I O V I . 

An fit de effentik contritionis, ut cadat in omnia 
peccata difiinelè recogitata ? 

Nota i . C e r t u m eft c o n t r i t i o n e m d e b e r e e f 
f e d e o m n i b u s p e c c a t i s m o r t a l i b u s , f e d c e r t u m 
e f t et iam n o n r e q u i r i e x p a r t e v o l u n t a t i s fingu
l a s l i n g u l o r u m p e c c a t o r u m c o n t r i t i o n e s , i ta ut 
p e r f e c t a c o n t r i t i o coalef ìcat ex p l u r i b u s e j u s a c 
r i b u s ; a l i o q u i i n m o r t e p o f f e t a l i q u i s n o n h a b e r e 
f p a t i u m f a c i e n d i p e r f e d a m c o n t r i t i o n e m : I t e m 
c e r t u m eft etiam e x p a r t e i n t e l l e d ù s r e q u i r i a l i 
q u a m p e c c a t o r u m c o n f i d e r a t i o n e m f e u m e m o r i a m . 
J H i n c 

Dico 2. A d u s c o n t r i t i o n i s n o n p r o c : d i t a c 
tive à g r a t i à h a b i t u a l i , u t v o l u n t multi Tho-
miftae ; n c q u e o b iti v o c a r i poteft a d u s forma
t u s . E f t e n i m d i f p o f i t i o a d g r a t i a m habitualem; 
e r g o g r a t i a h a b i t u a l i s n o n eft e j u s a d i v u m prn> 
c i p i u m ; f e d e j u s p r i n c i p i u m eft a l i q u o d actuate 
grat ise a u x i l i u m , p e r q u o d ipfa contritio tan
q u a m d i f p o f i t i o u l t ima m e r e t u r faltem de con
g r u o g r a t i a m h a b i t u a l e m y a d e o q u e c u m g r a^' 



habitualis fit premium contritionis, non poteft 
jre principium meriti feu contritionis. Actus 

tfto coBt-ritienis dicitur gratia habituali forma-
° non quia ab ilia effective ac phyficè proce-

jit', fed 1 u ' a infallibili concomitantià illi c o n -
' ffitur> C u m enim fit difpofitio ad gratiam ha-
[itualem, ordine naturae illam prascedit» & ut 
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quatenusin nomine manet; haec nec femper ha
bet iflam voluntatem , nec per fe eam poftulat 
cum poffit effe cum culpa. D u m dicitur homo e* 
attrito fieri contritus per facramentum, eft impro
pria locutio , & extrinfeca contritionis denomi-
natio, defumpta ex dignitate fubjecti "vtl efftetus 

_ fimilitudine; quia cum per facramentum infun
ile" ititell'igitur informis, feu nondum gratià ha- ditur gratia fubjecto attrito , dicitur fubjecìum 
bituali formatus , quia ut fic, nondum eft ab ho 
mine grato & fancto, fed tendente ad fanctita-
t e m , ìdeoque ut fic, non eft meritorius de con-
dfcrioj fed in eodem infranti natura pofteriori, 
flatim infunditur gratia habitualis, Se tu ne i n 
cipit effe.aftus hominis fanfti & D e o g r a t i , & 
:Uita D . T h . meritorius de condigno prima; glo
ria?'. Idem ^ e a ^ u c n a r i t a t i s feu dileelio
ne Dei inclufà in aclu contritionis, quae prins 
natura eft informis quàm formata ; quia ut eft dif
pofitio ad juftjtiam , nondum eft ab homine j u 
do , ut fic, fed ab homine tendente ad juftitiam 
[eu gratiam.. 

D I S P U T A T I O V . 

D e A t t r i t i o n s 

S E C T I O P R I M A . 

§¿iid fit aurino Chrißiana, & quomodo à contri-
tione differ at? 

Ico r. Attritio chriftiana feu contritio im
perfecta juxta Concil . T r i d . Self. 14,. c. 

contritum; ctiamfi attritio nec mutetur, nec augea-
tur, fed eadem maneat. 

S E C T I O I I . 

Quomodo attritio ex metu gehennce fit honefta , & 
oh feeditatem peccati fitfupernaturalis l 

Nota : D e fidecertum eft ex C o n c . Trid.Scf f , 
è". C a n . 8. timorem D e i , feu poena: ut à D e o in* 
fiigr.ndae, ac praefertim g hennas , effe actum bo» 
num. Confige timore tuo carnes meas. Pf. l i S . r / -
mete Dominum omtiesfanB-ì ejus.Vi. 3 3 . Ratio .ft 
quia timor alicujus mali fuam fumit honeftatem 
ex bono oppofito, nempe timor gehennae ex B e a 
titudine aeterna; ergo timor gehennae eft honeftus. 
Deinde timor poteft concurr-re per modum caufas 
fìnalis ad efficienduni aliquod opus bonum, imo Si 
pe.rft.clum. Quare 

. Dico 1 . Attritio quae ex metu gehennae tan-
quam ex proximo fine proficifeitur , non exclu-
dit d«.bitum finem ultimum, ntc ircludit , per fe 
loquendo, aliquam malam circumftanti m,ideo eft 
actus perfe bonus, & honeftus. D . T h . Al'-ns. L e -
defm. & c . quia illius finis eft bonus, n n i p è vitatio 
posnas gehennalis, & medium ad iftum finem -..ft etia, 
bonum , id eft deteflatio ac vitatio peccati; er
g o & c . 

Objicies 1 . Ifte timor ehm fit fervilis, videtur 
effe turpis : includit enim virtualit r hurc affé-D. 

i¡, eil peccati deteflatio , quae folitariè fumpta cium : fi peccato non effet impofìta pccna, non illud 
difponit hominem remote Se infufficienter ad 
gratiam obtinendam; cum facramento autem pro-
xiraè Se fufficienter. H i n c 1 . non poteft effe ex 
motivo turpi, nec fundari "in folo motivo tem
porali aut humano; alioqui non erit attritio diri-
roana, a. Dolor de peccato purè naturalis , li-
cèt fiat ex motivo honefto, non eft attritio, quìa 
actus attritionis debet effe fupernaturalis ; actus 
enim qui non fit ex gratià, fed ex mera natura, 

vitarem. R . N e g . affimi, timor enim ifte non eft 
fervilis ftrictè quo plus timetur poena quàm D e i 
offenfa, fed eft tantum fervilis late quo timetur 
praecisè poena propter quam abftinetur à pecca
t o ^ hic timor eft bonus ; nec in hoc ihcluditur 
virtualiter praed ictus affeftus; quia iftud motivum 
eft tantum finis proximus, qui pro tunc vere aver-
tit voluntatem ab interno peccati affeclu ; fi
nis autem ultimus in quo fiftttur , ex vitatio of-

per fe nihil confert ad falutem fupernaturalem , fenfas D e i quae eft bona. 
quia difpofitio debet effe formae proportionata, 
nempè fupernaturalis gratiae fupernaturali. 3. de
bet effe deteftatio ita efficax, ut vel formaliter 
vel virtualiter includat propofitum non peccan
ti de castero, avertens abfolutè voluntatem à 
peccandi affectu. 

Dico 2. Attritio non dittert effentialiter à con-
trìtione in intenfìone, in duratione,in fola D e i ac-
ceptatione, in ordine ad divinum auxilium, in 
afluali gratiae informatione , in univc rfalitate 
objectivà peccatorum, in confusa vel dittinola il-
lorum recogitatione , fed in motivo formali ; m o -
'rvum enim formale contritionis eft Deus ipfe 
(juateruis fummum bonum , à quo peccatum aver
to ; motivum autem attritionis eft aliquid in-
ferius, contritio ex fe formaliter v d virtualiter 
includit D à dilectionem fuper omnia, attritio au
tem minime. Illa deteftatur peccatum fupra omne 
detefiabile ; haec vero vel non Amper , v d nun
tiant perfette ; illa eft femper univerfalis, fal
ten virtualiter ex vi motivi ; haec non fiemper ; 

Obj. 2 . Q u i d'teftatur culpam propter pcenam, 
plus odit poenam quàm culpam. R e f p . quamvis 
homo acluahter per iftum actum magìs detdtetur 
pcenam quàm culpam , quatenus poena eft ra
tio deteftandi culpam ; fimpliciter tamen loquen
do ob alias rationes magìs culpam quàm pcenam, 
deteftatur. 

Obj. 3 . Ordinare timorem pcenae ad deteftatÌQ-
nem leu fugam culpa? , eft quid inorrlinatum; er
g o ifte timor non eft bonus, v d falte m erit quid 
indifferens. R . N g . A n t . Iftius enim aflusinten-
tio quae efl fuga pcer.ae, ex objeclo eft bona , 
non verò indrfTxr ns ; & licèt fit minus perfecta » 
non eft tamen malum aut inordinatum ordina
re ad eam aliquid p. rf. ctius,mmpè fugam peccati. 

Obj. 4 . Nulla virtus aflìgnari poteft à qua pro-
cedat ifle timoris actus; ergo ex fe non eft -ft u-
diofus. R . N e g . A n t . procedit enim à virtute 
fpei, quia ejufdem principii eft amare aliquod b o 
num & odine contrarium malum. C u m ergo ifte 

, r . . , actus fundetur in timore gehennae quae opponitur 
^ a efl femper ex formali v d virtuali volúntate vitas astenias quam ípes intendit,-fit ut ad fpen» 
deftruendi culpam commiflàm, Se expellendi illam pertineat, St eandem cum illa habeat fupernali-

tatem. 
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taiem. N e c ifte actus eft imperfédus privative, fed 
;tantum n e g a t i v e ; ' i d eft non eft tarn perfectus 
^uàra contritio, funtque virtutes alias aliis inf £rio-
'resfeuimperfediofes. 

Dico 2 . Attritio ob fceditatem peccati , cum 
^formale ejus motivum fitfupernaturale,icko eft fu-
pernaturalis juxta Gone. Trid: quia motivum-attri-
tionis fumiturnonexconformitatead meram rectarii 
rationem,fed ex conformitate ad regulamrevelatam 
&ad rectam rationemprout elevata eft adordinem 
fupernaturakm. .. 

Dico 3. Divifìo attritionis ih attritionem ex 
yietu gehennx & pcenarum & ob fceditatem peccati 
üt habetur in Trid.eft fufficiens & adacquata. O m -
nis enim peccati'deteftatio quae tion eft propter 

• D e u m fecundum fe ut fümmum bonum amabile, 
-reducitur ad attritionem vél e x m e t u posnarum , 

f vel ob peccati fceditatem ; hinc deteftatio peccati 
' 'ex motivo jüftiriae erga D e u m , eft deteftatio ob 

fceditatem peccati; deteftatio ex amore vitas aeter-
'nae, continetur fub attritione ex metu gehennae ; 
perindè -eft enim detcftari "peccatum ex amore 
confequendi vitam seternam, ac ex timore amit-
•tendi illam, feu ex metu gehennae. Item detefta
tio peccati ex metu pcenarum temporalium, ft hie 
-m.etus fit fupernaturalis , id eft fi iftae pcenae fpè-
ctentur ut infiictae à D e o , & indicantes ejus irarh 

. -quae minitatur fupplicium asternum., exit etiam 
•attritio fupernaturalis. 

S E C T I O I I I . 

An attritio pojjìt fieri Contritioì 

Dico : Proprie & in rigore , attritio nunquam 
poteft fieri contritio , D . T h . Alens. Gabr. Scc. 
attritio enim & contritio funt actus efféntialiter 
divertì. Bene quidem dicitur attritus fieri cóntri-
tus , feu ex attrito fieri contritus , quod fignificàt 
mutationem fubjecti tranfeuntis ab imperfecta for
ma ad perfedam, ficut dicitur ex frigido fieri cali-
dus; fed non dicitur attritio fieri contritio,ficùt non 
dicitur ftigus fieri calor. N o n poteft enim attritio 

jfieri contritio. 1 . Per additionem perfectionis a'eci-
dentalis, v. gr. per inte'nfionem , durationem , 
Scc. 2 . Per diverfum motivum formale ; hoc enim 
éft effentiale a d u i , nec poteft mutati. 3. per ad
ditionem alicujus actus exterioris , v. g'r. per refti-
tutionem, fublatam occafionem peccandi; ifte enim 
actus exterior non poteft efficere , ut idem dolor 
internus, qui antea non erat contritio, incipiat 
poftea effe contritio. 4. per ädditionem actus in-

-terioris, v . gr. amoris D e i fuper omnia ; quia 
nec tunc attritio fit contritio , fed ex duobus ac
ribus, feilieet ex priore attritione cum fequenti 
amore fit quoddam compofitum, quod latiori mo
do Se improprie vocatur contritio, quia eft fbr-
malis difpofitio fufficiens ad gratiam &remiffio-
nem peccati. E t fie dicitur homo ex attrito fieri 
contritus , vel mutando dolorem imperfectum in 
perfectum, vel imperfetto addendo perfectum in-
cludentem amorem D e i ; vel fine ullà doloris im
perfetti mutatione obtinendo infufionem gratiae 
per facramentum. 

P I S P U T A T I O V I . 

P e exteriori pcenitentias a & u . 

Tom; X VI I. 
S E C T I O . I. & II. 

An virtus pcenitentia; babeat atlum exteriotem r 
bi. proprium, per fe bonefium, & . ^ 

quotuplicem I 

DICO i. Illi adus exteriores umtpropriipò» 
nitentiae , quos ipfa per fe fine interventi" 

aliarum fpecialium virtutum imperat, y . gr, ; e' 1 

nium , eleemofynam , reftitütionem , licet poffi. 
ab aliis -etiam virturibbs imperari ; quia d U m r ' 
imperantur , folum illius honeftatem participant 
Se hi funt.per fe honeftl v quia ex fé habont fuf' 

icientem proportionem cum proprio pcenitentia 
formali morivo feu objecto, quod honeftum eli 

Dico 2 . Omiffis varus aliis divifionibus, o r c ¡¡ ' 
nariè actus exteriores posnitentias five fatisfaftj0" 
nis dividuntur in tria membra, jejunium Eleemo," 
fynam , & orationem ; caeterique omnes ad unum 
ex iftis membris poflunt reduci. 

D I S P U T A T I O V I I . 

D e habimvirtutispcenitenti$. 

S E C U a I. & I I . 

An pcenitentia fit virtus moralis per fi infufa 
voluntan, Ú dijlincta à virtute Religionist 

D ico i . Sùpporio dari habitum aliquemfpe-
cialefh pceriitenfiae , eumq; non effe habi

tum gratiáe, quia gratia non eft proximum alicu
jus actus principium ; ifte autem habitus eft fu
pernaturalis ; nam ejus actus funt entitativè fu-
pernaturalès, ut füpra didum eft ; cumque finta 
volúntate eliciti , ergo eorum habitus eft in vo
lúntate , quamvis ifti adus generando habitum 
fupernaturalem in volúntate , etiam generent 
concomitant'er in appetltu fenfitivo habitum ac-
quifitum ad facilius dolendum de peccatis, qui 
proprie non eft virtus, nifi prout fubeft habitui 
& eledioni voluntatis. Ifte voluntatis habitus ell 
honeftus, & virtus fimplicitear, quia eft honeifo-
rum aduum principiüm ex vi proprii motivi 
honefti ; & fpedatus proüt eft virtus juftitiae erga 
Deum , poteft effe ih omni volúntate creata, 
( adeoq; & Chrifti ) quae tenetur jus divinum 
illaefum fervare ; omnis enim voluntas potei! vel
ie abfolutè non tranfgredi aliquod Divinum man-
datum fub ratione vitandi Divinam injuriam. 
Haee virtus pcenitentiae eft mòralis , non vero 
T h e o l o g i c a , quia non immediate attingit Deum 
Ut objedum quod, fed verfatur immediate circa 
adus humanos , & folum attiñgit Deum ut ob
jedum cui, id eft cui j u s fuum ac debitam fatis-
fadionem reddit. Infuper eft diftinda eiTcntiali-
ter ab omni alia virtute morali, quae- non respicit 
aliquo modo D e u m , faltem ut objedum cui; 
quia ejus objedum formale Se eíTenüale efl di
verfum. 

Dico 2 . Pcenitentia Se religio non funt unus 
fimplex habitus, neq; habent in re veram aliquam 
unitatem per realein inter fe unitatem, quia reli-
gio formaliter intendit cultum D e i ; pcenitentia 
injuriam D e i refarcienclam. S i tamen religio 

matur 



3 w r p r o collcccioneplurium habituum habentium 
® a n l Jam inter fe afflnitatem aut quali artiflciofam 
^ m'iofitionem in ordine ad cultum D e i ex omni 
C rie fervandum , tunc aèìus pcenitentiae , ficut 
^j'qui tribùi folent Religioni , pertinebunt ad 
jj|,m habituum colleccionem, feu ad religionem 
complexè fumptam. 

p I S P U T A T l O V i l i . 

De primo pcenitentiae efFec-
tu, qui eli remifiìo pecca

torum mortalium. 

S E C T I O I. 

•Jn pcenitentia fit fiufiìciens in fuo gener-e cau-
fa, ad remittenda peccata mortalia quan-

tumvis gravia & multa ? 

N Ota: hàc in re errarunt multi Hasretici : i . 
Cathari & cataphrygas dicentes peccata 

poft baptifmum commrffa non poffe remitti. 2 . 
lontanus, ut putatur, afferuit pcenitentiam fuf-
fcrre ad tollenda femel peccata , fed non fae-
pius. Hic error tribuitur etiam Tertulliano. 3 . 
Novatus cenfuit pcenitentiam ordinarie quidem 
peccata auferre, fed effe quaedam gravilTima, quae 
per eam quantumvis perfeclam , non tolluntur ; 
v, gr. Apoftafia à f i d e , aut negare Chriftum in 
lormentis. Sed 

Dico j . pcenitentia in fuo genere eft fufficiens 
ad tollenda peccata mortalia. D e fide in coric. 
Trid. Self. 6. cap. 4 . can. o. Item in C o n c . M i -
lev. Araulìc. & c . & patet ex variisferipturae lo-
cis, ubi Deus promittit pcenitentibus veniam 
peccatorum , idq; eft conforme ejus & miferi-
cordiae & juftitiae. C u m ergo Pauius dicit : im
palile enim eft eos qui femel funt illuminati, & c . 
lurfus renovari ad pcenitentiam. Hebr. 6. non re-
liwfuitur hoftia prò peccato, ibidem c. 1 0 . in-
tdligit eum, qui poft baptifmum peccat, impof-
lìbile effe renovari per iterationem Baptifmi , Se 
obtinere totius culpae & pcenae remiflìonem eo 
modo quo in baptifmo ; fic etiam non relinqui-
tur alia hoftia, id eft alia Chrifti mors , quse per 
iteratum baptifmum repraefentetur. 

Dico 2 . pcenitentia, fi vera fit , non tantum 
femel, fed quoties homo peccaverit , fufficiens 
eli ad tollenda peccata. D e fide. Quorum remi-
Jeritis peccata , remittuntur eis, Ioan. 20. non 
dico tìbi fepties , fed ttfque feptuagefies fepties. 
Match, i g , fccunda enim contritio non eft mi-
nus bona , adeoq ; nec minus efficax quàm prae-
cedens. Unde dum in antiquis decretis dicitur 
pcenitentia tantum f e m e l concedenda , feu non 
Veranda, mtelligitur de quadam folemni pceni
tentia, qure peculiari ritu ehm fiebat a d p u b l i -
cam fatisfactionem Se aedificationem. 

Dico 3 . nullum eft peccatum quantum vis 
grave, n e c tanta peccatorum multitudo quae non 
poffitper veram pcenitentiam in hàc vita deieri: 
mvcrtimini ad me , & ego convertar ad vos. 
Zs.ch. 4. omnium inìquitatum ejus non recordabor 
«mpliitr. Ezech. 1 8 . Deus promittit yeniam q u o -
rumvis peccatorum ob pcenitentiam fine ullà 

Tom. I I . R, r , Suarez Stimma. 
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reftriftione. C u m ergo dicitur Matth. 12. is qui 
blafphemaverit in fpiritum fanftum , non obten-
turus fui peccati remiffionem, neque in hoc fie-
culo, neque in altero, fignificatur peccatum illius, 
qui ex malitià cordis, fpiritui malo attribuerit fu-
pemamralia fpiritüs fanfti opera , ad confìrman-
dam fidem, vel ad convertendos peccatores fpe-
cialiter faefa, magna cum difficultate effe tolien-
dum ; quia ejufmodi homo difficillimè veram pce
nitentiam habebit ob cordis duritiem Se mentis 
excaecation em ; non dicitur tarnen irren.iffibile 
nec eft re vera, irremiflibile. Similiter hic locus 
joan. J . eft peccatum ad mortem ; non pro ilio 
dico ut or et quii , mtelligitut.de peccato enor-
miter gravi habente morale perpetuae mortis p e -
riculum, cujus venia obtinenda, ardentiflimas vi
ri, non cujuslibet, fed valdè fancti orationes re-
quirit ; vel de peccato finalis impcenìtentiae in 
morte confummato. 

S E C T I O I I . 

An femper haberi goßt in hàc vita fußeiens poi* 
nitentia ad remittenda qucevis peccata l 

Nota : Quidam Theologi fentiunt aliquos in-
terdum peccatores pervenire in hàc vita ad eum 
ftatum & peccatorum cumulum , ut jam neque-. 
ant fuffìcientem pcenitentiam agere , qua à pec
cati ftatu exeant ; quia refpecìu illorum ita fe 
Deus habet , ut eis deneget auxilia. ad illam a-, 
gendarn neceflaria ob fua peccata , quamvis alìis 
peccatoribus , umilia aut majora peccata haben-, 
tibus , non deneget ; quia cujus vult, miferetur^ 
Cf quem vult, indurai. R o m . 9. confiderà opera 
Domini, quia nullus poteft corrigere , quem ipfie 
defpexerit. Ecclef.. 7. merentur enim liane pce
nam ; & fic Deus oftendit fuam jnftitiam , Se 
aiiis terrorem incutit. Ita Henr. A b u l . Catherin. 
& c . alii autem cenfent non folum veram pceni
tentiam effe fuffìcientem ad quaevis peccata tol
lenda , fed etiam in hàc vita femper effe paratam 
hominibus fuffìcientem gratiam ad iftam pceni
tentiam agendam , nullamque admitti exceptio-
nem vel in culpis, vel in p^rfonis , quantumvis 
peccaverint. D . Thomas Alenf. Sot. Sec. nolo 
mortem peccatori: , fed ut magis convertatur , Se 
vivat , E z e c h . 1 8 . dißmulans peccata hominum 
propter pcenitentiam. Sapien. 1 2 . femper in hac. 
vita eft locus pcenitentiae , & D e i gratiae. 
Itaque. 

Dico i . Deus quantum eft ex fe , nunquam 
denegar gratiam adjuvantem , feu concurfum fu-
pernaturalem nomini jam excitato per gratiae au-
xilium , feu habenti fupernaturale principium 
proximum ad operanduni. Deus enim neminem, 
deferit, .r$ì prius ab eo deferatur , & fruftrada-
ret excitantem gratiam, fi effet denegaturus ad
juvantem. Antiochus , qui non eft mifericorcuV 
am affecutus , non rogabat gratiam adjuvantem , 
fed corporis faiutem. prastereà 

Dico 2. Deus de fe non denegat auxilia exci-
tantia ad faiutem neceffaria , faltem quantum 
per ordinarias caufas , Se media ab ipfo infutura, 
poffunt fieri feu dari ; imo addo Deum femper 
ita fe gerere cum hominibus adultis , ut nemi
nem adeò relinquat , quin aliquando opportune 

juxtà fuae Providentias difpofitionem tangat ejus 
cor , dando gratiam excitantem , ita ut poffit il
li cooperari, & per eam fe difponere vel ad re
miffionem peccati , vel faltem ad aiiam ulterio-
tem gratiam , qua paulatim perveffiat ad ultimami 

Q q q difpofitiof' 
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difpofitionem. illuminai omnem hominem venien-
tem in hunc mundum. Joari. i . vide plura de his 
in 2 . tomo , traci, de praedeftinatione, & in to
mo £. tradat. de gratia. 

S E C T I O I I I . 

':/n quo caufa genere pcenitentia remit tit 
peccatum ? 

Dico I . Certuni eft pcenitentiam effe caufam 
difpofitivam remiffionis peccati , quae caufa ad 
materialem reducitur ; adeoque & infufionis gra-
tiae ; quia C o n e . T r i d . ait effe difpofitionem ad 
ipfam juflificationem v & hanc includere haec 
duo : irvfufionem gratiae, & remiffionem pecca
ti. A t q u e juxta Scotum habet hanc caufalitàtem 
non quatenus eit formata gratià , fedfquátenus 
eft informís ; quia contritio quatenus formata > 
jam fupponit & gratiam infufam & peccatüm te-
miffum ; ergo ut fic non poteft effe difpolìtio ad 
remiilionem peccati , quia ut fic , eft natura po-
fterior. Quatenus autem infòrmis, eft natura prior 
quàm infufio gratias & remiilio peccati ; ergo ut 
fic, eft difpofitio adiftum effectum. Deinde ha
bet hanc caufalitàtem non prout eft à libero arbi
trio tantum , nec prout à gratia tantum eft, fed 
ab utroque fimul ; quia ifte actus non eft difpo
fitio nifi ut fupernatu'ralis , ergo à gratia, ñeque 
edam eft difpolìtio nifi ut vitalis, ergo à libero 
arbitrio procediti adeoque utrumque refpedum 
effentialiter includit. 

Dico 2 . A d u s pcenitentia* non eft caufa for-
malis , nequidem partialis remiffionis peccati,quia 
eft caufa difpoiìtiva ad remiffionem p e c c a t i , & 
ad formam feu gratiam per quám ilia fit ; ergo 
lion eft caufa formalis iftius effedus. Deinde 
p x t a C o n e . Trident. Self. 6. c. -f. caufa forma
lis hujus effedus eft unica, & ipfa eft gratia Ín
fula , ergo pcenitentia feu contritio non eft par
tialis caufa. 

Dico 3 . Pcenitentia ut eft actus virtutis , non 
poteft phyficè feu caufalitate phyfici efficere re
miiltonem Se expulfionem peccati , quia non p o 
teft phyficè efficere gratiam à qua provenit re -
miffio feu expulfio peccati > ut eft tamen pars 
facramenti probabiliter poteft conCurrere effecti
ve , ut aliae facramentorum materia;, ad infufio-

. nem gratiae ; moraliter autem poteft turn ut dif
polìtio , turn ut meritum de congruo , feu fa-
tisfactio de congruo ad peccati remiffionem con
Currere ; fed haec omnia jam alibi fufiùs in prio-
ribus tomis tradata fuñt. 

D I S P U T A T I O I X . 

D e neceffitate póenitentise 
ad remittenda pecca

ta mortalia. 

5 E C T I O I. 

An Je cun dum or dinar iam Dei legem non remitta-
tur peccatum mortale fine pcenitentia ? 

Dico I . Per/e loquendo pcenitentia feCundum 
fuu.m proprium & formalem' doloris feu detefta-

tionis actumneceflaria eft.ad confequendamt)« 
cati mortalis remiffionem. D . T h . Sic. Se Co 
T n d . Self. 14,. c. 4 . Juit autem, a it , anni um 
por e necejfarius hic motus -, ( i d eli contritio') 
obtinendampeccati veniam, et L u e . 1 3 . nifit^ 
nitentiam egeriti/ , omnes Jimul peribitrs. lf e ' 
memento unde excideris,&age pcenitentiam. Ax>a 
1 . Haec & multa Umilia fcripturae teftimomano ' 
poffunt inteiligi de fola pcenitentia virtuali indù 
fa in amore Dei fuper omnia, fed de formali, feù 
de formali ejus aétu, maxime cum fcriptura'u t a 

tur nominibus , v . gr. doloris, gemitus , triflitj^ 
pcenitentiae See. formalem pcenitentiam indicanti1 

b u s ; & ifte formalis actus poenitentiae maxime pro! 
portionatus eft ad veniam petendam, Se ad pla. 
candam perfonàm offenfam. Attarnen 

Dico 2 . pöteft interdum peccati mortalis te-
miffio obtineri fine formali pcenitentiae actu. D 
T h . Scot. Gabr. See. v. gr. fìquis oblivione intuì! 
pabili aut naturali inconfideratione fìye habitua-
liter five adualitcr non recordetur fui peccati 
mortalis,& tunc formalem am'oris D e i fuper omnia 
actum elieiat fine formali eontritionis actu, fiacim 
juftificabitur,adeoq;& peccati remiffionem obline, 
bit, fine formali pcenitentiae; quod ex fcriptura 
li'quet : qui diìigit me , diligetur See. joan. 1 4 . 
omnis qui diligit, ex Deo natus eft. Joan. 4 . tp 
diligentes me, diligo , & univerja delitto, operit 
Charitas. Prov 8 . & 1 0 . & ratio eff, quia aflut 
charitatis eft perfecta animae ad Deum converiìo, 
ac virtualiter continet pcenitentiam , & averfio-
nem à peccato, propofitumqùe D e o placendiiu 
omnibus ; ergo fecum trahit infallibiliter Dei con-
verfìonem ad hominem :. convertimini ad '<me, # 
ego convertar ad vos. 

Dico 3 . extra cafum inculpabilis oblivionìs aut 
naturalis inconfiderationis , nunquam remittkur 
peccatum fine formali pcenitentire actu ; eft enim 
per fe loquendo, pcenitentia formalis, medium ad 
hoc rtecefiarium > memoria tamen peccatorum de» 
bet effe practica, id eft,debent objicì peccata tan. 
quam deteftanda ac delenda ; alioqui poffet ho
mo habere cogitationem quali fpeculativam de 
peccato oc fìmul naturalem deteftationis ejus in-
confìderatiònem,ficque excufari à pcenitentia for
mali. Deficiente autem pcenitentia formali, ne
ceflaria eft virtualis, & in voto formalis, feelufo 
facramento cum quo fufficit attritio , Sc tpeciali 
martyrii privilegio," de quo alibi dictum eft. Sed 
pcenitentia in voto formalis, eft dilectio Dei fu
per omnia; ergo fi formalis contritio defit, ne
ceflaria eft ita D e i dilectio ad remittcndum pec
catum mortale. Varia.alia remedia, quibus pa
tres aut fcriptura attrib'uunt peccatorum remiilio
nem, v. gr. Eleemofyna, oratio* verbum venta-
tis, patientia, opus mifcricordiae See. tantum̂ ad 
illam obtinendam conferunt vel per modum clif-
pofitionis remorac , vel per modum impetrauonis, 
vel ad dandam fatisfactionem pro reatu pcena;. 

S E C T I O I I . I I I . Se I V . 

An de potentià abjoluta poßnt peccata mortali» 
remiitifine aclu pcenitentice , V fine infufioni 

grati* habitualis ? 

Dico 1 . Deus poteft de pcenitentia Ebfolut* 
per infufionem gratiae & virtutum remittere pec
catum mortale fine ullo motu peccatori'; live er
ga Deum , live Contra peccatimi ; id eli fine mio 
pcenitentiae a d u . S c ó t . G a b r . & c . contra Sot.to 
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i actus p e c e a t o r i s n o n eft f o r m a p e r f e remit 

"five e x c l u d e n s p e c c a t u m , f e d eft d i f p o f i -

t e a d f o r m a m formal i ter p e r f e e x c l u d e n t e m p e c -

-atuiih id e ^ a c * g f a t i a m h a b i t u a l e m ; a t q u i p o -

ft peas fine ifta d i f p o f i t i o n e i n f u n d e r e f o r m a m * 
fC cratiam h a b i t u a l e m quae e x c l u d a t p e c c a t u m : 

0 p e r hanc gratiae i n f u f i o n e m fit i n p e c c a t o -
6 mutatio p h y f i c a , qua m o r a l i s p e c c a t i m o r t a i 
j¿ deformitas a b e o t o l l i t u r , q u i a e u m r e d d i t p r o -

Dortionatum D i v i n i a m o r i s o b j e f t u m , r e a t u p e e -

¡eternas l i b e r u m , & gloria d i g n u m , conver^-

( m ad D e u m ; a c p r o i n d e q u o d d i c i t u r p e c -

catam femel c o m m i f l u m f e m p e r m a n e r e , q u a m -

Jiu non r e t r a f t a t u r , i d i n t e l l i g e n d u m eft j u x t a 
leirem o r d i n a r i a m , n o n d e a b f o l u t à D e i p o t e n * 
tia Non poteft q u i d e m D e u s f e f o l o f a c e r é d e 
:ufto peccatorem; q u i a i n t r o d u c e r e p e c c a t u m n o n 
[fi opus q u o d a b i p f o rieri pof l ì t ; f e d r e m i t -

iere peccatum eft o p u s q u o d p o t e f t f e f o l o f a -

cere. 
Dice 2. I n t e r v e n i e n t e a h q u o p e c e a t o r i s a f t u , 

jvc amoris D e i f u p e r o m n i a , five c o n t r i t i o n i s , f i -

ve folius a t t r i t i o n i s , p o t e f t e t i a m D e u s d e p c e n i -

tentia abfolutà r e m i t i e r e p e c c a t u m m o r t a l e , fine 
¡nmíione gratiae h a b i t u a l i s a u t alter ius qual i tat is 
fupernaturalis ; a m o r e n i m D e i f u p e r o m n i a , 
jui contritio n o n eft f o r m a f o r m a l i t e r e x p e ì l e n s 
peccatum , a d e o q u e n e c f o r m a l i t e r i n t r o d u c e r i s 
gratiae infufionem , n a m j u x t a o p i n i o n e m fatis 
communem de p o t e n t i a a b f o l u t à p o t e f t D e u s i l -

lam qualitatem i n f u f a m , quae eft g r a t i a h a b i t u a -

lis,confervare in n o m i n e p e c c a n t e mortali 'ter. P o -

fito igitur tali a f t u p e c e a t o r i s , D e u s i l io c o n t e n -

tus, pro fuá v o l ú n t a t e p o t e f t i l l i c o n d o n a r e p e c -

catum habitualiter p e r m a n e n s c o n d o n a t i o n e i m -

perfecta , id eft n o n i n f u n d e n d o i l l i f u p e r n a t ü r a -

lem ac gratuitam gratiae h a b i t u a l i s q u a l i t a t e m ; 
privatio enim gratiae, quae p r i u s erat v o l u n t a r i a 
ob peccatum c o m m i f f u m & n o n r e t r a f t a t u m , j a m 
poll retraftationem p e r a d u n i p e c c a t o r i s , l i c è t a d -

irne remaneat i n r a t i o n e purae n e g a t i o n i s f e u p r i -

vationis, n o n t a m e n i n r a t i o n e c u l p a e ; q u i a j a m 
пол manet V o l u n t a r i a ; f ive ifta c a r e n t i a gratiae 
non martet per m o d u m c o n t r a r l i , f a c i e n d o h o m i -

nem Deo i n v i f u m a u t o d i o f u m , f e d p e r m o d u m 
purae p r i v a t i o n i s , f a c i e n d o h o m i n e m t a n t u m n o n 
donatum gratià h a b i t u a l i . 

Dico 3 . C u m D e u s d e p o t e f t a t e a b f o l u t à p o f -

lìt fine ullo p e c e a t o r i s a f t u p e r i n f u f i o n e m g r a -

tiae peccatum m o r t a l e r e m i t i e r e , & c u m a f t u p e c -

eatoris fine i n f u l ì o n e gratiae a u t d o n i f u p e r n a t u -

ralis , etiam i d e m r e m i t i e r e ; e r g o fine u t r o q u e , 
id eft fine p e c e a t o r i s a f t u Se f i m u l f ine gratiae a u t 
habitus fupernaturalis i n f u f i o n e , p o t e f t i l l u d r e -

mitiere ; quia d u m D e u s remitt i t p e c c a t u m m e -

diante aftu p e c e a t o r i s , h i e a f t u s t a n t u m c o n c u r -

rit ad remiffionem u t d i f p o f i t i o c o n g r u a , n o n u t 
forma deftruens f o r m a l i t e r p e c c a t u m 3 f e d q u o d 
Deus facit m e d i a n t e d i f p o f i r i o n e . , p o t e f t i d f a c e -

fe fine di fpof i t ione , e r g o . D e i n d e p o f t q u a m 
peccatum tranfit a f t u & m a n e t r e a t u , n o n r e l i n -

Juit in anima a l i q u i d reale p o f i t i v u m p h y f i c è illi 
ihhaerens , a d e o q u e p o t e f t e x p e l l i f ine p h y f i c a 
peceatoris m u t a t i o n e ; n e c reltt iquit a l i a m p r i v a -

uonem p h y f i c a m nif i gratiae , q u a m p o f f e t o l l i fi-
n e mfuiione gratiae h a b i t u a l i s a u t al ter ius d o n i 
jam oftendimus. S i c t i t h o m o r e m i t t e n d o a l t e r i 
offenfam v e l d e b i t u m , efficit fine m u t a t i o n e p h y -

Jjcà illius c u i fit remiff io , u t is q u i s p r i u s erat 
illi offenfus aut d e b i t o r , j a m n o n f i t , i ta D e u s 
me mutatione p h y f i c à p e c e a t o r i s , p o t e f t m o r a -

кпд mutationem i n i l io eff icere , ut is qui prius 
T o m . П . R, p. Sitare*, Swnma* 

45>f 
erat i n p e c c a t o , j a m n o n fit ì n p e c c a t o , l i b e r a l i -

t e r a c grat is i l l u d ei c o n d o n a n d o , n e c anipl ius fit 
a u t d e n o m i n e t u f p e c c a t o r . S i c D e u s h a b e n t i h o -

m i n i v o t i d e b i t u m , fo la f u à v o l u n t a t e p o t e f t i l l u d 
r e m i t t e r e ; Se t u n c p e r f o l a m v o l u n t a t m D e i , c u -

j u s d e c r e t u m p r o tali t e m p o r e s e t c r n u m f u i t , ex-

d e b i t o r e fìet n o n d e b i t o r p r o diverf ìs t e m p o r i b u s , 
fine u l l a Se i n D e o «Se i n d e b i t o r e p h y f i c à m u t a -

t i o n e ; n e c eft a d h o c n e c e f f a r i a D e i r e v e i a t i o , 
u t fe iat d e b i t o r f u u m d e b i t u m effe f u b l a t u m . 
D e i n d e r e v e i a t i o n o n tol l i t d e b i t u m -, f e d f u p p o -

nit j a m f u b l a t u m ; ifta q u i d e m remiffio n o n eri t 
p e r f e t t a , q u i a p e c c a t o r n o n r - c u p e r a t g r a t i a m 
p e r p e c c a t u m a m i f f a m , eri t t a m e n v e r a r e m i i f i o , 
q u i a n o n erit a m p l i u s i n ftatu p e c c a t i , n e c D e i 
i n i m i c u s , n e c i l l i o d i o f u s , ( a g i t u r n e m p e d e e o 
q u i p e c c a v i t , n o n a u t e m d e a f t u a l i t e r p e c c a n t e ) 
a t q u e i ta D e u s e u m d i l i g i t , n o n c o n f e r e n d o b o -

n u m , f e d a u f e r e n d o m a l u m . 
I n h o c c a f u p e c c a t u m n o n r e m i t t è r e t u t p e r fo* 

l a m D e i n o n i m p u t a t i o n e m , u t v o l u n t h a e r e t i c i , 
d i c e n t e s n o s r e p u t a r i j u f t o s q u i a o b j u f t i t i a m 
C h r i f t i n o b i s imputatami , n o n i m p u t a n t u r n o b i s 
noftra p e c c a t a n e c p u n i u n t u r f et iamfi m a n e a n t ; 
f e d r e m i t t e r e t u r , d e l e r e t u r , a c d e f t r u e r e t u r v e r e 
p e r f o l a m D e i e f t ì c a c e m v o l u n t a t e m exrrinfecarm, 
h i n c d u m c o n t r a b o s H a e r e t i c o s c o n c i l i u m T a -

d e n t . def ini t j u f t i f i c a t i o n e m fieri p e r ju f t i t iam feu. 
g r a t i a m p e c c a t o r i p e r p r o p r i o s a f t u s d i f p o f i t o i n -

haerentern , l o q u i t u r de l e g e o r d i n a r i a , f e u d e 
j u f t i f i c a t i o n e quae n u n c fit, n o n d e p o t e n t i a a b f o -

l u t à . D e i n d e l o q u i t u r fimpliciter d e j u f t i f i c a t i o -

n e , n o n d e f o l a p e c c a t i a b o l i t i o n e q u o a d f o r m a -

l e m e j u s m a l i t i a m , a u t q u o a d f ó r m a l e m p e c c a t i 
r a t i o n e m . A t q u e haec o m n i a f i n t d i f t a t a n t u m , 
u t divinae o m n i p o t e n t i a e f a v e n t i a ; c o n t r a r i a e n i m 
a l i o r u m f e n t e n t i a n o n m i n o r i e t i a m c a r e t p r o b a -

b i i i t a t e . 

$«®m» 
D I S P U T A T I O X. 

De peffeétioiie remiffionis 
peccati mortalis prout fit 

per acì:um pcenitentiae. 

S E C T 1 0 P R I M A , 

D 
An reffiijfo uno peccato mortali , omnia alia, 

mortalia necejfariò remittantur ? 

ICO r . J u x t a l e g e m o r d i h a r i à m a c d e f a c -

t o , n o n p o t e f t remitt i u n u m p e c c a t u m m o r -

t a l e f i n e a l i o . D e f i d e , n o n p o t e f t e n i m h a b e r i Ve^ 
ra u n i u s p e c c a t i mortal is c o n t r i t i ò , q u i n fit ó r i i -

n i u m , o b i d e m m ó t i v u m f o r m a l a ; n e c remilf ió 
u n i u s p e c c a t i m o r t a l i s f ine g r a t i à f a n f t i f i c a n t e i 
g r a t i a a u t e m f a n f t i f i c a n s n o n p o t e f t ftafe c u m u l l ò 
p e c c a t o m o r t a l i . D e p o t e n t i a t a m e n a b f o l u t à , v i - ' 
d e t u r p o f f e D e u s t e n i i t t e f e U n u m p e c c a t u m m o r -

ta le fine al io , j u x t a f u p e r i u s d i f t a , v e l per fòlàrti 
v o l u n t a t e m & condit ionerr i e x t r i n f ? c à m r e m i t t e n -

d o u n u m , & n o n a l i u d fine i n f i l i l o a e gratiae ; 
v e l o b a t t r i t i o n e m r e m i t t e n d o u r t u m fine a l i o . 
U n d e 

Dico 2. P e f a f t u m pceriiteritiae f é ù c d n t r i t i o -

j u x t a l e g e s à D e o in f t i tutas n o n remitt i tur nis 
u n u m ' p e c c a t u m m o r t a l e fine a l i ò o b r a t i o n e m 
j a m d i f t a m y ó c attr i t io u t c u m f a c r a m e n t o o b t i n è à é 
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remiffionem p e c c a t i ; debet fe extendere ad om- nse, quae eft aeterna , in aliam quae eít termw 
nia mortalia quae homo cpmmifit. Iuxta autem pò 
tentiam D e i abfolutam poffet D e u s , ut jam dic
tum eft, ob folam peccatoris attritionem , condo
nare unum mortale , Se non aliud fine gratiae in-
fufiorte ; imo ob ipfammet contritionem ; quia 
cum contritio fit tantum caufa difpofitiva ad in-
fufionem gratiae , poiTet Deus velie intenfiorem 
contritionem ad remittenda graviora peccata, & 
minus intenfam ad remittenda leviora mortalia ; 
St fic remittere unum & non aliud fine gratiae 
infufione ; quia contritio etiam veriftima , eft 
tantum dispofitio ad gratiam , adeoque licet if-
ta dispofitio poneretur , poflet Deus non infun» 
dere gratiam. 

S E C T I O I I . & I I I . 

An per ptsnitentiam remittatur poena tetema^ 
peccato mortali debita , & tota temporalis? 

Dico 1 . Juxta legem ordinariam , remiflà cul
pa mortali, remittitur reatus peenae aeternae. H a 
betur in C o n c . Trid. Self. 6. c. 1 4 . ratio eft , 
quia non remittitur peccatum mortale fine infu
fione gratiae , ergo nec remittitur fine pcenas ae
ternae remifiione ; quia qui habet gratiam , eft 
haeres vitse aeternae. Nihil damnationis eft iis 
qui funt in Chrißo JESU. R o m . 8 . fed ficut 
per actum pcenitentiae , gratis Se ad fummum 
merito de congruo difpofitivè tantum remittitur 
culpa , ita Se poena. U n d e de potentia abfolu-
tà videtur Deus polle remittere culpam fine re
mifiione pcenas asternae , quae foret prascifè pri
vano glorias fine peccatis pcenas damnatorum 
annexis. C u m malum culpae & pcenae fint mala 
divertì generis & in fe feparabilia. Sed non vi
detur polle remittere culpam fine remifiione pce
nas aeternae, prout de facto nunc hasc poena eft 
in damnatis cum perpetuo in Deum odio, & ob-
durata in malo voluntate. 

Dico 2 . Rendila culpa mortali per actum pceni-
tentiae , non femper remittitur tota temporalis 
poena. D e fide definitum in C o n e . T r i d . Sell". 
6. Sc 4 . c. 1 2 . 1 3 . 1 4 . fic Deus remifit Davidi 
culpam, volendi remittere aliquam poenam tem
poralem. Idem fecit M o y f i , Aaroni , & aliis. 
N u m . 1 4 . & 2 0 . hinc feriptura Sc patres paflim 
hortantur homines ad opera fatìsfactoria facien
da , etiam poft obtentam culpae remifsionem. 
E t certe ficut D e i mifericordia remittit culpam, 
ita ejus juftitia exigit culpae punitionem. Chrif-
ti quide fatisfatfio eft infinita; non tame infi nito m o 

li. Deus enim ftatuit ab aeterno talem pegn 
seternam pro tali peccato fi non condonetur • ^ 
lem vero temporalem,!! condonetur; temporale in" 
quam,turatione averfionis five inimicitiae Divina* 
tum ratione converfionis,feu vindictae ac juRiti^ fer' 
vandae,&dandcp fatisfactionis,tum deniqueration' 
totius malitiae peccati. Quamvis autem haec pcen

e 

temporalis fit ab aeterno determinata , aliqu.^ ta 
men illius tollitur proportionate per conditio' 
nem ut jam gratià formatam. Contritìo enim peJ 
gratiam formatam jam eft fatìsfactoria Se merito 
ria de c o n d i g n o , ideoq; ratione illius ex juftj* 
tia tollitur aliqua poena temporalis pars major 
vel minor prout contritio major vel minor fuerit,fej 
non neceffario tota live per hac,five p e r alìafequen. 
tem contritionem; quia faepe non eft fàtis pcenalis ad 
fatisfaciendum,etiamfi fitmerìtoria vitae aeterhs, ad 
quam à D e o ordinata eft quali ex natura fUa * 
hon tarnen eft ita ordinata ad fatisfaciendum 
pro poena temporali, in qua juftitiae asquitas a* 
tenditur. Contritio autem prout eft informis 
eft tantum caufa difpofitiva remiflìonis culpae & 
pcenas asternae , Se fuper illam nil tollitur, aut 
remittitur de pcenà temporali. 

D I S P U T A T I O XI. 

D e remiffione peccatorum ve-
nialium, quatenus fit per 

a 61 um pcenitentias. 

S E C T I O I . 

An Remifiìo venialis peccati fit fnpernatutalt 
gratia opus ? 

N ota : Durandus fentitpcccatu veniale polle ex 
pelli per actum naturalem illi contrarium 

Gabr. autem M a j . & C . afterunt auferri fuftinendi 
pcenam illi proportionatam feu debitam, quia pc 
tant poft veniale commifium nullam maner 
macuiam , fed folum pcenae reatum, quae cui 
fit finita , & temporalis, poteft fine gratise arai 
lio fuftineri per Tolas naturae vires, Se folvi illit 
debitum ac tolli reatus. E t fic juxta illos remi 
fio peccati venialis poteft fieri fine gratia, i 
effe opus naturale. Sed 

Dico 1 . Poft peccatum veniale commiffiimSc 
tranfactum non folum manet reatus pcense, fed 

d o , fed proportionate nobis applicatur,& in hoc etiam moralis culpa ac macula proportionata, D. 
confiftit divinorum operum perfectio 

Dico 3 . Poena temporalis quae poft remiifam 
culpam manet, non^dfemper eft asqualis , etiam 
pro eisdem peccatis , l e d major vel minor jux
ta proportionera contritionis ; ideoque talis ac 
tanta poteft effe contritio, ut omnem pcenam tem
poralem remittat. Sed poena quae poft remif-
fam culpam relinquitur , poteft tolli per fubfe-
quentes pcenitentiae actus , uti definitur in conc. 
Trid. 

Dico 4 , Omifsä fententiä Cajetani dicentis t o -
tam quidem pcenam peccati aeternam, averfioni 

T h . & C o r d . & c . Probatur. Poft mortale non re« 
miffum non remanet macula; ergo Se poft venía
l e , licet non privet gratiä. H i n c peccatum ve
níale remitti, non eft formaliter pcenam remittt, 
fed macuiam moralem quam relinquit; remiflio 
enim culpae non eft oblatio pcenae. Alicer au-
fertur peena , quam culpa , fi folutio peens 
elTet remiflio culpae, poífet quis folvere peê  
nam cnm voluntate committendi eamdem cul-

P a m " ^ • i 
Dico 2 . Remiflio peccati veniahs, máxime 

prout nunc f i t , non poteft viribus naturas fine 
à D e o debitam remitti ; fed pcenam peccati tem- aliquo gratiae auxilio , vel gratuito Dei beneficio 
poralem, converfioni ad creaturam debitam om 
nino non remitti per actum pcenitentias, quae fen-
ten ua difficilis explicatu eft > ideo juxta Duran-
dum & alios T T . lie videtur afferendum : quan
ta culpa remittitur, fit commutatio unius pee-

obtineri. D . T h . Alenf. A b u l . & c . quia nihil 
quod ad pietatem & vitam asternam conducit », 
poteft obtineri fine gratiae beneficio. Sanguis JE
SU Chrifiti emundatnos ab omni peccato. i.Ioan. 
I . Adeoque remiflio venialis peccati datur ob me

nta 
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ita Chrift i ; ergo eft o p u s grat iae . D e i n d e p e c -

1 tum veniale eft al iqual is D e i i n j u r i a , p r o q u a 
lorrio n o n p o t e f t fo l is f u i s v i r i b u s c o n d i g n è fatif-

facere* 

S E C T I O I I . 

jn id remiflionem peccati venialis requitdturgrò* 
tìa habitualis ì 

Pico i - A d o b t i n e n d a m p e c c a t i v e n i a l i s r e m i f -

fionem requiri tur i n h o m i n e g r a t i a h a b i t u a l i s f e u 
fanftirkans v e l a n t e c e d e n t e r , i d eft d e b e t h o m o 
prius effe in g r a t i à , u t poff i t i l lam o b t i n e r e ; v e l 
concomitanter , i d eft n u n q u a m i l ia remiff io d a -

tur, nifi fimul c o n f e r a t u r g r a t i a h a b i t u a l i s , q u a m -

vis ifta remiflio a b h a c g r a t i à f o r m a l i t e r n o n p r o -

cedat, contra S o t u r h d i c e n t e m p e c c a t u m v e n i a -

le polii" in h a c Se in aiterà v i t a remitt i fine g r a t i à 
«abituali, f e u rel iéto m o r t a l i , q u i a p u t a t p o f t 
Veniale c o m m i f l l i m , n i h i l nifi r e a t u m poenae t e m -

poralis r e l i n q u i ; Se c o n t r a D u r a n d u m d i c e n t e m 
in hàc , f - d n o n i n ai terà v i t a p o l l e r e m i t t i fine 
gratià r iabitual i , q u i a p u t a t i l l u d p o l l e remitt i p e r 
naturalem actum b o n u m i f i i p e c c a t o c o n t r a r i u m , 
cujus boni actus n o n eft c a p a x in altera v i t a . S e d 
frobatur affert io , q u i a D e u s n o n r e m i t t i t e x o p e -

re operantis p e c c a t u m v e n i a l e h o m i n i m o r t a l e h a -

benti fine i lhus d i f p o f i t i o n e a u t a c t u . H i c a u t e m 
actus fi fit t a n t u m natural is , n o n eft d i f p o f i t i o f u f -

ficiens ad fupernaturale b e n e f i c i u , f i fitfupernatura-

Iis,vel eft c o n t r i t i o : & t u n c h o m o j u f t i f i c a t u r , ficque 
nonfit remiflio fine g r a t i a ; v e l eft t a n t u m a t t r i t i o , f e d 
haec non eft fuff iciens d i f p o f i t i o , t u m q u i a exiftens i n 
peccato mortali eft d i g n u s i r à D i v i n a , turn q u i a , fi 
tunedicatur ex l i b e r a l i t a t e i l l u d remitt i , d e b e t 
prius offendi d a r i l e g e m a u t p r o m i f f i o n e m D e i 
hàc de r e , quae t a m e n n u l l i b i o f t e n d i t u r . N e c p o -

teft dici attritio v i f u à p e r m o d u m formae p h y -

ficae formaliter e x p e l l e r e p e c c a t u m v e n i a l e , c u m 
nec ipfa c o n t r i t i o fic e x p e l l a t m o r t a l e , u t f u p r à 
dictum eft. S i a u t e m h o m o i n p u r i s n a t u r a l i b u s 
creatus p e c c a r e t v e n i a l i t e r , t u n c f ò r t e D e u s e f -

fet contentus a l i q u à i l l ius b o n a d i f p o f i t i o n e n a -

turali ad c o n d o n a n d u m v e n i a l e e j u s p e c c a t u m , 
cum ipfe n o n effet c r e a t u s a d finem f u p e r n a t u -

ralem ; & e j u s p e c c a t u m effet t a n t u m i n o r d i n a t i o 
à Ime naturali ; n o n t a m e n i l l u d c o n d o n a r e t fine 
alinua l iberalitate c o n f e n t a n e à necef f i tat i & f r a g i -

litati humanae naturae , & i l la effet a l i q u o m o d o 
gratia iflius flatus. 

Dico i . S i p e c c a t u m v e n i a l e c u m m o r t a l i c o n -

juncture n o n fuer i t i n h à c v i t a r e m i f l u m q u o a d 
culpam , n u n q u a m i l l u d i n i n f e r n o t o l i e t u r , t u m 
quia ibi nullus a c t u s b o n u s ef fe p o t e f t , q u o t o l -

latur, aut r e t r a f t e t u r , t u m q u i a i b i n u l l u m gratiae 
auxilium aut b e n e f i c i u m c o n f e r t u r , fine q u a r e -

mitti n o n poteft ; c u m q u e f u t u r a fit c u l p a per" 
petua, i d e o & p o e n a p e r p e t u a e x a c c i d e n t i o b 
conjunftionem c u m m o r t a l i , Se q u a m v i s n o n fit 
dignius poena o b c o n j u n f t i o n e m c u m m o r t a l i ; 
tamen illa o c c a f i o c o n f t i t u i t h o m i n e m i n ftatu 
in quo n o n poteft à f e e x p e l l e r e c u l p a m v e n i a l e m 
qua femper p e r m a n e n t e , f e m p e r p e r m a n e t Se p o e -

na. D e e o a u t e m q u i h a b e n s f o l u m v e n i a l e p e c -

catum c u m o r i g i n a l i c o n j u n c t u m e x h à c v i t a d i f -

cederet, q u i d fit d i c e n d u m , n e g a t D . T h . & a l i i 
toulti id fieri p o f f e . S a l t e m v i d e t u r p e r t i n e r e a d 
Dei p r o v i d e n t i a m n o n p e r m i t t e r e a l i q u e m i n e o 
ftatu d e c e d e r e , u t c o l l i g i t u r e x C o n c . F i o r , i n 
Htteris unionis d i f t i n f t è a c praecisè n u m e r a n e 
te duos flatus d e f e e n d e n t i u m a d i n f e r n a , n e m p é 
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e x i f l e n t i u m v e l in a t t u a l i p e c c a t o m o r t a f i , v e l ir» 
f o l o " o r i g i n a l i . 

Dico 3 . Q u a r t d o q u i d e m g r a t i a h a b i t u a l i s , quart* 
t u m v i s i n t e n f a , flare poffit c u m c u l p a v e n i a l i , 
n o n e r g o f o r m a l i t e r i l l a m e x p e l l i t , a d e o q u e e j u S 
i n f u n o v e l i n t e n f i o n o n efl f o r m a l i t e r r e q u i f i t a a d 
c u l p a e v e n i a l i s r e m i f l i o n e m ; a t t a m e n haec n u n q u a m 
fine e j u s i n f i n t o n e a u t a u g m e n t o r e m i t t i t u r ; fi 
e n i m c u m m o r t a l i fimul r e m i t t a t u r , t u n c n e c e f -

f a r i ò i n f u n d i t u r g r a t i a ; u t a u t e m v e n i a l i a o m n i a 
fimul c u m m o r t a l i r e m i t t a m u r , o p o r t e t u t c o n -

t r i t i o a d i l la o m n i a f o r m a l i t e r v e l v i r t u a l i t e r fe? 
e x t e n d a t ; a l i o q u i fi f e e x t e n d a t t a n t u m a d m o r -

tale f e u a d m o r t a l i a , t u n c f o l u m m o r t a l e a u t m o r t a l i a 
r e m i t t e n t u r ; a u t f i f e e x t e n d a t a d mortal ia o m n i a , a u t 
a d a l i q u a t a n t u m v e n i a l i a , t u n c t a n t u m a d v e n i a -

l ia a d quae f e e x t e n d i t , r e m i t t e h t u r , n o n a u t e m 
a l i a , c u m a d h o r u m r e m i í f i o n e m h o m o n o n f e d i f -

p o f u e r i t p e r c ö n t r i t i o n e m . H à c i g i t u r p o l i t a c o n -

t r i t i o n e t a n q u a m d i f p o f i t i o n e u l t i m a a d j u f t i f ì c a -

t i o n e m , D e u s v e l fine u l l o naturae o r d i n e fimul 
aut c o n c o m i t a n t e r remitt i t p e c c a t u m & m o r t a l e 
Se v e n i a l e p e r i n f u f i o n ^ m gratiaä g r a t i s , i d efl a b f -

q u e m e r i t o & fat is fact ione d e c o n d i g n o ; v e l f e r -

v a t o o r d i n e naturae p r i u s n a t u r a i n f u n d i t h o m i n i g r a -

t i a m f a n c t f f c a n t e m qua h o m o l iber à m o r t a l i p e c c a t o 
fit a m i c u s D e i , Sc p o f t e r k i s n a t u r a , f e d e o d e m i n -

franti t c m p o r i s j o b e a n d e m c ö n t r i t i o n e m j a m g r a -

t i à f o r m a t a m , remitt i t v e n i a l e m e r i t o d e c o n d i -

g n o , «Sc e x j u f l i t i a ; q u i a ifta c o n t r i t i o fic f o r m a -

t a , iam eft f a t i s f a ñ o r i a Sc d e c o n d i g n o m e r i t o r i a 
p o f t e r i o r u m e i F e c t u u m . Q u a n d o a u t e m v e n i a l e 
p e r f e f o l u m r e m i t t i t u r , n e c e i f a r i ò p e r f o n a d e -

b e t j a m h a b e r e i n fe g r a t i a m f a n é t i f i c a n t e m ; Sé 
a b h ä c a c t u s , p e r q u e m ifta remiff io o b t i n e t u r , 
p r o v e n i e n s h a b e t r a t i o n e m m e r i t i d e c o n d i g n o 
f e u f a t i s f a f t i o n i s c o n d i g n a é , f e c u m q u e affert a u g -

m c n t u m gratiae ; i m o q u o t i e f e u m q u e h o m o j u f t u s 
i ta o p e r a t u r , ut p e c c a t i v e n i a l i s r e m i f l i o n e m o b -

t i n e a t , p r o b a b i l i u s f e m p e r e t i a m o b t i n e t a l i q u o d 
gratiae a u g m e n m m , q u i a i n tal i o p e r a t i o n e , fem* 
p e r r e p e r i u n t u r O m n e s c o n d i t i o n e s r e q u i n t a s 
a d m e r i t u m talis a u g m e n t i ; n o n t a m e n q u o t i e s 
c o n f e r t u r a u g m e n t u m g r a t i a e , p e c c a t u m v e n i a l e 
r e m i t t i t u r . 

S E С П О I I I . 

jQuis pcenitenticc Añus [ufficiai ¡¡ aui necesario 
requiratur ad remiflionempeccati venialisì 

Nota: S c o t u s A l e n f . & c . a f l è r u n t p e c c a t u m v e -

niale r e m i t t i p e r q u e m l i b e t b o n u m h o m i n i s j u -

fti m o t u m m o d o p l u s p l a c e a t D?o q u à m d i f p l i -

c u e r i t p e c c a t u m v e n i a l e , & a b o p e r a n t e j n huncJ 
finem r e f e r a t u r , v e l à D e o a c c e p t e t u r . A l e n f i s 
a u t e m a d r e m i f l i o n e m p e c c a t i v e n i a l i s r e q u i r i t , 
& D . T h o m a s v e l f o r m a l e m v e l v i r t u a l e m p o e -

h i t e n t i a m . Q u a r e 
Dico I . F o r m a l i s c o n t r i t i ó d e p e c c a t i s v e n i a * 

l i b u s eft f u f f i c i e n s a d i l la t o l l e h d a , c u m fit f u f -

ficiens a d t o l l e n d a m o r t a l i a ( a g i t u r d e peccatis i 
v e n i a l i b u s n o n c o n j u n e t i s c u m m o r t a l i ; ) n o n e l i 
t a m e n n e c e f l a r i a , u t j a m p a t e b i t . I m o q u ? e ò f c m -

q u e c o n t r i t i o five formal is five v i r t u a i i s tol l i t ref-

p e é t i v è o m n i a p e c c a t a v e n i a l i a , i d e f t , i l la de 
q u i b u s h a b e t u r c o n t r i t j o ; u n d e fi fit urtiverfalis 
d e o m n i b u s , o m n i a t o l l e t ; n o n eft e n i m in c o n * 
v e r t i e n s , u t j u f t u s a d b r e V e t e m p u s fit abfque* 
u i l a c u l p a * I t e m a m o r D e i f u p e r o m n i a five i n -

t e n f u s five r e m i f l u s , q u i f e e x t e n d i t a d o m n i a 
v e n i a l i a , i d eft d u m q u i s ex a m o r e D e i v ù l t o m -

Q q q l hi* 



94 Tom. X V I I . 
ma venialia vitare , difpofìtivè omnia remittit , lo D e o pet conditionem extrinfecam fine inter* 
line formali pcenitentia ; cum enim ejufmodi 'ventu hominis & reipeftuad ejus opus; nec e-

amor remittat mortalia, multò magis venialia re-

imttet ; fi autem ifte amor fe extend at tantum 
ad quaedam venialia, Se non ad omnia , illa tan-

tum remitter ea ad quae fe extendit, & non alia, 
nifi forte ifte amor fit valdè intenfus. 

Dico 2 . Probabile eft venialia peccata tolli 
per folam attritionem ; imo & per propofitum 
contrarium vel per virtutis actum aliquo modo 
peccato veniali repugnantem, & excludentem i l-

lius complacentiam. Bonav. Palud. S c o t . & c . 
venialia enim peccata funt leves offenfìones, Se 
faepè imperfette voluntarias ; & aliunde gratia , 
quae in perfonà fupponitur, dat his aftibus ma-

gnum valorem, qui aliquo modo mutant ejus 
voluntatem, & earn avertunt à priori defe-

ftu. E t quamvis peccatum veniale, quando de 
ilio folo fit confeffio, nunquam ita tollatur per 

tiam remittuntur, ut vult Scotus ob praeceden 
ria merita, quìa h o m o , inquit, opera hujusvi, 
tae vel retulit ad iftum finem , vel ipfo non re-

ferente , Deus ea acceptavit, licèt in ipf0 Щ а , 
ftanti anima nil operetur ; fed remittuntur q u i a 

anima in iflo inftanti habet ferventem dilectionis 
D e i aftum Se perfeftam omnium etiam praece-

dentium culparum contrition^m. Ita D . Th 
R i c h . Durand. Sec. anima enim in eo momen-

to optimè cogno'fcit ftatum fuum & eft ad ope, 
randum expedita , accipitqne à D e o efficaciflì-

mum auxilium juxta fuae gratiae menfuram cum 
quo ftatim perfette tendit in D s u m , Se omnia 
peccata venialia deteftatur. Atque ita ifle ac-

ftus concurrit ad remifuonem venialium non ut 
forma phyfica, formaliter illa expeìlens, fed u t 

difpofitio fufficiens, non quidem meritoria vel 
abfolutionem facramentalem, quin jam fit prius de condigno , vel de congruo ( anima enim 
fublatum per attritionem, tamtn cum fit de il-

io confeffio conjunftim cum mortali aut morta-

libus, tunc in nomine tantum attrito remittitur 
per dittam abfolutionem ; unde quod in homi-

ne juflo femper fupponatur ablatum ante abfo-

lutionem per fatisfaftionem eondignam , eft quid 
accidentale ad virtutem clavium, nec tollit for-

mae veritatem. 
Dico 3. A d remifuonem- peccatorum venia-

lium probabile eft etiam fufficere orationem qua 
quis petit de illis veniam ex affeftu illis caren-

df; item formale propofitum abfolutum non com-

mittendi tale peccatimi, v. gr, mendacium; item 
actum virtutis veniali oppofitum, Se fattum ex 
affeftu ad virtutem illi oppofitam. Debent ta-

men hi aftus effe aliquo modo fupemamrales ; 
fed non omnis aftus fupernaturalis vitas aster-

nas meritorius, remiffionem venialis meretur. Cae-

terum probabile eft quemlibet aftum meritorium 
remiffionem venialium mereri, fi ab operante ad 
hunc finem referatur ; tunc enim includit virtua-

lem illorum difplicentiam, Se per hanc relatio-

nem opus meritorium fit aliquo modo dignius; 
quia ad novum finem fanftum Se D e o gratum 
refertur , & magis repngnans peccato veniali. 

S E C T I O I V . 

An pcenitentia pojì hanc vitam etiam fufficiat ad 
peccata venialia tollenda l 

eft extra ftatum merendi) fed fufficiens ut Deus 
five ob praecedentia hominis merita , five ob 
Chrifti merita applicata, illa condonet. 

Dico 3. Quamvis ille contritionis aftus indi, 
ñ o inftanti elicitus , fit pcenalis ; tamen ex vi 
illius nulla purgatorii poena remittitur, quia Deus 
ftatuit hujus vitas tempus ad fatisfaciendum per 
voluntarias vel pcenas , vel aftus; alterius autem 
ad fatispatiendum, five ad eondignam pcenam, 
in qua vita jam incipit anima tunc effe , contra 
quofdam qui dicunt per quamvis pcenam volun-

tariam ex natura rei fine D e i pafto aut promif. 
fione , femper fatisfieri pro altqua parte pcens 
temporalis ; quod à vernate alienum eft; & con-

tra alios qui.dicunt D e u m ex pafto & lege, 
remittendo culpam, femper pcenam illi debitara 
commutare in minorem, feu earn diminuere, 
ut patet in remiffione culpas mortalis, commu-

tando pcenam aeternam in temporalem. Hoc qui-

dem verum eft pro ftatu hujus vitas, fed non 
pro alterius; dum enim Deus in hàc vita remit-

tit culpam venialem , etiam diminuii pcenam il-

li debitam ; fed in altera vita exigitur condign! 
pro culpa fatifpaffio. 

D I S P U T A T I O XII. 

D e Remiffione peccati venia-

lis per facramenta. 
Nota: Alenfìs & Major dicunt peccata v e -

nialia quae habet anima jufta tempore mortis, 
illi ante mortem remitti per gratiam finalem , 
abfque ullo ejus aftu, quod omninò carere vi-

detur fuudamento. Quare 
Dico 1 . Animas fine dubio poteft feparari à An veniale peccatum tollatur ex opere operati 

S E C T I O P R I M A . 

fuo corpore cum gratià Se culpa veniali: quan-

do autem haec culpa & quomodo tollatur contro-

vertunt authores. Certe non mihi videtur admit-

tenda fententia Bonav. A b u l . Sot. Sec. dicen-

tium culpam iftam venialem fucceffione tempo-

ris , quo anima purgatur, remitti, non per fo-

lam pcenam , fed per bonos aftus quos tunc 
anima producit , maxime per voluntariam pce-

nae acceptationem Se patientiam in illa toleran-

da. Sed 
Dico 2 . Omnia peccata- venialia , quibus cum 

homo juftus moritur , remittuntur quoad culpam 
m primo inftanti feparationis animae à corpore, 
ih quo jam incipit anima purgari intrinfecè , feu 
effe in purgatorio. Remittuntur autem non à fo-

per facramentaì 

DICO I. Remiffio venialis peccati , quae fit 
fimul cum mortali, poteft fieri Se fit ex 

opere operato per facramenta , v. gr. baptifntf 
& pcenitentiae Sec. quia cum veniale junétura 
cum mortali, non poffit remitti per folam at-

tritionem ; ergo dum mortale cum attritione pet 
facramentum remittitur ex opere operato, etiam 
veniale remittitur ; quia fi Deus cum tali difpo-

fitione remittat per facramentum ex opere ope-

rato peccatum mortale, etiam faciliùs remittet 
veniale ; aut fi ob merita Chrifti per facram-.n-

turn applicata acceptet talem difpofitionern ut 
fufficientem ad mortalium remiffionem , 

m a g i s 



¿ t earn acceptabit ari remiffionem venialium, 
pico 2. Remiffio peccati, venialis non conjun-

^ c u m mortali, interdum etiam fit 

Pars i I. Difp. X 1 1 . 

ex opere 
v. gr, per bap-

tum ex opere operato conferre ; vel fi habeaij, 
non conftat de tali inltitutione, U n d e nullum' 
eft ex iftis facramentaiibus, de quo conftet fuif-
fe ab Ecclefia inftitutum ad tollenda rato per quaevis iacramenta . 

^ u m , fi quis adultus jnftificatus_ per contri- venialia^ ex opere operato. N a m oratio "Domi-
peccata 

w""Z'curr\ veniali pofteà commiffo fufcipiat bap- n i , tunfio pectoris , Eleemofyna non funt quid 
1 ^ m . „ e r pcenitentiam, fi quis fola venialia ab Ecclefia inftitutum ad tollenda venialia, fed 

fiteatur , aut aliqua ex eis omittat, fimi- funt actus virtutum ad impetrandam eorum re-
flper Euchariftiam, extremam undionem, & c . miffionem ex opere operands, uù & confeffio 
«mmenta autem hunc effedum ex opere ope- generalis;& idem die de benediftione Epifcopali. 

oroducunt vel excitando in nobis motum N e c ceremoniales undiones fiunt ad tollenda pec-
|afficlentem ad tollendum peccatum veniale , ita cata, nec ad hoc valet panis benedidus, qui lo-

net facramentum ex opere operato excketur co Communionis quotìdianae, quae olim fiebat, 
Si motus, feu adus hominis, uti volunt Àlenf. incepit dari. Denique dum in benedidione aquae 
tinav. &c. vel potius per fe ipfa immediate luftralis dicitur, ut fu in fantììficaiionem , intel-
»° ' • ' ; ' ' r ' hgitur habere vim moralem ad coercendos dae-

mones, & ad excitandos in anima bonos motus, 
atque ita deférvire per modum impetrationis, 
non vero tollere venialia ex opere operato; nul
lum ergo invenitur facramentale de fado ab E c 
clefià inftitutum ad tollenda venialia ex opere 
operato. Imo 

Dico 2 . Probabilius videtur non elle in E c 
clefià poteftatem inftituendi ugna fenfibilia. Se 
quali inftrumenta quae ex epere operato tpitant 
peccata venialia, etiamfi Chnllus earn illi potue-
rit dare. Iftam enim poteftatem fuiffe illi datami 
nec ex fcriptura , nec ex traditiohe, nec ex ufu 
Ecclefiae, nec ex revelatione, nec aliunde p o -

• teli colligi. Effedus autem remittendi peccata v e -
Ledefm. & c H i n c videtur probabilius effe per nialia tribuitur potius 'iftis facramentaiibus, quàm 
quodlibet facramentum tolli femper omnia pec- *lus aftibus , etiamfi per fe Se ex natura fuà ad 
cata venialia, in quibus fufeipiens non habet ea tollenda non conducant, tum quia ex gene-
aftualemcomplacentiam, dummodò habeat pro- re fuoaut m o d o , quo fiunt, habent aliquem vel 
portionatam ifti toti effedui difpofitionem; quia dolorem peccatorum , vel ejus fignificationem ; 
ex parte ipforum facramentomm non poteft ef- turn quia habent fpecìalem vim impetrandi eorum 
fe imperfedus & dimidiatus hic effedus, cum remiffionem, fundatam vel in D e i feufcripturas 

' promiffione , v . gr. Eleemofyna , vel in propria 
petitione , v .gr . oratio Dominica , tum quia ha
bent fptcialem vim impetrandi Divini auxilii au! 
moticnis, fundatam in orationibus Ecclefiae, qua 
per peculiarem bcnedi&ionem aut confecratio-
nem ad obtinendum ejufmodi effedum appli-
cantur. 

vel 
remitiendo peccatum veniale, etiam abfque vo
luntatis motu ex fe fufficientè ad illud expelien
d o , ut cenfent D . Thomas, Palud. & c , fi enlrri 
facramenta per fe immediate tollunt peccatum 
mortale fine difpofitione ex fe fufficientè ad il
lud tollendum ; quanto magis tollent veniate , 
n e 0 volente , ut gratia facramehtalis producat 
fuum effedum , dum fufeipiens facramentum iftì 
efffrui non pònit obicem ; ut autem non p o -
naf obicem, videtur fufficere ut accedat fine 
aduali peccati venialis compiacenza , & cum 
volúntate Se defiderio facramentum ejufque ef
fedum recipiendi ; quae voluntas eft virtualis 
quaedam peccati venialis retradatio, quatenus 
homo vult illius medicinam affumere, ita Sot. 

omnia nitantur infinito Chrifti merito , nec pro 
babiliter oftendi poffit effe de fe determinata 
jnagis ad certuni venialium quam mortaliüm nti-
jnerum Se quantitatem tollehdam.' 

S E C T I O I I . 

An fäcr amentdSia remittant peccata venialia 
ex opere operato ? 

Nota i . Per facramentalia hic ìntelligimus res 
yel actiones facras , quibus remiffio peccatorum 
venialium folet attribuì, Se ordinarie numeran
tur hae fex ; oratio Dominica ad qùam oratio in 
Ecclefiä confecrata, & tunfio pedoris revoca tur; 
aqua benedida, ad quam ceremonialis undio 
revocatur ; panis benedidus, confeffio generalis, 
Eleemofyna, Epifcopi vel abbatis benedidio ; 
& hoc verfu comprehenduntur : orans, tundtns-, 
Uens , confeJfur,benedicens. 

Nota. 2 . Quidam dicunt haec facramentalia re* 
mittere peccata venialia ex opere operato ; at 
juxta Petr. Sot. & Gabri. mediate tantum, ex
citando adum fufficientem ; juxta autem Palud. 
& Bonav. immediate per attritionem faltem i m -
ferfeftam, & juxta V i d o r . Ledefrn. & c . imme
diate & infallibiUter inftar facramentorum , fi h o 
mo illis religiofè utatur , nec ponat obicem ac-
tualis aut virtualis complacentia in peccatis. 

Dico i. Probabilius ifta omnia facramtntaìia 
Bon habent vim remittendi peccata venialia ex 
opere operato. D . T h . Alenf. Durand. R i c h . 
&c. cum enim fint ex Ecclefiae, non ex C h r i 
fti inflìtutione, vel Ecclefia non habet potefta-
fem Jnflituendi caufam , quae poffit iftum effe§r. 

D ì S P U T A T I O X I I I . 

D e abfbluta & irrevocabili 
peccatorum remiffione per 
p(Enitentiam. 

S E C T I O I . 

Àn piccata revliffé per pcenitentiam , rcdedtfy 
formaliter quoad culpam ob . fubfequens 

peccatum mortale l 

DICO I . Peccata remiffa nunquam forriia-
liter & in fe redeunt quoad culpam, quan-

tumvis nova peccata multiplicentur. D . T h . & 
omnes T T . praeter Hugonem, V i d o r . Se G r a 
tiam dicentes ilta redire ; fortaffs autem intel-
ligunt de reditu quoad pcenam. Probatur, om
nium iniqiiitatum ejus non recar dor amplius.Ezccbz 
2. l'è, fine pcenitentia fimi dona Dei. Rbm, i l . , 
id eft Deus abfolutè & irrevocabiliter remittit 
peccataj N o n poteft autem peccatum remiftucp 

redì-T 



45)6 T o m 
re d i r e ; q u i a m a l u m culpa? non p o t e f t à f o l o 
D e o fieri; e r g o n e q u e p o t e f t à f o l o D e o r e -

p r o d u c i ; r e p r o d u c i e n i m e f t d e n o v o i t e r u m fieri.Jam 
v e r o q u a n d o h o m o i t e r u m p e c c a t p o f t p e c c a t a r e r 

m i f l a , n o n f a c k p r i o r a p e c c a t a , fed a l i u d n o -

v u m a b eis d i f t i n c t u m -, e r g o fi r e d i r e n t p e c c a -

t a q u o a d c u l p a m , n o n r e d i r e n t p e r a c t i o n e m 
h o m i n i s , f e d o p o r t e r e t u t r e d i r e n t p e r a c t i o -

n e m f o l i u s D e i , q u o d fieri n e q ù i t . Q u o d a t -

t i n e t a d p a r a b o l a n i M a t t h . 1 8 . u b i R e x poft r e -

m i i f u m f e r v o o m n e d e b i t u m , o b f u b f e q u e n t e m 
e r g a c o n f e r v u m d u r i t i e m , j u b e t e u m f o l v e r e 
u n i v e r f u m d e b i t u m , p o t e f t d i c i i b i ef fe f e r m o -

n e m d e r e d i t u , n o n c u l p a e , f e d p c e n a e ; d e i n -

d e n o n d i c i t u r exegi iTe i d e m d e b i t u m q u o d r e -

m i f e r a t , f e d p o t e f t i n t e l l i g i d e n o v o d e b i t o o b 
i n g r a t i t u d i n e m c o n t r a c t o . Praecerea i n , p a r a b o l i s 
a t t e n d e n d u s eft finis i n t e r n u s , n o n l i n g u l a v e r -

b a f e o r f i m . P a t r e s h à c d e re a g e n t e s l o q u u n t u r 
d e r e d i t u p e c c a t o r u m q u o a d c a r e n t i a m gratiae 
& r e a t u m aeternae d a m n a r i o n i s , n o n q u o a d c u l -

p a m . G r a t i a p e r p c e n i t e n t i a m c o n f e r t u r a b f o l ù -

t è q u i d e m ut p e r p e t u ò d u r a t u r a e x p a r t e D e i ; 
f e d c o n d i t i o n a t è ex p a r t e h o m i n i s , q u a m d i u i l -

l a m c o n f e r v a b i t n o n p e c c a n d o m o r t a l i t e r ; r e m i f -

f i o a u t e m p e c c a t o r u m c o n f e r t u r a b f o l u t è i n d e -

p e n d e n t e r à f u t u r a h o m i n i s v o l u n t a t e . M e r i t a , 
r e d e u n t p e r f u b f e q u e n t e m p c e n i t e n t i a m , q u i a p e r 
p e c c a t u m f u e r a n t t a n t u m . m o r t i f i c a t a , n o n e x -

t i n f t a a c d e l e t a , c u l p a a u t e m n o n r e d i t , q u i a 
p e r c o n d o n a t i o n e m f u i t o m n i n ò e x t i n c ì a a c d e -

l e t a . 

S E C T I O I I . 

An peccata remica redeant quoad pcenam. ob 
peccanim fubfequens ? 

Dico i . p o e n a p e c c a t i rendil i , five quae eft 
f e n f ü s , five quae eft d a m n i , n o n r e d i t f o r m a l i t e r 
o b p e c c a t u m f u b f e q u e n s , i d eft n o n i m p o n i t u r 
e a d e m p o e n a o b i p i ü m m e t p e c c a t u m q u o d f u i t 
r e m i f f u m . N a m D e u s p e r p r i o r e m p e c c a t i remif -

fionem a b f o l u t è a b f t u l k pcenae d e b i t u m ; e r g o 
c u m n o n poflit retraclare f u a m a b f o l u t a m v o l u n -

t a t e m a c d e c r e t i m i , n o n poteft e a d e m f o r m a h t e r 
p o e n a , i d eft o b e a d e m p e c c a t a , r e d i r e . D e u s 
n o n p u n k bis i d e m d e l i c t u m , u t a i t : omnium 
iniquitatum ejus non recordabor amplius. E z e c h . 
1 8 . n e m p è ut p u n i a t . 

Objicies 1 . S c r i p t u r a & P a t r e s faepe d i c u n t 
D e u m r e c o r d a r i p e c c a t o r u m r e m i f l b r u m , f e u 
q u o r u m o b l i t u s fuerat , & d e e o r u m r e d i t u s 
in memoriam redeat iniquitas patrum ejus. P f . 
1 0 8 . R e f p . e o s l o q u i d e p e c c a t o r u m r e d i -

t u q u o a d p c e n a m n o n q u i d e m d i m i f l a m , f e d 
f u f p e n f a m , n o n d u m q u e e x e c u t i o n i m a n d a t a m . 
S s e p e e t i a m p a t r e s i n t e n d u n t r e d i r e p e c c a t o r u m 

XVII. 
Dico 2 . P c e n a p e c c a t i remiffi materialiter f 

n e d u b i o faepif i imè r e d i t , i d eft faepiffirn e Q C
U 

e a m d c m m a t e r i a l i t e r p o e n a m v e l p o t i u s fimil^ 
i m p o n i t , a u t e t i a m p a r t i m dif l imilem i n f l j f j t 

n o n o b p e c c a t u m r e m i l T u m , n e c c u m habinàdj' 
n e a d i l l u d ; f e d o b a l i u d l i m i l e fubfequens v°ì 
a e q u i v a l e n s , v . g r . fi f u b f e q u e n s peccatum ft 
o m n i n ò l i m i l e & aequale p r i o r i p e c c a t o remifTo 
p c e n a f e n s ù s i n infer is m a t e r i a l i t e r eadem redi' 
b i t & i n f p e c i e & i n g r a d u : fi v e r o fit f | m j i" 
i n f p e c i e , & dìf i imi le f e u inacquale in quanti 
tate , e a d e m p r o p o r t i o n e r e d i b i t p c e n a . Qu 0 a (j 
p o e n a m v e r o d a m n i , erit q u i d e m femper e.H„ 

• - . . • < • 1 л r i 1 - l U c m 
p r i v a t i v e , i d eft l e m p e r erit e a d e m privatio 
ternae vi f ìonis . D e i ; f e d n o n e a d e m & sequalis 
i n o m n i b u s triftitia ; j u x t a e n i m variam peccati 
g r a v i t a c e m erit p r o p o r t i o n a t a , p r o v e n i e n s ex in. 
t e n f i o r i a u t remif l ìor i i f l ius p r i v a r ì o n i s apprehen-

fione ; l i v e n o n erit e a d e m p o f i t i v è in ordine 
a d p r o p r i o s p e c c a t o r i s a f t u s , l i cèt fit eadtm i n 

o r d i n e a d o b j e c t u m perei i t u m , & ejus privatio-

n e m ; q u i a g r a v i o r i aut l e v i o r i p e c c a t o morta-

l i , caeteris p a r i b u s , r e f p o n d e t m a j o r aut minor 
c a r e n t i a vi f ìonis D e i i n r a t i o n e pcenalis aut me» 
ralis p r i v a t i o n i s , o b m a j u s v e l m i n u s iflius pec-

c a t i d e m e r i t i m i , i n i p f ì u s m a l i t i à fondatimi. 

S E С T I О I I I . 

An peccatum poß preecedentia remißtrpatratutn, 
fiat inde gravi ics? 

Dico г . E x p r a e c e d e n t i s r e m i f i i o n e , fubfequens 
p e c c a t u m a g g r a v a m i - o b i n g r a t i t u d i n e m & vir-

t u a l e m divinae m i f e r i c o r d i a e c o n t e m p t u m ; non 
ita tarnen u t g r a v i t a s quae i l l i a c c r e f e i t , lit rao-

ral iter aequalis o m n i b u s p r c e c e d e n t i b u s peccatis, 
& a d d a t maii t iam f p e c i e dift incram , nec diàrio 
i n c o n f c i i ì o n e a p e r i e n d a m ; ifta e n i m ingràtitu-

d o eft c i r c u m f t a n t i a g e n e r a l i s , i n c l u f a in ornai 
p e c c a t i f p e c i e , a d e o q u e e t i a m in primo pecca-

t o m o r t a l i r e p e r i t u r o b b e n e f i c i u m creationis, 
p e r f e v e r a n t i a s & i n n o c e n t i a e u f q u e a d iflud tem-

p u s fervatae & c . f ìmil iter p e r v e n i a l e prius re-

m i f f u m a g g r a v a n t u r f u b f e q u e n t i a venialia, quanr 

d o c u m p l e n a d e l i b e r a t i o n e c o m m i t t u n t u r ; fecus 
n o n . 

Dico 2 . C a e t e r i s p a r i b u s , d o n u m innocentiae 
i n r a t i o n e d o n i i n c l u d e n t i s m o r a l e m dignitatem, 
eft m a j u s b e n e f i c i u m q u à m d o n u m pcenitentia;, 
f e d d o n u m pcenitent iae e x p a r t e recipientis ob 
f u a m i n d i g n i t a t e m eft m a j u s benefic ium quàm 
d o n u m i n n o c e n t i » ; . I n n o c e n t i a e gradus tripla 
a l l ì g n a t u r ; p r i m u s , fi q u i s a d u l t u s nondum re-

m i l f o p e c c a t o o r i g i n a l i c o n f e r v e t u r aliquamdiu 
fine n o v o m o r t a l i , f e d haec eft tantum inno-1 

c e r n i a f e c u n d u m q u i d , n o n fìmpliciter. Secundus, 
fi q u i s p o f t r e m i f f u m p e c c a t u m o r i g i n a i : con-

p c e n a m v e l f e c u n d u m f p e c i f i c a m r a t i o n e m , q u i a f e r v e ì u r a l i q u a m d i u fine p e c c a t o m o r t a l i , quo 
p e c c a n s amitt i t D e i g r a t i a m & fit reus pcenae 
aeternae ; v e l i n t e l l i g u n t r e d i r e f e c u n d u m g r a v i -

t a t e m praefentis p e c c a t i , 
O b j . 2 . N o n r é p u g n â t p e c c a t u m r e d i r e e t i a m 

q u o a d p c e n a m aeternam ; n e c r e v e l a t u m eft n o n 
r e d i r e . R e f p . D i f t . A I T . n o n r é p u g n â t d e p o t e n -

t i a a b f o l u t a , C o n c . A l i . d e p o t e n t i a o r d i n a r i a 
N e g . remiflio pcenae aeternae i n fanef i f ìcat ione 
praefent is flatus fit a b f o l u t è , n ó a f u b c o n d i i i ó -

n e a b f l i n e n d ì à r e l a p f u ; a l i o q u i n o n eifet v e r a 
r e m i f l i o , f e d quaedam f u f p e n f i o , d o n e c i m p l e r e -

t u r c o n d i t i o . P c e n a i t a q u e f e m e l r e n d i l a , n o n 
p o t e f t d e l e g e o r d i n a r i a r e d k e . 

f u e r k d i u t u r n i o r ifta u t r a q u e c o n f i r v a t i o , eo 
m a j u s erit b e n e f i c i u m . T e r t i u s , fi quis poft ac-

c e p t a m g r a t i a m b a p t i f m a i e m confervetur fine 
p e c c a t o u f q u e a d f ì n e m vitae , & alter poft mul-

l o s re lapfus in p e c c a t a , p e r pcenitentiam p-f-

v e n i t a d aequalem c u m i l io gratiae gradum uj 
f ine vitae , m a j u s eft f ì m p l i c i t e r b e n e f i c i u m qu°!> 
ille p r i m u s a c c ì p i t , q u à m i d q u o d hic fecun-

d u s a c c i p i t . 

DISPU 
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p e ultimo pcenitentiae effec-

tu, qui eft reparatio feu re-

vivilcentia meritorum mor-

tificatorum. 

Hanc difpütationem fuß tra&at Pä

. ter SUAREZ in fuis opufculis, ad 
qua; hic remittit Leófcorem } ideò 
earn hic compendiatim appono per 
breves Secbones. 

S E C T I O 1. 

An merita, mortificata per pcenitentiam 
revivifcant ? 

DICO : M e r i t a b o n o r u m o p e r u m p e r p e c -

catum morti f icata , r e v i v i f c u n t p e r p c e n i -

tentiam; quae f e m e n t i a n u n c a d e ò c e r t a eft, ut o p -

pofitum fine temeritate t e n e r i n e q u e a t . D . T h . 
Magifl. B o n a v . G a b r . & c . Probatur i. e x P a u -

lo ad H e b r . ó'. fic d i e ente. ; non enim injufius 
eß Deus, ut obtivifcatur operis veflri. & c . q u e m 
locum de o p e r i b u s i n g r a t i à f a d i s a c m o r t i f i c a -

tis, intclligunt A m b r . C h r y f . H i e r . & c . I t e m a d 
Galat. 3. • tanta paßt eft is fine caitfa, fi tamen fi-
ne cattfà; quern l o c u m fic i n t e l l i g u n t H i e r . A m b r . 
Anfelm. & c . S i t a m e n fruftra fitis d i c e n d i ifta 
à judaris Se g c n t i l i b u s pafii effe ; c u m , fi v o -

lueritis de p e c c a t i s v t f t r i s p c e n i t e n t i a m a g e r e * 
accepturi fitis i l larum p a f i i o n u m m e r c e d e m . 2. 
ex Conc. T r i d . SeiT . 6. c a p . 16 . u b i t a n t u m 
tres condit iones r e q u i r i t , u t b o n a o p e r a p r ó -

fint ad vitam aeternam : 1 ; ut p r o c e d a m i à g r a -

tià habituali t a n q u a m a b i n t r i n f t e o vitae p r i n c i -

pio, five ab h o m i n e juft i f icato* 2. U t fint f u p e r -

naturalia; Н а с a u u i r i d u o f u p p o n u n t u r f u i f f e 
in operibus, quae p e r p e c c a t u m m o r t i f i c a t a f u e -

lling 3. ut h o m o d e c e d a t i n g r a t i à ; a t q u e h o c 
etiam habetur in h o m i n e p e r p c e n i t e n t i a m r e -

furgente, & i n ftatu gratiae m o r i e n t e , etiamfì 
prius multa p e c c a t a c o m m i f e r i t ; 

S E C T I O I L 

Art merita mortificata revivifcant ex juftitià, an 
vero ex mifericordia ? 

pico : R e v i v i f c e n t i a m e r i t o r u m eft o p u s & 
mifericordiae & juftitiae fimul f u b d i v e r f a r a -

tione. 
Probatur i . Effe opus mifericordia , f u i t e n i m 

«pus D e i m i f e r i c o r d i a e qua p r o m i f i t d a r e h o m i -

Jubus Omnium b o n o r u m f u o r u m o p e r u m m e r e e -

, fi illa f u c r i n t f a d a in g r a t i à & e x g r a t i à ; 
ac fi co t e m p o r e q u o . i l l a m d a t u r a s e f t , i n v e -
ftlat_ eos in g r a t i a , i t e m o p u s m i f e r i c o r d i a e eft 
frnuttere p e c c a t u m m o r t a l e p c e n i t e n t i , etiamfì 
multa opera m e r i t o r i a a n t e i l l u d p e c c a t u m e x e r -

cuerit, n o n o e b e t u r e n i m i l l i e x juft i t ià r e m i f -

% peccati o b ifta o p e r a m e r i t o r i a ; q u i a q u a m -

ditt p e c c a t u m n o n d u m r e m i f l u m inhaeret p e r -

T o m . I I . R. P. Suaren, Summa, 

f o n a e , r e d d i t e à m i n c a p a c e m d e b i t i juftitiae apudi 
D e u m , i m p e d i t q u e n e d e b e a t u r d e c o n d i g n o i 
i l l o r u m p r a e m i u m ; a d e o q u e n e c d e b e a t u r d e c o n -

d i g n o remiff io p e c c a t i o b i l la o p e r a , n e c f u p e r -

n a t u r a l i a a u x i l i a a d earn n e c e f f a r i a . 
Probatur 2 . Effe etiam opus juftitice. ubi 

e n i m v e r a m e r i t i r a t i o i n t e r v e n i t c u m o m n i -

b u s C O n d i t i o n i b u s f e q u i f i t i s a d m e r i t u m d e c o n -

d i g n o , i b i i n t e r v e n i t j u f t i t i à ; a t q u i h ì c i n t e r -

v e n i t v e r a m e f i t i r a t i o j U x t a d o d r i n a m C o n c . 
T r i d . f u p r à d e c l a r a t a m ; e r g o i n t e r v e n i t juft i t ià^ 
q u i a a b l a t o p e c c a t o p e r D e i m i f e r i c o r d i a m , d e -

b e t u t e x d i v i n a p r o m i f f i o n e p r i o r ì b ù s m e n t i s prae-

m i u m p r o p ù r t i o n a t u m ; e r g o h a b e t u f d e b i t u m j u -

ftitiae, q u a l e p o t e f t h a b e r i i n t e r D e u m & h o m i -

n e m . O p e r a m e r i t o r i a f e m e l f a c t a , q u a m d i u f u -

m u s in h a c vita , f e m p e r m a n e n t i n a c c e p t a t i o -

n e D i v i n a , Se d a n t j u s a d v i t a m aeternam ; 
p e c c a t u m a u t e m f u p e r v e n i e n s f u f p é n d i t h o e j u s , 
n o n v e r o to l l i t ; & l i c è t j u s p r o x i m u m i i n p e -

d i a t u r , f e m a n e t t a m e n f e m p e r j u s r e m o t u m ; 
f u b l a t o i g i t u r i m p e d i m e n t o , i d eft p e c c a t o , p r i u s 
j u s r e v i v i f e i t , q u o d erat e x j u f t i t i à . D e i n d e f i 
D e u s n o n r e d d e r e t p r a e m i u m iftis p r a e c e d e n t i -

b u s m e r i t i s , p e c c a t u m r e m i f l u m , p e r q u o d f u e -

r u n t m o r t i f i c a t a i l la m e r i t a , p u n i r e t pcertà p e r -

p e t u a , i d eft p r i v a t i o n e a l i c u j u s g r a d ù s gratiae 
Se glorias- , q u o d eft a l i e n u m à D e i j u f t i t i à , q u i 
n o n r e c o r d a t u r i n i q u i t a t u m h o m i n u m p c e n i t e n -

t i u m . A t q u e i t a r e f u r g e r e à p e c c a t o , eft q u i -

d e m o p u s m i f e r i c o r d i a e ; f e d r e t r i b u e r e meritis 
p r a e m i u m , p r a e f u p p o f i t à m i f e r i e o r d i à , eft o p u s 
juftiriae; 

S E C T I Ò I I I . 

An merita mortificata revivifcant adprfemiuni 
ejfential e \ 

Nota: Q u i d a m d i c u n t m e r i t a m o r t i f i c a t a r e -

t t i m i q u i d e m p e r p c e n i t e n t i a m a d p r a e m i u m e f -

f e n t i a l e , i d eft a d g r a t i a m & g l o r i a m ; f e d g r a -

t i a m i i lam & g l o r i a m reft i tui t a n t u m a e q u a l e m 
d i f p o f i t i o n i , p e r q u a m h o m o r e f u r g i t , d a t a m d u -

p l i c i t i t u l o , n e m p e i n t u i t u iftiUs praefentis d i f -

p o f i t i o n i s , & f i m u l p r a e c e d e n t i u m meritorUm ; 
f e d c o n t r a h a n c o p i n i o n e n l 

Dico : M e r i t a m o r t i f i c a t a r e v i v i f c u n t a d p r ò -

p r i u m & f p e c i a l e p r a e m i u m • e f f e n t i a l e a d a c q u a -

te d i f t i n d u m a b e o q u o d d e b e t u r a c t u i p c é n i -

tehtias p e r q u e m r e v i v i f c u n t , i d . e f t a d a l i q ù e m 
g l o r i a ; Se cf fent ia l is b e a t i t ù d i n i s g r a d u f n , q u i 
h u i c h o m i n i p c e n i t e n t i n o n d à f e t u f o b a d u aleni 
p c e n i t e n t i a m , & o b o m n i a p o l i i l lam m e r i t a p'raé-

flita, fi n o n h a b u i f f e t m e r i t a p a a e c e d e n t i a . U n -

d e e f f e n t i a l e b e a t i t ù d i n i s praemium i n f u à intent 
fivà p e r i e c t i o n e n o n c ò m m e n f u r a t u r f o l i a t t u i i n -

t e n f i o r i , q u e m h o m o i n ftafu. gratiae m o r i e n d d 
é x e r c u i t , f e d e t i a m m u l t i t u d i n i o p e r u m p r a s c e -

d e n t i u m a l ì q u a m a d i l l u d p r a e m i u m c o n d ì g n i -

t a t e m h a b e n t i u m . S p e f t a t e n i m a d D e i ju f t i - , 
ftiam , u t p r ò merit is f e u o p e r i b u s m o r a l e m fnà-

j o r i s aeftimatiórtis v a l o r e m h a b e n t i b u s , Se m a -

j u s p r a e m i u m , & n o n t a n t u m i d e m p r o p l u r i -

b u s j f i c u t i n p u n i e n d i s p e c c a t i s , - d e t a u g e n d a 
e ò r u m é f f e h t i a l i poena, - n o n folarri m a x i m i p e c -

c a t i i n t e r ì f i ó n e m v e l gravitaterri r e f p i c i t , f e d 
e t i a m e ò r u m m u l t i t ù d i n e m ; i t a e t i a m in p r a e -

m i ó ef fent iaU r e d d e n d o , ejufqu 'e p e r f e d i o n e c o n -

f e r e h d a , - nórì refpicit- t a n t u m o p u s m a x i m e i n -

t e n f u m ,- f e d e t i a m o p e r u m m u l t i t u d i r i e m ; p o -

teft q u i d e m e a d e m v i t a aeterna d a r i d u p l i c i t i -

R r r t u l o , 
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t u b , fed diverfae ratíonís; fcihcet titulo hae-
redis, & titulo mercedis; fed primus eft gra-
tuitus, nec 'affert obligationem ex juftitià ; al
ter autem eft onerofus & affert juftitiae obliga-, 
t ionem, & juxta hunc datur plurium aut pau-
ciorum- bonorum operum debita merces ; non 
tarnen multitudini bonorum acluum correfpon-
det multitudo praemiorum ; quia cum homo fit 
conftitutus in häc vita, ut per bona opera fuum 
ultimum finem, qui eft unicus, tanquam prae-
jnium elTentiale confequatur. Hocpratmium non 
pott ft crefcere in multitudine feu extenfione, 
fed tantum in intenfione juxta plura aut pau-
ciora merita. H i n c patet merita mortificata re-
ftitui non folum ad ahquod praemium acciden
tale , fed ad elTentiale fibi proprium & fpecia-
liter correfpondens. Cur autcm merita non d e -
leantur 8c extinguantur abfolutè per peccatum, 
ficut abfolutè delentur demerita per acium cha-
ritatis, id non tarn ex valore aétus charitatis pro-
venit , quam ex D e i bonitate & acceptatione , 
ac volúntate. 

S E C T I O I V . 

An omnia merita mortificata reàeant quoad to-

tum premium ejfentiale ? 

Dico i . Rejicienda eft opinio eorum nempè 
Capr. Palud Cajet. & c . qui dicunt merita non 
revivifcere quoad totum praemium elTentiale, 
quod ante lapfum illis debebatur, fed tantum 
juxta proportionem contritionis vel difpofitionis 
per quam quis refurgit à peccato ; quod diver-
fis modis explicant; primus explicandi modus 
eft, tot meriti feu gratiae aut juftitiae gradus re
paran per contritionem , quot funt gradus ip-
fius contritionis, per quam homo à peccato re
furgit. H i n c fi contritio eft ut duo, dicunt duos 
gradus ex prioribus mentis reparari ; fi ut qua-
t u o r , reparari quatuor; five fuerint plura, fi
ve pauciora praecedentia merita. Secundas : re-
parationem meritorum fieri proportionate ad con-
tritionem, ita ut fi contritio fit maxima quam 
poenitens poteft elicere, tunc omnia merita re
ftitui ; fi minor maxima, non omnia reftitui} fed 
tantum reftitui in eà proportione, qua contri
tio à maxima deficit ; fi v. gr. deficiat dimidià 
parte à maxima intenfione , dimidiam tantum 
meritorum partem reftitui, & c . ita Sot, 8c L e -
defma. Tertius: merita mortificata revivifcere jux
ta charitatis in qua homo refurgit, proportio
nem ad charitatem, quam per merita praeceden
tia acquifierat, feu in qua erat quando pecca-
vit: quae vero fit haec charitatis proportio , non 
fatis explicant. Quare 

Tom. XVII. 
to impedimento, quomodocumque id auferatuj 
illa omnia fìatim vivificantur. 5 

S E C T I O V . 

An tota gratia per peccatum amijfa , ßa(-

reftituatur per peccati remißenem , ideoque 

homo ad majoremgratiamfemper refurgatl 

Nota : Quidam dicunt gratiam amilTarn non 
femper reftitui ftatim atque homo per pceniten-
tiam refurgit ; dum enim difpofitio eft minor vel 
aequalis precedenti gratiae à qua homo cecidit 
tunc nihil illius gratiae ftatim reftitui fentit ])! 
T h . dum vero eft major, tunc ait hominerr 
refurgere ad majorem gratiam; an tunc fiatin 
haec detur, non declarat. Deinde fi in tot: 
vita difpofitio ifta nunquam fuerit major gra. 
tià prarcedente , quali videtur juxta illum nun. 
quam dandum fore five in hàc vita five in al 
tera iftud praecedentis gratiae augmentum. Ali 
vero, praefertim Sot. Ledes. & V i c i , fentiunt 
dum homo refurgit à peccato, praeter grada, 
gratiae refpondentes contritioni per quam refur
git , eum recipere aliquos gratiae gradus ob me
rita praecedentia mortificata, non autem totam 
gratiam iliis debitam, nifi quando fe difponit 
ex toto conatu. Denique Scotus Dur. &c. di
cunt gratiam prioribus mentis debitam ncque 
in ipfa juftificatione , ncque in toto vita; decur-
fu reftitui, etiamfi homo per ferventes Se mul-
tos actus fe difponat: videtur tarnen fentire Sco
tus illam effe reftituendam in alterius vita; in-
grefTu. Rejeftis ergo omnibus iftis fententiìs, 

Dico : Tota gratia meritis mortificate debita 
in ipfo juftificationis inftanti, in quo ifia meri
ta vivificantur, ftatim reftituitur , five difpofi
tio ad liane juftificationem fit intenfa, five re-
miffa; & five fit contritio, five attritio cum fa-
cramento. Gabr. Medin. Henr. & c . quia merir 
ta revivifeunt quoad totum hunc effectum, nee 
eft cur ftatim non detur , cum impedimentum 
illius recipiendi fit fublatum per peccati remif-
fionem : & cum tota ifta gratia fit debitum ex 
juftitia, decet ftatim f o l v i , feu reddi cum cha-
ritate aliifque virtutibus infufis quae illam co-
mitantur ; haec enim gratia meritorum prsce-
dentium non datur ex vi praefentis difpofitio
nis feu pcenitentiae praefentis tanquam caufasper 
fe difponentis , fed tanquam caufae per fe remo-
ventis obicem peccati , quod aequè- facit con
tritio feu difpofitio remifla ac intenfa ; quia ifta 
gratia revivifeentiae non commenfuratur nec 
refpondet praefenti difpofitioni. Hinc patet ho
minem femper refurgere ad majorem gratiae 
cumulum ; accipit enim novam gratiam propór

re • -n tionatam fuas difpofitioni praefenti, & prastei 
Dico 2 . rer quameumque contntionem 8c pec- i,„ , , J 1 „ „„L i a n. 

i- • rr  1 - • ^ - c hanc, totum gratiae cumulum, quem ante lap-
cati mortahs remuuonem, menta pnus mortin- £ u m h a o e o a t 

cata reftituuntur integre quoad totum efTentiale 
prasmium. Scot. A l b . Magift. R i d i . & c . quia 
contritio non concurrit ad ifta merita ut ilio-
rum caufa per fe ; fed tantum ut removens im
pedimentum, id eft peccatum; hoc autem im
pedimentum omninò removetur per quameum
que veram contritionem etiam minimam, uti & 
per attritionem cum facramento; ifta enim me
rita femper manebant viva in divina acceptatio
ne , & de fe ad proportionatum praemium effi
cacia, folumque erant impedita ex parte fubje-

&i oh peccatum fuperveniens; hoc ergo fubla-* DISP^ 



Pars I L 

D I S P U T A T I O X V . 

De praecepüs virtutis pceni-
tentiae. 

S E C T I O I . Sc I t 

j n qUi rnortaliter peccavit, teneatur fiub pra-
cepto pcenitere , & an impcenitentia fit fipe-

ciale peccatimi ab alus diftinclum ì 

D ICO i. Suppoíító peccato mortali, pcéni-
tentia illius, five fit contritio perfetta,- fi

ve attritio cum facramento, cadit fub fpeciali 
wscepto. D . T h . BonaV. Àlenf. Scc- fic Tert. 
L. de pcenit. c. 4. bonum eft pcenitere, an non?, 
quid revolvís ? Deus preccepii. Deinde facra fcrip-
tura veteris 8c novi teflamenti fiepius arguit v e 
hementer pcenitentiam negligentes tanquam di
vina legis viokrores.Hoc autem praeceptum pro-
venit tum ex juftitià erga Deum , qua tenetur 
peccatór fatisfacere injurias illi per peccatum il-
latse3 tum ex charitate divina, qua tenetur amif-
fam Dei qui eft ultimus ejus finis & fuper om
nia diligendus, amicitiam recuperare; tum ex 
charitate propria, qua tenetur habere curam fuae ' 
animae & falutis. mifierere anima tuce placens Deo. 
Iccl. 30. Unde 

Dico 2. Impcenitentia five voluntaria pceni-
lentiae omilfio, eft fpeciale peccatum ab omni
bus aliis diftinetum , fi fiat uno ex his duo-
bus modis : 1 . directè quando quis per expref-
fum actum aut propofitum , vult non pcenitere* 
tempore debito, five in affeótu tantum, five 
iti effectu. 2 . Indiredè quando quis tempore 
debito omittit pcenitentiam vel ex Vincibili ne
gligentia, vel ex certa feientià fine volúntate 
quidem directa earn omittendi , fed cum volún
tate augendi aut retinendi aliquid ei imponi
bile. Dum ergo Divus Thomas exponens A u g u -
flinum dicentem impeenitentiam finalem pecca
tum in fpiritum fanetum effe , dicit hanc non 
effe fpeciale peccatum ; vel loquitur de impce
nitentia materiali & involuntaria, vel potius de 
impcenitentia indirecta volita, intelligendo earn 
non effe peccatum fpccie diftinetum à direftè 
volita. Hinc fequitur poffe contingere, ut quis 
cum uno tantum peccato moriatur fine fpecia
li impcenitentiac peccato; nempè fi nec direc
tum nec indirectam voluntatem habuerit non pce-
nitendi, v. gr. morte fubità praeventus. 

S E C T I O I I I . Sc I V . 

«í» prceceptum poznitentw fit naturale ? An Vera 
pofitivum I & an tantum fiemel in vita, 

obliget ? 

Dico i . Obligatio fatisfaciendi D e o pro in
juria per peccatum illata., eft praeceptum divi
num naturale , Se ex intrinfeco jure naturali; quia 
omnis juflitia ad alterum , fervatà proportione, 
naturaliter & intrinfecè obligat ad fatisfactiortem 
injuriae illatae, nempè quantum nomini poflìbi-
le eft; non enim dantur praecepta de rebus im-
polfibilibus ; fed cum nullus actus peccatoris ex 
& & ex natura fuà .fit fufficiens difpófitio ad &« 

.Tom. I I . R, P. Suarez Summa. 

Jifp X V . 4po 
tisfaciendum condignè D e o pro injuria per pec
catum filata, hinc ob impótentiam ad talem con« 
dignam fatisfaefionem iftud praeceptum non obli
gat ; fed quia homo excitattts & adjutus gratià, 
poteft imperfecta feu de congruo fatisfacere, 
ad hanc fatisfaefionem fibi poffibilem obligatur 
ex lege connaturali ipfimet gratiae. 

Dico 2 . Qùamvis formalis actus contritionis 
ex fe & ex natura fuà fit valde proportionatus 
& aptus ad fatisfaciendum D e o pro injuria per 
peccatum ipfi illatà , tarnen fine fpeciali divinae 
voluntatis talem fatisfa&ionis modum determi
nanti!? ordinatione, non eftabfolutè Se exfe ne-
ceffarius; quia potuit Deus effe contentus fola 
dilezione, aut attritione ad juftificandum homi
nem ; ac proinde iftud praeceptum contritionis 
eft ita naturale , ut etiam inclùdat D e i ordina-
tionem ac determinationem. E t quamvis praecep
tum poenitendi fortaffè non comprehenderetur in 
aliquo ex praeceptis Decalogi , in quo continen-
tur praecepta naturalia, non ideo non eft prae
ceptum naturale ; non enim oportet ut omnia 
fpecialia praecepta legis naturae in Decalogo con-
tineantur ; fufficit ut ex principiis naturaliter no-
tis deducantur, aut ad ipfamet principia perti-
neant. 

Dico 3. Quóties poft pcenitentiam iterum quis 
peccat, iterum quidem tenetur pcenitere; funt 
namque diverfa peccata ; fed de eodem aut de 
eisdem peccatis , tenetur tantum femel cònteri 
ac pcenitere; adeòque quoties peccata remiffa 
recogitantur aut memoriae occurrunt, non tene
tur iterum de illis formalem poenitentiae aut di^ 
fplicentiae actum elicere. D . T h . Cajet. N a v . & c . 
contra quofdam antiquos Thomiftas Àlenf. R i c h . 
& c . quorum opirtio proprie, ut fonat intellec-
t a , non eft Vera. Nulluni enim tale poeniten
tiae praeceptum affirmativum extat ; tantum tene
tur , dum peccata illa memoriae Occurmnt, in 
illis non compiacere, nec de peenitentia feü con-
tritione prius habità difplicentiam cöneipere. S o 
la quippè peccati regogitati© non habet ùnde in
dù cat pofitivam obligationem eliciendi novum 
ipfius peccati dolorem; nec novaih contritiohem 
dum occurrit cOgitatio praeterita contritionis. No-> 
va tarnen haec contritio ordinarie eft utilis, & 
foepius cogitare de peccatis remiflìs fine ulla i l-
lorum difplicéntià, aut fine voluntate illa dein-
ceps cavendi, poffet affetre peccandi periculurn. 
H i n c patet quomodo intelligendi fint quidam 
T T . dum dicunt pcenitentiam in hàc vita debe-> 
re effe perpetuam ; nempè nünquarti debere eam 
difplicere, nec retractari. Itaque praeceptum poe
nitendi femel tantum obligat circa eadem p e c j 

cata; per unicum enim contritionis actum reci-
pitur homo in Dei amicitiam; & licet per il
luni non condignè fatisfiat pro injuria, tameri 
Deus hanc remittit, contentus iftà non condi-
gna fatisfaftione. Attamen fi quis per folum D e i 
amorem juftificetur, videtur manere adhüö 
obligatio faciendi formalem' contritionis actum; 
fecùs vero fi per attritionem cum facramehto ju
ftificetur, etiam in articulo mortis ; quia per a-
morem remittitur culpa fub onete habendi poft-
ea formalem contritionem ; per facramentum au
tem ex inftitutieUe Chrifti remittitur abfolufè fi
ne ilio onere. Verum in articulo mortis fic per 
facramentum cum fola attritione juftificatus, te
netur virtualem faltem habere contritionem d i 
ligendo Deum füper omnia, quia urne praeßep* 
tum düigendi Deum fuper omnia obligat, 

R r r z S È C - . 



JOO Tom. XVII . 
S E C T I O V . 

An praceptum contrkionis obligetJiatim pofi com 
mijßtm peccatum 

Dico : Praeceptum contritionis non obligat ad 
ad agendam pcenitentiam flatim poft peccatum 
commifìurn , etiamfi opportunitas occurrat , 
a u t facile fieri poffit. Durand. A n g e l . Sot. tkc. 
C o n t r a Palud. Alenf. & c . Q u i videntur ta-
men loqui de neceflìtate earn flatim agendi 
ili cafu particulari, v. gr. in horà mortis, aut fi- . 
mili periculo. Probatur, quia fi praeceptum obli-
garet ad agendam ftatim pcenitentiam, homo qui 
femelpeccavit, earn differendo , continuò ac fem-
per peccaret novo ac fpeciali peccato, quod eft 
falfum. Deinde hoc praeceptum eft aftìrmativum; 
ergo non obligat p r o femper. Praetereà oftenditur 
ex tribus capitibus nullam oriri obligationem ad 
faciendum ftatim actum contritionis. i . ex lege 
jujìitite , obligantis ad reparandam injuriam , & 
ad fatisfaciendum pro illà. Haec lex, ut eft affir-
mativa, non obligat ftatim ; ut eft negativa, o b l i 
g a t tantum ad non addendam novam injuriam, & 
ad non augendam priorem ; q u o d fervatur d i f f e 
rendo pcenitentiam. N o n p o t e f t quidem interdum 
differri inter homines reftitutio pro furto , aut fa-
tisfactio pro honore ablato, quia ilia dilatio eis 
damnum affert ; per dilationem privantur milita
te fuorum honorum detentorum , & crefcit in
famano. Deus autem per dilationem contritionis 
ncc caret re libi utili, nec crefcit injuria. 2 . ex 
eharitate Dei; quia praeceptum charitatis D e i eft ob peccatum fatisfaciendum eft pro in mriàillatame. 

tum faltem debere implere, tuncque obligee c 

tum eft. A n vero ante ilium articulum p e r fe^| 
ex natura fuà obligct, ac quando obliget « 
trovertunt authores. Quare ' 0 I U 

Dico 2 . H o c praeceptum obligat ex accide 
ti in "quibufdam cafibus ; 1 . quando exercend* 
eft actio quae ftatum gratiae in operante requir't' 
v . ' g r . adminiftratio facramenti ex officio ' ' 
illius receptiofi fit facramentum vivorum. 2,;^ 
quofdam fi occurrat vehemens tentatio & ^ 
cafio peccandi hic & nunc , ad quam vincenda " 
cenfeatur neceflaria D ? i amicitia: aut fi immine» 
commune Reipublicae malum, & membra tenean, 
tur orare Deum , ut ifti malo fubveniat. 

Dico 3 . E x jure pofitivo nullum eft tempu, 
determinatum in quo obliget praeceptum contri, 
tionis. Nam quod judaris praecipitur. fabbathum 
requietionis <?/?, aßigetisque animai Veßras; anima 
qua non fuerit afflitla die hdc , perihit. L 5 . 
vit. 2 3 . erat tantum pro fello expiationis, j n 

quo illis prascipiebatur aliquis actus pceniten
tiae externa: vel etiam internar ; non tamen 
pro aliis feftis vel fabbathis ; cumque hoc prse. 
ceptum fuerit ceremoniale , jam ceffavit. Unde 
male inferunt Marfìl. A n g e l . & c . pfecatorem obli, 
gari ad habendam contritionem faltem omnibus 
diebusf.ftis. N c q u e exprasceptoannus confeffio. 
nis infertur obligatio habendi fìngulis annis con. 
tritionem, ut vult Sotus. 

Dico 4.. H o c contritionis praeceptum ex natu
ra fuà & ex fola lege naturali, feu connaturali 
gratiae & fldei, probabile eft non obligare ante 
periculum mortis titulo juftitiae erga Deum; cui 

affirmativum , & non obligat pro femper ; adeo
que li homo excitatus ad ftatim pcenitendum , 
nec dirette velit permanentiam in peccato , nec 
contritionis carentiam , nihil peccabit, applican
do fuam voluntatem ad alia objecta honefta; nec 
ad vitandum novum peccatum mortale gratia ha-
bitualis eft neceffaria, fed fufficit actualis ; fal
tem ad illud vitandum aliquo brevi tempore. Si-
cutqui inimicitiam cum alio hómine gerit, tene-
tur ftatim odium formale aut virtuale deponere, 
ac fcandalum tollere ; non tamen tenetur ftatim 
cum eo amicitiam inire ; ita peccator teneturfta-
tim non habere in fe D e i odium formale nec vir
tuale , five non habere propofìtum formale vel 
virtuale iterum p e c c a n d i , fed non tenetur ftatim 

t)ofitivè inire novam cum D e o amicitiam , tol-
endo illius amickiae privationem. 3 . Ex. ehari

tate propria ; ficut enim non tenemur ftatim fem
per curare malum corporis, nifi ubi eft gravis 
vel extrema neceflìtas ; ita nec animae. Deinde 
facilius tenemur ftatim curare malum corporis , 
quia fumus tantum vitas noftrae cuftodes , non 
D o m i n i ; noftrorum autem actuum fpiritualium 
fumus aliquo modo Domini. Idem quali die de 
correctione fraterna, quae non femper ftatim obli
gat , nifi in neceflìtate. Atque ita homo ex pro
pria eharitate non femper tenetur ftatim fe emen
dare per contritionem. 

S E C T I O V I . & V I I . 

Tra quo tempore obliget hoc pcenitentia pracep-
tum l & an teneatur homo fatisfacert 

Deo in hàc vita pro pani 
temporali ì 

Dica 1 . C u m detur pcenitentiae praeceptum , 
ir ante mortis articulum nondum lit impletum , 

que immediate titulo propriae charitatis, quis 
pericula asternae mortis & jaftura bonorum fpi- | 
ritualium moraliter non ita apprthenduntur, ut I 
ex fpeciali proprias charitatis obligatione teneatur J 
homo illà prasvidere & vitare ; fed ex titillo châ  | 
ritatis D e i oritur obligatio non ita differendipce-1 
nitentiam ufque ad mortem , quia preeeeptum | 
charitatis feu dilectionis D e i non refervat fuam | 
obligationem ufque ad mortis articulum, adeo- 1 
que idem dicendum de pcenitentia feu contritie- I 
ne faltem ex neceflìtate iftius dilectionis, non po« | 
teff enim, qui eft in peccato mortali, dum oc- 1 
currittempus quo praeceptum diligendi Deumfu-
per omnia obligat, illud fervare, per fe loquendo, c 

nifìetiam habeat peccatorum contritionem, utcort-
ftat ex diétis de neceflìtate medii contritionis; fi 
tunc oblivifcatur peccatorum & juftifìcetur, rur- ; 
fus obligabitur ad contritionem , quando obliga-
bitur ad amorem D e i eliciendum. 

Dico c. E x vi folius naturalis prascepti pce
nitentiae , non tenetur homo fatisfacere Deo in 
hac vita pro reatu pcenas temporalis; ( aliud ed 
ex vi prascepti politivi in facramento pceniten
tiae à confeffario impofìti, de quo pofleà;) pro
batur; quia neque tenetur ex lege juftitiae erga 
D e u m , cum poffit fine ullà injuftitià differre pec
cati fui punitionem feu fatisfactionern ufque ad 
purgatorium, tanquam reus expeftans pcénam a 
judice infligendam; neque ex lege charitatis pro
priae aut Divinae, cum fic nec divinum amorem, 
nee fuam beatitudinem perdat, nec hujus dila
tio fit tarn grave damnum, ut teneatur fub mor
tali illam vitare ; & fola anima fine fui corporis 
confortio , ut nunc fit in purgatorio , poffit pie
ne D e o fatisfacere. U n d e ex vi ejufdem natura
lis prascepti non obligatur homo ad externos pce
nitentiae actus quatenuss prascisè sonferunt ad 
tollendum pcense temporalis reatum ; ad bos ta-

, men 



Pars II. Difp. XVI. coi 
^enintfdumpoteflaKtindèobligari, v.gr.quan- funt remedia neceffaria ad vitandum peccatum 

d 0 funt ita c o n j u n a cum contntione, ut ad earn quale poffet effe jejunium ad vitandam inconti-
babendam lint moralxter neceffani; aut quando nentiam. 

S E C U N D A P A R S 
D E P O E N I T E N T I A U T E S T 

S A C R A M E N T U M . 

DI SPUTA TIO XVL 

De poteflate clavium feu remittendi peccata à Chrifto 
Ecclefias tradita. 

S E C T I O I. 

An Chrißus dederit face Eccleficè Minifiris potef

tatem remittendi peccata poft Baptif

mum commina ? 

D ICO i . Chrißus reliquit paftoribus E c c l e -

fiae fupernamralcm poteflatem remittendi 
peccata poll Baptifmum commiffa. D e fide con-

tar Novatianos, Wicleff. Joan. Huf. Luther. & c . 
id negantes. H o c definitum ell; C o n e . Conftan-

tienf. l a t e r . Flor. & Trid. ac probatur ex Matt, 
id. ubi Chriftus hanc poteflatem Petro tanquam 
Ecclefiae capiti , & Matth. 1 8 . eamdem omnibus 
Apoflolis promittit, ac denique Joan. 2 0 . fuam 
promiffionem adimplet, feu promiffam poteflatem 
dat his verbis: accipite fpiritum fantium : quo

•twi remiferitis peccata, remittuntur eis, & quo

rumretinueritis, retenta funt. Quae verba non pof-

funtintelligi de poteflate praedicandi Evangelium; 
ut volunt Haer^.tici, comra patrum expofitionem 
& perpetuam Ecclefiae traditionem ; nec verbum 
retine re poteft huic poteflatiprasdicandiapplicari; 
neque etiam poffunt intelligi de fola baptizandi 
poteflate , cum id repugnet patrum expofitioni, 
Ecclefiae traditioni, & C o n e . T r i d . definitioni , 
imo proprietas verborum id oftendit ; nam funt 
generalia, & non limitata ad remittenda tantum 
peccata infidelium. 

Dico 2 . Haec poteftas remittendi peccata , 
eft judiciaria, feu per modum judicii exercen-

da. De fide ex C o n c . Trid. Self. 14- cap. i . & 
Canon, p. eft enim facrum tribunal à Chrifto in 
Ecclefià erectum, in quo facerdotes judicis offi-

cio pro Chrifto funguntur ; ut conftat ex patri-

bus & ex Ecclefiae traditióne. 

S E C T I O I I . 

An lese poteftas remittendi peccata èxteftdatur 
ad cuìpam , an vero ad pcenam tantum ? 

Nota : quidam dixerunt hanc poteflatem f o -

lum effe ad remittendam pcenam temporalem > 
quia remittere culpam folius eft D e i ; & antequam 
exerceatur hac poteftas, jam fupponitur culpa re-

mifsa per contntionem. Ita M a g . Alens. Bonav. 
&e. ahi vero dicunt hanc poteflatem effe non fo-

rum ad temporalem , fed etiam ad aeternàm pce« 
nam remittendam, obrationes jam dictas, & quia 
poena aeterna impedit ingreffum cceli, cujus cla-

vis eft ifta poteftas. Sed 
Dico i. Proprius , primarius ас per fe effectus 

hujus poteftatis eft remittere peccatum quoad 
culpam , adeoque quoad pcenam aeternam , Se 
infuper quoad pcenam temporalem juxta pceni-

tentis majorem aut minorem difpofitionem. D . T h * 
Palud. C a j e t . D u r . & c . Probatur ex fcriptura : 
quorum remiferitis peccata, remittentUr eis. Joan. 
2 0 . quodctimque folveritis Sic. remittere peccata, 
eft remitttere culpam, & eft culpa quae impedit 
ingreffum cceli ; Item pofuit in nobis minifteriurrt 
re concili adoni s. 1 . Cor. j . nempe reftaurandae a-

micitiae cum D e o , remittendo culpam. Atque id 
defumitur etiam ex Ecclefias traditióne, ex d o -

t t r i n a C o n c . Fior. Conftantiens. Trld. ex decretisi 
Pontificum,& expatruteftimoniis.Deindeundefci-

returperfacramentuminfundigratiamfanttifi'cante, 
fi remitteretur fola poena temporalis ? & fi remittatur 
fimul aeterna , ergo etiam culpa ; quia non remit-

titur poena fine remiffione culpas ; quare ficut 
baptifmus eft inftitutus ad remittendam culpam.& 
pcenam s ita & facramentüm peenitentiae. Eft qui-

demDeiproprium,ut principalis agentis, remittere 
culpam; fed homo remittit tantum ut Minifter Se in-

ftrumentum D e i , Se juxta hunc fenfum exponen-

da funt quorumdam patrum dieta. 

Dico 2 . Duplex eft hujus poteftatis actus , 1 . 
eft remittere Se folvcre ; nempè remittendo cul-

pam, & folvehdo feu pcenam aeternam in tempo-

ralem commutando, 2 . eft retìnere , feu judica-

re reum remilfìonis peccati indignum ; Se iigare 
feu obligave ad pcenam temporalem, vel in fa-

cramento , vel extra juxta majorem vel minorem* 
poenitentis difpofitionem-

S E C T I O I I I . 

An poteftas remittendi peccata, fu poteftas or it* 
nis, an vero jurisditlionis ? & quomodo 

ha diftinguantur ac demur ? 

Nota : ad remittenda peccata per hòc facta-

rnentum, requiritur duplex poteftas, ordinis nem-

pe & jurisdiétionis, poteftas ordinis cfl character 
facerdotalis, per quem aliqüis ex divina ordina

R r r J iiorit 
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itone deputàtur ad facra Minifteria, habetque p o -
. tcftatem in corpus Chrifli verum & Myftieum , 

id eft poteftatem confecrandi & abfolvendi. Haec 
f oteftas ilLi cöfertur in faccrdotali ordinatione.D 

Tom. XVII. 
ex vi fuse ordinationis aptitudinem ad jurisdlc-
tionem ; fed adu earn nonhabent. Quod attinet 
ad Apoftolós, probabiiius eft eos ómnes ex jure 
Apoftolatús & extraordinarias delegations habuif-

hzc non eft controverfia ; fed de poteftate jurif- fe immediate à Chrifto fuam jurisdidionem perfo 
' " ~ * ' nalem tantum , fine jure earn aliis tranfmittendi, 

exccpto Petro cui ea promiffa eft cum jure fuc-
ceffionis Matth. 1 6 . & data Joan. 2 1 . 

didiònis, quaerendo quid fit & quando detur 
controvertitur. Quate 

Vico 2. Rejicienda eft fententia Armacani di-
centis poteftàtem jurifdidionis conferri in ipfa fa-
cerdotis ordinatione, & in re non effe diftinéhm 
è poteftate ordinis , nec ab eà fepirabilem ; item 
aliorum dicentium in ipfa ordinatione earn incho-
ari tantum, & ut fic nec diftingui à poteftate o r 
dinis , nec poffe per Ecciefiam auferri aut mu
rari , fed earn pofteà compleri per aliquod munus 
Ecclefiafticum vel hominum conceffionem , & ut 
lie poffe mutari, augeri, minui aut omninò tolli. 
U n d e quidam dicunt, ut haec poteftas compf a-
tur , feu fit c o m p i t a , ad exercendum fuum ac
tum fufficrre voluntariam poenitentis fubjedìo-
n e m , nifi ab Ecclefia hnpediatur & vetetur.Ita 
pene Cajetanus. Alii vero, nempè Navarrus, & c . 
dicunt jurifdidionem in habitu dari per ipfam fa-
cerdotis ordinationem, & earn effe ab Ecclefia 
Immutabilem , atque à poteft.ite ordinis indiftin-
ctam , & ftando in jure Divino expeditam ad a-

gendum quamdiu nulla intcrvenit Ecclefiae pro-
ibitio. Dari autem jurifdidionem in aclu quan

do facerdos eligitur aut deputàtur ad munus ab
folvendi , & hanc dari non à pcenitente per fu
am eledionem aut voluntariam fubj edionem, fed 
ab ipfo Chriflo ex vi iftius eltdionis aut volun-
tariae fubjedionis. Ali i denique, nempè Major , 
A n g e l . Sec. volunt fa e rdotes accipere quidem in 
fuà ordinations veram jurifdiéìionem , fed in-
choatam tantum & incompletam ; compWi vero 
per applicationem feu fubjedionem materia; non 
a fola poenitentis voluntate aut ex jure Divino , 
fed à fummo pontifee & praelatis Ecclefiae fac-
tam, ita ut nifi ipfi applicent materiam, five dent 
fubditos, non poffint facerdotes ex vi folius ordi
nationis, valid um hu jus poteftatis actum exer ce
re , quamvis hic ultimus dicendi modus in re 
quam ipfi intendunt, fit verus ; tarnen ob verbo-
rum amhiguitatem non placet. Ideò 

Dico 3 . Poteftas ordinis Sc poteftas jurifdic-
tionis diftinguuntur effentialiter ; poteftas enim 
ordinis datur phyficè per impreffionem charade-
ris in facerdotis ordinatione , eftfj; indelebili? Sc 
immutabilis. Poteftas vero jurididionis tantum 
inoraliter datur per extrinfecam conceffionem, aut 
muneris Ecclefiaftici collationem , per quam ali-
quis conftituitur aliorum paftor aut fuperior, hiq: 
efficiuntur fubditi. Ideo extra o'rdinis-facramen-
tum immediate per hominem datur D . T h . B o -
nav. Scot. R i c h . & c . Haec enim fententia eft 
magis confentanea modo loquendi conciliorum , 
in quibus dicitur poffe facerdotem carere omni 
jurifdidione , cum tarnen non poffit carere omni 
poteftate ordinis , nec ex vi fuae ordinationis ha-
t e r e fubditos ; ergo ex vi fuae ordinationis non 
reeipit proprie jurifdidionem , ns incompletam 
quidem aut inchoatam, cum de häc nihil loquan-
tur. D u m ergo Ecclefia dat fubditos, tunc vere 
dat jurisdictionem , ut patet in parocho nondum 
facerdote , qui per collationem beneficii, reeipit 
integram jurisdictionem, licet nondum habeat po
teftatem ordinis ad remittenda peccata necefla 

S E C T I O I V . 

An bete poteftas remittendi peccata , fit um 
vel plures claves regni ccelorum Ì 

Dico i . poteftas remittendi peccata rede per 
metaphoram dicitur clavis regni ccelorum ; quia 

eft quasdam facultas , cujus adus eft aperire Sc 
elaudere, five eft poteftas qua judex Ecclcfiaftieus 
dignos admitiere valet ad regnum ccelorum. é" re
pellere indignos, uti earn definii joamus 22 . 

Dico 2 . Solet à Theologis duplex diflinoUì 
clavis ; alia feientiae, alia potentias. Clavis feien-
tias in pontífice eft ad definiendas veritates fidei* 
potentias eft ad reg'ndam Ecciefiam. Clavis fei
entiae in facerdote eft ad cognofendam juridt-
cè poenitentis caufam ; potentias eft ad eum ab-
folvendum, Se ad remittenda ejus peccata. Et ad 
hanc feientiae Se potentias clavem pro fieramente) 
pcenitentias reducitur poteftas jurisdidionis. 

D I S P U T A T I O X V I I . 

D e inílitutione & neceffita-
te facramenti pcenitentiae. 

S E C T I O P R I M A . 

An Chriftus in lege novñ inftituerit Jacramctfr 
tum pcenitemix ab aliis diftinñum I 

D ICO i . D e fide eft Chriftum reliquilTe in 
fuà Ecclefia fpeciale facramentum, quod 

eft medium ad obtinendam ventam peccatorum 
poft baptifmum commifforum ; illudqj effe à fa-
cramento baptifmi diftindum. Contra Luther. 
Calv. & c . negantes effe diftindum ; quia, 
inquiunt, fufficit credere Se baptizan ; nam bap̂  
tifmus , qui excitando fidem abftulit priora pec
cata, poítea per fui memoriam excitando eamdem 
fidem, aufert alia poft baptifmum cömmiifa jux-
ta Matth. 2 8 . qui crediderit & bapdzatus fue-
rit, fialvus erit. Probatur ajfertio. Iftud definitimi 
fuit in cone. Conftantien. Flor. Trid. 8c ab an-
tiquis patribus C y p r i . Bafil. Ambr. Augufl. &c. 
traditur. Deinde iftorum duorum facramentorum 
materia, forma, ritus, ac finis eft omninò diver-
fus; ergo funt diftinda. Practerea error eft dicere 
facramentum per folam fidem remittere peccata. 
Confeffio qua Adam confeffus eft D e o fuum-pec-
catum, & qua in oblatione facrificii pro peccato, 
confitebantur judaei fua peccata , uti Se qui ve-
niebant ad Joannem, ut in jordane baptizarentur, 
non erat Sacramentum, fed erat umbra & % u f a 

riam ^fed poten alium delegare ad adum fuae ju- futuri facramenti pcenitentiae. 
risdidionis exercendum, atque ita iftas duae p o - Dico 2 . D e fide eft hoc facramentum que** 
teftates funt á fe invicem feparabiles, ac proinde fuam effentiam feu effentialem ritum ab ipfo 
•fliíntialiter diítinctse. Sacerdotes habent quidem Chrifto fuiffe inftitutu'm. I d definitum eft in conc. 

- T n d . 
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Pars II. Di p. X V I I I . Joy 
Trid. Seflf. 14 - non autem illud inftituit Chrif- fatisfactionem ex parte noftra neceflariam ad p t o 

dum L u c . 6. miiït fuos Apoftolos ad prae- cati remiffionem; atque ita femper remittuntur in 
dic'and"rn, ut vult Armacanus ; quia tune non- ordine ad confeffionem. Sed 
- m e r a n t facerdotes s nec in ultima ccenâ ; etiamfi Dico 2 . Votum hu jus facramenti non requi-

rortè tune promiferit inftituendum Se Apoftolos de ritur neceffariò ut fît explicitum , füfficit enim 
jioc inftruxerit >• fed illud inftituit poft refurrec- implicitum, quale ex naturi rri includitur in a-

lionem, quando dixit : accipite fpiritum fantlum; mòre D e i fuper omnia & propofito fervandi om-

norutn remiferitis peccata., remittenti^ eis. nia mandata, fuppolitâ hujus facramenti inftitutio-
c ne & nec Aitate. D . T h . R i c h Bonav. N a v . & c . 

Contra Canum rtquirentem explicitum fine fuffi-

cienti fundamento. Nullum tnim de hoc voto 
explici о habendo colligi poteft praeceptum live 
ex fcriptura, live ex traditione. 

D I S P U T A T I O X V I I I . 

D e ElTenriâ Sc ritu hujus fa-

cramenti in communi. 

S E C T I O I . 

S E C T I O I I . 

Jn hoc facramentum fu medium neceffarium 
ai remiffionem mortalis peccati poft baptif-

mum commiffi l 

J)ico : H o c facramentum ex Chrifti inftitutio-

n» eft medium neceffarium ad po.ccatorum poft 
tiptifmum commilforum remiffionem obtinen-

dam, contra H u g o n . Victor. Alens. Bonav. & c . 
qui licèt admittant hoc facramentum effe necef-

fariam ex praecepto Ecclefiaftico, negant tamen 
effe medium neceffarium ex vi inftitutionis Chrif-

ti, fed tantum utile; fìcut facramenta confirmatio-

nis & extremis unófionis funt tantum utilia, non 
neceflaria ad fuos fines confequendos ; ita facra-

mentum pcenitentise eft utile, non neceffarium ex 
vi inftitutionis , ad veniam peccatorum obtinen-

dam. Sed Probatur affertio i . ex conc. T r i d . 
Self. 14. C a n . 6. definiente confefticnem jure 
Divino effe ad falutem neceffariam , adecq; Se 
facramentum pcenitentise ; & hanc nectffitatem 
colligit ex eo quod Chriftus facerdotes conftituit 
tanquam judices, ad quos pertinet circa peccata 
fententiam pronunciare cum poteftate ea remit-

tcndi aut retinendi. 2 . ex joan. 2 0 . accipite fpi-

titumfcintlum, quorum remiferitis peccata, remit-
untur eis.. 3 . ex patrum clem. Fabian. O r i g . 
Tert. Bafil. & c . id indicantium teftimoniis. N e c -

tarius patriarcha Chryfoftomi praedeceffor abftu-

litufum confeflionis, non facramentalis quae fit 

Qucenam fu materia remota hujus facramenti ì 

D ico : Materia remota circa quam v^rfatur 
hoc facramentum, eft quodvis p ccatum 

poft baptifmum ( non ante) commiffum ; & mor-

tale quidem eft materia ncceffaria; id eft, perfe 
loquendo , non poteft remitti fine hoc facram 'n-

to ; veniale autem five nondum confeffum , five 
jam confeffum, uti Se mortale jam confeffum,?ft fuf-

ficiens materia; licèt enim forma non poffit faepius 
caderein eamdem materiam proximam, poteft tame 
in r?mo:a.,utpatet inbaptisrno;atq;ita dum fit pec-

cati jam confeffì «Se remilfi iterata confeffio, facra-

metum habet fuum efR:£tura,id eft confert gratiam 
peccati, quantum eft ex f», remiffivam & tollit ali-

quam , ficut prior confeflìo , pcenae temporalis 
partem quae folvenda reftabat , eftq; femper cul-

fecretò, fed publicae qua? poft confeffionem fe- pa ( non reams pcenae temporalis ex priori con-

cretati! interdum publice fiebat de peccatis fean-

dalofis ad agendam publicam peerutentiam. U n -

de hoc nihil probat contra neceflitatem facra-

menti peenitentiae, fic etiam varii patres negant 
confeffionem publicam effe neceflariam , fed id 
non afferent de facramentali. 

S E C T I O I I I . 

hi hoc facramentum pcenitcniice fujficiat in voto; 
an vero debeat efe in re fusceptum ad 

remiffionem peccati ? 

Dico 1 . H o c facramentum in re ipfà fuscep-

tum , non c-ft femper medium neceffarium ad jus-

tilicationem feu ad peccati remiffionem ; fed fuf-

iìcit vel in re vel in voto. D . T h . Magift. Gabr. 
definitumq; eft in C o n c . Trid. Self .6. cap. 14.. & 
Seff.j^. cap.4,. ratio eft quiaverae converfioni ad 
Deum per conditionem, promiffà eft à D e o remif-

fio peccati ; & dum facramentum non poteft fia-

tai in re fufeipi, fufficit contritio cum propofito 
'Uud fuscipiendi ; quia apud Deum voluhtas prò 
fafto reputatur. Contritio tamen non remittit 
Peccata fub conditione confitendi, quia abfolutè 
ea remittit, fed fub onere feu cum obligatione ea 
polìeà confitendi, aut cum propofito ea confi-

tendi. Peccata ergo per hoc facramentum in 
v°to, remittuntur, quia ita eft inftitutum, ut ejus 
Mceptio pertineat ad integram difpofitionem feu 

feffione relictus ) quae fubjicitur clavibus , fine 
qua non fit hoc facramentum. Si fit materia du-

bia, nec poflic haberi certa , conficiendum eft fa-

cramentum dando abfolutionem fub conditione 
faltem mente concepta. 

S E C T I O I I . Sc I I I . 

An hoc facramentum effentialiter confiti 
ex materia & forma ? & ex qua l 

Dico r. Sacramentum elTentiaiiter conftat ex 
materia & forma ; D . T h . Cajet. Alens. & c . 
contra Scotum dicentem totam ejus efTentiam po-

fitam effe in verbis formas , contritionemq; & 
confeffionem non effe ejus partes, fed tantum 
praerequiri ad effontiam. Probatur ex C o n c . 
Fior. & T r i d . defignantibus propriam formam & 
materiam hujus facramenti ; Tridentinum au-

tem earn vocat quaft materiam, non quod non fit 
propria facramentalis materia , fed quia hujus fa-

cramenti materia tam remota quam proxima non 
eft corpus fenfibile , ut in aliis facramemis ; Se 
ideo hanc materiam proximam, ex qua fit facra-

mentum , vocat quaft materiam. Materia autem 
remota circa quam verfatur hoc facramentum , 
nempe peccatum , non eft pars , fed objectum. 
H o c itaque facramentum componitur effentiali-

ter ex aétibus poenitentis tanquam materia , Se

ex abfolutione facerdotis tanquam forma ,ac par-

• te 
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te praécipuà St maxime effentiali compofitum 
compiente. H i n c dicitur facerdos abfolutè mi-
niftrare facrarnentum , quia ipfe eft qui introdu
ca formam Se perfìcit facramentum. Deiride 
non tantum forma feu abfolutio fignificat effec-
tum faeramenti ; fed etiam aftus pcenitentis , 
riempe contritio Se Confeffio ,remiffionem culpa:; 
fatisfaétio remiflìonem pcenas; imo probabilius it
ti aftus pcenitentis habent etiam vim aftivam ex 
opere operato , dum moraliter fimul concurrunt 
faltem mediate , cum abfolutione ad producen-
dum faeramenti effectum. 

Dico 2 . Materia: faeramenti pcenitentiae partes, 
funt tres: confeffio, contritio , fatisfaccio. D . T h . 
R i c h . Alens. & c . cum enim hoc facramentum fi
at per modum judicii , ireus debet confiteri fu-
um delictum, & Cum dolore quidem ad veni-
am obtinendam, adeoq; requiritur confeffio d o -
loròfa , feu confeffio & contritio ; & licet con
tritio ex fe & perfe non fit fenfibilis , per confef-
fionem tamen & tigna fit fufficienter fenfibilis. 
Deinde ad integritatem judicii pertinet pcena 
reo infìifta in delieti ultionem ; ergo fatisfa&io 
eft etiam pars , faltem integralis. 

S E C T I O I V . 

An hoc facramentum fit dumtaxat- unum, 
fitq', iterabile l 

Dico i . H o c facramentum non tantum eftfpe-
cie unum ( alioquin elfent plura quàm feptem fa-
cramenta ) fed etiam numero quoad conftitutio-
nem ex pluribus partibus ; figna enim partialia , 
licèt heterogenea, concurrunt fimul ad compo-
nendum unum numero, nec obftat temporis dis
tantia ad unum numero componendum. 

Dico 2 . Tripliciter poteft iterari hoc facra
mentum : i . quando poli fusceptum hoc facra
mentum, iterum committuntur mortalia peccata: 
de his et aliis fi quae fint, debet iterari toties 
quoties fic committuntur. 2 . Item debet iterari 
quando in priori confeffione omiffum eftaliquod 
peccatum mortale vel per oblivionem , vel ob a-
liam legitimam caufam. 3 . poteft etiam iterari de 
peccatis jam ritè confeffis & remiffis , licet non 
fit neceffe ; fed debent adhiberi dispofitiones re-
quifitse. 

S E C T I O V . Se V I . 

.Quid eft in hoc fiacramento res & facramentum 
fimul ì qn aliquìs ritus particularis fit 

neceffarius ì 

Dico 1 . Juxta communem D D . fententiam in 
.omnibus faeramentis eft aliquid quod fub diver-
f o refpeftu eft res Se facramentum fimul ; id eft 
caUfatur & caufat, fignificatur & fignificat ; live 
eft gratiae effectus à facramento caufatus, Se fi
mul illum facit ac fignificat. I n hoc autem fa
cramento rem Se facramentum fimul D . Thomas 
dicit effe interiorem pcenitentiam 3 quia interior 
pcenitentia , five fit attritio five contritio , qua
terna informis Se fecundum fe , eft laeramentum 
feu pars faeramenti, id eft caufat ac fignificat ; 
quatenus autem per gratiam facramentalem for
mata, tunc eft res faeramenti, feu effectus faera
menti, gloria: meritorius. 

Dico 2 . Nulla eft in hoc facramento accidenta-
lis ceremonia qua: obliget fub mortali 3 a -
deoq3 nec tempus nec loeus, nec alia circum-
fl^ntia praeferipta eft tanquam, neceffaria ut poffit 

Tom. XVII. 
hoc facramentum licite miniftra« 5 & quam 
pcenitens ordinarie flexis genibus confiteatur71' 
& foleat prasmitti confeffio generalis •> n *, 
trum tamen eft abfolutè neceffarium. ' Se
lker ex parte miniflri -, verba deprecatoria^ 
quae formam fubstantialem partim antecedutiti 
partim fubfequuntur , laudabiliter qüidemdicun* 
t u r , fed non fub praecepto, faltem gravi, ft/ 
etiam eft fub praecepto illa benediftio feu depre-
catio quae in line confeffionis per modum crucis 
adhiberi folet* Impofitio autem manus in hoc 
facramento fuper caput pcenitentis , nunc n o n ) 

eft in ufu , multò minus de praecepto 3 nec ex-
pedit eaìri tacere, maxime fuper feeminas; f0C 
manus èxtenfio fine taétu, dum forma proferir • 
videtur effe magis in u f u , Se pòteftatem claviuft 
modo lignificare, liberum eft tamen etiam omitte* 

re earn. 

D I S P U T A T I O X I X . 

D e forma faeramenti 
pcenitentiae. 

S E C T I O P R I M A . 

An de efientià hujus forma fint hcec fola verbé 
voce prolata, te abfolvo ? 

Dico 1 . D e effentià hujus faeramenti eli, ut 
ejus forma propriis verbis & voce huraana 

proferatur. D . T h . M a j . Cajet. & c . Forma hujus 
faeramenti, inquit C o n c . Fior, funt verbaabfi-
lutionis, qua facerdos profert, & c Chriftus enim 
inftituendo hoc facramentum , uti alia etiam fk-
cramenta , voluit ut verbis conficerentur, excep-
to matrimonio ad quod requifivit tantum ea qua: 
ad contraftum funt neceffaria. Chriftus igitur 
inftituendo hoc facramentale judicium, voluitprac-
ter alia fpecialia, ut in hoc fententia ferretur vo
ce j contra Palud. N a v . Sec. dicentes in aliquo 
cafu poffe valere formam fcripto miffam. 

Dico 2. Ifta verba te abfolvo , funt aptiffima 
Se cenvenientiffima ad hanc formam fignificandam 
D . T h . Scot. Durand. & c . hoc enim facramen
tum inftitutum eft per modum judicii in quo ju
dex profert fententiam. N o n deprecando, fed 
folvendo , vel ligando 3 ideoque eam profert 
per modum judicativi ad inftar aftus judicialis, 
non ut author . principalis , quod eft proprium 
D e i 3 fed ut ejus minifter. Forma extremae unctic-
nis eft deprecativa, non autem faeramenti pceni
tentiae, quia fic Chrifto inftitutori placuit; & vero 
hrec forma per modum indicativi prolata, eftap-
tior ad facramentum pcenitentiae, quia eft tribu
nal in quo fertur fententia per modum judicii. 
Chriftus dedit Apoftolis pòteftatem faciendi mira-
cula, fed modum non praefcripfit 3 nunc enim 
imperativo , nunc deprecativo modo ea fecerunt; 
effentialem autem facramentorum ritum prasfenp-
fit. Q u o d dicit Abulenfisiftud verbum abfolvo im
proprie effe dictum , non habet fundamentum. 
N o n datur forma ad retinenda peccata , quia per 
talem actum non fit facramentum, nec ifie a # u s 

eft fignificativus gratiae 3 ideò non fit per formarti 
facramentalem, 

Dico 3. Verba : mifereatur tui omnipMW 
Deus Sic quse formas prasmittuntur, non funi 
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de cffentià formar, uti nec pronomen ego ; nec nius T T . & nunc omnes poft decretum C l e m j 
avocado Trinitatis, in nomine patris &filii &c. V i l i . A n n o 1602. editum, quo hanc propoli-, 
n e C heec : P*ßo Domini Noßri JESU Chrißi tionem : licet per litter as , feu intetnuncium con-* 
#c. i m 0 l u x t a ^ ' T h . Cajet. Sylv. N a v . Sec. feßario abfenti facramentaliter confiteri , <& ab 
con'tra Gabr. Palud. Major. & c . nec funt de ejus eodem abfente abfolutionem obtinere. Damnat, ad 
lentia ifta verba, à peccatis tuis, implicite enim minus ut falfam , temerariam , fcandalofatti , a c 
c o n t i n e n t u r * n verbo abfolvo, quod fuppofìtà pec- prohibet ne deinceps doceatur, neve unquam ire 
catorurn confeffione fupra quam cadit, habet fa- aliquo cafu ut probabili? defendatur, imprimatur, 
tis determinatam fine illis fignifìcationem ; non aut in praxim quovis modo deducatür )ub pce-
debent tarnen omitti, cum nulla ea omittendi pof- nä excommunicationis latae fcntentiae. E t ratio eft 
jit caufa occurrere ; fed non debet addi : ab am- quia abfolutionis forma exigit poenitentis prse-
nibus nempè peccatis tuis. Citati authores Gabr. fentiam ; verba enim formae dirigo ntur ad perfo-' 
Palud. Sec. putant ilia verba à peccatis tuis requi- nam praefentem ; deinde actualis difpofitio pceni-
ri ad effentiam formae , quia , inquiunt, verbum tentis effet ignota confeffario , dum ilium abfol-

" ' " "~ 1 n 1 veret abfentem ; & lie fe exponeret periculo 
abfolvendi indifpofitum ; ac cum lit judex, de
bet habere praefentem reum, ut eum examinet. 

Dico 2 . non tantum talis conf ffio abf mi fac
ta, & firnul ab abfente data abfolutio, eft illicitae 
fed etiam invalida ; quia Clemens V i l i , in fuo 
decreto vetat ne unquam ulio cafu ifta opinio ut 
probabilis dtfendatur, aut in praxim quovis m o 
do deducatur ; ergo C:-nfet ejus mor'i confélfic-». 
nein effe invalidam. Deinde ifle modus confì-
tencli nec nunc, nec unquam fuit in Ecclefia re-
ceptus. Q u o d aut,-un dicitur de S . Thoma C a n -
tuarienfi, mififfe Romam pro obi menda abfolu-
tione, id ìntellig»ndum de ab folvi rione à e* nfu-
ris ad cautelam patita , vel de obtinrndà piena-
ria indulgentiiì, Cyprianus non de abfolutione 
facramentali in loco qui citatur , agit ; fed de 
publica reconciliation-;:, n>/x etinm de facramen-
tali agit capitulum qualis .30, quaeft. 5. fed de 
alia judicial!. 

D I S P U T A T I O X X . 

D e interiori dolore ad fubfc 
tantiam & effeóhim hu-
jus facramenti requifìto. 

S E C T I O I. 

An contritio ad hujus facramenti effettuiti 
ßt neeeßaria ? 

N OTLA : A d effeétum hujus facramenti Syl-* 
vefter requirit tantum voluntatem confìten-

di tanquam virtualem pcenitentiam, fed omminò 
ab omnibus rejicitur. M a g . autem H u g o , Alens. 
R i c h . Bonav. & c . requirunt abfolutè perfeftam 
contritionem. Cajet. vero Ferr. & c . requirunt 
etìam perfe perfectam contrition«m, interdum ta« 
men poffe aiunt fuffìcefe attritionem, cujus ac
tus in ipfo facramento & ejus vi mutetur in ac
tum contritionis, faciendo pcénitentem ex attrito 
contritum. Victoria, V e g a , Cordub. idem etiam 
requirunt ; fed fi quis putans bona fide fe effe 
contritum, fit tantum attntus, fentiunt eum jufti-
fìcari cum iftà attritione 8c fieri ex attrito con
tritum , non per mutationem attritionis actus in 
actum contritionis, fed per folam habituum infu-
fionem. Denique D . T h . Scot. Palud. Adria. 
&c.~ dicunt fufficere Veram Se integrarci peccato--
rum attritionem, five ilia fit cognita, live non„ 
Quare t . . • 

Dico I , H o c facramentum habet vim juftifi-
S f f eandi 

tijolve eft indifferens ad fignifìcandam abfolutio
nem à cenfura , à pcenà , aut à c u l p a , ideoque 
requiritur ad complendam formae fignifìcationem 
ac fenfum ; fed 

])ico 4. Haec duo fola verba : te abfolvo , fuf-
ficiunt ad. formam hujus facramenti perficienclam 
ac complendam 3 in illis enim formae & fignifica-
tio & effectus confummatur ; nec tantum fuffi-
ciunt; fed etiam formaliter fumpta, abfolutè funt 
neceffaria ad effentiam formae , ficut ego te bap-
liio in baptifmi forma ; imo Se materialiter fump
ta funt etiam neceffaria neceffitateprsecepti , ita 
ut non poffint in alia mutari fine peccato. H i n c 
non videtur haec forma valere : mundo te à pec-
atis, nec haec : ahfolvat te Chriftus , fi dicatur 
deprecative; fecus fortaffe , fi dicatur imperati
ve : uti Se haec facramentum abfolutionis tibi 
io, &c. 

S E C T I O I I . 

'Quifnam ft fenfus hujus forma : ego te abfolvo^ 
& quis ejus effetìus 

Dico '• haec forma: ego te abfolvo , non fignifi-
cat ; ego te abfolutum oflendo ù declaro , ut 
cenfent M a g . Bonav. Gabr. Alenf. nec fignifì-
cat : ego te abfolvo non à culpis , fed ab obliga
tion eas fubjiciendi clavibus Ecclefia. N e c fi-
gnificat remiffionem pcenae vel aeternae vel tem
poralis juxtaindigentiam poenitentis , uti volunt 
Hugo, Rich, Scot, fed juxta D . Thorn, fignifi-
cat : facramentum abfolutionis tibi impendo, fub-
intelligendo nempè , uti in aliis facramentis , fi 
fuseipiens non ponat obicem. Q u o d fic explicatur« 
confero tibi gratiam, quantum eft de fe , peccati 
nmisfwam, nimirum fi in nomine fit peccatimi, 
cujus remiffio poftuletur ; atque ita fi jam per 
contritionem fit deletum peccatum, femper veri-
las formoe, & fignificatio ejus efFeftüs fervatur. 
Ex remiflione autem culpae mortalis , confecuti-
vè habetur remiffio pcenae aeternae ; atque etiam 
alicujus partis , aut mterdum totius pcenae tem
poralis juxta variam poenitentis difpofitionem, 

S E C T I O I I I . 

An facramentalis abfolutio poßt darij>erfg-_^ 
na abfenti ? 

Nota : multi ohm D D . cenfuerunt in cafu ne-
«ffitatis poffe confeffionem fieri facerdoti abfen-

&ab eodem abfente poffe abfolutionem dari, 
adeoq; verba abfolutionis fufficienter verificari 
poffe circa Perfonam abfentem. Ita Palud. A n 
ton. Sylv. Tabien. & c . fed 

Dico i, in nullo cafu licitum eft confiteri ab-
«enti & ab abfente abfolvi. Ita olim comrnu* 
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canài peccatorera per folam veram, fupernatu- cellario requiritur. Deinde haec attrkio debet 
ralem, Se integram attritionem difpoiitum, ficq; ita effe erficax Se abfoluta, & excludat omnem 
efficiendi ex attrito contritum, conferendo attrito peccandi voluntatem. 
immediate gratiam fanctifìcantem fine ulla intrin- Dico i. Praediéta attrita debet effe fuperna, 
(ecà interioris doloris, feu attritionis aftùs muta- turalis , contra Scotum, quia juxta Conc. Trid 
tione aut perfezione. A c proinde attritio ma- eft donum D e i & impulfus fpiritùs S . Dirp0fiti9' 
liens attritio, eft fufficiems difpofitio proxima ad enim ad formam, femper debet effe proportionata 
liujus facramenti effeclum ; tuncq; tantum dici- &ejusdem rationis cum forma,à quocunq; agente 
.tur homo fieri contritus per gratiae habitualis in- forma introducatur;ergò licèt gratia fìat perfacra-
formationem feuinfufionem. Probatur i . ex conc. mentum,femper requiritdifpofìtionem fupernatura. 
Trid. Seff. 14.. cap. 4 . declarante contritionem lem,quae illi difponat&accomodetfubjecturn.TJn-
ìmperfetìam , quae attritio dicitur , effe donum de attritio debet effe ex motivo fupernaturali & 
D e i & impuifum fpiritùs fanéti , ac pofteà de Divino, non vero temporali & fiumano. Prastereà 
hàc fìc dicente : quamvis fine facramento pceni- Dico 3. Debet effe ìntegra , id eft de omni-
tentix per fe ad jufiificationem perducere pecca- bus peccatis mortalibus ; quia unum peccatimi 
ttrrem nequeat ; tamen eum ad Dei gratiam in fa- mortale non remittitur fine alio. H i n c lì quis j n . 
ci-amento posnitentia impetrandam difpaniu N e m - culpabiliter omittat unum peccatum mortale, ad 
pe difpofrtione non remota , fed proximà feu u l - quod attritio non fe extenderit, licèt non fit de 
.timà; nam concilium aperte indicar aliter difpone- novo peccaturus , feu non fit fafturus facrilegi. 
reinfacramento, quàm extra; extra autem difponit um ; non tamen justifìcabitur ; fecus vero , fi 
remote, ergo intra proximo. 2 . Sacramenlum pce- attritio fe extenderit ad omnia monalìa, adeoq; 
nitendae tft inftitutum ad refufeitandos à morte etiam ad illud quod in confellione inculpabìliter 
peccati, mortuo3 biptizatos , live ad confcren-. omiffumeft. 
dam gratiam, Se expellendum peccatum mortale; S E C T I O I I I . Se IV, 
eft enim facramentum mortuorum; fed fi requira-
ratur contritio , nunquam habebit fuum effeclum, An voluntas confiendi fine alio peccatorum dolore 
five nunquam conferet prìmam gradarci, & n u n - fujjìciat ad valorem hujus facramenti? à quis-
quam expellet peccatum mortale, quia ante ejus nam ad eum neceffariò requìraturì 
fufczptionera femper jam erit collata gratia & 
peccatum expulfum vi prccviae coniritionis ; & Dico 1 . Certum eft ad valorem hujus fccra-
fruftrà quis dicet conferri gratiam & peccatum menti neceffariò requiri voluntatem confìten-
expelli in voto facramenti, tanquam parte facra- di , Se peccatorum veniam obtinendi, & li 
menti : quia conferri gratiam Se expelli peccatum pcenitens confitendo erret in perfona , putans 
in v o t o , c-ft1 conferà Se expellì ex opere operan- effe Petrum cui confketur , cum fit Panlus, 
lis, non ex opere operato virente clavium, adeo- valida erit confeffio , fi abfolutè velit huic facer-
que facramentum non hab/bk fuum effeécum id d o t i , qui praefens eft, confkeri , uti quivis pce-
tft ex opere operato. Deinde non eflet veruni nitens judicandus eft velie , nifi conftaret de ex-
quod A u g . Epift. 1 8 0 . elicit aeternam peccato- preffa Se abfolutè contraria ejus voluntate, qua 
ris falutem pendere ex abfolutions" facerdotis. 3 . nollet fe Se fuam caufam ifti judici feu confeffa-
attritio ex dottrina C o n c . Trid. eft ultima Se im- rio fubjicere ; tunc enim foret invalida. De'm-
mediata ac fufficìens difpofitio ad gratiam impe- de ut lit valida , oportet ut ilia voluntas feu mo-

l'trandam, non autem difpofitio ad contritionem; tivum confìtendi non fit peccatum mortale; ve-
contririo enim includit attritionem ; ergo manen- niale tamen non impedit ejus validitatem, dum-
te attritione fine fui mutatione, gratia habitualis modo non excludat fuffìcicntem peccatorum mor-
immediate infunditur in facram;nto, & vi facra- talium attritionem ; quia nihil eff;ntiale tollit, ni-
menti. H i n c mirum non tollit dolorem. U n d e 

Dico 2 . Vera & integra attritio eft difpofitio Dico 2 . Aliquis dolor internus, praster diftam 
fufficicns ad hujus facramenti efFctìum,etiam cog- voluntatem confìtendi , eft de nec? Aitate & ef 
nita ut talis ; neque oportet ut reputetur contri- fentià hujus facramenti „ feu de effentià ejus 
tio ad iftum effectum obtinenclum. Nullum e- materiae. D , Thomas, -Navar, Vegas'. Cofdub. 
jnim extat praeceptum quo neceffariò requiratur Sec. quia dolor eft pars effentialis hujus facra-
contritio ; ergo cum attritio fufficiat , five c o g - menti ; ergo fine ilio non poteft effe vaìidum; & 
nofeatur effe attritio , l ive non , dummodò exif- dolor quidem verus ac fupernaturalis , &'de om-
t a t , effectum obtinebit ; eft enim deteftatio divi- nibus peccatis mortalibus requiritur, Unde if-
nae offenfae fub aliqua ratione honeftà Se fuper- te dolor feu attritio debet effe abfolutè efficax&-
naturali. includens non tantum vellekatem , fed etiam ab-

S E C T I O I I . folutam voluntatem non peccandi de cecero. Ita 
G a b . M a j . A d r . Sec contra Canum, Ledefm. Syl-

Qualis debeat effe attritio , ut fufficiat veft. Sic. volentes quameumq; difplicentiam curri 
ad hujus facramenti effe cium? velleitate non peccandi fufficere ad valorem Sa

cramenti. Probatur, quia talis dolor feu 'detefta-
Dico 1. A d obtinendam peccati mortalis re- tio non avertit voluntatem ab efFectu peccati, 

miflìonem per hoc facramentum, neceffariò re- nec fulfìcit ad veram' peccati accufationem co-
qiiiritur ut fit attritio vere in reipfa exiftens. U n - ram D e o . Prasterea ifte dolor non debet effe ex-
de fi quis fine vera Se reali attritione illud recipi- iftimatus tantum , praefertim exiftimatione vincibi-
at ex quàcumque ignorantia invincibili, excu- li quae non excufat à culpa mortali ; fed oportet 
fabitur quidem à nova culpa , non tamen illius ut fit verus ac realis ; alioquin non fufiìciet adva-
effecìum obtinebit, quia peccatum prius commif- lorem;fimiliter oportet ut fit vere acreal.ker fuper-
fum & non retratìatum eft obex, Sicut baptis- naturalis, nec fuffick existimatus fupernaturalis,. 
mus non tollit peccatum mortale fine vera attri- etiam invincibilker ; quia ut talis , non eft pars 
tio ne ; ita nec hoc facramentum> exiftimata enim facramenti ; ergo ut talis non poteft coriftitu e r c 

a,ttritio non eft attritio , nec medium quod ne- facramentum ; ut eft enim pars facramenti, p^f 
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-jV¡d. eft d o n u m D e i & í m p u l f u s f p i r i t ü s f a n c t i . 
J) nÍT-i" c u m attrit io v e r a poff it h a b e r i d e a l i q u i -
{, u s mort .ilibMS , & n o d e o m n i b u s , q u à in re d i f f ert 
acü.¡tfit'on:,a 1 V a l o r e m f a c r a m e n t i , p e r f e l o q u e n -
do . requiritur Sc fufficit v e r a at ir icio d e o m n i b u s 
mortal-bus, quae in c o n f e f f i o n e a p r i u n t u r , utp'otè 
n e c d f e . r i a & fuf f ic iens ad i n t e g r a m f o r m a l i t e r a e 
rat ion m , etiam fi n o n fé e x t e n d a t a d c a m o r t a 
l a , de q u i b u s n o n fit c o n f i l io , q u i a d e his n o n 
recordatur. H a e c e n i m , o b l i t a n o n f u n i p a r s a c -
tualis & effentialis f a c r a m e n t i ; e r g o p o t e i i h o c 
ejTe val idum fine il la ; f e c u s v e r o , fi i n c o n f . f f io-
he memor e o r u m , d e iis n o n d b l e a t , q u i a f u n e 
ponit o b i c e m f i e r a m e n t e . S i m i l i t e r c o n f e f f i o e -
ritnulla & i n v a l i d a , fi q u i s f e i e n s & v i d e n s , a u t 
ex ignorantia m b r t a l i t e r v incibih ' ter h a b e a t v e -
ram attritionerh d e a l i q u i b u s , at n o n d e o m n i b u s 
inortalibus quse i n c o n f e f f i o n e a p e r i t ; f e c u s autenr , 
i\ ex ignorantia aut i n a d v e r t e n t i à i n c u l p a b i l i . 

Pico J . I n t e r n u s d o l o r , five 'contrit io , l i v e 
attritio debet h.••cellario c o n c u r r e r e a d f a c r a m e n -
talem m o m l i u h i p e c c a t o r u m c o n f e f f i o n e m . U n -
de conceptus ex u n i v e r f a l i m o t i v o , v . g r . e x m e 
ta pceriarùm i n f e r n i , q u a m v i s f o r m a l i t e r t e r m i n e -
tur ad u n u m p e c c a t u m p a r t i c u l a r e m o r t a l e , 
tarnen virtüaliter f e e x t e n d i t a d o m n i a m o r t a h a ; 
non ergo o p o r t e t ut a d l i n g u l a p e c c a t a f p e c i a l i -
tcr trrminetur ; 

P i 
S E C T I O Y . 

An confeßo paßt eße informis ex defe&u 
'doloris ? 

f e d fuff icit d o l o r u n i v e r f a l i s de 
omnibus c o n f u f è c o n ' ó p t i s , q u i v i r t u a l i t e r e x t e n -
datur ad fingalaproiit de illis fit a c c u f a t i o v i 
iftius dolor is . H i ' c a u t e m d o l o r p o t t f t t e m p o 
re antecedere c o n f e f f i o n e m , f e d b p o r t e t ut 
lune per f o r m a i m v e l v i r t u a l e m p c e n i t e n t i s 
intentiónem i l le referatur ad c o n f e f f i o n e m ; q u o d 
fit quoties q u i s p e c c a t a f u a r e c o g i t a t & de eis 
dolet ut ea c o n f i t e a t u r ; v e l praebet fìgnum 
fui dolcris in o r d i n e ad fâcienc}am c o n f e f f i o n e m , 
feu ad a b f o l u t i o n e m o b t i n e n d a m ; aut q u o t i e s d o 
let de peccat is c u m e x p r e f f o illa c o n f i t e n d i p r o -
pofitb , v i c u j u s p o f l e à fit c o n f e f f i o . H i n c fi 
quis ita dbluer i t de fuis p e c c a t i s , & p o f t e â in i p -
fâ confeffione Ì aut d u m a b f o l u t i b d a t u r , n u l l u m 
itcret dólorem , c o n f e f f i o tfl v a l i d a , q u i a m o r a l i -
ter illi c o n j u n g i t u r d o l o r q u i praec^ffir , & v i n t i 
le fuâ illâm c o n f e f f i o n e m i n f o r m a t . N o n efi t a -
men necelfe , u t t e m p o r e d b l o r c o n f e f f i o n e m an
tecedati fufficit e n i m ut h a b e a t u r a n t e a b f o l u t i o 
nem , elicitus p b f l c o n f e f f i o n e m Vel i n i p f a c o n 
feffione , liceèt ant-ea non f u e r i t e l i c i t u s ; 

Dico 4. P r o p o f i t u m fidtem v i r t u a l e , i n c l u f u m 
inabfolutà & ef f icaci p e c c a t i d e t e f l a t i o n e a c d o 
lore videtur effe de e f f e n t i â h u j u s f a c r a m e n t i ; 
«nò addo 4 fi fiat c o n f e f f i o de p e c c a t i s m o r t a l i -
bus, per fe l o q u e n d ò , r e q u i r i t p r o p o f i t u m f o r m a 
le illa vitandi ; q u i a fi q u i s f e i e n s & v i d e n s c o n 
fiteatur de p e c c a t o m o r t a l i fine tal i p r o p o f i t b , & i n 
M difpofitione veli't a b f o l u t i o n e m recipere , f ine d u -
bio graviter p e c c a t , a d e o q ; p o n i t o b i c e m & f a 
cramentum efl n u l l u m . À t t a m e n non v i d e t u r f o r 
cale propofitum t a m n e c e f f a r i u m q u à m formal is 
^°for , m a x im e i n m a t e r i a v e n i à l i s p e c c a t i . S i 
l^s enim b o n a fide d e t e f t e t u r p e c c a t u m q u ò d 
confitetur, & non a d v e r t a t ad f a c i e n d u m f o r m a l e 
Propofitum , e x i f l i m b f a c r a m e n t u m f o r e v a l i d u m , 
tuncqj fufficiens f b r e v i r t u a l e p r o p o f i t u m i h v e r a 
«teflatione i n c l u f u m . Q u o a d p r o p o f i t u m ob'e-
diendi c o n f e f f a r i o , non r e q u i r i t u r al iudé'quàm p r o 
pofitum f e r v a n d i o m n i a m a n d a t a , a d e o q ; f e r v a n -
"! >d quod confefTarius p o t e r i m a n d a r e , v . g r . p c c -
'^entiam ab eo i m p o f i t a m . 

^óm, I I , X p, Suarez Stimma* 

Dicoi. P r o b a b i l i u s p o t e f l d a r i c o n f e f f i o v a l i d a 
' q u o a d f u b f l a h t i a m f a c r a m e n t i , & i n v a l i d a f e u i n -
f o r m i s q u o a d e j u s e f f e c t u m , ( f e u q u o a d g r a t i a m 
f a n c ì i f i c a n t e m quae ef l v e l u t c o n f e f f i o n i s f o r m a , fi
n e qua d i c i t u r i n f o r m i s ) e x d e f e c h i n o n i n -
t e n f i v o , u t v u l t P e t r u s S o t o , f e d e x t e n f i v o 
a t t r i t i o n i s p r o v e n i e n t e e x i n c u l p a b i l i i n a d v e r -
t e n t i à v e l i g n o r a n t i a 5 fi q u i s e n i m c u m v e r a 
a l i q u o r u m , f e d n o n o m n i u m p e c c a t o r u m m o r -
t a l i u m quae c o m m i f i t , a t t r i t i o n e , i n c u l p a b i l i t e r 
c o n f i t e a t u r , e j u s c o n f e l f i o erit fuff iciens a d v a l i -
d i t a t e m f a c r a m ^ n ù , u t i f u p r à d i c t u m e f l , f e d non: 
fuf f ic iens a d e f f e c t u m , f e u a d g r a t i a m f a n c t i f i c a n -
t e m , q u i a p e c c a t u m c o m m i f f u m n o n remitt i tur fi
n e a f t u pcenitent iae f e u d o l o r i s à r c t r a c ì a t i o n e , 
e t i a m p e r f a c r a m e n t u m ;, 8c fic erit v a l i d u m i a -
c r a m e n t u m q u o a d f u b f l a n t i a m , & i n f o r m e q u o a d 
e f f e c t u m d e f e f t u d o l o r i s q u i n e c f o r m a l i t e r n e c 
v i r t u a l i t e r f e e x t e n d i t a d ifla rhortalia n o n c o n -
f e f f t . I t a q u e d e f e f t u s q u i d e m integri tat is c o n 
fef f ionis material is , q u a n d o ef l i n c u i p a b i l i s , - n e c 
f u b f l a n t i a m n e c e f f e c t u m f a c r a m e n t i i m p e d i t , 
q u i a material is f e u e x t e r i o r c o n f e f f i o ^ n o n ef l p e r 
f e m e d i u m n e c e f t i r i u m a d r e m i f f i o n e m p e c c a t i ; 
f e d d e f e c l u s i n t e g r i t a t i s interioris d o l o r i s ; l i c è t 
n o n i m p e d i a t f u b f l a n t i a m , i m p e d ì t t a m e n e f f e c 
t u m , q u i a i f la i n t e g r i t a s efl m e d i u m p e r f e n e c e f 
f a r i u m a d i l luni ; 

Dico 2 . H o c f a c r a m e n t u m v a l i d u m & i n f o r 
m e p r o b a b i l i u s h a b e t f u u m e f f e c t u m fiftibne r e 
c e d e n t e 3 c u m e n i m p e c c a t u m m b r t a l e p o l i b a p -
t i f m u m c o m m i f f u m , d e b e a t remitt i p e r f a c r a m e n 
t u m pcenitent iae i n r e v e l in v o t o f u f e e p t u m , e r 
go i l l u d à p c e n i t e n t e i n c u l p a b i l i t e r n o n r e t r a é t a - . 
turn , r e c e d e n t e fìcìiòne r e m i t t e t u r v i f a c r a m e n t i , 
q u o d fu it i n f o r m e . R e c e d e i a u t e m ficlio f e u t o l -
l e t u r v e l p e r c o n t r i t i o n e m , v e l , p e r d i g u a m f a c r a 
m e n t i f u s e e p t i o n e m ; v e l p e r f o l a m a t t r i t i o n e m e x 
tra f a c r a m e n t u m , fi n u l l u m m o r t a l e fit c o m m i f f u n i 
p o l i i f tam f a c r a m e n t i i n f o r m i s f u s c e p t i o n e m . 

S E C T I O V I . 

De necefjìtate doloris pro c'onfeffione folorum vel 
nialium peccatorum. 

Dico 1 . I n c o n f e f f i o n e f o l o r u m v e n i a l i u m re« 
q u i r i t u r e t i a m f o r m a l i s attr i t io f e u d o l o r curri 
p r o p o f i t o fa l tem virtual i v i t a n d i p e c c a t a ; q u i a 
attr it io f e u d o l o r f o r m a l i s ef l pars effentialis f a - ' 
c r a m e n t i ; a l i u d ef l d e i l l o r u m r e m i f f i o n e - e x t r a fa-, 
c r a m e n t u m , a d q u a m n o n r e q u i r i t u r formalis d o 
l o r . I d e m d i e d e c o n f e f f i o n e p e c c a t o r u m m o r -
t a l i u m a n t e a c o n f e f f o r u m . Q u a n d o c o n t e l f i ^ . f i t 
d e fol is v e n i a l i b u s , n o n ef l d e e j u s fubftaftt ià 
a u t effeentìà , u t p r b p b f ì t u m v e l d o l o t e f f i -
c a x & a b f o l u t u s fit univerfa l is d e o m n i b u s v e n i 
a l i b u s , quae f i m p l i c i t e r praebentur u t m a t e r i a a b -
f b l u t i o n i ^ ( n a m venia l ia qbas i n eà a p e r i u n t u r 
n o n i n ó r d i n e a d a b f o l u t i o n e m , f e d ò b ' a l i u m fi-
n e m , c l a r u m ef l n o n p e r t i n e r e a d h o c f a c r a m e n 
t u m ) q u i a u n u m v e n i a l e p o t e f l rernitti fine a l i o ; 
& v e n i a l e n o n ef l mater ia n e c e f f a r i a f a c r a m e n t i ; 
e r g o n o n erit c o n t r à e j u s v a l o r e m fi c o n f Ilio n o n 
fit i n t e g r e d o l o r o f a d e o m n i b u s ; n o n p o t e f l tameiy 
iej fieri fine a l i q u a c u l p a v e n i a l i . 



<o8 Tom. XVIL 
Dico 2 . Si quis habens peccatum mortale, cu- lum confeffionis ex parte confeffarii * adeoque 

jus ineulpabiliter oblivifcitur cium venialia fola poenitens non tenetur ad fecretam conf e f lÌQ n e m . 
confìtetur, Se de folis venialibus quae confitetur,eli- non tamen debet eam aliter fa«ere line aliqui 
cit veram attritionem,ejus confeilio erit valida,quia caufa. 
cft formaliter integra cum fufficienti dolore de 
venialibus ; & fimul informis, quia cuti non 
doleat de ifto mortali, illud mortale non remit-
tftur ; ilio autem non remilfo , gratia non in-
funditur, adeoque nec rerrdttuntur venialia, quae 
cum ilio eonjunéta funt. 

D I S P U T A T I O X X I . 

D e facramentalis confeffionis, 
quae eft altera pars materias 
hujus facramenti, quiddita
te & qualitate. 

S E C T I O I. & I I . 

Quia fit confejjio facramentalir ? & an de ne-
.cejßiate facramenti debeat efe auricula-

ris , feu fcere ta ì 

DICO I . Haec confeilio lie à D . T h . & afiis 
T T . defìnitur; eli; legitima 8t facramenta

lis acculano de propriis peccatis ad eorum v e 
rnarci , virtute clavium obùnendarri, coram fa-
cerdote facía. Varice ad eam requiruntur c o n -
ditiones,quarum quaedam funt eiTentiales,quaedam 
accidentales, ut poftea dicetur: hse autsm con-
ditiones funt : U t fit fimplex , humilis, pura, 
fidclis, integra , accufans, voluntaria, verecun
d a , fortis , frequens , accelerata, fecreta , dif-
creta, dolorofa, reparare parata. 

Dico 2. Modus fecreta: confeflionis eñ h o -
.neftus, fanftus, Se ad confìciendum facramen
tum fufficìens. D e fide. Definitum in C o n c . T r i d . 
Self. 1 4 . cap. j . contra Haereticos illam ref-
puentes. Probatur ex c. oiiinis utriufqtie fexus, 
ubi dicitur foli facerdoti facienda effe confcfllo, 
k. ex antiquiffìmà Ecclefiae confuetudine. E t cer
te dum olirn imponebatur publica pcenitentia , 
non fiebat nifi ex prudenti confefTarii judigio , 
cui priusfacfa fuerat fecreta confeilio, & ob pec
catum in eà confelfum imponebatur publica pce
nitentia. Habetur i n c . in capite, d. co* & colli-
gitur ex C o n c . Agathenfi c. i c . ex Chrifti in-
.fiitutione,& ex natura rei. Imo alius confìten
d i modus non tantum non eft neceíTariu3 fi
ve ex divino five ex humano praecepto ; fed e -
tiam per humanam legem nequit generatimi prae
cipe quia res eft difficilliroä, nec neceffaria; nec lex 
humana habet poteflatem direétivam in aftua mere 
internos; adeoque nec confeffarius poteft cogeré 
jreum ad manifeftanda pubhcè fua peccata,nifi for*-
tè ad tollendum fcandalum, aut ad pubíicam fa--
tisfacfionem. 

Dico 3. H i e fecretas confeflionis modus non 
eft de neceffitate hujus facramenti. Ita T T . as 
fumirur ex C o n c . T r i d . Seff. 1 4 . c, c. ubi do-
cet Chriftum non prohibuifTe conffffion»;rn p u 
blicam : ha c enim publica poteft effe vera & 
dolorofa fui accufatìo ; unde quando fit per in
terpreten!, aut publice in communi mortis pe-
riculo, eft vera & valida confeífio. Ñeque tan
tum fecreta confeilio non eli de neceffitate fa
cramenti, fed nec etiam praecepti, praeter figih 

S E C T I O I I I . & I V . 

4n pvenitens debest neceffariò confieri propria 
voce & immediate per fe ipfum facer

doti prafenti ? 

Dito 1 , N o n eft de abfoluta hujus, facramenti 
neceffitate ut confeilio propriis verbis fìat. D 
T h . & alii T T , Probatur ex perpetua Eccle
fiae confuetudine , & Chrifti inftìtutìene; ì r a o 

neque eft de neceffitate praecepti live divini fi
ve Eecltfiaftici ; adeoque licitum eft uti fcriptu,-
ra aut aliis fìgnis fenfibilibus ad facìendam con. 
feflìonem, aut nutibus , quando caufa rational 
lis adeft , v , gr. ob impotentiam loquendi, aut 
ob nimiai* verecundiam ; imo quando eonieffie 
fit fcripto , fufficit ut poenitens fcripturam prse-
fenti facerdoti off erat loco fuse accufationis, fi. 
gna doloris exfubendo ; nec videtur opus effe 
pcenitentis nutibus , dum ejus feripturam lcrit 
facerdos. C o n c . Flor.confeflìonem vocat cru con-
felTìontrìi; fed C o n c . T r i d . ad tollcndam omnem 
ambiguitatem ©mifit illud nomen oris. 

Dico 2 . N o n eft de effentià confeflionis facra
mentalis , ut poenitens per fe & immediate lo-
quatur facerdoti; poteft enim loqui per Interpre
tern ; & tunc interpres eft inftar vocis aut fcrip-
turae pcenitentis, per quam loqui cenfetur. Quam, 
vis autem per fe loquendo neceffe fit ut facer
dos in praefentià pcenitentis , imo ab ipfo im, 
mediate audiat ejus confeffionem fi fieri potei?, 
graviterque peccetur fi aliter fiat, ob Ecclefe 
confuetud inerti, & quia ad dandam abfolutionem 
requiritur cognitio caufae ac actualis difpofìtio-
nis pcenitentis ; id tamen non videtur ita necef-
farium & effentiale facramento , ut non poffit li
cite Se valide facerdos dare »bfolutäonem, quan
do veniens ad abfolvendum pcenitentem morti 
vicinu'm , invenit illum ita omnium fenfuum ufu 
privatum, ut nullum peccati aut doloris lignum 
ab eo obtinere poffit , dum modo ex aliorum 
relatione confteteum dediffe ugna pcenitentiae aut 
defiderium confìtendi oftendiffe. Sylv. A n g . 
C o r d u b , Sec. Probatur e x , C o n c . Arauiìc. 1. 
cap. 1 2 . ex conc. Carthag. 4, cap. 76. exLeo-
ne 1 . Epift. 80 . alias pi . , ex c. atgretantts de 
confecr, D . 4 , ubi id habetur. Sec. 

D I S P U T A T I O XXII. 

D e integritate confeflionis ad 
ejus valorem per fe ne* 

cenaria. 

E C T I O I. 
Art ctnfcffio debeat fieri de omnibus peccM> 

mortalibus , quorum prcnitens fibi con-
feius ejll 

D ico 1 , D e neceffitate hujus facramentie%^ 
poenitens omnia fua pc ccata morralia poftba^ 

tifmum commiffa eidem facerdoti in ead; meorw^ 

fione , feu in ordine ad eamdcm abfolutiontw ; 
quair* 



attlni moral i ter p o t e f t , c o n f i t e a t u r . . D e fide, 
furnitur ex C o n e - C a b i l o n . L a t e r . F i l o r . T r i d . S c e x 

Pars IT. Difp.XXH. 

perp 
etua tradit ion e & c o n f u e t u d i n e E c c l e f i a e ; R a 

tio eft,cjuia u n u m p e c c a t u m m o r t a l e n o n r e m i t t i t u r 
jiiealioj D e i n d e f a c e r d o s u t i m e d i c u s , d e b e t a d h i -
j,ere rnedicinam p e c c a t i s , e t i a m i n f u t u r u m u t e v i -
teturjadeoq; d e b e t p o e n i t e n t i s c o n f e i e n t i a m h o f f e . 

pico 2 . S i q u i s h a b e n s u n u m o r d i n a r i u m c o n -
feiTarium, c u i c o m m u n i a p e c c a t a l e v i a c o n f i t e -
tur ' quoties v e r o a l i q u o d g r a v e c o m m i f i t , a l teri 
confiteatur u t i d f u o o r d i n a r i o c o n f e f f a r i o o c c u l 
te! , non t a c i t d i r e t t e c o n t r à c o n f e f f i o n i s i n t e g r i 
tatem , nec p e r f e l o q u e n d o p e c c a t m o r t a l i t e r . 
j}av. contra S y l . d i c e n t e m i d ef fe p e c c a t u m 
mortale o b hypo'cr i f ìm , & v i r t u a l e m e n d a c i u m , 
ctiam fi n o n f à c i a t d i r e t t e c o n t r à i n t e g r i t a t e m . 

Probatur. Q u i a i l le f e m p e r c o n f i t e t u r p e c c a t a , 
•quae non eft c o n f e f f u s ; e a a u t e m quae f e m e l c ó n -
felfus eft , n o n t e n e t u r i t e r u m c o n f ì t e r i ; n c q u e 
etiam tenetur p o t i u s h u i c q u à m alii c o n f ì t e r i . D e 
inde in tali a t t u n u l l a i n v e n i t u r g r a v i s d e f o r m i t a s 
contra charitatem D e i aut p r o x i m i , n e c fit c o n 
tra aliquod g r a v e p r a e c e p t u m ; n e c i l le m e n t i t u r , 
quia nihil dicit f a l f u m , q u a m v i s f o r t e f ìnat a l i u r a 
decipi : n c q u e o m n e m e n d a c i u m i n c o n f e f f i o n e 
eft peccatum m o r t a l e . D i x i a u t e m , per fe loquen-
¿ 0 , quia fi i l le o b h a n c c a u f a m . p e r f e v e r a r e t i n 
becafìone moral i p e c c a n d i m o r t a l i t e r , q u a m o c -
cultaret fuo o r d i n a r i o c o n f e f f a r i o , t u n c p o f f e t 
peccare mortal iter , & c o n t r à c o n f e f f i o n i s i n t e 
gritatem. 

S E C T I O I I . & I I I . 

An fit neceffe ad integritatem confeffionis espli
care diverfas peccatorum fpecies, & circumftan

tias notabiliter aggravante*, once non mutant 
fpeciem ? 

dico r . O m i f f ì s f p e c i c b u s p h y f i c i s , n e c e f f e 
eft ad confef f ionis i n t e g r i t a t e m d i f t i n f t è f ì n g u -
las morales p e c c a t o r u m f p e c i e s a p e r i r e . H i e eft 
enim univerfalis E c c l e f i a e f e n f u s , & a n t i q u i f f i m a 
confuetudo, u t h a b e t u r e x C o n e . T r u l l , " f o r m a t , 
Flor, T r i d . u b i d i c i t u r O p o r t e r e o m n i a p e c c a t a 
fìngillatim c o n f ì t e r i ; a l i o q u i c o n f e f f ä r i u s n e c j u d i 
cium de p e c c a t i s f e r r e , n e c i l l o r u m c u r a t i o n e m . a d -
hibere , p r o u t p a r eft , p o f f e t . H i n c a d e a m d e m 
integritatem et iam n e c e f f e eft e x p l i c a r e i n u n o -
ijuoque p e c c a t o c i r c u m f t a n t i a s m u t a n t e s f p e c i e m ; 
v.gr. fi quis f u r a t u s eft , e x p l i c a n d u m eft a n f u e 
rit res f a c r a , ari v e r o p r o f a n a . Q u i a i n tal i p e c 
cato reperiuntur p l u r e s malit iae. Q u o c i r c a fi q u i s 
óblitus fui t i n c o n f e f f i o n e c i r c u m f t a n t i a m , quae 
mutat f p e c i e m , t e n e t u r p o f t e a i l lam c o n f ì t e r i v e l 
cum repetit ione c o n f e f f i o n i s p e c c a t i c o n f e t t i , fi 
non poffit fine i l io e x p l i c a r i ; f e c u s v e r o , fi poffit 
fine ilio. A t t u s a u t e m e x t e r i o r n o n eft e i r c u m 
ftantia , f e d eft ipfurri p e c c a t u m , u n u m & i d e m 
cum interiori a t t u , q u o d t o t u m e x p l i c a r i d e b e t 
f o u t ex u t r o q u e eft c ó m p ò f i t u m ; i t e m e x p l i c a r i 
debet, fi intra e a m d e m f p e c i e m v . g r . f u r t i , e x 
veniali tranfeat i n m o r t a l e j v . g r . o b f u r t i q u a n t i -
totem. 

Dico 1. Q u a m v i s faris c o m m u n ì t e r D D . l e n t i -
ant peccati c i r c u m f t a n t i a s n o t a b i l i t e r a g g r a v a n t e ? 
intra e a m d e m f p e c i e m n o n ef fe n e c e f f a r i ò c o n f i -
tendas, n e m p è D . T h . P a l u d . D u r a n d . N a v . & c . 
contraria t a m e n f e n t e n t i a v i d e t u r v e r i o r ac. p r o -
babilior p e r fe l o q u e n d ó , q u a m t e n e n t A l e n s . 
"arfì l , . C a j e t . C a n o , & c . c o l l i g i t u r e x vari is c o n » 

& d e c j r e t i s , ubi ejusmodi cireuraöantiaä! 4^ 

f c r i b u n t u r u t c o n f i t e n d a . E t «sertì v i d e n t u r h w 
d e b e r e i n c o n f e f f i o n e a p e r i r i , u t poff i t c o n f e f l a -
r i u s p e c c a t i g r a v i t a t e m c o g n o f e e r e , & p r o p o r -
t i o n a t a m p c e n i t e n t i a m i n j u n g e r e , a c r e m e d i u m 
a d h i b e r e ; h i n c fi n o n c o n f i t e a n t u r , d e e r i t a l i -
q u i d c o n f e f f i o n i s i n t e g r i t a t i , q u a m C o n c . F i o r . & 
T r i d . r e q u i r u n t . A t t a m e n h a duae f e n t e n t i a c 
contrariae f i c a l i q u o m o d o c o n c i l i a n t u r : q u a n d o 
e i r c u m f t a n t i a v a r i a t m o r a l e c o n f e f f a r i i j u d i c i u m , 
u t r a q u e d ò c e t i l lam ef fe c o n f ì t e n d a m ; q u i a t u n c , 
i n q u i t p r i m a f e n t e n t i a , m u t a t f p e c i e m ; f e c u n d a 
a u t e m d i c i t , q u i a m u t a t j u d i c i u m , a e n o t a b i l i -
t e r a g g r a v a t . 

Dico 3 . Q u o d att inet a d c i r c u m f t a n t i a s n o t a - ' 
bi l i ter m i n u e n t e s p e c c a t u m , i . fi hae v a r i a n t f p e 
c i e m v . g r . fi q u i s o c c i d e r i t h o m i n e m , f e d in f u i 
j u f t a m d e f e n f i o n e m ; fi q u i s f e c e r i t a l i q u i d g r a -
v i t c r p r o h i b i t U m , f e d f i n e d e l i b e r a t i o n e , f e u e x 
f u b i f o m o t u ; fi q u i s o c c i d e r i t c l e r i c u m , f e d i n * 
v i n c i b i l i t e r i g n o r a b a t ef fe c l e r i c u m , & c . t u n c i n 
t o n f e i l ì o n e a p e r i e n d a e f u n t , q u i a f i t a c e a n t u r , 
gr j tviter c o n f e f f a r i u s f e u j u d e x i n tal i c a u f a d e c i -
p i t u r , Si m o r a l i t e r l o q u e n d o , f a l f u m d i c i t u r in 
re g r a v i . 2 . S i illae c i r c u m f t a n t i a s m i n u a n t t a n t u m 
p e c c a t u m i n t r a e a m d e m f p e c i e m , t u n c n o n v i 
d e n t u r ef fe n o t a b i l i t e r m i n u e n t e s , a u t f u f f i c i e n -
t e a a d m u l t u m v a r i a n d u m m o r a l e j u d i c i u m c o n f e f 
fari i ; a t t u s e n i m p e c c a t i h a b e t aliqUarn l a t i t u d i -
n e m i n c l u d e n t e m has c i r c u m f t a n t i a s , j u x t a q u a m 
c o n f e f f a r i u s p o t e f t f e r r e j u d i c i u m , a d e o q » e n o n 
f u n t c o n f i t e n d a e , imo p e r f e l o q u e n d o n o n e x p e -
d i t eas c o n f ì t e r i , q u i a n o n a d a c c u f a t i o n e m , f e d 
a d f u i e x c u f a t i o n e m c o n d u c u n t ; & fi h o c c a d a t 
i n g r a v a m e n poenitent is , i p f e c e d e r e p o t e f t j u r ì 
f u o . Q u a n d o a u t e m j u d i c a n d a fit e i r c u m f t a n t i a 
ef fe n o t a b i l i t e r a g g r a v a n s , n o n v i d e t u r i d c e r t a 
r e g u l à p o f f e d e f ì n i r i , f e d p r u d e n t i ? j u d i c i o e f f e 
r e h n q u e n d u m ; 

S E C T I O I V . 

Quömodo ftngulce circumftantice pofftnt effe 
de necejfitate confeffionis ? 

Nota : has 7. v e l 8. c ircumftant iae f o l e n t n u m e 
rari : quis, .quid vel circa quid, cur, quomodo , 
quibits auxiliis , ubi , quando. I t a q u e n u n c d e 
f i n g u l i s . 

i . Quis. H a e c e i r c u m f t a n t i a denotati q u a l i t a t e m 
p e c c a n t i s , q u a s faepè a u g e t p e c c a t u m mutando» 
f p e c i e m ; v . g r . fi fit p e d o n a facra , aut p u b l i c a , 
m u t a b i t f p e c i e m i n f a c r i l e g i u m , a u t i n j u f t i t i a m , 
i n t r a a u t e m e a m d e m f p e c i e m , raro i ta a g g r a v a ^ 
u t n e c e f f a r i ò fit d : c l a r à n d a . , 

a . Quid. H a s c d e n o t a t v e l q u a n t ì t a t e m pecca - i 
t i , v . g r , q u a n t u m q ü i s f u r a t ù s f i t , q u a n t u m no-\ 
c u e r ì t , & c . d u m q ; haec q u a n t i t a s e f t n o t a b i l i s , 
c o n f i t e n d a eft ó b r e f t ì t u t i ò n e m , f a t i s f a f t i o n e m » 
& c . v e l q u a l i t a t e m , v . g r . fi q u i s fit f u r a t u s r e m 
f a c r a m . C i r c u m f t à n t i a circa quid r e d u c i t u r adi 
h a n c c i r c u m f t a n t i a m quid. v . g r . fi q u i s p e r e u f l ì t 
c l e r i c u m , v e l L a ì c u m ; fi furatus fit à d i v i t e , auC, 
à p a u p e r e ; Se t u n c q u i a m u t a t f p e c i e m a u t a u 
g e t g r a v i t a t e m , erit c o n f i t e n d a . A m i i f i o v i r g i n i -
tat is , fi v i r g o libere c o n f e n f ì t , n o n v i d e t u r n e 
c e f f a r i ò a p e r i e n d a , n e c m u t a r e f p e c i e m a d e o q | 
n o n e f t i n t e r r ö g a n d a f e e m i n a a n f u e r i t v i r g o . I n 
g r a d i b u s c o n f a n g u i h i t a t i s & aftinitatis , _ faltern 
q u ò a d p f i m u m g r a d u m , eft e i r c u m f t a n t i a a p e -
r i e n d a . 

5, Cur. H a s e d e n o t a t f i n e m e x t r i n f e c u m , 6% 
eiett ieneB}. m e d « a d i f t u m finem, v . g r . a h q u i s f u -
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fio l om. 
r a t u r a d f o m i c a n d u m ; i t i n a g r u m a d o c c i d e n -
d u m , Sec. t u n c eft ifta c i r c u m f t a n t i a m u t a n s 
f p c c i e m , Sc c o n f i t e n d a 3 f e c u s , l i q u i s u t a t u r t a c -
t i b u s i m p u d i c i s a d f o m i c a n d u m 3 fu f f ic iet e n i m 
e x p l i c a r e f o i a m f o r n i c a t i o n e m : illi e n i m f a c i u n t 
u n u m c u m e à , q u a e x p l i c a t à m o r a l i t e r i l l i i n t e l l i -
g u n t u r ; ni f i eiTent e x t r a o r d i n a r i i & n i m i u m i m 
p u d i c i , q u i n o n i n t e l l i g u n t u r f o l o f o r n i c a t i o n i s 
a f t u n u d e e x p l i c a t e 3 t u n c e n i m d e b e r e n t a l i q u o 
m o d o e x p l i c a n . S i c e t i a m erit e x p l i c a n d u m , l i 
q u i s p r o p o n a t fibi q u a e r e n d a s d i v i d a s p e r q u e e -
. c u m q u e m e d i a f i v e l i c i t a , l i v e i l l i c i t a . 

4 . Quomodo. H a e c d e n o t a i m o d u m p e c c a t i a c -
c i d e n t a l e m , v . g r . fiquis i n f a m á r i t a i i u m m c n t i e n -
d o 3 t u n c c l a r u m eft i d effe e x p l i c a n d u m ; fi q u i s 
p o f t q u a m o c c i d i t h o m i n e m , e j u s c a d a v e r i n 
f r u i t a f e c u e r i t 3 cum ifte a f t u s e x t e r i o r i n d i c e t 
n o t a b i l i f f i m a m inter ior i? a f t u s i n t e n f i o n e m , e x -
p l i c a n d a eft ifta o d i i v e h e m e n t i a 3 i t e m fi q u i s 
p e c c a v e r i t e x f c i e n r i a aut i g n o r a n t i à i n o r d i n e a d 
c e n f u r a s i fi q u i s e x l o n g a c o n f u e t u d i n e Sc c u m 
m o r a l i r e l a p f ù s p e r ì c u l o c o n f i t e a t u r 3 c o n f e i T a -
r i u s d e b e t f c i r e p c e n i t e n t i s ftatum, q u i t e n e t u r 
f e a p e r i r e . 

c . Quihus auxiliis. H a e c d e n o t a t concaufarr i 
a u t i n f t r u r h e n t u m q u i b u s p e c c a t u m eft . I n f t r u -
m e n t u m q u o p c c c a t u r , n o n eft n e c e f l à r ì ò e x p l i 
c a n d u m , n i h q u a n d o i l l ius u f u s eft v é t i t u s f u b 
m o r t a l i , a u t c o n t i n e t p a r t i c u l a r e m roalitiam m ö r -
t a l e m c o n t r a a l i a m v i n u t e m . v . g r . c o n t r a r e l i g i ó -
n e m . í t e m p c e n i t e n s n o n t e n e t u r e x p l i c a r e c i r -
c u m f l a n t i a m i n d u f t i o n i s a d p e c c a n d u m f e c u r n , 
q u a n d o p e r f o n a , q u a m i n d u x i t , erat p a r a t a a d 
i f l u d p e c c a t u m & c . 

6. Ubi. H a c c i r c u m f t a n t i a r a r o ä u g e t n o t á -
b i l i t e r i n t r a e a m d e m f p e c i e m 3 i n t e r d u m a * t e m $ 
anutat f p e c i e m , v . g r . l o c u s facer i n d u c e t l 'acrile-
g i u m , p u b l i c u s f c a n d a l u m a u t i n j u f t i t i a m c o n t r a 
a l ter ius f a m a m f e u h o n o r e m . N o n o m n i a p e c c a t a 
quae h u n t i n l o c o f a c r o , v . g r . d e f i d e r i u m a u t f o r -
n i c a n d i a u t f u r a n d i e x t r a E c c l e f i a m , Sec. c o n t r a 
b a n c c i r c u m f t a n t i a m necelTariò i n c o n f e f i ì o n e ex^ 
p l i c a n d a m , f e d t a n t u m ea quae c u m mal i t ià m o r 
ta l i direste fiunt c o n t r a l o c i f a n f t n a t e m . 

7. Quando. H a e c c i r c u m f t a n t i a d e n o t a t t e m -
p u s i n q u o fit p e c c a t u m . C l a r u m eft earn e i l e 
d e c l a r a n d a m , d u m i p f u m t e m p u s p r a e f c r i b i t u r 3 
• v . g r . d i e f e f t o a u d i e n d a m miffarn. D u r a t i o t e r n -
p o r i s i n a f t u five e x t e r i o r i five i n t e r i o r i n o n eft 
n e c e i f a r i ò e x p l i c a n d a , nifi f o r e t e x t r a o r d i n a r i a & 
v a l d è n o t a b i l i s o b a f t u u m m u l t i t u d i n e m . C i r c u m 
ftantia d i c i f e f t i , i n q u o fit p e c c a t u m , v . g r . j u r a -
m e n t u r r i , f u r t u m & c . n o n eft e t i a m n e c e l f a r i ò e x 
p l i c a n d a . 

I t e m q u a n d o e o d e m d i e Occurrurtt d u o p r ä s -
c e p t a , fi fint e j u f d e r n rationis v . g r . j e j u n i u m 
q u a d r a g e f i m a e & v i g i l i a ; S . M a t t h i a s , v i o l a n » 
i f t u d j e j u n i u m , n o n c o m m i t t i t d u o p e c c a t a , a -
d e o q 3 n o n t e n e t u r iftam d u p l i c i s praecept i e o 
d i e o c c u r r e n t i s c i r c u m f t a n t i a m e x p l i c a r e 3 f e c ù s 
v e r o fi fint d i v e r f a r u m r a t i o n u m , v t g r , p r s e e e p -
t u m E c c l e f i a s , Sc o b l i g a t i o v o t i , 

S E C T I O Y , 

An ad integritatem confeßoms necejfe fit fec-
catorum nunierum dißintle explicare t 

Dico i . P e r fe l o q u e n d o , n e c e f f e eft p e c c a t o -
r u m n u m e r u m d i f l i n f t è a c definite m confefTione 
d e c l a r a r e . D e f u m i t u r e x C o n e . L a t e r , & F l o r c n t , 
d i c e n t i b u s omnia peccata effe c o n f i t e n d a 3 Se e x 

XVII. 
T r i d . a d d e n t e fingtllatim.^ 

Dico 2. p e c c a t a m e r e i n t e r n a in v o l u n t a t t 

m u l t i p l i c a n t u r n u m e r o p e r interruptionem 3 & 
t u n c t e n e t u r h o m o o m n e m i l l o r u m numerica^ 
m u l t i t u d i n e m e o m o d o , q u o p o t e f t , confiteli-
fi e r g o i l l o r u m m u l t i t u d i n e m d e c l a r e t per m0I 
d u m u n i u s morae i n p e c c a n d o , n o n illa confite-
t u r p e r m o d u m u n f u s p e c c a t i , f e d per modum 
u n i u s c o n f u f a e m u l t i t u d i n i s i n i l la mora inclufc» 
quae n e c al i ter a b h o m i n e fieri f o l e t , n e c aliter 
a b h o m i n e c o g n o f e i a u t e x p l i c a r i p o t e f i . H i n c 

q u a m d i u v o l u n t a s p e r f e v e r a t i n u n o aftu p e c c a . 
m i n o f o , u n u m t a n t u m p e c c a t u m committit 3 nec 
i n u n o Se e o d e m inftanti p e c c a t u m numero mul, 
t i p l i c a t . 

Dico 3 . Q u o a d p e c c a t a i n e x t e r n a m aftionem 
p r o d e u n t i a , q u a n d o i ta o m n i n ò interrUmpuntur 
u t à t o t o a f t u t à m e x t e r n o q u à m interno cef-
f e t u r , Se p o f l e a a l ius fimilie c o m m i t t a t u r 3 tun c 

i s u l t i p l i e a n t u r , a d e o q u e fingillatim confitenda 
f u n t . D o c e n t a u t e m c o m m u n i t e r D D . illud p e c 
c a t u m effe d u m t a x a t u n u m , q u o d faltem in e x . 
t e r n o a f t u c o n t i n u a t u r l i c è t i n t e r n a ceffet ac 
r e i t e r e t u r v o l u n t a s ; q u i a l i c è t formalis voluntas 
c e f l e t Se i n t e r r u m p a t u r 3 v irtual i» tamen femper 
c o n t i n u a t u r 3 d e i n d e q u i a e x e x t e r n o & interno 
a f t u c o n f u r g i t a f t u s u n u s h u n i a n u s compolìtus 
q u a l i e x m a t e r i a & f o r m a 3 i d e o q u e ratione unius 
aft i ìs e x t e r n i q u a f i r a t i o n e u n i u s materiae, iftud 
p e c c a t u m eft t a n t u m u n u m . U t autem fìt u n u m 
t a n t u m p e c c a t u m , n o n r e q u i r i t u r phyfica ejuf
dern a f t i o n i s e x t e r i o r i s c o n t i n u a t i l o , fed fufificit 
Ut multae a f t i o n e s e x t e r n a è , p h y f i c è etiam d i . 
v e r f a e , a d u n u m c o n f u m m a t u m peccatum o m -
n e s o r d i n e n t u r , v , g r . t a f t u s i m p u d i c i & ofeu-
la a d forni ieat ionem 3 p e r c u f i ì o n e s Se vulnera ad 
h o m i c i d i u m ; q u i a o m n e s illas v o l u h t a t e s ; per 
q u a s a f t u s e x t e r n i c o m p l e n t u r , t e n d u n t & or-
d i n a n t u r a d u n u m o p u s c o n f u m m a n d u m , & ex 
i l l ius i n t e n t i o n e p r o c e d u n t . E t q u a m v i s in r e & 
e o r a m D e o p o f f e n t f o r t a f f e t o t e f fe peccata nu
m e r o d i f t i n f t a j q u o t f u n t a f t u s voluntatis n u 
m e r o d i f t i n f t i , h a b e n t e s di f t inf tas ex objeólis 
f u i s mal is mal i t ias i n t r i n f e c a s ; t a m e n in ordine 
a d c o n f e f l ì o n e m t o t a il la m u l t i t u d o fufficienter 
i n t e l l i g i t u r e x p l i c a t o u l t i m o a f t u confummatoj 
h o c e n i m i p f o d i c u n t u r m e d i a Se alia opera qua; 
c u m i l io o r d i n a r i e c o n j u n f t a f u n t . U n d e colli -
g i t u r d u o h o m i c i d i a aut d u a s fornicationes, qua;, 
p o f t u n a m c o n f u m m a t a m , al ia ftatim inchoatur, 
n o n effe u n u m f o l u m p e c c a t u m , quia intef i l 
l a n o n eft f u b o r d i n a t i o & m o r a l i s compolitio; 
u n u m e n i m n o n o r d i n a t n r a d a l i u d , n e c eft pars 
i l l i u s , Se fic n e c u n i o n e c u n i t a s ex illis c o n 
f u r g i t . S i m i l i m o d o p e c c a t u m n o n reflituendi 
aut d e t i n e n d i r e m a l i e n a m p e r a l i q u o d tempus; 
p o t e f t i n t r a i l l u d m u l t i p l i c a r i v e ! per interrup
t i o n e m Se i t e r a t i o n e m v o l u n t a t i s n o n reftituendi, 
v e l p e r e x t e r n u m u f u m r e i a l i e n a e , repugnantem 
alter ius d o m i n i o . Q u a m v i s d u m q u i s voluituno 
a f t u , v . g r , p c c i d e r e tres h o m i n e » , ifta trium. 
p e r f o n a r u m c i r c u m f t a n u a fit i n confefTione a p e -
r i e n d a , n o n t a m e n v i d e t u r i d p r o v e n i r e , ut vult 
N a v a r r u s , ex n u m e r i c a p l u r i u m malitiarum 
d i f t i n f t i o n e ; f e d ex m a l o r i p e c c a t i gravitate ; 
n a m ficut b o n a v o l u n t a s d a n d ì ftipem tribus h o -
m i n i b u s , a u t a f t u s chari tat is , q u a fimul amat 
tìres h o m i n e s ^ n o n h a b e t tres b o n i t a t e s numero 
d i f t i n f t a s 3 i ta m a l a v o l u n t a s o c c i d e n d i tres h o 
m i n e s , n o h h a b e t tres mai i t ias n u m e r o diflin-
ftas 3 f e d u n a m a d a e q u a t a m , five illse funt in i l io 
aftu p e r m o d u m u n i u s m a l i t i ; ^ 



Vico f . Quando pòenitens certo fcit fuorum 
peccatorum nu,merum, debet uno verbo ilium 
(licere; fi illuni certo non fciat, fed tantum fciat 
erster propter, tunc addat plus minus-vè ; lì 
a U t e m nec poffit praeter propter feire illum , 
tunc fufficiet peccandi confuetudinem declarare, 
Sc tempus quo in illa perfeveravit„ ac modum 
frequentiae per dies aut hebdomadas quoad fie-

ri poteft J quod facilius erit in acribus externis; 
in internis autem, dicendo fe paratum fuiffe ad 
comrnittendum aut defiderandum iftud peccatum, 
quoties illius occafio vel memoria occurrebat, 
aut aliquid limile. 

S E C T I O V I . & V I I . 

An aliquando peccata confejja ßnt iterum 
confi tenda ? 

T)ic0 i . Si confeilìo fuerit valida, chrurh eft 
peccata confeffa non amplius necefTarium effe il-

la conferì , fi autem fuerit invalida five ex de-

feciu doloris aut integrkatis, five ex defectu for-

mae aut intentionis & c . tunc peccatorum confef-

forum iteranda cft confeffio; & quidem fi fiat 
alteri confettano tam tliftinctè ac fingillatim fa-

cienda eft, quàm fi nulla alia prarceffilTet. S i ve-

ro fiat eidem conf'cflàrio qui fufficientem pec-

catorum confelforum memoriam adhuc retineat, 
non erit opus ungula repetcre, fed uno verbo 
omnia fubjicere clavibus , defectum fupplendo. 
Sicut fi confcilarius noverit extra confeflìonem 
peccata omnia poenitentis, hic uno verbo pote-

rit fe accufare de omnibus quaì alter novit. Si 
autem confeffärius peccatorum confelforum non 
recordetur , f :d pornit;. ntiam impoiuerit , tunc 
juxta Palud. S y l v . A n t o n i . & c . non eft necef-

faria peccatorum diftincta repetition fecus fi nec 
pcenitentiam impofuerit, nec gravitatis peccato-

rum aut flatus confci;ntiae poenitentis fecundum 
confvtfam aliquam rationem recordetur ; fi tarnen 
vel ile abfolveret, valida foret abfolutio', quam-

vis illicita. 

Dico 2. Si quis bona fide prius abfolutus fit 
à peccatis quàm à con fura, non eft iteranda con-

ferò, fed petenda abfolutio à cenfurà. Similiter 
fi quis inculpabilitcr omifìt peccatum in confef-

fione, aut confeffärius illud non fatisperc?.pit,iftud~ 
peccatum pofteà declarandum eft, non autem 
iteranda confeffio ; Item nec iteranda eft confef* 
fio,quando pòenitens oblitus eft pcenitentiae im-

politae. In confeffìone generali non tenetur 
quis omnia peccata jam ritè confeffa , licèt 
gravia , repetere , maxime fi dicat fe nolle 
omnia exaftè dicere; imo etiamfi abfolutè dicat 
fe velie confcfTionem generalem facere, non te-

ntar fub gravi illa dìcerè , quia non decipit 
confeffarium in re necefTaria ad facramenti va-

liditatem. Denique non videtur poffe imponi 
ab Ecclefia aut à fuperiore prasceptum confi-

tendi peccata jam ritè confeffa , nifi quis ad hoc 
Per votum fe obligarit, aut ratione flatus volun-

taric affumpti fub ifta conditione; v . gr. facien-

di confeflìonem totius vitae, autunius anni, & c , 

S E C T I O V i l i . 

An fit necejfe cenfiteri peccata. 
venialia l * 

.Dico i . Veritas Catholica eft non effe neCef-

krìftm confìteri peccata venialia, ut fit integra 
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confeffio. Ita defìnit C e n e . Trid. Seft. 14,. e. 5". 
ce can .7 . i m o non poteft Ecclefia obligare fideles 
ad ea fic confitenda, five ob iftum fìnem. Quia 
Ecclefia n o n poteft mutare materìam facramenti, 
adeoque nec facere materiam neceffàriam, quafc 
juxta Chrifti inftitutionem non eft neceffaria. 
Multò minus poteft obligare ad omnia venialia 
confitenda. Attamen, 

Dico 2 . Poteft Ecclefia abfolutè praeciperei 
ufum hujus facramenti, ita ut indifferenter omneä 
obliget ad illud recipiendum, five habeant con-

feientiam peccatorum mortalium , five venialium 
tantum. Probatur , quia tale praeceptum nihil 
continet alienum ab infiitutione hujus facramen-

ti , nihilq; tam difficile , ut praecepti materiam 
excedat ; eft enim opus religionis, quod frequen-

ter fit à fidelibus ; nec tunc praecipitur confi.'ffio 
venialium tanquam materia» neceffariae ; & quam-" 
vis aliquis per votum poffit fe obligare ad confef-

fionem venialium , non ideò poteft ab alio obli-

gari ; plura enim poffunt fub votum cadere quàm 
fub praeceptum. 

S E C T I O I X . & X . 

An peccata dubia fiint neceffaria confitenda ? 
& an mendacium confezioni immixtum , 

Ulani invalide11 

Dico i . Peccata dubia mortalia neceffariò con-

fitenda funt, fed confitenda ut dubia, & non ut 
certa, ne decipiatur confeffärius in re gravi. Qua-

le autem effe debeat dubium , ut haec obligatio 
oriatur , fic videtur dicendum : i . quando quis 
probabiliter judicat fe peccafie mortaliter , aut 
nunquam tale peccatum mortale confeffum fuiffe, 
& de contrario nulluni habet probabile judicium* 
tunc tenetur illud confìteri. Secùs, fi contrà. 2 . 
fi quis judieet probabiliter fe non peccafie mor-

taliter, vel jam tale peccatum fe confeffum fuif-

fe, licèt in contrarium habeat etiam conjecturas 
probabiles, juxta S y l v . poteft fe conformare prio-

ri judicio, ita ut non teneatur illud confìteri. 3; 
quando habet probabiles rationes judicandi te 
peccaife, & non poteft determinari ad ferendum 
probabile judicium pro aiterà parte , tunc juxta 
communem fententiam tenetur illud confìteri* 
Quia in dubiis tuta pars cft eligenda confitendo 
dubium ut dubium. 

Dico 2 . I n confeffione omnia quae ad Ulani, 
aut ejus fìnem non pertinent, etiamfi Vera> omit-

tenda funt , poffetq; in hoc peccari veniaìiter. 
Mentiri autem circa circumftantias quae ad mate-

riam confeffionis non pertinent five affirmando, 
five negando, eft peccatum veniale gravius quàm 
effet fimile mendacium extra confeflìonem. Dein-

de mentiri in materia, quae non eft confefiìoni 
neceffaria, negando factum , v. gr. negando ali-

quod peccatum veniale, cft etiam peccatum ve-

niale ; imo affirmando aliqüod peccatum veniale' 
quod non commifit, ( modo non fit materia tota-

lis iftius confeffionis , alioqüi tunc nullum foret 
facramentum., & confeffio efTet facrilega & p e c -

catum ) feclufo fbandato Se contemptu, eft etiam 
tantum peccatum veniale. A n g . S y i v . -N&v. Scc> 
contra quofdam qui videnmr dicere effe morta-

le. Probatur , quia eft deceptio in re l e v i , & in 
materia facramehto non neceffaria ; & licèt fit 
aliquod facrilegiurr^ materia tarnen ejus levis. 

Dico 3 . Mentiri in materia confefiìoni necef-

faria , nempè in peccato mortali, five mendacio 
negativo negando fe feciffe peccatum mortale 

quod 
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quod non fecit, feclufà ignorantià invincibili, efl 
femper peccatum mortale, adeoq; contrà fubflan-

tiam facramenti. Eft enim facrilegium in mate-

ria gravi, Se decepti© in materia facramento ne-

ceflarià. 

S E C T I O X I . 

De examine cenfcientite ante confeffionem ne

cejfario. 

Dico I . certuni eft de neceffitate cenfeffionis 
oportere pcenitentem adhibere morälem diligen-

tiam, ut integre confiteri poflìt, nempè dum qpis 
habet peccata mortalia, in quibus requiritur i n -

tegritas. Omnia fi quidem peccata mortalia opor-

tet confiteri. N o n tarnen requiritur in omnibus 
eadem diligentia, fed ea adhibenda eft, quse mo-

raliter fufficiat, fpecbtà posnitentis capacitate , 
pcccandi confuetudine, diuturnitate temporis & c . 

. H i n c non tenetur pcenitens extraordinariam adhi-

bere, v.gr. peccata feribendo dum ea recogitat , 
aut committit, ne obliviscatur. 

Dico 2. confeifarius potefl interdum, aut etiam 
debet fupplere ex parte defefìum iftius diligen-

tia; , interrogando pcenitentem. 

D I S P U T A T I O X X I I I . 

D e formali cenfeffionis inte-

gritate, ejusq; defeétu. 

S E C T I O I. 

An in mortis periculo fufficiat confeffio for
maliter integra ? 

N ota : confeffio formaliter integra eft illa in 
qua ob juftam caufam non dicuntur omnia 

peccata. 
Dico i . fi mors pcenitenti immineat, aut ipfi 

confeffario, nec alius adfit confeifarius ; fi com-

mune naufragium inftet, fi timeatur grave conta-

gium aut mors in audiendä longà confeffione ; 
tunc vera neceffitate interveniente poteft dari ab-

folutio ante confummatam confefTìonem materia-

liter, fufficietq; ea peccata dicere quae pro tem-

poris opportunitate, Se juxta periculi qualitatem 
dici potuerint, & in fpecie quidem fi poflint di-

ci. Si autem ftatim non fequatur mors, continue-

tur confeffio donec integre fiat fi tempus finat , 
& iterum detur abfolutio. 

Dico 2 . Quando moribundus jara loqui non 
poteft Se dat figna contritioriis-, quibus cupit à 
fuis peccatis abfoivi, juxta probabiliorem ae prac-

tica fecuram fententiam abfolvendus eft. Ifta 
enim figna funt vera in hoc foro facramentali 
accufatio , quibus datur confeffario fpecialis no-

titia quam prius non habebat ; nempe iftum mo-

ribundum peceäfle, Sc dolere de fuis peccatis; quia 
ejusmodi accufatio , live dieenda fit generalis, 
five particülaris , iti tali cafu, eft fufficiens facrar 
menti materia: licet enim iftamateria remota, ( id 
eft peccata) fit generalis ; proxima tarnen, id eft 
confeffio circa quam immediate verfatur abfolutio, 
eft particularis. Infuper 

Dico 3. Quando infirmus petiit confeffionem, 
& in abfentià confeflarii figna contritionis exhi-* 

buit in ordine ad claves feu confeflìonem ^ fu 

perveniens poftea confeifarius qui nihil potefl ab 
ilio jam fenfibus deftituto percipere , fi de peti 
tione confeflìonis & de fignis exhibitis fufficiens 
habeat teftimonium» poteft imo Se practice debet 
ilium abfolvere, conceptà^conditione quag femper 
fubintelligitur : quantum poffum, vel fi materia 
eft fufficiens. Sic enim facramentum nulli i n i u . ' 
riee periculo exponitur. 

S E C T I O I L I I I . Se I V . 

De omiffione peccati mortalis in confeffione ohpe, 
riculum gravis damni, vel vb oblivionem, 

aut ignorantiam. 

Dico 1 . N o n tenetur homo confiteri aliquod 
peccatum cum morali periculo alieujus gravis 
nocumenti five propra, five alieni. Praeceptae-

nim pofitiva non obligant cum tanto difpendio 
proprio aut proximi, Se cum tanto periculo, Ut 
autem poffit fic omitti peccatum in confeffione 
debet effe jufta caufa hìc Se nunc cam faciendi 
Se non differendi, nempe neceffitas, vel magna 
utilitas. 1 . Neceffitas articuli mortis. 2. Necef-

fitas fervandi praeceptum annuae confeflìonis, 
tuncque non tantum poffe, fed etiam debete 
fieri talis confeffio videtur. 3. Neceffitas fufei-

piendi Euchariftiam, aut dicendi Miliars, quan-

do fine gravi fcandalo aut alio incommodo omit-

ti non poteft. 4. neceffitas vitandi infamiam pro-

priam , vel aliud ejufmodi incommodum, j , ma-

gna utilitas, quam per fe aflert hoc facramen-

tum , Se frequens ejus ulus auget. Unde fi lon-

g o tempore effet differendum, confultius erit fi$ 
confiteri; licet non fit fob obligatione. Quan-

do autem quis fic confeffus eft, tenetur pofteà 
iftud peccatum in confeffione omiflum conlite-

ri ; non tarnen quam primum poteft , feu quam 
primum occurret confitendi opportunitas, ut volt 
Soto fine fundamento fufficienti. 

Dico 2. Quamvis in confeffione omittatur ali-

quod peccatum mortale non tantum ex incul-

pabilt omninò , fed etiam ex venialiter curabi-

li five oblivione five ignorantià, valida eft ta-

rnen etiam quoad efteef um fancìificationis con-

feffio, nec eft repetenda; fecus v e r o , fi omit-

tatur ex mortaliter culpabili, quia tunc deeft 
formalis integritas. Si ifla moraliter culpabilis obli-

vio aut ignorantià non fuerit craffa ac fupìna, 
voiunt Soto, Cano Se Victoria earn integritatem 
formalem fufficere ad valorem facramenti, non 
ad effectum fancìificationis; fed hoc negativa» 
rejicitur ; omnis enim confeffio ex parte inte-

gritatis fufficiens ad valorem facramenti, etiam 
fufficit ex hoc capite ad ejus effecìum, fi aliun-

de fufficiens dolor non defit ; ac proinde nulla 
datur confeffio valida in ratione facramenti, & 
informis quoad ejus effectum ob defedum inte-

gritatis. N a v . M e d i n . & c . quia omnis oblivio 
aut ignorantià mortaliter culpabilis, five commu-

n i s , five craffa, aut fupina, eft femper coiit» 
facramenti fubftantiam , jjjudque invafidat. 

P I S P Ö ? 
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p l S P U T A T I O X X I V . 

pe Miniftro facramenti pceni
tentis in communi. 

S E C T I O I. & I I . 

¿11 Joins , & .omnis facerdos fit minißer hujus 
facramenti ? 

DICO i . S o l u s f a c e r d o s eft minifter h u j u s 
facramenti _: d e f ide c o n t r a W i c l v f f u m & 

Ludi, d icentes L a i ' c u m e t i a m p o l l e effe m i n i -
fhum hujus c o n f e f l i o n i s , m a x i m e fi fit j u f l u s ; 
ut potè q u i n e g a n t i n h o c f a c r a m e n t o d a r i g r a 
tiam & p e c c a t o r u m r e m i l l i o n e m , v o l e n t e s ef fe 
tantum n u d u m M i n i f t e r i u m Se e x t e r n u m l i g n u m 
ad excitandam f i d e m a d h i b i t u m . Probatur. q u i a 
id definitum eft i n C o n c i l . F l o r . T r i d . C o n f t a n -
[ien. & c . Sc ex J o a . 2 0 . U b i C h r i f t u s a d f o l o s 
Apoflolos e c r u m q u e f u c c e f f o r c s haec v e r b a d i r i g i t : 
scipitefpiritum.fantlum;quorum remiferitis pecca
ta, remittutur « j - . A t q u t ex p e r p e t u o E c c l e f a e u f u , 
traditione,ac c o n f u e t u d i n e , a c d e n i q u e v e t e r u m p a 
trum t e f t i m o n i i s , H i e r . C h r v s . C y p r . A m b r . & c . D u m 
dicitur l a c . j.\confit emini alter utrum peccata Ve
ßra , vel i b i n o n a g i t u r d e c o n f e f l i o n e f a c r a m e n -
tali, fed d e alia quae fiebat a d f u i h u m i l i a t i o n e m , 
aut ad conf i l ium p e t e n d u m ; v e l lì d e f a c r a m e n t a -
li agitur, fenfus rft h o m i n e s n o n t a n t u m D e o , 
fed etiam h o m i n i b u s ad i d d e p u t a t i s , f e u f a c e r -
dotibus d e b e r e conf i ter i p e c c a t a f u a . 

Dico 2 . N o n r e q u i r i t u r n e c e f f a r i ò , u t f a c e r 
dos fit b o n u s & juftus a d a d m i n i f t r a n d u m h o c f a 
cramentum; m a l u s & i n i q u c s p o t e f t effe fuf f ic iens 
ejus M i n i f t e r . D e f ide , in C o r . c . T r i d . S e l f . 14. 
Can. 10. Q u i a h o c PAinifterium n o n f u n d a t u r i n 
fanftitate M i n i f t r i , f e d in p o t e f l a t e i l l i à C h r i f t o 
data. D r i n d e f a c e r d o s f o l u s eft i ta h u j u s f a c r a 
menti M i n i f t e r , ut n u l l u s a l ius l i v e i n n e c e f f i 
tate five ex d i f p e n f a t i o n e poffit f u f f i c e r e ; i d q u e 
habetur ex C h r i f t i i n f t i t u t i o n e . D u m i n c . fur es 
dicitur, fi fur prefby ter 0 vel Diacono confeffus fue-
rit, c o m m u n i o n e n o n p r i v e t u r ; f e n f u s eft, lì c o n 
feffus fuerit f a c e r d o t i , v e l D i a c o n o o f t e n d e r i t fi-
gna contritionis , f e q u e b e n e ef fe d i f p o f ì t u m p e r 
confeffionem n o n f a c r a m e n t a l c m , n o n d e n e g e t ei 
communiónem. D e i n d e i f tud c a p . v i d e t u r m e n -
dofum, q u i a i n C o n c . T r i b u r . C a n . 13 . e x q u o 
defumptum e f t , loco vel Diacono , h a b e n t u r haec 
verba : Deoque & facerdoti. H i n c i n a r t i c u l o m o r -
tis confeffio f a c t a L a i c o , n e c f a c r a m e n t a l i s , n e c 
neceffaria eft, n e c c o n f ù l ì t u r nif i forte a d p e t e n d u m 
confilium Se a u x i l i u m » 

Dico 3 . N o n o m n i s f a c e r d o s eft fuf f ic iens m i -
tiifter ad c o n f i c i e n d u m v a l i d e . h o c f a c r a m e n t u m 
*irca neceffariam e j u s m a t e r i a m ; i d q u e n o n t a n 
tum per a c c i d e n s o b i n d i f p o f ì t i o n e m p c e n i t e n t i s , 
fed per fe o b d e f e c t u m re i neceffariae e x p a r t e 
ipfius M i n i f t r i . D . T h o m . P a l u d . S c o t . N a v . C a - . 
jet. & c . c o n t r a A r m a c a n u m & c . d i c c n t e s o m n e s 
facerdotes j u r e D i v i n o e x v i fuae o r d i n a t i o n i s ef fe 
fufficientes h u j u s f a c r a m e n t i M i n i f t r o s , i t a u t q u a m -
vis poffit E c c ì e i ì a a l i q u i b u s p r o h i b e r e n e h o c f a 
cramentum a d m i n i f t r e n t , n o n poffit t a m e n ef f icere , 
quin eorum a b f o l u t i o fit v a l i d a q u a n t u m eft e x 
parte i p f o r u m , fi e x p a r t e p c e n i t e n t i s t o m n i a n e -
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ceffaria c o n c u r r e n t , m a x i m e fi fit f p o n t a n e a co:\-
f e f f i o , n o n e x p r a e c e p t o . Probatur , q u i a C o n c . 
T r i d . S e l f . 14. d i c i t a b f o l u t i o n e m d a t a m à f a c e j -
d o t e qui nec or dinar iam nec delegatam jurifdiclio-
nem habet, e f fe n u l l i u s m o m e n t i , f e u n u l l a m ; 
e r g o f u p p o n i t effe a l i q u o s f a c e r d o t e s q u i n u l l a m 
i n h o c f o r o h a b e n t j u r i f d i c t i o n e m . U n d e c o l l i g i -
t u r validitatern h u j u s f a c r a m e n t i p e n d e r e e x c o n -
c e f ì ì o n e v e l p r o h i b i t i o n e E c c l e f i a e ; q u o d e f t l i n -
g u l a r e h u i c f a c r a m e n t o prae caeterìs. 

D I S P U T A T I O X X V . 

D e Miniftro' hujus facramen
ti habente ordinariam 

poteflatem. 

S E C T I o 1 / & I I . 

De Minifiris ardinariis hujus facramenti refpeEtu 
omnium Ù fingulomm fìdelium, ac de Miniftro 

ordinario fin proprio refpeCtu fingulo-
rum fidelium. 

Dico i . S u m m u s p o n t i f e x h a b e t j u r i f d i c t i o 
n e m o r d i n a r i a m o m n i b u s aliis e m m e n t i o r e m j 

e a m e n i m h a b e t i m m e d i a t e à C h r i f t o , i n d e p e n -
d e n t e m a b a l i o , univerfa l i f f imam q u o a d l o c a , p c i V 
f o n a s , c u l p a s , m o d u m u t e n d i iilà v e l p e r f e , v e l 
p e r al ios , pafee oves meas J o a . 21. 

Lieo 2. Q u o a d E p i f c o p o r u m o r d i n a r i a m . j u r i f 
d i c t i o n e m haec f u n t c e r t a : 1. E p i f c o p a l i s p o i e -
ftas eft à C h r i f t o i p f o i n f t i t u t a , a d e o q u e D i v i n o 
j u r e i n t r o d u c t a , & n o n a b h o m i n i b u s . 2 . N u l l a j u -
r i f d i c t i o f p i r i t u a l i s , p r a e f e r t i m a d f o r u m pcenitent iae 
p e r t i n e n s , c u m d i g n i t a t e f e u p o t e f t a t e o r d i n i s E p i f . 
c o p a l i s n e c e f f a r i ò c o n i u r i c t a eft. D a n t u r e n i m 
f ì m p l i c e s E p i f e o p i , q u i n u l l a m h a b o m E c c l e f ì a m 
l i b i c o m m i f t a r r i , a d e o q u e n u l l a m j u r i f d i c t i o n e m . 
I t e m d a n t u r A b b a t e s q u i h a b e n t j u r i f d i c t i o n e m 
E p i f c o p a l e m , l i c è t n o n fìnt E p i f e o p i . 3 . J m i f c ì i c t i o 
E p i f c o p a l i s f a l t e m in c o m u n i , f ì u t à C h r i f t o i n f t i t u t a 
a c p r a e c e p t a u d e l i C h r i f t u s inft i tuir ,ut . P e t r u s & P - » 
t r i f u c c e f f o r e s E c c l e f i a m per E p i f c o p o s g u b e r n a r é t 
n o n t a n q u a r o p e r v i c a r i o s , f : d t a n q u a m p e r p r o p r i o s 
a n i m a r u m p a f t o r e s , a d q u o s veduti j u r e f u o , & 
q u a l i e x p r o p r i o m u n e r e p e r t i n e r e t c u r a o v i u m ; 
Se f ìc eos in p a t r e m f o l i c i t u d i n i s a f f u m c i v n t ; C h r i 
ftus e n i m inft i tuit p e r f e c t a m i a fcià È c c . l e f i a m o -
riarchiam. 4,- O r d i n a r i a j u r i f d i c t i o in h o c f o r o i n -
t r i n f e c è Se q u a l i e x n a t u r a rei c o n j u n c t a eft c u m 
m u n e r e E p i f c o p a l i . E p i f c o p u s e n i m e x v i f u i 
of f ic i i eft p a l l o r & R e c t o r a n i m a r u m . H o c 
t a m e n paftorale & E p i f c o p a l e m u n u s h a b e t p e r . 
f u m m u m p o n t i f i c e m f e u d e p e n d e n t e r a b i l i o ; q u i a 
i p f e cft q u i creat E p i f c o p o s , dat illis certoe E c c l e 
fiae g u b e r n a t i o n e m , c e r r u m il l ius d i f t r i c t u m , a l i - , 
q u a m j u r i f d i c t i o n i s e x t e n f i o n e m v e l l i m i t a t i o n e m 
a d p l u r e s v e l p a u c i o r e s effectus , v . g r . a d dif— 
p e n f a t i o n e s i n v o t i s , i m p e d i m . n t i s , & c . a d a b 
f o l v e n d u m à c e n f u r i s , a d d a n d a s i n d u l g e n t i a s , 
a d a b f o l v e n d u m à p e c c a t i s r e f e r v a t i s . U n d e 

Dico 3 . J u r i f d i c t i o n o n datur E p i f c o p i s i m m e 
d i a t e à C h r i f t o , f e d per. f u m m u m p o n t i f c e m , Sc 
i n h o c f e n f u n o n e a m h a b e n t D i v i n o , f e d h u - . 
m a n o j u r e . D . T h . C a j e t . M e d . & c . c o n t r a C a -
ftro / V i c t o r . M a j o r , & c . Probatur, q u i a n o n . h a -

' . T t t b s n ^ 
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bent iüam jurifdictionemex.vi confecrationis, fed 
ex vi muneris f u i ; munus autem habent à fummo 
pontífice juxta illius infiitutionem &modum:ergò 
& c . A p o l i d i quidem immediate à G i r i n o fuam ju-

rifdiftionem acceperunt tanquam fpe cíales dele-

gati ih totum mundum: fed Epifcopi non fuccef-

ferunt Apoflolis quoad ifiam periònalcm delega-

tionem feu Apoftolatùs dignitatem , fed tantum 
quoad orclinariam Epifcopatùs jurifdictionem.Ar-

chiepifeopusnon habet orclinariam jurifdicìioncm 
in Dicecefibus fuffraganeorum, nifi in attuali v i -

fitatione. Vicarii Epifcorum, Abbates , Generales 
Se provinciales P\.eligionum,&c.habent etiam fuam 
jurifdictionem ordinariam. 

Dico 4. Parochi funt etiam judices ordinarli 
in hoc pcenitentise foro, imo Major Se Soto con-

tendunt eos habere immediate à Chriflo fuam ju-

rifdictionem , five ex jure Divino. Q u o d certe 
longè minus probabile eil quàm de Epifcopis , 
ut alii T T . docent. 

Dico 5. Jurifdiftio Epifcopi Se parochi termina -
tur perfonis , non locabilibus Dicecefis aut paro-

chire terminis.Unde Epifcopus poteft abfolverefub-

ditumfuum, fi cum ilio fimul verfetur extra fuam 
Dicecifìm; vel dare illi f?.cultatem eligendi con-

feffarium, ubicumque extiterit. Item fi fubditus 
hujusDicecefisin alia peccavit, nec debet nec p o -

tei! p'iT fé loquendo , abfolvi ab Epifcopo aut 
Miniflris ordinariis iflius loci in quo peccavit , 
fed à fuo Epifcopo aut parocho, aut ex ejus li-

centià. 
Dico 6. I n unaquaque parochia parochus eft 

proprius facerdos omnium, qui intra illius térmi-

nos d e g u n t , five Laici , five facerdotes fint , 
nempè per fé loquendo, & fedii íís privilegiis. 
U n d e dum quis habet pin ra domicilia in diverfis 
Ecclcfìis, in quibus per diflinfla anni tempora ha-

bitat , poteft confiten e i , cui voluerit, ex duo-

bus parochis , fub quibus habet domicilia. Item 
qui in unoloco hr.bent domicilium, in alio ouali 
domicilium , id eft habitationem diuturnampro a-

liquo anni tempore, quamvis non fixam, v . gr. 
fcholaftici,milites, litigantes, mercatores in alienis 
oppidis commorantes, etiam per illud quafi domi-

cilium fubjiciuntur ordinariis parochis iilorumlo-

corum in quibus habitant. V a g i autem nullum ha-

bentes domicilium, debent confiten parocho illo-

rum locorum in cujus parochia inveniuntur 3 fe-

cus peregrini, qui alibi retinent fuum domicilium 
nifi forte ex tacito parochi confenfu 3 aut nifi 
xronfitcantur habentibus dclegatam vel ab E p i f c o -

p o loci v e l a papa jurifdifHonem. Denique pro-

prius facerdos parochorum eft Epifcopus 3 Epif-

coporum Sc Cardinalium eft Papa 3 familias car-

dinalitias proprius lacerdos eft cardinalis 3 ponti-

ficias pontifex 3 ReligiofoTum Religiofus fuperior 
ttti Sc Moniaiium exemptarum 3 non exemptarum 
^ft E p i f c o p u s , Sec. 

D I S P U T A T I O X X V I . 

D e facramenti hujus Miniilro 
habente delegatam 

poteftatem. 

D i c o I. Hasc jurifdiftio delegata, poteft com-

mini alieni, vel ut i p fernet illà utatur, vcl 
ut aliis earn committat, f c u fubdeieget. Omnes 

•XVII.. 
autem qui habent ordinariam jurifdiftienem p 0 t 
funt etiam delegare 3 Papa cuilibet perfonae, p r Q 

quolibet loco , & pro quibufcumque peccatis • 
Epifcopus pro fuo Epifcopatu, & pro quibusli* 
bet peccatis, quas non funt Papas refervataj p j 
rochus pro fua parochia. Sub his tribus perfo^ 
comprehenduntur fuinmus Papas pcenitentiarius 
Epifcopi Vicarius , parochi vicarius perpetuus' 
H i n c ' 

Dico 2. D e fide certum eft poffe fiimmum 

pontificem concedere cuicumque fideli facultatem 
confitendi alteri abfque ulla alia fui Epif C O pi ц 
parochi hcentià. Probatur ex multis decretisti 
traditione, Se fuprema Papas jurisdiftione. Idem 
die cum proportione de Epifcopo refpeftu par o. 
chi. Papa enim Se Epifcopus poteft perfe audirè 
cuj'ufcnmque fubditi cenfeffiones fine licentià al. 
terius paftoris inferioris ; ergo & per delegatam' 
U n d e quando Papa ( & idem eft de Epifcopo 
proportionaliter ) abfotutè Se exprefsè dat facilita, 
tern alieni ad audiendas confeffiones, id fi,^' 
ad jurifdiftionem delegandam nulla expeftatàin-

ferioris facerd otis proprii licentià, etiamfi hsc'm 
tali privilegio feu facilitate non exprimatur, dum. 
modo non aprjonatur talis Conditio.D. Thom.Du. 
rand. Palud, S y l v . & c . derogatur qiiidem aliquo 
modo juri communi, fed hoc eft intrinfccum om-

ni privilegio, nec eft proprie in alterius praejudi-

cium. Parochus itaque non poteft fuum parochia. 
num prohibere, ut non confiteatur religiofo ha-

benti privilegium ad audiendas confeffiones, vel 
alteri facerdoti ab Epifcopo jurifdiftionem ha-

benti , quia hasc facultas eft quafi relativa 3 & 
fi uni datur ad audiendas confeffiones, fimul 
alteri datur ad confitendum. 

Dico 3 . Nulla forma fpecialis requiritur, ut 
quis fuam poteftatem deleget 3 fufficit ut fuam 
volun'tatem fùfficienter explicet five verbis, five 
fignis, five fcripto 3 quia nec ex naturarci, 
nec ex fpeciali jure pofitivo aliud requiritur. Ad 
hujufmodi autem delegationem habendam non 
fufficit futura ratihabitio , in prosfenti proba-

bilirer prasfumpta: facramentum enim non po-

teft pendere ex futuro evento 3 Se quia ratiha. 
bitio proprie refpicit prasteritum. A d hanc igi-

tur delegationem necefìarius cft praefens confen-

fus fuperioris delegantis fnfficienter manifeftatus, 
aut in neceffitate fùfficienter exiflimatus. Ratiha-

bitio folet tantum effe in iis quas à principio 
fuerunt valida fubflantialiter , aut in contracri-. 
bus dependentibus à futuro eventu. 

S E C T I O I L & I I I . 

Quibus competat bete jurifdiftio delegata ini foto, 
p cenitentici ì & quamdiu perfeveret ? 

Dico x. Hasc jurisdiftio delegata nec exju* 
re nec ex confuetudine ulli competit, nifi im-

proprie iis, qui ex jure habent facultatem eli-

gendi confeffarium , & ornili facerdoti in arti-

culo mortis. Per privilegia autem 'perpetua con-

ceditur Religiofis mendicantibus > per qua: non 
tantum valide abfolvunt pcenitentes à peccatis, 
fed etiam ab onere iterum confitendi. Nec ob* 
ftat quod in cap. omnis utriufque fexus, jubean-

tur fideles omnia lua peccata Temei in anno pro-

prio facerdoti confìteri ; quia licèt ibi per pro-

prium facerdotem intdligeretur parochus, noti 
tamen excluditur ejus fuperior, Papa & Epif-

copus s Se is qui de ejus licentià audit confef* 
fiones. 

Diet 



Pars IT. Difp. X X V I I . 
Dico 2 . Hsec jurifdiftio delegata potei! reve-

nd à delegante ; & fi data fit ad prsefixum tem-

pus, p r o dio durât , quo finito , ceflat. S i au-

tan data fit indefinite abfque temporis limitatio-

n s tamdiu durât quamdiu non revocatur. Diffi-

cultas eft an fie concefla duret poft mortem aut 
jnutationern delegantis; fed dico polTe fummum 
pontificem delegare liane ' jurifdiftionem perpe-

tuarti, ita ut duret poft ejus mortem donee à 
faccefïbre revocetur. H i n c privilegia pontificia, 
in quibus haec jurifdiftio religion's conceditur , 
font perpetua; uti & alias ejufmodi conceflîones; 
quia jura quae ftatuunt, ut jurifdiftio delegata 
etiam à fummo pontifice , fi caufa non eft incho-

ata, cehfeatur extingui per mortem conceden-

tis, loquuntur tantum de jurifdiftione fori c o n -

tention, non pcenitentire fori , quod eft magis 
forum gratiae quàm juftitiae ; ergo delegatio 6c 
duratio hujus jurifdiftiohis menfuranda eft per re-

Vf 
Dico 2 . Quoad jurifditìiòhem ad abfoìvendurri 

à peccatis venialibus , communis fuit fententia , 
quam Pater Suarez hie fuppönit, quemlibet faCer-

dotem poffe ab illis abfolvere; fed nunc extat de* 
cretum Innocentii X I . datum anno 1679» quoin* 
Jungk Epifcopis ne permittant ut vcnialium confefi* 
fio fiat fiimplici fiacerdoti, non approbata ab Epifico* 
po aut ordinario. E t certe id anteà non compete* 
bat fine aliqua tacita jurifdiftione delegata ab E c -

clefià in omnes Chrifti fideles refpeftuvenialiurn. 
Idem pene die de jurifdiftione ad abfolvendunt 
à mortaiibus jam confeflis. 

S E C T I O V I . 

Àn liceat hocfacramentum miniftrare cum dubia 
tantumvelprobabili jurifdiclione delegata? 

Dico 1 . Q u i dubitat dubio pròprie dicco, feu ne* 
gulam gratiae & favoris, dc quibns regula juris gativo circa fuam jurifdiftionem, id eft qui in neu-

eft, non expirare per mortem concedentis c. fi " " ' J . • .... - R - ' -

juper gratia, de offic. de leg. in 6. 3c c. fi cui 
de praebendis in 6. quin imd probabiliter jux-

ta Navarrum etiam EpifcopuS poteft delegare j u -

rifdiftionem perpetuam, ita ut ejus morte aut 
nwtauone non expiret. Idem quoque cum pro-

poftione die de parocho. 

S E С Т I О I V . & V . 

De jurifdiclione delegata ad dandam abfolatio* 
пш in articulo mortis, л venialibus 

peccatis. 

Dico I. Quilibet facerdos in articulo mortis, 
fi vera adfit ncceflitas, habet jurifdiftionem ad 
valide & licite adminiftrandum hoc pcenitentiae 
facramentum. Habetur ex conc. Trid. SeiT. 14. 
c. 7. & ex antiqua traditione. Per articulum mor-

tis intellignur morale illius periculum, v . gr. ac-

male praelium , partus mulieris & c . , N a v . P a -

lud. Sylv. вес, contra Sot. Canum & Covar, vo-

lente? mortis moraliter certae periculum. Ifta 
autem neceffìtas fnmenda eft ex parte facerdo-

tts, ita ut non fit alius , ad quem ex officiò 
vel delegatione tale mtìnns pertineat. Si ergo 
adlìt parochus, vel alius habens debitam jurif-

diclionem, non poteft fìmplex facerdos abfolve-

re, quia non eft neceffitas comparatione illius* 
Bixi quilibet facerdos, quia etiam Haereticus , 
degradatili, nominatim exeommunicatus, proba-

bilius tunc poteft abfolvere : nam C o n c . Trid. 
Self, 14. c. 7. dicit : quilihet poznitens й qui

luivis peccatis à quocutnque faeerdote, nempè 
poteft abfolvi. Illa autem jurifdiftio quam in mor-

to articulo habent omnes facerdotes , non eft ex 
jure divino, ut volunt D u r . Palud.Capreol. & c . 
fed ex humano feu Ecclefiaftico , ut verius cen-

senti). Thomas, Bonav. Major. Scc. Si enimef-

fet de jure divino , omnes facerdotes in ifto ar-

ticulo eflent pares , nec unus poffèt privar! ifta 
junfdiftione, licèt alterius facerdotis copia ef-

tram partem poteft determinati per judicium politic 
vum ac probabile, is non poteft miniftrare hoc fa-

cramentum,nifi in evidenti neceffitate, abfolvendo 
fub conditione & cum onere iterum confitendi ifta 
peccata, habenti certam jurifdiftionem data o p -

portunitate, y . gr. fi neceffariò eflet recipienda 
Euchariftia, & aliter non poffet fieri confelGo. 

Dico 2 . Q u i dùbitat dubio improprie difto , 
i d t f t qui determinate fert judicium probabile, 
fed ir certum Se cum formidine , tunc ad admini-

ftrandum iftud facramentum , per fe loquendo , 
eligat id quod eft probabilius & tutius.Dixiper fiè 
loquendo, quia fi aliqua gravis caufa interveniret, 
poflet interdum aliter fieri. 

D I S P U T A T I O X X V I L 

D e facilitate eligendi 
confeflarium. 

S E C T I O 1 . 1 1 . & n i . 

Quis pojìt dare fiacultatem eligendi confeffarium? 
é r dpiibus a. jure, aut à confiuetudine con

ceda fin facultas eligendi confeffarium? 

D i c o 1 . Omnis ille , qui habet jurifdicfiòném 
ordinariam in hoc foro, refpeftu aliquorum 

fidtlium, nempè Papa refpeftu omnium fidelium^ 
Epifcopus refpecfu fuorum Dioecefanorum, paro-

chus refpeftu fuorum parochianorum, poteft illis 
concedere facultatem eligendi confeifarium ; mo~ 
dò hic habeat conditiones requifitas ad fuam ei 
jurifdictionem delegandam. H i n c paftor ex-

eommunicatus aut fufpenfus non poteft vali-

de dare alicui iftam facultatem. Sylv . Sot. V i c i , 
contra Palud. & Antonin. Quia ille habet fui-

penfum jurifdiftionis ufum ; adeoque omnis jurif-

diftionis aftus ab eo faftus, eft invalidus. N o n 

fet. Unde illa jurifdiftio non eft ordinaria, fed eft autem neceftaria fpecialis caufa, ut haec faeul 
delegata, Se verifimile eft eam ccepifie ab ipfo tas concedatur, 
Petro, & per tacitam pontificum confenfionem 
ac concefiionem prius continuatam , pofteà per 
«prefiam fuiffe in ipfo jure appofitam, v. gr. in 
cap. de telerò, in c. ea nofeitur, de fentent. ex-

centro, ac proinde eft ex fe perpetua , ut potè à 
furnmis pontificibus fafta, ideoque à nullo i n -

feriori tolli aut limitari poteft; imo nec morali-

ter ab ipfo Papa: quia eflet intolerabilis error. 
Tom. I I . R. Ì \ Suarez. Stimma, 

Dico 2 . Solus Papa ex jure Divino habet p o -

teftatem eligendi cohfelTarium ; fed licèt ejuspù-

teftas fit ex jure D i v i n o , jurifdiftio tamen quaé 
tunc in confeflarium transfertur.i habetur ab i p -

fo Papa.Deinde AfChiepifcopii Primates, Patriar* 
chae, Epifcopi five confìrmati tantum, & nòndurri 
confecrati ; five confecrati tantum & nondum ha« 
bentes Epifcopatum, ex jure Ecclefiaftico habent 

T t t a fecul*. 



Tom XVII-
f a c u l t a t e m e l i g e n d i f i b i e ó n f e i T a r i u m ; n o n t a m e n aite ad beneplaeitum nofìrum. S e c u s v e r o , fi c u 

e l e & i t a n t u m , & n o n d u m c o n f i r m a t i . E o d e m n à c : ufque ad beneplaeitum fedis noflrce, f e ( j 
p r i v i l e g i o v i d e i i t u r g à u d e r e C a r d i n a l e s . I t a A n - e n i m n o n m o r i t u r , & c . 

fe l . & S y l v . c o n t r a P a l u d . & S o t o . I t e m g a u d e n t Dico 3. N o n fuff ic it f a c u l t a s i n t e r p r e t a t i v a , f e u 

o c p r i v i l e g i o prselati e x e m p t i , v . g r . a l i q u i p r e e f u m p t a , n i f i p r a e f u m p t i o fundetvjr in'ali 
f u p e r i o r e s r e l i g i o n u m , & p r o b a b i l i u s praelat i c u - q u i b u s fignis , quae f u f f i c i e n t e r a c moraliter iti 
riaeRomanae, h a b e n t e s t a n t u m i n f o r o e x t e r n o , n o n d i c e n t p r a e f e n t e m f u p e r i o r i s v o l u n t a t e m conce' 
i n t e r n o , j u r i f d i f t i o n e m E c c i e f i a f t i c a m . I f t a j u r i s d e n d i h a n c f a c u l t a t e m ; d e b e t e n i m h a b e r i aftu a]j.' 
p r i v i l e g i a h a b e n t u r i n c a p . u l t . d e p c e n i t . & r e - t e r d e l e g a t a j u r i f d i f t i o ^ U n d e f a c u l t a s petita & 
miff io . H a e c a u t e m f a c u l t a s e l i g e n d i fibi c o n f e f l a - n o n o b t e n t a , eft i n f u f E c i e n s u t h o c facramentum 
r i u m , n o n e x f p i r a t , f e u n o n finitur u n o a f t u ; f e d fiat ; n o n p o t e f t e n i m fieri v a l i d e fine jurifdiftio, 
q u i e a m h a b e t , p o t e f t p r ò f u o arbi tr io e r i g e r e n e ; f o l a a u t e m f a c u l t a t i s p e t i t i o n o n confert ju . 
p l u r e s c o n f e i T a r i o S j V e l faepè e u m d e m . P a l u d . A n - r i f d i f t i o n e m ; a d e o q u e fi haec n o n poffit obtinerì 
torvin. N a v . •' a b i m m e d i a t o , d e b e t o b t i n e r i à m e d i a t o fiiperio. 

Dico 3 . Q u o d att inet a d c a p . placuit o . Q . a . r e a d h o c f a c r a m e n t u m v a l i d e conf ic iendurn . 
d e p c e n i t . D . 6. u b i v i d e t u r c o n c e d i c u i h b e t 
fideli f a c u l t a s e l i g e n d i c o n f e f l a r i u m , fi p r o p r i u s 
fit i g n o r a n s ; v i d e h i c varias e j u s e x p l i c a t i o n e s 
a p u d P a t r e m S U A R E Z , c e n f e n t e m e j u f m o d i 
u n i v e r f a l e m f a c u l t a t e m n e c e f f e , n e c u n q u a m f u i f l e 
in . E c c l e f i a e u f u . 

Dico. 4 . S Ì c o n f t e t c o n f u e t u d i n e m e l i g e n d i c o n -
felTariUrh-pro a l i q u i b u s p e r f o n i s e f fe i n t r o d u f t a m , 
Se . v i d e n t i b u s a c t a c e n t i b u s o r d i n a r i i s p a f t o r i 
b u s . b o n a fide e x e r c e r i , i l l a fuff icit u t p c e n i t e n t e s 
f e c u r è pof l iht iftà f a c i l i t a t e u t i ; n a m p a r o c h i e à 
u t u n t u r fine fpieciali E p i f c o p o r u m l i c e n t i à , q u i 
c u m n o n h a b e a n t e à n r à j u r e , e r g o à c o n f u e t u -
d i n e . I d e m v i d e t u r d i c è n d u m d e fimplicibus f a -
c e r d o t i b u s , Se d e q u i b u f d a m . a l i i s p e r l ò h i s i n d i -
g n i t a t e cpnft i t t i t is . A t t a m e n haec f a c u l t a s n o n t a m 
d a t u r p e r ' i p f a m c o n f u e t u d i n e m , quà'm p e r e a m 

D I S P U T A T I O X X V I I I . 

D e ConfefTarii idoneitate. 

S E c T 1 o I. & II . 

Anin confeffario reauiratur bonitas & fcientU,ut. 
fu idoneus ad hoc Minifiìèriumi 

Dico 1 . U t c o n f e f f a r i u s l i c i t e adminiftret hoc 
f a c r a m e n t u m , -debet e f fe i n ftatu gratiae ; & 

q u i d e m p e r f e l o q u e n d o , i n i n i t i o confefìionis, 
fignificatur d a t a f u i f f e a'- p a f t o r i b u s , & n u n q u a m q u i a t o t u m i f t u d m i n i f t e r i u m eft o p u s facramenti; 
r e v o c a t a , f e d q u a f i p e r tac i turn e o r u m c o n f e n f u m - f e d ut v a l i d e t a n t u m i l l u d a d m i n i f t r e t , nulla in 
p e r p e t u ò d u r a r e : i d e o i n c a p . 2 . d e p c e n i t . & r e - e o r e q u i r i t u r f p e c i a l i s b o n i t a s a u t fanftitas ; re-
miff.. d i c i t u r , n u l l a c o n f u e t u d i n e i n t r o d u c i p o f f e q u i r i t u r t à m e n u t d i g e n s poffit fine c u l p a delegare 
ut a l i q u i s v a l e a t fibi e l i g e r e c o n f e f l a r i u m fine l i - e i j u r i f d i f t i o n e m , a l i o q u i fi e a m d e k g e t indigno 
c e n t i à p r o p r i i f a e e r d o t i s ; i d eft c o ñ f u e t u d o p e r a c p e c c a t o r i n o t o p a r t i c i p a n d o c u m il l ius pecca-
f e f u m p t a , Si v i f u a n o n p o t e f t d a r e i f t a m f a c u l - t a , f a c r a m e n t u m erit i n v a l i d u m , n o n ex defechi 
t a t e m , f e d p o t e f t ef fe f u f f i c i e n s fignum f a c u l t a t i s j u r i f d i f t i o n i s d e l e g a t a e , f e d e x d e f e f t u difpofkio-
c o n c e f f a e à p a f t o r i b u s , & p e r f e v e r a n t i s p e r e o - nis in e l i g e n t e neceffariae ; nifi forte eleftus ille 
r u m taciturn c o n f e n f u m ; u n d e a b i l l i s , n o n o b - c o n f e f f a r i u s effet n o m i n a t i m excommunicatus,adeo-
ftante c o n f u e t u d i n e , p o t e f t f e m p e r r e v o c a r i . q u e p r i v a t n s u f u j u r i f d i f t i o n i s , & i u c a p a x uova;. 

r e c i p i e n d a e ; t u n c e n i m e t i a m i n v a l i d u m effet ex 
d e f e f t u j u r i f d i i l i o n i s . S e c u s v e r o fi tantum effet 
e x e o m m u n t e a t u s t o k r a t u s , a c p r o i n d e non om-
n i n ò p r i v a t a s j u r i f d i f t i o n e , n e c e j u s incapax (ì illi 
d e l e g e t u r , a u t fi i n c o n f e f l a r i u m eligatnr. Imo 
h i c i n t e r d u m fine c u l p a a c licite e l i g i poffet, ut 
in f e q . t o m o f u f i u s diefetur. 

Dico 2 . U t c o n f e f l a r i u s licite adminiftret hoc-
f a c r a m e n t u m , d e b e t h a b e r e earn feientiam qua 
poff it p r a f t i c è d i f e e r n e r e p e c c a t u m mortale àve-

S E C T I O I V . 

Qualis debeat effe facultas eligendi eonfeffarium 
. ab homine concejfa ? 

Dico 1 . I f ta f a c u l t a s e x t e n d i t u r a d p e c c a t a five 
v e n i a l i a five mortal ia , i n quas d e l e g a n s h a b e t j u -
•risdift ionem; n o n t a m e n a d ea quae fibi f p e c i a l i -
t e r r e f e r v a v i t , n i f i i d i n partieulari e x p r i m a t u r . H i n c 
E p i f c o p i e x v i i l l ius f a c u l t a t i s n o n p o f f u n t à p e c - n i a l i ; d e b e t n o f f e f p e c i e s p e c c a t o r u m , & circurn-
c a t i s P a p a e r e f e r v a t i s a b f o l v e r e , u t i n e c is c u i P a p a ftantias n e c e f f a r i ò c o n f i t e n d a s , requif i tam pcem-
g e n e r a t i m c o n c e d i t f i m i l e m f a c u l t a t e ; i m ò n e c à p e c - t e n t i s d i f p o f i t i o n e m , c a f u s r e f e r v a t o s , exeommu-
c a t i s E p ì f c o p o r e f e r v a t i s ; q u i a p e r e j u f m o d i g e - n i c a t i o n e s , quae i p f o f a f t o i n c u r r u n t u r /quando 
n e r a l e m c o n c e f l ì o n e m n o n v i d e t u r v e l i e E p i f c o - e x p e c c a t o o r i a t n r o b l i g a t i o r e f t i t u t i o m s , &c.non 
p o r u m j u r i p r a e j u d i c a r e , feu d e r o g a r e . D e n i q u e f e m p e r t a m e n o p o r t e t , ut haec o m n i a pofllt per fei-
I fta f a c u l t a s fe e x t e n d i t a d a b f o l u t i o n e m à p e c c a - p f u m d i f e e r n e r e , f e d f a t i s eft u t ea quae frequen-
t i s , & a d e a quae c u m i l la ' c o n n e x a f u n t ; v . g r . tiu's a c c i d u n t , i n t e i l i g a t , Se de aliis dubitare 
a d a b f o l u t i o n e m a b e x e o m m u n i c a t i o n e m a j o r e q u a - f e i a t , a d c o n f n l e n d u m l i b r o s , v e l v i r o s diftos,ut, 
t e n u s e j u s a b f o l u t i o n e c e f f a r i a eft a d a b f o l u t i o n e m feiat q u i d fieri o p o r t e a t . D e i n d e j u x t a loca <x 
à p e c c a t i s , n o n v e r o a d d i f p e n f a t i o n e m i n v o - p e r f o n a s d i y c r f a r e q u i r i t u r f e i e n t i a in confeffario, 
t i s , & c . ' • i n q u o m a x i m e p r u d e n t i a d e b e t praevaiere . Hinc 

Dico 2 . Q u a n d o haec f a c u l t a s d a t u r i n d e f i n i t e f e q u i t u r 1 . g r a v i t e r p e c c a r e i a c e r d o t e m quìfcien-
Se fine l i m i t a t i o n e , c l a r u m eft n o n fìniri u n o a f t u ; t e r f e i n g e r i t h u i c mini f ter ió fine fuff icienti fcien-
f e c u s , fi d e t u r a d u n u m a f t u m ; & p r o b a b i l i u s n o n t i à , nif i in e x t r e m a n e c e f f i t a t e ; u t i Se graviter pec-
finitur p e r m o r t e m c o n c e d e n t i s ; q u i a n o n t a n - c a r e E p i f c o p u m q u i e j u f m o d i f a c e r d q t i fuam ju-
q u a m d e l e g a t i o , f e d t a n q u a m g r a t i à j u d i c a n d a rifdiftionem c o m m i t t i t i n h o c f o r o . 2 . g r a ^ l l l e l 

eft . I t a N a v . c o n t r a P a l u d . Se S y l v . ce f farct t a - p e c c a r e p c e n i t e n t e m q u i f e i e n t e r e l i g h conrella-
imen fi d a t a t a n t u m fui f fet t u m h à c e l a u f u l ä ; uf- r i u m i g n o r a n t e m r e f p e f t u i p f i u s ; Se fi p r Q P ^ u s 

J 0 r parochui 



p3rochus fit,petat licentiam ad alteri confitendum. 
^ttarnén, . ' . . 

j)ico 3 . Ejafmodi fcierttia non elt de effentia 
facramenti ; fi quis enim bona fide cum fufficien-
ti difpofitione confìteatur tali facerdoti ignoranti, 
probabilius abfolutio erit valida. Gabr. Adrian. 
Jledin.&c. abfolvensenim fatis cognofcit id quod 
pcenitens confìtetur , effe fufficientem facramenti 

Pars II. Difp. XXVIIL y»7 
confefiìones,intelliguntur data fub conditione ap-
probationis ab Epifcopo. Idem die de facúltate 
eligendi confeffarium à Papà data ; nempè ab 
Epifcopo approbatum, uti & de data facúltate 
ab Epifcopo. Item parochus poteft tantum de
legare fuam jurisdiftionem vel aliis parochis, vel 
facerdotibus ab Epifcopo approbatis. 

Haec approbatio non tantum eft ne-» Dico 4 
Jnateriam ; adeoqùe peccata confetta fuerunt ab- ceffaria neceffitate praecepti, fed etiam facramen 
Colute condonata, ita ut non teneatur amplius t i , ita ut abfolutio data à facerdote non appro-
pcenitens denuò illa confiteri. S i autem pcenitens bato live per Epifcopum five per beneficium p a -
confitendo animadvertat certo confeffarium p u - rochiale, fit invalida & nulla. I s , qui habet bene-
tare culpam effe venialem, quam pcenitens clarè ficium parochiale, cenfetur approbatus prò tota 
fcit fuiile mortalem , debet aperte illi declarare Ecclefià , feu prò quocumque loco, ita ut ubi 
fuam culpam fuiffe mortalem, ut reftè ac juftè 
judicet. 

S E C T I O I I I . & I V . 

De idoneitate Confejptrii juxta jus antiquum, 
fy juxta jus novum Cone. frid. 

Dico 1. Parochus ante C o n c . T r i d . juxta jus 
commmune poterat & valide & licite fuam jurif
diftionem committere cuicumque facerdoti, qui 
fecundum jus naturale feu divinum idoneus effet 
adhoc facramentum adminiftrandum, etiamfì aliam 
jurifdiftionem, vel Epifcopi approbationem non 
haberet. Ita communiter T T . Palud. G a b r i . C a -
jct.Nav. &c. contra quofdam antiquos. Similiter 
dando in jure antiquo per generalem facultatem 
datarnadeligendum confeflarium,quilibet fìcerdos 
jure Divino idoneus poterat eligi abfque ullacon
ditione aut approbatione jure humano requifì-
ta. Sed 

dico 2 . Poft decretum C o n e . Trident. SefT. 
2j.cap. I J . non fuffìcit, ut facerdos, cui delegan-
da eft in hoc foro jurifdiftio, habeat omnia ex 
jure Divino feu naturali requifita ad hoc Minifte
rium peragendum,fed etiam requiriturad audiedas 
faecularium (non regularium) confefiìones, ut etiam 
habeatvelbeneficiumparochiale, five ut fit paro-
chusjvel ut habeat approbatione ab Epifcopo;adeo-
queomnis facerdos qui non eft parochus, etiam 
licentiatiacdoétoresinTheologià,imò&:cardinales 
aut Epifcopi confecratinullum verum habetes E p i -
fcopatvi,nonpofsüt audire confefiìones faecularium 
etiafacerdotü, fine approbatione Epifcopi. C ü au
tem Conc. tantum dicat c onfeßones fiecularittm 
etiam facerdotum, nihil immutatimi eft circa con-
feffiones regularium, fub quo nomine regularium , 
etiamreligiofaefceminae comprehenduntur.Hinc fu-
perior regularium poteft ad audiendas fuorii fubdi-
torum confefiìones, exponere facerd otem ab Epi feo-

q'ue fit proximo capax jurisdiftionis, fi illi con-
feratur ab eo qui poteft delegare vel mediante 
bulla , vel limili privilegio eligendi confeffarium. 
Secus vero, fi jam non amplius habeat benefi
cium parochiale, etiamfì ante habuerit ; quia con
cilium expreffè dicit : nifi parochiale beneficium 
habeat. Sub nomine habentis parochiale benefi
cium, comprehenduntur non folum Epifcopi» fed 
etiam aliqui abbates, archidiaconi, archipresby-
teri, & c . quorum beneficia habent ordinariam in 
hoc foro jurifdiftionem , feu annexam animarum 
curam. 

Dico Approbatio Epifcopi non eft d e -
legatio jurifdicìtqms, fed aliquid praevium act 
ilism , five autherùieum teftirnonium ck; tuffici-
entia talis facerdotis ad audiendas confeffio-
nes. Religiofi ergo quamvis indigéant Epifcopi 
approbatione, non tamen ab co accipiunt j u 
rifdiftionem, feda Papà per fua privilegia ; fie 
etiam earn accipit à Papa confeffarius appro
batus , qui eligitur per bullam cruciatae , per 
jubiiaeum, &c . 

/ S E C T I O V . 

A quo danda fit approbatio , & an fittffi--
ciat petit a? 

Dico 1 . Epifcopus eicftus & confirmatus, licet 
nonclum confecratus, poteft dare approbationem, 
fecus vero eleftus tantum , aut confecratus non 
habens Epifcopatum. Item capitulum fede vacan
te earn etiam poteft dare , ut ufus probat, quia 
approbatio eft aft us jurifdiftionis , non o'rdinis 
Epifcopalis. H i n c quid:;m Abbates exempti ha-
bentes jurifdiftionem Epìfcopaleju 0 ppifuist ex
ported & appfobare confefiàrios mira terminos 
fuos. 

Dico 2 . Jure ordinario ncceffe eft , ut haec 
approbatio reipfa fit data, non enim fuffìcit pe- . 

pononapprobatum;&Religiofusfihabeatfacultate tita, & non obtenta, etiamfìinjuftè negetur; C o n -
eligendi fibi confeffarium, poteft eligere quern fibi cilium fquidem dicit: nifi quis fit approbatus ab 
idoneumjudicarit,quaVis non fit ab Epifcopo appro- Epifcopo , non poteft confefiìones audirc. N o n eft 
tatus. tamen neceffe,ut ilia in fcriptis detur; poteft enim 

Dico 3 . Juxta hoc Concilii Decretum, prae- folis verbis dari; & licètJjgratis non daretur con
iati Epifcopis inferiores , nullam habentes jurif- tra id quod praeCeptum eft , non tamen foret in-
diftionem Epifcopalem, non poffunt tiigere fi- valida. Navarrus quidem cenfuit Religiofis men-
ti confeffarium , nifi approbatum ab. Epifcopo; dicantibus approbationem ab Epifcopo peritanti 
Epifcopus vero fi velit fibi fubditum eligere, & non obtentam fufficere ; fed hoc nec prafti-
poteft enm approbare ; fi autem non fubditum 
e% Jt, debet eligere approbatum ab Epifcopo, 
jji.cft fubjeftus. 
n?mde quamvis Papa delegando fuam jurifdic-
J'wiem, abfolutè poffet earn communicare cui-

e t %erdoti , non fervata bàc Concilii forma, 
famen intelligitur éam communicare juxta liane 
concili! formam, fi nihil aliterexprimai. Sic privi-

e § l a a Pontifìcibus concetta religiofìs aiUiendi 

ce probabile, nec verum eft; illos enim oportet non 
tantum eam petere,fed etiam re obtinere ut fit fuffici-
ens ; tenentur tamen Epifcopi ex juftìtia illam 
nonnegarefine jufta caufà, ac negando peccarent; 
quia tenentur juxta cd^.quatò amplius de privilegiis, 
fervare religiofisfua privilegia pontificia. 

T t t 3 sEq-



ji8 Tom. X V I I . 
S E C T i Ö V I . Se V I I . 

iÀijusnam Epifcopi requiratur approbation & 
quo loco fujficiat ? 

Dico i. Approbates ab uno E p ì s c o p o , non 
«enfetur approbatus pro omni loco, ut vuk H e n -

riquez; fed tantum pro Dicecefi Epifcopi appro-

bantis; nec femper neeeffaria eft approbatio ab 
Epifcqpo loci,in quo fit confefììo, aut ab Epifcopo 
illius pcenitentis, fed generaliter poffumus diccre . 
neceffariam effe approbationem ab Epifcopo i p -

fìus confeifarii,etiam Religiofi,qui licet fit exemp-

t u s , in ordine tarnen ad noe Minifterium fubdi-

tur Epifcopo. Epifcopus autem non potevi: a p -

probare alienum facerdotem , nifi ipfì fubda-

tur vel quoad Minifterium, feu alicujus Ecclefiae 
fervitium ; vel quoad domicilium, mutando ha-

bitationem. 
Dico 2. D u m quis facerdos eft abfolutè Se fi-

ne limitatione approbatus à fuo Epifcopo ad 
audiendas confefiìones, probabiliter poteft eligi 
in confeffarium à quovis qui aliunde poffit ei 
jurifdictionem delegare ; unde fi Papa det o m -

nibus fidelibus facultatem eligendi quemeumque 
facerdotem approbatum ab ordinario in fuum con-

felTarium , poterit hujus Dicecefis , v. gr. C o -

nimbric?nfis fubditus eligere facerdotem alterius 
Dicecefis farcularem, v.g. Portuenfis, ab Epifcopo 
tantum Portu eli approbatum abfolutè & illimitate; 
five expreffè tendat ad iftam alteram Dìcecefim,five 
fortuito in eà inveniatur.Idem die de facerdote re-

ligiofo,fi fit approbatus ab ordinario loci, in quo ha-

bitat; & per bullam pontificiam eligatur à quovis 
gaudente illius bullae privilegio five faeculari live 
regulari. D u m autem Religiofi per fua privilegia 
adminiftrant hoc facramentum , debent in uno-

quoque Epifcopatu in quo habitant, ab illius 
Epifcopo approbari ; ita ut difeurrendo per alias 
Dicecefes, non poffint in illis ex vi generali fuo-

cum privilegiorum, fi non fint ibi approbari, 
confefiìones audire. Ideo Gregorius 1 3 . per Pri-

vilegium particulate conceffit Religiofis focieta-

tis J E S U , ut poffint confefiìones audire , dum 
iter a g u n t , etiam ubi non funt approbari , dum-

modò alibi fuerint approbari. 

Dico 3 . Epifcopus dare poteft fuo fubdito fa-

cultatem eligendi quemvis confeffarium , modo 
fit approbatus ab Epifcopo ipfìus confeffarii. 
I d e m die de parocho dante illimitate fuo pa-

r o d i a n o facultatem eligendi confeffarium. D e i n -

de Epifcopus poteft ex jufta caufa approbare 
aliquem cum limitatione ad tales perfonas Se loca. 

Dico 4. Approbatio abfolutè leu illimitate da-

ta femper durat quamdiu non revocatur, ita ut 
neque per mortem concedentis extinguatur; ex 
jufta autem caufà poteft revocari, f e c u s , fine 
|ufta caufà. S i vero fine jufta caufà revocetur, 
dubium eft , an fit valida revocatio. Imo pro-

babile eft effe nullam ; quia talis revocatio eft 
quali ablatio juris jam acquifiti, vel quali fen-

tentias jufta revocatio fine caufà j ergo in jufta eft 
•k nulla. 

D I S P U T A T I O XXIX. 

D e miniftro hujus facramenti 
quoad eafus refervatos. 

s E с T 1 о I . Se 1 1 . 

Ah fit in Ecclefa pdteftar refervandi peccati 
& an tantum cenfura referventur & non ' 

peccata X 

DICO I . Eft in Ècclefìa poteftas fuperiori. 
bus judicibus refervandi aliqua peccata • 

de fide. Probatur ex C o n e . Trid. Cart. Afric! 
Sec. Se ex P P . С у р . A u g . & c . quia cum jurìf-

diftió ad hoc facramentum cohfìciendum necef-

faria, proveniat inferioribus Ecclefiae miniftris à 
fuperioribus praelatis, hi pro fuo arbitrio pof-

funt eis magis vel minus illam limitare; ideircò 
is qui habet ordinariam in hoc foro jurifdiciio-

nem , poteft refervarc peccata refpeftta inferioris 
habentis ordinariam jurifdictionem, v. gr. Papa 
refpeftu Epifcoporum & quorumlibet aliorum 
pradatorum ; Epifcopus refpeftu .parochorum Ci

bi fubditorum , & cum proportione fuperioresre-

ligionum refpecìu fuorum religioforum. Qui au-

tem habet hanc poteftatem , poteft non tantum 
f ibi , fed etiam alteri cafus refer vare, v. gr. Pa 
pa non tantum cafus fibi refervarc , fed etiarr 
Epifcopis ; fic Epifcopus poffet fibi cafum re-

fervare, Se poftea illum Decano committere. 

Dico 2 . Ccrtum eft Fapam, afnfque ordinario 
praelatos poffe non tantum cenfuras, fed etiam cui 
pas refervare; nec tantum fi habeant cenfuram an 
nexam, fed etiam fi non habeant; & de faftoconfla 
faepe refervari peccata quae nullam habent excom 
municationem aut cenfuram annexam; ut patet e: 
ufu Epifcopatuum & religionum. Quod auten 
attinet ad fummum Pontifìcem , de facto nun 
nullum eft peccatum eirefervatum quod non b 
beat aliquam cenfuram aut irregularitatera il 
annexam ; quia ad univerfale Ecclefiae regime: 
cenfuerunt fummi pontifices fufficere tantum gn 
viora crimina habentia fibi annexam pontificiai 
cenfuram vel irregularitatem refervare. Attamen 
per iftas refervationes pontifìcias, etiam ipfe cul-

pae in fe refervantur, ita ut tam cenfura quàm 
ipfum peccatum fit refervatum , ut conftat ex 
ipfìs pontifìcum decretis ac verbis, Se ex com-

muni Ecclefire ufu. V i d e v. gr. cap. / oitis fin

dente Diabolo, cap. nuper de fentent. exeomm. 

S E C T I О I I I . 

An omnia ф fola peccata mortalia referventur

vel refervari poffint ì 

Dico i. N o n repugnat peccatum veniale, re* 
fervari quoad h o c , ut nequeat facramentaliter 
remitti , nifi à tali miniftro ; quia poteft limi» 
tari jurifdiftio, fine qua non fit facramentum, 
ad talem tantum miniftrum; non poffunt tamen 
peccata venialia ita refervari, ut maneat obliga-

tio ea coniìtendi fuperiori refervanti, • quia firn-

pliciter nulla eft obligatio ea confìtendi, poffunt-

que remitri fine facramento , neque hoc potè» 
Ecclefia impedire, U n d e talis refervatio non си 
in ufu, 

Diet 



Dico 2 . Quamvis Ecclefia non foleat peccata 
jnortaiia mere interna, qua? fola eogitatione aut 
(ufeftu confummantur , refervare ; in rigore ta-

ceri non deeft illi poteftas ea refervàndi. Cajet. 
j.ed. &c. U n d e quibus dat jurifdittionem ad ab-

folvendum à peccatis mortalibus, fimul eis dat 
abfolutam jurifdiclionem ad abfolvendum ab his 
jnternis, quamvis poifet earn limitare. A fortiori 
autem poteft quodvis peccatum mortale e x t e r -

num r e f e r v a r e , imo in nullum externum morta-

le dare jurifdicìionem. Quaenam autem de facto 
jint Papas refervata peccata, dicetur pofteà agen-

do de cenfuris. Quaedam vero Epifcopis refer-

Vantur per particularia ipforum ftatuta, vel per 
particulars Dicecefeon confuetudines; quae cum 
']nt variae in fingulis Dicecefibus, nihil determi-

hatè de Ulis poteft dici. Sed 

Dico 3 . E x folo jure communi Sc feclufä con» 
fuetudine , nullum videtur effe peccatum Epif-

copis refervatum.Quia extrav.j.fuper cathedram, 
de fepulturis , in q u ; ex jure communi vel con-

fuetudine erant refervati Epifcopis hi c. cafus: 
peccatum habens ex jure annexam peenitentiam 
publicam, habens annexam exeommnnicationem 
majorem, habens annexam irregularitatem, pec-

catum incendiarli, blafphemia publica, praeter 
alia adhuc peccata, omninò revocata eft in C l e -

ment, dudum de fepulturis 

Dico 4. Clemens V i l i , perrrfifit, ut Iii unde-

eim fequentes cafus i n religionibus polTent effe 
refervati. 1 . veneficia, incantationes, fortilegia. 
i. Apollafia à religione, five habitu dimiflb , li-

ve retento, quando eò pervenne, ut extra fep-

ta monafterii feu éonventus fiat. 3 . Nocturna 
àc furtiva è monafterio f e u convenni egrelfio, 
etiam non animo apoftatandi facla. 4. Proprietas 
circa votum paupertätis , quae fit peccatum m o r -

tale, c. juramentum falfum In judicio regulari 
feu legitime 6. Procuratio , auxilium, f e u c o n -

lìlium ad abortum faciendum póft animatum 
feetum, etiam effecfu non fecuto. 7. Falfìfica-

tio manùs f e u figlili officialium monafterii f e u con-

Ventas. 8. Furtum de rebus monafterii feu éon-

ventus in eà quantitate quae fit peccatum m o r -

tale. 9. Lapfus carnis vóluntarius opere con-

fummatus. 1 0 . Occifio a u t vulneratio feu gra-

vis percuflio cujufque perfonae. 1 1 . Maltciò-

fum impedimentum a u t retardatio aut apertio lit-

terarum à fuperioribus ad inferiores, vel ab in-

fcrioribus ad fuperiores. Deinde prohibet, ne 
fuperiores regularium, praeter haec peccata, l i -

bi alia refervent, nifi c u m generalis capituli in 
toto ordine , aut provincialis in provincia, ma-

tura difeuffione Sc confenfu. H o c tarnen non 
videtur impedire , quo minus Abbas aut Recìor 
domùs aliquid vetet fub exeommunicatione ipfo 
faclo 

incurrenda, illius abfolutionem libi refer-

vando; quia hic fibi refervat tantum abfolutio-
nem à cenfurà ; Clemens autem agit de abfo-

{utione à eulpis, feu peccatis. 

S E C T I O I V . 

tf» peccata poßnt refervari pro arbitrio fuperìò

ris fine legitimà caufàì 

Dico : Certum eft fupcriorem non licite face-

& ejufmodi refervationem fine jufta caufà; ref-

Peftu taunen ejus qui habet clelegatam tantum 
Fifdicìionem, valide ulani facit , etiam fine ju-

fta cauta, quia fuam ei committit jurifdicìionem 
font vwlt j «nò Se refpeftu ejus qui habet or» 

Pars II. D i f p , X X X . 
dinariam jurifdictìonem, v. gr. Papa Irefpectu E -

pifeoporum, omniumque aliorurri inferiorum , 
Epifcopus refpeftu parochorum, probabilius eam 
etiam valide facit fine juftà cauli ; quamvis non 
fine aliquà probabilitate dicant M a j o r , Sot. Sec. 
Epifcopos refpectu parochorum non polfe earn 
valide facere fine jufta caufà. 

D I S P U T A T I O X X X . 

D e Miniftro qui poteft dire-

ótè absolvere poenitentem 
à cafìbus refervatis. 

S E C T I O 1 . & 1 1 . 

Quinam poßnt dircele vel per or dinariam , vel 
per delegatavi five particitlarem five gene

ralem jurifdiflionem abfolvere à pecca

tis refervatis ? 

Dico i . Is qui peccata refervavit, Se is qui 
eft Uli fupèrior jurifdicétione in hoe foro , 

poteftatem habet ordinariam ad abfolvendum ab 
his peccatis; quod clarum eft. Nota in hoc foro, 
quia Archiepifcopus, quamvis in ordine Hierar-

chie© fit Epifcopo fuperior , non tarnen in hoc 
foro , nifi forfan in acfuali vifitatione. Deinde 
poteft etiam direeìè ab illis abfolvere, qui acce-

pit poteftatem delegatam à refervante , vel ab 
ejus fupSnore , v. gr. à Papà ad abfolvendum à 
peccatis Epifcopo refervatis ; fed diligeriter ad-

vertendum eft quamnam facultatem five Papa , 
five Epifcopus d e t , dum delegat fuam jurifdi-

cìionem ; àn det facultatem ad abfolvendum à 
refervatis; an ab omnibus; an à cenfuris', Scc. 
nec-nè. D i e cum proportione de eo cui datur 
facultas eligendi confeffarium. H i n c iter faciens 
videtur poffe abfolvi in alieno Epifcopatu à p e c -

catis in proprio Epifcopatu refervatis , fed non 
in alieno refervatis. 

Dico 2 . E x confuetudine fola nurtquam a c -

quiritur jurifdictio ad abfolvendum à refervatis ; 
fed ex vi juris à C o n e . T r i d . Seif. 2 . cap, 4,6. 
ftatuti , poffunt Epifcopi à quibufeumque ca-

fibus occultis, etiam fedi Apoftolicas refervatis, 
quofvis fuos fubditos in foro confciehtiae abfol-

vere ; etiam à refervatis poft Concilium per le-

gem novam ; fi in hàc nova refervatiònis lege 
non derogetur exprefsè concila decreto per has 
aut fimiles claufulas : etiam in cafìbus occultis j 
aut non obftante quocumque decreto , etiam con

cini generalis. Religioli a u t e m , etiam mendi-

cantes, ex vi juris communis probabilius non vi-* 
dentur habere poteftatem abfolvendi à peccatis 
Epifcopo refervatis, contra Gabr. A n g e l , S y l v , 
oppofitum fentientes. 

S E C T I O I I I . 

An in cafìbus extraordinariis facer dos ìnferiof 
poßt direclè abfolvere à refervatis? 

Dico 1 . I n articulo mortis quivis facerdos po.*i 
teft abfolvere à cafìbus refervatis non tantum i n -

dirette, fed etiam directè & per propriam jurifdi-

cìionem, quam grò tali arùculo habet circa taliapec-

6№, 



po Tom 
c a t a , u t p a t e t e x C o n c . T r i d T e f r . 2 4 . c . 7 . f ì c d ì c e n t e : 
inEcclefiaDei cuftoditumfemperfuit,ut nulla fit re-

fervatio in articido mortis. S i e n i m n u l l a fit r e f e r v a -
' t i o , i f t a p c c a r a t u n c f u n t ficut alia p e c c a t a m o r t a l i » 
n o n refervata ; q u i l i b e t a u t e m f a c e r d o s p r o i l io 
a r t i c u l o h .bet j u r i f d i t t i o n e m d e l e g a t a m a d a b f o l -
v e n d u m d i r e c t e à m o r t a l i b u s , e r g o & a b i l l is quae 
extra i f t u m a r t i c u l u m f u n t r e f e r v a t a ; fi n e m p e n o n 
a d fit i p f e r e f e r v a n s . H i n c i n i l i o a r t i c u l o q u i -
v i s f a c e r d o s five p r o p r i u s , five h a b e n s c o m m u -
n e m d e b g a t a m j u r i f d i c t i o n e m , n u l l o i n t e r i l los 
ï e r v a t o o r d i n e , ( f e r v a n d u s eft t a m e n o r d o i n 
t e r h a b e n t e m j u r i f d i & i o n e r n Se n o n h a b e n t e m , i t a 
u t p r a e f e r e n d u s fit a p p r o b a t u s n o n a p p r o b a t o ) 
p e r f e l o q u e n d o p o t e f t a b f o l v e r e à p e c c a t i s P a p a e 
r e f e r v a t i s fine o b l i g a t i o n e e a i t e r u m c o n f ì t e n d i r e -
f e r v a n t i facramental i ter ; fed c u m o n e r e c o m p a -
r e n d i b b e x e o m m u n i c a t i o n e m c o r a m e o , u t poif it 
c o n v e n i e n t e m m e d i c i n a m v e l f a t i s f a c t i o n e m i m -
ponere- , U n d e fi t u n c adfit f a c e r d o s h a b e n s e x 
p r i v i l e g i o j u r i f d i c t i o n e m a d a b f o l v e n d u m a b f o l u t è 
ifine ifto o n e r e à t a l i b u s p e c c a t i s , c o n f u l t i u s erit 
a u t u t i l i u s , ( n o n t a m e n necef far ium") c o n f i t e r i fi
l i , q u à m alteri fimilem j u r i f d i c t i o : : e m n o n h a b e n -
t i . S i a u t e m p e c c a t a r e f e r v a t a n u l l a m h a b e a n t a n 
n e x a m c e n f u r a m , j u x t a c o m m u n e m f e n t e n t i a m v i 
d e t u r i n ifto a r t i c u l o dari a b illis p o f f e a b l o l u t i o 
n o n t a n t u m fine o b l i g a t i o n e i t e r u m ea c o n f ì t e n d i , 
f e d e t i a m fine o n e r e c o m p a r e n d i c o r a m f u p e r i o -
r e . P a l u d . A n g . S y i v . Sic. 

Dico 2. E x t r a mort is a r t i c u l u m nullu.s i n f e r i o r 
f a c e r d o s p o t e f t a b f o l v e r e d i r c e l e ( d e i n d i r e t t a a b -
f o l u t i ò n e d i c e t u r p o f t e à ) à p e c c a t i s refervat is o b 
u l l a m o c c u r r c n t e m o c c a f i o r ' . e m , ni f i v e l ex j u r e 
v e l ex f p e c i a l i p r i v i l e g i o , a u t f u p e r i o r i s d e c l a r a 
t i o n ? c o n f t e t f a c u k a t e m idi elTe c o m m i f f a m . G e -
tieralis e n i m r é g u l a jur is e f t , ut à c a f b u s P a p a e 
r e f e r v a t i s poif it p e c c a t o r a b f o l v i a b i n f e r i o r e f a -
c e r d o t e c u m o n e r e c o m p a r e n d i c o r a m Papa q u o -
t i e f e u m q u e a d e u m , aut a d e j u s k g a t u m v e l d e 
l e g a t u s n o n p a t e t a d k u s , nif i c u m m a g n a d i f f i e u l -
tate Se m o r a . 

S E C T I O I V . Se V . 

An debeat fuperior dare facultatemfubdito peten
ti , ut pojìt à caf bus refervatis abfolvi ab alio ? 

Dico i . T e n e t u r i n t e r d u m f a c e r d o s e x juf l i t iâ 
d a r e h a n c f a c u l t a t e m p c e n i t e n t i , i ta u t i l lam n e 
g a n d o fimpliciter faciat e i i n j u r i a m ; v . g r . fi e x 
t a l i c o n f e f f a r i o t imeat r e v e l a t i o n e m p e c c a t i ; fi 
g r a v e s c u m i l io g e r a t i n i m i c i t i a s , fi fit i n e p t u s 
a d f e r e n d u m j u d i c i u m in tal i c a u f a , Sic. n o n t a 
m e n a d e a m d a n d a m f e m p e r t e n e t u r ; i m o n o n 
d e b e t e a m d a r e , fi i d v e r g a i in d a m n u m p c e n i 
t e n t i s aut c o m m u n k a t i s , aut t e n i a e p e r f o n a e , c u i 
p o t e f t f u p e r i o r r e m e d i u m a d h i b e r e f e r v a t o c o n 
f e f l i o n i s figillo. V c r u m i n t e r d u m etia. ex char i tate & 
e x o f f i c i o t e n e t u r earn c 5 c e d e r e , q u o t i e s n e g a n d o t i 
m e t g r a v e f u b d Ì ! Ì f p f r i t u a l e d a m i ; U , q u a m v i s h o c n o n 
e x i n j u r i a e x t r i n f e c a , f e d ex i p f i u s f u b d i t i d e f é -
t t u e v e n t u r u m fit, v . g r . fi t a c i t u r u s fit p e c c a 
t u m in c o n f e l ï ï o n e , d i u d i l a t ù r u s c o n f e f f i o n e m , 
Sic. d e n i q u e o r d i n a r i e d e b e t e l f e f u p e r i o r p o t i u s 
f a c i l i s q u à m d i f f e i l i s i n h â c O o n c e d e n d a f i c u l l a 
t e ; n o n t a m e n t e n e t u r g e n e r a l e m f a c u l t a t e m d a -

•re p c e n i t e n t i , e l i g e n d i q u e m e u m q u e v o l u e r i t c o n -
f e f f a r i u m ; fed p o t ' f l e i a l l i g n a r e c e r t u m c o n f e f -
f a r i u m , v e l inter a l i q u o s d e f i g n a t o s , e i o p t i o n e m . 
d a r e , p r o u t j u d i c c a r i t e x p e d i r e a d e j u s b o n u m 
Dico %, P o f t p e c c a t u m r e f e r v a t u m c o m m i f f u m , 

XVII. 
fi i p f e p o e n i t e n s à f u p e r i o r e p e t a t Se accipiat fa , 
c u l t a t e m c o n f ì t e n d i a l t e r i , t u n c a c c i p i t abfohj , 
t i o n e m fine o n e r e c o m p a r e n d i > i d e m d i e fi alter 
p r o e o i l lam petat Se a c c i p i a t ; n e c t u n c fuperior 
d e b e t i n q u i r e r e p r o q u a p e r f o n à petatur ; pofT e t 

t a m e n d a r e c u m o n e r e ì m p o n c n d i & acceptandi 
t a l e m p c e n k e n t i a m p r o tali d e l i t t o , v e l tale reme
d i u m , fi f u e r i t ta le v e l ta le p e c c a t u m . A n t e au
t e m p e c c a t u m r e f e r v a t u m c o m m i f l u m , poteft. etiam 
e o d e m m o d o dari f a c u l t a s a c c i p i e n d i a b alio ab-
f o l u t i o n e m , v e l e t i a m f u b o n e r e c o m p a r e n d i fi 
p e c c a t u m h a b e a t c e n f u r a m a n n e x a m ; imo etiam 
fi n o n h a b e a t c e n f u r a m a n n e x a m , p o t i l i conce-
d i ifta f a c u l t a s f ine o n e r e c o m p a r e n d i , fi judica-
t u m f u e r i t i d e x p e d i r e . H e n . A n g e l . C a j e t . N a v . & c 
n o n c u m o b l i g a t i o n e i t e r u m e a p e c c a t a r e f e r v j 
v a t a c o n f ì t e n d i f u p e r i o r i , f e d e a i d i manifeftandi 
v e l extra f a c r a m e n t u m f u b figillo confefl ionis , cunj 
fint m a t e r i a c o n f e f l i o n i s ; v e l i n f a c r a m e n t o , prout 
v o l u e r i t p o e n i t e n s , q u i a d h o c t e n e t u r , etiamlì 
a n t e a b f o l u t i o n e m n e f e i e r i t iftam c o n d i t i o n e m com
p a r e n d i p o f t e à c o r a m f u p e r i o r e , u t poffit ilii vel 
a l i q u a m p c e n a m i m p o n e r e , v e l remedium dare. 
P e c c a t a a u t e m r e f e r v a t a fic c o n f e f f a , abfolutè & 
fine ul la c o n d i t i o n e f u n t remif fa , i ta ut non opus 
fit a m p l i u s illa c o n f i t e r i ; i m o v i d e t u r non poflfe 
f u p e r i o r dare f a c u l t a t e m f u b o n e r e iterimi illa 
f a c r a m e n t a l i t e r c o n f ì t e n d i , Se r e c i p i e n d i à k ab
f o l u t i o n e m ; Se p r o b a b i l e c ft h o c o n u s comparen
d i c o r a m f u p e r i o r e , n o n p o l l e i m p o n i in articu
l o mortis* 

D I S P U T A T I O XXXI. 

D e modo abfolvendi à cafibus 
refervatis. 

S E C f I O t i 

An fuperior audhis in confezione folis peccatit 

refervatis-, pojfit facramentaliter ab eis pai' 

ìiitentem abfolvere , é' reliqua inferiori 

committere ì 

N Ota : i d p e r f e Se o r d i n a r i e , & fine alia caufa 
p o l l e fieri d i c u n t C a j e t a n . R i c h , Palud.Nav. 

Se a d d u n t p c e n i t e n t e m fic a b f o l u t u m , teneri poft
eà c o n f i t e r i i n t e g r e f a c e r d o t i in fer ior i omnia pec
c a t a , et iam r e f e r v a t a c o n f e f f a , u t fìat integra con
f e i l i o . S e d 

Dico: S i f u p e r i o r a u d i a t o m n i a p e c c a t a tam refer
v a t a q u à m n o n r e f e r v a t a , t e n e t u r abfolvere pceni
t e n t e m a b o m n i b u s , n e c p o t e f t al io modo dare 
a b f o l u t i o n e m , f e u dare a b f o l u t i o n e m à folis referva-
t i s ; q u i a c u m c o n f e i l i o f ì t i n t e g r a , e t i a m d a n d a eftab-
f o l u t i o i n t e g r a . S i t a r n e f u p e r i o r ex g r a v i caufa & ne
ceffitate n o poffit a u d i r e integrarci o m n i u m peccato-
r u m tam n o n r e f e r v a t o r u m q u à m refervatorumeon-
f e f l ì o n e m , n e c p c e n i t m moral i ter poffit differrs 
c o n f e l l ì o n e m , & j u x t à p r ù d e n s j u d i c i u m non poi
fit moral i ter , v e l c e n f e a t n o n e x p e d i r e can fain 
iftam alteri f a c e r d o t i d e l e g a r e , t u n c pcenitent* 
c o n f e l l ì o n e m f a c r a m e n t a l e m p o f l u l a n t e , potent au-
dit is fo l is p e c c a t i s r e f e r v a t i s , d u m m o d o pcenitons 
d e o m n i b u s aliis c o n t e r a t u r v e l atteratnr , abfo
l u t i o n e m d a r e ; q u i a t u n c eft c o n f e i l i o f o r m a t o 
i n t e g r a , a d e o q u e v e r e perf ic i tur . f a c r a m e n t u m , » 
h a b e t f u u m effectum, nec tenetur poenitens iterum 

confiteli 



onfiteri ifta. p e c c a t a c o n f e f f a , f e d t a n t u m quae n o n 
Cor-t~cSus e f t ; ficuti fit d u m q u i s i n c u l p a b i l i t e r a l i -

: o n t e i u o n e o m 

Pars .II. Difp. XXXIL T2t 

ifìt. quod p e c c a t u m i n ce 

S E C T I O I I . & I I I . 

j n facerdof inferior fine necejjìtate, aut faltem in 
cafu neceffìtatis ptffu abfolvere habentem Ca-

Jus refervatos antequam vel ti fuperior e 
abfolvatur, vel coram eo compareat ? 

Dico i . N o n l i c e t f ine a l i q u à necef f i tate id f a -
cere; quia talis f a c e r d o s n o n eft j u d e x c o m p c t e n s , 
nec habet j u r i f d i c t i o n e m p r o t a l i c a u f a . S i q u i s 
tamen bona f i d e i le c o n f i t e a t n r f u a p e c c a t a r e -
fcrvata, Se a b f o l v a t u r , v i d e t u r f a c r a m e n t u m fo
re validum ; a d e o q u e n o n t e n e b i t u r i t e r u m c o n f i 
teli peccata f u a n o n r e f e r v a t a , quae j a m c o n f e f f u S 
eft, led t a n t u m t e n e b i t u r f u p e r i o r i c o n f i t e r i r e 
fervata , in q u a alter n o n h a b u i t j u r i f d i f t i o -
nera. S e d 
Dico 2. S i o c c u r r a t a h q u a n e c e f u t a s , v . g r . f i n c c e f -

fefit imple^ep':rec?ptumannuae c o n f e f i i o n i s , v e l c o 
municare , v e l M i f f a m f a c e r e , ita u t n o n poffit 
omitti fine g r a v i f c a n d a l o a u t i n f a m i a , n e c p r o 

'tunc pateat a d i t u s a d f u p c r i o r - ' m ; in tal i c a 
fu poteft p c e n i t e n s c o n f i t e r i f a c e r d o t i h a b e n t i 
jurifdicTaonem in p e c c a t a n o n r e f e r v a t a , à 
quibus d i r e f t è a b f o l v e t u r , Se i n d i r e f t è à r ? f e r -
vatis cam o n e r s c o m p a r e n d o c o r a m f u p e r i o r e ; 
imo probcbil ius et iamfì ifta re fervata h u b o a n t a n 
nexam e x e o m m u n i c a t i o n e m , q u i a c u m h a b ^ a t u r 
formalis integr i tas c o n f e f l ì o n i s , & f a c e r d o s h a b e a t 
jurifrlictionem c i r c a a l i q u a p e c c a t a , a b f o l v e n d o 
verum conf ìc iet f a c r a m e n t u m , p e r q u o d f a l t e m i n 
dirette toilet p e c c a t a r e f e r v a t a . Q u a m v i s a u t e m 
refervata n o n f u b f i n t j u r i f e i i f t i o n i i f t i u s f a c e r d o t i s , 
D, tamen T h o m a s Se a l i i d i c u n t i l la f i m u l c u m n o n 
Tcfervatis effe c o n f ì t e n d a , q u i a illa f u n t q u a f ì 
materia iftius c o n f e f f i o n i s , ut poffit j u d e x f e u f a 
cerdos c o g n o f e c r e f t a t u m a c d i f p o f i t i o n e m p c e -
nitentis. 

S E C T I O I V . 

An ìahens cafus refervatos, poftquam femel abfo-
lutus eft à fuperiore vel per ejus delegation poffit 
à fiocumque inferiore libere abfalvi l 

Dico i . Si f u p e r i o r v e l p e r fe v e l p e r d e l e g a 
timi abfolverit f a c r a m e n t a l i t e r à p e c c a t o r e -
fervato , j a m n o n t a n t u m n o n eft a m p l i u s r e -
fervatum, f e d n e c m a t e r i a n e c e f f a r i a epnfeiTionis , 
utpotè a b f o l u t è r e m i f f u m ; fi a u t e m n o n a b f o l v e 
rit facramentaliter, f e d a u d i t o p e c c a t o & i m p o -
fita debita p o s n i t e n t i a Se d a t a a d m o n i t i o n e r e m i -
ferit pnenitentem ad i n f e r i o r e m f a c e r d o t e m , e t i a m 
tunc n o n a m p l i u s m a n e t r e f e r v a t u m . D e l e g a t u s 
autem à fuperiore^ n o n p o t e f t a u d i t o p e c c a t o , f i c 
pcenitentem ad a l i u m r e m i t t e r e , f e d d e b e t i p f e 
facra.mStaliterabfolvere.Si h a b e n s i n t e n t i o n e m o b -
ti.nen.di jubi laeum a b f o t v a t u r à p e c c a t i s r e f e r v a -
tis ex vi j u b ì l a e i , & p o f t e à o m i t t a t al ia o p e r a a d 
illud e b t i n e n d u m , p e c c a t a r e f e r v a t a , quae c o n -
feffus efl , maa-snt a b f o l u t è r e m i f f a , n e c o p u s eft 
illa amplius c o n f i t e r i , n e c necefTe c o r a m f u p e r i o 
re comparere. 

Die» 2. S ì f u b d i t u s legitime fit c o n f e f f u s c o 
nni f u p s r i o r e , Sz f u p e r i o r n e c e u m a b f o l v e r e , 
nec alteri e j u s c a u f a m c o m m i t t e r e v o l u e r i t , p e e c a - ' 
tumremanebit r e f e r v a t u m ; fi a u t e m a u d i t a c o n -
feffione a b f o l v e r i t p c e n i t e n t e m , f e d a b f o l u t i o f u e * . 

T o m . i l , R, P. Suarez, Summa-

n t i n v a l i d a , v i d e t u r p r o b a b i l i t e r r e f e r v a t i o e l f i 
f u b l a t a . I t e m q u a n d o p c e n i t e n s fpecia l i t :r c o n f ì 
t e t u r f u p e r i o r i v e l h a b e n t i e j u s j u r i f d i c t i o n e m , 
a d o b t i n e n d a m a b f o l u t i o n e m à p e c c a t i s r e f r v a -
t i s , i l l i q u e f u a m i n t j n t i o n e m m a n i f e l t a t , lì c a 
f u Se i n c u l p a b i l i t e r à l i q u o d p c c a t u m refervamrrt 
e x o b l i v i o n e n o n c o r i n e a m r ^ f i v e b a b e a t a n n ^ x a . e x 
e o m m u n i c a t i o n e m , five n o n , i l l u d m a n e t f o l u t u m 
Se à r e f e r v a t i o n e & a b e x c o m m u n i c a t i o n s . Q u a n 
d o a u t e m c o n f ì t e t u r fine ul la m e n t i o n e v-~Ì i n -
t e n t i o n e c a f u u m r e f e r v a t o r u m , Se e o d e m m o d o a c -
c i p i t a b f o l u t i o n e m , n o n v i d e t u r i d fuf f ìcere uff 
p e c c a t u m o b l i t u m , q u o d a n t e à erat r e f e r v a t u m , 
p o f t e à m a n r a t n o n r e f e r v a t u m , & .'.'ne o n e r e i l 
l u d f u p e r i o r i c o n f i t e n d i . S i c q u i v i r t u t e j u b ì 
laei a b f o l v i t u r à p e c c a t i s , fiobiivifcatur i n c u l p a b i 
l i ter u n u m r e f e r v a t u m , h o c p o f t e à m a n e t n o n r e 
f e r v a t u m ; imo fi poft v a l i d a m a b f o l u t i o n e m n o n 
pracftet r c l i q u a o p e r a a d l u c r a n d u n i j u b i l a e u m , 
p r o b a b i l e eft i l l u d m a n e r e n o n r e f e r v a t u m . D e - * 
n i q u e d u m p l u r e s f u n t e j u f d c m p e c c a t i r ; f e r v a -
t i o n e s , fi faftae fint a b e o d e m f u p e r i o r e f ine a n n e -
x a e n f u r a , u n a ablatà reliquaé fimul a u f e r u n t u r ; 
fi à d iverf is f i p r r i o r i b u s f u b o r d i n a t i s , v . g r . a b 
E p i f c o p o & P a p a , i n f e r i o r n o n tol l i t r e f e r v a t i o -
n e m f u p e r i o r i s , f e d c o n t r à ; d u m f u n t a n n e x a e 
c e n f u r s s , u n a p o t e f t t o i l i fine a i t e r à . 

D I S P U T A T I O X X X I I . 

D e obligationibus Miniftri 
hujus facramenti. 

S E C T I O I . i l . Se II I , 

Quis Sacerdos teneatur fidelium confeßones au> 
dire ? quomodo eorum difpofitiones 

feire, Ù procurare debeati 

Dico i . P a l t o r e s e x of f ic io p r o p r i e tenentur ' 
a u d i r e f u o r u m f u b d i t o r u m c o n f e f i ì o n e s ; u n d e p a 
r o c h u s n o n t a n t u m t e n e t u r miniftrare fuis f u b d i -
tis h o c f a c r a m e n t u m , q u a n d o o b l i g a n t u r i l lud r e c i * 
p e r e ; f e d e t i a m q u a n d o o p p o r t u n o t e m p o r e & j u f t a 
d e c a u s a i l l u d p e t u n t , n e c u l l a adeft r a t i o n a -
bi l is c a u f a i d d e n e g a n d o : t u n c e n i m f u b d i t u s h a 
b e t j u s p e t e n d i , e r g o & p a r o c h u s o b l i g a t i o n e m 
v e l p e r f e v e l p e r a l i u m m i n i f t r a n d i ; n o n t a m e n 
f e m p e r f u b p e c c a t o m o r t a l i . 

Dico 2* C o n f e f f a r i u s d e b e t v i d e f e an p c e n i 
t e n s fit b e n e d i f p o f ì t u s ; Se fi q u i d fit re f t i tuen-
d u m , a u t re lapsùs p e r i c i i l u r h , m o n e r e d e f a c i 
e n d a r e f t i t u t i o n e , Se i n f p i c e r e q u a l e fit re lapsus 
p e r i c u l u m ; q u a l i s - v e i t e r u m p e c c a n d i o c c a f ì o ; 
r e m o t a a n p r o x i m a ? v o l u n t a r i a , an i n v o l u n t a -
r ia ? u t p r u d e n t e r j u d i c e t d e differc-nda aut nort 
d i f f e r e n d à a b f o l u t i o n e . 

Dico 3. C o n f e f f a r i u s n o n d e b e t n i m i a s intera 
r o g a r i o n e s f a c e r e ; fi v i d e a t p c e n i t e n t e m o b h v i f -
c i a l i q u o d p e c c a t u m ^ t u n c interrogete ; i t e m fi 
v i d e a t p c e n i t e n t e m t a c e r e a l i q u o d p e c c a t u m q u o d 
c o n f t a t c o m m i f i f f e , & i n t e r r o g a t u s i l l u d d e n e g e t e 
o r d i n a r i e f t a n d u m eft d i f t o p c e n i t e n t i s ; f e c u s fifeiJ 

r e t u r e v i d e n t e r e u m m e n tiri* 

' V u u S E C -
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J22 Tom. XVII. 
S E C T I O I V . V . & V I . 

Quid agere debeat confefiarius in divcrfis 
cafibusì 

Dico l . S i c o n f e f l a r i u s i n v e n i a t p f j e n ì t e n t e m 
ì a b o r a r e i g n o r a n t i à i n v i n c i b i l i i n ftatu d e f e m a -

l o , v . g r . i n poiTeff ione re i a l i e n a s , i n m a t r i m o n i o 
i n v a l i d o o b i m p e d i m e n t u m d i r i m e n s , & p r o b a b i l i -

t e r c r e d a t f u ä a d m o n i t i o n e m l i n e f c a n d a l o a u t g r a * 
v i i n c o v n o d o p r o f u t u r a m , d e b e t e u m a d m o n e r e , u t 
r e l i n q u a t i f l u m p e c c a t i materia l is flatum ; m u l t o 
-magis d e b e t a d m o n e r e , l i p c e n i t e n s d e c o inter* 
r o g e t , a u t d u b i t e t ; fi a u t e m p c e n i t e n s n o n i n t e r -

r o g e t , n e c d u b i t e t , & i p f e c o n f e l T a r i u s n u l l u n i 
f p e r e t e x a d m o n i t i o n e f r u f t u m , q u i a p r o b a b i l i -

t e r & p r u d e n t e r t imet p c e n i t e n t e m n o n e f f e c t u -

r u m , v e l n o n p o l l e e f E c e r e f i n e g r a v i i n c o m m o -

d o i d , d e q u o a d m o n e n d u s eft , t u n c p o t e f t & 
d e b e t t a c e r e , a c p c e n i t e n t e m i n f u a b o n a f i d e r e -

l i n q u e r e . M e d . C o r d u b . C a n o , & c . I n n o c . 3 . i n 
C . quia circa, d e f a n g u ì n i t . & affin. O b v i t a n -

d u m f c a n d a l u m m a n d a t dif f imulare c u m q u i b u s -

d a m q u i b o n a f ide p u t a b a n t fe m a t r i m o n i u m c o n -

t r a x i f l e ; c u m tarnen o c c u l t u m i m p e d i m e n t u m h a -

b e r e n t . 
Dico 2 . P c e n i t e n t e m ri tè c o n f e f l u m Se d e p o f ì -

t u m , t e n e t u r f u b g r a v i p e c c a t o confelTarius a b -

f o l v e r e ; fi f u e r i t tarnen c o n f e f l ì o f o l o r u m v e n i a -

I i u m , p o t e r i t t e n e r i t a n t u m f u b l e v i , praefert im 
f i abf i t f c a n d a l u m , Se p c e n i t e n s f a c i l e pofl it i l l u d 
i n c o m m o d u m r e f a r c i r e . Q u a n d o a u t e m p c e n i t e n s 
adhaeret o p i n i o n i p r o b a b i l i , q u a m v i s c o n f e l T a r i u s 
j u d i c e t c o n t r a r i a m p r o b a b i l i o r e m , t u n c n o n t a n -

t u m p o t e f t , f e d et iam d e b e t i l l u m a b f o l v e r e . S o t . 
N a v . D . A n t o n i n . & c . 

Dico 3. Q u a n d o c o n f e l T a r i u s a b f o l v ì t p c e n i -

t e n t e m f i n e f u f f i c i e n t i j u r i f d i c t i o n e , a u t f ine i n -

t e n t i o n e a b f o l v e n d i , ita u t i a c r a m e n t u m f u e r i t i n -

v a l i d u m , fi f ine g r a v i n o c u m e n t o Se f c a n d a l o p o f -

fit a d m o n e r e p c e n i t e n t e m d e i n v a l i d i t a t e a b f o -

I u t i o n i s , t e n e t u r a d m o n e r e a u t p r o c u r a r e u t p c e -

n i t e n s l ib i i t e r u m o o n f i t e a t u r d e p e c c a t i s poft p r i o -

r e m c o n f e f l i o n e m c o m m i l l i s , & t u n c i l l i d i c a t u t 
g e n e r a l i t e r d e o m n i b u s p r a e c e d e n t i b u s d o l e a t , 
aut fi i it n e c e l T e , e a c o n f i t e a t u r ; h o c q u e f u f f i -

« i t ut n o v a a b f o l u t i o i n t o t a m i l lam p r a e c e d e n -

tern m a t e r i a m c a d a t . I n t e r v e n i e n t e a u t e m m o r a l i 
p e r i c u l o f c a n d a l i , a u t g r a v i n o c u m e n t o , fi p c e -

n i t e n s m o n e a t u r ; n e c pofl it fio a d d u c e r e a d l i b i 
i t e r u m c o n f i t e n d u m , t u n c r e l i n q u a t p c e n i t e n t e m 
u t p e r c o n t r i t i o n e m v e l alias c o n f e f i i o n e s v a l i -

de factas j u f f i f i c e t u r ; p e r f u b f e q u e n t e m e n i m a b -

f o l u t i o n e m v a l i d a m p e c c a t a quae n o n f u e r u n t r e -

mifTa p e r p r i o r e m , fa l tem i n d i r c e l e t o l l e n t u r a c 
r e m i t t e n t u r . 

Dico 4 . S i a b f ò l u t i o f u i t v a l i d a , f e d fi c o n -

f e f l a r i u s d e c i p i e n s p c e n i t e n t e m r e l i q u e r i t e u m i n 
o c c a f i o n e p e c c a n d i , d e b e b i t p o f l e à j u x t a r e g u -

l a m chari tar is Se p r u d e n t i a e e u m i n f l r u e r e . S i a u -

t e m f u e r i t cau.fr ut p c e n i t e n s r e i alienae ref t i tut io-

n e m n o n f a c e r e t , t u n c fi e x g r a v i n e g l i g e n t i a 
a u t malit ia p o f i t i v è i n d u x i t p c e n i t e n t e m a d n o n 
r e f t i t u e n d u m , a u t i d c i f u a f i t , t e n e t u r e u m m o -

n e r e d e r e f t i t u t i o n e f a c i e n d a ; & fi h i c fìt j a m f a -

c ì u s i m p o t e n s a d r e f t i t u e n d u m , ipfernet t e n e -

b i t u r reftituere ; fi a u t e m e x n e g l i g e n t i a o m i -

f e r i t t a n t u m p c e n i t e n t e m m o n e r e d e r e f t i t u t i o n e 
f a c i e n d a , t u n c n o n v i d e t u r i p f e t e n e r i a d reft i tu-

t i o n e m ; q u i a n o n p e c c a v i t r e f p c c ì u i ft ius terti i 
c o n t r a j u f t i t i a m , f e d p e c c a v i t c o n t r à r e l i g i o n e m 
r e f p e d u f u i M i n i f t e r i i . 

S E C T I O V I I . 

An fit pana ipfo jure impofita ob indebitami 
ytf facramenti adminifirationem ? 

Dico: N u l l a p c e n a e f t E c c l e f i ; : f t i c a j 4 i r e c o m r m j 
n i i m p o f i t a f a e e r d o t i , q u i e x d e f e f t u jurifdiclio" 
n i s , f e i e n t i a e , d i l i g e n t i a e , a u t quaeuinque al^ 
r a t i o n e p e c c a t a d m i n i f t r a n d o h o c facramentum 
Dixì facerdoti, q u i a c l e r i c u s n o n facerdos , щ 
l a i c u s t e m e r e , f e r i ò a c f e i e n t e r adminiflrans hoc 
f a c r a m e n t u m , m a n e t i r r e g u l a r i s . C o l l i g i t u r ex cap 
1 . D e c l e r i c o e x e o m m . m i n i f t r . 

D I S P U T A T I O X X X I I I . 

D e figlilo confeffionis. 

S E C T I O I. & II . 

Quo jure & tn quo gradu ieneatur confeffarhu 
fervore fecretum confefionis, & ex qua con

fejfione oriatur hoc fecretum l 

Dico i . C e r t u n i eie c o n f e f l a r i u m teneri ferva-

r e c o n f e f f i o n i s f e c r e t u m , q u i a lex naturalis 
o b l i g a t a d f e r v a n d u m f e c r e t u m i n eis , qua per-

t i n e n t a d f a m a m p r o x i m i , e f t q u e taci tum paflum 
i n t e r c o n f e f l a r i i l m Se p c e n i t e n t e m fervandi tale 
f e c r e t u m , Se t a n t a q u i d e m elf h u j u s fecreti obli-

g a t i o , u t i n n u l l o c a f u , n e c o b u l l u m finem , 
e t i a m p r o m e n d a t o t a R e p u b l i c a a b ingenti malo 
t e m p o r a l i , a u t f p i r i t u a l i , l i c e a t i l l u d violare. D . 
T h . S c o t . B o n a v . D u r a n d . See. haecque obliga-

t i o o r i t u r m a x i m e e x i n j u r i a quas' fieret facramen-

t o , fi a l i q u a n d ò r e v e l a r e t u r h o c fecretüm. Inju-

r ia a u t e m i n h o c confi ft i t q u o d fieret odioià con-

feff io , & h o m i n e s i l lam r e f u g e r e n t . U h d e пжс 
t a n t a f e c r e t i o b l i g a t i o n o n o r i t u r e x jure BIMANO 

p o f i t i v o , u t p o t è f o r t a f f è m a j o r , q u a m poffit lex 
h u m m a n a i m p o n e r e , & n a t a c u m i p f o facramen-

t o ; n e q u e e x f o l o j u r e n a t u r a l i p u r o , utpotè al-

t ior is o r d i n i s , & f u p e r a n s o m n e fecretum natu-

r a l e ; f e d e x j u r e q u a l i c o n n a t u r a l i Se intrinfeco 
ip f i f a c r a m e n t o j u x t a i p l i u s inf f i tut ionem ; adeo-

q u e e f t o b l i g a t i o e x g e n e r e f u o f u b peccato.mor-

tali ; tarnen p o t e r i q u i s e x c u f a r i à c u l p a gravi, 
i m o Se a b o m n i o b i n d e i i b e r a r i o n e m aut inadver-

t e n t i a m : c o n t i n e t q u e h o c p e c c a t n m maliiias fa-

c r i l e g i i Se i n j u f t i t i a e , See. Q u a e d a m j t i r a q u s c o n -

tra h o c figillum c i t a n t u r , n o n loquuntirx decon-

f e f f i o n e f a c r a m e n t a l i , f e d d e e x t e r i o r e fafla ali-

c u i i n t e r r o g a n t i ; i n p u b l i c a a u t e m pcenitentia non 
c o n f e f l a r i u s , f e d i p f e p c e n i t e n s f u a peccata re-

v e l a b a t . Q u a r e 
Dico 2 . N e c o b u t i l i t a t e m p c e n i t e n t i ' i , nec ad 

i m p e d i e n d u m a l i c u j u s m a t r i m o n i ! inval id i ufum, 
n e c o b i n t e g r i t a t e m propriae c o n f e f f i o n i s confcf-

f a r i i , n e c o b e v i d e n s m o r t i s p e r i c u l u m licet fran-

g e r e c o n f e f f i o n i s figillum. 
Dico 3. K a e c figlili o b l i g a t i o e x o m n i & 1°' 

, la c o n f e f f i o n e f a c r a m e n t a l i o r i t u r . l i n d e ex con-

f e l f i o n e a u s e f e i e n t e r fit n o n f a c e r d o i i , fed vel 
c l e r i c o i n f e r i o r i , ve 1 l a i c o a u à c u m q u e occafio-

n e v e l n e c e f l i t a t e , n o n o r i t u r h o c •figiHiim, fed 
t a n t u m f e c r e t u m n a t u r a l e , q u o d l i c e i v t revela-

r e o b b o n u m c o m m u n e , q u i a n o n eft conferò 
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r cramehtair?. Secus v e r b , fi audiens pceniten 
m f n g c r e t k eil facerdctem, & alter bona 

Uc '& intentione i ' l U confelTus fuilTet. Item obli-

•0 figilli oritur ex confeffione facta facerdoti 
jL habenti jurifdiclionem; eft enim facramen-

talisj feu fit in ordine ad facramentum. Si quis 

Pars. II. Dífp. X X . 

autem 
tione 

ad hoc facramentum accedat fine inten-

fe accufandi & fubjiciendi Ecclefiae cla-

yibus, tunc non oritur figilli obligatio , quia 
ceipfa hon eft confeflio, fed deception neque 
jft res facra , adcoque nec • ex ilia oritur fecre-

tum factum. 

S E C T I O I I I . Se I V . 

materiam cadat hoc [щЩит <3 quas 
perfonas obliget f 

Dico i . Omne p'ecatum five mortale five v e -

nule, etiam minimum in confeffione auditum , 
gravis eft hujus figilli materia , ita ut fit fern-

per mortale peccatum , fi iiiud reveletur , nifi 
quis ex ignorantia , aut ex naturali inadvertent 
tià excuft-tur ; quia refpeciu facramenti eft fem-

pef gravis injuria & grave nocumentum. N e c tanto, 
peccata & eorum circumftantiac , fed etiam om-

nia i l i a , quae dicuntur ad declarandum pecca-

tum , .continentur fub hoc figlilo, uri etiam -pec-

cata aliunde publica , quatenus per confeffionem 
audita & cognita fuerunt. Quatenus autem per 
aliam viam ilia aut alia confeffarius cognovit , 
non f t i n t fub figlilo , poteftque de illis loqui ; 
non e f i i m revelat confeffionem , ut potè de illis 
loquens perindè ac fi non audiviffet confeffio-

n e m ; adeoque nec facramento, nec pcenitenti 
Ullam facit injuriam. 

Dico 2. Haec omnia quae de figlilo dixi , in-

telligenda funt cum relatione ad perfonam , v. 
gr, hujus pceniteritis, & cum revelatione 'parti-

cular! j quae fub generali confeffioriis rarlone non 
contineatur : Licet enim loqui de peccatis in con-

feifione audltis non nominando perfonam ; nec 
cum periculo , ut i n illius cognitionem aut fuf-

picionem deveniri poifit; quia tunc non revelatur 
peccator, nec fit illi injuria. Magna tamen hàc 
in re cautela adhibenda eft. H i n c licitum eft 
confulere viros doeìos de re audita in confeifio-

ne j quando omniriò perfona occultatur. Simili-

ter non eft contra figillum , fi confeffarius dicat 
petrum fibi effe confelTum, ( nempè feciffe ac-

tum virtutis, ) aut fua fibi peccata confeffum 
effe aut tantum venialem materiam in fuà con-

feifione dedhT::,modò hoc non redundet in alios; 
talis enim materia ad minimum eft neceffaria pro 
confeffione. Caetera autem omnia quae in confef-

fione- eoncomitanter dicuntur, proprie non con-

tinentur fub figlilo, fi nullo modo inferviant ac-

cufationi peccatorum. 

Dico 3 . Pcenitens non obligatur hoc figillo, 
nifi aliquo feereto naturali, ubi materia id p o -

flulaverit ; alioqui nulla hie eft. fpecialis ratio 
Jecreti . Confeffarius autem directè obligatur hoc 
"gillo. Item obligatur interpres * & is quern cum 
«cernia pcenitentis confulit confeffarius , uti & 
_s q u i vel furtive vel cafu audit alterius confef-

l'onem fecretam, aut in cafu neceffitatis audit 
publicam. Item fi quis audiret confeffarium ini-

l(je revelantem alterius confeffionem, eodem fi* 
P o teneretur. 

S E C T I O V . 

Ah eonfeffarius pojfit ioqid de rebus 
ftone auditis cum ipfo pcenhente j 

ejus licentià ? 

in confèf' 
vel de 

Dico i . N o n licet confeflario pòli: perfeéìàm 
Confeffionem loqui de rebus in confeifione a u -

ditis , etiam cum ipfo pcenitente fine ejus facúl-

tate. S i autem confeffarius in confeifione c o m -

rhifit defectum emendandum, poteft Se debet dicere 
pcenitenti fe velie cüm ilio loqui de re neceflarià 
ad confeffionem pertinente ; & quidem fi ille 
còrtfentiat, jam habet facultatem , fi autem re-

nuat, dicat tamen fi commodè pollìt ; quia tunc 
jam non loquitur extra confeffionem, fed f u p -

piet Se perficit earn, quae inchoata & imperfec-

ta manferat, Se pcenitens tune eft ifrationabili-

ter invitus. 

Dico 2 . Licet confeflario ex facúltate pceni- ' 
terttis loqui der^bus in ejus confeifione auditis¿ 
Communis Se vera eft fententia, quain "tenet D ¿ 
T h . Bonav. R i c h . Henr. N a v . & c . contra Scot . 
Durand. Sec. Fróbaiur, quia ufus fecreti pendei 
ex volúntate committentis , ficut depòfitum ex 
vblüntate deponentis ; nec eft lex fpecialis quae 
hoc prohibeat -, nee eft contra hoc facramentum; 

Confeffarius enim audita, in confeffione, non 
ita fck ut D e u s quin vere ea feiat ut homo, Se 
ita poffit de iis loqui ; nec hoc eft difpenfare ili 
praecepto divino ; fed eft mutare ejus materiam: 
divinum enim prceceptum eft, ut fervetur fecre-

tum juxtá volüntatem committentis. C u m hoc 
fecretum fit pofitum in favorem pcenitentis, hic 
poteft cedere juri fuo fine alterius , aút bòni pu-

blici feu facramenti detrimento. 
Dico 3 . I d quod confeffarius narràt ex facúl-

tate pcenitentis, manet fub figillo apud ilium¿ 
cui narratur ; fuppbnehdo tamen pcenitenterrì 
dando hane facultatem, non dare confeflario n o -

vam hotitiam extra confeffionem. S i enim hanc 
ñovam daret, clarum eft neque ipfum confefla-

rium feeundum illam figillo teneri ; neque is qui 
ex tali nòtitià loquentem audit. •-' 

Dico 4. U t hac pcenitentis facúltate viti poflìt. 
confeffarius , debet effe expreffa, clara, certa ^ 
fpontanea, fine v i , m e t u , aut deeeptione o b -

tenta , non fufficit praefumptà aut ratihaberida< 

S E C T I O V I . 

bé modo fervandi hoc Jìgillum 

Dico i . H o c figilli fecretum fervariduriì eif 
non folum direétè , fed etiam inditeétè , v. gr¿ 
non licet loqui cum periculo cognofeendi pce-

nitentem , non poteft confeffarius dicere eurri 
non abfolvi ; aliud autem eft dicere ; non potuì 
perfieere confeffionem ob impedim^ntum fupèr-

veniens , vel pcenitens non dedit fufficientern 
materiam J tunc nulla eft reVelatio, Ut patet. 

Dico 2 . H o c fecreturh non tantum verbis > 
fed etiam fadis fervàndum eft; v. gr. non p o -

teft parochus negare publicè Euehariftiam aut 
matrimonium ob feientiamin fola confeilìòne Com-

paratane Iterri fervàndum eft non tantum fpon-

tè narrando, fed etiam dum refpondendum eli 
ad quameumque interrogatiònem ; live dicendo 
functus fum meo officiò; five negando fefpon-

fum , five fi negatio refponfi effet indirefta re-

Velatio , aut generaxet in alio vehementem fuf-

V v v 2 pieio--



Tom. XVII . 
picionem, fimplicrter negando fe quicquam fci-
re vel audiffe de illà re , fubintelligendo ad 
dicendum 5 & fi quis interroget an audierit in 
confeflìone ? debet edam fimpliciter negare fe 
quicquam audiviffe, etiam in confeflìone. S i au-
tem non interrogetur, non debet ita loqui, nifi 
interdum occurrente necelfitate vel commodo ip-
fius pcenitentis. 

S E C T I O V I I . 

An aliquis notitix in confezione habitx ufus fit 
licitus , & quomodo ? 

Dico 1 . U f u s hujus notitiae cum morali p e 
n d i l o revelationis directae vel indirectae confef-
fionis, nunquam efl l icitus; ' v. gr. fuperior au-
diens fubditi confeflionem , non poteri: vi illiui, 
ita illum gubernare, ut aliis praebeat occafio-
nem fufpicandi de aliquo ejus peccato five in 
fpeeie five in genere, v . gr. auferendo illi of-
ficium, vel mutando locum. Sic non licet im-
ponere pcenitentiam publicam in fatisfactionem 
peccati commiffi , fi inde fequatur indircela i l -
lius revelatio, id eft fufpicio gravis peccati fi
ve in particulari, five in communi lftius pcenitentis, 
nifi pcenitens earn fpontè acceptet;tunc enim non eft 
confeffarii revelatio , fed ipfe poenitens fe prodit. 
Similiter Rich. N a v . & c . dicunt non licere v i -
tare mortem in confeflìone cognitam, v . gr. 
fi facerdos per confeflionem fciat venenum in 
vino effe immiflum, óc non poifit aut omittere 
facrificium, aut petere aliud vinum nifi indirc
ele prodat confeflionem, dicunt non licere omit
tere , contra Scot. Gabr. S y l v . & c . dicentes li-
citum effe omittere , feu vitare actionem aut 
fugere. 

Dico 2 . Quando ex ufu confeffionis nulla fe-
quitur indircela revelatio, nec morale ejus pe-
riculum , tunc illius ufus non eft per fe malus, 
imo poterit effe faepè honeftus ac licitus , nifi 
fpecialiter vetetur , v . gr. confeflarius poteft ora
re pro pcenitente poft peraftam confeflionem ; 
ex confeflìone unius poteft in confeflìone alte-
rius neceffariam vel utilem pcenitenti interroga-
lionem lacere tali modo , ut alius non intelli-
gat unde confeflarius moveatur ad talem inter-
rogationem; poteft ipfemet confeflarius cufto-
ciire rem propnam , & aliud ejufmodi; quia in 
his omnibus nec pcenitenti, nec facramento fit 
injuria. 

Dico 3. U t hie ufus fit honeftus, non fuf-
ficit fieri abfque indirectà revelatione , fed etiam 
requiritur, ut fiat fine injufto gravamine pceni
tentis , & ob gravem caufam feu utilitatem , v , 
gr. poteft fuperior attentius invigilare fuo offi
c i o , modo nulla fuboriatur fufpicio alicujus pec
cati pcenitentis; & quando abeft periculum hu
jus lufpicionis , ejufmodi ufus quamvis non ha-
beat finem adeò neceffarium, modo non fit pra-
vus, excufare poteft à culpa gravi. Quando quis 
fcitur per folam confeflionem indignus aliquo of
ficio , D . T h o . Bonav. Scot . & c . afferunt d e -
bere illi negare fufFragium ( nempè fecretum ) 
quando nullum eft periculum revelationis; pro-
babilius tamen videtur nulla effe culpa eligere 
dignum in feientià publicà, quamvis fciatur per 
confeflionem indignus ; ob facramenti enim re-
verentiam poteft quis licite non uri ifta confef
fionis feientià. 

S E C T I O V i l i . 

Qua pana ob fratlionem figlili incurratut l 

Dico : Propter hoc delictum nulla in jure cen> 
fura aut irregularitas alia-vè pcena ipfo f a $ 0 

incurrenda reperitur ; tantum jubetur ejufmodi 
delinquentem deponi. D u m autem confeflàrim 
afferit fe habuiffe à pcenitente facultatem loquen. 
di de ejus confeflìone, Se hie negat, pro qua 
ftandum fit, fat difficile efl determinare, 

D I S P U T A T I O X X X I V . 

D e fecreto fervando circa 
perfonam complieis. 

S E C T I O I, & II. 

An liceat pcenitenti perfonam & peccatum compìU 
cif in confefjione aperire ; & an idliceat 

ob folam fu* confeffionis integritateml 

D i c o 1 . Revelare peccatum proximi in par. 
ticulari & cum ejus infamia, etiam in con. 

feffione , ex fuo genere eft peccatum mortale, fi 
fiat fine razionabili caufa > quia infamare proxi-
mum extra confeflionem , eft peccatum grave ; 
ergo etiam in confeflìone. Sed revelare ex legi* 
timà causa , tunc nullum eft peccatum ; id enim 
hcitum eft extra confeflionem ; ergo multò ma» 
gis in confeflìone ; quia hoc eft tantum detta
celo materialis. U n d e licitum erit, fi pcenitens 
illud revelet ob fuam propriam utilitatem ; aut 
fi talis notitia neceffaria fit ad bonurn ufum ex
tra confeflionem fine hujus direftà vel indiretta 
revelatione , v. gr. ad utilitatem ipfius compli
eis , vel alterius perfonae. Quando revelatio 
complicis eft neceffaria ad integritatem confef
fionis , fi perfona complicis & culpa fint talis con. 
ditionis, ut moraliter pro nihilo habeatur, ta
lem culpam de tali perfona revelare , tunc nul
lum eft peccatum illam revelare. Quando au
tem refpectu complicis ifta infamatio potei! con. 
feri alicujus momenti, fi pcenitens poffit vel con. 
fìteri ei , cui perfona complicis non eft nota, 
vel ita confiteri, ut non cognofcatur, ac decla-
rare totum fuum peccatum fine data illius noti» 
tia , tunc tenetur id facere. 

Dico 2. Poteft licite pcenitens ad integrant 
fuam confeflionem faciendam aperire in confef-
fione peccatum , ex quo confeflarius cogniturus 
eft perfonam complicis ; fi non poflìt , ut jam 
d i x i , aliter aut alteri confiteri. D . Bernard. D. 
Thpm. Bonav. Alenf. Durand. Cajet. Gabriel. 
S y l v . & c . contra Marfil. N a v . &c.' Probatur : 
quia non eft intrinfecè malum nec contra legem 
naturalem dicere alteri occultum proximi pecca» 
turn ex rationabili caufa & fine intentione illum 
infamandi, id enim non formalis, fed tantum 
materialis detractio eft. H ì c autem adeft rationa-
bilis Se legitima caufa declarandi perfonam com
plicis, quia confeflarius tanquam judex debet in
tegre cognofeere totum delictum; & ifta proxi
mi infamatio, comparatione factà ad bonum & 
reverentiam facramenti, eft parvi momenti; dem-
de fpirituali» utilitaa pcenitentis eft magna. Unde 



Pico $• N o n fanturt poteft licite , fed etiam 
(enetur pcenitens integre confiteri peccatum vel 
f ircumftantiam neceffariam , cum praedictà c o m 
plicis manifeftatione ; quia praeceptum de inte-
rtitatc confeflionis per fe obligat ; ergo quotie» 
pulla legitima excufatio intervenit, ten tur h o 
mo illud compiere ; hic autem nulla fufEciens 
txcufatio intervenit cUm licite id fieri poflit, ut 
dictum eft; ergo praeceptum de integritate aèìua-
[iter obligat. Haec obligatio non tantum in con
fezione neceffaria , v . gr. in articulp mortis, ir» 
prscepto annuae confeflionis , aut Euchariftiar 
jurnendae , fed etiam in voluntaria habet locum. 
Si perfona non fuerit complex , led ta'ntum o b -
ìeftum peccati , tunc pcenitens non debet ma-
nifeffare alienum peccatum ; v . gr. fi filius 
dederit venenum matri fuae gravidas ex pravo 
concubini, non debet manifeftare pravum ejus 
concubitum. 

S E C T I O Ì l i . & I V . 

Quid fit licitum, nec-ne , circa ufum notiti» 
peccati complicis , in bonum five pani-

tentis five complicis f 

Dico I . Confeffarius eodem figilio tehetur fer-
yàre fecretum circa peccatum complicis , quo 
circa perfonam pcenitentis ; omnia enim quae funt 
recelfaria ad integram confeflionem faciendam, 
cadunt fub figilium. A l i u d eft fi pcenitens narra-
ret aliena peccata non ut pertinentia ad fuam 
confeflionem, nec ut peccata complicis : cum 
enim non effent pars confeflionis , non\ eff nt 
materia figilli. Deinde non eft licitum confeffa-
riouti riotitià peccati complicis ad aliquem ufum, 
quo poflit ejus perfona prodi fine licentià pce
nitentis ; quia ficut figilium obligat ad non Io-
quendnm de peccato pcenitentis cum ipfo pce
nitente ; ita etiam ad non loquendum de pecca
to complicis cum ipfo complice. S i tamen ifte 
ufus nullam omninò manifeftationem ftcum affer-
ret five ipfì complici , five aliis, v. gr. orare pro 
ilio, impedire occafionem peccandi , aut auxi-
liiim fpirituale ei conferre fine fnfpicione mani-
fefiationis, & c . tunc licitus foret. 

Dico 2 . Confeflarius de licentià pcenitentis po
teft uti notitià , quam per confeflionem accepit 
de peccato complicis in bonum ipfius pceniten
tis , & maxime in fpiritualem ejus utilitatem aut 
neceflìtatem ; v . gr. ad tuendum pcenitentem à 
moleftà complicis follicitatione ad peccatum ; ad 
accipiendam clebitam fatisfacìionem, Sic. nec ad 
id requiritur licentià complicis. U n d e 

Dico 3. Per fe loquendo ac feclufo fcandalo , 
fèrvatifque circumflantiis quas,prudentia requi-
rit, licitum eft confeflario uti notitià confeflionis 
de licentià pcenitentis ad complicem' corrigendum, 
vel ad impediendum ejus delictum in bonum a-
lìorum. D . T h . A n t o n . Adrian. A l e n f . N a v . & c . 
contra quofdam jó'ppofitum innuentes. Probatur 
J. quia ifta actioj non eft mala , nec prohibita ; 
non eft contra figilium , ut patet ; nec contra 
feverentiam huic facrarhento debitam ; nec ifta 
licentià eft injufta cum fit in bonum proximi. 2 . 
notitia confeflionis licet fit altioris ordinis, poteft 
tamen ordinari ad bonum inferioris ordinis, feu 
&d fraternam correctionem. Magnam tamen hac 
it re prudentiam fervet confeflarius, non inter
rogando , non fe ingerendo , non fe offerendo 
plus quàm par eft, ad complicis correftionem; & 
per hanc viam poffet quidera procedi ad denuft-

Pars II. Difp. XXXIV. 
ciationem paternam t nunquam vero ad judíela* 
lem. 

D I S P U T A T I O X X X V . 

D e confeffionis praecepto 
divino. 

S E C T I O I. 
An confeßo fit Divino jure preecepta ? 

N OTA : quidam diterunt confeflionem effe? 
de jure naturali Divino ; quod certe .falfurrt 

eft , fi intelligatur de confeflìone facramentali ; «Se 
etiam falfum de alia exteriori confeflìone faétà co-
ram nomine. A l i i dixerunt effe de iure Divino 
veteris legis, & Chriftum non dediffe n o v u m prae* 
Ceptum, fed priori fprcialem modum adclidilfe. 
Verum ifta confelTio-antiqua legis per O b l i g a t i o 
nen! certi facrificii offerendi, non erat facramen-1* 
talis, nec de internis peccatis, nec perfe ordina
ta ad juftificationem internarti. Alii denique dixe
runt confeflionem non fuiffe expreffè à ChriiÌQ 
inftitutam, adeoq; nec praeceptam. Sed 

Dico : confeflionem effe jure Divino prnecep^ 
tarn, nunc de fide efl ; f u i t q ; femper fere omnium 
T T . antiqua opinio- M.igift . D . T h . D u r , 
Scot. & c . Probatur. I . ex fcripturà : confitemini 
alterutrum peccata veftra. l a c . £ accipite fpiri-
tumfantlum, quorum remiferitis peccata , remit-
iuntur eis : his verbis, ut fuprà diximus , inftitu-
ta eft à Chrifto confeflìo ut pars neceffaria facra-
menti pcenitentiae fine qua nequeunt facerdotes 
exercere traditam poteftatem remittendi peccata j 
unde habetur non tantum utilità» & efficacia, fed 
etiam neceflìtas hujus facramenti ad veniam pec-
catorum obtinendam ; ex qua neceflìtate infrrtur 
Divinum praeceptum, tum quia media n?'ceiTaria 
ad falutcm, in noftris liberis actibus confiftentia, 
cadunt fub praecepto ; turn quia ifta media p r o -
cedunt ex liberà D e i volúntate, adeöq; ex ejus 
praecepto. 2 . ex ufu & traditione Ecclefiae per
petuas referentis confeflionem ad Chrifti inftiiu« 
tionem; imo videtur Ecclefia per fe non potuiffe 
tam arduum praeceptum imponere & introducete 
juxta Scot. D u r . Se alios. Attameri fuppofitä hu* 
jus facramenti inftitutione, fi Chriftus non impo-
fuiffet illius neceflìtatem, fed tantum praebuiffet 
utilitatem, uti fecit in facramento confirmationis, 
non excefliffet Ecclefias poteftatem imperare i l 
lius ufum ; id eft poneré confeflionis praeceptunii 
C u m autem hoc fit praeceptum Divinum , uti 
jam dixi, non poteft nunc illud tollere, abroga-» 
re, immutare, aut in ilio d i (benfare ; non enim 
poteft proprie in ilio jure Divino difpenfare, ut 
traditur i . 2 . q» 97. 

S E C T I O I I . I I I . Sc I V . 

Quas perfona/, & quo tempore ohliget hoc prx* 

ceptum prout Divinum eft / éf quomodo 

impleatut ? 

Dico i . non obligat infantes ante ufum ratio* 
nis , rìec infideles ante baptifmum ; quia peccati-
ante baptifmum corrimiffa, non funt materia f a 
cramenti pcenitentiae ¿ fed obligat ©rnnes illa* 

V u u % per* 



po' Tom. X V I I . 
pcrfonas quae poft baptifmurh mortaliter pecca-
vernnt, etiam haercticos , apoftatas , & pueros 
cujus cumque aetatis, dummodo fint capaces pec
cati mortaìis. K i n C qui poft baptifmum veniali-
ter tantum pcccarunt, non obligantur hoc prae-
ccpto. ., . 

Dico 2 . A d farisaici', ndum huic praecepto, ho
mo confcius peccati mortaìis, non tenetur ftatim 
•confìteri., etiamfì commodiflìmè poflìt ; fed tene
tur in articulo feu poriculo mortis , fi anteà non 
fit impletuni.Unde fi quis habeat copiam confef-
farii &c fit in co ftatu, in quo fi nunc non con-
fìteamr , probabiliter ante mortem non poterit ' 
habere copiam confefTurii, v. gr. in India, vei in 
aiiquà -captivitate ; tunc tenetur confìteri ftatim , 
etiamfì extra mortis articulum fit. Impofìtum eft à 
Fio V . praeccptum medicis , ut ultra diem ter-
tium non vifitent aegrum, nifi de illius confeflìo-
ne libi conftet per fidem confelTarii ili fcriptis 
datam. I d videtur intelligi de morbo g r a v i , & 
videtur medicus implere iftud praeceptum, fi mö-
neat segrum vel per fe , vel per eos , qui illiuS 
c'uram gerunt , fi fint timorati ; haecque videtur 
effe communis confuetudo, juxta quam non fer
va tur jam, ut medicus exigat fidem confelTarii in 
fcriptis. 

Dico 3 . Tempus quo hoc praeceptum Divinum 
per fe obligat ante mortis articulum, ab Ecclefià 
determinandum eft; pro qua re illi à Chrifto re-
lida eft poteftas ; ficut enim habet poteftatem ju-
dicandi de peccatis, ita & determinandi tempus, 
iri quo debet tale judicium fieri. Per accidens au-
tem obligat i . quando confeflìo cenfetur medium 
moraliter neceflarium ad fuperandam aliquamten-
tationem ant peccandi occafionem five in ordine 
ad aliquod peccatum in particuiarifive in commu
n i . 2 . Q u a n d o homo fufcepttirus eft Enchariftiam , 
fi fit peccati mortaìis confcius. N o n tarnen obli
gat quando alia facramenta fufeepturus eft. 

Dico 4. H o c praeceptum Divinum non im-
pletur per confeffiouem invalidam , fed per va-
lidam formatam gratia. A n pòffit autem dari con
feflìo valida & informis & per illam, fi detur im-
pleri hoc praeceptum, controvertant authores. 

D I S P U T A T I O X X X V I . 

De prcecepto Ecclefìaltico an-
nux confeffionis. 

S E C T 1 o I. & I I . 
An fit ab Ec eie fio. latum praceptum de facienda 

fingulis annis confezione , éf auos ohliget ? 

D ico i . Ecclefia non tantum potuit determi
nare , fed etiam determinavit tempus quo 

Divinum confeffionis praeceptum fit implendum. 
Ideò ex Ecclefias praecepto fideles tenentur ex 
vi iftius praecepti diftincìi à praecepto annuae 
communionis, confìteri femel in anno. Probatur, 
ex cap. omnis utriufquefexus.Iti quo habenturduo 
diffónda praecepta, nempè confeffionis annuae & 
commmünionis pafehalis ; adeoque iftud confeffi
onis annuae praeceptum dire d e & per fe obligat. 
Sed hoc praeceptum eft folum Ecclefiafticum 
quoad temporis determinationem 3 in reliquis D i 
vinum eft. Unde- hoc praeceptum quatenus E c 
clefiafticum, poteft à papà tolli vel difpenfando 

cum aliquo in particula'ri, vel minuendo au?2nd 
vè tempus faciendae confefììonis ; tolli incua°* 
l i c i t e , ex caufà rationabifi ; valide autem * i°A 
illicitè fine caufà rationabili ; cumque nunquam 
dari poflìt caufa tationabilis illud òmninò toil»n 

di Se abrogandi , ideò non videtur polle licite 
Papa illud prorfu's abrogare. 

Dico 2 . Praeceptum Ecclefiafticum annuae cor 
feflìonis obligat omnes baptizatos, etiam piicrós 
cum primùm habent confeientiam peccati mor 
talis, atque ipfum Papam quoad vim diredivam " 
non coèrcitivam, ad confitendum omnia fuap<x'_ 
C a t a mortalia, etiamfì folummodò foreht interna 
Q u o d attinet ad venialia, certüm eft qui 
mortalia, non teneri venialia fimui confìteri. Si au
tem habeat fola venialia, cum tetleatur in pafcha-
te communicare , debet faltem adire fuum pro-
prium facerdotem, & diccre fe non habere con-
feientiam peccati mortaìis, ideoque fine confef-
fione ad communiqnem accedere. U n d e hocpne-
ceptum annuae confefììonis hon òbligat ad facra-
mentalem confeffionem proprie, nifi eum qui ha
bet confeientiam peccati mortaìis nondum con-
fefiì. 

S E C T I O I I I . 

An hoc praceptum annttee confeffionis ohliget pro 
determinata anni parie ? é' qiiomodo annus 

compittandus fit ì 

Dico i . Obligatio hujus praecepti non eli de
terminata ad certam anni partem ; & licet folearit 
fideles confìteri in pafehate, non id faciunt ex vi 
hujus praecepti, fed per accidens ob communio-
rtem pafchalem, fi nempè anteà in de.curfu anni 
jam illud irtipleverint. U n d e 

Dico 2 . A n n u s , intra quem praeceptum con
fefììonis obligat, non eft computandus à tempo-
re quo homo peccavit mortaliter, aut ab u l t i m a 
confeflìone quam fecit ; fed vel ab initio Janua-
rii ufque ad finem Decembris,velpotius à quadra-
gefima ufque ad quadragefimam, comprehenden-
do omhes dies in quibùs praeceptum communio
nis pafehalis poteft impleri. 

S E C T I O I V . & V . 

An qui non implevit hoc praceptum intra annum, 
teneaiur ftatim confìteri in fe cruenti,annoi Ó' 

an interdum teneatur quis anticipare 
confeffionem priufquam annus 

compleatur l 

Dico 1 . Q u i non implevit praeceptum annus 
confefììonis, tenetur ftatim confìteri ; & quo ma-, 
gis ac magis voluntariè difFert confeffionern, eò 
magis ac magis peceat.Major, Sot.Nav.&c.cotraD. 
Antonina Sylv . & c . dicentes eum non teneri con
fìteri ufque ad fequentem quadragefimam; ficut 
qui die dominico omifit faerum, non tenetur ali* 
dire MifTam ufque ad alium diem feftum. Proba
tur affertio ex ufu & praxi Ecclefiae. Ifte tarnen 
confitendo in decurfu anni fequentis, fatisfit qui-
dem pro anno preterito, & fimul pro parte an
ni currentis, fed fi in reliqttà parte hujus anni 
currentis peccet adhuc mortaliter , videtur ad-
hue teneri confìteri ifto anno. Si quis autem in-
culpabilitcr five ob juftam caufam, five ex obli
vióne omifit peccatum in confeflìone hujus anni* 
non videtur teneri, quum primum poteft, ftatim 
illud confìteri, fed polle differre confeflìonem do-

nee 
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n e C ufgeat o b l i g a t i o a n n i f e q u e n t i s , i t a N a v . 8c Dico 3 , Q u a m v i s E c c l e l i a t r a n f g r e i T o r i b u s h u -

yjft , j u s p r a e c e p t i poffic i m p o n e r e p c e n a m f e u c e n f u « 
Dico 2. E x v i h u j ü s p r a e c e p t i t e n e n t u r fideles r a m i p f o f a c t o ì n c u r r e n d a m , v e l p e r j u d i c e m i n -

a n ü c i p a r e cort fef l ionem i n q u a c u m q u e a n n i p a r - f e r e n d a m , in j u r e t a m e n c o m m u n i n u l l a eft irri-

te, ^ praevideant f o r e , u t o m i f l a i l ia occaf iorte p o l k a quae i p f o f a c t o i n c u r r a t u r . N a m i n c . om

non poltint i n t o t o a n n o c o n f i t e r i , v . g r . e x p e - nis mriufque , f o l u m d i c i t u r : arceantur ab in

niirià c o n f e f l a r i o r u m , e x l o n g a n a v i g a t i o n e v e l grejfu Ecclefia , & priventur fiepulturà , q u o d 
peregrinatone p e r terras i n f ì d e l i u m . B o n a v . G a b r . u t r u m q u e r e q u i r i t f e r e n d a m j u d i c i s f e n t e n t i a m . 
purand. S y l . Sec. q u i p r a r v i d e t f o r e u t d i e D ö - V e r u m p e r c o n f t i t u t i o n e s S y n o d a l - s , f e u ex c o n -

juinico n o n pöfl i t à u d i r è M i f f a m , a u t d i e f e q u e n - f u e t u d i n e E p i f c o p a t u u m f o l e t i m p o n i p o e n a e x -

t i neaueat j e j u n a r e , n o n t e n e t u r q u i d e m p r i d i c c o m m u n i c a t i o n i s i p f o f a c t o i n c u r r e n d a e . 
audire miffam , a u t j e j u n a r e ; q u i a o b l i g a t i o prae 
c epti n o n d u m t u n c i n c i p i t ; l e d m q u ä v i s a n n i 
parte praeceptum annuae c o n f e f f i o n i s o b l i g a t , f i -

t ^ i ^ m ^ o m x ^ o b l i g a £ р г ж " D I S P U T A T I O X X X V I I . 
j)ico 3. S i intra a n n u m o c c u r r a t m o r t i s p e r i c u -

liffli, c r t u r a eft i p f u m j u s D i v i n u m o b l i g a r e t u n c 
ad ..onf f f i o n e m . A n t e h u n e c a f u m n o n v i d e t u r 
(juis teneri ,ncc ipere c o n f e f f i o n . m , n e , v . g r . n o n 
nulla peccata , u b i c o n f i t e n d u m e t i t , m e m o r i a e x -

cidant. / 
Dico 4. C e r t u n i eft n u l l u m effe p r a e c e p t u m E c -

cHiafticum p o r fe o b l i g a n s t o t a m E c c l e f i a m a d c o n -

fondimi ante i m p l e t u m a n n u m . I n C l e m e n t i -

na quidem 1 . -de ftatu M o n a c h . p r a e c i p i t u r r e -

gion's S . B e n e . d i c t i , u t l i n g u l i s m e n f i b u s c o n f i -

teantur; q u o d v i d e t u r i n t e l l i g i n o n t a n t u m d e i i s , 
qui forte p ^ c c a r i m m o r t a l i t e r , f e d e t i a m d e aliis 
habentibus fola p e c c a t a v e n i a l i a ; i n c e r t u m t a m e n 
eft an i l lud j u s o b l i g e e f u b m o r t a l i i l los r e l i g i o f o s ; 
an forte t a n t u m ficut aliaeiftius r e b g i o n i s r é g u l a s . 
Idpendrt e x e j u s i n f t i t u t o & c o n f u e t u d i r t e . I t e m 
Cone. T r i d . SclT . 2 C . С i o . a d m o n e t m o n i a l e s , 
ut lingulis m e n f i b u s c o n f i t e a n t u r . S e d c u m f i t a d -

raonitio t a n t u m , n o n eft l e x o b l i g a n s . 

S E C T I О V I . V I I . & V I I L 

Qux caufe excufiet ab hoc: pracepto ? per quam con

feffionem impleatur ? qtite pana tranfigrejfo

ribus impofita ì 

Dico i . C e r t u n i eft e u m e x c u f a r i a b h o c p r é -

cepte & à c u l p a , c u i deeft ConfelTarius , aut q u i 
non poteft e u m h a b e r e , nifi f a c i e n d o l o n g u m i t e r , 
aut qui habet t a n t u m v e n i a l i a ; s u t t a n t u m quae-

dam mortalia quae n o n p o t e f t p r a e f r n t i c o n f e f l a -

rio confìteri; q u i aut* m n o n p o t e f t ni f i p e r i n t e r -

pretem c o n f i t e r i , q u a m v i s pofl i t c o n f i t e r i , five-

lit, non v i d e t u r t a m e n o b l i g a r i p r a e c e p t o E c c l e -

lìaftico ad fic c o n f i t e n d u m , n e c D i v i n o extra 
mortis a n i c u l u i h . C a j e t . S o t . L e d e f m . M e d i n . 
&c. in mortis a u t e m a r t i c u l o v i d e t u r p r o b a b i l i u s 
& verns teneri S y l v . C a n o , Sec. c o n t r a C a j e t . 
Sot. M . - d i n . & c . ratos fuf f icere t u n c C o n t r i t i o -

nem p e r f . c t a m . D e i n d e fi q u i s n o n pofl i t nif i 
feripto c o n f i t e r i , v e l q u i a i p f e eft m u t u s , v e l 
quia confelTarius eft f u r d u s , П е с p o t e f t fe aliis 
r . IUIBUS e x p l i c a r e , p r o b a b i l i u s n e c à D i v i n i , n e c 
ab Fcclef iaf l ic i p r a e c e p t i c o n f k e n d i o b l i g a t i o n e 
raulatur S y l v . C a j e t . S o t . Sec. c o n t r a R i c h . N a v . 
M e d i m & c . 

Ню 2. H o c p r a e c e p t u m n o n r m p l e t u r , ni f i 
r v r r i m f a c r a m e n t i pcenitentiae f u f c e p t i o n e m . 
urand. N a v . S o t . Sec. U n d e fi f a c r a m e n t u m 

* , 1 : nt inval idum e x q u o c u n q u e d e f e c t u l i v e c u l -

psbili, five i n c o l p a b i l i , p r a e c e p t u m n o n f u i t i m -

pletum. D e h o c f a c r a m e n t o v a l i d o Se i n f o r m i 
praxisè o b d i m i d i a t a m c o n f e f l î o n e m & a t t r i t i o -

ex natural i o b l i v i o n e , q u o d i b i d i c i t u r a p u d 
r- Suarez h î c o m i t t o . 

5 

D e fatisfaótione fecimdum fe 
fpeélatâ. 

S E C T I O I. & I L 

An pojfimus in hac vitâ remiffionem pœnee tempo* 
ralis confequi per noftras fatisfa&ienes ,? 

& an ad hoc fit ne с ejfaria gratia 
vìatoris ? 

Dico 
q u i a p u d D e u m n. 

1 . P o f f u m u s p e r n o f l r a o p e r a c o n f e -

•miffionem pcenae t e m -

p o r a l i s . D e f i d e . D e f i n i t u m eft i n C o n c . F i o r . & 
T r i d . & e . E f t c o n t r a H a s r e t i c o s n e g a n t e s p o f t 
r e m i l f a m c u l p a m m a n e r e r c a t u m pcenae t e m p o -

ralis j Se c o n t r a B a i u m d i c e n t e m n o s n o n fatif-

f a c e r e p r o poena t e m p o r a l i , f e d a d n o f t r o r u m 
o p e r u m praefenriam n o b i s a p p l i c a r i C h r i f t i f a t i f -

f a c t i o n e m , ita u t noftra o p e r a fint t a n t u m v e l u * 
t i c o n d i t i o n e s nccef far iae a d o b t i n e n d a m pcenae 
r e m i f f i o n e m , n o n v e r o p r o p r i a f o l u t i o . Proba

tur 1 . E x f c r i p t u r a t r i b u e n t e b o n i s ó p e r i b u s p e c -

c a t o r u m r e m i f f i o n e m , fi peccata vejìra fuerint ut 

coccinum, quafi nix dealbabuntur. I f a i . 1 . facitè 

fruclus dignos pcenitentia. M a c t h . 3 . ficut aquà 

extinguit ignem, ita eUemofyna peccatum. É c -

c l - f . 3 . i d q u e c o n f i r m a n t e x e m p l a f a n c t o r u m > 
A d a m i , a l i o r u m q u e f u b f e q u e n t i u m . 2. R a t i o n e : 
q u i a o p o r t u i t i n ftatu viae d a r e h o m i n i l o c u m , 
t e m p u s Se m o d u m q u o p o f f e t a n i m u m a b o m n i 
c u l p a Se pcenae reatu p e r f e t t e p u r g a r e ; fic e n i m 
m a g i s e x c i t a t u r a d v i r c u t e m , a d c r e f e e n d u m i n 
m e r i t i s , a d a m o r e m & r e v e r e n t w m e r g a D e u m * 

Dico 2. H o m o J u l i u s p e r f u a b o n a o p e r a a b -

f o l u t è a c f i m p l t c i t e r d i c e n d u s eft p r o fuis p e c -

c a t i s f a t i s f a c e r e . I t a o m n e s T h o m i f t K , c o n t r a 
d i c t u m B a i u m . S i c q u e P P . & C o n c . F i o r , a c 
T r i d e n t , l o q u u n t u r . E t rat io eft q u i a Vere p e r n o * 
ftra o p e r a c o r a m D e o m e r e m u r , a d e o q u i s p e f 
i l ia f a t i s f a c i m u s ; Se ficut n o f t r u m m e r i t u m nort . 
r e p u g n a t m e r i t o C h r i f t i , i ta n e c noftra fatisrac--

t i o e j u s f a t i s f a c t i o n i . 
Dico 3 . N e m o i n p e c c a t o marcal i e x i f t e n s , p ò - 1 

teft fat is facere p r o p c e n a t e m p o r a l i o b p> 0 ccatuirl 
d e b i t a . D . T h o . B o n a v . R i c h ; D u r a n d . A l e r f * 
& c . c o n t r a S c o t . G a b r . N a v . & c . q u i a , i n q u i u n t , 
p c e n a t e m p o r a l i s eft f inita , e r g o c o m p e n f a r i p o -

teft p e r a e q u a l t m p c e n a m fine g r a t i a . S e d prj

batur af lert io , q u i a j u x t a C o n c . T r i d . SelT . 1 4 . 
noftra fat isfàctio eft o p u s gratiae p e r C h r i f t u m 
datae * n c m p e fancti i iCantis a d d a n d u m illi v a -

l o r e m f u p e r n a t u r a l e m . D e i n d e pcenae h u j u s v i -

tas p e r f e f u m p t a ; fine g r a t i a , n o n f u n t p r o -

p o r t i o n a t « e g u m p o e n a vitae f u t u r a e ; h i n c d u -

r a n t e 
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Tante c u l p a m o r t a l i , non p o t e f t q u i s fat i s f ac er e 
p r o i l l ius p c e n a ; i m o n e c p r o p c e n à p e c c a t i v e -
nia l ìs , c u l p a illius d u r a n t e , a d e o q u e p o t e f l p r o 
u n o v e n i a l i rerhiiTo f a t i s f a c e r e , & non p r o a l io 
n o n d u m r e m i i l o . B o n a a u t e m o p e r a i n p e c c a t o 
m o r t a l i facta non t a n t u m non r e v i v i f c u n t a d m e * 
r i t u m , f e d n e c a d f a t i s f a c t i o n e m . 

Dico 4 . B o n a o p e r a extra g r a t i a m f a c t a , l i c è t 
non v a l e a n t a d m e r i t u m Se fat is fact ionem , v a l e n t 
t a m e n a d i m p e d i e n d a p e c c a t a per b o n u m h a b i -
t u m q u v m g e n e r a n t , ad o b t i n e n d u m a l i q u o d p r a s -
m i u m t e m p o r a l e , a d i m p e t r a n d u m à D e o a l i 
q u o d a u x i l i u m , p r a e f e r t i m , fi e x grat ià f iant . 

Dico c . Q u i in p e c c a t o m o r t a l i d e c e d i t , n o n 
p o t e f l fat ispati i n vita f u t u r a p r o reatu pcenae 
e x p e c c a t i s relieto ; q u i a in i n f e r n o n u l l a p c e n a 
v o l u n t a r i è a c c e p t a t u r , n e c à p a t i e n t e refertur a d 
D e i h o n o r e m , v e l f a t i s f a c t i o n e m . A d p r o p r i a m a u 
t e m fat is fact ionem r e q u i r i t u r g r a t i a v i a t o r i s , n o n 
v e r o a d fat ispaf l ionem , u t p o f t e à d i c e t t i r . 

S E C T I O I I I . I V . V . Se V I . 

An ad fatisfaclionem. requiratur opus liberum , 
moraliter bonum , fupererogatorium •> 

externum, pcenale l 

Dico 1 . A d f a t i s f a c t i o n e m r e q u i r i t u r "ut o p u s 
f e u p c e n a fit a l i q u o m o d o v o l u n t a r i a f e u l i b e r a , 
a u t fa l tem l i b a r e a c c e p t a t a , Se f u n d e t u r i n a c -
t u m o r a l i t e r b o n o ; v e l p e r a & u m v o l u n t a t i s m o 
ral iter b o n u m a c f u p e r n a t u r a l e m f ive i n f e , five 

"ab i n t e n t i o n e f u p e r n a t u r a l i p r o c e d e n t e m , a c c e p -
t e t u r ; n o n eft t a m e n necefle , u t p r o c e d a t e x 
f o r m a l i i n t e n t i o n e f a t i s f a c i e n d i : f e d fufficit u t 
p r o c e d a t e x q u à c u m q u e v o l u n t a t e D e o p l a c e n -
d i , aut p r o c u r a n d i f u a m f a l u t e m aeternam. 

Dico 2 . O m n i a b o n a o p e r a , et iamfi d e p r a s -
c ? p t o e x e r c i t a , v a l e n t a d f a t i s f a c i é n d u m , n o n 
q u i d e m d e r i g o r e juftitiae a d asqual i tatem ; q u i a 
nec (ic per b o n a o p e r a d e c o n f ì l i o facta poteft 
f a t i s f i e r i ; f e d v a l e n t a d f a t i s f a c i é n d u m d e con-
d i g n o , u t pofteà e x p l i c a b i t u r . S i c u t e n i m p e r 
ilia m e r e m u r v i tam aeternam , ita Se p e r i l la , 
fi fint p c e n a l i a , f a t i s f a c i m u s . C a j e t . S o t . M e d . 
Sec. P a l u d . A l m a i n . S c o t . Sec. Probatur ; q u i a 
E l e e m o f y n a a u t j V j u n i u m d e p r a e c e p t o n o n t a n 
t u m eft o p u s m e r i r o r i u m , f e d e t i a m f a t i s f a c t o - / 
r i u m ; p r a e c e p t u m e n i m i m p l e t u r p e r rei e x e -
c u t i ó n e m ; f e d fevtisfit p e r p c e n a m i l l i a d j u n é t a m ; 
u n d è o b l i g a t i o p r a s c e p t i , & o b l i g a t i o f a t i s f a c -
t i o n i s f u n t diverfas , de p o t e f t u n a a b aiterà 
f e p a r a r i . 

Dico i . O p u s i n t e r n u m v e l p e r fe f u m p t u m , 
v e l c o r r ' u n c t u m cum externo, e u l t u m v a l e r e p o 
teft aci firtisfaciendurn p r o p c e n à t e m p o r a l i ; a c 
t u s e n i m i n t e r n i f u n t « p r i m i , l i b e r i , di f f ic i les 
Se l a b o r i o f i ac p c e n a l e s ; o p u s t a m e n e x t e r n u m , 
q u j t t c n u s a b i n t e r n o p r o c e d i t , et iam v a l e t a d fa
t i s f a c i é n d u m , ita ut i n t e r n o a d d a t v i m fat is fa
c i e n d i , q u i a in i p f o a c ì u e x t e r n o eft dift inéta 
p c e n a a b i n t e r n o òee v o l u n t a r i è a f f u m p t a ; e r g o 
ficut m a j o r b o n i t a s actus i n t e r n i c o n f c r t a d raa-
j u s m e r i t u m ; ita m a j o r p c e n a a d m a j o r e m fatif-
fact ionem 5 Se fic a c t u s e x t e r n u s l i c e t n o n a d d a t 
i n t e r n o b o n i t a t e m e f f e n t i a i c m , a d d i t t a m e n a c 
c i d e n t a l e ™ p e r p c e n a m . 

Dico A. O p u i b o n u m p r o p r i e eft fat is factorium 
q u a t e n u s a l i q u o m o d o eft p c e n a l e ; q u i a fat is fa
c t i o eft p u r d t i o illatae D e o i n j u r i a e , quae fit p e r 
t o l e r a n t i a m p c e n a s : i d e o f c r i p t u r a h o r t a n d o a d 
f a t i s f a c i é n d u m p io p e c c a t i * , f e m p e r p r o p o n i t 

Tom. XVII-
cu 

o p e r a p c e n a l i a : i n jejunio & fletu J o e l 1 . { r 

lido Se cinere pcenit'entiam cgijfent. M a t t h . 
H i n c a c t u s e x t e r i o r p e r f e a u g e t fatisfactionem 
l i c e t p e r fe n o n a u g e a t m e r i t u m . Attameri fi' 
t isfaétio f e m p e r r e q u i r i t , f e u f e m p e r habet con" 
j u n c t u m fìbi m e r i t u m ; q u i a requir i t a&um bo' 
n u m , l i b e r u m , & a l i q u o m o d o à gratià manan" 
t e m , a d e o q u e m e r i t o r i u m . D e n i q u e probabile 
e f t , q u o d o m n e o p u s b o n u m & meritorium fit 
fimul fat is factor ium ; q u i a o m n e o p u s b o n u m 

q u a t e n u s h o m i n i la b o r i o f u m e l i , v . g r , contri' 
t i o , eft a l i q u o m o d o p c e n a l e . E t l i c e t à Theo' 
l o g i s n u m e r e n t u r t a n t u m tres actus fatisfactorii ' 
o r a t i o , e l e e m o f y n a , j e j u n i u m ; n o n tamen ali! 
e x c l u d u n t u r ; f e d itti tres r e c e n f e n t u r , q u i a funt 

p r a e c i p n i . l i n d e fi fat isfactio f u m a t u r praecifè prout 
eft pcenae f o l u t i o q u o d l i b e t o p u s pcenale an. 
r u m eft a d f a t i s f a c i é n d u m p r o p c e n à cuilibet pec-
c a t o d e b i t a » f e d fi f p e c t e t u r p r o u t eft medici
n a p r a s f e r v a n s , c u r a n s , & e x p e l l e n s vitia, tunc ; 

d i v e r f a m f a t i s f a c t i o n e m d i v e r f a p e c c a t a exigunt 
q u i a c o n t r a r i a p e c c a t a c o n t r a r i i s virtutibus ex
p e l l i d e b e n t . 

S E C T I O V I I . & V I I I . 

An per pcenas, quas quis neceffariò patitur, p0f. 
ft Deo fatisfacere ì & ad fatisfaclio

nem requiratur Dei promif-
fio & acceptatio i 

Dico 1 . Q u i v o l u n t a r i è a c c i p i i pcenam a b e t 
t r i n f e c o i l latam o b D e u m , fatisfacit pro pecca
t i s , n o n t a n t u m r a t i o n e actus i n t e r n i , fed etiam 
p e r f e a c f o r m a l i t e r p e r i p f a m externum pallio-
n e m , f e u p c e n a m . Probatur 1 . Q u i a C o n c Trid. 
S e l f . 14,. c . o . d i c i t i t a r.os fatisfacere per 
hrec f l a g e l l a , ficuti p e r j e j u n i a & alia opera vo
l u n t a r i è f u ' c e . p t a . 2 . P P . d o c e n t per liaec flagel
la ju i tos à D e o p u r g a r i i n h à c v i t a , ficut in alia 
e o s p u r g a t p e r i g n e m p u r g a t o r i i . - 3 . licet ho
m o hasc a b e x t r i n f c c o p a t i a t u r , tamen dum ea 
v o l u n t a r i è f u f e i p i t Si D e o o f f e r t , moraliter illa 
f a c i t f u a . U n d e p l u s f a t i s f a c i t , q u i majorem pa
t i tur p c e n a m , c u m i p f a a d fatisfaciéndum con-
d u c a t . Haec a u t e m fat is fact io n o n fit fslum per 
flagella à D e o i m m i l f a a d ì f tum finem , fsd etiam 
p e r o m n i a q u a e c u m q u e illa fint, & à quibufeura-
q u e cauf is p r o t e t t a , fi praedictà voluntate accep-
t e n t u r ; q u i a haec o m n i a p o t e f t h o m o fuà volun
tate f a c e r e m o r a l i t e r f u a ; i d e ò n u l l a hujus vi
tas flagella, q u o c u m q u e m o d o à D e o immittan-
t u r , f u n t fat is factoria , nifi per prred.ictam ho-
n e f t a m v o l u n t a t e m a c c e p t e n t u r , Se aliquo modo 
in D e u m r e f e r a n t u r . C u m enim n o n lint fatisfa
ctoria e x o p e r e o p e r a t o , f e d o p e r a n t i s , debet 
e f fe a c t i o h o m i n i s , q u a illa a c c e p t e t Se moraliter 
c o n j u n g a t cum C h r i f t i fat is faét ione . D e i n d e haec 
fat isfact io q u a m D e u s e x i g i t p r o p e c c a t i s , non 
t a m o r d i n a t u r a d a l i o r u m e x e m p l u m , quàm ad 
p c e n i t e n t i s e m e n d a r i o n e m , & D e i honorem: er
go r e q u i r i t f a l t e m v o l u n t a r i a m ipfius pcenitentis 
a c c e p t a t i o n e m , u t f i c fatisfaciat v e l pro* tota 
v e l p r o p a r t e pcenae i n p u r g a t o r i o fnbeundas jux-
t a i f torum f l a g t l l o r u m q u a h t a t e m , quantitatem, 
d u r a t i o n e m . 

Dico 2 . O p e r a , q u i b u s D e o fatisfacimus pro 
p e c c a t i s , p r o u t à g r a t i à p r o c e d u n t Se grana in-
f o r m a n t u r , p r o p o r u o n e m Se q u a m d a m condigm-
t a t e m h a b e n t a d f a t i s f a c i é n d u m , etiam feclufa 
D e i promi'fi ìone e x t r i n f e c a . Q u i a extrinfeca pro-
miffi© n o n 4 a t illis p r c p o r t i o n e m ; haec autem 

pro-



oortib provenir, ex ipfo aftu , ftatu,ac dignt 
? W \gp C jrantis, non cum phyfica sequalitate, 
TI cun» morali valore ad redimendam pcenam 

ccatO debium. Jam vero qui quod d e b e t , 
flvit condignè , nulla indiget promiffione , ut 

, ¿ e bitum remittatur. Attamen 
Dico 3 • U t haec; noftra opera infallibiliter fìnt 

e [jjfafl o r i a , Se pcenarum alterius vitae remiffi-
nec.'effaria eft lex & promiflio D e i de c o n -

Tnand;»- t ^ poenà fub conditione tali» operis ; 
uiapn-ru per fe debita peccato, eft pcena al 

Pars II. Difp. XXXVIII . p9 
~ n " " f a facrificium , Martyrium , indulgehtìas, ) pro

babilius eft condigna fatisfactk> & compenfatio 
delicti, feu faùsfadio de c o n d i g n o , ficuti u n i 
ca via ad confequendam gloriam , e f t meritum 
de condigno. H a n c enim fatisfatìionem per 
propriam pcenitentis aftibnem videtur juftkia D e i 
vindicativa, feu punitiva exigere, ut non gra
tis, fed cum labore condigno ac dolore , ülius 
pcenae remillìo obtineatur» 

fione 

v a t » , feu purgatorii ; fed nulla h u i u s v i - _ . , 

f ^ u e f t c u m e à c o m p a r a b i f i s , n e c e f t e j u f - D I S P U T A T I O X X X V I I I . 
j e i n raidonis ; ergo non poteft effe fufficiens ad 
fatisfeciendum pro i l là , nifi ex fola D e i promif-

(fic acceptatione. Deinde fi aliqua certa 
pcena, lege ftatuta fit alicui peccato impofita, 
non tenetur judex alia in pcenam loco illius a c 
centare; fed poteft illam in propria fpecie i n 
terré, maxime fi alia quae loco illius offertur, 
fit inferior , fed purgfttorii pcena lege juftl de-
tetur peccatis noflris ; ergo feclusa omni alia le
ge b e i , nihil eft quod o b l i g e : ~ r - J „ D e i , nihil eft quod ofcliget ipfum ad remit-
tendarn illam pcenam ob opera noftra in hàc vi
ta fitta. 

S E C T I O I X . & X . 

'/» ine nofira fatisfatlio fit de condigno 
talis requiratur ad remiffionem poena 

purgatarii obtinendam ? 

tico i . Noftra opera funt fatisfadoria de con
digno & de juftkiä pro illa, purgatorii poena , 
quae per fe refpondet peccato non plene remif-
fo; eft enim ex certa Divinas juftkiae lege d e -
ünita poena , lingulis peccatis refpondens, in 
altera vkä fuftinenda, fi in häc noivfuerit ple
ne remiifa. Probatur, quia ficut meremur de 
condigno apud D e u m juxtä definitionem C o n c . 
Trid. Ita & fatisfacimus. A d meritum de condi
gno nil aliud requiritur quam dignkas operantis, 
proportio operis & p r o m Í 3 Í i o Dei fub conditio
ne talis operis; atqui hasc omnia concur runt, in 
noftra fatisfadione ; ergo nihU illi deeft ut ftt 
de condigno. Sed 

Dico 2. Quando poena eft extraordinaria , fi
ve quando eft pcena non alterius, fed hujus vi-
tae, quam Deus pro fuá volúntate immitdt, ju-

D c facramenti fatisfaétione. 

S E C T I O I. I I . & I I I . 

An fatisfatlio fit pars »eceffaria hujus ffacr&-
menti ? an habeat effeblum ex opere ope" 

rato I & an confeffarius teneatur illam 
peenitenti impmere I 

D ICO i . Cerium eft poffe confeflarium irn? 
poneré peenitenti aliquam pcenkentiam in 

fatisfadionem pro peccati*, ut conftat ex perpe
tuo Ecclefiae ufu, ratribus, 8e conciliis, ac prae* 
cipuè ex Flor. Se Trid . U b i hoc expreííius d e -
finitur. Ratio eft, quia hoc facramcntum per jno-
dum j u d i c i i , in quo non femper tota pcena gra.-». 
tis remittitur, confertur, & per modum medici-! 
nae, per quam intenditur emendado. Unde.hsec 
fadsfadio k confeffario impofita & virtute cla-
vium applicata, eft pars hujus facramenti, ut de-
finiunt C o n c . F l o r . & Trid. quia pertinet ad hu
jus judicii integritatem, tanquam pars materialis. 
A n vero lit effentialis, vel integrali» tantum , 
quaeritur. D . T h . & fere omnes reliqui Thomif. 
t?e dicunt effe integralem tantum,-non effentia-
lcm. H o c enim facramentum veré confickur 8c 
confert gratiara ante expletarn fatisfadionem ; 
fed nulla res incipit effe abfolutè fine parte ef-
fentiali, ergo Sec. deinde fatisfadio non ordina* 
tur ad primarium hujus facramend effedum, id 
eft culpae remiffionem > fed ad fecundarium t id. 
eft remifitonem pcense temporalis. 

Lieo i. Satisfaccio , cum fit pars facramenti, 
habet aliquem proprium effect um ex opere ope-

tus non poteft pro illa de condigno faiisfacere, rato ; alioqui non effet majoris efficaciae, quam 
imo ñeque aliquid faceré , quo infallibiliter il 
(lus remiffionem confequatur. A t q u e haec D e i 
voluntas qua vult aut minatur innigere aliquam 
pcenam feu afRidioncm , fi fît abfoluta , nullo 
modo, nec oratione, nec lacrimis poteft impe-
4iri aut mutari ; fi autem fit condiiionata, p o 
ten oratione, jejuniis, alus-ve bonis operibus 
Werdum impediri, mutari, pcenae infligendae 

fatisfadio non facramentalis. H i e autem proprius 
ac primarius effedus ex opere operato, eft remif-
fio alicujus pcenae temporalis, praeter illam quae 
poffet ex opere aut merito operantis refponderej 
imo per ipfammet facerdotis abfolutionem , f u p -
pofità acceptatione & propofko pcenitentis im-
plendi pcenkentiam impofitam, remittitur ex ope-« 
re operato non tantum culpa Se astenia pcena , 

remiffio obtineri per modum impetradonis & me- fed etiam aliquid pcenae temporalis ; fed fi poft 
riti de congruo ; fed non infallibiliter per mo
dum fatisfadionis de condigno, quia de remif-
lìone hujus pcenae nulla eft certa promiflio, nec 
lex ftatuta. Itaqus 

Dico 3. Excludendo impetrationem, per quam 
orando poteft gratis impetrari aliqua pcenae p e c 
cati» debkae remiffio, Se opus meritorium per 
1«od merendo augmentum gratiae ék: gloriae, fi-
ful minuitur aliquis reatùs pcenae ; unica alia 

ad confequendam in hàc vita remiffionem 
poense peccatis debkae per propriam operantis 
a&ionem, ( non enim hic loquimur de ìatisfac-
tion» Chrifti applicatione per facramenta , flait 

Sem. II. li. pt Simon Summit, 

datam abfolutionem maneat alicujus pcenae rea-
t u s , haec vi fatisfadionis impofitas non tollitur , 
n ' e minuitur, donee integre aut ex parte execu-
tioni mandetur. Haec autem fatisfadio licèt 
forte executioni mandetur ante datam abfolutio
nem , non tarnen habet fuum effedum nifi poft 
illam datam ; quia faeramentum non incipit habe
re fuum effedum, nifi effentialker confedum fit 
per formam. Deinde haec pars integralis facra* 
mentalis juxta quosdam confert etiam ex opere 
operato aliquara grattam gratum facientem ; fal-
tem non videtur dubium efle, quin per illam de" 
tur aliqua facramentaJis gratia, id tft aliquod au-

X x x suiiurs 
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xilium praefervans , vel adjuvans ad emendan- Dico i . O p u s imponendum debet effe: morali, 
da peccata. Denique haec quaelibet fatisfactio , ter bonum ; Sc quamvis actus externus magisfc 
etiam minima, habet fuum proportionatum effec- facramento accommodatus , utpotè fenfibilis, & 
tum , vel partem , vel totum pcenae reatum d e - ordinarie magis pcenalis ; potefl tamen e tiara im. 
lendo juxta proportionem quam habet cum ifto. poni actus internus ; v. gr. fi pcenitens ivaldè in. 
reatu. firmus, nihil polfit externe facere, poter it ei i m „ 

Dico 3. Per fe loquendo tenetur Confeflarius poni ut actum internum eliciat. Item fi confef. 
ìmponere peenitenti fatisfactionem, ut potè par- larius judicet ad bonum pcenitentis expedìre, u t 

tem facramenti integralem ; non tamen tenetur 
earn femper imponere per modum praecepti, fed 
interdum per modum confilii dicendo ut talem 
faciat pcenitentiam, vel earn quam pcenitens vo-

luerit aflumere, applicando, etiam fine obligatio-

ne fub hàc forma quali conditionata : fi hoc fiece

ris, fierviat tibi in fatisfactionem : denique poteft 
partem pcenitentiee fub praecepto, aliam fine ilio 
facile imponere, arbitrarium autem e ft •fatisfactio-

nem imponere ante vel poft abfolutionem ; modo 
enim haec moraliter conjungantur , Se veluti in 
eodem judicio fìant, non refert fi alterum a n -

tecedat vel fequatur. Confuetudo tamen fere 
obtinuit ut ante abfolutionem imponatur ; Se li-

cèt id non cadat fub obligationem , confultius-

tamen videtur, ut materia quoad fieri poteft , 
fuppenatur formae. 

Dico 4. poteft interdum confeffarius abfolve-

re nulla impofità fatisfaétione, quia non eft pars 
efientialis ; v. gr. quando moribundus nihil p o -

teft percipere ; fi quid vel parimi percipiat, di-

eat, ut proferat noinen J E S U femel bis-ve ; vel 
motum bonum eliciat. Item fi confeffarius feiret 
pcenitentem integre jam fatisfecilfe pro peccatis 
fuis, tunc poffet nufiam pcenitentiam imponere. 

S E C T I O I V . & V . 

Quam menfiuram fiervare debeat confeffarius 
in imponcnda fatisfattionc ? an hcec ha

beat aliquam latitudinem l 

Dico r. Quamvis nulla fit certa fatisfacìionis 
menfura lege Ecclefiafticà taxata, quam teneatur 
confeffarius imponere , imo nec olmi pro inter-

no pcenitentiae foro fuerit, fed relitta fit confef-

farii arbitrio & judicio ; tamen hoc arbitrium & 
judicium non eft abfolutè ejus voluntati relic-

tum ; fed fpeetata peccatorum gravitate & pce-

nitentis difpofitione , ac fervata juftitiae ratione 
debet proportionatam imponere fatisfactionem 
juxta fiumano? prudentiae exigentiam ; ex ratio-

nabili caufa ob pcenitentis impotentiam aut fra-

gilitatem, poteft leviorem imponere, ne ejus fa-

lus majori periculo exponatur. Debet tamen 
confeffarius conari dare pcenitentiam curationi 
& praefervationi à peccatis accommodatam. 

Dico 2. Satisfaétio, quae reipfa eft fufficiens ad 
tollendum omnem pcenae reatum, eltq; iili aequa-

lis, ac reverà ilium toilit , probabilius eft deter-

minata, ac in indivifibili confiflit, ita ut fi impo-

fità non pertingat ad ejus aequaiitatem pceniten-

tiae , quamvis parum deficiat , non tollat totam 
pcenam ; fi autem excedat, licèt parum , aliquid 
etiam fatisfactionis fuperfit. I n divino enim judi-

cio omnia funt definita in pondere Se menfura 
non habente plus , nec minus. E t hanc pcenae 
aequalitatem non poteft certo attingere confeffa-

rius ; fed debet maxime attendere emendationern 
èe praefervationem à peceato. 

S E C T I O V I . 

Qua opera in fatisfactionem fint imponenda X 

aliquoties, vel aliquot dies proponat peccatimi 
vitare , id illi poterit imponere. U t ai item ifte 

actus fit pars facramenti, fufficit ut fit per acci-

dens fenfibilis, uti contritio; & fit per eiccidens 
fenfibilis quando exterius imponitur Se accepta-

tur. 
Dico 2 . O b peccata occulta non debet impo-

ni pcenitentia publica, ut potè improportronata, 
Se contra bonam pcenitentis famam ; pro pecca-

tis vero publicis imponenda eft publica, adEc-

clefiae fatisfactionem & exemplum ; nec tumc re-

velatio eft figilli, quia fit ex confenfu pcenitentis 
rationabilitcr dato. Dicitur autem pcenitentia рц. 
blica , quae ita fit coram aliis , ut ex eà coliiigi 
poffit ob grave crimen fuilfe impofitam ; non vz. 
ro omnis illa quae fit coram aliis, eft publica ; fi 
enim ita fiat, ut per fona vel caufa maneat occul-

t a l e ! fi fit talis ut foleat pro levibus peccatin im-

poni, haec non dicitur publica, Se poteft imponi, 

Dico 3 . N o n eft neceffe imponere unum .opus 
ex his tribus jejunio, oratione , ftipe ftrictè fump-

tis: nec etiam neceffe imponere opus fupereroga-

tionÌ8 ; poteft enim etiam imponi opus aliunde 
praeceptum ; fed ordinarie intelligitur impofitum. 
fuiffe fupererogationis opus , dum confeffarius 
nihil explicuit. Poteft tamen pcenitens fatisface-

re, recitando rofarium aut horas eo tempore quo 
auditur facrum de praecepto. D e n i q u e D . Tho-

mas. N a v . & c . cenfent poffe imponi opus bo-

num in communi fic : quidquid bonifeceris è 
тлИ fujìinueris. 

S E C T I O V I I . V I I I . I X . 

An pcenitens teneatur pcenitentiam acceptare, 
Ù imp!ere / an teneatur implere in fiata 

grati ce ? an fit perfonalis ? 

Dico 1. Confeffarius obligare poteft pceniten-

tem, ut pcenitentiam impofitam acceptet, & im-

pleat. D . T h . Magift. & c . Tenetur enim con-

feffarius-illam imponere ; ergo & pcenitens accep-

tare , & implere fub reatu peccati mortalis , li 
confie-ffio fit de materia mortali ac neceffarià, к 
impofita pcenitentia fit gravis ; nifi forte pceni-

tens ante abfolutionem recufet earn acceptare, 
cui tamen non eft omninò liberum earn recufare, 
fi fit jufla. Obligatio autem implendi pceniten-

tiam impofitam juxta communem T T . fenten-

tiam, erit tantum fub veniali peccato 1 . fi con-

feffio fit de folis venialibus 2. fi de mortalibus 
jam confeflìs ; licèt enim emittendo hanc pceni-

tentiam integritas facramenti non fervetur , ed 
tamen in re valelè extrinfeca Se fecundaria. 3. fi 
omittatur levis pars pcenitentige in confeffione 
mortalium impolìtae. 4 . fi in'confeffione morta-

lium, levis pcenitentia impofita fuerit, hanc to-

tam omittere non videtur peccatum mortale ; nec 
erit juxta Medinam , fi confeffarius imponende 
pcenitentiam gravevn , expreffis verbis volucrn 
tantum obligare fub veniali. 

Dico 2. Quoad tempus implendi pcenitentian 
impofitam, fi confeflarius iftud defignarit, debe 
intra illud impieri > & fi intra iftud non fueri 

irnplet 
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pietà, durat a d h u c o b l i g a t i o ; fi n o n d e f ì g n a r i t ; nis q u a m p r i u » i p f e a u d i v i t , p o t e f t m i t i g a r e v e l 
Splenda eft q u a m p n m u m c o m m o d è p o t e f t . m u t a r e p e e n i t e n t i a m , fi p c e n i t e n s a d ì p f a m r e , 

DÙ0.3. Q u a m v i s p e r f e l o q u e n d o n e q u e a t c u r r a t intra t e m p u g a d e o b r e v e , u t moral i ter 
confeffarius o b l i g a r e p c e n i t e n t e m a d p e e n i t e n - poffit i d e m j u d i c i u m c e n f e r i . M u l t ò a u t e m m a -

riani i m p l e n d a m p n ü t quam e u m a b f o l v a t , p r o u t g i s c u m i t e r a t i o n e c o n f e f f i o n i s i d p o t e f t . Si p e e -

poenitentia eft v i n d i f t a ; t a m e n p r o u t eft m e d i - n i t e n s f a f t u s eft i m p o t e n s , fuff ìc i t d e c l a r a r e e u m 
cina, id i n t e r d u m p o t e f t . e x e u f a r i o b f u a m i m p o t e n t i a m ; i d e m d i e , Ii 

Dico 4. P e e n i t e n t i a m ftatu p e c c a t i m o r t a l i s p e e n i t e n t i a a b i n i t i o f u i t i n j u f t è i m p o f i t a . E x -

fada fuffìcit q u i d e m a d f a c r a m e n t i i n t e g r i t a t e m tra c o n f e f f i o n e m n o n peeteft p e e n i t e n t i a m u t a r i . 
& ad o b h g a t i o n e m i m p l e n d a m à c o n f e f f a r i o i m - Dico 2. S i p c e n i t e n s r e c u r r a t a d a l i u m f a c e r -

polìtam, q u i a h i c t a n t u m o p u s , n o n e j u s m o d u m d o t e m aequalis authori tat is e u m e o , c u i eft c o n -

prseipit ; f e d in i l io ftatu n u l l u m e f f e f t u m c o n - f e f f u s f u a p e c c a t a , i l le a u d i t a c o r u m d e m p e c -

fert ex o p e r e o p e r a t o ; q u i a ifte f latus p o n i t o b i - c a t o r u m c o n f e f f i o n e , p e e n i t e n t i a m a b al io i m p o -

rro ; f u b l a t o a u t e m o b i c e , f e u r e c e d e n t e fic- f i tam p o t e f t m u t a r e n o n t a n t u m i n s e q u a l e r o , 
done, p r o b a b i l i u s i l i u m c o n f e r t , ficut o p e r a f e d e t i a m in m i n o r e m p r o u t p r u d e n t e r j u d i -

mortifìcata r e v i v i f e u n t f u b l a t à f i f t i o n e , i ta h o c c a v e r i t ; eft e n i m j u d e x c a u f a ; a d f e à p e e n i -

opus incipit h a b e r e f u u m e f f e f t u m , f u b l a t à fi- t e m e delatae . E t i d e m d i e à f o r t i o r i d e c o n f e f -

flione.Haecres t a m e n eft fatis i n c e r t a . Q u i a u t e m f a r i o f u p e r i o r i s a u t h o r i t a t i s , & q u i poffit p e r in-

jn peccato .mortali i m p l c t p e e n i t e n t i a m f i b i i n - d u l g e n t i a s remittere p e e n a m p e c c a t i s d e b i t a m : 
junetam, v i d e t u r n o n m o r t a h t e r , f e d t a n t u m v e - i t e m d i e d e c o n f e f f a r i o minorig a u t h o r i t a t i s q u o a d 
nialiter p e c c a r e , q u i a p a r t e m f a c r a m e n t i i n d i - p e c c a t a n o n r e f e r v a t a ; q u i a i n of f ic io c o n f e f f i o -

gnè recipit 8c e j u s effe eliti p o n i t o b i c e m . nis & a b f o l u t i o n i s o m n e s f a c e r d o t e s v i d e n t u r e f -

Dico 5. Q u a n d o c o n f e f f a r i u s a b f o l u t è i m p o - f e aequales , u t p o t è q u i ut i m m e d i a t i C h r i f t i 
m't peenitentiam , i n t e l l i g i t u r effe p e r f o n a l i s , miniftri f e r u n t d e f i n i t i v a m & u l t i m a m f e n t e n t i a m . 
ita ut n o n poffit impL-ri nifi p e r p c e n i t e n t e m , Q u o a d v e r o p e c c a t a r e f e r v a t a , p o f t q u a m f u p e -

V . gr. b j u n f t u m j c j u n i u m , n o n p o t e f t p e r a l i u m r i o r d i r c e l e d e illis a b f o l v i t p c e n i t e n t e m 8c p c e -

impleri; fi a u t e m c o n f e f f a r i u s j u d i c a v e r i t e x p e - n i t e n t i a m p r o i l lis i m p o f u i t , n o n v i d e t u r p e r f é 
diens effe , poteft i m p o n e r e p e e n i t e n t i a m p e r & j u r e o r d i n a r i o hasc p e e n i t e n t i a p o f f e c o m m u -

alium i m p l e n d a m , 8c t u n c fatisfit c o n f e f f a r i i prae- t a r i à c o n f e f f a r i o n o n h a b e n t e i n ifta r e f e r v a t a 
cepio, fi tali m o d o fiat, v . g r . fi alius j e j u n e t j u r i f d i f t i o n e m ; q u i a i n i l la f p e f t a t a q u a t e n u s t a -

loco pcenitentis ; ita D . T h . P a l u d . A l e n f . S y l v . l i a f u n t , f e u q u a t e n u s c o m m i f f a f u n t , n o n h a -

fte, imo haec fat is fa f t io p e r a l i u m i m p l e t a , n o n b e t j u r i f d i f t i o n e m , u t p o t e r e f e r v a t a ; e r g o n o n 
f n f f i ^ t o r i ; m n l » n r l i l m ^ n f c m , ,  ; ; poteft m u t a r e f e n t e n t i a m quae p r o i l l is fic f p e c -

tàtis i m p o f i t a f u i t . Dixi per fe ir jure ordinario, 
q u i a d u m p i a uti l i tas Se neceff itas Se dif f ic i l is 
r e c u r f u s a d f u p e r i o r e m q u i i m p o f u i t p e e n i t e n t i a m , 
a l i u d p o f t u l a t , t u n c p o t e n t earn i m m u t a r e , m o -

do poffit p i c praefumere h a n c effe fuperior is i n -

t e n t i o n e m , p r a e f u m p t i o n e fondata v e l in j u r e 
v e l i n c o n f u e t u d i n e . 

" , ^ x x _ > 

tantum fuffìcit a d i m p l e n d u m c o n f e f f a r i i praeeep 
tum; fed et iam a d f a t i s f a c i e n d u m e x o p e r e o p e -

rato pro i l io , p r o q u o fit, D . T h o r n . B o n a v . 
Durand. & c . q u i a q u a n d o p e e n i t e n t i a i m p o n i t u r 
per alium i m p l e n d a , f e m p e r i n t e l l i g i t u r f a c i e n -

da ex m o t i o n e Sc p e t i t i o n e p c e n i t e n t i s , Sc fic 
aliquo m o d o eft i l l i u s , Sc a l i q u o m o d o pars fa-

cramenti a b i l io f u f e e p t i ; e r g o p o t e f t h a b e r e 
effeclum e x o p e r e o p e r a t o c i r c a Ш и т » 

S E C T I O X . 

Quis pojft impoftam fatisfatlionem tollere 
vel mutare? 

Dico i . Confeffarius fine iteratione cohfeffi'o» 

Tom I I . R. F. Suarez Stimma X x x 2. P A R S 



Tom. XVIL 

I P A R S T E R T I A 
D E S A C R A M E N T O E X T R E M E 

U N G T I O N I S . 

D ISPUT A T IO XXXIX 

D e inftitutione hujus facramenti. 

S E C T I O 1. Se I L 

Àn de tur verum fatramentum quod vocetut es
trema untilo? & an immediate a Chriflo 

fiter it infiitutum ? 

^

g**?JCO i . E x t r c m a m u n f t i o n e m effe 
v e r n m f a c r a m e n t u m , u n u m q u e e x 

h. f e p t e m l e g i s n o v a e , d e f i d e e f t ; 
W c o n t r à V a l d e n s . W i c l e f f . C a l v . L u t h . 

W,}0ÌiÌÉ£$ A d h o c p r o b a n d u m q u i d a m a f f e -
~IMD- - r u n t l o c u m M a r c i 6. u b i C h r i f l u s 

rnittit À p o f t o l o s a d p r a e d i c a r . d u m , & d e il l is 
f u b d i t u r : Ungebant oìeo multai cegrotos et fana-
bant. S e d v i d e t u r haec Unftio f u i f f e t a n t u m quae-
d a m i n f t i t u e n d i iftius f a c r a m e n t i . a d u m b r a t i o , n o n 
f a c r a m e n t u m ; q u i a i b i n u l l u m eft i n d i c i u m f a -
c r a m e n t a l i s u n f t i o n i s , f e d t a n t u m m e d i c i n a l i s , 
f e u c u r a t i v a e . D e i n d e A p o f l o l i t u n c n o n d u m 
e r a n t o r d i n a t i f a c e r d o t e s , & u n g e b a h t n o n fo

r u m b a p t i z a t o s , f e d q u o s l i b e t . A l t e r e r g o f c r i p -
turae l o c u s , i n q u o haec Veritas c a t h o l i c a p o -

t i f f imùm f u n d a t u r , eft J a c . 5. U b i f ic d i c i t u r : 
infirmatur quii in vobis , inducat presbyteros Ec-
clefice , & orent fuper eum ungente/ eum oleo 
in nomine Domini, & oratio fidei falvalit in-
firmnm , & alleviahit eum Dominus; & fi in pec
cati! eft, dimittentur ei. N a m i n illis v e r b i s 
c o n t i n e n t u r o m n i a quae f u n t d e r a t i o n e f a c r a m e n 
t i novae l e g i s ; n e m p è ritus e x t e r n u s fenf ib i l is , 
c o n f t a n s materia & f o r m a , i d eft o l e i u n f t i o n e 
& v e r b o f e u o r a t i o n e facerdotis> m i n i f t e r , i d 
ef t p r e s b y t e r ; f u b j e f t u m i d eft fidelis i n f i r m u s ; 
e f f e f t u s c u m p r o m i f f i o n e gratiae a d r e m i f f i o n e m 
p e c c a t o r u m & aegroti a l l e v i a t i o n e m o r d i n a t a . Pro-
batur haec Veritas ex E c c k f i a e t r a d i t i o n e a c d e -
f i n i t i o n e i n vari is C o n e . M o g u n t . S e n o n . Fior. 
T r i d . & c . & e x P P . D i o n . A u g u f t . C h r y f . & c . 
certe i f t u d f a c r a m e n t u m p r ò m o r t i s a r t i c u l o v a l -
d è c o n g r u e b a t à C h r i f l o inftitui ob p e r i c u l a , & 
varias alias c a u f a s . 

Dico 2. H o c f a c r a m e n t u m f u i t i m m e d i a t e à 
C h n f t o i n f i i t u t u m . I t a f e m p e r f u i t c o m m u n i o r 
I T . f e n t e n t i a . D . T h . P a l u d . G a b r . , & c . c o n 
tra M a g i f t . B o n a v . A l e n f . Sec. a d m i t t e n t e s e f fe 
f a c r a m e n t u m , n o n a u t e m i m m e d i a t e à C h r i f l o 
i n f t i t u t u m ; f e d n u n c d e f ide d e f i n i t u m eft i n C o r e . 
T r i d . Sef f . 1 4 . c a n . I . Probatur , q u i a l i c e t d e 
i f l o f a c r a m e n t o E v a n g t l i f t a e n i h i l d i x e r i n t , & 
f o l u s J a c o b u s d e eo m e m i n e r i t , n i h i l r e f e r t ; 
q u i a n o n o m n i a quae C h r i f t u s f e c i t , f u n t d i f t i n -
ftè a b E v a n g e l i f t i s r e la ta , & i d e o f o r t a f f e J a 

c o b u s u t p r a e d i c a t o r & d o c t o r , expref fe de eq 
f e c i t c l a r a m m e n t i o n e m V i d e t u r a u t e m hoc fa-
c r a m e n t u m n o n f u i f f e r e i p f a i n f t i t u t u m ante no. 
ftem ccenae , f e d p o f t r e f u r r e c t i o n e m fimul cum 
f a c r a m e n t o p c e n i t e n t i a e , c u j u s eft quasdam con-
f u m m a t i o . J o a n . 20. A t t a m e n veri f imile eft Chri-
ftum in n o f t e ccenae d o c u i f f e A p o f t o l o s inter alia 
m y f t e r i a , r i t u m i n h o c f a c r a m e n t o fervandum. 

D I S P U T A T I O X L . 

D e eiTentia facramenti extre
mis unótionis. 

S E C T I O 1. & 11. 

Qua fin materia remota éf proxima hujus 

facramenti ? 

DICO i . D e f i d e eft r e m ò t a m h u j u s facra
m e n t i materiam. effe o l e u m o l i v a r u m , quod 

d e necef f i tate p r a e c e p t i d e b e t effe a b Epifcopo 
b e n e d i f t u m ; i m o j u x t a c o m m u n e m fententiam 
T T . et iam d e necef f i tate f a c r a m e n t i ; contràquof-
d a m d i c e n t e s fuff ìcere f i m p l e x o l e u m ex Chrifti 
i n f t i t u t i o n e , r i t u m q u e i l l u d b e r t e d i c e n d i effe ac-
c i d e n t a l e m e x E c c l e f i a e i n f t i t u t i o n e . Probatur ex 
C o n c . F i o r . & T r i d . d i c e n t i b u s h u j u s facramen
t i m a t e r i a m effe o l e u m a b E p i f c o p o benedic-
t u m , Se e x E c c l e f i a e t r a d i t i o n e . C h r i f t u s igitur 
f u à i n f t i t u t i o n e d e t e r m i n a v i t , u t materia efTet 
o l e u m b e n e d i f t u m ; & q u i d e m ut verifimilius vi
d e t u r , d e t e r m i n a v i t i n p a r t i c u l a r i u t effet ab 
E p i f c o p o b e n e d i f t u m , a d e o q u e n o n potuerunt 
A p o f l o l i aut E c c l e f ì a h u n c r i t u m immutare ; mo
d u s a u t e m b e n e d i f t i o n i s n o n fuit à Chriftò de-
finitus. U n d e q u o d c u m q U e o l e u m olivarum quo-
v i s m o d o ab E p i f c o p o b e n e d i f t u m , fufficienseft 
m a t e r i a h u j u s f a c r a m e n t i , et iamfi E p i f c o p u s il
l u d b e n e d i c e n d o m u t a r c t b e n e d i f t i o n i s modum 
a b E c c l e f i à p r a e f e r i p t u m , d u m m o d o reverà fit 
a c m a n e a t b e n e d i f t u m . N c c eft d e iliius necef
fitate u t fit f i m p l e x o l e u m ; u n d e c h r i f m a quod 
b a l f a m i m i x t i o n e m h a b e t , curii fit v<~rè oleum ab 
E p i f c o p o f a n f t i f i c à t u m , eft. fu f f ic iens hujus fa
c r a m e n t i m a t e r i a ; a d e ò q u e f e c l u f à É c c l c fìae prò-
h i b i t i o n e , n u l l u m f o r e t p e c c a t u m ilio riti ad 
c o n f e i e n d u m h o c f a c r a m e n t u m , praefertim f 
ulitSfd o l e u m fimplex & f a n f t i £ c » t B t ó » q u o d cf 

«r«Ii-



«linaria h u j u s f a c r a m e n t i m a t e r i a , d e e í f e t . N o n jjcet tamen p r o p r i a a u c t o r i t a t e a l i q u i d i l l i i m 
jnii fcere ü n e c a u f a 

n/fo 2. P r ó x i m a h u j u s f a c r a m e n t i m a t e r i a e í í 
I cnítio ex o l e o f a c í a , n o n v e r o i p f e u f u s facra-

jnenti jam c o n f e & i , u t i v o l e b a t q u a c d a m a n t i -
1 fltl¡ fententia d i c e n s i p f u m o l e u m a b E p i f c o p o 

^nediñum , effe h o c f a c r a m e n t u m , h a b e o s n e m -
v í effe p e r m a n e n s u t i E u c h a r i f t i a . Prohatur e x 
verbis J a c o b i : ungentes eum oleo. N o n eft d e 
necf Aitate f a c r a m e n t i ut haec u n c t i o fiat i n fi
gura c r u c i s , i m o n e c d e n e c e f f i t a t e p r a s c e p t i , 
fakem fub c u l p a g r a v i , f c c l u f o c o n t e m p t u a u t 
fcandalo; n u l l u m e n i m eft e x p r e f f è l a t u m h à c 
¿ t re pr£eci:ptum , n e c c o n f t a t c o n f u e t u d i n e m 
fub hàc e x i i t i m a t i o n e f u i f f e i n t r o d u é t a m . S i i g i -
tar ex juftà c a u f à o m i t t a t u r , ut b r e v i u s a u t 
fecurius a g a t u r , n u l l u m erit p e c c a t u m ; o r d i n a 
ne tamen d e b e t f e r v a l i a c fieri. 

HIcqI . U n é t i o n e s q u i n q u é f e n f u u m n o n t a n 
tum iunt n e c e f f a i i a e necef f i tate p r r e c e p t i , f e d 
etiam c o m m u n i u s j u x t a D . T h . B o n a v . D u r a n d . 
Sic. de neceff itate f a c r a m e n t i ; n o n t a m e n o r 
do unftiomún eft d e i l l ius e f f e n t i à , u t i n e c d u 
plex unftio f ìngulor 'um f e n f u u m , V. g r . d u o r u m 
oculorum, d u a r u m a u r i u m , & c . q u a m v i s fit 
fervandus o b c o n f u e t u d i n e m . D u a e aliar u n c t i o -
nes pedum Se r e n u m n o n f u n t n e c e f f a r i a e , & 
plerumque o m i t t u n t u r , praefertim i n f e e m i n i s 
ob lioneftatem. 

S E C T I O I I I . 

Qua fit legitima hujus facramenti forma ? 

Dico i . C e r t u m eft d e t e r m i n a t a m a l i q u a m 
verborum f o r m a m effe d e ef fent ià h u j u s f a c r a 
menti ; h à c q u e E c c l c f i a R o m a n a u t i t u r : per ifiam 
ftcram untlionem & fuam piifiimam mifericor-
diiim indulgeat tibi Deus quidquid per vifum 
ddifdfti &c. quse c u m errare n o n poffit i n r i -
tibus f a c r a m e n t a l i b u s , o m n e s alias formae v e l re-
vocandae f u n t a d f u b f t a n t i a l e m h u j u s f e n f u m , v e l 
aliijuid eis a d d e n d u m eft , a u t a d d i t u m f t m p e r 
fuiffe c r e d e n d u m e f t , q u o praedictus f u b f t a n t i a -
lis fenfus p e r f i c e r e t u r . 

Dico 2. D e fide eft f o r m a m d e p r e c a t i v a m e f 
fe fufficientem , u t i d e f ì n i u n t e x p r e f f è C o n c . 
Fior. & T r i d . h a b e t u r q u e e x p e r p e t u a E c c l e -
fiae traditione ; imo p r o b a b i l i u s v i d e t u r h a n c i ta 
effe neceffariam , ut f o l u m i n d i c a t i v u m v e r b u m 
fine ullà formali d e p r e c a t o n e n o n fuff ìc iat . D . 
Th. B o n a v . Sec. c o n t r a A l b e r t . R i c h a r d . D u 
rand. & c . alias e r g o formae quas u t u n t u r a u t 
ufe funt v e r b o i n d i c a t i v o , ungo te , f u b j u n -
gunt alia v e r b a d e p r e c a t o r i a . H i n c fi q u i s u t e -
retur hàc f o r m a ; ungo te oleo fanno, ut Deus 
tibi remittat quidquid peccafti ó"c. ifta f o r m a e f -
fet fufficiens. I n ahis f a c r a m e n t i s f u f f i c i u n t v e r 
ta indicativi m o d i , v . g r . te baptizo , te *b-
folvo, quia p e r il la fuf f ic ienter d e c l a r a t u r aét io 
& effeitus f i icramental is ; f e c u s i n h o c , q u o d 
« fua inft i tut ione p o f t u l a t d e p r e c a t i e n e m , orent 
fuper eum; p r o p o f i t i o a u t e m i n d i c a t i v i m o d i un
go te, proprie n o n eft o r a r i o . 

Dico 3 . N o n eft d e necef f i tate h u j u s f o r m a e , 
lec de fubf lant ià f a c r a m e n t i , n e c d e p r a e c e p t o , 
«xplicare materiam r e m o t a m , e x qua fit u n c t i o , 
dicendo per ipfam facram olei untlionem ? ficu-
« nec in baptifm© e x p l i c a t u r m a t e r i a r e m o t a , 
feu aqua ; Se q u s m v i s has v o c e s , ijlam facram, 
$ [narri piijfimam mifericardiam, n o n v i d e a n t ü r 

Pars IH. Difp. XLL ; m 
e t i a m e f f e h u i c f o r m a s efTentiales ; t a m e n f u b 
g r a v i c u l p a p r o f e r e n d o f u n t , u t i & rel iquae per 
vifum, per auditum Sec. quae f e r t a f l e font e f -
f e n t i a l e s . I n v o c a t i o T r i n i t a t i s , q u a m a l i q u i a d -
d e r e f o l e n t i n fina o m n i u m v e r b o r u m , n o n eft 
n e c e f f a r i a ; imo f i b e n e a t t c n d a t u r m o d u s d e p r e 
c a t i v a f o r m a e , n o n b e n e a c c o m m o d a t u r ü b ; n e 
q u e i n C o n c i l i i s n e q u e in c e r e m o n i a l i R o m a n o 
i d p o n i t u r ; n e q u e e t i a m c o m m u n i s c o n f o e t u d o 
i d h a b e t . 

S E C T I O I V . 

De definitone , imitate & iteratione hujus 
facramenti. 

Dico i . H o c f a c r a m e n t u m , u t i a l i a , p o t e i ? 
d e f i n i r i turn p h y f i c è d i c e n d o e f f e q u o d d a m c o m -
p o f i t u m e x tali mater ia Se f o r m a ; turn l o g i c è d i 
c e n d o , c o n f l a r e e x ta l i g e n e r e & d i f f e r e n t i a , 
v . g r . eft f a c r a m e n t u m i n f i i t u t u m a d c o n f o r t a n -
d u m g r a v i t e r a s g r o t a n t e m . U n d e n o n t a n t u m 
eft u n u m f p e c i e , f e d e t i a m n u m e r o . D . T h o . 
P a l u d . S o t . Sec. q u i a l i c e t i n t e r v e n i a n t p l u r e s 
u n i t i o n e s & f o r m a e , e x illis t a m e n o m n i b u s c o n -
forgit u n u m n u m e r o f a c r a m e n t u m ; n e m p è u n u m 
c o m p o f i t i o n e , f e u u n u m e x i l l is o m n i b u s i n t e 
g r u m f a c r a m e n t u m c o m p o n i t u r , q u i a o m n e s i l 
iac , ( five o m n e s efTentiales tint f i v e n o n ) a d 
i n t e g r a m t o t i u s homirtis u n c t i o n e m , q u a m i n -
f t i t u t i o e x i g i t , & a d e u m d e m i n t e g r u m e f f e c t u m 
o b t i n e n d u m o r d i n a n t u r ; Se q u a m v i s f e r t è p e r 
u n c t i o n e m u n i u s f e n f u s f u b p r o p r i a f o r m a f t a -
t i m d a r e t u r a l i q u i s grat ias e f f e c t u s ; i f te t a m e n 
n o n effet i n t e g e r , n e c fofficeret a d t o t i u s f a 
c r a m e n t i c o m p o f i t i o n e m , f i v e a d a l l e v i a n d u m i n -
firmum q u a n t u m i n d i g e t . 

Dico 1. C ù m h o c f a c r a m e n t u m n o n i m p r i m a t 
c h a r a & c r e m , h i n c fit u t f i m p l i c i t e r fit i t e r a b i 
l e ; n o n q u i d e m i n e o d e m e j u f d e m m o r b i p e r i -
c u l o , f e d i n d i v e r f o m o r b o , a u t in n o v o d i u t u r 
n i e j u f d e m m o r b i p e r i c u l o . A d i t e r a n d u m e r 
g o h o c f a c r a m e n t u m i n c o d e m m o r b o d i u t u r n o ? 
o p o r t e t u t p e r i c u i u m m o r t i s c e f f a v e r i t , Se n o 
v u m adf i t . 

D I S P U T A T I O X L L 

D e effeólu & fine hujus fa
cramenti. 

E e T i o I. 
Qui? fu proprius hujus facramenti effetlus $ 

N O TA : A h q u i d i c u n t p r o p r i u m h u j u s facra-ä 
m e h t i e f f e c t u m effe remif f ionem v e n i a l i u m , 

p e c c a t o r u m , v e l d a n d o e x ò p e r e o p e r a t o auxin 
l i u m a d Illa e x p e l l e n d a , v e l p e r fe & immedia-^ 
t e i l la e x o p e r e o p e r a t o r e m i t t e n d o n o n i n v e n t o 
© b i c e . I t a B o n a v . R i c h a r d . D u r a n d . & alii c o m -
m u n i t a r . S e d a l i u d eft d i c e r e p e r h o c f a c r a m e n t u m 
r e m i t r i p e c c a t a v e h i a l i a , q u o d o m n e s a d m i t t u n t ; a -
l i u d d i c e r e h a c v e n i a l i u m r e m i f f i o n e ef fe p r o p r i u m 
e j u s e f f e c t u m , Se a d h u n c finem p r i m a r i o i n f i i t u t u m 
e f f e . A l i i à u t e m af ferut p r i m a r i u m h u j u s f a c r a m e n 
ti f i n e m Se e f f e t ì u m effe t o l l e r e r e l i q u i a * p r a e c e -
d e n t i u m p e c c a t o r u m o t a m o r i g i n a l i a , quàro a c -

X x x ^ tualmws 
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t u a i i ù m m o r t a l i urn Se v e n i a l i u m ; i n t e l l i g u n t q u s 
per r e l i q u i a s peccatorum v e l p e c c a t a m o r t a l i a i n 
c o n f e f l i o n e omilTa i n a d v e r t e n t e r , v e l quaevis v e 
n i a l i a , v e l p e c c a t o r u n v r c a t u m pcenae t e m p o r a 
l i s , v e l p r o p e n f i o n e m a d m a l u m , Se d i f f i c u l t a -
t e m a d b o n u m f a c i e n d u m . D . T h . A l b e r t . A n -
t o n i n . S y l v . & c . c ù m h'ae o m n e s fententiae al i -
q u i d veritatis h a b e a n t , p o f l u n t a l i q u o m o d o c o n 
ci l iari , & e x illis o m n i b u s u n a v e r a c o n f i c i fic. 

Dica i . H o c f a c r a m e n t u m p e r f e p r i m o i n -
flitutum eft a d j u v a n d u r n Se c o n f o r t a n d u m a e g r o -
tantis a n i m u m c o n t r a di f f icultates illi i n a r t i c u l o 
m o r t i s o c c u r r e n t e s , u t ait J a c o b u s : & allevia-
bit eum Dominus ; p r o r e l i q u o e n i m a n t e a d a s 
vitae t e m p o r e fuf f ic ienter p r o v i f u m eft p e r alia 
f a c r a m e n t a ; p r o m o r t i s t e m p o r e f u i t p e r h o c 
p r o v i d e n d u m . S p e c i a l i s e r g o f a c r a m e n t a l i s g r a t i a 
h u j u s f a c r a m e n t i n o n confi ft i t in fo la a l i c u j u s 
p e c c a t i remifrione f e u m a l i e x p u i f ì o n e ; f e d prac-
c i p u è praeter i n f u f i o n e m a u g m e n t i gratiae h a b i -
tual is , in c o l l a t i o n e d i v i n o r u m a u x i l i o r u m a d 
f p e m f i r m a n d a m , a d hi lar i tatem a f f e r e n d a m , Se 
a d r o b o r a n d u m h o m i n i s a n i m u m c o n t r a D s m o -
n u m t e n t a t i o n e s . D e i n d e p r i m a r i o e t i a m i n f t i -
t u t u m eft , u t p r o x i m è d i f p o n a t a n i m a m , a d g l o 
r i a ; i n t r o i t u m , n o n t a n t u m p e r g r a t i a m fancl i f i -
c a n t e m , f e d e t i a m p e r a b l a t i o n m o m n i s m a l i 
e x p e c c a t o p r o v e n i e n t i s , fi n o n i n v e n i a t o b i c e m , 
Se p e r c o l l a t i o n e m a u x i l i o r u m a d p e r f e v e r a n d u m 
i n b o n o u f q u e a d m o r t e m . H i n c 

Dico i . H o c f a c r a m e n t u m n o n p e r fe p r i m o 
n e c p e r a c c i d e n s , f e d ex f c c u n d a r i à p r o p n a e 
i n f t i m t i o n i s ' i n t e n t i ò n e o r d i n a t u m e l i e t i a m a d 
o m n i a p e c c a t a a l i q u o m o d o d e l e n d a , turn q u o a d 
c u l p a m mortal ia Se v e n i a l i a , turn q u o a d e o r u m 
r e a t u m pcenae t e m p o r n l i s , irti i n d i c a n t v e r b a f o r 
m a ; , quidquid peccafti; Se J a c o b i fi in peccatis 
tjt dimittentur ei ; i tem a d t o l i e n d a s aiias p e c 
c a t o r u m re l iquias , d a n d o r o b u r Se v i g o r e m a d 
v i n c ^ n d u m c o n e n p i f e e n t i a m a c p r a v o s h a b i t u s , 
c o n f o r t a n d o d e b i l i t a t e m e x p e c c a t i s r e l i d a r i i , 
n o n i l lam i n f e t o l l e n d o , ficut tol l i t c u l p a m v e l 
r e a t u m pcenae ; f e d p e r d i v i n a auxi l ia a d d e n d o 
v i r e s c o n t r a i l i a m . H i n c f e q u i t u r h o c f a c r a m e n 
t u m p o l l e i n t e r d u m i n f u n d e r e g r a t i a m p r i m a m , 
Se ex attr i to f a c e r e c o n t r i t u m , v . g r . fi q u i s i n -
v i n c i b i l i t e r p u t e t f e effe c o n t r i t u m c u m fit t a n 
t u m a t t r i t u s , aut i n v i n c i b i l i t e r p u t e t a t t r i t i o n e m 
f u f f i c e r e a d f u f e i p i e n d u m h o c f a c r a m e n t u m ; t u n c 
i l l u d f u f e i p i e n d o , fi h a b e a t p e c c a t a m o r t a l i a , r e -
m i t t e n t u r , Se p r i m a g r a t i a i n f u n d e t u r ; ficque 
fiet e x attr i to c o n t r i t u s , n o n p e r ipf ius a d d s at~ 
tr i t ionis m u t a t i o n e m i n c o n t r i t i o n e m , f e d p e r f o -
l a m gratiae f a n d i f i c a n t i s i n f u f i o n e m , u t f u p r à 
d e p c e n i t e n t i a d i d u m e f l . D e i n d e q u a n d o p e c -
e a t a v e n i a l i a p e r h o c f a c r a m e n t u m r e m i t t u n t u r , 
n o n i d fit p e r f o l a m d e v o t i o n i s e x c i t a t i o n e m , f e d i m 
m e d i a t e p e r ipf ius f a c r a m e n t i e f f i c à c i a m . 

Dico 3. A d c o n f e q u e n d u m f p i r i t u a l e m h u j u s 
f a c r a m e n t i e f f e d u i r i , p e r f e n e c e f f a r i u s efl: v e l f l a 
t u s gratiae v e l c o n t r i t i o ; p e r a c c i d e n s t a m e n p o 
teri i n t e r d u m fuf f icere a t t r i t i o , u t j a m e x p l i c a U i m 
eft . S i q u i s a u t e m fine a t t r i t i ó n e m a l e r e c i p i a t 
h o c f a c r a m e n t u r a , r e c e d e n t e fidione in e o d e m 
m o r b o , v . g r . p e r c o n t r i t i o n e m , p r o b a b ì l i u s r e c i -
p i e t e j u s e f f e d u m q u o a d g r a t i a m turn habitualera 
turn f a c r a m e n t a l e m . S e d h a b i t u a i e m t a n t u m r e -
c i p i e t , fi ficrio r e c e d a t f e u t o l l a t u r o b e x poft r e -
c u p e r a t a m f a n i t a t e m ; q u i a t u n c necef l i tas v e l o p 
p o r t u n i t à * gratia» f a c r a m e n t a l i s j a m d e f i i t . 

xvii. 
S E C T I O I I . * I I I . 

Quando hoc facramentum confcrat fuum grati* ej. 
fecium ? & an interdum hunc conferai fine 

omnibus untlionibus ? 

Dico r . Q u i d a m n o n o m n i n ò improbabiliter 
d i c u n t p e r fingulas u n d i o n e s , e a r u m q u e format 
d a r i p a r t i a l e m a l i q u e m gratiae f a n d i f i c a n t i s effe-
d u m . & p e r q u i n q u e f u c c c f l i v a s u n d i o n e s earum
q u e f o r m a s dàr i t o t a l e m Sc a d a e q u a t u m fivecon-
f u m m a r i ; a d e e q u e p e r p r i m a m u n d i o n e m morta
l ia r e m i t t i , r e a t u m v e r o poenae t e m p o r a l i s , ac ve-, 
nial ia p a r t i a h t c r a c f u c c e f l i v è r e m i t t i , ut i & alios 
e f f e d u s d a r i . S e d p r o b a b i l i o r & v e r a fententia eft 
e f f e d n m h u j u s f a c r a m e n t i t a n t u m d a r i eodem in-
ftanti, i n q u o c o n f u m m a t u r , n e m p è e o infranti in 
q u o q u i n q u e u n d i o n e s ef fent ia les q u i n q u e feri, 
f u u m c u m fuis q u i n q u e f o r m i s a b f o l v u n t u r j com
m u n i s e n i m eft l e x f a c r a m e n t o r u m i n ufu conliflen-
t i u m , ut u n i c a m g r a t i a m c o n f e r a n t i n eo puncto 
Se m o m e n t o i n q u o c o m p l e n t u r ; i n ult imo if itur 
i n f t a n t i , i n q u o finitut u l t i m a u n t ì i o vel ulama 
f o r m a , v e l u t r a q u e fimul, i l ia i n virtutum om
n i u m p r a e c e d e n t i u m c o n f e r t e f f e d u m facramen
t a l e m . P e r iftas a u t e m q u i n q u e u n d i o n e s & for
m a s , n o n t a n t u m fignificatur c u r a t i o & expulil» 
p e c c a t o r u m q u a : fiunt p e r q u i n q u e f e n f u s , fed 
e t i a m o m n i u m a h o r u m quae f iunt i n a m m o ; quia 
r a d i x o m n i u m p e c c a t o r u m eft c o g i t a t i o ; cogitano 
a u t e m d u c i t o r i g i n e m à f e n f u ; Se fic f u b peccatis 
p e r q u i n q u e f e n f u s commii f is , comprehenduntur 
o m n i a a l i a . 

Dico 2 . I n c a f u necef l i tat is fi u n i c o & brevif-
fimo m o t u u n g e n d o fine figno c r u c i s unum ocu-
l u m , u n a m a u r e m , u n a m m a n u m , nares & os 
fuff iciat a d f a c r a m e n t i f u b f t a n t i a m , proferre uni
c a m f o r m a m fic : per iftam fiacram untlioncm,vel 
per ifias fiacras untliones remittat tibi Deus tjiiid-
quid per vif um, au di tum , tati um, odoratimi, gitf-
tum, deliquifti, t u n c v i d e t u r i d p o f f e fieri, feudi: 
c i t u m e f f e . 

S E C T I O I V . 

An hot facramentum alìquando etiam corporis fi
nitatela confi e rat ? 

Dico r . D e f ide e e r t u m eft corporis fanita-
tem etiam p e r t i n e r e a d e f f e d u m h u j u s facramenti, 
a d e o q u e i n t e r d u m i l l ius v i r t u t e c o n f e r r i , dum nem
p è D e u s j u d i c a t i l lam five integrarti five ex par
t e reft itutam e x p e d i r e a d f a l u t e m animae ; quod, 
l u b e t u r i n C o n c , F i o r . Se T r i d . a c maxime 
f u m i t n r e x v e r b i s J a c o b i : Se oratio Hel 

fiahabit infirmum. V e l e x his : & alkvk-
bit eum Dominus. U n d e h i c e f f e d u s non eft 
fimpliciter infidlibi l is , q u i a depenclot à condì-; 
t i o n e , fi expediat. P o l i t a a u t e m c o n d i t i o n e , eft 
i n f a l h b i l i s , q u i a jam p r o m i f f i o tranfit i n abfolutant. 
A l i u s a u t e m e f f e d u s c o n f o r t a n d i Se juvandi in
firmum u t m o r b i l a b o r e s l e v i u s to leret , eft abfolu-> 
t u s Se i n f a l h b i l i s q u o a d a u x i h a à D e o d a n d a , fed. 
e o r u m u f u s p - e n d e t à l i b e r a inf irmi cooperauone« 

Dico 2 . I n h o c f a c r a m e n t o ficut i n a l i i s , _ n i i 
r e p e r i u n t u r fic : f a c r a m e n t u m t a n t u m , eli illud 
q u o d j a m fatis e x p l i c a t u m eft ; res t a n t u m , eft 
g r a t i a i a n d i f i c a n s Se remiffio p e c c a t o r u m ; res & 
f a c r a m e n t u m fimul, eft i p f a ment ishi lart tas a c c o n -
f o r t a t i o ; q u a t e n u s e n i m à f a c r a m e n t o m a n a t , e" 
res f a c r a m e n t i , Se q u a t e n u s eft fignum inteno-
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ris fanitatis a n i m a r , eft a l i q u o m o d o f a c r a m e n t u m . 

D I S P U T A T I O X L I I . 

De f u b j e C T - O c u i d a n d u r n e f t 
h o c f a c r a m e n t u m . 

S E C T I O P R I M A . 

An folus homo haptizatus ratione utenspojjlt reel-
pere hoc facramentum ? 

D ico I . S o l u s h o m o v i a t o r eft c a p a x h u j u s f a -
c r a m e n t i , a d e o q u e ft d u b i t e t u r an j a m fit m o r -

tuus d e b e t , d a r i t a n t u m f u b c o n d i t i o n e : fi non 
elt mortuus. I t e m f o l u s b a p t i z a t u s eft i l l ius c a p a x , 
quia b a p t i f m u s eft j a n u a a l i o r u m f a c r a m e n t o r u m . 
Infantes a n t e u f u m r a t i o n i s , c u m fint i n c a p a c e s 
peccati a c p c e n i t e n t i a e , i t a e t i a m f u n t i n c a p a c e s 
hujus facramenti q u o d eft c o n f u m m a t i v u m p c e 
nitentiae. I d e m d i e d e p e p e t u ò a m e n t i b u s . R e -
cuperatio fanitatis eft t a n t u m f r c u n d a r i u s h u j u s 
facramenti e f fectus & q u i d e m f a i l i b i l i s , q u i c e f -
fat ceflante p r i m a r i o , n e m p è a u g m e n t o v e l i n f u -
fionc gratiae. 

Dico 2 . A d m i n i f t r a n d u m v a l i d e h o c f a c r a 
mentum, n o n eft n e c e f l e u t q u i i d r e c i p i t , t u n c 
Ut fui c o m p o s aut h a b e a t u f u m rat ionis , fuf f ic i t q u o d 
aliquandò h a b u e r i t , & p e c c a r e actual i ter p o m e -
rit, f u f f c i e n t e m q u e h u j u s f a c r a m e n t i f u f c e p r i o -
ni confenfum p r a e b u e r i t ; a c praebuif fe c e n f e n d u s 
eft, fi al iqua c o n t r i t i o n i s aut attr i t ionis figna ecli-
derit, v e l q u a c u m q u e r a t i o n e p r r c f u m a t u r e f fe 
difpofitus ; q u o d f e m p e r p r a e f u m e n d u m e f l , q u o -
tics non conftat d e c o n t r a r i o , q u i a q u i m a l u s n o n 
probatur, b o n u s ef fe p r a e f u m i t u r . Q u i a u t e m d i f -
pofitus p'rsefumitur, e t i a m c r e d i t u r h a b e r e v o l u n -
tatem, aut faltem virtual iser i n t e n u o n e m r e c i u i e n -
di hoc f a c r a m e n t u m ; a d h o c j u x t a T T . v i r m a l i s 
feu interpretativa i n t e n t i o fuf l ic i t . S e d fi c o n f t a -
ret eum amififfe u f u m rat ionis i n ftatu p e c c a t i 
mortalis , t u n c n o n l i c e r e t admini f trare ei h o c f a 
cramentum. I f ta q u i d e m , quae d i x i , f u f f i c i u n t a d 
fubftantiam f a c r a m e n t i ; f e d c u r a n d u m eft u t i l -
lud detur e o t e m p o r e , q u o i n f i r m u s eft a d h u c 
fui compos, u t poffit a d d e v o t i o n e m & fiduciam 
excitari. 

S E C T I O I I . & I I I . 

An folus infirmus corpore & animo fit capax 
hujus facramenti ? & qua partes corporis 

umenda fint ? 

Dico r. S o l u s h o m o q u i c o r p o r e inf irmus eft , 
& in eo ftatu , in q u o v i t a i l l ius p e r i c l i t a t u r , eft 
capax hujus f a c r a m e n t i , i ta u t inf irmi as fit n e -
ceffaria n o n t a n t u m n e c e f ì i t a t e p r a e c e p t i , f e d 
etiam facramenti ; & q u i d e m r e q u i r i t u r ut i n f i r -
ffiitas ex fua f p e c i e v e l i n h o c i n d i v i d u o , p r u -
dentum j u d i c i o , fit g r a v s , & i n f i r m u m in g r a v i 
mortis p e r i c u l o c o n f l i t u a t . N o n tarnen i n q u o v i s 
mortis p e r i c u l o f e u o c c a f i o n e d a n d u m eft h o c 
facramentum, f e d t a n t u m i n e o q u o d e x i n f i r m i 
l e corporis p r o v e n i t ; u n d e d a m n a t ^ s a d n i o r -
t e m j aut p e r i c u l o s è n a v i g a n s , l i c e t m o r s i n f t e t , 
n ° n eft c a p a x h u j u s f a c r a m e n t i ; f e c u s t a m e n fi 

q u i s e x a c c e p t © l e t h a l i v u l n e r e , v e r f a r t t u r ui 
m o r t i s p e r i c u l o , u t p o t è vere a e g r o t a n s . 

Dico 2 . H o c f a c r a m e n t u m n o n f o l i p e c c a t o 
ri , f e d e t i a m e i q u i n u n q u a m a f t u a l i t e r p e c c a -
v i t , p o t e f t d a r i . B o n a v . R i c h . & c F o r m a e n i m 
e j u s eft c o n d i t i o n a t a : fi in peccatis fit, remitten
te e i , & l i c e t q u i s n o n p e c c a r ! * a c t u a b t e r , eft 
t a m e n d e b i l i s o b p e c c a t u m o r i g i n a l e Sc e j u s r e -
l i q u i a s a d v i n e e n d a s D a e m o n i s i n f i d i a s . H i n c 
p r o b a b i l i u s eft B. V i r g i n e m f u f c e p i f l e h o c f a 
c r a m e n t u m , t u m o b gratiae f r u c t u m , t u m o b e x e m -
p l u m . -

Dico 3. C e r t u m eft a d c o n f i c i e n d u m h o c f a 
c r a m e n t u m n o n o p o r t c r e t o t u m c o r p u s i n u n g i , 
f e d d e b e r e i n u n g i q u i n q u e organa f e n f u u m ; & 
d u m a l i q u o d e x illis deeft , i n u n g e n d a m ef fe p a r 
t e m i l h p r o p i n q u a m ; & l i c e t t a f t u s p e r t o t u m 
c o r p u s fit d i f p e r f u s , i l h u s t a m e n u n c f i o fit t a n t u m 
i n m a n i b u s , vel i n m a n u u n a fi a l tera def it ; q u i a 
d i c i t u r i b i effe Organum taetüs i n m a j o r i p e r f e c -
t i o n e a c vigore. 

D I S P U T A T I O X L I I I . 

D e miniftro facramenti E x 
treme unétionis. 

S E C T I O I. & I I . 
An facerdos fit proprius hujus facramenti 

minifler, & an yojjit à multis facerdo-
tibus confici ? 

D ICO i . S o l u s f a c e r d o s eft m i n i f l e r h u j u à 
f a c r a m e n t i , n c q u e a b a l i o v a l i d e c o n f i c i p o 

teft . D e fide. Probatur e x v e r b i s J a c o b i : inducat 
prefbyteros Ecctefia ; l i c e t e n i m v o x preshyteri 
i n u f u l i n g u a e graecae poffit fìgnificare f e n i o r e s , 
u t i o b j i c i u n t H a e r e t i c i ; t a m e n i n u f u E c c l e f i a e : 
& praefert im A p o f t o l o r u m , c o m m u n i t e r f u m i t u r 
p r o E c c l e f i a e i a c e r d o t i b u s . H i n c j a c o b u s & E c -
c lef ia fuf f ic ienter d e c l a r a n t h a n c à C h r i f t o potete 
t a t e m f o b s f a c e r d o t i b u s ef fe clatam ; m a x i m e c u m 
h o c f a c r a m e n t u m o r d i n e t u r Tuo m o d o a d f a n f t i -
ficandos fideles. V e r i f i m i l e eft f u i f f e d a t a m A p o f -
to l is p o t e f t a t e m m i n i f t r a n d i h o c f a c r a m e h t u m , 
q u a n d o d a t a eft eis p o t e f l a s r e m i t t e n d i p e c c a t a 
l o a n . 2 0 . i d e i r c ò i ta f o l u s . f a c e r d o s eft m i n i f l e r 
h u j u s f a c r a m e n t i , u t n u l l u s praster i l i u m five l a i -
c u s , five e t i a m d i a c o n u s i n q u à v i s n e c e f ì i t a t e 
poffit i l l u d v a l i d e c o n f i c e r e . Q u i l i b e t q u i d e m 
ì ì m p l e x f a c e r d o s poteft v a l i d e h o c f a c r a m e n t u m 
c o n f i c e r e , f e d n o n licite fine l i c e n t i à p r o p r i i f a -
c e r d o t i s . S i q u i o h m lancia n o n f a c e r d o t e s u n x e -
r ù n t e l e o i n f i r m o s a d e o s c u r a n d o s , n o n erat 
u n c l i o f a c r a m e n t a l i s . 

Dico 2 . N o n p o t e f t h ò c f a c r a m e n t u m v a i i d è 
fieri à p l u r i b u s p e r f o n i s , f e u miniftris p a r t i a l i b u s , 
fi v . g r . u n u s f a c i a t u n f t i o n e m , Se a l ius p r o f e r a t 
f o r m a m , five i n o m n i b u s u n c t i o n i b u s , l i v e i n fi;;-
g u i i s , five i n a l i q u a e x e l l e n t i a l i b u s . H o c eft 
e n i m f a c r a m e n t i s e f f e n t i a l e , u t a b e à d e m p e r f o -
n à p r o f e r a t u r f o r m a , à q u a fit a t r i o ; & c o n t r a . 
D u m e r g o d i c i t u r i n p l u r a l i : inducat prefbyteros 
Ecclefia, i n t e l l i g i t u r , unum e x p r e s b y t e r i s . C o m 
m u n i t e r t a m e n " fi n t i n n t TT. h o c facranu n t u m 
poiTe à p l u r i b u s f a c e r d o t i b u s c o n f i c i , h u n U s f a 

c i a t 

V 
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ciat unam vel plures unctiones cum formi* q u » 
illis refpondent ; fed non omnes eflentiales; & 
alius eas , quae defuerint, compleat; & quidem 
in neceffitate non tantum valide, fed etiam lici-
te ; Extra neceffitatem autem valide, fed iJUicitc. 
T h . R i c h . Durand. S y l v . & c . Probatur, quia 

Tom. XVII. 
dam modo referuntut. 

Dico 3. Q u i habet confcientiarn peccati m©r-
talis, non tenetur neceffariò ex vi ordinis facra-
mentorum praemittere confeffionem ; fufheit enirn 
effe contritum ; concomitanter tamen poteft ali. 
unde faepe intervenire ejusmodi neceflìtas > qui4 

priores partiales unctiones à priore facerdote fac- in mortis articulo tenetur omnia peccata mortali» 
tae fub propriis formis. partialibus fucrunt vali
da?, id eft ex fe fufficientes ad veruna facramen-
tum conficiendum ; & in fuo gradu ac ordine 
habuerunt fuam fignificationem ac perfeftionem^ 
adeoque quod validum fuit , non eft iterandum ; 
fed quod defuit, tantum addendum eft ; & lie 
hoc facramentum à pluribus perfonis confìcitur ; 
ficuti Milla inchoata ab uno facerdote ufque ad 
confecrationem hoftiae inclulivè, perficitur ab alio 
per fohus calicis confecrationem, fine iterata no
vas hoftiae confecratione. Idem die fi eodem tem
pore uncìiones fierent à duobus facerdotibus 
in diverfìs fenfuum organi» cum pronuncìatione 
fuarum forrnarum illis correfpondentium. 

D I S P U T A T I C I X L I V . 

De prasceptis & ritu facra-
menti Extreme unótionis. 

E C ï i o 

An fidèles teneantur aliquo pttecepto ad fufeipien* 
dum hoc facramentum ì 

Dico 1 . Nullum eft afKrmativum praeceptum 
de fufeipiendo hoc facramento , etiam in extre-
mo vitae diferimine. Ita communiter T T . D . 
T h . Paìud. Sot. Gabr. 3ce. Probatur. Quia tale 
praeceptum neque naturaliter fequitur ex hujus 
facra menti inftitutione, cum non fit medium ne-
ceffarium ad falutem , fed utile tantum , Se ad 
melius eilc ; neque à Chrifto aut ab Ecclefià tra-
ditoni inyonitur. I n duobus tamen cafibus omit-
tendo iufeeptionem hujus faeramenti , poffet in
tervenire peccatum mortale. 1 . Si quis per f u 
am omiffionem effet caufa ut alii fidèles contem-
iierent iftud facramentum ; fecus , fi tantum fo-
fet caufa ut illud non reciperent. 2 , S i quis o -
mittendo illud exprefsè contemneret & frucìum 
ejus ; non v e r o , fi feiens & videns tantum illud 
non reciperet. Poflet addi tertius cafus, quando 
infirm us non poteft recipere aliud facramentum; 
fed hic câfus vix poteft accidere ; vel enim ra-

confiteri ; ideeque confeffio , quae eft magis. ne^ 
ceflaria, ordinarie praemittenda eft, 

S E C T I O I I . & i n . 

De obligationiiuf ad Miniflrum hujus faerck% 
menti pertinentibus ; & an parochus cum. 

periculo vit* teneatur illud minifirarel 

Dico i . Solus parochus tenetur per fe loquerv 
d o , miniftrare hoc faeramentum ; tenetur enim 
ex officio fuis ovibus miniftrare ordinaria falutis 
à Chrifto inftituta remedia ; alius non potefl il, 
lud miniftrare fine ejus licentiä, nifi in extrem! 
neceffitate, in qua interdum poffet etiam teneri 
ex charkate. Impofita eft exeommunicatio ipfo 
facto incurrenda Reìigiosis hoc facramentum mi-
niftrantibus fsecularibus extra cafum extremae ne» 
ceffitatisi nulla autem eft impofita poena aliis facer
dotibus fimplieibus illud miniftrantibus aut parp, 
cliis miniftrare omittentibus. Miniftrans hoc facta* 
mentum tenetur effe in ftatu gratise , nulla cenfu-
rà implicitus, ferrare pseferiptos ritus, indutus 
fuperpelliceo & ftola. 

Dico a . Tempore peftis ( omiflis variorum au-
thorum varie circa hune cafum opinantibus)pa-
ftor Ecclefiae quoad facramentorum adminiflratio-
nem habet majorem obligationem quam alius facer-
dos qui hoc munus non habet, non folum quia ille 
tenetur ex juftitià,alius tatum ex charitate;fed etia 
quia ad plura 8c in pluribus cafibus teneatur pafior, 
quam teneatur aliusjundeifto contagionis, aut Ti-
rafiieae perfecutionis tempore tenetur non deferere 
greg«m f u u m , & nonfugere;ad quod alius, perfe 
loquendo , non tenetur ; ideoque tenetur per fe 
vel per vicarium fufficientem fuis ovibus pror 
fpicere pro facramentorum adminiftratione; aliud 
eft de Epifcopo,qui non ita tenetur per fe facra-
menta adminiftrare & poteft abfens gerere curaro 
fui gregis. H i n c • 

Dico 3 . I n tali eventu tenetur parochus, per 
fe loquendo, ad confeftionis facramentum mini-
ftrandum fuis fubditiß, etiam cum vita; periculo, 
adhibitis tamen convenientibus mediis ad illud 
vitandum ; quia perfecta quidem contritio poflet 
fupplere extremam confeflionis neceffitatem; fed 
ilia eft difncilis & incerta. Attamen fi parochus mo-
raliter pro certo fciret infirmum non habere con

tiene utitur & fentit , & fic poteft pcenitentias feientiam peccati mortalis,aut effe bene ad mortem 
r ' ' " 1 ' - difpofitum; 8c aliunde periculum vitee effet ma

gnum ac moraliter evidens ; tunc poffet probable 
liter excufari ab ilia obligatione, maxime fi effet 
folus, 8c eo mortuo non facile provideri poffet po* 
pulo de alio ; tunc enim bonum commune prs~ 
valeret. Infuper 

Dico 4. Parochus abfomtè tenetur tempore pe
ftis miniftrare infirm is viaticum, cum ordinano 
contagli periculo quod in tali occafione effe io-
•let;quamvis in particularibus cafibus excufàri poi-
fit, fi periculum multum augeatur, & presimi 
neceflitas multum diminuatur, Praeter enim pr«-
ceptum Divinum quod infirmus tenetur fervare 
quando poteft , moralis turn privata turo publica 
neceflìtas ejufmodi Divini auxilii id poftuiat. Nee 
tantum viaticum., fed e-riam extramam unfyQW® 

• tene-

facramentum recipere, ceffabitque extrema unc-
tionis recipiendae neceflitas ; vel non fentit, nec 
utitur ratione, & tunc non eft capax talis obli-
gationis, nec poteft facramentum poftulare , fed 
alii ex officio tenebuntur miniftrare, 

Dico 2 . Certum eft viaticum non effe difpo-
iitionem per fe loquendo, requintara ad recipien
dum extremam unéfionem, adeoq ; ex caufa p o 
teft dari extrema unítio fine viatico, v . gr. fi hoc 
« b vomitum aliamve caufam dari non poflit, ex
trema ei unftio praemitti poteft; fine ulla tamen 
¡eaufá fervandus eft ordo dandi extremam unítio-
nem poft viaticum ob confuetudinem. Imó ohm 
mes erat, & nunc adhuc alicubi effe ferunt, ut 
yiatieum in poftremum locum refervetur , quia 
eft finis facramentprum, & omnia ad illud quo^ 
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tenetur u r n e m i m f t r a r e , fi ì d poffit f a c e r e fine t u a t u r i n l o c o p u r o a c l i b e r o ; & u t è n d o v i i < r U l à 
morali vitae p e n c u l o ; & a d h o c p e r i c u l u m v i t a n - a r g e n t e a o b l o n g i o r i a d u n g e n d u m è d i f t a n u o r i 
dum adhibere t e n e t u r c o n v e n t e n t i a r e m e d i a p r u - l o c o ; Sic. A b f o l u t è t a m e n n o n t e n e t u r miniftrare 
dentum m c d i c o r u m j u d i c i o u t fine i l io poff it h o c f a c r a m e n t u m c u m m o r a h vitae c o r p o r a l i * p e -

buic o p e n v a c a r e ; v . g r . f u m a n d o a h q u a p r a e - r i c u l o , q u i a n e q u e eli m e d i u m d e f e n e c e l T a r i u m 
fervativa Si a . i t i d o t a , p r o c u r a n d o u t aeger c o n i t i - a d f a l u t e m ; n e q u e n e c e f f a r i u m e x p r a e c e p t o D i v i n o . 
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P A R S Q U A R T A -
D E P U R G A T O R I O 

D IS PUT'AT IO XLV. 

D e Purgatorio in g e n e r e , an & ubi fit ì 

Si E С T I о I. 

Sìtnè afiqiùs locus , in quo anima ante mor* 
lem non piene purgata , poft hanc 

vitam pursrentur ? 

ICO : D e fide e l i dari p o l i h a n c v i t a m 
p u r g a t o r i ! l o c u m ; c o n t r a L u t h . C a l v . 
a h o f q u e haeret icoS . Probatur i.*Exve

teri teftamento : fantla & falubris cogi

tano efi pro defunt~tis exorare, ut à peccati! fol

Wiitur.2. M a c i i a b . r 2 . ü eft l i b e r c n t u r , à. r e a -

tu'pcenae t e m p o r a l i s ; a d e o q u e i b i a g i t u r d e i is 
qui in flatu gratiae d e f u n c t i f u n t , licet forte a n -

teà peccaverint m o r t a l i t e r a c c i p i e n d o i d o l o r u m 
donarli ; n a m d i c u n t u r i b i d e m i l l i , qui cum pie

lite dormitionem acceperant, optimum habere re* 
fafttam jrratiam. D e i n d e i . R e g . 3 1 . r e f e r t u r 
Judaeos j o j u n a f l e f e p t e m d i e b u s p r o S a u l & ahis 
qui cum e o m o r t u i f u e r a n t . Pane?n tuìim & vinum 
titum fuper fepuliuram jitfti confiitue. T o b . 4. 
nempe ea in o b l a t i o n e m D e o p r a e b e n d o , v e l i n -

flipem paupc-rum p r o m o r t u i s . ' i t e m fe debit con

pns & emundans ar<rentum, & purgabit filios Le

«'.'Malach. 3 . 

Probatur 2. Ex novo'teßamento : ^iiidfaciunt 
fibaptizantur pro mortuis , fi mortui non.refur

ffint, i T T j o r . 13-. i d eft : q u i d f a c i u n t q u i aff l i -

guntur & p c e n i t e n t i a m a g u n t p r o j u v a n d i s m o r -

tuis, fi m o r t u i n o n r e f u r g u n t ? S i c : fache vobis 
amkos de mammona iniquitatis , ut cura defece

ritit, recipiant vos materna tabernaada.Luc.16. 
id eli f a c h e c l e e m o f y n a s p a u p e r i b u s q u i v o s a d -

jttvent c u m e x h a c vita e x i e r i t i s , u t i n aeternam 
beatitudinem r e c i p i a m i n i . I t e m : amen dico tibi, 
non exies inde, doyiec reddas novifßmum quadran* 
mm. M a t t h . 5. fimiliter d e b l a f p h e m i à i n f p i r i -

tum fancìnm d i c i t u r : non remittetur in hoc fa

wlo,neque infuturo.Matth. 1 2 . H i n c i n f e r r a r a l i q u a 
Peccataremitti in a l t e r o f e c u l o . D e i n d e h i c C e l e b r i s 
«tili locus m a x i m e p r o b a t p u r g a t o r i u m : Dies 
enim Domini dcclarabit, quia in igne revelabhur, 
ti urdufcujus opus , quale fit , ignis probabit, fi 
Mju:,opus manferit quod fuperadificatitr , mer

ttdem accipiet ; fi cujus opus arferit, detrimen

''»« patietur ; ipfe autem falvus erit ; fic tamen 
ftafi per ignem. 1 . C o r . 3 . n e m p e p e r p u r g a t o r i i 
ignem. 

T o m . I I . R, p, Suarez Summa. 

Probatur 3 . E x C o n c . F i o r . &• T r i d . i n q u ì -

b u s heec Veritas d e f i n i t u r , & e x P P . q u i agrum, 
i n q u i t A u g u f t i n u s l i b r . 2. c o n t r a M a n i c h . c . 2 . 
non coluerit & fpinis eum. opprimi permiferit , 
habst in hac.vita, male ditlionem terraglia, & pofl 
hanc vitam habebit vel purgatorium ignem, vel 
pcenam aternam. E t H i l a r i u s ° i n Pi ' , r i 8 . fic a i t : 
purgatorium vocat indefefjumt/nem , in quo gra

via fuflinentur fupplicia , per qua anima à pec

catis expiantur. S i m i i i a h a b e n t G r e g . B a f i l . Scc. 
Probatur 4. R a t i o n e . Q u i a d a n t u r p e c c a t a v e -

n i à l i a , d i g n a q u i d e m p o e n a a p u d D e u m , f e d n o n 
reternà , c u m q u i b u s p o t .ft j u f t u s m o r i . D e i n d e 
q u a n d o D e u s remitt i t c u l p a m ; n o n f e m p e r r e -

mitt i t o m n e m pcenae r e a t u m c u m q u o p o t e f t j u -

ftus e x h a c v i t a difeech-r-; , & p e r t i n e t a d D i v i -

n ^ j ufiiti se aequitatem f u m s r e v i n d i c t a m d e p e c * 
c a t i s , & n e m i n i p r a e m i u m b e a t i t u d i n i s c o n c e d e -

r e , nifi p r i u s p r o i l lis p e r f e c ì è d e b i t a m p c e n a m 
p e r i o l v e r i t . » 

Objicies é u m haereticis 1 . P o f t h a n c v i t a m n o r i 
eft ni f i p r a e m i u m , v e l p o e n a . R e f p . fic h o c ex-> 
p l i c i n d u m effe : 1 . P o f t h a n c v i t a m , n o n e f t a m -

pl iu  j m e r e n d i l o c u s , v e l p e r p r o p r i a o p e r a f a t i f -

f a c i e n d i ; f e d t a n t u m f u f t i n e n d i j u f t a m j u d i c i s f e n -

t e n t i a m , j u x t a h a e c , ut refer at unusquifque proni 
gejjìt in corpore five bonutn five malum. i . C o r . J « 
nam qua feminaverit homo, hac & metet.Galat. 
6. E t al ia fimilia. 2 . P o f t h a n c v i t a m d u o f u n t 
t e r m i n i u l t i m i qui p e r p e t u u m h a b e n t ftatum,&im-

m u t a b i l e n i p r o iis q u i a c f u a l iter p e c c a v e r u n t j u x t a 
i d : fi ce cider it lignum vel ad auflrum vel adaqui" 
lonem, in quocumque loco ceciderit, ibi erit. E c -

c l e f . 1 1 . N e m p e p o f t h a n c v i t a m n o n eft a m p l i u s 
l o c u s a m i t t e n d i v e l r e c u p e r a n d i D i v i n a m amicit iam» 
f e d u b i c e c e d e r i t l i g n u m , f e u in q u o ftatu h o -

m o d e c e f l e r i t , five a d a u f t r U m , i d eft i n D e i a m i -

c i t i a , five a d a q * u i l o n e m , i d eft i n D e i o d i o , i b i 
p e r p e t u ò m a n f u r u s eft . 

O b j . 2. J u f t i in m o r t e f u à ftatim fine m o r a r e -

c i p i u n t b e a t i t u d i n e m aeternam, j u x t a h a e c . Cum 
dederit diletlis fuis fomnum, ecce hereditas Domi

ni Pf. iì6. & beati qui in domina moriuntur, à 
modojadicitfpiritus^ ut requieficant cìlaboribusfuis; 
operaenim illorumfequunturtllos A p o c . 1 4 . R e f p . 
f c r i p t u r a n u n q u a m d i c i t ftatim finità h a c vita» r e -

c i p i h o m i n e m i n g l o r i a fi d e c e d a t i n g r a t i a , ài 
q u a m v i s id fignificaret,femper t a m e n i n t e l l i g ' e i i d u m 
ef let f u b h a c c o n d i t i o r t e : fi h o m o i n v e n i a t u r e * 

Y yy ©lìmi 
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omni parte juftus, perfette rnündus, fine impedi
mento , f e c u s , fi non fuerit perfette purgatus. 
Deinde dum dicitür : Ecce hmreditas Domini,r\on 
dicitur fiatim danda, fed praefto eft, parata eft, 
ìaempe poft perfeétam/purgationem danda. 

S E C T I O I L 

XJbinàm fit purgatorii locus , & an -touts 

tantum fit ? 

Dico i . C u m nihil de hoc loco habeatur in 
fcriptura necin Eeclefke definitione , omnes T T . 
fupponunt hunc effe corporal : m locum in quo ani-
mas detinentur,Gonecdebkaspcenasperfectèluant. 
Licet enimperfenonrequirant corporalem locum, 
c u m fint fpiritus; cum tarnen intra hunc niundum 
cotineantur, neceffariò exiftunt in aliquo loco cor
poreo, faltem fecundum praefentiam fubftantialem; 
Sc ita videmus Angelis caelum cmpyreum , Das-
inonibus gchennam asternam, effe loca • deftina-
ta. U b i nam autem exiftat ifte purgatorii locus, 
nön fatis convcniunt omnes a u t h c n s ; quidam di-
xerunt non effe unum certum locum purgandis 
animabus deflinatum , fed varus in locis purgari 
circa occurrentes circumftantias. Ita H u g o de S . 
Victore, qui ait probabiiius effe unumquemque 

purgari , uhi potijfima peccata commi fit, ficut mul
ti s documentis fifie prohatum efi. Alii putarunt, 
ut D . T h . & quidam alii Thomiftae referunt, pur
gatorii locum effe fitum in quadam regione me
dia inter tcrram Se ccelum. Sed 

Dico 2 . Communis opinio eft purgatorium 
elle unum ac d:tcrm.inatuai locum fub terra ver-
fus ejus c^ntfuni, 7 a D e o conflitutum , D> T h . 
R i c h . Bonav. Gabriel. & c . Prohatur , quia, di
vina proyidentia, ficut peccati? determinates pce-
fias certa, lege défmivit ; ita etiam videtur d e -
flinaffe ac deterrhinaffe certuni locum in, quo 
illae effenj: luendae, uti certum locum pro B e a 
te, S$. damnatis determinavit ; cumque animae in 
variis locis peccarint, non eft verifimile animas 
in lingula loca iila deferri , ut ibi, purgentur. 
Deinde locum ijlum effe fubtensaneum videtur 
fentire E c c l e f i a , dum ait : libera Demine, ani-
mas fidelvtrn. defiinblorkm de pcenis inferni & 
de profundo lacu. uti & irrfinuat hic locus E c -
clef. 24 . penetralo inferiores partes terree , éf in-, 

fpiciam omnes dormientes-, &, illuminai)0 omnes 
fperantes in Domino. U n d e fi quae animae ali
bi purgentur , erit praeter legem D e i ordina-
riam. 

Dico 3. Q u o d attinet ad fitum purgatorii, ve
rifimile eft illud non procul diftare à l o c o dam-
natorum, qui fupponitur in centro terras cònfti-
tutus; huicque effe vicinius, quàm fit limbus i n -
fàntium fine baptifmo defunctorum. N o n viden-
tur tarnen ifta du© loca integrum; terrae circu-
lüm occupare , ita. ut neceffe fit tranfire perlo-> 
«um. fuperiorem , ut defeendi poffit. ad inferio
rem , fed probabiliter occupant tantum aliquod 
fpatium terree: ( nom totam ejus circumferentiam) 
à fe invicem feparatum, unum fuperius, aite-
rum inferius. 

D I S P U T A T I O X L ^ I . 

D e qualitate & acerbitate po> 
narum purgatorii. 

S E C T I O P R I M A . 

An anima purgatorii pcenam damni & fenfis 
patiantur ? 

Dico i . Animas purgatorii pcenam damni pa-
tiuntur; imo hasc eft illarum gravior poe-

na. D . T h . Bonav. Rich. & c . Prohatur , quia 

cum jam verfentur in ftatu, in quo funt capa
ces vifionis Divinas, & patriae ingreffus, ab hoc 
ingreffu arcentur & detinentur ob pcenae rea-
tum nondum piene perfolutum, quas debetur 
culpaé remiffae , & quoad averfionem à Deo & 
quoad converfionem ad creaturam. Atqui haec 
eft poena damni, ergo. Se autem hujus pcenje 
effe caufam agnofeunt & dolent. 

Dico 2 . Praeter triftitiam provenientem ex ap-
prehenfione Se cognitione privationis feu retar-
dationis vifionis D e i 5 quae lata fignificationc po
tei! dici pcena fensüs , cum quivis dolor exap-
prehenfione alicujus nuli proveniehs, ad pcenam 
fenfus fpectet ; animae tarnen purgatorii aliaai 
propriam ac peculiarem pcenam fenfus, ab alio 
dolore quali externo ortam, fimilitudinem ha
bend cum dolore fenfibili, qui in nobis ab igne 
Vel ab alia actione naturae contraria excitan fo-
let , patiuntur. Ita communiter T T . Se commu
nis Ecclefias fenfus; cum enim peccator ob inor-
dinatam delettationem erga creaturam dignusfit 
pcena ifti deleftationi contraria, id eft fensüs pce
n a , fi in hac vita piene non fatisfecit, in alte
ra debebit ilio, pcenà fenfus puniri Se purgari: 
id aequitàs divinas juftitiae vindicativas poítulat; 
quantum glorificavit fe in delictis , tantum date-
ei torment orum. A p o c . 1 8 . Quidam diftinguunt. 
duo loca purgatorii, unum inferno damnatqruiu.. 
fimilem in pcenis tum ignis tum alus , e-cepia 
illarum aeternitate; dicuntque purgari in ilio ani
mas quae diu in peccatis mortalibus vixerunt,, 
ac tandem, in fine vitas juftificatas decefferunt; 
alium autem magis diftantem ab inferno damna-
torum , Se in pcenis & fitu diíiimilem, in quo 
per folam retardationem ab ingreffu patriae Sc 
per triftitiam ex illà provenientem purgantur ani-
mas fanttae, quae non ita peccatis gravaras, fed 
negligenter & imperfecto D e o fervierunt ; & fun-
dantur in quadam vifione de hac re, quam refert 
Beda. Sed hascvifio feurevelatio videtur effe vál
ele fufpecta, maxime cum in illà dicantur ife. 
pcenae duraturae ufque ad finem judicii; adeo-
que ifta opinio fatis incerta eft. 

S E C T I O I L 

An pcena finsks purgatorii à vero igne provenuti, 
& quomodo ? 

Dico 1 . Q u o d attinet ad ignem inferni dam-
natorunr, certum eft ilium effe verum i g n e ™ 
elementarem. & corporeum ; & quamvis non Jt 
res expreffè. definita de fide, eft tarnen.ita cer
ta , ut. opp®fiturn temerarium Se err«ri proxi-
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w „rn cenreatur. D e vero autem igne purgato-

rii, res non iti c-rta, п е с de fide eft pcenam 
{:n

r\ì purga oni e (Te à v ro igne , praefertim 
c, j :n in concilio Fiorentino Patres graeci, qui 
a.imift ba it qui.lem pce.iabm purgatorii locum, 
t.\ non i g i v m , non fuerint exiftimati in fide 
j n t in dorema n с ffa.ià diffentire. Eft tarnen 
rrtum intra 1 ititudinem opinionis Theologicae, 
effe in purgatorio v rum ign-m. Prohatur, quia 
jn Coric- Flor. Patres Latini fìc fenferunt, Se fic 
etiam fentiunt T T . idque indicant verba S. Pau-

li: falvus erit ; fic tamen quafi per ignem : parri-

cida enim quafi non minuit veritatem ignis , fed 
explicac modum falvationis ; atque idem- confor-

mant multae vifìones Se revelationes. A n vero 
praeter ignem, fìnt alia poenarum genera,v. gr. aqua, 
nix, ir lu , & c . incertum eft. H o c fuppofito 

Dice 2. Animae purgatorii non crucian-

tur per alligitionem ad iftum ignem libi invo-

Jmtarimi , Se per coacHoriem ad illum femper 
in:u ndum ; & cogitàndum de ilio five per fpe-

c;.m impreflam, live per ipfammet cogitationem 
ì Deo vel immediate, vel mediante igne immif-

fam, ut volunt Bonav. Scot. Durand. & c . l o -

quentes de igne damnatorum ; fed п е с damna-

torum , п е с animarum purgatorii poena, fic fuffi-

cienrr explicatur > uti п е с fatisfaciunt alii, qui 
putint has pati ab igne eumdem dolorem а с tri-

formi, quam anima corpori conjuncìa patitur, 
dum igne per ipfum corpus comburitur. Quare 

Dico Ignis v e r e , realiter а с phyfìcè effi-

cit cruciatum in animabus purgatorii, ( nempe, 
p-r potentiam obediential:m, de qua fat alibi.) 
Ut ait Auguftinus fìc : cur enim. non dicamus, 
tpiumvis miris , tamen veris modis etiam fipiritits 
incorporeo* pojfe pcena corporali ignis affligi ? 
ifte enim ignis producit in animabus rem aliquam 
difeonvenientem, quae eft objectum doloris & 
triffTtiae ; producit, inquam , non fpecies intel-

ligibilcs , aut ipfos apprehenf onis triftitise - vè 
aftus, ut volunt aliqui ; fed rem aliquam pofì-

tivam in ipfìs animabus quae cruciantur, inhae-

rentem, illifque difeonvenienter 3 alioqui non 
poffet effe verum illarum malum , & veri dolo-

ris obj j 6tum difeonveniens, li illas intrinfecè 
non affìceret, fed tantum extrinfecè ficut infa-

mia. Itaque per actionem iftius ignis fit in ani-

mabus quae cruciantur , qualita3 fpirimalis illis 
difeonveniens, quae dolorifera dici poteft, qua-

terna eft objeftum doloris Se triftitiae , per illam 
enim actionem fit aliquid; non fubftantia , quan-

doquidem fubftantiae inhaereat ; ergo, accidens 
ac proinde qualitas :' non poteft enim effe quan-

te, duratio, relatio aut aliud accidens. D i c i -

•tur autem efT fpiritualis, quia corporea qua-

litas non poteft vere inhaerere fpiritui, illum-

que afficere, uti alibi probatum eft. Deinde 
qualitas fpiritualis eft magis proportionata ad ex-

citandum vehementiorem dolorem feu triftitiam. 

Ifta autem qualitas пес eft naturalis , пес f u -

pemituralis, qualis eft gratia vel charitas, fed 
«11 praeternaturalis, licuti dotes corporis glorio-

si > aut calor ut centum. E t ut ifta qualitas ab 
ign; imprefla. fpiritui, fit illi difeonveniens Se 
habeat rationem mali , fufficit iliam naturaliter 
efte ei improportionatam, licqus affliftionem f e u 
tocerorem'ac quamdam quali dт-formitatem inde-

tti etiamfi ' nulla re habita earn privet. 

Tom. I I , R. p, Suarcz Summa, 

D.p. XLVI. 5,^ 
S E C T I O I I I . 

.Quam fit acerha hac purgatorii poena? 

Died i . Pcena damni eft graviffima ex parta 
privationis tanti b o n i , feu celeftis r e g n i , quae 
licet lit temporalis , meritò tamen cenfetur ma-

jus malum , quam quodvis temporale praefentis 
vitae damnum. Ita D . T h . Palud. Sot. R i c h , 
rati etiam triftitiam ex ilio malo apprehenfo or-

tarn, majorem effe quolibet hujus vitas dolore 
feu triftitia ; adeoque iftam pcenam effe l o n -

gè graviorém omnibus hujus vitae pcenis ; quia 
iftius triftitiae magnitudo oritur ex magnitu-

dine fummi boni quo anima privatur , & ma-

li praefentis quo torquetur ob fua peccata 8c 
negiigentias , & ex vehementiffima illius a p -

prehenfions , & ex grandi , qua Deum defi-

derat videre, aftecfione, Se ex fero dolore qua 
pcenitet fe amififfe in aeternum tot gradus ma-

joris beatkudinis ob fuum teporem Se veniali» 
peccata. 

Dico 2 . Poena fenfus eft etiam longè aeerbior 
omni hujus vitae poena. D . T h . Bonav. & c . ex* 
ceditque ofnnes pcenas, inquit Auguftinus, quas 
aliquis in hàc vita, pajfits eft. E t Anfelm. gra

vior eft, ait , ille ignis , quam quidquid homo 
pati poteft in hac vita. Idem in Elucid. loquens 
de iftis pcenis ait : de quihus minimum , majus 
eft quam maximum quod in hac vita exeogitari 
poteft. Ratio eft , quia off enfio D e i vel minima 
eft altioris rationis, quam omne malum creatu-

rae ; ideoque licèt non mereatur pcenam aeter-

nam , meretur tamen graviorem & quafi altioris 
ordinis, quam fit poena hujus vitas ; Se quia 
homo in hàc vita, tempore fibi conceffo non eft 
ufus ad benigniorem compenfationem faciendam; 
ideò Deus in aiterà vita iliam cum rigore exigk. 
H i n c fi lpeftetur gravitas effentialis feu fpecifi-

ca pcena purgatorii , minima excedet quamvis 
pcenam etiam maximam hujus faeculi, quia eft 
alterius fpeciei feu ordinis in genere mali & do-

loris. Si vero fpeftentur utriufque accidentia* 
non repugnat multa reperiri in aliquibus h u -

jus vitae pcenis , quae non reperiantur tarn 
gravia in aliquibus purgatorii pcenis, v. gr. d u -

ratio, intenfio, multitudo poenarum feu d o l o -

rum. 

" Dico 3 . N o n videntur Daemones ullo modo 
cruciare animas purgatorii. D . T h . Bonav. Rich. 
Sc. alii Thomiftae communiter. N o n decet enim 
eas , quae jam peccare non poflunt , daemones-

que vice.runt , illis tradi torquendas, & maxi-

me cum jam Daemones non poffint eas provo-

care ad peccandum 3 imo vix eft modus aliquis 
quo poflint eas torquere. 

S E C T I O I V . 

De diuturnitate poenarum purgatoriii. 

Dico i . N o n poteft praefigi illarum pcenarusri 
duratio in particulari, quia non eft revelatum^ 
certum eft tamen non fore aeternas nee dura-

turas ultra diem extremi judicii , in quo omnes 
homines vel in beatitudinem recipientur, vel 
in gehennam relegabuntur. Matth. 2 c . omnts-

que ante iliaci refurg<mt, & falvandi quidem 
impaffibiles. Semlnatur in corruptione, fiurget in 
incormptione 1 . C o r . 1 5 . nec repugnat perfec-
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540 Tom. 
t a fatispaffio i n f o l a a n i m a a n t e c o r p o r i s r e f u r -
r e c f i o n e m , q u i a eft p r i n c i p a l i s p e c c a t i c a u f a . 
I l l a r u m p c e n a r u m d u r a t i o n o n eft aequalis i n o m 
n i b u s a n i m a b u s , u t p a t e t e x f e n f u E c c l e f i r e c r e -
d e n t i s eas f u c c e f i i v è a d b e a t i t u d i n e m t r a n f i r e , 
p r o u t i n eis m a j o r v e l m i n o r r e a t u s c i t i u s v e l 
t a r d i u s e x p i a t u r . U n d e illae pcenae n o n d u r a n t i n 
o m n i b u s u f q u e a d d i e m j u d i c i i . Q u a n t o a u t e m 
t e m p o r e m a x i m e d i u t u r n a d u r e n t , i n c e r t u m eft . 

Dico 2 . P c e n a d a m n i , i d eft triftitia d e d i -
l a t i o n e gloriae n o n v i d e t u r p a u l a t i m f u c c e f f i v è 
d i m i n u i q u o a d i n t e n i i o n e m i n p u r g a t o r i o , u t i 
n e c d o l o r d e a l i q u o gloriae i n c r e m e n t o i n p e r -
p e t u u m a m i f l b ; i t e m q u e v i d e t u r d i c e n d u m d e 
p c e n a f e n f ü s f e c u n d u w i f e f p e c t a t à ; a t q u e i ta 
E c c l e f i a s f u f f r a g i a p r o b a b i l i u s illis i m m i n u u n t t a n 
tum d u r a t i o n e m , n o n i n t e n i i o n e m p c e n a e . H i n c 
d i f p l i c e t o p i n i o e o r u m , q u i a f terunt a n i m a s p r i u s 
p u n i r i i n q u o d a r n l o c o in q u o i g n i s a c r i u s Se i n -
t e n f i u s u r i t ; d e i n d e tranf ire a d a l i u m , i n q u o 
m i n à s p u n i u n t u r ; p o f t e a a d a l i u m a m c e n u m i n 
q u o d e t i n e n t u r fine p o e n a f e n s u s ; a c t a n d e m 
a d c c e l u m p e r v e n i r e . ' 

Dico 3,. J u x t a l e g e m D e i o r d i n a r i a m animae 
p u r g a t o r i i n o n p o f l u n t i n d e a d t e m p us - e x i r e 
a n t e finitam p u r g a t i o n e m ; n o n q u o d a n i m a à 
c o r p o r e f e p a r a t a n o n pof l i t v i r e n t e f u a f e m o 
v e r e , n o n m i n u s q u à m A n g e l u s , a u t a b A n 
g e l o m o v e r i , f e d q u i a D e u s i d n o n p e r m i t t i t . 
I n t e r d u m t a m e n e x d i v i n a d i f p e n f a t i o n e e x e u n -

t e s , p r o b a b i l i t e r r e v e r a v i v i s a p p a r e n t j u x t a A u g . 
q u i a g e n d o d e a n i m a b u s d e f u n e f o r u m in c o m 
m u n i , c e n f e t v e r a s i l l a r u m a p p a r i t i o n e s fiepe f ie
r i ; a d d u c i t q u e i n e x e m p l u m a n i m a m M o y f i s & 
E l i a s i n C h r i f t i t r a n s f i g u r a t i o n e a p p a r e n t e m . 

D I S P U T A T I O X L V I I . 

D e flatu gratias animarum 
purgatorii. 

S E C T I O P R I M A . 

An omnes anima purgatorii careant culpa 'morta
li, & habeant aliquem pcena reatum ? 

DICO i . O m n e s animae p u r g a t o r i i c a r e n t o m 
n i c u l p a mortal i & o r i g i n a l i ; fi e n i m i n 

h à c v i t a p e c c a t u m m o r t a l e c o m m i f e r i n t , o p o r 
t e t u t i l l ius r e m i f l i o n e m c o n f e q u a n t u r a n t e q u a m 
h i r i c d e c e d a n t ; a l i o q u i n n o n p u r g a t o r i u m , f e d 
ì n f e r n u m a d i b u n t ; & h o c eft c o n t r a v a r i o s e r -
r o r e s e o r u m , q u i d i x e r u n t p e r i g n e m et iam p u r 
g a r i i l l o s q u i i n m o r t a l i p e c c a t o poft h a n c v i -
t a m i n v e n i u n t u r ; q u o d d e o m n i b u s tam d a e m o -
n i b u s q u à m d e p r a v i s h o m i n i b u s fenfi f fe O r i g e -
n e m r e f e r t E p i p h a n i u s . S i q u i a u t e m alii v i d e a n -
t u r i d d e p r a v i s h o m i n i b u s d i c e r e , i n t e l l i g u n t d e 
i is q u i p r a v e v i x e r u n t , f e d p o f t e à i n g r a t i a m o r 
t u i f u n t , aut d e h a b e n t i b u s p e c c a t a v e n i a l i a . 

Dico 2 . A n i m a e q u a m d i u i n p u r g a t o r i o d e 
t i n e n t u r , n o n f u n t l iberae à r e a t u p c e n a s , et iamfi 
l i n t l iberae à c u l p a . D e fide. C o n c . F i o r , & T r i d . 
d e f i n i e n t i b u s animas f a n f t a s n u l l u m h a b e n t e s rea
t u m pcenae , v . g r . a n i m a s i n f a n t i u m b a p t i z a t o -
r u m , m a r t y r u m , a l i o r u m q u e q u i h ì c piene v e l 
p e r p r o p r i a o p e r a , v e l p e r i n d u l g e n t i a s p i e n e 
f à t i s f e c e r u n t p r o fuis p e c c a t i * , ftatim fieri b e a , 

XVII-
tas ; d u m - e r g o P a t r e s v i d e h t u r i n t e r d ü m dice
r e e t i a m p u r i f f i m a s a n i m a s a d i f t u m i g n e m de
ferr i , n o n u t p a t i a n t u r , f e d u t earurn purita s 

c o m p r o b e t u r , i n t e l l i g e n d i f u n t d e v ir tual i exa
m i n e p e r i g n e m ; n e m p è i n D e i j u d i c i o exa. 
m i n a n t u r a n l int p e r i g n e m p u r g a n d a e ; quam-
d i u e r g o a n i m a i b i t f t , a l i q u e m h a b e t reatunv 
& u b i p r o e o p i e n e p e r f o l v i t , ftatim liberatur 
& c c e l u m p e t i t . P r a v i a u t e m e j u s habitus in 
a p p e t i t i ! f e n f i t i v o e x i f t e n t e s , d e p o n u n t u r i n mor. 
t e c u m c o r p o r e i n q u o r e f i d e t a p p e t i t u s . H a b i t u s 
v e r o v o l u n t a t i s v e l i n m o r t e a u f e r u n t u r virnne 
d i v i n a , v e l i n i n g r e f f u gloriae i n f u n d u n t u r om
n e s v i r t u t e s e t i a m n a t u r a l e s , quae expellant ha. 
b i t u s fibi r e p u g n a n t e s , ficut i n t u n d u n t u r etiam 
feient iae g e n e r a l e s quae e x p e l l u n t ignorantiani. 

Dico 3. A n i m a e juftae p u r g a t ì o n e egentc-s, 
e o m o m e n t o q u o d e c e d u n t & à f u o c o r p o r e 
f e p a r a n t u r , c o n f i r m a n t u r i n g r a t i à Se i n b o n o , 
k ä u t a m p l i u s p e c c a r e n o n p o i l i n t . D e fide.Con
tra L u t h e r u m q u i d i x i t i l los f e m p e r p e c c a r e ab-
h o r r e n d o & f u g i e n d o iftas p c e n a s juftas. Pro-
bati'.r , q u i a flatus m e r e n d i & d e m e r e n d i in mor
t e finitur ; e r g o ficut n o n p o f l u n t amplius me-
r e r i , i ta n e c d e m e r e r i f e u - p e c c a r e . F a c i l e eft au
t e m D e o illas i n f u à g r a t i à c o n f ì r m a r e p e r f p e -
c i a l e m f a v o r e m a e p r o t e c t i o n e m j a u t alio m o d o . 

S E C T I O I I . 

An anima purgatorii fint extra ft at um merendi, 
éf omninò extra viam l 

Dico 1 . A n i m a s p u r g a t o r i i n o n funt in flatu 
i n q u o pof l ìnt i n g r a t i à & c h a r i t a t e , feu in ju
r e a d g l o r i a m c r e f e e r e , q u i a t e m p u s merendi 
g l o r i a m v e l grat ise a u g m e n t u m i n m o r t e finitur, 
u t conftat e x c o m m u n i t o t i u s E c c l e f i a e c o n f n -
f u , Se ex fer ipturas Sc P a t r u m teftimoniis ; lie 
e n i m D e u s ftatuit. H i n c animas illos antequam 
a d p u r g a t o r i u m d e f e r a n t u r , j u d i c i u m ac fen-
t e n t i a m finalem a c c i p i u n t , n o n a m p l i u s de ut 
l is n o v i s r e b u s f e u o p e r i b u s j u d i c a n d a e . Re idi 
rationem villicationis tua , jam enim non po-
teris villicare. L u e . 1 6 . nec verearis ufque. ad 
mortem juftificari, quia tempus jußitia acquiren-
da eft ante judicium ; nam de his qua poftea 

féqituntur , nulla \udicantur.xlcc\eL 1 8 . illae qui
d a m n o n d u m h a b e n t g r a t i a m c o n f u m m a t a m per 
o p e r a t i o n e m , i d eft p e r c l a r a m D e i v i f i o n e m ; 
a d h u c e n i m i n fide a m b u l a n t , l i cet fìrmiori 
Se praeftantiori ; f e d h a b e n t g r a t i a m confumma
t a m q u o a d i n t e n i i o n e m q u a m u n a q u a e q u e poteft 
& d e b e t h a b e r e , q u i a q u o a d i n t e n i i o n e m n u n -
q u a m p o t e f t - a m p l i u s crefetre i n tali f u b j e c b ; 
g r a t i a e n i m i n m o r t i s inf iant i h a b u i t omnes gra-
d u s q u o s h o m o in v i t a p r o m e r u i t , nunquam 
a m p l i u s a u g e n d o s . I d e m d i e d e perfect ions cha-
r i t a t i s . H i n c 

Dico 2. A n i m a e p u r g a t o r i i n o n f u n t in flaw 
f a t i s f a c i e n d i p r o p r i e , f e d t a n t u m fatispatiendi' ; 
p o f l u n t q u i d e m p c e n a m c u l p a e remiffas debitam 
p a t i p e r f u f f i c i e n t e m d u r a t i o n e m j u x t a quabta-
t e m f e u q u a n t i t a t e m r e a t ü s ; f e d n o n pofTunt 
m e r e r i i l l ius pcenae r e m i f l i o n e m p e r alias pcenas 
v o l u n t a r i a s m o r a l i t e r a e q u i v a l e n t e s j u x t a Divi
narli l e g e m Se j u f t a m j u f ì i f i c a t i o n e m , ficut juft 
i n h à c vi ta i l lam m e r e n t u r . Q u i a ficut tempus 
m e r e n d i f u i t t a n t u m i n h à c v i t a , i ta etiam fe
t u s f a t i s f a c i e n d i p e r v o l u n t a r i a s p c e n a s aut afillo 
t i o n e s . I t e m n e c p o f l u n t d e c o n g r u o aiiquid fi
b i rriereri v e l i m p e t r a r e q u o d a d e a r u m libera1 

tionem 
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tionem 

raüonem 
f e u c i t i o r c m exi tura p e r t i n e a t o b e a m -

f o r t a f f e t a m e n p o f f u n t i m p e t r a 
re" a l i l ' - 1 0 ^ f o l a t i u m p e r A n g e l o s f i b i d a n d u m , 
r l quid l i m i l e , P r o v i v i s a u t e m o r a n d o , p o f 
funt probabil i ter a l i q u i d à D e o i m p e t r a r e , aut 
de congruo rnereri ; f u n t e n i m f a n c t e , D e o c h a 
r s , i 1 0 S d i l i g u n t , n o r u n t i n g e n e r e noftra p e -
ricula ; & c r e d i b i l e eft A n g e l o s m u l t a eis r e v e 
lare quae a b a m i c i s v i v e n t i b . u s a u t p r o p i n q u i s 
flunt ; a d e o q u e h o n e f t è à n o b i s orari p o f f u n t . 

Dico i . C e r t i f f i m u m eft i l l a s ef fe o m n i n o f e c n -
ras & c e r t a s d e f u a f a l u t e t a m q u o a d p r a e f e n t e m 
g r a t i a m , q u à m q u o a d aeternà b e a t i t u d i n e m poft i f -
t u n ftatum c o n f e q u e n d a m . D . T h . & a l i i T h o 
rn? tae. S t a t i m e n i m a t q u e à c o r p o r e f e p a r a n t u r , 
ejÉ p r i n c i p i i s fidei quae in h à c vita h a b u e r u n t a c 
r e t i n e n t , & e x e f f e c ì i b u s q u o s i n f e e x p e r i u n t u r , 
e v i d e n t e r c o l l i g u n t f e n o n ef fe in ftatu damnatio^, 
n i s ; q u i a e v i d e n t e r e x p e r i u n t u r f e d i l i g e r e D e u m , 
detef tar i p e c c a t a , n i h i l m a l i v e l i e , n o n a u d i r e 

Dico 4. i f t e animas, n e c f u n t i n t e r m i n o , q u i a b l a f p h e m i a s i n D e u m , f e ef fe i n l o c o i n q u o 
nort'ium D e u m v i d e n t ; a m b u l a n t a d h u c i n fide , 
poenam p a t i u n t u r , n e c f u n t i n v i a , q u i a c o n d i -
J- o n es & e f r s & u s v i a t o r u m a b eis a b f u n t ; f u n t 
ern-ò veluti i n ftatu m e d i o , i d eft f u n t i n t e r m i n o 
gratiae, fed n o n g l o r i a e . 

S E C T I O I I I . 

Jn «ninne purgatorii fint certa de fua, proferiti 
juftitià, & futura falute aternà ? 

Dico 1 . P o n e r e in a n i m a b u s p u r g a t o r i i d e -
fperationem, eft c o n t r a f i d e m ; d e f p e r a t i o e n i m eft 
graviffimum p e c c a t i m i & f a l u t i c o n t r a r i u m , a d e o -
(jue daranandi i l l i , q u i o l i m d i x e r u n t eas i n t e r d u m 
dcfperationis m o t i b u s a g i t a r i e x gravi f f imis d o -
Ioribus quos p a t i u n t u r ; & c e r t u m eft illas n o n 
ita pérturbari d o l o r i b u s , u t i r r a t i o n a b i l e m a l i q u a m 
anxietat^m v e l i m p a t i e n t i a m h a b e a n t , u t p o t è 
confrmatas i n o m n i b o n o , & cert i f f imè f e i e n t e s 

D e u s h o n o r a t u r ; & d e h à c falutis c e r t i t u d i n e f a -
c i l l i m è i l l u m i n a n t u r & e d o c e n t u r à fuis A n g e l i s 
c u f t o d i b u s . D e i n d e h a n c c e r t i t u d i n e m d i r e c ì è ó c 
p e r f e r e c i p i u n t i n j u d i c ' i o p a r t i c u l a r i , i n q u o f e r -
t u r f e n t e n t i a , quae animae ftatim m a n i f e f t a t u r ; & 
p e r earn d u o c o g n o f e i t , n i m i r u m f e effe d i g n a m 
vitas aeternae o b b o n a m e r i t a , i l l a m q u e f i b i r e d -
d e n d a m i n tali a c t a n t o g r a d u > f e d earn d i f f e r r i ; 
q u i a tal i & t a n t a p c e n à d i g n a eft o b f u a d e m e 
r i t a , quae p r i u s f u f t i n e n d a eft a n t e adept ionerr i 
vitas aeternae, a d e o q u e D e u s i l l i o f t e n d i t f e u r e -
v e l a t p r o b a b i l i t e r , q u a n t o t e m p o r e d u r a t u r a fit 
ifta p o e n a ; fimulque a n i m a v i d e t h a n c D e i f e n -
t e n t i a m e f f e i m m u t a b i l e m , & i n f a l l i b i t e r h a b i t u r a m 

e f f e c ì u m . C u m a u t e m fit f e C u r a d e f u a f u t u r a 
B e a t i t u d i n e , i d e ò p o t e f t i l lam cert iùs f p e r a r e ; n o n 
e n i m eft c o n t r a r a t i o n e m f p e i , c e r t i t u d ò c o n f e q u e n d i 
b o n u m f p e r a t u m , m a x i m e fi a d h u c f int f u f l i n e n d i 
l a b o r e s & f u p e r a n d a e di f f icul tates a n t e c o n f e c u -
t i o n e m : n e c o p u s eft ut f p e s h a b e a t t i m o r e m l i b i 

iftaspcenas ef fe juftiff imas , & à Deo o r d i n a t a s . c o n j u n & u m ; quae e n i m neceff i tas t i m o r i s a d f p e -
Unde r a n d u m , c u m t i m o r fit d e m a l o f u t u r o ? 

S Q U I N T A 
D E S U F F R A G I IS 

DÎ8PUTATIO XL Vili 

S E C T I O I . 

An inter fidèles qiiorumdam fuffragia paffini aliis 
valere adfatisfactionem, feu remiffionem 

pcence temporalis ? 

f f ^ ^ O f A : S u f f r a g i u m eft a u x i l i u m 
^ " " V l f î f q u o d d a m , q u o d u n u s fidelis pras-

f ' f ' r X ^ I / j ^ e t a * t e r * a c * o h t i n e n d u m à D e o 
r e m i f f i o n e m p œ n a s t e m p o r a l i s , 

[X f *fiyfi} y v e l a l i q u i d h u j u f m o d i , S u f f r a g i u m 
^^k^^M t inius poteft a l teri p r o d e f f e v e l e x 

o p e r e o p e r a t o , n e m p è p e r M i f -
facrifi c i u m , v e l p e r i n d u l g e n t i a s , quas j u v a n t 

ad modum o p e r i s o p e r a t i , d e q u i b u s i n f r a ; v e l e x 
°pere operant is five p r i v a t a , f i v e p u b l i c â t o t i u s 
Ecclefiae a u c t o r i t a t e . E t d e h o c u l t i m o h i e f o l u m 
agimus. 

Dico i . C e r t u m eft i n t e r f i d è l e s e f fe a l i q u a m 
honorum o p e r i m i e o m m u n i c a t i o n e m , q u i b u s al i i 
alios juvare p o f f u n t , u t p a t e t e x f y m b o l o : fantlo-
rm communionem; i d eft i n t e r f i d è l e s q u i f u n t 
J'iva corporis m y f t i c i Chrifti m e m b r a , eft ç o m -

m u n i c a t i o a l i q u a i n b o n i s o p e r i b u s , q u a t e n u s 
u n u f q u i f q u e p o t e f t fuis b o n i s o p e r i b u s a l i u m j u -
v a r e t a m q u a m rricmbrum v i v u m e j u f d e m c o r p o 
r i s ; i d q u e p a t e r e t i a m e x f e r i p t u r a : orate pro in-
vicem utfalvemini. J a c . £ obfecro vos fratres ut 
adjuvetis me in orationibuspro me ad Deiim.Wom* 
i. ite ad fervimi me um Job , ille or obit provobis. 
Job. 4.2. in h o c o r r . n e ; c o n v e n i u n t , e t i a m H a s -
r e t i c i . S e d h i n e g a n t l f tam b o n o r u m o p e r u m 
e o m m u n i c a t i o n e m effe i n t e r v i v o s & m o r t u o s , f e d 
t a n t u m a d m i t t u n t i n t e r v i v o s . D e i n d e n e g a n t i l -
l i u s e f f e c t u m p o f f e ef fe posnae t e m p o r a l i s r e m i f 
fionem , f e u p r o a l i o fat is fact ionem. Q u a r e 

Dico 2 . F i d e i e s p o f f u n t f e m u t u ò j u v a r e a d . 
f a t i s f a c i e n d u m p r o p e c c a t i s , i ta ut o p u s u n i u s 
al teri p r o f i t a d r e m i f f i o n e m alien j u s pcenae t e m 
p o r a l i s o b t i n e n d a m . S i e n i m q u o a d a l ios b o n o s 
efFectus f e fe j u v a n t fideies, e c c u r q u o a d h u n c , 
n o n poff int f i b i i n v i c e m f u f f r a g i u m prasftare, u t i 
i n d i c a t P a u l u s C o l o f f . 1 . fic : adimpleo ea ance 

defunt paffionum Chrißi in came mea pro corpore 
ejus quod efl Ecclefia ; i d eft n o n f o l u m f u f t i n e o 
paf f iones i n c a r n e m e à , u t c o n j u n é ì a e C h r i f t i p a -
£ o n i b u s m i h i p r o f i n t u e d e t i a m ut p r o fint t o t i E e -

Y y y 3 c iefias 
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jcìeiìae , pro qua Chriftus pati voluit non tantum 
j n f e i p f o , fed etiam in fuis membris; hincque 
colligitur immcnfus fatisfaftionum thefaurus, qui 
eft in Ecclefia coalefeens ex infinita Chrifti fatis-

faftione & ex fanftorum fatisfactionibus ac paflio-

nibus. Ratio autem hujus mutuae communicatio-

riis fumitur ex unitate corporis Ecclefiae & mera-

brorum ejus unione ; haec enim unio fit maxime 
in charitate, quae fi cut in multis Se ex multis effi-

cit cor unum <5c animarci unam ; ita bona omnia 
facit communia feu communicabilia , non tan-

tum corporalia , fed etiam fpiritualia quantum ra-

tioni confentaneum eft. I n hoc videtur fundari an-

tiqua haec Ecclefiae confuetudo. Solebant olita 
Ecclefiae paftores aliquid de poena feu de debi-

ta fatisfaftione remittere publicis pcenitentibus 
o b aliorum juftomm , & fanftorum cqnfefforum. 
intereefliones & fatisfaftiones. Denique ficut 
Chrifti fatisfaftio non excludit indigentiam feu ne-

ceflitatera proprise fatisfaftionis , ita nec exclu-

dit fuffragium unius pro altero. 

S E C T I O I I . 

$g-a unus poffu alteri fuffragari , folvendo pcenam 
illi debitam, feu pro ilio Jatisf 'adendo ? 

Nota : Quidam moderni Theologi dixerunt 
'non poffe unum fidelem praeftare alteri fufFragium 
folvendo pcenam illi debitam feu pro ilio fatìsfa-

ciendo , fed folum impetrando ac merendo de 
congruo ut-Deus remittat illi iftam pcenam ; li-

ve immediate gratis earn concionando ob alterius 
orationes , five dando ob eafdem aliquod auxi-

lium , quo alter bene operetur ad hanc remila"-

onem obtinendam ; quia , inquiunt, ifta poena 
eft debitum perfonale , & c . A t q u e ita juxta hanc 
fententiam , ' etiamfi unus juftus pro alio ofierat 
fua opera fatisfaftoria , ad illi obtinendam poenae 
temporalis remiflionem, & revera illam impe-

tret; perilla tamen aequè fatisfacit pro peccatis 
propriis ac fi non ofFerret ; cum enim per fuam 
pcenam pro alio nonfolvat, ergo pro' fe folvit. Sed 
haec fententia rejicienda eft omnino ut falfa , Se 
periculofa; icieoque T T . omnes contrarium te-

nente D . Thorn. Bonav. R i c h . Durand. Bellarm. 
& c . Quare, 

D i c o : unusfidelis praeftando alteri fufFragium, 
poteft pro ilio pcenam temporalem ejus peccatis 
remiflis debitam reverà folvere. Deus enim potuit 
iftam pcenam peccatis debitam it> taxare, ut ho-

mo debeat earn vel in purgatorio fuftinere, vel 
i n hac vita pro ilia fatisfacere aut per fe ipfum 
aut per amicos fuos. Quoti autem ita taxarit , 
habetur ex communi Ecclefiae fenfu, perpetua 
iraditione,& fymboli Apoftolorum articulo, com

munionem fanclorum, quern in hunc modum ex-

plicit catechifmus Romanus. Deinde omnes ad-

sriittunt poffe unum juftum pro alio fatisfacere; fa-

tisfacere autem in proprietate fermonis, eft debi-

tum folvere. S i fufficeret ad fatisfaciendum pro 
alio, orando impetrare à D e o remiflionem pcenae, 
etiam poffent fanfti in ccelo fatisfacere pro nobis. 
Praeterea nemo poteft gratuito impetrare libi pce-

nae remiflionem,ergòneq; alter alteri; imo Chriftus 
non illam nobis obtinuit nifi fuftinendo pcenam 
<3c fic fatisfaciendo. Denique indulgentiae quae in 
Ecclefià dantur , fupponunt fatisfaftionem unius 
pofle alteri applicari, illique pro delle ad folutio-

nem pro debita poena. Quae contra hoc 

Objiciuntur, fic folvuntur. i . Negatur debitum 
pcenae , effe debitum perfonale ita ut, non pofljt 

Tom. X V I L 
per alterius actionem aut pafironera folvì. г ц ^ 
vis iftud debitum non poflìt contraili per 0 p u 

alienum, poteft tamen folvi. 3. non potei!de 
bitum culpae per alium f o l v i , quia illud requie 
intrinfecam diìpofitionem ad fancfificationemjed 
debitum poenae poteft per alium folvi ; quia j j 0 ' 
Tequirit tantum extrinfecam actionem feu folutio 
nem alteri appheatam. O b eamdem caufarn под 
poteft unus alteri fuum gratiae ac glorias тегпцщ 
applicare,quiahoc requirit proprìam difpofitionem-

nemo autem intrinfecè difponitur per actum alte' 
terius. 4. opus pcenalè quatenus eft medicinal-

prodeft dumtaxat illi à quo exercetur ; fed qu a t c ' 
nus eft fatisfaftorium, poteft alteri eommnnicari& 
prodeffe. c. D u m dicitur : unusquifque opusfuim 

port ahi t. Galat. 6. & unusquisque recipiet p0,,t 

gefjit in corpore. 2. C o r . 5. id eft in Divino Ь, 
dicio nullus fiet reus pcenae, nifi ob propri^ 
peccatum , Se ipfemet earn folvet, nifi alius earn 
pro ilio folvat aut folverit. Itaque quotiefcumqoe 

unus pro alio efficaciter fatisfacit, feipfnm privat 
fruftu illius fatisfaftionis pro alio oblatae qu o a j 
pcenae temporalis remiflionem ; fi enim opus fa-

tisfacìorium habet effeftum integrum in alio pro 
quo offxrtur, non poteft habere alium in ipfomet 
operante. I t a D . T h . 

S E C T I O I I I . 

An fidelium fuffragia viventibus proßnt infalli

biliter , & ex jufiitia quoad pcence tempo

ralis remijfionemì 

Dico i . O p u s quod unus pro alio vivente of-

fen in fatisfaftionerji poenae temporalis, potefl 
imo Se debet ex fe habere fufficientem propor-

tionem ac valorem moralem ad illam cömpen-

fandam , ita ut fatisfaftio quae pro alio offerttir, 
habeat fuificientem , Se condignam aequalitatem 
cum debito alterius ; fitque jufta ae vera illius fo. 
lutio ob sequale feu aequivaleus operis pretium.' 
H i n c o p u s , v. gr. jejunium oblatumvel pro alio, 
vel pro feipfo in fatisfaftionem, per fe loquen-

do, eumdem habet valorem ; fi autem cum ifto 
opere feu jejunio praecisè fumptoadjungat actum 
Chantatis, qua vnlt illud ofterre in fatisfaftio-

nem , tunc augebitur' valor fatisfaftionis ob no-

vum iftum aftum fatisfaftorium, fed non praecifè 
ob ipfum jejunium. 

Dico 2 . C u m non fufficiat ad veram pcenas, 
quam unus tenetur pati , folutionem ofterre ab 
alio opus fatisfaftorium aequivalens tanquam 
aequale pretium, nifi Deus velit illud accepta-

re , aut promiferit fe acceptaturum effe ; ideò ve-

rifimile eft Deum fic taxaffe pcenam culpae remif-

fae debitam , ut in hàc vita folveretur vel ab 
ipfà perfonà quae peccavit , vel ab alio qui earn 
pro ilio condignè Se ex aequalitate & juflitià 
folyeret, feu ofFerret aequivalentem Se condignam 
fatisfaftionem, ac proinde feciffe promiflionem 
acceptandi feu remittendi pcenam ab uno debitam 
ob fatisfaftionem ejus nomine per alium pradii-

tam ; Se fic fatisfaftio aequivalens pro alio viven-

te fafta, ob D e i ordinationem & promiffionem 
habebit efFeftum infallibilem, five ifte alius cam 
poflulet, five non ; item five feiat five nef-

ciat. 

S E GÌ 
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S E C T I O I V . 

•Jn viventium fuf 'ragia profitti edam defunñis 
ad p cenarum remiffionem ? 

Dico i . D e fide eft fuífragia v i v e n t i u m p r o 
sile a l iquibus d e f u n c t i s ad r e m i f f i o n e m p c e n a -
rum. Probatur i . E x S c r i p t u r a , fantla Ù falu-
Itis eft cogitano pro defuntìis orare , ut a. *pec-
cttis folvantur. 2 . M a c h a b . 1 2 . in requiem mor
ali requiefeere fac memoriam ejus , & consolare 
Uhm in e x U U fpirituS f1"- E c c l e f . 38 . gratia da
tar in conspeQ.il omnis vivends , é mortuo non 
prohibe** gratiam- E c c l e f . 7. neceffuaúbus fantlo-
101 comvnmicantes. R o m . . 1 2 . l o c o necejjìtadbus 
alii lc^ur.t memoriis. 2 . E x m u l t i s c o n c i l i i s in' 
quibus base Veritas d e f ì n i t u r , m a x i m e a p p r o b a n -
(jo oràtionem p r o defuncìis ; i d q u e c o n c i l i u m 
Jricì. S i i . 2 5 . d e c r . i . e x p r e f s è definir d i c e n d o 
MIMICS in purgatorio detentas fidelìum fuffragiis, 
petijjìmum vero acceptabili aìtaris facrificio ju-

E t in litteris u n i o n i s C o n c . F i o r . P a t r e s 
Greci & L a r i n i in h o c c o n v e n e r u n t , n e m p è 
animas j u f i o r u m , q u i in h à c vita n o n p i e n e f a -
tisfvcerunt , pcenis p u r g a t o r i ! p o f t m o r t e m p u r 
gan, & ut à pcenis hiijusmodi releventur , pro-
IIFJE eis vivorum fuffragia , miff arum feilieet fa-
crilicia, or adone s & eleernofynas , & alia pie ta
ils officia. 3 . E x p e r p e t u a E c c l e f i a è t r a d i t i o n e ; 
in omnibus e n i m a n t i q u i s l i t u r g i a J a c o b i , B a 
ffo, C h r y f o f t o m i , Se in aliis L a t i n i s off ici is fern-
perfitoratio Se o b i a t i o p e o d e f u n c t i s ; idque e x -
prefsè monet C l e m . l i b r . 8. c . 4 1 . Se D i o n . l i b r . 
de Eeclefià H i e r . c . 7. fie ait : preces funder e 
pro mortuis à magiftris nofiris , dociis à. Deo ac-
cefimus. I d e m n u e d o e e n t alii P P . N a z i a n . D a -
inafe» Atha- 'áf. C b r y f o f t . & c . 4 . E x a n t i q u a E c -
cifiias c o n f u e t u d i n e e x c l u d e n d i à p a r t i c i p a t i o n e 
fuffi-a^iorum E c c U . f i a ? , mori-, n t e s i n g r a v i p e c 
cato , de q u a C y p r . i n E p i f i o l a 66. Se a n t i q n a 
concilia, f . R a t i o n e ; animas , quae in fiata g r a 
tis dec - (T. r u n t , n o b i s u n i u n t u r in c h a r i t a t e , & 
flint n o b i f e u m m e m b r a e j u f d e m m y f t i c i c o r p o r i s 
Chrifti ; e r g o à n o b i s p o í m n t j u v a r i . S e d c u m 
lint tres orcünes d e - f u n c t o r u m , n e m p e . e x i f t e n -
tium in c c e l i s , in inferís , i r f p u r g a - o r i o , q u f e -
ritur ciuibiifnam í i l o í u m pol f int v i v o r u m f u í f r a 
gia prodeife a u t a p p l i c a r i ? Q u a r e 

Dico 2. S u f f r a g i a n o n f u n t o í f e r e n d a p r o de
funcìis c u m C h r i f t o i n c a d o r e g n a n t i b u s , q u i -
bus per fe a c p r o p r i e p r o d e f t e n o n p o f f u n t , n o n 
ad prense e x o i a t i e n e m , q u i a n i h i l h a b e n t a d ex-
piandumj n o n a d g l o r i a m e í í e n t i a l e m , q u i a haec 
«terna & irnmutabii is i n m o r t e d a t a eft j u x t a c u -
jusque merita ; n o n a d g l o r i a m a c c i d e n t a l c m , 
quia honos à n o b i s e-xhibitus i l l t s , r c d u n d a t p o 
táis in D e i h o n o r e m & i n n o f t r u m p d t i u s q u à m 
millòrum p r o f e e t u m , ut d i f t u m eft in t o m o f u -
periori. N e q u e haec f u f f r a g i a p r o d e f f e p o f f u n t 
exiflentibus i n i n f e r í s , f e u d a r n n a t i s ; n o n ad ex-
piationem pcenas m o r t a l i b u s p e c c a t i s in h a c v i t a 
non remiflis debi tas , q u i a de f ide eft h a n e effe 
eternarti ex i m m u t a b i l i D e i l e g e , a d e o q u e i n e x -
piabilem; n e q u e ad m i t i g a t i o n e m , i n t e r r u p t i o -
nem , & i n t e r p o l a t a m r e q u i e m , aut a d a l i q u a m 
ditninmionem ; q u i a fi p o i f e t d i m i n u ì p o e n a , 
poffet etiam p a u l a t i m finiti a c c o n f u m i , c u m fit 
finita in i n t e n f i o n e ; n e q u e d e n i q u e a d e x p i a t i o -
ifcm p a n a s five m o r t a l i b u s i n h à c v i t a remiff is , 
Itjoad c u l p a m , five'culpis v e n i a l i b u s j u n c t i s c u m 
mortalibus i n h à c v i t a n o n remiffis d e b i t a e ; q u i a 

p r o b a b i l i u s eft c u l p a m v e n i a l ° m n u n q u à m in m -
f t n s remitt i , n e c p c e n a m q u ì b u s v i s p e c c a t i s d e -
b i t a m finiri ; St l i c e t finiri p o l f c t p e r fatispaf-
fionem , n o n tarnen p e r i u f f r a g i o r u m c o m m u n i -
c a t i o n e m , q u i a fufrragia n o n p r o f u n t i is q u i 
f u n t in p e c c a t o m o r t a l i ; Se q u i a d a m n a t i f u n t 
e x t r a f i a t ù m a l i c u j u s b e n e f i c a & m i f e r i c o r d i a e . 
H i n c E c c l e f i a n u n q u a m orat p r ò il ì is q u o s f e i t 
e l l e d a m m a t o s ; qua d e re e x t a n t multa P a t r u m 
d e c r e t a ; 1 3 . quereli. 2 . c a p . quilus ; c:ap. cum 
gravia. c a p . non cejlimemus. Se in c a p . placide, d e -
c e r n i t u r u t p r ò iis q u i fe i n t e r f i c i u n t , n u l l a o b i a 
t i o , n u i l u m q u e f u f f r a g i u m fiat. U n d e 

Dico 3. H a s c E c c l e f i a è f u f f r a g i a fol is d e f u n 
tìis i n p u r g a t ò r i o e x i f t e n t i b u s p o f f u n t p r e d e l l e 
n o n t a n t u m a d a l i q u a m p c e n a r u m m i t i g a t i o n e m , 
f e d e t i a m a d i n t e g r a m e a r u m e x p i a t i o n e m ; q u i a 
c u m ifta p c e n a fit f inita e x t e n f i v è , & i n t e n f i v è , 
n o n t a n t u m p ò t e f l d i m i n u ì Se i n i t i g a r i ; f e d et iam 
i n t e g r e c o m p e n f a r i p e r o p u s finiture, f a t i s f a f t o -
r i u m , a c O m n i n ò f o l l i , enfant -s c j m p e c c a t o 
O r i g i n a l i d e f u n f l i c u m fint extra D e i - g r a t i a m , 
i n c a p a c c s . f u n t i u f f r a g i o r u m , n e c u l l a m h a b e n t 
p c e n a m f e - n s ù s , quae e x p i à n d a fìt , ficuti o h m 
f a n c t i P a t r e s i n l i m b o n o n h a b e b a n t . 

S E C T I O V . 

Quihus modis viventium fuffragia profmt anima-
bus purgatorii 

Nota : A g i t u r h ì c d e pcer.as t e m p o r a l i s r e m i f -
fione a f f e q u e n d a ; n o n aure m d e a l i q u à c o n f o -
l a t i ö n e a u t b o n o m o t u i n t e r n o rccipienció", querri 
v i v e n t f s p o f f u n t fuis b o n i s o p e r i b u s v e r i f i m i l i -
ter à D e b o b t i n e r e a n i r a a b u s p u r g a t o r i i p e r m o -
d u m i n t e r p r e t a t i o n i s aut m e r i t i d e c o n g r u o ; 
Q u a r è 

Dico 1 . Q u a m v i s B e a t i i n c c e l ò o r e n t p r ò 
a n i m e b u s p u r g a t o r i i ; n o n tarnen v i d e n t u r p e r 
f u a s o r a t i o n e s i m m e d i a t e i m p e t r a r e g r a t ü i t a m a -
l i c u j u s p c e n a s r e m i f f i o n e m , i m o n e c v i d e n t u r à 
D e o h a j c p o f t u l a r e ; f e d b r a n t , v e l ut D e u s v i 
v o r u m f a t i s f a c l i o n e s p r o eis a e e e p t e t , fi hasc a c -
e p t a t i o n o n fit e x l e g e d i v i n a infa l l ib i l is : v e l 
ut D e u s p r a s b e a t a u x i l i a ef f icacia v i v e n t i b u s a d 
f a t i s i a c i e n d u m <:fficaciter p r o eis ; v e l u t a l i q u à 
p o s n a r u m i n t e h f i o n e c o m p e n f e t a c m i n u a t earuni 
d i i r a t i o n c m , v e l ut fuas f u p e r a b u n d a n t e s f a t i s 
f a c l i o n e s , q u a s d e c e d e n d o i n t h e f a u r o E c c l -
fias r e l i q u e r u n t , D e u s vrjlit Ulis a p p l i c a r e fuffi-
c i e n t e r a d p o s n a r u m r e m i f f i o n e m 5 i m o v ielctur 
p o f f e u n u s B e a t u s " a b a l i o i m p e t r a r e , u t i p f e fuas 
f a t i s f a c t i o n e s i l l is a p p l i c e t , n o n tarnen à C h n f t ò ; 
q u i a j u x t a l e g e m o r d i n a r i a m C h r i f t u s n o n ap'plr-
c a t fuas f a t i s f a c l i o n e s p e r f e , f e d p e r f u u m i n t e r 
n s V i c a r i u m . S i m i l i t e r 

Dico 2. E c c l e f i a mi l i tans o r a n d o p r o animabusi 
p u r g a t o r i i , p o t e f t p e t e r e Se i m p e t r a r e ea quaé 
d i x i m u s B e a t o s p o f f e p e t e r e & i m p e t r a t e ; e x -
c e p t o q u o d E c c l e f i a p e r fuas brat iones p u b l i -
c a s p r ò eis f u f a s , fortaffis n o n i n t e n d a t eis a p 
p l i c a r e a l i q u a m f a t i s f a f t i o n i s partefn e x t h e f a u r o 
E c c l e f i a è , q u i c o n f t a t ex f u p e i a b u n d a n t i b u s 
C h r i f t i & f a n c l o r u m f a t i s f a / l i o n i b u s , q u i a haec 
a p p l i c a t a ) f o l e t f b l u m fieri p e r i n d u l g e n t i a s . D u m 
a u t e m o r a t u t l i b e r e n t u r n o n t a n t u m à p c e n i s p u r 
g a t o r i i , f e d e t i a m à g e h e n n a , & p c e n a aeterna 
i n f e r n i , reprasfentat fibi i l las a d h u c i n c o r p o r e 
ex i f tentes , & jam jam e x i l i o e g r e f f u r a s , a c c ö n -
ftitutäs f u b a n c i p i t i m o r t i s a u t falutis asternae 
e v e n t u ; a t q u e f u b h à c r e p r a s f e n t a t i o n e o r a t u t 

à pce-
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à pcenis i n f e r n i l i b e r e n t u r ; i d eft à D e o p r a e -
v e n i a n t u r a c d i f p o n a n t u r a d i n c e d c n d u m p e r v i ' 
a m f a l u t i s . I d e m d i e , d u m o r a t ut l i b e r e n t u r 
o m n i n ò à l o c i s p u r g a t o r i i , n e m p e d e b i t a p r i u s 
f a t i s f a d i o n e v e l ' p e r ipfas v e l p e r al ios p r o ipfis 
praefl ità . C r e d i erge) p o t e f t D e u m o b has prae-
v i f a s o r a t i o n e s j u v a r e f ideies i n h u m s vitae e x i -
t u , ut m e l i u s fe d i f p o m n t , m a g i f q u e f a t i s f a c i -
ant ; a t q u e i ta f a c i l i u s f e u c i t i u s à p c e n i s p u r g a 
tori i l i b e r e n t u r . E x his f e q u i t u r , q u a m v i s p e r 
m o d u m i m p e t r a t i o n i s f i i f f r a g i u m offerr i poff it p r o 
a n i m a b u s p u r g a t o r i i , n u n q u a m t a m e n h a b e r e i n 
eis e f f e c t u m remiff ipnis pcenae , nif i i n t e r v e n i a t 
a e q u i v ä l e n s f o l u t i o p e r a l i q u e m f a c t a , a d q u a m * 
f a c i e n d a m ' p o t e f t o r a t i o c o n d u c e r e , v e l e t i a m p e r 
f e i p f a m f a c e r e , fi fit v iator is o r a t i o ; q u i a p e r f e 
e x p e d i t , u t de l ieta n o n m a n e a n t i m p u n i t a , & i n 
h o c m o d o f a t i s f a c h n d i c l u c e t D e i & just i t ia & 
n ù f e r i c o r d i à . • 

S E C T I O V I . 

An bmc fuffragia defuntlis profrat ex juftitià? 

Dico i . S a t i s f a d i o v i v e n t i u m p r o d e f u n d i s n o n 
t a n t u m eft j u f l a & c o n d i g n a q u o a d a e q u a l e m p c e 
nae c o m p e n f a r i o n e m ; f e d e t i a m eft j u f l a f e u e x 
juf t i t ià q u o a d D e i a c c e p t a t i o n e m i n f a l l i b i l e m j u x -
t a t o t u m fu u m v a l o r e m , i ta ut t e n e a t u r D e u s e x 
juft it ià o b f u a m p r o m i f f i o n e m , i l lam a c c e p t a r e . 
D . T h o r n . G a b r . N a v . & c . c o n t r a C a j e t . C a n u m , 
S o t . & c . d i c c n t e s D e u m c a m a c c e p t a r e t a n t u m 
e x m i f e r i c o r r l i a , n o n e x j u f t i t i à , ratos n o n h a b e -
xi e j u f m o d i D i v i n a m p r o m i f f i o n e m , a u t v i v e n 
t i u m o p u s f a t i s f a d o r i u m effe i m p r o p o r t i o n a t u m . 
Probatur, q u i a v i d e t u r e j u f m o d i D e i p r o m i f i ì o 
f a c t a f u i f f e r e f p e c t u v i v e n t i u m f u b , c o n d i t i o n e 
o p e r i s f a t i s f a c t o r l i , u t f u p r à d i d u m eft . E r g © e t i 
a m r e f p e c t u m o r t u o r u m : e a d e m e n i m eft l e x f u f 
f r a g i o r u m r e f p e c t u d e f u n d o r u m quae eft r e f p e 
c t u v i v e n t i u m , u t p a t e t e x t r a d i t i o n e & p r a x i 
E c c l e f i a e . E t n o n o b f t a n t e infa l l ib i l is a c o e p t a t i o -
n i s p r o m i f f f o n e , p o f f u m u s D e u m r o g a r e u t n o -
fìram f a t i s f a c t i o n e m a c c e p t e t , aut. p o t i u s a n i m a s 
à p c e n i s l i b e r e t . H i n c \. 

Dico 2 . S u f f r a g i a haec p r o d e f u n d i s o b l a t a i n -
fal l ibi l i ter p r o f u n t c u i i i b e t ex i f tent i in p u r g a t o 
r i o , fi p r o e o o f f e r a n t u r . j u f t i t i à ; e n i m e f f e d u s 
a p u d D e u m , q u i r e f p i c i t t a n t u m o p e r i s f a t i s f a c -
t o r i i v a l o r e m & charitat is u n i o n e m , eft i n f a l l i 
b i l i s ; i m o i n t e g r e illis p r o d e f t j u x t a t o t u m q u e m 
h a b e n t v a l o r e m p r o u t a b o f f e r e n t e p r o c e d u n t ; 
V; g r . fi f a t i s f a d i o , q u a m e g o . e x h i b e ó , p r o m e 
f a c t a v a l e r e t e x juf t i t ià a d r e m i f f i o n e m q u a t u o r 
g r a d u u m pcenae p u r g a t o r i i , t o t i d e m g r a d u s r e -
m i t t e t itti d e t t a n d o , p r o q u o o f f e r t u r . U n d e f u f 
f r a g i a aequalia a e q u a h t e r o p e r a n t u r i n a n i m a b u s 
q u a e f u n t i n g r a t i a i n a e q u a l e s ; f e d f u f f r a g i u m p r o 
p l u r i b u s o b l a t u m n o n h a b e t i n f i n g u l i s t a n t u m 
v a l o r e m , q u a n t u m h a b e r e t f i p r o u n o t a n t u m o f -
f e r r e t u r . 

Dico 3 . O m n e s p u r g a t o r i i animae , e t i a m C a -
t e c h u m e n o r u m , , q u i f ine real i b a p t i f m i f u f e e p -
t ì o n e & e j u s c h a r a d e r e i n g r a t i à d e c e f s è r e , l o -
q u e n d o g e n e r a t i m , f u n t c a p a c e s f u f f r a g i o r u m ; 
o m n e s e n i m f u n t ju f tas , & h a b e n t d e b i t u m pcenae 
t e m p o r a l i s . D i x i generatim , q u i a d u b i t a t u r a n 
p o f f i t m i f f a offerri p r o c a t e c h u m e n o d e f u n d o ; 
n e c v i d e t u r E c c l e f i a f u a f u f f r a g i a c o m m u n i ' a p r o 
»Ho o f f e r r e . 

S E C T I O V I I . 

Conditions requifitee ex parte illhis pro quo 
offertur fuffragium-, ut infallihilem ha-

beat effe cium ?' 

Dico i . P r i m a c o n d i t i o r e q u i f i t a e x parte'ejus 
p r o ' q u o f u f f r a g i u m o f f e r t u r , eft u t culpa ob 
q u a m m e r e t u r p o e n a m , j a m e i fit r e m i f f a ; non 
p o t e f t e n i m remitt i poena a n t e remif fam culpanr 
q u i a q u a m d i u r e m a n e t c u l p a , i n t r i n f e c è homo 
ma.net d i g n u s pcenae ; n e c q u i s p o t e f t alteri me-
reri d e c o n d i g n o r e m i f f i o n e m culpae & pro ea 
f a t i s f a c e r e , q u o d f o l i u s C h r i f t i f u i t o b excellen-
t i a m p e r f o n a e ; imo n e c earn m e r e r i immediate 
d e c o n g r u o , f e d t a n t u m p o t e f t ÌUL mereri ali-
q u o d a u x i l i u m q u o f e . d i f p o n a t a d illam obti-
n e n d a m . L i c e t a u t e m c o n t i n g a t j u f l u m mori non-
d u m rercifsä o m n i c u l p a v e n i a l i , tamen in ipfo 
inf ia l i t i f e p a r a t i o n i s animae à c o r p o r e , omnis 
i l ia r e m i t t i t u r , & f i c r e m a n e t t a n t u m poena ex-
f o l v e n d a . 

Dico' s ^ S e c u n d a c o n d i t i o e f t , ut is pro quo 
o f f e r t u r f u f f r a g i u m , fit i n ftatu gratiae , in quo 
p r o c u l d u b i o f u n t animae p u r g a t o r i i , quia qui eli 
i n p e c c a t o m o r t a l i , eft p r o r f u s i n d i g n u s omni 
r e m i f l i o n e t a m c u l p a e q u à m pcenae , ita ut nec 
i p f a C h r i f t i f a t i s f a d i o , q u a m d i u eft in tali ftatu, 
poff ì t h a b e r e i n e o effe d u m e x o p e r e operato, 
H a e c e n i m f u f f r a g i o r u m c o m m u n i c a t i o fundatut 
i n u n i o n e charitat is ; u n d e n o e fuf fragium, quod 
p r o e x i f t e n t e i n p e c c a t o m o r t a l i o b l a t u m eft , re
c e d e n t e fìftione , f e u i p f o à p e c c a t o refurgente, 
v i d e t u r a l i q u a m e f f l d u m h a b e r e . 

Dico 3 . T e r t i a c o n d i t i o eft , u t is p r o quo of
f e r t u r f a t i s f a d i o , eà t u n c i n d i g e a t , f e u fit alicu-
j u s pcenae d e b i t o r , i d e o n o n p o t e f t offerri fuf
f r a g i u m p r o b e a t i s , q u i a n i h i l d e b e n t ; nihil enim 
e i r e m i t t i p o t e f t q u i n i h i l d e b e t . N o n requiri-
t u r a u t e m ut is, p r o q u o f a t i s f i t , fatisfadionerr 
a c c e p t e t a u t c o g n o f c a t : fuf f ic i t fo la D e i accep-
t a t i o . A n earn i n p a r t i c u l a r i & à q u o facta fit,fem-
p e r c o g n o f c a n t animas p u r g a t o r i i , incertumefl 

S E C T I O V I I I . 
» 

Conditiones requifitee ex parte offerentis fuffra
gium , ut habeat fuum effetlum. 

Dico I . P r i m a c o n d i t i o e f t , u t is qui offert 
f u f f r a g i u m , fit i n g r a t i a q u a n d o eff ici i opus, per 
q u o d v u l t j u v a r e a l t e r u m f i v e v i v e n t e m five mor
t m a i n . Q u i a o p u s i n p e c c a t o m o r t a l i factum non 
eft a l i c u j u s v a l o r i s m o r a l i s a p u d D e u m ad fat'is-
f a c i e n d u m , q u a n d o fit p r i v a t o n o m i n e . Quod 
att inet a d f u f f r a g i a - f e u o r a t i o n e s & D i v i n a offi
c i a quae f i u n t a b E c c l e f i a e M i n i f t r i s in peccato 
m o r t a l i p r o d e f u n d i s , v a l e n t q u i d e m per mo
d u m i m p e t r a t i o n i s , . & h a b e n t v i m impetrandi , 
q u i a f i c fiunt n o m i n e E c c l e f i a e orant is , ac pe-
tentis a c h a b e n t i s v i m i m p e t r a n d i e x opere ope-
r a n t i s , u t p o t è f a n t ì a e , i m m a c u l a t a s , D e o grata:; 
f e d n o n v a l e n t p e r m o d u m c o n d i g n a e fatisfactio-
n i s & f o l u t i o n i s ; q u i a a d l i e fa ' t isfaciendum, o-
p o r t e t u t o p u s fit p o s n a l e , & ifta fuffragia feu 
d i v i n a of f ic ia à m a l i s miniftris f a d a , quatenu's 
f u n t p c e n a l i a , r e f e r u n t u r t a n t u m a d perionam 
o p e r a n t e m , n o n a d E c c k f i a m o r a n t e m , five funt 
p e r f b n a l i a o p e r a ; & q u i a p e r f o n a o p e r a n s eft Deo 
i n i m i c a , e j u s o p u s n o n eft f a t i s f a d o r i u m ex ope
r e o p e r a n t i s ; n e q u e e t i a m e x o p e r e o p e r a t o , qw* 

prac-
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erster MirTse f a c r i f i c i u m Sc facrarrienta j n u l l u m 
^ opus fat is faftorium ex o p e r e o p e r a t o ; n e e v i -
detur poffe e c c l e f i a inf t i tuere o p u s f a t i s f a f t o r i u m 
e J [ opere o p e r a t o ; q u a m v i s a u t e m o r a t i o f a f t a à 
«tccatore i n p r o p r i a p e r f o n a poffit i n t e r d u m a l i -

uid d-ml i m P e t r a r e e x D e i l i b e r a l i t a t e Sc b e n i -

Pars VI. DiTp. X L I X -

qui 
¡ñútate, 
quam 

f e d n o n tarn ef f icaci ter Sc in fa l l ib i l i ter 
durn fit a b c o in n o m i n e E c c l e f i a e ; f a c i t 

yjro earn in n o m i n e E c c l e f i a e , n o n praeci fe quart* 
¿0 dicit oration-:s a b E c f l c f i a i n f t i t u t a s , f e d q u a n * 
¿0 illas dic i t u t d e p u t a t u s a b E c c l e f i a . 

j)uo 2 . S e c u n d a c o n d i t i o e f t , u t is q u i o f f e r t 
jyfragium , f a c i a t o p u s p r o p o r t i o n a t u m a d fat is-
fackndum p r o u t a tal i o p t r a n t e . p r o c e d i t ; n o n 
„ot,-ft. enim of ferr i a l i q u i d i n p r e t i u m p r o a l i o , 
pifi habeat i n f e p r e r i i v a l o r e m . U t o p u s e x t e r 
num profit a l t t r i a d p o e n a ; r e m i f l i o n e m , d e b e t 
iofrmft o p e r a s h a b e r e v o l u n t a t e m i l l u d f a c i e n d i a d 

t i i m p e t r a n d u m o b i p f i u s d a t u m m a n d a t u m , Q u o a d 
r e f t i t u t i o n e m q u a e p o f t m o r t e m fieri p r a e c i p i t u r , 
c e r t u m e f t , fi a n i m a deceiTerit i n g r a t i a , & fi
n e u l l o poenae r e a t u , ftatim earn i n c a e l u m e v o -
l a r e , e t iamfi r e i h t u t i o f a c t a n o n fit ; q u i a a n i m a 
n o n p u n i t u r n e c d e t i n e t u r i n p u r g a t o r i o n i f i fit 
d e b i t r i x p c e n a e . S i a u t c m deceiTerit i n g r a t i a , f e d 
c u m a l i q u o pcenae reatu , Se m a x i m e o b culparri 
n o n r e f t i t u e n d i a n t e m o r t e m , re-miflam i n fine 
v i t a e , q u a m v i s e x e c u t i o ref t i tut ionis j u x t a j a m 
d i c t a , n i h i l p e r fe c o n f e r a t a d poenae f o l u t i o n e m ; 
p e r a c c i d e n s tanven p o t e f t j u v a r e , e x c i t a n d o c r e -
d i t o r e s at i ta l i o s fideles a d o r a n d u m p r o d e f u n -
c t i s , a t q u e d i l e t i o ref t i tut ionis p o t e f t effe c a u f a 
p e r a c c i d e n s , c u r p o e n a p u r g a t o r i i fit d i u t u r n i o r , 
& i n h u n c f e n f u m p o f f u n t e x p l i c a r i q u a e d a m a n i -
m a r u m a p p a r i t i o n e s . 

Dico 3 . T e r t t a c o n d i t i o e f t , ut ofPerens f u f -
isfaciendum p r o c o ; Q u a n d o a u t e m o p u s e x t e r - f r a g i u m , i n t e n d a t p e r f u u m o p u s , i l l u d offe 

rre lair 
n i m fit n o m i n e a l t e r i u s , v . g r . q u a n d o h e r u s d a t 
ptcuniam f a m u l o ut f a c i a t E l e e m o f y n a m , aut q u a n 
do homo ante m o r t e m m a n d a t f u o h e r e d i u t port 
mortem faciat p r o f u a a n i m a t a l e m e l e e m o f y n a m ; 
fi famulus a n t heres e x e q u a t u r i f t u d o p u s e x t e r 
num , i d f f t e l e e m o f y n a m , fine u l l a i n t e r n a f a -
tisfaciendi p r o a l t e r o v o l ú n t a t e , q u a e r i m r a n fic 
deficiente e x e q u e n t i s f e u p r o x i m i O p e r a n t i s v o 
lúntate h o c o p u s e x t e r n u m fit f a t i s f a c t o r i u m 
mandanti ex fuñ m e d i a t a v o l ú n t a t e ? r e f p o n d c t u r 
probabililfimè t o t a m f a t i s f a f t i o n e m ift ius o p c r i s 
confiftere f o l u m i n i n t e r n o a f t u i l l u d v o l e n d i a c 
praecipiendi ; e x t e r n a m a u t e m i l l ius e x e c u t i o n e m 
nihil fatisfaftionis a d d e r e m a n d a n t i per f e l o q u e n 
do; quia ifta e x e c u t i o n o n fe h a b e t u t a f t i o h u 
mana ipfius m a n d a n t i , , u t potè quae j a m n o n i t e m quando j u f t ù s fecit o p u s f a t s f a f t o r i u m \ 
procedit h u m a n o m o d o & l i b e r e a b e j u s v o l u n - q u o i p f e n o n e g e t , u t p o t è n u l l i n s pcehae r e u s , 
tate. Per a c c i d e n s t a m c n p r o d e f f e p o t e f t m a n - n e c illud a lteri a p p l i c a i ; j u x t a q u o f d a m D e u s 
danti, q u a t e n u s i s q u i r e c m i t e l e e m o f y n a m , e x - p r o f u o a r b ì t r i o i l l u d i n d i g e n t i b u s appl ica i - » 
otttnrad o r a n d u m a u t a d f a t i s f a c i e n d u m p r o m a n * v e r i f i m i l i u s t a m e n eft i d r e p o n i i n T h e f a u r O 
dante; Sc q u i a p o t e f t c o n f e r r e a d a l i q u i d m a n d a n - - E c c l e f i a 

a l t e n ; q u i a q u a n d o ö p e r a n s n o n int n d i t f u u m 
o p u s f a t i s f a f t o r i u m alteri o f f - r r e , m a n e t i p f i u s 
f o l m s . I t a q u e p e r m o d u m fat is faf t ionis d e c o n -
d i g n o f u f f r a g i u m Uli f o l i p r ó d e f t , c u i ö p e r a n s i n * 
t e n d i t i l l u d a p p l i c a r e : p e r m o d u m i m p e t r a t i o -
nis f e u m e r i t i d e c o n g r u o i l l i c t b m f o l i , v e l f o 
b s d i r e c t è a l i q u i d impetrar. , c u i v e l q u i b u s ö r a n s 
f e u o f f e r e n s i n t e n d i t i m p e t r a r e ; i n d i r e f t è a u t e m 
i n t e r d u m a l i q u i d i m p e t r a t i l l ius a m i c i s a ü t f o 
cus , q u a m v i s i p f e o p e r a n s f e u o r a n s nul larh d e 
a l i q u à re eis i m p e t r a n d a i n t e n t i o n e m h a b u e r i t : 
D e u s e n i m r a t i o n e iftius f u f f r a g i i q u a l i m e r i t o d e 
C o n g r u o à j u f t o n o m i n e p r a e f t i t i , i d eis c o n 
fort, q u a n d o o f f e r t u r f u f f r a g i u m p r o a n i m a q u a e 
e o n o n e g e t , u t p o t è v e l darnnata v e l B e a t a $ 

P A R S S E X T A 
D E I N D U L G E N T U S 

D I S P U t A T I O XL I X 

D e poteilate concedendi indulgentias. 

È c T 1 o 
Àn jit in Ecclefia potejìas concedenti fidelibus 

peccatorum indulgentias l 

T A : I n d u l g e n z a , p r o u t h i c a c c i p i -
» t u r , fignificat f p e c i a l e m r e m i f l i o n e m p c e -

CT^ja a n a e p r o p e c c a t i s j a m remiflìs q u o a d c u l -
p a m debitae , quae fit à p a l l o r e E c c l e 

fiae, a d h o c p o t e f t a t e m h a b e n t e . 
Dico 1 * D e f i d e eft ef fe i n E c c l e f i a p o t e f t a t e m à 

Chrifto d a t a m c o n c e d e n d i i n d u l g e n t i a s , p e r q u a s 
remittitur fidelibus p o e n a t e m p o r a l i s p e c c a t i s r e -
miflìs q u o a d c u l p a m , d e b i t a , fine p r o p r i a e j u s , 
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c u i i l ia r e m i t t i t u r , f a t i s f a f t i o n e , Se fine f p e c i a i ì 
a l i o r u m fidelìum fufFragiò , c o n t r a W a l d e n f e s * 
W i c l e f f u m , J o a n n e m H u s , L u t h e r u m , aliosquei 
haeret icos earn n e g a n t e s . H i n c C o n c . T r i d . S e f f . 
2 j . a n a t h e m a t e f e r i t e o s , qui indulgentias aut 
ihutiles ejfe ajferunt , vel eaS concedendi in 
Ecctejià poteflatem effe nCgdnt. Pfobatur e x M a t t i l i 
1 6 . u b i C h r i f t u s promitt i t P e t r o c l a v e s r e g n i c e -

l o r u m , f u b d e n s , quodeumqiie folveris fttper ter-
ram, erit folutum & in caslis , et quodeumqué 
ligaveris fuper terram, erit lìgaiiim & in ccclis* 
S u b h a c a u t e m u n i v e r f a l i p o t e f t a t e f p e c i a l i t e r P e -
t r o j f u t u r o È c c l e f i s è f u m m o p a l l o r i p r ò m i f f a . c o m -
p r e h e n d i t u r i n d u l g e n t i a s c o n c e d e n d i p o t e f t a s p r o -
m i f f a , u n d e f o l i P e t r o p e r fe Se i m m e d i a t e - e j u f -

Z z z qu« 



Tom. 
/que folis fuccefforibus mediate frrornifla fuit haec 
/concedendarum indulgentiarum poteftas ; idque 
etiam colligitur ex cap. cum ex eo, Se ex noftrò 
de posnit. Se remiff. ubipontiféx praeferibit ac 
moderatur indulgentias quas Epifcopi vel archi-

. eoifeopi poffunt concedete ; quod lignum efl fo-

lum papam immediate habere hanc poteftatem à 
à Chriflo ; Epifcopos autem habere earn tantum 
per eommunicationem à Papà facìam ; non ideò 
tamen eft in eis haec poteftas delegata, fed or-

dinaria ; quia preut eis communicatur , per fé 
rconjuncìa eft cum illorum muñere, Sc ex vi hu-

jus eie confertur jisxta Ecclefiae inftitutionem Se 
•ordinationem. Quoad tenipus quo Chriftus fuam 
iffam promiffionem Petro faftam executus eft, fic 
videtur dicendum. 

Dico 2 . Chriftus fuam promiffionem implevit, 
Sc iftani concedendarum indulgentiarum potefta-

tém reipfa dedit, cum dixit Petro Joan. 2 1 . paj

ee oves meas ; tuac enim primatus Se universa-

lis in Ecclefíam poteftas revera Petro à Chriftò 
data eft , Se in ilio verbo pajee , includitur ö m -

nis afíus jurifdifìionis, qui ad claudendum Se ape-

riendum rcgnum caelorum conferre poteft , qua-

lis eftremiliio pcenarum per indulgentias. 

S E C T I O I I . 

"Quam fit antiquus in Ecclefia ufius concedeñdi in
dulgentias ? 

Dico : hunc indulgentiarum ufum effe antiquif-

fimemac legitimumconftat 1 . ex hiftoriis E c c l e -

fiafiicis , ex C o n c . Conftant. ubi oppofitum darii-

natur erroris, ex clem. unica de relig. Se vener. 
Sanctorum ; ex extravag. unigenitus, ex bulla 
Leonis X . contra Lutherum, ex C o n c . T r i d . & e . 
2 . E x communi catholicae Ecclefiae acceptatione 
Se confeníu; univerfa autem Ecclefia in re tam 
gravi errare nequit. 3. E x Apoftölorum praxi fuc-

ceffive continuata. Nam Apoftolus Paulus 2 . C o r . 
2 . indulgentiam alicujus partis pcehas conceffít 
ifti inceftuofo quem prius gaviter puniverat, ut 
patet ex his verbis : nam & ego quod donavi, 
fi quid donavi,propter Vos, in perJona Chrifti. D i -

cendo inperfonaChrifiifìgmfìczt veram dèdiffe in-

dulgentiam. U n d e in primitiva Ecclefia antiquus 
mos fuit remittere interdum aliquid pcenarum pro 
varus delictis praefcriptarum,vel ob interceííionem 
martyrum,'confefforum , aut aliorum fidelium , 
vel ob difpoiitionem ipforum peenitentium, uti 
colligkur ex Tert. Libr. ad Marty res c. t. Sc ex 
multis C y p r . Epiftolis. Licet enim non fit certuni 
iftas remifíiones fuiífe veras indulgentias; poffu-

mus tamen fic ratiocinarhficut Epifcopi remittebant 
peenas ab Ecclefia definitas , quando ad bonum 
animarum expediré cenfebant ; ita verifimile eft 
remififfe etiam peenas apud Deum definitas, quan-

do id faceré oportebat ; cum poteftas folvendi & 
ligandi de fe omnia ifta comprehendat. Dejnde 
cum illa: pcenae impofitas effent non folum ad 
fatisfaciendum Ecclefiae, fed etiam ad compen-

fanda d i l i f ì a , verifimile eft non fuiffe remiffas 
illas peenas , nifi etiam alia via compenfaretur fa-

tisfa&io, feu remiffio pcenae apud Deum debitas. 
Denique ftationes aliquarum Eccleliarum Roma-

nas urbis, in quibus plenarias indulgentias con-

eeduntur, quarum initium ignoratur, Se à primis 
pontifieibus manaffe videntur, confirmant indul-

gentiarum antiquitatem ; uti Se indulgenza jubi-

Isei pleniffimi quse in anno faneto, ut vocant , 
Romse conceditur omnibus fidehbus, limina A p o -

ftölorum 'vifitantibus , quae prius tantum cente 
'fimo quòque anno, poftea quinquagéfime, n u t l ' 
autem vigefimo quinto conceditur, ficut confì-t 

~ex extràv.Antiquorum,8c ex extrav. unigenitus An 
tiqui autem patres non adeò faciunt mentioned 
indulgentiarum; quia tunc non erant hsereticj 
•qui illàs impugnarent. 

S E C T I O I I I . & I V . 

An.poteftas conc e deridi indulgentias , fit poteft 
ordinis , an vero juTisditlionis r & quomodo 

definienda fit indulgentia ? 

Dico i . Poteftas cor.cedendi indulgentias noli 
confiftit formàliter in poteftate ordinis, nec ik 
lam prasre'qùirit aut fupponit; quia nemo ex vi 
folius potèflatis ordinis habet fubditos; nerno au, 
tern poteft indulgentias concedere nifi fuisfub-

diris, ut detinitur in c. quod autem de pcenit. 
& remiff. remiffio ergo pcenae temporalis, qu$ 

fit ex opere operato per facramentum peenken-

tiae , non eft propria indulgentia, de qui hìc; 
quia non eft abfolutio per fe à poena, fed à cul-

p a , & confequenter tantum à poena, vel certe 
non fit per modum purae remiifionis, fed per 
modum cOndignse fatisfaftionis. Deinde ad hunc 
a<ftum non requiri potefiatem ordinis facerdota-

lis patet ; faepe enim Diaconi cardinale», aut 
ahi non facerdetes ex Papae conceffione daht in-

dulgentias. E t ratio eft, quia haec remiffio qua; 
fit per indulgentias , non eft aétus faciamenta-

lis, fed eftquaedam thefauri Ecclefiaftici difpen-

fatio, extra facramentum facta. 

Dico 2 . Haec poteftas concedendo indulgen-

tias , eft poteftas jurisdi&ionis fpiritualis, à Chri-

ftò data : pajce oves meas , & quamyis fit opus 
mifericordiac concedentis indulgentias ; poteft 
tamen etiam effe fimul opus jurisdictionis non 
coactivae, fed voluntarias erga proprio3 fubdi-

tos volentes; imo & erga fe ipfum fub diverfo 
refpectu ; v. gr. Papa ut Vicarius Chrifti potei! 
fibi ut homini peccatori largiri indulgentiam. 

Dico 3 . Indulgentia fic proprie detinitur: 4 
quidam actus fpiritualis juris ditt ioni s , quofec

cator in foro Dei liberatur à reatu pana tem

poralis extra facramentum: vel generaliùs lie: 
eft remijjlo virtute cUvium fatta , qua median' 
te liberatur peccator ex opere operato Jeu acino* 
dum operis operati à reatu pano temporalis ex

tra facramentum. U n d e indulgenti?? vivis dats 
poffunt dici veras abfolutiones à reatu pcenae tem-

poralis ; affollinones, inquam, non per modum 
particularis fententiae , qualis proferri folet № 
ter partes fervato judiciario ordine juxta exi-

gentiam talis fori , quomóclo remiffio facramen-

teiis eft vera abfolutio; fed abfolutiones, id eft 
efficaces remiffiones ac relaxatione» pcenae, im-

mediate factas per voluntatem Se declarationem 
Vicarii Chrifti , poteftate jurisdictionis fibi a 
Chriflo concetta mentis erga fubditos viventes, 
in quos habet directam jurisdiftionem ; ideoque 
poteft eos abfolvere à peccatorum pcenis vel in 
facramento , vel extra facramentum juxta diver-

fas poteftates. Indulgentias autem pro defunftis 
conceffae, quia Papa ih eos non habet directam 
jurisdiétionem, ut potè jam conftitutos extra tta-

tum viae Se extra forum Ecclefiae militantisj non 
proprie dicuntur abfolutio , fed fubfidium quod' 
d a m , quod per m©dum fuffragii, pro illis of-

fertur , de fumptum ex thefauro Ecclefia?. Ah' 
aliis quibufdam verbis definiunt indulgentiam, 

fed 



Pars Vi Difp. L. 
fe¿ jn fehfu conveniunt cum jam data- défini-

tione, Sc addunt partículas quafdam. v. gr. re

¡iiiffio p&na. ex culpis remißs relíela , panie or
¿mafia •> n o n extraordinaria extra facramentum 
fa extra facramentalia, ex thefauro Ecclefia: ; 
fe¿ illas non funt neceffariae , & fatis fubin-

t e ü i g u n m r in ifta definitione , in qua dicitur re-

J P Ü J O pcenae fieri extra facramentum virtute cla-

vium) & a d modum operis operati. 

S E C T I O V . 

'Jn ùfus indulgentiarum repugnet vel juflitix 
vel perfezioni l 

Dico. i . U f u s indulgentiarum non repugnat 
juflitiffi; licet enim Ecclefia non imponat nec 
taxet pcenas in foro Dei debitas; poteft tamen 
e a s tollere ex autboritate à D e o commiffa ; ficut 
facit in facram ento 8c in voto ; nec ftatutam à 
J>o legem irritam facit, aut prsefcriptam ejus 
voluntatem immutai; quia lex ifta eft conditio-

nata, & voluntas non eft abfoluta ; adeoque op-

timum Sc far,dum eft recipere indulgentias, & 
frui thefauro Chrifti ab ipfomet concedo ; cum 
illaenon dentur, nec dari poflint fine jufta caufà. 

Dico 2. Üfus indulgentiarum non repugnat 
perfezioni , etiam relig;iofae ; nec eft opus ma-

joris charitatis velie fatisfacere in purgatorio, 
quam lucrati indulgentias; purgatorii enim pce-

his non crefcrt chantas , nec utilitas. A n autem 
fit confultius p r cuniam in Eleemofynam dare , 
quam dar- in fubfidium ad confequendam in-

dulgentiam , fpe&andae funt circumftantiae, fi-

nis , neceflitas, obligatio Sec. 

D I S P U T A T I O L-

De effecTAi i n d u l g e n t i a r u m . 

S E C T I O P R I M A . 
An tffeclus indulgentix extendi poffu ufique ad 

culpam •? 

D ICO i . Induigentia non poteft per fe cOn-

ferre remiflionem culpae mortalis; quiapec-

catum mortale non remittitur fine infnfione gra-

tiae fanftifcantis; gratia autem fanftificans non 
potefl iníundi per folam indulgentiam feu re-

niiilìonem faftam extra facramentum ; ideoque 
m fbrmulis indulgentiarum folet dici cas con-

cedi hominibus confeflis vel contritis. N o n eft 
enim Ecclefiae data poteftas difpenfandi T h e -

faurum , feu fatisfaftiones & merita Chrifti in eo 
contenta, ad remiflionem culpгe, etiamfi C h r i -

Huspotuiflet earn dare.Indulg. ntia tamen interdum 
concomitanteraliquidfecumaffert, quod conducit 
adveniam culpae facilius confi quendi, qualiseft fa-

cultas abfolvendià peccatis refervatis,aut cenfuris, 
*d commutanda vota , operum bonorum impo-

litic.. Nec conceflio indulgentiarum ab Ecclefia 
lacca, valet ad remiflionem culpae per modum irii-

petrationis ; Ecclefia enim eas non dat ad impe-

trandum peccatori faltem aliquem bonum motum, 
quo fufficienter fe difponat ad remilfionem culpae 
mortalis ; licet ad iftum finem poff t eas dare ; fed 
tantum dat ad tollend um pcenae reaturo, & fic 

Tom. I I . R. P. Suarez. Summa* 

immediatus ac directus earum efFeftus -, eft tan-
tum privativus , non pófit.vus ; poena , inquam * 
temporalis , non aeternae ; quia hecc poena aeter-
na concomitanter remittitur cum culpa mortali, 
non vi indulgentiae , quae culpam non remittit ^ 
imo 

Dico 2. Neque induigentia per fe valet ad re-

miflionem culpae venialis , ut communiter decent 
T T . quia culpa venialis deieri non poteft juxtà 
lrg-m ordinariam fine aftu hominis, quo prior 
voluntas aliquo modo mutetur ; atqui per indul-

gentiam non datur homini hujus modi afttis con-

tra peccatum veniale ; ergo. Manente autem cul-

pa , non poteft tolli reams pcenae temporalis illi 
proportionatae. Ü n d e dum Chriftus dixit Petro , 
pafce oves meas, dedit illi- poteftatem remittendi 
culpas, tantum per facramenta , fed non per in-

dulg ntias. In conceflione igitur indulgentiarum , 
nomine peccatorum , int'.-lliguntur pf'ccatorum 
pcenae, ut dicitur 1. M^chab. 1 2 . ut àpeccatis 
folvantur.Et fi interdum pontifiVs in < arum con-

ceflionc , maxim t arni jubilaei, dicant abfolvi à 
culpa, if à poena, fenfus eft p--r (jus m'odi indul-

gentiam cone di, ut qui earn lucraus fu erit, Om-

ninò maneat abfolntus à culpa & poena, non quod 
induigentia utramque tolht ; fed quia, ut habeafc 
tffefturn, dfbet fupponere rernifle.rn culpam, Si 
tunc ipfa complet totius pcenae remiffonenv. 

S E C T I O I L & I I I . 

An induigentia tollat reatiim poena temporalis 
apud De.um debita, an vero tantum remit~ 

tat poenitentias in forò facramcntali in
junclas l Ù an prater has, etiam alias 

remittat \ 

Dico I . Videtur de fide c°r'tum effe pb^e E c -

clefiam talem indulgentiam concedere, ut per earn 
remittat extra pcenit ntiae facramentum reatum 
poenae temporalis apud D^um debitae, ut patet 
ex communi totius Ecclefiae & omnium fidelium 
confenfu; nec tantum potefl remittere hunc poe-

nae reatum per indulg ntiam, poftquam ih facra-

mento eft injunfta pcenit htia pro peccatis , ex 
quibus Ortum f̂t tale debitum ; fed etiam ante-

quam ulla lacramentalis poenitentia injunfta fit, 
feu antequam ifta peccata per conffflioncm fint 
delata ad faeramental.* pcenitentiae forum, modo 
fuerint deleta quoad Culpim per contritiònem , 
aut alio modo. Deinde per efreft.im indulgentiae 
poteft tolli feü relaxari poenitentia in confeflione 
facramcntali impofita juxta modum feu quantita-

tem indulgentiae , nempè vel plenariae , veJ non 
pi nariae, feu pcenis debitis non adaequatae : Curri 
enim per indulgentiam tota poena fit folata, ndri 
ergo reftat obligatio fölvrndi iterum iftam pce-

nam. U n d e licèt per eff fluiti indulg -ntiae cef-

fet obligatio ihiplendi po-nitentiam in foro fa-

cramenti injunftarti per modum fatisfaftionis Sc 
vindiftasi non tarnen c rffat obligatio implendl 
illaminjUnftam per modum medicina; praefer-

vantis ; imo Ifta obligatio implendi poenitentianì 
injunftam per modum fatisfaftionis, etiam tölli-

tur per Omnem aliaiti remiflionem pcenae pro pec

catis debitaei quäeumquc alia via obtineatur, id 
eft five per aha propria op^ra fatisfaftoris, live 
per" äliorüm fuffragia aut fatisfiftiones fibi ap-

plicatas , five ex opere operato p r alia f iera-

menta aut facrificia. Pött ftas aut-rri remittendi 
pceiias peccatorum coram D e o , <5t poenitentias 

Z z z a injun-
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injunéras in foro faeramentaii, non eft duplex, 
fed una & eadem , quae utrumque effectum fi-
mul & una eademque aólione proclucit ob con-
nexionem. Denique poteftas remittendi pceni-
tentiam faeramentalem per indulgentiam non de-
pendet à confenfu confeffarii, qui illam impo-
fuit. Quoad autem indulgeritias quae nunc de 
facto conceduntuf , Se íünt in ufu Ecclefiaè, 
tace fequentia viderrtur dicenda. 

Dico 2 . Per indulgsntias , quae de facto, funt 
in ufu Ecclefiaè, remittitur pcena peccatis de
bita , etiam in forò D e i , aut in foro faeramen
taii injuríela ; fi enim remittetentur tantum pce-
Ras in foro exteriori impofitas , Ecclefia magis 
damnificaret quàm juvaret fideles ; quia abfolvè-
ret eos à peenitentits in foro exteriori injunctis, 
Se remitt.ret eos ad graviores purgatorii pcenas. 
Nihil fit autem contra reverentiam facramenti, 
quando per indulgentiam relaxatur leu tollitur 
pcenitentia in foro faeramentaii injuncla ; quia 
facramentum non poftulat hane fatisfa&ionis i n -
tegritatem-, nifi ob reatum peenae apud D e u m , 
quo foluto jam defiit obligatio iftius integri-
tatis per defitionem debiti ; debito enim foluto, 
jam nihil debetur. U n d e indulgentiae q u « fim-
plicíterfineadjeftioneparticulaedepcrniífníi¿JíJí/'í7-
tlis dantur,non folum remittunt peénitentias in-
junctas j feü poenas illis correfpondentes , fed 
etiam quajhbet alias, etiam in foro D e i , juxta 
quantitatem. live largrtatem conceífioñis ; id eft 
five fint plenariae, five non plenarias. Imo quam-
vi» in tenore indulgeñtiae fùerit pofitum de por-
•nitendis injunblis , tomen etiam extenditur ad 
remittendas peccatorum ptíenas, pro quibus pce
nitentia non eft injuncla ; -qui enim dat majusj 
nempè remitiere pcenas ìnjunctas ; etiam dat mi
nus , id eft remitiere non injünctas ; ficut qui 
dat faeultatem abfolvendi à cafibus refervatis , 
etiam dat à non refervatis : illa ergo partícula 
de pcenitendis injunblis eft ampliativa , non re-
ílrictiva : nulla enim eft ratio o b quam Papa 
concedendo remiííionem tantas peenae purgato
rii , pro qua injuncta eft posnitehtia, excludat 
aliarti pro qua non eft in júnela ; Se fie non ob
liarne illa partícula, in forma conceífioñis, in-
telhguntur queecumque pceníe peccatis debitas. 

S E C T I O I V . 

De indulgentià totali. 

Dico : Indulgentià totalis feu plenaria , eft i l 
ia quae totam pcenam re-mittit ei cui 'applicatur, 
five major five minor pcena ab eo folvenda i n -
veniatur. Inter plenam feu plenariam, pleniorem 
pleniffimam indulgentiam, nulla eft differentia 
quoad proprium Se per fe effectum ut fic : fbr-
taffè fic nominantur ob majorem aut maximam 
caufam concedendi ejufmodl indulgentiam. Sic 
etiam jubilaeus non differt ab indulgentià tota
li quoad proprium indulgentiae effectum ; fed 
differt quoad varia privilegia feu favores, qui 
in illis concedi folent in ordine ad confequen-
dam iftam indulgentiam , v . gr. abfolutio à ca
fibus & cenfuris, commutatio votorum , & c , 
ideoque non debet denunciari fub nomine i n 
dulgentiae , fed fub nomine jubilaei. S i ultra 
plenariam indulgentiam addantur interdum in 
bullis aliqui dies vel quadragena indulgentià 
juxta Cordubam;ideò haec fit additiö , ut fi for
te caufa indulgentià; s e n fuerit fufficiens ad 

plenariam indulgentiam, faltem valeat ad iU0, 
dies vel quadragenas obtinendas, led hasc ra
tio videtur minus probabilis ; ideo vel iftas con-
eeffiones referuntur ad diverfa tempora & diver-
fas actiones ; vel fi referantur ad idem tempuj 
poteft dici ultra indulgentiam plenariam quam 
quis fibi lucratur , concedi iftos alios dies vel 
annos indulgentiae, quos per modum fuffragij 
poflit aliis offerre : dum dicitur : conctdimus in. 
dulgentiam omnium peccatorum , aut dum indefi
nite dicitur, coHcedimus indulgentiam peccatorum, 
intelligitur indulgentià plenaria: quia hîc pro-
pofitio indefinita asquivalet univerfali, cùm non 
poffit magis ad unam partem quàm ad aliam 
determinan , ficque effet inutilis conceffio. 

S E C T I O V . 

De indulgentià pardali. 

Nota : Indulgentià partialis eft illa quae non 
abfolutè,fed cum aliquâ additione quas déterminât 
partem peenae remittend ae, non autem ad totam 
pcenam remittendam, conceditur. 

Dico i . Indulgentià quae determinai unum 
annum, vel unam quadragenam de poenitentiis 
injunctis, eft partialis. Quae autem conceditur 
de peccatis de quibus quis contritus Se confeffus 
fuerit, videtur elle totalis, etiamfi in re non fit 
confeffus, fed aliter peccatorum veniam quoad 
culpara obtinuerit;. in his enim verbis , & con
feffus fuerit , poteft intelligi, fi confeflio necef-
faria eft , ( v . gr. ob imperfectam contritionem) 
aut quantum neceffaria eft , ut peccata lint te
rnilla quoad culpam. 

Dico 2. Quando in indulgentià partiali ponun. 
tur fise determinationes : quadragena, feu 40. die's 
indulgentiae, feptena, feu 7. annorum indulgen
tiae ; carema , feu utrumque prsediétam indulgen
tiam eomplectens, non intelliguntur tot dies aut 
anni remitti de pcena in purgatorio fuftirtenda , 
fed fenfus eft, quod vi talis indulgentiae remit-
tantur tot dies aut tot anni de posnitentia,qua: fe-
cundum antiquos Cañones in hac vita fieri de-
bniffet > ac proinde quod tantum de pcenis pur
gatorii remittatur-, quantum 4 0 . diebus aut 7.an-
nis fibi remitti meruiflet , fi tamdiu in auftera 
pcenitentia vixiffet. Haec autem pcenitentia jux
ta varia peccata vel erat determinata per caño
nes, vel prudenter juxta eos injungenda à facer-
dote. H i n c probabile eft olim confueviife poni 
ifta verba de injunblis pœnitentiis, ut declararetur 
iftos dies aut annos indulgentiae, qui concede-
bantur, non effe dé diebus aut annis purgato
ri i ; fed de diebus aut annis Ecclefiafticae pceni-
tentiae. 

Dico 3 . Alia indulgentià partialis eft, in cujus 
conceflìone dicitur remitti tertia, vel quarta aut 
ejufmodi pars peenae pr© peccatis debitae. 

D I S P U -
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D I S P U T A T I C L I . 

De Thefauro Ecclefias qui 
perindulgentias dif-

penfatur. 

S E c T i o I. & I I . 

Jfi in Ecclefia fit thefaurus fpiritualis, qui per 
indulgentias difpenfari pojfit ? & cm confiet 

etiam ex fiatisfañionibus 
Jdntlorum ? 

D ICO i . E f t i n E c c l e f i a C h r i f t i t h e f a u r u s * 
ex merit-is & f a t i s f a d i o n i b u s C h r i f t i p o t i f l i -

jnè conftans, q u i i n t e r a l ios m o d o s poteft p e r i n 
dulgentias d i f p e n f a r i f e u a p p l i c a r i , & i d v i d e 
tur effe d e fide ; f a l t e m o p p o f i t u m c e n f e t u r à 
TT. e r r o n e u m . H s e c q u e Veritas d e c l a r a t u r u p t i 
me in E x t r a v . unigenitus, d e p c e n i t . & r e m i i f . 
cum enim o p e r a & pcense C h r i f t i f u e r i n t i n f i n i 
ti meriti ac f t t isfacf ionis & o b noftram f a l u t e m af-
fumpta; f e q u i t u r i f tum t h e f a u r u m valor is i n f i n i 
ti five a b f o i u t è i n f i n i t i , five f e c u n d u m q u i d a u t 
quali fyncathegorematicè i n f i n i t i , e x iftis o p e -
ribus ac p c e n i s r e f u l t a n t e m , n o n t a m i p -
fi , quàm n o b i s fbiffe a c q u i f i t u m , ac redi- , 
ftum E c c l e f i a e n o n i n l o c o material i , c u m fit 
resmorjilis, f e d i n D e i a c c e p t a t i o n e ac p r a s f e n -
tia exift . n t e m . E t q u a m v i s C h r i f t u s o b Ria o p e 
ra quatenus m e r i t o r i a , r e c e p e r i t a l i q u o d prre-
mium i n a d s e q u a t u m ; t a m m q u a t e n u s f a t i s f a d o -
ria non p o t u e r u n t ii l i p r o d e f f e , u t p o t è n i h i l h a -
benti q u o d f a t i s f a d i o n e m r e q u i r e r e t ; e r g o d e b s n t 
nobis p r o d e f f e , u t n o n r e m a n e a n t i n u t i l i a ,• imo 
& poffent o m n i b u s p r o d e f f e in aeternum , l i d a -
rentur h o m i n e s f u t u r i in a e t e r n u m ; q u i a iftae f a -
tisfaftiones f u n t v a l o r i s infiniti ; ñ e q u e p o f t d i e m 
judicii ifte inf ini tus v a l o r erit f u p c r f i u u s ; q u i a fi
cut D e i pot'^ntia n o n eft f u p e r f l u a , q u a m v i s 
poflit Onerari inf inita r u a e n o n o p e r a t u r , ita ille 
operum C h r i f t i v a l o r . D e i n d e C h r i f i u s a d t a l e m 
tantum f a t i s f a d i o n e m o b t u l i t D e o f u a o p ^ r a . 

Dico i. I f t e E c c l e f i a e t h e f a u r u s n o n f o l u m 
conftat ex C h r i f t i , fed etiam e x f a n d o r u m m e n 
tis (5c f a t i s f a d i o n i b u s , ut i h a b c t u r e x dièta E x t r a v . 
unigenitus ; & in b u l l a L e o n i s X. c o n t r a L u t h e -
fum. Probatur ; q u i a t r i p l e x eft e f f e d u s h o n o r u m 
operum à f a n d i s f a d o r u m ; p r i m u s eft m e r i t u m 
de c o n d i g n o , & h o c . e f t p e r f o n a l e , fo l i o p e r a n t i 
competit e j u s p r a e m i u m . i. eft i m p p t r a t i o v e l ali-
cujus b n e f i c i i , v e l a l i c u j u s remif l ionis pcenae 
temporalis , quae i m p e t r a d o eft inf lar meri t i d e 
congruo. H a e c e r g o o p e r a q u a t e n u s h a b e n t v i m 
impetrandi n o n t a n t u m o p e r a n t i , fed e t i a m a l i i s , 
dum funt f u p e r a b u n d a n t i a , p o f f u n t m a n e r e r e -
pofitain t h e f a u r o E c c l e f i a s , Se a p p l i c a r i a d i m p e -
trandam pcenae r e m i f l i o n e m fine p r o p r i a fatisfa-
efione feu f o l u t i o n e 3 . eft f a t i s f a d i o ; i f la e n i m 
fan&orum o p e r a q u a t e n u s p c e n a i h , p r o p c c c a -
tis funt f a t i s f a d o r i a ; fed p l u r e s f a n d i h a b u e r u n t 
fatisfadiones f u p e r a b u n d a n t e s , quae n e c i p f ì s f u e -
runt u t i l e s , n e c aliis p r o b a b i l i t e r a p p l i c a t a e , v . 
gr. B . V i r g o p e r f u i p l u r i m a o p e r a pcenal ia ac-
quifivit p l u r i m a s f a t i s f a d i o n e s , quae ipf ì n o n p r o -
raerunt , u t p o t è n u l l u m p e c c a t u m h a b e n t i p r o 
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q u o o p o r t e r e t f a t i s f a c e r e ; i t e m m u l t i f a n d i p l u s 
f a t i s f a d i o n u m a c q u i f i e r u n t , q u à m erat n e c e f t e a d 
•fat isfaciendum p r o f u i s p e c c a t i s , v . g r . J o b , q u i 
alt : uùnam appenderentur peccata mea, & cala
mitas quam patior , in fiaterà, quafi arena maris 
hac gravior apparerei. J o b . 6. I d e m p o t e f t d i c i 
d e A b e l e , J o a n n e B a p t i f t a , & a l i i s . S a t i s f a c c i o n e s a u 
t e m u n i u s f a n d i quae i p i l n o n f u n t neceffariae n e c 
u t i l e s , t u n c n o n a p p l i c a n t u r aliis nif i e x e j u s v o 
l ú n t a t e & i n t e n t i o n e ; a t q u i m u l t i f a n d i d u m v i -
V u n t , eas aliis n o n a p p l i c a n t ; & fi a p p l i c e n t * 
p o t e f t fieri u t is , c u i eas a p p l i c a n t , i l l is 
n o n e g e a t , a u t h a b e a t o b i c e m p e c c a t i r h o r -
talis ; e r g o illae f a t i s f a d i o n e s f u p e r a b u n d a n t e s » 
n c q u e in o p e r a n t e , n c q u e i n a l io h a b e n t t u n c u l ^ 
lurn e f f e d u m ; i d e ò d i c i m u s has r e p o n i i n t 'he-
•fanro E c c l e f i s e , ut p e r p u b l i c a m e j u s p o t e f t a 
t e m P c t r o à C h r i f t o c o n c e f f i m , fidelibus a p p l i -
c e n t u r a c p e r i n d u l g e n t i a s d i f p e n f e n t u r . I t a T h e o -
l o g i , e x c e p t o D u r a n d o a d m i t i e n t e t a n t u m iftorurri 
o p e r u m f u p s r a b u n d a n t i u m v i m i m p e t r a r o r i a m , n o n i 
f a i i s f a d o r i a m . A t q u e i ta e x p l i c a t a m a n e t p r a e d i d a 
E x t r a v . unigenitus Se B u l l a L e o n i s X . q u a m v i s a u 
t e m a d i f tum e f f e d u m fuf f icerent folse C h r i f t i f a 
t i s f a d i o n e s , n o n f u n t t a m e n i n ú t i l e s f a n d o r u m 
a d d i t a e f a t i s f a d i o n e s , q u i a i d r e d u n d a t & in e o r u m 
h o n o r e m , & in C h r i f t i g l o r i a m t r i b u e n t i s f u i s 
f a n d i s iftain v i m f a t i s f t e i e n d i , q u o r u m f a i i s f a d i o -
n e s a u g e n i i f tum C h r i f t i f a r i s f a d i o n u m T h e f a u 
r u m , n o n i n t e n f i v è u t p o t è i n f i n i t u m , f e d e x t e n -
fivè p e r à d d i i i o n e f n n o v a r u m f a t i s f a d i o n u m . I f t è 
f a t i s f a d i o n u m t h e f a u r u s j a m c r a t a n t e C h r i f t u m a b 
i n i t i o m u n d i , fed t a n t u m à C h r i f t o d a t a eft i p -
fius i n terris V i c a r i o poteftas i l l u m d i f p e n f a n d i * 

S E C T I O ì l i . 

Àn indulgentia concedi tantum pojjìnt ex Tfbefail* 
ro Écclefia \ 

Dico 1 . I n d u l g e n t i a s f . m p e r n e c e f f a r i ò f ì u n t e x t h e « 
f a u r o E c c l e f i a e , f i v e p e r m o d u m a b f o l u t i o n i s j f i v e p e r 
m o d u m a u x i l i i v e l fuf fragi i c o n e e d a n t u r , i t a ut h u j u s 

. t h e f a u r i divitiae in f u o g< n e r e fint l e p e r c a u f a n e c e f -
f a r i a a c per fe m o r a h t e r c o n c u r r e n s a d h u n c e f f e 
d u m . D . T h o m a s B o n a v . & c . f n d u l g e n t i a r u m er
g o vis & ef f icac ia n e c e f f a n ò p t n d e t ex h o c t h e 
f a u r o , f a l t e m u t c o n f i a n t e e x C h r i f t i m e n t i s , p r o -
p r i a m m e r i t i r a t i o n e m h a b e n t i b u s . N u l l a e n i m 
remif l ìo c u l p a s aut pcenas c o n c e d i t u r h o m i n i b u s , 
nif i o b C h r i f t i merita ; D e i n d e p e r i n d u l g e n t i a á 
n o n r e m i t t i t u r p c e n a ni f i p e r p o t e f t a t e m à C h r i f t o 
d a t a m P e t r o ; h a n c a u t e m p o t e f t a t e m i p f e Chri-» 
ftus m e r u i t ; e r g o remif l io pcenae ni t i tur C h r i f t i 
m e n t i s r e l i d i s in t h e f a u r o E c c l e f i a e , & i n d u l g e n -
t i a r u m c o n c e f l i o f u n d á t u r n e c e f f a r i ò in h o c t h e 
f a u r o u t c o n t i n e n t e m e r i t a C h r i f t i , u t i & in h i s 
f u n d a t u r o m n i s ef f icacia f a c r a m e n r o r u m a d d e -
l e n d a m c u l p a m ¿?c p o e n a m . S e d q u i a C h r i f l u s 
n o n t a n t u m o p e r a t u s eft noftram f a l u t e m , per 1 

m o d u m m e r i t i , f e d e t i a m p e r m o d u m f a t i s f a d i o -
n i s ; e j u s e n i m p a l l i o fuff iciens Se a b u n d a n s f u i u 
a d f a t i s f a c i e n d u m p r o o m n i b u s n o f l r i s p e c c a t i s 
t a m q u o a d c u l p a m , q u à m q u o a d p o e n a m o m -
n e m ; i d e ò t a m p e r i n d u l g e n t i a s q u à m p e r f a c r a -
m e n t u m remif l ìo et iam fit e x C h r i f t i f a t i s f a d i o n i -
b u s ; a c p r o i n d e t h e f a u r u s E c c l e f i a e q u a t e n u s 
c o n f t a n s e x C h r i f t i f a t i s f a d i o n i b u s , eft e t i a m u t 
fimpliciter n e c e f l a r i u s a d i n d u l g e n t i a r u m v a l o r e m 
Se e f f ì c a c i a m . Q u o t i e s e r g o fit remifl ìo pcenae 
t e m p o r a l i s i l i n e nofttae f a t i s f a d i o n i s i n f e r v e n t u 
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*Ha fit Temper p e r a p p l i e a t i o n e m f a t i s f a f t i o n i s C h r i -

fti t a n q u a m c o n d i g n i & f u p e r e x c e l l e n t i s p r e t i i 
f e u c o n d i g n » f o l u t i o n i » , five fiat p e r f a c r i f i c i u m 
Sc f a c r a m » n t a , five p e r i n d u l g e n t i a s J t a q u e i n r e -

m i f f i o n e pcenae f e m p e r i n t e r v e n i u n t & C h r i f t i m e -

r i t u m , Sc C h r i f t i f a t i s f a f t i o . S a t i s f a f t i o a d c o n -

d i g n a m a c p r o p o r t i o n a t a m pcenae debitae c o m -

p e n f a t i o n e m ; m e r i t u m v e r o a d o b t i n e n d a m u t 
tal is a p p l i c a t i o n i s m o d u s «f fet e f f k a x , & u t p o -

teftas c l a v i u m , à q u a m a n a t , a c c e p t a r e t u r à D e o . 
D i x i fine noflrct fatisfaclionif intervenni , q u i a 
d u m n o f l r a fat is faf t io i n t e r v e n i t , n o n eft n e e e f -

faria C h r i f t i f a t i s f a f t i o n i s a p p l i c a t i © ; five q u i s p r o 
f e i p f o , five p r o a l i o f a t i s f a c i a t ; u t r o q u e e n i m 
m o d o e x h i b e t u r c o n d i g n a Sc acqualis f o l u t i o ; a-

d e o q u e n o n r e q u i r i t u r altera C h r i f t i fat is fa f t io , 
quae fit i m m e d i a t a f o l u t i o ; q u i a a u t e m noftra f a -

t i s f a f t i o Sc m e r i t u m , l i c e t h a b e a n t c o n d i g n a m 
p r o p o r t i o n e m , n o n fuf f ie iunt a d p e r f e f t a m j u -

ftitiam n i f i c o n j u n g a n t u r c u m C h r i f t i f a t i s f a f t i o -

n e Se m e r i t o ; i d e ò hare C h r i f t i fat is faf t io 8c m e -

r i t u m r e m o t e Sc q u a f i r a d i c a l i t e r f e m p e r i n f l u i t 
i n p r e c d i f t a m r e m i f l i o n e m p e r m o d u m caufae u n i -

Verfal ls in f u o g e n e r e . Q u o d att inet a d r e m i f -

l i o n e m p c e n i t e n t i a r u m e x t e r n a r u m p u b l i c a r u m a d 
e x t e r n u m E c c l e f i a e f o r u m f p e f t a n t i u m , i l ia n o n 
fit e x t h e f a u r o E c c l e f i a e , f e d p e r al iäm p e t e f t a -

t e m E c c l e f i a f t i c a m , uti Sc a b f o l u t i e à c e n f u r i s . 
Dico 2. E x d i f t i s pat*"t t h e f a u r u m E c c l e f i a e 

p r o u t c o n f t a n t e m e x f a t i s f a f t i o n i b u s f a n f t o r u m , 
n o n effe a b f e i u t è n e e e f f a r i u m u t i n d u l g e n t i a e c e n -

c e d a n t u r , f u u m q u e h a b e a n t e f F e f t u m ; folae e n i m 
f a t i s f a f t i o n e s C h r i f t i f u n t fu f f ic ientes a d i n d u l g e n -

t i a r u m e f f i c a c i a m e t i a m f e c u n d u m l e g e m o r d i n a -

r i a m ; p o f t q u a m t a m e n i n h o c t h e f a u r o i n v e n i -

u n t u r e t i a m illae f a n f t o r u m f a t i s f a f t i o n i s , fit q u o -

q u e , e x i l lis i n d u l g e n t i a r u m c o n c e f f i o a c pcenae 
remif l ìo , u t pater e x E x t r a v . unigenitus. L i c e t 
e n i m f a n f t i n o n a b f o l v a n t a l i « s , f e d C h r i f l u s aut 
e j u s v i c a r i u s , d a n t t a m e n p r e t i u m f o l u t i o n i s , f a l -

t e m c u m C h r i f t i f a t i s f a f t i o n i b u s , j u x t a i n t e n t i o -

n e m a p p l i c a n t i s . Q u o d att inet a d m e r i t a f a n c -

t q r u m f u b p r o p r i a & f o r m a l i r a t i o n e m e r i t i , d i -

ftinftà à f a t i s f a f t i o n e , five m a n e a n t i n t h e f a u r o 
E c c l e f i a e , five n o n , n i h i l p e r f e c o n f e r u n t a d 
i n d u l g e n t i a e e f f e f t u m ; n e c a d h u n c r e q u i r u n t u r ; 
q u i a i n d u l g e n t i a e n o n illis n i t u n t u r f u b ifta r a t i o -

n e f p e f t a t i s ; n o n e n i m m e r u e m n t f a n f t i p o t e f -

t a t e m d a n d i i n d u l g e n t i a s ficut C h r i f t u s ; n e c m e -

r u e r u n t ut n o b i s r e m i t t e r e t u r p o e n a gratis fine ul-

l a f a t i s f a f t i o n e v e l p r o p r i a v e l a l i e n a n o b i s a p -

p l i c a t a . D e i n d e e o r u m m e r i t a d e c o n d i g n o f u n t 
t a n t u m p e r f o n a l i a . 

S E C T I O I V . 

An Ecclefim Thefaurus folum per indulgentias 
difpenfetur ? 

Dico: T h e f a u r u s E c c l e f i a e ut c o n f t a n s e x C h r i -

fti m e r i t i s Sc f a t i s f a f t i o n i b u s , p o t e f t aliter d i f p e n -

fari quam p e r i n d u l g e n t i a s , n e m p e p e r f a c r a m e n -

t a , p e r miflae f a c r i f i c i u m , p e r alia b o n a fidelium 
o p e r a ; f e d u t c o n f t a n s e x f a n f t o r u m f a t i s f a f t i o -

n i b u s , poteft f o i u m d i f p e n f a r i p e r i n d u l g e n t i a s ; 
q u i a fat is faft iones f a n f t o r u m n o n a p p l i c a n t u r n i -

fi p e r h o m i n e s & n o n p r i v a t a a u t h o r i t a t e , f e d 
p u b l i c a ; a d e o q u e p e r p o t e f t a t e m c l a v i ü m à C h r i -

ß o c o n c e f l à m ; haec a u t e m p o t e f t a s n o n ©peratur 
r e m i f l i o n e m p e c c a t o r u m q u e a d c u l p a m a u t p c e -

n a m a p u d D e u m , nifi p e r f a e r a m e n t a v e l p e r i n -

d u l g e n t i a s , ergo n e q u e a p p l i c a t f e u d i f p e n f a t f a -

t i s f a f t i o n e « f a n f l e r u m n'rfi p e r f a c r a m e n t a aut p « 
i n d u l g e n t i a s ; f e d n o n p e t e f t p e r f a c r a r n e n t a , q u i a 

p e r e a f o l u s C h r i f t i f a n g u i s o p e r a t u r ^ e r g ò per 
f ò l a s i n d u l g e n t i a s . A l i u d eft p e r e o r u m merita 
u t à f a t i s f a f t i o n i b u s c o n d i f l i n f t a , a l i q u i d à D e » 
i m p e t r a l e ; f e d h o c n o n eft e o r u m di fpenfat ie . 

D I ' S P U T A T I O L I I . 

D e fidelibus viventibus qui-
bus poíTunt proderle 

indulgenti^. 

S E C T I O P R I M A . 

An indulgentia folis hominibus concedi poßt ? $¡ 
quomodó dividaturl 

D ico г . S o l i h o m i n e s b a p t i z a n & ratione 
u r e n t e s f u n t c a p a c e s i n d u l g e n t i a r u m , fi il-

l is i n d i g e a n t o b r e a t u m pcenae t e m p o r a l i s non re-

m i f f u m . E t i n h o r u m f a v o r e m c o n c e f f a indulgen-

t ia t r i p l e x a f l i g n a t u r : i . E f t p e r f o n a l i s , quae ita 
p e r f o n a e c o n c e d i t u r , u t i l l i q u a f i inhaereat talis 
f a v o r f e u g r a t i a , f e c u m earn , q u o c u m q u e per-

g a t , d e f e r e n d o . 2. l o c a l i s , quae quodammodo 
. inhaeret l e c e in o r d i n e a d p e r f o n a s , q u i a conce-

d i t u r h o m i n i b u s i n i fto l o c o o r a n t i b u s , aut aliud 
p i u m o p u s i b i e x e r c e n t i b u s , Se t a n t u m ibi obti-

n e r i p o t e f t . 3 . r e a l i s , quae i m a g i n i b u s , granis, ro-

f a r i o , n u m i l m a t i , & c . i n h s r r e r e , Se quali cum 
eis d e f e r r i c e r i f e t u r , Sc p e r ea h o m i n i b u s commii-

n i c a t u r , i t a u t o m n e s q u i c o r a m tali ima-

g i n e o r a n t , v e l ifta r o f a r i a , grana^, & c . gef-

t a n t , a u t r e c i t a n t , t a l e m r e m i l l i o n e m pcenae confe-

q u a n t u r . 
Dico 2 . A d l u c r a n d a m i n d u l g e n t i a m pio loco 

c o n c e f l à m , p r a s f t a n d u m eft i d q u o d Sc quomodo 
i n f o r m a c o n c e f l ì o n i s p r a e c i p i t u r , Sc ftandum eil 
i n v e r b i s concef í iort is ; v . g r . i n g r e d i Ecclefiam, 
v i f i t a r e E c c l e f ì a r n , o r a r e i n E c c l e f i à . Q u a n d o indul-

g e n t i a c o n c e f f a eft a l i c u i t e m p l o , d e f t r u f t o prorfus 
t e m p l o p e r i t i n d u l g e n t i a ; fi a u t e m i n eodemloco 
a l i u d a e d i f i c e t u r , vidett tr m a n e r e p r i o r indulgen-

tia >• f e d fi i n a l i u m l o c u m t r a n s f e r a t u r , valdein-

c e r t u m eft a n m a n e a t . R a t i o c u r determineturin-

d u l g e n t i a a d t a l e m l o c u m , t a l e m i m a g i n e m , ts-

lia g r a n a , Sec. eft a d e x c i t a n d u m m a j o r e m pieta-

t e m , v e n e r a t i o n e m , d e v o t i o n e m . D u m indulgen-

t i a g e n e r a l i t e r c o n c e d i t u r a l i c u i o p p i d o , non 
t a n t u m l a i c i , f e d e t i a m c l e r i c i Sc religiofi com-

p r e h e n d u n t u r . C l e r i c i e n i m f u n t pars Chrift iani po-

p u l i , & R e l i g i o f i e x e m p t i i n f a v o r a b i l i b u s cen-

f e n t u r E p i f c o p o f u b d i t i ; q u i a d e g u n t in Diae-

c e f i iftius E p i f c O p i . D e n i q u e P r a e l a t u s , q u i indul-

g e n t i a m c o n c e d i t , p o t e f t earn l i b i c o n c e d e r e ac 
l u c r a r i , v e l d a n d o f a c u l t a t e m alter i ut earn ipfi 
c o n c e d a t ; v e l d i r e f t è earn c o n c e d e n d o commu-

n i t a t i , a c c o n c c m i t a n t e r fibi t a n q u a m parti com-

m u n i t a t i s ; v e l d i r e f t è а с p r i m a r i o fibi aut etiam 
fibi f o l i c o n c e d e n d o а с l u c r a n d o , d u m rationa-

b i l i s c a u f a f u b e f t ; q u i a i n praelato f e u _ponti-

li c e n o n deeft j u r i f d i f t i o , Se ifte jurifdiftionis 
a f t u s n o n r e q u i r i t p e r f e Sc i n t r i n f e c è diflincbo-

n e m p e r f o n a r u m a g e n t i s Sc p a t i e n t i s , five cori-

e e d e n t i s Sc l u c r a n t i s i n d u l g e n t i a m ; a d e o q u e po-

teft a b e o d e m e x e r c e r i c i r c a fe Se p e r fe ipfum, " L 



Pars VI. 
patetin aliis r e b u s , v* gr. Pohtifei e x r a t i o n a b i -

li caufa poteft f e c u m d i s p e r i f a f e j n v o t ò , aut ini 
lega E c c l e f i a f t i c a f u b d i v e r f o refpectu & f e C u n -

dum d i v e r f a m p o t e f t a t e m a c c o n d i t i ò n e f n ; dif-

penfat enim ut P a p à ? & d i f p e n f a t u r ut homo,; 

S E C T I O I I . 

De habituali dijpofitione ad indulgentiam 
lucrandam. 

Dico I . A d i n d u l g e n t i a m lucraridàfri n c c c I t a : 
ria eft i n t e r n a f ìdei u n i o cum E c c l e f ì à , & e x t e r -

na c o m m u n i c a t i o . U n d e H a e f e t i c i , f e u A p o f t a -

tse, & e x e o m m u n i c a t i f u n t ì n c a p a c e s i n d u l g i ntiae 
qua tales. I t e m n e c e f f a r i u s eft flatus gratiae f e d 
gratia h a b k u a l i s ; non p o t e f t e n i m rèmitt i p c e n a 
nifi prius fit remiffa c u l p a ; q u o d e t i a m i n t e l l i g e 
de p e c c a t o v e n i a l i ; q ù a m d i u e n i m durdt c u l p a 
Venial is ,nonpotef l r e m i t t i p c e n a i l l i d e b i t a . D e i n d e 
homini Dei i n i m i c o q u a m d i u in p e c c a t o m a n e t ; 
nulla fit remifl ìo u t p o t è i n d i g n o , n e q u e q u o a d c u l -

pammeque q u o a d p c e n a m ; a c p r o i n d e n e c q u o a d 
pcenam p e c c a t o r u m , q u o r u m C u l p a p r i u s remif-

f a f u i t . E f T e f t u s a u t e m i n d u l g e n t i a e c o h f e r t u f i n pri-

mo infialiti in q u o o p u s requif ì turn c o n f u m a t ù m eft,' 
v . g r . v e l i n i n t r i n f e c o , v e l i n e x t r i n f e c o i n . f t a n t i mor-

tis, quando data eft i n d u l g e n t i a m o r i e n t i b u s i n tali re-

ligione. 
Dico 2. D u m e f f e c t u s i n d u l g e n t i a e i m p e d i t i i f 

ob def cium gratiae , r e c e d e n t e fiftione n o n tan-

tum non r e c u p e r a t u r feu o b t i n e t u r de f a c l o ilte 
effetus, fed e t i a m v i d e t u r n o n ef fe i n E c c l e f ì à 
poteftas d a n d i i n d u l g e n t i a m , quae r e c e d e n t e fi-

ftione c o n f e r a t e f f e f t ù ; n e c u n q u a m d a r i e j u f m o d i 
indulgentia v i f a e f t . Prohatur, q u i a t h e f a u r u s E c -

citila: habet f u u m tflvcrum ,, q u a n d o a p p l i c a t ù r 
juxta Conc c L n t i s i n t e n t i o n e m ; i n t e n t i o a u t e m 
concedehtìs eft t a n t u m pro p r a s f e n t i t e m p o r e ìn 
quo Homo ft i n g r a t i a , m e p o t e f t effe p r o f u -

turo fublati o b i c i s t e m p o r e q u i a i f t a i n t e n t i o effet ir-

rationabilis Se c o n u a j u s D i v i n u m ; e r g o fi homo 
non fit in g r a t i a q u a n d o fit a p p l i c a t i » t h e f a u r i , 
nunquam illi a p p l i c a b i t u r ; a l i u d efl d e f a c r a m e n -

tis, quae r e c e d e n t e f ì c ì i o n e r e v i v i f e u n t ; q u i a 
facramentum f u i t a p p l i c a t u m , f e u f u i t v a l i d u m ; 
indulg.ntia a u t e m n o n f u i t a p p l i c a t a j f e u non f u i t 
Valida; ergo n o n p o t e f t r e v i v i f e e r e ; 

S E C T I O I I I . 

An ad indulgenti^ ejfrtlum fit neceffaria 
confefiìo ? 

l Dico i . N o n eft n e C e f f a r i a c o n f e f i ì o , q u a n d o 
informa i n d u l g e n t i a e n o n e x p r i m i t u r , e t i a m f i i n 
eà pofìuletur c o m m u n i o ; fuff icit e n i m f l a t u s gra-

ttceliveperveram c o n t r i t i o n e m , f i v e p e r a t t r i t i o n e m 
cuquovis alio faoram o n t o o b t e n t u s ; d u m d i c i t u r con

iritit & confejjìs,id eft fi c o n f e f i ì o fit n e c e f f a r i a ad f ia-

toni g r a t i a e . D e i n d è dum e x p r e f f è p o f t u l a t u r c o n f é f -

lio, i n t d l i g k u r n o n V e n i a l i u m , f e d m o r t a l i u m p e c c a -

torum c o n f e f i ì o . S i ad l u c r a n d u m j u b i l a s u m e x p r e l f è 
requiratur c O n f e f l ì o , & homo intra t e m p u s p r a e f e r i p -

№fn fcmel c o n f ì t e à t u r <> p o f t e a a n t e m o m e n t u m 
mquo f ruf tus i n d u l g e n t i a e o b t i n e n d u s (.flyitérutn 
peccet mortal i ter , non v i d e t u r n e c e f f a r i ò i t e r a n -

do actualis c o n f e f l ì o de hoc pofter ior i p e c c a t o 
adlucrandum j u b ì l a e u m ; f e d c o n t a t t o p o t e r i t f u f -

ncere. 
Dico 2. Q u a n d o i n d u l g e n t i a c o n c e d i t u r f u b 

toc forma : vere pcenitenubus ac confejjìs, n o n 

Difp. LIL yfi 
videtur neceffaria praemittehda e f f e aétuahs c o n -

feflio ; fecurius tamen erit illam praemittere; n o n 
enim videtur Papa illam exigere u t fpcciale opus 
neceffarium ad lucrandam indulgentiam , ficut 
jejunium , aut eleemofinam ; fed ut difppfìtionem 
ad ftatum g r a d a s i -adeoque flatus gratiae q u o -

r n o d o C u m q u e habitus,- fufEciet fine aétuali con-

feflìone, qui etiam r e q u i r i t u r ad obtinendum n o n 
tantum p r o p r i u m indulgentiae clf c i u m feu femif-

fion m pòerae temporalis, f e d e t i a m ad alios fa-

V o r e s , q u i interdumedm indulgentia conceduntur, 
ut funt abfolutio à cenfuris, difpenfationes v o j 

corani & c . 

S E C T I O IV. V.& Vi. 

De abluali dijpofìtione Ù opere reqiiifito ad 
lucrandam indulgentìam. 

Dico i . Noni eft abfolùtè & fìmplicker d e n e -

beflìtate indulgentiae, ut concedatur fub condi-

tione alicujus operis pfaeftandl ad effectum indul-

gcntice confequendum ; poteft enim darì indul-

gentia p e r rnodùm g'ratkudinis ob obfequia E c -

clefiae' èxhibka, in quibtis poteft. effe fufEciens 
ratio dandi remiflionem pcenae temporalis fine 
impófitiohe nòvi òperis, fuppofìtó neriipè gra"-

tiae ftatu in recipiente ; item p o t e f l fic dari pet 
modum medieinas ad erigendam recipientis fpem 
a u t fervorerri exckandiim , aùt per modum lib?-* 
ralis donationis e x rationabili caufa a u t o e C a f i o -

fie ; v. gr. ob aliquam folemnitaterh, facìeei- A t -

tamen quando caufa dandas indulgentiae talis e f t , 
ut fine p n operis . i n t e r v e n t U vel non fit fuffìci-

e n s , - v e l non poffit cònvenienter ad finem i n d u l -

gentiae applicari, t u n C injunctio pii operis eft n e -

ceffaria ad valorem indulgentiae ; ut enim indul-

gentia valeat, debet e f f e jufta caufa ; adeoqì 
iftud òpus injuncturn t e n e t f e ex p a r t e c a u f e e 
finalìs. 

Dico 2 . Quoties indulgentia conceditur f u b 
tali forma, ut certum opus requirat, nr'rho i l l a m 
lucratur nifi iftud opus exequatur, etiamfi. e x o b -

livióne a u t i m p O t e n t i a O m i f f u m fit ; nifi i h i p f a 
conceflione talis exeptiò exprimatur, aut fiib alia 
forma perfònis impeditis idem indulgentiae effre^ 
tus tribuatur ; i m o n e c videtur ajiquid indulgen-

tiae confeqi.i, qui tantum a l i q u a m ì n j u n f t i operis 
partem, v . gr. unum jejunium ex tribus injunc-

tis , irriplevk ; quia concefiìo eft unica & quafi 
indivisibilis fub tali cònditiò'ne ; fi tamen mini-

mam ex injuncfo opere partem O m i f ì f f e t , videtur 
confeciitus indulgentiam , quia in móraiibus pa-» 
rum pro nihilo reputatur. Opus injunftum non 
eft neceffe u t fit externum ; item non eft neceffe 
per fe loquendù & e x vi talis operis, Ut fiat in fta-

tu gratias, quando opus pra-cedit indulgentiam, 
vel omninò , vel e x parte, fi enim confummetut 
O p u s quando ihdulgeritktì fruclus dandus eft , 
tunc neceffaria e r i t gratia non propter opus, f e d 
propter indulgentiae fruftum. Id intellige , nifi 
concedens indulgentiam expreffè velit u t O p u s 
injuncfum f ìat in ftatu gratiae. Imo 

Dico 3. Probabilins videtur n o n f e q u i r i ne-

c e f f a r i ò , ut opus injuntìum fit h o n t f t u m in i n -

dividuo ; poteft enim pontifex folum defìgnare 
opus bonum ex genere fuo u t cónditiónem n e -

c e f f a r i a m ad confequendam indulgentiam , n o r t 
exigendo omnes circiimftantias a d bonitatem mo-

ralem actus i n i n d i v i d u o requifitas, ( rton tamen 
eas excludendo ) ne difficiliórerh indulgentiae c o n -

fecutioném feddat» dum mòdo is q u i i l l u d opus 

facit 



J?2 Tom, 
facit, habeat intenttonem formalem yel virtualem 
in co faciendo lucrandi indulgentiam ; adcoq; 
cum imperative procedat à voluntate quatenus 
fidei lumine illuftratà , requiritur faltem remote 
aliquod gratiac auxilium ad iftud opus exequen-

dum ut indulgentià obtincatur. 

S E C T I O V I I . 

An quit v'.vens poßt lucrati indulgentiam per 
alium ? 

Dico: A d lucrandam indulgentiam fufficit opus 
injunetum fieri minifbrialiter per alium , v. gr. 
eleemofynarn per famulum, aut per alium , n o -

mine volentis lucrari indulgentiam, nifi tenor in-

dulgentiae expreffè aliud petat ; nec necelfe eft 
ut ille miniflerialiter operans nomini alterius, fit 
in gratià : opus tarnen injunetum non poteft fieri 
per alium ut caufam principal.m & proximam , 
v . gr. jejunare, orare, vifìtare templum, & c . nifi 
hoc permittat expreffè tenor indulgentiae ; n^c 
tunc operans nomine alterius debet effe neceffa-

riò in gratia, ut alt-T lucretur indulgentiam fed 
hic alter deb't effe in gratia eo tempore quo ei 
applicandus ¡.11 fruetus inclulg ntiae. U n d e ifte 
principaliter operans nomine alterius, poteft huic 
infeio lucrari indulgentiam. 

S E C T I O V I I I . 

An omnes aqualiter & ßatim poß opusimple
tum, quod injunclum erat , confequantur 

indulgentià fr ucl um ? 

Dico i . Omnes qui opus injunclum fvln"ci'"n-

ter p; rficiunt, aequal:m ftatim indulgentiae effec-

tum formaliter confequuntur, fi eo indigeant, v . 
gr. plenariam peccatorum five plurium live pau-

ciorum pcenas remiffionem. Effe&us enim indul-

gentiae perfe & quafi ab intrinfeco nullam difpo-

'fitionem requirit in recipiente praeter ablationem 
culpae & ftatum gratiae, ideoq; major vel minor 
devotio, fett difpofitio aetcialis per fe non confert 
ad iriaequalem indulgentiae effectum , qui datur 
per modum cujusrlam liberalis donationis pruden-

ter faetae, five facìae ex jufta & fufficienti caufa. 
Quando indefinita injungitur eleemofyna, fufficit 
minima ad lucrandam indulgentiam ; & fufficit 
etiam minima juxta ftatum perfonae , fi forma 
conceffionis virtualiter vel formaliter poftulet di-

verfam pro diverfis poenis. 

Dico 2 . Quando plures indulgentiae , v. gr. 
unius anni, conjunguntur in una perfonà diver-

fis v i i s , id eft per diftineta privilegia aut diverfa 
grana benedicta ; non videntur omnes acquiri uno 

-actu, fed fingulis actibus ; quia unaquasque pof-

tulat talem actum applicatum ad talem finem vel 
effectum , ut partialem faltem conceffionis cau-

fam. 

S E C T I O I X . 

An prater gratia ftatum & opus injunclum 
tequiratur alia difpofitio aftualis vel hahi

tualit in recipiente indulgentiam ad earn 
lucrandam ? 

Refpondeo negative quia in indulgentià; c o n -

ceffione per fe non attenditur actus reeipientis 
tanquam ejus difpofitio, fed tanquam complens 
caufap fuificientem ad indulgentiae conceffionem: 

XVIL 
alioqui non eft neceíTariüs ifte actus, nifi quatenu» 
voluntarle & fuperabundanter à difpenfatofe in-

dulgentiae poftulatur tanquam conditio fine qv£ 
non. U n d e indulgentià abfolutè conceffa Omni-

bus quamtumvis negligentibus prodeft , quan-

tum eft ex fe, & ex poteflate ac voluntate con-

cedentis ; & probabilius quoque eft illam cau-

fam, quae fufficiens eft r^fpeftu diligentium, etiam 
effe fufficientem refpectu negligentium , fi í ] n t 

in ftatu gratiae ; ac proinde non fint indigni in-

dulgentiae beneficio , contra Cajetanum oppofi-

tum fentientem. 

D I S P U T A T O ) L I 11. 

De defunctis quibus indulgen-
tiae prodeiTe polTunt. 

S E с т i о I. & I I . 
An anima defuntlorum ftnt capaces fruclùs к

dulgenúarum , & quomodo t per modum 
abfolutionis ? an fuffragii tantum \ 

D ico i . Quamvis olim non ita fuerit ah Ec-

clefia declaratum animas defunctorum fife 
capaces fruetùs indulgentiarüm etimque poffe il-
lis applicari ас prodeffe , ideoque tunc potuertnt 
viri etiam catholici hac in re opinionibus (Men-

tiré ; nunc tamen res adeo eft clara eas poiTe fic 
juvari, ut fine errore negari non poffit. Probntur 
ex communi Т Т . 8c Eccl-fiae confenfu , ex an-

tiquo Ecclefiaè u l u , ex auctoritate multorumpon-

tificum , qui ex facto & doctrina id comproba-

runt. Deinde certum eft animas quae fic juvari 
poffunt, dumtaxat effe animas purgatorii, millas 
vero alias , uti fuprà de fuífragiis dictum eít.Scd 
ut indulgentià illis prodeffe poffit, id debet ex-

preffè decbrari in forma conceffionis , alioqui 
non illi prodeft, etiam fi dicatur in forma concef-

fionis concedi indulgentià pro omnibus fid elibus; 
quia nemo poteft lucrari indulgentiam pro alio , 
nifi id exprefsè concedatur in forma conceífioñis, 
fed tantum pro feipfo. 

Dico 2 . Т Т . communiter docent pomificem 
non poffe pro defunctis concedere indtilgentias 
per modum abfolutionis , fed tantum per mo-

dum fuffragii; five non poffe principaliter & di-

recto , fed tantum fecundariò 8c indircele. D. 
Thorn. Alenf. Bonav. Bellarm. & c . quia conce-

dere indulgentiam per modum abfolutionis, eli 
auctoritate judiciaria , quae folum exercetur er-

ga fuos fubditos, remittere pcenam >• animae au-

tem purgatorii , non poffunt dici fubditas fum-

mo pontifici , fed tantum homines viatores & 
fuper terram degentes juxta hare. Quidquidfol* 
vetis fuper terram ; nec ullum jurifdictior:is ac-

tum poteft vere ас directè exercere in illas Papa; 
poteft ergo tantum pro illis per modum fuffra-

gii concedere indulgentias ; ficut unus quifque 
fidelis poteft privata auctoritate illis fuccurrers 
per modum fuffragii de fuis propriis fatisfacho-

nibus ; fic Papa auctoritate publica poten eifdern 
fiiccurrere per modum fuffragii ex communi la-

tisfactionum Ecclefiaè thefauro , cu jus difpen'1' 
tio penes ipfwm eft*, juxta poteftatem à Chnito 
datam. 

S E C -



pars vivDifp. l u i . 
S E C T I O I I I . 

Quid fit concedere indulgentiam pro defunñis 
per moditm fuffragii, & non per modum 

abfolutionis l 

•j)ico r . E f f e f t u s i n d u l g e n t i a e p e r m o d u m f u f 
fragii conceffae v i d e t u r effe aequè infal l ibi l is a c 
conceffa p e r m o d u m a b f o l u t i o n i s ; q u i a i n u t r a -
cue o'ffertur arquale p r e t i u m p i o f o l u t i o n e d e b i 
ts pcenre , n e m p e C h r i f t i & f a n c r o r u m f k t i s f a c -
ticmes f u p e r a b u n d a n t e s ; & i n a t r a q u e eft D i 
viaa p r o m i f f i o , & q u a l i p a c t u m a c c e p t a n d i u n a m 
çcenam p r o alia o b l a t a m à Papa j u x t a haec v e r 
{ , 1 , quodcumque folveris fuper terra?», erit folu-
tm & i"' 1 ecelis. N o n e r g o iftae duae i n d u l g e n -
tia; hac in re d i f f e r u n t , n c q u e e t i a m i l l a r u m dif
ferentia in h o c praecisà c o n f i f t i t , q u o d i n d u l g e n 
ti! per m o d u m a b f o k u i o n i s c o n f e r a t u r i m m e d i a t e 
ac dircele ei in q u o h a b i t u r a eft e f f e c t u m ; i n d u l 
gentià autem p e r m o d u m fuf fragi i c o n f e r a t u r i m 
mediato a l icui v i v e n t i c u m f a c i l i t a t e earn a p p l i -
candi d e f u n c t o , & iIli o f f e f e n d i p e r m o d u m f u f 
fragii fat isfaétionem j a m q u a f i f i b i d o n a t a n ì e x . 
communi E c c l e f i a e t h e f a u r o ; p o f f è t e n i m P a p a 
(ine interventi ! act ionis & a p p l i c a t i o n s a l ter ius 
viventis i n d u l g e n t i a m l u c r a n t i s , i p f e m e t i m m e 
diate offerre D c o f a t i s f a c t i o n e m d e t h e f a u r o E c -
d e f e , a p p l i c a n d o i l lam d e f u n c t i s v e l g e n e r a l i t e r ' 
omnibus v e l f p e c i a l i t e r a t i q u i b u s , Ut D e u s i l l is 
remitteret t a n t a m v e l t a n t a m p c e n a m ; fi n e m p è 
fpcctetur n u d a d i f p e n f a n t i s p o t e f t a s , & d e f u n ^ 
ctoruni c a p a c i t a s : d e i n d e 

DICO 2. N e q u e d i f f e r u n t fi caetera f ìnt p a r i a j 
vel in infal l ibi l itate e f f e c l u s , v e l i n e j u s q u a n t i -
tate ; fed in m o d o e u m C a u f a n d i m o r a l i t e r ; e o n -
cedens enim i n d u l g e n t i a m p e r m o d u m a b f o l u t i o 
nis , proximè & i m m e d i a t e remitt i t p c e n a m t a n -
quam D e i miniftei 1 a c j u d e x l o c u m D e i t e n e n s ; 
concedens a u t e m p e r m o d u m f u f f r a g i i , n o n r e 
mittit p c e n a m , f e d prctiurri aequale o f f s r t , u t 
ipfe eum remittat ; u n d e fit u t i n u t r o q u e i n t e r -
veniat ratio juftitiae f e d div .erfo m o d o ; n a m i n 
abfolutionis i n d u l g e n t i à i n t e r v e n i t juft it ia q u a l i 
vindicativa e x parte a b f o l v e n t i s ; i n f u f f r a g i i i n 
dulgenza t a n t u m i n t e r v e n i t juft i t ia p e r m o d u m 
eequivalentis c o m m u t a t i o n i s , f u n d a t s e in p a c t o & 
promiffìone D i v i n a , ct iamfi i n a b f o l u t i o n i s i n d u l 
genti! i n c l n d a t u r e t i a m aequivalens c o m m u t a t i o ; 
adeoq; fé h a b e n t u t i n c l u d e n s & i n c l u f u m ; u n -
de oritur alia d i f f e r e n t i a , q u o d i n d u l g e n t i à p e r 
modum f u f f r a g i i p o t e f t c o n c e d i n o n f u b d i t i s , fi 
concedens h a b é a t t a l e m p o t e f t a t e m i n t h e f a u -
rum ; i n d u l g e n t i à a u t e m p e r m o d u m a b f o l u t i o n i s 
poteft tantum c o n c e d i f u b d i t i s , q u i a eft actus j u -
diciarife poteftat is . D e n i q u e iftae ambae i n d u l g e n 
te poffunt d i c i verae a c p r o p r i a ; i n d u l g e n t i a e i 

u t l u c r a n s i n d u ! g ? n t i a m p r o a l i o l i v e d e f u n c t o , u v e 
v i v o , f i t in ftatu gratiae d u m o p u s i n j u n c l u m a d i m p l e t 
fuff ic it u t is- c u i o b t i n e t f e u a p p l i c a t i n d u l g e n t i a m ; 
fit i n g r a t i à . " 

Dico 2 . E x p a r t e d e f u n é t i a d o b t i n e n d a m i n 
d u l g e n t i a m p r o b a b i l i u s r e q u i r i t u r c h a r a c t e r b a p -
tismalis , q u i a f i c u t M i f f a e f a c r i f ì c i u m j u x t a p a 
tres n o n o f f e r t u f p r o c a t e c h u m e n o d e f u n c t o a d 
r e m i t t c n d a m i l l i p c e n a m t e m p o r a l e m e x o p e r e 
o p e r a t o ; i t a v i d e t u r n o n p o f f e p a p a p r o i l io d e 
f u n c t o d a r e i n d u l g e n t i a m p e r m o d u m f u f f r a g i i , 
c u i n o n p o t e r a t d a r e v i v o p e r m o d u m a b f o l u 
t i o n i s . I t a q u e in d e n u n c i o a d o b t i n e n d a m i n d u l 
g e n t i a m ' praeter ' c h a r a f t e r e m b a p t i f m a l c m & g r a -
t i a m f a n f t i f t c a n l e m , n u l l a alia d i f p o f i t i o r e q u i r i - " 
t u r , v . g r . n o n r e q u i r i t u r f p e c i a l e m e r i t u m d e 
c o n g r u o , q u o d i n h a c v i t a p r a e c c f l : r i t , ut v u l t 
C a j e t a n ù s ; n o n n ó t i t i a a u t a c c e p t a t i o - b - n e f i c i i 
l i b i c o l l a t i , . n e e a c l u s f p e i a u t fiduciae o b t m e n d i 
f r u f t u m . i n d u l g e n t i a e . 

D I S P U T A T I O LIV. 

c a u f a £ - V i ; o b quam r m a u 

c o n c e d i p o f f u n t a c d e -

b e n t i n d u l g e n t i a e . 

S E C T I O I. & I I . 

An ad dandam licite dc valide indulgentiam 
recpiiratur cauja legitima I 

D 

S E C T I O I V . 

conditioner requirantur ad valorem in-
dulgentice pro defuntlis ? - . 

DICO i . A d l u c r a n d a m i n d u l g e n t i a m p r o d e 

ICO i . A d d a h d a m licite i n d u ' g e n t i a r n re-3 
q u i r i t u r c a u f a h o n e f t a , p ia , a c p r o p o r -

t i o n a t a , quae fit d i f t incìa a b i n t r i n f e c o indulgen-» 
riae fine f e u e f f e c t u ; S u m m i t s c n i m p o n t i f e x , quit 
eft t a n t u m C h r i f t i minifter , n o n poteft p r o f u d 
l i b i t u f ine c a u f a i n d u l g e n t i a s d i f p e n f a r e , c u m i d 
f o r e t n o n in a e d i f i c a t i o n e m , f e d i n d e f l r u c l i o r i e m 
E e c l e f i a e . I m o 

Dico 2 . U t i n d u l g e n t i à fit v a l i d a , d e b e t è f f e 
c a u f a l e g i t i m a , i ta u t c o n c e d e n s i n d u l g e h t i à n i 
a g a t j u x t a C h r i f t i i n t e n t i o n e m . a c v o l u n t à t e m , q u a è 
n o n e x f p e c i a l i r e v e l a t i ò n e , f e d ex i p f a re i n a t u 
ra a c c i r c u m f t a n t i i s e o l l i g e n d a eft. Q u a m v i s ' e n i r r i 
in j u r e h u m a n o m u l t a i l l i c i t è f a n t quae facta t e -
n e n t , f e u quae f u n t v a l i d a ; n o n eft tariien h i c 
i d e m , q u i a tue eft jus d i v i n u m , c o n t r à q u o d a g i -
t u r in o b l i g a t i o n e f a t i s f a c i e n d i D c o p r o p ' C c a r i s . 
S u p p o f i t a i g i t u r a l i c u j u s i n d u l g e n t i a e i n v a l i d i t a t e 
o b c a u f a m i n f u f f i c i e n t e m n o n t o l l e r e t u r q u i d - ni 
in re o b l i g a t i o far isfaft ionis e X e q u e h d a s à c o n f n f -
far io impofitae ; f e d c u i n n o n c o n f i ' t p c e n k e n i ì 
d e ifta i n v a l i d i t a t e , p o f f e t a b i l io in c o n f e i - n t i a 
e x c u f a r i . Q u o a d alias a u t e m faci l i tates quae c u m 
e j u f m o d i i n d u l g e n t i à i n v a l i d a c o n c e a u n t u r , v . 
g r . f a c u l t a s e l i g e n d i c o n f e f t a r i u m , r r c i p i e n d i a b -
f o l u t i o n e m à c a f i b u s r i f e f v a t i s , ' d i f p n f a r i c n e r n i h 
v o t i s Scc. v i i e n t u r ea o m n i a quae ex v i ' t a b u m 
facultaturrl , v a l i d e fieri ; q u i a haec o m n i a , praeci fè 

fundo , d e b e t v i v e n s t a c e r e & i m p l e r e o p u s i n - p e n d e n t ex j u r e h u m a n o , f - u ex v o l ú n t a t e p o n 
junclum c u m i n t e n t i o n é a c v o l ú n t a t e o b t i n e n d i 
defunclo- i n d u l g e n t i a m ; n o n eft t a m e n n e c e l f e , 
w lfxius operis f a t i s f a d i o n e m f i v e e x o p e r e o p e -
tontis, five e x o p e r e o p e r a t o p r o v e n i e n t e m , i n 
particulari offerat p r o d e f u n c t o , ni f i i d e v p r e f f e 
l n forma c o n c e f f i o m s p o f t u l e t u r ; n e c r e q u i r k u r 

T o m . I I . R, F. Suarez. Summa, 

t i f ic is ; n e m p è q u o d h i e f a c e r d o s p o i ü t h u j u s v e l 
i l l ius conff . f f ionem a u d i r e , q u o d p o ' M t d i f p e n f a r e 

- i n v o t i s , q u o d tales c a f u s l int r e f e r v a t i SCC. H a r e 
. e n i m o m n i a p e r v o l u n t a t e m p o n t i f i c i s i i m k a r i , e x 
t e n d i , d e l e g a r i p o f f u n t ; f u n t e r g o v a l i d a , e t i a m i í 
e x f o l a e j u s v o l ú n t a t e f ine a l iâ c a u f à fiant, ^ 
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TJ4 Tom. XVII-
S E C T I O I I I . 

An ad valorem indulgentice requiratur non 
tantum caufa jußa feu legitima, fed etiafn 

proportionata ? 

Dico : A d valorem indulgentiae non fufficit 
caufa folummodo honefta, pia ,' jufta feu legiti
m a , fed etiam requiritur proportionata effettui 
feu quantitati indulgentiae. Talis enim caufa re
quiritur ad dandam licite indulgentiam ut dic
tum eft ; ergo etiam ad dandam valide, quia id 
videntur lignificare decreta pontificum. H i n c fi 
caufa proportionata fit asqualis quantitati indul-
gentiae conceffae, aut fi illam excedat, operabi-
tur integrum indulgentiae effectum ; fi autem to* 
tam indulgenti»; quantitam non aequet, operabi-
tur dumtaxat effectum fibi proportionatum. C o n -
cedens enim indulgentiam intendit concedere 
quantum poteft, atqui ifta caufa , quam fibi pro-
ponit, meretur dictum effectum proportionatum, 
ergo ilium confert , id eft aequalem tali caufas 
non adacquanti totani indulgentiae quantitatem. 
Haec autem aequalitas feu proportio defumenda 
eft non prascife ex re ipfa,fed ex prudenti conceden-
tis exiftimaitione ac d ifpenfatione prout videtur illi à 
Chrifto data poteftas. D u m E*. Thomas ait cau-
fam piam, quaecumque ilia fit, fufficere ad inte
grum indulgentiae effectum , nomine caufa pia , 
intelligit caufam convenientem ac proportiona-
tam toti effeétui ; atque haec caufa proportionata 
non confiftit in indivifibili, fed patinar kuitudi-
nem. 

S E C T I O I V . 

An oporteatut caufa indulgenza fit publica, fett ad 
bonum commune pertinens ? 

Dico r. Privata indulgentiae caufa fufficit , 
dummodo pia fit, Se indulgentiae quae concedi
t i , proportionata , ut faepè dicunt T T . Sed 
hoc varie intelligendum eft. Quocirca indulgen
z a , quae toti Ecclefiae conceditur, ordinarie re-
quirit caufam e®mmunem , immediate pertinen-
tem ad totius Ecclefiae, velfaltem alicujus ejus 
principalis partis, v . gr. unius regni vel provin
cia?, utilitatem. S i indulgentia fit conceffa per-
fonis mediante loco, v . gr. in jubilaeo vifitanti-
bus limina Apoftolorum, in dedieatione templi 
jliud vifitantibus , fufficit ut caufa immediate 
attingat locum. Deinde utilitas, non eft opus , ut 
immediate fit femper fpiritualis ; poteft enim in-
terdum etiam effe temporalis, v . gr. defenfio E c 
clefiae , expulfio famis aut peftis à D e o impetran-
d a : nec neceffariò requiritur ut caufa oriatur ex 
malo imminenti, fed fufficit boni augmentum , 
y . gr. pietatis, ufus facramentorum, Sec. 

Dico 2. Quando indulgentia eft particularis, 
V.gr.pro una provincià,unàreligione,una confrater-
nìtate, perfonà, fufficit caufa illi proportionata,nepc 
caufa extrinfeca praeter intrinfecum indulgentiae 
finem. Imo poteft interdum fufficere caufa par-
ticularis feu perfonalis. v . gr. impetratio falutis, 
R e g i s , praelati, aut alicujus viri Reipublicae uti-
h'ffimi, ut detur indulgentia univerfalis ; Se inter
dum etiam interceffio feu poftulatio alicujus per-
fona; poteft conferre ad cohoneftandam intelii-

fentiae caufam ; ilia tamen fola non eft caufa fuf-
ciens. A d bvneftani autem & propwtionatar^ 

indulgentiae caufam, non eft femper necelTeut 
aliquod opus exequendum ä recipiente exiga. 
tur , quod ad iftam caufam aliquo modo con. 
currat. 

D I S P U T A T I O L V . 

D e caufa fufficiente indul-
gentiarum. 

S E C T I O I. 

An folus Papa habeat divino jure voteßatemcont 
cedendi indulgentias \ 

DTco : folus Papa jure Divino habet potef, 
tatem concedendi indulgentias in univerfa 

Ecclefia ; totam enim habet fibi fubjeftam , & 
foli Petro dixit J E S U S ; pafct oves meas. Unde 
concilium generale acephalum , five fine capite 
fede vacante , non poteft concedere induigea, 
tias , uti nec ferre leges pro tota Ecclefia. Prasi 
fente autem Papa vel per fe , vel per ejus lega-
tos, utrumque poteft ex vi fui capitis confentien-
tis & poteftatem dantis ; nempe fi legati habesnt 
ä papä iftam commiffionem; ac proinde nullo ji> 
re ordinario humano conciüum generale habet 
poteftatem concedendi indulgentias. 

S E C T I O I I . 

An inferiores facer dotes, vel faltem Episcop'i fa 
heant jure Divino poteftatem dandi induU 

gentias aliquibus per/onis, 
aut locis ? 

Dico: Probabilius videtur folum fummum pom 
tificem habere immediate a Chrifto poteftatem 
concedendi indulgentias tam in univerfa Eccle
fia, quam in qualibet ejus parte ; imo & in fin-
gulis ejus perfonis. R i c h . Durand. Palud. &c. 
contra Sot. Cordub. & c . dicentes unumquera-
que Epifcopum jure Divino habere poteftatem 
concedendi indulgentias in fua dicecefi feu fuis 
fubditis ; Sc contra Marfil. Sec. dicentes om-
nes facerdotes jure Divino-habere poteftatem con
cedendi indulgentiam etiam plenariam, licet nunc 
non poffe, quia Papa id fibi refervavit. Probatuf 
Quia Chriftus foli Petro dixit: tibi dabo chves: 
Quodcumque folverisi& pafce oves meas. Dein-
de alibi oftendimus jurifdiclionem Epifcoporum, 
etiam in foro facramentali, non effe immediate 
ä jure D i v i n o , fed mediante Papa; ergo a fortiori 
idem dicendum de jurifdictione ad dandas indul» 
gentias. Conceffio enim indulgentiarum non efl ac
tus chara&eris, ordinis aut confecrationis Epifco» 
palis; ergo pendet ab alia, jurifdictione, nemp& 
Papae , qui congruenter juxta Epifcoporum mu-
nus commanicat illis aliquam in hoc foro junk 
dictionem. Falfum eft ergo Epifcopum jure Di
vino poffe omnia in fuo Epifcopatu, quae Pap1 

poteft in univerfa Ecciefi* » » f i prohikeatW* # 
patet in mujtis rebus. 

S E C-



Pars VL.Difp. LVi ft* 
S i m i l i t e r A b b a t e s , aut p r a r k t i faecularee e x e m p t * 
& i m m e d i a t e f u m m o p o n t i f i c i f u b j e c ì i , j u r i f d i c -
t i o n e m E p i f c o p a i e m h a b e n t e s , n o n p o f l u n t etiara 

yit\ Epifcopi'•'pejjtnt indulgentias concedere àrdi- f u i s f u b d i t i s , a u t i n l o c i s l i b i f u b d i t i s , j u r e o r d i -

S E C T I O I I I . 

nario jure humano ? 

Nota : j u r i f d i & i o o r d i n a r i a d i c i t u r i l ia quae 
jjicui c o n v e n i t e x v i f u i m u n e r i s & of f ic i i . H i n c 

Dico i . E p i f c o p i h a b e n t n o n d e l e g a t a m , f e d 
ordinariam p o t e f t a t e m c o n c e d e n d i a l i q u a s i n d u l -

entias; q u i a p e r j u s c o m m u n e E c c l e f i a f t i c u m , at' 

n a r i o i n d u l g e n t i a s c o n c e d e r e , ni f i c o n f u e t u d i n e 
v e l al ia fuf f ic ient i r a t i o h e conflict f u i f l e a l i c u i 
f p e c i a l i t e r à f u m m o p o n t í f i c e c o n c e f l a m i f l a m p o « 
teftatera. U n d e n e c C a p i t u l u m f e d e v a c a n t e , n e e 
v i c a r i u s E p i f c o p i h a n c p o t e f t a t e m h a b e n t j u r e o r 
d i n a r i o , m u l t ò a u t e m m i n u s p a r o c h i , a u t al i i f a -
c e r d o t e s fimplices. H i n c 

Dico 2 . Praslat i R e l i g i o n u f n f i v e l o c a l e s , five 
ladefinitam, i d e o q u e earn d e l e g a r e alteri p o f l u n t ; p r o v i n c i a l e s , f i v e g e n e r a l e s j u r e o r d i n a r i o f e u e x 
c u m q u e fit t a n t u m u n u s E c c l e f i a e c o m m u n i s t h e - v i m u n e r i s f u i n u l l a m e t i a m h a b e n t p o t e f t a t e m 
faurus, fuas i n d u l g e n t i a s e x e o d e f u m u n t fingu- c o n c e d e n d i i n d u l g e n t i a s . Q u a n d o i g i t u r a l i q u a 
li Episcopi , n o n vero e x a l i q u o p a r t i c u l a r i c u j u s - r e l i g i o v e l e j u s praslatus admitt i t a l i q u e m a d c o n -
vis E p i f c o p a t ü s t h e f a u r o . A t t a m e n iftam p o t e f - i o r t i u m f e u p a r t i c i p a t i o n e m h o n o r u m o p e r u m t f -
tatem habent limitatami j u x t a j u r i s d i f p o f i t i o n e m : t i u s r e l i g i o n i s , n o n c o n c e d i t i n d u l g e n t i a m ; f e d 
>{mò in quantitate; n a m E p i f c o p i t a n t u m p o f l u n t of fert fuffragiuna a d m i t i e n d o i l i u m a d c o m m u n i -

que adeò e x v i m u n e r i s f u i earn h a b e n t a b E c c l e -

concedere u n u m a n n u m i n d u l g e n t i a e i n dedica-* 
(ione a l icujus E c c l e f i a e ; i n a n n i v e r f a r i o a u t e m 
die iflius d e d i c a t i o n i s , f o l u m m o d o 4,0. d i e r u m 
indulgentiam , q u a m e t i a m c o n c e d e r e p o f l u n t 
in quocumque c a f u , i n q u o eis O c c u r r i t c a u f a 
fufficiens ad c o n c e d e n d a s i n d u l g e n t i a s . I t a fta-
tutum eft in c a p . cum ex eo d e p c e n i t e n t i & 
remiffi M a s i n d u l g e n t i a s p o f l u n t c o n c e d e r e p l u -
res E p i f c o p i i n e o d e m E p i f c o p a t u l i b i f u c c e d e n » 
tes ; v . gr . f u c c e f f o r p o t e f t a l i c u i l o c o c o n c e d e 
re indulgentiam , q u a m v i s fimilcm h a b e a t à prae-
deceffore ; i t e m A r c h i e p i f c o p u s in l o c o f u i f u f -
fraganei poteft e a m d e m i n d u l g e n t i a m ^ c o n c e d e 
re, quamvis È p i f c o p u s l o c i a l iam fimilem t r i -
buat; 8c f u b d i t i i f l ius E p i f c o p i p o f l u n t u t r a m -
que lucrari . fecundò in perfonis ; n a m E p i f c o p i 
poflunt f o l ù m c o n c e d e r e i n d u l g e n t i a s f u i s f u b d i 
tis, fed n o n p o f l u n t c o n c e d e r e p r o d e f u n f t i s . 

Dico 2 . S i E p i f c o p i c o n t r a l i m i t a t i o n e m ipf is 
faftam, c o n c é d a n t m a j o r e m i n d u l g e n t i a m , n o n t a n 
tum ell i l l ic i ta , f e d e t i a m i n v a l i d a . V a l e b i t t a m e n p r o 

c a t i o n e m m e r i t o r u m & o p e r u m m a x i m e p e r m o 
d u m impetrat io 'nis . D e u s e n i m o b p i a t o t i u s r e 
l i g i o n i s o p e r a b e n e f a c i t n o n t a n t u m p r ò p r i i s e j u s 
m e m b r i s , f e d e t i a m iis q u i c u m ifta r e l i g i o n e 
f u n t c o n j u n c t i ; & ft v e l i t e t i a m i l l a m a d m i t t e r e 
a d p a r t i c r p a t i e n e m o p e r u m f a t i s f a & ò f i ó r u f n , t u n c 
r e q u i r i t u r u t finguli f u b d i t i r e f e r a n t f u a opera , 
f a t i s f a d o r i a a d iftam f u p e r i o r i s i n t e n t i o n e m , v e l 
i p l i j u x t a i l l i u s i n t e n t i o n e m direcìrè aut f a l t e m 
implicite f u a alteri a p p l i c e n t : n u l l a e n i m p r i v a t a 
F i d e l i u m c o n g r e g a t i © p o t e f t h a b e r e p r i v a t u m e% 
f u p e r a b u n d a n t i b u s f a t i s f a c t i o n i b u s f u o r u m m e m -
b r o r u m t h e f a u r u m , q u i fit quaf i f u b d o m i n i o i f-
t ius c o n g r e g a t i o n i s i 8c c u j u s d i f p e n f a t i o a d i l lam, 
f e u a d e j u s präelatufn f p e c i a l i p o t e f t a t e p e r t i n e a t . 
E t q u a m v i s p r a s l a t u s p r o b a b i l i u s pof l i t p r a e c i p é -
r e f u b d i t o , ut ta le o p u s f a c i a t a d f a t i s f a c i e n d u m 
p r o a l io ; n o n p o t e f t t a m e n i f tud o p u s i m m e d i a 
te a p p l i c a r e a l ter i a d f a t i s f a c i e n d u m fine f u b d i t i 
o p e r a n t i s i h t e n t i o n e & q u a f i c o b p e r a t i o n e ; h o c 
e n i m n o n eft f u b e j u s d o m i n i o . D e i n d e ifta f u f -

ilia quamitate quae n o n e x c e d i t j u r i s l i m i t a t i o n e m f r a g i o r u m c o m m u n i c a t i o praeter p a r t i c i p a t i o n e m . 
utpotè illi p r o p o r t i o n a t e . Utile enim per inutile 
non vitiatur, u t h a b e t r e g u l a j u r i s . H a e c i n d u l 
gentia n o n t a n t u m i n f o r o e s t e r i ó r i , f e d e t i a m 
in interiori pcenitentiae f o r o v i d e t u r e f fe irrita 
quoad e x c e f l u m . E p i f c o p u s p o t e f t e x e r e e r e h a n c 
fuam jur i fd ict ionem c o n c e d e n d i i n d u l g e n t i a s f u i s 
fubditis in o m n i l o c o , f i v e h i ex i f lant i n t r a f u i 
Epifcopatus t e r r i t o r i u m , five e x t r a . N o m i n e Epif- l a t u s , f e d i p f e P a p a eas d a t . 
copi intelligi p o t e f t E p i f c o p u s e l e c f u s & c o n f i r -
matus, licet n o n d u m fit c o n f e c r a t u s ^ modo n o n 
habeat j u r i f d i & i o n e m a l i q u à c e n f u r à i m p e d i t a m , 
peccatimi m o r t a l e n o n i m p e d i t i l l ius j u r i f d i c t i o - In qitibus Jit vel ejfe pojjit poteftas delegata ad in* 
nem. A r c h i e p i f c o p u s n o n t a n t u m i n f u o E p i f - ^ dulgenii'as concedendas Ì 
copatu, f e d e t i a m i n t o t a f u a p r o v i n c i a p o t e f t i n 
dulgentias c o n c e d e r e ; l e g a t i p o n t i f i c i s f o l e n t h a - Dico i . P o t e f l a s d a n d i i n d u l g e n t i a s eft d e l e -
bere hanc p o t e f l a t e m i n t r a fines f u s s l e g a t i o n i s e x g a b i l i s , a d e o q u e P a p a cam d e l e g a r e p o t e f t v . g r . 

m e r i t o r u m d e c o n g r u o , 8c h o n o r u m o p e r u m iiii-
p e t r a t o r i o r u m 3c f a t i s f a c t o r i o r u m , p o t e f l etiairi 
d e f e r v i r e a d p a r t i c i p a n d a s i n d u l g e n t i a s ifti r e l i 
g i o n i à f e d e A p o f t ò l i c à c o n c e f f a s ; f e d a d h o c r e 
q u i r i t u r f p e c i a l i s e j u f d e m f e d i s A p ò f t o l i c a e fa- ; 
c u l t a s quae e x t e n d a t datas i n d u l g e n t i a s a d e j u f -
m o d i p e r f o n a m v e l p e r f o n a s ; Se t u n c n o n p r a a -

S E C T I O V I . 

commilfione P a p a e . 

S E C T I O IV. le V; 

Quia prelati Èpifcopo inferiores, facerdotes^ 
pralati Religionum pojjìnt jure Ecclefiaftici 

circa indulgentiarum conceßonepi ì 

Dico 1 . N u l l u s praelatus E p i f c o p O i n f e r i o r h a -
bet poteftatem o r d i n a r i a m , e t i a m j u r e E c c l e f i a f -
tico, ad c o n c e d e n d a m a l i q u a m i n d u l g e n t i a m , n e c 
illis fuff ieit , p e r fe l o q u e n d o , c o n f u e t u d o prae-
fcripta a d h a n c p o t e f l a t e m t a n q u a m o r d i n a r i a m 
babendam ; a t t a m e n praefer ipta c o n f u e t u d o e f l i n 
dicium jur i fd ic f ionis a l i q u a n d o à P a p a c « n c e f l * . p i f C o p u m , v e l fimplicem f a c e r d e t e m 

[ T e » . I I , R. F. Snarez Stmmai A a a a 2 

f u i s l e g a t i s , g e n e r a l i b u s r e l i g i o n u m , & c . É -
p i f e o p u s f u i s f u b d i t i s ; Se is c u i Illa d e l e g a t u r , 
n o n d e b e t n e c e f f a r i ò ef fe f a c e r d o s ; q u i a ©rd« 
f a c e r d o t a l i s n o n e l i p e r f e n e c e f f a r i u s a d h u n c 
e f f e c r ù m ; Se P a p a d e f a c t o i l lam d e l e g a t inter-, 
d u m C a r d i n a l i b u s n u l l u m f a c r u m o r d i n e m h a b e n -
t i b u s ; j u r e t a m e n o r d i n a r i o d e b e t e f fe c l e r i c u s , 
q u i a eie p e t e f ì a s E c c l e f i a f l i c a . D u m c o n c e d i - , 
t u r a l i c u i , u t i n a r t i c u l o rrert is o b t i n e r e poffit 
i n d u l g e n t i a m p l e n a r i a m à c®nfeiTario , poteft i n 
t e l l i g i d e c o n f e f f a n o l i v e aébu l i v e raunere , 
n o n t a m e n d e a l i ò . E p i f c o p u s r e f p e f i u f u o 
r u m f u b d i t o r u m a d d a n d a m i n d u l g e n t i a m , p o * 
teft d e l e g a r e f u u m V i c a r i u m , a u t a l i e n u m E -

v e l e l e -
rieunn 



j y £ Vom. 
r i c u m i n f e r i o r e m . I d e m d i e d e A r c h i e p i f c o p o . 

Dico 2 . Q u i n a m d e f a c i » h a b e a n t h a n c p o -
t e f l a t e m d e l e g a t a m , i d n o f c e n d i i m eft e x y o -
l u n t a t e P a p a s aut E p i f c o p o r u m , quae n a a n i f e -
f t a t u r p e r e o r u m r e f c r i p t a a u t p r i v i l e g i a c o n c e f f a . 

D I S P U T A T I O L V L 

D e forma in indulgentiarum 
conceffione fervandä. 

S E C T I O P R I M A . 

An ad. indulgentiam concedendam feu- eßeitn-
dam fit neeeßaria aliqua forma , eaque 

determinata \ 

D ico i . D u p l e x eft f o r m a c o n c e d e n d i i r i d u l -
g e n t i a s ; u n a c o n t i n e n s i n d u l g e n t i a m f e r e n . 

d a m , alia l a t a m . F o r m a c o n t i n e n s i n d u l g e n t i a m 
f e r e n d a m , eft q u a n d o P a p a c o n c e d i t a l i c u i , u t 
i n a r r i d i l o m o r t i s , v . g r . poff i t à c o n f e f f a r i o a b -
f o l v i n o n t a n t u m à c u l p a , f e d e t i a m a b o m n i 
p c e f i à ; t u n c i p f e P a p a n o n a b f o l v i t , l e d c o n c e 
d i t a l teri ut a b f o l v a t ; i d e o q u e d i c i t u r i n d u l 
g e n t i a f e r e n d a p e r a r t i c u l u m a u t e m m o r t i s , n o n 
i n t e i l i g i t u r p r a e c i f è i l le i n q u o p o f f e t c o n f i t e r i 
c u i c u m q u e f a c e r d o t i Se a b f o l v i à c a f i b u s r e f e r -
v a t i s ; i d e o q u e c o n f u l t i u s eft n o n e x p e c t a r e m o r 
t e m j a m i n i t a n t e m . F o r m a c o n t i n e n s i n d u l g e n 
t i a m l a t a m , eft q u a n d o P a p a c o n c e d i t a l i c u i p i e -
n a r i a m i n d u l g e n t i a m p r o i l i o m o m e n t o , q u o 
q u i s i n g r a t i a & o m n i b u s c u l p i s remiffis m o r i -
t u r , t u n c q u e eft i p f e P a p a q u i i m m e d i a t e a b f o l -
v i t . U t r a q u e haec i n d u l g e n t i a p o f t u l a t f i b i p r o -
p o r t i o n a t a m f o r m a m d i v e r f a m . 

Dico 2 . A d i n d u l g e n t i a m f e r e n d a m r e q u i f i -
t u r u t i l l ius e x e c u t o r u t a t u r a l i q u a f o r m a c o n -
ceffae i n d u l g e n t i a e e x p r e f f i v à ; v . g r . auttoritatc 
Apofiolicce fedis mihi commißd, concedo tibi ta-
lem vel talem remißonem ; vel fimpliciter con
cedo tili tot annos indulgentice : vel remino tibi, 
abfolvo te , Sec. f ine e x p r e f l a i n d u l t i m e n t i o n e . 
I m o haec f o l a v e r b a : ego te abfolvo , f u b i n -
t e n r i o n e & f a c i e n d i f a c r a m e n t u m , Se d a n d i i n 
d u l g e n t i a m p r o l a t a , a d u t r u m q u e e f f e c t u m p o f -
f e n t fufficere» aut fi p c e n i t e n s i n t e r r o g e t u r à c o n 
f e f f a r i o : concedis mihi indulgentiam juxta ta
le indultum. Se c o n f e i f a r i u s v e r b o u n o a u t f i g n o 
a n n u a t , f u f n c i t . D e i n d e n o n eft n e c e f f e u t i s , 
c u i i n d u l g e n t i a d a t u r , feiar f ibi d a r i . 

Dico 3. Q u o d a t t i n e t a d f o r m a m d e l e g a t i o -
h i s , d e b e t fieri v e r b i s f ì g n i f ì c a n t i b u s f p e c i a l i t e r 
c o n c e f f i o n e m i n d u l g e n t i a e f e r e n d a e . E x h i s e r g o 
q u a n t a Se q u a l i s fit i n d u l g e n t i a , c o l l i g e n d a eft . 
G e n e r a l i s c o n c e f l i o i n d u l g e n t i a e à P a p a d a t a n o n 
f e e x t e n d i t a d d e f u n c t o s , n e c a d i n d u l g e n t i a m 
p l e n a r i a m , fi i d n o n e x p r i m a t u r f p e c i a l i t e r i n 
i n d u l t o . 

Dico 4. C i r c a i n d u l g e n t i a m l a t a m , r e q u i r i t u r 
u t et iam d e t u r h u m a n o m o d o p e r a c t u m f e n f i b i -
I e m , Se q u a n d o i n i n d u l g e n t i a e i n d u l t o c o n c e -
d u n t u r alii f a v o r e s , d i l i g e n t e r a n i m a d v e r t e n d u m 
eft , a n h i d e m u r t a n q u a m res requif i tae a d l u c r a n -
d a m i n d u l g e n t i a m , a n v e r o t a n q u a m b e n e f i e m m 
p o l t i n d u l g e n t i a m j a m o b t e n t a m ; a u t f a l t e m res 

J i a n c e o n c o m i t a n s . 

XVII . 
S E C T I O I I . Se I I I . 

An forma indulgenti^ flriuè fit interpretanda ' 
& tantum dumtaxat vale at quantum fonati • 

Dico 1. P o t e f l a s c o n c e d e n d i indulgentias; • 
v i d e t u r ef fe ftrictè i n t e r p r e t a n d a ; q u i a in comi 
m u n i j u r e o m n i s d i f p e n f a t i o eft o d i o f a , adeo-
q u e p o t e f t a s d i f p e n f a n d i i n j u r e D i v i n o , q u a ] j s 

eft p o t e f t a s d a n d i i n d u l g e n t i a s , eft etiam odiofa 
ac A r i e t e i n t e r p r e t a n d a . H i n c q u i habet iflam 
p o t e f t a t e m , m o d e r a t e d e b e t i l là u t i , & incli
n a r e p e t i ù s a d r i g o r e m & ftrictum j u s quàm ad 

. r e l a x a t i o n e m ; q u i q u e n o n f o l u m indiferetè 
f e d e t i a m i n f i d e l i t e r i n d u l g e n t i a s denunciant , ul„ 
tra v e r i t a t e m eas e x t e n d e n d o t u r p i s lucr i gratia, 
g r a v i u s p e c c a n t . A c t u a l i s a u t e m indulgentiarum 
conceflio latiffimè i n t e r p r e t a n d a intra latitu-
d i n e m potef tat is c o n c e d e n t i s interpretanda e l i , 
q u a n t u m v e r b o r u m Veritas ac p r o p r i e t a s patitur; 
eft e n i m b e n e f i c i u m f i n e p r a e j u d i c i o tert i i ; efl-
q u e o p u s c h a r i t a t i s Se m i f e r i c o r d i a e èrga eum 
c u i c o n c e d i t u r . C u m e r g o i n f o r m a indulgenti* 
d u o f o l e a n t h a b e r i , i m p o f i t i o a l i c u j u s opern, & 
c o n c e f l i o a l i c u j u s r e m i l l i o n i s , i l la impoiìtio eli 
ftriétè i n t e r p r e t a n d a u t p o t è p e r t i n e n s ad pctefta-
t e m ; haec a u t e m c o n c e f l i o late ; q u i a pe-rtinct ad 
b e n e f i c i i d o n a t i o n e m 3 q u a r e d u m j u r a videntur 
i n d u l g e n t i a s r e f t r i n g e r e , d e poteftate folent 
l o q u i . 

Dico 2 . C o n c u r r e n t i b u s o m n i b u s caufis ne-
eef far i is , i n d u l g e n t i a e v a l e n t q u a n t u m fonant ; id 
eft t o t u m i l i u m e f f e c t u m q u e m e x v i fuse figni-
ficationis p r o m i t t u n t , c o n f e r u n t . I n particular! 
a u t e m n o n eft c e r t u m & i n f a l l i b i l e banc indul
g e n t i a m t a n t u m o p e r a r i , q u a n t u m f o n a t ; quia 
p o t e f t f ieri u t c a u f a n o n fit fuf f ic iens aut non 
p r o p o r t i o n a t a , a c l e g i t i m a ; u b i t a m e n non con-
ftiterit c a u f a m effe i l l e g i t i m a m & improportio-
n a t a m , i n d u l g e n t i a ef f icax j u d i c a n d a e i b fpecia-
l e e n i m a u x i l i u m D e i a d g u b e r n a n d a m Ecclefiam 
e t i a m i n p r a c t i c i s a c p a r t i c u l a r i b u s r e b u s fummum 
p o n t i f i c e m d i r i g i t ; D e i n d e multae caufae poffunt 
m o v e r e j u f t è p o n t i f i c e m a d d a n d a m indulgentiam, 
quae n o n e x p r i m u n t u r , Se a b aliis ignorantur. 

D I S P U T A T I O L V I I . 

D e duratione & revocatione 
indulgentiarum. 

S E C T I O P R I M A . 

An lindulgentia perpetua fit ì„velu AH 
ceßare pofiit?. 

DT CO i . Q u a n d o d a t u r indulgentia. ad 
c e r t u m t e m p u s , n o n d u r a t ultra i l l u d ; & 

intra i l l u d p o t e f f à c o n c e d e n t e r e v o c a l i . Quai> 
d o a u t e m e x p r e f f è d a t u r i n p e r p e t u u s , ex vi 
c o n c e f f i o n i s f e m p e r d u r a t , v . g r . q u a n d o fub 
hac f o r m a : iifque ad beneplacituU hujits fedis-
f e m p e r t a m e n p o t e f t revoc-ari Se a u f e r r i . 

Dico 2 . Q u a n d o i n d u l g e n t i a d a t u r indefinite 
f ine ullcà f o r m a l i a u t v i r t u a l i t e m p o r i ? feti dura-
t i e n i s l i m i t a t i o n e , q u a l e s faepe f l int indulgentia; 

soncalj 



Pars V I . 
conceffe religìenibus , aliifve corrimunitatibus 
aut familns,qu32 fucceffione continua perfeverant, 
fi non fit facta iimitatio per aliquam claufulara 
generaìem feu legem , v . gr. canceliariae, curiae 
lonianae, & c . tunc ex vi verborum cenfetur ef
fe perpetua ; fecus fi limitetur ad unum tantum 
aftum, aut duos in vita,aut fi limitetur ad unum 
locum v. gr. templum, quo pereunte peribit in
dulgenza. 

Dico 3, Indulgentiam indefinite conceffam 
vifitanti, v. gr. Ecclefiam infra ©étavam ejus de-
(jicationis, videtur juxta quofdam polle quis fae-
pius lucrari diverfis diebus; an etiam eodem die 
yaldè incertum eft. 

S E C T I O I I . 

Quibus modis poßt indulgentia celare t 

Pico 1. Indulgentia tarn lata quam ferenda , 
C v e Papae , five .alterius praelati inferioris, non 
extinguitur per fola-m concedentis mortem, nifi 
in ipfa conceffione hie terminus illi praefigatur ; 
eft enim gratia; & gratia non extinguitur morte 
concedentis. H i n c 

Dico 2 . Indulgentia definit per revocationem 
ejus qui illam conceflit vel fuecefforis, qui mo-
raliter idem cum ipfo «enfetur, vel ejus fuperio-
ris; 8c per fe loquendo, ad faciendam licite hanc 
revocationem nulla caufa requiritur ; fuit enim 
beneficium gratuitum. Per aecidens tarnen Sc ab 
extrinfeco poteft haec revocatio illicita effe , fi 
fiat fine caufa : 1 . fi poffit fcandalum generare , 
(v. gr.fi fitfignum alicujus odii. 2 . fi concedens 
promifit fe non revocaturum. 3 . fi Ifta indulgen
tia creditur effe animabus valde fructuofa fine 
tertii nocumento. 4. fi ufus indulgentiae jam fit 
inchoatus, v. gr. fi quis jam jejunarit, eleemofì-
namfecerit&c. D u m fit Romae revocatio alicujus 
indulgentiae, ut habeat fuum effectum ac ceffa-

Difp. L V I I . yj7 
re cenfeatur , juxta communem fententiam ucbèt 
effe ita füfficienter promulgata, ut per fe loquendo, 
potuerit pervenire ad notitiam Ecclefiae vel Provin-
ciae pro qua fit Sc probabiliter illius perfonae,quae 
iftàgaudebat indulgentia; & quamyis concedens 
indulgentiam abfolutè poffet illam revocare per 
folum actum internum, nunquam tarnen earn re
vocai fine actu externo, v. gr. per fpecialia aut 
generalia verba , füfficienter ejus voluntatem de« 
clarantia. 

Dico 3. Ceflat indulgentia per deftructionem 
rei aut mortem perfonae pro qua concetta eft. 
L o c o enim pereunte feu deftruéto, perit indul
gentia localis, & mortuâ perfonâ, périt indulgen
tia perfenalis. Deinde una indulgentia interdum 
deftruitur per adventum alterius, quando ambae 
fimul in eodem loco exiftere non poifunt; v. gr . 
per r e g u l a m y y . canceliariae , duae indulgentiae 
funt incompatibiles in eodem loco, fi nulla faéta 
fit mentio prioris in porterions impetratione; nam 
tunc haec pofterior nulla eft , utpote fub reptitia. 
Item poteft extingui indulgentia per renunciatio-
nem ejus , cui conceffa eft, verbi gratia per non 
ufum ; per hanc tamen renunciationem feu non 
u f u m , non poteft quis irritare aut mutare con
cedentis voluntatem à qua pendet indulgentia 1 
ideóque quoties. ipfe fuam voluerit mutare volun
tatem , pote rit eâ indulgentia uri , utpote non 
extincta. Si autem concedens renuntianti confen* 
tiat, tunc non per renunciationem , fed per re
vocationem extinguetur. 

Dico 4 . Indulgentia extinguitur per ceffatio-
nem caufae propter quam conceffa eft ; quia cef-
fante caufa, ceffat effectus; & indulgentia fine 
caufa, eft nulla. Sed fi caufa à principio fpecta-
ta fuerit fufEciens Sc proportionata pro tali in
dulgentia 8c pro tanto tempore, licèt phyficè po« 
ilea defierit, fubfiflet tamen adhuc moraliter , ag 
proinde etiam indulgentia fubfiftet. 

&aaa 3 THEO* 
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T H E O L O G I E 

R. P. F R A N C I S G I S U A R E Z » 
E S O C I E T A T E J E S U 

S U M M A SEU C O M P E N D I U M 
TO MV S XV III. 

D E C E N S U R I S E T 
I R R E G U L A R I T A T E 

DISPUT AT10 1 

DE C E N S U R A I N C O M M U N E 

S E C T I O I . Sc I I . 

'Quid fit cenfiura Ecclefiaftica, & an fit in Ee

clefià poteßas ad ferenda* Cenfuras ? 

ICO i . Cenfura in ufu Ecclefias, ( nam 
apud latinos idem efl ac cenforisdignitas 
derivata à verbo cenfieo ) eft pcena fpiri-

tualis & medicinalis,privans ufu aliquora 
bonorum,perEccleíiafíicampoteflatemita impofita, 
ut per eamde ordinarie abfolvipoflit.Hinc irregula-

ritas non eft cenlura , quia non eft pcena , fed 
inhabilitas ; nee depofitio ac degradatio eft cen-

fura ; quia non eft medicinalis, fed perpetua pos* 
na : cenfura enim eft liganaen diftblubile morali-

ter, includens conditionem, donee refipifcat. 
Dico 2. D e fide eft effe in Ecclelia potefta* 

lem jurildictionis in foro externo feu contentiefo, 
à Chrifto data. Haec poteftas promiffa eft Petro. 
Matth. 16. quodcumque ligaveris fuper terram. 
&c. dein promiffa eft omnibus Apoftolis, Matth. 
jS. quodcumque alligaveritis fuper terram, Sic. 
Se patet Chriftum loqui de poteftate non folum 
fori interni, fed etiam externi ex his ejus verbis 
ibidem : fi Ecclefiam non audierit , fit tibi tan

quam ethnicus & publicanut, id eft feparetur , 
ut indignus Ecclefiaftica communicatione & fruc-

tu. H à c poteftate ufus eft Paulus i . C o r . $. ubi 
dicit : ego quidem abfens corpore, & c . \udicavi 
ut prcefens eum qui fie op'eratus eft, Sec. trader e 
hu\ufmo di fatante in interi tum carnis, ut fpiritus 

falvus fit in die domini. Item i . T i m . i . ubi h y -

menaeum & Alexandrum blafphematores tradidit 
etiam fatanae ; & creditur etiam Petrus häc p o -

teftate ufus cum dixit Simoni mago : non eft tibi 
pars , ñeque fors in fermone ifto, A f t . 8. Ratio 
data; hujus poteflatis eft, quia in omni repúbli-

ca , ut peffit bene r e g i , neceffaria eft poteíla» 
-jurifdictienìs tarn coercitiva quàm directiva. H a n e 
autem poLeftatem , quam Chriftus , ut vidimus , 
promiferat, videtur ipfe immediate earn omnibu» 
Apoftolis tanquam delegatam ac perfonakm reip-

fá dediííe, quando dixit Joa. 20. ficut me mifit 
Pater meus , & ego mitto vos; & rurfus earn im-

mediate dediífe ftoríim l'oli. Petro , tanquam or-

dinarias! cum jure fucceffionis, dum iüi, ut E c -

elefiae capiti* dixit Joam 2 1 . pafeè «ves'jmt 
Sec. Itaque 

Dico 3. D e fide etiam eft in Ecclefià effe po-

teftatem inftituendi ac ferendi cenfuras ; ut con-

ftat ex citato Pauli & Petri ufu, & ex antiquillì-

morum pontificum ac patrum teftimoniis, Ale-

xandri, Fabiani, Caeleftini primi, Urbani primi. 
Auguft . Chryf. & c . Poteftas enim coercitiva ìt 
Chrifto data Ecclefiae, eft generalis juxta reftam 
rationem. Aliquid quidem prae fe fert rigoris cen-

fura, fed eft medicina, & àliquantulum amara , 
ut fpiritus falvus fiat ; hominis enim emendatio-

nem quaerit Se falutem. 

S E C T I O U t 

Quotuplex fit cenfura f 

Dico : Tres funt fpecies cenfuras, excommwùV 
eati© , fufpenfio, interdictum, ut habetur in cap* 
queer enti de verb, fignif. praeter has tres nulla ell 
alia; quia Ecclelia nullam aliam inftituit, nec ul-

ta alia eft neceffaria ad effeftum feu finem cenfu-

rarum. Ceffatio ergo à divinis, centra Sotum, non 
eft cenfura ; nec irregularitas j quae cum crimi-

ne contrahitur ; unde qui habet poteflatem abfol-

vendi à cenfüris & pcenis, non poteft abfolvere 
ab ulla irregularitate, turn quia irregularitas non 
eft cenfura nec venit fub pcenae nomine , tum 
quia non datur abfolutio ab irregularitate, fed dif-

penfatio; feu in eà difpenfatur. 

D I S P U T A T I O I L 

D e efficiente caufa cenfurae, & 
& de modis illam ferendi. 

S E C T I O P R I M A . 

An fit ali qua. cenfura ex jure Divino f m vero <№% 
nis cenfura immediate fit ex jure humAno ì 4 

D ico i . Poteftas inftituendi ac ferendi cenfuns, 
eft de jure divino, adeoque Se ejus ufus, qua-

terna 
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Difp. I L 
u s ifti juri conformis 3 eft enim à Chrifto im 

jnediate data Petro, non ficut poteftas regia quae 
immediate ab hominibus ducit originem. S e d 

pico 2 . Inftitutio eenfurac eft de jure huma-

r 0 1 nullaque cenfura jure divino inftituta eft 3 
aula inftitutio cenfurae fit tantum quando in par-

ticulari praefcribitur modus talis poenae feu pri-

vationis tahum afluum, aut fpirituaiium bonorum, 
quod Chriftus nunquam immediate per fe ipfum 
inftituit. H i n c nullum eft peccatum cui fit annexa 
cenfuta ex jure divino >• atque ita omnif cenfura, 
etiam quoad applicationem ad tale delictum , eft 
ex humano jure. D u m ergo dicitur : hxreticum 
lominefn pofl primam & fecundam admonitionem 
'ievita. Tit. 3. non intelligitur ibi aliquam cen-

furam divino jure latam 3 uti volunt A l m a i n , 
Eckius , & c . fed Paulus dicit Tito Epifcopo, ut 
cum vel excommunicet, vel ex obligationc natu-

rali devitet ob periculum peccandi. Idem die de 
Iiis verbis 2. Joan.yi quis venit ad vos, & hanc 
dottrinar» non "ffert, nolite recìpere eum in domo, 
nif te Ave ci dixeritis. 

dico 3 . Impofita fervan di cenfuram, feu non 
operandi contra illam obligatio, eft fimpliciter 
de jure humano , quamvis remote trahat origi-

nem à Divino , imo & à naturali juxta illud : om

ni! anima poteflatibus fublimioribus fubdita fit. 
Rom. 1 3 . ac proinde Ecclefia poteft difpen-

fare in prohibitione actuum per cenfuram de-

claratorum , v. gr. dare facultatem communi-

candi in rebus facris cum quovis exeomrnu* 
nicato. 

S E C T I O I L 

Quinam homines poßnt infiituere ac ferra 
cenfuras l 

Dico : poteftas inftituendi cenfuras proprie 
apud fummum pontificem refidet : cenfurae enim 
funt veluti quidam ritus gsnerales Ecclefiae uni-

verfe, quibus particulates ejus paftores uti de-

bent ad coereendos fubditos inobedientes 3 ac 
proinde debuit à fummo pontifice pro omnibus 
ac pro tota Ecclefia eadem illorum forma ftatuì, 
liquidem foli Petro haec poteftas immediate à 
Chrifto, duratura in folis illius fuccefforibus, c ö n -

cefTa eft. Ferendi autem cenfuras poteftas , pri-

mario ac per fe etiam in fummo pontifice refidet. 
Deinde poteft etiam in aliis refidere vel ut or-

dinaria ex vi proprii officii ac müneris 3 vel ut 
delegataexfpecialicommilfionejunde Epifcopi ha-

bentes proprios Epifcopatus,illam habent jure ordi-

nario in ordine ad fuos fubditos, nempèradicaliter à 
Chrifìo;formaliter àPapa.Eamdem ordinaria habent 
Archiepifcopus,primas,patriarcha,legatus à latere, 
vicariuc Epifcopi , capitulum fede vacante, car* 
(linales in propriis Ecclefiis, multi Abbates,archi-

«liaconi & archiprefbyteri. A c proinde hi haben-

tes ordinariam iftam poteftatem per ipfam fuimu-

neris Ecclefiaftici collationem , poffunt earn a l -

teri delegare. Interdum autem haec poteftas c o n -

fiietudine aut praeferiptione obtinetur. N o n fuf-

ficit tamen confuetudo aut praeferiptio ferendi 
"nam cenfuram 3 v. gr. exeommunicationem, ut 
quis cenfeatur poteftatem habere ferendi alias 
eenfuras. 

№ 
S E C T I O I I I . 

Cui é" quomodo potefias ferendi cenfuras 
delegari poßt ì 

Dico : cum poteftas ferendi cenfuras fit com^ 
municabilis, hae requiruntur conditiones in re-, 
cipiente iftam poteftatem delegatam. 1 , debet ed 
fc homo viator. 2. rationis compos. 3. vir, non 
feemina : haec enim incapax eft jurifditìionis fpì„ 
ritualis, etiam fi fit capax mandandi, & donre-

fticam difciplinam curandi. 4,, baptizatus. y. c l e -

ricus , faltem prima tonfurà initiatus , quamvis 
Papa de poteftate abfolutà ( non autem de ordi-

naria ) poffit & Laico & feeminae iftam delegare 
poteftatem. 6. N e c tantum fingulari homini, fed 
etiam hominum congregationi, cujus fingulae per-

fonae praedictas habeant conditiones, ifta poteftas 
poteft delegari. I n delegante autem poteftas d e -

legando, non debet efle per aliquam cenfuram im-

pedita 3 & fi ceffet jurifdictio in delegante, etiam 
in delegato ceffat, caufà exiftente integra. D e -

nique ad hanc poteftatem requiritur lincerà tara 
danti» quàm recipientis jurifdiétionem voluntas, 

S E C T I O I V . V . Sc V I . 

Quid requiratur ad valide & convenienter fe^ 
rendam cenfuram ì & an per metum lata 

fit Valida. ? 

Dico I . U t quis poffit valide ferre cenfuram^' 
hon debet effe exeommunicatus aut fufpenfus 
publice ; aut non debet habere poteftatem feren-

di cenfuras ab excommunicato vel fufpenfo p u -

blic©. Excommunicati© autem vel fufpenfio o c -

culta non tollit iftam poteftatem. Deinde quam-

vis ferens cenfuram, non poffit illam exercere 
in feipfum, v. gr. collegium non poteft illam 
ferre in totum ipfum collegium 3 peteft ta-

men illam ferre in aliquem ejufdem collegii ; 
Se quamvis non poffit in propria caufa illam fer-

re per modum judicii , poteft tamen per moduiri-

defenfionis, v. gr. poteft Epifcopus ferre cen-

furam in eum qui fibi violentiam infert. I n f u -

per cenfura debet inferri per voluntatem libe-

ram, Sc cum intentione illam ferendi 3 & licèt 
interveniat metus, etiam cadens in conftantem 
virum 3 videtur tamen effe valida five in jure 
naturali, five pofitivo , modo adfit confenfus 
voluntarius Sc liber quantum ad actum fimplici-

ter humanum Sc moralem fufficit. 

Dico 2. A d cenfuram reeté ferendam debet 
abeffe pravus affectus odii , . vindidae aut alius 
ejufmodi, qui tamen defe:ctus, non eft fubftan-, 
tialis 3 item fervari debet juftitia five lega-* 
lis i five commutativa > five diftributiva, 



D I S P U T A T I O I I I . 

D e modis ferendi cenfuras , 
& de cenfura quas vel à jure 
vel ab homine fertur. 

S E C T I O I. I I . & I I I . 

TAn bene dividatur cenfura in earn que fertur a, 
jure, & qua ah homine fertur f & de 

forma earn ferendi I 

D i c o i . C m f u r a quae à j u r e F e r t u r , eft iliä 
quae p e r l e g e m ftabilrm a c p e r m a n e n t e m 

i m p o n i t u r , o b l i g a n t e m a d iftam p c e n a m , q u a m 
i p l o f e , d o i n c u r r ì t e j u s t r a n f g r e f f o r . C e n f u r a a u 
t e m a b h o m i n e lata , eft i l ia q u a m h o m o p e r f o -
rialiter i m p o n i t p r o f e r e n d o f e n t e n t i a m , aut p r a s -
c i p i e n d o a l i q u i d in a d i o n e aut n e g o t i o l i n g u l a r ! , 
i n q u o n o n flabilitur j u s p e r m a n e n s , f e d d a t u r 
t r a n f u o r i u m r h a n d a t u m . I t a q u e p o e n a l i o n f o l u m 
p e r f e n t e n t i a m , f e d etiam p e r l e g e m p o t e f t i n f e r 
r i , i ta u t poffit l e x h u m a n a o b l i g a r e r e u m a d e X é -
q u e n d a m i n f e p o e n a m i p f a l e g e latam , l i v e t a 
lis e x e c u t i o r e q u i r a t p h y f i c a m a c t i o n e m , f i v e a c -
t i o n i s c a r e n t i a m , d u m m o d o talis m o d u s f e r e n d i 
p c e n a m pruderi ter j u d i c e t u r e x p e d i e n s a d b o n u m 
c o m m u n e , & n o n e x c e d a t gravitatene d e l i d i , & 
n o n fit i n r e t a m d i f f i c i l i , u t v e l naturae r e p u g n e t 
q u a l e f e r e t f e o c c i d e r e , a u t m u t i l a r e , v e l f u p r a 
v i r e s h u m a n a s m o r a l i t e r ef fe v i d e a t u r , v . g r . p u 
b l i c e fe f l a g e l l a r e , & c . fic e r g o l e g i t i m e p e r l e 
g e m p o t e f t ferr i c e n f u r a , f e u i m p o n i p o e n a a b 
i p f o r e o ftatim f u b e u n d a . 

Dico 2 . A d c e n f u r a m f e r e n d a m r e q u i r i t u r fuf-
ficiens e x t e r i o r m a n i f e f t a t i o f ive v e r b i s , five f c r i p -
t o ; i m o & n u t u , fi q u i s ferre v o l e n s c e n f u r a m , 
f o r e t m u t u s , f u f f i c e r e t ; n e c u l l a d e t e r m i n a t a Ver* 

• b o r u m f e r m a r e q u i r i t u r ; d e b e t t a m e n ferr i c e n 
f u r a p e r v e r b a quae f p e c i e m cenfurae fignificent, 
V. g r . te excommunico , fufpendo, interdico ; & fi 
f u b h a r u m t r i u m c e n f u r a r u m f p e c i e c o n t i n e a t u r 
f p e c i e s i n f i m a , d e b e t hare e x p r i m i , v . gr.fuspen-
do te ah officio, v e l à beneficio, v e l ah utroquefi-
mul. D u m d i c i t u r , excommunico, i n t e l l i g i t u r f e m -
p e r d e e x e o m m u n i c a t i o n e m a j o r i . U n d e v e r b a g e 
n e r i c a n o n fuf f ic iunt a d f e r e n d a m c e n f u r a m , q u a -
l i a e i f e n t : qui hoc fecerit, maneat cenfurà liga-
tus. C e n f u r a f u b d i s j u n d i o n e lata , v . g r . ma
neat excommunicatus vel fufpenfus; fufpendo te ab 
officio vel beneficio , p r o b a b i l i t e r o b l i g a t a d a l t e -
r u t r a m p a r t e m , q u a m r e u s e l e g e r i t , c o n t r a U g o -
l i n . & c . d i c e n t e s a d n i h i l o b l i g a r e . D e i n d e c e n 
f u r a d e b e t ferr i i n p e r f o n a m d e t e r m i n a t a m v e l i n 
f ì n g u l a r i , v . g r . earn n o m i n a n d o d i f t i n d è , f e u 
d i c e n d o : excommunico eum , qui hoc fecit, nifi 

fatisfaciat ; v e l i n g e n e r a l i , v . g r . exeommunica-
mus percuffores clericorum, hareticos, & c . d e n i -
q u e f o r m a cenfurae d e b e t fignificare d e praefent i 
a c p r a d i c è e f f e d u m : U n d e n o n f e r t u r c e n f u r a fi 
d i c a t u r , excommunicato , aut exeommunicandus 
grit, a u t pracipio exeommunicari, i t e m fi exeom-
Vnunicetur , fuspendatur &c. n o n i n f e r t u r c e n f u 
r a i p f o j u r e , f e d p r a e c i p i t u r j u d i c i b u s u t e a m 
i n f e r a n t ; n i f i fortaf le q u i s i n t e n d e r e t d i c e r e , ex-
communicetur meo,poteflate, feu exeommunicatus 
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mayteat vel fit. A t t a m e n q u o t i e s i n c e n f u r a fion
d a p o n i t u r p a r t í c u l a ipfo faclo,ipfo jure , aut lì 
ta fententia , et iamfi v e r b u m fit d e f u t u r o , f ¡ g n ¡ . 
ficat t a m e n e f F e d u m p r a e f e n t e m , v . g r . volutnus 
eo ipfo , feu ipfo fatto fore fuspenfos. I d e m die 
q u a n d o p a r t í c u l a ipfo fati o, aut ipfo jure n o n po
n i t u r i n a d u u g n a t o , f e d t a n t u m i n a d u exer'ci-
t o , Vi g r . exeommunicationis fententia duximus 
innodandum; fententiam exeommunicationis incur-
rat; Ecclefiafticofuhjaceai interdillo; anathema 

fit ; excommunicato fit ; fub interminatione am-
thematis; fub poena, exeommunicationis,ad fiatim 

fubjaceat. N o n v i d e t u r a u t e m effe cenfura lata; 
f e n t e n t i a e , fi d i c a t u r t a n t u m : excomtniinicationsm 
aut fuspenfionem te noveris incurfurum. 

S E C T I O I V . V . & V I . 

De cenfura lata, juh conditione. 

Nota : C e n f u r à p o t e f t d u o b u s m o d i s intHu'igi 
f u b c o n d i t i o n e ferri ; i . S u b c o n d i t i o n e ad cau-
f a m ferendae c e n f u r a e p e r t i n e n t e , i d eft fine qua 
c a u f a a d f e r e n d a m c e n f u r a m n o n eft completa ; 
f e d c o m p i e t à c o n d i t i o n e , c a u f a et iam cenfur» 
c o m p l e t u r . 2 . S u b c o n d i t i o n e impertinente ad 
c a u f a m c e n f u r a 1 : v . g r . excommunico qui tale de. 
litlumfecerit, fi efi ìznohilis. H i n c 

Dico 1 . F o r m a f e r e n d i c e n f u r a m potefl effe 
c o n d i t i o n a l i s p r i o r i m o d o , five a b h o m i n e , li
v e à j u r e f e r a t u r ; imo r a r o f e r t u r cenfura , nifi 
f u b e j u f m o d i f o r m a c o n d i t i o n a t a : a c proinde nec 
n a t u r a l i , n e c d i v i n o , n e c e c c l e f i a f t i c o jure veti-
t u m eft ferr i c e n f u r a m a b h o m i n e f u b conditione 
p e c c a t i i n f u t u r u m c o m m i t t e n d i , v . g r . fi qms 
commiferit tale peccatum , exeommunicatus fu ; 
m o n e n t u r t a m e n j u d i c e s i n c . Romana §. caveant 
d e f e n t . e x e o m . i n 6. u t n o n f a c i l e h u j u f m o d i fen-
tent ias f e r a n t . C e n f u r a a u t e m i p f o jure lata dif
f e r ì p r a e c i p u è a b ea quae f e r t u r a b homine per 
g e n e r a l e r a f e n t e n t i a m f u b p r a e d i d a conditions de 
f u t u r o , i n h o c , q u o d c e n f u r a j u r e f e u per fla-
t u t u m l a t a r e f p i c i a t t e r r i t o r i u m f e u dicecefìm fe-
rentis i l lam , & intra e a m o b l i g e t , n o n extra; la
ta v e r o a b h o m i n e r e f p i c i a t p e r f o n a s , adeoque 
illas , u b i c u m q u e fint , o b l i g e t . D e i n d e fieri po
teft u t c e n f u r a à j u r e fiat f e u l igare incipiat, 
q u a n d o p r a e c i p u a e j u s c a u f a f e u legishtor jam 
n o n e x i f t k ; f e c u s c e n f u r a a b h o m i n e . Si nempè 
j u d e x a n t e i m p l e t a m fententiae conditionem vel 
m o r i a t u r , v e l amittat j u r i f d i d i o n e m ; fi tamen ex-
p l e t à c o n d i t i o n e j a m fit i n c u r f a c e n f u r a ante il-
l i u s m o r t e m aut a m i f l i o n e m j u r i f d i t ì i o n i s , tunc 
p o f t m o r t e m a u t amifTam j u r i f d i d i o n e m pernia-
n e t ; n o n e n i m i n c o n f e r v a r i p e n d e t à j u d i c e , qui 
i l l a m t u l i t . 

Dico 2 . S i q u i s a n t e i m p l e t a m conditionem 
fìat n o n f u b d i t u s , m u t a n d o v . g r . domicilium, 
j a m n o n t e n e t u r c e n f u r a five lata per generale 
ftatutum, five p e r g e n e r a l c m f e n t e n t i a m ab ho
m i n e , a u t p e r f p e c i a l e p r a e c e p t u m aut prohibi-
t i o n e m ; q u i a j a m n o n eft f u b d i t u s . S i tamen cen
f u r a lata fit f u b c o n d i t i o n e r c f p i e i e n t e factum 
p r a e t e r i t u m , & c o m m i f f u m t e m p o r e prioris do
m i c i l i i & f u b j e d i o n i s ; t u n c l i c f t m u t e t u r fubje-
d i o c u m d o m i c i l i o , c e n f u r a t a m e n priùs incurfa 
p e r m a n e t . 

Dico 3. P e r a p p e l l a t i o n e m n o n f o l u m fu fpen> 
d i t u r c e n f u r a c o n d i t i o n a t a , n o n d u m impletà con* 
d i t i o n e ; f e d e t i a m p r a e c e p t u m f e u o b l i g a d o exe-
q u e n d i i d q u o d f u b c e n f u r a p r a e c i p i t u r , ita ut 
e x p l e t o t e r m i n o p r s e f e r i p t o i n tal i fententia , non 

' . * tali-



tantum non ineurraturcenfura, Ted etiam n o n pec-

u n i e mandatum non exequendo. D i x i condi

tlonatA, quia à cenfura abfolutè lata non datur 
appellatio ad earn fufpendendam. Dixi nondum 
Шей conditione, quia implori conditione non 
petefl appellari. Нэее autem appellatio debet ef-

fe legitima, id eft facta ex caufa fufficienti ас pro-

babili? & intra" tempus legitlmum ; nempè, non 
quidem necefTariò intra decern dies à die latae 
cenfurae conditionatae, ut jura requirunt pro ali-

arum fententiarum appellationibus ; fed quocum-

que die ante expletum conditionis tempus. Suf-

penditur,etiam cenfura per recurfum ad Papam. 
feU'fuperiorem; item per confenfum ejus, in cu-

ius favorem lata efl, v. gr. fi adacquate in favo-

rem creditoris praecipiatur debitori fub cenfura, 
ut intra tres menfes folvat debitum, & creditor 
contentus íit expeftare ufque ad quatuor aut quin-

qué menfes, tunc debitor non incurret cenfu-

ram in termino per fententiam praefcripto ; dum 
modo non fubiìftat alia caufa iflius termini prae-

fcripti. Si vero non folvat pofl expletum terminum 
à creditore pr> fixum, tunc incurret cenfuram , 
quia tunc vere expletur condititio, fub qua la-

ta eli. Quamvis id negent A n g e l . S y l v . & c . 

S E C T I O V I I . V i l i . I X . & X . 

de cenfuriì lata fub conditione ad caufam im

pertinente , & de admonitione ante cenfuram 
ferendam facienda. 

Dico i . Cenfurae féntentia fub conditione ad 
caufam impertinente lata , fi haec conditio fit de 
praefenti aut de practerito, ac jam extet, quam-

vis imprude nter & male feratur, fimpliciter ta-

men eft valida ; iecus vero juxta probabiliorem 
opinionem, fi fit de futuro contingenti, quia con-

tinrt intolerabilem errorem ; fpiritualis enim po-

teflatis actus non debet pendere à cafuali con-

ditione , quae ad tal.m actum omninò imperti-

nens fit. Si autem conditio de praefenti aut de 
practerito non e x f t e t , tunc etiam nulla eft cen-

liira. 
Dico 2 . Juxta cañones fufKciens admonitio de-

bet antecedere cenfuram quae fertur ab homine 
ob culpas praeteritas f e u jam commiffae , u t 
conflat ex c. Romana fupra citato ; non autem il-

lam quae vel à j u r e , vel ab homine per g n ? -

ralem legem pro peccatis futuris fertur. Q u a m -

vis Papa e x lege naturali teneamr etiam C e n f u -

rae ferendae praemittere admonitionem ; ex caufa 
tamen poteft interdum juftè agcre ferendo cen-

furam une ulla praevià admonitione, fuppofità 
delieti gravitate, ac publica facti evidentia , ur-

genteque aliqui neceflitate. Deinde dum cenfu-

ra fertur in propriam defenfionem, & non per m o -

dum judicii , v . gr. dum Epifcopus parochum 
dmegantem libi injuftè locum vifitandi, exeom-

inunic?t; probabilius nori videtur alia admoni-

tio n> ceflaria quae cenfuram praecedat , nifi 
praceptum quo jubeatur ab incepto deiiftere 
fub pcena exeommunicationis. 

Dico 3 . Praedicta admonitio juxta Cañones E c -

clefiafticos, debet e f f e canonica, id eft trina. N o n 
eli tamen neceff: , ut hae tres admonitiones tri-

bus diftinftis temporibus farìt ; fed una pro tri-

bus fieri poteft fic : admoneo te, ut intra tres dies 
fatisfàcias, fingulos dies pro fingulis admoniùo

' tubus ubi concedendo ¡Se hoc modo frequentius 
fieri confuevit. Haec auttm admonitio w l trina 
formaliter, vel trina virtualiter , id eft u n a pro 

T o m , I I . R. Jf. Suare't Summa. 
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tribus, videtur requirere tantum temporis inter-

vallum , quantum Se ad moralem interruptiònemi 
& ad humanam confultationem deliberaüonem-

que fnffic^re poffit. 
Dico 4. Varii funt cafus in quibùs non vide-

tur requiri trina admonitio : 1 . Cenfura impofi-

ta per modum pùrae pcenae vindicativae ob pec-

catum commiffum, non eget admonitione ; fecus 
vero per modum medicina*. 2 . merus cenfurae exe-

cutor non debn admonitionem facere , fi earn 
judex prius fecerit ; alioqui fi earn judex n o n f e -

cerit, poteft tantum ferrre cenfuram fub hac a u t 
limili conditione : nifi compariieris. 3 . cum eft 
periculum in mora; fed tunc admonitio includi-

mr in praecepto conditionatoi 4. Quando contu-

macia jam eft maniftfta, ita ut feiatur certo reum 
non pariturum, nec fpes eft obtinenda? öbedien-

tiae> tunc non opus eft admonitione, nifi illà quae 
includitur ih praecepto conditionato cenfurae fe-

rendae, praefumpta contumacia multò minus fuf-

ficit ut non pra-mittatur admonitio. j . juxta quof-

dam dum delictum eft publicum & nocorivm fi-

mul cum ejus authore, fed hoc non fufftcit ; ut 
non fìat admonitio. 6. Quamvis fit delictum cui 
in jure fit annexa cenfura, non tamen poteft no* 
va ferri ab homine fine praevia admonitione. Imo 
declàratio feu denunciatilo iflius cenfurae ipfó jure 
incurfae fieri non debet fine citatione & proba-

tione ; nec facienda eft denunciatio, fi reus fta-

tim agnofcat fuam culpam , paratus fatisfacrre. 
U n d e nec ob delictum, cui in jure imponituf 
cenfura ferenda, poteft judex illam inferro fine 
praevia admonitione. 7. Quando datur abfolutiö 
cenfurae fub conditione, fi non impleatur condi-

t i o , ipfo jure incurritur cenfura, ideoque nul-' 
la requiritur admonitio. Cenfura quae in mortuurrt 
fertur , eft tantum declàratio cenfurae in vita ab 
ilio incurfae, adeoque non fit nova cenfura. D e -

nique propria cenfura, quae eft medicinàlis pce-

na, nunquam fertur fine aliquâ praevia admoni-

tione* 

S E C T I O X I . 

À quo Ù cuifacienda fit admonitio * 

Dico I . Admonitio debet fieri auétòritàte j u -

dicis à quo ferenda eft cenfura ; & quidem ad 
partis inftantiam , fi privata fit militas. Infuper 
debet fieri in feriptis SC coram teftibus ; fed non 
eft n e C e f f e in admonitione inferi ipfius caufam. 

Dico . 2 . Quando cenfura contra perfonam in-

certain fertur, fulficit fieri in loco publico. S i au-

tem admonitio domi facta pro particular! pcrfo-

n â , deveniat ad ejus notitiâm , hoc fufficiet in 
foro interno & externo, Admonitio debet fieri 
fub comminatione talis cenfurae. Caeterum poteft 
Ecclefia , utendo fuâ poteftate abfolutâ , fine 
praevia admonitione, cenfuram ferre ; fìcuti videi 
tur feciffe Paulus 1 . C o r . y. inceftuofum abfen-

t e m exeommunicandoi 

S È C T I O X I I . Sc X I I I . 

An cenfura (ìt valida, quando admonitio non 
praeeßt ? & quee fervanda circumftantiat 

in cenfura, ferendâl 

Dico i . Cenfura quae fine trina feü canòni-

c a Se competente admonitione fertur, eft qui-

dem injufta, non tamen eft nulla >• fed erit nulla * 
fi etiam feratur fine illà admonitione* quae inclu-

K t i b b ditux 
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ditur in omni mandat» quod relpicit futurum, 
& non cedit in prœteritum, nifi in ordine ad fu
turum. Attamen excommunicatio lata fine cano
nica feu trina admonitione in participantes cum 
excommunicato, fi utraque excommunicatio fit ab 
eodem judice , eft nulla juxta C . ftatuimus de 
fent. Exeom. in 6. item cenfura à delegato, qui 
accepit jurifdictionem fub hac expreffa cônditio-
ne, ut eanonicam pracmitteret admoniti«nern, la
ta fine illâ pracmiffà, eft nulla. 

Dico 2. Cenfurae ab homine ferendac forma fic 
in cap. i . de fentent. excom. in 6. ftatuitur : i . 
judex debet earn in fcriptis proferre, non tarnen 
neceffariò per fe illam promulgare, ac publice 
legere, maxime fi fit epifcopus , quod non c o n 
venu: ejus dignitari. N e c opus eft ut fcriptura 
fit fide notarli publici vel etiam teftibus munita. 
2 . in cenfurae fcriptura debet contineri ejus cau-
fa. J . Iudex debet icripturam reo tradere, fi in
tra menfem fuerit requifitus. 4.. Iudex ferens cen-
furam non fervata hâc forma, ipfo jure fufpen-
ditur. Attamen cenfura lata contra tenorem ha-
rum conditionum, non eft nulla. 

S E C T I O X I V . & X V . 

An judex poft latam cenfura fententiam, de- . 
beat ejus denunciatimem facer e ? & an te-

neatur aliquandò earn non denunciare l 

Dico i . Poft cenfuram ac praefertim poft ex-
communicationem ab homine latam contra cer
tain perfonaiH, debet fieri ejus denunciano, fal-
tem m propria illius qui excommunicato, paro-
chiâ , aut in Ecclefia matrice , aut ad minimum 
fcripta cenfurae fententiae in foribus E c c l e -
fiae, aliifvè locis publicis affìgi, ut eurn vitan-
dumeffe conftet. Cenfuram autem jure incurfam 
non debet fequi denunciati© nifi poft fententiam 
declaratoriarru U t autem denunciatio licite f iat , 
debet fieri ab habente jurifdictienera vel ordiria-
riam, vel ddegatam. 

Dico 2 . Clarum eft, fi judex injuftam cenfu
rae fententiam tulerit ipfum non poffe illius d e -
nunciationem facere ; uti nec poteft merus judicis 
executor fi certo feiat illam non tantum injuftam, 
fed etiam nullam effe , feu invalidam. S i autem 
«enfura feu excommunicatio fit jufta fecunduns 
allegata St probata, licet executor certo feiat i l 
lam revera effe injuftam & contra caufae verita-
t e m , poteft tarnen & debet, fi fuperior ei prse-
cipiat, earn denunciare fuperioris enim praecep-
tum eft juftum. Item fi noverit fententiam effe 
quidem injuftam per comparationem ad rem i p -
fam, ^privata omninò notitia; fed ignorât an f e -
«undum aliata & probata fit jufta , etiam poteft: 
ac debet denunciationem exeommunicati facere, 
dum ipfi ab habente poteftatem praecipitur, fi 
non poffit commodè fe excufare, vel fuperiorem 
à fententia lata dimovere ; dum enim inferiori non 
«onftat fuperioris praeceptum effe in juftum, de
bet praefumere effe juftum. S i autem fufficien-
ter ipfi conftet fententiam effe injuftam Secun
dum allegata Se probata, quia damnatur ut n o -
eens , qui in litis proceffù revera non probatur 
nocens, tune non debet nec poteft licite earn de
nunciare ; alioqui cooperaretur alterius injuftitiae. 
Denique fi cenfurae fententia Se in re ipfa & fe-
cundum ^legata & probata valida fit àc jufta fe-
«undum juftiriam commutatìvam & caufae aequi-
tatem, fed injufta quoad modum aut ordinem jù-
tis non fervatum, ve! alium ejufmodi defectum 

XVIII. 
aceidentalem à judice commiffum, merus exec«-
tor .poteft ac debet earn denunciare , licet ipfi 
conftet de tali injuftkia, modo per denunciatio-
nem non fiatnova injuftitia ipfi executori perfe 
nota ac clara* 

Dico 3. Interpofita appellano non impedit 
quominus cenfura juftè ab homine lata denun-
.ciari poffit ; imo quamvis foret lata centra igno. 
rantem , fi ejus ignorantia non exeufet à cenfu
ra. Denunciatio autem cenfurae à jure latae p©. 
teft per appellationem impediri, uti & poteft ap
pellai à fententia declaratoria cenfurae ab homi
ne latae ipfo facto incurrenda;. 

D I S P U T A T I O I V . 

D e caufa ob quam ferri 
poffit cenfura. 

S E C T I O I. 8c I I . 

An cenfura poffit folum ferri ob culpatn ì & 
an poffit ferri ob peccatum mere internum ? 

D ICO i . Cenfura poteft folum ferri oh cui* 
pam ; excommunicatio folum ob culpam 

propriam ; fufpenfio ob culpam propriam & com-
munitatis ; interdictum ob culpam coramunitatis 
fine propria. U n d e culpa debet effe bene co
gnita ab e© qui cenfuram laturus eft. 

Dico 2 . Cenfura ferri non poteft ob peccanjm 
folum interius mente confuma tum, nifi in actum 
externum prodeat. Habetur e x T T . D . T h . Cajet. 
Palud. & c . ex cap. utas nos. ex cap. erubefcaiu 
3 2 . D . Sec. quia Ecclefia de fibi manifeftis,non 
de oecultis judicat. U n d e non poteft cenfura 
etiam ipfo jure lata cadere in peccatum mere in
ternum , quia eft omninò extra forum Ecclefiat 
Contra Adria. C o r d . Medin. & c . Ecclefia enirr 
eft vifibilis & fenfibihs ; ideoque fieut non habe, 
directè poteftatem nifi in homines fenfibiles, & 
in animas non nifi ut corporibus unitas, ita non 
habet direétam poteftatem in accus purè inter
nos ; fed in eos qui ex internis Se externis com-
ponuntur ; in internes autem non nifi ut exter
nos informant. Irritatio voti, quod eft actus me
re internus, faéta aparente vel praelato, nonett 
proprie aftus jurisdifticmis, fed domijnii. Dil*-
penfatio autem non cadit proprie in actum in
ternum qui praeceffit, fed in ejus effectum qui 
moraliter manet, id eft in obligationem qua» jam 
non eft aétus internus, fed morale quoddam vin
culum, quod manet in homine, Se auferri pstèfl 
ex jufta caufa à fuperiori habente poteftatem; 
hic enim vice D e i cedit juri quod ob proroif-
fionem feu votum fuo modo fuerat D e o acqui-
fitum. 

Dico 3. N o n poteft Ecclefia ferre cenfuram 
in eum, qui actum externum effentialiter bonurn 
ex prava intentione facit, feù non poteft prohi-
bere ejus modi actum externum fub poena cen
furae. Poteft tarnen prohibere Se per cenfuram 
ipfo facto feu jure incurrendam punire actum ex
ternum ex fe malum, ut procedentem ex prava 
intentione aut affectu ; aut ex limili interiori dif-
pofitione. Deinde quando actus internus eft ve
nati de fubftantia actus interni quatenus morali*, 
tunc poteft Ecclefia eodem praeceptq quo prat-
cipit aut prah.ibet a£tum externum quatenus med 

ralem, 
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t&km'i p r a e c î p e r e ' a u t p r o h i b e r e i n t e r n u m ; fie* a n n e x a c e n f u r a e x v i Se p r o p r i e t a t e v e r b o r u m l e -
p ra?c : pit j e j u n i u m & fimul v o l u n t a t e m j e j u n a n - g i s , v . g r . fidus haerefeos a d u s ; t u n e i f tud p e c -
¿1 ; fie p r o h i b â t e f u m c a r n i u m , & v o l u n t a t e m c a t u m n o n eft fuf f ic iens c e n f u r s e materia ; f e c u s 
e a s e d e n d i . Q u i a t u n e a d u s i n t e r n u s & e x t e r - v e r o , fi n o n o b f l a n t e fimulatione a u t fidione , 
nus n o n funt d u o , f e d u n u s a d u s q u a f i c o m p o - i f t u d p e c c a t u m e x t e r n u m r ê v e r a ef fet i n fuâ f p e -
ftus ex fpir irual i f o r m a , Se m a t e r i â f e n f i b i l i , c i e c o n f u m m a t u m , v . g r . fi q u i s a n i m o haereti-
jdeoqj c o n t e n t u s f u b E c c l e f i a f t i c a s potef tat is o b - c o p r o f é r â t a m p h i b o l o g i c è v e r b a haeret ica u t a b f -
; e f l o . H i n c E c c l e f i a p r a s c i p i e n d o r e c i t a t i o n e m c o n d a t f u u m e r r o r e m . D e n i q u e q u i a d u m e x -
jjorarum f e u o r a t i o n e m v o c a l e m , p o t e f t fimul t e r n u m f u b c e n f u r â p r a e c e p t u m f a c i t i n t é g r é q u o -
pra-cipere i n t e r n a m a t t e n t i o n e m a u t d e v o t i o n e m ; a d f u b f l a n t i a m , l i c e t a l i u n d è e x d e f e d u i n t e r i o -
q u i a interna a t t e n t i o eft d e e f f e n t i a o r a t i o n i s v o -
calis. I d c i r c ò fi fit i m p o f i t a c e n f u r a f a c i e n t i a c 
t u m - e x t e r n u m fine i n t e r n o q u i fit d e e x t e r n i 
fubftantia, f a c i e n s e x t e r n u m i f tum a c t u m fine i n 
terno, c e n f u r a m i n c u r r e t ; c o n t r a v e r ò , fi actus 
internus n o n fit d e f u b f t a n t i a a d i t s e x t e r n i , f e d 
illi a c c i d e n t a l i s . 

S E C T I O I I I . 

jln actus externus per quern cenfura incurri
tur, debeat effe in fuà fpecie perfeclus & 

confummatus \ 

Nota : h i e a g i praefert im d e c e n f u r i s à j u r e 
impofitis , aut a b h o m i n e p e r g e n e r a t e s f e n t e n -
tias feu m a n d a t a latis . 

Dico I . Q u a n d o l e x a b f o l u t è i m p o n i t c e n f u 
ram o b d e l i d u m f u b v e r b i s i n c l u d e n t i b u s a l i -
qucm e f f e d u m u l t i m u m , n o n i n c u r r i t u r c e n f u r a 
donee talis e f f e d u s c o n f u m m e t u r . U n d e q u a m -
vis p e r f e d a fit a d i o e x p a r t e d e l i n q u e n t i s , fi e f -
fecdus i m p e d i a t u r et iam m i r a c u l o f è , c e n f u r a e t i a m 
impeditur ; v . g r . fit e x e o m m u n i c a t i o c o n t r a h o -
micidam, q u a m v i s f n f f i c i e n t e r a d m o r t e m a l i q u i s 
alium v u l n e r e t , i ta u t natural i ter d e f p e r e t u r d e 
vulnerati v i t a , i l le t a m e n n o n fit e x c o m m u n i c a -
tus, d o n e e alter v i v i t ; Se fi m i r a c u l o f è f a n e t u r , 
etiam c e n f u r a i m p e d i e t u r . 

Dico i . Q u a n d o e x t e r n a a d i o eft d e f e i m p e r 
fecta , & , infuf f ic iens a d e f f e d u m l e g e p r o h i b i 
tum , v . g r . i n f l i d i o l e v i s v u l n e r i s , t u n c l i c e t e f -
feclus a l i u n d e f e q u a t u r p e r a c c i d e n s , v . g . m o r s , 
ant praeter i l i u m m o d u m , quern lex p e c u l i a r i t e r 
prohibet, n o n t a m e n i n c u r r i t u r c e n f u r a , et iamfi 
mala lit o p e r a n d s i n t e n t i o . 

Dico j . Q u a n d o p e c c a t u m f u i t i m p e r f e d u m 
ex p a n e v o l u n t a r i i p e r f e d i t u n c p e r p e n d e n d a 
funt verba l e g i s , & n a t u r a c e n f u r a s . S i e n i m v e r 
ba legis talia f u n t u t p o f t u l e n t p e r f e d u m a c . d ire
ctum v o l u n t a r i u m , v . g r . haec : qui prctjumpfie-
fit hoc facer e, qui temere hoc fecerit See. t u n c 
imperfeftio a d i t s i n c l u d e n s tale v o l u n t a r i u m e x -
cufabit etiam à c e n f u r a . S i a u t e m l e x n u l l u m f p e -
ciale v e r b u m a d d a t , f e d a b f o l u t è p r a e c i p i a t , 8c 
cenfuram ferat c o n t r a t r a n f g r e f f o r e s , t u n c v o l u n 
tarium q u o d fufficit ad p e c c a n d u m d e l i b e r a t e c o n 
tra l e g e m , e t i a m fuf f ic iet a d i n c u r r e n d a m c e n f u 
ram ipfo j u r e latam , m o d o v o l u n t a r i a t r a n f g r e f -
lio fit f imul a d c o n t u m a c i a m f u f f i c i e n s . Q u a n d o 
vero talis eft m e t u s , u t e x c u f e t à c u l p a , e t i a m 
excufabit à c e n f u r a ; c e n f u r a e n i m f u p p o n i t c u l -
pam. S i a u t e m lex E c c l e f i a f t i c a p r o h i b e a t f u b c e n 
tra id q u o d jure naturae eft p r o h i b i t u m , v . g r . 
incefbm c u m c o n f a n g u i n e à ; p o t e r i t m e t u s e x -
cufare à c e n f u r a i n c u r r e n d a , l i c è t n o n e x c u f e t 
a culpa ; q u i a i f tud v o l u n t a r i u m f e c u n d u m q u i d 
non exit fuff iciens a d c o n t u m a c i a m p r o p t e r q u a m 
cenfura p o n i t u r , 8c p e r i l lam i n c u r r i t u r . 

Dico 4. Q u a n d o e x t e r n u m p e c c a t u m p r o c e d i t 
" a ex a n i m o fido, ut a d u s e x t e r n u s n o n fit fim-
pliciter in f p p c i e c o m p i tà a d u s m o r a l i s , c u i eft 
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ri a c c i d e n t a l i , v . g r . e x a n i m i e v a g a t i o n e , v a -
n i t a t e , & c . p e c c e t , n o n i n c u r r i t c e n f u r a m , l a 
t a m c o n t r a iftius p r a r c e p t i t r a n f g r e f f o r e m . S e c u s 
a u t e m , fi ifte d e f e d u s interior p e r t i n e a t a d f u b -
ftantiam a d u s e x t e r n i , Sc e x t e r n u s fiat fine i l ia 
i n t e r n o . ] 

S E C T I O I V . 

An cenfura pofjit ferri , etiam ob peecatut» 

veniale i 

Dico : c u l p a d e b e t effe cenfurae p r o p o r t i o n s -
ta ; a d e o q u e g r a v i s c e n f u r a , ut j u f t è i n f e r a t u r , 
r e q u i r i t c u l p a m g r a v e m ; a d l e v e m c e n f u r a m fuf
ficit l e v i s c u l p a . S e d q u a m v i s c e n f u r a g r a v i s n o n 
poff it f e r r i n i f i o b p e c c a t u m m o r t a l e n o n tarnen 
o m n e p e c c a t u m m o r t a l e , e t i a m e x t e r n u m , e i l 
d i g n u m tali c e n f u r a ; i d e o C o n e . T r i d . S e l f . 2 f . 
c a p . 3. ftatuit ut fi p e c c a t u m a u t p e c c a t o r i s c o n 
t u m a c i a aliis poenis q u à m c e n f u r i s , poffit c u r a r i , 
i m p e d i r i , v e l c o r r i g i , i l l is pr i ù s u t e n d u m fit. I t a -
q u e e x e o m m u n i c a t i o m a j o r n o n p o t e f t i m p o n i nif i 
o b p e c c a t u m m o r t a l e ; i d e m q u e v i d e t u r d i c e n d u m , 
d e f u f p e n f i o n e g r a v i Se i n t e r d i d o . 

S E C T I O V . 

An ad ferendam cenfuram requiratur eontum** 
eia ? An vero fufficiat peccatum commiffum 

& prctterituml 

Dico 1 . C e n f u r a quae f e r t u r p e r l e g e m , aut 
p r a e c e p t u m f n p e r i o r i s p r o h i b e n t i s v e l p r a e c i p i e n -
ris a h q u i d f u b c e n f u r a i p f o f a d o i n c u r r e n d a , f e m -
p e r i n c l u d i t c o n d i t i o n e m r e q u i r e n t e m c o n t u m a 
c i a m & i n o b e d i e n t i a m e r g a E c c l e f i a m , u t i n c u r -
r a t u r ; f u f f i c i e n t e m q u e m o n i t i o n e m , u t i l l ius tranf-
g r e f f o r c e n f e a t u r i n o b e d i e n s Se c o n t u m a x . 

Dico 2 . C e n f u r a quae f e r t u r p e r f e n t e n t i a m 
j u d i c i s c o n d e m n a n t i s r e u m a d t a l e m p e e n a m o b 
p e c c a t u m c o m m i f f u m , n o n f e r t u r a b f o l u t è Se p u 
rè , nifi p r i u s i n t e i v e n i a t c o n t u m a c i a i n ifto p e c 
c a t o c o n t r a E c c l e f i a e p r a e c e p t u m ; n e c p o t e f t e f 
f e v a l i d a c e n f u r a , fi al iter f e r a t u r . I t a c o m m u -
n i t e r T T . D . T h o . G e r f o n . S o t . V i d . N a v . Sec. 
c o n t r a C a j e t . A l m a i n . & C o r d u b . d i c e n t e s p o l l e 
ferr i o b p e c c a t u m c o m m i f f u m , q u a m v i s fit c o n 
tra j u s D i v i n u m a u t n a t u r a l e , a b f q u e alia c o n t u 
m a c i a praeter earn quae eft in t r a n f g r e f f i o n e i f t ius 
p r a e c e p t i d i v i n i aut natural is . Frobatur . 1 . E x 
M a t t h . 1 8 . fi Ecclefiam non audierit , fit tibi 
tanquam ethìiicus tf publicanus , u b i j u b e t u r i n 
o b e d i e n s & c o n t u m a x e x c o m m u n i c a r i p o l l E c 
clefiae m o n i t i o n e m f e u p r a e c e p t u m . 2 . M u l t a d e 
c r e t a d i c u n t ante c e n f u r a m effe p r a e m i t t e n d a m 
a d m o n i t i o n e m . 3 . C e n f u r a tft p a r a m e c l i c m a -
lis ; fi a u t e m p u r è f e r r e t u r p r o d e l i d o p r a e t e n t o , 
n o n effet m e d i c i n a , f e d p u r a v i n d i d a ; i d e o q u e 
c e n f u r a n o n eft p c e n a p e r p e t u a . D e i n d e fi q u i s 
i i a t i m p o l l p e c c a t u m c o m m i l i u m r e f i p i f c e r t t , & 

B b b b a e x h i -



Tom. 
é x h i b e r e t f a t i s i ftieneffl, n o n p o f f e t c e n f u r à l i g a -
r i ; e r g o c o n t u m a c i a prasrequiritur.] 

Objicies i . M a l t a l u n t j u r a i n q u i b u s v i d e t u r 
f e r r i c e n f u r a prarcisè p r o p e c c a t o p r a r t e r i t o . R e f p . 
N e g . A l l . n a m i . i n c a p . quidam u b i j u b e t u r a u 
t h o r c u j u f d a m l i b e l l i , ni f i f e p r o d a t , a b f t i n e r e à 
c o m m u n i o n e f u b p o e n a e x c o m m u n i c a t i o n i s , * i p l o 
f a c t o i n c u r r e n d a e , n o n f e r t u r e x c o m m u n i c a t i o 
p r o p e c c a t o prarter i to , f e d p r o f u t u r o . 2 . I n c a p , 
inter querelar Se i n aliis c a p . f e r t u r c e n f u r a n o n 
praecisè p r o p e c c a t o p r a r t e r i t o , f e d p r o p r a r t e r i 
t o a d h u e p e r f e v e r a n t e & e x i g e n t e a l i q u a m f a t i s -
f a c t i o n e m , v e l r e f t i t u t i o n e m v e l a b l a t i o n e m f c a n -
d a l i & c . 3 . in c a p . tanta non f e r t u r e e n f u r a , u t 
c e n f u r a eft , f e d u t p u r a p o e n a eft , q u a q u i d a m 
p r i v a n t u r c o m m u n i o n e p e r d u o s m e n f e s ; fic e t i -
a m in ali is c a p . n o n p r o p r i a c e n f u r a , f e d t a n t u m 
p u r a p u n i t i o , q u a q u i s p r i v a t u r c o m r r i u n i c a t i o n e 
a l i o r u m fidelium , a u t c o m m u n i o n e a l t a r i s , i m -
p o n i t u r : c e n f u r a e n i m p r o p r i e dieta e f f c n t i a l i t e r 
e m e n d a t i o n e m , a d e o q u e Se m o n i t i o n e m ; p u r a 
a u t e m p o e n a v i n d i c t a m & p u n i t i o n e m p e c c a t i , 
f p e é t a t . 

Oh]. 2 . E c c l e f i a p o t e f t aliis p c e n i s p u n i r e p e e -
c a t u m praeteri tum ; e r g o & c e n f u r à p r o p r i e d i 
e t a , u t c e n f u r a eft . R e f p . N e g . C o n f i q u i a h o c 
f p e c i a l i t e r r a t i o n i & i n f t i t u t i o n i cenfurae , quae 
eft u t fit poena m e d i c i n a l i s , r e p u g n a t ; e x p r i m a 
r i o e n i m fine f u o inft i tuta eft a d c o m p r i m e n d a m 
c o n t u m a c i a m , Se e x t o r q u e n d a m ,, u t fic d i c a m , 
a b h o m i n e o b e d i e n t i a m E c c l e f i a e d e b i t a m , & h à e 
m e d i a n t e r e l l p i f c e n t i a r n à p e c c a t o c O m m i f f o , v e l 
f a t i s f a c t i o n e m , a u t a l i q u o d l i m i l e . 

S E C T I O V I . 

De invaliditate cenfura per legem feu generalem 
fententiam lata ob defeclum jujìa caufa. 

Dico 1 . Q u o t i e f c u m q u e l e x v e l ob i n j u f t i t i a m 
n u l l a eft , v e l c b a h a m c a u f a m non o b l i g a t . c e n -
f u r a p e r t a l e m l e g e m lata n u l l a e f t , l i v e d e f a 
c t o n o n i n c u r r i t u r ; a c c e l T o r i u m e n i m f e q u i t u r 
n a t u r a m p r i n c i p a l i s ; c e n f u r a a u t e m i n tal i l e g e 
eft q u i d a c c e f l b r i u m ; e r g o fi l e x fit n u l l a , e t i a m 
Se c e n f u r a . P o t e f t v e r o l e x effe n u l l a v e l ex d e f e -
•ctu j u r i f d i é t i o n i s in e o q u i i l lam t u l i t , v e l ex i n 
d u b i t a t a a c m o r a l i t e r c e r t a rei praeceptae i n j u f t i -
t i a . D e i n d e q u a m v i s l e x f o r e t j u f t a , poffet t a -
m e n a l i u n d e non o b l i g a r e , n e m p è v e l q u i a non 
eft f u f f i c i e n t e r p r o m u l g a t a , v e l q u i a non eft a c -
c e p t a t a f e u u f u r e c e p t a , v e l q u i a j a m eft a b r o 
gata t a c i t e v e l e x p r e f f è c o n f e n t i e n t e f u p e r i o r e ; 
a t q u e i t a n e e c e n f u r a i n c u r r i . 

Dico 2 . U t c e n f u r a lata p e r l e g e m v a l i d a fit, 
n o n fat is eft l e g e m effe h o n e f t a m a c j u f t a m , 
q u o a d i d praecipi t a u t p r o h i b e t ; f e d e t i a m d e 
b e t effe^ j u f t a q u o a d p r o p o r t i o n e m cenfurae c u m 
tal is p r a e c e p t i m a t e r i a . L e x e n i m d e b e t f e r v a -
r e a e q u i t a t e m n o n t a n t u m . i n e o q u o d p r a e c i p i t , 
f e d e t i a m i n p c e n a , q u a m i m p o n i t , n e m p e u t 
fit p r e p c r t i o n a t a d e l i c t o ; b o n u m e x i n t e g r a c a u 
fa. U n d e fi m a t e r i a p r a e c e p t i fit l e v i s , ita u t e j u s 
t r a n f g r e f f o n o n e x c e d a t c u l p a m v e n i a l e m , & fi
li a d j u n g a t u r c e n f u r a m a j o r , f e u g r a v i s , n o n 
e r i t v a l i d a ; q u i a n o n habet f u f f i c i e n t e m m a t e r i s m 
i n q u a f u n d e t u r . S e e p e t a m e n p o t e f t a c c i d e r e , 
u t m a t e r i a praecepti f e u l e g i s e x f e fit i n d i f f e -
Tens a u t v i d e a t u r l e v i s ; relata t a m e n a d b o n u m 
c o m m u n e q u o d lex f e u p r a e c e p t u m r e f p i c i t , f i t g r a -
v i s j i d o o q u e fipraecipiaturfubcenfura,haec erit v a l i 
d a . Q u a m v i s e r g o g r a v i s c e n f u r a n o n poff it ferr i 
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p r ò c u l p a v e n i a l i ; Se fi feratur, fit i n v a l i d a ' n 

t a m e n p o t e f t e t i a m f e r r i p r ò q u a v i s culpa m ^ 
t a l i , f e d fi f e r a t u r , p r a e f u m e n d u m e f t i n juftìtià'f" 
g i s [Se v a l i d i t a t e c e n f u r a e ; ni f i fortaiTe tal is^ ^ 
effet i n d e t r i m e n t u m b o n i e o m m u n i s . i K 

S E C T I O ' V I I . 

De invaliditate cenfura lata al homine per fe 

tentiam particularem ob defeclum 
jufia caufa. 

tip! 

Dico i . D u m f e n t e n t i a e f t i n j u f t a e x defechi , v 
r i f d i c t i o n i s i n f e r e n t e , Se f e n t e n t i a m & cenfura^ 
n u l l a m ef fe l i q u e t . D u m a u t e m eft injufta contr» 
j u f t i t i a m l e g a l e m , ( q u i a n e m p e i n e a ferenda non 
f u i t f e r v a t u s d e b i t u s j u r i s o r d o fine alia injufii-
t i à ) , fiifte d e f e é t u s f e r v a t i o r d i n i s j u r i s inerii fub. 
ftantialis v . g r . fi n o n prsecef fer i t l e g i t i m a partii 
c k a t i o , fi cenfurae c a u f a n o n fuerit j u r i d i c é p r o . 
b a t a , 'Sec. t u n c c e n f u r a n o n t a n t u m eft injufta 
f e d e t i a m i n v a l i d a ; f e c ù s fi ifte d e f e ä u s fuerit 
t a n t u m a c c i d e n t a l s . 

Dico 2 . D u m f e n t e n t i a eft i n j u f t a contra ju
ftitiam c o m m u t a t i v a m , v e l q u i a ì i c è t caufa exi-
ftat, n o n eft t a r n e n p r o b a t a i n j u d i c i o ; velouia 
n e q u e r e v e r a e x i f t i t , n c q u e f u f f ì c i e n t e r probi
t à eft i n j u d i c i o ; t u n c c e n f u r a p e r talem fen
t e n t i a m l a t a , eft i n v a l i d a ; i d e m d i e fi feratur 
a b f q u e praevia m o n i t i o n e . C e n f u r a autem lata 
e x c a u f a q u a ; i n re eft fa l fa , j u r i d i c è tamen pro-
bata eft ; a n fit v a l i d a , c o n t r o v e r t u n t authores-
c e n f e n t ef fe v a l i d a m R i c h . P a l u d . D u r a n d . See. 
alii a u t e m f e n t i u n t earn i n f o r o c o n f i d e n t i a l ad ni
h i l o b l i g a r e , five ef fe i n re invalidarti ; in foro 
t a m e n e x t e r n o f e r v a n d a m effe r a t i o n e fcandali ; 
q u i a f a l t e m i n i l i o f o r o irta f e n t e n t i a ritè proba
ta eft. I t a A l e n s . G a b r . C a j e t . A d r i a . & c Sed 
a d i n c e d e n d u m m e d i a v i a i n t e r iftas diverfas opi-
n i o n e s , 

Dico 3 . H u j u f m o d i c e n f u r a n o n eft valida 
q u o a d o m n e s e j u s e f f e c t u s , f e u q u o a d o m n i a dam-
na quae i n f e r t : fic e n i m li.rr.atus , n o n privatur 
p a r t i c i p a t i o n c o m m u n i n m E c c l e f i s e fuffragiorura 
Se o r a t i o n u m . I t e m p o t e f t f e c r e t ò facramenta fuf-
e i p e r e , M i f f a m a u d i r e , aut earn d i c e r e ; non ta
rnen p a l à m & i n p u b l i c o , q u i a i d c a d c r e t incon-
t e m p t u m e l a v i u m E c c l e f i a e , c u m in p u b l i c o ejus 
p r a e c e p t u m , q u o h a r u m f p i r i t u a l i u m rerum ufus 
p r o h i b e t , fit j u f t u m Se e x c u f a t i o fit o c c u l t a . A t 
q u e haec o b l i g a t i o a b f t i n e n d i in p u b l i c o ab actio-
n i b u s p e r c e n f u r a m p r o h i b i t i s , v i d e t u r effe proxi-
m è o b v i t a n d u m f c a n d a l u m ; f u m e n d o n o m e n femu 
dali,non f o l u m q u a t e n u s eft c o n t r a charitatem 1 , 
f e d e ti am q u a t e n u s eft c o n t r a o b e d i e n t i a m E c 
clefiae d e b i t a m , c u i m u l t u m derogareturV, fi talis 
c e n f u r a p u b l i c e c o n t e m n e r e t u r , a d e o q u e obliga
t i o haec v i t a n d i f c a n d a l i o r i t u r e x v i praecepti 
i n c l u f i i n ifta f e n t e n t i a quae eft j u f t a i n foro ex
t e r n o , & o b l i g a t i n ' i n t e r n o a d v i t a n d u m iitud 
f c a n d a l u m . S i q u i s t a m e n i n p u b l i c o Se cum 
f c a n d a l o h u j u f m o d i c e n f u r a m v i o l a r e t , in re non 
i n c u r r e r r t p c e n a s j u r e impofi tas c o n t r a violante» 
c e n f u r a m ; v . g r . S i fic e x e o m m u n i c a t u s , cele-
braret in p u b l i c o , i n re n o n fi-ret irregularis ,qui* 
i p f e v e r e & in re n o n eft e x e o m m u n i c a t u s : A t -
t a m e n i n f o r o e x t e m o habere tur i r r e g u l a r i s , & 
a d v i t a n d u m f c a n d a l u m t e n e r e t n r f e gerere. p u 
b l i c e u t i r r e g u l ä r e m , Se d i f p e n f a t i o n e m p r o c u 
r a r e . 

Dico 4. H u j u f m o d i c e n f u r a , q u a ? i n f o t o f o r o 
e x t e r n o jufta. e f t , n o n v i d e t u r p r i v a r e hominem, 

junf-
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Di; p. 
torifdicrione fpirìtuaìi quoad forum internum feu 
•n r e ipfa ; adeoq; abfolutio facramentalis data 
b hujufmodi excommunicato vel fufpenfo erit 

valida. Idem die de abfolutione à cenfura, dif. 
„enfatione in voto & c . non eft enim , cur E c -

clefia poteftate velit efficaciter illam jurifdi&ìo-

n e m auferre ab innocente. Similiter haec cenfu-

ra non privat hominem communicatione conver-

Jàtionis humanae fecretò & fine fcandalo factae, 
necreddit in interno foro inhabilem ad beneficia 
aut dignitates Ecclefiafticas ; fecus tamen in ex-

temo , in quo collatio beneficii poteft deelarari 
irrita, feu efficaciter irritari. Denique fententia 
injufla tum ex caufae juftae dcfectu, tum injufta 
inreipla, tum ex modo & ratione earn ferendi, 
quia nempè judex nullam caufatur rationem earn 
ferendi, fed folum pro fuo arbitrio ex fuà abfo-

lutà poteftate illam fert, ficq; continens intolera

bilem errorem , ut jura loquuntur, eft prorfus 
nulla. 

S E C T I O V i l i . 

An invincibilis ignorantia prxcepti impedidi 
cenfuram per illud impofitam ? 

Dico i . Inculpabilis feu invincibilis ignoran-

za praecepti E c c l f fiaftici, cui eft annexa cenfu-

ra j excufat ne ea incurratur. Haec enim igno-

rantia excufat culpam , ut potè tollens omninò 
voluntarium , fine quo non eft culpa ; ergo & 
cenfuram , quia haec folum ferri poteft ob cul-

pam. Idem die de mere naturali oblivione abf-

que gravi negligentia, feu de inconfideratione. 
Hoc autem intelligitur täm de ignorantia facti 
quàm juris , fi utraque fit invincibilis , ut potè 
utraque excufans à culpa ; nam ignorantia facti 
reddit actum involuntarium ; ignorantia juris red-

dit actum involuntarium ut malum , feu ut pro-

hibitum , & ita tollit inobedientiam & contuma-

ciam quae eft fundamentum cenfurae. Invincibi-

lis ignorantia facti poteft dici, quando quis juxta 
negotii qualitatem & occurrentes circumftantias 
adhibuit fufficientem diligentiam ad prudenter 
& recto operandum ; Se fi quid pofteà praeter i n -

tentionem & cognitionem fuccedat, cenfebitur 
invir.cibiliter ignoratum , adeoq; inculpabilitef 
factum ; unde fit ut haec ignorantia dumtaxat 
excufet tantum quantum de ipfo effectu ignora-

tum efi. Invincibilis autem ignoranüa juris erit , 
fi quis poft adhibitam fufficientem diligentiam 
juxta praecepti, officiii& fuae perfonae qualitatem 
ad feiendas leges qua; ad fe fuumq; officium per-

tinent, aliquam illarum ignoret ; ac proinde haec 
ignorantia excufabit ilium à cenfura per iftam le-

gem lata. A n vero fuerit adhibita fufficiens di-

ligentia quoad iftam facti & juris invirìcibilem 
ignorantiam, ex his duobus poteft colligi : i . fi 
nunquam venerit in mentem tale prseceptum, vel 
dubitano de ejufmodi obligatione ; aliudve li-

mile quo homo poffet excitar-i ad inquirendam if-

tius praecepti fcientiam, eft invincibilis ignoran-

ti^ fuffieiens lignum. 2 . is qui tenetur aliquid 
feire, fufficienfq; habuit principium cogitandi vel 
dubitandi de iftius feientiae obligatione , mora-

lem fecerit diligentiam juxta accommodatam ope-

ris vel minifterii qualitatem , & juxta probabile 
judicium fufficientem ut illam fcientiam feu n o -

titiam acquireret ; v. gr. fi indoctus confuluerit 
yiros doétos, ignorantia ex qua operabitur, erit 
invincibilis. H i n c 

Dice a. Invincibilis ignorantia praecepti E c -

I V . Щ 
clefiaftiei i t a excufat à cenfura, ut quamvis attue 
fit contra jus divinum Sc naturale, p e c c e t q ; h o -

mo contra i l lud, eenfurarri tamen non ineurratj 
v. gr.fi quis invincibiliter ignoret prohibitum effe 
a b Ecclefia f u b exeommunicatione , percutere 
violenter clericum , non incurret exeommunica-

tionem illum percutiendo , quamvis contra jus 
divinum & naturale p e c c e t ; non enim eft cöntu-

max praecepto Ecclefiae ; c e l i a r n e contumacia r e f -

p e c t u Ecclefiae, e e f f a t C e r t f u r a . U n d e non tan-

tum ignorantia, fed etiam omnis alia caufa quae 
excufat à mortali culpa, legis Ecclefiafticae , cui 
gravis cenfura annexa e f t , tranfgreflionem, excu* 
fat quoque à C e n f u r a ; quia cenfura non incur-

r i t u r fine proportionata culpa. Itaque fi vis a u t 
metus tam gravis fit, ut rationabiliter excufet ab 
obfervatione legis humanae , etiam poterit excu-

f a r e à cenfura, q u a e iftius legis tranfgreflioni an-« 
nexa eft. 

S E C T I O I X , 

An invincibilis ignorantia ipfus cenfura , 
еащ excufet ? 

Dico i . Quandocumque intervenit invincibi~ 
lis ignorantia legis Ecclefiafticae praecipientis ali-

quid fub cenfura, five fit lex papas, five aliorum 
inferiorum ; five de materia jure naturae prohi-

bità, live de quavis alia r e , excufat à cenfura 
quando autem intervenit tantum ignorantia folìus 
cenfurae , v. gr. Epifcopus fub cenfura praeci-

pit, ut omnes tali die milìam audiant ; aliquis au-

tem fubclitorum feit quidem Epifcopum impo-

fuiffe praeceptum audiendi miffam, fed nefeit in-

vincibili ignorantia , impofitam e l l e cenfuram 
tranfgrefloribus iftius praecepti ; an tunc incur-

ratur ab iflius praecepti tranfgreffore cenfura , 
ncc-nè, nihil circa hoc in j u r e pofitivo explicitc 
ftatutum eft. Ideò 

Dico 2. Ifta invincibilis ignorantia folius cen-

furae fuÀRcit, ut quis ab incurrenda cenfura ex-

cufetur, quamvis aliunde fimplicem Ecclefiae feu 
fuperiòris prohibitionem non ignoret. S y l v . N a v . 
Sot. & c . Prohatur, quia cenfura eft pcena, quàèT 
pcculiarem inöbedientiae Se contumaciae m o d u m 
reqnirit ; hic autem contumaciae modus non in-

venitur in eo, qui ignoravit cenfuram, quamvis 
legem noverit. Contrariami tenet fententiam Co* 
varruvias, fed fine firmo fundamento. 

S E C T I O X . 

An vincibilis igmrantia excufet ab incur*, 
renda cenfurh \ 

Dico I . D u m lex adhibet aliquam partìculam $ 
quae ex proprietäre fua: fìgnificationis requiric 
fcientiam ; t u n c , etiamfi e x vincibili ignoranti* 
i d fiat , non incurritur cenfura. Verum tamen, 
ignorantia affettata non excufat ab meurrenda 
C e n f u r a lata in eós qui aufu temerario vel ex prae-

fumptione legem violaverint. Item nec ignorane 
tia craffa Se lupina excufat à cenfura lata p e r le* 
gem abfólutè prohibentem aliquem actum fab cen-

fura ; multò magi* non etiam excufabit ignoran* 
t i a affettata. I n ejufmodi enim actu ex tali igno-

rantia fafto, fufficiens contumacia & inobedlen-

tia reperitur ad contrahendam cenfuram. 

Dico 2 . Vincibilis ignorantia five facti , live 
juris, quae non excufat à culpa mortali, non ex-

eqfat * cenfura-, quae ob iftam «ulpam formaliter 
B b b b 3 lat» 
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l a t a - f i , f i v e p e r l e g e m ponti f?c iarn , f ive p e r q u a m -

c u m q u e a l i a m . N a v . C o v a r r . & c . fi e n i m f u f -

f ic it a d c u l p a m m o r t a k m , e t i a m fuff icit a d c e n -

f u r a m . 

S E C T I O X I . 

rAn ignortntia excufet cenfuram ah .homine 
latam ? 

Dico : C e n f u r a p o t e f t a b h o m i n e ferri i n a b f e n -

fcem & i g n o r a n t e m ; ftatimq; eft v a l i d a & h a b e t 
f u a m v i m f e u l i g a t , a n t e q u a m r e o fit i n t i m a t a ; 
q u a m v i s q u o a d illas a é t i o n e s , quae r e q u i r u n t e j u s 
n o t i t i a m , n o n o b i i g e t , d o n e c i n t i m a t a f i t . S e d u t 
f i c f e r a t u r i n i g n o r a n t e m , d e b e t pratceff i f fe fuffi-

c i e n s a d m o n i t i o . S i a u t e m c o n t i n g e r e t e o t e m p o -

r e q u o f e r t u r i n i l l u m c e n f u r a , j a m c u m r e f ì -

p u i f f e Se f a t i s f e c i f f e f e u E c c b f ì a e p a r u i f f e , c u j u s 
r e i eft n e f e i u s j u d e x ; q u a m v i s i n p r a x i c e n f e a t u r 
c e n f u r a v a l i d a , f p e c u l a t i v è tarnen v i d e t u r d u b i a . 
S x l q u a m d i u i s , c o n t r a q u e m lata eft c e n f u r a , i l -

l a m i g n o r a t , e x c u f a t o r à t r a n f g r f i lone e j u s , l i -

cet ex rceat a f t u s p e r i l lam p r o h i b i t o s ; q u i a h o -

r u m r e f p e é t u c e n f u r a h a b e t v i m praecept i ; & fì-

c u t i g n o r a n t i a p r a e c e p t i e x c u f a t à c u l p a , ita e t i a m 
à c e n f u r a . N e c p r a e c i f è f u f p i c i o latae cenfurae 
p o f t fuf f ic iens t e m p u s fuff ic it ut a b illis a c ì i b u s 
a b f t i n e a t ; f e c ù s fi c e r t a f a m a ipfi i n n o t e f e e r e t 
i l l a m l a t a m f u i f f e . A t t a m e n a n t e c e n f u r a e n o t i t i a m 
p r o b a b i l i u s j a m r e d d i t u r i n c a p a x b e n e f ì c i i , Se ali* 
a r u m r e r u m f i m i l i u m . 

D I S P U T A T I O V . 

D e iis in quos poteil ferri 
cenfura. 

S E C T I О P R I M A . 

Qua conditiones in ali quo requirantur ut fu 
cenfur& с арах ? 

D ICO i . S o l u s h o m o v i a t o r p o t e f t p r o p r i e 
c e n f u r a l i g a r i : eft e n i m f o l u s c a p a x d e l i f l i 

Se t m e n d a t i o n i s e j u s . D u m e r g o aliae r e s , v . g r . 
l o c u f t a e , d a e m o n e s , & c . d i c u n t u r e x e o m m ü n i c a r i 
Sc a n a t h e m a t i z a r i , f u m u n t u r if la v e r b a p r o exe

crari , deteßari Sc obigere illas à n o b i s t a n q u a m 
a l i q u i d n o x i u m & d e t e f t a b i l e . D u m a u t e m m o r -

t u i d i c u n t u r e x e o m m ü n i c a r i , n o n f e r t u r p r o p r i e 
i n e o s c e n f u r a , f e d d e c l a r a t u r i l los earn i n v i t a 
i n c u . r r r i f f e , p r o m u l g a m i - , Sc j u b e t u r o b f e r v a r i , 
p r i v a n d o eos f u f f r a g i i s Sc E c c l e f i a f t i c a f e p u l t u r a , 
a c v i v i s praeeipi tur , n e h o c v e l i l l u d e r g a еоз 
p r a e f t e n t , a t q u e i t a i f t a p r o m u l g a t i o & e x e c u t i o p r i o -

n s fententiae o r d i n a t u r n o n a d e m e n d a t i o n e m d e -

f u n g i , f e d a d t e r r o r e m v i v e n t i u m , & a d c o n -

d i g n a m d e l i c t i p u n i t i o n e m o b c o m m u n e b o n u m , 
f imil i ter d u m d e f u n e t u s à c e n f u r a a b f o l v i t u r , t a n -

t u m d e c l a r a t u r i l l u m a n t e m o r t e m E c c l e f i a e fatif-

ff e i f f e . H i n c fi q u i s m o r i a t u r ante c o n t r a f t a m c e n -

f u r a m f u b c o n d i t i o n e i m p o f i t a m , p o f t m o r t e m 
n o n p o t e f t illam c o n t r a h e r e . I d e ò fi q u i s p r a e c e -

p i f f r t o c c i d i c l e r i c u m , Sc a n t e e x e c u t i o n e m m o r -

t u u s f u i f f e t , n o n i n e u r r e r e t c e n f u r a m ; & d i e d e 
aliis e j u f m o d i cafi f -us . 

Dico 2. U t h o m o v i a t o r poff it c e n f u r a l i g a r i , 

d e b e t effe a d u l t u s , r a t i o n e utens, b a p t i z a t u s , £ 
h a b e n s i n terris f u p e r i o r e m q u o a d poteftatem fti 
r i t u a l e m . H i n c i n f a n t e s & p e r p e t u ò a m . n t c s cura 
f i n t i n c a p a c e s p e c c a t i , e t i a m f u n t i n c a p a c s cenfu 
rae. J u r a l o q u e n t i a d e c e n f u r i s i m p u b e r u m , in 
t e l l i g u n t u r d e r a t i o n i s c a p a c i b u s , & d e eautcìJ 
t i b u s . Q u a m v i s a u t e m c e n f u r a à j u r e n o n pof 
f i t f e r r i i n i m p u b e r e s ; poteft t a m e n a b homine 
u t i oc i n a m e n t e m a d t e m p u s , q u i antea fuit c o n ' 
t u m a x . S i c e b r i u s o m i t t e n s -aliquid , prasceptum 
f u b c e n f u r a , i n ebrietate e a m c o n t r a h e t , fi r a n t f 

e b r i e t a t e m c u l p a b i l i t e r iftam omif f ionem pr?evi. 
d e r i t . D e i n d e u t q u i s poffit c e n f u r a l i g a r i , de-

b e t effe b a p t i z a t u s ; u n d e c a t e c h u m e n u s non p 0 . 
teff c e n f u r a affici ; d e n i q u e f o l u s q u i habet fup e . 
r i o r e m , eft c - n f u r a e c a p a x ; i d c o q j folus Papa 
n o n p o t e f t c e n f u r a l i g a r i . 

S E C T I O 1 1 . 

An qui cenfura afficitur debeat effe per fona cer

ta, èf nondum per cenfuram Ugata ? 

Dico i . U t c e n f u r a aétu l i g e t , d e b e t ferri in 
p e r f o n a m d e t e r m i n a t a m ; n o n eft t a m e n necef-

f e ut feratur i n p e r f o n a m c o g n i t a m aut diftincìè 
f i g n i f i c a t a m . E a d e m p e r f o n a n o n t a n t u m poteft 
affici p l u r i b u s c e n f u r i s d i v e r f a r u m r a t i o n u m , v. 
g r . e x e o m m u n i c a t i o n e Se i n t e r d i c ì o ; fed etiam 
e j u f d e m rat ionis o b d i v e r f a s c a u f a s , v . g r . exeom-

m u n i c a r i o b u n a m r e m , Se i t e r u m exeommunica-

ri o b a l i a m ; n o n t a m e n o b e a m d e m cau-

f a m . ' S e d 
Dico 2. O b d i v e r f a s c a u f a s m u l t i p l a confo, 

ra e j u f d e m rat ionis ferri p o t e f t e t i a m ab eodem 
j u d i c e i n e a n d e m p e r f o n a m . I m o à diverfìs judi-

c i b u s f e u f n p e r i o r i b u s p o f f u n t in e a m d e m diflin-

fìae n u m e r o cenfurae ferri o b c a u f a m quodammo-

d o e a m d e m , & q u o d a m m o d o d i v e r f a m ; id eft 
material i t r e a m d e m , & q u a l i f o r m a l i t c r div rfam 
v . g r . q u a n d o u n a c e n f u r a eft à j u r e , & alia ab 
h o m i n e ; p o t e f t e n i m q u i s p r ò e o d e m deliflo fi-

m u l Se à j u r e Se a b h o m i n e exeommunicari . 

S E C T I O I I I . 

An multiplicatis tranfgr effonibus legis ipfo ju

re cenfuram ferentis , multiplicentur cenfura l 

Dico i . Q u o t f u n t n u m e r o diftinefae ejufdem 
l e g i s t r a n f g r e f l i o n e s , t o t i n c u r r u n t u r cenfuras , 
v . g . q u i bis m o r a l i i n t e r r u p t i o n e , f e u in diverto 
t e m p o r e ' p e r c u t i t c h r i c u m , bis exeommunicatus 
fit. U n d e a u t e m c o l l i g a t u r u n i t a s v e l multiplici-

tas t r a n f g r e f f i o n i s f e u p e c c a t i , al ib i demon-

ftratum eft . 
Dico 2 . Q u a n d o q u i s v i o l a t l e g e m u n o adii 

h a b e n t e p l u r e s c i r c u m f t a n t i a s , q u a r u m l ingula 
f u b c e n f u r a p r o h i b e n t u r ; v . g r . S i lex prohibe-

r e t f u b c e n f u r a c o m e d e r e i n d i e j e j u n i i ante ta-

l e m h o r a m Se t a l e m c i b u m & c . S i ìllae circum-

ftantiae m u t e n t f p e c i e n y aétùs m o r a l i s , t u n c tot 
i n c u r r e n t u r c e n f u r a e , q u o t circumftantias violan-

t u r ; f e c u s fi n o n m u t e n t f p e c i e m ; t u n c enim 
t a n t u m u n a i n c u r r e t u r c e n f u r a . 

S E C -
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{htinam ligentur cenfura per legem lattai & an 
averts in aliena Dioscefi contri fententiam 

generalem fui prelati , ejus 
cenfura liietur ? 

Dico I - C e n f u r a e j u r e c a n o n i c o latae , ó m n e s 
,aptizatos u b i q u e l i g a n t q u a n t u m v e r b a f o n a n t . 
ìpifcopi t a m e n l e g a g e n e r a l i f u f p e n f i o n i s Se i n -

eriteti n o n l i g a n t u r . S u b d i t u s E p i f c o p o , e j u s 
latutuni c u i a n n e x a eft c e n f u r a , v i o l a n s i n 
ilieno E p i i c o p a t u f e u extra e j u s t e r r i t o r i u m , v e l 
intra territorium i n p a r o c h i à aut o p p i d o e x e m -

p t 0 ab E p i f c o p i j u r i f d i d i o n e , n o n i n c u r r i t i l -

lam cenfuram. I n E c c l e f ì i s a u t e m f e u m o n a f t e r i i s 
Religioforum e x e m p t o r u m , quae n o n nifi r a t i o -

e r a r u m q u i t f u n t i n c o m m u n i a c p u b l i c o E c c l e -

fiae u f u , q u a l i a f u n t f a c r a m e n t a , f a c r i f i c i u m , 
©rationes p u b l i c a e , Scc. E f f e d u s c e n f u r a e d e f e 
n o n eft p e r p e t u u s , f e d talis u t j u r e o r d i n a r i o , 
poff i t a u f e r r i ; imo e à i n t e n t i o n e i n f e r t u r , u t a h > 
q u a n d o a u f e r a t u r . 

Dico 2. R e m o t i c e n f u r a e e f f e c t u s i m p e d i r i p o f -

f u n t p e r f o l a m p r a v a m p e c c a t o r i s v o l u n t a t e m , v ; 
g r . n o l e n t i s ref t i tuete , o b e d i r e & c . i n t e r d u m t a -

m e n p o f f u n t e t i a m i m p e d i r i f ine n o v a c u l p a , v e l 
e x i m p o t e n t i * m o r a l i * v e l e x b r e v i t a t e t e m p o r i s , 
v . g r . n o n p o t e f t q u i s r e f t i t u t i o n e m f a c e r e , d a m -

n u m r e f a r c i r e , h i e & n u n c b o n u m p r o p o f i t u m 
e x e q u i . P r o x i m i a u t e m e f f e d u s à c e n f ù r à m a -

n a n t e s , n u l l o m o d o p o f f u n t i m p e d i r i , i p s a m a -

n e n t e ; i m m e d i a t e e n i m fiunt a b i p f a c e n f u r a , f e u 
o b l i g a t i o o r i t u r e x i p f a c e n f u r a ; f e d o b l i g a t i ó -

n i s e x e c u t k » p o t e f t i m p e d i r i v e l c u m c u l p a e j u s 
netalium p e r f o n a r u m v o c a n t u r e x e m p t a , fi aliae' q u i l i g a t u s eft c e n f u r a , v e l fine culpa o b i g n o -

petfonae E p i f c o p o f u b d i t a e i n t r a e a f r a n g è r e n t r a n t i a m a u t i m p o t e n t i a m five p h y f i c a m five m o -

i n s fiatata, h o r u m c e n f u r a s certo i n c u r r e r e n t . r a l e m . 
Qui inchoat i n p r o p r i o t e r r i t o r i o d e l i c t u m , & 
extra illud c o n f u m m a t , v . g r . fi q u i s p e r t a c t u s 
intra p r o p r i u m t e r r i t o r i u m i n c h o e t ftuprum , Se 
extra i l lud c o n f u m m e t , n o n i n c u r r i t c e n f u r a m 
(lattiti p r o p r i i territori i ; q u i a i n o r d i n e a d c e n -

furam ibi c o m m i t t i t u r d e l i c t u m , u b i e x t e r i u s c o n -

fummatur. Q u i t a m e n a l i u m v u l n e r a v i t in t e r r i -

torio in q u o c e n f u r a p r o h o m i c i d i o i m p o f ì t a <eft, 
drifte v u l n e r a t u s e x t r a i l l u d m o r i t u r , p r o b a b i l i u s 
videtur i n c u r r e r e c e n f u r a m . 
Dico 2. S u b d i t u s a l i c u j u s E p i f c o p i a g e n s i n alia 

S È C T I O I I I . 

An metus imp e dire'poffit cenfura effetlum media:* 
turn , feu obligationis executionem •> ita 

ut fine culpa omittaturì 

Dico r . " Q u a n d o e x c e n f u r a r e f u l t a t i n a c t i o * 
h e c i r e u m f t a n t i a i n t r i n f c é è m a l a , v . g r . fi q u i s 
p e r c e n f u r a m p r i v a t u s j u r i f d i c t i o n e j c o m p e l l e r e -

t u r a d a d m i n i f t r a n d u m pcenitent iae f a c r a m e n t u m , 
_ _ a u t q u a n d o m e t u s i n f e r t u r i n o d i u m a u t c o n t e m p * 

perquam c e n f u r a f e r t u r i n ejos, q u i h o c a g u n t v e l turn E c e l e f i a e ; t u n c n u n q u a m l i c e t o b meturri 

i g e i 
Dicecefì c o n t r a f e n t e n t i a m g e n e r a l a m l u i p r a e l a t i , 

omittunt , fi E p i f c o p u s h a b e a t j u s i m p e n e n d i 
eiprseccptum , q u o d e U m o b l i g e t e t i a m e x t r a 
territorium e x i f t e n t e m , v e l p r a e c e p t u m q u o d e x -

tratcrritorium e x e c u t i o n i m a n d a n d u m fit; t u n c r a -

tione iftius p r a e c e p t i c o n t r a q u o d eft c o n t u m a x , 
incurret c e n f u r a m . E t i n h o c di f fert ftatutum a 
fententia g e n e r a l i f e u p r a e c e p t o , q u o d ftatutum 
obliget o m n e s q u i v e r f a n t u r i n t e r r i t o r i o r a t i o n e 
territorii; n e c o b l i g e t f u b d i t d s e x t r a t e r r i t o r i u m 
tttflentfs , q u i a r e f p i c i t t e r r i t o r i u m ; f e n t e n t i a 
Vero folum o b l i g a t p e r f o n a s f e c u n d u m f e h i q u a s 
directe f e r t u r , i l l a f q u e afficit u b i c u m q u e exif-

a g e r e q u o d p e r c e n f u r a m p r o h i b i t u m eft ; i f ta 
e n i m n o n t a n t u m m a l a f u n t q u i a p e r c e n f u r a m 
f u n t p r o h i b i t a ; f e d q u i a e x f e & e x f u a n a t u r a 
f o n t i n t r i n f e c e m a l a . V e r u m 

Dico 2. Q u a n d o n o n eft i n t r i n f e c e m a l u m q u o d 
p e r c e n f u r a m p r o h i b e t u r , n o n t a n t u m e x f u f f i -

c i e n t e m e t u e x t r i n f e c U s i l l a t o , f e d e t i a m fine il-» 
l o a d v i t a n d u m g r a v e d a m n u m , f e u d e t r i m e n t u m * 
eft l i c i t u m e x e r c e r e a c t i o n e m p e r C e n f u r a m pro-» 
h i b i t a m , n e m p e f e c l u f o f c a n d a l o , i n j u r i a r e l i -

g i o n i s , Se fimilibus. L e x e n i m p o f i t i v a , p r a e f e r -

t i m h u m a n a , n o n o b l i g a t c u m t a n t o r i g o r e , ut 
tant. U n d e exiftens i n a l i e n o E p i f c o p a t u * fi i ft ius C u m g r a v i l f u n o d e t r i m e n t o v e l p e r i c u l o f e r v a n d a 
Epifcgpatùs ftatutum f r a n g i t , i l l ius c e n f u r a m i n 
wrret, eft e n i m q u o a d h o c f u b d i t u s i ft ius l o c i 
Epifcopo. 

D I S P U T A T I O V I . 

De cenfurae effeélibus in c o m -

muni. 

S E C T I Ó I . 3c It 

Quìnàìn fint & quot effeftm cenfura > & quibus 
modis impediri pojjìnt Ì 

Dico i . D u p l e x eft cenfurae e f f e c t u s ; a l i u s r e » 
motus, a l i u s p r o x i m u s ; r e m o t u s , eft f r u c t u s 

Bonus q u e m i n t e n d i t ferenS c e n f u r a m , e f t q u e 
vel temporalis , v . gr. r e f t i t u t i o , & d a m n i r e p a -

tatio ; v e l f p i r i t u a l i s , v . gr. e m e n d a t i © , o b e d i -

entia, pgenitent ia rei ; p r o x i m u s , eft p r i v a t i © 
Cuprum bonorum fpirituajuum » rerum fa-

fit : t o t a a u t e m p r o h i b i t i o , qua h o m o c e n f u r a l i -

g a t u s , p r o h i b e t u r h o s v e l i l los a c t u s f a c e r e , eft 
m e r e p o f i t i v a Sc E c c l e f i a f t i c a ; ergo. S i m i l i t e r 
o b v i t a n d u m g r a v e f c a n d a l u m f e u p e c c a t u m alio-» 
r u m , l i c i t u m eft prastermittere v e l a g e r e a l i q u i d 
praster o b l i g a t i o n e m c e n f u r a e , v . g r . a u d i r e f a -

c r u m , v e l a l i q u i d l i m i l e , e x c u j u s o m i f f i o n e g r a * 
v e a l i q u o d f c a n d a l u m f e u p e c c a t a m t i m e t u r . N a v . 
C a f t r . Sec. n o n v i d e t u r t a m e n l i c i t u m , c e f f a n t e 
f c a n d a l o g r a v i a u t i n f a m i a , o b p u b l i c a m p o p u l t 
n e c e f f i t a t e m e x e r c e r e a c t i o n e m p e r c e n f u r a m p r o * 
h i b i t a m >• v . g r . f a c e r e f a e r u m p e r c e n f u r a m pre<\ 
h i b i t u n u 

S E C T I O I V , 

Quomodo effectus cenfura fufpendatiir f 

Dico : C e n f u r a lata * n o t i p o t e f t p e r a p p e l l a * 
t i o n e m f u f p e n d i e j u s e f f e c t u s . H a b e t u r i n c . pa

Jloralis Se i n c . ad. hac. D e a p p e l l a t . Sec. P a p a 
t a m e n e x jufta c a u f a p o t e f t d i f p e n f a r e « ut m a n e n -

t e c e n f u r a , effe&us p e r ill&m p r o h i b i t u s l i e i t è - f i -

a t , v . g r . u t a l i q u i s c o m n i u n i c e t i n f a c r i s caft l 
e x c o m m u n i c a t o 5 Ф ^ * Ь ю с p r o b j b i t i » eft t a n t u m 
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de jure fiumano, in quo Papa & cum aliis Se te
cum poteft difpsnfare; fed alii predati Papà in-
feriores, v . gr. Epifcopi , probabilius non nàbent 
hanc peteftatem. H i n c non poteft Epifcopus dif-
penfare ut collatio beneficii facta excommunicato 
fit à principio valida. Denique exeommunicatus 
ab un© Epifcopo , in tota Ecclefia vitandus eft, 
live ubique vitandus ob inftitutionem cenfurae , 
quae auctoritate totius Ecclefiae ita facta eft , ut 
à quocumque impofìta fuerit, hanc vim univer-
faiem habeat, ut in C o n c . N i c e n o c. 5. aperte 
dicitur, Sic. 

D S P U T A T I O V I I . 

D e abfolutione 8c modis qui-
bus cenfura tolli poteft. 

S E C T I O P R I M A . 

jtn cenfura per fola-m ahfolutionem totti posfit? 

Dico : Cenfura proprie & perfette non tollì-
turnifi per abfolutionem. Tolli per abfolutionem 
clarum eft ex his verbis: quodeumque ligaverìtis 
**el folveritis : aliter autem non t o l l i , Probatur 
quia non tollitur per mortem ejus , qui ligatus 
erat ; vel enim in articulo mortis fuit ab eà a b -
folutus per facerdotem ; vel fi difaedens in gra
da per contritionem coram D e o fuerit abfolu-
tus, debet tamen in foro Ecclefiae abfolvi quoad 
actus à vivis exercendos erga Ecclefiafticam ejus 
fepulturam, & orationum atque fufFragiorum com-
rnunium participationem ; feu declarari in foro 
D e i abfolutum deceflifle. 2 . nec tollitur per folam 
emendationem feu refipifeentiam aut datam fa-
tisfactionem legati 5 quia hoc non fufficit ; fi 
autem cenfura lata fit fub hac conditione : donec 

fatisfeceris-, tunc iftius cenfurae abfolutio fub con
ditione fertuf , & pofteà expletà conditione operatur 
fine nova abfolutione. 3 . neque etiam extinguitur 
per mortem ferentis, five fit à lege lata , five 
ab homine, ut aperte conftat ex c. fi Epifcopus 

' ante. 1 1 . Quaeft. & ex cap. Pa/loralis, ergo fem-
•per tollitur per abfolutionem. 

S E C T I O I I . 

Quispoffìt à cenfuris ab bomine latis 
abfolvere l 

Dico 1. Cenfura ab homine lata jure commu
ni Se ordinario tollenda eft per abfolutionem ab 
eo qui illarn tulit, vel ab eo qui illi in munere & 
officio fuccedit, in quo comprehenditur etiam c a -
pitulum, fede vacante. N e c tantum Epifcoporum 
iucceflores, fed etiam aliorum praelatorum v. gr. 
Abbatum, & qui eorum loco fubftituuhtur, eam-
dem cum illis poteftatem habere cenfentur pro 
abfolutione cenfurge ; idem de delegatis j u -

. dicibus, ita ut fucceflor poflìt abfolvere ligatosà 
preedeceflore,!! fuccedat fuper eàdem caufa Se cum 
eadem poteftate. Habetur in C . Pajloralis, qui 
habet poteftatem delegabilem non tantum poteft 
per fe, fed etiam per alium abfolvere à cenfura 
quam ipfe tulìt. Eamdem habet poteftatem qui-
libet facerdos in articulo mortis. U t autem fupe-
rior poffit abfolvere cenfura ligat-um abinferio; 

re , debent habere inter fe fubordinationem 
quales funt Papa refpettu omnium praelatorum 
inferiorum, Archiepifcopus in caufaappellationis 
refpeftu Epifcopi, & c . ' 

Dico 2 . Cenfurarn latam ab homine per gene-
ralem fententiam pro peccato futuro, non tantum 
à ferente, vel ejus fuperiore ; fed etiam ab aliis 
per abfolutionem tolli pofle, eodem modo quo 
à jure lata tollitur, afìlrunt N a v . Covar. &c 
verius autem ac tutiusnegant Cajet. Ugolin.&c" 
qui tamen per generalem fententiam fait à fu0' 
Epifcopo exeommunicatus , poteft probahiliter 
abfolvi ab alio E p i f c o p o , in cujus Dicecefìm 
fuum domicilium tranflulerit > fecus vero, fi ^ 
fpecialem fententiam exeommunicatus fuerit, quj 
verfatur in alieno Epifcopatu, licet nonincurrat 
cenfurarn ab Epifcopo illius loci per generalem 
fententiam latam,incurrit tamen eam quaeperfìatu-
tum lata eft pro culpis futuris, à qua poteft ab
folvi eodem modo,quo abfolvitur à cenfura q u s 

jure lata eft ; ac proinde à fuo proprio Epifco
po tolli poteft. Ordinarli mendicantium fuperio-
res per fua privilegia poffunt abfolvere ab omni 
cenfura lata ab homine Se ante religionis ingref-
fum contrada, dummodo ifta cenfura generaliter 
lata fit , etiam pro particulari delieto occulto 
quoad perfonas, in quas confufè lata eft per fen
tentiam generalem ; non autem ab ea q u s j n 

certam perfonam nominatim fertur. N o n tantum 
judex ad quem appellatum eft, poteft tollere 
cenfurarn latam ab inferiori, fed etiam ipfe qui 
eam tulit , poft appellationem , peteft illam tol
lere; quoad hoc enim per appellationem non ami-
fit fuam jurifdictionem. Confenfus partium non 
fufficit , ut quivis facerdos poflit à cenfura ab
folvere. 

S E C T I O I I I . 

Quis poffit a cenfura juris abfolvere ì 

Dico I . A Cenfuris latis à j u r e , fi pontifex 
earum abfolutionem exprefle libi non refervavit, 
poteft unufquifque ex vi iftius juris communis feu 
conceffionis in eo declaratae , abfolvi à proprio 
Epifcopo , feu Epifcopalem jurifdictionem haben-
te , imo etiam à proprio parocho vel qui ejus vi
ces gerit. Colligitur ex C . nuper de fent. exeomm. 
etiamfi aliquis in alieno Epifcopatu deliquerit, 
poteft tamen à proprio Epifcopo abfolvi, nempè 
à cenfura juris in alieno Epifcopatu contracta. Re-
ligiofi non exempti poffunt, ut alii fubditi fae-
culares, per proprium Epifcopum abfolvi à prae-
dictis cenfuris 3 fecùs vero exempti in quos Epif
copus non habet jurifdictionem. Sub nomine Epif
copi comprehenditur ejus vicarius, capitulum fe
de vacante, Se Vicarius à capitulo electus, fe
de vacantejitem comprehenduntur Abbates exem* 
p t i , Se ipfius Ecclefiae capitulum s item praelati 
Religionum refpeetu fuorum fubditorum. 

Dico 2 . Omnes qui jure communi poffunt 
abfolvere à cenfuris jure pontificio fet» commu
ni latis , etiam poffunt abfolvere à cenfuris per 
ftatuta aut conftitutiones particulares alicujus pro« 
vinciae vel epifeopatùs latis, fi non fint refervats. 

Dico 3. Parochi ex vi praeditti cap. Nuper. 
poffunt etiam abfolvere à cenfuris jure latis, 
non refervatìs, ubi non eft contraria confuetudo, 
D . T h . Bonav. Sot. S y l v . & c . contra Covar. 
U g o l i n . Cajet. Sic. citantur varia jura proütra-
que parte. 

S E C -
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S E C T I O I V . 

Cur cenfura juris non refervata potefi ab 
inferioribus tallii 

Dico: P o t e f t a s a b f o l v e n d i à c e n f u r â j u r i s n o n r e 
fervata, praefertim a b e x c o m m u n i c a t i o n e , eft c o n 
junct m u n e r i E p i f c o p i & p a r o c h i , q u i a e x f e 
eft talis poena , u t ex i n t e n t i o n e E c c l e f i a e a u f e -
rencla fit,; q u o t i e s r e u s f u e r i t d i f p o f i t u s & fat is-
factionem o b t u l e r i t , c . qua fronte d e a p p e l l a t . 
Jdeoque f a c i l i u s & g e n e r a l i u s poteftas a b f o l v e n 
di quàm d i f p e n f a n d i d a t u r o b b o n u m animae. 
TJnde omnis facer d o s , q u i p o t e f t a t e m j u r i f d i c t i o -
nis habet a d a b f o l v e n d u m à p e c c a t i s m o r t a l i b u s , 
poteft etiam a b f o l v e r e a b e x c o m m u n i c a t i o n e j u 
ris non refervarâ; n o n a u t e m o m n i s q u i dat p o t e f 
tatem ad a b f o l v e n d u m à caf ìbus , f e u p e c c a t i s l i 
bi ret rvatis , dat e t i a m p o t e f t a t e m à c e n f u r i s l i 
bi refervatis, e x c e p t o P a p a q u i d a n d o p o t e f t a t e m 
abfolvendi à c a f i b u s l i b i r e f e r v a t i s d a t et iam à c e n 
furis libi r e f e r v a t i s , q u i a c a f u s p o n t i f i c i i f m p e r 
annexam h a b e n t c e n f u r a m r e f e r v a t a m . C e t e r u m 
dum E p i f c o p u s a b f o l u t è & fine d i f t m c t i o n e c o n -
cedit omnes c a f u s fibi r e f e r v a t o s , l i c è r i n t e r i l los , 
quidam h a b e a n t c e n f u r a m a n n e x a m , al i i n o n ; 
videntur t a m e n f u b il ia g e n e r a l i c l a u f u l a o m n e s 
comprehendi, m a x i m e c u m r e c - p t o l o q u e n d i m o -
re,nomine c a f u u m r e f e r v a t o r u m , i n t e l l i g a n t u r e t i a m 
illi qui habent a n n e x a m c e n f u r a m . S i e r g o u n i 
que cafus f u b ilia g e n e r a l h a t e c o m p r e h e n d a n t u r , 
etiam cenfuras illis a n n e x a s c o m p r e h e n d i n e c e f l e 
eft; pr incipal i e n i m c o n c e f f o , c o n c e d i c e n f e t u r 
acceflòrium, fine q u o i l l u d e x e r c e r i n o n p o t e f t ; 
alioqui foret inut i l i s c o n c e f f j o . 

Secùs, fi f o r e t f o l a c e n f u r a r e f e r v a t a , & n o n 
piccatimi c u i effet a n n e x a , q u o d m o r a l i t e r n u n -
quam fit: t u n c r e q u i r e r e t u r f p e c i a l i s c o n c e f f i o a d 
abfolvendum a b e j u f m o d i c e n f u r a . P a r o c h u s a u 
tem delegans f u a m j u r i f d i c t i o n e m a b f o l v e n d u m à 
peccatis, etiam d e l e g a t a d a b f o l v e n d u m à c e n f u 
ris juri? n o n r e f e r v a t i s . A t q u e haec f a c u l t a s à d i -
flis cenfuris a b f o l v e n d i ex v i praediéti ca^.nuper 
habetur; v u l t a u t e m U g o l i n u s earn a b r o g a t a m ef
fe per contrariarci c o n f u e t u d i n e m ; f e d d e h o c n o n 
confiât; ac p r o i n d e u b i n o n d e h o c c o n f i â t , ftan-
dum praediéto c o m m u n i j u r i . 

S E C T I O V . 

Quis poßt abfolvere à cenfurâ per Canonem ,ft 
jus Canonicum refervata ? 

eu 

Dico r . A c e n f u r i s p e r c a n o n e m r e f e r v a t i s 
folus aucror c a n o n i s v e l e j u s f u p e r i o r , v e l q u i 
ab eis habueri t p o t e f t a t e m d e k g a t a m ,, p o t e f t 
abfolvere. H i n c i l la d e l e e a t u r o m n i f a c e r d o t i 
pro articülo m o r t i s ; aliis d e l f g a t u r p e r d e c r e 
ta juris aut C o n e , p r o <certis c a f ì b u s , ali is 
perbullas.per d i p l o m a t a p o n t i f . c i a , p e r jubi laea o t c . 
per folam t a m e n i n d u l g e n t i a e plenariae c o n c e f -
lionem non d a t u r f a c u l t a s , u t q u i s à c e n f u r i s 
abfolvatur; i m o q u a m v i s in j u b i l a e o fo leat c o n 
cedi ißa f a c u l t a s , v o x t a m e n jubilxum n o n h o c 
%nific«t. D e i n d e d u m c o n c e d i t u r g e n e r a l i s far 
cultas a b f o l v e n d i à c a f ì b u s P a p a e refervat is , f u b 
W conceffione n o n c o m p r e h e n d u n t u r c a f u s r e -
fervati in b u l l a C c e n a e ; i m o in c o n c e f f i o n e g e 
nerali o m n i u m c e n f u r a r u m p a p a l i u m , et iam c o ^ -
fcntarum in b u l l a ccenae , n o n i n t e l l i g i t u r , m a x i 
me juxta m o d e r n o * l c r i p t o r c s , e x c o m m u n i c a t o 
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p r o p t e r p e c c a t u m hàerefis . A t t a m e n v i d e t u r u f i i 
e f fe r e c e p t u m , u t d u m P a p a g e n e r a l i c l a u f u l à 
c o n c e d i t f a c u l t a t e m a b f o l v e n d i à c e n f u r i s l ib i r e 
fervat is , c e n f e n d u s fit e t i a m c o n c e d e r e f a c u l t a 
t e m a b f o l v e n d i à c e n f u r i s , q u a s E p i f c o p i f p e -
cial i ter fibi r e f e r v a n t . V i d e t a m e n h a c f u p e r re 
v a r i a d e c r e t a à t e m p o r e P a t r i s S u a r e z e d i t a . 

Dico 2 . D u m q u i s v o l e n s a b f o l v i a b o m n i b u s 
c e n f u r i s , c o n f i t e t u r h a b e n d p o t e f t a t e m eas t o l -
len<.;i, & c o n f ì t e n d o o m i t t k i n c u l p a b i l i t e r a l i q u a m 
e x i l l i s , fi c o n f e f f a r i u s g e n e r a l i t e r e u m a b f o l v a t 
a b o m n i b u s c e n f u r i s c u m i n t e n t i o n e o m n e s t o l -
l e n d i , q u a s p o s n i t e n s i n c u r r i t , m a n e b i t a b f o l u 
t u s e t i a m a b i l la c e n f u r ä q u a m i n c o n f i . f l ì o n e 
o m i f i t , a d e o q u e p e c c a t u m , c u i il la erat a n 
n e x a , n o n erit a m p l i u s r e f e r v a i u m : f e c u s f i 
c o n f e f f a r i u s a b f ò l v e r i t t a n t u m a b eis q u a s p o s 
n i t e n s d e c l a r a v i t . A b f o l u t i o a u t e m à c e n f u r i s p i . r 
p r i v i l e g i a aut j u b i l a s u m d a t a , v a l e t i n u f r o q u e 
f o r o , fi f a c u l t a s fit data a b f o l u t è , & fine u l la l i -
m i t a t i o n e . S i vero d a t a fit c u m reftr ict ione a d f o 
r u m c o n f e i e n t i a e , t u n c t a n t u m i n i l io v a l e t ; vere 
t a m e n m a n e t a b f o l u t u s , p o t t f i q u e l i b e r e 
a c p e r m a n e n t e r f e g e r e r e ut a b f o l u t u s n o n f o l u m . 
i n f o r o c o n f e i e n t i a e , f e d e t i a m i n f o r o e x t e r n o , 
d u m m o d o in h o c f o r o e x t e r n o f u f E c i e n t e r c o n -
ftet de e j u s a b f o l u t i o n e , Se d e b i t u s orcio f e r v a -
t u s fit. 

. Dico 3 . Q u i c u m i n t e n t i o n e l u c r a n d i j u b i l a e -
u m a c c e p i t a b f o l u c i o n e m à c e n f u r i ? refi r v a t i s , l i 
cet pofteà & e x a h q u ä n e g l i g e n t i a c u l p a b i l i , n o n f a -
c i i t ea quae a d l u c r a n d u m j u b i l a s u m f u n t n e c e f 
f a r i a , p r o b a b i l i u s n o n r c i n c i d i t in e a f d e m c e n 
f u r a s , f e d ' m a n e n t v e r e abfolutae a c f u b l a t a é . 
D u m f a c u l t a s a b f o l v e n d i à c e n f u r a d a t u r a b f o 
l u t è , i ta u t in f o r o i n t e r n o Se e x t e r n o valeat ; 
t u n c l i g n u m eft riari i n d e p e n d e n t e r à f a c r a m e n -
t o c o n f r f i loni s , i ta u t e x t r a i l l u d polfìt e x e r 
c e r i ; f e c u s v e r o , fi d e t u r p r o f o r o c o n f 
e i e n t i a e . 

Dico 4 . D u m f a c u l t a s a b f o l v e n d i d a t u r f u b 
h a c c o n c i m e n e : fatisfatla parte : licet p e r f e 
l o q u e n d o d e b e a t a n t e a b f o l u t i o n e m c o n d i t i o e x -

p L r i ; t a m e n Ii moral i t :r n o n . p o f D t p o s n i t e n s p r i u s 
c u m efrecìu f a t i s f a o r e , q u à m a b f o l v a t u r à c e n 
fura , Se d e t c a u t i o n e m v e l j u r a t o r i a m v e l p i g n o -
r a t i t i a m , m a g n u m q u e animae d e t r i m e n t u m p e r 
a b f o l u t i o n i s d i l a t i o n e m a e c e p m r u s e l f e t , t u n e 
p r o b a b i l i u s poteft d a r i a b f o l u t i o a n t e d a t a m f a -
t i s f a é t i o n e m ; f e c u s a u t e m , fi pof l i t a n t e f a t i s f a -
e e r e , et iamfi p r o m i t t a t aut j u r e t fe f a t i s f a c t u r u m . 
D u m in conceff ione' n o n p o n i t u r ifta c o n d i t i o : 

fatisfaUtà parte, a u t fimili, t u n c p r o b a b i l i u s n o n 
r e q u i r i t u r ne c e f f a r ì ò fat is facì io a n t e a b f o l u t i o n e m , 
ut haec fit v a l i d a . S i a u t e m fit d u b i u m d e b i t u m , 
t u n c r o n eft m c t l T a r i u m , ut fat is facì io part is 
a n t e c e d a t a b f o l u t i o n e m , etiamfi i n ipfa c o n c e f 
fione e x p r ffè il la r e q u i r a t u r . D e n i q u e d u m c i n 
t u r a talis eft , u t n u l i a m partis laefae f a d s f a c t i o n e m 
r e q u i r a c T t u n c p o t e f t p e r e j u f m o d i p r i v i l e g i a t o ì l i 
a b f q u e alia f a t i s f a c t i o n e . 

S E C T I O V I , Se V I I . 

Conditione s r e qui ft ce in abfohi ente a cenfura,. & in 
eo qui abfo.lvendus eft. 

Dico r. I s q u i a b f o l v i t à c e n f u r a e t i a m in a r -
t i c u l o m o r t i s , d e b e t effe c l e r ì c u s h a b e n s j u r i f d i 
c t i o n e m n e c e f l a i i a m ; n o n e n i m i n v e n i t u r q u o d 
E c c l e f i a u n q u a m , e t i a m in a r t i c u l o m o r t i s , h a n c 
p o t e f t a t e m l a i c o c o n c e f f e r i t ; & q u i d a m p r o a r -

C c c c t icu-



Tom. XVIlI 
ticulo mortis, non tantum quivis clericus , fed 
folus facerdos poteft abfolvere : quia jura, quae 
de hàc conceffione loquuntur pro mortis arti-
culo , femper nominant facerdotem. Sic etiam 
quando harc poteftas conceditur per jubilaea , 
Ibullas , aut privilegia , concedi folet folis fia-
cerderibus, quia conceditur in ordine ad pceni-
tentiam & abfolutionem facramentalemy quae à 
folis facerdotibus dari poteft. Deinde quiabfol-
vit , debet ex libera voluntate,. & ex prsecedente 
caufae notitià proportionata abfolutionem confer-
re. N o n tamen femper neceffe e f t , ut abfolvens 
COgnoCcat in particulari alium effe cenfura liga-
tum ; poteft enim, fi vult, abfolvere rationedu-
bn feu periculi fub conditione , fi indiges ; ad 
quod fuffìcit generalis cognitio quod quis poffit 
effe ligatus, etiamfi ignoret; Sc quod velit tol
lere illud vinculum, fi fortaffe adfit. U n d e , ut 
defìnitur in cap. unico de iis qua vi in 6, abfo* 
lutio data per vim aut metum gravem ab extrin-
feco illatum ad illam extorquendam , ipfo j u 
re eft nulla , nempè jure pofitiv© Ecclefiaftico. 

Dico 2 . Perfona quae abfolvitur, debet effe 
diffonda ab abfolvente ; non tamen debet effe 
rieceffariò prsefen.s ; fed ficut poteft ferri cenfu
ra in abfentem & in invitum , ita & dari abso
lutio abfenti & invito. Cenfura enim eft poena 
quae ab invito poteft tolli; modo non perfveret 
jus ob quod cenfura lata eft, nec peccatum tra-
d u fucceffivo, v. gr. Haerefis. Itaque cenfura la
ta ab homine, poteft licite ab eo qui eam tulit 
relaxari, etiamfi in fua contumacia ramaneat;in-
terdum etiam cenfura à jure lata pot<=ft aufer-
ri permanente contumacia, dum nihil fpecialiju
re circa hoc praeferiptum eft. 

S E C T I O V i l i . 

Quotuplex fin abfiolutio à cenfurà.? 

Dico i . Licite datur abfolutio cenfurae fub 
conditione de praefenti, v, gr. fi indiges , vel 
quantum indiges ; & fub conditione de praeteri-
t o ; v. gr,' fi fatisfecifii-, vel fi vere & ex corde à 
contumacia, reeeßfti. Abfoluti© autem à cenfurä 
cla;.a fub conditione de futuro , v. gr, fi fatisfe-
ccris, fiparueris, & c . quamvis expleta condi
tione probabiliter fit valida, ifta tamen c o n 
ditio ad minimum fufpendit effedum, feu abfo
lutionem ; fed ordinarie loquendo , eft illicita , 
quia neque in iure , neque in ufu praelatorum 
Ecch-fiae invenimr adhibitus ejufmodi abfolutio-
nis modus ; etiamfi in necefììtate aut ex magna 
utilitate, fpedatis circumftantiis , poffet non ef
fe illicitus. 

Dico 2 . Datur abfolutio cenfurae ad cautelam 
vel ob periculum aìicujus cenfurae incurfae & 
ignorata;, ante abfolutionem facramenti pceni-
tentiae , ante fufeeptionem ordinis , ante colla-
tionem beneficii & c . ne valor adus impediri pof
fit per cenfuram, fi fortaffe adeffet ; v e l o b d u -
bium incurfae cenfurae. Deinde datur etiam in-
terdura abfolutio cenfurae ad reincidentiam, per 
quam vel tollitur cenfura tantum ad aliquem ac
tum valide efficiendum , v . gr. ad collationem 
benefici!, ad dicendum teftimonium, &c.poft quem 
remanet eadem cenfura quae erat ante; vel tol
litur abfoluté, fed fub conditione de futuro, fa-
tisfacien U aut aliquid faciendi intra certum tem-
p u s ; intra quod fi non impleatur conditio, rein-
ciditur in cenfuram , quae fuerat oblata pro ifto 
certo tempore , non autem pro reliquo condi-* 

tione non impletà; impietà autem conditione, tun 
omni tempore oblata eft ; at videtur quis'in j] 
lam reincidere, etiamfi non potuerit inculpable 
ter intra praefixurn tempus implere conditionem" 
quia haec non eft vova cenfura, fed eadem mora! 
liter ; ideoque non requirit novam contumaciam 
feu culpam. , 

S E C T I O I X . & X . 

An in abfolutione cenfura certa forma ac fileni 
nitas fervanda fit ? 

. Dico i . Nulla eft in jure praeferipta verboruni 
forma, quae fit de illius fubftantia ad abfolven-
dum à cenfuris. Haec tamen abfolutio fieri de
bet aliquo verbo aut figno fenfibili , quo fuffj. 
cienter fignificetur eum, qui cenfura erat ligatus 
ab illà abfolvi, v. gr. abfiolvo te , reconcilio te 
Ecclefìce Sec. Se in ilia debet exprimi, faltem im. 
pliche perfona abfolvens, v . gr. E g o abfiolvo te., 
vel abfiolvo te. Deinde fi ex iis quae proximè an-
tecedunt abfolutionem, liqueat qua dere fit fer
mo , non eft neceffaria determinano cenfura;, 
aut talis cenfurae, à qua abfolvitur; v . gr.fi reus 
petat abfblvi ab exeommunicatione , fuffìcit di
cere : ego te abfiolvo. Secus vero, fi nihil pro
cedat ex quo poffit ifta determinatio moraliter 
fieri. Neque neceffe eft , generatim loquendo , 
explicare in abfolutione caufam ob quam incur
fa eft cenfura dicendo v. gr. Ego te abfolvo ah 
exeommunicatione , quam obtalem caufam incut -
rifli. H i n c abfolutio fimpliciter petita & concef-
fa ab eo qui poteft omnes cenfuras tollere, om-
nes tollit , nifi ad aliquam aut aliquas tantum 
tollendas fuam int? ntionem reftringat ac determi-
net. Abfolutio autem petita pro determinata cen
fura fimpliciterque conceffa , illam tantum tollit: 
uti Se fimpliciter petita , fed conceffa pro den 

terminata cenfura , eam etiam tantum tollit. 

Dico 2 . Sive voce , five fcripto poteft cenfu
ra tolli, fed non tollitur praecisè per aliquas ac« 
tiones ab eo fadas, qui aliunde poteft abfolvere, 
etiamfi tales adiones videàntur repugnantes cum. 
cenfurae perfeverantia , nifi is qui eas facit, lì« 
fummus pontifex. 

Dico 3 . Quoad folemnitatem in abfolutione 
cenfurae fervandam r. Praemittitur abfolutionis 
petitio, fed non neceffariò nec femper; & inter-
dum fatisfadio partis laefae , fi fieri poffit ; vel 
cautio fufficiens, fi non poffit. 2 . I n dandse ab
folutionis m o d o , nihil fpeciale in jure praeferibi-
tur ; fervetur ergo recopta confuetudo. 3. Poli 
datam abfolutionem, fi cenfura fuerit publica, 
debet publice denunciari ejus abfolutio ; live li 
cenfura fuerit publica , abfolutio debet elle pu
blica; fi occulta , fufficiet occulta abfolutio. 

D I S P U T A T I O V I E 

D e Exeommunicatione. 

S E C T I O I . I I . Sc I I I . 

Quid fit Excommunicato, & quotuplex ? 

Dico I . Excommunicato eft cenfura, qua 
quis piam feparatur ab Ecclefiaftica fide 

lmm communione , veWcommunicatione ; nem-
• p e 
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„e e x c o m r n u n i c a t * o n e abftràAè fumptà , id efl 
foe ifta coramunicatio qua privat hominem, fit 
pugna five parva, five totalis five partialis, dum-
ß0ib ft Ecclefiaftica, & talis-, ut fub Ecclefiae 

r ohibitione» cadere poffit. Ifta autem commu-
picatio Ecclefiaftica eft duplex-: alia civilis quae 
<0nfiflit in externis actionibus ad humanam f o -
cietatem pertinentibus , qualis efl confabulatio , 
mutila falutatio , communis menfa, & c . Alia fpi-
ritualisieu religiofainfacris aftiönibus confiftens, 
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ticis & fchifmaticis , repraefehtans fibi mortem 
Chrifti , cujus meritum quoad fufficientiam , ad 
omnes homines fine ulla exceptione extenditur. 

Dico 3. D e vitandis excommunicatis naec ha-
bentur : D . Antonius hanc Extravagantem tan-
quam ex C o n e , conftantienfi refert : ad evitam 
da fcandala, & midta pericula, fubveniendum-> 
que eonfeientiis timoratis , fiatuit etiam quod ne
mo deinceps a. communiohe alicujus infictnnen-
torum adminiflratione vel receptione aut alts qui-

flualis eft participatio eorumdem facramentorum, bufcumque Divinis vel extra, pratextu cujitfaun 
. r„„.-;c~;; ™ ™ „ , „ „ : — —i„rr„ r..jr„. ^ue fententi¿g a u t cenfura Ecclefiaftica , feufuf-

penfionis aut probihitionis ab h:>mme vet à jure 
generaliter promulgata , teneatitr abflinere , vel 
aliquem vitare aut inter diftum Ecclefajlicum oh-
fervare,nifi fententia , prohibido , ' fuspenfio vel 
cenfura hujufmodi fusrit in ¿vel contra per fonanti 
collegium, univerfitatetn, Eccl'fiam aut locum óer-
tum à judice public at a & denunciata fpec'mliter 
& exprefsè ; fulvo ft quern pro facrilega mannum 
injetlione in el'ericum , fententiam lata'm à cano* 
ne-, adeò notorie conñiterit incidi fe, quod fati um 
non poffit atiquà tr rgiverfatione celiti , ncque ali-
quo fuffragio excufarij nam à communione illius, 
Ucèt denunciami noil fuerit , Volumus 'aiflineri 
juxta canónicas fántliones. H o c ci.-'cr? turn feu 
haec extravagans nonhab tur in C o n c . Confi allen
ii , fed habetur in C o n c k Bafìkenfi S . i t 2 0 . h i f -
ce ultimis verbis paulo mutatis : aut ft aliment 
ita notorie eXcommunicàtionis fententiam conftite-
rit incidi fe , quo d nulla posfit terrjvrfatione ce-
lari : nam à communione iltms abftineri viilt jux' 
ta canónicas fanííiones. Per hoc tamen ejufmodi 
exrommunicatos , fufpenfos , inter diños , feu pro-
hibitos non intendit in aliquo relevare, nec eis 

?uomodolibet fuffragàri. Sed C o n e . B.'fil - n f e , 
àltem quoad hoc non fuit approbtum. Si - r-

go in fola illorum conciliorum authoritate fifte-
remus , v i x ullam v i m i d a extravagans h b ret * 
f i d quia ab univeri'ali E c c l ' l i à recepta fft, uni
q u e probata, i m o , ut creditur, à Papà ^mana-
v i t , nernpè à Martino V . ideò non eft dubium, 
qüin obligatio vitandi excommunicato1; juxta mo-
derationem in il ia factam obfirvanda f t , & q u i 
dam juxta ténorem C o n c . Confi intienfis , ita u t 
in utraque Extravagante ; excipiatur dumtaxat 
notorius clerici percufibr, & nominatim exeom-
municatus tanquam vitandi. Ita Antonin. G a -
bri. Adrian. Sot. & c . U n d e 

Dico 3 . Solus nominatim excommunicato, a u t 
hominatim a l i a c e n f u r a ligatus , vitandus eft; nori 
autem il le qui cenfuram ipfo j u r e latam , aut a b 
n o m i n e pei fententiam g n^ralem irhpòfìtam in
currit ; riec fuificit per fententiam pàrticularerri 
cenfuram in a l i q U e m látam elle , ut fit vitandusj 
fed haeC debet effe publicata v e l denunciata, ( q u a e 
duo verba pené idem fígnificent ) fpecialiter Se 
expreffè , ut habetur in dicto.decreto. Nani e x -
comniunicatus à jure * quanthmvis publicus, noti 
efl vitandus donee fit dehünciatus, excepto cafii 
percuffìonis clerici ; rteque etiam eft vitandus ex-
communicatus per fententiam gen ral m ; ergo 
nec exeommunicatus per fpecial m , doriec per-
fona per illam.declaretur & dehuncietur excòm-4 

municata ; nec fuffìcit ut declare tur aut dertüncie-
tur exeommunicata fub conditione d e futuro , ad 
eamvitandam; 

r i . . . f Dico 4. Nbtòrius percuffor clerici hotorietate 
prohibido fit tantum Ecclefiaftica ; ideò excipit farli , feri tali fa et i evidentià , ut nulla t rgiver-
imam diem , id eft fextam parafceves,in qua orat fatione poffit celari, aut aliquo modo juris fuf-
publicè pro exccmmur.icatis , nempè pro Haere- fragio excufari, eft exeommunicatus etiam vitan-
' Tom. I I . R. P, Suarez. Somma» G e c e a d w j 

ciufdem facrificii, communium Ecclefiae fuffra 
ffiòrurn , & orationum &c-. 

Dico a . Excommunicato dividitur in rnajo-
jjjn & minorem. E> communicatio major eft 
quae à communione fidclium totaliter f :parat , 

vocatur etiam anathema, quando anathema 
refertur ad perfonas ; quamvis interdum anathe
ma ab eà accidentaliter diftmguatur five in gra
vitate live in ceremoniis denunciations & accla-
jnationis publicae. Excommunicatio minor eft quae 
perle ac directè àfolaperceptione facramentorum 
feparat. 

Dico 3. Excommunicatio fimpliciter dicla, in-
telligit.ur de exeornmunicatione majore ; exeom-
jnunicstio enim minor cenfetur tantum excom
municatio fecuadum q u i d ; & comparantur in
ter fe tanquam pars Se totum ; major enim pri
vat pluribns bonis, magifque ligat quàm minor; 
& illa reipicit per fe culpam niortalcm ; haec au
tem venialtmk 

D I S P U T A T I O I X . 

De primo eiFeólu exeommu-
ìiicationis majoris qui eil 
>rivario orationum & fuf-

tragiorum Ecclefiae* 

S E C T I O I. & I I . 

An fit grave peccatum off err e pro excommunica
to communes Ecclefice orationes, vel fuffra-

gia ; & an his fint privati omnes 
exeommunicati ? 

N Ota : ì*er fuffragia intelliguntür quaedam ipi-
ritualia fubfidia, quibus Ecclefiae membra 

fe invicem juvant , Vel quoad fatisfaclionem 
pro pcena temporali -, vel quoad meritum de 
congruo pro impetratione bonorum maxime fpi-
ritualium ; vel quae ad fpiritualia condücunt. 
Suhfidia , inquam , per facrificium milfae , oratio-
nes, pia opera prseftita five in privata five in pu
blica perfonä,riömine totius Ecclefiae. 

Dico i . Certum eft ex communicatum majori 
exeornmunicatione hifee omnibus fuffragiis ex in-
tentione & volúntate Ecclefiae effe privatum ; 
nane enim Ecclefia habet & poteftatem Se volun-
tatem. Ergo 

Dico 2 . Etiam certum eft prohibitum elle ab 
Ecclefia publice pro exeommunicatis orare, feu 
Ecclef ee fuffragia illis applicare. ; cum autem hsec 
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dus ; ut patet e* dicco decreto. -Ex eodem etiam alterius, propria Miniftri rrialitia non impeditaci 
pater, quofcumque excommunicatos etiam tolera- tionis effedum , ut patet m admmiflratione fa. 
tos femper teneri à fidelium coi.munione fefe cramentorum. Si autem ìpfe excommunicatus fic 

abftinere, quantum in ipfis eft, eodem modo quo facrificium prò fe ipfo offerret, fructum non p e r . 
ante hocdecretum tenebantur, cum per illudnul- clperet, quia peccaret & peccando poneretobi-

ius ipfis favor fit conceffus 
Dico y. Quamvis per iftam Extravagantem pef-

mittatur communicatio externa cum excommuni-

cato tolerato feu non denunciato tarn in Divinis 
ofh'ciis, ( v. gr. in audienda mifsä , & in horis 
canonici« publice recitandis) quam in negotiis 
humanis ; non videtur tarnen concedi interna 
-communicatio per participationera fufFragiorum 
& orationum publicarum; adeoque non licet E c -

clefiae miniflris illa fpecialiter pro eis offerre; quia 
etiam nunc Ecclefia intendit omnes illos ab h o -

rum fufFragiorum participatione excludere, c u -

jus intentioni non debet contrariari intentio mi-

nifiri. 

S E C T I O I I I . 8c I V . 

An Hceat communia fuffragia offene pro ex com

municatis jam contritis & jußificatis , fed 
nondum a cenfura. abfolutis l an 

faltem valid.e offerantur, 
etiarnß illicite, ut 

Ulis profintl 

cem ; fecus fi 
ceret. 

ex invincibili ignorantia id fa. 

S E C T I O V . 

An liceat privatas orationes, piaque opera feu 
privatas fati sfatitene* pro excommunicato 

offerre ì 

Dico : Licitum eft privatim pro exeommuni,' 
cato orare, propriam ac perfonalem fatisf . .ftionem 
pro ilio offerendo eo modo quo inter Ecclefiae 
membra fieri poteft. D . T h . Durand. Rich.& c . 
quia Ecclefia id non profubuit, ut praxis & con-

fuetudo oftendunt; eflque pietati Ecclefìufucae 
confentaneum. U n d e licitum eft facerdoti, U £ 

eft privata perfona , orare in MriTa pro excom, 
municato, nempè in illis partibus in quibus vel 
mentaliter orat, v. gr. in memento vel occul-

te & fecretò. S y l v . A n g e l . Sot. N a y . &c. Pro

batur , quia facerdos licèt minifterium publi-

cum exerceat, non definit tamen effe privata per. 
fona , nec tenetur toto ilio tempore ita gerere 

Dico 

, x 

munus publicum , ut nequeat tanquam privata 
i . N o n videntur poffe offerri direcfa in- perfona live fucceffivis morulis five fimul diverfl 
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tentione communia Ecclefiae fuffragia pro excom 
municatis , etiamfi contriti ac juftificati fint, nifi 
prius ä cenfurä fint abfoluti. Adrian. Sot. A l a -

nus , contra N a v . Covar. R i e h . Antonin. Proba

tur,qu'u cenfura adhuc manet, ergo habet a d -

huc fuum effeclum, feu privat participatione fuf-

fragiorum ; & quamvis jam fruantur communio-

ne fan&orum , quae in charitate fundatur, ut-

pote quae non dependet ex aliquä operantis inten-

tione , fed ob charitatis naturam ex folo bonorum 
confortio ac focietate confequitur; non tamen 
adhuc fruuntur fuffragiorum , quae Ecclefia per 
fuos miniftros pro fuis membris offert, directe 
pro Ulis orando, & illis applicando fua merita de 
congruo, fuas fatisfactiones communes, facrificia 
& c . participatione. U n d e 

Dico 2. Sacrificium Miffäe oblatum pro ejuf-

modi excommunicato, nihil Uli prodeft ex parte 
interceflionis Ecclefiae live ad impetrandum, f i -

ve ad aliud ; id eft talis oblatio ex ifta parte eft 
Ulli invalida ; quia facerdos nomine Ecclefiae 
fie offerens , non felum male facit, fed etiam 
quoad hoc nihil facit , cum ipfe tanquam E c c l e -

fiae legatus faciendo iftam oblationem non poflit 
extendere fuam inrentionem ultra intentionem 
principalis agentis , id eft Ecclefiae , quae fua 
fuffragia ejufmodi excommunicato ante cenfurae, 
feu peenae impofitae abfolutionem applicare non 
vult; itaque facerdos ut Minifter Ecclefiae proil-

lo orans, aut alia quaevis fuffragia offerens, ni-

hil efficit, quod ei apud D e u m poflit effe alicu-

jus fruetus aut utilitatis fpiritualis. Attamen 

Dico 3. S i facerdos in perfona Chrifti, & ut 
Minifter a Chrifto deputatus ad hoc facrificium 
offerendum , & ad applicandum ejus fruftum , il-

lud fua propria intentione pro praedicro excom-

municato jam juftificato offerat, etiamfi peccet 
& illicite faciat, ejus tamen applicatio erit effi-

cax etiam quoad fruccum fatisfactionis, fi alter 
nullum aliud impedimentum habeat praeter cen-

furam; quia quando aliquis operatur ut minifter 

intentione operari. Sicut ergo poteft pro amicis 
vel aliis privatim orare 3 ita etiam pro exeommu. 
nicatis, dummodo eos nominatim non exprimat 
in canone , vel in aliis orationibus publicis. Hoc 
enim prohibitum eft ab Ecclefià ; imo addunt 
S y l v . & A n g e l . licitum effe facerdoti, dum pu. 
blicè orat nomine totius Ecclefiae, fimul inten-

tione privata , & in propria perfona eamdem pe« 
titionem facere pro excommunicato , dummodò 
exterius illum fpecialiter non nominet ; quia non 
repugn t eamdem orationem duplici intentione 
& quali in duplici fenfu exterius proferre. Pra> 
terea Navarrus ait licitum effe facerdoti totum 
pium opus dicendi Miffam , cantandi vel oran-

di horas canonicas quatenus eft proprium opus 
iftius perfonae privatae, per quod habet fuum me

ritimi vel fatisfacìionem,vel impetrationem e x ope-

re operantis, offerre privata intentione pro ex

communicato ; quia fecundum illum refpeclum, 
illa oratio vel fatisfaftio eft privata cu jus appli-

catio voiuntaria eft, & de illa nulla fafta eft pro-

hibitio. Hujufmodi autem oratio privata pro e x 

communicato , non eft communicatio ex vi cen-

furae, nec proprie eft communicatio cum ilio, fed 
eft quoddam opus eleemofynae fpiritualis ex pri-

vatis bonis. 

D I S P U 
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P I S P U T A T I O X . 

pe fecundo excommunicatio-
nis eiFecShi, qui eft privatio 
paffivae communications fa-
crarnentorum. 

S E C T I O I. 

Jngraviter peccet excommunicatus , quod-
libet factamentum fufcipiendo, & quam 

posnam incur rat \ 

D ICO i . E x c o m m u n i c a t u s f u f c i p i e n s f a c r a 
m e n t u m p e c c a t m o r t a l i t e r . D . T h . B o n a v . 

Nav. & c . q u i a i d eft g r a v i t e r p r o h i b i t u m in p c e -
nam culpae. A t q u e haec a f lert io c o m p r e h e n d i t 
cjuemlibet e x c o m m u n i c a t u m five t o l e r a t u m , five 
iion t o l e r a t u m . 

Dico 2. E x c o m m u n i c a t u s r e c i p i e n s a l i q u o d fa-
cramentum n u l l a m c e n f u r a m a u t i n h a b i l i t a t e m E c -
clefiaiticam i p f o f a f t o i n c u r r i t ; e x c e p t o f a c r a -
mento o r d i n i s ; e x c o m m u n i c a t u s e n i m o r d i n e m 
recipiens, m a n e t f u f p e n f u s . 

S E C T I O I I . 

An miniflri Ecclefix pec cent dando facra
mentum excommunicate, & quam pcenam 

incurrant \ 

Dico r . A d m i n i f t r a r e e x c o m m u n i c a t o f a c r a 
menta, n u l l a i n t e r v e n i e n t e e x c u f a t i o n e j u f t ä , eft 
ex fiio g e n e r c p e c c a t u m m o r t a l e ; f e d q u o r i e s e x 
communicatus e x c u f a t u r ä c u l p a i l l u d r e c i p i e n -
do, v. g r . o b n e c e f l i t a t e m , See e t i a m mißifter e x 
cufatur ä c u l p a i l l u d e i a d m i n i f t r a n d o . 

Dico 2. A d m i n i f t r a n s e x c o m m u n i c a t o f a c r a -
inentum , o b c o m m u r . i c a t i o n e m c u m i l lo i n f a c r i s , 
incurrit e x c o m m u n i c a t i o n . , m m i n o r e m , e x v i t a 
rnen e x c o m m u n i c a t i o n i s * n u n c p o t e f t e x t r a v . - a d 
vitanda fcandala , n o n p r o h i b e n t u r mini f tr i i l l u d 
adminiftrare e x c o m m u n i c a t o t o l e r a t o , a c l e o q u e 
lie adminiftrantes n u l l a m p c e n a m f e u c e n f u r a m i n -
current ; f e d o r d i n a r i e p e c c a b u n t g r a v i t e r c o n 
tra jus D i v i n u m a c n a t u r a l e , i l l u d a d m i n i f t r a n 
do indigno f e u indigne" p e t e n t i , u t p o t e e x c o m 
municato; fi tarnen h i e e x c o m m u n i c a t u s n o n p e c 
cet petendo o b j u f t a m c a u f a m , n e c illi p e c c a 
bunt a d m i n i f t r a n d o . 

S E C T I O I I I . 

An facramenta ah excommunicato recepta, rata 
& valida fint I 

Dico i . O m n i a f a c r a m e n t a , e x c e p t ä p c e n i -
tentiä, e x c o m m u n i c a t o d a t a , v a l i d a funt q u o a d 
fubftantiam ; a c p r o i n d e o r d o & c o n f i r m a t i o f m -
primunt c h a r a d e r e m , five c u m p e c c a t o , five 
abfque p e c c a t o i l ia r e c i p i a n t u r ; irnö fi e x c o m m u 
nicatus f u f c i p i a t f a c r a m e n t u m a b f q u e culpa c u m 
jufta e x c u f a t i o n e , e t i a m g r a t i a m r e c i p i e t . S e d 
excommunicatus o r d i n e m f u f c i p i e n s , eft f u f p e n 
fus ab ejus u f u ; f u f c i p i e n s t a m e n m a t r i m o n i u m 

f u f p e n d i t u r a b e j u s u f u five q u o a d c o h a b i -

t a t i o n e m , five q u o a d p e t e n d u m aut r e d d e n d u m 
d e b i t u m ; f e d p r i u s q u a m a c e n f u r a a b f o l v a t u r , 
n o n p o t e f t f o l e m n e m i n E c c l e f i a b e n e d i d i o n e m 
r e c i p e r e , u t h a b e t u r i n c a p . ftgnificajli. 

Dico 2. C e r t u m q u i d t r r . eft p e c c a t u m m o r t a -
l e i n c o n f e f t i o n c , f e u i n f u f c e p t i o n e f a c r a m e n t i 
P c e n i t e n t i a e e o m m i l T u m , effe c o n t r a e j u s f u b f t a n -
t i a m , a d e o q ; i l l u d i n v a l i d u m r e d d e r e ; f e d fi e x 
c o m m u n i c a t u s a n t e c e n f u r a e a b f o l u t i o n e m i l l u d 
f u f c i p i a t fine p e c c a t o five o b i g n o r a n t i a m , five 
o b n e c e f l i t a t e m , c o n f e f f a r i o n o n p o t e n t e a b ifta 
e x c o m m u n i c a t i o n e a b f o l v e r e , p r o b a b i l i u s in i fto 
c a f u f a c r a m e n t u m eft v a l i d u m , ita u t n o n o p o r -
t e a t c o n f e f f i o n e m i terare , h a b e a t q ; f u u m c f K . c -
t u m . I t a A d r i a n . M e d i n . N a v . & c . c o n t r a S y l v . 
G a b r i e l , S o t . & c . Probatur, q u i a p e r e x c o m m u -
n i c a c i o n e m n i h i l t o l l i t u r q u o d fit d e f u b f t a n t i a . 
f a c r a m e n t i , n o n e n i m m a t e r i a n e c f o r m a , n e c 
i n t e n t i o , n e c j u r i f d i d i o t o l l i t u r . E r g o fi ex p a r 
t e f u f c i p i e n t i s n o n i n t c r v e n i a t a l i u d i m p e d i m e n -
t u m , f o l a c e n f u r a n o n p o t e f t f i c r a m e n t u m r e d 
d e r e i r r i t u m . D e i n d e u t i d i c i t u r in c . 2. d e 
c o n f t i t u t . res, qua culpa caret in damnum vocari 
non debet. 

Qbjicies i . E x c o m m u n i c a t u s eft praeci fus a b 
E c c l e f i a ; e r g o n o n poteft a b E c c l e f i a j u d i c a r i 
a u t a b f o l v i . R e f p . D i f t . A n t . eft praecifus a b E c 
clef ia , i d eft p r i v a t u r c o m m u n i c a t i o n e b o n o r u m 
& m e m b r o r u m E c c l e f i a e , C o n e . A n t . eft p r a c i -
f u s a b E c c l e f i a , id eft, E c c l e f i a amittit i n i l i u m 
j u r i f d i d i o n e m . N e g . eft e n i m adhuc f u b j e d u s E c 
clefiae r a t i o n e c h a r a d e r i s b a p t i s m a l i s . 

Ob], 2. E c c l e f i a i l i u m f e p a r a t a f u f c e p t i o n e f a -
c r a m e n t o r u m . R e f p . D i f t . A f f . feparat a f u f c e p 
t i o n e f a c r a m e n t o r u m , p r o h i b e n c l o , C o n e , ilia i r -
r i t a n d o a u t t o l l e n d o j u n f d i d : o n e m , N e g . 

Ohj. 3 . E l e d i o aut c o l l a t i o b e n e f i c i i facta e x 
c o m m u n i c a t o , e f t i r r i t a ; e r g o m u l t o m a g i s facra
m e n t u m illi c o l l a t u m , eft i r r i t u m . R e f p . N e g . 
C o n f . p o t e f t in e l e d i o n e i n v e n i r i l e x i r r i t a n s ; i n 
f a c r a m e n t a l i a u t e m c o n f e f f i o i i e non i n v e n i t u r ; q u i a 
f o r t a f f e e l e d i o n o n eft i t a n e e d f a r i a a d f a l u t e m , fi-
c u t confefliOi 

Obj. 4 . A b f o l u t i o d a t a a b e x c o m m u n i c a t o eft 
i r r i t a ; e r g o & r e c e p t a . R e f p . N e g . C o n e , q u i a 
d u m minifter eft e x c o m m u n i c a t u s , d i r e d e p r i v a 
t u r j u r i f d i d i o n e ; i d e o q u e a b f o l u t i o a b i l lo dat-a, 
irrita & n u l l a eft , et iamfi p c e n i t e n s fit b e n e d i f -
p o f i t u s ; f e d p e r e x c o r n m u n i c a t i o n e m p c e n i t e n t i s , 
mini f ter n o n eft p r i v a t u s f u a j u r i f d i d i o n e ; i d e o 
q u e e j u s a b f o l u t i o eft v a l i d a . 

D I S P U T A T I O X I . 

D e tertio effedtu excommuni--
cationis, qui eft privatio ac
t i v e adminiftrationis facra-5 

mentorum,&facririciimiffae.. 

S E C H O I. 

An excommunicatus vitandus mortaliter peccet 
adminiftrando facramentum , vel facri-

ficium offer en do ? 

D ICO 1 . G e n e r a l i t e r l o q u e n d o e x c o m m u n i 
c a t u s p e c c a t morta l i ter a d m i n i f t r a n d o f a 

c r a m e n t u m a u t c e l e b r a n d o , nifi e x c u f e t u r o b i n 
C c c c 1 v i n -



y.74 
v i u c i b i l e m i g n o r a n t i a r n , a u t n a t u r a l e m o b l i v i o -

n c m f e u i n a d v e r t e n t i a m . A n a u t e m e t i a m l d p o f -

f i t o b n r c r f f i t a t e m o r t a m e x p a r t e i p f i u s a d m i n i -

f trantis , v . g r . o b g r a v e m m e t u m , o b i n f a m i a m , 
o b p e r i c u l u m m o r t i s v i c i n a e , & c . d i c t u m eft f u -

p r à , a g e n d o d e c e n f u r i s i n c o m m u n i . 
Dico 2. O b n e c e f f i t a t e m p r o v e n i e n t e m e x p a r -

t e p r o x i m i , fi fit e x t r e m a , q u a l i s eft i n p a r v u l o 
n o n b e p t i z a t o a n i m a m a g e n t e , q u i v i s e x c o m m u -

n i c a t u s p o t t f t i l i i f a c r a m e n t u m b p t i f m i a d m i n i -

f i r a r e , ut o m n e s a f f e r u n t . A n v e r o i n a l i q u à alia 

Tom. XVIII . 
S E C T I O I L 

An facramenta illicite ab excommunicato ad

minißrata, valida fint, & effeüum habeant.? 

Dico i . O m n i a f a c r a m e n t a , praeter peeniten-

t i a m , ab e x c o m m u n i c a t o c o l l a t a , f e r v a t o E c c l e -

fiae r h u , i ta u t n u l l u s alius d e f e c t u s interveniat 
nif i m i n i f t r i e x e o m m u n i c a t i o - , rata f u n t ac valida, 
& p e r f e l o q u e n d o c o n f e r u n t t o f u m f u u m pro-

p r o x i r o i necef f i tate , poffit i l l i a l i u d f a c r a m e n t u m p r i u m e f f e & u m , fi e x p a r t e r e c i p i e n t i u m non po. 
c o n f e r r e , c o n t r o v c r t u n t a u t h o r e s . Q u a r e n a t u r o b e x . V. g r . b a p t i f m u s , c o n f i r m a t i o , E u -

Dico 3 . E x c o m m u n i c a t u s v i t a n d u s licite p o r - c h a r i f l i a a c miffae f a c r i f i c i u m , m a t r i m o n i u m , font 
e ñ p r ó x i m o i n a r t i c u l o m o r t i s e x i f i e n t i a d m i n i - v a l i d a , u t i & e x t r e m a u n c t i o a c o r d o . Unde, 
A r a r e f a c r a m e n t u m p c e n i t e n t i o s , fi n u l l u s alius a d -

fit f a c e r d o s n o n e x c o m m u n i c a t u s . S } d v . A n g e l . 
D u r a n e ! . M a j o r & c . c o n t r a A d r i a n . P a l u d . M a n -

f i ] , e x . Probatur, q u i a l i c - t e x c o m m u n i c a t u s v i -

t a n d u s , fit p r i v a t u s j u r i f d i é l i o n e ; t a m e n p r o i l -

i o a r t i c u l o e à n o n p r i v a t u r ; ideò omnes fiacerdo

tes, ait C o n e . T r i d . S e l f . 1 4 . C a p . 7 . quoslibet 
pcenitentes à quibufvis peccatis &' cenfuris abfoU 
vere pojjunt. N e m p e in i l io a r t i c u l o . D e i n d e adeft 
t u n c fuf f ic iens neceff i tas , quae a b E c c l e f i a f t i c a 
p r o h i b i t i o n e exjcufat ; f a c r a m e n t u m e n i m pceni ' -

tentiae eft p e r fe m e d i u m n e c e f f a r i u m a d f a l u t e m , 

d u m G r e g . L i b r . 3. È p i f t . 2 0 . a g e n s d e ordi-

n a t i o n e facta a b e x e o m m u m e a t o d i c i t : conferà

tìonem dicere nullo modo pofiumus, quet ab exeom

municato eß hominibus celebrata , n o n intclligit 
h e m i n e m f i c o r d i n a t u m , n o n effe vere ordinaturr» 
Se c o n f e c r a t u m , f e d e u m n o n a d m i t t i a b Eccle-

fia a d g r a d u m & e x e c u t i o n e m o r d i n u m fufcep-

t o r u m . Q u i a p r o his o m n i b u s n o n requiritur jn-

r i f d i c t i o , f e d f o l a o r d i n i s p o t e f t a s . S i c foleranis 
n u p t i a r u m b e n e d i ö i o & al ia e j u f m o d i facramen-

ta l ia a b E c c l e f i à i n t r o d u c a , quae n o n requirunt 
j u r i f d i f t i o n e m , f e d f o l u m p o t e f t a t e m ordinis , dum 

Sc j u r e D i v i n o p r s e c e p t u m * ergo p r a e f e r e n d u m fiunt a b e x e o m m u n i e a t © h a b e n t e o r d i n e m requi 
. . . . . - • fit u m , & f e r v a n t e r i t u m p r a e f e r i p t u m , funt rata 

& v a l i d a . S e d 
Dico 2 . S a c r a m e n t u m peenitentiae ab hujiif-

m o d i e x e o m m u n i c a t o v i t a n d o col latura extra ca-

f u m extremae ipf ius p e e n i t e n t i s n e c e f f i t a t i s , non 
eft v a l i d u m . C o v a r . N a v . & c . q u i a fi minifler 
h u j u s f a c r a m e n t i n o n h a b e a t j u r i f d i c t i o n e m , non 
c o n f i c i t i l l u d ; ifte a u t e m e x c o m m u n i c a t u s eft pri-

v a t u s o m n i j u r i f d i f t i o n e , u t pofteà d i c e t u r ; ergo 
& c . fi q u i s t a m e n o b i g n o r a n t i a r n invincibilem 
o r t a m e x c o m m u n i Sc publica exitt imatione, qua 
c r e d i t u r i l l u m n o n effe e x e o m m u n i c a t u m , bona 
fide f u f e i p i a t a b e o f a c r a m e n t u m peenitentige , 
t u n c v i d e t u t effe v a l i d u m , q u i a E c c l e f i a in tali 
c a f u o b b o n u m c o m m u n e i l l i f u p p l e t f e u confert 
j u r i f d i c t i o n e m ; f e c u s fi ifta i g n o r a n t i a oriatur ex 
f o l o p r i v a t o а с p a r t i c u l a r i errore : t u n c enim ite-

r a n d a eft c o n f e t t o . 

eft E c c l e f i a f t i c a e p r o h i b i t i o n i . In c a f u a u t e m i n 
q u o p a r o c h u s fit e x c o m m u n i c a t u s , Sc adf i t fim--

p l e x f a c e r d o s n o n e x c o m m u n i c a t u s , p r o b a b i l i u s 
eft h u n c p a r o c h u m t u n c n o n p o f f e p e e n i t e n t e m 
a b f o l v e r e . E t q u a m v i s f a c e r d o s f o r e t l iaereticus 
f e u e x c o m m u n i c a t u s o b p e c c a t u m haerefis , p o t -

eft t a m e n v a l i d e i n ifto a r t i c u l o f a c r a m e n t u m p e e -

nitentiae a d m i n i l t r a r e , a c licite , fi c o n t e r a t u r . 
H i n c p e e n i t e n s c o n f f i t u t u s i n eà n e c e f f i t a t e , f e -

•cli ' io f e a n d a l o , licite p e t i t a b f o l u t i o n e m à tal i fa» 
c e r d o t e , q u i a n o n t e n e t u r t u n c i l l u m v i t a r e ; Se 
aliunde pet i t a c t u m q u e m i l le e x e r c e r e p o t e f t t ù m 
v a l i d e , q u i a ret inet j u r i f d i c t i o n e m ; t ù m licite fi 
v e l i t j q u i a p o t e f t a d fidem Se p c e n i t e n t i a m c o n -

v e r t i . I r a c o m m u n i t e r P a l u d . S y l v . D u r . Sec. 
c o n t r a g l o f f a m , A b b a t e m , & c . ifte e n i m f a c e r d o s 
n e c o b haerefim u t fic , n e c o b e x e o m m u n i c a t i o -

n e m i n i f to a r t i c u l o p r i v a t u r j u r i f d i c t i o n e . S i m i -

l i ter 
Dico 4. O b n e c e f f i t a t e m a r t i c u l i mortis h u « 

j u f r r o d i e x c o m m u n i c a t u s p o t e f t h o m i n i in e x t r e -

J n a i l la neceff i tate exi f tent i miniftrare E u c h a r i f t i -

a m , q u a n d o n o n eft al ius q u i i l lam mini f tr et ; t u n c 
e n i m u r g e t neceff itas i m p l e n d i p r a e c e p t u m D i v i -

n u m , q u o d eft p r a e f e r e n d u m h u m a n o , Se f p i r i -

t u a l i s i n d i g e n t i a h o m i n i s i n e o a r t i c u l o c o n f t i t u -

l i . H e r m e n i g i l d u s n o l u i t a c c i p e r e E u c h a r i f t i a m 
a b E p i f c ö p o e x e o m m u n i c a t o & h a e r e t i c o , n e v i -

d e r e t u r t u m i l l i t u m p a t r i i n haerefi c o n f e n t i r e ; 
d e i n d e H e r m e n i g i l d u s n o n f u p p ó n e b a t u r i n ar-

t i c u l o m o r t i s . E t d u m g e n e r a l i t e r p r o h i b e t u r c o m -

m u n i c a t i o c u m e x e o m m u n i c a t i s , e x c i p i t u r t e m p e r 
f u f f i c i e n s uti l i tas Scc. ut h a b e t u r i n h o c v e r f u : 
tttile, lex, humile, res ignorata, necejfé. Q u o d 
att inet a d al ia i a c r a m e n t a , c u m n o n fìnt i ta n e -

c e f f a r i a , v i x aut n u n q u a m p o t e f t a c c i d e r e c a f u s , 
i n q u o ob n e c e f f i t a t e m f u f e i p i e n t i s l i c i t u m fit e x -

e o m m u n i c a t o v i t a n d o i l la a d m i n i l t r a r e , nif i forte 
q u o d poffit in a r t i c u l o m o r t i s affiliere m a t r i m o -

n i o , q u o quis du c a t c o n c u b i n a m i n u x o r e r n a d 
.v i tanda m a g n a m a l a . 

S E C T I O I I I . 

Quam peenam ineurrant exeommunieat i 
nißrantes facramenta , vel qui ab Ulis eA 

reeipiunt ? 

Dico 1 . E x c o m m u n i c a t u s minif trans ex officio 
q u o d v i s f a c r a m e n t u m , à u t mifTee facrif icium ce-

l e b r a n s , i p f o f a f t o fit i r r e g u l a r i s , H a b e t u r e x e . 
fiquis 4. I i . q u . 3. & c . i y . cui d e fent .excom. 
i n 6. e x c i p e fi a d m i n i f i r a n d o f a c r a m e n t u m aut 
c e l e b r a n d o n o n p e c c e t m o r t a l i t e r o b fufficientem 
e x e u f a t i o n e m , v . g r . o b i g n o r a n t i a r n inculpabi-

l e m . S i t a m e n haec i g n o r a n t i a a u t quaecumque 
al ia o c c a f i o n o n e x e u f a t à culpa m o r t a l i , non ìro-

p e d i t q u o m i n u s haec i r r e g u l a r i t a s contrahatur. 
D u m q u i s a u t e m eft d u b i u s d e f u a e x e o m m u m -

c a t i o n e m i n i f t r a n d o f a c r a m e n t u m , fi poftea conf-

tet n o n f u i f f e e x e o m m u n i c a t u m , c e r t u m eft non 
i n e u r r i f f e i r r e g u l a r i t a t e m ; f e d fi p o f t e à conftite-

rit f u i f f e e x e o m m u n i c a t u m , & c u m tau dubio 
p e c c a r i t m o r t a l i t e r m i n i f t r a n d o facramentum , 
t u n c i n e u r r i t i r r e g u l a r i t a t e m , f e c ù s v e r o fi n° r t . 
p e c c a r i t m o r t a l i t e r . 

Dico 2 . Excommunicatus mortaliter peccan-
do 



Difp. 
¿0, rniniftrans q u o d v i s f a c r a m e n t u m , act q u o d 
jequiritur a l iquis o r d o , fit i r r e g u l a r i s ; c u m e r 
go ad b a p t i f m u m p r i v a t u m c o n f e r e n d u m , n o n 
fcquiratur o r d o , i d e ò p r i v a t i m i l i u m c o n f e r e n - . 
¿0 non fit i r r e g u l a r i s . C o n f e r e n d o a u t e m f a c r a -
jnentum p c e n i t e n t i a e , fi valide a b f o l v a t , & a b f o l -
vendo p e c c e t , fit i r r e g u l a r i s ; fi v e r o i n v a l i d e Sc 
habeat i n t e n t i o n e m a b f o l v e n d i , licet n o n c o n f i -
ciatur f a c r a m e n t u m , p r o b a b i l i u s t a m e n fit e t i a m 
irregularis ; f i c u t i fierct i r r e g u l a r i s , fi a b f o l u t i o 
eilet nul la e x d e f e f t u c o n t r i d o n i s p c e n i t e n t i s . 
Quia f u n g i t u r q u a n t u m irf*fe eft f u à p o t e f t a t e o r 
dinis & j u r i f d i e f i o n i s c o n t r a p r o h i b i t i o n e m f u b 
poena i r r e g u l a r i t a t i s . S i c fit i r r e g u l a r i s , q u i i n 
tends r e b a p t i z a r e , licet n u l l u m efficiat b a p t i f 
mum. N o n fit t a m e n i r r e g u l a r i s q u i affiftit m a t r i 
monio, q u i a i b i n u l l u m o r d i n i s f a c e r d o t a l i s a c l u m 
exercet ; f e d fit i r r e g u l a r i s , q u i f o l e m n e m dat b e -
jiediftionem n u p t i a l e m , q u i a i l ia r e q u i r i t u t d e -
tur à f a c e r d o t e t a n q u a m p r o p r i o m i n i f t r o r a t i o n e 
fui ordinis ; f imil iter fit i r r e g u l a r i s q u i f o l a s b a p -
tifmi fo lemnes c e r e m o n i a s fine e j u s f u b f t a n t i à a d -
miniftrat, n t i Sc i l l e q u i d i f p e n f a t E u c h a r i f t i a m 
vel c o m m u n i c a n t i b u s in E c c l e f i à , v e l e a m d e f e 
rendo a d « g r o s . I f t a e n i m f u n t p r o p r i a f a s e r d o -
tis minifteria g r a v i t e r e x c o m m u n i c a t i s p r o h i b i t a . 
Idem die d e d i a c o n o E u c h a r i f t i a m m i n i f t r a n t e . A b 
hac irregularitate j u r e c o m m u n i f o l u s P a p a p o 
tei! difpenfare ; fi a u t e m p r o v e n i a t e x o c c u l t o 
delicto, p e r E p i f c o p n m p o t e f t t o l l i . 

Dico 3 . Q u i f a c r a m e n t u m f u f e i p i t a b . e x c o m 
municato v i t a n d o , p e c c a t g r a v i t e r & i n c u r r i t e x -
communicationem m i n o r e m o b c o m m u n i c a t i o -
nem c u m i l io in d i v i n i s . N o n t a m e n i r r e g u l a r i -
tatem, e x c e p t a f u f c e p t i o n e f a c r a m e n t i o r d i n i s , 
in qua p r a t e r m i n o r e m e x c o m u m c a t i o n e m i n c u r -
ritur v e l i r r e g u l a r i t a s v e l f u i p e n f i o , d e q u a p o f t e a , 

S E C T I O I V . 

An exeommunicatus non vitandus, valide & 
licite' pofßt facramentum miniftrare l 

Dico 1 . E x v i e x e o m m u n i c a t i o n i s e x e o m m u n i c a -
torum t o f : r a t o r u m f e u n o n v i t a n d o r u m , n o n eft 
nunc p r e h i b i t u m f i d e l i b n s , n e a b ipf is f a c r a m e n -
ta r e e i p i a n t , p r o u t e x his E x t r a v a g . ad evitan
da verbis h a b e t u r : indtilgetnus ut nemo deineeps 
a communione alicujus in facramentorum admi-
nißratione vel reeeptione aut aliis quibuscumque 
Divinis vel extra , preetextu cujus cumque fenten-
tix, vel cenfura Sec. teneatur abßineire, aut ali-
quem vitare. S o t . C o v a r . V i c t , n e c t a n t u m l i c i 
timi eft a b eis r e c i p e r e , f e d e t i a m l i c i t u m eft p e -
tere, feu n o n eft p r o h i b i t u m e x v i iftius c e n f u 
ra, aut juris p o l i t i v i , u n d e 

Dico 2 . H u j u f m o d i e x c o m m u n i c a t i s e x v i fuas 
cenfura n o n eft fimpliciter p r o h i b i t u m m i n i f t r a 
re faeramenta e o m o d o q u o e x c o m m u n i c a t i s v i -
tandis p r o h i b i t u m eft. C u m e n i m f i d e l i b u s fit 
eonceffum , u t licite pof f int f a e r a m e n t a a b Ulis 
recipere Se p e t e r e , c u m q ; n o n p o f l ì n t id licite 
facete f i m p l i c i t e r , nifi illi p o f l ì n t e t i a m m i n i f t r a 
re; frequenter e n i m h o c effet m a l u m ob Coope
rationen! v e l i n d u f t i o n e m ad m a l u m ; l i i n c fit u t 
litis e x c o m m u n i c a t i s t o l e r a n d i s fit e t i a m e o n c e f 
fum, ut lìcite pof l ìnt f a e r a m e n t a m i n i f t r a r e , n o n 
qnìdein in i p f o r u m f a v o r e m , f e d a l i o r u m fide-
linrn; quia fi n u n q u a m illi licite p o f l e n t f a e r a m e n 
ta miniftrare , n u n q u a m e t i a m f ìdeles p o f f u n t l i c i 
te ab illis ea p e t e r e a u t r e c i p e r e , q u a m v i s e f 
fort ad m i n i f t r a n d u m e x p o f i t i . S a c e r d o t e s i g i t u r 

X L ¿7$ 
h a b e n t e s j u r i f d i c t i o n e m a d f a e r a m e n t a mìnì f tran- . 
d a , n o n i l là p r i v a n t u r a b f o l u t è o b e j u f m o d i e x -
c o m m u n i c a t i o n e m n o n d e n u n c i a t a m . Q u o d p a -
tet i n a d m i n i f t r a t i o n e f a c r a m e n t i pcenitent iae a d 
q u o d r e q u i r i t u r j u r i f d ì c t i o ; h o c e n i m f a c r a m e n 
t u m p c e n i t e n d a e a b e j u f m o d i e x c o m m u n i c a t o t o 
l e r a t e c o l l a t u m , p e r f e l o q u e n d o , eft v a l i d u m , 
i d eft d u m m o d ò n o n h a b e a t d e f e c t u m e f l e n t i a -
l e m in f o r m a , v e l m a t e r i a , v e l i n t e n t i o n e M i n i -
ftri. I t a c o m m u n i t e r T T . C o v a r . A d r i a n . C a j e t . 
N a v . & c . C u m e n i m E c c l e f i a j u x t a E x t r a v . a d 
evitanda, c o n c e d a t f i d e l i b u s u t n o n t e n e a n t u r 
v k a r e h u j u f m o d i e x e o m m u n i c a t o s i n u f u f a c r a 
m e n t o r u m , f e q u i t u r i p f u m iftis e x c o m m u n i c a t i s 
r e l i n q u e r e p o t e f t a t e m n e c e f l a r i a m a d f a e r a m e n t a 
c o n f i c i e n d a ; a t q u i j u r i f d i c t i o eft n e c e f l a r i a a d 
c o n f i c i e n d u m f a c r a m e n t u m p o e n i t e n t i a e ; ergo i l -
l a m r e l i n q u i t . A t t a m e n n o n l i c e t h u j u f m o d i e x 
c o m m u n i c a t i s f e f e i n g e r e r e , a u t q u a l i i n v i t a r e a d 
f a e r a m e n t a m i n i f t r a n d a ; q u i a n o ; ; illis c o n c e f f u m 
eft u t n o n t e n e a n t u r al ios v i t i r e , cum p e r i i l a m 
E x t r a v . n u l i u s f a v o r fit eis c o n c e f f u s ; f e d f o l u m 
aliis c o n c e i f u m eft u t n o n t e n e a n t u r i l los v i t a r e ; 
i d e o q u e e x c o m m u n i c a t i p o f f u n t e o s a d m i t t e r e u t 
f e c u m c o m m u n i c e n t , fi v e l i n e . U n d e 

Dico 3. Q u a n d o e x e o m m u n i c a t u s t o l e r a t u s n o n 
f e i n g e r i r , f e d al ius a b i p f o p e t i t f a c r a m e n t u m , 
f i h o c i ta p e r t i n e a t i n f a v o r e m p e t e n t i s , u t fit 
v e l n e c e i l i t a s v e l m a g n a nt i l i tas a b e o c o n f e r r ì 
f a c r a m e n t u m ; t u n c p o t e r i t i l l i f a c r a m e n t u m fine 
p e c c a t o c o n f e r r e , f u p p o f i t o q u o d n o n pofiìtpri-» 
u s h ì c & n u n c cenfurae fuae a b f o l u t i o n e m h a b e 
r e , & fit i n ftatu gratiae ; n e c a d f i t f a c e r d o s a l i u s 
n o n e x e o m m u n i c a t u s q u i i d praeftet : v . g r . fi p a -
r o c h u s q u i e x of f ic io t e n e t u r miniftrare f a c r a m e n 
t u m f u b d i t o q u i a b i l i o p e t i t i l l u d , n e c v u l t a l t e r i 
c o n f ì t e r i o b juftas c a u f a s , t u n c p a r o c h u s , l i c e t fit 
e x e o m m u n i c a t u s t o l e r a t u s , p o t e r i t p e t e n t i licite i a -
c r a m e n t u m d a r e ; q u i a p e t i t i l le i u u m j u s , i d e o 
q u e i n f a v o r e m e j u s p e r t i n e t u t e i d e t u r . S i m i 
l iter fit f a c e r d o s q u i e x o f f i c i o n o n t e n e t u r m i 
niftrare f a c r a m e n t u m , fi al ius a b i p f o i l l u d p e t a t 
c u m f u f f i c i e n t i n e c e f l i t a t e , t u n c l i c i t u m eft e t i a m 
i l l i d a r e . I d e m p r o b a b i l i u s d i e d e p a r o c h o Se n o n 
p a r o c h o p r o c e l e b r a t i o n e M i f T a e , d u m i d a b i p 
fis p e t i t u r . D u m iftt licite c e l e b r a n t a u t f a c r a m e n 
t u m mintf trant , n u l i a m p c e n a m a u t i r r e g u l a r i t a t e m 
i n c u r r u n t ; f e c ù s v e r ò , fiiUicitè, n o n m i n u s q u à m 
e x c o m m u n i c a t i v i t a n d i . 

B I S P U T A T I O X I I . 

D e quarto effeélu exeommu
nicationis, qui eft ptivatio 
Divinorum officiorum , & 
aliarum rerum facrarum. 

S E C T I O P R I M A . 

An exeommunicatus privetur omni participation 
ne externa facrificii mifße , Ù fub 

qua poena ? 

D ICO r . E x e o m m u n i c a t u s e x v i cenfurae d i 
r e t e p r o h i b e t u r , n e f a c r o interfit a u t i n -

f c r v i r s 



J 7 ^ Tom. 
l e r v i r e p o f f i t , c a f u t a m e n q u o f a c e r d o t è m o p o r -
t e a t c e l e b r a r e , & n o n h a b e a t M i n i f t r u m nifi h u 
j u f m o d i e x c o m m u n i c a t u m t o l e r a t u m , t u n c v i d e -
t u r l i c i t u m el le i f l i f a c e r d ò t i i n d u c e r e a l i u m u t 
fibi m i n i f l r e t , q u i a n o n t e n e t u r i l i u m v i t a r e , & 
a l i u n d e h a b e t f u f f i c i e n t e m c a u f a m p e t e n d i a b e o 
t a l e m i n i f t e r i u m ; a c p r o i n d e ifte e x c o m m u n i -
c a t u s t u n c n o n p e c c a b i t m i n i f t r a n d o , c u m m i n i 
flret i n a l ter ius f a v o r e m . E x c o m m u n i c a t u s c o m m u -
n i c a n s c u m a l i i s i n c e l e b r a t i o n e M i f l a e , n u l l a m p c e -
n a m n e c e x c o m m u n i c a t i o n e m m i n o r e m i n c u r r i t , n e -
q u e e a m i n c u r r i t i p f e a u d i e n d o M i f l a m , j u x t a c o m u -
n e m t a m e n f e n t e n t i a m , q u a n d o i p f e n o n t a n t u m a u 
d i t , f e d e t i a m a u t h o r i t a t e f u a eff icit ut m i f l a c o 
r a m i p f o c e l e b r e t u r , p r o b a b i l i u s i r r e g u l a r i t a t e m 
i n c u r r i t , fi n e r n p è fit f a c e r d o s . 

Dico 2 . S a c e r d o s n o n e x c o m m u n i c a t u s c e l e -
b r a n s c o r a m e x c o r n u n i c a t o v i t a n d o g r a v i t e r p e c c a t 
o V c o m m u n i c a t i o n e m c u m i l io i n D i v i n i s g r a -
v i t e r p r o t u b i t a m , a c e x c o m m u n i c a t i o n e m m i n o 
r e m i n c u r r i t . P o t e f t a u t e m c e l e b r a r e c o r a m e x -
c o m m u h i c a t i s tolerat is , n o n e n i m t e n e t u r i l l o s 
v i t a r e , & q u a m v i s ipf i p e c c e n t af f i f tendo , q u i 
c e l ^ b r a t n o n p e c c a t , n e c c o m m u n i c a t i l l o r u m 
p e c c a t o , nif i f o r t e i l los i n d u c e r e t f ine n e c e f f i t a -
t e a u t g r a v i c a u f a . 

Dico 3. S i ante MilTae i n c h o a t i o n e m a d v e -
n i a t e x c o m m u n i c a t u s v i t a n d u s , o m i t t e n d a e f t m i f -
f a ; fi.poll i n c h o a t a m M i f T a m , u r g e n d u s u t e x 
eat , a u t e t i a m e x p e l l e n d u s ; fi e x p e l l i n e q u e a t , 
& c a n o n n o n ' d u m fit i n c e p t u s , o m i t t e n d a eft 
M i f T a ; fi j a m fit i n c e p t u s , a u t j u x t a q u o f d a m fi 
fit i n c e p t a c o n f e c r a t i o , p e r f i c i e n d u m eft f a o r i f i c i u m 
u f q u e a d f u m p t i o n e m f p e c i e r u m i n c l u f i v è , o m -
n e f q u e affiftentes d e b e n t e x i r e e x c e p t o f o l o m i n i -
ftro q u i f a c e r d o t i i n f e r v i t , u t i n D i v i n i s c u m 
e x c o m m u n i c a t o n o n c o m m u n i c e n t ; ( fi n e m p e 
a u d i a t n r c u m i l io e a d e m M i f l a , f e c ù s fi d i v e r t a ) 
p e r a c ì à f u m p t i o n e f a c r a m e n t i , r e c e d a t f a c e r d o s 
i n f a c r i f l a m aut i n a l i u m l o c u m c o n v e n i e n t e m , 
u t r e l i q u u m MifTar i b i p e r f i c i a t . 

S E C T I O I I . 

Ojiccnam fint alia Divina officia quibus excommu
nicatus privatus eft , & fub 

qua potn* ? , 

Dico 1 . H s e c al ia D i v i n a o f f i c i a , f u n t horae 
c a r o n i c a e , quae i n E c c l e f i à p u b l i c o r e c i t a n t u r , 

v p u b l i c a f u p p l i c a t i o , p u b l i c a o r a t i o , f o l e m n i s b e -
n t d i c t i o c a n d e l a r u m , o l i v a r u m , aquae & c . fa'cra 
a u t e m c o n c i o n o n v e n i t f u b n o m i n e D i v i 
n i of f ic i i , e i q u e a d e f f e p o t e f t e x c o m m u n c a -
t u s ; c o n c i o n a r i t a m e n p r o h i b e t u r , n e m p e e x 
c o m m u n i c a t u s v i t a n d u s ; q u i a t e l e r a t u s c o n c i o 
n a r i p o t e n t i n a l i o r u m f a v o r e m illis p e t e n t i b u s , 
n o n i n f u u m f a v o r e m f e i n g e r e n d o . Q u o a d f a -
c r a m T h e o l o g i a e a u t facrae fcripturae l e t t i o -
n e m eft e x c o m m u n i c a t o p r o h i b i t a . I t a q re 

Dico 2. P r o h i b e t u r f u b p e c c a t o m o r t a l i e x -
c o m m u n i c a t i s c l e r i c i s n e f o k m n i t e r & t a n q u a m 
M i n i f t r i p r o p r i i m i n i f t r e n t i n a l i q u o of f ic io f a c r o 
a d f u u m o r d i n e m f p e c l a n t e , n e q u e i n . a l i q u a e j u s 
p a r t e , aut l a i c o r u m m o r e a d e j u f m o d i o f f i c i a c o o -
p - r e n t u r . D . T h o m a s . G a b r i e l i s , D u r a n d u s & c . 
S i ifta e x e r c e a n t f o l e m n i t e r u t M i n i f t r i e x o f f i c i o , 
i n c u r r u n t i r r e g u l a r i t a t e m ; fi t a n t u m m o r e l a i c o 
r u m a d ilia e o n c u r r a n t , i n c u r r u n t d u m t a x a t e x 
c o m m u n i c a t i o n e m m i n o r e m . S u b n o m i n e clerica-
tùs, h i e n o n c o m p r e h e n d i t u r p r i m a c e n f u r a . D e i n 
d e c u m c l e r i c i i n fo l is m i n o r i b u s o r d i n i b u s e o n -

X V I I I . 
ftituti v i x a l i q u i d tarn i n f u b f t a n t i à q u à m in modo 
f a c i a n t q u o d à l a i c i s fieri n o n c o n f u e v e r i t f j n e 

c u l p a , i d e ò d u m e x c o m m u n i c a t i f u n t , f u u m m j 
n i f t e r i u m e x e r c e n d o r a r o v e l n u n q u a m hanc ir" 
r e g u l a r i t a t e m i n c u r r u n t . S e d S u b d i a c o n u s & 
D i a c o n u s e x e r c e n d o f u u m o f f i c i u m i n M i f l a f 0 

l e m n i , f a c e r d o s b e n e d i c e n d o r i tu praefcripto 
c e r e o s , o l i v a s & c . i n c u r r u n t h a n c irregularitatem' 

Dico 3. E x c o m m u n i c a t u s , q u i a n t e a teneba-
t u r b o r a s c a n o n i e a s r e c i t a r e , o b e x c o m m u n i c a 
t i o n e m n o n l i b e r a t u r ab^ iMarum r e c i t a t i o n e ; non 
p o t e f t tarnen illas r e c i t a r e p u b l i c e , f e d tantum 
p r i v a t e , & l o c o Dominus vobiscum, debe-t dice-
re , Domine exaudi orationem ; a l i o q u i fieret ir
r e g u l a r i s , fi n e m p e i l l u d d i c e r e t e x c u l p a mor. 
tal i ; & p r o b a b i l i u s n o n p o t a l i i l las privatim re
c i t a r e c u m a l i o , nifi f o r t a f f e ef fet e j u s famulus" 
q u o c u m q u e a n t e a f o l e b a t illas r e c i t a r e ; fic tamen 
r e c i t a n d o , n o n i n c u r r i t i r r e g u l a r i t a t e m , nec vi-
d e t u r effe: h o c materia g r a v i s p e c c a t i . H i n c Epif, 
c o p u s v e l A b b a s b n e d i e ì u s , e x e r c e n d o actum, 
f u i o r d i n i s , v . g r . b e n e d i c e n d o c a l i c e s , velli-
m e n t a f a c r a , p a t c n a s & c . fiunt i rreguläres . D » . 
n i q u e i n o m n i b u s off ici is D i v i n i s prohibita eft 
quaevis c o m m u n i c a t i o c u m praediefis exeommuni-
c a t i s v i t a n d i s , five c o r a m illis p u b l i c e ea celebran. 
d o , five c o a f f i f t e n d o , & c . 

S E C T I O I I I , 

An excèmmunicatus omni faerar um rerum *ul 
facramentalium ufu fu privatus ? 

Dico: E x c o m m u n i c a t u s n o n o b f t a n t e Centura* 
p o t e f t l i c i t e ut i r e b u s f a c r i s , v . gr. i m a g i n e , fa-
cris r e l i q u i i s , a q u à b e n e d i r à & o . quatenut pri-
yatae d e v o t i o n i a c e u l t u i d< f e r v i u n t , item pot ft 
i n g r e d i t e m p i a q u a n d o off icia E c c i Miaftica non 
c e l e b r a n t u r , i b i q u e p r i v a t i m orare ; f e d quatenus 
res facrae a d f p e c i a l e m f r u é t u m fpir i tualem ex me
r i t o v e l a p p l i c a t i o n e E c c l e f i a e p . r c i p i e n d u m or-
d i n a n t u r , e a r u m u f u p r i v a t u s eft , v . g r . fi ex con-
c e f f i o n e p o n t i f i e i s p e r o r a t i o n e m c o r a m tali ima
g i n e f a c t u m , a p p l i c e n t u r ultra o n m e ©pus ope
r a n t e tot a n n i i n d u l g a n t i a e , eft privatus. feu non 
f r u i t u r ifta g r a t i a , et iamfi c o r a m ea o r t ,• & fi 
res f a c r a n o n h a b e r e t a l i u m u f u m nifi ad lucran-
darri i n d u l g . n t i a m , n o n p o f f e t licite Illa ut i . 

S E C T I O I V . 

An excommunicatus privetur fepulturà Ecclcfl*' 
ftica & omni alio honor e•Ecclefaftico l 

Dico 1 . S i e x c o m m u n i c a t u s m o r i a t u r ante cen-, 
furae fuas a b f o i u t i o n e m , e j u s c o r p u s n o n póteff 
l i c i t e E c c l e f i a f t i c a e f e p u l t u r à ? t r a d i , f e u in facro 
l o c o t u m u l a r i ; fi fit m o r t u u s c u m magnis con-
t r i t i o n i s f i g n i s , d e b e t a b f o l v i à c e n f u r a , antequam 
c o r p u s i n f a c r o l o c o t u m u l e t u r , fi excommunica
t i c o r p u s i n f a c r o l o c o t u m u l a t u m f u e r i t , debet' 
e x h u m a f i , & l o c u s r e c o n c i l i a r i a f p e r g i n e aqua; fo
l e m n i t e r b e n e d i c t a e ; a n t e h a n c r e c o n c i l i a t i o n e , n o n 
p o f f u n t i b i fideles f e p e l i r i , n e c d i v i n a officia ce
le b r a r i . H a e c q u i d e m affe-rtio juxta antiqua jura 
d e q u i b u f v i s e x e o m m u n i c a t i s p r o c e d i t ; fed nunc 
poft E x t r a v . ad evitanda f o l ù m h a b e t locum in, 
e x e o m m u n i c a t i s v i t a n d i s ; q u i a p r o h i b i t i o n o n c a -
dit p r o p r i e in e x e o m m u n i c a t o s ; ipff enim noti 
p o f f u n t f e f e p e l i r e ; f e d e a d i t i n alios fideles ne 
c o r p o r a e o r u m f e p e l i a n t ; q u o 1 n o n alitor ei? 
p r o h i b e t u r , quàm opinis alia c o m m u n i c a t i o cum 

e x c o m : 



Diip. 
fescoinmumcato. J a m v e r o port d i c t a m E x t r a v . 

п о п t e n e n t u r fideles v i t a r e e x c o m m u n i c a t e s to-

lerates e t i a m in r e b u s i a c r i s , i d e o q u e n u n c non 
poiluitur E c c l e f i a p e r e o r u m f e p u l t u r a m ; n e c o l i m 
privandi e r a n t f e p u l t u r à a n t e f e n t e n t i a m d e c l a r a -

toriam. P e r locum a u t e m facrum i n t e l l i g i t u r t e m -

piuti) c u m e j u s c c e m e t e r i o , imo & q u i v i s l o c u s 
non b e n e d i ñ u s a u c t o r ì t a t e . p a f l o r u m d e f t i n a t u s fi-

deliuro f e p u l t u r a e , u t i & q u i v i s in q u o f o l e t d i c i 
J l i f f a , l i c e t n o n fit b e n e d i c t u s . 

Dico 2 . Q u i e x e o m m u n i c a t u m v i t a n d u m f e i e n -

ter aufu t e m e r a r i o p r s e f u m u n t f e p u l t u r a e E c c l e -

jìaflicae t r a d e r e , a u t t r a d e n d u m f u a au d o m a t e 
'& imperiò c u r a r e , n o n t a n t u m g r a v i t é r p e c c a n t , 
f e d etiam e x e o m m u n i c a t i o n e m m a j o r e m i p f o j u -

re incuri 'unt: n o n v i d e n t u r t a m e n h a n e i n c u r r e -

r e qui f o l u m f u n u s c o m i t a n t u r , v e l e t i a m q u i c a n -

tini, е щ е е т a u t . lurnina d e f e r u n t , v e f p i l i o n e s , f a u -

tores, & c . H i n c e j u f m o d i e x c o m m u n i c a t u s p r i v a -

tur,feu p r i v a n d u s eft o m n i E c c l e f i a f t i c a e f e p u l t u -

rae h o r o r e ; n e c c l e r i c i p r o e o p o f f u n t e l e e m o -

fynas f e u o b l a t i o n e s r e c i p e r e . 

D I S P U T A T I O X I I L 

De quinto effectu E x c o m m u -

nicationis, qui eíl inhabili-

tas ad Ecclefiaftica benefi-

cia percipienda vel eorum 
fruebis. 

S E C T I O P R I M A . 

'An alienas per exeommunicationem fiat incapax be

nefica Ú dignitatis Ecclefiaftica ? 

DICO i , E x c o m m u n i c a t u s non p r i v a t u r i p -

fo facto b e n e f i c i i s j a m o b t e n t i s , d i g n u s t a m e n 
ob c o n t u m a c i a m p r i v a r i ; f e d fit i n h a b i l i s a d e a 
pofteà o b t i n e n d a , ita ut b e n e f i c i i c o l l a t i o e x c o m -

municato facta e x e o m m u n i c a t i o n e d u r a n t e fit o m -

ninò i n v a l i d a , in c . poftulaftìs d e c l e r i c , e x e o m -

Ш. etiamfi f u a m e x e o m m u n i c a t i o n e m i g n o r a v i f -

fet ac b o n a f i d e i l l u d a c c e p i f f e t . Q u o d i n t e l l i g e n -

dum eft d e q u o v i s o f f i c i o & d i g n i t a t e E c c l e f i a f t i -

ca, etiamfi a d t e m p u s 4 f o l u m m o d ò c o n c e d a t u r , 
V. gr. de m u ñ e r e a d m i n i f t r a t o r i s E p i f c o p a t ù s , d e 
triennali m u ñ e r e p r a e h t i in r e l i g i o n e & c . f u b n o -

mine c o l l a t i o n i a b e n e f i c i i , c o m p r e h e n d i t u r e l e c t i o , 
Präsentatio, n o m i n a t i o , c o m m e n d a & p e n i l o p e r -

petua q u a ; d a t u r in t i t u l u m b e n e f i c i i ; q u i n Sc j u x -

ta probabil iorem f e n t e n t i a m p e n f i o t e m p o r a l i s , 
Щт fine fp ir i tual i t i t u l o f u p e r i o r p r o f u a a u t h o -

Wate c o n c e d i t ob d i v e r f a s c a u f a s . U n d e i l l i c i -

'um eft dare e x c o m m u n i c a t o p e n f i o n e m f i v e t e m - , 
poralem, f ive p e r p e t u a m , . a c p r o i n d e h u i c i l l a m 
recipere i l l i c i t u m ; q u i a a f f i g n a t i o p e n f i o n i s E c -

cleiìaftlcas eft q u a e d a m E c c l e f i a f t i c a Se fpir i tual is 
cum e x c o m m u n i c a t o c o m m u n i c a t i o , & iftius p e n -

iionis f r u f l u s f u n t r e l a t i v e a l i q u i d f p i r i t u a l e q u a -

terna funt b o n a E c c l e f i a e Sc D e o d i c a t a . U n d e 
Dico 2 . R e f i g n a t i o b e n e f i c i i i n f a v o r e m e x c o m -

njunicati facta , eft n u l l a ; e x c o m m u n i c a t u s e n i m 
eft incapax a c q u i r e n d i b e n e f i c i i , Sc jur is a d i l -

M ; Uti & i m p e t r a n o b e n e f i c i i ab e x e o m m u -

T o m . I I . R. P. Suarez. Summa. 
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n i c a t o o b t e n í a , í p f o j u r é : èft é t i a m n u l l a ; eft 
e n i m i n h a b i l i s a d i l l u d i m p e t r a n d u m . Imo e t i a m 
fi P a p a p r o p r i o m o t u a b f q u e p e t i t i o n e b e n e f ì c i u n i 
c o n f e r a t a l i c u i q u i e x c o m m u n i c a t u s e f t . , c o l l a -

t i o eft i n v a l i d a , fi i g n o r a b a t e u m effe e x e o m m u -

n i c a t u m ; q u i a t u n c n o n c e n f e t u r c u m e o d i f p e n -

f a r e , n e c e u m a b l o l v e r e . 
Dico 3 . E x c o m m u n i c a t i o p o l i b e n e f i c i i c o l l a -

t i o n e m . & a n t e a c c e p t a t i o n e m f u b f e c u t a , n o n 
t o l l i t n e c m i n u i t p r a e c é d e n t i s c o l l a t i o n is e f f i c a -

c i a m , f e u q u o d c u m q u e j u s a d r e m , q u o d p o -

t u i t fo la c o l l a t i o a n t e a c c e p t a t i o n e m d a r e . S e d 
e x c o m m u n i c a t u s a e c e p t a n s b e n e f i c i u m a n t e e x -

e o m m u n i c a t i o n e m l ib i c o l l a t u m , d u r a n t e e x e o m -

m u n i c a t i o n e n o n a c q u i r i t p l u s j u r i s q u à m a n t e à 
h a b e h a t ; c o n f e r e n s a u t e m e x c o m m u n i c a t o b e n e -

ficium , & e x c e m m u n i c a t u s i l l u d a e c e p t a n s , u t e r -

q u e p e c c a t m o r t a l i t e r . H i e n o m i n e e x c o m m u n i c a -

t i i n t e l l i g i t u r n o n t a n t u m v i t a n d u s , f e d e t i a m 
n o n v i t a n d u s c u j u f c u m o u e c o n d i t i o n i s a c d i g n i -

tatis fit i c o l l a t i o e n i m b e n e f i c i i f a c t a e x c o m m u -

n i c a t o n o n v i t a n d o eft n u l l a tarn e x p a r t e e x -

c o m m u n i c a t o , q u à m ex p a r t e c o l l a t o r i s , e l i g e n t i s 
i n d i g n u m Sc i n c a p a c e m , & c u i E x t r a v . ad evi

tanda n u l l u m f a v o r e m t r i b u i t ; i p f e q u e c o n f e r e n s 
i n c u r r i t f u f p e n f i o n e m i n c . pofiulaftis. Q u o d a t -

t i n e t a d d i f p e n f a n d u m in c o l l a t i o n i s d e f e c t u ? g e -

n e r a l i t e r l o q u e n d o , v i d e t u r is p o f f ; i f tnm d e f e -

d u m d i f p e n f a n d o f u p p l c r e , q u i p o t e f l a t e m h a b e t 
b e n e f i c i u m c o n f e r e n d i c u m j u r i f d i c t i o n e E p i f c o -

p a l i c o n j u n f t a m , ita ut fi P a p a a u t E p i f c o p u s 
b e n e f i c i u m e o n t u l e r i t , i p f e q u i c o n t u l i t , p o i l ì t 
d i f p e n f a r e , & c . 

S E C T I O I I . 

An Excommunicatus Ecclefiaßicis fructibus fit 
ipfo jure privatus ? 

Dico i . E x c o m m u n i c a t u s f i v e v i t a n d u s f i v e 
t o l e r a t u s , q u a m d i u i n e x e o m m u n i c a t i o n e p e r f e -

v e r a t , b e n e f i c i i v e l b e n e f i c i o r u m l e g i t i m e a n t e e x -

e o m m u n i c a t i o n e m p o í T e f f o r u m f r u c t u s n o n f a c i t 
í u o s , i p f o f a c t o a n t e o m n e m j u d i é i s f e n t e n t i a m , 
ita u t t e n e a t u r i n c o n f e i e n t i à f e i p f u m f p o l i a r e h i s 
f r u c t i b u s , e o s n o n r e c i p e r e , a c c e p t o s r e f l i t u e -

r e , etiamfi n e q u e à j u d i c e f p o l i e t u r , n e q u e p e r 
u l l a m f e n t e n t i a m i d d e c l a r e t u r ; q u i a n e m p p o -

teft a c c i p e r e aut r e t i ñ e r e q u o d f u u m n o n eft. ; 
p e r l e g e m e n i m E c c l e f i a f t i c a m i l l is i p f o f a c t o p r i -

v a t u r , f i c e n i m h a b e t u r in e a p . F aft oralis, d e 
a p p e l l a t . illi proventus Ecclefiaftici meritò fiubtra

huntur cui Ecclefice communio denegatur. Imo 
n e q u e p r o p t e r i n d i g e n t ' i a m , d u r a n t e c o n t u m a c i a , 
p o t e f t l e iftis b e n e f i c i i f r u c t i b u s a l e r e , n e c t u n c 
t e n e t u r f u p e r i o r ex i l i is e u m a l e r e , n e c d e b e t ; 
f e c u s vero , d u m cef fat c o n t u m a c i a , & p r o c u -

r a i a b f o l u t i o n e m , quae d i f f e r t u r . C i r c a r e f t i t u -

| à o n e m i f t o r u m b o n o r u m f e u f r u c t u u m i n j u f t è u f u r -

p a t o r u m , fervandae f u n t g e n e r a l e s regulae d e o b l i -

g a t i o n e r e f t i t u e n d i a l i e n a ; i n t e r d u m t a m e n f a c i -

b u s i n h i s , q u à m i n aliis r e b u s , i n t e r v e n i u n t 
caufae e x c u f a n t e s à t a n t o r i g o r e r e f t i t u t i o n i s . 

Dico 2. S u b n o m i n e f r u c t u u m r e f t i t u e n d o r u m 
i n t e l l i g u n t u r o m n e s f r u c t u s q u i f p i r i t u a l i t i t u l o 
a n n e x i f u n t , a u t e x p r o p r i i s E c c l e f i a e b o n i s p r o -

v e n i u n t , n e m p è p r i n c i p a l i s p r a e b e n d a , q u o t i d i a n 
nae d i f t r i b u t i o n e s , f r u c t u s d e c i m a r u m , o b l a t i o -

n e s à f i d e l i b u s factae, p e n f i o n e s & alia e j u f m o d i . 
R e l i q u i a u t e m p r o v e n t u s q u o s h a b e r e p o t e f t f i -

n e t i t u l o b e n e f i c a , v e l e x p a t r i m o n i o v e l a l i u n -

D d d d d è , 
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d e , f u b il l is n o t i c o m p r e h e n d u n t u r ; h i a u t e m 
f r u c t u s r e f t i t u e n d i f u n t j u x t a e o r u m inft i tut ionérn 
& E c c l c f i a e c o n f u e t u d i n e m , v . g r . fi c a n o n i c u s 
h o r i s c a n o n i c i s n o n a f f i f t a t , e j u s p o r t i o f o l e t a l i i s 
q u i a f l ì f t u n t , a c c r e f c e r e & i n t e r e o s d i v i d i ; q u a n 
t o ergo m a g i s i d f a c i e n d u m eft , d u m q u i s o b 
e x c o m m u n i c a t i o n e m n e q u e a d e f f e , n e q u e d i f l r i -
b u t i o n e s p o t e f t a c c i p e r e . H i n c C o n c . T r i d . S e f f . 
2 2 . c a p . 3 . d e r e f o r m , ftatuit, u t q u i n o n r e -
fiderit , d i f t r i b u t i o n e s i l l ius d i e i amittat ,'• & fia-
bricae E c c l a f ì a e , a u t al teri p i o l o c o , a r b i t r i o 
O r d i n a r l i a p p l i c e n t u r . U b i e r g o i d o b f e r v a t u r ', 
i d e m d i e d e d i l t r ì b u t i o n i b u s q u a s e x e o m m u n i 
c a t u s amitt i t ; a t q u e ita g e n e r a l i t e r h u j u f m o d i d i -
ftributionum f r u é t u s , q u o s e x e o m m u n i c a t u s a m i t 
t i t , a p p l i c a n t i f u n t e i , c u i a p p l i c a r i f o l e n t , q u o -
r i e f e u m q u e a m i t t u n t u r à n o n r e f i d e n t e ó b q u a m -
\ c u m q u e a l i a m c a u f a m , & c . 

D I S P U T A T I O X I V . 

D e fexto effeólu exeommuni-
cationis, qui eft privatio ju-
rifdi orioni s Ecclefìafticae. 

S E c T 1 o I . 
An exeommunicatus ita fu privatiti fpirituaU ju-

rifdittione fori contentioft, ut cmnis ejus 
attic ipfo fatto irrita fui 

D ICO : U f u s praedietse j u r i f d i c t i o n i s eft p r o -
h i b i t u s e x c o m m u n i c a t o 3 h a b e t u r ex c a p . 

Audivimus , 2 4 . quaeft. 1 . u b i d i c i t u r e x o m m u -
n i c a t u s n o n p o l l e a l i u m e x e o m m u n i c a r e o b d e f e 
c t u m j u r t f d i c r i o n i s 3 a c p r o i n d e o m n e s iftius j u 
r i f d i c t i o n i s a f t u s f u n t illi p r o h i b i t ! , v . g r . praeci -
p e r e , l e g e s f e r r e , in v o t i s d i f p e n f a r e , f a c u l t a -
t e m d a r e a d e x e r c e n d u m m u n u s E c c l e f i a f t i c u m , 
i n d u l ^ e n t i a s d a r e 3 a d e o q u e p e c c a t g r a v i t e r e o s 
e x e r c e n d o , e t i a m e x e o m m u n i c a t u s t o l e r a t u s . J u -
r i f d i é t i o a u t e m d e l e g a t a a n t e e x c o m m u n i c a t i o 
n e m d d e g a n t i s , o b f u p e r v . ; n i e n t e m e x c o m m u n i 
c a t i o n e m , f u f p e n d i t u r fires fit'integra 3 f e c u s 
v e r o , fi res j a m fit i n c h o a t a . H i aétus e x e r c i t i a b 
e x c o m m u n i c a t o v i t a n d o , n o n t a n t u m f u n t i l l i c i 
t i , f e d e t i a m i n v a l i d i ; f e c u s v e r o a b e x c o m m u 
n i c a t o t o l e r a t o , & l i c i t e q u i d e m , fi fiant i n l a 
v o r o n i a l terius j u s f u u m p e t e n t i s 3 i m o & v a l i d i 
e t i a m f u n t a c t u s e x e o m m u n i c a t i v i t a n d i , fi fit 
o c c u l t u s , a u t i g n o r e t u r i l l u m effe e x e o m m u n i c a -
t u m ; i d q u e c o n c e f T u m eft o b p u b l i c a m R e i p u -
bl icae v e l E c c l e f i a e u t i l i t a t e m . C o l l i g i t u r e x c . ad 

probandum d e r e j u d i c . & e x c a p . audivimus 24^. 

quaeft . 1 . 

S E C T I O I L 

An exeommunicatus fu prìvatus beneficiorum col' 
laiione, & omnibus attibus illam con-

cernentibus ? 

Dico 1 . Q u i v i s e x e o m m u n i c a t u s p u b l i c u s j u x 
t a j u s a n t i o u u m n o n p o t e f t l i c i t e n e c v a l i d e c o n -
f r r r e b e n e f i c i u m E c c l e f i a f t i c u m 3 f e c u s v e r o j u x 
t a j u s n o v u m E x t r a v . a d evitanda , e x e o m m u 
n i c a t u s t o l e r a t u s e t i a m p u b l i c u s , fi i d c o n f e r a t 
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a d p e t i t i o n e m a l t e r i u s , & i n è j u s favórerrt tari; 
t ù m 3 & t u n c n o n t a n t u m v a l i d e , f e d etiam \C 
ótè c o n f e r e t . N o m i n e beneficii i n t e l l i g i t u r omrie 
i d , q u o d p r o p r i e h à c v o c e fignificatur. 

Dico 2 . E l e & i o a d b e n e f i c i u m a b excommvi, 
n i c à t o v i t a n d o f a f t a , irrita eft a c n u l l a . Hinc 
q u a n d o a d v a l o r e m e l é c t i o n i s , r e q u i r i t u r certus 
e l i g e n t i u r h n u m e r u s q u i ' c o m p l e t u r p e r excom-, 
m u n i c a t i f u f r r a g i u m , a u t q u a n d o requiritur om
n i u m e l i g e n t i u m c o n f e n f i i s i n t e r q u o s eft unu s 

e x e o m m u n i c a t u s , t u n c e l e f t i o eft i n v a l i d a ac nul, 
l a . I n e l e f t i o n i b u s a u t e m , quae n e c ' certuni nn-
m e r u m ' e l i g e n t i u m , n e t o m n i u m còhfenfurn re-
q u i r ù n t , f e d fortini h i a j ò r è m , aut d u a s partes fuf, 
f r a g i o r u m ; t u n c fi e x c e f f u s f u f f r a g i o r u i n ex parte 
electi t a n t u s ' f i t , u t ' l i c e t ' eis a d j u n g a n t u r fuffra-
g i a e x e o m m u n i c a t o r u m , a d h u c t a m e n fuperfit 
f u f f i c i e n s n u m e r u s a d e l e c t i o n e m cqmplendant 
t u n c v ì d e t u r é l e c t i o è f fe v a l i d a n o n óbftante ex^ 
c o m m u n i c a t o r u m i n t e r v è n t u . S i a u t e m exceffus 
f e u n u m e r u s f t u T t a g i ó r u m n o n eft t a n t u s , ut abla-
t o u n o v e l a l t e r o f u f r r a g i o j u x t a numérum ex
e o m m u n i c a t o r u m , r e l i q u a n o n fuff iciant ad cora-
p l é n d a m e l e c t i o n e m , fi fit p u b l i c a e le f t io , f c j 2 . 
t u r p r o q u o e x e o m m u n i c a t i d e d e r i n t furTragia' 
fi fit fi c r e t a , t u n c eft i n v a l i d a . A t q u e haecin-
t e l l i g e d e fol is e x e o m m u n i c a t i s v i t a n d i s . Cum 
enirri e l e t ì o r e s n o n t e n e a n t u r a l ios .virare-, lì eos 
v o l u n t a r i è a d m i t t a n t a d f ì m u l c l i g e n d u m , non fò-
l u m crit v a l i d a c l e c t i o , f e d e t i a m ipfi nihil ineo 
p e c c a b u n t o b E x t r a v . A d evitanda. Nota t l :c-
t i o n e m f u m m i p o n t i f i c i s , l i c è t f o r e t facta ab ex
e o m m u n i c a t i s , e f f e v a l i d a m . C l e m . Ne Romani, 
caterum. D e e b e t . 

Dico 3 . P r a e f e n t a t i o a d b e n e f i c i u m non tan-i 
turn eft i l l i c i t a c u i v i s e x c o m m u n i c a t o , fed etiam 
i n v a l i d a a b e x c o m m u n i c a t o v i t a n d o c ler ico facta; 
à l a i c o f a c t a a u t e m v i d e t u r ita ef fe fufficiens, ut 
fi E p i f c o p u s v e l i t i l lam a d m i t t e r e , praefentatum-
q u e inf t i tuere , in f t i tut io Se c o l l a t i o fit valida ; 
p o t e f t t a m e n i l lam r e j i c e r e n e c t e n e t u r admitte
re ; Se q u a m v i s praefentans e l f e t exeommunica
t u s t o l e r a t u s , n o n poteft t a m e n c o g e r e Epifco-
p u m , u t a d m i t t a t a b i p f o p r a e f e n t a t u m , quia Ex
trav. a d evitanda , n u l l u m f a v o r e m illi tribuit, 
p o t e f t t a m e n e p i f c o p u s l i c i t e i l l a m admittere, 
q u i a n o n t e n e t u r v i t a r e e x e o m m u n i c a t u m tole-
r a t u m . I m o q u a m v i s e x e o m m u n i c a t u s fit vitan-
d u s , fi E p i f c o p u s a c c e p t e t e j u s praefentationem , 
n e m p è i l l i c i tè o b c o m m u n i c a t i o n e m c u m i l io , 
v a l i d e t a m e n p r a e f e n t a t u m i n f t i m e t , feu benefi
c i u m il l i c o n f e r e t ; d e f i c i e n t e e n i m patroni prae-
f e n t a n t i s j u r e a c p o t e f t a t e , t o t u m jus ac poteflas 
a d E p i f c o p u m d e v o l v i t u r . I d e m d i e d e nomina-
t i o n e , p o f t u l a t i o n e , & c . f e d a c t u s q u o beneficii 
p o f f e f l i o praeci fè d a t u r , a b e x c o m m u n i c a t o fac? 
t u s , fi a d h u n c n o n fit o p u s j u r i d i c t i o n e , eli va« 
l i d u s ; q u i a p e r i f tam p o i l e f l ì o n e m n o n datur ali^ 
q u o d j u s , f e d t a n t u m d a t u r a l i c u i i d q u o d fuura 
eft . S i m i l i t e r fi e x e o m m u n i c a t u s refignet fuum 
b e n e f i c i u m , i ta u t Pr.eelat.us l i b e r e poffic illudda
r e ei c u i v o l u e r i t , ifta r e f i g n a t i o eft val ida , quia 
fic n o n c o n c u r r i t a d b e n e f i c i i c o l l a t i o n e m , fed 
t a n t u m f e f p o l i a t f u o b o n o , q u o d facere potelf. 
S i a u t e m r e f i g n e t d e t e r m i n a t e i n f a v o r e m tertis 
p e r f o n a e , i l lam d e f ì g n a n d o , i ta ut alteri nequeat 
d a r i , t u n c q u i a a l i q u o m o d o c o n c u r r i t ad colla
t i o n e m b e n e f i c i i , ifta r e f i g n a t i o eft i n v a l i d a , nem
p è f a c t a a b e x c o m m u n i c a t o v i t a n d o ; d e non vi
t a n d o , f u u m b e n e f i c i u m r e f ì g n a n t e i d e m efto ju* 
d i c i u m a c d e e x c o m m u n i c a t o n o n v i t a n d o prse.' 
f e n t a n t e , u t j a m d i x i m u s . 
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D I S P U T A T I O X V . 

De feptimo effe diu excom-
municationis, qui eft priva
no civilis communicatio-

nis, in quo pkires inclu-
duntur. 

S E C T I O I. 

An Exeommunicatus privatus fit omni civili 
communicatione ? 

D ICO : Exeommunicatus eft privatus omni 
civili communicatione aliorum fidelium per 

fe loquendo, exceptis tantum cafibus in jure ex-
preffis. Actiones ad hanc communicationem fpec-
tantes, quae funt prohibitae, in hoc verliculo con-
tinentur : os, orare, vale, communio , menfia ne-

Per os intelligitur ofculum pacis , & quodvis 
amicitiae lignum, confabulatio, communicatio per 
litteras, per nuncium, per nutus. D e voce ora
re, id eft de communicatione fpirituali, jam dic
tum eft fuprà. 

Per vale intelligitur omnis falutatio honorífica, 
falutatio autem vel refalutatio fine verbis juxtà 
Angel. Sot. & c . non prohibetur. H o c confuetu-
do fortaffe obtinuit. Collocutio autem facta qua 
«icitatur exeommunicatus ad refipifeentiam, l í 
cita eft. 

Per vocem communio intelligitur cohabitatio , 
& operatio aut focietas in negotio gerendo, con-
verfatio, contractus. 

Per vocem menfia intelligitur fimul comedere 
aut bibere, fimul dormire, fimul hofpitari. 

S E C T I O I I . I I I . & I V . 

An & quale fit peccatum civilis communicatio 
cum excommunicato ? & quibus modis à 

peccato excufietur ? 

Dico i . Certum eft , per fe loquendo, hanc 
communicationem tam ex parte exeommunicati 
cum alio, live non excommunicato, five excom
municato , quam ex parte non exeommunicati 
cum excommunicato , eile aliquod peccatum ; 
videtur tamen ordinarie effe tantum veniale, quia 
materia levis. Q u i tamen in crimine criminofo , 
id eft in contumacia; exeommunicati quae eft 
crimen mortale, communicaret, eiq; cooperare-
te, peccaret mortaliter, & incorrerei exeommu-
nicationem majorem ex conftitutione juris in cap. 
Nuper. de fentent.* Excomm. Deinde peccaret 
etiam mortaliter, fi quis communicaret cum ex
communicato ex contemptu clavium ecclefiae ; 
lì communicaret animo communicandi ^ perfeve-
ranter & quali ex habitu ac femper ; fi commu
nicaret dum cenfura fpecialiter lata eft contra par
ticipantes feu cómmunicantes. E x his exponi & 
folvi poffunt quidam textus juris canonici qui 
vedont effe pecatum mortale communicate cum 
excommunicato. 

Dica 2. In praedicta communicatione, Caufae 
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quaeà culpa excufant , h o c verficulo compre hen-, 
duntur : utile,tex humile,resignoratanecejje.ltaque 
i . eft ignorantia inculpabilis live faéti live juris, 
qui autem dubitat aliquem effe exeommunica-
t u m , regulariter loquendo non tenetur illum vi-
tare ; in dubio enim melior eft conditio poflì-' 
dentis ; imo qui feiteffe exeommunicatum, fed 
dubitat an denunciatus fit, non tenetur illum vi-
tare. 2 . Neeellìtas fimpliciter , five illa ad ani
mami , five ad corpus, five ad famam , live ad 

' alia temporalia bona non parvi momenti pertineat. 
3 . eft utilitas five neceflitas ad melius effe : v . 
gr . fi aeger indigeat morbi curatione, poteft me-
dicum exeommunicatum advocare , fi rum magis 
idoneum judicet. Item poteft ab ilio ftipem pete- ' 
re , fi egeat, aut neceflaria e mere, fi aliunde ha
bere nequeat vel certe non aequè utilia ; fimiliter 
ab eo debitum petere. N e c tantum ob noftram , 
fed etiam ob ipfius exeommunicati militate m feu 
neceflìtatem ad melius effe licitum eft cum ilio 
agere , v. gr. eum hortando ad refìpifeentiam , 
dando ei ftipem & c . licitum eft etiam ipfi excom
municato ob fuam fimilem neceflìtatem cum aliis 
agere. 

Dico 3. U x o r non tantum licite poteft , fed 
etiam tenetur cohabitare cum marito excommu
nicato & ei debitum reddere, nec tantum quoad 
actum conjugalem ; fed etiam quoad alias actio
nes & obfequia, ac denique quoad totam hanc 
ufualem communicationem ; nifi juxta probabi-
liorem fententiam matrimonium cum jam excom
municato , feienter contraxilTet. Si autem bona 
fide contraxilTet ignorans effe exeommunicatum, 
poteft cum eo cohabitare, ficuti jam dictum eft. 
Similiter quae nupfit excommunicato non vitan
do feu tolerato , pofteà fi denuncietur & fiat 
vitandus , debet ill! cohabitare. H i n c uxor non 
folum reddere, fed etiam p°tere debitum à ma
rito excommunicato poteft 3 fimiliter hie non tan
tum reddere, fed etiam petere probabilius p o 
teft, & in judicio exigere ut fecum cohabitet. 
Omnia quae dixi de uxore non excommunicato er
ga maritum exeommunicatum, eadem die de ma
rito non excommunicato erga uxorem excommu-
nicatam. Denique fiuterque fit exeommunicatus, 
non privantur mutua communicatione, modo per 
hanc alter alterius non foveat contumaciam. 

S E C T I O V . 

An perfonx fnbjctlce excufientur a culpa commu-
nicando civiliter cum fiuis fuperioribus ex

communicatis ? & contrai 

Dico i . Filii five legitimi, five illegitimi , 
nondum emancipati, poffunt eommunicare cum 
parentibus excommunicatis , uti generet nurus 
cum focero & focru excommunicatis fi lint c o m -
menfales; Se idem die de nepote & pronipote 
refpectu avi , & de adoptivis filiis fi lint fub 
cura parentum Se còmmenfales. C u m autem ifti 
fìlli Se fimiles funt emancipati, nec amplius c ò m 
menfales, videntur non polle amplius eommu
nicare cum parentibus excommunicatis in iis quae 
funt propria filiorum fub patria poteftate e x i f t e n -
tium; fed tantum in iis quae funt propria filio
rum ut fie, v. gr. falutare, obedire, lignum anio
ns exhibere. D e pupillo refpectu tutoris qui 
patris vicem gerit , idem die ac de filiis , five 
quando eft fub ejus cura ac commenfaiis, fiv'e 
quando eft feparatus. 

Dico 2 . Servi Se ancillae, aliique' fervientés 
D d d d a ¿0 
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« c coloni poftunt eomrrmnicare öTim dominis fuis 
excommunicatis. Item fuperior excommunicatus 
cum inferiori non excommunicato , uti Sc fupe-
uior non excommunicatus cum inferiori excom
municato communicare poteft.Item die de commu-
«ucatione inferioris cum fuperiore. Similiter 
inferiores ejufdem familiae , lì quis eorum fit ex
communicatus , poflunt earn inter fe habere conv 
municationem, quae moraliter non poteft vitari, 
fuppofita cohabitatione Sc communicatione cum 
eodem fuperiore, etiamfi in jure, feu in cap. quo-
niarn multos , id Privilegium, non fit illis diredè 
& per fe conceflum. 

S E C T I O VI. Sc V I I . 

An fiubjetli temporali aut fipirituali alieujus ex* 
conmunicati jurifditlioni pojfint cum ilio 

licite commwiicare ? 

Dico I . Temporaliter fubditi non pofTunt, per 
l'è loquendo, communicare cum fuis Döminis ex
communicatis, nifi in iis quae fpectant ad ejus do
minium & ad tributa aut fervitia, quae illi refpon-
dent, exhibcnda. 

Dico 2 . Spiritualiter fubditi , per fe loquen
do , non poflunt cum fuis fuperioribus excom
municatis communicare, v. gr. clerici cum Epif-
copo excommunicato ; nec fuperiores exeommu-
nicati cum illis; quia praelati excommunicato funt 
privati omni fpiritualis jurifdidionis ufu , Se tunc 
fubditi privantur omni proportionatae fubjedio-
nis ufu. H i n c Monachi quatenus fubditi cura 
fuo praelato excommunicato quatenus praelato , 
communicare non poflunt, quia ipfe nullum prae-
lati aflum exercere poteft,poflunt tarnen fine d u 
bio cum ilio quatenus eft talis perfona , cohabi-
tare , fed non aliter communicare cum i l io , quàm 
cum alio ejufdem domùs religiofo, li foret ex*-
eommunicatus. Haec autem omnia inteilige de 
^xeornmunicàndo vitando. Superior excommu
nicatus non vitandus retinet tantum fuam jurif-
didionem in iis quae pertinent ad fubfidium aut 
levamen eorum,qui. cum eis communicare Sc ad 
eos recurrere volunt, v . gr. in foro posnitentiae, 
non vero in ii« qua» ad eorum onu« & gravamen 
pertinent. 

S E C T I O VI IL 

An radane cujufivis contratlUs licita fit commit* 
nicatio externa cum excommunicato ? 

Dico i . D u m contractus fadus eft ante excom-
municationem, licita eft creditori excommunica-
t i , omnis actio etiam in judicio & communicatio, 
quae ad debitum exigendum neceffaria eft, etiam 
ft debitor fit denunciatus vel utilis eft ; adeoque 
contractus focietatis Sc fimiles cum aliquo initi 
ante excommunicationem, ob fupervenientem ex
communicationem non impediuntur quominus 
impleantur. Creditor vero excommunicatus li
cet privetur actione petendi fuum debitum in j u 
dicio , non videtur tarnen illi prohibitum ne pri
vatim Sc communi modo illud à fuo debitore exi-
gat , quando tempus eft expletum pro quo alter 
ìùlvere tenetur. N o n enim privatur fuo jure ob 
exeommunicationem ; unde probabilius tenetur 
debitor tunc illi debitum perfolvere. 

Dico 2 . N o n licet contradum ullum inire cum 
e o qui jam eft excommunicatus denunciatus, ex-
pepti« neceffitatis cafibu^ j de quibus fuprà; k-
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cus v e r o , cum e o qui n o n eft excommunicatus 
denunciatus ; quia quamvis non liceat exeommu. 
nicato contradum inchoare vel ad illum invitare-
altis tarnen non excommunicatis licet illum invi
tare , Se tunc ei licitum eft etiam contrahere. 
Contradus vero initi cum excommunicato denun
ciato licet illiciti fint, videntur tamen validi effe 
quoad eorum fubflantiam Se mutuam habili tem
pore obligationem , fi alium defedum non ha-
beam. Ita communiter canoniftae Covar, Caftr. 
& c . Sed videntur e f fe aliquo modo fufpenfì, ne 
ad effedum feu executionem durante exeommu 
nicatiohe pertrahi poffint quoad ufus qui commu, 
nicationem cum excommunicato includunt. 

S E C T I O I X . 

An fit prohibita excommunicato communicatio pet* 
ieftamentum ? 

Dico : Q u i v i s excommunicatus generality lo
q u e n d o , non poteft licite teftamentum vel codi-
cillum condere , fi condiderit tamen, fervati ju
ris forma, eft validum. Habetur ex varus juris ca* 
pitulis. U n d e perfonae ifti tcftamento condendo 
intervenientes , v. gr. tabellio , teftes, &c. etiam 
peecant, fi teftator fit excommunicatus vitandus, 
o b communicationem cum ilio ; fecùs vero , fi 
non fit vitandus, cum non videatur ibi effe coo
perano , fed tantum permiflio illiui peccati ; imo 
li quis fperans fe inftituendum effe heredem, in. 
ducat illum ad teftandum in fuum, non in tefta-
toris commodum aut favorem ; tunc excommu
nicatus poterit edam licite teftari, fuppofito quòd 
non poflìt prius habere abfolutionem exeommu-
nicationis. Habetur ex Extrav. ad evitanda, ideo* 
que etiam licitum eft inftituere hacredem excom»-
municatum non denunciatum. 

D I S P U T A T I O X V I . 

D e o c t a v o effeéhi exeommu-
nicationis, qui eft privatio 
forenfis communications. 

S E C T I O I. Sc I I . 
An excommunicatus pqßt ejfe judex in ficitlari 

judicio aut injudicem eligi Ì 

D ICO i . O m n e minifterium ad forum faecu-
lare pertinens interdidum eft excommunica

to Se aliis refpedu exeommunicati, nifi ut reus 
afliftere in judicio compellatur. U n d e certuni 
eft excommunicatum non pofle efle judicem in 
faeculari judicio , cum ab humana communica
tione exclufusfit, & alii à communicatione cum 
ilio. Imo juxta communem omnium confenfio-
nem , acceptationem , confuetudinem eft priva-
tus feu fufpenfus fua jurifdidione , ita ut omnia 
ada à tali judice , v . gr. fententia ab ilio lata, 
leges, privilegia, difpenfationes , deIrgationes, 
elediones , Se alia cunda quae a jurifdidione ef-
fentialiter pendent, ab eo profeda , fint invali
da ac nulla. Haec autem intelliguntur de judice 
excommunicato vitando ; de non vitando autem, 
qui habet jurifdidionem tole.ratam, dicendum eft 



Difp. 
Ht fop™ ' 3 u x t a E x t r a v * ao* evitanda, Àttamen ju-. 
jjex excommunicatus , etiam n o n vitandus, vide-, 
tur peccare graviter contra prohibitionerh E c c l e -

, fi hoc judicis minifterium exerceat. -

Dico 2. N o n poteft licite quivis excommuni-

cato affumi feu eligi ad munera vel dignitat.es, 
temporales qua temporalem feu fecularem jurif-

diftionem habent annexam ; cum enim fit ab асч 
tionibus jurifdiftionis temporalis prohibitus, er+ 
go etiam eft prohibitus , ne ad iHam jurifdiftio-

pem accipiendam eligatun U n d e talis electro ad 
ininimum irritanda eft. A n vero ipfo fafto irrita 
Ut , controvertituf ; probabiliter videtur valida* 
Quamvis enim de fpiritualibus dignitatibus ac m u -

niis jura canonica dire ftè ftatuant, ut nulli excom-. 
niunlcàto direftè conferantur ; de temporalibus. 
tamen nullum eft tale generale ftatutum ; ex prin». 
cipiis enim juris canonici tantum colligitur h i e -

rum rnunerum temporalium jurifdiftionem inclu-

dentium collatiorrem excommunicato faftam e f f e 
irritandam, non vero irritam. 

S E C T I O I I I . Se I V i 

An excommunicatus poffit effe attor in judi* 
ciò, aut ad judicium cogi ut reus ? 

Dico i . Excommunicatus in propria excom^ 
municationìs C a u f à admittitur in judicio ut aftor, 
vobns probare fe v e l non effe exeommunicatum, 
vel effe abfolvenddm. I n C a p . cum inter de Ex* 
cepi. Et in cap. per tuas, de f e n t e n t . Excomm» 
fed extra fuae communicationis caufam non p o -

teft effe aftor uve in judicio feculari , live E c -

clefiaflico,non tantum p e r fe, fed вес etiam ре* 
àlium feu procuratorem ; datur tamen ei locua 
defenfìonis, fi aliquà d e re in judiciomalè conve-

niamo Иэес omnia tam de excommunicato tola-1 

rato quàm de vitando procedum. 
Dico 2. Ita prohibitum eft cuivis excommu-

nicato in judicio age re , U t tamen fi agat Sé non 
repellatur eeu excommunicatus , valida fint om-

nia quee in tali judicio afta fuerint. Habetur ex 
с. I . de except, in 6* & c . H i n c videtur excom--

munieatus n o n peccare, mortaliter fi jus fuum p e -

tat curri juf t i t ià in judicio, illudque profequatur 
donec repellatur tanquam excommunicatus ; imo 
poffet ita gravis & urgens caufa occurrere , ut 
non peccare^ 

Dico ¡5. Excommunicatus poteft compelli e f f e 
in judicio tanquam reus* n o n fblum i n ipfius ex^ 
communicationis e a u f a , f e d etiam i n quacumque 
«lia, In qua fuerit poftulatusi Habetur in c. in

telleximus, d e judiciis. U n d e i p f i excommuni-

cato etiam licita funt i n tali judicio omnia quae 
«uilibet reo agere licet a d fui defenfionem, adeoqj 
admittendus eft a d exceptiones objiciendas five 
contra ipfum aftorern , u t e j u e petitionerri effe 
injtiftam oftendat, five contra ipfum judicem, fi 
eum fuspeftum habtat, live contra teftes, Se ad 
»Ha ejufmodi praeftanda ; imo poteft appellare à 
fententia contrà f e lata a d juffam fui defenfio-

nem. I n cap. inter omnef ; nec cogendus eft u t . 
ргг alium feu per procuratorem eaufarri fuam 
agat; fed poteft per feipfum, fi velit, refponderey 
deb.etq; admitti antequam abfolvatur , etiamfi in 
«jus poteftate fit prius abfolvi, nec fit q u o d i m -

pediat. Nam jus canonicum i l l i abfolutè conce-

dit, ut f e defendere poffit i n judicio c. cum in

ter, Sc с. diletli ßlii, Poteft tamen judex q u i e x -
communicationem tulit , n o l l e e u m audire, d o -

Pc<? à contumacia r e c e d a t i , Deinde fi a t l i n f t a n - ; 
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t i a m l e u p e t i t i o n e m a f t o r i s f u i t e x c o m m u n i c a t u s , 
c i t a t u s i n al ia c a u f a t a n q u a m r e u s , a b e o d e m a c -

t o f e , p r o b a b i l i t e r p o t e f t fe e x c u f a r e & n o l l e c o m -

p a r e r e , d o n e c a f t o r a b e x e o m m u n i c a t ì o n e d e f i f -

t a t , f e q ; a b f o l v i finat ; m a x i m e fi e x c o m m u n i c a -

t i o f u e r i t i n j u f t a . D e n i q U e q u i n o n e x n e c e f f i r à -

t e c o m p a r e r e c o g i t u r , f e d v o e a t u r f u b h a c c o n -

d i t i o n e : fi v o l u e r i c , a u t fi c o m m o d u m ei f u e r i t * 
p o t e f t n o n C o m p a r e r e , n e c r e f p o n d e r e t 

s E c T i o v¿ SÌ Vi. 

An excommunicatus poffit in judicio munus ta

bellionis aut teftem agere \ 

Dico i . T a b e l l i o q u a h l d i u eft e x c o m m u n i c a -

t u s , n o n p o t e f t licite m u n u s f u u m e x e r c e r e o b -

g e n e r a l e m p r o h i b i t i o n e m , q u a m h a b e t n o n 
c o m m u n i c a n d i c u m alìis e x v i fuas e x c o m m u n i -

C a t i o n i s ; i m o j u x t a c o m m i i n e m C a n o n i f t a t u m f e n -

t e n t i a m , fi fit p u b l i c è e x c o m m u n i c a t u s , i l l u d 
n o n e x e r c e t v a l i d e i n f o r o e s t e r i o r i ; i ta u t fi i n -

ftrumenta a l i q u a c o n f i c i a t , fint i n v a l i d a , n e c eis 
fides, quae p u b ü e i s i n f t r u m e n t ì s d e b e t u r , a d h i -

b e n d a fit. Q u ì a a f t a à p u b l i c o e x c o m m u n i c a t o , 
r a t i o n e p u b l i c i m u n e r i s , f u n t i p f o j u r e n u l l a ; 
f c r i p t u r a t a m e n a b e j u f m o d i e x c o m m u n i c a t o f a -

cta e x m u t u o p a r t i u m , f e i e r i t i u m i l l ius e x e o m -

i h u n i c a t i o n e m c o n f e n f u , v i e l e t i i r in i n t e r i o r i c o n -

fe irnt iae f o r o o b l i g a t i o n e m i n d u c e r e , ita Ut fi fit 
t e f t a m e n t u m , v a l i d a fit j n f t i t u t i o h a s r e d i s in e o 
f a f t a q u o a d f o r u m cortfeientiae , q u i a n u l l u m eft 
j u s i l l u d írr i tans ; a d e o q u e p a r t e s n o n p o f f u n t il-) 
l a m r e j i c e r e u t i n v a l i d a m a u t i n f u f f i c i e n t t m , q u i a 
j a m c e f f e r u n t j u r i f u o . N u n c t a m e n p e r E x t r a v . 
a d evitanda , a f t a à t a b e l l i o n e e x c o m m u n i c a t e * 
n o n d e n u n c i a t o f u n t v a l i d a i n U t r ó q u e f o r o , m o -

d o p a r t e s e x c o m m u n i c a t i o r t e m f c l e n t e s v o l u n t a -

rte i l i u m a d m i f e r i n t . C o l l a t i o murteris t a b e l l i o n i s 
f a f t a e x c o m m u n i c a t o eft v a l i d a , a d e ò q U e a f t a a b 
e o p o f t c e n f u r a e a b f o l u t i o n e m , f u n t v a l i d a ; afta 
a u t e m a b e o , e x c o m r r i u n i c a t i o n e d u r a n t e , a n fint 
v a l i d a , j a m e x p ' . i c a t u m eft . 

Dica 2 . E x c o m m u n i c a t u s n o n p o t e f t l i c i t e e & 
Te teftis i n j u d i c i o , n e c a b aliis a d m i t t i , e x c e p -

t a c a u f à fidei; i n f a v o r e m e n i m fide! a d m i t t i t u r 
a d p r o b a n d u m c o n t r a H a é r e t i c ó s , , f a u t o r e s , r e -

c e p t a t o r e s & d e f e n f o r e s e o r u m , u t h a b e t u r i n c ¿ 
in fidei d e H a e r e t i c i s i n 6. A t q u e h o c i n t e l l i -

g e n d u m eft d e e x c o m m u n i c a t o v i t a n d o ; n u n c 
a u t e m p o f t e x t r a v . a d evitanda , is q u i n o n eft 
v i t a n d u s , q u a m v i s poffit r e c u f a r i . f e u r e p e l l i , e x 
c o n f e n f u t a m e n p a r t i u m Se j u d i c i s p o t e f t e t i a m 
a d m i t t i ; i m o fi v i t a n d u s ex c o n f e n f u titriufque 
part is , j u d i c e n o n r e p u g n a n t e a d m i t t e r e t u r , v a -

l i d u m ef fet e j u s t c f t i m o n i U m ; fi a u t e m r e p u g n a n -

t e i l i o cori tra q u e m p r o d u c i t u r , a d m i t t a t u r , e r i t 
ì n v a h d u m . j ^ t q u e i d q u o d d i x i m u s d e tefte i n ju-i 
d i c i o , idem» d i e d e tefte e x t r a j u d i c i u m tri còri-i 
t r a c t i b U s , i n t e f t a m e n t i s , , a ü t aliis f c r i p t ù r ì s e f f i -

c i e n d i s Sec. E x e o m r t i u n i c a i U s d i c e n s tefttmornurnt 
i n j u d i c i o , i n c o n t r a f t u Sec4 fi e j u s t e f t i f i c a t i o f i t 
f a l l a , a u t a l i q u a m i n c l u d a t in juf t i t iárr í , p e c c a b i t 
m o r t a l i t e r ; fi a u t e m f a v e a t v e r i t a t i , & jufi it ias j 
o b v i o l a t a m e x e o m m u n i c a t i p n e m i n m a t e r i a l e 5 

v i , p e e c a b i t t a n t u m V e n i a i i t e r ; 

S E G U O Vii. Se V i l i . •/•> ? 

De advocató, procuratore , tutore, curatori ' 
excommunicato. 

Dico i( Advocatus e x c o m m u n i c a t u s non p o -

D d d d J t e l l . 
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582 Tom. X V I I I 
tcft 'quidem lìcite patrocinati, fed fi f , c i a t , fa-
flum tenet ; ergo repellendus eft , fi fit excom
municatus vitandus ; fi autem fit tol rat us , r^-
f e l l i etiam poteft 3 adn itti tamen licite poteft 
« t i a m , fi partes & judex confentiant. D a n d e 
acta ab excommunicato vitando ad patrocinami 
admiflò funt valida ; & ifte poteft condignum fti-
pendium accipere, nifi pitrocinium petens igno-
ftt ejus excommunication, m. 

Dico 2 . Excommunicatus,per fe loquendo & 
f 'clufo cafu necvffiiatis, non p o t e f t procuratoris 
-officium agere, oc illud a g - n d o p; ccat c o m o d o , 
quo didum eft de act ore & a d v c c a t o , & illum 
admittentes, & c u m eocaufam a g n t . s li fit exeo-
municatus vitandus. Sects vero, fi eon fit vitandus, 
non vitan Uis tamen etiam nunc recufari ac re
pelli pot .'fi. Si excommunicato procuratori ron 
objxiatur exc p t i o ipfius excomir.unicationìs, ne-
qu~ à judice repeJlatur, ejus afta juxta commu
timi Canoni'ftarum fntentiam, fent valida; non 
amiuit enim fuam priorem poteftattm ob fup r-
vrnientem excomniunica-ion m , fed proaibetur 
illa uti. Si tamen illa objefta fit & probata ex
eommunicatio , quod a g t , eritinvalidum. D e i n 
de non p o t e f t extra cifum n- eeflitatis conferri 
munus procuratoris excommunicato vitando ; fi 
vero co'.latum fit , talis collatio non tantum 
erit valida quoad actus extrajudiciales , fed etiam 
probnbilius quoad actus judiciales f.-u quoad li-
tes, multò autem magis erit valida , fi collatura 
fit r-xcemmunicato non vitando, ac proinde afta 
ejufmodi procuratoris , quamdiu officio non pri
vatur & ab ejus execution? non repellitur, erunt 
Vabida. Denique o m n i a quae jam dieta funt de 
procuratore , conveniunt etiam tutori, curato
ri , oc cuivis t mporalem adminiftration<=m afTu-
m n t i ; atque i i omnequod jam didum eft de uno, 
etiam die d e a l i o . 

D S P U T A T I O X V I I . 

D e aliis omnibus remotiori-
bus Exeommunicatio nis 

effectibus. 

S E C T I O I. & I I . 

Deejfetlibui tam in ìpjo excommunicato quàm in 
panicipantibus cum ilio caufatis. 

DICO 1 . Haec funt mala quae affert homini 
exeommunicatio: 1 . eum privat communi-

bus Ecclefiae fufFragiìs. 2 . commuhicatione f a -
cramentorum. 3 . adiva eorum adminiftratione. 4 . 
omni jurifdidionis u f u . j . fufpendit ab officio 
& benefìcio Ecclefìafticos. 6. eos reddit incapa-
ces Eeclefiaflici beneficii. 7. eos reddit ineligi-
biles a d beneficium- Eclèfiafticum. 8 . excludit 
1} ornine ITI a b omnibus adibus forenfibus , e x c e p -
t à fui defs_nfione. 9. excludit eum ab omni p a -
fìione & contraftu. 1 0 . reddit eum ineligibilem 
ad dignitatis faeculares & munia civilia. 1 1 . pri
vat omni c i v i l i communicatione. 1 2 . litteraeapof-
tclicae à quovis excommunicato impetratasi pro-
c . ftiis virtute illarum habitus, ipfo f a d o irritus 
eftj habetur in cap. 1 . d e refeript. in 6. Scc. 1 3 . 
caufat irregularitatem clerico in exeommunica

tione officium alicujus ordinis exercent». 1 4 . e x « 
communicatus infordf feens per annum in fua ex

communication? , fit fufppnfus de haerefì; & fi 
fit Ecclefìafticus ac hab.at b : n e f c i a , cenfetur 
dignus iftorum privation"•, eumque judex Eccle-
fiafticus poti ft iftâ poena punire. 

Dico 2 . Sp ciah praec pto ab E c c I fia prohi
bitum eft f d libus, ne participent cum excom
municato in crimine ob quod excommunicatus 
eft, neve cooperentur ei ad continuandam fuam 
contumaciam in tali crimine, fub teenâ iì cun-pn-
di ipfo fado camdem excommunicationem majo
rem, quam prius incurrit ille excomm^nxitus, à 
quâ non pofîunt abfolvi nifi ab eo à quo ipf cri. 
minofus excommunicatus abfolvi pot ft , ad on; 
haec participttio non tft tan um imrinf cè ac 
per fe naia, fed ttiam mala, quia fp. ciaiit^r pio-
«hibua tft ab Eccl . f ia . 

Lieo 3 . Quoad participation^m in Divinis 
•turn excommunicato, quando fci ium fit au; i i l i-
citum,; quando incurratur exeommunicatio mi
nor aut irregularitas, jam fatis fuprà didnm tff, 
uti & de externa ac vulgari communicatione. 

D I S P U T A T I O X V I I I . 

D e Caufis Excommunicati
onis majoris. 

S E C T I O I. & I I . 
Quis poffit excommunicate, ¿r" excommunicari ? 

D ICO i . Caufa efficiens excommunicationis 
eft homo & j u s ; tft enim exeommunicatio 

ab homine & à jure. I n fer.nte excommunica
tionem requiritur pottftas jurifdidionis Eccl.fi-
afticae fori contention". H i n c parcchi non pof
funt excommunicare ; fed tantum Epifcopi jure 
quali proprio. Epifcopus non poteft quidem inf-
tituere cenfuras f-u excommunication;rn ; fed 
poteft hanc imponere juxta inflitution<.m ab Ec
c i t a fadam, quae impofita ubique ligat exeom
municatum, 6c quocumque tendat, f. cum excom
municationem deferí inflar leprae , quae ubique 
leprofum fequitur ; ideoque ubicumque exiflat, 
omnes excommunicationis efflftus ab ecclefia inf-
titutos & ftatutos femper fuffert, inter quos unus 
eft, ut obliget omnes fideles ad eum vitandum 
tanquam alienum 6c ab Ecclefia praecifum. Un-
de hi effedus proveniunt ex Ecclefiae inffitutio-
ne, non prarcifè ex impofítione excommunicatio
nis ab Epifcopo fadae, qui non poteft fuam ju-
rifdidionem ubique extendere. 

Dico 2 . Subjedum capax excommunicationis 
eft homo viator , & vivens in hac vita mortali, 
adultus , baptizatus, & qui in terris habeat fu-
periorem ; ac debet effe perfona aliqua Angula
ris ; unde non poteft ferri exeommunicatio in 
corhmunitatem fine perfonarum diftindiohe ; quia 
bona, quibus privat principaliter exeommunica
tio , funt perfonalia, feu pertinent ad fingidas 
perfonas. E t adus quos interdicit, regulariter lo-
q u e n d o , funt etiam perfonales. Deinde exeom
municatio generaliter lata non tantum ligare po
teft laicos omnes & clericos inferiores, fed etiam 
epifcopos, dummodo canonis & fententiae author 
fit iUis fuperior, &z verba fint- ita univerfaha, ut 

ees 
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tos-comprehend'ant . N a m i n c a p . q u i a pericuU-
rurfli d e f e n t . E x c o m m . i n 6. e x c i p i u n t u r E p i f -
jppi t a n t u m q u o a d f u f p e n f i o n e m , r & . i n t e r d i c t u m , 
n o r i v e r o q u o a d e x c o m m u n i c a t i p i i f m , 

S E C T I O I I E -, i 
rillt 

Qb quam caufam ferri poffit aut debeat Ex-. •, 
communicatio \ , \ 

Dico i . S e c u n d u m E c c l e f i a e : j u s o r d i n a r i u m 
ppn d e b e t n e q u e - p o t e r i ferr i e x e o m m u n i c a t i o 
major; n i f i o b c u l p a m m o r t a i e m , c t j m i n o b e d i e n 
tia erga E c c l e f i a m & c u m c o n t u m a c i a c o m m i f -
fam. Imo n e q ; a b i p f o P a p à . U b i e n i m f c r i p -
t u r a , P a t r e s a c P o m i f i . c e s l o q u u n t u r . d e c a u f a a u t 
poteflate f e r e n d i e x c o m m u n i c a t i o n e m , f e m p e r a d 
id requiri c u l p a m . g r a v e m i n d i c a n t ; & rat io e f t , 
quia; poena d e b e t effe culpae p r o p o r t i o n a t a : e x 
eommunicatio eft p o e n a g r a v i f l l m a , e r g o f o l a c u l 
pa gravis f e u m o r t a l i s eft i l l i p r o p o r t i o n a t a , n e e 
aliter C h r i f t u s h a n c e x c o m m u r u c a n d i p o t e f t a t e m 
dedit E c c l e f i a e ; a d e o q ; e x e o m m u n i c a t i o lata p r o 
culpa , quae m o r t a i e m g r a v i t a t e m n o n a t t i n g i t i 
non f o l u m eft injufta-, f e d curiam i p f o j u r e n u l l a , 
à q u o c u m q u e f e r a t u r . U n d ^ q u o t i e f c u m q u e a l i -
quis e x c u f a t u r à c u l p a m o r t a l i ; i n a ü c u j u s l e g i s 
aut prseceptt t r a n f g r c f l i o n é , e x c u f a t u r e t i a m a b 
excommunicat ione c o n t r a h e n d i , q u a m v i s o m n i 
bus iffius l e g i s aut p r a e c e p t i t r a n f g r e f f o r i b u s i l 
ia fuerit i m p o f i t a ; v . g r . l ì i m p o f i t a fuer i t e x e o m 
municati© o m n i b u s q u i a l i q u i d f u r a n t u r , & ' a l i -
quis f u r t u m l e v e f a c i e n d o , e x c u f e t u r à c u l p a 
mortali, et iam e x c u f a b i t u r a b e x c o m m u n i c a t i o n e 
contrahendà. Q u a e d a m jura quae c o n t r a h o c o b -
jiciuntur, v . g r . c . Odoardus d e f o l u t i o n i b u s , c a p . 
pervenitele f e n t . E x c o m m . c a p . Epifcopi. IT. q . 
3, nihil f a c i u n t a d h a n c r e m . H i n c 

Dico 2 . Q u o t i e s p e r l e g e m p r o h i b e t u r a l i q u i d 
fub poena e x c o m m u n i c a t i o n i s i p f o f a c t o i n c u r r e n 
c e , fi lex fit j n f t a & v a l i d a q u o a d t a l e m p c e n a m , 
eff p e c c a t u m m o r t a l e e j u s t r a n f g r e f l ì o ; fi e n i m 
poena ifta j u f t a eft , f u p p o n i t c a u f a m p r o p o r t i o -
natam, n e m p e c u l p a m m o r t a i e m . N o t a n d u m a u 
tem eft p r o f o l v e n d i s q u i b u f d a m o b j e c t i o n i b u s , 
peccatum e x f e v e n i a l e , v e l o b f c a n d a l u r n , v e l o b 
periculum p r o x i m u m i n q u o c o n f t i t u i t h o m i n e m 
peccandi m o r t a i i t e r , p o f f e e f fe m o r t a l e ; d e i n d e 
quamvis ifta c i r c u m f t a n t i a p e r f e . & e x n a t u r a rei 
non fuff iceret a d e o n f t i t u e n d u m p e c c a t u m m o r 
tale ,• p o f f e t t a m e n i n t e r d u m f u f f i c e r e , u t p r a e -
latus pof fet p r o h i b e r e g r a v i t e r i l l u m a c t u m , u t 
fubditnm r e m o v e a t n o n t a n t u m à d i f p o f i t i o n e 
proximè p r o x i m à p e c c a n d i m o r t a i i t e r , f e d e t i a m 
à di fpof i t ione . u t e u m q u e p r o x i m à , f e u p a r u m 
diffami à p r o x i m è p r o x i m à . E t t u n c i l le actus , 
quiper fe n o n f o r e t p e c c a t u m m o r t a l e , a d j u n c t o 
fuperioris p r a e c e p t o f n f f i c i e n t e r d e c l a r a n t i s f e v e l 
ie obligare q u a n t u m p o t e f t , f iet p e c c a t u m m o r 
tale. S i e n i m f u p e r i o r p o t e f t i n t e r d u m p r a e c i p e r e 
vel p r o h i b e r e f u b m o r t a l i a c t u m d e f e i n d i f f e r e n 
tem ; q u a n t o m a g i s a c t u m d e f e v e n i a l i t e r p e c e a -
minofum, fi g r a v i s c a u f a o c c u r r a t ; q u i a p e r o i -
dinem ad t a l e m c a u f a m fit m a t e r i a g r a v i s . P r a e -
terea ifta j u r a faepè m c n e n t t r a n f g r e f f o r e s e x e o m -
ttium'candos , n o n a u t e m i p f o f a c t o e x e o m m u n i -
cant x r e l i n q u e n d o j u d i c i s a r b i t r i o j u d i c a r e d e p e c 
cati gravi tate ; a u t l o q u u n t u r rie q u a d a m e x c o m 
municatione m i n o r e . C a e t e r u m 

Dico 3 , Q u d t i e s l e x v e l p r a e c e p t t i m ' j u f t u m f u b 
poena e x c o m m u n i c a t i o n i s m a j o r i s à j u d i c e t a n t u m 
i n f e r e n d o a l i q u i d p r o h i b e t , i l l ius tranfgrell i© e x 

iDifp.XVrn. 
X u o g e n e r e -eft pe-ecatum; m o c t a l e .j. i d eft actus* 
t r a n f g r e f l ì o n i s i n ifta m a t e r i a p e r . l e g e m a u t p r a e -
c e p t u m p r o h i b i t a , eft fuf t ic iens a d pe c c a t u m . m o r 
t a l e ; i d e ò n o n d i c i t u r . q u o d o m n i s e j u s t r a n f g r e f -
fio fit p e c c a t u m m o r t a l e , f e d q u o d a l i q u a jpofiìt 
e f f e , & haec. eft a p t a a d e x c o m m u n i c a t i o n i s p c e -
n a m , q u a n d o h a b u e r i t m a t e r i a m c o m p i e t a m a d 

- c o n f t i t y e ^ u r n , p e c c a t u m ; m o r t a l e fuf f ic?<mtem; 
- Dico -4. U t ferri p o f f i t i c x c o m m u n i c a t i o , d e -
J ? é t e f f e p e c c a t u m m o r t a l e c u m i n o b e d i e n t i a Se 
c o n t u m a c i a r e f p e t ì u . e - c e k f ì f c c o m m i f f u m , q u o d 
a l i q u a y e l - . h o m i n i s v e l f e g i s m o n i t i o e c c l e f i a f l i c a 
praecefi it fub p r o p o f i t i o a e v e l c o m m i n a t i o n e t a 
lis c e n f u r y e . H a e c a u t e m i n o b a d i e n t i a d e b e t e f f e 
c o n r r a p r s e c e p t i i m aut. l e g e m ita l a t a m u t i n c l u -
d a t a d j u n c t a m - v è h a b e a t a d m o n i t i o n e m f u b c e n -
f u r à ; qugevis e n i m i n o b e d i e n t i a & c o n t u m a c i a 
n o n fuflìjci.t, uri n e c q u o d l i b e t p e c c a t u m m o n a 

d e , f e d t a n t u m i l l i i d ' q u e d ' ì f c o m m i t t i t u r e x c o n t u -
, m a c i a erga. e c c l e f i a m . ; . 

> S E C T I O I V . 

Quanam forma fervanda fu in ferenda Ex-
e . . . communication^. ? 

.... Dico : Q u a s n a m f o r m a fit f e r v a n d a , five i n f e -
r e n d à e x c o m m u n i c a t i o n e à. j u r e , five a b h o m i n e , 
e x iis quae f u p r à d i x i m u s d e forma c e n f u r a e i n 
c o m m u n i , fat p a t e t ; y . g r . h o m o f e r e n s e x c o m 
m u n i c a t i o n e m p o t e f t h à c f o r m a u t i : innodamuf 
jllum vincalo excommunicationis, vel illum exeom-
munico. . E t .ex q u i b u f d a m c i r c u m f t a n t i i s p o f f e t 
,haec ef fe fuf f ic iens : denuntio te excommunicatumy 

j u d i c e p e r ifta v e r b a fat is f u a m v o l u n t a t e m e x -
p l i c a n t e ; u t i & h a e c ; nullus communicet cum Pe~ 
tro. S o l e t e n i m e c c l e f i a - t a n t u m p r o h i b e r e c o m r 
m u n i c a t i o n e m j c u m a l i o o b f o l a m c e n f u r a m . A l i a e 
c e r e m o n i a e quae i n e x c o m m u n i c a t i o n e a b h o m i 
n e i n t e r d u m f e r v a n t u r , f u n t a c c i d e n t a L e s , n e c d e 
e f f e n t i à formae ; q u a l i s eft d u m i n f o l e m n i p r o -
m u l g a t i o n e f e u d e n u n c i a t i o n e fentent iae e x c o m 
m u n i c a t i o n i s a l i q u i s mini f ter a c c e n f a m l u c e r n a m 
m a n u t e n e t , & i n fine e x t i n g u i t , a c t i n t i n n a b u -
l u m p u l f a t . 

D I S P U T A T I O X I X , 

D e abfolutione ab excom
municatione. 

S E C T I O I. & I I . 

An exeommunicatio per folam abfolutionèm 
poffit auferri, & de caufis ad hanc neceffariisì 

D ICO 1 . O m n i s e x e o m m u n i c a t i o p e r a b 
f o l u t i o n è m f o l a m tol l i p o t e f t , e t i a m ifta quae 

f u b h a c c o n d i t i o n e f e r t u r : fis exeommunicatus 
done c-fatis facias vel reflituas ; e x p l e t a e n i m c o n -
d h i o n e e x e o m m u n i c a t i o n o n t u n c d e f i n i t a u t t o l -
l i tur p e r f e , u t v u l t C o v a r r . & A l c i a t u s : f e d e g e t 
a d h u c a b f o l u t i o n e ; j u r a e n i m h a n c -requirunt 1 
a d e o q ; f o l u s P a p a , q u i f o l u s p o t e f t i n j u r e c o m 
m u n i d i f p e n f a r e , d e f u à p o t e f t a t e a b f o l u t a p o t e f t , 
fi v e l i t i ta a l i q u e m e x e o m m u n i c a r e , d o n e e c e r 
t a i n c o n d i t i o n e m i m p l e a t , i ta ut eà k n p l e t a , i p f o 
f a c t o l i b e r m a n e a t a b e x c o m m u n i c a t i o n e fine a b 
f o l u t i o n e . 

Dico 
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Tom. X V I I I . 
Dico 2 . QuìsTsam pòffitàbfolvere ab excbm-

inunicattone tum a jure tum ab homine, didum 
eft fupràin D i f p u t . 7 . ; 5 e d . 2 . & 3 . Sic. agen
do de abfolutione cenfurae in genere. Forma ad 
abfolvendum ab excommunicatione non requirit 
certa verba-, fed folum ea quae proprium hujus 
abfolutionis efreetum fufficienter fignificent, qui 
eft exeommunicationem tollere, & Cdmmunica1-
tioni fidelium feparatum reftituere. Solet au-
ttm hsec forma à Dodoribus affignari; abfolvo 
te k vinculo majoris exeommunicàtiónis ob talem 
caufiam incurfie, <éf refiituo te Sacramenti* Eccle-
fix & communioni fidelium in nomine Pairis & Filii 

Spiritus Sancii. Sed folum prima verba : ab
folvo te à vinculo exeommunicàtiónis, font necef-
faria ; rdiqua poffunt omitti. 

Dico 3 . I n iblemni exeommunicàtiónis abfo
lutione hae quatuor ceremoniae accidentales fo-
lent recenferi : 1 . E f t , utab exeommunicato exi-
gatur juranu-ntum parendi Eeclefia? in ea re ob 
quam exeommunicatus fuit, quando nempe futit • 
enormia crimina s vel fatisfaciendi', fi crimen re-
quirat fatisfadionem quae nondum fada fit. 2 . U t 
facerdos priufquam abfolvat , Pfalmum-aliquem 
è pctnitcntialibus r<. citetfuper abfolvendum ; in 
c. a. nolis 2 . de fentent. exeomm. folet recitari 
Pf. c o . addunt Dofìores facerdoterh abfolven-
tem de bere eiT indutum fuperpellicio & ftqla , 
nempe in publica ac folemni abfolutione, non in 
privata; ac pcenitcntem genuflexum nudatis'fca-
ptdis,dumque Pfalmus recitatur, flagello percuti 
drb• re^ quod licet nullo jure feripto fit cautum, 
confo °tudine tarnen receptum dicunt. Adclit ta
rnen Navarrus id in feeminis omittendum, Sc ob 
juftam caufam polf-"' omitti in quàvls abfolutione. 

3 . U t finito Pfalmo , recitetur oratio Dominica. 
4. U t alia confueta firventur, nempe dicatur : 

falvum fac fervum tuum , & c . cum oratione : 
Dfus cui proprium eft , Scc. quamvis juxta o m -
nes hae ceremoniae non fint de fubftantià forma;, 
& bare valida fit fine illis ; dicunt tarnen facer-
dotem qui abfolvit , ( f c c ù s , fi non fit facerdos) 
teneri in confeientià eas non omittere , nifi adfit 
rationabilis caufa eas omittendi , aut fit tantum 
abfolutio ad cautelam ; fe-d h<tc obligatio , fi 
quae fit juxta circumfbntias prudemer fpedatas 
aut confuetudinem , non videtur eiTe fub gravi 
peccato. 

D I S P U T A T I O X X . 

D e quibufdam exeommunica-
tionibus in particulari, quae 
ab nomine ferri folent. 

S E C T I O 1. 

An judices Ecchfiafiìci pojfint licite & 
valide pro caufis temporalibus exeom-

municationem ferre f 

Dico r. N o n ^ft per fe malum , nec extra po-
t°ftatem Ecclefiafticam fi rre exeommunication m, 
o dinando e am aliquo modo ad fìncs temporales, 
v, gr. ut reftituantur ablat , folvantur debita, r„-
v 1 -rtur o c c a l t a , dee. adhibitis quibufdam cir-
C ! mftantiis ques C o n c . Tnei. Self. cap. 3 . 
pomt: nempe ut ioli Epncopi aut E^ifcopalem 

jurifdidionem habentes ejufmódi Excommunica; 
tiones decernant & ex re non vulgari, causa prii^ 
mature perpensà, ac quando realis aut perfona-
lis executio fieri non poteft. H i n c 

Dico 2. Poteft judex Ecclefiafticus valide Se 
fervatis praedidis circumftantiis , etiam licite in 
iftis caufis Se adionibns quae proximo ad fines 
temporales ordinari videntur , exeommunicatio. 
nem ferre, vel Ut aliquod malum commilTum. 
emendetur , vel ut malum quod commini aut 
tirriéri poteft, praeveniatur ; interdum refpicìen-
do ad crimina , offenfiones aut fcandala commif-
fa ; non praecisè quatenus praeterjta funt , fed 
quatenus aliquo modo traefum fucceflìvum ha-
b e n t , ut poftea tollantur aut refarciantur : i n . 
terdum vero refpiciendo folum ad futura crimi
n a , u t v i t e n t u r , & Ecclefiaftica obedientia fe. 
verius obfervetur. Quamvis regularker loquen-
do non liceat hujufmodi exeommunicationem fer
re contra . perfonam determinatam , ac maxime 
quandef^cognita eft; fed tantum generatim ac 
confuse contra perfonam indeterminatam quae 
.tale debitum commifit aut committet ; attamen fi 
feratur , fadum tenebit, Se exeommunicatio li, 
gabit , fi revera fufficiens ratio Se fpiritualis cau
fa interveniat ; imo interveniente causa rationa-
bili licite etiam feretur ; v. gr. fi judex faecuhris 
(holit remedium adhibere , neque ejus qui inju-
riam paffus eft , accufationem fufeipere aut iti 
causa progredì; tunc enim ad commune bonum, 
Se ad fidelium pacem fpedat, ut ad judicemEc-
clefiafticum poflìt habsri recurfus, faltem ut pec-
caia publica corrigantur. Item fi perfona tantae 
fit dignitatis, ut non habeat fuperiorem in tempo» 
ràlibus , nee ve lit arbitrorum judicio rem com-
.mine -e , tunc etiam poteftas fpiritualis per exeom
municationem poteft euro, cogere ad fervandam 
juftitiam ; vel fi res fit dubia , ad ftandum ali-
quorum judicio. H o c enim fpedat ad commune 
bonum fpirituale. 

S E C T I O I I . 

An exeommunicatio lata ut fiolvatur debitum, aut 
reftituatur alienum, fiemper liget ì 

Dico 1. Q u i excufatur àpeccato mortali, ex*' 
cufatur etiam ab incurfione exeommunicàtiónis, 
praefertim in foro confeientiae. H i n c fi quis fura» 
tus fit rem levem, aut leve damnum intulerit, 
non incurret exeommunicationem latam ob fur-
turn , nifi fortaffe rem iftam retinendo , pofleà̂  
precet mortaliter ; quamvis autem non effet obli» 
gatio reftituendi fub mortali ; fi tamen intcrveni-
ret ita gravis caufa fpiritualis, ut fufficeret ad gra-
vem obligation m inducendam, tunc praecepnim. 
fub excommunicatione latum poflet peccanrera 
obligare ac ligare. D e excommunicatione Came-
rae Àpoftolicae ipfo fado incurrendae ab eis qui 
Romae penfionem aut debitum intra certum ter-
minum non folverint , etiamfi fuerint tune impo-
tmtes ad folvendum , vide hìc apud P. S U A -
R E Z ; nempe declarantur in foro exteriori tan-
quam exeommunicati. 

Dico 2. Quando exeommunicatio fertur, ut 
folutio debiti fiat intra certum tempus, fi quis 
ilio tempore fit impotens , excufatur qui lem tunc 
à culpa , adeoque & ab excommunicatione ; fed 
adhuc perfeverat pracceptum fub excommunica
tione latum , ita ut die veniens poftea ad pinguiot 
rem fortanam , fi non folvat d bitum , aut refti" 
tuat, tune exeommunicationem incurrat, Deinae 
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fi voluntariè Sc ex malitià , aut ex gravi negligen
tia cum l'ufficienti praevifione futurae impotentiae, 
fiat impotens ; tunc nec à culpa, nec ab excom
municatione excufabitur. 

S E C T I O I I I . 

'''An Exeommunicatio lata ut reveletur fecretum , 
Àenuntietur crimen occultum, aut prodatur 

fcriptura, femper liget ì 

Dico i . Quoties Exeommunicatio fertur ad hunc 
finem ut maniftftetur Veritas aut prodatur fcrip
tura, fi quis ante latam exeommunicationem vel 
jure naturali, vel quovis alio ad hoc teneba-
tur, exeommunicatio ligat; v . gr. fi quis ob com
mune bonum ten-eatur occultum haeretieum, aut 
leditiofum fuperiori denunciare ; Se poftea fi 
preeeipiatur fub Excommunicatione, ut intra cer
tum tempus denuncietur, inobediens illam incur-
rit. Idem die de. prodenda fcriptura, in qua non 
folum agitur de alieno titulo vel jure , fed 
etiam de dominio aut ufu ad alium perti
nente. 

Dico 2 . Quamvis non fupponatur aliunde 
obligatio manifeftandi veritatem aut prodendi 
fcripturam antequam praelatus Ecclefiafttcus fub 
Excommunicatione ipio facto incurrenda id prae-
cipiat; poteft tarnen ejufmódi prseceptum effe ju-
ftum & obligare, adeoque exeommunicatio erit 
valida , Se poli trinam monitionem juflè lata ; 
ideoq; qui itti praecepto non obedierit, exeommu
nicationem incurret. Saepe enim eli hoc necel-
farium ad commune fidelium bonum Se ad j u -
ilitiae executionem ; ac proinde ob motivum fpi-
rituale poteft fub fpirituaiem poteftatem cade
re. Sed 

Dico 3. Quando hujufmodi Exeommunicatio 
ab homine lata non fupponit gravem culpam in 
tacenda ventate vel occultarla fcriptura commif-
fam, ncque etiam fupponit priorem obligation*, m 
ad ejufmódi actum , ncque illam potis eft indu
cere , fimpliciter five in tali cafu, tunc quamvis 
aliquis non refpondeat, feu non obediat ifti 
fententiae , non incurret exeommunicationem : 
riimirum j , fi praeceptum fit injuftum vel exce-
dens humanam poti ftatem ; v. gr. fi jubeatur re-
vdare rem occultiffimam , quae cadat in grave 
damnum illius, contra quem nec femi piena pro-
batio., nec publicus rumor nec infamia prae-
ceffit. 2 . fi id quod p r e c i p i t i n , non poffit exe
qui fine gravi detriménto. 3. S i teftimonium f e -
rendum fit contra perfonam fibi ' valde conjunc-
tam ; v. gr. contra patrtm , matrem, filir.m, ma-
ritum, uxorem, fratrem Sec. id enim eft quali 
ferre teftimonium contra fe ipfum, nec eft fine 
aliqua propria infamia , vel alio gravi incom-
ttodo. 4. fi ita rem novit ut licite non poffit 
earn revelare , v. gr. qui novit in confeffione , 
aut per confultationem fecretam aut ratione offi
cii, quales funt advocati , Se procurators qui 
tenentur tueri jus iflius partis. 5. fi ifti homines 
fub verbis praxepti in proprietate fumptis non 
comprehendantur , vel licet verborum cortice 
comprehendi videantur; re tamen ipfa per l e 
gem intenta, feu quae intendi debuit , non c o m -
prehenduntur ; v . g r . fi praecipiatur , ut qui ha
bet talem fcripturam, earn prodat, habens folum-
modo ejus tranffumptum, non vero fcripturam 
authenticam , non tenetur illud prodere, quia 
afta duo non funt idem ; neque in judicio tranf
fumptum facit aequaltm fidem cum autographo, 

T o m . I i , R, P, Suarez. Summa. 

XX. fr 

D e m d e cum haec praeeepta foleant fieri fub cer
to dierum numero, v . gr. ita ut intra fex dies re
veletur quod praeeipitur, fub exeommunicatio,. 
ne ipfo facto ineurrenda, tunc ifti dies numerari 
debent ab eadem die Se hora , qua praeceptum 
profertur, neque ineurretur exeommunicatio do-« 
nec tot dies naturales integre completi fint; elap-
fo tamen ipforum dierum termino , per fe l o -
quendo , non extinguitur praeeepti obligatio ; 
quamvis in hoc attendenda fit praeeepti intentio 
Sc ulus. 

D I S P U T A T I O X X I . 

DeExcommunicationibus P a 
pas refervatis in Bullae Coenae 
Domini. 

S E C T I O I . Sc I I . 

QuaUs fint cenfiurce in Bullk Canee, & quanam 
fint delitto, ob qua in Ma. ferutr 

Exeommunicatio l 

DICO 1. Excommunicationes Bullae Ccenae 
quamvis olim cenferentur effe tantum ab 

homine , adeoque expirare per mortem Papae > 
nunc tamen poft bullam Pii V . in qua vuk eas 
durare femper quoad ufque à Papa revocentur , 
aut aliquid contrarium ftatuatur, induerunt na* 
turam ftaniti per modum generalis fententiae 1 -
ti. Attamen ob multiplicitatem harum Bullarum 
quae fingulis anpis renovantur, non multiplican-
tür numero excommunicationes circa idem cri
men, q,uia adveniente pofteriore excommunica
tione, priores omnes ceffant,- imo per alia jura la-» 
tae non etiam multiplicantur. 

Dico 2. Praedicta Bulla continet 2 0 . cafus 
feu delifta , ob quae fertur Exeommunicatio. 

1. Exeommunicatio eft contra omnes hereti-
cos cujufvis fectae (non ha?c ineurritur ob hasre-
fim purè mentalem;) item contrà verosinterius à fi
de Chriftianà apoftatas, non contra exterius apo-
ftafiam fimulantes ; contra credentes doctrìnae 
Hasreticorum; contra Haereticorum receptatores, 
fautores, defenfores quatenus tantum funt haere-
t i c i , non vero quatenus tales homines , v. gr . 
amici, pauperes, Sec. nec etiam quatenus funt 
exeommunicati; item contra illos qui eorum lib— 
ros ahquam haerefim continentes, vel de religi
one tractantes, v . gr. de fcriptura facra, de fidei 
Myfteriis, de Theologia fcholafticà ( non autem 
de philofophià, artibus inferioribus, hiftoria & c . 
finefedis apoftolicae aucìoritate feienter legunt aut 
retinent , imprimunt, feu quomodo libet d é -
fendunt , ex quavis caufa publice vel occulte 
quovis ingenio vel colore. Item contra fchifma-
ticos recedentes pertinaciter ab Ecclefiae o b e -
dientià abfque errore in fidei dottrina. H i n c non 
quicumque à Papà excommunicato, eft fchifma» 
ticus, fed qui pertinaciter fe ejus obedientiae fub-
trahit, non recognofeendo illum ut fuperiorem. 

2. Eft contra quafvis perfonas appellantes à 
Papà ad concilium generale,& contra eosquiauxi-
lium aut favorem dederunt ad appellandum ef-
fectu fecuto. 

3. Eft contra omnes piratas & maritimos la-
trunculos, ac prsecipuè eos qui mare pontificium 

E e e e dif» 
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difcurrunt, eorumqj Fautores , reeeptatores , & 
-defen fores. Videntur autem tantum ii incurrere 1 

hanc excommunicationem qui chriflianos , non 
vero qui infidèles & Turcas deprsedantur ; item 
non videntur earn incurrere, qui titulo belli licet 
injufti, depraedatiorjes in mari exercent. E t idem 
videtur dicendum de iis qui incidenter femel aut 
bis fpoliant navigantes chriflianos ; quia ifta lex 
juxta communem fententiam intelligitur de iis qui 
quafi ex officio nauticum latrocinium exercent j 
non vero de iis qui cafu & incidenter furtum 
committunt, nec hi folent vocari piratae feu la-
trunculi maritimi. 

4. E f l contra naufragantium chriflianorum bo
na fpoliantes injuftâ acceptione , fimilis excom-
municatio, fed nulli refervata lata fuerat in cone. 
Later. f u b A l e x . 3. habeturq; in c. excommunia 
cationi, de raptor. Occupant autem haec bona , 
bona fide ignorando effe naufragantium vel cum 
animo ea confervandi & reflituendi Domino , 
( quod certe poteft licite & fine cenfurâ fieri ) fi 
pofteà voluntatem mutet, & incipiat ilia libi vin
dicate, iifq; uti tanquam propriis, tunc incurret 
excommunicationem Bullae , uti & ille qui nau
fragantium bona à râptore accipit ex antecedente 
patto ifta inter fe dividendi ; fecùs fi nullum pac
tum intercefferit, aut praecefferit. . 

j . Eft contra imponentes inique tributa , & 
contra miniftros ilia exigentes. 

6. Contra falfarios litterarum 'apoflolicarum , 
id eft immutantes verum earum fenfum à ponti-
fice internum, ( fecus li quid tantum leve Se a c 
cidentale in eis mutetur ) & contra fabricantes 
falfas litteras apoftolicas. I n hac excommunica-
tione non comprehenduntur illis utentes, neque 
fautores, aut prascipientes. I n cap. tamen dura 
.§. adjicientes de crini, fais, fertur in eos , qui 
falfas litteras apoftolicas fe habere cognofcentes, 
intra 2.0. dies eas non deftruunt aut refignant. 

7 . Eft contra fubminiftrantes arma, aut auxi-
liurn'infidelibus hoftibus in damnum Chriftiano-
rum ; Si contra cos qui illos faciunt certiores de 
ftatu Chriftianae Reipublicae in ejus perniciern, 
Chriftiani autem coatti remigare in triremibus 
Turcarum, non videntur hanc cenfuram incur
rere ; hoc enim praeceptum non videtur obligare 
cum tanto periculo & rigore ; aliud vero eft , 

.an ipfì peccent in attuali certaminis aggreflu i n -

i'ufto adverfus Chriflianos , cooperando infi.de-
ium peccato. 

8. Eft contra impedientes vidualia ad curiam 
Romanam deferri. Nempe intelligendae funt hae 
actiones fi injuftè fiant ; nam fi princeps aut Ref~ 
publica utens jure fuo , vel fuae militati profpi-
ciens prohibeat ne triticum vel quid limile ex fuis 
terris extrahatur , ut Romam deportetur , licite 
aget , nec hanc cenfuram incurret, 

o. Eft contra afficientes injuriis eos qui acce-
dunt ad fedem Apoftolicam , nempe ob negotia 
apud illam trattanda, non vero ad urbem R o 
mam, aut temere libi vindicantes jurifdidionera 
in eos qui in eâ curia morantur. 

1 0 . Contra inferentes injurias iis qui Romam 
..devotionis caufa petunt. 

1 1 . Contra lasdentes aut perfequentes perfo-
nas Ecclefiafticas in dignitate conftitutas. 

1 2 . Contra percutientes aut fpoliantes eos qui 
in curia R o m a n a , caufas agunt occafione illarum 
earumdem caufarum. 

1 3 . Contra appellantes ad Laïcam poteftatem 
incaufis Ecclefiafticis ad impediendum litterarum 
apoflolicarum executionem. 

14. Contra eos qui fpiritüalea caufas praetex. 
tu litterarum Apoflolicarum ad fe evocant , UJ 
illarum executionem impediant. 

15. Contra trahentes ad tribunal faeculare per. 
fonas Ecclefiaflicas, aut ftatuta facientes ex qui] 
bus libertad-Ecclefiafticae derogetur. 

1 6 . Contra impedientes praelatos EcclefiafliG O S 

ne fuá jurifdidione utantur. 
1 7 . Contra ufurpantes jurifdlctionem aut fr u. 

¿tus ad perfonas Ecclefiafticas, ratione beneficio-
rum , & c . pertinentes. 

1 8 . Contra recipientes aut imponentes deci-
mas , alia-ve onera perfonis vel bonis Ecclefia
fticis abique Romani Pontifìcis licentià. 

1 9 . Contra fe interponentes in caufis capita, 
libus adverfus perfonas Ecclefiafticas. 

2 0 . Contra deftruentes , invadéntes, occupai 
tes Sic. terras Romanas Eccleíias fubjectas. 

S E C T I O I I I . 

Quis pojßt ab his cinfuris abfolvere l 

Dico : Extra mortis articulum nullus praeter 
Papam aut eos quibus fpecialiter id comrniferit, 
poteft à praedidis cenfuris abfolvere ; neque etiam 
tunc nifi reus paratus fit parere Ecclefìae manda-
tis, & det cautionem vel pignoratitiam, vel fídeí 
juiìbriam, vel faltem juratoriam, ad abfolvendum 
abhiscafibus refervatis non fufficit generalis con-. 
ceffio abfolvendi ab omnibus cafibus Papa; re
fervatis, fed in ea fieri debet exprefla mentio ca-
fuum bullae ccenas, qua detur facultas ab eis ab« 
fblvendi. Imo nec videntur nunc epifeopi poffe 
abfolvere ab occulta haerefì. Q u i autem fine fa
cúltate legitima ab'folvit ab eis cafibus, ipfo fac
to incurrit excommunicationem non refervatam. 

D i S P U T A T I O XXII . 

D e juris excommunicatiorú-
bus Papas refervatis. 

S E C T I O P R I M A . 

Qua & quot ßnt exeommunicationes juris, quas 
in canonibus decreti, Papa refervavit ? 

N O T À : ile habetur praedidum decreturn: 
fi quis fiuadente diabolo, in flericum vel ma-

nachum violentas manus injecerit , anathematìs 
vinculo fiubjaceat, & nullus epifieoporum prafumat 
illum abfolvere : cap. fi quis fuadente. 1 7 . q. 4> 

Dico i . H u j u s decreti tenor fie explicatur: 
1 . Per !nomen clerici, intelligitur quicumque 

non folum ordinem clericalem, fed etiam qui fo-
lum habet primam tonfuram, etiamfi conjugatui, 
dum modo cum unica virgine, ac deferat habi-
tum clericalem ac coronarci geftet ; intelligitur 
etiam excommunicatus , fufpenfus , interdicta. 
Sed elericus criminofus,declaratus per fententiam 
incorrigibilis ac poft trinam monitionem perle-
verans in fua incorrigibilitate, privatur hoc cle
ricali privilegio. 

2 . Per nomen monachi intellige quemvis reit-
giofum, etiam laicum, converfum, novidum, quod 
idem intellige de monialibus; etiam Tertiariis S. 
Dominici Se S. Francifci , fi geftent habitum de 

. vivant 
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vivant in communi; item eremitas fubjectos alicui 
regulas aut fuperiori. 

3. Per manus violentar injecerit intelligitur 
qusevis graviter contumeliofa actio exterior mor-
taliter peccaminofa circa clerici peribnam aut res 
e i adhaerentès, five fiat manu, five baculo, gla
dio &c. ac proinde qui per vim & injuriam ali-
quid de clerici corpore avellit , v . gr. pileum , 
pallium dec. ita ut actio fit graviter injuriofa , 
item qui eum includit aut violenter detinet in 
carcere, vel in loco, ex quo non potete fine gra
vi dedecore exire, hanc excommunicationem in-
currit ; non tarnen earn incurrit, qui in fui aut 
alterius tertii juftam defenfionem percutit cleri-
Cum in continenti, vim vi repellendo; nec is qui 
inveniens clericum turpiter peccantem aut turpes 
actus exercentem cum propria uxore, matre, filiä 
aut foror^, inContincnti eum percutit, etiamli à 
culpa non excufetur apud D e u m ; item poteft quis 
fine illius incurfione detinere violenter clericum 
in fui ipfius defenfionem ; uti nec iilam incurrit à 
fede apoftolica expellens ilium qui fine canonica 
elezione earn occupat. Praetereà non etiam earn 
incurrit qui alio jufto vel licito titulo clericum 
percutit. U n d e fuperior ecclefiafticus poteft lici
te percutere aut jubere percuti clericum libi 
fubjectum ad juftam correctionem & debito m o -
do factam ; fuperior tarnen regularis juxta cap. 
univerfitatis de fent. excomm. debet in propria 
perfona verberare fubditum , id eft per fe & non 
per alios, nifi urgeat neceffitas, in qua non debet 
id facere per laicum, fed per clericum , vel m o -
nachum, etiam converfum. Captura autem ordi-
narièfieri poteft per laioum auctoritate ecclefiafti
ci fuperioris, ut habetur in cap. ut fama, de fent. 
Excomm. Sic etiam juxta confuetudineffl , fi ta
lis habeatur, fieri poteft tortura clerici per lai'cum: 
imo non vidf-ntur etiam Abbates feu praelati re
guläres obligari fub gravi ad verberandufn libi 
fubditum per fe ipfos extra gravem neceffitatem, 
quandoquidem ejufmodi verb ratio perfonalis aut 
pprcuffio dicatur interdicta non foiùm Epifcopo, 
fed etiam presbyterp & Diacono, cap. Epifico-
pum Dift. 4 .p r a e t e r e à non incurrit hanc excom
municationem judex faecularis qui cl ricum in 
crimine inventum capit ac detinet in cafibus oc 
modo à jure fibi permiffis , id er.im non fit fiuct-
dente Diabolo ; it~m judex Laicus poteft jufTu 
Ecclefiaftici clericum capere & in carcerem in
cludere, cap. fi clericus , de Sent. Excomm. in 
6. idemque erit, quando , licet non preecelferit 
expreffufn praelati Ecclefiaftici mandatum , ha
betur tarnen interpretativa voluntas & nec-flrtas 
moralis exercendi talem actum , non expectatà 
alia facultate , «cum propofito remittendi quam 
primum ilium ad fuum fuperiorem. Similiter dif-
ciplinae & corrections causa poteft moderate ac 
leviter percutere feu verberare praeceptor difci-
pulum , pater filium , herus fervum, & c . 

Dico 2 . Praedictam cenfuram etiam incurrunt 
mandantes , confulentes, hortantes & c . clericum 
percutere , imo & non impedientes , quando in 
non impediendo peccant mortaliter ; non tarnen 
earn incurrit clericus qui fuae percuffioni aut va-
pulationi confentit; clericus autem percutims fie 
confentientem clericum , fi ejus percuffio fit in
juriofa feu contumeliofa ftatui clericali, illam i n -
curret juxta communem fententlam fecùs , fi 
non fit injuriofa , v. gr. fi jocofa, fi religiofaad 
punitionem peccatorum coram D e o & c . 

Dico 3 . E t lì haec exeommunicatio fit Papae 
Vel ejus legatis refervata , excepto mortis articu-
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lo ; poteft tamen Epifcopus ab eà abfolvere i » 
his cafibus : iipercuffor fit impubes, mulíer, fe* 
n e x , pauper , fervus, seger ; homo nimis deli* 
catus ; fi adíit legitimum aut canonicum impedi* 
mentum eundiad Papam; fiíint clerici in eodem 
collegio cohabitantes, qui fe invicem percuífe-
r i n t , modo percuffio non fit enormis ; idem dit. 
de Religiofis ejufdem monafterii fe invicem per-
cutientibus, . qui à fuo praèlato pofliint abfolvi. 
H i qui fie abfolvüntur , fere omnes manent fine 
obligatione comparendi pofteà coram Papà. D i -
citur autem hie percuffio levis refpectu enormis 
in ordine ad facultatem abfolvendi, utraque enim 
debet effe futheiens ad peccatum mortale , alio-
qui cenfura non incurreretur. Jam vero percuf-
fionis enormitas feu gravitas petitur turn ex quan-
titate laefionis ; v. gr. fi fit mutilatio , aut fuffi-
ciens fanguinis effufio , erit percuffio enormis ; 
turn ex dignitate perfonae percuffae; v . gr. gravis 
percuffio Abbatis facta à fubdito, aut Epifcopi à 
quovis facta poterit effe enormis fpectatis circum-
fiantiis. . 

S E C T I O I L & I I Í . 

De Excommunicationibtts ipfio jure latis & papa; 
" refervatii in antiquis libris decretalium, 

& infiexto libro decreialitim. 

Dico : Has funt exeommunicationes in iftis li* 
bris Papae refervatae : 1 , in falsanos litterarurrl 
apoftolicarum. C a p . ad falsariorum. de crim. fals* 
& in habentes litteras Apoftolicas faifas, intra 2 0 . 
dies eas non definientes aut refignantes. c a p . 
dura de crimine fals. 2 . in effringentes vi & fpo-
liantes templa c. conquefii de fent. Excomm. 3 . 
in incendiarios , c. tua nos , de fent. excomm. 
quorum exeommunicatio eft P a p e refervata, ubi 
per generalem fententiam eft denunciata. 4 . ir» 
clericos communicant's in eodem crimine cum 
exeommunicatis àPapa. 6. fignificavit de fent.Ex-
comm. 5 . invexantes eos qu¡ cenfuram in alios 
tubrunt. C . quicumqtie de f nt. excom. in fex-
to. 6. in eos qui poft acc.ptam abfolutionem ab 
exeommunicatione Papae refervata fub conditio-
ne comparendi coram Papà , vel fatisfaciendi 
parti laefae, iftam conditionem non implent d e 
bito tempore, cap. eos qui de fent. excom. in 
fexto. 7 . eos qui in cardinalcm Romanas Ecclefiae 
violentas manus injecerint, aut illuni hoftiliter in-
fecuti fuerint. c. felicis de pcenis in fexto. 8. in 
principes faeculares imponentes tributa perfonis 
Ecclefiafticis. C . clericis, de immunit. Ecclef. in 
in fexto. Haec tamen exeommunicatio non vide-
tur fuiffe pofteà refervata. 

S E C T I O I V . & V . 

De Excommunicationibus ipfio jure latis Ù Papd 
refervatis in libris Clementinarum & 

' • Extravagantium. 

Dico : Hné funt Exeommunicationes in hifee^ 
duobus libris Papae refervatae: 1 . in inquifitoreS 
fuo in officio delinquentes. Clem. t . de Hrere-
tic. 2 . in Relìgiofos , qui fact'amentum unflio-
nis aut Eucharijìice miniflrare, (nempè fìeculari-* 
bus) vel matrimonia folemnizare fine pirochialit 
presbyteri licentiàfpeciali , vel qui exeommuni-
catos à canone ( nempè ab exeommunicatione re* 
fervata in jure ) praterquam in, cafibus eis à pon' 
tifice conceffis ( vel per privilegia fedis A p o l l o -
licae conceffa ) abfplvunt ; vel etiam à fentèntìii 

E e e e a per 
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per fiatata jynodalia aut provinciaìia promulga* 
tis, feu (\poena & culpa, utaiunt, abfiolvereiià 
eft , eoncedere indulgentiam plenariam, prafump-

ferini. Clement, de privileg. 3 . in temerario* 
violatores conftitutionis Bonifacii c. de fepult.in 
fexto vetantis , ne quis clericus fcecularis autRe-
Ihiofus inducat quempiam ad vovendum , juran-
dum vel fid.e interpofita, fieu alias promittendum, 
ut apud eorum Ecclefias fcpulturam eligant, vel 
jam eie Slam ulterius non immutent. Ciem. ca
piente* , de pcenis. 4. in violatores interdicti pa-
palis quatuor illis modis qui in Clem, gravis, de 
fent. E x c o m . explicantur. in dilacerantes Se 
exenterantes corpora defunctorum bominum, ut 
cenfcrventur, vel ut decoquantur, ut offa pof-
fintinalia loca deferri. Extrav. 1 . de fepult. S i 
haec fiant chirurgiae caufà, vel in pcenam'ex pu-
blica juftitià, non incurritur ifta cenfura. 6. in 
eos fimoniacos, qui dant vel recipiunt aliquid ob 
ingreffum religionis per modum paoli Se conven-
tionis. Extrav. 1 . D e fimonia; id eft in eos qui 
ponunt actionem fìmoniacam ex reali pactione 
dandi vel accipiendi aliquid temporale pro fpiri-
tuali admiffione adftatum feu habitum religionis. 
l i i n c dum aliquid mera fponte, Se ex pura libe-
ralitate, omnique pactione ceffante, datur & à c -
cipitur in r Jigionis irgreffu, nulla incurritur cen
fura : id enim per fe bonum eft, nec ulla lege v e -
titum , imo permiffum eft : Item n>c incurritur 
dum aliquid datur vt l accipitur in ingreffu reli-
gic/.is, non pro ipfo ingreffu feu receptione, fed 
in fuftentationem ejus qui ingreditur, fi monaf-
terium non habeat fufficientes reditus ad illum 
al. ndum, etiamfi pactum interveniate imo Soto Se 
Sylvefter non tantum pro tenui acpaupere monaf-
terio, fed etiam pro divite, per fe loquendo, hoc 
admittunt. 7. in Religiofos mendicantes ad ali-
ani religionem, nempe S . Benedicci, Ciftercien-
fis, Camordulenfis, vallis umbrofae, canonicorum 
rcgularium S . Auguftini, vel aliorum monaftico-
rum ordinum religionem tranfeuntes , exceptà 
carthufienfi, abfque fedis apoftolicae licentià fpe-
ciali , tam in recipientes quàm in receptos. E x 
trav. 1 . de R e g u l . Sed pro hac re confulenda 
etiam funt variarum religionum privilegia. 8. in 
fimoniacos reales in ordinatione vel beneficio. 
Extrav. 2 . de Simone o. in male abfolventes à 
cafibus Papae refervatis. Sed cum hanc exeom-
municationem Sixtus quartus tuliftct tantum ob fo
la privilegia à fe ipfo concetta, nunc ceffat quoad 
alia privilegia ac facilitates. 1 0 . in eos, qui alter-
utram opinionem de conceptione B . Virginis 
damnant vel peccati vel haerefeos ; item m e o s , 
qui afferunt effe aliquod peccatum conceptionis 
offìcium celebrare, aut cpneiones eorum qui eam 
immaculatam praedicant, audire, Extrav. grave 
nimis. D e religione Se venerat. Sanctorum. 1 1 . 
in eos qui in Romana curia pro negotiis tam 
gratiae quàm juftitiae dant aliquid vel promittunt, 
ut quod praetendunt, obtineant ; comprehenden-
do Se dantes & recipientes, vel quoquo modo in
ter ce dentes dando favor em, auxilium. 

' S E C T I O V I . 

De exeommunicationibus ipfo jure latis & Papa 
refervatis «xtra corpus juris. 

Dico : hae recenfentur : 1 . in eos qui per f i -
moniam poft mortem unius Papae, in ejus fuccef-
forem eligi procurant. Julii fecundi confi. 2 . Sec* 
us in delegates Jedis apoftoheee circa caufas alie-

nationis rerum ecclefiafticaram delinquentes Sec 
Extrav.Pauli fecundi, cum in omnibus. 3. in offii 
ciales Romanae curiae aut Papde munera in ufis 

terris accipientes Sec. Extrav. 3,Pauli fecundi 
munera. 4. in concionatores evangeiicae veritatì 
contrarium praedicantes, adventum antichrifti £ 
finem mundi determinantes, futura vana praedi-
centes , fcandalofà detractione fuperiores infa. 
mantes. L e o X . in cone. Later. Seff. 11. Sec 
5. in accedentes ad fepulchrum Chrifti devotio-
nis cauta fine Papae licentia, ex libro pceniten-
tiali. Sed haec videtur communiter ignorari, aut 
forte per contrariami confuetudinem derogata, fj. 
infaeminasingredientes monafteria virorumR-H, 
gioforum. I n motu proprio Pii V . regularium 

perfonarum. Quomodo Se ubi & quos obliget 
haec prohibìtio, alibi explicata eft. 7. in commit-
tentes fimoniarn confidenrialem. Conft. 87. Vii 
V . intolerabilis. N o n incurritur autem haec ex
eommunicatio fi intentio dantis ita fit interna & 
occulta , ut à recipiente nullo modo cognofei 
queat. 8. in violantes fufpenfionem contraétam 
per indebitam refignationis beneficii admitEo-
nem : conft. 58. Pii V . quanta. 

D I S P U T A T I O X X I I I . 

D e exeommunicationibus 
non refervatis Papae. 

S E C T I O I. I I . & I I I . 

An habeantur exeommunicationes ipfo jure lata, 
epifeopo refervatee ? & de exeommunicatio

nibus non refervatis in decreto > ac in 
prifeis decretalium libris. 

D ICO 1 . Nullae videntur effe ipfo jure la-
tae exeommunicationes epifeopo refervata?; 

vel fi quae fint,nunc ob pofteriores k g e s vel pri
vilegia vim non habent. Sed aliud eft de ex
comm unicatione quam aliquis epifeopus per fla-
tutum particulare libi refervat. Quae à quibuf-
dam afferuntur, jam fuperiùs tactae & explicata? 
funt. 

Dico 2 . Hae funt exeommunicationes norrre
fervatae quae in pr^edictis libris continentur : 1. 
in pnneipes faeculares in fui officii functione ne-
gligentes, poft triplicem admonitionem. cap. ad-
miniftratores, 2 3 . quaeft. y . Sec. 2*. in omnesEc-
clefiae Romanae inobedientes, qui Apoftolicis de-
cretis contraire audent vel per haerefìm vel per 
fchifma ; fed haec fpeétat ad bullam ccenae^ uri 
& ilia , quae habetur cap. licet. D e election. 3. 
in eos qui ratas habent ordinationes, beneficio-
rum collationes, rerum ccclefiafticarum alicnatio-
nes à fehifmaticis factas. cap, 1 . de fchifmat. 4. 
in Religiofos qui è clauftris exeunt ad audien-
das leges, five civilis juris prudentiam , vel me-
dicinam, intra duos menfes ad clauftrum non re-
deuntes. Probabilius autem eam non ineurrunt ii, 
qui exeunt ad eas feientias docendas ; multò ma-
gis nec magiftri ac doctores, qui illas docent 
Religiofos, vel clericos fseculares, vel ad illas au-
dienetas eos admittunt. j . in facerdotes alfumen-
tes officium gubernationis faecularis habentis an-
nexam jurifdieiionem temporalem , illud excer-

cendo 



Difp. 
cendo tanquam alicujus principis mmlftros. cap. 
tltftcuf ne clerici. 

S E C T I O I V . 

Tj¡ exeommunicationibus non refervatis in fexto 
libro decretalium latis. 

Dico : Hae in diclo libro habentur: i . in mit-

tentcs ad cardinales in conclavi pro eligendo 
fummo pontífice concluios nuncium, vel fecretè 
cum aliquo eorum loquentes c. ubi pcriculum , 
de eleni. 2 . in Reftores civitatis , in qua Papa 
jnoriiur, fi negligenter aut fraudulenter fibi prae-

fcripta egerint. I n eodem cap.3. in gravantes per-

foras eccL-fiafticas». eo quod non elegerint eum,. 
pro quo rogabantur. cap. fciant de elect. 4 . in 
occupantes jura aut bona ad eccleiìas vacantes 
pertinentia. c a p . generali, de elect, y . in eos qui 
dum electioni monialium interfunt, aliquid faci-

unt, linde poffit oriri difcordia inter cas fuper 
eltctione c.indemnitatibusAe elections. 6. in ex-

torquentes p:r v i m aut metuin a b ecclefiaftico 
judice abfolutionem à cenfurà, c a p . unicum, de 
his quae vi. 7. in cos qui per fraudem efficiunt, 
Ut judex perfonaliter fceminam adeat, ejus t e t t i -

monium per fe ipfum interrogaturus. 8. in laicos 
compellentes praelatos ecclefiafticos ut i m m ó b i -

lia bona, vel jura fuarum ecclefìarum laicis f u b -

jiciant, (Se in eos q u i res fie habitas non dimífe-

rint. cap. 2 . de rebus ecclef. non alienandis. o. 
in eos, qui imponunt vel exigunt ab «cclefiis aut 
ab eccbfiafticis p r rfonis pedagia, quidagia, & fi-

milia tributa per fe vel per alium fuo vel alieno 
romine pro perfonis ipfìs aut r. bus fuis propriis, 
quas non defertint v e l tranfmittunt negotiationis 
caufa, quae tunc cenfetur fieri, quando res emi-

turin uno loco , ut in alium d'feratur ad eum 
ibi vendendum cum aliquo lucro. H i n c fi cleri-

cus tranfmittat v e l fui benefìcii', vel fui patri-

monii fructus, ut alibi eos vendat, non poffunt. 
ab ilio exigi vectigalia feu pedagia; idemq; erit 
fi ea quae emit ad ufus fuos bona fide Se fine ani-

mo negotiandi, pofteà tranfmittat, ut vendantur, 
quia illis non indiget. 1 0 . in R; ligiofos fuae re-

ligionis habitum fine rationabili vel faltem appa-

rtriter rationabili caufa dimitientes, cum regulse 
feu legis contemptu, Se in eos religiofos qui a c -

cedunt ad ftudia extra clauftrum fine praelati l i -

centik; & exter.ditur haec exeommunicatio ad 
magiftros feu doctores legum v e l medicinae, qui 
prsfumunt in fuis fcholis retiñere religiofos, qui 
habitu dimiffo ifiis feientiis vacant, cap. ne cleri

ci vel monachi. 1 1 . in eos qui feienter praftrmunt 
corpora Hareticorum, credentium, receptorum & 
defenforum eorum, ecclefiaftica trader e fepulturx. 
cap. 2. de Haeret. 1 2 . in Rectores aut Dominos 
temporales impedientcs promotionern officii in-

Cjuifitionis. c. ut inquifitionis ex Haeret. 1 3 . in 
mandantes aliquem chriftianum interrici per affaf-

fròos, five fequatur mors, five non. c. 1 . de ho-

micidio. 1 4 . in locantes domum ufurariis. c. 1 . 
deufuris. i j . in perfonas faeculares concedentes 
^prsfalia , aut pignorationes adverfus perfonas 
t-cclefiafiicas, aut earum bona, nifi intra menfem•' 
natie praefumptiorrem revocaverint. 

S E C T I O V . 

%e exeommunicationibus non refervatis ipfo jure 
latis in libris clementinarum. 

ùic? : use funt qua; in dictis libris continent 
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t u r ; i . inimpedientem quamdam bonorum E c -

clefiafticorum fequeitrationerrf, aut ina bona o c -

cupata fequeftrare. Clem. unica de feqùeftr. poff. 
& fruft. 2 . in fepelientes in loco facto publice 
exeommunicatos , publice interdictos , publice 
ufurarios aut alios tempore int-rdicti. Clem. 1 . 
de fepult. 3 . in Religiofos occupantes décimas» 
vel earum folutionem impedientes in cafibus ibi 
prohibitis. Clem. 1 . de decimis, 4. in monachos 
nigri habitus •& canónicos regulares асе dentes 
ad curias principimi fine licentià , ut'fiis praela-

tis aut monafieriis damnum aliquod ini'rant; & 
in eofdem monachos intra fepta monafleriorum 
fine licentia Abbatum arma tenentes. Clem. ne 
in agro. D e ftatu monach. <e. in eos qui non o b -

ftante admonitione impediunt vifrtatorcs monia-

lium in fuo muñere. Clem. attendentes, de flati? 
monachorum. <5. in contrahentes matrimonium 
( utrumque comrahentem comprehendendo) cum 
confanguinea aut affine in gradibus prohibitis, aut 
cum moniali ; item in reltgiofum aut clericum 
in facris conflitutum ineuntem matrimonium.clem. 
unica de forrfang. & affin, feemina autem cuna 
hoc clerico aut relegiòfo contrahens matrimo-

nium, non incurrit hanc cenfuram ; quia in i l -

luni non eft diredè lata. 7. in inquifitores acc.quì 
praetextu officii pecunìam extorquent, aut bona 
Ècclefiae fifeo applicant. Clem. 3 . de Haeret. 8. 
in poteftates, capitaneos , Rectores , judices Sec. 
foventes ufuras per ftatuta praecipientia, ut fol-

vantur ufurae , vel impedicntia ne repetantur. 
clem. unic. de ufur. 0. in Religiofos tranfgre-

dìentes id quod ftatutum eft i t cap. unico de ex-

ceffibus praelat. in 6. Clem. cupientes de рое-

nis. Haec autem clementina per fpecialia men-

dicantium privilegia jam abrogata eft. 

S E C T I O V I . & V I I . 

De exeommunicationibus non refervatis in' libris 
Extravagantium, et extra corpus 

juris latis. 

Dico : Hae iti dictis libris habentur. т. in im-

pugnantes litteras à Papà nondum coronato c o n -

ceflas. Extrav. ulti. D e fent. excomm. fratini 
enim atque Papa eligitur, eft vere Epifcopus ac 
Papa à Chriftò conflitutus. 2 . in alienantes b o -

na Ecclefiaftica contra Pauli fecundi prohibitio-

nem. Extrav. unica de rebus Ecckiìse. Sed haec 
non eft ufu recepta, Se maxime quoad pcenas. 3 . 
in impedientes legatos Papae ab executione fui 
muneris, vel non recipientes illós. Extrav. unica 
de confuetuu." Sed héec in bulla ccenae conti-

netur. 4 . iti fratricellös. exträv. Sanad Romana. 
fed nunc fubjectum non extat. j . in eos qui li brum 
vel fcripturam imprimunt vel imprimere faciunt 
abfque approbationé praeferiptá. C o n e . Later.fub 
L e o n e X . Seff. 1 0 . deer. 3 .hujus autem C o n c . 
cenfurae non funt ufu receptee. Sed pro hàc re 
vide C o n c . Trid. Self. 4. Se indicem librorum 
prohibitorum , aut bullam eòenae. 6. in eum qui 
praefumpferit docere, praedicare, vel pertinaci-

ter aut difputando defendere non effe neceffa-

rkim habt riti confeientiam peccati1 mo'rtaiis, con-

feffionem facramentalem preemittere ante còmmu-

nìonem, fi fit copia confeffarii. Coric. Trid. Seff; 
1 3 . Canon, imdecimo. 7. hi raptores alidüjus' 
feeminse & in o'mftes illi auxiliu'm, coñfiliurrí aut 
favorem praeberites. C o n o : T r i d . Sen.. 4. c. 6i 
de reform, 'matti. 8 : in ébP qui quovis modo d i -

recto ve! indiredè fubditos fuos vel quofeumque 
E е е e 3 aìio% 
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aiiòs cógunt, quominus libere matfimonium con-
trahant. Coric. Trid. Seif. 2 4 . C . 9 . de reform. 
jTiatri. 9 . in faeculares Magiflratus , qui requifi-
ti à praelatìs Ecclefiafticis auxilium fuum non de-
derint ad claufuram Monialium inftaurandam aut 

Tom. XVIII. 
peccat, ne venialiter quidem, miniftrando facra^ 
menta, contra quofdam volentes eum peccare 
D u m e r g ò l n n o c . in cap. ult. de Cleri, excomm" 
minivi fic dicit ; peccat autem conferendo Ec'-
cleftaftira Jacramenta : loquitur de Epifcopo or-

confervandam ; item in omnea perfonas quae intra dinante, qui communìcando, feu recìpiendo Eu„ 
fepta monafterii ingreffae fuerint abfque leghi» chariftiae facramentum inmilTa, peccat; fimiliter 
ma facúltate Epifcopi vel fuperioris in fcriptis peccabit facerdos confecrando Euchariftiam, quia 
obtentà C o n c . T r i d . SeiT. 2 5 . cap. y. de R e - oportet ut illam recipiat. S i tarnen illam minif. 
guL 1 0 . in cogentes fceminam ad ingrediendum tret tantum ex, praeconfscratis hoftiis, non pec-
monaflerium, vel ad fufcipiendum habitum cu- cabit. 
jufcumque religioriis, vel ad emittendam profef- Dico 4 . Is qui excommunicatione minori li-i 
i ì o n e m , , exceptis cafibus in jure expreífis ; item gatus eft, non poteft eligi ad gradus , dignitatis 
indantcs ad id favorem , auxilium, aut confilium. vel beneficia Eccleiiaftica, (fecus autem ad tépora-
Item in cos omnes qui quamcumque faeminam lem dignitatem velminifterium, aut ad regnum, ad 
volcntem religioncm profited, abfque jufta cau- cathedram etiam facrae letìionis, ) cum enim ex-
fa quoquo modo impediunt. C o n c . T r i d . SeiT. 2 5 . communicatio minor ufum paftìvum facramento-
c. 1 8 . de R ^ g u l . 1 1 . in omnes temporales d o - rumimpediat, confequenter impedit quoque eie 
minos qui locum ad monomachiam in fuis terris 
conceflerint,& in eos qui in duello pugnant; item 
in eos qui coniilium dederint aut fuaferint & in 
ipfos fpectatores. C o n c . Trid, SelT. 2 j . c. 1 9 . d e 
reform. 1 2 . in edentes commentarios, feu inter-

ctionem ad illud munus , quod'iftum ufum re. 
quirit. E t fi eligatur fcienter ä quavis parte, ejus 
electio irritanda eft. C a p . ultim. de Elect, ex-
com. minift. unde ifta electio eft quidem vali-
d a , fed per fententiam irritari poteft ac debet. 

prctationes in decreta C o n e . Tridentini abfque Scienter autem eligentes ejufmodi excommuni-
pontificis authoritate.. Bulla Fii 4. iftud intelligi- catum, ob talem electionem, nullam juris pcenara 
tur de'"propriis commentariis aut glolTis ; non incurrunt, fed pro eà vice non privantur jure 
eft enim vetitum illius decreta interpretari, ut eligendi. Deinde quamvis munus aut beneficimi» 
conftat ex ufu & neceffitate. Praeter has relatas Ecclefiafticum, ad quod ille excommunicatus eli-
excommunicationes, funt adhuc aliae variae, quas gitur , non ordinetur per fe ad alicujus facra-
non conftat effe receptas ; vel revocatae funt,vel menti fufceptionem, neque in exercendo fuo mu-
nunquam etiam in ufum redactas. 
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D I S P U T A T I O X X I V . 

D e Excommunicatione 
minori. 

S E C T I O P R I M A . 

An una tantum ft excommunicatio minor, quid 
fit i & quos ejfetlus habeat ? 

DICO i . Excommunicatio minor eft cenfura 
quae privat participatione omnium facramen-

torum ; & prout nunc eft in ufu Ecclefiae , tan
tum eft unius fpeciei, quamvis olim quaedam pce-
nae , v . gr. feparatio à communione quorumdam 
fidelium , Sc privatio folius Euchariftiae, vocaren-
tur etiam excommunicatio, fed nunc ifte loquen-
di modus Sc ufus exolevit. 

Dico 2 .Proprius & adaequatus excommunicatio-
r.Ì3 minoris effedus eft privare hominem ufu Sc 
participatione facramentorum non minus quam 
excommunicatio major; fed excommunicatio ma
jor praeter hunc effectum, longc plures alios ha
bet. H i n e ligatus excommunicatione minore pec-' 
cat graviter fi fufcipiat faeramenta, quamvis ip-
fa faeramenta fint valida. Attamen ilia fufcipi-
endo aut celebrando nullam incurrit irregulari-
tatem. Quare praeter dictam facramentorum pri-
vationem, omnes alii Ecclefiafticae jurifdiftionis-
aftus tarn facri quam civilps funt illi liciti, v .gr. 
MiiTam audire, abfolvere alium ab excommuni
catione, communibus Ecclefiae fuffragiis parti-
cipare , civilibus negotiis tarn in judicio quam 
extra judicium interefTe, ac denique quacumque 
aliorum communicatione uti poteft. 

Dico 3. Ligatus excommunicatione minori non 

nere illam reqüirat; talis tarnen elenio videtur 
irritanda ; quia juris decifío generator r proc^dit 
de eletìione ad quodvis beneficium Ecclefiafti
cum, five obliget ad cekbrationem Milla; aut 
facri ordinis fufceptionem , five non. Denique 
praedicti eifecfus exeommunicationis minoris,enam 
nunc poft Extrav. ad evitanda , locum h 
refpeftu exeommunicati qui fic eligitur , quia 
per illam Extrav. nullus favor fit ipfis exeora-
municatis. 

S E C T I O I I I . & I V . 

Quibus modis & caufits incurratur Excommuni
cato minor ? & quis pofixt ab eà 

abfolvere ì 

Dico i . Etil Excommunicatio minor poflic 
ferri ab homine per fententiam live particularem 
five generalem , fìcut major excommunicatio ; 
tarnen ifte modus earn ferendi nunc non èli in 
ufu, fed tantum fertur à jure, Sc quidem. ob unl
earn caufam, nímirum ob indebitam partieipatio-
nem cum excommunicato majori excommunica
tione; Sc ad earn ineurrendam requiritur culpa , 
non quidem neceflariò mortalis, fed venialis ctram 
fufficit , modo fit deliberata ; quia venialis ex 
imperfecta deliberatione & advertentiä probabi-
liter non fufficit. Varii aüi cafus, ad quos videtur 
excommunicatio minor in jure imponi, minime 
hoc probant. E a quae requiruntur ad ferendam 
excommunicationem majorem ab homine per fen
tentiam five particularem, five generalem, eadem 
etiam requiruntur ad ferendam minorem. Hmc 

Dico 2. Si excommunicatio minor fit lata ab 
homine per fententiam particularem , folus, qui 
earn tulit, poteft ab ea abfolvere vel ejus fupe-
rior, vel qiai ab eo delegatam habet poteftatem. 
A b illà vero quae eft lata à jure, & probabiliter 
ab illa etiam quas eft lata ab homine per fenten
tiam generalem, poteft abfolvere omnis facerdos 
qui habet poteftatem abfolvendi à peccatis mor-

, • talibus; 
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talibus ; imo parochus nondum facerdos , v i d e -
tur P ° ^ e a ^ e a abfolvere ; quia ex vi fui rnune-
fis habet ordjnariam in foro animae jurifdictio-
n e in, adeoq; furficientem ad hunc actum abfolu-
tionis à cenfurà. 

Difp. XXV. & XXVI- ¿91 
ni ufu ordinis & jurifditlioms [pirìtualis ì 

J^y ICO I . Haec fufpenfio non privat homi-
D e forma abfolvendi ab hac 

nem ipfomet officio, à quo ilium fufpendit, 
neque tollit ipfam poteftatem quafi radicalem 5 

cenfurà nihil habetur particulare ; fufficit ut ver- fed tantum impedit ejus ufum ; imo ilium qui 
j,is quibufvis aut alio modo fu'fficienter declare- « * • • 
tur abfolvi reum ab ifta cenfurà in particular!. 

D S P U T A T I O X X V . 
De fufpenfione quoad effen-
tiam & fpecies ejus. 

S E C T I O I. 11. 
Quid fit fufpenfio '& quotuplex ? 

D ICO i . Sufpenfio eft cenfura quaedam E c -
clefiaftica , qua minifter Ecclefiae impedi-

tur ne functiones Ecclefiafticas exerceat, aliquà-
ve Ecclefiaftica poteftate utatur. D u m autem fuf
penfio' imponitur tantum ut delictum puniatur , 
non vero ut à contumacia irecedatur, tunc non 
habet rationem cenfurae feu fufpenfionis, quia 
eft tantum poena ad certum tempus impofita , 
quo elapfo per fe ceffat fine alia abfolutione , 
nec requirit praeviam admonidonem ; cenfura v e -
ib non poteft habere terminum praefixum, nec 
per fe ceffat, fed requirit abfolutionem & moni-
donem ad earn imponendam. H i n c habetur dari 
fufpenfionem, quae fit purè poena vindicadva Sc 
improprie dicta fufpenfio, & darialiam quae fit 
cenfura medicinalis & proprie dieta fufpenfio. 
Ex dièta definitone fufpenfionis , patet quomo-
do ab excommunicatione majore & interdicto 
diltinguatur. / _ 

Dico 2. Omiflis varus fufpenfionis divifioni-
bus impropriis, illa dividitur praecipuè in fuf
penfionem à beneficio tantum feu à jure perci-
piendi fructus Ecclefiafticos ; Se ab officio 
tantum, feu ab omni poteftate fpirituali ad fpiri-
tualem actum five ordinis five jurifdictionis, five 
adminiftrationis Ecclefiafticas exercendum ; & ab 
utroque fimul. Atqtje haec fufpenfio poteft effe 
yd à jure , vel ab homine. Quando autem fer-
tur iufpenfio ab officio Se beneficio fimul, funt 
duae diftinctae cenfurae. E t fufpenfio ab officio 
poteft elle totalis ab ordine Sc jurifdictione; vel par
tialis ob ordine tantum, vela jurifdictione tantum ; 
imò&partialiterquoadordinem,poteftquis effefuf-
penfus à collatione presbyterü vel à celebratione 
miua,velàmunereconfeffariijfimiliter quoad jurif-
dictionem poteftq'uis effe fufpenfusà collatione be-
neficiorum, velabelectione&c. idemdicde fufpen
fione àbenefìcio : poteft enim ahquis effe fufpenfus 
ab omnibus ejus proventibus, vel àdimidia parte, 
vel à quotidianis diftributionibus. 

habet tantum jurifdictionem delegatam, non pri
vat eà iu habitu , fed tantum in atìu ; officium 
autem confiftit non tantum in actu jurifdictionis, 
fed etiam in habitu, ideoq* non privat ilium of
ficio, fed ejus ufu. 

Dico 2. Sufpenfio ab officio abfolutè prolata 
privat omni ordinis & jurifdictionis ac muneris 
Ecclefiaftici ufu , quantum perfona capax eft. 
Habetur ex c. cum diletlus , de confuetud. D , 
Thorn. Innoc. Scc. nifi contineantur in fufperir 
fione quaedam verba quae illam limitent ad par
tem tantum, feu ad privationem certi tantum ali-
cujus ufus jurifdictionis aut ordinis. H i n c fuf
penfus ab officio , fi durante fufpenfione divina 
celebret, incurrit irregularitatem ; non tamen illa 
recipiendo aut aliud faciendo. Deinde fi fufpen
fio ab officio fit abfolutè lata fine loci determi
natone, univerfaliter pro quolibet loco lata effe 
intelligitur ; ficut enim exeommunicatus in uno 
loco , eft exeommunicatus pro omni loco , ita 
fufpenfus in uno loco, fi abfolutè ac fimpliciter 
fit fufpenfus, etiamfi ab epifeopo, pro omni ta
men loco eft fufpenfus ; fecus vero fi fuerit tan
tum pro aliquo loco determinato fufpenfus. Idem 
die de duratone fufpenfionis ; fi enim fufpenfio 
proferatur abfque temporis limitatone ,_Jemper 
durat donec auferatur ab habente poteftatem ; 
fecus vero fi ad certum tempus feratur, uti fae-
pè fit ; finito enim termino defignato per fe defi
nii abfque abfolutione, quia dum fic fertur, non 
eft proprie cenfura, ad quam neceffariò requira-
tur abfolutio, fed eft pura poena, quae non trans-
greditur fines lege praeferiptos. Si autem fufpen
fio nec abfolutè nec ad certum tempus feratur , 
fed fub conditone v. gr. donec fatisfaciat vel 
refiituat, vel à contumacia recedat, tunc durat 
quamdiu condito non impktur ; impleta autem 
conditone quomodo ceffet, Sc an ad earn tollen-
dam requiratur abfolutio, dicetur pofteà. Sed fi 
feratur fufpenfio fub hac conditone ; ufque ad 
beneplacitum meum, impletur condito per mor
tem ferentis, Se ceffat fufperiìo ; fecus , fi fera
tur : ufque ad revocationem, quia tunc durat poft 
mortem ferentis. 

S E C T I O L I . 

Quale fu peccatum violare fufpenfionem ah offi
cio , c£ talis actio quantum valeat ? 

Dico 1 . Graviter peccat is , qui dum fufpen
fus eft ab officio , aliquid officii Ecclefiaftici 
exercet , utpoté tranfgrediehs gravem Ecclefias 
prohibi.tionem. N o n eft tamen ille fufpenfus à 
recitatone officii Canonici ; tenetur enim illud 
privatim recitare, quia hoc eft onus, non honor; 

V Y I T T Sc illud per peenam non tollitur. Actus ordinis, 
- A . A . V 1. q u o s exercet , funt validi; fecus vero actus 

TS f f r k f f i " jurifdiftionis, nifi fufpenfio fit occulta , aut non 
• L / C l U i p e n l l O n e a u O r n C l O , denunciata. Imo nunc poft Extrav. ad evitanda, 
CiuiA -fit- Rr n u n « p f T p A n c quando fufpenfio non eft denunciata , hujufmo-

q u i Q 1 1 t , < x q u o s e n e c t u s ^ f u f f u f n o n f o l u m v a h d è , f e d e t a m licite 

D S P U T A T I O 

habeat ? 

S E C T I O I . 
An fufpenfio ab officio fimpliciter lata, privet om-

.. fufpe 
actus jurifdictionis poteft exercere ,' quando non 
poteft prius abfolvi, nec ipfe fe ingent , fed alius 
ab ipfo exigit debitum. 

Dico 2 . Sufpenfus ab officio , fi actum ordinis 
ante 



ant? abfolutionem exerc^at, fît irregularis ; ha-

betur ex с. i . de lent. Sc re judie, in 6. Sc ex 
с. i . de fent. excomm. ibid. & c . li vero actum 
folius jurifdidionis ufurpet, v. gr. conferendo 
beneficium ; Sec. nullam habet pcenam ipfo ju-

re impofitam , fed arbitrio judiéis puniri debet, 
quia agit contra cenfuram & Eccleiiae prohibi-

tionem. H a n c autem irregularitatem incurrit non 
tantum denunciatus fufpenfus, fed etiam non de-

nunciarne , li peccet actum ordinis exercendq, 
etiamii fufpenfio effet fohim lata in puram pce-

nam. 

Dico 3. Sufpenfio non privat fufpenfum com-

municatione fidelium , in quo maxime differt ab 
excommunicatione , nec ulla fidelibus prohibita 
ell participado cum ilio , praeter participationem 
feu cooperationem cum ilio in delicio vel in ma-

lo ufu officii, à quo cfl fufpenfus ; non tamen 
participans ob id incurrit aliquam pcenam , feu 
exeommunicationem minorem, aut lufpenfionem, 
in quo etiam differt ab excommunicatione-

S E C T I O I I I . 

An fufpenfus ab officio , fit etiam fufpenfus 
à beneficio , vel ab aliquo alio atlu 

five facro , five prophano ? 

Dico i . E x vi fufpenfionis ab officio , non 
privatur quifpiam beneficiis quae poffidebat; cum 
ncc per fufpenfionem à beneficio privetur quis 
titulo & proprirtate fuorum beneficiorum , imo 
varus varia opinantibus ; quando fufpenfio ab 
officio praecisè fertur five à jure , five ab homi-

ne , per fe non includit fufpenfionem à beneficio, 
adeoque non privat fíe fufpenfum fructibus b e -

neficii, exceptis diftributionibus, quae non con-

feruntur nifi ils qui per fe affiftunt, feu miniftrant 
in Divinis officiis. Ita communiter D D . & colli-

gitur ex Clem, cupientes de pcenis ; & ex cap. 
Apoftolis , de except, nec in illa partícula ab of

ficio, virtualiter comprehenditur beneficium, quod 
licet propter officium detur , non tamen femper 
nrceffe eft, ut is qui habet beneficium , per fe 
aliquod Ecclefiaflicum ac publicum munus exer-

ceat ad percipiendos valide & interdum licite 
benefica f r u d u s ; deinde fufpenfus tenetur fem-

per officium canonicum , faltem privatim recita-

re , quod efl praecipua vel magna pars oneris 
quod per beneficium imponitur. N e c refert quod 
fufpenfio lata fit vel ob crimen vel ob aliam cau-

fam , vel ob crimen grave aut leve ; eft enim 
femper fufpenfio. Praeterea fufpenfio ab officio im-

pedii adeptionem novi benefica. Colligitur ex c. 
ultim. de cleric, excomm. miniftr. ubi ftatuitur 
e u m , oui privatus eft aliquo muñere vel a d u , 
etiam effe privatum fufeeptione eorum , quae ad 
talem actum vel munus ordinantur. Attamen 
eledio ejufmódi fufpenfi non eft irrita , fed tan-

tum irritanda ; non eft enim perfona inhabilis , 
fed prohibita. 

Dico 2 . Per fufpenfionem ab officio non pro-

hib tur quis participatione facramentorum , fi-

delium fuffragiis , indulgentiis, Eccbfiaftica fe-

pulturà , ingreffu Ecclefiae, aut alio fpirituali o-

pere, quod non eft officium miniíLrii Ecclefia-

ftici ; praeter fufeeptionem facramenti ordinis , 
quia haec eft via ad Ecclefiafticam fundionem 
perag^ndam. Denique haec fufpenfio ab officio 
fimpliciter lata non impedit afiamunia , vel ufum 
aliarum fundionum,quae non ad Ecclefiaftica,fed 
ad faecularia officia fpedant. Eft enim tantum fui-

Tom. XVIII . 
penilo ab officio Ecclefiaftico , non faeculari.' 

S E C T I O I V . 

Quos effetlus habeat fufpenfio ab officio , qJ(<e n m 

fimpliciter; fed ex parte fertur•? 

Dico i . Sufpenfio quae ex parte fertur, fuf. 
pendit clericum ab ea tantum parte officii, q U a e 

per verba fufpendentis fignifeatur , & ab omni 
fuperiore funtìione , quae illam intrinfecè hip, 
ponit , non vero ab inferiore, neque à qualibet 
alia omninò diversa , feu difparatà. Unde fuf-

penfus ab ordine fine alia limitatione , eft quidem. 
fufpenfus ab omni ufu ordinis , fed non à jurif-

dictione , aut quàvis functione Ecclefiafticà, quae 
ab ordine per fe nonpendet, v. gr. non efl fuf-

penfus à jure eligendi. Contrà fufpenfus ab of-

ficio faccrdotali , fufpenditur ab Epifcopali or-

dine feu confecratione , quia fuperior & nobù 
lior fundio eft , inferiorem fupponens ; non ti-

men fufpenditur ab ufu inferiorum ordinum. Sic 
fufpenfus ab officio celebrando. , alips facerdo-

talis officii adus licite poteft exercere. Denique 
in hàc materia Itandum eft fententiae aut legis 
verbis, ita ut folus ille ordinis adus fit prohi-

b i t u s , qui in fufpenfionis determinatione ex-

primitur , vèl qui cum eo fit' necelfariò con. 
nexus. 

Dico 2 . D u m quis fufpenditur fimpliciter à 
jurifdidione, tunc fufpenfio eft à tota fpiritua-

li jurifdidione , non autem ab ordinis adibus 
qui nullam requirunt jurifdidionem , v. gr. fa-

crum facere. Quando vero fufpenfio fertur tan. 
tum cum certi adus determinatione , feu panis 
jurifdidionis , v. gr. à collatione beneficiorum, 
tunc tantum fufpenditur ab eo adu feu parte 
jurifdidionis, quas per verba fufpenfionem de-

terminantia fignificatur , nifi fortaffe habeat ne. 
ceffariam cum alio adu connexionem, ita ut fi-
ne ilio fieri nequeat. Hinc fequitur fufpenfum 
partiali fufpenfione graviter peccare exercendo 
fundionem illam fpiritualem à qua fufpenfus eft, 
non vero aliarti. Denique fi fit fufpenfio à juris? 
didione , nulla irregularitas incurritur , aut alia 
fpeciafis poena ipfo jure lata , ob ejus tranfgref-

fionem , fed puniri debet arbitrio judicis ; lì,lit 
autem fufpenfio ab ordine , incurritur irregulari-

tas exercendo ex officio adum ordinis contra ta-

lem fufpenfionem refpedtvè. 

D I S P U T A T I O X X V I I . 

D e effeótibus fufpenfionis à 
Beneficio. 

S E C T I O 1. 

Quid fit fufpenfio à beneficio fimpliciter lata, # 
quos effetlus habeat ? I 

D ico r. Sufpenfio à beneficio fimpliciter lata, 
non tollit ipfum beneficium , fed impedit 

iolùm jus benefica , ne quis poffit ilio utiadfru-

d u s benefica percipiendos, ita ut nihil aliud fit 
à beneficio fufpendi, quàm frudus benefica non 
facere fuos : ifta autem fufpenfio à beneficio, non 
operatur fufpenfionem ab officio , nec impedit 
aliquem ejus a d u m ; imo nec tollit Obligationen) 

quas 



quae a n t e a inerat t a l e o f f i c i u m e x e r c e n d i , v . g r . 
d icendi M i f l a m o b b e n e f i c i u m f i m p l e x , q u i a l i 
cet d e t u r b e n e f i c i u m p r o p t e r o f f i c i u m , i n p c e -
riam tarnen p o t e f t q u i s p r i v a r i b e n e f i c a e m o l u 
m e n t o , & q u i a n o n p r i v a t u r b e n e f i c i i t i t u l o , p o t 
eri c u m p r i o r i o b l i g a t i o n e i p f i b e n e f i c i o a n n e x à 
r e l i n q u i ; d e i n d e q u o d n o n r e c i p i a t i l l ius f r u d u s , 
ipfius c u l p a eft . P o t e f t t a m e n f u p e r i o r f e u E p i f -
copus p e r m i t t e r e c u m r a t i o n a b i i i c a u f a , u t ad fa-
tisfaeiéndum f u f p e n f i m u n e r i , a l ius l o c o il l ius f u b -
flituatur , q u i d e b e n e f i c i i f r u c t i b u s a l a t u r . 

Dico 2 . E x g e n e r e f u o g r a v i t e r p e c c a t i s , q u i 
C u m f u f p e n f u s eft à b e n e f i c i o , f r u d u s b e n e f i c i i 
u f u r p a t , & t e n e t u r a d i l los r e f t i t u c n d o s a b f q u e 
alia j u d i c i s f e n t e n t i a ; u f u r p a t e n i m q u o d n o n eft 
fuum. N o n i n c u r r i t t a m e n i r r e g u l a r i t a t e m , n e c 
aliam p c e n a m i p f o j u r e i m p o f i t a m . D u m q u i s g e -
neraliter f u f p e n d i t u r à b e n e f i c i o , i n t e l l i g i t u r d e 
omni b e n e f i c i o . ( N o n t a m e n d e o m n i b u s e j u s 
benefìciis ) haec e n i m l o c u t i o a b f o l u t a & i n d e f i 
nita v irtual i ter i n c l u d e n s n e g a t i o n e m , a e q u i v a l e t 
univerfali , nif i a l i u n d e d e t e r m i n e t u r a d a l i q u a m 
tantum p a r t e m . A t q u e h u j u f m o d i f u f p e n f i o c o m -
prehendit q u o d v i s b e n e f i c i u m f i v e fimplex , l i v e 
dignitatem aut R e d o r i a m h a b e n s , et iamfi p e n f i o -
nes ex t i t u l o fp ir i tuai i datas , i m o i p f u m E p i f c o -
patum. D e n i q u e o m n e b e n e f i c i u m i n q u o c u m q u e 
loco e x i f t a t , a u t p o f l i d e a t u r , et iamfi f u f p e n f i o 
lit folum lata a b E p i f c o p o . A t t a m e n in u f u n o n -
nulli f e n t i u n t f e n t e n t i a m a b E p i f c o p o p r o l a t a m , 
li nihil a m p l i u s d e c l a r e t u r , i n t e r p r e t a n d a m e f f e , 
ut f u f p e n d a t f o l u m à b e n e f ì c i i s i n f u o t e r r i t o r i o 
litis; caeterum i n h o c c e r t i u s e f fe v i d e t u r c o n f u t e -
re c o n f u e t u d i n e m . 

Dico S u f p e n f i o fimpliciter & fine u l i a t e m -
poris d e t e r m i c a t i o n e l a t a , f e m p e r & c o n t i n u e d u -
rat, p r i v a t q u e h o m i n e m f r u c t i b u s b e n e f i c i i aut 
benefìciorum, quae o b t i n e b a t q u a n d o lata eft , d o 
nee per f u p e r i o r e m t o l l a t u r ; fructibus, i n q u a m , 
futuris b e n e f i c i i f e u j a m p o f f f f i , f e u p o f f i d e n d i ; 
collatio e n i m n o v i b e n e f i c i i f u f p e n f o n o n eft o m -
ninò irrita , f e d i r r i t a n d a t a n t u m . S i a u t e m f u f 
penfus n u l l u m p r i u s h a b e b a t b e n e f i c i u m , a n fit 
privatus f r u c t i b u s b e n e f i c i i t e m p o r e f u f p e n f i o n i s 
a c q u i l i » , p r o Sc c o n t r a p o t e f t r e f p o n d e r i . P e r 
fractus q u i b u s f u f p e n f i o p r i v a t h o m i n e m , i n t e l -
liguntur o m n e s r e d i t u s t e m p o r a l e s , q u i r a t ì o n e 
beneficii c o n f e r u n t u r , ' f ive l i n t p e c u n i a e , five 
iìnt terrae f r u d u s , l i v e a m m a l i a fe m o v e n t i a , fi
ve etiam d i f t r i b u t i o n e s q u o t i d i a n a e ; n o n t a m e n 
voluntariè à f ì d e i i b u s o b l a t a t a n q u a m E l e e m o f y -
nae ratione miiTae, a u t a l ter ius D i v i n i B e n e f i c i ! 
ob opera p e r f o n a l i a ; f e c u s v e r o fi a l i q u o m o d o 
ratiòne b e n e f i c i i . I t e m p e r iftos f r u d u s i n t e l l i -
guntur e t i a m q u a e d a m a d i o n e s quae a d f r u d u s 
pereipiendos , a u g e n d o s a u t p e r t r a d a n d o s o r d i -
nantur , q u a l e s f u n t l o c a r e b e n e f i c i u m a u t e j u s 
bona, v e n d e r e f r u d u s , Sc quaevis b e n e f i c i i a d -
miniflratio ; ifta e n i m f u n t i l l i p r o h i b i t a , & j u x -
ta quofdam i n v a l i d a fi fìant i n p r a r j u d i c i u m E c -
clelise. E p i f c o p u s a u t e m f u f p e n f u s à b e n e f i c i o 
Epifcopatüs , p o t e f t b e n e f i c i a c o n f e r r e ; q u i a i f -
tud non a d f r u d u s , f e d a d o f f i c i u m E p i s c o p a t u s 
pertinet. S i m i l i t e r f u f p e n f u s à b e n e f i c i o , p o t e f t 
eligere ; q u i a e l e c t i o n o n eft f r u d u s b e n e f i c i i , n e -
que ejus actus , u t b e n e f i c i u m eft ; f e d a d u s o f 
ficii fpiritualis , c u i a n n e x u m eft b e n e f i c i u m . 

S E C T I O I I . 

De effeblu fufpenfionis partialis à beneficio. 

Dico : S u f p e n f i o partial is , a l ia eft qua q u i s 
T « m . I I . R, F. Suayez Summa. 
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p r i v a t u r p a r t e f r u c r u u r n b e n e f i c i i e j u f d e m ; al ia 
qua q u i s h a b e n s p l u r a b e n e f i c i a , a l i q u i b u s tan
tum, & n o n o m n i b u s p r i v a t u r . U t r a q u e eft v e r a 
c e n f u r a , Sc h a b e t e f f e d u m q u e m v e r b a i p f a f u f -
p e n f i o n e m d e t e r m i n a n t i a d e c l a r a n t , & n o n a l i u m . 
S u f p e n f u s , l i c e t e g e n » fit, noni eft a l e n d u s ex 
f r u c t i b u s e j u s b e n e f i c i i ; fuà e n i m c u l p a p a t i t u t 
i ftam i n d i g e n t i a m ; n e c f r u d u s amiffi t e m p o r e 
f u f p e n f i o n i s , fi f e n t e n d a f u e r i t v a l i d a a c j u f t a , 
r e c u p e r a c i p o f f u n t , f e c l u f à d i f p e n f a t i o n e > n o n 
e n i m a d i l los h a b e t jus: f e c u s vero , fi f e n t e n t i a 
f u e r i t n u l l a a u t ì n j u f t a . 

D I S P U T A T I O X X V I I I . 

D e caufis fufpenfionis. 

S E C T I O I. & I L 

Quis poffit fufpenfìonem ferre , & in quas finga* 
lares perfonas f 

D ICO 1 . Q u i p o t e f t e x c o m m u n i c a t i o n e m 
f e r r e , e t i a m p o t e f t f u f p e n f ì o n e m ; 8c haec 

p o t e f t a s al ia o r d i n a r i a , a l ia d e l e g a t a . S u f p e n f i o a u 
t e m alia eft à j u r e , a l ia a b h o m i n e . N o n l i c e b a t 
o l i m e p i f c o p o ferre i n p r e s b y t e r u m f u f p e n f ì o n e m 
a d p u r a m d e l i d i v i n d i d a m fine j u d i c i o c a p i t u l i ; 
fed n u n c c o n f u e t u d i n e i d a b r o g a t u m eft ; i d e o q ; 
e p i f e o p i p o f l u n t l i b e r e u t i fuà j u r i f d i d i o n e . 

Dico 2 . S u f p e n f i o n o n p o t e f t ferr i ni f i i n c l é -
ricum ; f u b n o m i n e clerici c o m p r e h e n d © e t i a m 
p r i m a m d u m t a x a t t o n f u r a m h a b e n t e m . D u m i n 
E x t r a v . u n i c a d e c e n f i b u s lai'cus f u f p e n d i t u r à 
c o m m u n i o n e , i d i n t e l l i g i t u r d e p r o h i b i t i o n e c o m « 
m u n i c a n d i , f e u f u m e n d i e u c h a r i f t i a m , n o n d e 
p r o p r i a c e n f u r ä . 

Dico 5. O m n e 9 c l e r i c i , e x e p t o P a p à , f u n t 
c a p a c e s f u f p e n f i o n i s , e t i a m e p i f e o p i & c a r d i n a l e s . 
Qui a u t e m f u n t r e c e p t i in f p e e i a l e s R o m a n a e E c 
clefiae f i l ios , jur is p r i v i l e g i o e x c i p i u n t u r q u i d e m 
u t n o n p o l f i n t a b aliis i n t e r d i c i & e x e o m m u n i c a -
r i , f e d n o n d i c u n t u r n o n pofle f u f p e n d i . E p i f 
e o p i n o n p o f f u n t p e r g e n e r a l e m f e n t e n t i a m f u f 
p e n d i . H a b e t u r i n c a p . periculofum efi. d e f e n t . 
E x c o m m . i n 6. p o f f u n t v e r o o m n e s r e l i q u i k r f e * 
r iores c l e r i c i . D e n i q u e fub f u f p e n f i o n e g e n e r a -
tim in o m n e s c l e r i c o s latae c o m p r e h e n d u n t u r n o n 
t a n t u m f a c u l a r e s c l e r i c i , fed e t i a m R e l i g i o f i , ni« 
fi e x t e n o r e & aliis c i r c u m f t a n t i ì s c a n o n i s vel fen-» 
tentiae a l ia l i m i t a t i o c o l l i g a t u r . 

S E C T I O I I I . 

An &-qitomodo fufpenfio in communìtatem ferri 
poffit ? 

Dico 1. C a p i t u l u m a u t c o m r h u n i t a s j u x t a j u s 
p o t e f t f u f p e n d i , q u i a eft c a p a x c u l p a e & c a p a * 
of f ic i i Sc b e n e f i c a E c c l e f i a l t i c i ; e r g o e t i a m c a 
pax p r i v a t i o n i s feU f u f p e n f i o n i s a b h u j u f m o d i of
ficio Se b e n e f i c i o . U n d e 

Dico 2 . S u f p e n f i o ferr i p o t e f t i n corrirriunita-s' 
t e m praeci fè ut eft c o m m u n i t a s , feu quatenus eft 
u n u m Corpus p o l i t i c u m , ' h a b e n s adioncs pro-
p r i a s ; Se b o n a e d à m propria, quae ita pertinenti 
a d t o t a m c o m m u n i t a t e m , u t à d finguläs p e r f o n a s 
p e r f e n o n fpédent. S u f p e n f i o e n i m a b o f f i c i o 
r F f f f q u o a d 
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q u o a d a & u s c o l l a t i o n i s b e r - e f i c i o r u m h a b e t u r e x 
c a p . u n i c o . Ne fede vacante i n 6. Se q u o a d or-

d i n i s a f t u s p o t e f t f u f p e n d i à d e l e g a n d i s c o n f e f f a -

r i i s f e d e v a c a n t e ; i t e m f u f p e n d i à b e n e f i c i i s , quae 
t o t a e o m m u n i t a s i n t e r d u m h a b e t l ib i u n i t a . 

Dica 3 . P o t e f t e t i a m c a p i t u l u m f e u e o m m u n i -

tas f u f p e n d i d i f t r i b u t i v è , i t a u t f ìngulae i l l i u s p e r -

fonas à fuis p r o p r i i s a c p e r f o n a l i b u s off ici is aut 
b e n e f i c i i s f u f p e n d a n t u r ; q u a n d o e n i m t o t u m c a -

p i t u l u m i t a d e l i n q u i t u t fit f u f p e n f ì o n e d i g n u m , 
i f t u d d e l i c t u m i ta eft t o t i u s c o r p o r i s , ut t a m e n 
p e r f i n g u l a s p e r f o n a s e x e r c e a t u r ; d e l i c t u m e n i m 
p o t e f t effe & o m n i u m & f i n g u l o r u m , a d e o q u e d i -

g n u m f u f p e n f ì o n e . A t t a m e n j u x t a f r e q u e n t e m 
n f u m , f o l u m f e r t u r f u f p e n f i o i n c a p i t u l u m ' p r a e -

c i f è q u a t e n u s eft c a p i t u l u m , nifi a l i u d i n j u r e v e l 
f e n t e n t i à e x p r e f f è d e c l a r e t u r . C a p i t u l u m e n i m 
i n r i g o r e n o n fignifieat fingulas p e r f o n a s d e c a -

pitello , f e d i p f a m "univerf i tatem ; ergo f u f p e n f i o 
c a p i t u l i f o l u m c o m m u n i t a t e m l i g a t q u a t e n u s u n u m 
c o r p u s eft. E t haec e o m m u n i t a s d e b e t effe E c -

c l e f i a f t i c a , f e u c l e r i c o r u m , u t p o t è q u i f o l i f u n t 
c a p a c e s f u f p e n f i o n i s . 

S E C T I O I V . Sc V . 

An fufpenfio folum ferri poffit oh culpam , eamq; 
.mortalem ? & quis modus fervandus in ea 

ferenda r 

Dico 1 . P o t e f t i n t e r d u m late d i c i f u f p e n f i o d e 
e m r i i p r o h i b i t i o n e u t e n d i a l i q n a p o t e f t a t e ; & fic 
n o n f e m p e r r e q u i r i t c u l p a m e j u s q u i f u f p e n d i t u r , 
f e d c a u f a j u f t a p o t e f t fuf f iecre , u t c o l h g i t u r e x 
c . vel non compos d e t e m p , o r d i n . u b i i. u e r o r -

d i n a t u s in astate 1 3 . a n n o r u m fine f u a c u l p a ut 
a o p a r e t , f u f p e n d i t u r a b e x e c u t i o n s off ic i i D i a c o -

ni u f q u e a d aetatem l e g i t i m a m . S u f p e n f i o a u t e m , 
p r o u t d i c i t p r o p r i a m cenfurae v e l f a l t e m peenae 
E c c i e f i a f t i c a ; f p e c i e m , r e q u i r i t a l i q u a m c u l p a m 
e j u s q u i p e r i l lam d i r c e l e a c p e r fe f u f p e n d i t u r . 
I m o p r i o r f u f p e n f i o late d i è t a , f e u p r o h i b i t i o r e -

q u i r i t f e m p e r aliquark c a u f a m f u f f i c i e n t e m , u t 
d u m f a c e r d o s o b l e p r a m , v e l q u i d l imi le r e m o -

v e t u r a b o f f c o altar is . 
Dico 2. S u f p e n f i o g r a v i s , v . g r . a b o m n i b u s 

b e n e f i c i i f r u c t i b u s , & q u a l e s o r d i n a r i e f u n t quae 
à j u r e c o m m u n i latae f u n t , r e q u i r i t c u l p a m m o r t a -

l e m , fine q u a p e c c a n s e x i m p e r f e c t a a d v e r t e n t i à , 
a u t e x levi tate materiae earn n o n i n c u r r e t : fi a u -

t e m f u f p e n f i o fit l e v i s , v . g r . a b u n o e l e c ì i o n i s 
a c ì u , a b u n i u s horae v e l die'i d i f t r i b u t i o n i b u s , 
o b c u l p a m v e n i a l e m p o t e f t i n c u r r i . 

Dico 3. Q u o a d f o r m a m f e r v a n d a m i n f u f p e n -

f ì o n e f e r e n d a , fi fit f u f p e n f i o à j u r e , n u l l a alia 
o p u s eft f e r m a praeter v e r b a l e g i s , q u i b u s f u f -

ficienter fignificetur t a l e m f u f p e n f i o n e m i p f o f a -

Sto i n c u r r e n d a m à f a c i e n t e i d q u o d p r o h i b e t u r . 
S i a u t e m fit a b h o m i n e o b c o n t u m a c i a m , d e b e t 
p r a e c e d e r e m o n i t i o ; f e c u s a u t e m , fi fit t a n t u m 
i n p u r a m deliriti p c e n a m ; n e c a d earn f e r e n d a m 
o p u s eft aliis v e r b i s praeter i l ia quae fuf f ic ienter 
fignificent m o d u m & " f p e c i e m f e u e f f e c t u m f u f -

p e n f i o n i s . I f t a t a m e n v e r b a n o n f o l a v o c e , f e d 
i c r i p t o e x h i b e n d a f u n t j u x t a c a p . 1 . d e f e m . 
e x c o m . in 6. q u a m v i s h o c n o n fit d e f u b f t a n t i à 
f e d d e p r a e c e p t o t a n t u m n u l l u m f u f p e n f u m v i -

rare t e n e n t u r fideles ni f i i n i i s , i n q u i b u s i d e x 
n a t u r a r e i c o n f e q u i t u r , v e l o b C o o p e r a t i o n e n ! 
i n re i l l i c i t a , v e l o b m o d u m o p e r a n d i e x f e i n -

d e b i t u m , q u a l e p e c c a t u m f o r e f i l l i c i t è i n d u c e r e 
f u f p e n f u m a b o f f i c i o a d c e l e b r a n d u m , a u t a d 

d a n d a m a b f o l u t i o n e m f a c r a m e n t a l e m , v e l f u f p ° n 

f u m à b e n e f i c i o f a c e r e p a r t i c i p e m f r u c t u u m Eccle" 
fiafticorum. 

D I S P U T A T I О X X I X , 

D e ablatione feu abfolutione 
fufpenfionis. 

S E C T I O I. 

Quomodo & я quo auferatur fufpenfio , qtue eft 
pura pana ob delictum commiffum ? 

DICO I . S u f p e n f i o a d c e r t u m t e m p u s lata, 
l a p f o t e m p o r e i p f o j u r e t o l l i t u r . G l o f f . In-

n o c . N a v . A n g e l . Sec. c u m e n i m fufpenfio 
vim^ f u a m h a b e a t e x p r o h i b i t i o n e E c c l e f i a e , elapfo 
ergo p r o h i b i t i o n i s t e m p o r e , i l la p e r f e Cf-ffabit ; 
a c p r o i n d e i s , q u i fie f u f p e n f u s e r a t , potefltunc 
f u o f u n g i o f f i c i o , v e l f r u c t i b u s f u i benef ic i i fruì 
fine alia f a c i l i t a t e v e l d e c l a r a t i o n e fuperioris,cum 
fit i m p e d i m e n t u m f u b l a t u m . I f t u d a u t e m fufperir 
fionis t e m p u s i n c i p i t c u r r e r e a b e o momento ex 
q u o f e n t e n t i à f u f p e n f i o n i s l a t a eft , fi fit fufpen-

fio a b h o m i n e - v e l e x q u o d e l i c t u m contra jus 
c o m m i f f u m eft , fi fit à j u r e ; Sc i fte lapfus tem-

p o r i s j u x t a p h y f i c u m Sc n a t u r a l e m c u r f u m con-

t i n u u m c o m p u t a n d u s e f t , f i n i t u r q u e u l t i m o die com-

p l e t o 5 fi fit f u f p e n f i o a d a n n u m , finitur ultimo 
die c o m p l e t o a n n i c o m p u t a t i e x 3Ó"5.diebus,etiam-

fi f o r e t b i f f e x t i l i s , nif i aliter c o n f t e t d e mente 
f u f p e n d e n t i s . E t q u a m v i s f u f p e n f u s , in decurfuif-

t i u s t e m p o r i s praefer ipt i v i o l e t v e l c à f u v e l mali-

t i a l a t a m f u f p e n f i o n e m , a t q u e a l i q u i d faciat contra 
p r o h i b i t i o n e m ip f i f a f t a m , p r a e f e r i p t u m tamen 
f u f p e n f i o n i s t e m p u s o b i d n o n i n t e r r u m p i t u r , fed 
c o n t i n u e fluit à m o m e n t o i n q u o i n c h o a t u m eli, 
q u o finito c e f f a t f u f p e n f i o , n e c t e n e t u r tot die-

b u s a u t v i c i b u s a b f t i n e r e à f u f p e n f i o n i s aflibus, 
q u o t i l l o s male e x e r c u i t t e m p o r e fufpenfionis ; 
ficut n o n j e j u n a n s a l i q u o t d i e b u s i n quadrage» 
fimà , e l a p f o q u a d r a g e f i m s e t e m p o r e n o n tenetur 
i l los r e c u p e r a r e f e u t o t d i e s poftea jejunare. 

Dico 2 . S u f p e n f i o a d c e r t u m t e m p u s vel etiam 
i n p e r p e t u u m e x p l i c i t è lata , p e r fuperioris dif-

p e n f a t i o n e m t o l l i p o t e f t n o n d u m e l a p f o termi-

n o , a u t q u a m v i s i l i u m n o n h a b e a t ; Se fimpli-

c i t e r lata o b d e l i c t u m c o m m i f f u m fine adiefta 
c o n d i t i o n e , aut t e m p o r i s d e f i g n a t i o n e , poteft per 
a b f o l u t i o n e m a b h a b e n t e p o t e f t a t e m tol l i . Q u £ 
a u t e m à j u r e e f t , five p e r p e t u a , five ad certum 
t e m p u s , t a n t u m a b a u t h o r e c a n o n i s ante tem-
p u s e l a p f u m p o t e f t a u f e r r i . H a b e t u r e x cap, cu

pientes, d e e l e f t . i n 6. f e c u s v e r o probabilius 
i l ia quae lata eft , p r o d e l i c t o t a n t u m praeterito 
i n d e f i n i t e fine t e m p o r i s d e t e r m i n a t i o n e , & fine 
p e r p e t u i t a t i s e t i a m d e t e r m i n a t i o n e . H i n c fi lex ob 
c e r t u m d e l i c t u m p r a e c i p i a t i m p o n i fufpenfionem, 
v . g r . t r i e n n a l e m , Se e p i f e o p u s j u x t a iflud jus 
i l l a m i m p o n a t , n o n p o t e f t E p i f e o p u s i l lud tem-
p u s m i n u e r e , n e c i n i l la i m p o f i t à d i f p e n f a r e , ni-

fi d e l i c t u m fit u n u m e x i is , i n q u i b u s Epifeopus 
p o t e f t d i f p e n f a r e . 

S E C -
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Ouomodo & a. quo tollatur fufpenfio ob contmna

damlatai D I S P U T A T I O X X X , 
Dtco I . S u f p e n f u s o b c o n t u m a c i a m , d u r a n -

te c o n t u m a c i a , n o n d e b e t a f u f p e n f i o n e a b f o l -

v i , nifi f o r t e a l i u d e x p e d i r e p r u d e n t e r j u d i c a -

r e tur, attends p e r f o n a e a c n e g o t i i c i r c u m f t a n t i i s ; 
quamvis fi t u n c i l l i c i t e a u t i n j u f l e a b f o l v e r e t u r , 
factum t a m e n t e n e r e t . S i haec f u f p e n f i o fit a b 
homine , a b e o q u i i l lam t u l i t , v e l a b e j u s f u p e -

riore toll i p o t e f t ; f i a u t e m fit a j u r e , d u r a n t e 
contumacia, f o l u m a b a u c t o r e c a n o n i s , v e l a 
juperiore , fi h a b e a t , t o l l i p o t e f t , f i v e fit r e f e r -

vata, five n o n ; a l i u d eft d e e x c o m m u n i c a t i o -

n e a jure n o n r e f e r v a t a , q u a m a b E p i f c o p o v e l 
alio tolli p o f l e j u s p e r m i t t i t , q u i a eft m a g i s n e -

ceiTariaad f a l u t e m . S e d p o f t q u a m h i e f u f p e n f u s 
receffit a c o n t u m a c i a & fat is fact ionem c o n g r u a m 
prafticiu'quidam d i c u n t , n e m p e I n n o c . F e l i n . 
Covar. e u m i p f o f a c t o a b f o l u t u m e f f e , a c p r o i n -

de hominis a b f o l u t i o n e n o n i n d i g e r e ; v e r i o r t a -

men eft f e n t e n t i a t a l e m f u f p e n f i o n e m n o n to l l i 
poife n i f i p e r a b f o l u t i o n e m , f i c u t n o n t o l l i t u r e x -

communicato m i n o r & i n t e r d i c t u m p e r f o n a l e , 
nifi per a b f o l u t i o n e m . A l i o q u i n u n q u a m ef fe 
neceffaria a b f o l u t i o a f u f p e n f i o n e o b c o n t u m a -

ciam lata , q u o d f a l f u m eft ; n a m q u a n d o n o n 
receffit a c o n t u m a c i a , n o n d e b e t a b f o l v i p e r f e 
loquendo ; e r g o fi q u a n d o r e c e f f i t a c o n t u m a c i a , 
jam non i n d i g e a t a b f o l u t i o n e , n u n q u a m e a i n d i g e -

bit, D e i n d e haec f u f p e n f i o o b c o n t u m a c i a m , i n -

terdum f e r t u r c u m r e f e r v a t i o n e ; e r g o f u p p o n i t 
requiri a b f o l u t i o n e m a d earn t o l l e n d a m 3 i m o 
quamvis f u f p e n f i o lata f o r e t f u b h a c c o n d i t i o -

n e r d o n e e refipificat, fatisfaciat, rejiituat. P o f t 
quam i m p l e t a eft c o n d i t i o , et iam v e l t u n c v i -

detur r e q u i r i a b f o l u t i o a d c a m t o l l e n d a m . 
Dico 2. S u p p o f i t a . e r g o a b f o l u t i o n i s n e c e f f i -

tate, in f u f p e n f i o n e a b h o m i n e lata , a b f o l u t i o 
tantum d a n p o t e f t a b e o q u i i l l a m t u l i t , v e l a b 
ejus fuperiore3 i n f u f p e n f i o n e a u t e m a j u r e l a t a , 
fi refervata fit, a b f o l u t i o t a n t u m d a r i p o t e f t a b 
auctore C a n o n i s v e l a f u p e r i o r e 3 fi n o n fit r e -

fervata , a b o r d i n a r i o t o l l i p o t e f t j u x t a c o m m u -

nem f e n t e n t i a m , p r a c t i c e & u f u r e c e p t a m . 

S E C T I O I I I . 

De fornici abfolutionis a fufpenfione. 

Dico 1 . P r o a b f o l u t i o n e f u f p e n f i o n i s n u l l a 
verbofum f o r m a eft praefer ipta 3 fuff icit i l la quae 
declaret f u f f i c i e n t e r e f f e c t u m , h s e c q u e uf i tata 
eft : ego te abfolvo à v'incido fufpenfionis in quàm 
meurrifii, & refiituo te exeemioni tui mmieris, 
vel ordinis , vel tuo beneficio 3 haec t a m e n v e r -

ta ; in quam incurrifii, Se r e l i q u a n o n f u n t n e -

reffaria n e o d e p r a e c e p t o 3 n e c o p u s eft i n ifta 
abfolutione e x p r i m e r e c a u f a m , n e c f p e c i e m a b -

Iblutionis. 
Pico 2. N u l l a f o l e m n i t a s eft a b E c c l e f i a i n -

cuta p r o h à c a b f o l u t i o n e , Se q u a n d o q u i s a l i -

]uem g e n e r a l i t e r a b f o l v i t à f u f p e n f i o n e , i n t e l l i -

nttfr' d e o m n i f u f p e n f i o n e , modo habeat, r e q u i -

'tarn p o t e f t a t e m . 

D e differentia fufpenfionis à 
depofitione & degra^ 

datione. 

S E C T 1 0 P R I M A . 

iQuomodo fufpenfio a depofitione differat ? 

D ICO r. S u f p e n f i o & d e p o f i t i o in h ò e q u i -

d e m c o n v e r t i u n t , q u ò d u t r a q u e fit. p o e n a 
E c c l e f i a f t i c a , e l e r i c o r u m p r o p r i a , p r i v e t E c e l e - -

fiafticis f u n c t i o n i b u s , & poffit effe a b of f ic io & 
b e n e f i c i o , f e d i n h o c d i f f e r u n t , q u o d d e p o f i -

t i o à b e n e f i c i o p r i v e t i n p e r p e t u u m b e n e f i c i o , Se 
r e d d a t i n h a b i l e m a d n o v u m b e n e f i c i u m , n e c i n 
e à d i f p e n f a r i p o i f i t ; f e d fi d e t u r n o v u m b e n e -

ficium v e l i d e m , n o n eft p r o p r i e d i f p e n f i t i o , f e d 
p r i o r i s d a m n i r e p a r a t i o . S u f p e n f i o a u t e m n o n p r i -

v a t b e n e f i c i o , f e d t a n t u m i l l ius u f u , n e c d e f e 
eft p e r p e t u a n e c p r i v a t b e n e f i c i i r a d i c e , e f l q u e 
d i f p e n f a b i l i s . D e i n d e d e p o f i t i o à j u r i s d i c t i o n e , 
p r i v a t i p f o m u n e r e & d o m i n i o j u r i f d i c t i o n i s $ 
f u f p e n f i o p r i v a t t a n t u m u f u . D e p o f i t i o a u t e m a b 
o r d i n e & f u f p e n f i o a b o r d i n e , q u a m v i s i n h o c 
c o n v e n i a n t , q u o d u t r a q u e n o n p r i v e t i p f o o r -

d i n e p e r c h a r a c t e r e m i n d e l e b i l e m i m p r e f f o , n e c 
v a l i d i t a t e a c t u u m o r d m i s ; v . g r . c o n f e c r a n d i , u n g e n -

do Sec. n e c p r i v i l e g i o c l e r i c a l i f e u c a n o n i s , n e c • 
o n e r e c l e r i c a l i , f e u r e c i t a n d i o f f i c i u m c a n o n i c u m , 
fi c l e r i c u s fit i n facr is ; t a m e n i n h o c d i f f e r u n t 
q u o d d e p o f i t i o fignifìcct p r i v a t i o n e m p e r p e t u a m 
Se i rremif f ib i lem u f ù s o r d i n i s , f u f p e n f i o v e r o m i -

nime. D e n i q u e f u f p e n f i o p e r p e t u a Se d e p o f i t i o 
a b of f ic io , fi fint à jure , p r i v a n t i p f o f a c t o b e -

nef ic i la poffefl is , & a d f u t u r a i n h a b i t a n t ; f e c u s 
v e r o p r o b a b i l k e r , fi d e p o f i t i o fit a b h o m i n e . 

Dico 2. D u p l e x eft d e p o f i t i o ; alia a b f o l u t a 
q u a e f e r t u r f i n e o r d i n e a d d e g r a d a t i o n e m ; a l i a refi-

p e c t i v a quae f e r t u r in o r d i n e a d d e g r a d a t i o n e m p e r 
q u a m r e u s t r a d i t u r b r a c h i o f e c u l a r i a d m o r t e m „ 
a t q u e haec d e p o f i t i o r e f p e c t i v a a l i q u a m f o l e m n i -

t a t e m r e q u i r i t ; a b f o l u t a a u t e m n o n ; r e q u i r i t e r -

g o 1 . ut fiat à c o n f e c r a t o E p i f c o p o p r o p r i o , v e l 
a b a l i o E p i f c o p o aut f a c e r d o t e d e e j u s l i c e n t i à ; 
2. j u x t a C o n c . T r i a m i n . S e f f i 1 3 . c a p . 4 . d e 
r e f o r m , r e q u i r i t ut E p i f c o p u s p e r f e v e l p e r v i * 
c a r i u m fuurri praediétam d e p o f i t i o n e m ( n e m p è 
f a c e r d o t u m Se i n f e r i o r u m e l e r i c o r u m ) 3 l o c o E p i f -

c o p o r u m aff i f tentium q u i e x jure c o m m u n i prae-

f c r i b u n t u r , poffit e x e q u i a d h i b i t i s t a n t u m a b b a t i -

b u s u f u m mithrae a c b a c u l i e x p r i v i l e g i o fedisi 
A p o f t o l i c a e h a b e n t i b u s , fi c o m m o d è poff i t , fi n o n 
p o f f i t , aliis p e r f o n i s g r a v i b u s & i n d i g n i t a t e E c -

c l e f i a f t i c a c o n f t i t u t i s , i n e o d e m n u m e r o , i n q u o 
E p i f c o p i affìftentis r e q u i r u n t u r ; n e m p è a d d e -

p o n e n d u m p r e s b y t e r u m , & tres a d D i a c o n u m 
v e l f u b d i a c o n u m , a t q u e h i E p i f c o p i v e l p r a s -

lat i afliftentes p o f t u l a n t u r t a n q u a m j u d i c e s afief-

f o r e s , ita u t à fingulis fint f u f f r a g i a p e t e n d a , Se 
c o n d e m n a r i n o n poff i t c l e r i c u s , ni f i pars m a j o r 
«Q.nfentiat . 

T o m . I I . fa JP, Sitare* Summ* f f if 9. S E G s 



596 Tom. XVIII . 
S E C T I O I I . 

Quomodo degradano à fufipenfionef^ depofitione 
difieran 

Dico I . D e g r a d a t i o eft v e r b a l i s d e p o f i t i o n i s 
e x e c u t i o , a c p r o i n d è под m i n u s quam d e p o f i -

t i o , n o n p r i v a t h o m i n e m c h a r a f t e r e o r d i n i s e j u f -

q u e a d u u m v a l i d i t a t e n e c i l l ius o n e r e , v . g r . r e -

c i t a n d i h o r a s c a n ó n i c a s , f e r v a n d i caf t i tatem & c . 
a t q u e haec d e g r a d a d o f o l u m v i d e t u r fieri p o f t e 
p r o gravi f t imis c r i m i n i b u s , f e u i n c a f i b u s i n q u i -

b u s p o f t d e g r a d a t i o n e m ftatim c l e r i c u s t r a d i t u r 
b r a c h i o f a e c u l a r i m o r t e p l e é t e n d u s . D e i n d e d e -

g r a d a t i o r e d d i t h o m i n e m i n f a m e m Sc i n h a b i l e m 
a d q u o f v i s o r d i n e s . 

Dico 2 . D e g r a d a t i o i n fuà f o l e m n i t a t e d i f f e r ì 
à d e p o f i t i o n e f i e : p o f t f a c t a m d e p o f i t i o n e m v e r -

b a l e m in p r a e c . S e f t . e x p l i c a t a m , d e g r a d a n d u s f a -

c r i s v e f t i b u s i n d u t u s Sc p o r t a n s f a c r a i n f t r u m e n -

t a , i d eft v a f a v e l l i b r u m , f e u e a quae p e r t i n e n t 
a d i l l u m o r d i n e m à q u o d e g r a d a t u r , a d e p i f e o -

pi p r a e f e n t i a m á d d u c i t u r , Sc a b e o publice i l l is 
e x u i t u r , a c t a n d e m r a d i t u r f e u t o n d e t u r i l l ius c a -

p u t c u m a l i q u a f o r m a a c t e r r o r e v e r b o r u m , quae 
e f f e c t u m hu j u s d e g r a d a t i o n i s d e c l a r a n t . D e i n d e 
b r a c h i o f a c u l a r i f e u j u d i c i faeculari t r a d i t u r , à 
q u o e x a m i n a t ä & c o g n i t a e j u s c a u f ä , p e e n ä m o r -

tis aff ic i tur . F i n i t à t a m e n d e g r a d a t i o n e Sc t r a d i t i o -

n e , praelatus E e c l e f i a f t i c u s d e b e t e f f i c a c i t e r p r o 
d e g r a d a t o i n t e r c e d e r e a p u d j u d i c e m f a e c u l a r e m , 
ш cur a mortis pericidum fententiam circa eum 
moderetur. c a p . 2 . d e p e e n i s i n 6 . & c a p . N0-

vimus: d e v e r b . fig. u n d e d e g r a d a t u s p r i v a t u r p r i -

v i l e g i o c l e r i c a l i , i ta u t e u m p e r c u t i e n s n o n i n -

c u r r a t c e n f u r a m c a n o n i s , fi quis fiuadente Diabo

lo ; Se fimul p r i v a t u r p r i v i l e g i o f o r i , ita u t j u d e x 
faecular is poff i t c o n t r a e u m p r o c e d e r e , i n q u i b u s 
d u a b u s r e b u s d i f f e r ì à d e p o f i t o t a n t u m a u t f u f -

p e n f i o . 

D I S P U T A T I O X X X L 

D e fufpenfionibus in particu-

lar^ quae ipfo jure latas funt. 

S E C T I O P R I M A . 

Ob quas caufias clericus maneat fufpenfus in fuà 
ardinatione ? 

DICO i . H a s c a u f a s f e q u e n t e s i n j u r e h a b e n -

t u r , o b q u a s c l e r i c u s m a n e t f u f p e n f u s . 
1 . S u f c i p i e n s o r d i n e m f a c r u m a b e p i f c o p o q u i 

E p i f c o p a t u i r e n u n c i a v i t q u o a d l o c u m & d i g n i t a -

t e m , a d e o q ; n o n p o t e f t i l i u m licite d a r e , m a n e t 
f u f p e n f u s a b off ic i i e x e c u t i o n e . c a p . i . d e o r d i -

n a r , a b E p i f c o p o q u i r e n u n c i a v i t E p i f c o p a t u i . 
2 . Q u i a b a l i e n o E p i f c o p o f a c r u m o r d i n e m , 

imo & p r o b a b i l i t e r m i n o r e s t a n t u m , f i n e b e e n t i à 
p r o p r i i f u f e i p i t , j u x t a c o n c . T r i d . S e l f . 2 3 . с г р . 8. 
d e r e f o r m , à fufeeptorum ordinum executione fuf

penfus fit, quamdiu proprio ordinario videbitur. 
I d e m p r o b a t u r e x e o d e r h T r i d . S e l T . 1 4 . c a p . 3 . 
d e R e f o r m . Sc e x v a r u s j u r i s c a p i t i b u s . N o n i n -

c u r r i t u r a u t e m haec f u f p e n f i o i n eis c a f i b u s < i n 
quibus p o t e f t quis legitime ab a l i e n o E p i f c o p o 

fine l i c e n t i a p r o p r i i f u f e i p e r e o r d i n e s ; & hi f u n . 
I . fi p r o p r i u s E p i f c o p u s e o ' . q u o d ordinarit a l i e

: 

n o s , fine l e g i t i m a f a c u l t a t e , fi i p f e fufpenfus" 
e j u f q u e f u f p e n f i o fit m a n i f e f t a ; t u n c i p f 0 : „ 1 

c o n c e d i t u r e j u s f u b d h i s , u t pof ì int ab alieno 
E p i f c o p o fine p r o p r i i l i c e n t i a o r d i n a r i , cap 1 

qui de t e m p , o r d i n a t . i n f e x t o . 2 . q u i per trìen 
n i u m c o m m o r a t u r c u m al io E p i f c o p o tanquam de' 
e j u s f a m i l i à , p o t e f t a b e o o r d i n a r i fine p r o p r i i li 
c e n t i à . c o n e . T r i d . S e l f . 2 3 . c . o . Se a d d i t ; ^ 
modo dent illis fiamn be?ieficium. 3 . q uand o u n l l 5 

E p i f c o p u s o r d i n a t alter ius f u b d i t u m f u b f p e r a t ; 
h a b i t i c n i s , i n t e r d u m ifta r a t i h a b i t i o p o t e f t ccnle-

r i v i m leg i t imae f a c u l t a t i s h a b e r e . 
3 . S u f p e n f i o lata eft i p f o j u r e i n C o n c . T r i d 

S e n . 7. c a p . 1 0 . d e r e f o r m , i n e u m q u i vacante ' 
E p i f c o p a t u Se n o n a r c ì a t u s o c c a f i o n e beneficii 
r e c e p t i v e l r e c i p i e n d i , i n f r a a n n u m c u m litteris 
dimilToriis à capitel lo r e c e p t i s , ordinatur i n f a , 
c r i s ; Se f u f p e n d i t u r u f q u e a d f u t u r i praelati b e n e , 
p l a c i t u m . 

4 . E o d e m j u r e c o n c . T r i d . S e l f . 6. c a p . c, 1 

d e r e f o r m , l a t a eft f u f p e n f i o i n e u m q u i fufeipit 
o r d i n e s fine l i c e n t i a f u i E p i f e o p i a b alio E p i f c o -
p o m i n i f t r a n t e n o n h a b e n t e d e b i t a m l i c e m i a m . 

5. L a t a eft i n e u m q u i a n t e l e g i t i m a m aetatem 
f a c r u m o r d i n e m f u f e i p i t , nifi i n c u l p a b i l i s i g n o -
r a n t i a five f a f t i five t o t i u s j u r i s e u m excufer. 
H a s c a u t e m f u f p e n f i o n o n e x t e n d i t u r a d e u m qui 
e o n f e c r a t u r E p i f c o p u s a n t e l e g i t i m a m aetatem 
f e u a n t e 3 0 . astatis a n n u m , c a p . vel non eß com

pos d e t e m p o r . o r d i n . 
6 . L a t a eft i n e u m q u i f e i e n s facros ordines 

f u f e i p i t e x t r a t e m p o r a a d h o c d e f i g n a t a ab E c -

c l e f i a fine l e g i t i m a d i f p e n f a t i o n e . c a p . 2. de t e m p , 
o r d i n . H a e c f u f p e n f i o i m p e d i t t a n t u m u f u m o r -
d i n i s f u f e e p t i , n o n i n f e r i o r u m , & a b E p i f c o p o 
p o f t f u f f i c i e n t e m p u n i t i o n e m p r o b a b i l i t e r poti.il 
t o l l i . 

7. L a t a eft i n e u m q u i f iero & ement i to titillo 
o r d i n e s f u f e i p i t , è t i a m m i n o r e s : c a p . neminem 7 0 , 
d . a n t i q u o a u t e m j u r e n o n p r o h i b e t u r ut q u i s P a -
t r i m o n i u m a u t b e n e f i c i u m , a d c u j u s titulum o r -

d i n a t u s eft , p o f t o r d i n a t i o n e m r e m i n d e r ; f e d 
c o n c . T r i d . S e l f . 2 1 . c a p . 2 . p r o h i b e t h ; t c b o -

n a ali enari a u t reniitt i fine l i c e n t i a E p i f e o p i , d o -

n e e a l i u n d e h a b e a t o r d i n a t u s , u n d e v i v e r e poffit, 
8. L a t a e f t i n p r o m o t o s a d f a c r o s o r d i n e s n o n 

fervat is t e m p o r u m interft i t i is . c a p . litteras d e 
t e m p o r . o r d i n . & c . 

<?. I n p r o m o t o s p e r f a l t u m . c a p . fioliciiitdo, 
5 2 . D . 

1 0 . L a t a eft i n e u m , q u i p o f t matrimonium 
c o n t r a f ì u m , e t i a m n o n c o n f u m m a t u m , f u f e i p i t 
f a c r u m o r d i n e m , nifi i n c a f u i n q u o facri c a n o -
n e s p e r m i t t u n t . E x t r a v . antiqua, d e v o t o . 

1 1 . L a t a i n e u m , q u i c e n f u r à a l i q u à l igatus , 
o r d i n e s , e t i a m m i n o r e s f u f e i p i t . c a p . x. de eo q u i 
f u r t i m o r d i n . f u f e e p i t . & c . c . 1 . d e tempor . o r -

d i n , i n 6, 
1 2 . L a t a i n e u m , q u i a b E p i f c o p o excommu-

n i c a t o v e l f u f p e n f o d e n u n c i a t o r e c i p i t facros o r -

d i n e s , e t i a m fine c u l p a o b i g n o r a n t i a m ; n o n 
e n i m r e c i p i t o r d i n u m e x e c u t i o n e m , i d r o q u e i p -

f o j u r e m a n e t f u f p e n f u s ; f e c u s v e r o , a b E p i f c o -
p o e x c o m m u n i c a t o v e l f u f p e n f o n o n d e n u n u a t o , 
c a p . 1 . & 2 . d e f c h i f m a t . q u i a n e m ò dat q u o d 
n o n h a b e t ; t a l i s a u t e m E p i f c o p u s n o n h a b e t u f u m 
o r d i n u m , u t p o t è a b E c c l e f i à illi p r o h i b i t u m . I d e m 
d i e , fi E p i f c o p u s c o n f e c r e t u r a b E p i l c o p i s e x -
c o m m u n i c a t i s a u t f u f p e n f i s n o n t o l e r a t i s . 

Dico 2 . P r a e d i c ì a s f u f p e n f i o n e s i p f o j u r e latas in-
cur-' 
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curruntur n o n t a n t u m o b dolifba p u b l i c a & m a n i -
f (la, ^ed e t i a m o b o c c u l t a p e r a c c i d e n s f a l t e m i n 
foro c o n f c i ntiae , i d eft o b e x t e r n a del ieta , quae 
prob tri n o n p o f f u n t ; i l la e n i m e x t e r n a , l i c e t o c -
cultiitima , p o t e l t E c c l e f i a p e r l e g ^ m p u n i r e 
poena f u f p e n f i o n i s , u t i p u n i t h o m i c i d i u m o c c u l -
tum poena i r r e g u l a r i t a t i s . Q u i f u f c i p i ? n d o o r -
dinem iueurr i t f u f p e n f i o n e m , d u m i n f u a o r d i 
n a t o n e E p i f c o p o m i n i f t r a t , f o l e m n i t e r c a n t a t 
E p i f l o l i m a u t E v a n g e l i u m ; a u t c u m E p i f c o p o 
c o a f e c r a t , n o n i n e u r r i t i r r e g u l a r i t a t e m , q u i a 
ilia m i n i f t ° n a , " m o r a l i t à l o q u e n d o , n o n f u n t 
actus dift incti a b i p f a o r d i n a t i o n e ; e r g o c u m o b 
o r d i n a t i o r e m i n e u r r a t u r f u f p e n f i o , n o n p o t e l t 
r c u r r i i r r e g u l a r i t a s o b ifia minifteria quae f u n t 
illius actus c i r c u m f t a n t i a e . U n d e o m n i a j u r a a n 
tiqua quae i r r e g u l ä r e m f a c i u n t e u m , q u i f u f p e n f u s 
miniftrat, t e m p e r l o q u u n t u r d e f u f p e n f i o n e p n u s 
c o n t r a d a , & d e u f u o r d i n u m f u b f e q u e n t e p e r 
actum o m n i n o d i l t i n c t u m , u t p a t e t e x C . I . & 
ex C . is cui. D e S e n t . E x c o m m . i n 6. 

Difp. XXXI. 

S E C T I O I I . 

An aliqua fufpenfio ipfo jure lam fit ob 
vum ordinis ufum ? 

pra-

Dico: c l e r i c u s f a c i e n s a c t u m o r i i n i s i n p e c c a t o 
mortali , aut e u m f a c i e n s i n v a l i d e , v . g r . b a p t i 
zando c o m v i n o , n u l l a m i n e u r r i t f u f p e n f i o n e m ; 
qui autem i n l o c o i n t e r d i c t o e u m c o n t r a p r o h i b i -
tionem f a c i t v a l i d e , l i cet fiat i r r e g u l a r i s o b e e n -
furae v i o l a t i o n c r n , n u l l a m tarnen i n e u r r i t a l iam 
fufpenfionem praeter earn quae i n i p f a i r r e g u l a r i t a -
te i n c l u d i t u r ; u t i n e c i l l e , q u i c e l e b r a t c o r a m e x 
c o m m u n i c a t o v e l i n t e r d i c t o v i t a n d o . S p e c i a l i t e r 
autem lata eft f u f p e n f i o i n c l e r i c u m q u i t r a d i t 
Chriftianae f e p u l t u r a e c o r p u s u f u r a r i i p u b l i c i n o -
minatim d e c l a r a n u t t a l i s , & in i l i o p e c c a t o m o -
rientis; & i n e u m q u i E c c l e f i a f t i c a s i l l ius o b l a -
t iones , v . g r . in M i f f a a d o f f e r t o r i u m , a u t alias 
retributiones t a n q u a m m i n i f t r o E c c U f i a s d a t a s , 
habetur i n c a p . quia in omnibus d e u f u r i s . 

S E C T I O I I I . 

De fufpenfionibus quas clerici ipfo jure incur runt 
ob peccata contra alia imtnera vel 

obltgationes fibi proprias ? 

Dico: hae in j u r e h a b e n t u r : i . i n c l e r i c o s b e -
ncficiatos i n d e c e n t i c o n t r a f u u m flatum v e l t i t u 
utentes. c f m . i . d e v i t a & h o n e t t , c l e r i c . 

2. I n c l e r i c o s f ü a m E c c l e f i a m a l ienis d e b i t i s 
gravantes c . quia periculofum , d e S e n t , e x c o m m . 
in 6. 

3. I n o c c u p a n t e s b o n a praelati d e f u n e t i . c a p . 
quiafieep è , d e E l e c t i o n , i n 6. 

4. I n d a n t e m m a g i f t c r i i g r a d u m f i n e r e c e p t o 
prius j u r a m e n t o , q u o d n o n e x p e n d a t a c c i p i e n s 
ultra f u m m a m t a x a t a m . c l e m . 2 . d e m a g i f t r i s . 

J . I n d e l i n q u e n t e s . i n e l e d i o n e E p i f c o p i c . cu-
pientes d e e l e c t i o n , i n 6. 

6. I n c o m p r o m i f f a r i u m e l i g e n t e m i n d i g n u m 
ad E p i f c o p a t u m , a u t d i g n i t a t e m f u p e r i o r e m . c . 
fi compromijjdrius , d e E l e c t i o n , i n 6. 

7. I n c l e r i c o s e l i g e n t e s i n d i g n u m a d E p i f c o 
patum , a u t i n f e r i o r a b e n e f i c i a , c u r a m a n i m a r u m 
annexam h a b . m i a . c . cum injuntlis. d e E l e c t i o n . 

8. I n c l e r i c o s p o f t u l a n t e s a d E c c l e f i a m c a t h e -
dralem e u m , q u i n o n d u m a t t i g i t 2 7 . aetatis a n 
num , Sic. E x t r a v . u n i c . d e p o f t u l . praelat. 

S97 
o . I n e u m q u i d e f e c i t i n p r o b a t i o n e t o r u m , 

q u a e c o n t r a e l e c t u m o b j e c e r a t . c a p . 1 . d e E l e c t , 
i n 6. 

1 0 . I n e u m q u i v o l u n t a r i è c o n f e n t i t E l e c t i o -
n i p e r p o t - f t a t i s faecular is a b u f u m f a d a e . c . quif-
quis, d e Elect: . 

1 1 . I n c l e r i c o s E p i f c o p i s i n f e r i o r e s , q u i prc» 
v i f i t a t i o n e E c c l e f i a r u m a l i q u i d r e c i p i u n t . c . R o m a 
na , d e n o n r e c i p i e n d . & c . 

1 2 . I n e o s , q u i c o n f e r u n t v e l r e c i p i u n t b e 
n e f i c i a e o r u m , q u i p r o l u i s n e g o t i i s a d R o m a -
n a m c u r i a m p r o f e d i f u n t , & c . E x t r a v . 3. d e pri- . 
v i l e g i o . : 

1 3 . I n j u d i c e s E c c l e f i a f i i c o s i n j u d i c i o d e l i n -
q u e n t e s c . 1. d e f e n t . Se re j u d i c . i n 6. 

1 4 . I n c o n f e r v a t o r e s f e i n g e r e n t e s in iis quas: 
n o n f u n t f u i m u n e r i s . c . u l t i m . d e o f f i c . d e l e g . 
i n 6. 

i j . I n p a r o c h u m v e l a l i u m f a c e r d o t e m , q u i 
a l t c r i u s p a r o c h i a e f p o n f o s f i n e p r o p r i i p a r o c h i l i -
c e n t i â , m a t r i m o n i o j u n g i t . C o n c ' T r i d . S e f f . 2 4 . 
c . i . d e r e f o r m a t , m a t r i m . 

S E C T I O I V . 

De fufpenfionibus quas clerici incurrunt oh alia 
peccata, ceteris hominibus communia. 

Dico : hae a b a u t o r i b u s a f f e r u n t u r : 1 . i n c l e 
ricum p u b l i c è c o n c u b i n a r i u m ; f e d v a r i i v a r i e i l -
l a m e x p l i c a n t ; & p r o b a b i l i t e r n u l l o j u r e f i v e a n 
t i q u o five n o v o eft lata i p f o f a c t o i n e u m f u f 
p e n f i o p r o p r i e d i e t a . 

2 . I n c l e r i c u m e x c o n f u e t u d i n e p e c c a t u m f o -
d o m i s e c o m m i t t e n t e n u f e d n e c o b c r i m e n r e p e r i t u r 
f u f p e n f i o i p f o j u r e lata , quamvis; ; P i u s V . i n f u a 
q u i n t a c o n f l i t , gravi f f imas alias p c e n a s p r o i l io 
f t a t u a t . 

3 . I n c o n f e r e n t e m fìmoniacè o r d i n e s , q u i p e r 
E x t r a v . s . P a u l i f e c u n d i e x e o m m u n i c a t u r i p f o 
f a c t o e x e o m m u n i c a t i o n e P a p a e r e f e r v a t a , ad- o -
q u e m a n e t f u f p e n f u s i n d e f i n i t e a b o m n i o f f i c i o 
Se b e n e f i c i o . Praeterea j u x t a c a p . p e n u l t , d e f i -
m o n i a , i n c u r r i t - i p f o f a c t o t r i e n n a l e m f u f p e n f i o 
n e m . I t e m i n e u m q u i f i m o n i a c è a l i u m p r a e f e n -
tat ut o r d i n e t u r ; p e r i d e m e n i m c a p . i n c u r r i t 
i p f o f a d o e r i a m t r i e n n a l e m f u f p e n f i o n e m a b o m 
n i u m o r d i n u m , q u o s h a b è t , e x e c u t i o n e . D e n i -
q u e i n e u m q u i fimoniacè orr l ines r - x i p i t , q u i p e r 
i d e m c a p . m ah et i p f o j u r e f u f p e n f u s a b i l io f o -
l o o r d i n e f i c f u f e - p t o , n e m p è f i m o n i a c è , f e d 
j u x t a n o v u m jus E x t r a v . 2 . P a u l i f e c u n d i d e fi-
m o n i â , p r o b a b i l i t é • m a n e t f u f p e n f u s a b o m n i b u s 
o r d i n i b u s q u o s h a b e t . 

4 . I n e u m q u i a b E p i f c o p o f i m o n i a c o , i d eft 
q u i eft p u b t i c u s fimoniacus a d e o q u e e x e o m u n i c a -
t u s , f e i e n t e r o r d i n e s r e c i p i t , q u a m v i s i n i p f a o r -
d i n a t i o n e n u l l a c o m m i t t a t u r f i m o n i a . S i q u i s a u 
t e m f i m o n i a c è praefentet a l i q u e m a d o r d i n e s , & 
h o s r e c i p i e n s i l i u d i n c u l p a b i l i t e r i g n o r e t , n o n 
i n c u r r i t f u f p e n f i o n e m . I t e m f u f e i p i e n s b e n e f i c h i m i 
f i m o n i a c è , c u m alle i p f o f a d o i n c u r r a t e x e o m -
m u n i c a t i o n e m , e t i a m i n c u r r i t f i m u l f u f p e n f i o 
n e m a b o m n i of f ic io , b e n e f i c i o Se o r d i n e ; i m o 
f i m o n i a c a b e n e f i c i i c o l l a t i o eft n u l l a , c . fi qui à 

fimoniacis. 1 . q . 1 . 

5. I n e u m q u i f p o n t è j u r a m e n t u m praeftat d e 
t e n e n d o f c h i f m a t e . C . 1 . d e f c h i f m a t e . I t e m i n 
c l e r i c o s r a p t o r e s . C o n c . T r i d . S e f f . 2 4 . c a p . 6. 
d e r e f o r m , m a t r i m . 

T f f f S E C -



Tom. X V I I I . 

S E C T I O V . 

Quas fufpenfione s incurrant ipfo jure Epifcopi & 

Ecclefiarum capitula I 

Dico : H a s i n j u r e c o n t i n e n t u r : i . I n E p i f c o -
p u m q u i i ì m o n i a c è c o n f e r t o r d i n e s . C . fi quis 
à fimoniacis l . q . i . i t e m q u i o r d i n a t ante l e -
g i t i m a m a e t a t e m , a u t o r d i n a t n o n f u u m f i n e l i -
c e n t i a p r o p r i i , a u t i r r e g u l a r e m , a u t i l l e g i -
t i m u m , a u t a g e n t e m p u b l i c a m p c e n i t e n t i a m ; 
a u t i l l i t e r a t u m . c . nullus d e t e m p o r . o r d i n . 
i n 6. I t e m e x c a p i t e , eos qui , d e t e m p , o r -
d i n , i n 6. E t i n T r i d e n . S e f f . 2 3 . c a p . 8. d e 
r e f o r m a t , f u f p e n d i t u r E p i f c o p u s à c o l l a t i o n e o r -
d i n u m p e r a n n u m , q u i n o n f u b d i t u m o r d i n a t fi
n e l i c e n t i a f u i o r d i n a r i i . 

2 . I n E p i f c o p o s committent .es d e f e c t u s v e l i n 
e l e é f i o n i b u s , v e l i n u f u j u r i f d i c t i o n i s , v e l i n a d -
m i n i f t r a t i o n e r e r u m E c c l e f i a f t i c a r u m , v e l in aliis 
r e b u s a d p a f l o r a l e m u n u s p e r t i n e n t i b u s . c a p . u l -
t i m . d e i b . c a p . provida, d e e l e c t i o n e i n 6 . c a p . 
hoc confultiffimo d e r e b u s E c c l e f . n o n a l i e n a n d i s 
i n 6. C a p . .profenti d e o f f i c . o r d i n . i n 6. E x t r a v . 
2 . P a u l i f e c u n d i ; & c . 

3. In F p i f c o p o s l o c a n t e s d o m o s f u a s p u b l i c i s 
u f u r a r i i s al i n i g e n i s , c a p . 1 . d e u f u r . i n 6. i t e m 
i n E p i f c o p o s inquif i i torum n m n e r e a b u t e n t e s . C l e m . 
i . d e haeret ic is . I t e m in praelatos E c c l e f i a s , p r o 
c u r a n t e s C l e r i c o s c a p i à d o m i n i s t e m p o r a l i b u s , u t 
b e n e l ì c i i s r e n u n c i e n t , * v e l u t c i t a t i a d A p o f t o l i -
c a m f e d e m ire n ^ q u a n t . C l m . 2 . d e p c e n i s . 

4 . I n E p i f c o p o s n o n fi r v a n t c s n o r m a m p e r -
c i p i e n d i f r u f t u s p r i m i & f e c u n d i a n n i fu i E p i f -
c o p a t u s , q u a m J o a n n e s 2 2 . p o n i t i n f u a E x t r a v . 
1. d e eie ci i o n e . 

5. I n E p i f c o p o s , a b b a t e s & c . r e c i p i e n t e s r u a -
r u m E c c l e f i a r u m a d m i n i f t r a t i o n e m fine a u t h ° n -
t i c i s f e d i s apofto l icae l i t ter is . E x t r a v . 1 . d e 
E i e c U 

6. I n E p i f c o p o s c o n c e b i n a r i o s . C o n c . T r i d . 
felT. 2 J . c a p . 1 4 . d e r e f o r m . 

E x his p r a e c e d e n t i b u s f u f p e n f i o n i b u s , c o l l i g u n -
t u r iilae quae i n E c c l e f i a r u m c a p i t u l a latae f u n t . 

S E C T I O V I . 

De fufpenfonibus ipfo jure latis fpecialiter in 
Religiofos. 

Dico : H s e i n j u r e h a b e n t u r : 1 . I n r e l i g i o f o s 
a p o f t a t a s , q u i i n f u a A p o f t a f i a p e r f e v e r a n t c s , f a -
c r u m o r d i n e m f u f c i p i u n t , c a p . u l t i , d e a p o f t a -
t i s . S u f p e n d u n t u r a b o r d i n e fic f u f c e p t o , & i m -
p e d i u n t u r a b a f c e n f u a d f u p e r i o r e m . 

2 . I n R e l i g i o f o s m e n d i c a n t e s a d m i t t e n t e s a l i -
q u e m a d p r o f e f i i o n e m a n t e c o m p l c t u m p r o b a t i o -
n i s a n n u m , c a p . confiitutionem d e r e g u l a r , i n 6. 

3 . I n R e l i g i o f o s b o n a R e l i g i o n i s a d m m i f t r a n -
t e s , q u i fine f u p e r i o r i s e o n f e n f u & fine n e c e f f i t a -
t e aut m i l i t a t e d e eis d i f p o n u n t . C l e m . i . d e r e 
b u s F c c l e f . n o n a l i e n . 

4. .in R e l i g i o f o s q u i fibi i n i q u e d é c i m a s a d 
f e n o n p e r t i n e n t e s u f u r p a n t , Sec. C l e m . 1 . d e 

. D e c i m i s . 
<:. I n M o n a c h o s n i g r o s , i d eft o r d i n i s S . B e 

a b eis r e q u i f i t i f u e r i n t . " C l e m . 1 . d e p r i v i l e g . 
7. I n R e l i g i o f o s c o r . f c f l a r i o s r e q u i f i t o s a b E c 

c l e f i a r u m R e c ì o r i b u s , f c i e n t e r n o n onerantes 
p o e n i t e n t i u m c o n f c i e n t i a s d e f o l v e n d i s D e c i m i s , 
& c . C l e m . cupientes d e p c e n i s . 

A l i a s f u f p e n f i o n e s i n R e l i g i o f o s , quae c u m aliis 
n o n r e k g i o f i s f u n t c o m m u n e s , f u p r à indicata; 
f u n t . 

D I S P U T A T I O X X X I I . 

D e interdióto in communi 
quoad ejus eflèntiam 

6c Ipecies. 

S E C T I O I. Se I I . 

Quid fit inter di&um, & quotuplex ? 

DICO 1 . S i c p r o p r i e defin.itur i n t e r d i c t u m : 
cenfura Ecclefiafìica prohibens ufum qua-

rumdam rerum Divinarum, ut fidelibus commu-
nem, quatenus talis efl. A t q u e i t a interdictum 
g e n e r i c è f u m p t u m abftrahit à l o c o , Se à perfonis , 
a b u f u a d i v o Se p a l l i v o , p e r haec v e r b a : ut 

fidelibus communem , c l i f t inguitur à fufpenfione 
quae p r i v a t a l i q u o u f u q u a t e n u s fo l is Clericis 
p r o p r i o . E t per/' haec : quatenus talis e f t , f u 
q u a t e n u s eft u f u s re i f a c r a e , d i f t i n g u i t u r a b e x -
c o m m u n i c a t i o n e , quas p r i v a t u f u rei f a c r a e , non 
q u a t e n u s eft u f u s rei f a c r a s , f e d q u a t e n u s eft com-
m u n i c a t i o c u m aliis fidelibus. 

Dico 2 . I n t e r d i c t u m d i v i d i t u r i n l o c a l e & 
p e r f o n a l e , l o c a l e e f t , q u o d d i r e c t è in l o c u m fer-
t u r , q u i a i n e o i n t e r : i c i t u r fi> ri D i v i n a of f ic ia , 
Se fic p e r l o c u m i n p e r f o n a s r e d u n d a t . P e i f o n a l e e l i , 
q u o d i m m e d i a t e f e r t u r i n p e r f o n a m , e i q u e in
t e r d i c a e r t u m qtiv .mdam D i v i n a r u m r e r u m ufum; 
n e c t e r m i n a t u r a d c e r t u n i l o c u m , u t l o c a l e . H u i c 
d i v i f i o n i q u i d a m a d d u n t i n t e r d i c t u m m i x t u m , id 
eft l o c a l e & p e r f o n a l e fimul. D e i n d e 

Dico 3 . I n t e r d i c t u m l o c a l e a l i u d univerfale , 
q u o d i n a l i q u e m l o c u m q u a l i g e n e r a l e m Se plu-
r a l o c a part ia l ia c o m p l e c t e n t e m d i r i g i t u r , v . gr. 
i n r e g n u m , p r o v i n c i a m , D i c e c e f i m , u r b e m , &c. 
a l i u d p a r t i c u l a t e , q u o p a r t i c u l a r i s l o c u s , v . gr. 
haec v e l i l la E c c l e f i a i n t e r d i c i t u r , d u m interdi-
c i t u r p a r o c h i a , fi p e r p a r o c h i a m i n t e l l i g a t u r fo-
l u m p a r o c h i a l i s E c c l e f i a ? t e m p l u m , erit inter
d i c t u m p a r t i c u l a r e ; fi a u t e m i n t e l l i g a t u r totus 
p a r o c h i a e d i f t r i f t u s , u t f o l e t i n t e l l i g i , t u n c erit 
u n i v e r f a l e . S i c , c ium i n t e r d i c u n t u r prasci fè om
n i a c i v i t a t i s t e m p i a , n o n erit u n i v e r f a l e , quia 
n o n f e r t u r d i r e c t è a c p e r f e i n t o t u m l o c u m gene
r a l e m , f e d i n p l u r a l o c a p a r t i c u l a r i a , Se fic di
v i n a off ic ia i n n e c e f f i t a t e p o f f e n t c e l e b r a l i extra 
t e m p i a . S i m i l i t e r . 

Dico 4 . I n t e r d i c t u m p e r f o n a l e d i v i d i t u r etiam 
i n p e r f o n a l e u n i v e r f a l e , q u o d f e r t u r c o n t r a ali-' 
q u a m c o m m u n i t a t e m , v . g r . c i v i t a t e m , oppi-
d u m & c . Se in p a r t i c o l a r e q u o d i n fingularem per
f o n a m f e r t u r , five i l ia fit u n a , five p l u r e s ; Se live 
c e r t a five i n c e r t a . I n t e r d i c t u a l i c u j u s c o l l e g i i , e f t in-

ne d i t t i , non ut» ntes h a b i t u p r a e f e r i p t o , & c . e l e m . t e r d i é t u m n o n p a r t i c u l a r e , f e d u n i v e r f a l e , non enim 
i . d e f l a t u m o n a c h o r . f e r t u r i n deter 'minatam p e r f o n a m , imam , vel 

6. I n p r a e l a t o s n o n reft i tuentes b o n a E c c l e f i i s a u t p l u r e s , f e d i n t o t u m e j u s c o r p u s p o l i t i c a m i 
p e r f o n i s E c c l e f i a f t i c i s l « f i s f e u d a m n i f i c a t i s , p o f t q u â p e r i n t e r d i c t u m u n i v e r f a l e m a n e n t i n t e r d i t e fin* 

gui» 
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guise p e r f o n a s quae f u n t p a r t e s i f l ius c o m m u n i -

fatis in q u a t n f e r t u r , Se nullae aliae. D u m i n t e r -

dicitur p o p u l u s , n o n c o m p r e h e n d u n t u r c l e r i c i , 
pifi aliud i n i p f a f e n t e n t i à d t c l a r e t u r . c a p . fi fen

tentia. c u m a u t e m C l e r i c u s i n t e r d i c i t u r , a n c o m -

prehendantur R e l i g i o f i & R e l i g i o f a e , n i h i l c e r -

ti dici p o t e f t . 
Dice c . I n t e r d i c ì u m u n i v e r f a l e h a b e t f u u m ef-

feftum i n f u i s l o c i s p a r t i c u l a r i b u s , a d t o q u e i n -

terdiclo a l i q u o l o c o c o m m u n i , i n t e r d i c u n t u r o m -

nia part icularia v e l partial ia l o c a f u b ' i l io c o m -

prehenfa; at n u l l a a l i a . H i n c d u m t o t a D i c e c e -

fo, vel e j u s c i v i t a s i n q u a eft E c c l e l i a c a t h e d r a -

lisinterdicitur, i p f a etiam E c c l e f i a c a t h é d r a l i s j i n t e r -

dida effe c e n f e t u r ; i t e m d u m i n t e r d i c i t u r c i v i -

tas, l o c a extra m u r o s f e u f u b u r b i a Se aedifìcia a d 

Dilp. XXXIII }99 
f iaf l ica a c c i p e r e f a c r a m e n t a , i n t e l l i g e n d u m "ft 
e x e e p t i s c a i ì b u s a u t facre-mentis à j u r e e x p r ; f f i s . 
I t a D D . c o m m u n i t e r . Q . i a r : ; 

Dica 2. T e m p o r e i n t e r d i c i ! fiv? u m V e r M i s f ì v e 
p a r t i c u l a r i s , p o t e f t b a p t i f m u s f o l m-'dter in F c c l e -

l ia c o n f e r r i . U n d e n o n t e n e t u r p a r o c h u s , c u -

j u s p a r o c h i a eft f p e c i a l i t e r incercherà , a l i a m a i r e 
a d b a p t i z a n d u m f u u m f u b d i t u m . I p f a a u t e m p e r -

f o n a , quae eft i n t e r d i c ì a , fi fit t a n t u m g e n e r a -

l i t e r , & f ine p r o p r i a c u l p a i n t e r d i c ì a , p o t e f t e t i a m 
b a p t i f m u m f o l e m n i t e r miniftrare ; fi a u t e m fit fin-

g u l a r i t e r i n t e r d i c ì a , p o t e f t t a n t u m p r i v a t i m i n 
n e c e f f i t a t c ; Se n o n f o l e m n i t e r . S i m i l i t e r 

Dico 3 . I n l o c o i n t e r d i r l o poteft e t i a m a c d e -

b e t c o n f i r m a t i o f o l e m n i t e r c o n f e r r i , u t 8c C h r i f -

m a p o t e f t i b i d e m c o n f i c i . N e c q u i s p e r i n t e r d i -

civitatem p . e r t i n e n t i a , v . g r . f a c e l l a , m o n a f t e r i a , & c . i n - c i u m u n i v e r f a l e p e r f o n a l e p e o h i b ^ t u r à ree ' p t i o -

terdifta c e n f e cur c.ficivitas. S i m iliter d u m i n t e r d i c i - n e f a e r a m e n t i c o n f i r m a t i o n s , nifi c a u f a m d e d e -

turtemplum, e j u s f a c e l l a a c c c e m e t e r i u m i n t e r d i c ì a rit ; q u i e n i m f u à c u l p a illi c a u f a m d e d i t , n o n 
funt.Sic, d u a l i q u a c i v i t a s i n t e r d i c i t u r à f u o E p i f c o - p o t e f t fe i n g e r e r e , n e c a d m i t t i ad r e c i p i e n d u m 
p o , f i i n e ä f i t a l i q u a p a r o c h i a , a u t E c c l e f i a R c h g i o f o - h o c f a c r a m e n t u m , nifi p r i u s v e l fat is fecer i t , v e l 
rum e x e m p t o r u m , ali i fupe'riori i m m e d i a t e f u b - c a u t i o n e r n fa l tem j u r a i o r i a m d e d e r i t . S i m i l i t e r q u i 
ìecìa, etiam f u b i p f o i n t e r d i c l o u n i v e r f a l i c o m p r e - eft p a r t i c u l a r ! p e r f o n a l i i n t e r d i c l o l i g a t u s , n o n 
jienditur n o n m i n u s q u a m aha l o c a E p i f c o p o p o t e f t a d h o c f a c r a m e n t u m a d m i t t i , n' c i l l u d l i 
fubjefta o b c o n n e x i o n e m . c a p - fi civitas ; Se p r o 
religiofis e x e m p t i s i d ftatuitur à C o u c . T r i d . fefT. 
2С, eap. 1 2 . & 2 2 . d e R e g u l a r . N o n p o t e f t t a -

men E p i f e o p u s e j u f m ó d i p a r o c h i a m a u t E c c l e -

fiam e x e m p t a m p e r p a r t i c u l a r e i n t e r d i c ì u m fingu-

lariter i n t e r d i c e r e , u t p o t è n o n h a b e n s . d i r e c ì a m in 
illam j u r i f d i c l i o n e m , n e c j u s c o n c e f f u m . D e i n -

de in i n t e r d i r l o u n i v e r f a l i a t t e n d e n d a eft m a x i -

me proprietà» v o c i s a c l o c u t i o n i s q u a u t i t u r i n -

terdicens, u t f e i a t u r q u i d i n t e r d i c a t . 
Dico 6. U t c o g n o f e a t u r q u o m o d o i n t e r d i c ì u m 

perfonale c o n j u n g a t u r c u m l o c a l i , & c o n t r à ;. 
aut n o n c o n j u n g a t u r , has t r a d u n t u r r e g u l a e . i . 
interdicìum u n i v e r f a l e l o c a l e n o n . i n f e r t u n i v e r -

fale p e r f o n a l e ; n e c c o n t r à . 2. i n t e r d i c ì u m p a r t i -

culare p e r f o n a l e non, infert p a r t i c u l a r e l o c a l e ; c e n -

tra autem e x p a r t i c u l a r ! l o c a l i recite i n f c r t u r p a r -

ticulare p e r f o n a l e , f a l t e m q u o a d e f f c c ì u m . 3. i n 
interdiclo u n i v e r f a l i l o c a l i v i r t u a l i t e r fi.mp.-r i n - -

cluditur p e r f o n a l e p a r t i c u l a r e , f e d n o n c o n t r à . 4 . 
in interdiclo u n i v e r f a l i p e r f o n a l i n o n i n c l u d i t u r 
virtualiter l o c a l e , e t i a m p a r t i c u l a r e ; n e c c o n t r a . 

Dico 7. I n t e r d i % i m , a l i u d K e r u m t o t a l e , q u o d 
continet o m n e s e j u s e f f e é ì u s ; a l i u d p a r t i a l e , q u o d 
unum a l t e r u m - v è e j u s e f f e c t u m c o n t i n e t , v . g r . 
interdicìum a b i n g r e f f u E c c l e f i a e , à C h r i f t i a n a f e -

fulturà, & c . i t e m a l i u d à j u r e , a l i u d a b h o m i n e . 
i n i q u e a l i u d p e r m o d u m c e n f u r a c l a t u m o b c o n -

tumaciam; a l i u d p e r m o d u m purae p c e n : e o b c o m -

miffum d e l i c t u m . 

D I S P U T A T I O X X X I I I . 

De primo interdióti effeétu , 
qui eli privano facra-

mentorum. 

S E C T I O i . 

Quorum fiacramentorum ufius per interdicìum 
prohibetur ? 

D ICO I . D u m cap. fit fententià, abfolutè di-

f eit perfonas interdicìas non debere E c c l e -

c i t è r e c i p e r e p o t e f t , d o n e e E c c l e f i a e f a i i s f a c i a t , 
& p e r f o r m a m a b ea p r a s f e r i p t a m a d m i t t a t u r . Q u o a d 
a é t i v a m a u t e m h u j u s f a e r a m e n t i a d m i n i f ì r s t i o n e m , 
l i g a t u s u n i v e r f a l i i n t e r d i r l o c u i c a u f a m fuà c u l -

p a n o n d e d i t , p o t e f t f o l e m n i t e r c o n f i r m i t i o n e m 
c o n f e r r e ; f e c u s , fi ei c a u f a m d e d i t . Q u i v e r o 
f p e x i a l i t e r eft i n t e r d i c t u s , five dircele p e r p r o -

p r i u m p a r t i c u l a r e i n t e r d i c ì u m , five i n d i r c e l o p e r 
g e n e r a l e c u i c a u f a m d e d i t , v i d e t u r n o n p o f f e i l -

l u d a d m i n i f t r a r e . C a p . clerici & c . latorcs, d e 
c l e r i c o e x e o r a m . mini f tr . 

Dico 4, T e m p o r e i n t e r d i c i five l o c a l i s tarn 
p a r t i c u l a r i s q u à m u n i v e r f a l i s , five p - r f o n a l i s g e -

neral is l i c i t u m eft o m n i b u s reciper  3 f a c r a m e n -

t u m p c e n i t e n t i a e , n o n t a n t u m i n l o c o p e r i n t e r d i -

c ì u m g e n e r a l e i n t e r d i c l o , f e d etiam p r o b a b i l i u s i n 
l o c o f p e c i a l i t e r f e u p a r t i c u l a r i t c r i n t e r d i c l o , v . 
g r . i n a h q u o t e m p i o p a r t i c u l a r i r e r i n t c r d i é t o , q u a n d o 
i n t e r d i c l o c a u f a m n o n d e d i t ; q u a n d o a u i e i n t e r d i c l o 
d e d i t c a u f a m , n o n eft c o n c e d e t e l a a b f o l u t i o , p r i u s -

q u a m E c q l e f i a e f a t i s f e c e r i t , ut f u p r à . Imo t e m -

p o r e i n t e r d i c i ! n o n p r o h i b e t u r a b f o l u t i o a b e x -

c o m m u n i c a t i o n e n o n refervatà p r i v a t i m c o n c e f -

f a , fi n i l a l i u d praeter i n t e r d i c ì u m i n t e r v e n i a t . 
Q u o d att inet a d a c l i v u m m i n i f t e r i u m h u j u s f a e r a -

m e n t i , illi q u i c a u f a m i n t e r d i c l o l o c a l i n o n d e d e -

r u n t , p o f l u n t i l l u d a d m i n i f t r a r e , uti Se p r o b a b i -

l ius i i , q u i i n p e r f o n a l i i n t e r d i c l o u n i v e r f a l i 
f u n t i n n o c e n t e s . Q u i a u t e m fueit f p e c i a l i t e r i n -

t e r d i r l i v e l d i r e c l è , v d i n d i r e t t e , q u i a i n t e r d i -

c l o u n i v e r f a l i c a u f a m d e d e r u n t , id n o n p o l f u n t . 
A n v e r o h o c f a c r a m e n t u m à n o m i n a t i m i n t e r d i -

c l o a d m i n i f l r a t u m , & b o n a fide r e c e p t u m , fit 
v a l i d u m , res eft v a l d è d u b i a . ' 

DicO <y. I n o m n i l o c o five u n i v e r f a l i t e r five 
p a r t i c u l a r i t c r i n t e r d i c l o , p o t . f l is qui illi c a u f a m 
n o n d e d i t , r e c i p e r e v i a t i c u m ; q u i a u t e m caufam. 
d e d i t , a u t p e r f o n a l i i n t e r d i c l o p a r t i c o l a r i i n t e r -

d i c ì u s e f t , d e b e t p r i u s Eccl - . f iae f a t i s f a c e r e & à 
c e n f u r à a t q u e à p e c c a t i s a b f o l v i , q u à m i l l u d r e -

c i p e r e . I d e m d i e d o a d e u n t i l o n g a m Se p e r i c u l o f a m 
n a v i g a t i o n e m . H i n c q u i h b e t f a c e r d o s , h a b e n s 
j u s a d m i n i f t r a n d i v i a t i c u m , q u i n o n d e d i t caufirm 
i n t e r d i r l o , n e c par i c u l a r i i n t e r d i c l o l i g a t u s eft , 
p o t e f t i l l u d minif trare . Q u i a u t e m p : rfbnaht<=v i n -

t e r d i c t u s eft v e l d i r e c l è v e l i n d i r -clè q u i a c a u -

f a m d e d i t i n t e r d i c l o , n o n p o t f f t i l l u d mini f trare 
a n t e q u a m à f u à c e n f u r a a b f o l v a t u r . D e i n d e t e m p o r e 
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6kx> Tom. 
interdidi deferendum eft viaticum omni cum ho-
nofe , comitatu & fokmnitate confuetà, ac C a m 
panulas pulfatione. Quoad ordinariam Euchariftiae 
r^ceptionem fLu communionem , tempore inter
didi proibita elk unde intoto loco interdido five 
univerfali five particular!, extra mortis articulum 
non poteft recipi EucliarifHa à quibusvis perfo-
nis , exceptis iis quae vel habent privilegium, vel 
in jure excipiuntur. Quae autem nec diredè nec 
indiredè funt perfonaliter interdidae, pofTunt e x 
t r a ilia loca Euchariftiam fufcipere ; fed quando 
interdidum eft univerfale perfonale, omnes qui 
fub ilio comprehenduntur , prohibentur abfolutè 
fumcre Euchariftiam in quovis loco. A b hac v e 
ro prohibitione g' nerali communiter exemptifunt 
Rcligiofi & moniaks, perfonae privilegiatae, uti 
faepè multi viri nobiles; imo dum permttitur c le-
ricis intereffe officiis Divinisin Ecclefià interdi-
eia, multi fentiunt eos ibi polle etiam Euchari
ftiam fumere. U n d e infertur, dum laicis conce-
ditur ut poiìint in quatu^r feftis Nativitatis Chri-
fti , pafchae, pentecoftes & aflumptionis B . V i r -
ginis , divinis officiis intereffe , eos etiam polle 
tunc Euchariftiam fumere. C u m ergo cap. alma 
de fent. Excomm. in 6". permlttat omnibus lai
cis in fefto pafchatis intereffe officiis divinis, jux-
t a iftorum fententiam, & juxta hoc novum jus, 
licebit tunc fumere Euchariftiam ad implendum 
annua» communionis prasceptum, quae jure anti-
quo , tempore interdicti, eft prohibita. 

Dico 6. Intoto loco interdido nulli five laico 
five clerico aut Religiofo licitum eft extremam 
undionem recipere c. quod inter, de 'pcenit. & 
remiff. item in loco interdillo nulli licitum eft 
quemvis ordinem fulcipere. Q u o d autem ad ma
trimonium attinet , tempore interdici fponfalia 
de futuro fieri non prohibentur live in loco in
terdico, live inter perfonas interdiclas , quia id 
nec eft facramentum, nec quid facrum ; fed tan
tum humanus contractus. Nuptiales autem b e -
nedidiones omninò prohibitae funt ; computan-
tur enim inter Divina officia , & habent adjunc-
tum miffae facrificium & preces folemnes. Ipfum 
vero matrimonium'tempore interdicti celebratimi, 
quamvis fit validum, videtur tam°n effe illicitum; 
contra Sylv . Innoc. Covar. Navar. fentientes 
effe licitum; & probatur, quia in e . Refponfio , 
de fent. Excomm. generaliter prohibetur tempo
re interdicti ufus facramentorum , & in c. alma 
generaliter dicitur nulla effe miniftranda facra-
menta, certis cafibus & facramentis exceptis ; at-
qui matrimonium nec ibi nec alibi excipitur ; er
g o eft prohibitum, nifi fortafle praevaluerit ali-
qua confuetudo, quae tamen non videtur pofle 
effe pro perfonis perfonaliter ac fpecialiter feu 
diredè feu indirect è interdidis. U n d e non licet 
parocho affiftcre ejufmodi matrimonio per inter
dictum prohibito. 

S E C T I O I I . 

Quale fit peccatum violare interdictum in mate
ria facramentorum, & qua poena incurraturl 

Vico i . Violatio cujufvis interdicti in mate
ria facramentorum, maxime interdicti perfonalis 
particularis, eft peccatum ex Tuo genere mortale, 
quia materia facramentorum eft graviffima, & pro-
hibido Ecclefias eft abfoluta 3 adeoque miniftri 
Eeclefiae peccant morraliter dando facramenta 
jinloco in terdido. 

Die9 2 . Clerici violantes interdidum. in facra-

mentorum -minifterio incurrunt irregularitatem -
& alias pcenas quas incurrunt ii qui violant i n ! 
terdidum celebrando ex officio divina officia, ¿ 
ve caufam dederint interdido, five non ; exc'ep] 
tis privilegiada. H i n c 1 . fi quis interdidus f a c r £ 
mentum alteri non interdido nec in loco interdic, 
to conferai ex officio extra cafus permiflbs , j n , 
currit irregularitatem. 2 . Item fi quis non inter-
didus alteri etiam non interdido illud conferat 
in loco interdido, eamdem incurrit ; non videtur 
tamen hanc incurrere is, qui non interdidus con. 
fert facramentum alteri neminatim interdicte i n 

loco non interdido, violando ipfe interdictum 
& manend© fufgenfus ab ingreflu Eeclefiae, do
nee fatisfecerit. 3 . fi quis autem interdidus con
ferat facramentum in loco interdido , dupli c e m 

incurrit irregularitatem ; & fi fimul id conferai 
interdido , incurrit infuper interdidum (nempe 
triplieatum ) ab ingreflu Eeclefiae. 

Dico 3 . Praedidae pcenae non tantum incurrun-
tur o b adminiftrationem faeramenti quoad fubf-
tantiam, fed etiam ob publicam & folemnem ali-
cujus faeramenti ceremoniam feu ritum, five illud 
antecedat, ut eft collado primae tonfurae ; five 
comitetur, ut funt ceremonias baptifmi ; live fub. 
fequatur,uteft nuptiarum benedidio;attamen pro
pter uiumfacramenti,qui nullum proprium alieujus 
ordinis clericalis minifterium requirit, nulla poe
na ipfo jure incurritur five à clericis, live à Lai-
eis ; uti nec propter ullam lacramentorum recep-
tionempraeter Euchariftiae fumptioriem , qua: fit 
à facerdote* in mifla, & à Diacono in milla Pa
pali. Item interdidus recipiens ordines aut in 
ipfa ordinatione miniftrans, v. gr. cantando epif-
tolam, aut Evangelium, nullam incurrit irregula
ritatem : quia nullibi in jure id expreífum efl. 

Dico 4. Religiofi ac moniales non fervantes 
interdidum univerfale, ipfo jure exeommunican-
tur in clem. 1 . de fern. E x c o m . Item Domini 
temporales, qui in turris fuis cogunt aliquem ad 
Divina facienda tempore interdicti, exeommuni-
eantur in clem. 2 . de fent. Excomm. 

D I S P U T A T I O X X X I V . 

D e fecundo efFeótu interdici, 
qui eft divino rum officio-, 
rum prohibitio. 

S E C T I O P R I M A . 

An Ù quomodo mijfce facrificium per univerfale 

loci interditìum prohibeatur ? 

D ICO i . Prohibitio Divinorum officiorum 
tempore interdidi , congruit cuivis inter

d i d o , fed cum proportione & limitatione. Unde 
Dico 2 . Miftae facrificium permittitur , fìcut 

prius , celebrari fìngulis diebus five feftivis five 
feriatis toties quoties à quovis facerdote tarn pro
pra quàm alterius loci perfonaliter non interdic
to in omnibus Ecclefiis & monafteriis, compre-
hendendo omnia loca ad miftae facrificium perficien-
dum approbata, cum hifee conditionibus in cap. 
alma de fent. excomm. in 6. pofitis : 1 . aut fiat 
fubmifla voce & omnibus templi januis claufis, 
non tamen debent ita eße daulpe, ut aperin ne-



Difp. X X X I V . 
{meant, cum multi de populo habeant faculta-
tem ingrediendi ; fed debent ita effe, ut vifum , 
auditum & tranfitum impediant, nifi aperiantur ; 
# quamvis laudabile fit adhibere oftiarium, non 
eft tarnen necéffe. 2 . ut non pulfentur campanae 
ad convocandum populum ; imo neque campa
nula» feu cymbalum, quod tempore miflae folet 
oulfari ; non tarnen prohibetur dari fignum tubas 
canonicis aut lis qui debent interefle Divinis of
ficiis, neque prohibetur pulfus campanae ad con
cionerà, ad falutationem angelicam, ad fignifican-
das horas&c. 3 . ut excludantur à MifTa non tan
tum perfonaliter interdici, & qui univerfali inter-
dido caufamdederunt , aut aliquid contribue-
runt, fed etiam juxta communem fententiam & 
confuetudinem receptam , omnes Laici rationis 
ufum habentes, excepts iis qui habent Privile
gium ad Divinis officiis tunc affiftendum; & qui-
dem cum perfonä habente Privilegium , ad.mitti 
jcadeffe poffunt Divinis officiis ejus familiäres 
domeflici qui illam comitantur ; ex cap. licet de 
privileg. Deinde laicus in neceffitate , fi nullus 
alius adfit qui minifiret, potefi miniflrare facien-
ti facrum. Praterea quamvis auditio Miflae fit 
prohibita, non tarnen ingreffus Ecclefias , v. gr. 
quando venerabile facramentum efl expofitum ad 
populi orationem,aut quando defertur ad aègrum. 
4, Deinde excipiuntur feftum nativitatis Chrifti , 
& Affumptionis Beatae virginis; ipfe dies pafchae 
& ipfe dies pentecoftes, in diclo cap. alma ; Sc 
ab Eugenio i v . feftum Corporis Chrifti cum to
ta fua octava, in quibus permittuntur celebrari 
MilTas cum tota folemnitate confuetà, etiam ad-
miffis quomodolibeti nterdiflis, quorum tarnen 
oblationes ad altare Sc in Mifta facfae prohiben-
tur ac rejiciendae funt, cum fupponantur adhuc 
effe contumaces in fuo delicto. Idem privilegi-
uni à Leone X . refertur conceflum foli toti Hif-
paniae pro fefto irnmaculatae cönceptionis B . Vir
ginis cum fuà oftavà. 

I 
propter hoc miilam omittere, fècluio fcandal© 
aut alio accidentali incómmodo. 

S E C T I O I I . 

Scomoda Miffce facrificium per alia interdilla pre-
hibeatur ì 

Dico 1 . I n fpeciali loco, in quo aftervatur E u -
chariftia, interdicto licitum eft femel in hebdó
mada dicere Mìflam privatam debitis cum cir-
cumitantiis ad Euchariftiam renovandum : cap. 
permitfimus de fent. Excomm. reliqua omnia quae 
in c. alma, conceffa funt pro interdicto univer
sali, locum híc non habent. 

Dico 2. Omnibus perfonis tam generatim quàm 
fpeciatim interdictis , prohibitum eft celebrare 
Millas facrificium, fili miniftrare , illi interelTe in 
quocumque loco five interdicto, five non inter
dicto; ex c. fi civitas. U n d e facerdos interdictus 
nullibi celebrare poteft etiam cum circumftantiis 
praferiptis in dicto c. alma. Quia jura loquuntur 
non de perfonali, fed de locali interdicto. Si au-
tfm interdictus non fit nominatim denunciatus , 
juxta Extrav. ad evitanda, non eft aliis prohibi
tum audire ejus miflam ; imo probabilius etiamfi, 
foret nominatim denunciatus, modo non coope
rar illius miflae celebrationi, fed. praecifè earn 
audiat. Deinde dum facerdos non interdictus ee-
kbrat , fi adfit perfona interdicta , excludi de
bet; ex cap. permifimus. de fert. Excomm. D u m 
autem n®n vult exire nec poteft per vim expelli, 
fi celebret in loco interdicto, Miííam omittat ; fi 
]n loco non interdicto probabiliter non debet 

Tom. I I , R, F, Suaref. Summa. 

S E C T I . Q I I I . 

Qucenam alia Divina officia prohibita fint per in* 
terditlum ì 

Dico .1. . L o c o generaliter intérdicto, non tan-i 
turn miflae facrificium ; fed etiam alia Divina of
ficia in Ecclefia, aut extra illam in toto terraé /pa
t i o , quodincludit interdictum, fieri Se audiri à 
quibufvis perfonis cujufeumque loci & cotidi-
tionis prohibentur, feclufis privileges Se excep-
tionibus juris, de quibus infra. Eodemque modo 
prohibentur. in loco fpecialiter intérdicto. Per per-
fonale autem interdictum five univerfale five par-
f.culare prohibentur perfonas interrdictae ne hasc 
officia faciantyel illis intérfiht ubique locorum, 
eodem modo quo de mifta dictum eft. Quae nam 
autem fint ifta Divina officia, Se quomodo pro* 
hibeantur rriOx dicemus. Quocirca 

Dico 2. Officia Divina per interdictum prohi
bita , funt quae proprie dicuntur Ecclefiaftica, 
id eft quae in fua fubftantià funt Divina , & in 
fuo modo includunt publicam illam & commu
nem ab Ecclefiae miniftris fieri folitam orationis, 
aut deprècatiortis rationera , qualia funt publica 
horarum canonicarum, officii defunctorum, offi
cii B . Virginis , .Sec*recitarlo; publicae quorum-
dam facramentalium ceremoniae Sec. D u m ergo 
aliquod officium fit in Ecclefia ab ejus miniftris, 
tali modo ut non poffit fic fieri nifi à clerico ad 
iftud munus fpecialiter confederato aut depvitato ; 
tale officium ex vi interdicti prohibitum eft. S y i v . 
N a v . A n g e l . Se hinc officia quae ex fuo modo 
non funt deputata ordini clericali, non funt pro
hibita. tempore interdicti, fivè.fecretò, five pafam 
fiant ; ac proinde benedictio menfae , pulfatio 
campana; ftatutis horis ad falutandam B.. Virgi-
nem, Scc. non prohibentur. Item 

Dico 3 . Jure antiquo, per cap. quod in te, de 
poenit. Se remilf. permittebatur, ut in Ecclefia 
generatim interdicts , clerici poffent recitare has 
horas canonicas bini tantum vel tres fimul voce ita 
demifìà , ut exterius audiri non poffent ; Extra 
vero Ecclefiam; plures quàm t r e s , aut. quatuor 
privatim & f e c r e t ò . ' N u n c autem jure novo in 
cap. alma.-poffant quotidie recitare ut prius ; cum 
illis tamen conditionibus quas fuprà in fect. pri
ma declarayi ; uti. & alia Divina officia quae tem
pore generalis localis interdict permittuntur. 
Item permifla eft folemnisfine reftrictione cele-
bratio feti recitatio iftorum Divinorum officio-* 
rum in quatuor feftivitatibusy Se fefto corporis 
Chrifti cum octava, & c . in feci. 1 . relatis, ficu-
ti de Milfà diximus. Atquè hasc fefta incipiunt 
pridie à primis vefperis inclufivè , ufque ad f e -
cundas vefperas fequentis d i c i ; Se juxta commu
nem fententiam ufque ad completorium inclufivè, 
poft quod non licet facere aliud officium D i v i -
nura , v. gr. fupplicationem folemnem , litanias 
publicè dicere. A n autem tunc liceatrecipereaut 
miniftrare facramenta , pater, ex dictis in difput. 
3 3 . fect. 1 . non licere ; nifi in cafibus exceptis; 
fed affiftere Euchariftiae fumptioni extra Miflam 
non eft illicitum. • " ; 

Dico 4 . In locali intérdicto particulari ifta om
nia prasdicta Divina officia, nec fieri nec audiri 
poffunt. Idem die cum proporlione de perfona
li intérdicto ,tum univerfali turn particulari. 

G g g g S E C 



Tom. X V I I I . 
S E C T I O I V . 

De peccato -& péna elérico/um feu Ecclefiaftico-
rum liìolantium inrerditlum t 

Nota:fub n o m i n e clerici a n t Ec clefiaftici h i c 
c o m p r e h e n d i m u s -edam c l e r i c o s c o n j u g a t e s , o m -
n e f q u e R e l i g i o f o s , l i c è t n u l l o o r d i n e i n i t i è t o s , 
a e m o n i a l e s . • 
- Dico i. I n E c e l e f i a f l i c à p e r f o n à v i o l a r e q u o d -

c u m q u e i n t e r d i f t u m , five l o c a l e five perdonale , 
c e l e b r a n d o D i v i n a o f f i c i a , e x g e r i e r e d u o e l i p e c -
c a t u m m o r t a l e . H i n c e x e r c e n s a f t u m ' n o n t a n t u m 
f a c r i , f e d e t i a m m i n o r i s o r d i n i s , c a n e n s i n c h o r o 
D i v i n u m o f f i c i u m c u m -aids , b e n e d i c e n s f o l e m -
n i t e r a q u a m , a u t e à a i p e r g e n s f o i e m n i t e r p o p u -
l u : n , o m i t t e n s c e r e m o n i a m praseeptato^ q u a v . g r . 
j u b e m ? - u t d i c a t u r M i f f a ' j a n u ì s c ì a u f i s , & c . c e n -
f e t u r p e c c a r e m o r t a l i t e r y eft e n i m m a t e r i a g r a 
v i s & p r o h i b i t i o g r a v i s i " • 

Dico 2. C l e r i e u s live faecular is l i v e R e l i g i o -
f u s q u i v i o l a t f c i e n t e r p e r c u l p a m m O r t a l é m i n t e r 
d i f t u m l o c a l e tarn u n f v e r f a l e quà'm p a k i c u l a r e , 
e x e r c e n d o p r o p r i u m ' f a i o r d i n i s a f t u m , e o m o d o 
q u o à c l e r i c i s exerceri ' t ton p o t e f t , fit i r r e g u l a r i s , 
p r i v a t u r q u e eleftione'^ paf f iva & à f t i v a E c c l e f ì a f t i -
c a , 1 a t q u e fit o b n o x i u s aliis poert is ,• fi fit i n d e l i 
c t o p e r t i n a x , p e r l o c o r u m o r d i n a r i o s i m p ó n e n -
d f s E a m d e m q u e irr e g ü l a r i t a t e m inevìrrit q u i v i o -
l a t p e r f o n a l e i n t e r d i f t u m t u m g e n e r a l e tura p a r -
t i c ü l a r e ' i et iamfi h o c n o n f u e r i t l a t u m o b p r o p r i -
a r a ' c u l p ä m . A t t a m e n , u t earn i n c ù r r a t , d e b e t 
i l i u d l a c e r e c u m f o l é m n i t a t e v e l m o d o , q u i o r 
d i n e m E c c l e f i a f t i c u m r e q u i r a t ; i d e o q u e c o m m u 
n i s f e n t e n t i a eft a d i l l a m i n c u r r e n d a m tr ia r e q u i -
r i ' : li : u t i s , q u i m i n i f t r ä t , fit o r d i n a t u s . 2 . u t 
a f t u s q u e m e x e r c e t , r e q u i r a t a l i q u e m o r d i n e m . 3 '. 
u t tal is a f t u s i n i n t e r d i f t o c o m p r e h e n d a t u r . H i n c 
R e l i g i o f i c a n t a n t e s i n c h o r o t e m p o r e i n t e r d i f t i , 
n o n fiunt i r r e g u l ä r e s , ni f i v e l f a c e r d o t a l e o f f i c i u m 
i n c h o r o , v e l i n altari p r o p r i u m a i i c u j u s o r d i n i s 
o f f i c i u m e x e r c e a h t ; q u o e t i a m fit, u t m o n a c h i , 
q u i n u l l u m h a b e n t o r d i n e m , n u n q u a m i n c u r r a n t 
h a n c i r r e g u l a r i t a t e m o b q u o d e u m q u e m i n i f t e r i u m 
i n c e l e b r a t i o n e D i v i n o r u m ©fficiorum a b eis e x -
• h i b i t u m ; n e c earn i n c u r r u n t c e l é b r a n t e s c o r a m 
a l i i s p e r f o n a l i t e r i n t e r d i f t i s , fi i p l i interdicc i 
n o n fint. 

S E C T I O V . 

De peccato ÙpcenaLaicoruminterditlumviolantium. 

Dico 1 . L a i c i v i o l a n d o q u o d v i s i n t e r d i f t u m 
l i v e p e r f o n a l e five l o c a l e tarn u n i v e r f a l e q u à m 
p a r t i c u l a r e e x f u o g e n e r e g r a v i t e r p e c c a n t ; 
e f t e n i m m a t e r i a Se p r o h i b i t i o g r a v i s i l l is i m p o f i t a ; 
f e d u t h a s c c u l p a n u n c h a b e a t l o c u m , o p o r t e t 
u t i n t e r d i f t u m fit d e n u n c i a t a m i , o b E x t r a v . ad 
evitanda; Se v t f e r v e t u r a b e i s , i n q u o r u m f a v o -
r e m fet i g r a t i a m p o f i t u m eft . D e i n d e - e x c i p i u n t u r 
c a f u s in q u i b u s l i c i t u m - eft l a i c o i n t e r e i f é D i v i 
nis officiis t e m p o r e i n t e r d i f t i , l i v e o b P r i v i l e g i u m , 
five o b a l i u d . 

Dico 2 . 0 b m e r a m i n t e r d i f t i t r a n f g r e f l i o n e m , q u a m 
L a i c i c o m m i t t u n t off ici is D i v i n i s f e i n g e r e n d o , 
n u l l a m p e e n a m a u t c e n f u r a m i r j e u r r u n t . D i x i ob 
meram tranfgreffxonem ; q u i a i p f o f a f t o e x e o m m u -
n i c a n t u r L a ì c i , q u i in l o c o i n t e r d i f t o c ö g u n t q u e m -
p i a m c e l e b r a r e D i v i n a o f f i c i a , v e l p r o h i b k o s p u 

b l i c e v o c a n t , u t d i v i n i s of f iaüs i n l o c o interdi-, 
fto c e l e b r a t i s i n t e r f i n t , v e l p r o h i b e n t n e interdi-
fti,qui miflae i n t e r i u n t e x e a n t p o f t q u a m à cele bran-
t i b u s a d m o n i t i f u n t , Se t a n d e m i p l i i n t e r d i f t i , qu{ 
p o f t f i m i l e m a d m o n i t i o n e m n o n e x e u n t , etiam ex-
c o m m u n i c a n t u r . U n d e l a i c u s n u n q u a m fit irre-
g u l a r i s i m m e d i a t e o b v i o l a t i o n e m interdicci . 

D S P U T A T I O X X X V . 

D e tertio effectu interdidti , 
qui eft Ecclefìafticas fepul
tura , vel ingreflüs Ecclefk 
pivatio. 

S E C T I O P R I M A . 

An (mine univerfale loci interditium, privet ili 
Ecelefiaflicà fepultura l 

D ICO i . . P e r u n i v e r f a l e l o c i i n t e r d i f t u m pro-
h i b e t u r , n e a l i q u i s , e t i a m i n f a n s , Ecclefìa-

ìfiicam f e p u l t u r a m i n i l i o l o c o ( e x t r a i l lum licet ) 
a c c i p i a t , ni f i fint p e r f o n a e quae à j u r e v e l ab no
m i n e P r i v i l e g i u m f u p e r h o c . h a b e n t . c.ouodinte 
d e pcenit . . & remif f . q u o p r i v i l e g i o gaudentom-
n e s p e r f o n a e E c c l e f i a f t i c a e , c o m p r e h e n d o etiam 
c l e r i c o s c o n j u g a t o s , fi n o n v i g e a t contraria con-
f u e t u d o , c u m his 4 . c o n d i t i o n i b u s . r , ut fepul
t u r a d e t u r i n c c e m e t e r i o E c c l e f ì a e , n o n intra Eccleiì-
a m . 2 . u t fiat fine p u l f a t i o n e c o m p a n a r ü . 3.11t fiatfìne 
f o l e n i t a t i b u s E c c l e f i a f t i c ì s , q u i b u s d i v i n a officia per-
a g i Se c o r p o r a d e f u n f t o r u m d e f e r r i f o l e n t . 4 . u t c u r a 

filentio t u m u l e n t u r . E x v i tarnen j u r i s novi cap, 
alma, l i c i t e p o f f u n t i n t r a E c c l e f i a m d i c i miffa & 
q u a e l i b e t a l ia D i v i n a off icia f a c r a p r o clerico fe-
p e l i e n d o , c u m l i m i t a t i o n i b u s i b i r e q u i f i t i s ; ac proin
d e p r o l a i c i s e t i a m d e f u n f t i s n u n c poffunt dici 
miftae t e m p o r e i n t e r d i f t i , l i c e t ipfi n o n poffunt fe-
pel ir i i n l o c o f a c r o ; q u i a c a p . 1 . alma, conceflìo 
eft g e n e r a l i s d e o m n i b u s d i v i n i s o f f i c i i s , & pro 
q u ä c u m q u e c a u f a j u f t à a c p e r f o n à n o n exeom-
m u n i c a t a . N o n tarnen p e r v i a m i n d e f e r e n d o cor
p o r e , n e c i n c c e m e t e r i o d u m f e p e l i t u r reci
t a r i p o f f u n t off ic ia v e l p f a l m i , q u i a ex v i e . 
quod in te. i f t u d eft p r o h i b i t u m , & p e r cap. al
ma, n o n eft c o n c e f l u m . 

Dico 2. S i $ t praeci fè p r i v i l e g i u m tempore 
i n t e r d i f t i a d a u d i e n d a D i v i n a , e x v i verbqrum 
n o n e x t e n d i t u r a d E c o l e f i a f t i e a m f e p u l t u r a m , fed 
q u ä v i s a d E c c l e f i a f t i c a m f e p u l t u r a m r e q u iratur fpe-
c i a l e p r i v i l e g i u m , n u l l u m tarnen n u n c eftneeeffariura 
p r i v i l e g i u m a d d i c e n d u m o f f i c i u m , v e l a d differen-
d u m f a c r i f i c i u m p r o q u o c u m q u e d e f u n f t o non 
e x c o m m u n i c a t o ; Sc p r o b a b i l i t e r e x v i d i f t i prrvi-
l e g i i a u d i e n d i D i v i n a o f f i c i a , p o t e r i t e jus corpus 
p o f t m o r t e m d e f e r r i a d E c c l e f i a m , ut in ejus prae-
f e n t i à fiant e x e q u i a e & d i v i n a o f f i c i a , dummodo 
illis finitis e x t r a l o c u m f a c r u m f e p e l i a t u r ; imo 
a b f q u e p r i v i l e g i o i d p o t e r i t fieri, f e r v a t ä D i v m o -
r u m o f f i c i o r u m m o d e r a t i o n e f e u l imitat ione capi-
tuiialma; q u i a c o r p o r a l i s p r a e f e n t i a c a d a v e r i s a d d i -
c e n d a D i v i n a of f ic ia n u l l i b i p r o h i b e t u r ex v i interdi-
fti,fedfola E c c l e f i a f t i c a f e p u l t u r a quae eft res diver-
fa Sc f e p a r a b i l i s a b a l t e r a . 

Die» 



•pico 5. Q u i v ì o l a t i n t e r d i d u m q u o a d h u n c f e -

peliendi e f t e d u m , p e c c a t g r a v i t e r ; q u i a i n clem. 
j , d e f e p u l t . i p f o f a d o e x c o m m u n i c a t u r is q u i in 
loco i n t e r d i c t o a l i q u e m f e p e l i t . H i n c v i v u s h a n c 
excommunicat ionera i n c u r r i r , n o n m o r t u u s , u t p o -

tè q u i j a m n o n eft c u l p a e c a p a x , a d e o q u e n e c 
coensc. I d c i r c ò fi q u i s f u e r i t f e p u l t u s in l o c o f a -

cro i n t e r d i c o f i v e b o n a f i v e m a l a fide f e p e l i e n -

tium , n o n eft e x h u m a n d u s n e c p o f t f u b l a t u m i n -

terdidum , n e c d u r a n t e i n t e r d i c t o . 

S E C T I O I L & I I I . 

rJn particular e loci inter ditlum , & per fonale 
privet Ecclefiafticà fepultura? 

Dico I . P r o h i b i t i o n e s q u o a d Eccle í ia f t i ígam f e -

p l t u r a m t e m p o r e u n i v e r f a l i s i n t e r c i d i l o c i f a d a e , 
«tiarn h a b e n t l o c u m t e m p o r e part icular is i n t e r d i -

ci loci : imo privi legàjrr i c l e r i c i s c o n c e í í u r n p r o 
fepultura E c c i e í i a f t i c á i n u n i v e r f a l i l o c o i n t e r d i -

co , an h a b e a t l o c u m i n l o c o p a r t i c u l a r i i n t e r d i -

g o , c o n t r o v e r t i t u r ; q u a r e fic v i d e t u r d i f i i n g u e n -

dum : fi o m n e s c i v i t a t i s E c c l e f i a e fint p a r t i c u -

lariter interdictas c u m f u i s c c e m e t e r i i s , v e r i f i m i -

le eft c l e r i c o s p o f l e i n illis f e p e l i r i ; f e d fi u n a a l -

tera-ve t a n t u m fit i n t e r d i c t a , & alias n o n l int i n -

t e r d i t e * v i d e n t u r t u n c c l e r i c i five p r o p r a five 
álterius l o c i , n o n p o f f e i n i n t e r d i d i s f e p e l i r i , 
cum d e n t u r aliae n o n interdictas i n q u i b u s f a c i l e 
poffunt f e p e l i r i . 

Dico 2. P e r f o n a l e i n t e r d i d u m particulate" , q u o 
quis p e r f o n a l i t e r & n o m i n a t i m e l i i n t e r d i c t u s , p r i -

vat eum E c c l e f i a f t i c à f e p u l t u r à : f e c u s v e r o , p e r -

fonale u n i v e r f a l e , m a x i m e p o f t E x t r a v . ad evi

tanda. H i n c p e c c a t g r a v i t e r , & i p f o f a c t o e x -

communicatur is q u i p e r f o n a m n o m i n a t i m i n t e r -

dictam , feti d e c l a r a t a m aut d e n u n c i a t a c i p e r j u -

dicem i n t e r d i c t a m , f e p e l i t i n l o c o f a c r o ; f e c u s 
autem, fi n o n fit n o m i n a t i m i n t e r d i c t a , f e u d e c í a -

rata perfonal i ter p e r j u d i c e m i n t e r d i d a , o b E x -

trav. ad evitanda. 

S E C T I O I V . 

De prohibitione ingreffus Ecclefia per 
inter diftum. 

Nota: H ì c t a n t u m d e i n t e r d i c t o p e r f o n a l i a g i -

tur; nam p e r l o c a l e i n t e r d i d u m n o n p r o h i b e t u r 
ibfolutè i n g r e f f u s E c c l e f i a e i n t e r d i d a e , v . g r . a d 
concionerò a u d i e n d a m , a d p r i v a t i m o r a n d u m , & c . 
fed tantum a d d i v i n a off ic ia a u d i e n d a v e l p a r r i -

cipanda. I t a q n e 
Dica 1 . P r o h i b i t i o f e u f u f p e n f i o a b ingrefTu 

Eeclefiae eft q u o d d a m p e c u l i a r e g e n u s i n t e r d i d i 
partialis, q u o d p r i v a t h o m i n e m o m n i p a r t i c i p a -

tione d i v i n o r u m i n E c c l e f i a t a n t u m , ita u t fic 
interdìdus , n e c c e l e b r a r e , n e c f e p e l i r i , n e c d a -

re aut r e c i p e r e f a c r a m e n t a , n e c a l i q u o d minifte<-

rium facrum e x e r c e r e , n e c m i f f a m aut a l i u d d i -

vinum o f f i c i u m a u d i r e i n e a poff i t , fiatque i r r e -

gularis, fi i n e à c e l e b r e t. E x t r a E c c l e l i a m a u t e m 
omnia quae a n t e h a n c p r o h i b i t i o n e m i l l i erant l i -

cita, poft i l lam a d h u c ei l i c i t a f u n t , v . g r . f a c e -

re facrum extra E c c l e l i a m i n p r i v a t o o r a t o r i o , r e -

opere i n d o m o f u a f a c r a m e n t u m e x t r e m a s u n d i o -
n ' s , Se quael ibet alia f a c r a m e n t a e x t r a E c c l e -

fiam. A n a u t e m f ic ì n t e r d i d u s poffit extra E c c l e -

tiam exiftens a u d i r e m i f f a m quae i n t r a i l lam c e l e -

W u r ? v i d e t u r id n o n effe i l l i l i c i t u m ; i d e o e n i m 
ptphibetur i n g r e f f u s E c c l e f i a e , u t d i v i n o r u m quae 

T o m . I I , R. P. Suarez. Summa, 

Difp. X X X V I . 6 O J 

i n t r a i l lam f ì u n t , n o n fìat p a r t i c e p s ; a c p r o i n d e 
D i a c o n u s v . g r . f ic i n t e r d i d u s , fi i p f e exiftens e x -

t r a E c c i e f i a m f o l e m n i t e r c a n t e t E v a n g e l i u m m i -

n i f t r a n d o f a c e r d o t i c e l e b r a n t i i n t r a E c c i e f i a m , 
t i e t i r r e g u l a r i s : i m o f i c int - r d i d u s n o n v i d e t u r 
p o f f e d i c e r e v e l a u d i r e m i f f a m in c o n t i g u o c o e -

m e t e r i o . S u b n o m i n e e n i m Ecclefia, c c e m e t e r i u m 
c o m p r e h e n d i t u r t a n q u a m a c c e f f o r i u m f u b p r i n -

c i p a l i . E t e x v i c a p . is cui , p r o h i b e t u r f i c i n t e f -

d i d o E c c l e f i a f t i c à f e p u l t u r a n o n t a n t u m i n c c e m e » 
t e r i o c o n t i g u o , f e d e t i a m i n f e p a r a t o . 

Dico 2. K a e c f u f p è n f ì o a b i n g r e f l u E e c l e f ì a s 
d i f f e r t a b aliis i n t e r d i d i s i n h o c q u ò d o f n n e m o r n -

n i n ò f o r m a l e m i n g r e f f u m i n E c c i e f i a m q u a t e n u s 
E c c l e f i a eft, p r o h i b e a t ; i d eft , a d u t e n d u m e à 
t a n q u a m l o c o f a c r o , & f o l e m n i t e r i n f t i t u t o a d 
D e u m o f à n d u m v é l al ia f a e r a f a c i e n d a ; i n al i is 
e n i m i n t e r d i c t i s , q u a n d o D i v i n a off ic ia n o n ce^ 
l e b r a n t u r , p o t e f t q u i f q u e , n o n o b f t a n t e i n t e r d i -

d o , i n g r e d i E c c i e f i a m , oc i n eà p r i v a t a s o r a t i o -

n e s f u n d e r e . I t a S y l v . A b b a s . I n n o c . & c . c o n -

t r a C o v a r . N a v . & c . difcentes f o l u m p r o h i b e r i i n -

g r e f f u m E c c l e f ì s e a d c e l e b r a n d a , a u d i e n d a > v e l 
r e c i p i e n d a D i v i n a ; , n o n v e r o a d p r i v a t a s o r a t i o -

n e s f u n d ^ n d a s , v e l a d alias e r a t i o n e s . D i v i for

malem ingreffum, q u i a n o n v i d e t u r p r o h i b e r i m a -

terial is i n g r e f f u s praecisè a d t f a n f e u n d u m p e r e a r n , 
a d l o q u e n d u m a u t d i f p u t a n d u m i n e à , & c . i m o 
n e c p r o h i b e r i a d a u d i e n d a m c o n c i o n e m . 

D I S P U T A T I O X X X V I . 

D e càufis interdici:!» 

S E C T I O I. & I I , 

ÜQuif poffit inter dicer e , & interdici ? 

Dico r . I n t e r d i d u m poteft & à jure & a b n o -

mine f i v e p e r o r d i n a r i a t i f i v e p e r delegatami p o -

teftatem f e r r i ; i f q u e q u i p o t e f t e x e o m m u n i c a r e 
v e l f u f p e n d e r e , p o t e f t e t i a m i n t e r d i d u m f e r r e , 
e x c e p t i s r e l i g i o n u m praelatis , q u i ut i n u f u eft , 
n o n p o f f u n t f e r r e i n t e r d i d u m l o c a l e , maxime u n i -

v e r f a l e . I f t a m o r d i n a r i a m p o t e f t a t e m h a b e n t E p i f -

c o p i oc E p i f c o p i s f u p e r i o r e s , a c q u i d a m a l a j u -

r i f d i d i o n e m q u a l i E p i f c o p a l e m h a b e n t e s . C a p i t u -

l u m a u t e m , f e d e non v a c a n t e , n o n h a b e t j u r e 
o r d i n a r i o i ftam p o t e f t a t e m f e r e n d i i n t e r d i d u m > 
f e d E p i f c o p u s nunc e x praefer iptà j u r i u m c o n t r a -

r i o r u m C o n f u e t u d ì n e p o t e f t fine c a p i t i l i ! c o n f e n f u 
i l l u d f e r r e . 

Dico 1. Q u ó a d i n t e r d i d u m l o c a l e , P a p a p o t -

eft d i v i f i v è i n q u a m l ì b e t E c c l e f i a e p a r t e m i n t e r -

d i d u m f e t t e ; i n t o t a m a u t e m E c c i e f i a m c o l l e c -

t i v e m o r a l i t e r n o n p o t e f t , q u i a i d ei let i n d e f -

t r u d i o n e m , n o n in a e d i f i c a t i o n e m ; i d e m p o t e f t ^ 
f e d e v a c a n t e c o n c i l i u m g e n e r a l e ritè c o n g r e g a -

t u m . E p i f c o p u s p o t e f t i l l u d f e r r e in t o t a m f u a m 
diaecef ìm ; a t q u e u t n o n c o n t e m n a t u r , p e r j u s 
c o m m u n e c a p . fi civitas, d e f e n t . e x c O m . i n 6ъ 
p o t e f t a l i q u a n t u l ù m i l l u d e x t e n d e r e u l t r a p r o p r i a e 
d i c e c e f i s t e r m i n o s . 

Dico 3* Q u o a d i n t e r d i d u m p e r f o n a l e , omrteé 
q u i e x e o m m u n i c a r i p o f f u n t , g e n e r a l i t e r l o q u e n * 
d o , et iam i n t e r d i c i p o f f u n t . E p i f c o p i a u t e m p e f 
f e n t e n t i a m f e u l e g e m g e n e r a l e m , per q u a m ò m ~ 
n e s i n t e r d i c u n t u r , q u i h o c v e l i l l u d d e l i f t u m 
f e c e r i n t , n o n p o f f u n t i n t e r d i c i > ut ftatuitur i n c . 
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6 0 4 Tom. X V I I I . 
periculofum de f « i t . Excomrn. in 6. D e i n inter
dictum non tantum in perfonam certam , aut plu-
res ; fed etiam confute & generatim in perfona-
m m multitudinem . poteft ferri, fìngulas ligando 
quoad proprias Se perfonales acnones, imo Se fi
ne earum culpa ; fub hoc • tarnen interdico non 
eomprehenduntur perpetuò amentes , neque in
fantes quamdiu nondum habent uium rationis ; 
,nec tunc Eclefiafticà fepulturà privandi funt ; fed 
quando ad ufum rationis pervenerint fi adhuc 
duret interdictum, tunc incipiunt comprehend!, 
ut potè capaces prarcepti ac interdict!, & c o m 
munitatis univerfim interdictae partes. D u m a u -
tem aliquis interdicit communitatem, eujus ipfe 
videtur effe pars fub aliquà ration e, v. gr. Epif-
copus totum clerum, cujus ipfe eff quali pars , 
non interdicit feipfum ; quia non interdicit illam 
quatenus ipfummet comprehendìt, fed illam inter
dicit fub alia particulari ratione , refpiciendo i l 
lam ut corpus à feipfo diftinctum. 

S E C T I O H L & IV. 

Ob quem edufam poteß ferri inter dictum, Ù qua 
forma fervanda in eo ferendo l 

Dico i . Interdictum perfonale particulare non 
potefl in aliquem ferri nifi ob propriam culpam, 
& mortalem quidem fi abfolutè feratur; furfiee-
ret tarnen venialis, fi valdè leve, Sc limiratum in
terdict um imponeretur, Interdictum autern perfo
nale generale longè graviorem caufam ac cul
pam requirit, cum peena fit gravior ; non tarnen 
eam exigit in omnibus perfonis , quae tali inter^-
dicto ligantur, ut habetur in cap. fi fententik , de 
fent. E x c o m . in 6. fed vel in corpore morali qua 
tale eft, nempe quando delictum provenit à com-
munitate qua talis eft, v. gr. à capitino, collegio 
& c . vel in magna parte perfonarum ejus, etiamfi 
non fiat nomine communitatis, fed tantum non 
refiftente principe feu republicà ; vel in capite , 
quando nempe Rector vel princeps populi c a u 
fam dedit. 

Dico 2: Interdict um locale univerfale, ut juf-
tè feratur, requirit caufam graviffimam, quae non 
folum contineat peccatum mortale, fed etiam fit 
generalis ob peccatum aliquo modo publicum, v. 
gr. principis feu gubernatoris aut totius commu
nitatis. TJnde judex pontificis delegatus, fi ei 
Epifcopus obedire nolit , poteft ob ejus contu
maciam , terrain ejus jurifdictioni fubjectam i n -
terdicere ; imo quando Epifcopus vel princeps 
eft contumax in non folvendo debito temporali, 
poteft ob hoc authoritate fummi pontificis poni 
interdidiam locale , fed non poteft fine ejus li-
centià , ut habetur in Extrav, provide de fent. 
E x c o m . nempe non poteft poni interdictum l o 
cale univerfale, fecus particulare, ut fentit N a v . 
S y l v . & c . Q u o d attinet ad interdictum locale par
ticulare, ut juftè polfit poni , requirit etiam c u l 
pam gravem Se aliquo modo communem,quam-
vis minorem, quàm interdictum univerfale. N e c 
refert qüod in iftis interdite poena etiam in in-
nocentes redundet, tum quia fatis eft quod fint 
iftius communitatis partes , tum quia publicum 
Ecclefiae bonum privato incommodo praevalet. 

Dico 3 . Subfiantialis ferendi interdicti forma 
folum in verbis aut fignis aequivalentibus confìftit, 
quibus ifta cenfura Cum fufficiente fpecificatione 
& determinatione fertur, v . gr. dicendo interdi-
eo, fufpendo, feparo , prohibeo, & G . accidentalis 
ejus folemrùtas, alia eft antecedens, quae eft prae

via monitio , alia concomkans , quae in ferenda 
fententia ftatuitur in c a p . d e fentent. exeommu 
nicationis in 6. alia fubfequens, quas-eft hujm 
cenfur» denunciatio. 

D I S P U T A T I O X X X V I I . 

D e omnibus interdicris ipfo 
jure latis. 

S E c 1 1 o I. 
Qua & quot interdicta ipfo jure lata reperianturi. 

D\ TC01 Hsec reperiuntur : interdictum perfi. 
' naie particulare, 1. contra judices non fer-

vantes formam prasferiptam in cenfuris ferendis. 
c . I . de fent. excom. in 6. 2, contra exeommu-
nicantém non prasmiffà monitione , c.fitcro, de 
fent. excom. 3 . contra. Epifcbpos ufurpantes bo
na Ecclefiaftica Sec. c. prœfenti, de offic. orditi, 
in 6. 4 . contra violantes interdictum. c. Epifio-
porum , de privilcg. in fexto. c. contra praelátos 
recipientes aliquid contra c o n f i Innoc. tertii. c. 
exigit, de cenfibus in 6. 6. contra judices Ec-
clefiafticos, qui in Romana decuria degentes pri
vant benéficas, & c . 7 . contra e u m , qui de ma
nu Laici Ecclefiafticam dignitatem, recipit c. fi 
quis deinceps,i6.J. Sec. 

Interdictum perfonale univerfale , l. in c. de 
ufiiris in fexto. 2 . in c . unie, de injur, in fexto. 
3 . in Extrav. falvator. de prasbendis, 4 . in Ex-
tray, ne fede vacante, e. in c. fi clericns, De im
mun. Ecclef. in 6. 6. contra appellantes ad con
cilium generale. I n bulla ccenae Sec. 

Interdictum locale generale, 1 . contra hoftiliter 
infequentes cardinales, c. fœlicis, de pcenis in 6. 
2 . contra inferentes Epifcopo injuriam. clem, de 
pcenis. 3 . contra non obfervantes modum in 
electione Papas praeferiptum. 4 . contra admit-
tentes alienígenas ad habitandum & exercendum 
ufuras in fuis terris c. i . de ufuris in 6. 

Interdictum locale particulare, I . contra locum 
in quo per vim & injuriam detinetur Epifcopus. 
c. I . de pcenii. 2 . contra locum fopulturse, 
vetitum , & c . c. I . de fepult. in 6. varia alia 
omitto» 

S E C T I O I L 

An interditlum a jure latum obliget ante judicli 
denunciationem ? 

Dico I . Quarhvis ohm interdictum à jure h* 
tum ftatim ante quameumque denunciationem vt-
deatur omnes obligaffe, nunc tarnen poft Extras 
ad evitanda, iftud interdictum perfonale five par
ticulare five generale , ftatim quidem perfonam 
aut perfonas in quas fertur , obligat, fed non 
obligat alios ad eas vitandas, donee denuncien 
tur , ut aütern vitari debeant , non eft opus ut 
fìngulas perfonas nominatimi denuntientur,fedpro-
babilius fufficit & requiritur , ut ea communitas, 
in quam latum eft interdictum, nominatim & m 
particulari denuntietur, dummodò conftet talem 
perfonam elfe membrum iftius communitatis; ip-
fas autem perfonas communitatis interdictas, ante 
denunciationem ftatim atque delictum & factum 
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Difp. X X X V I I I . 
,{f p u b l i c e n o t u r n ' , t e n e n t a r i n t e r d i d o ; f e c u s 
j fit o c c u l t u m , n e e f u f f i c i e n t e r p r o m u l g a t u m g e -
ierale i n t e r d i d u m . ' 

Pico 2 . I n t e r d i d u m l o c a l e , tarn g e n e r a l e , 
pam p a r t i c u l a t e n u n c p o f t d i c t a m E x t r a , mal
um eft d o n e e d e n u n c i e t u r ; q u i a n e m o t e n e t u r 
e äbf i inere à tal i l o c o q u o a d D i v i n a of f ic ia a n t e 
"uflfcientem d e n u n t i a t i o n e m . D e i n d e o p o r t e t illi— 
is loci a d a e q u a t è i n t e r d i d i fieri d e n u n e i a t i o n e m 
n p a r t i c u l a r i & n o m i n a t i m . 

P I S P U T A T I Ó X X X V I I I . 

D e interdiéti relaxatione. 

S E C T I O P R I M A . 

ji» femper fit nec è ff aria. felaxatio, vel abfolmi o in
ter ditli , ut ceffet ? 

DICO i . I n t e r d i d u m p r o d e l i c t o praeteritö 
a b f q u e u l l a c o n d i t i o n e Sc te 'mporis l i m i t a t i ö -

ne l a t u m , n o n t o l l i t u r n i f i p e r r e l a x a t i o n e m a u t 
abfolutionem>fed l a t u m u t p u r a p e e n a p r o p e c c a t o 
praeteritö Sc p r o t e m p o r e d e f i n i t o , v . g r . a b i n -
greffu E c c l e f i a e p e r m e n f e m , r u n e e l a p f o i f to 
t e m p o r e , n o n eft n e c e f f a r i a e j u s a b f o l u t i o , f e d 
jpfo f a d o c e f l a t ; a n t e v e r o e l a p f u m i d t e m p u s 
fequirit r e l a x a t i o n e m . Q u a n d o a u t e m i n t e r d i d u m 
fertur, u t r e c e d a t u r à c o n t u m a c i a , v e l f u b h ä « 
condit ione f i v e e x p r e f f à l i v e t a c i t a ; donee fatis-
faciat, v e l reßituat Sec. t u n c p r o b a b i l i u s n o n au~ 
fertur, ni f i p e r a b f o l u t i o n e m f e u r e l a x a t i o n e m ; 
quod e t i a m f u p r à d i x i m u s d e f u f p e n f i o n e . I t a 
A b b a s , I n n o c . See. c o n t r a S y l v . C o v a r . Scc.Pro-
hatur. Q u i a e x e o m m u n i c a t i o r e c e d e n t e c o n t u m a 
cia reqtiirit a b f o l u t i o n e m ; ergo Sc i n t e r d i d u m " > 
alioqui c e n f u r a i n t e r d i d i n u n q u a m e g e r e t a b f o -
lutione : h a e c q u e a b f o l u t i o n i s necef f i tas c o l l i g i t u r 
ex varus j u r i s t e x t i b u s . 

Dico 2 . I n t e r d i d u m l o c a l e u n i v e r f a l e c u m 
per fe p r i m o f e r a t u r i n t o t a m a l i q u a m c i v i t a t e m 
vel p r o v i n c i a i n , a c p r o i n d e i n p a r t i a l i a e j u s 1©-
c a , moral i ter l o q u e n d o , n o n p o t e f t p e r e j u s d e -
flruftionem a u f e r r i , q u i a v e l t o t u s o m n i n o l o 
cus , u t p o t è a m p l u s , n o n p o t e f t d e f t r u i ; v e l 
quamvis c i y i t a s a u t v i l l a d e f t r u e r e t u r , m a n e r e t 
tarnen a d h u c e j u s f o l u m , q u o d i n t e r d i d o f u b j a -
cet. U n d e Ii i f te terrae l o c u s i n t e r d i d u s , a l i e n e -
tur ab e j u s d o m i n o , a d h u c r e t i n e b i t i n t e r d i d u m , 
quia tranfit c u m f u o o n e r e ,• Sc c o n t r a l o c u s d e 
novo a e q u i f i t u s à D o m i n o , c u j u s t e r r i t o r i u m eft 
i n t e r d i d u m , n o n erit i n t e r d i d u s . E o d e m m o d o 
dicendum eft d e i n t e r d i d o l o c a l i p a r t i c u l a r l y q u i a 
per d e f t r u d i o n e m v . g r . t e m p l i i n t e r d i d i , r e m a -
net a d h u c f o l u m , i n q u o p r o b a b i l i u s d u r a t a d 
huc i n t e r d i d u m : a t q u e i ta fi r e a e d i f i c e t u r i n e o 
dem f o l o t e m p l u m d u r a n t e i n t e r d i d o , m a n e b i t 
interdidum o b f o l u m : q u i a f e m p e r eft m o r a l i t e r 
idem l o c u s , q u i i n t e r d i d u s f u i t . 

Dico j. D u m i n t e r d i d o p e r f o n a l i ü n i v e r f a l i 
aliquis p o p u l u s a u t c o l l e g i u m i n t e r d i d u m eft , 
li di f fòlvatur p o p u l u s a u t c o l l e g i u m , i p f o f a d o 
celfat i n t e r d i d u m o b d e f t r u d i o n e m f u b j e d i , i n 
quod p e r fe p r i m o l a t u m e r a t . U n d e fi q u i s def i -
nat effe m e m b r u m ift ius c o l l e g a , a u t p o p u l i v ; 
gr. m u t a n d o d o m i c i l i i i m , l i b e r a t u r a b i n t e r d i d o 
nifi author i l l ius a u t c a u f a m i l l i d e d e r i t . S i a u t e m 
populus o b p e c c a t u m D o m i n i i n t e r d i d u s f u e r i t , 
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l i c e t d e f i n a t e f fe iftius D o m i n i , n o n t a n t u m c e f -
fat i n t e r d i d u m ; q u i a p e r f e p r i m o eft i n t e r d i d u s , 
eft tal is p o p u l u s , & i l le m a n e t i d e m f u b r a t i o n e 
c o r p o r i s p o l i t i c i , q u a m v i s n o n m a n e a t f u b e o -
d e m D o m i n o . 

Dico j.. D u m q u i s i n t e r d i d o p e r f o n a l i p a r 
t i c u l a r i l i g a t u s m o r i t u r v e r e p o e n i t c n s a n t e o b t e n -
t a m i n t e r d i d i a b f o l u t i o n e m , n o n i d e ò v i d e t u r i p -

T o f a d o c e f f a t e i n t e r d i d e m , ut poffit E c c l e f i a f t i 
c à f e p u l t u r à d o n a t i ; f e d j u x t a c. is cui d e l e n t i 
E x c o m . i n 6. d e b e t i l l u d r e l a x a r i ; à q u o l i b e t a u 
t e m fa'cerdote poteft relaxari , ut c o r p u s f a c r â f e 
p u l t u r à d o n e t u n . 

S E C T I O I I . & H I . 

Quis poffit interdictum relaxare, ejr quee formafer™ 
Vanda in eo relaxando •? 

Dico i. I n t e r d i d u m a b h o m i n e k t u m , p o t e f t relaxa* 
r e f o l u s i l l e , q u i i d t u l i t , v e l e j u s f u p e r i o r , v e l e j u s d e 
l e g a t u s ; à j u r e a u t e m l a t u m , fi fit l a t u m i n p u r a m 
d e l i d i p œ n a m u f q u e a d c e r t u n i t e m p u s ( h o c 
e n i m f o l e t f e r r i fine t e m p o r i s l i m i t a t i o n e ) , e l a p 
f o i l i o t e m p o r e p e r f e f in i tur a c c e f f a t ; fi v e r o 
l a t u m fit o b c o n t u m a c i a m , n e c fit r e f e r v a t u m , 
d u m eft i n t e r d i d u m l o c a l e five u n i v e r f a l e f i v e 
p a r t i c u l a r e , u t i Sc p e r f o n a l e u n i v e r f a l e , f o l u s if
t i u s l o c i E p i f c o p u s , aut q u i in i l i o p a r t i c i p â t j u -
rifdidiönem E p i f c o p a l e m , v i d e t u r p o f f e i l l u d r e - • 
l a x a r e ; f e d d u m eft p e r f o n a l e p a r t i c u l a r e , p r o b a 
b i l i u s a b e o f a c e r d o t e , q u i a b e x c ö m m u n i c a t i o -
h e j u r i s n o n r e f e r v a t â p o t e f t a b f o l v e r e , r e l a x a r i 
a u t a u f e r r i p o t e f t . 

Dico 2. Q u o d att inet a d f o r m a n t f u b f t a n t i a -
l e m i n r e l a x a n d o i n t e r d i d o , n u l l a f u n t v e r b a d e 
t e r m i n a t a , f e d f u f n e i u b t & n e c e f f a r i a f u n t i l ia , 
quae v o l u n t a t e m t o l l e n d i i l l u d i n h a b e n t e p o t e f t a 
t e m ftgmficant, a u t a l i q u i d i l l is a e q u i v a l e n s . A c -
c i d e n t a l i s a u t e m f ó l e m n i t a s p r o h â c re , n u l l a 
h a b e t u r i n j u r e . A b f o l u t i o i n t e r d i d i a d c a u t e -
I a m , f i c u t i n aliis c e n f u r i s h a b e t l o c u m i n o m n i 
b u s i n t e r d i d i s e x c e p t o l o c a l i g e n e r a l i . I n t e r d i 
d u m p o f t l a t a m e j u s f e n t e n t i a m n o n f u f p e n d i t u r 
p e r a p p e l l a t i o n e m ; f e d q u ö d v i s i n t e r d i d u m p o t 
eft a b i l io q u i i l l u d t u l i t , f u f p e n d ü 

D I S P U T A T I O X X X I X , 

D e cefìatione a iv inis , 

S E C T I O I. 

/Quid & qitotuplex fu ce (fatto à Divini!, & 
quomodo ab interdillo differat ì „ 

ÌICO: C e i f a t i ò à D i v i n i s eft q u o d d a m v ì h -
c u l u m , q u o a d f t r i n g u n t ù r mini f tr i E c c l e 

fiae Se t e n e n t u r cefTare à publica D i v i n o r u m of f i -
c i o r u m c e l e b f a t i o n e , & f a c r a m e n t ö r u m ä d m i n i -
ftratione. H a e c c e f f a t i o n u n q u a m f e r t u r d i r e d è 
Se a b f o l u t è i n p e r f o n a s , f e d in l o c a t a n t u m ; u n 
d e d u p l e x e f t , freut i n t e r d i d u m l o c a l e ; alia g e 
n e r a l i s ; v ; g r . i n t o t a c i v i t a t e ; al ia p a r t i c u l a r i ? , 
i n a i i q u à t a n t u m Ecclef ia ; f e d n e u t r a eft i n t e r 
d i d u m , c o n t r a q u o f d am v o l e n t e s c e f f a t i o n e m g e -
n e r a l e m effe f p e c i e m i n t e r d i d i , q u i a n o n i n c u r -
r i t u r irregular i tas c e l e b r a n d o i n l o c o , , i n q u o c e f -
f a t u r à D i v i n i s , q u a m v i s p e c c e t u r ; n e c d i r e d è i n 
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perfonas fertur , fìcut lnterdic"tùm ; adeoque non 
jeft cenfura, fed limplex prohibitio non inducens 
proprios illos juris effeftus, quos cenfura indu-

c i t i unde n e c p e r f e ac directè eft poena uti cen-

fura ; quia licèt nunquam ponatur nifi occafione 
culpae ; tamen cum aequè comprehendat innocen-

tes ac nocentes quoad fuam proximarn obligatio-

nem , magis poni videtur , ut finura afflictionis 
Ecclefiae, & ut generale quoddam gravamen per 
jnodum praecepti impofitum , quam per modum 
poenae , quamvis inde etiam refultet aliqua poena 
in perfonas nocentes. 

S E C T I O I I . 

Quos effetlus habeat ceffatio л Divinis I 

Dico г. Per ceifationem à Divinis , prohiben-

tur publica Divinorum officiorum celebratio ac 
publicae Ecclefiae oratione», Privatae autem, eti-

am intemplis , non prohibentur, imo пес cen-

fentur prohiberi horae canonicae privatim dictae, 
etiam quatenus à perfonis Ecclefiafticis ex obli-

gatione & officio dicuntur ; praetereà hujusmodi 
publicae Divinorum ac precum celebrationi etiam 
L a i c i prohibentur intereffe. Circa autem iftam 
generalem prohibitionem nulla moderatio aut li-

mitatio in jure five antiquo five novo invenitur ; 
ac proinde privilegia & exceptiones circa celebra-

tionem vel auditionem Divinorum , quae tempo-

re interdicci, tarn per jus antiquum in c. quod in 
te , quam per jus novum , in c. alma , concedi 
fuprà diximus , non videntur extendi ad ceffatio-

nem à Divinis , adeoque пес privilegium capitu-

li alma pro 4. anni feftivitatibus ad illam exten-

di , probabilius videtur ; atque haec prohibitio 
intelligenda eft de omnibus officiis Divinis tarn 
miffae quam aliis. Pulfatio autem campanarum 
quatenus eft quid pertinens ad Divinum officium, 
videtur tunc etiam prohiberi. 

Dico 2 . Tempore ceffationis à D i v i n i s , pro-

hibetur etiam adminiftratio facratnentorum. S a -

cramenta enim & eorum ufus Divina funt % non 
prohibetur tamen parvulorum & probabilius etiam 
adultorum folemnis baptifmus , пес facramentum 
pcenitentiae pro morientibus , пес Euchariftiae 
per moelum viatici. U n d e tempore iftius ceffatio-

nis poteft dici Miffa femel in hebdomada ad re-

novandam Euchariftiam , imo quovis die fi opus 
fit dare viaticum , Se non fit Euchariftia pro in-

!flrmis refervata; facerdos enim tenetur naturali 
charitatis jure fubvenire proximo in ea neceffita-

te exiftenti, fi-commode poteft ; Sc juxta quof-

dam poteft tunc etiam adminiftran confirmatio. 
Sacramentum pcenitentiae extra mortis periculum 
videtur veriùs in rigore juris contra Covar. & 
Salmanticenfes Doctores non poffe tunc admini-

ftrari, nifi confuetudo recepta aliud permitteret. 
Quoad ordinem, Extremam Uncticmem, E u c h a -

riftiam ; extra viaticum , & matrimonii folemnita^ 
tern , certum eft non poffe tunc adminiftrari. 

Dico 3. Quamvis tempore ceffationis à D i v i -

nis non poffit in depofitione cadaveris five ejus 
fepultura fieri Ecclefiafticum officium , id eft of-

ficium defunctorum ; nullo tamen jure videtur 
prohiberi illud tunc tumulari in loco facro fine 
ullo officio Ecclefiaftico, five fit clerici, five Lai-

ci cadaver. Interdictum quidem privat Ecclefia-

fticà fepultura ; fed id non probat etiam ceifati-

onem à Divinis illà privare, nifi interdictum fit 
etiam latum <$um ceffatione à Divinis , quod fae-
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p e fit. 

Dico 4. Quivis Religiofi ( non clerici faeculai 
res nec L a i c i ) non fervantes céffat.ionenv gene-

ralem à Divinis , à quocumque legitimo fuperi, 
ore lata fit, dum fciunt earn à cathedrali a u t 

parochiali loci Ecclefise fervari, ipfo facto incur, 
runt excommunicationem in clem. 1 . de fent, 
Excommunic. 

S E C T I O I I I . 

Ob quas caufas & quomodo ferenda fit cejfatio \ 
Divinisi 

Dico i . Q u i poteft ferre interdi&um, poteft 
etiam ceftationem à Divinis ponere ; nempè Epif-

copi, Gapitulum fede vacante,concilium provin-

ciale,. Sc interdum aliquod capitulum vel collegi-

um ex privilegio aut confuetudine. U t autem 
haec ceffatio juftè ponatur, debet fupponi & in-

tervenire graviffimum 'ac publicum peccatum. 
Forma fubftantialis in eà ferenda, eft quae requi-

ritur in cenfura, aut in quàvis fententià rectè fe-

renda. Solemnitas accidentalis, licèt nulla fit pro 
eà in jure praeferipta, ex confuetudine fervari fo-

let ilia quae in csnfura ferenda fervatur. In cef-

fatione, quae ab aliquo capitulo vel collegio po-

nitur, har decern conditiones juxta c. fi canonici, 
Se c. quamvis de offic. ordinis in 6, fervandae af-

fignantur, quarum aliquae conveniunt etiam cef-

fationi quae ab Epifcopis feu ordinariis judicious 
fertur. 1 . ut caufa ceffationis, antequam feratur, 
in fcriptura authentica exponatur. 2 . ut hsecfcri-

ptura tradatur e i , contra quem ceffatio intendi-

tur. 3 . ut hoc fiat ab habente ad hoc poteflatem. 
4. ut caufa fit manifefta. 5. ut fit rationabilis. 

6. ut omnes qui funt de capitulo , advocentur. 
7 . ut diligenter deliberent. 8. .ut fuffragia feran-

tur. 0, ut perfona ob cujus injurfam facienda eft 
ceffatio , moneatur de reparanda injuria vel of-

fenfiì. 1 0 . ut fi intra menfem ceffatio non ceffet 
per partium concordiam, recurrant ad federn apof-

tolicam per fe vel per alium, ut ftatuat quid agen-

dum. Satis autem probiibiliter hae decern condi-

tiones funt de fubftantià ceffationis pofitge ab ejus 
modi capitulo vel collegio ; fed non de fubflan-

tia ceffationis polita? ab ordinariis praelatis. 

' Dico 2 . qui fine caufà lègitimà celfationera 
ponit, tenetur reftituere damna aliis inde exorta; 
uti Se is qui ifti-ceflationi caufam dedit, tenetur 
reparare omne damnum perfonis Se Ecclefiae, cut 
ejus culpa debitum officium fubftractum eft , Se 
arbitrio fuperioris condemnandus, ut certam pe-

cuniae quantitatem expendat in augmentum Di-

vini cultùs. 

S E C T I O I V . 

A quo & quomodo tollenda fit ceffatio à Divinis ? 

Dico : Haec ceffatio folum tolti poteft ab eo 
qui illam pofuit, vel ab ejus fucceffore, vel Su-

periore ; cumque ponatur femper ut à contuma-

cia recedatur fine ullo determinato tempore 
five fub hac conditone tacita vel exprefla : 
donec detur fatisfaclio, ideò videtur probabilius 
nunquam per fe ceffare, fed à judice revocari de-

bere, Appellatio antecedens ceftationem, potei! 
illam impedire , fed non fubfequens > qui auteir 
illam p o f u i t , ille poteft eam fufpendere quoac 
aliqued tempus, vel quoad aliquos tffectus aui 

per-



Di'p. 
p e r f o n a s , n o n tallendo t o t a m , f e d t a n t u m p a r -

tem, n e m p e p r o t a l i b u s p e r f o n i s a u t e f f e c t i s , n o n 
pro ali is , e x c a u f â tarnen r a t i o n a b i l i . 

D I S P U T A T I O X L , 

De irregularitate in communi. 

S E C T I O I. Sc I I . 

Quid ßt irregularhas & quor effeSur habeat ? 

DICO i . I r r e g u l a r i t a s eft i n h a b i l i t a s l e u i m -

p e d i m e n t u m c a n o n i c u m e x f e d i r e d è a c 
primario i m p e d i e n s a c c e p t i o n e m o r d i n u m E c c l e -

jiafticorum , & c o n f e q m e n t e r e t i a m e o r u m u f u m . 
Quamvis i r r e g u l a r i t a s n o n fit c e n f u r a ; eff tarnen 
aftus c l a v i u m , Sc h a b e t fimilitudinem c u m e â , à 
qua d i f F e r t , q u o d e x f e d i r e d è a c p r i m a r i o i m -

pediat f u f c e p t i o n e m & u f u m o r d i n u m E c c l e f i a f -

ticorum , in q u i b u s i n c l u d i t u r p r i m a t o n f u r a ; 
cenfura a u t e m n o n i t a . D i c i t u r i m p e d i m e n t u m c a -

nonicum, q u i a j u r e c a n o n i c o , n o n D i v i n o , i n f -

litti tum eft. 
Dico 2 . P r i m a r i u s i r r é g u l a r i t a t i s e f f e d u s eft 

impedire f u f c e p t i o n e m o r d i n u m , i t a u t i r r e g u l a -

ris n o n q u i d e m i n v a l i d e , f e d illicite e o s f u f c i p i a t ; 
unde q u a m v i s o r d ì n e m f u f c i p i e n d o five m a j o r e m , 
five m i n o r e m , p e c c e t m o r t a l i t e r , q u i a a g i t c o n -

tra E c c l e f i a e p r a e c e p t u m i n re f a c r â & v a l d è g r a -

vi : n o n tarnen i n c u r r i t n o v a m i r r e g u l a r i t a t e m aut 
aliam p œ n a m ; fimiliter minif trans i n o r d i n e e x 
officio p e c c a t q u i d e m g r a v i t e r , f e d n u l l a m c e n -

furam i n c u r r i t a u t n o v a m i r r e g u l a r i t a t e m . Â t q u e 
haec o m n i a l o e u m h a b e n t i n o m n i i r r e g u l a r i t a t e , 
live fit c o n t r a c t a o b d e l i c t u m , five a b f q u e d e l i d o . 

Dico 3 . I r r e g u l a r i s n o n p r o h i b e t u r a d u m q u a m -

tumvis f a c r u m , q u i p e r L a ' i c u m e x e r e c r i p o t e f t , 
& prout a b e o fieri p o t e f t , e x e e r c e r e , v . g r . quae-

cumque f a c r a m e n t a r e c i p e r e , e x c e p t o o r d i n e & 
Eucharift iâ i n M i l l a , ckim i p f e earn c é l é b r â t ; n o n 
enim licet i l l i c e l e b r a r e . P o t e f t e r g o f a c r a m e n -

tum pcenitentias r e c i p e r e , q u i a p o t e f t a b f o l v ì à 
peccatis , m a n e n t e i r r e g u l a r i t a t e . I t e m n u l l u m e i 
prohibetur f a c r u m m i n i f t e r i u m , e t i a m a d i v u m , 
quatenus p e r L a ï c u m e x e r c e r i p o t e f t , v . g r . 
conferre b a p t i f m u m fine f o l e m n i t a t e in n e c e f f i -

tate ; n o n c u m f o l e m n i t a t e # r e c i t a r e p r i v a t i m D i -

vinum o f f i c i u m ; f e c u s i n c h o r o c u m p u b l i c o & 
folemni c a n t u ; p r i v a t i m i n f e r v i r e Miftae , earn 
audire, a u t j u b e r e earn c e l e b r a t i . 

Dico 4. I r r e g u l a r i s p e r fe l o q u e n d o n o n p r i -

vatur p o t e f t a t e j u r i s d i d i o n i s ^ n c q u e a b e j u s u f u 
impeditur. H i n c q u i p o f t l e g i t i m a m b e n e f i c i i c o l -

lationem i n c u r r i t i r r e g u l a r i t a t e m , n o n p r i v a t u r 
ipfo j u r e f u o b e n e f ì c i o a u t d i g n i t a t e , q u a e c u m -

que i l ia fit , e x v i i p f i u s i r r é g u l a r i t a t i s , i ta I n -

noc. F e l i n . N a v . & c . c o m m u n i t e r . 
Probatur. Q u i a n u l l a l e x eft E c c l e f i a f t i c a , quae 

ipfo jure p r i v e t c l e r i c u m i r r e g u l ä r e m b e n e f i c i i s 
quoi urn l e g i t i m u m t i t u l u m & d o m i n i u m j a m h a -

bebat a n t e i n c u r f a m i r r e g u l a r i t a t e m ; & fi quae 
fmt d e l i d a f p e c i a l i a , v . g r , haerefis , h o m i c i -

dium Sec. quae fimul c u m i r r e g u l a r i t a t e h a b e n t 
annexam b e n e f i c i i p r i v a t i o n e m , i f t a p r i v a t i o n o n o r i -

tur i m e d i a t è e x i r r e g u l a r i t a t e , f e d ex i i l i s d e l i d i s c o r v 
c o m i t a n t i b u s ; n e c t u c i r r e g ü l a r i s c l e r i c u s t e n e t u r d i -

c h t e r e b e n e f i c i u m a n t e f e n t e n t i a m j u d i e i s , n e c a n -

X L. 6 0 7 
te i l l a m e x v i i r r é g u l a r i t a t i s p r i v a t ù r b e n e f i c i i f r u -

d i b u s , c u m a d h u c licite r e t i n e a t b e n e f i c i u m . U n -

d e c l e r i c u s p e r i r r e g u l a r i t a t e m , f e u ex v i i l l ius 
n o n p r i v a t u r a d m i n i f t r a t i o n e f u i b e n e f i c i i , q u o -

m i n u s etiam p e r f e i p f u m i l l a m e x e r c e r e poffit i n 
i is o m n i b u s quae o r d i n i s e x e r c i t i u m n o n i n c l u -

d u n t , a u t p e r a l i u m i n iis quae o r d i n i s e x e r c i t i -

u m r e q u i r u n t , r e t i n e t q u e o m n e m f e r i c o i u e n t i o n e m , 
fi j u r i f d i d i o n e m fibi o b b e n e f i c i u m c o m p e t e n t e m 
& e j u s u f u m , a d e o q u e o m n e s iftius j u r i f d i d i o n i s 
a d u s f a d i à tal i i r r e g u l a r i f u n t v a l i d i , v . g r . e x -

c o m m u n i c a t o , abfolut i® , & c . fic p a r o c h u s i r -

r e g u l a r i s o m n i a i l ia p o t e f t , quae a n t e a p o t e r a t , f e -

c l u f i a d m i u i f t r a t i o n e f a c r a m e n t o r u m , q u a m p e r f e 
i p f u m f a c e r e n o n p o t e f t licite ; licet f a d a e t i a m 
t e n e a n t ; p o t e f t tarnen licite a d e f f e praefens m a t r i -

m o n i o . I t e m i r r e g u l a r i s n o n p r i v a t u r j u r e eli-
g e n d i a u t c o n f i r m a n d i e l e d i o n e m , e j u f q u e u f u ; 
цес d e l e g a t a j u r i f d i d i o n e , 

. Dico 5. I r r e g u l a r i s n o n p o t e f t l i c i te a c c i p e r e 
n o v u m b e n e f i c i u m fine d i f p c n f a t i o n e ; q u i a m u l t a 
j u r a fatis p r o b a n t h o c ef fe p r o h i b i t u m ; Sc fic 
c e r t u m eft p e c c a r e g r a v i t e r q u i i r r e g u l a r i i l l u d 
c o n f e r ì , u t p o t è f e c u n d u m j u r a i n d i g n o , & a g . n s 
c o n t r a g r a v e m p r o h i b i t i o n e r h . I n f u p e r talis c o l -

l a t i o eft i r r i t a n d a à j u d i c e , q u i poteft j u f t è n o n 
f o l u m a u f e r r e b e n e f i c i u m , f e d e t i a m e j u s f r u d u s 
i n pcenarn f a l t e m c o m m i f f i c r i m i n i s i n talis b e -

n e f i c i i r e c e p t i o n e ; i m o p r a d i c è p r o b a b i l i t y eft 
e j u f m o d i c o l l a t i o n e m i p f o f a d o irr i tam effe а с 
n u l l a m , ita ut i r r e g u l a r i s t e n e a t u r i n c o n f e i e n t i ä 
d i m i t t e r e b e n e f i c i u m , l i c e t i r r e g u l a r i t a s fit o c -

c u l t i f f i m a , a c p r o i n d e i n c o n f e i e n t i ä n o n f a c i a t 
f r u d u s f u o s , p e c c a n d o c o n t r a ju f t i t iam t a m a c -

c i p i e n d o q u à m r e t i n e n d o i l l o s . I t a N a v . . C o -

v a r . Sec. c o m m u n i t e r , c o n t r a S y l v . Sec. d i c e n t e s 
i f tam c o l l a t i o n e m effe v a l i d a m , q u a m v i s p e r j u -

d i c e m poffit c e f f a r i . Probatur, q u i a v a r i i t e x t u s 
j u r i s p o f f u n t & v i d e n t u r i n t e l l i g i d e c o l l a t i o n e i r -

r i t a ; & c o n f e r e n s b e n e f i c i u m n o n h a b e t p o t e f -

t a t e m c o n f e r e n d i i l l u d o b E c c l e f i a e p r o h i b i t i o -

n e m . Q u a e d a m o b j e d i o n e s quae c o n t r a h o c af~ 
f e r u n t u r , nihi l f o l i d i h a b e n t . U n d e j u x t a h a n c f e n -

t e n t i a m c l a r i c u s i r r e g u l a r i s n o n p o t e f t r e c i p e r e & 
p o f f i d e r e f r u d u s b e n e f i c i i p o f t i r r e g u l a r i t a t e m o b -

t e n t i , n e c e x e r c e r e a d m i n i f t r a t i o n e m o b h o c 
fibi c o m p e t e n t e m , v . g r . e l i g e r e , praefentare , 
c o n f e r r e b e n e f i c i u m & c . S e c u s v e r o , j u x t a a l i a m 
c o n t r a r i a m f e n t e n t i a m . I d e m d i e d e p o t e f t a t e j u -

r i f d i d i o n i s . 
Dico 6. I s q u i h a b e b a t j u r i f d i d i o n e m o r d i -

n a r i a m i n f o r o p c e n i t e n t i a e , v . g r . p a r o c h u s , 
p e r i r r e g u l a r i t a t e m n o n amitt i t i l lam a b f o l u t è i p -

f o f a d o ; f e d n o n p o t e f t d e n o v o i l lam i n i r r e -

g u l a r i t a t e a c c i p e r e ; n e c p o t e f t l i c i t e j u r i f d i d i o n e 
p r i u s h a b i t a u t i i n i r r e g u l a r i t a t e , a b f o l v e n d o f a -

c r a m e n t a l i t e r p e r fe i p f u m à p e c c a t i s . A b f o l u t i o 
tarnen a b i l io d a t a , p r o b a b i l i u s eft v a l i d a , fi p e e -

n i t e n s f u e r i t d i f p o f i t u s ; n e c e n i m o r d i n i s , n e c 
j u r i f d i d i o n i s poteftas i l l i d e e f t : Sc l i c e t u f u s p o -

teftatis o r d i n i s fit illi p r o h i b i t u s , haec t a r n e n 
p r o h i b i t i o поц eft c o n t r a f a c r a m e n t i f u b f t a n t i a m 
u t f u p r à d i d u m eft. E a d e m d i e d e f a c e r d o t e h a -

b e n t e j u r i s d i d i o n e m d e l e g a t a m i n h o c p c e n i t e n -

tias f o r o ; i d e m d i e etiam. d e . f u f p e n f i o n e a b o r -

d i n e , aut d e i n t e r d i d o . p e r f o n a l i f a c e r d o t i s a b -

f o l v e n t i s à p e c c a t o ; p r o h i b e t u r e n i m t a n t u m a d u s , 
n o n v e r ò - i r r i t a t u r . ! 

S E C -
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S E C T I O I I I . 

OB quam tauf am incurratur Irregularität , & 
quotuplex ilia fit l 

Dico i . Irregularitas non femper ob peceatum 
incurritur, fed mtérdum fufficit indecentia fine 
culpa, interdura edam ob culpam imponitur. 
Ratio eft quia irregularitas non eft primo ac perfe 
introduftain pcenam, fed obreverentiam E c c l e -
fiafticorum ordmum ac eorum fünft ionem, ut om
nia Religiofè ac decenter fiant j quam deceh-
tiam non folùm culpa , fed etiam alii defe-
ctus impedire poffunt, poteftque fubiri aliquod 
gravamen aut privatio boni fine culpa , maxime 
ob bonum commune. H i n c irregularitas, alia eft 
ob indecentiam tantum, alia ob culpam ; Se haec 
quae ob culpam incurritur, àquibufdarn dicitur 
cenfura , fed male, ut fupra dictum eft in princi
pio hujus dilpofitionis. 

Dico 2. Irregularitas, alia eft quae contrahi-
tur fine aftu proprio, v. gr. ex corporis aut nata-
lium defeftu ; alia quae per proprium actum in
curritur; & hic actus purè mentalis non fufficit , 
fed debet elle externus; jura enim quae irregula-
ritatem ob culpam imponunt, femper loquuntur 
de opere feu facto, id eft de actu externo ; Sc 
probabilius eft non polle Ecclefiam pro aftu me
re interno irregularitatem imponere ; unde dum 
interdum dicitur dari facultas difpenf indi in ir-
regularitate mentali, intelligitur de irregularitate 
contrafta ob deliftum oecultum. Culpa mentalis 
eft quidem indecentia coram D e o , fed non a p -
paret in foro humano ; & quidem fi verba j u 
ris , per quae irregularitas imponitur, fignificont 
opus externum confummatum, v. gr. homicidi-
um, non incurritur irregularitas nifi quando eft 
Confummatum , adeoque fi quia tantum velitaut 
attentet occidere, aut lethalia vulnera infligat, ni
fi mors fequatur, non fiet irregularis ; fecus au-
tem , fi verba tantum requirant aftum inchoatum, 
feu attentatum. A t q u e ifte 'externus aftus debet 
eftevoluntarius, moralis, Uber Se voluntariè po-
fitus fub ea ratione, ob quam impofita eft ir
regularitas. 

Dico 3 . Irregularitas non imponitur nec v i d e -
%m polle imponi ob culpam de fe venialem: quia 
ob hanc nulla lex canonica imponit. pcenam ; & 
haec poena effet nimia Se improportionata. U n 
de probabilius videtur , quotiefeumque interve
nir excufatio à culpa mortali, licet adfit veni-
alis, non incurri irregularitatem, ob aftum mor-
taliter peccaminofum impofitam ; nec necefle eft, 
ut in ilio aftu esterno interveniat contemptus aut 
dolus ad incurrendam irregularitatem ; fed fuf
ficit ut fit mortaliter peccaminofus cum eà inte-
gritate & malitia , quae requiritur ex vi verbo-
rum l e g i s , etiam fi foret omninò occuhus , nec 
in judicio probari poffit. 

Dico 4. Irregularitas, alia eft quae per aftum 
licitum contrahitur vel ex defeftu facramenti, v. 
gr . ex bigamia ; vel ex defeftu lenitatis, v. gr. 
ex judicio criminali ; alia quae per aftum illiei— 
tum incurritur, nempe vel ex homicidio, vel ex 
adminiftratione ordinis contra Eccleiiae prohibi-
tionem , vel ex iteradone bapdfmi. A l i a totalis, 
quae privat toto ordine clericali, v. gr. homici-
dium , & bigamia ; alia partialis, quae privat tan
tum aliquo ordine , non omnibus ordinibus ; v. 
gr. ordine fufeipiendo, non fufeepto ; vel alicu-
Jus ordinis ufu, non alterius ; v. gr. celebratone 

Miflae ob defectum oculì, aut digitorum; non au-
tem adminiftratione alterius facramenti. 

S E C T I O I V . 

An Irregularitas fiolojure Ecclefiajlico imponatxr? 

Dico 1 . Nulla propria irregularitas eft j U r e 

Divino introdurla. Probatur ex c. is qui, de fent 
exeomm. in 6. ubi dicitur nullam incurri irregu! 
laritatem, nifi in cafibus à j u r e , nempe canoni
c o , de quo ibi eft fermo, expreffis. Ceremonia
les namque prohibitiones feu quaedam irregnlari, 
tates veteris legis ad facerdotes pertinentes, v. gr, 
qui habuerit maculam, non offer at panes Deo fin, 
Levit . 20. in lege nova ceffarunt; & in lege no. 
va nulla à Chrifto irregularitas inftituta efl. Irre
gularitas ergo bigamias fufceffivae juxtaillud 1 . ad 
T i m . 3 .oportetergoEpifcopumirreprehenfiibilem ejfe 
ttnius uxoris virum\ jam erat juretEcclefiaftico tepo
re A poftolorum lata, uti & quaedam alias eodem. 
jure latas funt ad quamdarn moralis congruenti» 
fimilitudinem cum aliis antiquis irregularitatibus, 
feu legalibus ceremoniis. 

Dico 2. Omnis irregularitas ita immediate à 
jure imponitur, ut ncque hominis fententià im-
digeat, neque per illam folam imponi pollit. Ita 
fere ommes D D . Probatur ex difto c. is qtti;tx 
quo etiam colligitur, ubi jus imponit irregulari
tatem , hominem feu judicem non poffe earn im
ponere. Irregularitas ergo quae ab ipfo jure fer-
tur , ftatim independenter à judicis executione 
& fententià, etiam criminis declaratoria, incurritur, 
five obligationem inducit. 

Dico 3 . Nullum videtur particulate alicujus 
Dicecefis, provincias, aut nationis jus fufficere ad 
ferendam irregularitatem 5 quia juxta c. is qui,de. 
bet effe in jure expreífa ; iftud autem jus parti
c u l a r non eft proprie jus, feu jus canonicum, fed 
ftatutum. Imo irregularitas folummodo fertuf 
jure fcripto; adeoque ob folam allegatam con-
fuetudinem , quorumvis authorum opinione con-
firmatam, nulla admittenda eft irregularitas, nifi 
exhibeatur jus canonicum fcriptum in quo con-
tineatur. Probatur ex eodem c. is qui. Jus anti
quum tamen canonicum, non folum comprehen-
dit corpus juris, fed etiam omnia alia decreta 
pontificia Se concilia approbata; ideoque ut ir
regularitas incurratur, fufficit ut in quolibet ho-
rum decretorum contineatur ; quia haec omnia 
habent vim legum obligantium univerfam Eccle
fiam , & conftituentium commune jus ; fuppofito 
quod fint fufficienter promulgata Se recepta. Sed 
de fafto nulla irregularitas eft impofita extra cor
pus juris. Deinde ut irregularitas Contrahatur , 
non fufficit quod in fimili aut minori cafu poli
ta fit ; fed oportet ut in propria talis caufs 
vel delicti fpecie lata fit; nam e. is qui dicitur: 
expreffum injure; hinc iterans aflivè vel pafiivé 
facramemum confirmationis, aut ordinis ; irregu
laris celebrans aut aliis cele-brans,fine facris vefìibus, 
aut violans Ecclefià per voluntaria fanguihis aut fe-
minis effufionem ¿kc.non incurrit irregularitatem, 
quia non eft in jure expreífa. 

S E C T I O V . 

An ad incurrendam irregularitatem oporteatju* 
ita effe expreffum, ut dubium 

excludat \ 

Dico i . Q u a n d o ' i n jure eft dubium, an ft 
' 1 law 



Difp. X L . 
lata irregularitas, judicandum eft non effe latam 
t a m in interno quam in externo foro. Probatur ex 
diclo c. is qui requirente ad irregularitatem , ut 
fa in jure expreffa 3 quae enim ita occulta elf, ut 
fapientes nequeant ferre Judicium, an in jure 
continèàtur , nec-nè, nequit dici in jure expreffa 3 
adeoquè judicanda nulla; imo quamvis non foret 
ita dubia , quin fub opinionum varietate verfare-
t U r , videtur tamen etiam tunc probabiliter effe 
nulla. N o n poteri autem haberi dubium de ju
ris exiftentia,- quia tantum in corpore juris irregu-
laritates inveniuntur, Se non alibi. 

Dico 2 . D u m quis operatur cum dubio , an 
per fuum actum fit incurfurus irregularitatem, is-
tud dubium nil facit ad eam incurrendam, vel 
non incurrendam ; quia fi pofteà eonffiterit iftum 
actum, quem cum dubio exercuit, non effe fuf-
lìcientem ad incurrendam irregularitatem , non 
erit incurfa 3 fecus vero fi conftiterit effe fuffì-
cientem ; quia quaevis ignorantia, & multò mi
nus dubium, non impedit irregularitatis incurfìo-
nem, fi vere fit lata ; Sc contra non infert, fi re-

locum omnes rationes illae quae in cafu nomici-' 
dii moverunt pontifìcem. 

S E C T I O V I L 

Qui poflìnt irregularitatem contrabere t 

Dico 1 . Nullus efl: capax irregularitatis, qui 
per fe Se juxta Chrifli infìitutionem non eft capax 
faeramenti ordini». H i n c foemina non eft nec po-
teft effe capax cujufvis irregularitatis , quia ex; 
jure Divino eft incapax faeramenti ordinis , & 
ejus characteris. Item qui non eft baptizatus , 
non eft etiam capax ullius irregularitatis, v . gr. 
homicida, aut bigamus ante baptifmum non eft 
irregularis ; quia tunc non comprehenditur fub 
Eeclefiae legibus, utpotè non ei fubditus. Poft-
quam autem hi poft receptum baptifmum incipi-
unt effe Eeclefiae fubditi; an turn fìnt irregula-
res, dicetur poftea. Perpetua amentia facit inca-
pacem eie ordini* Se irregularitatis ; fed membris 
truncus, v. gr. manibus, oculis & c . privatus, fit 

vera non fit lata. Quando vero poft actum inter- incapax ordinis Se fimul irregularitatis 
venit vel manet dubium , an contratta fuerit ir- ~ " " 
regularitas , fi facta fufficiente diligentia conftét 
nullùm effe tale jus ferens diétam irregularita
tem, tunc omne dubium ceffat, nec opus eft dif-
penfatione , cum non fuerit «ontrafta irregula
ritas. Si vero poft adhibitam diligentiam, manet 
adhuc dubitati©, videtur tunc practica poffe is-
lud dubium deponere, Se fe gerere perinde ac 
alle qui nullam habet irregularitatem , quamvis 
paétus opportunitat'em, teneatur adhuc majorem 
diligentiam adhibere. Illa enim ignorantia quae 
»nanet , involuntaria eft ; quia cum non potue-
rit facta fufficienti diligentia dubitationem depo
nere, ignorat libi effe tale praeceptum impofìtum, 
& quidem ita ignorat, ut non potuerit igr.oran-
tiam depellere ; ergo invincibiliter ignorat, adeo
què hìc Se nunc non obligatur tali praecepto ; 
unde nulli peccandi periculo fe exponit fie ope
rando. 

S E C T I O V I . 

'An ex dubio fatli irregularitas juris contrahatur ì 

Dico : Certum eft interdum irregularitatem con
traili, etiamfi factum fit dubium , ita ut qui d u 
bitai, teneatur abftinere donec difpenfetur ; idq; 
habetur in c. ad evidentiam, Se in c. fignificafti 
a.pro cafu dubii homicida, Se quamvis ibi pon 

Dico 2 . Quicumq; eft capax ordinis,eftcapaxirre-
gularkatis, fihabeatinterrisfuperiorem, quem cum 
non hab eat Papa, ideo eft incapax contrahendae ir
regularitatis ; v . gr. fi committeret homicidium , 
non fìeret irregularis ; quia irregularitas eft de ju
re pontificio, Se pertinet ad vim legis coactivam, 
ad quam Papa non poteft obligari. Si autem an
te Papatum effet irregularis, v. gr. bigamus, i l -
legitimus, homicida, ejus quidem elecìio effet i l 
licita, fed valida, & ftatim poft eleftioncm ipfo 
fatto tolleretur omnis irregularitas ; quia tunc 
mox definit figari jure pontificio quoad vim coac-
tivam. Omnes alii baptizati cum fint capaces or
dinis , funt etiam capaces irregularitatis ; imo 
unus folus poteft contrahere multiplicem, v. gr. 
ob bigamiam, ob ortum illegitimum, ob homici
dium , & c . ipfi etiam Epifcopi funt illius capa
ces , Se fub lege generali ferente irregularitatem 
ipfi quoque comprehenduntur, live non excipi
untur. 

S E C T I O V i l i . 

Qua fu verborum forma, per qua inducitur irre" 
gularitas ? 

Dico 1 . Quoties verba legis non fìgnificant 
pcenam ipfo facto impofitam , fed requirunt ho
minis actionem ut imponatur ; tunc in tali lege , 

tifex addat hujus decifìonis rationem in dubio tu- non eft fermo de irregularitate 3 nec opus eft, ut 
tius effe eligendum , idq; poffet juxta N a v . & irregularitas polita exprimatur per verbum prae-
Gerfon. magis habere locum in foro exteriori fentis aut praeteriti m o d i , quod ordinarie, licèt 
quàm in intcriori, Se tantum fortaffe obligari quis non femper, requiritur in aliis poenis, aut cenfu-
in foro interiori poft judicis declarationem feu ris, ut fint ipfo jure latae 3 fed fuflicit ut expri-
fententiam 3 tamen etiam quando res non eft de
voluta ad forum externum , unusquifque tene-
tur in confeientia, ut fentiunt communiter D D . 
abftinere ab ufu ordinum tanquam irregularis ; 
quia pontifex in ifto cafu per dièta capita decla-
rat fervandam effe irregrularitatem ; ergo inten-

matur etiam per verbum futuri modi, v. gr. ir
regularis erit, vel irregularis fiet. E t quamvis ca
ñones, praefertim antiqui raro utantur nomine ir
regularitatis , fed per effectus aut circumlocu-
tiones illarh indicent 3 tamen fi poena imponatur 
per verbum futuri modi, non autem prafentis aut 

dit decere obligationem illam oriri eo modo quo praeteriti, & nifi ex legis verbis fatis expreffè conf-
lrregularitas nafci folet, nempe ex ipfo facto abf-
que alia judicis fententia. Haec tamen pontificis 
decifio pro cafu dubii homicidii non eft exten-
denda ad omnes alios juris aut facti dubii cafus, 
•bligando homines, ut in eis femper teneantur 
m confeientia ad judicandum contra feipfos Se 
ad fufcipiendum quodcumque onus eo quod 
peculative fit tutius, quia non femper habent 

T o m . I I , R, P, Suarez Summa. 

tet effe fermonem de irregularitate , fignum eft 
ibi eam non imponi, fed ahquam cenfuram , rei 
aliam pcenam. 

Dico 2 . Quamvis ex vi verborum kgis dica-
tur ferri ipfo jure privatio ordinum, non tamen 
femper intelligitur ferri irregularitatem , nifi vel 
ex verbis expreflis vel ex aliis fufficientibus indi-
eiis id colligatur 3 depofitio enim Se fufpenfio per

i i h h h petua 



Ciò Tom. 
p e t u a e ft e t i a m o r d i n u m p r i v a t ì o . I n d i c i a a u t e m 
e x q u i b u s c o l l i g i t u r irregulari tas e f fe i n j u r e l a t a , 
q u a m v i s n o n t e m p e r c e r t a , haec f u n t : i . fi tal is 
p o e n a d i c a t u r a u f e r e n d a ef fe p e r d i f p e n f a t i o n e m . 
S u f p e n f i o tarnen e t i a m t o l l i p o t e f t p e r d i f p e n f a 
t i o n e m . 2 . fi tal is o r d i n u m p r i v a t i o f e r a t u r f i n e 
c u l p a , q u a m v i s n o n f i n e c a u f a ; f e d h o c l i g n u m 
n o n eft a d a e q u a t u m , q u i a n o n o m n i s i r r e g u l a r i 
tas i n c u r r i t u r f ine c u l p a . 3. fi p e r l e g e m i m p o -
n a t u r o r d i n i b u s i m p e d i m e n t u m , q u o d p o f t p e r a c -
tam p c e n i t e n t i a m m a n e t , & fit n o n t a n t u m c l e r i -
c i s , f e d e t i a m L a i c i s c o m m u n e , m a x i m e fi fit t o -
t a l i s . D e i n d e q u a m v i s i n j u r e i n v e n i a n t u r q u a e d a m 
d i c e n d i f o r m u l a e , quae p e r f e p o t i u s d i r i g u n t u r a d 
praelatos E c c l e f i a e q u à m a d . i p f o s r e o s , i d e o q u e 
v i d e a n t u r n o n c o n t i n e r e p c e n a m i p f o j u r e l a t a m , 
f e d f e r e n d a m , v . g r . non poteft e(je clericus , ne 
fit clericus, deponatur, abflinere convenit, ceffa
te debet, ad clcrum non provehatur, ne fiat cle
ricus, nunquam ordinetur, & c . f u n t tarnen f u f f i -
c i e n t e s , u t i n d i c e n t i r r e g u l a r i t a t e m i p f o f a c t o l a 
t a m ; q u i a f u p p o n u n t p c e n a m j a m i n c u r f a m , & 

Ì
raecipiunt i l l ius e x e c u t i o n e m , n o n i m p o f i t i o n e m . 
d e m d i e d e his : non adfpiret ad ordines , re

pellendo eft, non poteft effe in numero facer do-
tum, facer dodo, privatus, & c . p e r h a n c f a c e r d o -
t i i p r i v a t i o n e m f a e p e i n j u r e i n t e l l i g i t u r i r r e g u l a 
r i t a s . A l i a s a d i r n e j u r i s f o r m u l a s refert M a j o l u s ; 
f e d n o n r i t è . 

D I S P U T A T I O X L I . 

D e modis quibus irregula
ritas tollitur, prsefertim de 
difpenfatione. 

S E C T I O I. 

An poffit iregularitas aliter tolli , quàm per dif
penfationem ? 

D ICO 1 . D e f e c t u s i n h o m i n e a n t e b a p t i f m u m 
e x i f t e n s , i ta i l i u m r e d d i t a b i r r e g u l a r i t a t e 

i m m u n e m poft b a p t i f m u m , u t i n e o n u l l a r e m a -
n e a t i r r e g u l a r i t a s r a t i o n e p r a e c e d e n t i u m a e f i o n u m 
a u t c o n d i t i o n u m , nif i u b i ó p p o f ì t u m effe i n j u r e 
f u f f i c i e n t e r conft i ter i t . A n v e r o i n c a f u b i g a m i a e , 
a u t a l io a d m i t t e n d a fit e x c e p t i o , p o f t e a d i c e t u r . 

Dico 2. I r r e g u l a r i t a s a n t e r e l i g i o n i s i n g r e f f u m 
c o n t r a c i a , q u a e n a m p e r i l l ius i n g r e f f u m t o l l a t u r , 
c o n f u l e n d a f u n t j u r a v e l c o n f u e t u d o . 

Dico 3. I r r e g u l a r i t a s to l l i p o t e f t p e r p r o p r i a m 
d i f p e n f a t i o n e m , n o n p e r a b f o l u t i o n e m , q u i a a b -
f o l u t i o eft a c t u s juftitiae ; i rregular i tas a u t e m eft 
t a n t u m q u a e d a m p r o h i b i t i o , i n q u a m n o n c a d f t 
a f t u s juft it ice . U t a u t e m d i f p e n f a t i o i h i r r e g u l a r i 
tate l o c u m h a b e a t , o p o r t e t u t c a u f a i r r e g u l a r i t a -
tis d u r e t ; n a m c e f f a n t e i l l i u s c a u f à p e r f e deffàt 
i rregular i tas f i n e d i f p e n f a t i o n e , f i v e n o n eft n e -
cef far ia d i f p e n f a t i o . 

S E C T I O I I . 

Penes quos fit poteftas difpenfandi in irregularis 
tate, & quce forma fervanda in difpenfatione ? 

X V I I I . 
immediate à C h r i f t o habere o r d i n a r i a t i , U n i v e r -
f a l e m , a e f u p r e m a m p o t e f t a t e m d i f p e n f a n d i in ir 
r e g u l a r i t a t e ; i l l ic i tè q u i d e m f a c e r e t , f i f ine caufà 
d i f p e n f a r e t ; valide tarnen ; n u l l u s a u t e m E p i f . 
c o p u s jure o r d i n a r i o p o t e f t d i f p e n f a r e in i r r e g u . 
laritate g e n e r a t i m f u m p t a , fed t a n t u m i n iis qujg 
illis c o n c e d u m t u r , u t i e x v a r u s j u r i s t e x t i b u s l i 
quet, v . g r . e x c a p . at fi clerici, de j u d i e i i s , & 
ex c a p . cum illorum, d e fententi e x e o m m . hinc 
c o n c i l i u m T r i d . S e l f . 2 4 . c . 6. de r e f o r m , c o n 
cedo- E p i f c o p i s u t pof f int d i f p e n f a r e in omnibus 
i r r e g u l a r i t a t i b u s e x d e l i c t o o c c u l t o p r o v e n i e n t i -
b u s , e x c e p t à eä .quae ex h o m i c i d i o voluntario 
o r i t u r , & e x c e p t i s aliis i n f o r u m contentiofurrt 
d e d u c t i s , n e m p e u b i eft r e c e p t u m C o n c . T r i d . 
S u b i l la c o n c e f f i o n e n o n c o m p r e h e n d u n t u r prec
lari i n f e r i o r e s , j u r i f d i c t i o n e m q u a l i E p i f c o p a l e m 
h a b e n t e s , n e c c a p i t u l u m c a t h e d r a l i s E c c l e f i a ; , fé*: 
d e v a c a n t e ; a p o f t o l i c à tarnen f e d e Vacante vide* 
t u r c o l l e g i u m c a r d i n a l i u m p o f f e d i f p e n f a r e in ali-
c u j u s p a r t i c u l a r i s i r r e g u l a r i t a t e , ut licite queat 
e l i g i in f u m m u m p o n t i f i c e m . E p i f c o p i autem pro 
diétis c a f i b u s p o f f u n t q u o m o d o c u m q u e fubditos 4 

v . g r . e x e m p t o s a u t d o m i c i l i u m in f u i s dicecel i-
b u s h a b e n t e s , d i f p e n f a r e , e t i a m a b f e n t e s , l e u in 
aliena d i c e c e f i v e r f a n t e s , p e r f e , v e l p e r a l i u m ; & 
fi i p f e E p i f c o p u s j n c i d a t i n i r r e g u l a r i t a t e m o c 
cultami , d e p u t a r e p o t e f t c o n f e f f a r i u m , ut cum 
i p f o d i f p e n f e t j u x t a f a c u l t a t e m E p i f c o p ì s datam. 
A d f e i e n d u m q u i n a m h a b e a n t d e l e g a t a m five, 
p a r t i c u l a r e m f i v e g e n e r a l e m d i f p e n f a n d i potefta
t e m i n i r r e g u l a r i t a t i b u s , c o n f u l e n d a f u n t privi 
l e g i a f p e c i a l i a a u t f a c u l t a t e s a l i q u i b u s concetta?. 

Dico 2. N u l l a eft f o r m a v e l f o l e m n i t a s prse» 
f c r i p t a a d d i f p e n f a n d u m i n i r r e g u l a r i t a t e ; fufficit 
l i g n u m v e r b i s v e l a l i o m o d o e x p r e f f u m , q u o vo« 
l u n t a s d i f p e n f a n t i s fuf f ic ienter o f t e n d a t u r five pro 
a l i q u a tantum, f i v e p r o o m n i i r r e g u l a r i t a t e , prout 
p e t e n s earn i n d i c a t . D e i n d e p o t e f t et iam irregu
laritas d i f p e n f a r i v e l ex p a r t e , v e l total i ter ; v . 
g r . q u o a d u f u m o r d i n i s f u f e e p t i , & n o n quoad 
o r d i n e m f u f e i p i e n d u m ; v e l q u o a d u n u m o r d i -
n e m , & n o n q u o a d o m n e s ; q u o a d m i n o r e s , & 
n o n d i f p e n f a r i q u o a d m a j o r e s o r d i n e s . D i f p e n -
f a t u s tarnen i n m a j o r i o r d i n e , v i r t u a l i t e r c e n f e 
tur d i f p e n f a t u s i n o m n i m i n o r i , v . g r . di fpenfa-
tus i n u f u f a c e r d o t i | , c e n f e t u r d i f p e n f a t u s ad 
u f u m o m n i u m o r d i n u m i n f e r i o r u m ; & d u m quis 
a b f o l u t è d i f p e n f a t u r , i n t e l l i g i t u r total i ter difpen
f a r i . I m o d u m P a p a f e i e n s a l i q u e m effe irregu
l ä r e m , i l l i c o n f e r t o r d i n e m , v e l l i tteras dimiifo-
rias d a t , et iamfì n i l v e r b i s e x p r i m a t , c e n f e t u r ip
f o f a c t o c u m i l io d i f p e n f a r e ; n o n eft e n i m c r e -
d e n d u s P a p a v e l i e a g e r e c o n t r a j u s , c u m poffit 
i n j u r e d i f p e n f a r e : i d e m p r o b a b i l i t e r d i e d e Epis
c o p o c o n f e r e n t e o r d i n e m e i , q u e m feit effe irre-' 
g u l a r e m , modo f u p p o n a t u r i n e o poteftas difpen« 
f a n d i ; i d e m q u e d e q u o c u m q u e praelato habente 
p o t e f t a t e m d i f p e n f a n d i , & m i t t e n t e a d fufeipien-
d o s o r d i n e s f u b d i t u m , quem f e i t effe irregula^ 
rem. 

Pw i . Certum eft Papam ex jure Diving Sc D I S P U -



Difp. XLII. 

D I S P U T A T I O X L I I . 

De Irregularitate contraeva ex 
delicto ob ufum facra

mentorum. 

S E C T I O P R I M A . 

An contrahatur irregularitas per iteratarn 
Baptifmi fufeeptionem t 

D ICO i> Qui iterato reeipit baptifmum, cum 
int emione eum reeipiendi, quamvis fit nul-

lus, adeoque cum culpa gravi , incurrit irregu
laritatem , & quidem quoties totiesintenditficeum 
reeiperemon tamen eam incurrit qui eum reeipit fub 
intentione conditionatà , fi FORTE prior baptifmus 
rion fuit validus ; quamvis contingat id fieri 
imprudenter, & fine fufficienti dubitandi fatione, 
ac denique cum culpa gravi. 

Dico 2. Extra rebaptizationem non contra-
hitur irregularitas per baptifmi fufeeptionem cum 
quacumque culpa , m o d o à catholico Miniftro -
fufeipiatuh Attamen qui dilato baptifmo ufque 
ad mortis per iculum, tunc tantum baptizatur 
quali neceflitate compulfus, ut promoveatur ad or
dines indiget difpenfatione tanquam irregularis , 
ex cap. i . D . 57. quia fides hujus hominis lie 
baptizati non videtur fuiffe omninò voluntaria, 
fed quali ex mceflitate ; nec videtur expedire •,' 
ut i s , de cujus vera fide dubium f u i t , ad cle-
ricatum admittatur line difpenfatione ab Epifco-
po data. Idem die de adulto baptizato ab Hae-
retico, ob culpam tali baptifmi fufeeptione com-
milTam. 

S E C T ì 0 I I . & I H . 

ter cujufnam alterius facranienti illegitimarh fuf
eeptionem contrahatur irregularitas ? 

Dico 1 . Per nullam indignam & pecCaminö-
fam faeramenti confirmationis quamvis iteratae , 
nec per ullam indignam pcenitentiae etiam p u 
blica; (nifi ex hàc oriretur gravis infamia facens 
irregulärem) Euchariftiae, Èxtremae unétionis , 
matrimonii, praecifè fumpti in primis nuptiis, fuf
eeptionem contrahitur irregularitas. Quia nulla 
talis irregularitas eft in jure expreffa. Sed 

Dico 2. In ordinum fufeeptione fit irregularis 
qui eos accipit ab Epifcopo qui epifeopatui re-
nunciavit quoad locum & dignitatem ; item qui 
ordinatur ante legitimam astatem ; qui ordinatur 
ab alieno E p i f c o p o , fine proprii l icentià; qui 
reeipit ordines extra tempora fine difpenfatione;qui 
ordinatur non fervatis interftitiis ; qui ordinatur 
per faltum; qui autem ligatus cenfurà ordinatur, 
fufpenfionem incurrit , non irregularitatem; nec 
riovarn irregularitatem; nec novam irregularita
tem incurrit qui in irregularitate ordinatur. Item 
qui ordinatur ab Epifcopo cenfurà ligato aut ir-
tegulari,fufpenfionem, non irregularitatem incur
rit; & idem die de eo , qui fine t i tulo , vel fine 
Verls dimiftbriis litteris ordinatur ; fed qui furti
VE ac dolo fe ordinandis ingeréns, ordines fuf-, 

Tom,. I L R. F. Suayez. Summa* 

6ii 
cipit, irregularitatem incurrit P a p a e refervatam . Is 
tamen qui o r d i n e m f e m e l fufeeptum, iterum r e e i 
p i t , probabiliùs non cortrahit irregularitatem ; 
uti nec i l le qui cum p e c c a t o mortali publico ordina-
tur,aut qui ordinatur ab E p i f c o p o non baptizato 
vel n o n facerdote, vel non confecrato; & multò 
minus is , qui ordinatur a b . E p i f c o p o orhnirtò 
illiterate, aut ab E p i f c o p o idiomatis d iver l i , v -
gr. grascus a latino , aut latinus à graeco. Si q u i s 
autem à duobus E p i f c o p i s fimul ordinetut , u n o 
proferente . formam fubftantialem , & alio mini-
ftrante fubftantialem materiam, ifta divifio non i r 
regularitatem, fed faeramenti nullitatem induciti 
S i vero iftius minifterii divifio fit tantum quoad 
accidentalem folemnitateni ; id eft fi Unus E p i f -
copUs omnia quas funt de fubftantia ordinis quoad 
formam & materiam rirè perficiat, licèt alteri E p i f 
copo folemnitatem aliquam accidentalem commit-
tat faciendam, valida erit ordinano, & nulla in-
curritur irregularitas. Qui autem ordinatüs fuit 
fine aliqua folemnitate accidentali juxta E e c l e f i a e 
ritum neceffarià, v . gr. fine aliquà unctione 
non debet nec poteft licite u t i ordine fufeepto , 
donec ìfte defecìus fuppleatur; nulla tamen eft 
ibi irregularitas, n e c opus eft difpenfatione; fup-
pleatur tantum defecìus fecretò ab E p i f c o p o . D e 
nique qui nondum fufeepto confirmationis facra-
mertto ordinatur, nullam irregularitat m incurrit* 

- nee novum imped imentumufus ordinis fufcepti> 
aut afeendendi ad fuperiores ordines; valida e n i m 
fuit ordinis fufeeptio, & nullo jure tale i m p e d i 
menturn latum eft. M a j o l u s in his praedicìis 
plerifq; cafibus docet dariirregularitate,fed fruflra; 

S E C T I O I V . 

An per indignam ordinis ufurpationem incurra* 
tur irregularitas l 

Dico 1 . M i n i f t e r qui non eft confecratus ad 
tale munus, adminiftrans baptifmum in neceflita
te, etiamfi indignè, non fit irregularis. S e d mi
nifter confecratus minif trans in fuperiori ordine 
quem non habet, incurrit irregularitatem quoad 
promotione ad o r d i n e s fuperiöres,ita ut ad illos per
petuò prömoveri non poft ì t . ex c. de c l e r i c , noti 
ordin. miniftr. & incurrit etiam fufpenfionem tem
poralem unius o r d i n i s jam fufeepti, id eft fupre-
mi inter fufeeptos. S i c etiam clericus per f a l 
tum promotus, qui in praetermiffo ordine mint-
ftrat, fit irregularis See. L a i c u s autem ufurpans 
quodeumque facrorum Ordinum minifterium,, ex-
eluditur omninò à clericatu , ita ut nullum vel 
minimum ordinem r e e i p e r e p o f l ì t . colligitur e x 
dicco c. 1 . D . 5 7 . 

Dico 2. Qui reeipit ordinem cum fubftantialì 
defeftu, ut poteft cont ingere , fit irregularis; norì 
vero qui cum accidentali ; fed hie defeftus aCci-
dentalis debet c a u t e fuppleri ; & fi antequam 
fuppleatur , miniftret in ifto ordine, peccat qui
dem graviter , fed non incurrit irregularitatem ,• 
quia non erat proprie ab ilio fufpenfus per cen-
furam , fed tantum prohibitus. 

Dico 3 . N u l l u m ordinis m i n i f t e r i u m , quodal i -
quo modo per L a i c o s exerceri poteft , fufficit ad 
praedictam irregularitatem incurrendam; v . g r . L a i -
cusbaptizàns fine folemnitate extra necéfiltatem 
& peccando graviter, riori fit irregularis. D e i n 
de clericus o b ufurpätam jurifdictionem, fi exer-
ceat actum Ordinis q u e m habet ; non fit etiam 
irregularis,v. g r . facerdos abfolvens facramehta-

H h h h a l iter 
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liter n o a f u b d i t u r n , aut fimplex facerdos line l i -
centia parochi baptizans foiemniter , aut u n -
g e n s , non fit irregularis; uti nec Epifcopusor-
dinans libi non fubditum , vel in aliena Dicecefì 
fine licentia Dicecefani ; fed hie tamen fufpenfi-
onera incurrk. Q u o d attinet ad minores ordines, 
dum quis aliquem ex eis exereet tanquam in eo 
ordinatus , quern tamen non habet, fit edam ir
regularis; fecus v e r o , fi eum tantum exereet eo 
modo quo per laicos exerceri folet. Haee au-
tem irregularitas, fine culpa non incurritur"* nec 
per actionem ludicram. U b i in his habetur licen
tia papas, celTat irrégularkas. 

S E C T I O V . 

An per indignavi ordinis adminiftrationem incur-
ratur Irregularitas ? 

Dico i . Clericus, qui exercendo ordinem , 
violat cenfuram , incurrit irregularitatem; lie ex-
communicatus majori exeommunicatione , vel 
fufpenfus ab ordine, vel interdictus perfonalker, 
fit irregularis miniftrando in fuo ordine, fìcut 
prius; idem die de celebrante in loco interdi
c o aliter quam illi conceffum eft. Quae omnia 
conftant ex toto tituio Cleric, exeomm. mi
nili. & c . 

Dico i. Per ordinis adminiftrationem quam*-
tümvis illicitam quae non fit contra cenfuras , 
nunquam irregularitas' incurritur ; nulla ' enim ta
lis irregularitas invenitur in jure expreffa ; ideo-
que novem cafus quos affert Majolus, in quibus 
dicit irregnlaritatem incurri contra diétam affer-
tionem, rejiciuntur ; v. gr. Epifcopum qui or-
dinat aliquem per faltum , aut facerdotem qui 
omiffo toto facrificandi rku ab Ècclefia fervato , 
corpus Chrifti & fanguinem confìcit, & c . dicit 
fieri irreguläres, fed fine fondamento. 

fi 
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D I S P U T A T I O X L I I I . 

D e -Irregularitatibus , quae ex 
aliis delictis vel ex eorum 
infamia contrahi paffunt. 

S E C T I O I. I I . & I I I . 

An per crimen heerefs incurratur Irregularitas-, 
& ad qitas perfonas hcec extendatur ? 

DICO i . O b crimen hasrefis externae, non 
purè mentalis , incurritur irreguhrkas, ita ut 

qui femel lapfus eft in haerefim , neque dum per-
manet in hasrefi, neque poft ejus deteftationem 
& abfolutionem, poflit ordinari fine difpenfatio-
ne ; Se juxta communem fententiam folus Papa 
poteft ea difpenfare quoad promotionem ad or
dines; quoad ufum vero fufeeptorum j excepto 
probabilius facerdotii u f u , Epifcopus poteft. 

Dico 2 . Haec irregularitas extenditur etiam ad 
veros apoftatas , imo Se probabilius ad eos qui 

.tantum exterius ob metum funt apoftatas, horum-
que irregularitatis difpenfatio eft Papae refervata 
quoad promotionem ad quofvis ordines;quoad vero 
iduin fuTceptorui», (excepto ufu facerdotii cujus 

difpenfatio eft etiam Papoe refervata ) poteftEpif, 
copus , ex gravi caufa difpenfare ; multò amena 
magis eft Papae refervata difpenfatio irregularita
tis vere apoftatarnm. Infuper 

Dico 3 . Hasc irregularitas ad Haereticorum. 
fautores, receptatores , conlilium , opem aut fa-
vorem eis dantes extenditur, Se in fufpectosob 
haec de haerefi ; ac in fchifmaticos qui f u n t 

fìmul hasretici ; non vero fi fint tantum fchifma-
tici fine hasreli. Item extenditur ad filios & ne-
potes haereticorum in fuo errore morientium 
& in eorum fautorum filios. Denique irt fide Neo-
phyti funt etiam aliquo modo irreguläres, donec 
cognita eorum fide folidà, judicentur habiles ad 
ordines; fed eorum filii qui ante ufum rationis 
baptizantur, irreguläres non funt. 

S E C T I O I V . & V . 

An oh fimoniam , facrilegium, alia-ve crimina 
incurratur Irregularitas ì 

Dico 1 . Nulla propria irregularitas ob lise 
crimina, per fe loquendo , ac feclufà infamia, 
( infames enim in jure, funt irreguläres ) incur
ritur ; quia hasc pcena, non invenitur exprellè 
in jure lata ob ifta crimina , contra Majolum, 
qui ponit irregularitatem in fimonià tam ex par
te dantis quàm recipientis ; in venditione rerum 
facrarurri , in fornicatione cum moniali aut facrà 
virgine ; in fortilegiis , in apoftafià à religione aut 
clericafu , in biafphemia , ac denique in omni 
facrilegio * fed fine vero fundamento ac MALE ; 
quam vis enim ifta crimina habeant in jure anne-
xas pcenas feu cenfuras vel ferendas vel ipfo fa
cto latas , ex quartina violatione poteft oriri ir
regularitas; nulla tarnen pro ipfifmet criminibus 
immediate fertur irregularitas. U n d e 

Dico 2 . N e c ifta fuprà dieta crimina, nec alia, 
praeter homicidium fub quo mutilatio compre-
henditur, & de quo in difp.feq.ullam defeindu-
cunt irregularitatem ; quia nulla pro ilüs legitur 
in jure impofita irregularitas; adeoque fi poffquam 
commiffa f u n t , deleantur per poenitentiam, non 
impediunt ordinum fufeeptionem aut ufum, ne
que ad hunc Se illam eft neceifaria difpenfatio, 
fed abfolutio , fi habeant annexam cenfuram; nec 
ob iftorum criminum impcenitentiam , feu per-
feverantiam, vel ob eorum frequentiam vel con-
fuetudinem ulla in jure habetur irregularitas.Quam-
diu durant, impediunt quidem ordinum executio-
nem 8c fufpenfìonem, feci jure tantum Divinò Se 
naturali, non autem canonico feu non per irre
gularitatem. 

D I S P U T A T I O X L I V . 

D e Irregularitate , qua? con* 
trahitur ex delióto homi-

cidii vóluntarii. 

S E C T I O 1. & 11. 

De voluntarià homicidii intentione, & effettu fe-* 
cuto ad incurrendamirregularitatem necefarla. 

D ICO : O b homicidium voluntarium incurri 
irregularitatem paffim in jure habetur. Sed 

in 



in praefenti mater ia v o c a t u r t a n t u m h o m i c i d i u m 
voluntarium, q u o d e x p r o p o f ì t o o c c i d e n d i fit. U n 
t e q u a n d o q u i s c u r a d i r e d a v o l u n t a t e v u l n e r a n 
t i tantum a u t p e r c u t i e n d i , f e d n o n c u m p r o p o -
(ito o c c i d e n d i , v u l n e r a t a l i u m , l i c é t m o r s f e q u a -
t u r , in r i g o r e & i n f o r o c o n i c i e n t i a e n o n e l i h o 
micidium v o l u n t a r i u m ; i n f o r o t a m e n e x t e r n o 
aliud forte j u d i c a b i t u r . Q u a r e a d h a n c i r r e g u l a 
ritatem c o n t r a h e n d a m r e q u i r i t u r e x p r e i f a a c d i r e 
na , i m o & f p o n t a n e a ( u t e x c l u d a t u r v o l u n t a s 
neceffaria f e d e f e n d e n d i ) v o l u n t a s o c c i d e n d i i n 
aclu t i g n a t o v e l e x e r c i t o : tal is a u t e m c e n f e t u r 
h a b e r i , q u a n d o Vel m o r s i p f a , v e l f a l t e m a d i o 
illa, qua? eft c a u f a p r o x i m a a c p e r f e m o r t i s i n e 

Drip. XLIV. 
e f f e d u m f o r t i t e r r e t r a d à r i t f u u m c o n f i l i u m , l ì 
c o n i u l e n d o t a n t u m m o v e r i t v o l u n t a t i s a f f e c t u m ; 
f i a u t e m c o n f u l e n d o , et iam r a t i o c i n i o i n t e l l e d u m 
m o v e r i t , d e b e t i n f u p e r r a t i o n i b u s contrari is a c f p e -
c i a l i o r i b u s p e r f u a f ì o n i b u s f u u m c o n i ì l i u m r e t r a c 
t a r e . D e i n d e v i d e t u r e t i a m i n c u r r i f f e i r r e g u l a r i -
t a t e m i s , q u i alreri c o n f i l i u m d e d i t , u t i l l i c i t è a e 
t e m e r e f e m o r t i s p e r i c u i o e x p o n e r e t > fi m o r s e j u s 
i n d e f e c u t a f u e r i t . 

Dico 3 . Q u o t i e s a l i q u i s c o n f e n t k h o m i c i d i o 
d u m a d u fit v e l f u o n o m i n e f e u o c c a f ì o n e , v e l 
p r o p t e r ip furti, i f le c o n f e n t i e n s fit h o m i c i d i i r e u s , 
a d e o q u e i r r e g u l a r i t a t e m i n c u r r i t ; i f le e n i m c o n -
f e n f u s c e n l e t u r moral is c o o p e r a n o ; n a m e x t e r i u s 

vitabilis , v» g n propinat i© v e n e n i m o r t i f e r i , i t a d e b e b a t r e p u g n a r e ; c o n f e n f u s a u t e m i n h o m i c i 
d i u m , q u o d n u l l o m o d o c o n f e n t i e n t i s n o m i n e fit, 
fi a b f q u e u l l a e j u s c o o p e r a t i o n e fiat & p u r u m fir, 
non i n d u c i t i r r e g u l a r i t a t e m , etiamfi i p f e c o n f e n 
f u s e x t e r i u s m a n i f e f l e t u r ; q u i a non inf luit i n a l -
t e r i u s o c c i i ì o n e m , a d e o q u e n o n i n c u r r i t pcenarrt 
h o m i c i d i i . Imo q u i c o n f e u t i t i n h o m i c i d i u m f u o 
n o m i n e j a m f a d u n i ab a l i o , fine u l l a f u a c o o p e 
r a t i o n e , p r o b a b i l i u s earn non i n c u r r i t . C o v a r . 
T a b i a n . A n g e l . & c . c o n t r a S y l v . M a j o l . Sec. 
q u i a n u l l a i n v e n i t u r p o l i t a i r r e g u l a r i t a s o b f o l a m 
r a t i h a b i t i o n e m , n i f i - i n c a i i b u s à j u r e exprefl is ; Se 
f u n t hi : 1 . q u i ratam h a b e t c l e r i c i p e r c u l l i o n e m 
t u o n o m i n e f a d a m , et iamii i l l a m non m a n d à r i t , 
n e c c o g ì t a v e r i t . c a p . c u m q u i s d e f e n t . excommi 
i n f e x t o . 2. q u i ratam h a b e t p e r c u l l i o n e m C a r -
dinal is , in c. fwlicis, d e p c e n i s i n o ' . 3 . d e i n h a 
b e t u r i n C l e m . i . d e pcenis c o n t r a r a t i h a b i t i o n e m 
p e r c u f l ì o n i s E p i f c o p i . A d h a n c t a m e n r a t i h a b i 
t i o n e m non fuf f ic it a p p r o b a t i o v e l c o m p l a c e n t ì a 
m e r e i n t e r n a , f e d r e q u i r i t u r e x t e r n a . D e n i q u e fi 
q u i s c a f u Se fine c u l p a a l i u m o c c i d a t , & p o f t e à 
r a t u m h a b e a t f u u m f a c t u m , non c o n t r a h i t i r r e 
g u l a r i t a t e m . 

Dico 4- I s c o o p e r a t u r aut q u o v i s m o d o 
o p e m praebet h o m i e i c ü o p e r p e t r a n d o , i n c u r r i t 
e t i a m p r a s d i d a m i r r e g u l a r i t a t e m . E x c a p . ficut di-
gnum^dc h o m i c i d i o . Q u a l i s a u t e m c o o p e r a n o f u f -
ficiat a d h a n c i r r e g u l a r i t a t e m , p o f l e a a g e n d o d e 
c a f u a l i h o m i c i d i o , d i c e t u r . 

Dico c . Q u o d att inet a d e f f o d u s i r r e g u l a r ì t a -
tis e x h o m i c i d i o q u o l i b e t v c l u n t a r i o c o n t r a e t e , 
h a b e t i l l o s o m n e s f n p r a g e n e r a t i m p o f i t o s d e i r -
r e g u l a r i t a t e , & n u l l u m a l i u m f p e c i a l e m , a d e o q u e 
n e c p r i v a t b e n e f i c i i s j a m o b t e n t i s , n e c i n h a b i l i -
tat a d n o v a ö b t i n e n d a , e j u s d i f p e n f a t i o , ex q u a m -
t u m v i s o c c u l t o h o m i c i d i o c o n t r a d a ? , eft P a p a s 
r e f e r v a t a , q u i i n e o d i f h c i l h m è fo let d i f p e n f a r e . 
S e d in i r r e g u l a r i t a t e e x m u t i l a t i o n e o c c u l t a c o n 
t r a d a p o t e f t E p i f c o p u s d i f p e n f a r e ; in q u a v i s a u 
t e m alia, quas non eft o c c u l t a , f o l u s P a p a . 

D I S P U T A T I O X L V . 

Qe irregularitate ex homi
cidio cafuali contraóta. 

S E C T I O I. & I I . 
An & qtiomodo per homicidium indirette volun

tarium contrahatur irregularitas ? 

intenta eft ; q u i a t u n c v e l i e t a l e m a c t i o n e m , eft 
velie m o r t e m i n a d u e x e r c i t o , et iamfi i n a d u 
tignato & e x p r e f f o n o n c o n c i p i a t u r . 

Dico 2. C e r t u n i eft a d h a n c i n c u r r e n d a m i r 
regularitatem n o n t u f f i c e l e f o l a m i n t e r n a m o c c i 
dendi v o l u n t a t e m , fi h o m i c i d i i e f f e d u s r e v e r a 
non f e q u a t u r , q u o c u m q u e m o d o e t i a m m i r a c u -
lofo i m p e d i a t u r , p r a e t e r q u a m i n c a f i b u s à j u r e 
expreflis, v . g r . i n m u t i l a t i o n e , d e qua j a m ; 
quia poena i p f o j u r e i m p o f i t a n o n i n c u r r i t u r n i 
fi per d d i d u m c o n f u m m a t u m , n e q fuf f ic i t i n -
choatum , l i c è t p e r v e n e r i t a d a d u n i p r o p i n -
quum. 

Dico 3 . A l t e r a i r r e g u l a r i t a s d i f u n d a à p r a e -
cedenti i n c u r r i t u r p e r g r a v e m m u t i i a t i o n e m c o n -
f u m m a t a m , Se n o n t e n t a t a m aut i n c h o a t a m t a n 
tum, f e u p e r a l i c u j u s m e m b r i c o r p o r i s h u m a n i 
abfciflìonein. H a b e t u r e x C l e m . Unica, d e h o 
micidio. P e r m e m b r u m a u t e m ' i n t e l i i g i t u r q u a s l i -
bet pars o r g a n i c a , q u â o b l a t â , n o n m a n e t c o r 
pus i n t e g r u m , j u x t a m o r a l e m s e f l i m a t i o n e m , & 
& c o m m u n e m l o q u e n d i m o d u m ; v . g r . p e s , 
manus , a u r e s , d i g i u i s ; a d e o q u e a d p r a s d i 
ctam m u t i l a t i o n e m v i e L t u r fuf f icere v e l i n t e g r a 
abfci f i ìo , v e l g r a v i s d i m i n u t i o a l i c u j u s m e m b r i 
principalis, l i n d e p e r aur iculae , p r i n c i p a l i s d i 
giti , mantillas m u l i e r i s a b f c ì f f i o n e m , p r o b a b i l i u s 
incurritur i r r e g u l a r i t a s . I d e m e t i a m d i e d e m u t i 
lante f e i p f u m . I t e m d e a b f c i n d e n t e m e m b r u m a r i -
d u m , d e b i l i t a t n m , i m p e d i t i m i fi fit a d h u c a n i 
ma i n f o r m a t u m ; f e c u s , fi fit o m m n ò m o r t u u m . 
Item d e p r o c u r a n t e a b o r t u m fcetûs a n i m a t i , 
ex quo f e q u a t u r m o r s ; f e c u s , fi n o n d u m fit a n i -
matus. 

S E C T I O I I I . & I V . 

Qutenam per/once ad homicidium concurren
tes , irregularitatem contrahant \ Et 

qualis fit ? 

Dico i . Q u i ç n m q u e b a p t i z a t u s , ( f e c u s , n o n 
baptizatus ) p e r f e f e u p r o p r i i s m a n i b u s o c c i d i t 
alium, e t i a m n o n b a p t i z a t u m , fit i rregular is , 
excepto P a p à q u i juri c o m m u n i q u o a d p c e n a s 
fon f u b j i c i t u r ; & i d e m eft d e e o q u i d a t c a u -
lam morti c u m e f f e d u f e c u t a s , l i c è t r e m o t e a d 
illam c o n c u r r e r e v i d e a t u r , v . g r . d a n s v e n e 
num q u o d t a n t u m p o f t l o n g u m t e m p u s m o r t e m 
affert. 

Dico 2. Q u i m a n d a t fieri h o m i c i d i u m p e r 
alium, e t i a m fit i r r e g u l a r i s , nifi r e v o c a v e r i t f u u m 
mandatum , e i q u e v i m a n d à r i t , i n t i m a n t , a n t e -
quam h o m i c i d i u m fiertt ; Se a d hoc i m p e d i e n -
dum t e n e t u r q u a n t u m p o t e f l , a d h i b e r e d i l i g e n -
tiam ; i d e m d i e d e c o n f i l i u m d a n t e c u m e f f e d u 
lecuto, e t i a m i n d i r e d u m , ni f i a n t e h o m i c i d i u m D ICO ti Certum eft per hnjufmodî 

cidium incurri irregularitatem; eft ehi 
homi* 

g u l a r i t a t e m ; eft enim v o 
le! h h h 3 lun-
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luntarlum, etiamfi non perfecto modo ; adeoque 
quando eft occulturn, in ejus irregularitate p o 
teft fìmpliciter difpenfare Epifcopus 3 quando au
tem eft publicum & dedu&um ad forum conten-
tiofum, non difpenfare poteft, nifi prius caufa 
cognita, prVces narratae ac probatae fuerint. 

Dico 2 . Homicidium cenfetur indircele volun
tarium ac cafuale, adeoque per illud incurri ir-
regularitatem i . quando quis exercet actionem 
ex qua immediate fequitur homicidium, attentis 
variis circumftantiis. 2.quando quis dat caufam > 
ex qua homicidium fequitur. H i n c qui detinet 
alium ne fugiat, & occiditur, fit irregularis. 3. 
quando quis injuftè imperat verberationem, ex 
qua homicidium fequitur, etiamfi cum limitatio-
ne Imperium dederit, & alter Imperium excefte-
rit 3 fecus v e r o , fi juftè imperàrit. U n d e qui 
mulierem praegnantem ita percutit, ut inde fe-
quatur abortus prolis jam animatae , quamvis ab 
ipfo non intentus, fit irregularis 3 quia id homi
cidium eft in caufa voluntarium , fic etiam fiet 
irregularis, qui confulit actionem injuriofam feu 
vindictam ex qua homicidium fequatur. 

S E C T I O I I I . & I V . 

Quando incurrunt hanc irregidaritatem aliquo mo
do cooper antes cum homicida, aut eum non 

impedientes ? 

Dico 1 . fi quis directè cooperetur actioni, per 
quam feit alterimi intendere homicidium, fecuto 
homicidio, fit irr gularis, modo non interveniat 
ignorantia inculpabilis 3 haec enim irregularitas 
non contrahitur, nifi adfit culpa. H i n c fi quis 
confulendo minus malum, v. gr. minorem vin
dictam , ita ut non peccet fic confulendo morte 
fecutà, ab alio patratà, non fiet irregularis, quia 
patrata eft fine fua culpa. Idem die de dante 
ejus modi confilium. Ifta autem cooperato p o 
teft effe vel remota vel proxima, remota, v. gr. 
fi quis det inftrumenta homicidii ignorans, Se non 
intendens alterius rixam aut percuffionem, nem-
pè fidetenfem, aut quid fimile; proxima, dum 
quis immediate applicat caufam, quae ad mor
tem infervit, v. gr. fi quis daret infirmo ciburn 
cooperantem ad ejus mortem , quae fine ilio for-
taffe vel non fecuta fuifiet , vel non tam citò. 
H i n c 

Dico 2 . Dumplures cum aliqno rixantur, non 
ex propofito occidendi , fed ex repentina occa
fione, modoque ordinario, fi ille occidatur, om-
nes cum ilio rixantes, fiunt irreguläres 3 quia om-
nes cooperantur ad ejus mortem vel direcétè vel 
indireste, & non fine culpa. Ita communiter 
D D . 

Dico 3. Quando quis non impediendo homi
cidium, peccat folum contra charitatem, non fit 
irregularis. Ita Innoc. Antonin. Sec. contra 
N a v . Sec. quia is nec phyficè nec moraliter cen
fetur cooperari ad homicidium. Quando autem 
quis tenetur ex juftitia impedire homicidium , 
tunc per voluntariam defenfionis feu impedien-
di omiflionem incurrit irregularitatem. A n g e l . 
S y l v . N a v . & c . quia ilia eft moralis caufa h o 
micidii & contra juftitiam 3 ergo illa omiflìo tran-
fit moraliter in commiffionem homicidii, ob quam 
juxta varia jura incurritur irregularitas. Ille enim 
eft moraliter homicida qui privat alium jure fuo 
Se re fuà fibique neceffarià ad fui defenfionem 3 
adeoque habet moralem inftuxum pofitivum in 
ejus mortem» 

X V I I I . 
S E C T I O V . & V i . 

An propter homicidium cafuale ex opere tam / j -
cito quam illicito fecutum, contrahatur irre

gularitas \ 

Dico 1 . O b h o m i c i d i u m c a f u a l e e x opere li
c i t o f e c u t u m , fi fuf f ic iens d i l i g e n t i a ad vitati" 
d u m m o r t i s a l ter ius p e r i c u l u m a d h i b i t a fu e 

r i t , n o n c o n t r a h i t u r i r r e g u l a r i t a s 3 q u i a tunc ho
m i c i d i u m eft o m n i n ò i n v o l u n t a r i u m , Sc fine cui-
p à , n e c o b h o c ulta i n j u r e i n v e n i t u r expreffa ir. 
r e g u l a r i t a s . S i a u t e m i n t e r v e n e r i t negl igentia vi
t a n d i p e r i c u l u m , quae a d c u l p a m mortalem per. 
v e n e r ì t , t u n c et iamfi o p u s f u e r i t l i c i t u m & bona 
i n t e n t i o n e f a f t u m , f e c u t o h o m i c i d i o incurritur ir-
r e g u l a r i t a s . I f t u d e n i m eft a l i q u o m o d o volunta
r i u m , & l i c è t o p u s fit l i c i t u m , n o n fit tamen li
cite 3 fi a u t e m n e g l i g e n t i a p e r v e n e r i t tantum ad 
c u l p a m v e n i a l e m , p r o b a b i l i t y n o n incurritur ir
r e g u l a r i t a s 3 q u i a t u n c eft levis aut levifiima ne
g l i g e n t i a , a c h o m i c i d i u m v a l d è d i m i n u t è & Secun
d u m q u i d v o l u n t a r i u m . 

Dico 2 . O b h o m i c i d i u m o m n i n ò cafuale ex 
o p e r e i l l i c i t o f e c u t u m , n o n c o n t r a h i t u r irregu
laritas , nif i in c a f i b u s à j u r e expreffis 3 cafus au
t e m c e n f e t u r fuf f ic ienter i n j u r e expref fus , quan
d o a c t i o eft f p e c i a l i t e r p r o h i b i t a a c illicita ob 
h o m i c i d i i p e r i c u l u m , v . g r . i n c a p . ult imo de ho. 
m i c i d i o i n 6. u b i d e c l a r a t u r fieri irregulärem, 
qui julf i t i n j u f t è a l i u m t a n t u m p e r c u t i , non occi« 
d i , fi i s , q u i j u f f u s f u i t , j u f f u m e x c e d e n s , alium 

. o c c i d a t , et iamfi j u b e n s o m n e m adhibuerit dili-
g e n t i a m , n e p e r c u f f i o foret lethal is 3 quia jus in 
ta l i c a f u n u l l a m d i l i g o n t i a m t a n q u a m fufficien-
t e m a d m i t t i t , f u p p o f i t o . j u f f u i n j n f t o . Pene fi-
milis c a f u s h a b e t u r in c a p . u l t i m o d e homicidio, 
I t e m h a b e t u r a l ius i n c . ficut, d e homicidio , 
u b i q u i d a m p r e s b y t e r d e c l a r a t u r irregularis , quia 
d e d i t o c c a f i o n e m a b o r t u i ( n e m p è foetus anima
t i ) 3 q u a m v i s e n i m ifta o c c a f i o n o n vid<-batur 
f u f f i c i e n s , t a m e n q u i a ifte p r e s b y t e r dabatope-
r a m re i i l l ic i tae , j u r i s d e c l a r a t i o n e reputatur fuf
ficiens. A t q u e ita i n j u r e q u a e d a m a c l i o n e s o b ho
m i c i d i i p e r i c u l u m , q u o d i n f e c o n t i n e n t , prohi
b e n t u r c u m a d j u n c t a p o e n a & c o n d i t i o n e , ut fi 
h o m i c i d i i ef fectus f e q u a t u r , i rregulari tas incurra-
t u r o b f o l a m e j u f m o d i a c t i o n e m fic prohibitam 
f u b tali e f f e c t u 3 five n e g l g e n t i a i n t e r v e n i a t , li
v e non. - U n d e g e n e r a l i t e r p o t e f t d i c i : quoties 
e x i n j u f t à &c p e r i c u l o f à a l i c u j u s act ione homici
d i u m f e q u i t u r , q u a n t u m v i s c a f u a l e fit, irregulari
tas i n c u r r i t u r , u t p o t è fatis i n j u r e expreffa. Si 
i g i t u r actus fit i l l i c i t u s i n m a t e r i a caftitatis Se re-
l i g i o n i s , n e c fit f p e c i a l i t e r j u r e h u m a n o prohibi-
t u s o b h o m i c i d i i p e r i c u l u m , n o n incurritur irre
g u l a r i t a s o b h o m i c i d i u m e x c a f u o m n i n ò fortuito 
i n d e f u b f e c u t u m . Q u a r e u t i n c u r r a t u r irregula
ritas o b h o m i c i d i u m o m n i n ò c a f u a l e , debet pro
v e n i r e e x a c t i o n e i n j u f t a Se p e r i c u l o f à refpeftu 
i l l ius , q u i o c c i d i t u r 3 & q u a m v i s tale homicidi
u m , q u a t e n u s h o m i c i d i u m , n o n fit reipfa volun
t a r i u m 3 eft t a m e n l e g i s i n t e r p r e t a t o n e volunta
r i u m p u n i e n t i s iftam a c t i o n e m i n j u f t a m ac veti-, 
t a m poena i r r e g u l a r i t a t i s , 

D I S -
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D I S C U T A T I O X L V L 

De irse^ularitate contracta 
ex hòmieidio neceflàrio, feti 
in defenfionem patrato. 

S E c T i o I. & I L 
oh homicidium patratum in defenfloném prò

pria perfonœ, vel honorum tempor alium, ìn-
curratur irregularitas ? 

D ÎCO i . Q u i ò c c i d i t a l i u m i n f u i d e f e n f ì o -
nem c u m m o d e r a m i n e i n c u l p a t a e t u t e k e , 

non fit i r r e g u l a r i s . C o n f i a t e x c l e m . u n i c a , d e 
homicidio ; f e c u s Vero q u i ex'cedit i n m o d o d e -
fenfionis; q i i ia t u n c c e l î k t r a t i o & d i f p o f i t i o juris-. 
Deinde fi q u i s poffit f u g e r e f ine u l l o mort is aUt 
mutilationis p e r i c u l o , & f i n e d e d e c o r e v é l i n f a 
mia, v . g r . c l e r i c u s aUt R e l i g i o f u s ^ e i e n i m n o n 
eli ignominiofa f u g a , n e c d e c e t p u g n a e j u s fia
timi ) t e n e t u r f u g e r e , fi e n i m t u n c o c c i d a t a l i -
uni, fit irregularis ; f e c u s vero- , fi q u i s a l ius n o n 
poffit f u g e t e f ine g r a v i n o t a & amif f ìone f a m a e . 
Signa a u t e m m o d e r a m i n i s i n c u l p a t a e t u t e k e , 
funt : I . fi is , q u i o c c i d i t , f u e r i t a g g r e f f u s a b 
alio ; al ioqui n o n effet d e f e n f i o , f e d a g g r e f l ì o . 
% fi defenfio fieri n o n poffit c u m m i n o r i p r o x i -
Bii'laefìone; fi e n i m fuff iceret m u t i l a r e , aut a l i u d 
yulnus i n f l i g e r e , o c c i f ì o effet i m m o d e r a t a d e f e n -
fo. 3. fi d e f e n f i o n o n facta fuerit c u m c u l p a g r a 
vi, aut m o r t a l i ; fi e n i m d e f e n f i o tranfierit in a g -
greflìónetti, v . g r . fi q u i s j a m f u g i e n t e m i r i f e c u -
tus fuerit, aut j a m d e f i f t e n t e m à p u g n a , 'eum a d 
illam excitârit ; t u n c fit i r r e g u l a r i s . S i a u t e m ifte 
acefìus t a n t u m a d c u l p a m v e n i a l e m p e r v e n e r i t , 
noninducet i r r e g u l a r i t a t e m . Q u a n d o eft d u b i u m 
an fit i n c u r f a i r r e g u l a r i t a s , & rcs d e d u é t a eft a d 
forum. c o n t e n t i o f u m , t u n c p e r t i n e t a d E p i f c o -
pum j u d i c i u m f e r r e . A t q u e haec irregulari tas c o n 
tracta ex h o m i c i d i o o b i m m o d e r a t a m deferit ici-
nem, n o n eft P a p a e r e f c r v a t a . 

Dico 2 . S u p p o f i t â c o m m u n i f e n t e n t i à TT. 
quod i n t e r d u m l i c e a t a d d e f e n f ì o n e m h o n o r u m 
temporalium -, c o n e u r r e n t i b u s o m n i b u s c i r c u m -
flantiis necef far i is , a l i u m u c c i d e r e 5 q u a m v i s i n 
l o cafu fatis c o m m u n i t e r f e n t i a n t D ù f t o r e s e j u f -
modi h o m i n e m , q u i a l i u m juftè o c c i d i t a d d e -
iendenda f u a b o n a t e m p o r a l i a , i n c u r r e r e i r r e g u 
laritatem; n e m p e P a n o r m . N a v a r r . & c . c o n t r a r i a 
tamen al iorum o p i n i o v i d e t u r fatis p r o b a b i l i s Se 
practice t u t a , & i n r i g o r e juris v e r a ; q u i a talis 
irregularitas n e c i n j u r e n o v o Clementinas u n i e , 
de homicidio , n e c i n a n t i q u o i n v e n i t u r e x p r e f -
k aut c o m p r e h e n f a . 

S E C T I O III. 

•An ex homicidio ob licitam proximi defenfioneni 
patrato incurratur irregularitas ? 

Dico 1 . Q u a m v i s a d h u c a l i q u i i n h o c c a f u 
.putent e j u f m o d i O c c i f o r e m . i n c u r r e r e i r r e g u l a r i -
totem, U f m p e S y l v . N a v . & c . v e r i o r t a m e n v i 
detur effe f e n t e n t i à n e g a n t i u m i n c u r r i i r r e g u l a r i -
tyem, q u a n d o h o m i c i d i u m . n o n f o l u m fit l i c i t e , 

.ÒYXLVIL a? 
f e d et iam ex c b l i g a t i o n e d e f e n d e n d i int r d u m 
p r o x i m i v i t a m ; q u i a ta le h o m i c i d i u m n o n eft 
c u l p a b i l e , n e c m o r a h t e r v o l u n t a r i u m , fed ali— 
q u o m o d o n e c e f l a r i u m , Se p e r a c c i d e n s fecutu'ri» 
e x tali d e f e n f i o n e . I n f u p e r 

Dico 2 . I d e m v i d e t u r f e n t i e n d u m , q u a n d o 
ifta p r o x i m i d e f e n f i o cft t a n t u m l i c i t a fine c b l i 
g a t i o n e ; d u m m o d o ' f i a t c u m mode r a m i n e i n c u l 
patae tütelas; q u i a e j u f m o d i i rregular i tas n e c e x 
C l e m e n t i n a d e h o m i c i d i o , n p c e x a m i q u i o r i j u 
r e c o l l i g i t u r i m p o f i t a . C o v a r . M a j o . & e . 

D I S P U T A T I O X L V I I . 

D e irregularitate ex homici
dio licito ob defectum le--
nitatis contracìia. 

S E C T I O P R I M A , 
An judex ferens fententiam in caufa fanguinì's v 

fiat irregularis •? 

D ico 1 . J u d e x f e r e n s f e n t e n t i a m i n f c a u f a f a n -
g u i n i s , e f fectu f e c u t o , fit i r r e g u l a r i s . C o n * 

f iat ex m u l t i s jur is c a p i t i b u s . D i c i t u r in caufafan-
guinis , i I eft mort is v e l m u t i l a t i o n i s ; m i n u s t n ini 
n o c u r r . e n t u m , v . g r . flagtllatio, a d tr iremes d a m 
n a t i o aut alia v u l n e r a r i o , f a n g u i n i f q u e e f fuf io fi
n e m o r t e v e l m u t i l a t i o n e , n o n fuff ic i t . D r i n d e 
d i c i t u r , effe flu fecuto ; quia, l icet q u i s p r o f t r a t 
Se p r o m u l g c t f n t e n t i a m , fi e f f e étus m o r t i s v e l 
m u t i l a t i o n i s q u o c u m q u e m o d o i m p d i a t u r , n e 
e x e c u t i o n ! m s n d e t u r , n o n fit i r r e g u l a r i s . I n c . 

fententià fanguinis , ne clerici, f u b n ò m i n e a u 
t e m judicis , c o m p r e h e n d i t u r af fefTor , c o n f u l t o r , 
e x h o r t a t o r , Se o i r n i s al ius c u m j u d i c e a d fere .n-
d a m fentent iam c o c u r r e n s . D u m p r i n c ^ p s a u t d o m i -
n u s t e m p o r a l i s d e l e g a t p u r è a l i c u i f u a m j u r i f d i é t i ò -
h e m , j u d i c i f q u e o f f i c i u m c o m m i t t i t , n o n d . t e r m i n a t e 
a d a l i q u a m p u n i t i o n e m f a c i e n d a m p r m o r t e m 
a u t m u t i l a t i o n e m , f e d i n d i f f e r e n t e r a d e x a m i n a n -
d a m , a d i n q ü i r e n d a m c a u f a m , Se a d j u f t i t h m 
a g e n d a m , f i v e i d c o m m i t t a t in g e n e r a l i q u o a d 
o m n i a c r i m i n a , five, in p a r t i c u l a r i q u o a d ta le f a 
c t u m , n o n fit i r r e g u l a r i s , i n e . u l t . ne clerici, 'vel 
monachi i n 6. u b i p o n t i f e x ait^ c l e r i c o s h b ntes 
t e m p o r a l e m j u r i f d i c t i o n e m j p o f f e & d e b e r e i l l a m 
d e l e g a r e f ine u l l o m e t u i r r e g u l a r i t a t i s . H i h c 

Dico 2. I h q u i h t ò r e s n o n f i u n t i r r e g u l a r e s , c u a n -
d o r e o s mort is c o n v i c t ò s d e Crimine, t r a d u n t b r a 
c i n o faeculari , f ive c l e r i c o s p e f t d e g r a d a t i o n e r n Sc 
p r i v i l c g i i c l e r i c a l i s e x f p o l i a t i o n e m , f i v e Lai ' cos ; 
q u i a n o n t r a d u n t proprie j u d i c i faeculari f u a m j u -
r i f d i c t i o n e m , fed i n e j u s m a n i b u s d c r e l i n q u u n t f e ü 
t r a d u n t t a l e m p e r f o n a m , ut i n earn e x e r c e a t f u 
a m j u r i f d i é ì i o n e m , Se m o r t e e u m plectat . M o n e -
t u r t a m e n i n c a p . Novimus d e v e r b , f igni f . j u d e x 
E c c l e f i a f t i c u s efficaciter debere pro reo intercede
re ut citra mortis periculum circa ei,m fententià 
moderemr. Quae ìUtcrceflìo f i v e fit a b f o l u t è n e -
c e f f a r i a a d v i t a n d a m irregulari iatern , q u o d eft 
f o r t a f f e p r o b a b i l i u s , l i v e n o n fit, fit ut j u d e x 
E c c l e f i a f t i c u s n o n v i d e a t u r p e t e r e f u p p l i c i u m 
m o r t i s à p o t e f t a t e faeculari , n e c i l l u d d e f ì d e r a r e , 
u t q u e q u a n t u m eft i n f e , o f t e n d a t a n i m u m a b -
f o l y e n d i p o t i u s , quàm d a m n a n d i , Se f ìc" d i c i 

t u r 



6i6 Tom. 
tur efiteaciter intercedere , non quidem abfolu-
tè perendo , ut ita fiat; fed quoad jufiè & lici
te fieri poteft ; quod fané ex animo & vere peti 
poteft. Atque haec interceffio tam efl neceffaria 
in tradendo reo L a i c o , quàm in clerico tradendo. 

S E C T I O I I . 

An accufator in caufa fanguinis fiat 
irregularis ? 

Nota : hìc agi de jufla accufatione ; fi enim 
accufatio fit injuria, clarum eft incurri irregu-
laritatem , non ex defectu lenitatis , fed ex 
delicto. 

Dico i . Clericus ( idem die de L a i c o ) juxta 
e. de hòmicidio in 6. non fit irregularis per ju-
ftam accufationem , etiam fecutâ aceufati morte 
vel mutilatione, dummodò duo.fervet : i . ut tan
tum petat compenfationem damni fibi illati, pro-
videaturque , ne impoflerum limile quid fibi eve
niate 2 . ut proteftetur fe pcenam fanguinis non 
intendere, five exterius habeat talem affectum , 
iìve non , ( de internis enim non judicat E c -
clefia,) & five mors fit certo fecutura, five non. 
U n d e accufatio non debet directe fieri ad poftulan-
d a vindictam, fed ad reparationem praefents damni, 
& ad obviandum futuro ; five debet tantum 
agi de reparatione illati damni per tale delictum, 
non vero de vindicta delieti ; adeoque fi reus 
fpontè paratus fit fatisfacere, non poteft fieri a c 
cufatio. Deinde ex difìo cap. liquet pofTe tan
tum in caufa propria accufationem fieri, non 
in aliena; poffet tamen in aliena interdum fieri de
nunciati© ex charitate , fi haec denunciatio fit 
medium moraliter neceffarium ad impedìendum 
grave malum imminens, obliganfque ex lege cha-
ritatis erga proximum; fiatque proteftatio expref-
fa, quod denuncietur non ad vindictam fangui
nis , fed folùm ad cautelam & proximi defen
fionem. Sub propria caufa comprehenduntur pa
rentes , fìlii & fratres inter fe. Accufans autem 
reum juftè coram judice Ecclefiaflico in caufa 
fanguinis non eget proteflatione ; quia judex 
Ecclefiafticus non poteft procedere ad fanguinis 
fententiam; neque eâ eget accufans coram judi
ce faeculari , fi crimen non eft dignum pcenâ 
deformationis. 

' Dico 2 . Poteft quis fine irregularitate deti-
nere furem fuorum honorum, donec ca piatur ; 
ant indicare locum ubi latet ut capiatur, aut v o 
ciferati ut capiatur, non ut occidatur; debet-
que pofteà, fi capiatur, proteftari fe non vin
dictam aut fanguinis pcenam, fed folum damni 
reparationem petere. Covar. Sylv.! ecc. S i a u 
tem ob vociferationem , ftatim in ipfa fuga aut 
captura occideretur à privatis hominibus; tunc 
irregularitas incurreretur. in cap. fignificafii de 
hòmicidio. 

S E C T I O I I I . & I V . 

An tefies & Minifiri jufiitice in fanguinis jufiâ 
caufa , fiecuto ejfetlu, fiant irregular es I 

Dico i . Teftis in caufa criminali , effectu f e -
c u t o , fit irregularis ; ita communiter D D . C o o -
peraturenim rei morti aut mutilationi; imo etiam
fi cogatur praecepto vel comminatone judicis ad 
teftimonium ferendum ; quia ilia actio femper 
participât moralis concurfus ad fanguinis ef fu-
îionem. per fe & directe intenti deeentiam; v a . 

X V I I I . ; 
ria jura in contrarium chata agunt de caufa civi 
l i , f e u , de caufa in qua non agitur direétè de 
poena fanguinis, fed de damnifìcationis repara 
tione , in qua ferens licitum teftimonium, maxi" 
mè fi id ferat ex praecepto, aut coactione fun^ 
rioris, non incurrit irregularitatem , etiamfi 
per accidens ex ejus teftimonio fequatur condem-
natio ad mortem vel mutilationem. 

Dico 2 . Miniftri in quacumque curia fgecuk. 
ri, ad caufam fanguinis quovis modo cooperan 
tur , v. gr. tabelliones, procurators, follicitato 
res,& inferiores etiam Miniftri,five denunciantes fi. 
ve fcribentesfententia,aliud-vèejufmodimunusex 
hibentes, effectu fecuto,fiut irregulares. Idem die de 
advocato agente contra reum in caufa fanguinis 
fi inde fequatur effectus deformationis ; fecus fi 
non fequatur. Q u o d autem attinet ad advocatuin 
agentem pro reo contra accufatorem ; fi aceij. 
fatio fit ju/ta, & advocatus ritè fungatur officio 
etiamfi fequatur aceufati deformato, non erit 
irregularis; fi vero accufatio fit injufta, accufatus. 
que abfolvatur, & accufator deformetur, advo
catus qui defendit hunc accufatorem, fìet ir
regularis ; fecus , fi tantum defendit accufa-
t u m , nihil agendo contrà accufatorem; fedii, 
defendendo accufatum, egit etiam contra accu
fatorem , tunc fìet irregularis. Multò autem mi
nus accufatus qui fe defendit contra injuftumac* 
ctifatorem, fecutà hujus deformatone, fìet irre
gularis. 

Dico 3 . Clericus, qui eft in loco fupplicii , 
per puram afliftentiam fine ulto cooperationis ge
nere, non fit irregularis ; fed fi fit in facris, pec-
cat ¡ venialiter tamen tantum , fecluio fcandalo. 
H i n c Religiofi aliique qui caufa pietatis affiflunt 
hujufmodi fuppliciis, omninò cavere debent, ne 
aliquid faciant vel loquantur quo fupplicium ac
celerare , aut illud aliquo modo juvare videantur. 

S E C T I O V . V I . & V I I . 

An omnes militantes in bèllo in\ufio, & omnes 
mutilantes in bello \ufio, fiant irregulares ? 

Dico i . Omnes militantes in bello injufto , 
fi in eo fìant homicidia, vel mutilationes, licèi 
propriis manibus fanguinem non fundant, fed 
tantum cum fundentíbus commilitent, cooperen-
tur, aut arma praebeant, aut eos excitent, hor-
tentur-vè, fiunt irregulares : quia omnes homici
dio cooperantur. I n hac autem irregularitate cum 
clericis, folus Papa poteft difpenfare, uti & cum 
laicis, qui propriis manibus occiderunt vel muti-
larunt ; fed cum laicis, qui fanguinem propriis 
manibus non fuderunt , at tantum per alios fa
cta funt homicidia aut mulitationes poteft Epifco-
pus difpenfare. Quando vero in bello injufto ex 
neutra parte fecutaeftdeformatio,tamper fe, quàm 
per alios, militantes five clerici five laici, nullam 
videntur incurriffe irregularitatem. 

Dico 2 . I n bello jufto quando bellum feupr* 
lium eft neceftarium ad defenfionem propria? vi-
tae , patriae, aut boni communis, nuüus five 
clericusfivelaicusfitirregularis;etiam fecuto homi
cidio per propriam actione.Quid in hoc fit licitum ad 
defenfionem alicujus innoeentis,aut honorum tem-
poralium fine irregularitatis incurfione, patet eX 
dictis fuprà. 

Dico 3. Militantes in bello jufto aggreffivo 
fi propriis manibus fanguinem non fundant, etani 
li alii mutilentaut occidant, non fiunt ipii" 
regulares. S y l v . Covar. N a v . &c. E x hocenu 
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folum t|uod juftè militant, non cenfentur aliis 
cooperan , illos adjuvare aut animare ad oc-
cidendum ; fed tantum ad flrenuè militandurn ; 
uti nec i l l i , qui iis vendunt interminate arma. 
Occidens autem eum quem vocant bannitum, fit 
irregularis ex defectu lenitatis. 

Dico 4 . Clerici in hujufmodi belio aggredi
vo, etiam jufto , non pofTunt licite militare; li
cite tamen poffunt illi interelTe ex pia caula , & 
legitima fuperioris licentià,(etiam in bello injuílo); 
ac fine irregularitatis periculo polTunt ante aetu-
alem confliélum animare milites ad feftrenuège-
rendum, imo & in attuali conflictu, fupponcn-
do quòd beltum iìt juflum , quia iìc exhortando 
nec contra juftitiam , nec contra prohibitionem 
agunt; nec directè excitant ad homicidium, fed 
ad fortiter pugnandum, adeoque valdè , remote 
& per accidens fe habent ad homicidium , ita 
ut hoc eorum voluntati imputandum non lìt ; 
nec ergo inde contrahitur irregularitas. Imo quam-
vis inejufmadi bello militarent, fi propriis mani-
bus neminem mutilarint aut occiderinc,nsc fuerint 
caufa próxima ut ahi mutilarentautocciderent,non 
incurrent irregularitatem , etiamli multa homici-
dia fatta fuerint, & ipiì militando peecaverint; 
quia hoc peccatum eft quid extrinfecum, refpe-
ftu irregularitatis. I n hac autem irregularitate fo-
ìus Papa poteft difpenfare. 

Dico e. M e d i c i , chirurgi, eorumque miniflri, 
aut infirmarli, fi debitam diligentiam & peritiam 
adhibuerint in fuo muñere, etiamli mors fequa
tur, non ìncurruht irregularitatem. cap. ad aurei 
de aitate•& quaht. Incurrent autem , fi ex eo
rum negligentia aut impernia mors fequatur. 
Clericis tamen ars chirurgia? eft prohibita. I n 
cap. tua nos. de homicid. adeoque fi ex eorum 
actione fequatur mors -, etiam. fine eorum cul
pa , fiunt irregularesk 

P I S P U T A T X O X L V I Í Í . 

De irregularitate, qua? ex in
famia contrahitur. 

S E C T I o I, & li. 

Quid & quotuplex infamia? & quom'odo in
famia ex crimine refultans, inferat 

irregularitatem ? 

DICO 1 . Infamia eli quaedam bonas famas 
privano vel diminutio. Alia eft legalis, feu 

ex vi alicujus legis, alia popularis , feu ex popu-
li opinione manans. Legalis alia civilis feu à j u 
re civili lata , alia canonica, id eft à jure cano
nico impulita^ áut à jure civili l a t a , & per ea-
nonicum aeceptata : legalis iterimi alia juris, quae 
per ordinem judiciarium fertur; alia f a & i , quae 
per farti evidentiam fine actu judiciario gene-
ratur. 

Dico 2 . Certum eft irlfamiam inducere irre
gularitatem; quia infamis ad ordines Ecclefiafti-
cos non eft admittendüs, in cap. infamis. 6. q. 
1 . & c . Atque haec irregularitas incurritur per 
omnem & folam infamiam canonicam tam jurifi 
quàmfactij haec enim irregularitas eft impedimen-
ton canonicum , ergo non poteft incurri nifi 

T o m , I I , R. Sitares. Summa, 
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per infamiam canònìcarn; adeoque quòdvis de
lictum , quantumvis grave fine juris humàni i n -
ftitutione & lege mandante , non reddit ho* 
minem infamem infamia canonica , ex qua in -
ducitur irregularitas. L e x enim canonica, fi
ve quod idem eft , lex civiüs canonizata, ob 
crimen imponit vel infamiam ferendam , vel 
ipfo jure laram. Si fit infamia ferenda , non 
contrahitur ante fententiam, infamia five juris li
ve facti, quamvis crimen fuerit publicum & gra
ve; fed poll latam fententiam de tali crimine, fit 
perfona infamis , adeoque irregularis. D u m au-; 
tem lex ipfo jure imponit infamiam ob delictum + 
ante fententiam jam incurritur irregulatitas ex. 
vi ipfius facti , juxta legis exiftentiam. 

Dito 3. Quoad durationem & ablationenx 
praedictae irregularitatis , haec fint : quodlibec 
peccatum mortale publicum , quamdiu homo in 
eo ftatu publice perfeverat, conftituit hominem, 
canonicè infamem , adeoque irregulärem; & per 
peenicenriam feu emendationem proportionatam 
ac asquè pùblicam deletur. Quando autem in
famia per judicis fententiam velper legem ipfo facto 
impofiea eft v . gr, ob hosrefìm ; tunc irregulari
tas quae ex illa nafeitur , non aufertur per pceni-
tentiam , fed, requiritur difpenfatio , fecus vero* 
quando lex non imponit ipfo facto infamiam , 
nec per judicis fententiam lata eft ; tunc enim 
per pcenitentiam""del-;-tur irregularitas, quae ex 
infamia perfeverantis publice in peccato prove-
niebat. 

Dico 4 . Quando haec jrregularitas per pceni
tentiam non aufertur, folus Papa poteft per dif-
penfatiönem directè earn auferre. Quando tamen 
infamia eft juris tantum civilis indirette à jure 
canonico recepti^ tunc irregularitas orta ex ifta 
infamia, per famae reftitutionem feu infamiae abla-
tionem à poteftate Civili, v; gr. à R e g e faetam, vi-
detur indirette auferri ac ceflare. 

Infamia meri facti per baptifmi fufeeptionerri 
tollitur ; non tamen juris civilis, dum quis ante 
baptifmum fubditus eft temporaliter in loco in 
quo jus civile fervatur. Infamis tamen per civi-
les infidelium leges, fi baptizetur , non videtur 
manere infamis poli baptifmum, nee irregularis* 

S E C T I O I I I . 

An fufßciat ad irregularitatem inducendam 
infanüa ex alieno delicto orta ? 

Dico 1.. E x pura infamia facti, quae non fun; 
datur in proprio ipfius perfonae peccato , num-
quam quis fit irregularis , feclufo fpeciali jure : 
quia feclufo humano jure, nullus fine propria cul
pa notatur tali infamia , ut eum reddat inhabi-
lem, vel moraliter impeditum ad aliquos actus le-
gitimos vel honores ; ergo: Inec ad ordines. U n d e 

Dico 2 . Sunt aliqui cafus , inquibus infamia 
juris , adeoque & irregularitas incurritur abfque 
proprio peccato, fed ob parentum fcelus, v. gr. 
filii eorum, qui violentas manus in cardinales in-
jecerunt.cap./^//czV,&c.quamvis filii haereticorum 
fiant irreguläres , nullo tamen jure effe videntur 
infames. Deinde nulla conditio aut munus quan
tumvis vile, nifi in jure exprimatur, reddit homn 
nem infamem* 

lui 
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D I S P U T A T I O X L I X . 

D e irregularitate quse ex bi
gamia nafcitur. 

S E c T ì o I. & I L 
An ex propria bigamia, & etiam ex interpretati-

va, contrahatur irregularitas ì" 

N O 7'A : Propria ac vera bigamia e f i , qua 
quis polì mortem primae uxoris contraxit fe-

cundas nuptias, easque confummavit. 
Dico i . E x vera ac propria bigamia contra-

hitur irregularitas. Habetur in c i . & 2 . de biga
mis ; quia ex hujus modi iterato matrimonio ex-
urgit defeclus facramenti non in validitate,fed in 
fignificatione ; matrimonium enim fignificat con-
junctionem Chrifti cum Ecclefia , feu unius viri 
cum fporifa una. D>°inde iff a facramenti iteratio 
eft fignum incontinentia?, Se quamdam indecen-
tlam ad clericatùs ftatum inducit. U t autem fit 
vera bigamia, d :bet utrumque matrimonium effe 
validum Se confummatum. 

Dico 2 . I s , qui vivente prima uxore five fei-
entcr, five ignoranter bona fide contraxit fecun-
rias nuptias, eafque confummavit, fit irregularis; 
eft enim bigamia interpretativa, ex qua juxta jus 
irregularitas contrahitur ; haec enim non necef-
fariò ob culpam, fed ob indecentiam contrahi
tur ; eademque contrahitur, etiamii unum ex iftis 
duobus rnatrimor.iis fuerit invalidum vel ob im-
pedimèntum dirimens, vel ob defectum confen-
iùs ; imo probabilità etiamfi utrumque fuerit in
validum ac nullum, dummodò in utroque fuerit 
aff .ctus intentionis exteriùs contrahendi cum ope
re fubfecuto feu affectu matrimoniali confummato. 

S E C T I O I I I . Se I V . 

An ex unico matrimonio five valido five invali
do, inter dum contrahatur irregularitas ? 

Dico i . O b vilem conditionem uxoris, etiamfi 
ilia fit virgo, v. gr. quia eft ferva, feurrilis, feu 
mima, vir illam ducens interdum contrahit irre-
gularitatem ex perfonae infamia proven ientem. e. 

fi quis viduam. 3 4 . diff. cenfetur enim talis vir 
indignus ordinibus. 

Dico 2 . O b unicum matrimonium confumma
tum cum vidua , quae prius matrimonium etiam 
confummavit, irregularitas contrahitur ex defec-
tu facramenti. cap. ulti, dift 34. & c . (eft enim 
bigamia interpretativa ; ) imo etiamfi, ut proba-
bilius cenfetur, matrimonium fuiffet nullum ob 
impedimentum dirimens five ignoratimi, five co-
gnitum , fimiliter eadem irregularitas incurritur 
o b matrimonium etiam invalidum cum corrupta 
ab alio ; fecùs fi fuerit corrupta ab eo qui illam 
duxit. Item incurritur per matrimonium confum-
Hiatum cum repudiata à vivente marito ; quam-
vis enim hoc matrimonium fit invalidum ; quia 
tamen de facto intentatum fuit cum opere fub
fecuto , fufficiens ad irregularitatem contrahen-
dam reputatum eft, fuppofito primo iftius u x o 
ris matrimonio confummato. cap. 1 . de bigamis. 
I k n i q u e vir accedens ad propriam upeorem, quae 

adulterium commifit, etiamfi oppreffa fuiffet per 
vim, aut ipfe illius adulterium ignorarit, irregu. 
laritatem incurrit ob bigamiam interpretativam 
feu defectum facramenti. ' 

Dico 3. Religiofus qui poft fubftantialia Re-
ligionis vota, matrimonium contrahit cum virgi-
ne, licèt invalide, illudq; confummat, fit irregu
laris ob bigamiam fimihtudinariam. In cap. qiiot. 
qiiot. 27. q. 1 . idem die probability de elenco 
facris initiate E x c.fuper eo, de bigamia. 

S E C T I O V . & V I , 

Quo jure intruditela fit, & quos effeEtus haheat 
heec irregularitas ? & quis in ea pofiit 

difpenfare \ 

Dico r. Irregularitas ob veram bigamiam pro-
babiliter jure apoftolico , non autem Divino , in
troducila fuit ; ut colligitur ex verbis Pauli 1. 
Tim. 3 . unius uxoris vir um. Variae aliae irretm-
laritates paulatim pofleà ab1 Ecclefia impofi-ae funt. 
Bigamiae irregularitas privat hominem omnium 
ordinum fufeeptione & ufu ; & quidem vera? & 
interpretativae bigamiae irregularitas privat etiam 
privilegio clericali, ita ut bigamus ipfo factofub-
jiciatur correétioni fori faecularis , prohibeatur-
que deferre tonfuram aut habitum clerical m. 
H o c tamen privilegium clericale non amittkur 
per bigamiam fimilitudinariam. Haec enim tan
tum contrahitur à Religiofo , vel à clerico in fa
cris. 

Dico 2. Papa in emni bigamia poteft difpenfa
re , non autem Epifcopi ; Se hi quidem proba-
bilius nec quoad minores ordines ; poffunt tamen 
difpenfare in bigamia fimilitudinaria, uti habttur 
in cap. 1 . clerici vel voventes. D u m ergo dicitur 
in c. 2 . de bigamis. Cum. bigaxnis contra Apoflo-
lum difpenfare non licet, ut debeant adfiacros or1 

dines promoveri ; Sec. id eft difficillimè , & ob 
graves caufas difpenfatur ac raro , fed non eft 
impoflibile; quia licet defectus facramenti temper 
maneat ; non tamen manet in ratione impedimen
ti Ecclefiafiici ad ordines; quod impedimentum 
poteft à Papäauferri difpenfando. Haec irrsgu-
laritas tollitur tantum per difpenfationem; adeo-
que nec per baptifmum nec per profeffionem re-
ligiofam ipfo facto aufertur; nec praelati religio-
num fine fpeciali privilegio poffunt in eà difpen
fare , nempè in vera & interpretativa bigamia ; 
quia in bigamia fimilitudinaria, uti Epifcopi pof
funt , ita etiam ipfi cum fuis fubditis poffunt dif
penfare. . 

D I S P U T A T I O L . 

D e irregularitate quas oritur 
ex natalium defeélu. 

S E C T I O I . 

Quot modis filii nascantur , vel fiant h* 
gitimi ? 

D ico i . L e g h i m i filii funt proprie illiquièx 
parentibus vero matrimonio conjunctis, five 

baptizatis , five non baptizatis nafcuntur; & inter 
legitimos numerantur i i , qui quamvis fuerint ex 
iUicito conciibjtu nj»ti , per fequens tamen ma-» 
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tr imonium fa d i f u n t l e g i t i m i ; q u o d c o n t i n g k 
queries p a r u r u s t e m p o r e g e n e r a t i o n i s f o l u t i erant 
& ad matr imoniurn inter f e c o n t r a h e n d u m h a b i -
les; Q'-fia t u n c f u b f e q u e n s m a t r i m o n i u r n , q u a f i 
retrotrahitur u f q u e a d tenrpus c o n c e p t i o n i s t a l i -
urn f i l iorum ex q u a d a m j u r i s c a n o n i c i b e n i g n i t a -
t e , in c . tacita. S e d fi t e m p o r e c o n c e p t i o n i s n o n 
erant h a b i l e s a d c o n t r a h e n d u m o b i m p e d i m è n t u m 
d i r i m e n s , & t e m p o r e nat ivitat is i d fuit f u b l a t u m , 
tunc p r o b a b i l i u s filii c e n f e n d i f u n t i l l e g i t i m i ; f e -

v a l i d u m , fi n o n c o n f t a t d e m a l a fide p a r e n t u m , 
filius e x i l i o m a t r i m o n i o n a t u s , c r e d e n d u s eftle-» 
g i t i m u s , a d e o q u e n o n i r r e g u l a r i s . 

S E C T I O V . 

Quibus modi? pojpt tolli bue irregularitas ì 

Dico i . P a p a i n o m n i u m i l l e g i t i m o r u m i r r e 
g u l a r i t a t e p o t e f t q u o a d o r d i n e s , d i g n i t a t e s & b e -

cus fi n o n f u e r i t i m p e d i m è n t u m t e m p o r e c o n c e p - n e f i c i a E c c l e f i a f t i c a d i f p e n f a r e : E p i f c o p i a u t e m 
q u o a d m i n o r e s o r d i n e s t a n t u m , fi a l i u d i m p e d i 
m è n t u m n o n adfit . E x c . i . d e filiis p r e f b . i n 
6. f e d n o n q u o a d u f u m f u b d i a c o n a t ù s a u t D i a -
c o n a t ù s b o n a fide f u f e e p t i , c o n t r a N a v . I t e m 
p o f f u n t d i f p e n f a r e a d o b t ì n e n d a b e n e f i c i a firnpli-
e i a c u r a m a n i m a r u m n o n h a b e n t i a . 

Dico 2. H a e c i r r e g u l a r i t a s e t i a m t o l l i t u r p e r 
c a n o n i c a m l e g i t i m a t i o n e m , i d eft à p o t e f t a t e E c -
clef ia f t ica , n o n c i v i l i , f a d a m , p e r q u a m t o l l i t u r 
i m p e d i m è n t u m n o n t a n t u m a d o r d i n e s , f e d e t i 
a m a d p r o m o t i o n e m b e n e f i c i o r u m aut d i g n i t a -
t u m E c c l e f i a f t i c a r u m . I t e m tol l i tur p e r p r o f e f f i -
onern r e l i g i o f a m . I n c . i . d e filiis p r e f b y t . G r e 
g o r . X I I I I . c o n f t i t u t i o n e m S i x t i v . qua f a c i e b a t 

tionis, & f u i t t e m p o r e n a t i v i t a t i s 
Dico 2. U t filius fit l e g i t i m u s j u r e c a n o n i c o , 

fufficit m a t r i m o n i u r n effe aut v a l i d u m a u t b o n a & 
p r o b a b i l i fide t a l e r e p u t a t u m , l i c e t c o n t i n g a t ex 
o c c u l t o i m p e d i m e n t o ef fe i n v a l i d u m . Habetur i n 
c.ex tenore, q u i filii fint l e g i t i m i . R a t i o eft q u i a 
de m a t r i m o n i i v a l o r e t u n c ineft i g n o r a n t i a i n -
vincibil is ; a d e o q u e c o p u l a , quae f u b f e q u i t u r , eft 
legitima & m a t r i m o n i a l i s i n i n c u l p a b i l i e x i f t i m a -
lione ; & fi q u a i n i l i o m a t r i m o n i i c o n t r a c t u a l i 
unde m i f c c a i u r c u l p a , i l ia erit a c c i d e n t a r i a a d 
h u n c e f f e t ì u m . K i n c fi m a t r i m o n i u r n c o r a m p a 
r o d i o & teft ibus b o n a fide fit c o n t r a c t u m , p r o 
les ex e o nata erit l e g i t i m a , licet p e r i g n o r a n t i a m 
i n c u l p a b i l e m c o n t i g e r i t i f tud m a t r i m o n i u r n f u i f f e ' i l l e g i t i m e s a d r e l i g i o n e m i n h á b i l e s , r e d u x i t a d 
nullum o b i m p e d i m è n t u m d i r i m e n s . S e d n o n v i 
detur filius i l l e , q u i a n t e m a t r i m o n i u r n n a t u s eft , 
leg i t iman p e r f u b f e q u e n s m a t r i m o n i u r n i n v a l i d u m 
bona fide a b u t r a q u e p a r t e r e p u t a t u m v a l i d u m . 

S E C T I O I I , & I I I . 

Quot fmt jpe eie s filiorum illegitimorum ? & an 
fint irrregulares Ì 

Dico I . O m n e s filii q u i n o n f u n t l e g i t i m i , a l i -
q u o ex praedictis m o d i s a p p e l l a n t u r i l l e g i t i m i q u o 
ad praefentcm i r r e g u l a r i t a t i s e f f e d u m , v . g r . filii 
naturales , f p u r i i , n o t h i , a d u l t e r i n i , i n c e l i n o l i , 
facri legi . 

Dico 2. F i l i i q u i n a f c u n t u r e x l e g i t i m o m a t r i -
m o n i o , f e d p o f t q u a m u t e r q u e p a r e n s f e c i t f o l e m -
ne c o n t i n e n t i a e v o t u m , f u n t c a n o n i c é i l l e g i t i m i , 
C o l l i g i t u r e x c . Minifìrì 8 r . d . & e x c . litter as. 

Dico 3. O m n e s filii i l l e g i t i m i , i n q u o c u m q u e 
gradu v e l f p e c i e e x i f t a n t , f u n t i r r e g u l a r e s . I n c . 
de filiis p r e f b y t . Sec. 

S E C T I O I V . 

De filiis expofititiis, & aliis. 

Dico 
ignorantur 

1 . F i l i o s e x p o f i t i t i o s , q u o r u m p a r e n t e » 
i r , ( fi e n i m p o f t e a f e i e n t u r , l i c è t filii 

fuerint e x p o f i t i t i i , modo n a t i fint e x l e g i t i m o m a 
trimonio , n o n f u n t i r r e g u l a r e s ) a l i q u i ef fe i r r e 
gulares a f f i r m a n t , alii n e g a n t , u t r i m q u e p r o b a -
biliter ; f e c u r i u s t a m e n erit p e t e r e a b E p i f c o p o 
c i f p e n f a t i o n e m , q u i a v i d e t u r i n h o c i n c e r t i t u d i -
ids c a f u p o f f e i l le d i f p e n f a r e . 

Dico 2. F i l i u s p r o p t e r f u b o r t a m i n f a m i a m & 
conjecturas , q u i b u s f e r t u r n a t u s effe e x m a t r e 
adultera , n o n t e n e t u r f e r e p u t a r e i l l e g i t i m u m , 
quamvis m a t e r i d ipf i a f f e v e r e t , e t i a m i n fine v i 
ta?. N a v . C a f t r . S o t o . & c . E f t e n i m i n p o f f e f i ì o -
&e filii l e g i t i m i . S i a u t e m m a t e r a f f e v e r a r e t i l l u m 
effe filitun f u p p o f ì t i t i u m , f a c i l i u s i n t e r d u m p o f f e t 
illi c r e d e r e ; n o n t a m e n i d e ò praeci fè f e c r e d e r e 
i l legitimum , q u i a h o c n o n o b f t a n t e , p o t u i t e f fe 
progenitus e x l e g i t i m o m a t r i m o n i o . D e n i q u e 
J U a n d o r e p e r i t u r p c f t e à m a t r i m o n i u m f u i f f e irjir 

t é r m i n o s jur is c o m m u n i s a n . i e 8 8 . i n d i c t o c a p . 
I . expreff i ; i n h o c a u t e m c a p . t o l l i t u r t a n t u m i r 

r e g u l a r i t a s q u o a d o r d i n e s f u f c i p i e n d o s , n o n v e r o 
q u o a d praelat ionem h a b e n d a m f i v e i n t r a five e x 
tra r e l i g i o n e m , a u t q u o a d d i g n i t a t e m a c b e n e f i 
c i a , m a x i m e c u r a m a n i m a r u m h a b e n t i a . H o c 
N a v a r r u s e t i a m a d f c e m i n a s e x t e n d i t . P e r f o l a m 
a u t e m perfonae i l legit imae p r o b i t a t e m , f c i e n t i a m , 
a l i a f q u e d o t e s quae i l lam fat d i g n a m o r d i n i b u s 
r e d d a n t , n u l l o m o d o t o l l i t u r p r a e d i d a i r r e g u l a 
r i tas . 

D I S P U T A T I O L I . 

D e irregularitate quas ex per-
fonali defeéhi inculpabili 
contrahitur. 

S E C T I O P R I M A . 

An aliqua irregularitas ex anima defetlu incul
pabili contrahatur ? 

D ICO i . I r r e g u l a r e s f u n t , rat ionis u f u c a 
r e n t e s , p e r p e t u ò a m e n t e s , furiof i & ameri

tes a d t e m p u s ; imo h i a m e n t e s & f u r i o f i , c e ñ a n 
t e a m e n t i a , & f u r i a n o n p o f f u n t p r o m o v e r i a d 
o r d i n e s f u f c i p i e n d o s ; p o f f u n t t a m e n uti f u f e e p -
tÌ8. I d e m d i e d e arreptit i is q u i à daemone v e x a n -
t u r ; & p e n e i d e m d e e p i l e p t i c i s , five q u i m o r 
b o c a d u c o l a b o r a n t . 

Dico 2. I l l i terar i f u n t et iam i r r e g u l a r e s ; quae 
a u t e m fe ient ia r e q u i r a t u r a d p r i m a m t o n f u r a m , 
a d m i n o r e s o r d i n e s , a d m a j o r e s f e u f a c r o s o r d i 
n e s , f u b d i a c o n a t u m , D i a c o n a t u m , p r e s b y t e -
r a t u m f u f e i p i c n d u m , v i d e i n t r a c i , d e f a c r a m e n -
t o o r d i n i s . H a e c l i t t e r a t u m i g n o r a n t i a non t a n 
t u m o r d i n i s f u f e e p t i o n e m , f e d etiam u f u m f u f 
e e p t i i m p e d i i , q u a m d i ù d u r a t ; cef fante v e r o , 
i l ia & h i e l ic i tus eft , nifi f u f p e n f i o c o n t r a d a fit 
p e r indignarci o r d i n i s f u f e e p t i o n e m ; h u j u s enim 

I n i a abfo-
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absolutio erit neceiTaria antequam ordinis ufus 
fìat licitus; Papa poteft difpenfarc in eo quod 
eft juris Ecclefiaflici , v . gr. in astate, in imper-
f< cta feientia , & c . ad fufeipiendum ordinem ; 
fed non po.eftin eo quod eil juris Divini Sc natu
ralis , nempè ad. utendurn ordine fufeepto fine 
ferenda neceiTaria. 

S E C T I O I L 

Qui defetlus Corporis irregularitatem inducami 

Dico i .Hermaphroditi funt perpetuò irreguläres; 
item qui nondum habent requifiia. aetatem.funteti
am aliquo modo irreguläres ; id effhabent impe-
dimentum Canonicum impediens ordinis fufeep-
tionem & ufum ; Sc fi ordinatus ante legitimam 
aetatem exerceat actum ordinis, ineurrit fufpen-
fionem Sc irregularitatem, obtentà autem fufpen-
fionis abfolutione, Sc irregularitatis difpenfatione, 
poteft pofl acquifitam legitimam aetatem exercs-
re actus fui ordinis fine alia difpenfatione. 

Dico 2 . Q u i voluntariè fe mütilat five ante fi
ve poft ordinationem , five abfciffio fit membri 
principalis , five partis ejus , five notabiliter im-
p»diat aut deformet, five n o n , incurrit irregu
laritatem , dummodoea fit mutilatio, quae per fe 
& fcclufà inadvertentià, fieri non poffit fine pec
cato mortali; fecus vero effe videtur, dum ilia 
abfciffio ab alio fit , ipfo patiente, directè ad. 
earn non cooperante, led dum culpa ipfius pa-
tientis fit abfciffio ilia ab a f o , juxta communem 
fententiam, incurrit irregularitatem, quamvis pro
b a b i l i ^ interdum ab ilia poffit excufari , cum 
jura omnia femper loquantur de propria culpa 
fe ipfum abfcind-'ndi aut mutilandi ex indignatio-
ne aut zelo indifcrtto. 

Dico 3 . Quoties mutilatio feu defectus alicu-
jus membri corporis non impedit decentem or
dinis ufum, nec indecentem affert deformitatem, 
per le ac feclufà culpa, non inducit irregulari
tatem ; fecus autem fi impediat decentem ordi
nis ufum , & magnam afferat deformitatem ; in 
L a i c o enim fimpliciter impedit ne ordines pof
fit fufcipere , Sc in clerico ne afcendere poifit 
ad ordinem nondum fufceptum. Quando talis 
defectus fine culpa fupervenit ordinationi, indu
cit tantum irregularitatem ad eum ordinis ufum 
qui fine fcandalo aut periculo exerceri non poteft. 
Deniq; h?ec irregularitas contrahitur ex qualibet 
corporis aut membrorum deformitate, lieèt fit fi
ne membri aut partis ejus mutilatione, aut fine 
ulla asgritudine vel proprio morbo. H i n c qui 
non poteft videre oculo finiftro, fit irregularis ad 
celebrandum ob difficultatem feu deformitatem 
in legendo Miffae C a n o n e , nifi forte tanta pol-
leat virtute in dextro, ut fine deformi faciei con-
verfione poffit legere canonem ; fecùs autem fi 
dextro tantum nequeat videre. Denique hasc ir
regularitas poteft etiam induci ex virium debili
tate , aut gravi deformitate perpetua moralker-
que incurabili in ordinum ufu. 

S E C T I O I I I . 

Jin ex defetlibus Bonorum temporalium contra-
hatur aliqua Irregularitas ? 

Dico I , Servitus quamdiu durat, aut quam-

XVIII . 
diu dominus non confe.ntk, inducit irregulàrì. 
tatem $ quia homo per ordinationem minifterijs 

Ecclefiafticis mancipatur ; fervus autem cum non 
fit fui juris, non poteft fic fe mancipare ; fed 
quàcumque ratione redimatur , & à fervitute li, 
beretur, delink effe irregularis, fine alia difpen
fatione , uti & per quamcumque liberam D o 
mini manumiflionem aut licentiam etiam tacitam 
quae aliquo modo antecedat ordinationem; atciue 

hasc manumiffio, quae ad ordines fufcipiendosfit, 
fi fimpliciter 8c abfolutè à Domino nullum fibi 
fervi obfequiurri fpiriraale , v . gr. celebrandi in 
fuo facello, aut aliud refervante fiat, nullam in-
cludit conditionem faltem fub obligatione jufti-
tiae. Si autem fervus infcio Domino , minores 
ordines recipiat, ordinario quidem eft valida, fed 
non liberatur ob illam à fervitute ; conerà, fi fa. 
eros ordines recipiat ab Epifcopo fedente eum 
effe fervum, liber efficitur ; fed Epifcopus ìuxta 
c. fi fiervus. D . 5 4.. debet reftituere Domino vel 
duos fervos aequales , vel duphcatum pretium ; 
idemque tenetur reftituere, eriamfi tantum mino-
res ordines contuliffet. S e d fi ignorans condi
tionem fervitutis, in facris fervum ordinet, tunc 
juxta idem cap. ad di&am fatisfa&ionem teno-
buntur ii, qui ilium vel negando vel falfum tef-
timonium ferendo ad ordinationem induxeririt ; 
fed fi hi bona fide id fecerint, nec peccarint, 
tunc ipfe fervus obligatur ad iftam fatisfaftion. m, 
vel faltam ad dandum per fe vicirium; fi aut m 
id nequeat, . & fit tantum Diaconus vel fub iia-
conus, tunc remanct fervus; debet tnmen Domi
nus intra annum * poftquam feivit fervi ordina
tionem, ilium repetere ; alioqui cenfetur c o n f e 
rire, & eum manumittere. Interim fervus m.inet 
irregularis & incapax ufus ordinum ; donee ì fer
vitute liberetur. Si autem faclus fit facerdos , 
non eft amplius fervus , licet nequeat Domino 
pk-nè fatisfacc-re, fed cogitur amittere peculium 
fuum, & Domino dare ; fi autem non habeat, fa-
tisfaciet fi in fuo facerclotali minift.rio Domino 
fuo miniftret, aut cdebret. 

Dico 2 . Omnes qui publicas ac forenfes ho
norum temporalium faecularium ( non EccLfiaf-
ticorum ) adminiflrationes gerunt, feu qui, u: in 
jure appellantur, ad ratiocinia obligantur, v. gr. 
procuràtores, adores, curatores pupillorum Sec. 
exceptis principum confiliariis , durante tali mu-
nere funt irregulares ad fufcipLndos ordines. 
Celfante autem munere 8c obligatione ad rado-
cinia, ceflat inde orta irregularitas ; imo poft red-
dka ratiocinia, quamvis adhuc reftaret debitum 
pecuuiarium nondum folutum , fine lite vel infa
mia , probabilker tunc etiam ceflaret dicta irre
gularitas, maxime fi confentiat creditor. 

Dico 3 . Laicus qui non habet unde congrue 
fuftentetur , impeditur ab ordinum fufceptione, 
five non poteft ordinari fine legitime titulo con* 
gruae fuftentationis. Item die de eo qui talia & 
tanta debita contraxit , ut non fit iis folv. ndis 
par, ideoque ob ilia juxta jura poffit in credito
rie obfequium aut fervitutem redigi , vel fine h-
tibus 8c magnis contentionibus non poffit abeis 
expediri ; hoc enim efl quasdam obligatio ad ra
tiocinia reddenda, feu ad fascularià negotia per-
agenda, inducens irregularitatem. 

F I N I S . 



I N D E X A L P H A B E T I C U S 
Materiarum, quae in Octodecim Summa? Theologias 

T O M I S continentur, 

MONITFM DE INDICE. 

U NUM venit à te notandum, Humane L e c t o r , pro bu* 
jus Indicis intelligentia & ufu ; fingulos Aubloris oBó^ 

dectm Tomos citare nobis aptum vifum non effe, ne tot nume-
forum diverfitate perturbatus, Jndicem ipfum abjicefes, aUtnu^ 

meros minùs rene locis propnis adaptares ; convenientius fuit 
generalem noflram divifionem omnium Suarefìi voluminum in 
duo fubfequi, materias in Traóì:at:us & L i b r o s , ut Ule fub-¿ 
dividendo. Verùm hoc libi fatis n o n fuiffet , ni Paginaruni 
indicano fingularis adjungeretur .* quod abfque errore & fedu~* 
lo exequi curavimus. His utere , vale & fave. 

Adam. 

Q TJomodo Adam creatus fit ? de ejus fcien-
tia ac juftitià originali, t o r n . ' K p . 183 -

Quale praeceptum Adae à D e o datum ? torn. I i 
pag. 1 0 4 . 

De peccato Adas & Evas , atque cxpulfione e 
paradifo. torn. 1 . pag. I O J . 

Adjuration 
De adjuratione. Q u i d fit, & quomodó. torn; 2* 

pag. 1 0 8 . 
A dor atto. 

De praeeepto adorandi Deum mente & corpore * 
illique offerendi facrificia «Se alias res. torn. 
2 . pag. 6. 

De adoratone debita Chriflo ut D e o . Q u i d & 
quotuplex adorato? t o m . p . pag. 2 9 4 . 

De adoratione fancìis hominibus , Ängelis , Se 
Chriflo Deo-Homini, ejufq; Humanität cx-
hibendà. torn. 2 . pag. 2 9 ^ 

De ufu & adoratone imaginum. torn. 2 . p. 2 9 7 . 
De ufu & adoratione crucis, torn. 2 . pag. 3 0 1 . 

Angelus. 
De natura Angelorum. Quando & ubi creati ? 

an corporei ? eorum numerus. T o m . 1» 
pag. 1 0 0 . 

Ànomnes Angeli fìntejufdem fpecificas naturae? 
an demur aliqui folo numero differentes ì 
torn.. 1 . pag. 1 0 3 . 

Dantur in Angelis fpecies intelligibiles libi con-
creatas ad intelligenda objeàa extra fe p o -
fìta. torn. 1 . pag. 1 0 6 . 

'Angeli per fpecies fibi concreatas non pòflùnt 
virtute naturali certo cognofeere futura con
tingenta, quae pendent à libero arbitrio, toni. 
1. pag. 109. 

Angeli quo fuperiores funt, eò per uniyerfaiioref 

fpecies intelligunt. T o m . 1 . pag. i i 2 i 
Angelus non potefì näturaliter altcrius Angeli! 

internos voluntatis actus & intelleeéìus c o g i -
tationes cèrto cognofeere , fine illius con-
fenfu aùt manifeflatiòne. T o m . 1 . p. 1 1 4 . 

Qnomodo Angeli fttos conceptus .& affeftus 
aliis manifeftant. T o m . i . p a g . 1 1 6 . 

Angeli non pöffunt näturaliter r e s creatas , in 
fubftantia fupernäturales certo cognofeere ; 
poffunt tarnen näturaliter cogro r eere quof-
dam effeétus qui funt tantum fupernätura
les quoad mödum. T o m . 1 . pag. 1 1 9 . 

Angelus femper aliquid cogitat; fed non omne id 
quod poteft intelligere. torn 1. pag. 1 2 1 . 

D e Angeli v o l u n t a t e in puro naturae Statu fpe-
ctatà ; d e ejus l i b e r t a t e , a m o r e , l i b e r à eie-* 
ftiorte-,mUtabilitate. T o m . 1 . pag. 1 2 3 . 

D e Angeli ubicatone, T o m . 1 . pag. 1 2 7 . 
D e Angeli tranfitu ab uno in alium locum, tom» 

1. > g . 1 3 0 . 
D e Angeli pótentm ad mövendös ahòs A n g e -

los & alias res. T o m . 1. pag. 1 3 3 . 
Quomodo Angeli corpora affumunt , & an iis 

opera vitas exerceant. T o m . 1. pag. 1 3 4 . 
D e grata quam Angeli in via habuerunt; quae 

rnyfteria cognoverint & crediderint >. quo
modo fänetificati? quid meruerint? T o m . !,; 

Angeli fanéti ut terno pöft fuam creatiónem in
franti fuam efTentialem beatitudinem , ftabi-
lem nec amplius unquam augendam , ex 
merits tantum praecedentibus , non ex prre-
vifis fequentibus, acceperunt. T o m . 1 . pag. 
1 4 2 . _ . • 

Angelorum beatitudó accidentalis poteft auge-
ri. T o m . 1 . pag. 144. 

Angeli , alii funt afftftentcs, alii miniftrantes ; alii 
alios illuminant , & quómodo 
pag. j 4 y . 

D e Angelis cuuodibus. T o m . 
I i i i 

T o m . i . 

i . pag. 147 . 
3 D e 
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L e peccato rnalorum Angelorum. tom. i . pag. 

.'5-2. & feqq. 
A n A n g l i in primo fuae creationis inftanti 

p ccarint, aut peccare potuerint ? tom. 1 . 
pag. 160. 

L e modo Angelicat Annunciationis ; de ejus 
tempore ac l o c o ; & de modo Chrifti con-
c ptionis; tom. 2 . pag. 3 1 2 . 

Anima. 
D e diviiione Animae in rationalem, fenfitivam , 

& vegetativam. tom. 1 . pag. 2 0 4 . 
A n anima rationalis fit fpiritualis Se immortalis, 

adeoque indivifibilis. tom. 1. pag. 206. 
D e flatu animae feparatae, & quoraodo cognof-

c a t , Scc. tom. 1. pag. 2 1 8 . 
D e animae Chrifti moraìibus virtutibus, donis cadere diipenlauo. tom. 2. pag. 1 7 0 . 

fpiritùs fandi , gratiis gratis datis. tom. 2. D e vi & antiquitate fol^mnis voti cajtìtatis re-
pag. 261. ligiofae , an hoc diifolvat matrimonium ra-

Antichriftus. turni an etiam confummatum ? tom. 2.pag, 
D e Antichrifto. tom. 2 . pag. 358. * 8 o . 

Apparino. _ Cenfura. 
D e apparitionibus D e i & Angelorum ante V e r - D e cenfuris Ecclefiafiicis quotuplex ? quisp 0 f. 

D E fimplicis caftitatis voto , ad quid obliget 
an irritet matrimonium fubfequ<=ns ? an ir 

ritet jam contradum ì ad quid obliget poli 
contradum. tom. 2 . pag. 1 7 3 . 

D e v o t o caftitatis conjagum. tom. 2 . pag. 
A n folus Papa poffit difpenfare in fìmplici ca-

ftttatis v o t o ? tom. 2 . pag. i~jó. 
D e vo;o caftitatis annexo iaeris ordinibus, & 

à quo tempore, ibid. 
A n in votum facris ordinibus annexum poffit 

cadere difpenfatio. tom. 2 . 

bi incarpation.m. tom. 1 . pag. I J I 
D e apparitionibus poft refurredionem. tom. 2. 

pag. 3 4 9 . " 
Afcenfo. 

D e Chrifti Afcenfione, & feffione ad dexteram 
Panisi tom. 2 . pag. 3 J 4 . 

At tritio. 
D e attritione,quid fit attritio ? an poffit fieri c o n -

tritio l tom. 2 . pag. 4 8 7 . 

B 

Baptìfmus. 

DE Baptifmi inflitutione , materia, forma, uni-
tate, tom, 2 . pag. 38S . Se feqq. 

D e Baptifmi miniltro & patrino. tom. 2 . pag. 3 9 1 . 
D e Baptifmo Adulterum Se parvnlorum. tom. 2 . 

pag. 3 0 3 . 
D e Baptifmi effedibus & neceffitate. tom. 2 . 

pag. 395-. & feq. 
D e difpofitione ncceffarià ad effetìum Baptif-

ilt inftituere aut ferre cenfuras ? torn. 2 . 
_ pag. ye8. 
D e modis ferendi cenfuras; & de cenfura quae 

vel a jure vel ab homine fertur. tom. 2. 
pag. 5-60. 

D e caufa ob quam poffit ferri cenfura. tom. 2. 
pag. 5 6 2 . 

I n quos ferri poteft cenfura ? tom. 2 . pag. j 65, 
Generates effedus cenfurae ; 6c de modis quibus 

poteft tolli ; Sc ä quo ? tom. 2. pag. 5-67. 
& feq. 

Cejfatio. 
D e ceffatione ä Divinis quid , & quotuplex : 

ejus effedus;cur & quomodo ferenda ac 
tollenda. tom. 2 . pag. 6 o j . 

Character. 
D e charadere quem imprimunt facramenta le

gis novae, tom. 2 . pag. 3 7 8 . 
Charitas. 

D e Charitate , ejufque materiali & formaliob. 
je£to ac de ejus ordine. tom. i . p a g . p c . 

D e adu Sc habitu Charitatis. tom. 1 . pag. p6*. 
m i ; & quomodò baptifmus validé fufeep- D e praecïptis Charitatis;de praecepto amandi ini 

micos ac peccatores. torn. 1 . pag. $28. 
Chrißus. 

Teftimonia quibus demonftratur Chriftum effe 
verum hominem Sc verum D e u m . tom. 2, 
pag. 2 3 5 . 

A n Chrifti opera fuerint infiniti valoris ad fatif-
faciendum, torn; 2 . pag. 2 3 6 . 

D e Chrifti Corporis perfedionibus & defecti-
bus. tom. 2 . pag. 2 7 4 . 

D e idiomatum Communicatione in Chrifto. tom. 
2. pag. 2 7 6 . 

tus , ablatà fidiöne feu obice conferat fuum 
effedum ? tom. 2 . pag. 3 9 8 . 

D e Baptifmi Ceremoniis. tom. 2 . pag. 4 0 a . 
Beatitudo. 

D e beatitudine hominis objedivà Sc formali g e 
nerica fumptä. tom. 1 . pag. 2 2 3 . 

D e fpecificä fupernaturalis beatitudinis formalis 
effentià. tom. 1 . pag. 2 2 c . 

D e Beatorum intelledùs perfedionibus. tom. 1 . 
pag. 2 2 6 . 

D e appetitu Beatitudinis. tom. 1 . pag. 2 3 1 . 
D e o d o beatitudinibus Evangelicis. tom. 1 . pag. D e Chrifti circumeifione , praefentatione, & v i 

3 7 O . tà ufque ad annum; trigefimum. tom. 2 . 
Bellum. pag. 3 1 7 . 1 

D e bello & duello, torn. 1 . pag. y 3 5 . D e Chrifti praedicatione «Sc miraculis. tom. 2. 
Blafphemia. pag. 3 2 8 . 

D e blafphemia. tom. 2 . pag. 2 7 . Q u o aetatis anno , menfe , die , horà Chriftus 
Bonitas. mortuus eft? tom, 2 . pag. 3 3 6 . _ 

D e bonitate Sc malitia objedivà aduum huma- D e iis quae fratini poft mortem Chrifti accide-
norum. tom. 1 . pag. 24Ö. runt. tom. 2 . pag. 3 3 8 . 

D e bonitate Sc malitia formali interiorum aduum D e Chrifti paffione , morte Sc prodigns. tom, 
humanorum ex objedo , ex eneurnftantiis , 3. pag. 3 3 1 . . 
& tx fine. ibid. pag. 2 4 2 , Concilium. 

D e Concilio generali, tom. 1 . pag. 4 9 8 . 
Concurfus. 

A n Concurfus D e i ad adus fupernaturales fit 

fupernaturalis ordinisi1 tom. i « P a g « 3 ^ ° ^ , 

Caftitas. 
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fei praeter fimultaneum D e i concurfum requira-

tur alius prcevius influxus in cauiam fccun-
dam tarn neceiTariam quam liberam , in ejus 
potentia receptus ? tom. i . pag. 3 8 2 . 

£n praevius D e i eoncurfus praedeterminans 
fit neceffarius voluntati, ut liberos fuos ac
tus tum naturales tum fupernaturales eliciat. 
tom. 1 . pag. 385-. 

Confejfarius. 

62$ 
praecepto. tom. 2 . pag. 7 . 

Quinam teneantur decimas folvere ? cui ? ubi ? 
quando ? tom. 2 . pag. o. 

Devotio. 
D e devotione. Q u i d fit ? an fit actus Religionis ? 

tom. 2 . pag. 6 p . 
Deus\ 

Deus necefTariò exiffit ; idque poteft naturaliter 
demonflrari, tom. I . pag. 1 . 

De facúltate eligendi confeffarium : quis hanc D e i exiflentia eft formaliter de ipíius eíTentia. torn. 
dare poffit ? tom. 2 . p a g . y 1 y. I . pag. 2 . 

De qualitate, idoneitate, bonitate, feientia con- D e i eifentia eft omninö fimplex fine ulla compo-
feffarii juxta jus novum & antiquum: de firione fubftantrali. tom. 1 . pag. 3 . 

D e Dei imitate, & bonitate. tom. 1 . pag. 4 ejus approbations tom. 2 . pag. 5 1 6 . 
ConfeJJio. 

De Confeffione facramentali, ejus integritas quoad 
omnia peccata mortalia,, & eorum nume-
rum , diverfas eorum fpecies , aliafque cir-
cumftantia,s ; quomodo in periculo mortis ? 
tom..2. pag. y o j . & f e q q . 

De ConfeiTfonis praecepto Divino 8c Ecclefiafti-
co.. tom. 2 . pag. j , 2 c . & feq. 

Confirmatio. 
De Sacramento co,nfirmationis ; ejus inftitutione 

& eff ntià. torn. 2 . pag. 4.06. 
De Sacramenti confirmationis efFeétu, de fufci-

pier.tibus , d'» Miniftro, de Ceremoniis & 
obligatione illud fufcipiendi.; tom. 2 . pag. 
4.08. & feqq. 

Confcientia. 
Quid Confcientia ? quomodo obliget ? tom. 1 . 

pag. 2 J O . 
Confuetudo. 

De Confuetudine, de bona & mala confuetudi-
ne , de praefcripta & non praefcripta , de 
legis abrogatione per confuetudinem. tom. 
1. pag. 3 0 0 . 

Contemplano. 
Be Contcmplatione. tom. 2 . pag. 69. 
Devia purgativa, illuminativa , unitiva, tom. 

2. ibid. 
De extafi. tom. 2 . pag. 7 1 . 

Contritio. 
De contritione , an includat D e i amorem fuper 

omnia , & propofitum non arrrpiiùs peccan-
di I an ad earn requiratur intenfio & duratio ? 
tom. 2 . pag. 485". 

Corre tito. 
De praecepto fraternas correélionis , tom. 1 . 

De ordine fervando in praecepto charitatis 8c mi-
fericordias. tom. 1 . pag. 5 3 3 . 

Creatio. 
De creationecaeli, térras, elementerum 8c A n g e -

lorum. tom. 1. pag. 1 7 3 . 
An fex creationis dies fuerint materiales, an v e 

ro fpirituales ? tom. pag. 1 7 7 . 
De creatione lucis , 8c fingulorum fex dierum 

operibus. tom. 1 . pag. 1 7 8 . 

D 

Damones. 

Pofitiva D e i attributa non diftinguunturformali
ter feu in r e , ab ipfius eflentià, 8c praedi-
cantur de D c o elTentialiter. tom. 1 . pag. 6* 

D e D e i infinítate, immenfitate feu ubiquitate , 
immutabilitate, feu aeternitate , incompre-
henfibilitate. tom. 1 . pag. p . 

Deus non poteft videri oculo corporeo, torn. r. 
pag. 1 1 . 

Deus claré videtur per intellectum creatum i 8c 
haec vifio eft fupernaturalis cuilibet intellec-
tui creato & creabili, tom. 1 . pag. 12» 

Deus videtur à Beatis per fpeciem exprsflam , 
non per impreffam ; quamvis per hanc non 
repugnet etiam polfe videri, tom. 1 . pag. 1 4 . 

Divinado. 
D e divinatione. Ejus malitia. Divinado per aílra, 

per fortes, per fomnia,&c. tom. 2 . pag. 3 0 . 
Donum. 

D e donis fpiritüs fancti. tom. 1 . pag. 3 6 8 . 

E 

Ecclefia. 

Q t J i d fit Ecclefia? quando incepit ? ejusperpe* 
tuitas,unitas , vifibilitas. tom. 1 . pag. 4.0Q» 

Eleemofyna. 
D e praecepto eleemofynae. torn, i . p a g . 3 C O . 

Eletlio. 
D e electione & confenfu, ac imperio, tom. 1 . 

pag. 2 3 8 . 
Euchariftia. 

D e Eueharifüae inftitutore , imitate, neceílitate , 
tempore inftitutionis. tom. 2 . pag. 4 . 1 1 . & 

D e Euchariftiae eífentía Sc ejus partibus in com
muni, tom. 2 . pag. 4.14. 

A n pañis & vinum lint propria Eueharifüae ma
teria ? an poffit confici fub una tantum par
te ? an debeaf materia effe prasfens ? in qua 
parvitate aut magnitudine poffit confecra-
ri Ì tom. 2 . pag. 4,16. 

D e materia remota, feu de pane & vino ex qui-
bus conficitur Euchariftia. tom. 2 . pag. 4 . 18. 
& feq. 

D e reali Chrifli praefentia in Euchariftia ; & de 
ejus qualitate ; ejufque comparatione cum 
naturali corporis Chrifli praefentia. tom. 2 . 
pag. 4 2 0 . & feqq. . 

D e pañis & vini abfentia in Euchariftia , ac trans* 
fubftantiatione in corpus 8c fanguinem Chri
fli. tom. 2 . pag.4,28. & feq. 

D e iis quae fub fingulis fpeciebus Euchariftias » 
fpecierumque partibus exiftunt. tom. 2 . p a g 4 

4,52. 8c feq. 

D e üs quae Chriftus agere aut pati poteft i n E u -
chariftia. tom. 2 . pag. 434,. 

DE pcenà damni daemonum^de eorum caecitate 
8c obftinatione, de eorum paenà fenfùs five 

de igne materiali : quomodo hie ignis eos 
cruciet ? torn. 1 . pag. 1 6 3 . 

Quis fit dssmonum paenalis locus ? an fit fub®r-
dinatio in eorum minifteriis, tom. 1 . pag. 1 6 p . 

Decima, 
De decimis folvendis, & de earum foivendarum D e apparitionibus Eucharifficfs : & de iis quas 

'• Pat<i 
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Feftum, 

DE feftorum inftitutione, de die Dominica; de 
feftis fandiffimae Trinitatis , Chrifti, Beatae 

Virginis Sc aliorum Sandorum. tom. 2 . 
pag. 1 4 . 

A n peregrini teneantur fervare fefta ? & c . tom. 

2 . pag. 1 7 . 
Quas adiones in feftis praseipiantur ? ibid. 
Q u i s point difpenfare in obligatione fefti ? tom. 

2 . pag. 2 2 . 
Fides. 

D e fìdei objedo materiali feu fubjedo. tom. 1. 
pag. 4 7 0 . 

D e fidei objedo formali, torn. I . pag. 4 7 2 . 
Qualis propofitio objedi fidei requiratur ad cre-

dendum fide Chriftianà. torn. 1. p a g . 4 7 8 . 

D e evidentia credibilitatis myfteriorum -fid,-
ibid. _ 

D e infallibilibus fidei regulis, quales funt fa c t, 
Scriptura, traditio , Ecclefia univerfalis 

Concilium generale , Papa. tom. 1. 
4 8 0 . •• 

D e adu fidei. tom. 1 . pag. 4 8 4 . 
D e habitu fidei. tom. 1 . pag. 4 8 7 . 
D e fide prout eft gratia gratis data. tom. 1 pa~ 

4 8 8 . . , . ä ' 
Fides adüalis feu adus fidei eft omni adulto ne-

ceffarius neceffitate medii ad falutem. tom 
1 . pag. 500. 

Quarumnam rerum fides explicita ante & p0ft 
Chrifti adventum fuit neceffaria ad falu, 
tern? ibid. 

D e prascepto interioris fidei, ad quid fides ex. 
plicitè credendum obliget , & ad qu 0s ac-
tus ? tom. 1 . pag. 5 0 2 . 

D e prascepto exterioris fidei, feu exteriùs fidem 
confitendi , Se quando obliget. torn. 1, 
pag. 5 0 4 . 

A n liceat occultare fidem ? Se quomodo ? ibid. 
Filiatio. 

D e Filiatione Chrifti in ordine ad Deum. tom. 
2 . pag. 2 9 1 . 

Finis. 
D e finis caufalitate refpedu voluntatis humans, 

tom. 1. pag. 22Q> 
D e ultimo hominis fine. torn. 1 . pag. 2 2 2 . 

Gratia. 

Q U i d eft gratia? quid gratia increata & creata? 
interna & externa ? gratis data Se gratum fa-

ciens ? quotuplex haec Se illa ? tom. 1. pag. 
3 3 8 . _ 

C i r c a gratiam errores Judasorum , Pelagiano-
rum, Semipelagianorum , C a l v i n i , Lutheri, 
tom. 1. pag. 3 4 3 . 

Q u i d Pontifices, Bullas, Patres ftatuerunt cir
ca gratios materiam. tom. 1. pag. 346. 

A n gratia ad omnem moralem cogitationem ho-
neftam , ad quodvis bonum opus morale na
turalis ordinis, & ad quafvis legi naturali 
repugnantes tentationes vincendas fit necef
faria ? tom. 1 . pag. 3 4 8 . 

A n homo in ftatu naturae lapfae poffet fine gratis 
auxilio amare D e u m ut authorem naturae, 
& finem naturalem, tom. 1 . pag. 3 c 8. 

A n gratia fit neceffaria ad initium fidei. tom. 
1 . pag. 3 6 2 . 

A n ad fperandum & ad amandum Deum Ut gra
tia; authorem, requiratur gratiae auxilium, 
tom. 1 . pag. 3t5<5. 

A n ad fervanda prasespta fupernaturalia de acU 
bus internis Se externis requiratur grada l 
tom. 1 . pag. 3 7 0 . 

D e gratia excitante & adjuvante, tom, 1 . pag. 

373- , 
D e gratia adjuvante phyficè Se morahter. tom. 1. 

P a S - 3 7 8 - , 
A n gratia operans Se cooperans drftinguatur ab 

excitante ad adjuvante, torn, 1 . pag. 381. 
Q u i d grada fufficlens ? tom. 1, pag. 3 8 7 . 
A n gratia fufficiens detur omnibus horrùnibusj 

etiam parvulis ? tom. 1. pag. 390 . 
D e concordia liberi arbitrii cum neceffitate tuffi' 

cientis auxilii praevenientis. torn. I . pag' 

De 

pati aut agere poffunt fpecies facramen-
tales. tom. 2 . pag. 4 3 7 . & feq. 

D e forma feu de verbis confecrationis È u c h a -
riftiae. tom. 2 . pag. 4 3 9 . & feqq. 

D e fufcipientibus Euchariftiam, ejufque effe-
dibus. tom. 2 . pag. 4 4 4 . Se feqq. 

D e Animas & Corporis difpofidone neceffaria 
ad fufcipiendam Euchariftiam. tom. 2 . p a g . 
4 4 9 . & feqq. 

D e prascepto Divino & Ecclefiaftico fufcipien-
di Euchariftiam. tom. 2 . p a g . 4 J 4 . & feqq. 

D e prascepto communicandi fub una aut dua-
bus fpeciebus. tom. 2 . pag. 4 5 6 . 

Excommunicatio. 
D e excommunicatione. Quid fit , & quotuplex ? 

de primo ejus effedu qui eft privatio ora-
tionum & fuffrägiorum Ecclefìas. tom. 2 . 
pag. C 7 0 . & feq. 

D e fecundo excommunicationis e f f e d u , qui eft 
privatio paffivas communicationis facramen-
torum. tom. 2 . pag. y y j . 

D e tenio excommunicationis effectui qui eft pri
vatio adivas adminiftrationis facramento-
rum & facrificii Miffae. tom. 2 . ibid. 

D e quarto excommunicationis effedu, qui eft pri
vatio Divinorum officiorum & aliarum re
rum facrarum. tom. 2 . pag. 575-. 

D e y. «Se 6. excommunicationis effedu , qui eft 
inhabilitas ad beneficia Ecclefiaftica eorum-
que frudus ; ac privatio jurifdidionis E c -
clefiafticas. tom. s .pag. 5-77. & f e q . 

D e feptimo excommunicationis effeetu, qui eft 
privatio communicationis civilis, tom. 2 . 
pag. 5 7 9 . . . . 

D e octavo excommunicationis effeetu, qui eft pri
vatio communicationis forenfis ; v. gr. 
officii judicis , adoris , advocati, tabellio-
nis , tutoris, & c . tom. 2 . pag. 5 8 0 . 

.Quis & ob quam caufam poffìt exeommunicare 
& exeommunicari ? quas forma fervanda in 
ferenda excommunicatione I tom. 2 . pag. 
5-82. 

D e abfolutione ab excommunicatione. tom. 2 . 

D e excommunicationibus rapa; refervatis in bul
la Casnas, & in jure. tom. 2 . pag. y 8 c . 
& feq. 

D e exeommunicationibus in jure non referva
tis. tom. 2 . pag. y88. 

D e excommunicatione minori, quid fit ? & ejus 
effedus ; quomodo Se cur incurratur. tom. 
2. pag. 5 9 0 . 
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)e gratia efficaci; 3c quotuplex? torn. i . pag. 

6 2 | 
Iejunium. 

305-. ' D e Chrifti jejunio. tom.2. pag. 3 2 ? . 
n quo confíftit gradas efficacia ? non confíftit Immunitas. 

in modo praedeterminandi. tom. 1. p a g . 3 ^ 6 . D e immunitate Ecclefiae. tom. 2 . pag. i < . 
Jratia efficax aut vocatio efficax explicatur per 

congruitatem vocationis. tom. 1 . pag. 3pp. 
Concordia gratise efficacis cum Ubero arbitrio per 

vocationem congruam. tom. j . pag. 4 0 0 . 
Concordia gratias efficacis cum gratuità praede-

ftinatorum electione. tom. 1 . pag. 4 0 2 . 
Quid fit gratia habitualis ? tom. 1 . pag. 405-. 
An gratia habitualis diftinguatur realiter à cha-

ritate. tom. i. pag. 4.10. 
An gratia habitualis formaliter conftituat homi-

nem D e o gratum , filium D e i adoptivum , 
haeredem vitas seternae ? tom. 1 . pag, 4 1 1 . 

/Ln juftificatio fit pofitivus gratias effectus for-
malis ? tom. 1 . pag. 4 1 3 . 

Quomodo gratia habitualis augeatur ? tom. 1 . 
pag. 43 j . 

A n gratia poffit amitti? & qüomodo ? A n gra
tia amifsä amittantur fimul fides & fpes. 
tom. i . pag. 445". 

De gratia riabituali & aftuali animee Chrifti. 
torri. 2 . pag. 2Ó0. 

De gratia capitis quae eft in Chriflo. tom. 2 . 
pag. 2 5 | . 

H 

Habitus. 

Dehabitibus bonis, feu virtutibus. tom. r. pag. 

2J4-. 
' D e habitibus malis, feu vitiis. tom. i . p a g ^ y f j . 

Hcereßs. 
D e hasrefis peccato , 6c ejus efTentia. toirui.pr.g. 

P 1 : . . " . • 
De prohibitione librorum Haereticorum. tom. 1. 

r p a g . 5 i 3 . 
D e fpiritualibüs Haereticorum pcenis ; de eorum 

excommunicatione 8c vitatione. tom, 1 . pag. 
5 1 6 

Incarnano. 
Incarnationis convenienza Sc neceffitas, ad h o 

minis lapfi reparationem. tom. 2 . pag. 236". 
A n voluntas incarnationis in D e o praccefleritf 

Adas peccati praefcientiam ; Sc an futura 
fuiffet , fi A d a m non pecaflet. tom. 2 . 
pag. 2 4 2 . 

A n fola perfona filii fuerit incarnata f tom. 2 . 
pag. 2 5 3 . 

A n perfona creata poffit hypoftaticè uniri alteri 
natur« creatas / tom. 2 . pag. 2 J 4 . 

A n alia natura fubftantialis quam hurnana poffit 
aflumi à perfona Divina. tom. 2 . pag. 2 J £ . 

A n Chriftus alTumpferit omnes humani corporis 
partes integrales Sc alias, tom. 2 . pag. 2 5 7 . 
A n caro Sc anima Chrifti prius tempore e x -
titeritquàm hypoftaticè verbo uniretur. tom. 
2 . pag. 2 5 8 . 

D e ordine naturae juxta quam Chrifti anima , 
corpus, ejus partes fuerunt unita verbo.tom. 
2. pag. 2 j p . 

Indifferens. 
A n detur actus indifferens voluntatis ? tom. 1." 

pag. 2 4 8 . 
Indulgentice. 

Quid indülgentiae ? de poteftate eas concedendo 
earum ufus antiquus, tom. 2 , pag. C4J. 

D e effeftu indülgentiae totalis & partialis, tom. 2 . 
pag. 5-47- . 

D e thefauro Ecciefiss ex quo indülgentiae difpen-
fantur. tom, 2 . pag, j ^ o . 

D e vivis fidelibus quibus indülgentiae prodefle 
poflunt : de habituali & actual! difpofitione 
ad eas lucrandas. tom. 2 . pag. 5 5 0 . 

D e deiunetis quibus indülgentiae prodeife pof-
funt per modum fufrragii. tom. 2 . pag. 

SS2-
D e Caufa finali ob quam concedi poflunt ac de-

bent indülgentiae. tom. 2 . pag. y ^ 3 . 
De temporali haereticorum peena, feu bonorum Quomodo Papa & Epifcopi poflunt mdulgentias 

confifeatione. tom. 1 . pag. y 18. concedere, & quibus? tom. 2 . pag. 55:4, 
De corporalibus haereticorum , eorumque fauto- D e forma in conceffione indulgentiarum fervan-

rum pcenis. torn. 1 . pag. 5 1 9 . 
Henoch. 

De Henoch & Elia fecundi adventfis Chrifti prae-
curforibus. tom. 2 . pag. 3 5 9 . 

Horce canonicct. 
De Horis canonicis, earumque antiquitate, par-

tibus,divifione 8c modo eas recitandi.' tern. 
2. pag, 7 j : 

. Q u i n a m ad Horas canónicas teneantur ; torn: 2 . 
pag. 7 7 

da. tom.2. pag. 5 J 6 . 
D e duratone & revocatione indulgentiarura. 

tom. 2 . ibid. 
1 Inferi. 
D e animae Chrifti defcenfu ad inferos, tom. 2 , 

P a g - 3 4 0 -
lnjidelts. 

A n cogi poffint infideles ad fufcipiendam fidemj 
torn, 1 . pag. 509. 

Infidelitas. 
D e m o d o & tempore Horas canónicas recitandi. D e peccato infidelitatis & ejus gravitate, tora. U 

tom. 2 . pag. 7 9 . 
Quomodo beneficiati ad. Horas canónicas tene

antur ?'tom. 2 . pag. 8 1 . 
P e caufis ab Horarum recitatione excufanribus. 

tom. 2 . p a g . 8y. 
' Humani anus. Vide Bonitas. 

Öe humanorum actuum circumftantiis. torn. 1 . 

p a g . 5 0 7 / -
Ingrepts, 

D e ingreifu Religiorus. quasnam ad eum aetas re-
auiratur? quinam funt capaces eam ingredi ? 

I • 

XdololatrÍAp 

Quid fitidoíolátria X iftiuá-péccwÁ gravitas & p o e -
; na. t o m . S u p a g , at8* • • - . < . 

quiraturs qumaml 
tom. 2 . pag. 1 5 3 . 

Quaenam forma fervanda ad valitudinem ingref-
sfis Religíonis ? tora. 2 , pag. i j o V 

Innocemia. 
De ftatu innocentiae, fi A d a m non peccaflet. torn, 

i . pag. 1 9 8 . 
Intelleñus. 

Quomodo intellectus nofter cognofcat. torn, I , 
pag. 2 1 J . 

Interdißum. 
D e intejdiöp: quid <5c ^ u o t u £ ^ ^ | f l ^ e e 3 u s ^ c " 
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elibus qui funt privato facramentorum , Se 
prohibitio Divinorum officioram, Miflae Sec. 
item prohibitio facrae fepulturae & ingrefius 
Ecclefias. torn. 2 . pag. 600. Se 6 0 2 . 

Q u i d poffit interdicere & interdici, & e b quam 
eaufam ? tom.2. pag. 6 0 3 . 

D e interdictis ipfo jure latis. tom. 2 . pag. 604. 
D e interdicci relaxatione. tom. 2 . pag. 6 0 5 . 

Involuntarium. 
D e involuntario & coaéto. tom. i . p a g . 2 3 2 . 

Ioannes. 
D e S . Joanne Chrifti praecurfore ; de ejusfan-

cìitate & baptifmo. tom. 2 . pag. 3 2 4 . 

Д п S . Jofeph fuerit faber ligHarius ? quam 
fan&itatem Jofeph habuerit ? tom. 2 . pag. 
3 1 1 . 

Irregularitas. 
.Quid fit irregularitas Se ejus effeftus ? tom. 2 . 

pag. 607. 
p b quam eaufam incurritur irregularitas ? Se quo-

tuplex f tom. 2 . pag. 608. 
Q u o m o d o irregularitas tollitur, maxime per dif-

penfationem ? 
Irregularitas quae contrahitur per ufum feu fuf-

ceptionem facramenti. 
© e irregularitate quae contrahitur ob haerefìm,ob 

apoftafiam, & ob quodvis homicidium live 
juftum five injuftum. 

' A n judex, teftis, accufator, minifter incaufafan-

guinis, & occidentes in bello juflo fiant ir-

regulares ? 
P e irregularitate quae ex infamia, ex bigamia, ex 

natalium defectu, Sec. perfonali defeclu 
inculpabili, & c , contrahitur. 

Judicium. 
P e judiciaria Chrifti poteftate & ejus ufu in 

judicio particulari. tom. 2 . pag. 3 y 5 . 
P e judicio univerfali ; de ejus loco Se tempore, 

tom. 2 . pag, 356. 
D e fignis quae judicium univerfale praecedent. 

tom. 2 . pag. 3 6 0 . 
p e Chrifti judicis adventu in judicio univerfali, 

ejufque affefforibus. de apparitone figni 
crucis, manifeflatiòne confeientiarum, Se fen-

tentià Chrifti. tom. 2 . pag. 3 6 1 . 
D e ftatu Chrifti & mundi poft judicium univerfa-

le. tom. 2 . pag. 3 6 4 . 
Juramentum. 

D e juramento.Quid requiritur ad licite jurandum? 
de juramento affertono Se promiflbrio. tom. 
a . pag. 87. 

D e forma Si variis formuhs jurandi. tom. 2 . 
' pag. 8p. 
D e perfonis quae jurarepoflitnt. tom. 2 , pag. o r . 
A n juramentum injuria , metu , dolo extortum, 

obliget ? tom. 2 . pag. 9 3 . 
Juramentum promilforium de re mala obligat.tom. 

A n juramentum promilforium de aclu contra le-

gem humanam aut bonos mores civiles obli-

get ? tom. 2 . pag. 07. 
A n juramentum in dubio obliget ? tom. 2 . pag. 

100. 
A n juramentum promilforium relaxari aut irrita-

ripoflit. tom. 2. pag. 1 0 1 . 
D e confuetudine incaute jurandi. tom. 2 . pag. 

1 0 4 . 
«An liceat petere juramentum ab eo qui per fal-

fos D e o s juraturus eft , aut pejeraturus ? 
t p m . a . p a g . i o j . 

lujlificatio. 

A n hominis juftificatìone fiat vera peccaterum rei 
miffio ? an juftificatio & peccatorum remif-

fio fint unum Se idem ? tom, 1. pag. 4 1 5 . 
À â u s qui funt difpefitiones ad juftificationem; 

torn. I . pag. 4 1 3 . 

Lete. 

D e iegum neceffitate, perpetuifate, promulgati», 
nej de legiflatore. torn. i . pag. 2 6 0 . 

D e lege aeterna ac naturali, tom. 1. pag. 2 7 j . 
A n in lege naturali poffit ab humana aut Divi-

na poteftate difpenfari? tom. 1. pag. 276. 
D e jure gentium, tom. 1 . pag. 2 7 8 . 
D e lege civili. Quis eam ferre poffit, & quomo. 

do obliget ? ibid. 
D e legis Civilis promulgatane & acceptatione.tomì 

l. pag. 2 8 2 . 
D e lege Canonica feu Ecclefiafticà: quis eam pof-

fit ferre ? de ejus promulgatone, quomodo 
obliget? tom. i . p a g . 2 8 9 . 

D e lege pcenali s Se quomodo obliget ? tom. 1; 
p a g . 2 9 4 . . ' . 

A n leges vectigalium óbugent mconfcientia? tom. 
i . p a g . 2 9 8 . 

D e legibus irritantibus. tom. 1. pag. 299. 
D e legis humanae interpretatone &ceffatione.tom. 

i . pag. 3 0 2 . 
D e legis humanae difpenfatìone. tom. 1 . pag. 304, 
D e legis humanae abrogatone, tom. 1. pag,3o8. 
L e x vetus per M o y f e m à D e o data eft. D e ejus 

fine, materia , forma., tempore, loco, torn, 
i , pag. 3.23. 

A n lex vetus juftificaret ? àn fit nunc abrogata ? 
quomodo abrogata ? quando ? an fit nunc mor-

tifera ? tom. i . pag. 3 26. 
D e nova lege gratiae ; de ejus materia ; forma > 

juftificatone , perfezione, quando ccepit 
omnes obligare ? tom. 1. pag. 3 3 0 . 

Liberias. 
Q u i d potentialibera? quaenam neceffitas repugnet 

ejus libertati. ? tom. 1 . pag. 3 3 4 . 
D e libertate humanae voluntatis Chrifti. tom, 2. 

pag. 2 7 9 . 
Lignum. 

D e ligno vitse. tom. 1 . pag. 1 9 0 . 
Lucifer. 

D e Luciferi dignitate, peccato, Se dignitate.torn. 
i . pag. i ; 6 . 

Lumen. 

D e lumine glorise. tom. 1 . pag. 1 8 , 

M 

Magi. 

D e Magis , Chrifti nati adoratoribus. tom, 2,pag» 
3 1 6 . 

Magia. 
Magias fpecies & opera, tom. 2 , pag. 33. 

Malefìcium. 
Q u i d fit malefìcium. Quomodo licite folvi poffit \ 

tom. 2 . pag. 3 4 . 
Malitia. 

I u n q o confiftit malitia, Se unde defumitur. roW< 
1 . p . 2 4 5 . . 

D e . formali exteriorùm actuum humanorum tsm 
tia Se bonitate. tom. 1. pag. 2 4 9 . 

Maria. . 
An Beata V i r g o vere frerit mater Dei Si \m® 
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tiìs; & quanta fit ìftìus asaternitfltis digrùtts? 
tom. 2 . pag. 3.05. 

p e parentibus B . Virginis <5c de immaculata ejtìs 
conceptiohe. tom. 2 . pag. 3 0 4 . 

Quantam gratiam B . V i r g o accepit in prima fua 
fanftifieatióne ; an ita confirmata fuerit in gra-
tia, ut ne venialiter quidem potuerit pecca
r e , fomitemquc peccati extinctum habuerit ? 
tom. 2 . pag, 3 0 7 . 

An B- V i r g o ufum rationis habuerit ib initio fua; 
conceptionis , Se per propriam difpofitio-
nem fanefifìcata fuerit? tom. 2 . pag .308. 

J}, Virgo in eonceptu fihi, in ejus partu Se poft 
partum femper virginitatem fervavit. ibid; 

'An B . V i r g o fuerit prima quae virginitatis votum 
fecerit/ Se quando ? tom. 2 . pag. 3 1 0 . 

An B . V i r g o verum. matrimonium inierit cum J o -
fephsf quando , Se in qua «tate ? ibìd. 

De perfezione gratiac Se meritorum B . Virginis. 
tom. 2. pag. 3 1 0 . 

De feientia & fapientia B . Virginis in ftatu viae. 
tom. 2 . pag. 3 20. 

Degratiis gratis datisB.Virgini . tom.2. p a g . 3 2 1 . 
De B . Virginis morte, affumptione, cultu, in-

terceffione. tom. 2 . p a g . 3 2 2 . 
An B. V i r g o potuerit faltem de congruo mereri 

effe matrem D e i . tom. 2 . pag. 2 5 2 . 
Martyrtum. 

Demartyrio feubaptifmo fanguinis. tom. 2 . pag. 
4.00. 

Memoria. 
De memoria, tom. 1 . pag. 2 1 7 . 

Meritum. 
Quid fit meritum Se in quo actu confiffat. tom. 

1 . pag. 4 4 9 . 
'An iuternus aétus junftus cum externo fit magis 

meritorius quàm folus internus fine externò ? 
tom, 2 . pag. 4 J 2 . 

Conditiones requifitae ad meritum de condigno. 
tom. 1 . pag. 4 5 3 . 

An quis poffit mereri alteri «le condigno ? tom. 

•i--p*g. 457-
De meriti augmento. tom . jt . pag. 45*9. 
Quid meritum de congruo ? Se conditiones ad 

iilud requifitae. tom. 1. pag. 4 6 ^ . 
De merito C h r i f t i , Se per qups a&us meruerit ? 

tom. 2 . pag, 2 8 1 . 
De iis quae Chriftus f i b i , hominibus & Angelis 

meruit. tom. 2 . pag. 2 8 2 . Se feq. 
De revivifeentiì meritorum mortificatorum. tom. 

2. p a g . 4 9 7 . 
Mejjìas. 

Teftimonia quibus demonftratur Meffiam jam ve-
nifle. tom. 2 . pag. 2 3 4 . 

Miracitlum. 
De poteftate animae Chrifti ad faeienda miracula 

& alia fupernaturalia. tom. 2 . pag. 2 7 0 . 
Mifericordia. 

De V k t u t e mifericordiae. tom. 1 . pag. 5 2 8 . 
Mijfa. 

De Miffae facrificio , an fit verum facrificium. 
tom. 2. pag. 4 6 1 . & feqq. 

De offerentibua Miffae facrificium 1 prò quibus 
offertur ? ejus effectus Se valor, tom, 2 . pag. 

_ 4^. & feqq.-
De tempore , l o c o , & vafis facris ad celebran-

dum Miffae facrificium requifitis. tom. 2 . 
pag, 4 7 0 . Se feq. 

De praeparatione ad Miffàm , veftibus facris , 
Ritibus verborum Se actionum. tom. 2 . 
pag. 4 7 4 . . . / 

4Je Minse ftipendio. tom. 2 . pag. 4 7 7 . 

D e . Minifiro ad infervìendum Miflas j & de prse« 
cepto audiendi Miffam. tom. 2 . pag.47fci. 

Mißo. 
D e Miffione Divinarum perfonarum ; quid illa lìti 

quibufnam perfonis conveniate quotupl<*x£ 
tom. 1 . pag. 9 7 , 

Moniales. 
D e Monialium claufura quoad ingreffum Si 

ègreffum monafterii. tom. 2 . pag. 189.« 
Morale. 

D e morali a£tu. tom. 1. pag. 2 4 0 . 

N . 

Natività*. 

D E Chrifti nativi tate , loco, Se prodàgus, torn; 
2 . pag. 3 1 4 . _ 

Natura. 
H « m o folis naturae viribus poteft fine gratia bo« 

num opus morale perficere. tom. 1 . pag .51. 
Bonum opus morale ordinis naturalis non poteft 

effe cauta praedeftinationjs quoad aliqutm 
ejus effectum. tom. 1 . pag. 5 4 . 

D e ftatu naturae purae , integrae, iapfae ; de fta
tu innocentiae Se gratiae ; quid in his flati-
bus poffit homo operari ? tom. 1 . pag. 3 4 1 . 

Noviciatus. 
Quge fint de noviciatus fubftantià ? an ad npvi-

ciatum fit neceffarius' annus unus integer Se 
continuus ? tom. 2. pag. 15*3. 

A n novitius teneatur ad regularum obfervantiam, 
Se an poffit beneficia habere ? tom, 2 . pag. 

O 

Obedientia. 

D E obedientia Chrifti. tom. 2 . pag. 286". 
D e obedientiali virtute in creaturis ut flint 

elevatae tanquam D e l inftrumenta. tom. 2 . 
pag. 2 7 2 . 

D e obedientiae religiofae voto fìmplici ; ad. quid 
obliget ? quomodo violetur ? tom. 2 . pag. 
1 8 2 . 

Odium. 
D e D e i & proximi odio, tom; 1 . pag. J 2 9 . 

Omnipotentia. 
D e D e i Omnipotentia. tom. 1 . pag. 3 5 . 

Oratio. 
D e oratione Chrifti in via Se in patria, toni. 2 . 

pag. 2 8 8 . 
Q u i d oratio & quotuplex ? an fit actus fuper

naturalis ? tom. 2 . pag. D ' I . 
A n poffint à nobis orari Angeli Se San£ti ? Se 

ipfipro nobis orare? tom, 2 . pag. 6 2 . 
Pro quibus polfumus orare? tom. 2 . pag. 6 3 . 
Quomodo poffumus orare Deum bona Se mala 

temporalia? tom. 2 . pag. 64. 
Oratio eft a&us meritorius , fatisfactorius, & inw 

petratorius. tom. 2 . pag. 66. t 

D e praecepto orationis, Se quando obligat ? torn. 
2 . pag. 67. _ 

D e oratiene mentali, Se ejus circumitantus. tom. 

2 . pag. 68 . 
D e vocali oratione, ejus attentione, aliifque ch> 

cumftantiis. tom. 2 . pag. 7 3 . 
D e oratione Dominica, parvo officio B . V i r g i 

n i s , litaniis , falutatione A n g e l i c a , , rofarjo. 
Antiphonis c\c, tom. 2 . pag. 74 . Se 7 5 . 

K k l c k 
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Fàganifmut. 

D e Paganifmo Se Judaifmo. tom. i , pag. 5 0 8 . 
Paradifus. 

D e Paradifo terreftri. tom. 1 . pag. 1 8 4 . 
P afe ha. 

D e pafehate Judasorum, an celebrarint pafcha 
eo die quo Chriftus pridie fuas mortis ce
lebrava ? tom. 2 . pag. 3 3 6 . 

Paffio. 
Q u i d fit paflìo & quotuplex? tóm. 1. p a g ^ s » . 

Paupertas. 
D e paupertatis Religioias voto , Si cjus materia ; 

quomodo violetur ? tom. 2. pag. 1 6 6 . 
Paupertatis religiofae voti folemnitas quando in-

c e p i t , Se quomodo violetur ? tom. 2. pag. 

1 6 8 . 
Pax. 

D e pace. tom. 1 . pag. 5 3 e. 
Peccatum. 

Q u i d fìt peccatum ? tom. 1. pag. 2jf5. 
D e peccato mortali Se veniali, t o m . i . pag. 2 5 7 . 
D e peccato commiflìonis Se omillìonis. tom. 1 . 

pag. 260. 
D e peccato in intelledu , in voluntate , & in ap-

petitu fenfitivo, feu concupilcentià. t o m . i . 
pag. 2 6 1 . 

'An D e u s fit caufa peccati ? tom. r. p a g . 2 5 j . 
D e pcena peccati mortalis Se venialis. tom. 1 . 

pag. » 6 4 . 
D e peccato habituali. tom. 1 . pag. 26y. 
D e peccato originali , & de ejus pcenà in bac 

ac futura vita. tom. i . p a g . 266". 
A n peccatum mortale poffit fubfiftere cum a d u 

amoris D e i , aut cum gratia habituali l tom. 
1 . pag. 4 2 0 . 

A n homo poffit vitate tota vita omnia peccata 
venialia cum gratia ordinaria ? tom. 1 . pag. 
4 3 8 . 

A n Chriftus peccare potuerit ? tom .2 .pag. 275:. 
A n qui peccavit mortaliter, teneatur pcenitere iub 

prascepto > & ftatim quidem poft commilfum 
peccatum? tom. 2 . p a g . 4 0 9 . 

D e poteftate remittendi peccata à Chrifto data, 
tom. 2 . pag. c o i . 

Perjurium. 
D e perjurii peccato, tom. 2 . pag. 1 0 4 . 

Perfeverantia. 
D e dono perfeverantias finalis. t o m . i . p a g . 4 4 1 . 

Petrus. 
Quomodo Petrus & alii Apoftoli fuam à C h r i 

fto poteftatem acceperunt / & quomodo Pe-
tri poteftas permaneat in Romano pontifice? 
tom. 1 . pag. 4 9 4 . 

Panitentia. 
D e pcenitentiae virtute ; objetìo materiali & for

m a l i , ac ejus a&ibus. tom. 2 . pag. 4 8 1 . oc 
feqq. 

D e adu & habitu atque effedu pcenitentiae qui 
eft remiffio peccati, tom. 2 . p a g . 4 8 8 ; 

D e neceffitate pcenitentiae ad remittenda pecca
ta mortalia. tom. 2 . pag. 4 9 0 . 

D e remiffione peccatorum venialium. tom. 2 . 
pag. 4 9 2 . 

D e inftitutione ac neceffitate facramenti pceni
tentiae. tom. 2 . pag. J 0 2 . 

D e materia ac forma facramenti pcenitentiae. tom. 
2 . pag. 5-03. 

D e dolore neeeifario ad effe&um facramenti pce

nitentiae; Se ari pofiìt effe informe ? tom. 2 ' 

• Pag- S°Ì- . . . , 
D e M niftro facramenti pcenitentiae habente ordì, 

nariam aut delegatam poteftatem. tom. ¿ 
pag. J 1 3 . 

D e Miniftro facramenti pcenitentiae quoad cafo 
rofervaros. tom. 2 . pag. c i 8 . 

D e modo abfolvendi à cafibus refervatis, töm,2 
pag. 5 2 0 . 

Pontifex. • 
A n Epifcopus Romanus fit ex Chrifti inftitutio. 

ne univerfalis Ecclefiae Pontifex ? tora, j , 
pag. 4 9 6 . . 

A n fide cqnftet hunc hominem effe verum fu m , 
mum pontificem ? & an poffit à fua dignità. 
te excidere? tom. 1 . p a g . 4 9 7 . 

Potentia. 
D e objedo & fub'edo potentiae vegetativa? 

ejufque, adionibus quae funt nutrido & ge! 
nerario. tom. i . p a g . 2 0 9 . 

D e potentiis cognofeitivis earumque acìibus. 
tom. i . pag. 2 T i . 

D e potentia intellectiva, ejufque objedo. tom. 
i . p a g . 2 1 5 . 

D e potentia appetitiva , & loco-motiva. tom. r„ 
pag. 2 1 7 . 

Prxdeftinatio. j 

Datur in D e o praed lunario, tom. 1. pag. 35. 
Prasdeftinationis objedum Se terminus, tom. 1; 

Scientia D e i neceffaria ad praedeftinationem , & 
maxime feientia conditionata effeduum con-
tingentium. tom. 1. pag. 3-8. 

Varias opiniones circa aduni Divinas voluntatis 
prasdeftinantis homines & Angelos. tom. 1, 
pag. 3 9 . 

Homines Se A n g e l i fuerunt prasdeftinati ineo-
dem figno rationis. tom. 1 . pag. 4 1 . 

Prasdeftinatis prasparat D e u s voluntate abfoluta, 
omnia media ab ipfis libere exercenda, 
ibid. 

Circa media praedeftinationis, abfoluta Dei vo
luntas intendonis diftinguitur ratione à vo
luntate executionis. tom. 1 .pag. 4 2 . 

Praeter adus intelledùs Se voluntatisj Divinas non 
eft neceffarius ad praedeftinationem actus 
imperii, ratione ab illis diftindus. ibid. 

Quomodo diftinguatur prasdeftinatio à Providen
tia Se à libro vitas ? tom. 1. pag. 4 3 . 

Caulas phyficas praedeftinationis quoad ejus effe
dus. tom. i . pag. 4 4 . 

Caufa moralis prasde-ftinationis ex parte hominis 
quoad ejus effedus. Nulla ejus adio ante 
hanc vitam excogitata, nec u^a e j u s ° P e " 
ra meritoria quae fadurus fuiffet, li in alio 
ftatu fuiffet pofitus, poffunt effe ejus caufa. 
tom. i . pag. 4 ^ . 

Nulla hominis adió ex folis naturas viribus pro-
cedens contra Pelagianos poteft effe ejus 
caufa meritoria, imo nec ejus caufa vere dif-
pofitiva. tom. i . pag. 4 6 . 

Nulla datur ex parte prasdeftinati caufa motiva 
praedeftinationis ad gloriam Se gratiam fan-
dificantem, tom. i .pag. e 6*. 

Nullus purus homo, nec ipfe Chriftus formaliter 
meruit aliis praedeftinationem quoad liberam 
Divinas eledionis determinationem. torn, u 
P a g - SI-

D e praedeftinationis effedibus, nempe gloria , 
perfeverantia finali, vocatione, juflifeatio-
ne, adibusfupernaturalibus, naturae dotibus, 

peccati permiffione. tom. 1. pag. 58. • 
P«e« 



& Materiarurn; 
Praedeftinationis infallibilitàs 5c immutabih^sofficit 

hominis libertati. torn. i . cap. 10. pag. o'l. 
Deus ab aeterno voluit formali voluntatis affeftu 

falvare omnes homines qua creare decre-

vit & providit illis omnia media fufficien-

tia ad confequendam falutem , etiam infan-

tibus line baptifmo morientibus ibid. 
De numero praedeftinatorum & reproborum. tom. 

I . pag. 66. 
Pmlatus. 

De praelatis Religionis ; de eorum fubordinatio-

ne , electione, duratione, poteftate coerci-

tivà'& corporali ас difpeniandi cum fuis fub-

ditis. tom. 2. pag. ic,o. 
Praelati Religionis poffunt abfolvere fuos fub-

ditos à peccatis, cenfuris, poenis Ecclefia-

llicis, & refervare peccata, tom. 2. pag.196. 
X)e poteftate praelatorum Religionis circa admi-

niftrationem bonorum temporalium,colhitio-

nem ordinimi , benedicfionem rerum aut 
veftimentorum facrorum. torli, 2-. pag. 198. 

Privilegium. 
De privilegio; de privilegio reali & perfonali; de 

remunerativo, perpetuo , ócc. tom. i . p a g . 

3*3- . 
De privilegio per communicationem, de ejus 

confirmatione, ampliatione, reftrictione,amif-

fione.tom. i . pag. 317. 
Prophetia. 

De dono prophetiae.tom. 1. pag. 488. & feqq. 
Providentia. 

Dei Providentia, tom. 1. pag. 35-. 
Purgatorium. 

Fide certum eft dari purgatorium.Ejus locus de-

terminatus videtur effe fub terra, tom. 2 . 
P a g - Я 7 -

De acerbitate pcenae damni & fenfüs animarum 
exiftentium in purgatorio, tom. 2. pag. 

De ftatu gratiae animarum in purgatorio exiften-

tium. tom. 2. pag. 540. 

Q 

Quando. 

AN circumftantiae quando & quomodo a u -

geant bonitatem actus intèrioris ? tom. 1. 
pag. 237. 

Querimonia. 
Querimonia? operantium in vineà, Mattl1 .2r .tom. 

I . cap. 20. pag. 21. & 22. 
R 

02$ 

pag. 

Regnum. 

DE temporali Chrifti regnò, tom. 2. 
291. 

Regula. 
De regula religiofa ; & ad quid obliget. tom. 2. 

pag. 187. 
Religio. 

De Religionis objecto, tom. 2. pag. i . & f e q q . 
De Religionis ortìbus. tom. 2. pag. 2. 
De Religionis habitu. tom. 2. pagi. 3. 
Quomodo Religio diftinguatur à fide, fpe, chá-

ntate , juftitia, dulia, ibid. 
Quid fit flatus religiofus, & . quid ad eum requi-

raturftom. 2. pag. 143. 
AnEcclefiae approbatio requiratur ad conftitu-

endam Religionem ? tom. 2, pag. 147. 

A quo incepit Religionis flatus ? qifis ejus au-

thor, torn. 2. pag. 149. 
Q u i d lit formaliter profelfio religiofa. Quis for-

malis ejus effectus ? tom. 2.pag. i j 8 . 
A n defectus confenfùs aut aetatis, metus, error, 

dolus, fervitus, matrimoniurn reddant profef-

fionem, religiofam invalidam ? tom. 2. pag. 

Quomodo Religiofus profeffus teneatur fuccur-

rere pauperi parenti ? tom. 2. pag. r ó o . 
D e forma faciendi profeflìonem religiofam. tom. 

2. pag. 161. 
A n Papa poffit difpenfare in profelfio ne religiofa? 

tom. 2. pag. 162. 
D e profeffione religiofa invalida : quomodo po-

teft effe invalida? tom. 2. pag. 164. 
Quando religiofus confenfùs fit apoftata ? quas 

ille & cooperatoresincurrant pcenas.tom .2. 
pag. 199. 

D e ejectis à religione.tom. 2. pag. 200. 
D e tranfituab una religione ad aliam. tom.2.pag. 

201. 
A d quid teneatur religiofus faftus Epifcopus l 

tom. 2. pag. 203. 
D e Religionibus militaribus, Clericallbus, Mona-

chahbus. tom. 2. pag. 205-. 
D e Religionibus Monialium ; de earum novioia-

tu, profeffione, obligatione. tom. 2.pag.2o6'. 
D e Religionibus S S . B a f i h i , Benedirti, H i e r o n y -

mi,Auguftini, Praedicatorum, Mmorum,Car-

meìitarum. tom. 2. pag. 207. 
Reprobano. 

Q u i d reprobano ? in quo D e i a£lu confiftat ? tom. 
1, pag. 63. 

D e reprobations negativa & pofitiva, & ejus effe-

ctibus. tom. 1. pag. 64. 
Refurretlio. 

D e refurreétione in genere, tom. 2. pag. 342. 
D e refùrreftione Chrifti ; ejus caufis; tempore;ho« 

rà. tom. 2. pag. 343. 
D e integritate & perfezione naturali Corpris 

Chrifti refurgentis. tom. 2. pag. 34c. 
D e fupernaturalis corporis Chrifti perfezione poft.-

refurreélionem. tom, 2. pag. 347. 
A n omnes homines fint refurrecturi ? quando ? 

ubi ? quomodo ? tom. 2. pag. 351. 

D' 
Sacerdotium. 

k E fummo Chrifti facerdotio.tom. 2. pag .289. 
& feq. 

Sacramentum. 
Definiti© facramenti? & quam conférât aut fignì-

ficet fancflificationem.tom. 2. pag. 366. 
D e materia & forma facramenti ; id eft de rebus 

& verbis, tom. 2. pag. 368. 
A n in ftatu innocentiae futura fuiffent faeramen-

ta ? tom. 2 . pag. 3 70. 
A n in lege naturae fuerit inftitutum facramentum, 

quo peccatum originale deleretur ? ibid. 
D e facramentis veteris legis & praecipuè de cir-

cumcifione. tom. 2. pag. 371, 
A n facramenta novae legis conférant ex opere ope-

rato gratiam, virtutes, dona Spiritûs fancti, 
& aliam gratiam fpecialem ? tom. 2. pag. 

373- r 
D e tempore & modo quo facramenta conlerunt 

gratiam. tom. 2. pag. 374. 
D e inefficacia veterum facramentorum (v.gr .cir-

cumcifierùs ) ad conferendam gratiam ex ope» 

Kkkk 3 re 

http://Mattl1.2r.tom


Index Rerum 
re operato, tom. 2. pag. 3 7 7 . 

D e Sacramentorum Miniftro ; de ejus intentio-

n e , bonitate, fide. E t an foli homines lìnt 
eorum miniftriftom. 2 . pag. 3 8 0 . 

D e facramentorum numero, & de ea fufcipienti-

bus.'tom. 2 . pag. 3 8 3 . 
TJefacramentalibus & facramentorum ceremoniis. 

tom. 2 . pag. 3 84. 
•Quinam poflìnt licite miniftrare & fufcipere fa-

cramentaf tom. 2 . pag. 3 8 ^ . ócfeqq. 
Sacrificium. 

De, facrifìcio in communi, quid fit? in quo con-

fiftat? quotuplex? tom. 2 . pag. 4 5 9. 
Sacrilegium. 

-De facrilegio. quid fit / ejus malitia. tom. 2. 

Sancìificatto. 
pe fandifìcatione fabbathi in decalogo, tom. 2. 

pag. 1 4 . 
Satisfatlio. 

jDe fatisfadione tum fecundùm fe fpedatà, tura 
facramentali. tom. 2 . pag. 5-27. Se 5 2 9 . 

£ n purushomo poffit perfette D e o fatisfacere prò 
fuo peccato ? tom. 2. pag. 2 4 1 . . 

Scandalum. 
D e fcandalo. tom. ì. pag. 534» 

Sebi/ma. 
Defchifmate. tom. i . p a g . $ 3 J f 

Sdentiti* 
Scientia D e i de fe ipfo , de creaturis poffibili-

bus, futuris , exiftentibus. tom. 1 . pag. 3 1 . 
Scientia D e i , alia vifionis, alia fimpiicis intelligen-

tiae. tom. 1 . pag. 3 2 . 
Scientia D e i circa liberos adus conditionatè 

futuros. tom. i . p a g . 3 3 6 . 
D e beatae animae Chrifti feientia. tom. 2 . pag. 

2 6 5 . 
D e Chrifti animae infufae f cientiae objedo, a d i -

bus, & habitu. tom. 2 . pag. 2 6 7 . 
D e acquifità animae Chrifti feientia. tom, 2 . pag. 

2 6 0 . 
Senfits. 

D e quinque fenfibus externis; de colore & l u -

mine. tom. 1. pag. 2 1 2 . 
Servitus. 

D e fervitute Chrifti. tom. 2 . pag. 2 8 7 , 
Sigiìlitm. 

D e figillo conftflionis. tom. 2 . pag. 5 2 2 . 
D e fecr to fervando circa perfonam complicis .? 

tom, 2 . pag. £ 2 4 . 
Simonia. 

D e fimonia, ejufque intrinfeca malitia a c mate-

ria, tom.2. pag. 3 7 . 
Q u i d fit in fimonia munus à lingua , manu & 

obfequio ? tom. 2 . pag. j o . 
Q u i d fimonia mentalis, confidentialis, realis > fi-

d a ? tom. 2. pag. $1. 
D e pcenis fimoniae. tom. 2. pag. 56. 
D e difpenfatione circa fimoniam. tom. 2. 

pag. 5 9 . 
Societas. 

D e Religione focietatatis J E S U ; ejus inftituto, 
fine, regula , noviciatu, & c . tom. 2 . pag. 
2 0 9 . Se feqq. 

D e admiffis fcholaribus in focietatem J E S U . 
torti. 2 . pag. 2 1 2 . 

D e horum fcholarium jvotis limplicibus & vi eo-

rum ad quid obligentur ? tom. 2 . pag. 2 1 4 . 
D e profeflìs in focietate J E S U , & eorum votis 

particularibus. tom. 2 . pag. 2 1 9 . 
De profeflìs trium votorum in S o c i etate I E S U , 

# coadjHtoribus formalis. tom. a . p a g . 2 2 2 . 

D e mediis quibus Societas I E S U utitur ad fuo; 
rum perfectionem Se ad àliorum falutem. 
tom. 2 . pag. 2 2 3 . 

D e monarchico Societatis J E S U regimine, 
de reddenda confeientiae ratione ; de pater-

na delidorum denunciatione , de regulis, 
tom. 2 . pag. 2 2 8 . 

D e profefforum Societatis I E S U demiffione.tom. 
2 . pag. 2 3 3 . 

Solefhnitas. 
Solemnitas votorum paupertatìs , caftitatis ; 

Se obedientÌ3s in quo confìftat. tom. 2 . pag, 
1 4 4 . 

Spes. 
D e fpe, ejufque materiali & formali objedo. de 

ejus duratione Se anfitrione, tom. 1 . pag. 521. 
D e fpei praecepto ; de defperatione Se praefump. 

tione. tom. 1. pag. 523. 
Status. 

D e vario.Chriftianae perfedionis ftatu, & nomi-

natim de ftatu perfedionis Epifcoporum, 
tom. 2 . pag. 1 3 9 . 

Subjìjfentia. 
A n in D e o fint tres fubfiftentiae relativa; ? tom, 

2 . pag. 2 5 2 . 
Sujfraginm. 

D e fuffragiis feu farisfadione prò aliis : quotno» 
do viventes poffunt fatisfacere D e o prò vi» 
vis & defundis in remiffionem pcenae tem? 
poralis ? tom. 2 . pag. J 4 1 . 

Superjiitio. 
D e fuperftitione ejufque fpeciebus. tom. 2. p. 2& 

Sufpenfìo. 
D e fufpenfìone quid fit Se quotuplex ? quid fuf-

penfio ab officio ? tom. 2 . pag. 5 9 1 . 
D e effedibus fufpenfionis à beneficio Se ejus eajr 

fis. tom. 2 . pag. J 9 2 . Se 5-93. 
D e ablatione feu abfolutione fufpenfionis. toro. 

Л. pag. C04. 

Quomodo differunt fufbenfio , depofitio Se de-

gradatioì tom. 2 . pag. y9y. 
Sufpenfiones ipfo jure latae. tom. 2 . pag. 596. 

Templum. 

Q Uibufnam adibus templum polluitur ? tom, 
2 . pag. 2 3 . . . . . 

D e forenfibus Se furti adionibus in tempio fieri 
prohibitis. tom. 2 . pag. 2 4 . 

Transfiguratio. 
D e Chrifti transfiguratione. tom. 2 . pag. 3 3 1 . 

Trinitas. 
Perfona Divina dicitur univoco de tribus per-

fonis. tom, 1 . pag. 6 8 . 
Perfonae in D e o prodüdae non funt immediate a 

natura, fed per adus intelligendi Se aman-

di, tom. 1. pag. 69. Se 7 0 . 
Pater eft verus D e u s ; Filius eft verus Deus; 

Spiritus fandus eft verus Deus. tom. i> 
pag. 7 2 . 

I n D e o funt tres perfonae & tres perfonahtates 
feu fubfiftentiae realiter diflindae, uti & tres 
exiftentiae perfonales. tom. 1 . pa^. 74. ( 

Spiratio adiva diftinguitur tantum virtualiter a 
paternitate & filiatione. tom. 1 . pag. 82. 

A d u s notionales funt neceffarii Se naturales a« 
voluntarii objetìivè. tom. 1 . pag. 84. 

Verbum Divinum & Filius D e i idem eft quoad 
perfonam Se naturam. tom. 1 . pag. 88. 

V e r b u p , D i v i n i ^ pr«.cedit ex ciogniuane crea-



& Materiarurri. 
turarum P O M T H U U M . tora» i . pag. g o . 

»a t er & Fáius eft unus fpirator Spiritus S a n a i . 
tora. i . pag- 9<f. 

; ¿ quarum rerum amore procedat Spiritus 
janaus ? torn. í . pag. «fj . 

Virtus. 

AN juftis infundahtur très virtutes Théolo
gales, habitualiter in eis manentes, & 

quatuor cardinales virtutçs. torn. 1 . pag. 
408. 

Viiio D e i in Beatis omnibus eft intuitiva > & 
ejufdem fpeciei eif.ntialis,fed non asqualis 
perfections in omnibus..torn. 1 . pag. 20 . 

yifio intuitiva effentiae Divinae eft etiam n jcef-
fariò intuitiva Divinarum peffonarum. tomi 
I . pag. 2 3 . 

Beati videndo Deurn , Vident etiam non nulla 
ejus decreta, plura aut pauciora pro ratio-
ne fuae beatitudinis. torn. 1 . pag. 2 4 . 

Videri poflunt creaturae in D e o eadem vifione 
qua iple videtur. torn', i . pag. 2 5 . 

Vifo D e o videntur creaturae ut poflubiles\-, fed 
non omnes > probabiliter videtur omne pof-
fibile & creabile fub generahflimo & con
fido conceptu poffibilis aut creabilis, torn, 
i . pag. 2 7 . 

Beiti vident creatufas in V e r b o non tantum ut 
poflîbiles, fed etiam ut exiftentes , v t l fu
tures in aliqua temporis differentia, ibid. 

. cap. 2 7 . 
Qaeenam res de facto Videantur in D e o à Bea

ds, torn. i . p . 2 8 . 
iVifio Dei in Beads non eft comprehenfiva. torn. 

I . pag. 2 9 . 

Quid de vifione D e i in hac vita. ibid, cap» 3 0 . 

Untlio. 
De facramenti Extremes - Un&ionis inftitutione, 

definitions, unitate. torn; 2 . p-^g. 

D e 

M A T E R I A , 

effe&u facramenti Extremae -Unctionis. C u i -
nara dandum fit ? quanam corporis parte« 
inungendae ? tom. 2 . pag. j 9 3 . Sc c 3 J . 

D e proprio Extremae-Ünctionis Miniftro , ncm« 
pe facerdote , & de prarcepto fufcipiendi 
hoc 

feq. 
facramentum. tomi 2 . pag. ¿3 c. Sc 

Volantarhm. 
Sc libero, torn, tv pag. 2 3 2 . St D e voluntario 

feqq. 

Voluntas. 
D e voluntatis objeíbo , a í t u , libértate, torn. r . 

pag. 2 1 8 . 
D e voluntatis aétionibus. rom. r . p . 2 2 1 . 
D e voluntatis Divinae objefto & aétibus. tom. r„ 

pag. J 3 . & 34. 
D e D e i volúntate íigni, beneplaciti, anteceden" 

te, Si fubfequente. rom. 1 . pag. 34% 
Votum, 

Q u i d feqülfatüí ad votum ? in quo confíLt k toril, 
a . pag. 1 0 9 . 

A n defedus lib.rtatis, errori ignofantia, dolus 
imp diat vori valor m / tom. 2 . pag. m . 

Qucenam fit voti materia ì & divido voto rum E K 
parte materiae. tom. 2 . pag. n j . 

Q linam voveíe pollini? torn. 2 pag. t2Ò. 
Q u a n t a voti Obligatio ? de obligatione votidubii» 

tom. 2. pag. r22» 
A n voti cbligatio fit p'=rfonalis ? pro quo tem

pore votum obliget ? torn. 2; pag. 1 2 5 . 
Quando Se quomodo obligent vota cònditiona-

ta s torn. 2 . pag. i 27 
fit V O T I t ranfgr. iîîi 10 ? tomi 2* Quale ptecatum 

pag. 1 2 8 . 
Quinam poffint Vota irritare, difpenfare,cOrhrnu-

tare ? tom. 2 . pag. 1 3 0 . 
D e difpenfatione & commutation? votorüm, Pa* 

pae refervatorum. tom. 2 . pag. c$6. 
D e voto ingrediendi R lig'on-m. Se in 'â per-

fev^randi ; à quo id irritan aut difpenfari 
poifit l tom. 2 . pag. 150. 

FINIS. 

A P P E N -
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& P . F R A N C I S C O N Ö E L S O C I È T A t I S J E S U 

C O N C I N N A T A . 

Uamvis P. Suärez vqßijßmä fui fu-
blimis ingenti eruditione omnes pene 
Theologize partes perßrutatus fuerit 
at que exhauferìt > das tarnen fimt qu<£ 
in iflä immensa Sdentile Theologien 

Jylvä deßderantur, nimirum traäatus propè totus 
de Jußittä ö 5 Jure ac de Matrimonio : Cur au-
tem Mos pr£terierit , non ßatis liquet '•> an forte 
quia morte prdreptw fuerit $ aut quia affuetw 
fitblimioribus ßpeculationibus 5 noluit rebus iftis 
Jßagh praßicis , magijque vulgaribus anmum ap
plicare , incertum. Ceterum cum tßi duo Traóiatus 
ßleant päßtm in ßcholis agitari , ut nihil deßt 5 
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A P P E N D I X P R I M A 
D E J U S T I T I À E T JURE* 

C A P U T P K J . M U M . ( 

t>e Jufliua Generatirrij, 

UJD fit jujiitia ? R . tri
bus modis accipi : i . p r o 
c o m p l e x i o n e o m n i u m virtu-
tum 2. pro ipsa charitate . ? . 
pro particular! virtute , qua: 
fic dcfihitur. à J u r i s C o n r 

fultis., C o n f t a n s & perpetua 
voluntas jus i i ium cuique tribuendi ; diettur con
forts voluntas , q u i a eft propoí i tum habitúale de-
ibetatum & f i r m u m . D i c i t u r perpetua ; quia 
ft voluntas ad perpetuò reddendum -, dicitur jus 
mm. í d eft id q u o d c u i q u e ftridè eft d e b i -
um. 

i. Circa quid juftitia verfitur ? R . verfatur 
(rimario circa a d i o n e s ri tè ad alterum di íponen-
las , & circa h a r u m maceriam ; f e c u n d a d o circa 
laffiones , moderando i r a m , a m o r e m pecunias , 
imo retr i , ne alicui fiat injuria ; a tquc ica ifta 
noderatio eft quid neceifarium ad intr infecum 
pfms finem , .qui eft reddere cuique jus f u u m . ; 
jndè juftitia att ingit medium rei ; alia: autem vir
âtes medium rationis . . 

3 . juftitia, alia legate fieu generala; alia par-
ticularis ; particulars , alia commutativa, alia 
iiftributiva : juftitia legalis eft virtus intuens ac 
ptocurans c o m m a n e Reipubl ica: b o n u m ; dicitur 
legalts' quia verfatur c irca leges ; & generate q u i a 
fpeóht b o n u m generale c o m m i i n i t a t i s . E It virtus 
fpecialis , quia velie & procurare b o n u m R e i p u 
blica;, eft fpecialis ratio honefti & l a u d i b i l i s , qua: 
non invenitur in aliarum virtuttim f u n d ionibus ; 
adeóque probabiliùs diftinguitur à pietate. J a x t à 
Àriftotelem videtur effe c o m p l e x i o o m n i u m virfiu-
ttim ; in fubdito , quatenus legibus obtempérât ; 
& in fuperiore , q u o n i a m eum incl inât ut curet 
leges fervati ; & fic quafi c o n v e n u c u m virtute 
dbedientisç. 

4 . Juftitia commutativa eft. v i r t u s , qua; partes 
c'ommunitatis dirigit in commutat ionibus & c e 
teris actionibus , quibus, i n t e r . f e c o m m u n i c a n t ; , 
ut i l i eis ponatur a?qualitas rei ad rem -, V . G . 
precii ad rem venditam , vel ad jus venditoris. . 
Biftributiva vero eft virtus , q u a t o t u m bene dif-
ponit ad partes in ordine ad diitrib.utiones five 
commodorum five o n e r u m . comm'uriium , ut in 
eis ferverne, aequalitas propnrtionis rei diftribuenda; 
ad proportionem dignitatis feu idoneitatis perfo-
narum quibus facienda eft diftributio 3 ita ut q u i 
proportïone q'uifque dignior aqt ad onera p o t ç n -
tior e f t , eâdem proporcione plus aut minus c o m 
modi vel oneris fentiat. U n d è primario refidet in 
principe vel magiftratu , ad q u e m pertinent hu- , 
jufmodt diftributiones ; & fecundariò in privatis 
perfonis , quatenus eas difppnit ut juftam diftri-
butionem ament , eique legitime fadae acqùi-
efeant. 
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C A P . I I . 

De .jure in Genere. 

I . J u s fumitur . tribus modi's. 1 . jus , id eft 
j u f t u m , tum generale pro eo quod eft lege, rtatu-
t u m , turn fpeciale . , pro eo quod eft acquale & 
alteri .debitum. 2. jus , id eft lex , qua; eft re-
gahjufii in generali . 5 . jus , id eft legit ima p o t e -
ftas à lege conceda ad rem alicjiiam o b t i n e n -
dam vel ad al iquam f u n d i o n e m , vel quali fun
d i o n e m , cujus violatio i n j u r i a m . conftituir. Hare 
poteftas habet fe vel per m o d u m . potential adiva?, . 
V . G . jus ad al iquid agendum vel retinendtim ; 
vel potentia: paffiva?, V . G. jus qt nutriaris. , t i b i 
ferviatur Sec. yd potentiae re/ìft.endi ; V . G. jus» 
n e quis aedificet in tali l o c o ne aperiat feneftram 
in h o r t u m t u u m & c . i taque 

z. jus fiumptum pro jufio , diyiditur in j u f t u m 
per kqualitaiem rerum, & in juftum per aquali-
tatem proportionum. J u s furnptum pro. lege , div.idir 
tur ut lex , ac proindè jus aliud n a t u r a l e , al iud 
pöfit ivum : pofit ivum , al iud D i v i n u m , aliud h u 
m a n u n i . D i v i n u m , aliud v e t e r i s , aliud novi t e -
ftamenti : h u m a n u m aliud jus gent ium , id eft 
quod pa.ffim apud omnes gences f'ervatur ; a l iud 
C i v i l e ; aliud C a n o n i c u m . D e n i q u s jus- fumptum 
pro poteflate l e g i t i m ä , ex parte termini quem refpi-
c i t , dividitur in jus ad rem , tk'jui in re. J u s ad 
rem eft i qtiod tribuit t a n t u m aótionem in p e d o 
narti, ad aliquid tradendüm vel praéftandum ; jus 
in re , eft quod tribuit act ionem in ipfam r e m , a d 
earn fibi v i n d i c a n d a m , ilia parit act ionem tantum 
perfonalem ; , ha?c realem a c t i o n e m . A ò t i o , - e f l j u s 
profequendi in judicio q u o d fibi debctur . 

C A P . I I I . 

De variis jpeciebus juris realis. 

i . Quid fit dominium ? R . 1 . D o m i n i u m in 
genere eft jus gubèrnandi vel d i f p o n e n d i . d e re 
aliqtià t a m q u à m Iba ; quale D e u s habet i n 

• o m n e m creaturam. D o m i n i u m , aliud j u r i f d i -
d i o n i s q u o d eft poteftas gubèrnandi fuos fubditos» 
praeeipiendo , vetandq , judicando , puniendo * 
p r e m i a n d o & c . e ft que t u m farculare quod eft 
poteftas g u b è r n a n d i . eos in rebus fscularibus 
tum E c c l e f i a f t i c ü m , quod eft poteftas eos diri-, 
gendi ac regendi in rebus facris. A l i u d proprieta-
tis > q ü o d eft jus difponendi de re a l iquä t a m 
q u à m fina in proprium c o m m o d u m : & h o c rur-
fum dividitur in d o m i n i u m perfectuin leu p l e n u m , 
q u o d eft jus in re ad querrivis u f u m , feu difpofi-
t i o n e m , nifi lege prohibeatur ; & in d o m i n i u m 
i m p e r f e d u m , qtiod habet tantum vel proprietà-: 
tem rerum fine emolumentis , vel e m o l u m e n t a fine 
proprietate rei ; ideòque h o c dominium imperfe^ 
c i u m fubdividitur in d i r e d t l m , q i m d ' habet fo-
lam proprietatem rei , q u a l e m habet lnpremus. 
princeps in feudis ; & in utile q u o d habet fola» 
emolumenta fine proprietate; quale eft dominium, 
reudatarii & u f i i f t u d u a r i i . . • 

z. D o m i n i u m p e r f e d u m continet tr ia . I . n e m - : 
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4 De Juítitia & Jure. 
р е jus in re , n o n vero a d rem t a n t u m , i. ad 
quemvù ejus ufum , q u o d n o n habet d o m i n i u m 
i m p e r f e d u m . 3. nifi lege prohibeatur ; uti pupil-

lus , qui ell: verus dominus , p r o h i b e t u r alienare 
r e m fuam ufque ad c e r i u m tempus . 

3. Qua requiruntur ad Dominii àcquifitionemì 
R . I . q u a n d o d o m i n i u m a b u n o in al ium trans-

ferendum e f t , ad acquif i t ionem D o m i n i i ordina-

rie duo requiruntur , titulus & tradi t io . U t h a -

betur ex legibus titulus eft i d , in q u o jus p r i m i -

tùs fundatur , V . G . exemptio , donatio & c per 
hxc tamen habetur tantum jus-ad r e m , n o n in re , 
feu n o n habetur adhuc p l e n u m d o m i n i u m ; ad h o c 
e n i m requiritur etiam traditio , qua; eft vclut c o n -

dit io neceffaria , ut ex vi emptionis vel d o n a t i o -

n i s refultet d o m i n i u m . H i n c fi Petrus vendiderit 
t i b i praedium , d o m u m , p a n n u m , e q u u m ; & 
ante tradit ionem idem alteri vendat ac tradat ; 
fecundus e m p t o r capiet ejus d o m i n i u m , nec t c n e -

bitur i l lud tibi cedere ; fed fo lùm habetis a d i o -

n e m d a m n i in venditorem ; nifi elfet alteri tra-

dita titulo gratui to . D i x i ordinarie ; quia c u m 
traditio fit tantum requifita jure c i v i l i , n o n n a -

turali , ideò in varus cafibus , V . G . in benefi-

c i i s , ha:reditate , legato & c . n o n requir i tür . 
x. q u a n d o d o m i n i u m n o n transfectur ab u n o in 
a l i u m , ad ejus a c q u i l i t i o n e m fufficit apprehen-

f io ; fic acquiritur d o m i n i u m r e r u m , qua: null ius 
f u n t . 

4. Quid upUifiruBusì R . ufus f r u c t u s , eft jus 
alienis rebus fruendi , falvà earum fubftantià. D i c i -

tur fruendi , id eft o m n e m earum f r u ò t u m per-

cipiendi ; quales f r u d u s funt in fundo feenum , 
f e g e t e s , arbores cxdax, n o n pomifera; ; in ani-

m a l i b u s l a n a , lac , fcetus. Fruólus n o n funt f r u -

ctuarii nifi p o f t q u a m c o i l e d i funt. F t u d u a r i u s 
tenetur fubftituere fcetus p r o demortuis p e c u d i -

bus ,* alias arbores ferere pro demortuis , & c . 
j . Quomodo amittatur ufksfrutlus \ R . a m i t -

t i t u r morte naturali & civi l i u i u f r u d u a r i i , deftru-

d i o n e r e i , prajfcriptione , & c . 
6. Quid fit ufus ? R . eft jus utendi re al iena , 

falva iplius fubftantià, q u i habet ufum rei t a n t u m , 
n o n poteft eam alteri locare , aut gratis c o n c e -

dere . 
7. Quid fit fervitus apud juris peritosi R . f i imp-

t a pro jure , eli jus früendi vel utendi re a l i e n a , 
y e l al iquid circa eam impediendi ; fumpta pro 
obl igat ione feu fubjetlione rei, eft o b l i g a t i o rea-

l i s q u a res eft alteri a d f t r i d a , eftque triplex : 
i x . eft mere perlonalis , qua; immediate debetur per-

fona; ; V . G . ut habeat ufum fervi fui ad tempus. 
г. eft mere realis qua: à re debetur immediate rei ; 
V . G . ut j u m e n t u m m e u m poffit tranfire per 
t u u m a g r u m in m e u m . 3. eft mixta , qua; à re 
debetur immediate perfòna: V . G . ut poffis tali 
re uti i m m e d i a t e . 

S» An ufus poffit diftingui & feparari à dominio 
in rebus qua ipfo ufi confumuntur ? Haec quseftio 
m o v e t u r occaf ione F r a n c i f c a n o r u m , qui dicunt 
n e quidem in c o m m u n i le ullius rei habere d o m i -

n i u m , fed f b l u m u f u m e o r u m qua; ufu a b f u m u n t , 
d o m i n i o penès P a p a m aut donatorem remanente . 
R . probabihus eft ufum revocabi lem rerum qua; 
u n i c o aftu utendi c o n f u m u n t u r , vel alienantur, 
five u f u m f a d i qui c o n t i n u ò pendet à voluntate 
concedentis , ita ut poffit i l i u m revocare fine in-

j u r i a ufuarii , qualcm habent Rel ig iof i in fuas 
v e l l e s , L i b r o s , cibos & c . poffe diftmgui & fepa-

rari à d o m i n i o ; acque ita Franeifcanos habere 

n u d u m i f tarum rerum u f u m abfque dominio m i : 
Rente vel apud donatores vel apud fedem A p o d o , 
l i c a m . Ita plures Pontifices in fuis bullis & D o -

d o r e s , contra J o a n n e m n . q u i v ; l loquitur ut 
D o d o r privatus i n re ad (idem n o n pertinente, & 
licet dicat fe renunciare ejufmodi d o m i n i o , alii 
t a m e n Pontif ices rursus i l lud admiferunt ; vel for. 
tè voluit dilmtaxat u f u m juris ftridè fumptum, 
a b f o l u t u m & irrevocabi lem n o n poffe feparari à 
d o m i n i o , ut pote illi ä q u i v a l e n t e m . 

9. Quid fit poffejfioì R , poíTeííio, alia fatti 
eft detenti r$i , corporis & animi & juris admmicu. 
lo ,* id eft, o c c u p a t i o feu apprehenfio rei facta pedi, 
bus aut m a n i b u s c u m a n i m o e a m tenendi ac polii, 
deñdi t a m q u à m fuam , fic ut jus pofitivc ei non 
r e f i i t a t , aut eum impediat . A l i a j a m qua; dì jus 
infiftendi' rei tamquàm fìt£ , n o n p r o h i b i t s p o f l ì . 
deri ; id eil jus eam pacificè tenendi ac tuendi jn. 
ris remediis contra perturbatores. 

1 0 . Poffeffio dividitur in naturalem , q u i res 
corpore 5¿ a n i m o retinetur , ut d u m quis corpora, 
liter infittir, alieni rei t a m q u à m fua; ; cenfetur au-

tem corooraliter iniiftere is , qui rei in fuo unf-

p e d u polita; ita vicinus e f t , ut ei cont inuò poffit 
adelfè : & in civile/», qua; folo a n i m o retinetur, 
V . G . d u m quis eft abfens. D i x i retinetur, q:ija 

rèquiritur a d m i n i c u l u m corporis ad polfdfionun 
i n c h o a n d a m ; n o n tamen ad eam contimi-ndam. 

1 1 . Ouibui modis acquiratur poffejfio] K.ttihtu 
modis i . uoprehenfione vera, qua; fic manibus vel pe-
dibus ; V . G . apprehenfio f u n d i , g e m m a ; , thefauri, 
e q u i per capiftrum,dornüs .2 . apprehenßone fitlà^ux 
el i d u m capitur polfeifio ex prioris D o m i n i volun. 
tate , aut judicis aüthoritatei V . G . d u m prior poífes-

for tradit claves domüs in qua funt merces traden-

d a e a u t f c r i p t u r a m , q u a conf let de titulo & jure 
q u o rem poflidebat ; d u m oflendit f u n d u m dicens fe 
tradere tibi illius polfèffionem ; d u m p o l l contra-

d u m , confentiente priore polfcflore, apponitur cu. 
ftodia n o m i n e ejus ad q u e m res transfertur. 5. Le-

gum diffofitione qua acquiritur poiTcffio fine ullà ap-

p r e h e n f i o n e , dum L e g e s ira ftatuunt, ut in regno 
Cartel la ; majoratus pollèi f io . 

12.. Quomodo amittatur pofejfioì R . poffeffio rerum 
mobilium , t u m civilis , tum naturalis amittitur, 1. 
fòla v o l u n t a t e poffefforis, faltem exterius manifefta-

ta . x. per furtum aut rapinam alterius. 3. fi alterius 
cuftodias fubfit, qui eam ineipiat detinere tamquàm 
f u a m . 4. per amii l ionem r e i , V . G . burfa;, annuii &c. 
per f u g a m a n i m a l i u m qua; n o n habent redeundi 
coníuetudinem, ut aves lepores & c . fecùs fi habeant 
redeundi confuetudinem ut columba;.Poffeffio autem 
rerum immobilhtm tum civil is t u m naturalis amitti-

tur i . fi poflèifor fit l o n g o tempore abfens, V . G . de-

cennio ; nec per a l i u m rei i n f i f t a t , nec proteftetut 
fe velie ejus poííeff ionem retiñere, aüt negligat earn 
repetere feiens ab al io naturaliter poffideri. 2. fires 
ita fit occupata , ut n a n fit poftibi l is ejus recupera-

t io ; V . G . per aqua; i n u n d a t i o n e m . 
1 3 . Quid privile gii conferai pojftjfioì R . po (Telilo 

bona;f idei parit prarferiptionem ; j u s in dubio rem 
retinendi etiam in f o r o cónfeientia; ; eam tuendi 
contra invaforem , V . G . f u r e m , fugientem perfe-

quendi .e ique rem furto ablatam vi eripiendi, qnam-

diu n o n eft tranfportata extra d o m i n i cuftodiam} 
invaforem d o m ü s armis e x p e l l e n d i , Sca 

C A P . I V . 
Ouibus & in qm competat Dominium ? 

I . An foli natura rationali competat dominium • 
R i A i f i r . q u i a fòla & o m n i s natura rationalis feu In

tel-



teliecbalis habet poteítatem difponendi l ibere de re-

bus tamquàm fuis , ut pote habens intel lectum Se 
voiuntatem, per qua: immediate habet p o t e f l a t e m 
jn füos actus Sc per h o s in alias res. H i n c i . D e u s 
ratione creationis & confèrvationis habet perfectis-

fimum Se altif f imum d o m i n i u m refpecbj o m n i u m 
rerum creatarum. z . A n g e l i habent d o m i n i u m f i la-

timi act ionum l i b e r a r u m , c u m de iliis poffint dif-

ponere. J", h o m i n e s habent d o m i n i u m in res exter-

nas, c u m ha: fine iliis conce/Ile , ut de iliis ubere 
difponant in Tua c o m m o d a . 

2. Etiam pueri ante ufitm rationis habent veruni, 
fominium ; ut patet ex G a l . 4. Quanto tempore he

tcs parvnlus eft, nil differì a fervo, cum fit dominus 
omnium: q u i a etti ad ufum d o m i n i i requiratur ufus 
rationis, n o n tamen ad D o m i n i u m habitúale , q u o d 
fundatur in potentia intelieótus & voluntatis , q u i -

bus prediti fnnt , licet ab extrinfeco i m p e d i t i . . 
idem die de a m e n t i b u s . 

3. Filii familias fitb patria poteftate conftituti 
tedium rerum habent dominium ? Nota : quadru-

ples bonorum genus iliis c o m p e t i t . 1 . bona caßren

ßx, qua; fibi acquirunt occafione m i l i t i a : , V . G . f t i -

pdndia m i l i t i s , piarda: ex h o f t i b u s , donativa du-

c u m . & c . z . quaji cafirenfia, id eil qua: acquirunt ra-

tione b e n e f i ä i E c c l e f i a i t i c i , officii p u b l i c i , ut j u -

dias, a d v o c a t i , medici , profefforis ; q u o d datut 
jp!is ut fit tantum ipíórum , n o n patris . 3. adven

tina > id eft qua: n o n funt caílreníia vel quafi c a -

ftrenfia , n c q u e proveniunt ex patre , fed a l i u n d e ; 
V, G r . liberali alicujus d o n a t i o n e , vei l e g a t o , 
vel fortuito ; V . G r . inventus theíaurus. 4. pro

fetlitia, id eft qua: proveniunt ex bonis pacernis . 
His pofitis, Vi. filius familias h a b e t plenum d o m i -

nium , de bonis cailrenfibus & quafi cai irenfibus, 
& poteft de iliis di iponere uti vult . D e adventitiis 
habet tantum proprietatem , n o n ufumfruótum ; 
hunc habet p a t e r : de p r o f e t i t i is nec proprieta-

tem , nec u i u m f r u f t u m . Egreditur autem è patria 
poteftate per p r o m o t i o n e m ad q u a m d a m dig-

nitatem , per m a u i m o n i u m , per lapfum patris 
in hxrefim , per e m a n c i p a t i o n e m c o r a m judice 
faftam ; Se varus in locis per ajtatcm i j . a n -

norum. 
4. An fervi habeant aliquarum rerum domi

nium ? R . fpeétato jure c o m m u n i n o n videntur 
habere uilíus rei d o m i n i u m ; quia fervus fècun-

dum le t o t u m , quidquid e f t , d o m i n i eli ; ergo 
etiam ea qua; h a b e t , d o m i n i funt ; accel lòrium 
enim fequitur principale : ex confuetudine tamen 
juris rigorem mitigante , vel ex imperfecto d o -

minio fècundum L e i ì ì u m , in varus cafibus h a -

bet fervus al iquarum rerum d o m i n i u m . I . fi 
dominus exprelsè vel tacite confentiat ut p o s -

fit habere al iquod p e c u l i u m . 2. fi quid ei d o -

netur aut legetur e i condit ione ut ad d o m i -

num n o n perveniat. 3. fi quid ei relinquatur 
non intuitu d o m i n i , o b induftriam vel off ic ium 
exhibitUm. 4. c u m ' d o m i n u s al iquid ei debet o b 
illatam injuriara . J . fi quid lucretur fuä p e c u -

nia, aut libi fubftrahat Ime d o m i n i i n c o m i n o d o , 
<mód libere poterai c o n l u m e r e . 

Quod àutem attinet ad uxorem per fe loquen* 
do habet proprietatem b o n o r u m dotal ium > id eft, 
qu;e ipfa , vel alius n o m i n e ejus dedit viro ad 
luftinenda onera matrimoni i ; (ed maritus habet 
eorum ulumfructum Se a d m i i n i l r a t i o n e m . H a b e t 
tamen uxor proprietatem , ufumfructum Se ad-

niiniltrationem b o n o r u m paraphernalium , id el i 
eorum qua; ultra doteni ab uxo.re adferuntur . 
•Maritus Se uxor habent d o m i n i u m b o n o r u m 
feommunium , i d eft eorum quae t e m p o r e m a t r i -
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roonn acqutruntur utrique c o n j u g i ; V . Gr\ per 
donationes utriqùe c o m m u n e s ; fed adminiftra-

t i o n e m folus habet maritus , nifi quatenùs ratio 
& confuetudo al iquid h à c in re uxori permittac 
juxtà utritifque f l a m m Sc conriit ionem. 

5. An Religio ft habeant аЩилгит rerum domi

nium IK. 1. R e l i g i o f i poffunt in c o m m u n i h a b e r e 
d o m i n i u m b o n o r u m t e m p o r a l i u m , ita ut i p f à 
c o n g r e g a n o feu c o m m u n i t a s vero d o m i n i o i l ia 
poffideat. C o n e , e n i m T r i d . SefT. 35. С а р . з . р е г -

mittit eis bona i m m o b i l i a poffidere : Se D o ó t o r e è 
paflìm dicunt » M o n a c h i m i , q ui d q ui d acqui riti 
n o n fibi, fed M o n a f l e r i o a c q u i r e r s 2. R e l i g i o ! ! 
profefii fblemniter , in particular! font o m n i n ò 
i n c a p a c e s o m n i s d o m i n i i , ufiìsfeuctus & p o s -

feffionis rerum t e m p o r a l i u m , tam ì m m o b i l i u m 
q u à m m o b i i i u m , ita ut n e m o ex iliis poffit ali-

q u i d fuo n o m i n e feu t a m q u à m proprium tenere^' 
ut h a b e t u r in C o n c . T r i d . Cesi. 25 . C a p . 2. 
nemini regularium Sec. ratio eli q'uia religiofus 
per folemnem profef l ionem feu per votimi l'olem-

ne fe fpoliavit o m n i d o m i n i o , Se infuper fe i n c a -

p a c e m o m n i s domini i Se juris temporalis feci t* 
D i x i per votum folemne ; quia per folum V o -

tum fimplex q u i d a m R e i i g i o f i , ut in Societaté 
J E S U » n o n fiunt incapaces d o m i n i i , fed i l l u d 
retinent q u a m d i ù fuperiori videtur ; n o n poffiinC 
tamen habere i/lorum b o n o r u m fuorum aut a l i o -

r u m u l l u m ufum , fine fuperioris conlenfu c £ 
bulla G r e g . 1 3 . Aficendente Domino. 3. R e i i -

giofi benéficiarii , V . G r . A b b a t e s , Priores ; 
P i s p o l i t i , commendatores Sec. habentes benefi-

cia regularia vel fiecularia, etfi n u l l u m h a b e a n t 
d o m i n i u m , habent tamen jus adminifèrandi , Se 
difpenfandi fructus fuorum b e n e f i c i o r u m , tum ас? 
fui flatus c o n g r u à m fuftentationern, t u m ad alias 
pias caufas : id enim jure & confi-ietudinc eia 
conceffi im eft. 4. Superiores Rel ig ' ionum nori 
poffunt al icui regulari concedere uìla b o n a i la-

bilta , V . G r . agros , aedum locationes Sic. a d 
ufum aut u f u m f r u c t u m , adminiftrationem Sec. fed 
hxc adminil lratio pertinet ad officiates à S u p e r i o -

ribus amovibi les . C o n c . T r i d . fesf. z j . G a p . 2 . 
poffunt tamen concedere ali qua mobi l ia fuis f u b -

ditis ad ufus necellarios , Se etiam ad operai 
p i a . 

6. An Clerici non Reiigiofi habeant aliquot 
rum honorum dominium & quorum ? R . 1 . h a -

bent verum d o m i n i u m b o n o r u m patrimoniali i imj , 
qualia funt qua; ha*reditate , vel induftrià , v e ! 
donatione , vel alio m o d o , q u o L a i c i folent, 
fibi acquirunt ; & de iliis , ut laici , pollane 
difponere ad quofvis ufus honeftos . 2. habent 
etiam abfolutum d o m i n i u m bonorum quafi pa

trimonialium , qualia funt q u s fibi , ut C l e r i -

c i , acquirunt minifteriis C l e r i c o r u m à b f i u e b e -

neficio , V . G r . celebrando , c o n c i o n a n d o , c a -

n d i d o Sec. i tem qua; aflignantui' ab E ; i fcopb 
vel Ponti f ice ad honeftam fuftentationern ; n e -

q u e tenentur ea magis in ufus pios expendere 
q u à m b o n a patrimonial ià . Нгес enim dantur ut 
ftipendia fuf tentat ionis , & veluti merces ratione 
p r i l l i t i operis , ut de eis difponant pro a r b i t r i o ; 
U n d è fi de eis vivant , vel expendant in lifuà 
pios , polTìint tantumdem accipere ex redditi-

bus beneficii , Se de eo t a m q u à m patrirnonia-

l ibus difponere. 3. q u o a d b o n a m e t e Eccle-

fiaftica , qualia funt qua? reeipiuntür ratione 
C a n o n i c a t i i s , D e c a n a i ù s , vel alterius benefi-

c i i ; E p i f c o p i » C a n o n i c i , & aìii benéficiarii; 
partis f ructuum , qua; congrua; eorum fuften-

tationi eft n e c e f i a r i a , ita fiuht d o m i n i , ut not i 
A 3 m a S ^ 
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m a g i s teneantur ex eä erogare 3d opera pieta-

tis , q u a m ex bonis p a t r i m o n i i . I t a T . T . c o m -

jmuniter. H a : c enim pars eft juxta e o r u m merces 
q u a vivant , i d e ò q u e fi q u i d velint ex h i e par-

i e fibi detrahere » poflùnt de e o difponere ficut 
d e bonis fiecularibus. 4. q u o d attinet ad par-

t e m f ruótuum quae c o n g r u a fuftentationi eft fu-

perflua , feu n o n eft neceffaria , aut illius lat i -

t u d i n e m excedit ; juxtà N a v a r r u m Se alios T . T . 
. C l e r i c i n o n funt d o m i n i iftius partis. J , feu p o r -

t i o n i s redundantis , fed f o l ù m difpenfàtores , ita 
jut ex juftitià teneantur expendere in caufas piasi 
& fi fecùs f e c e r i n t , teneantur ad reft i tut ionem in 
opera pia ex aliis b o n i s , qua: pieno jure pofii-

d e n t . Q u a m v i s hxc fententia fit valdè p r o b a b i -

l i s & in praxi confulenda ; attamen videtur ve-

rius , polì: e r e & a n u n c beneficia , certofque 
proventus fitìgulis titulis aflignatos , effici b e -

neficiarios abfolutè d o m i n o s o m n i u m i l lorum 
p r o v e n t u u m i t a ut q u a m v i s partem fuperflu-

a m p r o f a n e expenderint , ad reftitutionem ta-

rnen pauperibus , vel aliis pus caufis f a c i e n -

d a m n o n teneantur ; verùm peccant m o r t a l i -

ter , fi h a n c partem in pia opera n o n e x p e n -

d e r i n t . Ita pa/fim D . D . hujus temporis , S o t . 
C o v a r . & c . probatur eos fieri abfolutè i f i o -

r u m p r o v e n t u u m d o m i n o s : I d e n i m c o l l i g i -

t u r ex C a p . unico de C l e r i c o n o n refidente : 
qui Divinis officiis &c. ex T r i d . fefs. z z . C a p * 
¡3. & ex fids. 23. C a p . 1. See z . probatur eos 
n o n teneri ad reftitutionem s S i enim fint ab-

folutè d o m i n i , cur tenerentur ad reftitutionem, 
c u m qui fque rei fua» fit moderator : D e i n d è ne-

m o cogendus el i ad reftitutionem alicujus rei , 
n i f i conftet elle a l i e n a m , vel L e g e juftitià; elle 
alteri debitam , c u m in d u b i o n e m o fpol ian-

dus fit jure quod poflidet* A t q u i nulla r a t i o n e , 
five ex m o d o d o n a t i o n i s , five ex o r d i n a t o n e 
E c c l e f i a : , conftat beneficiarios vel n o n habere 
o m n i u m p r o v e n t u u m f u o r u m d o m i n i u m , v e l 
a l i q u a m h o r u m partem lege juftitià: alteri d e -

bere j ergo n o n funt ad reftitutionem c o g e n d i . 
3. probatur eos peccare mortaliter fi i ftam par-

t e m redundantem expendant in ufus p r o f a n o s , 
v e l ad ditandos amicos ; q u i a eft contra diftri-

' t ì i im Ècclefia: p r i c e p t u m , ut habetur in T r i d . 
fefs. 25. C a p . i . h o c q u e Ecclefia; pra?ceptum 
ex multis C a n o n i b u s c o h v i n c i t u r . D e i n d e be

néficiarii funt veluti patres & tutores pauperum 
8c orphanoruro. 

7. An Clerici habeant dominium bonorum im-

inobilium EcClefia & fiacre fùpelletlilis ? R . h o c 
d o m i n i u m refidere in caetu Ecclef iaft icorum , n o n 
i n a l i q u o particulari ; Ponti fex autem fupremam 
habet i l l o r u m admini f trat ionem , utcaput o m -

n i u m E c c l e f i a r u m . 
8. An omnes res fub lunar es cadant fitb homi-

wis dominium ? R . cadere eas , quae funt h u m a -

n i s ufibus a c c o m m o d a t a : ; V . G r . a g t o s , m o n -

t e s , flumina , plantas , beftias , metalla , & c . 
q u i a i l ia poteft h o m o fibi acquirere , & de i l lis 
t a m q u à m ftiis difponere. S o l autem , ftella: , & 
cetera cädeftia h o n cadunt fub ejus d o m i n i u m ; 
l i o n poteft e n i m de his difponere. 

9' An homo cad at fub dominium alterità ha» 
minis ? R . h o m i n e m polfe habere d o m i n i u m 
alterius hominis , n o n fo lùm jurifdiótionis , fed 
e t i a m proprietatis ; ut patet ex fcripturà ; fed 
n o n tam plenum q u à m bruti ; n o n poteft enim 
d o m i n u s f e r v u m , ficut alias res furs , definiere; 
Jiabet, tantum j u s i n ejus opera , Sc i n ejus p e t ; 

fbnam pro lubitu retinendam vel alienandam 
O b j i c i e s : dicitur fervitus eflê contra naturarti ,• { 
Libertas ff. de Itatu perfònarum. R . Contra p r î ! 
c e p t u m natura; , Nego contra conditionem na. 
turalem , qua feclufis extrinfecis , h o m o non 
nafeitur fubditus n o m i n i , fed l i b e r , Concedo. 

1 0 . An homo fit dominus vita fun & m e m 

brorum ? R . N e g a t i v e ; fed cuftos 8c quali ufa. 
fruótuarius , feu habens utile d o m i n i u m ; f 0 ¡ u s 

D e u s eft h o r u m d o m i n u s . Tu és dòmine , <^¿ 
vita & mortis babes poteßatem. S a p . ig. 
vita & fubftantia h o m i n i s cil fundamentiim o r n . 
nis ejus d o m i n i i ,* ergo ipfâ n o n cadit fub ejus 
d o m i n i u m . H i n c ñ e q u e princeps , neijue Refp U . 
blica eil dominus vita: fuBditorum fuorum , a u t 

fervorum ; & d u m eos m o r t e pleótít , id facit щ 
cuftos boni p u b l i c i . 

• I I . An homo ßt dominus fu& fama ? R , д щ г 

contra C a j e t . quia h o m o fim.im Sc honorem, 
poft vitam divinitus acceptant) , fibi acquirit & 
äuget , ficut res ceteras ; ergo ei l dominus il. 
lius j ficut rerum ceterarum ; & in mültis cali, 
bus poteft fe ipftim infamare : V . G . ad peten, 
d u m coníi l inm , ad v i t a n d u m p e c c a t u m , ad repa. 
randam alterius f a m a m ; reneiur ta men fine caufá 
non fe i n f a m a r e ; & interdum qtiidem fub gravi,fi 
ejus infamia rediindaret in grave d a m n u m tertii, aut 
ejus b o n a fama eilet pro aliis valde necelfaria. 

C A P . V . 

De modo acqu'irendi dominii in res qua nul. 
^_ lius fönt , vel Communes. 

1. Quomodo fatlaßt prima rerum divifio , feu 
domimi diflinñió ? R . faótam elle partim pri-

vata, o c c u p a t o n e , partim publica fortitione. Fi. 
h i A d í e initio m u n d i , & filii N o e poll dilu-

v i u m fecérunt fuum , qu i d qu i d unufq'uifque prior 
occupavit ; deinde crefeente h o m i n u m multitu-

dine , c u m in rerum o c c u p a t o n e cœperunt oiiri 
diiTidia , t u m publica fortit ione , vel alicujus 
arbitrio fua fitìgulis b o n o r u m p o r t o atttibu. 
ta eft. 

2. An héte divißo dominiorum utilis ф licit* 
fuerit ? R . Aff irmative : q u o d l icita fuer i t , pa-

tet ex Scripturâ paffim d i c e n t e , aliquid tamquàm 
proprium poffè haberi ; & contrar ium eft liaere-

fis A p o f t o l i c o r u m affirentium h o m i n e m non pos-

fe falvari ¿ nifi viveret inltar A p o f t o l o r u m nu-

dus ab o m n i divit iárum proprietate. Q t i ò d autem 
fuerit utilis , probatur ; fi enim poflèffiones man-

íiffent c o m m u n e s , iuppofitâ naturae corriiptio-

ne , a g r i c u l t u r a , artes , c o m m e r c i a , negotia ne. 
g l e c b fuiífent , Se quotidiana: exatfiílent rixa:, 
contentiones & bel la . 

D i c e s : jure natura; funt o m n i a c o m m u n i a . R. 
pofit ivè , quali jus natura: p r s c i p i a t ut omnia 
fint c o m m u n i a , Nego. N e g a t i v e , quatenus jus 
n a t u r a n o n praferibit rerum d i v i h o n e m , Con-

cedo. 

3 . Quo jure facia fit h&c divifio ? R . non eli 
f a f t a jure D i v i n o ; q u i a null ibi extat tale Dei 
praeceptum ; peque jure n a t u r a l i , quia jus nâ  
tura: nec fecit пес praeçepit earn fieri , fed facti 
eft jure g e n t i u m , id eft c o m m u n i h o m i n u m )ч-

dic io & confenfu. 
4. Quot modis acquiritur dominium in homi 

nes feu mancipia ? R . quatuor m o d i s . I . jtm 

belli : c o m m u n i e n i m g e n t i u m confuetudine re 
c e p t u m eft , ut capti in b e l l o j u ñ e paífint. fier 

fervi 
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fervi : apud C h r i f l i a n o s tamen confuetudine i n t r o -
ducTfum eft , ut C h r i f t i a n i capti à C h r i f t i a n i s in bel lo 
non Kant fervi > f e d l o c o fervitutis in captivitate i n 
genua retineantur , i d q u e o b h o n o r e m C h r i f t i a n i 
nominis & libertatis in q ù a m C h r i f t u s nos aflèruit. 
2. nativitate ; fic natus ex matre fervi in partii fu 
fervus ; mmpartus fisquiturventrem. I . partum. c o d . 
de rei v i n d i c a t i o n e . 3. juftà condemnatione, f icut 
enim quis poteri m o r t e d a m n a r i , ita & f e r v i t u t e , 
qaz eft mors c i v i l i s . S i c deferenies a r m a ad T u r c a s 
aiic S a r a c e n o s , funt fervi C h r i f t i a n o r u m , eos c a -
pientiùrri. 4. emptione, & venditione: h o m o enim , 
utpote dominus lux l ibertatis, potef i juftis de caufis 
fe ipfum v e n d e r e ; uti & poflùnt patres jure natura; 
vendere o b g r a v e m neceffitatem & viótus causà> fuas 
proles non e m a n c i p a t a s . 

$. An fervi poffint fugare à fitis dominisi R . poffè 
fugere 1 . fi injuftè fint rapti in fervitutem. z. fi i n -
humaniter tractentur, aut fi à d o m i n o incitentùr ad 
peccatum i nolente defiftere. . $ . fi d o m i n u s fit 
jisreticus vel p a g a n l i s , J i idamfvè , C h r i f t i a n i 
principis jurifdiétioni fubjeótus , fecùs fi à fe vel 
\ parentibus juftc fit venditus , aut juflè c o n d e m -
rjatus ad fervitutem. 4 . fervi jufto bel lo capti p o s -
funt licite ad fuos fugere , n o n ad a l i o s , n i f i d e -
derint riderci de n o n fugiendo , & eà condit ione 
vita fit c'js c o n d o n a t a ; quia t u a c terientur ftare 
pròmiffis. N o n poffunt tamen dominis perfèquen-
ubus vi refiftere , quia d o m i n i habent jus i l los 
intercipiendi & d e t i n e n d i , q u a m d i u ad fuos n o n 
perveneirint ; adhuc enim lùbfunt potefèati f u o -
rum d o m i n o r u m . L i c i t e autem poffunt f u g e r e , 
quìa c u m ifta nobi l ior fervitus fit , c o m m u n i 
tantum gent ium confuetudine i n t r o d u c a , ita & 
eadem fuga permiffa eft. A t t a m e n fi à fuga retra-
hantur; poterunt eos d o m i n i caftigare gravi pcena-
litate, ifti privi legio fugiendi annexà ad terrorem. 

S. Qmnam animalia venatione Ì fifcatione , 
mcupio licite occupentur ? R . I . a m m a l i a natu
ra manfueta & domeftica , ut g a l l i n e , o v e s , 
fues , eliamfi d o m i n o r u m poteftatem longiùs 
evaferint , n o n licèt capere, z. a m m a l i a fylve-
ftria , ufn m a n f u e f a t ì a , qua: confuetudinem ha
bent ex liberà vagat ione redeundi in d o m i n i p o 
teftatem , ut funt cunicul i & cervi d o m i nutri
ti , pavones , anates , & c o l u m b i domefticse , 
non licet capere 5. fi haec animal ia amiferint 
confuetudinem redeundi > licet occupare & fiunt 
becupantis ; tunc e n i m cenfèntur fe in n a t u r a -
lem libertatem recepiffè , n e c amplius eflè in 
prioris d o m i n i poteftate. 4 . fi animalia o m n i n ò 
fera fugerint , Se in naturalem libertatem fe 
v i n d i c a v e r j n t , u b i c u m q u e reperiaritur , licet pro-
fequi & c a p e r e , & fiunt o c c u p a n t e . U h d è a p u m 
examen , c u m fylveftris natura: fit, fi ita a v o -
let ut d o m i n u s illud profequi definat , poteft 
à quolibet c a p i , etiamfi ex tua arbore dependeat. 
Si in tuuro alveare i n v o l e t , t u u m efficitur. I n 
his tamen o m n i b u s videnda confìietudo l o c o r u m . 

7. An principes peffmt juftè prohibere venatio-
fiem, pifetttionem & aucupium in locis publici ju-
ris ? R . poffè ex confenfu p o p u l i , atit fi judice-
tur id necefsè ad conf landam pecunia: v i m offi
cio & adminiftrationi principis necef fàr iam; imo 
*d folam fuam recreationem poteft princeps refer-
vate fibi jus venandi i n q u i b u f d a m l o c i s , n o n ta
men o m n i b u s , nifi p o p u l u m in alia re c o m p e n -
fet ; & fi f e r a molt ipl icata: agris inferant d a m -
n a , tenetur ad reftitutionem ; aut fi quis prin-
W p s , vel D y n a f t a injuftè prohibeat alicui vena-
t ionem, , tenetuc adi reftitutioncn» probabi l is l u 
tti fperati. 

V. j 
8 . An qUis pojfit vetiarì in pradio dut faim 

alieno contra juftam prohibitionem ? R . n o n p o s -
fè i n l o c o parvo ita eia ufo , ut fera: n o n pos» 
lint egredi » & tenetur ad reft itutionem ; fi au
tem in aperto tenetur ad folam damrìi illati c o m -
p e n i à t i o n e m ; quia i n eo l o c o f e r a retinent i ù a m 
libertatem , adeòque null ius funt ante c a p t u r a m ; 
adeòcjue tranfeunt in d o m i n i u m primo o c c u p a n 
t s ; non funt fructus f u n d i . 

9. Quomodo fece et qui contrà jufiatii probi, 
bitionem venatur , aucupatur , pifeatur ? R . 
jure C a n o n i c o i l l icita eft venatio Ecclefiafticis * 
faltem clamofa & frequens i fi autem fine ftre-
pitu , m o d e l l e > r a r o , & abfque fcandalo ab i i i 
fiat, n o n videtur elle peccatum n e veniale q u i -
d e m , q u o d ex R e b e l , ait P . Pratelius n o n eft e x -
tendendum ad R e l i g i o f o s quibus ex C l e m . 1 . gra-
vius prohibita eft v e n a t i o . 2. qui venatur c o n t r a 
publ icam prohibi t ionem , peccat graviter , fi g r a 
ve d a m n u m inferat c o m m u n i t a t i ; f è c ù s , fi not i 
inferat grave d a m n u m . A n i m a l i a tamen c a p t a , 
i l l ius funt , nec reftituenda. I d e m die de eo q u i 
venatur in f u n d o n o n claufo perfbnà: privata: c o n 
tra p r o h i b i t i o n e m ; tenetur t a n t u m ad d a m i l i , fi 
q u o d intulerit , c o m p e n f a t i o n e m . 

1 0 . An fera à me vulnerata. , & poftea ab aliò 
capta, mea. fit an capientis ? R , èffe c a p i e n t i s , fi à 
m e n o n ita fuerit vulnerata qu i n effugere pottieritó 

1 1 . An fiera meo laqueo capta, mea fit, an ejus 
qui fiiperveniens laqueo earn exemtt & abfiulitì Ri 
videtur effe ejus qui l a q u e u m p o f u i t , fi facile nori 
efiet evafura ; quia earn apprehendit & o c c u p a v i t 
per m u m inftrumentum , a d e m p i i eilifcercate n a t u 
rali ; fecus autem , fi fuiffct facile evafura. Si fera 
q u a m T i t i u s infèquitur , incidat in l a q u e u m à C a 
j o pofitum , videtur effe C a j i , vel ejus qui prior 
earn occupaverit . Pifces in naUâ à T i t i o in i l u m i n e 
pofitâ , funt T i t i i , n o n C a j i i l los eximentis . 

i z. An vena metallicm auri & argenti fint nul
lius domini, & fiant primo occupanti} ì R . gemma:» 
l a p i l l i , coral l ium & c . qua: in maris l i t t o r e , aut 
fluminum ripis reperiuntur, funt p r i m o occupantes . 
Fodin£E creue, f a l i s , c a r b d n u m & c funt d o m i n i 
fundi j quia funt pars f u n d i . 1 . vena; autem m e t a l 
lica: a u n ôc argenti probabi l i ter funt nullius d o r n t 
n i , & erma: fiunt p r i m o occupant is , nif i eas P r i n 
ceps fervet fibi uti fieri fo lct . J u s tamen illas e i f ò -
diendi tantum competi t d o m i n o l o c i , feclusâ o m 
ni lege Sc confuetudine particulari ; n e m p è priva
t o d o m i n o , fi fit privatus locus ; R e i p u b l i c a ; , fi 
fit p u b l i a i s . 

13. An j tifié probi beri pojfit paftio & Ugnano iti 
pafcHO & fylva Reipublica ? R . R e m p u b l i c a m id 
pofle prohibere juxta q u e m d a m m o d u m & m e n f u -
ram ; n o n vero in t o t u m ; quia finguli habent jus 
fumendi inde fibi necelfaria . 

1 4 . Quale peccatum fi contra juftam prohibi
tionem pafeere vel Ugna cedere ì R . fi quis id f a -
ciat in l o c o p u b l i c o c o m m u n i t a t i s cujus eft p a r s , 
p e c c a t tantum veniali ter , nifi valdè m a g n u m 
d a m n u m inferat -, n e c tenetur ad r e f t i t u t i o n e m . 
S i autem id faciat in l o c o alieno aut alteri e loca
t o , peccat pro ratione rei a b l a t a ; , vel d a m n i i l 
lat i , & tenetur ad reftitutionem fi haec foleat c u r a r i ; 
vel ad m u l c l a m pecuniariam , fi apprehendatur . 

1 5 . Quomodo acquiratur dominium in thefàu-
rum ? N ta : thefaurus eft vetus depofitio pecuniae 
cujus n o n extat m e m o r i a , ficut j a m d o m i n u m non 
habeat : ubi n o m i n e p e c u n i a : , intell ìguntur qua:v i i 
opes m o b i l e s , V . G r . g e m m a ¿ torques & c . nunc 
R . thefaurus jure naturae & g e n t i u m , n u l l ü s e f t , Sc 
tranfit in d o m i n i u m inventoris occupantis ; jure t a 
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m e n c iv i l i m u l t a f u h t conft i tuta c i r c i d o m i n i u m 
t h e f a u r i acquirendum ; & q u i d e m jure c o m m u n i , 
u b i receptum eft, hare òbièrvantur : i . thefaurus 
i n proprio f u n d o inventus , totus ei l i n v e n t o n s . Ï: 
S i inventus fit fortuito in al ieno fundo» licet prriici-
p i s , di fnidium eft i n v e n t o r i s , & dirflidium d o m i n i 
f u n d i ' , ft autem de iriduftrià q u a í i t u s fine c ó n f e n í u 
D o m i n i , t o t u s eft d o m i n i , n e m p è p o l l judic is iènten-
t ia m ; quaf i tus autem cum coniènfu d o m i n i , fi nul -
I h m fit p a c t u m , totus eft inventoris . q u i feit ali-
c u b i thefaürum latere-, is: emit l o c u m a n t e q u a m 
e r u a t , fit d o m i n u s totius thefauri ; nec ideò tenetur 
pluris l o c u m emere ; q u i a thefaurus n o n eft pars 
f u n d i " , a d e ò q u e nec in bonis venditoris . 

16. Cui vedat thefaurus, fi in loco publico vel fitcrO 
inveniaturlK. fi in publ ico V . G r . i n f l u m i n e , platea, 
v i a publ ica i & c . totus videtur eile inventoris ; fi in 
í a c r o & fortui to fit repertus , probabi l iuseft totus 
e t i a m inventoris ; fi autem data opera , dimidiura cs-
detEcc le f ias , 

1 7 , Quid fi fer magiar» thefaurus inventus fit \ 
R . totus e i l fifei, n e m p è poft fèntentiam judic is . 

I %.Quanam dicantur baberi pro dereiiilis, ita ut 
eorum dominium concedatur primo occupanti* R . r . 
effe ea q u a d o m i n u s a b j i c i t , nolens ampl ius effe 
fila. H i n c ea qua: in tempei late , l e v a n d o navis càu-
f a , projiciunttì 'r , n o n habentur pro dereiictis ; q u i a 
d o m i n u s ea l ibentii f imè fervaret, fi ponet; i . videtur 
tarnen haberi pro derel itto ea res q u a fructibus p r o -
c u l abrepta eft, & d o m i n u s , fe iensubi fit q u a r e n d a , 
n o n curat e s m recuperarci vel quia earn parvi f a c i t , 
Vel q u i a efient m a g n a expenfa faciendar, 

C A P . V i . 

De modo à'tfAifendi dominii per pràjcrip'tiònem. 

r . Quid fit pr&fcriptio & ufiteapioì R . n u n c in 
h â c m a t e r i a , utraque ii ìa vox fere pro eâdem a c c i -
p'itur fleque defìnitur : c i l a d e p l i o d o m i n i i per c o n . 
t inuat ionem poiieilionis temporis lege definiti . D i -
citur ufiucapio , eè» q u o d d o m i n i u m ipfo ufu 
capitur ; ; dici tur prtfiriptio , e ò q u o d per poffès-
fionem tempore p r a f e r i p t o cont inuatam acquiri-
tur . Per u f u c a p i o n e m unus ditatur c u m jactará 

' alterius , fed ex juila causa & authoritste publ ica , 
a d e ò q u e fine injuria , c u m nullum jus violetur 
ejus q u i jattoram patitur. Itaqtic prafer ipt io trans
fert verum d o m i n i u m etiam in foro confeien» 
t i a , fic , ut fi is qui aliquid legit ime praícripf ir , 
pofteà advertat fujfte alienimi , i l lud licite reti-
neat . I ta c o m m u n i s D ¡ , D . u n i c u i q u e enim licet 
retiñere id cujus d o m i n i u m in fe valide & l icite 
translatum eft ; atqtii per p r a f e r i p t i o n e m transfer-
tuc val ide Sc l icité d o m i n i u m : q u i a in R e p u -
b u c a aut in principe eft poteftas , & jus d i f p o -
nendi de b o n i s pr ivatorum ad b o n u m c o m m U . 
n e , a d e ò q u e transferendi eorum d ö m i n i a , ut l i t i -
b u s & incertitudini d o m i n i o r u m obviètur , pa-
cique confulatur ; ergo & c . aliud ei l de eo q u i de-
prehendit rem fibi adjudicatam per fèntentiam m a -
terialiter i n j u f t a m ; i l le non poteft in corîfcientià 
earn fibi r e t i ñ e r e , quia judex per íuam fèntentiam 
non c o n f e r ì j u s , fed tantum déclarât qüis videatur 
habere ; princeps autem legibus p r a f e t i p t i o n u m , 
causa b o n i p u b l i a , iftud jus vere Sc realiter conferti 

\. Quot conditienes requirantur ad praferiptio
nem ? R . requiri q u a t u o r . 1 . eft pofieflio ; ut ha, 
bet regula juris in €. fic: fine poffejfione praferiptio 
non procedit. PoiTeifio i n q u a r t i , civil is tantum , 
q u a e t i a m abfentes folo a n i m o rei n o í l r a i n í i í l i -
m u s , fuff icit . H i n c R e l i g i o f u s profeffus n o n p o 
teft q u i d q u a m t e m p o r a l e . p r a f e r i b e r e , nec laicus 

res f a c r a s , V . Gr. D é c i m a s C l e r i c a l e s ; q u j a n o n 

poí lunt ea civi l i ter pof l iderc . v . bona fides , n U a 

eft credulitas q u a quis prudenter fibi perfuadet 
rerrf eife fuam , aut faltem nefeit efiè alienam • 
poíTeflor e n i m m a l a fidei, ut habet R è g . j u r ¡ s j n ' 
6. n u l l o tempore p r a f e r i b i t . R e q u i r i t u r autem bona 
fides q u a m diu curtit p r a f e r i p t i o , ita ut h a c inter, 
r u m p a t u r q u a m p r i m ù m definit b o n a fides. 3, titn. 
lus probaliter pr&fumptus, id eft qui bona fide pu. 
tetur validus , V . G r . d o n a t i o n i s , teilamenti fuc. 
cefl ionis a b i n t e í t a t o , e m p t i o n i s , permutationis 
& c . n o n eft a u t e m o p u s u t fit verus aut vali, 
dus ; validus enim line prafcr ipt ione fufficit 
ad transferendum d o m i n i u m fécutà traditione, 
fed l i t i s eft , ut probabil iter putetur verus. 4, 
tempus lege definitum, n e m p è breve >• id eft decen
n i o mi nus ; longum ; id eft decern annorum inter 
prafèntes , & viginti inter ablentes ; longijfimitm, 
id eft 30. aut 40 . a n n o r u m . itnmemoriale , id eft 
cujus initi i n o n extat m e m o r i a apud fenes. Se-
c u n d à m jos c o m m u n e prafèntes cenfentur qui ha. 
bitant in eàdem provinola , ablentes qui in diveda. 

3. An dubkans utrum fit res fua. , cenfentur 
Ifótià fide pojfidere ? R . ad i n c h o a n d a m poffeflio. 
n e m , n o n cenfètur habere b o n à m fidem quam-
diu maöet dübitatio , adeòque n o n procedit ptx. 
fcr ipt ió; quia Ut i n c i p i a m m i h i vindicare rem quam 
anteà n o n h a b e b a m , requiritur ut determinate ju-
d i c e m earn eile vel null ius vel effe m e a m . Quando 
autem tale d u b i u m oritur poft inchoatarn bona fide 
p o f l e i f i o n e m , n o n tollit bonarn fidem, nec prae-
fcriptionis c o n t i n u a t i o n e m ; triodo facta inqiiifi. 
t i o n e n o n deprehenderit elle a l i e n a m ; tunc enim 
melior eft c o n d i t i o pofl identis . 

4 . Si quis dubitando an res fit fita ; firma dubitet 
an earn lice at fibi retiñere , & tarnen ret inet, utrum 
b o n a , an mala fide continuet poffeffionem ? R, 
mala fide continuare ; quia n o n licet operariciim 
conicSèntià dubia : U n d c h o n procédit praícriptio. 

^ i 5/ quii e)c ignorant ta juris rem ufwrpet m 
fùam , V. Gr. ¿mptam per ufuràni, fiiamque efe exi. 
ftimet\an talis babeat bonam fidem ad prafiribendiim 
fujficientemì R . I . juris c la i i i g n o r a n t i a , etiamfi in. 
culpata , n o n fufficit ad p r a f c r i b e n d a m rem; liifficit 
tarnen ad prsfcr ibendos fructus rx illà re t e ceptos; 
q u i a error circa fructus videtur e i f j error facti , pu-
tat enim pofièiiòt fe eos percipere ex re fuá. 1. igno
rantia tarnen vel error juris valdè dubii liifficit ad 
p r a f e r i p t i o n e m ipfius rèi.Ita Leif ius c u m aliis.Qiiia, 
i n q u i t , error juris dubii perindè prodefl: ad praferip
t i o n e m , ficut error faòti . 3. i g n o t a n t i a facti cantai 
b o n a m fidem fu<ficientem ad praferibendum. Ita 
habetur exprefsè in j u r e , & D . D . communiffimc. 
V . G r . fi accepifti rem à fure , nefeiens effe furemi 
i l lam tenes b o n a fide. S i c , fi e m u l i rem à pupillo, 
nefeiens efiè p u p i l l u m , à P r a l a t o , putans capitulum 
c o n f e n i i f f è , potes p r a f e t i b e r e . 

6. An procedat aliquando pràfiriptio cum mula 
fide ? R . N e g . n a m leges civiles ftatuentes prafetip' 
t i o n e m 30 . aut 4 0 . a n n o r u m , et iam c u m mala fide 
procedere funt a b r o g a t a per j u s C a n o n i c u m . Unde 
ut praicribam» contra debitum pecuniarium vel con
tra a f t i o h è m ad tale d e b i t u m , q u a m habet Petrus iri 
m e , non fufficit ut Petrus toto t e m p o r e non exigat 
d e b i t u m aùt non meminerit ; fed requiritur ut ego 
c e r t o t e m p b t i s fpatio b o n a fide putem m e nil debe
ré P è t r o . C u m e n i m p eccem non fo lvendo, non pi
teli m i h i procedere p r a f e r i p t i o . S i c , etiifamulus> 
intra bicnniuin ex q u o deiiit f a m u l a r i , non peta' 
ftipenditim à d o m i n o , n o n poteft tarnen domi
nus praferibere c o n t r a iftud d e b i t u m , nifibonándé 
putet f o l u t u m . D u m quis autem habet jus fervitutis 
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tranfeundi per m e u m a g r u m j pafcendi in raeis 
prsdiis & c . c o m n o n requiratur ullus a d u s in 
me ut e g o contra i l lud prasfcr ibam, fed fufficiat 
ut ipiè fbo jure n o n utatur certo t e m p o r e , uti 
habetur L , H&c autem jura Sec. n o n fum in m a 
la fide , etil fciam e u m iftud jus h a b e r e , quia n i 
hil ftcio i l l i e i t u m , nec teneor e u m monere ut fuo 
jure utatur. L e f f l i b . z. c a p . 6. d u b . 6. 

7. Quantum tempori* requiratur ad pr&ftriben-
dum res mobiles ? R . 1 . ad prseferibendum res 
mobiles privati h o m i n i s , vel etiam Ecclefià» , 
cum titulo faltem ajftimato V . G . putando b o n a 
fide rem folutam , e m p t a m , l e g a t a m , d o n a t a m , 
Sec. requiritur & fiifficit poffefuo per triennium 
bona fide cont inuata , ita c o m m u n i t e r D D . ex 
varus locis juris . 2 . ad prarfcribendum res m o 
biles fine t itulo , requiruntur anni 50. five ilia; 
lint privata; five Ecclef ià ; . ita D D . ut fuprà. 

8 . Quantum temporis requiratur ad pràficriben-
dum res immobiles* R . 1 . ad pra»fcribenda b o 
na i m m o b i l i a p r i v a t o r u m , c u m titulo requiritur 
fpatium decern a n n o r u m inter prafentes ; v ìginti 
inter ablèntes. S i n è t i tulo requiruntur anni 30. 
ita D D . c o m m u n i t e r . ex jure , pro pra;fcriptio-
ne autem 30. aut 40. a n n o r u m ordinarie n o n 
requiritur t i tulus . 2. fi privatus fuerit pupillus ; 
quamdiu eft in ea aitate nul la contrà eum datur 
p n f c r i p f i o > fivè rerum m o b i l i u m , five i m m o -
b i l i u m , fi n o n fit p u p i l l u s ; fed m i n o r id e f t , 
nondùm habens 2 5 . annos expletos , requiruntur 
30. a n n i . 3 . ad praeferibenda b o n a i m m o b i l i a 

contrà Ecclef iam R o m a n a m requiruntur anni 
100. contrà al iam E c c l e f i a m vel h o f p i t a l e , vel 
monafterium , vel c o n t r à pias caufas requiruntur 
anni 40 . i ta c o m m u n i t e r D D . LéiK l i b . 2 . c . 6. 
dub. 7. 

5). Quanto tempore praficribantur fervitutes , 
& amittantur , id eft ufiteapione acquiri. L. de 
finali c. de longi temporis pr&ficriptione, idque 
verum eft , etiam ft bona fide put ans effe firvum, 
emeris. Ratio e/i quia non patitur aquitas ho. 
minem liberum fieri firvum ex errore opinionis ? 
R. i . fervitus mere perfonalis , id eft qua; i m 
mediate debetur p e r l b n a ; , n u l l o tempore pra;fcri . 
bi poteft ; lervus t a m e n pra:fcribit l ibertärem c o n 
centra H e r u m , fi per 20 . annos b o n a fide puta-
verit le l i b e r u m , etfi t i t u l u m libertatis n o n h a -
beat. 2. fervitus m i x t a , qua; à re debetur per
fòna;, V . G . u f u f r u c t u s , praeferibitur c u m titulo 
i o . annis inter pra;fentes , & vigil it i inter abfen-
tes ,• fine t i tulo annis 30. Scc. 3. fervitus mere 
realis, five fit cont inua aut quafi c o n t i n u a , V .G. 
tigni i m m i t t e n d i , ftillicidii, a q u a e d u d ù s ; live difi 
continua , V . G . eundi per t u u m a g r u m ; c u m 
titulo & b o n a fide prajfcribitur i o . annis , p o 
lènte e o contrà q u e m agitur ; 20 . autem a n n i s , 
eoabfènte. I m o mere realis cont inua etiam fine t i tu
lo c u m feientia & patientià adverfàrii praeferibi. 
tur decern annis inter pra»fentes> 20 . inter abfen-
tes ; di feontinua vero fine t i tulo n o n praelcribitur 
nifi tempore i m m e m o r i a l i . 4 . u f u s f r u d u s & o m -
nis fervitus quae n o n ufu feu n o n utendo amitt i -
tnr, extinguitur 1 0 . annis inter praefentes , Se 20. 
inter abfentes . 

i o . Quanto tempore praftribatur jus patronatus 
& ipfium beneficiu?»? R . 1 . fi conftet E c c l e f i a m 
olim fuiflè l iberam , jus patronatus fèu p r x f e n -
tandi à laico prasferibi nequit fine t itulo ; jus 

, antem patronatus in Ecclefià , etiam parochial i , 
de quo dubitatur an ol im fuerit l ibera , poteft 
pra-feribi à parochianis c u m titulo 40 . annis , fine 
titulo tempore . i m m e m o r i a l i . 2 . jus n o m i n a n d i 
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r e d o r e m aut prelatura i n Ecclef ià Col legiata , 
p r i f c r i b i poteft à L a i c o contra Ecclef iam 40. a n 
nis cum t i t u l o , aut tempore immemorial i finè 
t i t u l o . 3. in Ecclef ià n o n liberà , jus patronatus à 
L a i c o contrà verum patronum p r s f c r i b i poteft 
c u m titulo c o l o r a t o l o , annis inter prajfèntes 20 . 
inter abfentes ; fine t itulo a u t e m , 30. a n n i s . 4 . 
beneficami Ecclef iaft icum c u m titulo colorato pra;-
fcribi poteft contrà al ium , ad q u e m vere p e r t i -
n e b a t , 10. annis inter pra;fèntes , 20. inter abfen
tes ; fine t i tulo n o n poteft pra;fcribi ; quia n o n 
nifi inftitutione C a n o n i c a acquiritur ejus poffe/Iìo. 
5. qui pacificè al iquod b e n e f i c i u m , fine fimonia-
co i n g r e f f ù , triennio p o f f i d e t , praferibit contrà 
a d i o n e m cujufvis i m p e t i t o r i s , ex R e g . C a n c e l 
larla; 3 3 . 

i l . Quanto tempore pr&ficribantur , debita, 
atlianes, hypothecs , legata, ma)oratus, &c. R . i . 
debita rerum m o b i l i u m Se i m m o b i l i u m prseferi-
buntur c u m b o n a fide 30. annis contrà credito
r s , & ad ea petenda excluditur a c ì i o . ita c o m 
m u n i t e r . L . ficut C . de P r s f c r i p t . multa; t a m e n 
a d i o n e s breviori tempore excluduntur feu p r a f e r i -
buntur ; V. G. aótio redhibitoria ad t e m p e r a n -
d u m pret ium o b rem vitiofam e m p t a m , p r x f c r i -
bitur fex menfibus à die qua v i t i u m c o g n i t u m 
f u i t , act io quanti minoris ad recuperandam par
tem pretii rei male e m p t a ; , prseferibitur u n o a n 
n o , uti aótio injuriarum ; aótio ad r e c l a m a n d u m 
contrà profel l ionem rel igiofam extinguitur q u i n 
q u e n n i o j Se fic de al i is . 2. fi res h y p o t h e c a t e 
poffideatur b o n a fide à debitore vei ejus h e r e d e , 
n o n extinguitur aótio h y p o t h e c a r i a q u a m credi
tor h a b e t , nifi 40 . annis . 3. qu and o b o n a a l icu-
jus o b n o n folutum veótigal vel quid l imile i p 
fo facto flint fifeo a d d i ó t a , praferibitur à reo Se 
ejus h a j r e d i b u s , contrà aótionem fifei, q u i n q u e n 
n i o ; o b aliud cr imen reus n o n poteft prseferibe-
re , fed poffunt i f torum b o n o r u m heredes q u i n 
q u e n n i o . 4. legata Se fideicommifia n o n poffunt 
praferibi contrà legatarium & fideicommiffà-. 
r ium nifi 30. anni#. i d e m - d i e de majoratu & p r i 
m o g e n i o . 

1 2 . Quanto tempore praferibit qui rem accipit 
a poffeffore mala fidei vel ab eo qui mala fide tra. 
diditi R , q u i accipit rem ut heres i m m e d i a t u s , 
n o n poteft e a m p r s f c r i p t i o n e ordinaria pneferù 
b e r e , etfi b o n a fide acceperit & pofiederit. i ta 
D D . c o m m u n i t e r . R a t i o e f t , quia heres i m m e 
diatus juris fiótione cenfetur una eadem p e r f o n a , 
c u m de furto q u e m repra;fèntat, & eorum pof
feffio qnafi una C o n t i n u a t a poffeffio. D i x i pr*. 

fcriptione ordinaria ; quia n o n eft i m p r o b a b i 
le eum polfe pra;fcribere fpatio 30. a n n o -
m m . Heres autem m e d i a t u s , feu heres hujus 
heredis poteft eam ( m o d o n o n fit furtiva aut v i 
poflèftà ) prasferibere tempore o r d i n a r i o , fi t a m 
ìpfe q u à m heres à q u o immediate a c c e p i t , fue-
rint in b o n a fide ; quia il la fiótio de mala fide 
n o n tranfit ad fecundum ; uti enim umbra n o n 
parit u m b r a m , ita nec fiótio fidionem. I d e m 
die de d o n a t a r i o , l e g a t a r i o , e m p t o r e , c u m p e r -
f o n a m fui authoris m u l t ò minus repra; fentent , 
i d e o q u e poffunt pra;fcribere tempore o r d i n a r i o . 
E x c i p e d u o s cafus : 1 . fi res fit i m m o b i l i s . Se i s , 
contrà quern praeferibitur ignorct eam a b alio 
poflìderi , V . G. fuiflè alteri venditam & c . 2. 
fi res fit furtiva vel vi p o l f e f l a , tunc enim re
quiruntur 30. a n n i . I d q u e ex juris di/pofitione. 

1 5 . Ouantìtm temporis requiratur ut confuetudo 
prceferibat contra legem ? R . I . fi confuetudo v i -
eeat feiente & tolerante p r i n c i p e , n o n requiri-
ft B tur 
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t u r c e r t u m t e m p u s > ut ea l e g e m tolla?; tollit e n i m 
l e g e m d u m paflim agitur c o n t r à earn , fciente & 
tolerante principe ; q u i a d u m t u n c íilet pr inceps , 
cenfetur coníentire ut lex n o n fervetur o b b o n u m 
p u b l i c u m , a d e ò q u e tollere legis o b l i g a t i o n e m ; 
g u o d ante ipat ium i o . a n n o r u m poteft accidere. 
2 . fi c o n f u e t u d o vigeat ignorante p r i n c i p e , ut 
cenfèatur legit ime pra;fcripta , poffitque l e g e m 
t o l l e r e , reqiiiruntur i o . anni quibus irta c o n f u e 
t u d o à fubditis b o n a fide promifcuè fit f e r v a l a ; 
e o f q u e fufficere i . ad c iv i lem legem t o l l e n d a m 
probatur ; q u i a confuetudo l o n g a , id e f t , i o . 
a n n o r u m habet v i m legis civi l is , e a m q u e inftar 
l e g i s jubet fervari . 2. etiam ad Ecclef ia f t icam 
l e g e m t o l l e n d a m , n o n d u m ulu r e c e p t a m , 1 0 . an
n o s firfficere docet N a v . c u m mult is aliis D D . 
q u i a c u m n o n obliget lex qua; n o n eft recepta, 
fac i l iùs invalefcit adversùs earn confuetudo , ita 
u t polt decenni i confuetudinem n o n fit obl igat io 
a d earn a d m i t t e n d a m , nifi princeps de n o v o earn 
c o n f t i t u a t . I m ò licèt ufu fuerit r e c e p t a , . n o n i m -
p r o b a b i l i t e r et iam decern anni fufficiunt ; tutius 
« i l tamen i n h o c fequi fententiam c o m m u n e m 
q u a ; tequirit 4 0 . a n n o s . D e n i q u e fi confuetudo fit 
a l i q u o m o d o contrà jus E c c l e f i a ; , ad praefcriptio-
l i e m requiruntur 40 . a n n i . 

1 4 . Qmnam res non pojfunt praficribi ? R . m u l 
t a quae dicuntur i n jure n o n pòflè praefcrìbi, i n -
tel l igenda funt de t e m p o r e o r d i n a r i o , n o n de ex
traordinario 3o .aut4o. a n n o r u m , aut i m m e m o r i a 
l i ; led q u a ; n u l l o m o d o pradcribi p o f l u n t , h a x 
funt ; i . e x e m p t i o a b obedient ià fuperioris . 2 . 
res publ ic is ufibus deputata ; , V . G . f o r u m , v i a 
p u b l i c a j p o n s . 3 . jus p r i m a ; v n m & f u n d a m e n 
t a l e d e c i m a r u m à l a i c o p e r c i p i e n d a r u m . 4 . l i . 
m i t e s p r o v i n c i a r u m , E p i f c o p a t u u m , p a r o c h i a r u m , 
f i de eis c o n f t e t , fi autem n o n c o n í t e t , poiTùnt 
praefcribi. 

15.Quando praßriptio dicatur ñon procedere, dor. 
mire, interrumpid R . 1 . dicitur non procedere, d u m 
o b a l i q u a m caufam n o n incipi t , vel n o n p o t e i ! i n c i -
pere ,* V . G . fi defit b o n a fides , pofteííio c i v i 
l i s , titulus p r o p r a f c r i p t i o n e temporis o r d i n a r l i . 
2 . dicitur dormire, d u m i n c h o a t a c e f i à t , & pofteà 
currit c u m priore t e m p o r e , V . G . t e m p o r e peftis , 
àètatis pUpillaris & c . 3 . dicitur interrumpí, d u m 
i n c h o a t a c e f f a t , & pofteà de n o v o inchoatur ita 
u t n o n currat c u m priore t e m p o r e . 

16. Quid fit reftitutio in integrum ? R . eft re-
m e d i u m j u r i s , q u o judicis authoritate d o m i n i u m 
praefcriptiòne amif lum recuperami-. C o n c e d i t u r 
m i n o r i b u s i y . a n n i s , pus l o c i s , & Ecclefi is > He 
i n t e r d u m m a j o r i b ü s in prafer ipt ione 1 0 . & 20. 
a n n o r u m . H a b e n t h i quatuor annos ad repetendas 
fuas r e s , p o f t q u a m feiverint completara p r s f c r i -
ptionem» 

C A P U T V I I . 

Di injuria & reftitutione in genere* 

1. Quid fi injuftitia & injuria ? R . injuftitia 
fumitur dupl ic i ter . 1 . g e n e r i c è , eftque quasvis le 
g i s v i o l a n o , & dicitur iniquitas. 1. fpecificè , 
e f tque vel atìualis, qua; al ieni juris v i o l a n o feu 
injuria dicitur; vel habitualis, q u a ; eft n o n tantum 
real is prava; voluntat is diípofitio , fed etiam rao-
r a l i s , & i m p u t a t i v a , ex acribus injuí l is r e l i ó l a ; 
fit autem alteri i n j u r i a , t u m c o m m i i T i o n e , t u m 
o m i í í i o n e . 

2 . An dicatur aliquü injuftus eo ipfo quod fecit 
«liquid injufium ? R . A f f i r . fi ¡d faciat feiens 8c 
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fpontè j v e l faltem ex ignorant iâ c u l p a b i l i , aut çi 
v i externa refiftibili ; fecus v e r o , fi ex ignorante 
inculpata , aut ex vi externa irref i f t ibi l i , non con 
fent iendo. 

3 . An quis volens poffitpati injurìam\ R . p , 0 

prie l o q u e n d o N e g . pati e n i m injuriam ed vie 
lari j u s p a t i e n t i s ; fi ergo v e l i t , n o n violatur ejus 
jus ; q u i a j a m cedit jure fuo , feu illud à fe a b . 
d i c a t ; h i n c poteft quis inferre i n j u r i a m , & altee 
earn n o n p a t i , V . G . detrahens fama; alteriti , 
infert in jur iam ;- fed fi ifte cedat jure f u o , volen ;o 
injuria a f f i c i , n o n patitur i n j u r i a m . Contrà.poteft 
quis injuriam p a t i , & alter n o n i n f e r r e ; V . G.fi 
quis emat rem v i t i o f a m , q u a m alter putavit elfe 
b o n a m . 

4. Quid fit reftitutio ? R . eft rei accepta; red-
dit io J vel d a m n i illati c o m p e n f â t i o . 

5. Unde reßitutionts obligatio nafeitur ? R . nafei. 
tur I . ex injufta acceptione five per f u r t u m , five 
per d a m n u m inique i l latum ; q u i c u m q u e enim 
d a m n u m alteri i n f e r t , aufert a l iquid ab eo , & 
violât œquaiitatem q u a m poftulat juftitia com. 
imitativa ; ergo ex lege juftitia; commutativa: ob 
injuftam a c c e p t i o n e m tenetur ad reftitutionem. 
ex re accepta five jufte five inj ufi è ; id eft , tum 
ex eâ quœ à d o m i n o ablata e f t , V . G . eqmis, 
v e f t i s , p e c u n i a ; t u m ex eâ qua; alteri debetur, 
& apud m e retinetur ; V . G . res vendita qui 
apud m e eft . Q u j c u m q u e enim h abet rem alte, 
r i u s , etfi n u l l a m injuriam i n t u l e r i t , habet tarnen 
plus q u a m fuum , öc v e i n s d o m i n u s tantùmdem 
h abet m i n u s q u à m fuum ; ergo ut fiat aequalitas 
juftitia; c o m m u t a t i v a ; , per q u a m tribuitur unicuù 
q u e q u o d f u u m e f t , ifta res debet domino re-
i t i m i . 

6. An naficatur obligatio refiitutionis ob dam. 
num illatum fine culpa, aut ex levi culpa extra 
officium & contrallumi R . 1 . q u a n d o non inter-
cefïit contractus , n o n oritur o b l i g a t i o reftitutio-
n i s , faltem in f o r o confeientia; , o b darc-
n u m i l latum ex culpa levi vel levif î imâ, id 
ex omif ï ione dil igentia; & cireumfpectionis , quam 
folent dil igentiores v e l dil igentiff imi illius artis 
vel profeflìonis adhibere ; n e m o enim tenetnr 
di l igent iam adhibere m a j o r e m , ne fuo opere ut 
n o n noceat alteri q u à m ifli h o m i n e s . adhibent; 
e r g o d a m n u m eveniens n o n debet illi , ut-
potè i n v o l u n t a r i u m imputari ; deinde non 
tenetur ratione contractus , c u m nuUiu in-
tervenerit , nec ratione rei a c c e p t a ; , cùm ea 
n o n exftet ; n e q u e rat ione inj 11 fia; acceptionis 
c ù m n o n fuerit peccatimi ; e r g o & c . Si autem 
d a m n u m a c c i d e n t ex culpa l a t a , id eft ex omif. 
fione dil igentia; & circumfpeótionis , quam pat 
firn h o m i n e s e jufdem c o n d i t i o n i s adhibere folent, 
t u n c tenebitur ad r e f t i t u t i o n e m ; cenfebiturenim 
il l i d a m n u m v o l u n t a r i u m , q u i a n o n f e c i t , quod 
potuit & debuit . S i tamen h o c damnum eve-
nerit ex ejus o r m i n o n e o b naturalem illius in-
conf iderat ionem ; V . G r . fi egrediens domo al ia 
cogi tat ione abreptus n o n claulìt o f t i u m , & h i n c 
fures multa furripuerunt ; aut n o n extinxit can-
delam , & h i n c exarfit i n c e n d i u m & c . nihilqtie 
i n h o c peccaverit , n o n tenebitur ad reftitutio
n e m , q u a m v i s in f o t o externo , diceretur hoc t i 
lata c u l p a provenif lè . 2 . ut quis ex culpa l a t a 
teneatur fub mortal i ad reft i tut ionem, debet fidi
le c o m m i f l u m peccat imi mortale in damno 1II2-
t o ; q u a n d o autem d a m n u m fuit grave , ordina
rie negl igent ia fèu culpa qtiä commif ï ï im eft, cen
fetur gravis feu m o r t a l i s , ni f i al iunde conftetnori 
fuifle j p r e c i p u e fi fuit act io externa ; quia incon. 

fideratlo 
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fìderatio imperfecta rarius accidit circa opera ex
terna . q u à m circa fubitos internos animi m o t u s . 
Q u a n d o autem in d a m n o inferendo intetvenit tan
tum venialis culpa , licet quidam dicant elle Obli
gationen! fub veniali reftituendi ; veriùs tamen 
videtur n u l l a m effe. S y l v . & alii D . D . quia c u m 
id ex q u a d a m inconl iderat ione Se animi prae-
cipitatione evenit > cenfetur q u a l i f o r t u i t o acci -
diffe. 

7. An nafcatur obligatio reftituendi ex damno, 
culpa levi vel leviffimà , in officio aut confilo 
4a;do commifsa*. R . 1 . n e m o tenetur in f o r o 
confcient is ad reftitutionem ex culpa levi vel le
viffimà in officio commif la \ V . G r . a d v o c a t u s , 
medicus , a r c h i t e t t i » , magiftratus , princeps; fed 
tantum ex culpa g r a v i . N o n enim tenetur in fuo 
officio effe prudentior & di l igentior q u à m paf
futi h o m i n e s ejufdem c o n d i t i o n i s effe folent. 2 . 
fi dans c o n f i l i u m fit Parochus , C o n f e l l a r i u s , C o n -
c i o n a t o r , T h e o l o g u s , Sec. tenetur ad reftitufjo-
jiem d a m n i fecuti rati«ne ignorantia; craffie vel 
culpa; lata; : quia talis ex officio & profeffione 
tenebatur feire quid erat refpondendum , & ere-
debatur ad h o c capax ; e r g o male refpondendo 
fuit caufa damni fecuti ; n o n tamen t e n e t u r , fi 
refpondit jaxta o p i n i o n e m vere probabilem,- aut 
fimpliciter aperuit fuam o p i n i o n e m , dicens ita 
fibi videri ; n o n autem fuafit ut alter earn feque-
retur ; aut tantum dubitare fe indicavit ; fune 
e n i m , fi alter f e q u a t u r , fua; temeritati adferibat. 
3. fi dans confi l ium , erat partim peritus r e r u m , 
de quibus c o n f u l e b a t u r , utpotc ad ejus profeiTio-
nem n o n p e r t i n e n t i b u s , & alter feiens e j u s i n f e i -
tiam petat conf i l ium ; confultor n o n tenebitur i l l i 
ad reftitutionem ; quia debet fibi imputare , fi ex 
ilio confi l io d a m n u m accipiat ; feienti enim Se v o 
lenti n o n fit injuria . 

8 . An nafcatur obligatio reflitutionis damni ex 
culpa levi vel levifßma quando aliquis cor.tralius 
intercefßtl R . I . fi res c o m m o d a t a , l o c a t a , o p 
pignorata pereat fortuito , apud c o m m o d a t a r i u m 
aut locatorem , ad nul lam ipfe reftitutionem te
netur , nif i fit c o n v e n t u m de reftituendo , cjuo-
m o d o c u m q u e p e r i r e t , aut fuerit i n m o r a rem 
depofitam r e f t i t u e n d i , aut culpabil iter cafui f o r 
tuito dederit o c c a f i o n e m . Probatur, quia res qua;-
que d o m i n o fuo p e r i t , fi nulla intervenerit cul
pa aut pactio , ratione cujus tenearis ad d a m 
num farc iendum. 2 . jure naturali n e m o tenetur 
de d a m n o in re a l t e r i u s , licet apud ipfnm fit ex 
contractu , nifi o b d o l u m aut c u l p a m latam ; 
quia jure natura; n e m o tenetur adhibere m a j o 
rem di l igentiam in cuftodia rei c o m m o d a t a ; , c o n 
ducts: , Sec. q u à m in re propria , Se q u a m ipfe 
dominus a d h i b u i f i e t , fi apud ipfum manfiffet; er
go fi h a c adhibità p e r e a t , perit fine culpa , adeo
que fine in juft i t ia , Se fine obl igat ione in confei-
entia reftituendi d a m n u m , c u m nul la hie fit c o m 
mifla injuftit ia . J u r e tarnen pof i t ivo h u m a n o fìc 
ftatutum eft : fi res alterius V . G r . e q u u s , li
ber , Sec. fit apud te per c o n t r a c i u m , q u i 
in tuam fòlius util itatem t e n d a t , Se p e r e a t , n o n 
tantum ex lata , fèd ex levi , & leviff imà tua 
culpa, teneris ad reftitutionem ; fi autem contra
ctus tendat in folam d o m i n i ut i l i tatem re pereun-
t e , teneris tantum ad reftitutionem , ex d o l o aut 
culpa lata ; fi tendat in utriufque u t i l i t a t e m , te
neris tantum ex culpa lata & levi ; n o n autem ex 
leviffimà ; atque haec videntur o b l i g a t e in c o n f e i -
entia ante fententiam judicis juxta c o m m u n i o r e m 
fententiam, contrà S o t u m & quofdam alios pittan
te non obl igare ante f e n t e n t i a m . 

Appendix ad Suarez. 

I I 
9. An ßt obligatio reflitutionis ex damno cau-

fato cum ignorantia comitante ? V . G r . fi occidas 
i n i i n i c u m , putando efie f e r a m . R . N e g a t i v e fi fue
rit ignorantia inculpata; illa enim h o m i n i s occif io 
fuit involuntaria . 

1 0 . Anreftitutio ßt ad falutem neceffaria? R . 
ipfa reftitutio externa eft neceffaria ad falu
t e m , fi facultas fuppet i t ; fi autem n o n fuppetit , 
quamvis ifta excerna reftitutio n o n fit neceffaria ; 
tamen propofi tum reftituendi eft n e c e f f a r i u m . H i n c 
anima; defunctorum , qui vel defectu p o t e n t i a : , 
vel ex ignorantia inculpabi l i n o n fecerunt refti
t u t i o n e m , aut n o n folvenint d e b i t a , n o n det inen-
tur in purgatorio donee pro iliis fiat reftitutio aut 
debitorum folutio ab heredibus ; quia ifta refti
tut io Se folutio eft tantum neceffaria neceffitate 
pra;cepti ad falutem , n o n medii , adeoque c u m 
fieri ncqui t , n o n o b l i g a t . 

H o c ref l i tutionis pra:ceptum eft partim affir-
m a t i v i i m , fèu pofi t ivum , quatenùs explicitè pra:-
cipit act ionem pofit ivam reftituendi ; partim n e -
g a t i v u m , quatenùs implicite prohibet detentio-
nem rei aliena; ; undè o b l i g a t fempec p i o lem-
p e r ; nempè d u m fpectatis o m n i b u s c h c u m f t a n -
tiis , rei d o m i n u s cenfetur rationabiliter i n v i t u s , 
n e diutiùs differatur. 

C A P U T V l i r . 

De reftitutione pro injuriis in res jpirituales 
il latis. 

1. An qui privavit aliquem per infuriar» ali. 
quo finfit, vel ufu rationis , teneatur ad reftitu
tionem ? R . p r e c i s e pro d a m n o fenfuum , v e l 
ufus rationis, probabilius eum n o n teneri ad refti
tut ionem ; quia ifta b o n a funt fuperioris ordinis , 
nec pecunia compentari poffunt ; fed tantum te
netur refarcire d a m n u m t e m p o r a l e , q u o d i n d e 
fequitur . 

2. An qui metu vel fraude pertraxit alium in 
peccatum, teneatur ad reftitutionem? R . 1 . q u i 
m i n i s aut vi traxit a l ium ad p e c c a t u m , tenetur 
ex juftitià v im t o l l e r e , e u m q u e fua; libertari r e -
ftituere : i tem qui falsa d o t t r i n a al ium decepit 
Se deduxit in errorem circa fidem, mores & c 
tenetur ex juftitià e u m dedocere , nifi jam fitdedo-
ctus . N o n tamen tenetur ex juftitià curare ut 
hic Se ille convertatur , fed tenetur pra; ceteris 
ex charitate id curare , Se quidem in neceffitate 
fub m o r t a l i . 2. fi is qui fraude inductus eft i n 
e r r o r e m , faciat opus m a l u m , a n t e q u a m verita-
tem agnoverit » imputatur ei qui eum decepit , ° 
q u a m v i s q u i f e c i t , o b ignorantiam incuipatam 
n o n peccalfet. 

3. An qui avertit aliquem a religione, teneatur 
ad aliquam reftitutionem ? R . Is qui novit ium fine 
v i aut fraude à religione e x t r a x i t , n o n tenetur ex 
juftitià aliquid religioni ref l i tuere; quia ante v o 
ta religio n o n habet jus ad i l i u m . 2 . fi autem v i 
vel fraude i l lum abduxit à religione profitenda, 
tenetur ex juftitià monafterio compenfare d a m n u m 
juxta fpem q u a m h a b e b a t ex ejus d o n a t i o n e , h e 
reditäre , induftrià. Q u i a licet monafterium n o n 
habeat jus ad i l l a , habet tarnen j u s , ne v i 
aut fraude e u m , qui •ftatuit ingredi , & ex q u o 
a l i q u i d f p e r a b a t u r , avertas. 3. qui vi vel fraude 
abduxit profefTum à religione , tenetur monafte
rio compenfare valorem e m o l u m e n t i temporalis 
perditi o b ejus egref fum. Secùs a u t e m , fi tantum 
confi l io aut precibus fine v i Se fraude e u m abduxit . 

B z C A P U T 
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C A P U T I X . 

De reftitutione pro injuria in cortas 
proximi illatis homicidio vel 

mutilatiem. 

r. An liceat malefactores oceidere ? R . L i 
cere authoritate p u b l i c a , n o n p i j v a t à , q u o d i n -
t e l l i g o de o c c i f i o n e ad p u n i t i o n e r a , n o n ad n e -
ceffariam fui defenf ionem ; n e c obftat q u o d i n -
terduin p e r m i t t a t u r , ut q u i v i s podit oceidere p ú 
b l i c o s R e i p u b l i c a ; hoftes V . G r . lati ones , a u t p r o -
i c r i p t o s , q u o s bannitos v o c a n t , q u i a tunc n o n o c -
ciduntur authoritate p r i v a t a , fed p u b l i c a concef . 
fa à p r i n c i p e , q u i i l l a m dare potei!: ad b o n u m 
p u b l i c u m , probabil iter et iam extra t e n i t o r i u m 
proferibentis . 

z. A n liceat parenti filiam , aut m a r i t o a d . 
u l t e r u m i n adulterio deprefeenfos oceidere ? R . 
N e g . q u i a h o c n u l l o jure D i v i n o concelTum e l i ; 
£c leges q u i d a m civi les contrar ium fignififantes 
r e p r o b a n t u r per C a ñ o n e s ; aut fo lum lie i n t e l l i -
gendae f u n t , ut l iberent interfectorem à poena 
i n f o r o c iv i l i o b j u f t u m i n tali cafu d o l o r e m & 
efferventem ira; m o t u m . E x p o n i t u r e n i m fine n e -
ceílitate m a n i f c f t o d a m n a t i o n i s ieternx periculo 
a n i m a e o r u m , qui fic interf iciuntur. P o f t fenten-
ti a m autem legit ime l a t a m , t u n c p o f f u n t , ut fit 
¿ n q u i b u f d a m r e g n i s . 

3. An aliquando liceat fiipfitm oceidere aut mu. 
tilare ? 

R . i . n u m q u a m licet propria authoritate fèip-
i u m direste oceidere : q u i a h o c repugnat c h a r i -
t a t i erga f e ; turn juftitia; legal i erga r e m p u b l i -
c a m , cujus m e m b r a fumus , turn f u b j e c ì i o n i er
g a D e u m , q u i d o m i n u s eft vita; j dixi propria au
thoritate; q u i a ex D e i praecepto aut ejus inft in-
•ctu id licet ; ut patet i n fanóta A p o l l o n i a qua: 
fe ultrò i n i g n e m projecit , & i n aliis M a r t y r i -
b u s ; q u a m v i s polfint etiam exenfari o b i g n o r a n -
t i a m i n v i n c i b i l e m . D i x i dirette , q u i a ex juftà 
causa poteft quis i n t e r d u m al iquid faceré vel o m i t 
i e r e , undè feiatur certo vel fere certo m o r s i n 
dirette fecutura ; V . G r . rens poteft n o n fugere 
ex c a r c e r e , etfi certo feiat fe m o t t e p l e & e n d u m , 
m i l e s poteft & debet n o n deferere ftattónem, l i 
cet pra:videat fé e c c i d e n d u m ; juftè d a m n a t u s 
( n o n autem injuftè ) ad f a m e m o r i e n d u m , p o 
teft abftinere à c i b o c l a m oblato ; poteft quis 
fe o b j i c e r e telo a d c o n l è r v a n d a m v i t a m p r i n c i 
pis aut a m i c i ; poteft quis i n n a u f r a g i o alteri p e r 
m i t i e r e t a b u l a m n o n d u m à iè o c c u p a t a m , i m o 
J u x t à v a r i o s , e t i a m o c c u p a t a m ; poteft quis o m i t 
i e r e remedia n i m i s pretiofa , aut n i m i s d o l o r i -
fera ad c o n f e r v a n d a m vi tam ; & juxta varios , 
ì g n e m n a v i i n j i c e r e , n e i n h o f t i u m poteftatem 
v e n i a t ; defilire ex turri incensa ad v i t a n d a m m o r . 
t e m atrociorem & c . fic excuiàtur S a m f o n & E l e a -
jzarus. 

R . z. n o n licet extra cafum neceftitatis feip-
f u m m u t i l a r e , l e u a l i q u o m e m b r o p r i v a r e ; i n 
nece/Iìtate l i c e t , V . G r . a d f e r v a n d a m v i t a m , aut 
a d graves v i t a n d o s d o l o r e s , & c . 

R - 3 « q u i feipfos o c c i d u n t , jure canonico'privan-
t u r f e p u l u u i Ecclef iaft icà 8c furfiagiis ; nifi ante 
m o r t e m fecutam dederint figna pcenitentia;, ; i u 
d u b i o donantur fepulturà . 

4 . An liceat aliquando interficere innocentem? 
R . dircele interficere n u m q u a m licet : infontem 
& juftum non occides. E x o d . 23. quia folus D e u s 
eft vita; h u m a n a ; d o m i n u s . Indirette tamen a l i -

q u a n d o l i c e t , n o n intentendo ejus m o r t e m , ut 
q u a n d o i n b e l l o fubruenda eft turris in qua ali. 
q u i innocentes c u m nocentibi is conclufi f t m t . 
i t e m fi T y r a n m i s roti urbi minetur excidium \ 
nif i qui fpiam innocens ei tradatur ad occiden! 
d u m ; p r o b a b i l e eft q u o d R e i p u b l i c a poffit p r a : ] 
cipere ei ut adeat T y r a n n u m , c u m ipfe tunc te", 
neatur v i t a m f u a m p o l l p o n e r e b o n o publico. " 

5 . An liceat alterum oceidere ad vite propria 
defenfionem ? R . licere c u m m o d e r a m i n e j n c u k 
pata; tutela; ; id eft, fi ferves earn defenfionis m 0[ 
d e r a t i o n e m , ut n o n m a g i s n o c e a s invafori,cjuàni 
necefsè fit ad i n j u r i a m p r o p u l f a n d a m * q U 0 ( j 
etiam v e r u m e f t , l icet praevideas alterum fortat 
sè inde d a m n a n d u m , eo q u o d fit in malo flam; 
n o n e n i m ideircò privaris jure te ipfum deferì, 
d e n d i . Invafus t a m e n debet fugere potiùs quànj 
oceidere i n v a f o r e m , fi poflìt fine dedecore & 
m a g n o i n c o m m o d o , ficut poffunt R e l i g i o f i & Cle
r i c i , & c . qui faltem ex charitate ad id tenenti» $ 
a l i u d eft de v i r o mil i tari Se n o b i l i cui fuga f o r e t 
i g n o m i n i o l à . 

6. An liceat dare pharmacum mani gravidi 
de vita periclitanti, fi proles putstur inde mori, 
turai R . I . fi p h a r m a c u m direcìè tendat adfeetus, 
q u a m v i s n o n d u m a n i m a t i , expul f ionem , non li. 
cet ; ut habetur ex p r o p a l i n o n e 3 4 , inter 6 5 . 
damnatas ab I n n o c e n . X I . 2. fi fetus nondum 
fu) a n i m a t u s , aut j a m animatus n o n putetur ad 
b a p t i f m u m p e r v e n t u r u s , t u n c l icet matri prsbe^ 
re p h a r m a c u m directè tendens ad éjus curatici, 
n e m , etfi videatur abortus per accidens forte 
fecuturus . 3 . fi fit f p e s , m o c i e n t e matre , pro. 
l e m ad b a p t i f m u m p e r v e n t u r a m , n o n poteft ma-
ter tale p h a r m a c u m fumere ; q u i a tunc tenetur 
a t e r n a m prolis fàlutem vita; fax corporali ante1, 
ponere ; n o n licet t a m e n ficcare ventrem main's, 
ex i l là l e & i o n e certo moritura; > ad fervandam 
p r o l e m . 

7. An liceat furerà oceidere in defenfionem 
facultatum fuarum f R . l icere fi fint res magni 
m o m e n t i , nec fit probabil is fpes aliter illas rem. 
perandi aut fèrvandi . R e q u i r i t u r autem ut fur 
r e m t u a m a d h u c i n v a d a t , aut faltem eum fugi-
e n t e m ita p e r f e q u a r i s , ut cenfearis adhuc e(Te in 
civi l i ejus poffeflione ; fi enim rem tuam jam in 
Ulto p o f u e r i t , & poffèiTionem acquif ierit , non 
t i b i l icet a m p l i u s ad earn recuperandam vini in-
f e r r e , fed debes ad juris remedia recurrere. At-
que ha;c refponfio max i me vera eft de fureno-
d i u r n o effringente f o r e s , & c . quia tunc fepè 
etiam fubef i vita; p e r i c u l u m . N o n licet autem 
o c e i d e r e , q u e m fufficienter potes monitis aut ver. 
beribus m u l ó t a t u m expellere ; a l i o q u i n non ferva-
retur m o d e r a m e n inculpata: tutela:. 

8 . A n liceat alterum oceidere in defenfionem 
pudicitia; ? R . A f f i r . h o c e n i m b o n u m eft longè 
majoris m o m e n t i q u à m opss ; fi q u i aliquando 
vldeantur c o n t r a r l i , intel l igendi funt de interri-
ciente ex o d i o aut a l io pravo a f f e & u , aut non 
fervato m o d e r a m i n e inculpata: 'tutela; . Quamvis 
perfona follicitata ad i m p u d i c i t i a m fufficienter re-
pel lat fol l icitantem ; fiepè t a m e n poteft verbis 
adjungere alapas & fimilia : i m o id fa;pc expe-
dit ; nec fcrupulosè h a c in parte agendum eft > 
ut m o n e t L u g o , prsfiertim d u m lòllicitans vemt 
ad taólus aut ofcula : q u i a h o m i n e s lafclvi non 
faci le defiftunt propter fola verba ; & talis per-
cuffio in hifee circuraftantiis femper habet fuffici-
entem rationem jufta; defenfionis aut fraterna: cor-
reótionis ; five p r o prarfenri five p r o futuro. 

5. An liceat pro defienfione alterim occiaert 
imi' 



invafirem, & an fit obligatio ? R . L i c e r e a c q u a n 
do pro tuendà vita innocentis occidere i n v a f o -
r e m , laleem q u a n d o o p e m noftrara implorat } 

aut nobis fpecialiter conjundtus. e f t , imo tene-
iTiur interdum ex c h a r i t a t e , n o n tamen c u m gra
vi noftro i n c o m m o d o aut periculo i infuper n o n -
nulli ad h o c te'nentur ex juftitia , ut pra;tores , m a , 
criftratus Sec. adeoque ad d a m n u m ex iftà o m i f f i o -
ne f e c u t u m . 

10 . Ouando homicidium captale efi pèccatum , 
(f quando non ? R . h o m i c i d i u m q u o d o m n i n ò ca-
fu fit, n o n eft p e c c a t u m \ dic i tur autem cafu fie
ri , q u o d nec in f e , nec i n caufa fuà eft v o i u n -
tariutn : V . G r . fi caufa illius n o n fuit efficax , 
ut k f i o levis ; fi dando o p e r a m rei l i c i t a ; , aut 
i l l ic itae adhibita eft fufficiens cautio ne q u i d 
damni inde fèquerotur. Q u a n d o occi f io antera 
non o m n i n ò cafu fit, e o q u o d in opere p e r i c u . 
lofo, n o n eft adhibita c a u t i o neceflària , ;tunc erit 
peccatum h o m i c i d i i & i n j u f t i t i a ; , m o r t a l e vel veniale 
pro ratione negligenti»; majoris vel minoris ; quia eft1 

voluntaria in caufa » n e m p è in omif f ione debita; 
cautela; & c i r c u m f p e & i o n i s . I d e m dicendum de 
ja:fione faótà à t u o animal i , q u o d anteà n o v e -
ras p r o n u m a d latdendum> nec d o m i ut o p o r t e -
bat i religaftii 

i l . Quantum teneatur injufius homicida vel 
mutilator refiituercì R . i . teneri folvere integras 
expenfas fa&a» i n curat ionem la;fi ; ìpfe e n i m 
ftnt carum caufa eff icax: i tem tenetur reftituere, 
non q u i d e m q u a n t u m erat lucraturus , led quan
tum ipes lucri vslebat , d e d u & i s qua; c o n f u m e -
re fólebat . z . fi h o m i c i d a , aut qui hefit ; m o -
riatur , tcncntur herede» ex ejus b o n i s damna c o m -
penfarc. 

11. An quando homicida fufiinuit pcenam ta~ 
lionis , debft.t fieri damnorum compenfatio ? R , 
qiiamvis i n r igore o m n i a d a m h a ex h o m i c i d i o 
fedita, debeant refarciri ex b o n i s h o m i c i d a ^ p r o -
babiliter t a m e n homicidae heredes in confcìentia 
non tencntùr q u i d q u a m f o l v e r e , nifi heredes c e 
cili h o c e x i g a n t ; ita e n i m fere ufus habet ut poe
na; talionis cenfeantur acquiefcere> & injuria i l la
ta videatur fic effe coropenfata . 

1 ? . An pro ipfn vita , membro , cicatrice ho-
minis liberi fit uliquid reftituendum ? R . N e g . • 
ut habetur ex vari l i J e g i b u s , e o q u o d vita Se 
corpus h o m i n i s liberi natura fuà fint ftipra orane 
p r e t i u m , utpote b o n a ordinis fuperioris quàra 
fit p e c u n i a ; undè ex natura rei n o n polfunt ad 
aqualitatem compenfari , adeoque ceflàt o b l i g a 
tio ea c om pe nfandi i ubi e n i m ex natura rei n o n 
poteft p o n i a ;qual i tas , ib i n o n habet l o c u n f o b l i -
gatio juftitiae c o m m u t a t i v a ; . S o l u m ergo d a m n u m 
p e c i m i a r i u m , ex h o n u c i d i o f e c u t u m , c o m p e n f a n -
dum cf t . 

D i x i hominis liberi. Q u i a , c ù m fervus ratio
ne operarum fit pretio ssft iraabil is , pro ejus vita 
& muti lat ione exigi poteft compenfat io ad a;qua-
litatem juxta prudentum a;ftiraationem. S i c et iam 
exigi poteft p r o vita &e muti lat ione b r u t i . 

1 4 . An illiquid reftituendum pro expenfis fu-
tierisì R . negative : quia a*quc pofteà erant facietì-
da; ; nif i forte per accidens al iud d a m n u m inde 
emerferit. 

1 5 . An anima occifi aliquid reftituendum ex 
juftitia ? R . N e g . bonura e n i m fpirituale n o n 
poteft effe pretium rei temporalis ; ergo n o a p o 
teft deberi ex j u f t i t i a , p i o darano vita; t e m p o 
ralis ; sequitas tamen naturaljs videtur exigere ut 
injufius occ i for a l iqua fubfidia f p i r j t u a l i a , V . G r . 
p i e c e s , e l e e m o f i n a s , fàcrificia ìlii i m p e n d a t j Se à 

Cap. I X . * 3 
confeffario p f o fatisfacìione fàcramentali injun<n 
pofi l int . 0 

I(T. An homicida teneatur aliquid reftituere oc. 
cifi uxori, liberis, creditoribus cjrc. R . foJùm te
neri reftituere p a r e n t i b u s , filiis, & uxori , n o n 
autem creditoribus aut fratri defuncì i , quia p a 
rens & filius cenfentur una p e r f o n a , uti uxor Se 
maritus ; adeoque interficiens P e t n i m , d a m n u m 
infere ejus p a r e n t i , filio & u x o r i . D a m n u m v e 
r o quod o b v e n i t c r e d i t o r i b u s , aut fratr i , eft tan
tum per a c c i d e n s , nec cenfetur una perfona c u m 
oeeifo«. 

C A P U T X . 

Ve reftitutione pro injttriis in corpus pro-
ximi per fiuprum & adultcrium 

illatù. 

Nota : S t u p r u m h i c fumititr p r o defloratione 
virginis j pra;fèrtim fi iplà violetur invita . 

1 . An quid teneatur, qui corrupit virginemi 
R . ad n i h i l t e n e r i , fi ipfa c o n f e n f i t , etiamfi p r e -
cibus indudta ; quia confentiendo cedit jure fi.10 
p r o c o m p e n f a t i o n e , adeoque nulla ei debetur , 
q u a m v ì s foret tub parentum poteftate ; n ihi l e n i m 
m i n u i t u r eorum poteftas . H i n c defloratio v i r g i 
nis confentientis de fe n o n continet mal i t iam 
fpecialem à fimplici fernicatione d i f t i n ó t a m , in . 
Confeffione e x p l i c a n d a m . 

2. Ad quid teneatur qui virginem vivelfrau* 
de aut minis corrupit ftne promifiione matrimonii? 
R . teneri ad reparanda o m n i a damna ei aut ejus 
parentibus inde o b v e n k n t i a ? i m o fi non poflent 
aliter reparari nifi d u c e n d o eam in uxorem , ad 
h o c teneretur , alias n o n . S i autem poti la fit 
nupt i is ajquè c o m m o d i s ac fi n ihi l detrimenti 
accepif lèt , eo q u o d res manfèrit occul ta ; tunc ad 
n i h i l t e n e t u r , nifi forte ad petit ionem v e n b e , fi 
exigatur . 

j . Ad quid teneatur, qui promifiione matrimo* 
nii feduxit ac violavit puellam ? R . tenetur earn 
ducere fi ipfa v e l i t , five promiftio fuerit vera li
ve fiera. S i e n i m fuetit vera , h o c ipfo eft v e -
rus contractus & q u i d e m o n e r o f u s , cui promif-
for Ilare tenetur ; c u m puella ex parte fuà i l i u m 
i m p l e v e r i t : fi aùtem fida, adhuc tamen tenetur 
e a m ducere ; quia fictus promifior tenetur v e . 
r u m elicere c o n f e n f u m , & eo mediante tacere 
prdmiff ionem v a l i d a m , q u a o b l i g a t u r ex juft i
t ia . V e r u m n o n tenetur eam ducere in his cafi-
b u s , fi puella potuit advertere fiótionem ex v e r . 
bis ambiguis aut a l iunde. V . G r . ex m a g n a dif-
paritate in nobi l i tate , divitiis ; fi illa finxit fe 
effe v i r g i n e m , & n o n e r a t ; fi pofteà fornicetur 
c u m alio ; in q u o cafu nulla debetur compenfa
t i o , uti n e c in cafu q u o puella nolit ei n u b e -
re , aut parentes nol int eam illi tradere : item fi ex 
tali m a t r i m o n i o timeantur gravia fcandala , aut 
peftimus exitus. 

4. Ad quid teneatur adulter & adultera 
partunon fiecuto ? R . ad nihil teneri ; quia pro i n 
juria fèparatà à d a m n o , n ihi l debetur ex juftitia , 
nifi fatisfactio honoraria , per petitionem venia; , fi 
c o n j u x refeiat , & i l lam exigat. _ ' 

$,AÀquidteneatur partu (eculo ? R . ad nihi l te
netur a d u l t e r , fi dubitet & n o n conftet m o r a l i -
ter effe fuam prolem aut certe prudenter jitdicet 
n o n effe fuam. S i autem conftet , tenetur e a m 
alere à 3 . aetatis a n n o e x c l u f i v è , & uterque t e 
netur compenfare omni a damna qua; ex fpurias 
prolis fuppofitione obveniunt marito Se leghi mis 
F B 3 ü b e -
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liberis ; q u i a uterque eft illis caufa efficax i f torum 

mater t e n e t u r , q u a n t u m fieri p o -d a m n o r u m . _ . 
teft fine fama? difpendio Sc vita: p e r i c u l o , p r o 
c u r a r e ne Iegit imi heredes rat ione h u j u s il legiti-
m a prolis a l i q u i d detrimenti capiant ; unde fi h a 
bet paraphernalia , aut alia ipfi l i b e r a , debet 
fiberis rel inquere in c o m p e n f a t i o n e m ; i tem a l i o 
m o d o eos c o m p e n f a r e , V . G r . diligentiùs curan
d o rem famil iärem , parciùs v i v e n d o q u a n t u m fi-
ni t ejus f l a t u s , inducendo ad 'ftatum r e i i g i o f u m , 
Sec. S imil iter adulter t e n e t u r , q u a n t u m poteft 
c o m p e n f a r e d a m n u m , V . G r . c lam d o n a n d o p e . 
c u n i a m aut aliud , l e g a n d o a l iquid fub' a l i q u o 
p r a t e x t u , 8cc 3. fi adultera n o n poflit d a m n u m 
c o m p e n f a r e , ad n i h i l aliud tenetur ; fed poteft 
permittere ut i l legit imus hereditati f u c c e d a t , n e c 
tenetur prodere f u u m cr imen mari to aut p r o l i , 
nif i moraliter fit certa de d a m n o a v e r t e n d o ; q u o d 
v i x poteft accidere ; n a m fpurius n o n tenetur 
credere matri f u a > et iam in art iculo mortis , 
q u ò d fit fpurius ; nifi ejus aflertio certis aliis i n -
dieiis c o m p r o b e t u r ; i m o q u a m v i s certa fpes f o -
ret per c r i m i n i s revelat ionem occurfum iri here-
d u m d a m n i s , n o n tenetur tarnen cr imen f u u m 
p r o d e r e , fi inde periculum vita: ant f a m a : i m m i -
neat ; h a c enim b o n a funt l o n g è fuperioris c o n -
dit ionis q u à m pecuniaria heredìtas ; praeter q u à m 
q u o d l a p è poteft a c c i d e r e , ut maritus Se filli Ie
g i t i m i m a l i n t facere j a c t u r a m port ionis heredita-
tis libi d e b i t a ' , q u à m c u m adeò gravi probro ref-
cire uxoris aut matris cr imen n o n fine per iculo 
e v u l g a l i o n i s . 

C A P U T X I . 

De Reftitutione pro injuriU per detrailionem 
& comumeliam illatis. 

1. Quid fit fama & honor ? R . f a m a eft m u l -
t o t u m exift imatio de alterius e x c e l l e n t i a , V . G r . 
v i r t u t e , d o ó t r i n à & c . h o n o r eft externa teftifìca-
tio de alterius excellentia ; undè f a m a confift it 
p r e c i p u e i n a n i m a , h o n o r vero in fignis e x -
ternis . 

2 . Quid dttraltio, contumelia, calumnia ? & 
qualia funt peccataì R . 1 . detractio eft aliena: 
fama: injufta d i m i n u t i o . C o n t u m e l i a eft d i m i n u -
t io honoris five factis five dictis in os vel c o r a m 
eo cui infertur. C a l u m n i a eft falli criminis vel 
defectus i m p o f i t i o . 2. ifta tria ex genere fuo funt 
peccata m o r t a l i a , quia per ifta injuf lè privatur 
h o m o bonis fama: & h o n o r i s , qua; funt l o n g è 
pretiofiora diviti is ; fapè tarnen funt tantum v e -
n i a l i a , fivè ex levitate materia; , fivè ex imper-
f e t ì i o n e d e l i b e r a t i o n i s , 8e advertentia ; praefèrtim 
fi abfit intent io n o c e n d i . Levitas materia; n o n 
tarn fpectanda eft fècundùm f e , q u à m refpectivè 
ad perfonam quia q u o d refpectu vilis p e r f o n a 
eft l e v e , refpe&u p e r f o n a valdè gravis , V . G r . 
E p i f c o p i , poteft effe grave , ut fi dicatur effe 
m e n d a x . 

3. An auditor detratloris peccet mortaliter ? 
R . qui ita audit , ut inducat Se excitet ad d e -
t r a h e n d u m , n o n m i n u s peccat q u à m ipfe detra
ctor , imo r p a g i s ; idem die de animante ad p r o . 
f è q u e n d u m . Q u i autem n e c l a t a t u r audiendo de-
tractorem , nec inducit ad detrahendum , fed nec 
refifh't c u m facile polTit , a l i q u a n d ò peccat venia-
h'ter , a l i q u a n d ò mortaliter ; m o r t a l i t e r , fi res g r a 
vis fit Se teneatur i m p e d i r e ; V . G r . uti tenetur 
fuperior ; v e n i a l i t e r , fi res fit levis , fi i n l a m i a 
n o n f e q u a t u r j & c . n o n peccas autem fi putes 

t u a m m o n i t i o n e m n o n profuturam , aut motu« 
d a m n u m See. debes tarnen , fi c o m m o d e pofi] s ^ 
cedere , vel difpl icentiam oftendere , vel aliö f e c . 
m o n e m divertere. 

4. An liceat feipfum infiamare ? R . licere qvjj. 
d e m per fe l o q u e n d o , quia q u i f q u e eft dominus 
i u a f a m a ; per accidens tarnen potel t effe p e c . 
c a t u m g r a v e , V . G r . fi i n f a m i a redundet in j n . 
f a m i a m a l t e r i u s , cujus f a m a m tenemur confec-
vare ; fi f a m a m e a fit neceffaria ad rite obeun-
d u m off ic ium , V . G r . fi fim fuperior. I t e r a 

probabil i ter n o n erit m o r t a l e fi quis ad vitandos 
atroeiffimos c r u c i a t u s , fa l fum fibi crimen impo. 
n a t , q u a m v i s pravideat o b h o c fe morte pleclen. 
d u m , m o d o n o n fequantur i n d e gravia damna 
R e i p u b l i c a , p r o p i n q u i s , See. 

5. In quibuó cafibm licet alterità eccultum crU 
men & defeElum revelare ? R . in his : 1 . ad pe-
t e n d u m confi l ium v e l a u x i l i u m , 2. ad correcho-
neun & b o n u m del inquentis . 3 . ad avertendum 
m a l u m c o m m u n e , aut etiam n o t a b i l e damnum 
tert i i . 4. ad propriam defenfionem V . G r . fi tibi 
alterius cr imen fit attribtiendum nifi verum au-
t h o r e m detegas , 5. fi q u i s a l i q u a m dignitatem, be-
n e f i c i u m , aut off ic ium p o f t u l a t , cu jus eil inca
p a x . 6. fi vir Sc uxor i n v i c e m narrent peccata, 
etiam g r a v i a , filiorum aut f a m u l o r u m ; quia id 
neceflarium eft ad regendam b e n e f a m i l i a m , cu
jus funt J u d i c e s d o m e f t i c i . 7 . ad vitanda gravia 
tormenta , m o d o i l lud fine v i Sc fraude , Sc extra 
c o n f e l f i o n e m aeeeperis. 

6. An ßt peccatum revelare publicum alterius 
crimen graveì N o t a , cr imen dici tripliciter pu
b l i c u m feu n o t o r i u m . 1 . publicum jure, id eft 
de q u o conftat per j u r i d i c a m i e n t e n t i a m , vel 
per confe l f ionem rei in j u d i c i o , vel per legiti-
m a m teft ium d e p o f i t i o n e m . 2 . publicumfaBo, id 
eft , q u o d in prafentia m u l t o r u m eft perpetra-
t u m , V . G r . i n f o r o , i n publ ica platea Sec. 3. 
publicum fama, id e f t , cujus f a m a ex fufficien-
t ibus indici is o r t a , pervenir ad m u l t o s , ita ut 
m a j o r pars civitatis , vel p a g i , v e l parcecia;, vel 
v i c i n i a i l lud n o v e r i t . R . 1 . revqlare crimen 
p u b l i c u m jure feu n o t u m per juridicam fenten-
t i a m in l o c o u b i ignoratur , n o n eft contra ju-
ftitiam ; quia judex per h a n c privat reum jure 
ad f a m a m , cum h a c fit una ex pcenis judicia-
riis reorum c r i m i n a p u b l i c e m a n i f e f t a r i , & evtil-
gar i . Idem fentit C a j e t . N a v . Se Lel f . contra 
m u l t o s alios de c r i m i n e q u o d eft publicum fa
c t o aut f a m a ; quia tunc reus videtur ce/lisfe 
jure f u o , q u o d habebat ad f a m a m , n o n verittu 
facere h o c publ ice aut tali m o d o . D e b e t tamen 
jftud c r i m e n p u b l i c u m effe a b f o l u t è ; fi enim tan
tum fit p u b l i c u m in al iqua parva communitate; 
V . G r . monafterio , c o n v e n t o , c o l l e g i o , &c . 
n o n cenfetur p u b l i c u m refpectu a l iorum. 2. de-
tegere tale crimen in l o c o , ad quern fama ejus 
o b c o m m e r c i a brevi erat p e r v e n t i i r a , non vide, 
t u r elle p e c c a t u m faltem m o r t a l e ; at fi nun bre
vi eft pervenni ra , f a p è erit morta le contra cha-
r i t a t e m , fi file erat ibi b o n a f a m a ; nifi ipte-
m e t partim curet fe al ibi i n f a m a r i , dun/ procul 
a b e f t ; deindè fi o b g r a v e cr imen fuerit publice 
per fententiam p u n i t u s , tunc illius revelatio vi-
detur effe q u a d a m j u f t a fentent ia executio , adeo-
cjue licita ad al iorum e x e m p l u m . 3. infamem in 
u n o c r i m i n e , infamare de alio valde affini vel 
c o n n e x o , apud eoe q u i p r i m n m n o r u n t , non eft 
peccatum grave ,• f è c ù s , fi n o n fit affine. 

7. An fama cum periculo vita fit reftituen-
da ? R . N e g . q u i a n e m o tenetur damna inferio
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ris ordinis reparare per d a m n a fuperioris ordinis, 
8 . An fi fama, refiitui nequem, c'ompenfianda 

fit pecunia ? R . N e g . per fe l o q u e n d o ; quia b o 
na fuperioris ordinis , uti eft fama reipectu pecu
nia: , qua: eft tantum menfura rerum venal ium , 
non debent nec poffiint c o m p e n f a t i per b o n a i n -
ferioris ordinis . A l i u d eft , fi infamator à j u d i -
ce condemnetur ad pecuniar iam fat is fadionem i n 
pcenam cr irhinis , q u a m pcenam ex juftitia tenetur 
exequi . 

c). An totum damnum quod fiquitur ex in. 
famia» fit cOmpenfdndumìK.K&t. ita Leffius & al i i . 

10 . An hereàes injufti detrattori* tencantur ad 
reftitutionem fama , fi ipfè earn non reftiuit ? 
R . N e g . quia ifta o b l i g a t i o eft p e r f o n a l i s ; tenen-
tur tamen ad reparationem d a m n o r u m , qua: ex 
ifta infamia fècuta f u n t , quia ha;c o b l i g a t i o eft: 
r e a l i s , a d e ò q u e trannt ad heredes. 

1 1 . Qua reftitutio facienda fit in materia de-
traUionts i R . I . q u i d i t e n d o f a l f u m , al ium in-
f a m a v i t , tenetur efficaciter id r e v o c a r e , dicendo 
exprefsè , et iam j u r a n d o , fi o p u s fit , fe fuifie 
m e n t i t u m ; ad id tamen per fe l o q u e n d o , n o n 
tenetur c u m vita: periculo nifi in famato l imi le ei 
periciiJum i m m i n e n s ex c a l u m n i a , aut i n g e n s 
R e i p u b l i c a : vel c o m m u h i t a t i s d a m n u m id exigat . 
i . q u i verum alterius c r i m e n , fed o c c u l t u m , injuftè 
e v u l g a v i t , tenetur ad reftitutionem fama: &c d a m 
n o r u m inde fecutorum , dicendo V . G r . fe male 
fuifie l o c u t u m , fine l'ufficienti f u n d a m e n t o & i m -
prudenter id r e t u l i f f e , ie deceptum fuiffe ; paiTim 
de i l io cui detraxi t , honorif icè l o q u e n d o , m a 
xime aptid illos c o r a m quibus detraxit . 3. qui fi
ne culpa evulgavit o c c u l t u m alterius c r i m e n , 
quod V . G r . credebat effe p u b l i c u m , tenetur 
probabiliter ex j u f t i t i a , certo ex c h a r k a t e , errore 
deprehenfò , ad f a m a m r e p a r a n d a m , fi poflit fieri 
fine fuo g r a v i i n c o m m o d o . 

1 2 . Qitànam excufent a fiams, refiitutione ? R . 
hsec. I . jufta c o n d o n a t i o id eft qua: fit ab eo 
cujus f a m a n o n redundat ih alios ; h i n c n o n p o 
teft religiofus condonare , fi ejus i n f a m i a 
redundet in ejus m o n a f t e r i u m . 2 . jufta c o m -
penfatio ; fi ab eo q u e m infamafti , pari 
m o d o es i n f a m a t u s . 3. fi f a m a j a m alio m o d o 
lit recuperata . 4 . fi.infamia prudenter exift ime-
tur abiilfe j a m i n o b l i v i o n e m ; tunc n o n teneris, 
five fal fum i m p o f u e r i s , five v e r u m dixeris . 5 . fi 
crimen o c c u l t u m , q u o d a l iquibus dixift i , fiat alia 
ratione p u b l i c u m : t u n c enim amifit jus reft itu-
tionis. 6. S i reftitutio fit i m p o f h b i l i s . 7 . fi n o n 
poffit fieri fine periculo vita?. 8. fi n o n poflit 
fieri fine ami/none fama: quae fit longè majoris 
m o m e n t i ; V . G r . fi P r a d a t u s , aüt vir illuftris 
infamaverit v i lem p e r f o h a m , n o n tenetur c u m 
jadura fui n o m i n i s ad b o n u m c o m m u n e neceffarii , 
ejus f a m a m reparare. T u n c e n i m fufficit i n f a -
matum laudare ; a m i c i c o r a m aliis excipere , e i -
que velut i n corhpenfationem dare a l i q u a m p e -
cuniam. 9 . f i i iul la fuit fecuta i n f a m i a , c o q u o d 
infamator nullius eft fidei, vel quia auditores j a m 
aliunde idem aut umil ia feiebant. 

ìf. AH honor fit reptituendus , & quomodo? R . 
i . qiii injuftè alterius h o n o r e m l a f i t ; V . G r . 
c o n t u m e l i i s , f à n n i s , i r r i f i o n e , alapà i n f l i c l à , t e -
rietur ad fat is fadionem five id publ ice c o r a m 
al i is , five pr ivat im c o r a m ipfo foló fecerit . 2. 
honoris ladi reftituendi varii funt m o d i : 1 . r e -
llitui poteft h o n o r arnica & honorif ica falutatio-
ne aut compel lat ione ; & hie fere fufficit prada-
tis & f u p e r i o r i b u s , erga i n f e r i o r e s , Sc. viris 110-
bilibus erga plebeios . 2 . a d h i b e n d o a d m e n f a m , 
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d a n d o Iociirn h o h o r i f i c u m j propinando & c . h i c 
modus fiepe f u f f i c i t , etiam inter eos qui funt p a . 
ris c o n d i t i o n i s . ? . petendo v e n i a m : h o c m o d o uti 
debent inferio'res erga f u p e r i o r e s , Se f s p è etiam 
x q u a l e s ihter arquales. 

C A P U T X I I . 

. De Refiitutione pro injuriis per furtum 
illatis, 

1 . Quid furtum & quomodo differ at à rapina? 
R . furtum eft occulta rei aliena: acceptio i n v i t o 
d o m i n o ; différt à rapina , qua: n o n fit occulte , 
fed vidente Se renitente d o m i n o . 

2. An fur & raptor continue peccent donee 
re[tituant ? R . fur Se o m n i s iniquus rei aliena: 
vel debita: alteri d e t e n t o r , cont inue a d i i p e c 
cat , t o t o eo tempore q u o , c u m poffit , n o n re» 
ftituit. C o n t i n u e eriim & v o l u n t a n è detiiiet r e m 
al ienam. 

3. An dum quis utitur re aliena., quam de+ 
tinet invito domino , peccet novo peccate quòiief-
cumque id facit ? R . n o n elle n o v u m , led u n u m 
i d e m q u e peccatum c o n t i n ù a t u m . 

4. QUA quantitas requiratur ad mortale pecca-
turn furti ? R . ut furtum fit pec c atu m mortale > 
requiritur ut materia: quantitas lit horabi l is , noti 
r e f p e d u o m n i u m , fed r e f p e d u ad perfonam c u i 
fit injuria . S p e d a t a ergo ópiniorium varietate » 
q u i d a m putant poffe piro hifee partibus materiam 
fufficientem ad pec c atu m mortale mpraliter l o 
q u e n d o , fic determinar]' : 1 . à R e g e , p r i n c i p e , 
v e l quóvis al io opulent i f l imo furari u n u m c i r c i -
ter aureum. 2 . à divite mercatore 30. àut 40 . 
alTes. 5. a b artifice ordinario , I J . aflès. 4. a b 
operario paupere 1 0 . a f l è s , vel q u a n t u m illi v a 
let merces opera: diurna: . 5. à m e n d i c o 5« vel 
quatuor aflès, uti à f e m i n a paupere qua: nendo vel 
alia opera diurna n o n nifi 4 . aflès lucratile ad v i 
tam aegrè fuftentandam. P r o filiis autem f a m i -
l i a s ; qui à parentibus f u r a n t u r , m a j o r q u a n t i 
tas ad fac iendum p e c c a t u m mortale requiritur 5 
turn quia b o n a qua: f u r r i p i u h t , funt m i n u s alie
na ; turn quia parentes cenfentur minus i n v i t i . 
U n d è v i d e t U r facile d u p l u m e j u s , q u o d j a m t a -
x a v i m u s , requiri ad conft ituendam refpeótu ed-
r u m materiam g r a v e m . D e i n d è in his attendeh-
d u m eft m a x i m e ad parentis f a c u l t a t e s , l iberali-
tatem , indulgent iam in liberos Sic. & an fit o ih-
n i n ò & abfolutè invitus r e f p e d u tanta: fumma: ; 
t u n c e n i m erit morta le & obl igat io r e f t i t u e n d i , 
vel parenti vel còheredibus ; nifi cenfeatur parens 
r e m i t t e r e , & nol le obl igate ad reft itutionem.Haec 
etiam adhuc magis habent l o c u m in furtis efeu-
l e n t o r u m , f a d i s à filiis aut f a m u l i s , in quibus 
d o m i n i n o n tam funt inviti ratione rei accepts: ; 
q u à m m o d i accipiendi , ac proindè raro eft mortale , 
nifi res illas accipiant lit aliis d e n t , vendant , 
& c . 

I d e m e h m proport ione dicendum de u x o r s 
furripientè bona m a r i t i , i m o & juxtà q u o f d a m 
d e R e l i g i o f i s b o n a fui monafferi i furripientibus; 
probabi l iùs t a m e n & veriùs n e g a t u r j tura quia 
R e l i g i o f i profitentur m a j o r e m p e r f e d i o h e m , & 
voto" paupertatis o b f t r i d i funt , turn quia n o n 
funt heredes in fpe h o n o r u m m o n a f t e r i i , ficuti 
filii h o n o r u m paternorum ; ceterum cum R e l i 
g iof i fìut pars communitat is , penes q u a m ref i -
det d o m i n i u m h o n o r u m c o m m u n i i m i , videtur re
quiri prò illis etiam m a j o r quantitas ad conft i -
tuendum p e c c a t u m m o r t a l e , q u à m p r o extends 
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furripientibiis e j u f l e m monafteri i b o n a ; m i n o r t a 
rnen q u a m pro filiis f a m i l i a s . 

5. An plura furta levia fojfint conftituere pec-
catum mortale? R . affir. 1 . q u i per furta Jevia 
farpè repetita intendit r e m n o t a b i l e m paulat im f u 
rari , five a b eodem , five à diverfis, peccat m o r 
taliter i n f ingulis furtis ; quia u n g u l a funt exe-
c u t i o voluntatis mortal i ter mala». H i n c q u i ex 
tali fine utitur ponderibus Se menfuris injuftis , 
eft femper & habitualiter in peccato m o r t a l i . 2 . 
q u i abfque intent ione furandi rem notabi lem,(èd 
t a n t u m ex occaf ìone data fuccefiivè furatur v a 
r ia m i n u t a , five ab eodem five à d i v e r f i s , fic ut' tan
d e m deveniatad quantitatem notabiIem,peccec mor
taliter in ea a c c e p t i o n e , q u à c o m p l e t f i i m m a m n o t a 
b i l e m ; q u i a ftatim atque ad n o t a b i l e m quantita-
t e m p e r v e n i t , nifi per inadvertentiam excufètur, 
j a m incipit voluntariè detinere al ienum in notabi l i 
quant i tate . jEt q u a m v i s ha:c ult ima accept io de /è fit 
c t i a m venialis ; ut c o n j u n ß a tarnen c u m iniqua 
detentione reliquae quantitat is , eft voluntaria i l -
lat io d a m n i n o t a b i l i s , adeoque irta d e t e n t i o p e c -
c a t u m m o r t a l e . P l u s tamen requir i tur i n ejuf-
m o d i furtis m i n u t i s ad rem n o t a b i l e m , q u à m fi 
fimul & femel res acciperetur ; q u i a tunc d o m i 
n u s cenfetur minus invitus ; undè Lef l ius r e q u i -
r i t circiter d u p l u m . D e i n d e m a j o r q u o q u e q u a n -
titas requiritur d u m quis à diverfis furatur, q u à m 
fi ab eodem ; & major , d u m per l o n g a inter
val la , q u à m fi per brevia : d e n i q u e furta efcu-
l e n t o r u m & p o c u l e n t o r u m , quae fiunt à f a m u l i s 
Se ancilb's , | & fi fenfim veniant ad n o t a b i l e m 
quantitatem , n o n funt peccata mortal ia , fi ea 
furripiant ut ipf imet c o n f u m a n t , n o n v e r o ut v e n -
d a n t , fintque o r d i n a r i a , qua: n o n folent accurate 
c o n c l u d i . 

6. Dum plures uni per minuta furta grave 
damnum inferunt, quomodo peccent & ad refi, 
tutionem teneanturì R . 1 . fi id fiat c o m m u n i c o n -
filio, peccant mortal iter Se tenentur ad reftitu
t i o n e m i n fbl idum , j u x t a m u l t o r u m fèntentiam , 
ut i n C a p . 1 3 . infra dicetur . 2 . fi id cafu fiat , 
i t a ut alter alterius n o n fit c o n f e i u s , n e m o p e c 
cat m o r t a l i t e r , nec tenetur ad reftitutionem t o -
t ius . I ta L e f f . N a v . Sec. quia n e m o eft caufà 
n o t a b i l i s d a m n i . 3 . is q u i alteri fuo e x e m p l o 
aut hortatione n o n eft caufa furandi , etfi feiat 
alios furari , n o n peccat ipfe mortaliter m o d i 
c u m f u r a n d o , n e q u e fub mortal i tenetur ad re
ftitutionem. Q u i a ipfe p a r u m d a m n i infert , Se n o n 
e i l cauià aut occafio ut alii furentur.ut fupponitur . 

7. An liceat uti occulta comfenfktione, clam 
^indicando rem fùam aut fibi deb,itam, qua apud 
allerum eft ? R . talem c o m p e n f à t i o n e m effe l ie i -
t a m his condit ionibus : 1 . ut res tua fit apud 
a l i u m injufto t itulo ; fi enim juf to t i tulo earn 
d e t i n a a t , V . G r . p i g n o r i s , locat ionis c o m m o d a -
t i , & c . n o n potes eam occulte t ibi vendicare 
feti r e c u p e r a r e , et fi f a c i s , teneris eam r e d i m e -
re . 2 . ut rem tuam aut t ibi d e b i t a m alia v i a , V . 
G r . i n j u d i c i o , vel fine m a g n i s expenfis recupe
rare n o n poff is . P u t a n t tamen varii q u i h a n c 
c o n d i t i o n e m n o n o b f e r v a r i t , n o n teneri i n c o n -
feientià reftituere. 3 . ut moraliter certum fit r e m 
t u a m e f f e , vel t ib i ex juftitia deberi : fi e n i m id 
eilet d u b i u m , ^ n o n pofles earn a c c i p e r e ; nam in 
d u b i o melior e i l c o n d i t i o poff identis . S imil i ter 
fi n o n eflèt debita ex j u f t i t i a , fèd (blum ex g r a 
t i t u d i n e . 4 . ut fiat ex r e b u s , qua: certo funt d e -
b i t o r i s . 5 . ut creditor fufHcienter p r o f p i c i a t , ne 
debitor bis f o l v a t . 

£• An in extrema vel etiam void* 'gravi ne* 

cejftiate liceat aliena fìtrripere ? R . quivis in ex. 
trema neceffitate conftitutus , poteft accipere rem 
a l i e n a m , q u a extreme indiget ad vita: fua: con , 
fervationem ; in extrema e n i m neceffitate omnia 
funt c o m m u n i a : i m o p r o b a b i l e eft n o n folùrn 
i n e x t r e m a , fed e d a m in gravi/lima neceffitate , 
m o r b i , & c . poilè te c l a n c u l u m furripere ab opu. 
l e n t i s , fi aliter gravi f l imum illud m a l u m avertere 
nequeas ; a d e ò q u e n o n erit furtum , quia domi, 
nus confentire tenetur , nec poteft effe rationabi-
liter invitus c irca fubftantiam acceptionismifì forte 
circa m o d u m acc ipiendi . 

5). Quomodo peccat aut non peccat filius expen, 
dendo vel furripiendo bona paterna ? R . peccat , 
fi p e c u n i a m q u a m parens ei dedit a d certos ufijs, 
V . G r . ad libros emendos , ad v e f t e s , & c . ex-
pendat in alios , V . g r . in res t u r p e s , in com-
potationes & c . n o n peccat autem , faltem gravi-
t e r , fi putet parentem r o g a t u m facile conlènfu-
r u m , ut accipiat aut expendat certain pecuniam 
in ufus h o n e f t o s . 2. fi, d u m verfatur in ftudiis, 
vel extra d o m u m p a t e r n a m , expendat pecuniam 
juxtà (hum (latum in ludum , e leemofynas , hone-
ftas recreationes & c . n o n peccar. 

1 0 . Quid liceat uxori circa bona domefiica\ 
R . n o n p e c c a t , fi det ex fuis b o n i s quorum ha. 
bet l iberam a d m i n i f t r a t i o n e m . 2. E x bonis com. 
m u n i b u s poteft facere donationes & eleemofynas 
juxtà confuetudinem aliarum m u l i e r u m fua: con
dì ti onis ; q u o d fi maritus v e t e t , videtur vetare 
excef lùm. 3 . poteft dare ad impediendum dam. 
n u m , five fpirituale five temporale . 4. item non 
p e c c a t , fi p r o rebus famil ia ; vel fibi neceffariis, 
V . G r . pro vef l ibus , v i c l u , m e d i c a m e n t i s ; ifta bona 
expendat ; n o n poteft e n i m maritus juftè ea recti-
fare. 4. fi maritus fit a m e n s , vel abfens , tunc ad 
eam pertinet a d m i n i f t r a t i o . <$". fi maritus eft dirti-
p a t o r , poteft fibi profpicere . 7. fi pater vel ma-
ter uxoris fint p a u p e r e s , nec mari tus velit illis 
f u c c u r r e r e , poteft a l iquid ex b o n i s communibus 
vel ex dote fua fubftrahere , ut illis d e t , idem 
die , fi habeat proles ex alio m a t r i m o n i o , & 
probabi l i ter edam' de fratre vel (brore uxoris. 

1 1 . Si res furtiva per eat, an fur teneatnr ad 
reftitutionem ? R . I. ii res furto v e l inique par
t a , cafu p e r e a t , fur tenetur ad pretii reftitutio
n e m ; fècùs vero , fi cafu vel j u i l i hollium in-
curfione certo erat peritura apud dominum. 2. 
fed fi rem v e n d i d i t , vel eam c o n & m e n d o faclus 
eft d i t i o r , etfi apud d o m i n u m certo Fuiflet peri
tura a tenetur tamen ad r e f t i t u t i o n e m , quatenns 
factus eft dit ior . 

1 2 . Quomodo rem furtiva?» debeat fur refii. 
tuere dedutlis tamen expenfis quas dominiti failu-
rus fuiffet ? R . i . fi res furtiva fit effe&a melior, 
v e l m a j o r i s pretii apud f u r e m , & adhuc extet, 
tota d o m i n o reftituenda e f t , et iam c u m ilio in
c r e m e n t o . 2. fi manfèrit in eodem i l a t u , (uffici: 
e a m reftituere uti eft ; l u c r u m t a m e n cèffaw, & 
d a m n u m emergens o b i f tam d e t e n t i o n é m , domi
n o farciendum e f t , d e d u & i s expenfis Se labori-
b u s . 3. fi autem effeóìa fit deterior Se minori,? 
p r e t i i , q u à m erat anteà , Se i d e m eventurumerat 
apud d o m i n u m , q u i e a m ad h o c ufque tempus 
erat fervaturus , fufficit i i lam reddere ut nunc eft. 
4. fi d o m i n u s erat vendi tutus in o p t i m o ftatu» 
tenetur fur reftituere d o m i n o valorem totius 
p r e t i i , q u o e a m vendidiflèt . 

1 1 . Ad quid fur aut poffefor malte fidei te-
neatur ? R . 1 . poflèfior mala: fidei tenetur refti
tuere n o n f o l u m rem al ienam > fed etiam frucftis 
ex ea perceptos ,* n e m p è f m & u s r e i , « o n autem 

nuda: 
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B i i d s induftriaj . i . n o n í b l u m fruótus perceptos 3 fed 
etiam non p e r c e p t o s , q u o s d o m i n u s fingulari fuá 
diligentia percepiflèt, tenetur farcire. 

I}. An is qui impidiendo eft alteri caufa damni,te~ 
neatur ad reftitutionemìK.l. q u i i m p e d i i ab a l i q u o 
bono o b t i n e n d o eum , qui habet jus in re vel ad 
rermtenetur a d reftitutionem quanti iftud jus & irta 
fpes ei valebat . 2. q u i impedit vi v e l fraude e u m 
qui tantum bene meritus eft vel dignus , V . G r . à 
confequendo beneficio» o f f i c i o , hereditate , l e g a t o , 
donatione & c . tenetur ad reftitutionem quanti j u -
dicio viri prudentis irta ipes ei valebat . Sed fi folis 
p r e c i b u s , blànditi is , m u n e r i b u s , fine vi aut fraude , 
talern i m p e d i t ab obt inendo b e n e f i c i o , of f ic io , & c . 
licèt id faciat ex o d i o , n o n tenetur ad ullam re
ftitutionem. N a v , S o t . & alii paffim contra C a j e t . 
& c . rat io eft , quia ifte n o n habet jus nifi in l ibe
rà collatoris v o l ú n t a t e , cui reiinquitur tota fuá l i 
bertas , a d e o q u e jus n o n violatur . 3 . fi fraus vel 
injuria n o n cenfeatur vera caufa d a m n i fecundùm 
sft imationem m o r a l e m , fed tantum occaf io , tunc 
non tenetur ad ref t i tut ionem » q u i a tunc d a m 
num n o n lèquitur ex v i act ionis injuriofie , fed 
aliunde. 

14. An qui in tewpeftate ejicit tuerces alienas ste-
tieatur ad farciendum damnum ? R . fi is qui ejicit 
a l ienas , habeat fuas, tenetur reftituere alteri p r o fua 
p a r t e ; f e d i i ipfe nullas h a b e a t , n o n t e n e t u r ; q u i a 
jure natura; quivis poteft à fe repellere i d , q u o d ipfi 
adferret m o r t e m . 

C A P U T X I I I . 

De Reftitutione ob cooperationem ad furtum 
-nel damnum. 

N o t a numerantur novera h i m o d i cooperandi ad 
damnum alterius. 

J u i T i o , c o n f i l i u m , coniénfus , p a l p o , recurfus, 
P a r t i c i p a n s , m u t u s , n o n o b f t a n s , n o n m a n i f e -

ftans. 
Sex priores m o d i flint pol i t ivi ; tres pofteriores 

negativi. I t a q u e 
I . An qui cooper anturpofitive ad injuftum alte-

rius damnum, femper teneantur ad reftitutionem ? 
R . i . fi m a l u m eodem m o d o erat patrandum a b C 
que tali c o o p e r a t o n e , n o n tenentur ad reftitutio
nem : i ta D D . c o m m u n i t e r . Q u i a licèt ifta c o o p e 
rato fuerit cr iminofa , n o n t a m e n fuit efficax; nec 
damnum ex i l la t a m q u a m ex caufa fecutum eft ; 
adeoque n o n fuit in a c ì u 2 . efficax damni caufa. 2 . 
Atjuffione : c u m jubens fit caula p r e c i p u a , tene
tur de f o t o d a m n o ante omnes : fufficit autem m a n -
datum taciturn ; V . G r . fi d o m i n u s c o r a m íubdito 
declarat h o e o b f è q u i u m l ib i gratum fore : n o n fuf
ficit tamen r a t i h a b i t i o , q u a poft patratum in fui. 
giatiam cr imen , fed fine u l lo pra»vio j u i f u , i l lud 
approbet t a m q u a m fibi g r a t u m . 3 . de confilo: fi 
confiiltor precibus tantum aut promiffis d a m n u m 
alterius fuaferit, fed ante damni i l lat ionem fua d i 
ña fufficienti m o d o revocaverit , ad n i h i l tenetur, 
excipe, nifi ejus f u a f i o , quamvis revocata fuerit 
in actu 2 . c a u f a efficax d a m n i ; ut fi íiiafbr m o -
dum faciendi furti excogitavit & i n d i c a v i t , uti 
nec tenetur q u i confuluit minus d a m n u m infer
ii a l i c u i , n e eidem roajus inferretur ; utiliter 
cnim geffit ejus n e g o t i u m . 4. de confenfu: q u a n 
do alicujus confènfus aut íiiffragium requiritur, ut 
tes aliqua fiat c u m injufto alterius d a m n o , V . G . 
bellum & c . confentiens tenetur de toto d a m n o , 
fi fine ejus confènfu n o n eft inferendum d a m n u m ; 
fajiis, fi fine tali confenfu d a m n u m erat a;què i n -
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f e r e n d u m . 5. de palpane : q u a n d o aliquis ex a l t e 
rius vel laudatione velexprobrat ione impeilitur a d 
inferendum d a m n u m , h i c tenetur de d a m n o . 6. 
de recurfu. qui ad fe dat furi r e c f l r f u m , tenetur 
ad reftitutionem totius d a m n i , fi fuà protectio-
n e eft c a u f a , n o n per a c c i d e n s , fed per l e , cur 
d a m n u m j a m f a é t u m n o n r e p a r e t u r , vel n o v u m 
c o m m i t t a t u r . D i x i per fi , id eft feienter & fine 
juftà causa. 7. de participante, qui eft tantum par
ticipans f u r t i , h i c tenetur ad reftitutionem , pro ea 
parte qua; ei obver . J t ; imi autem eft particeps in
juria; acceptionis aut damnifii ationis adjuvando ad 
ipfàm e x e c u t i o n e m , V . G r . iealam furi a p p l i c a n 
d o , excubias a g e n d o , inftrumenta ( ù p p e d i t a n d o , 
& c . h ic tenetur ad reftitutionem in (oi idum ; nifi 
metti gravis mali c o m p e l h t u r facere a l iquid , q u o d 
de (è eft indifferens & non per fè m a l u m , V . G r . 
injuftas m i l i t u m pradas abigere. 

2. Qui cooperantur negative, ad quid tmeanturì 
R . fi o b l i g a b a n t u r ex juflitia impedire d a m n u m , 
tenentur ad damni reftitutionem ; f e c u s , fi o) Ifc 
gabuntur tantum ex charitate . Poteft autem quis 
o b l i g a r i ex juftitià , vel ratione o f f i c i i , V . Ò r . 
fi p r i n c e p s , magiftratus & c . o m i t t a n t impedire 
l a t r o c i n i a , d u m poflunt ; vel ex contractu aut 
quali c o n t r a c t u , V . G r . tutores v e l curatores , 
quoad d a m n a p u p i l l o r u m & M i n o r u m ; cuftodes 
p e c o r u m , & c . 

3. An coopérantes teneantur omnes reftituere 
in fiolidum ? R . i . q u i ita cooperantur ut fint 
caufa efficax totius d a m n i , tenentur reftituere i n 
f o l i d u m ; id eft > folvere t o t u m d a m n u m n o n 
a b f o l u c è , fèd velut ç o n d i t i o n a t è , & in d e k â u m 
f o c i o r u m . Q u i autem fic cooperati f u n t , ut fue-
rint t a n t u m caufà partialis d a m n i , h i folum te
nentur pro parte . H i n c 1. m i l i t e s , q u i c o m m u 
n i confenfu &c confi l io , & m u t u a cohortat ione 
fpoliant d o m u m , p a g u m , o p p i d u m , & c . t e n e n 
tur in fò l idum ; tenentur autem folùm pro p a r 
t e , q u i tantum participant d e p r e d a injuftà j a m 
c a p t a , uti & i i , q u i indep«ndenter ab invicem f u -
r a n t u r , c o n c u l c a n t fata , d o m u m f p o l i a n t , licèt 
forte eodem t e m p o r e , & eadem occaf ione id a b 
aliis fiat. 

ï . E x iis qui tenentur reftituere in f o l i d u m , 
alii tenentur p r i m a r i o , alii fecundariò ; fi is q u i 
tenetur pr i mari o , d a m n u m ref t i tuat , vel c o n d o -
n a t i o n e m à d o m i n o o b t i n e a t , ceteri o m n e s liberi 
funt. S i autem unus ex iis qui fecundariò tenentur, 
totum ref t i tuat , habet jus repetendi ab eo qui pri
m a r i o tenetur , & in ejus defectum ab aliis fecun
dariò obl igatis pro r a t a , aut et iam à quovis i l i o , 
r u m in al iorum d e f e c t u m . 

3 . Inter eps q u i obl igantur in f ò l i d u m , h i c o r -
d o fèrvandus eft : 1 . ante omnes tenetur is apud 
q u e m res eft in f é , aut in e q u i v a l e n t i . 2 . m a n d a n s , 
vel qui f r a u d e , v i aut minis induxit . 3 . e x e c u t o r : 
in h o r u m defectum tenentur cetera; fecundariœ c a u 
fa; pof i t iva; , & probabiiiter nul lo inter fè o r d i n e ; 
denique coopérantes n e g a t i v e . 

C A P U T X I V . 

De reftitutione rei accepta. 

I . Ad quid teneatur poffeffor borna fidei, qui rem 
alienam habet,aut confìtmpfit,aut vendiduìR.qui h a 
bet r e m al ienam putans elle fuam, ftatim ac /cit effe 
al ienam , tenetur d o m i n o reftituere ; nec poteft pro 
ea datum à fe pretium e x i g e r e , fi e a r n , licèt b o 
na fide, fibi emerit ; fi t a m e n animo reft i tuen-
di exiguo pretio eam e m e r i t , poteft pretium 
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à ft datura exigere, teneturque rei dominus il-
lud reddere ; quia utiliter rem ejus geffit. 2 . fi 
is qui rem alienam bona fide poflidebat , eam 
confumpfit aut alienavit, folùm tenetur reftituere 
id , quo inde factus eft ditior. 3. fi rem alienam 
alteri bona fide vendiderit, tenetur, domino com
parente , contractum venditionis refcindere, 8c 
pretium acceptum reddere emptori ,* quia quilibet 
venditor tenetur emptori fiio de eviòtione;undè non 
fatisfacit cedendo ei folùm actionem adverfus furem, 
à quo ipfe rem cmerat.Si aütem domino rem fuam 
repetente, nonreperiaturiscui resvendita fuit,non 
tenetur venditor bona; fidei, pretium acceptumdi-
cèt adhuc totum illud habeat, reftituere, nifi quate-
nus ex eo faélus eft ditior; quia pretium illud eft 
venditors, non domini rei vendita. Ita D D . com-
muniter. 

2. An pojfefior bona fidei teneatur etiam, frutlus 
ferceptos refiituere? R . 1. tenetur reftituere extantes 
fructus naturales>mixtos, & civiles, deductis tarnen 
expenfis & laboris fili afiimatione : res enim quali-
bet domino fiio fru<5lificat.2. fi non exftent ejufmo-
di fructus, reftituere folùm tenetur, quantum exiis 
fa&us eli ditior. 3. non tenetur ad reflitutionem 
fruóluum, quos ob fuam negligentiam non perce-
pit , & quos fola fila indufttià acquifivit, V . G r . n e -
gotiando. 

3 . An qui bona fide a fure accepit rem alienar»» 
pofiìt eam furi, & non domino refiituere ? R. 1 . 
fi gratis eam à fure accepit, fciens efiè alienam, 
tenetur domino reftituere > nonfuri ; nifi moraliter 
certùm fit furem eam domino redditurum. Tunc 
cnim expedit eam furi reddere, utfic faciliùs con
fili! pofiìt ejus honori. 2 . fi autem titillo onerolb, 
V . Gr. emptionis, eamà fure accepitmec poteft pre
tium datum aliter recuperare quàm reddendo furi 
rem acceptarh, an tunc point rem furi reddere & 
recipere pretium, quamvis ipfi conftet furem eam 
domino non reftituturumjutrimque fere aquali pro-
babilitate alii affirmant, alii negant. Affirmantes di-
cunt non teneri innocentem cum tanto fuo incom
m o d e quale eft ami/Ilo predi, rem alienam ita in-
demnem reddere, ut non liceat illam in eodem ftatu 
Jn qui quo erat, reponere. Negantes, fuas etiam ha. 
bent tationes. Sed nota emptorem non polle iftam 
rem furtivam alteri vendere ad fe reddendum indem-
nem. 

4 . An qui dubitai utrum fit res aliena, pofifit eam 
accipere, retinere, alienare? R . i . f i poli acceptam 
rem, incipiat dubitare, & poli diligentem inquifi-
tionem maneat in dubio non tenetur eam reftituere; 
quia manet in poffeffione bona fidei adeoque poteft 
illam alienare, fini vendere, donare, & c . 2. fi dubi. 
tet antequàm eam accipiat, poteft illam emere ani
mo illam reddendi Domino,quando poterit iriveni-
ri; non vero animo eam abfolutc retinendi. 

5. An,& cui refiituendafint bona incerta* Na-
ta, bona incerta dicuntur, qua alicujus funt, vel 
alicui debentur ; fed facta diligenti inquifitione nef. 
citur cujus fint ; non censentur tarnen incerta, qua 
conftat deberì cuipiam parva communitati, V . G r . 
pago ab hoftibus fpoliato. Incerta autem, alia flint 
qua habentur ex delicto, V . Gr. furto, ufurà, & c . 
alia, qua habentur ex licito contractu, V . Gr. ex 
depofito, commodate, dumrefeiri nequit illorum 
dominus. Nunc 

R . 1 . bona incerta habita ex delicto, reftituen-
da flint in pauperes aut in piascaufas, fi nonjui 
re naturali, faltem jure pofitivo. 2 . habita ex lici
to contractu , juxta communiflimam D D . fenten-
tiam & piorum confuetudinem, etiam in pauperes 
vel pias caufas expendenda funt. Si is qui habet 

hac bona, fit vere pauper, poteft ea tamquam *nu> 
è pauperum numero retinere. Si autem pofteà dò. 
minus comparuerit, tenetur rem reftituere fi àdhuc 
extat ; fi non exte.t, ut illam aliis pauperibus de. 
derit, ad nihil tenetur. 

6. An acceptum ob turpem caufàm , V. Gr. p9 

fornicatione, homicidio, alio-ve crimine fit necejfi 
río restituendum? R . r. fi folum jus natura fpecìe. 
tur , acceptum ob turpem caufam, opere impleto, 
non eft necefiàriò reftituendum , five iftud opus fit 
contra juftitiam, five non (it.Quia qui dedit, u b e 
re & libenter dedit ; ergo nilei reftituendum. 1 . ve. 
rius etiam videtur neque jure pofitivo id n e c e f i a r i o 
reftituendum ; quia leges, qua pacta turpia refein-
dunt, non ideò reddunt irtitam rei acquifitionem 
ex tali caufa. 

C A P U T X V . 

De Refiitutionis ordine fèrvando , loco, 
expenfis. 

1 . Quis ordo fervandui tu fiolutione certorum de. 
bitorumì R . i . inter debita ex delieto & debita ex 
jufto contractu, juxta veriorem fententiam, nul. 
lus videtur ordo fervandus. 2 . fi res aliena extat in 
fpecie apud debitorem, ante omnia reftituenda eft 
Domino; quia/olus h.bet jus in re. 3. fi non extat, 
priùs fòlvenda funt debita certi creditoris, quàm in. 
certi. 4. debita titulo onerolb praferuntur debitis 
titulo gratuito, V . Gr. promiífionis. 5. inter debi
ta titulo onerofò, praferuntur debita facta pro fr. 
nere, teftamento , & inventario. 6. debita hypothe. 
cata.7. debita privilegiata V . G r . qua debentur Ru. 
publica, & c . 

ì.Quo loco & cujHS expenfis facienda eß reßitmio] 
R.i.pollèfior mala fidei, debet rem reftituere fuis 
fumptibus eo loco in quo dominus illam póffelfurus 
erat, fi ablata non fuifiet ; vel ejus pretium, fi fum. 
ptus efienü majÄes faciendi quàm ipfa res valeret.:. 
poflèfior bona fidei non tenetur ad ullos fumptus, 
fed debet tantum rem reftituere ubi habetur,vel mit-
tere ad Dominum, fed expenfis Domini;!! milTa pe-
reat aut non tradatur domino , perit domino , non 
mittenti. Secùs in poftèffione mala fidei. 

C A P U T X V I . 

De caufis excufantibut à refiitutione. 

I.Caufa, impotentia debitoris,five Phjficafive mi
rali s quamdiudurai; V . G r . fi ex refiitutione fecutura 
fit extrema vel gravis ejus aut parentum neceífitas ; 
magnum anima vel fùa vel fuorum periculumjever-
fio flatus honorifici juftè acquino, (fi eflèt rapini?, 
vel ufuris injuftè acquifìtus, à facienda ftatim refii
tutione non excufaret) notabileejus detrimentumin 
rebus non debitis ; ut fi deberet vendere pradium 
fuum multò minoris quàm valcat; modo eadem in-
commoda aut par neceífitas non immineant credito
ri ex dilatione aut ondinone refiitutionis. 

2. Remilfio creditoris, modo fit omninò libera, 
nec fraude necmetu,nimia ve debitorisex agitatione 
extorta. 

3. Ceflio bonorum coram judice facta, per quam 
debitor retentis ad tenuem fuftentationem necelfa-
riis, profitendo fuam impotentiam , remmeiat fuis 
bonis,ut ex iis,quantum fieri poteft/atisfacìat credi-
toribus,&non ulteriùsab his inquiete'ur.Sed fi debi
tor pofteà ad pinguiorem fortunam pervenerit,tene-
tur integre fatisfacere. 

A.Damnum ipfi creditori, aut alicui tertio proba-
biliter eventurum ex refiitutione; ut fi gladius fit re-
ftituendus homini furiofo aut irato, quo puteturfibi 
aut alteri nociturus. 5« S l ' 
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f. So tu fio facia creditori ipfius créditons: V . 

G r . fi t ibi debeam l o a * & tu tantumdero debeas 
f ;cri m e o ; fi fo lvam fratri tibi n o n amplius 
o b l i g o r in c o n f c i e n t i a ; n e m p è fi in utroque de
bitore par fuerit obl igationis « q u a l i t a s . 

et. Rei debita internus ; id eft fi res aliena de
bita in fpecie V . G r . equus i n t e r i e r i t , ejus i n -
teritu excufaris à r e f t i t u t i o n e , modo tamen nec 
d e l i c t u m , nec m o r a d é b i t o n s intervenerit , nec pa
ctum de p r i l l a n d o cafu f o r t u i t o , & c . 

Aliar c a u f e , quas h ì c affert Léf l ius , apud ipfum 
videri poffùnt . 

C A P U T X V I I . 

De contraclibut in genere. 

I . Quid contrailus & f allumi quot triodi*fit? 
R . i . C o n t r a c t u s eft ultrò c i troque o b l i g a t i o , 
id eft p a c t u m u t r i m q u e o b l i g a t i o n e m pariens : 
pactum autem eft d u o r u m pluriumvè in idem 
p l a c i t u m confenfus ; undè eft q u i d latius q u à m 
c o n t r a c t u s , q u i eft ejus fpecies ; diftinguitur ab 
eo per h o c , q u o d contractus importet u t r i m 
q u e obl igat ionem ; pactum v e r o ab eo abftra-
h a t . 2 . contractus quatuor modis fit, n i m i r u m re 
( f i v e rei t radi t ione , V . G r . p i g n o r e ) f e r i p t u r â , 
verbi : . , c o n l e n f u . 

3. O b l i g a t i o proveniens ex contractu eft t r i 
plex : naturalis> id eft qua: urget in confcientia* 
{ed n o n parit a c t i o n e m in foro externo ,• civilis, 
qua: in confcientia n o n l i g a t , parit tamen act io
nem in f o r o externo ; mixta, qua civil is c o n j u n g i -
tur c u m naturali ; feu qua: l igat & in confc ient ia , 
& in foro externo. 

2. Quomodo dividitur contrablus in genere*. R . 
I . i n nominatum> q u i habet fpeciale nornen ; V . 
G r . emptio ; & in innominatum , qui n o n habet 
fptciale n o m e n , fed g e n e r i c u m tantum ; funtque , 
ha? 4 . fpecies ; d o ut des , d o ut f a c i a s , fac io 
Ut des ; facio ut facias . 1. in gratuitum, in q u o 
nihi l r e p e n d i t u r , ut d o n a t i o ; Se in onerofium i n 
q u o al iquid rependitur> ut l o c a t i o n 3. in failum 
nudum , q u o d fiftit intra terminos mera: c o n v e n 
t i o n s , nec u l l u m habet à jure civi l i f u n d a m e n -
tum q u o pariat a c t i o n e m in . foro e x t e r n o , ut 
fimplex promiffio acceptata ; & in pattum ve. 
fiitum , q u o d piaster c o n v e n t i o n e m part ium h a 
bet a l iquid a n n e x u m , ratione cujus parit act io
nem c i v i l e m , ut contractus n o m i n a t i in fuo ge* 
nere perfecti . 

3. An failum nudum pariat obligationem ? R< 
L i c e t in f o r o externo n o n pariat . parit tamen 
in interno » feu i n f o r o c o n f c i e n t i a : , nifi jure 
pofit ivo fit irritum : quia jure naturali tenetur 
quifque p r i l l a r e qtiod p r o m i f i t , altero acceptan
te. I m o juxta Lef f ium parit a c t i o n e m in u t r o 
que f o r o , fi juramento conf irmetur . 

4. An contrailus, cui error vel dolus caufitm 
dedit, fit vaìidui ? R . error antecedens, feu dans 
caufâm c o n t r a c t u i , qui*verfatur circa fubftantiam 
r e i , vel circa naturami c o n t r a c t u s , vel c i r c a i l 
lius m o t i v u m principale , invalidât contratt imi 
jure natura: ; V . G r . fi quis emat v i trum putans 
elle g e m m a m , aut confentiat in contratt imi p u 
tans elle locationis , c u m fit venditionis -, quia 
tune n o n habetur confênfus fubftantialis eflen-
tialiter requifitus ad contrattura . H i n c circuir» 
ftantia perfona; in c o n t r a t t i b u s o n e r o f i s , in q u i -
bus n i h i l aut parum intereft c u m q u o contra-
li'atur, ordinarie eft accidentalis , V . G r . v e n d o 
P e t t o , putans elle P a u l u m ,• at i n g r a t u i t i ! , V ä 
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G r . in p r o m i f f i o n e , d o n a t i o n e ; Set. uti & in 
m a t r i m o n i o , eft fubftantialis , invalidatque c o n 
trattura . 2. error v e l dolus qui verfatur circa 
qual itatem a c c i d e n t a l e m , & eft tantum conco~ 
m i c a n s , feu n o n dat caufam c o n t r a c t u i , n o n in^ 
validât contratt imi ; ut fi rem pluris emifti q u à m 
v a l e a t ; quia t u n c invenituf fufficiens voluntari-
u m , & confenfus fubftantialis 3 i m o quamvis de^ 
difìèt caufam contractui* jure natura: n o n i n v a 
l idât c o n t r a t t i m i , quia habetur fufficiens confen
fus circa fubftantialia , V . G r . error vel dolus 
circa d i v i t i a s , nobi l i tatem & c . in contractu mas 
tr imoni i ; nifi contrahendo habuerit v o l u n t a t e m 
n o n contrahendi c u m tali d e f e c h i ; fi tamen d o ; 
lus proveniat à parte c o n t r a h e n t e , videtur p o t 
fe refeindi & irritari pro arbitrio d e c e p t i , fi fit 
folubii is . Q u o d addo propter contrattura m a 
trimonii qui eft indif iolubil is . S i autem dota* 
i n f e i o contrahente fit adhibi , i ,s ab a l iquo tertio» 
probabi l ius e f t , partem lœfam n o n poffe refilire; 
quia c o n t r a h e n s n o n fecit injuriam ; ei tamen 
j u r e civi l i c o m p e t i t actio de d o l o contrà decep-
t o r e m . 

5. An contrailus, cui metus caufam dedit,fit 
validas ? R . 1 . contractus ex metu gravi t e t iam 
à parte c o n t r a h e n t e injuftè incuflb ad extorquent 
d u m confenfum , jure naturali n o n eft inval idusj 
habetur enim confenfus fimpliciter voluntarius ; 
imo ordinarie n e c jure p o f i t i v 0 , u t probatur ex v a . 
riis l e g i b u s , qua: i l luni a d m i t t u n t , excepcis q u i -
b u f d a m , V . G r . contractu m a t r i m o n i i , & c * 
Q u a m v i s t a m e n h i contractus n o n fint o m n i n ò 
i r r i t i , pof iunt tamen in f o r o confcientia: refeindi 
& in irritum revocari pro arbitrio ejus qui m e -
t u m paffus e f t , fi metus injuftè incuffus fuit ad 
extorquendum contrattura ; quia q u i meti im i n -
cuflit , i n j u r i a m alteri i n t u l i t , a d e o q u e tenetur 
earn reparare prout cupit alter. D i x i injuftè j 
q u i a fi juftè incutiatur , V . G r . ut is qui v io la
vi t v irg inèm , i l lam dotet aut d u c a t , contractus 
n o i l poteft irritari. f ) i x i ad extorquendum corfien. 

fum ; quia fi m e t u l a t r o n u m aut n a u f r a g i i , p r o -
mittas alteri pecuiiiam ut te l i b e r e t , valida eft 
abfolutè promiff io > n e c poteft refeindi pro lu-
bitu* 

2. C o n t r a c t u s ex m e t u levi initus , qua*r>vis 
etiam fit in fe v a l i d u s , nec in jure civi l i detur 
actio ad ejus refeiffionem ; tamen in f o r o conf i 
cientia: videtur etiam pofìe r e f e i n d i , faltem quan^ 
d o metus incuffus eft à parte contrahente , quia 
interceffit e t i a m injuria minuens voiuntariuro; fed 
Cxcipe m a t r i m o n i u m , v o t u m Sic. 

6. An contrailus de re turpi, V. Gr. de pa
ttando homicidio , furto , fornicatione , &c> fit va; 
lidus ? R . i . re turpi needum i m p l e t â , n o n eft 
fimpliciter validus ; al ioqui e n i m obligaret ad 
patrandum flagitium; fed referindi debet ; i m p ' e * 
to tamen opere t u r p i , fubf i f t i t , quantum eft ex 
jure naturae,, & obl igat ex juftitia promittentem 
ad folvendum pretium ; Se fi j a m foiutum fit , 
n o n tenetur reftituere* Q u i a licet opus m a l u m 
qua t a l e , non fit pretio arftimabiie ; eft tarrea 
œftimabile quatenus uni contrahentium eft uti le 
vel d e l e g a b i l e , Se alteri iaboriofum ac p e r i c u -
l o f u m . 2 . ceterum hujufmodi contractus , fivè 
ante , five p o l l opus impletum , jure civili funt 
i n v a l i d i , excepto patto de m e r c e d e meretricis * 
q u o d jura rel inquunt in fuo v i g o r e n a t u r a l i . N o n 
obftante tamen jure civili probabilius hi contra
ctus retinelit v i m naturalem obligandi in f o r o 
confcientia: , l i e , ut opere impicco teneatur p r o -
miflbr i n confcientia p a c t a m mercedem d a r e , S é 
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De Juftitia & Jure, n o 
promif far ius poffit acceptam retiñere ; q u i a leges 
c ivi les fie funt interpretanda?, u t n o n dérogent d i í p o -
í i t ioni juris naturalis . C e t c r ù m , excepto ca-
í í i meretricis j u t r i m q u e o b l i g a t i o n o n eil: i t a 
c e r t a . 

7, Quinam poffint valide contrabere ? p r o q u o 
n o t a : infans dicitur ? q u i feptennio m i n o r e f t ; 
impubes, in m a l c n l i s , q u i n o n d ù m explevit a n 
n u m 1 4 . in feminis 1 2 . pupillus , qui a d h u c 
i m p u b e s , defiit elle fiib p a u i s p o t e f t a t e , vel ejus 
m o r t e , vel e m a n c i p a t i o n e ; minor , qui j a m p u b e s , 
n o n eft fub patris p o t e f t a t e , & n o n d ù m explevit 
a n n u m 2 5 . major, qui e x p l e v i t , eftque f u i ' j u 
ris ; filins familias, q u i adirne eft lub patria p o 
teftate . N u n c 

R . i . o m n e s & foli q u i l iberara ha'bent rei 
a d m i n i f t r a t i o n e m , aut f a c u l t a t e m l e g i t i m a m a b 
e o , qui i l l a m dare poteft , poiTùnt valide c o n -
trahere ideò i n f a n t e s , perpetuò amentes , rel igioius • 
fine facúltate fui f u p e r i o r i s , contrahere n o n pof-
i u n t . 

2. F i l ius famil ias i m p u b e s , l icet pubertati p r o -
x i m u s , ex n u l l o c o n t r a c t u , e t i a m i n i t o de patr is 
c o n f e n f u , obl igatur c i v i l i t e r , q u o d etiam d e b o 
n i s caftrenfibus v e r u m eft . S i a u t e m fit p u b e s , St 
contraxeri t de fuis b o n i s , q u a m v i s pâtre i n c o n 
s u l t o . c o n t r a c t u s eft val idus c iv i l i ter . 

3. Pupi l lus pubertati p r o x i m u s , ü cum t u t o -
ris authoritate c o n t r a h a t , o b l i g a t u r naturaliter & 
civi l i ter ; i d e m eft de m i n o r e c o n t r a h e n t e c u m 
curatoris a u t h o r i t a t e , intel l ige de b o n i s qua: tut-
t o r e s aut curatores alienare p o f f u n t , ut funt m o 
b i l i a n o n pretiofa ; pretiofa e n i m , ut i & i m m o b i 
l i a al ienari n e q u e u n t , ni f i accedente judiéis decre
t o » Sc probata c a u s a . 

4. P u p i l l u s p u b e r t a l ! p r o x i m u s , contrahens fi
n e tutoris c o n l e n f u , Sc m i n o r habens curatorera , 
contrahens fine ejus a u t h o r i t a t e , v a l i d e c o n t r a -
l i u n t in f u u m c o m m o d u m , n o n autem i n f u u m 
à n c o m m o d u m ; tmdè ipfi n o n o b l i g a n t u r , / a l t e m 
c i v i l i t e r , l icet a l ios o b l i g e n t . A n a u t e m o b l i -
g e n t u r n a t u r a l i t e r , u t r i m q u e p r o b a b i l i t e r c o n t r o -
v e r t i t u t , fa ltem n o n videtur o b l i g a t i o tarn p e r 
f e c t a > ut nequeat v e l j u d i c i s , v e l et iam t u t o -
t is authoritate t o l l i . I d e m die de filio f a m i l i a s 
c o n t r a h e n t e , ut d i c t u m eft iuprà n u m . 2. 

C A P U T X V I I I . 

Dr promijfiew & donatione. 

1 . Quid fit promiffio, donatio, & ßipnlatio ? 
R. I . promiffio eft deliberata & gratuita fidei 

' o b l i g a t i o , facta alteri de re q u a p i a m b o n a Sc 
p o i f i b i l i . 2. donatio ext d a t i o Überaus ; fi fit d o 
n a t i o r e a l i s , transfert rei data? d o m i n i u m ; fi fit 
verbal is t a n t u m , q u a m v i s à fe fit fufficiens ad 
transferendum d o m i n i u m ; jure t a m e n pof i t ivo 
i m p e d i t u r , n e transferal j n i f i fecutâ reali tradit io-
n e . D i c i t u r liberalis, q u i a n o n eft datio rei alias 
debita: . 3 . Stipulano eit c o n t r a c t u s , q u i fit p r e 
cedente interrogatione c r é d i t o n s , & fecutâ r e í p o n -
íione d é b i t o n s . 

2. An promiffio aut donatio inuma, homini 
falla obliget ? R , n e q u e o b l i g a t j u r e p o f i t i v o , 
q u i a ad h o c requiritur acceptation q u a m d i u au
t e m promiffio manet i n t e r n a , haberi acceptatio 
n e q u i t -, neque etiam jure naturae ; q u i a contra
c t u s obl igatorius debet elfe l i g n u m p r a c t i c u m e s 
ercite mani festat ivum voluntatis fe o b l i g a n d i ; p r o 
miff io autem aut donatio mere interna n o n eft 
ta l is , e r g o . D i x i , falla homini ; quia facta D e o , 

q u i corda i n t u e t u r , certo o b l i g a t . S ì autem in . 
terne p r o m i n e n s adjunxerit j u r a m e n t u m , tunc te
n e b i t u r , n o n ex juft it ia , fed ex rel ig ione in D C U I T I , 

exequi fùam promif f ionem i n t e r n a m . 
3 . An promiffio aut donatio externa obliget an-

tè acceptationem ì R . X. jure c iv i l i n o n obljgarc, 
fa ltem regulariter -, ut patet ex ipfis legibus ; nec 
jure c a n o n i c o , c u m n i h i l ftatuat contrarium ju . 
ri c i v i l i . D i x i regulariter , quia excipiuntur pol-
l icitationes facta: R e i p u b i i c a ? , c i v i t a t i , Ecclefis 
& c . 2 . n e q u e obl igare e t i a m jure natura; juxta 
p r o b a b i l i o r e m lententiam : q u i a promif i ìo oc do-
n a t i o funt fpecies p a o l i » q u o d eiîèiitialiter re-
quir i t m u t u u m d u o r u m aut p l u r i u m confenfum, 
q u i h ì c n o n h a b e t u r . H i n c fequitur , fi quis an, 
tè a c c e p t a t i o n e m revocet fuam promiff ionem aut 
d o n a t i o n e m , earn pofteà invalide acceptari . S i 
mil i ter fi per epi f tolam vel n u n c i u m aliquid p r 0 . 
ìn i t tas j v e l d o n a n d u m tradas , potes confenfum 
t u u m ante a c c e p t a t i o n e m revocare ; et fi revoeçj, 
i d q u e n u n c i o ante execut ionem i n n o t e f e a t , a c 
ceptat io erit i n v a l i d a : i m o q u a m v i s n o n inno-
t e f e a t , erit a d h u c inval ida , fi is q u e m mififfi , 
h a b e t fe p u r è per m o d u m n u n c i i referentis pro
m i f f i o n e m aut d o n a t i o n e m f a c t a m , v e l tradentis 
r e m d o n a t a m ; fecus v e r o , fi habeat mandatum 
f a c i e n d i p r o m i f f i o n e m vel d o n a t i o n e m tuo nomi
n e ; h a n c e n i m valide f a c i e i , q u a m d i u illi n o n 
i n n o t u i t r e v o c a t i o à te f a c t a . A c c e p t a r e autem 
p r o abfente potelt i s , q u i hab et à promilfario com-
m i f f i o n e m , Sc q u i c u m q u e eft fub ejus poteftate, 
V . G r . filius p r o p a t r e , & c . 

4 . Quomodo obliget promiffio externa legitime 
aeeeptata ì R . promif f io externa legit ime aeeep-
t a t a , facta c u m intentione fe o b l i g a n d i ex jufti
t i a , obl igat fub mortal i fi fit d e re g r a v i ; nifi 
p r o m i n e n s exprefse intenderit n o n fe obligare 
g r a v i t e r , q u a m v i s i n re g r a v i , q u o d eum pofTe 
jfacere p r o b a b i l e ett ; o b l i g a t i o e n i m promiffionis, 
ait M o l i n a , pendet ex intent ione promittentis : 
p r o m i f f i o autem f a c t a c u m intent ione folùtn f<j 
o b l i g a n d i ex fidelitate, de fe o b l i g a t tantum fub 
v e n i a l i , q u a m v i s fit i n re g r a v i . P o r r ò cenfetur 
c o m m u n i t e r ehe o b l i g a t i o juftitia; & fub mortali, 
q u a n d o p r o m i f f i o fit a d h i b i t a feripturâ publica,' 
aut c h i f o g r a p h o , aut teftibus , & c . alias fxpc 
cenfènda eft fo lùm o b l i g a t i o ex fidelitate Sc ho-
neftate m o r a l i , aut effe fimplex affertio feu pro-
p o f i t u m , qua; o m n i a p e n d e n t ex circumftan-
t i is . 

U t a u t e m cenfeatur materia gravis in cafu 
promiff ionis gratuita; > i imltò plus requiritur quàm 
i n f u r t o v e l debito ex c o n t r a c t u o n e r o l o . San
c h e z requirit q u a d r u p l o plus quam in furto ; 
L u g o dicit h o c pendere ex i n t e n t i o n e promi't-
tentis . ' A 

5 . Qumam promififianes firn invalidisi R . i-
jure natura; funt invalida; i l i a ; , qiiarum. imp'etio 
eft i l l icita : n e m o poteft e n i m obl igari ad pec-

• c a t u m . 2. i lia; q u a ; pra?bent o c c a f i o n e m peccan-
d i . 3 . i l l x qua; a d i m u n t l ibertatem difponendi de 

I rebus fuis, V . G r . c irca te/lamenti difpofitionem, 
& fimilia qua; i n jure dicuntur c o n t r à bonos mo
res civi les . 

6. Quinam donare pojfint ? & qui non ? R . do
nare poffunt illi o m n e s Se f o l i , q u i habent do
m i n i u m rei Sc l iberam ejus adminiftrationem cum 
poteftate a l i e n a n d i , vel faltem facultatem expref-
fam ant tac i tam ab eo , cui compet i t talis admi-
ni f trat io . H i n c I . amentes fen ufu rationis ca-
r e n t e s , prodigus à m a g i f t r a t u pofìtus fub curato
re , i m p u b e s donare n o n p o f f u n t . 2 . filius farm-

lias, 



{ Jas , et jam fi ptibes fit, n o n poteft d o n a r e fine 
conferì fu expreflo vel tacito p a t r i s ' , nif i habeat 
bona c a f t r e n f i a , vel quafi caftrenfia . V i d e fiiprà 
C a p * 4- & 1 2 . Sec. 3 . fimiliter m i n o r a 5. a n . 
nis fi curatori fubfit , n o n poteft fine expreflo 
vel t a c i t o c o n f e n f u . fui curatör is . 4 . n o n poteft 
uxor fine confenfu m a r i t i , nifi prout e x p l i c a t n m 
eft fuprà C a p . 1 2 . 5. R e l i g i o f u s n o n poteft fine 
confenfu pradati . 6. d o n a t i o n e s c o n j u g i i m inter 
fe jure c o m m u n i funt i n v a l i d a ; , i ta ut ad arbi-
t'rium donantis fint revocabi les , exccptis q u i . 
bufdam cafibus ; i tem d o n a t i o patris facta filio 
n o n d u m e m a n c i p a t o eft i n v a l i d a , ita ut p r o lubitu 
patris poffit revocari . 

7. Quantum quù valide donare poffit ? R . 1 . 
donatio inter v i v o s , q u a quis donat alieni o m 
nia fua b o n a , t a m f u t u r a , q u à m p r a d e n t i a , ju
re c o m m u n i eft invalida ; q u i a per l iane d o n a -
t ionem aufert fibi poteftatem t e f t a n d i , q u o d le
ges reprobant t a m q u a m contra b o n o s mores c i -
viles : excipe nifi fiat Ecclefiae aut i n caufam 
p i a m , v e l nifi j u r a m e n t o conf irmetur . 2 . j u r e 
c o m m u n i poteft quis val ide donare u f q u e a d 500. 
fblidos , id eft circiter 2000 . fiorenos ; ultra 
l iane fùrrimam d o n a t i o eft i n v a l i d a q u o a d excef-
fiim , nif i j u d i c i infinuetur ut i n a d a p u b l i c a 
referatur per tabel l ionem ; ifte tamen excelfus re-
tineri poteft q u a m d i u n o n repetitur. P e r d o n a -
t ionem h ì c inte l l ige et iam remif l ìonem debit i l i 
quidi ac cert i . 3. mort is causa d o n a t i o o m n i u m 
b o n o r u m , q u a quis fic ea d o n a t , ut tandem poft 
m o r t e m f u a m fiant abfolutè & irrevocabil iter talis 
h o m i n i s , eft valida ; q u i a haec n o n adimit potef ta
tem t e f t a n d i , c u m poffit d o n a t o r , eà n o n o b f t a n -
t e , a l i u m lieredenv conft ituere. 

8. Ob quas can fas donatio inter vivos, etßfit 
accept at a & res tradita, revocari poffit ? R . o b 
has c a u l a s : 1 . ratione i n g r a t i t u d i n i s , qualis c e n -
fètur, fi donatarius d o n a t o r e m fimm gravi i n j u 
ria affecerit , violentas m a n u s ei i n j e c e r i t , ejus v i . 
tsr infidiatus f u e r i t , a d j e d u m donationis m o d u m 
non impleveri t . 2 . ratione prolis f u f c e p t a : , ut fi 
quis prole carens m a g n a m b o n o r u m f u o r u m p a r . 
tem d o n a r i t , & pofteà nalcatur ei proles . 3. ra
tione i n o f f i c i o f i t a t i s , id eft contra off icium pietatis 
paterna; i n l iberos , ut' fi pater tam profuse d o n e t , 
ut filii priventur fuà l e g i t i m - b o n o r u m p o r t o 
n e . 

5 . An promiffto aut donatio conditionalis fit 
validaì R . 1 . condit io p r z f e n t i s vel prajteriti 
temporis addita d o n a t i o n ! , n o n h a n c f u f p e n d i t , 
fed fi c o n d i t i o e x i f t i t , aut exftitit , valet donat io ; fi 
n o n e x i f t i t , aut n o n exft i t i t , n o n valet . 2 . c o n 
ditio futuri temporis incerti fufpendit d o n a t i o n e m 
ufque a d e v e n t u m c o n d i t i o n i s , ut fi d i c a s , p r o -
roitto t ibi 1 0 0 . f iorenos fi fias religiofus ; e x e j u f i 
modi tamen promiff ione vel d o n a t i o n e acceptata , 
l iatim nafcitur o b l i g a t i o in donatore & jus in 
d o n a t a r i o , q u o d nequit revocari à donatore fine 
juftà c a u s a . 3. fi haec c o n d i t i o futuri c o n t i n g e n -
t i s , n o n fuerit impleta fuo t e m p o r e , donatio n o n 
obligat . 4 . c o n d i t i o de re vere i m p o f f i b i l i , V. 
G r . f\ faltaveris ufque ad l u n a m , invalidat d o 
nat ionem. I d e m die fi apponatur turpis de f u 
t u r o ; V. G r . fi i f tum occideris . Q u i a frac dire-
èie ad peccatum all icit ; f e c ù s , fi de prafènti aut 
preterito ; quia haec ad peccatum n o n al l ic i t . 
Excipe d o n a t i o n e m caufà m o r t i s , Se c o n t r a d u m 
m a t r i m o n i i , in q u i b u s ex fpeciali juris difpofit io . 
n e , c o n d i t i o impoff ibi l is habetur pro n o n adje-
tìa, feu relinquic d o n a t i o n i v i m naturalem ftä-
tim obl igandi independenter à condit ionis imple-
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t i o n e . S i c al ia; varia; eonditiones habentur pro 
n o n a d j e d i s : V . G r . d o t ibi 100 . fi non fias ref i . g iofus , & c . 

C A P U T X I X . 

De depojiìuyfcqfieftr», & commodate. 

t . Quid ft depofitum? R . eft c o n t r a d u e errai 
t u i t u s , q u o res alicui cuftodienda traditur. 

2. Qmd fequeftrum, quod eft Jpecies depofiti ? R ¿ 
eft c o n t r a d u s q u o r e s , de q u a inter duos l i t iga-
t u r , apud certium d e p o n i t u r , qui fèquefter dicitura 
d o ñ e e ftátuatur c u j u s effe debeat . Sequeftratio ,al ia 
voluntaria , qua; fit ex partium confenfu ; alia in
v o l u n t a r i a , qua; fit à j u d ì c e . 

3. Quid eommodatum* R . eft c o n t r a d u * quei 
res ad íoTum ufùrn gratuite c o n c e d i t u r , ut poft a f e 
q u o d t e m p u s eadem n u m e r o reddatur. S u m p t u m 
p r o r e , eft r e s , five mobil ia five i m m o b i l i s , non 
t a m e n ufu c o n f u m p t i b i l i s , a d u l u m t e m p o r a l e m 
gratui to e o n c e f i à . 

4. Qua firn obligatìones depofiwiiì R . tenetur. 
r e m c u f t o d i r e ; fi res p e r e a t , & depofi tum f a . 
d u m fit in f a v o r e m folius deponentis , tenerne 
tantum de d o l o & c u l p a cjraisà; fi autem cedat 
in utr iufque uti l i tatem , V . G r . ¿ accipiat merce™ 
d e m p r o c u f t o d i a , tenetur e t i a m de culpa levi i 
i m o n a u t a ; , a u r i g a ; , c a u p o r i e s , q u o r u m cura; res 
al iqua commif fa eft , tenentur de culpa leviffima * 
faltem poft fententiam judic is . Q u o d fi depofit ió 
f a d a fit in c o m m o d u m folius d e p o f i t a r i i , is e t i a m 
de culpa levi/lima tenetur . 

5 . An depofttarius poffit uti re depoftta ? R .nori 
polle fine expreffo aut tacito deponentis c o n f c n l i u 
S i tamen depofitum fit res ufu c o n f u m p t i b i l i s , V . 
G r , t r i t i c u m , vint im ; Itcjm pecunia ; modo noit 
fit claufa .vel obfignata ; Se depofitarius certus fit> 
f e , c u m d o m i n u s earn repetierit , t a n t u n d e m e j u £ 
d e m generis & bonitat is in p r o m p t u habiturumjì 
non erit p e c c a t u m , faltem m o r t a l e , re depof i t i 
uti. 

<5. Qm fint obligations commodatarii & com
modantis? R . 1 . c o m m o d a t a r i u s tenetur non u t i 
re c o m m o d a t à nifi ad ufum conceffum ; V . G r ; 
e q u o ad i t inerandum e o m m o d a t o uti non poteit 
ad a r a n d ù m . 2 . fi res c o m m o d a t à fit in c o m m o 
d u m folius c o m m o d a t a r i i , Se pereat aut dsterìor 
fiat, tenetur de culpa etiam l e v i f f i m a ; fi in c o m 
m o d u m folius c o m m o d a n t i s , t a n t u m tenetur de 
d o l o Se culpa c r a i i a ; fi in c o m m o d u m utriufque, 
tenetur de cu lpa l e v i , de caiii fortuito non teuetur 
nifi de h o c c o n v e n e r i t , aut fuerit in mora culpa-
b i l i , aut caufam fortuitam al iqua ejus culpa pra;-
cefferit. V. G r . fi m o n i t u s viam elle infeftam la-
tronibus & c . eam nihilorainùs e q u o e o m m o d a t o 
ingreffus fuerit fine commodant is coniènfu . 3- t e 
netur ad cibaria Se módicas expenfas circa rem 
c o m m o d a t a m ; non autem ad extraordinarias. 4.-
tenetur' rem c o m m o d a t a m fuo tempore reftituc-
r e , et iam non p e t e n t i , nec f a d a m deteriorerò ? 
nifi quatenus id ex ulu concelfo neceffàriò accidie, 
j . c o m m o d a n s tenetur rem ante tempus non re-
petere ; & fi repetat , de d a m n o , fi quod inde ob-
venerit : tenetur etiam aperire vitiuin re,! c o m m o d a 
tà; , & fi n o n a p e r i a t , de d a m n o inde fecuto j item 
ad expenfas extraordinarias* 

C A P U T 



1Ъ D e Juftitia & Jure. 
C A P U T X X , 

De fide juffione , ajfecuraiiont, pignore ejr 
hypotheca. 

I . Quid fidejufiio ? & quitt am pojfint fide-ju-

bere ? R . I . fide-juflio eft fufceptio o b l i g a t i o n s 
aliena? in eventum q u o alter ' eam n o n i m p l e v e -

rit . H a j e o b l i g a t , n o n i ò l u m fidejuftòrem, fed 
e t i a m ejus heredes ; celfat t a r n e n , fi o b l i g a t i o 
principal is fìt invalida aut extinguatur . 2. poffünt 
valide fide-/ubere o m n e s i l l i q u i poffunt p r i n c i . 
paliter o b l i g a r i , nifi per l e g e m fit eis p r o h i b i -

t u m . 
a* Quid ßt affecuratio ì R . sft contractus q u o 

quis aliena; rei pericuhim in fe'f i i fcipit > o b l i g a n -

d o f è , v e l g r a t i s , vel certo p r e t i o , ad e a m 
c o m p e n f à n d a m , fi perierit. A d juftitianv h u j u s 
contractus requiritur equal i tas inter pretium q u o d 
aflècuranti d a t u r , & o b l i g a t i o n e m q u a m in fe 
f b f c i p i t , juxta qualitätem pericul i . H i n c fi aüfe 
curatot certus f i t , rem ante contraótum pervenir-

le ad t e r m i n u m , V . G . a d p o r t u m i n q u e m i l -

l a m afTecurat , n o n poteft p r e t i u m e x i g e r e i aut 
f i mercator , q u i rem füam aftecurare cupit , 
c e r t o fciat e a m peniffe , n o n poteft pacilci de 
ejus affècuratione > n e c pofcere ejus ajftiroationem 
l ib i reft itui . 

3. Quid fit pignut & hypotheca ? R . f u m u n t u r 
tripliciter : p r o re oppignorata , pro c o n t r a c t u , 
6c p r o jure ex contractu refi l iente. P i g n u s & 
h y p o t h e c a late eft res q u a c u m q u e alteri o b l i g a -

te ad fecuritatem d e b i t i , ut inde petatur fat i f l 
f a c t i o , fi aliter non folvatur : ftrictè autem p i g -

n u s , eft res m o b i l i s , h y p o t h e c a i m m o b i l i s t a -

liter obl igata & c . h y p o t h e c a , a l i a , o m n i u m 
b o n o r u m , alia a l i q u o t u m : alia exprefio aótu fa-

c t a , alia lege c o n f t i t u t a , fic b o n a tutoris vel cu-

ratori* lege funt h y p o t h e c a t e p u p i l l o vel m i n o r i 
p r o adminiftratione b o n o r u m ; b o n a marit i p r o 
dote uxoris . 

4 . QUA pojfunt vel non poffunt hypothecari ? R . 
x. ea n o n poffe h y p o t h e c a r i , qua; vendi n e q u e -

u n t , V. G r . E c c l e f i a , fepulchrum , jus p a t r o n a , 
t u s , h o m o Uber . 2, cetera; res o p p i g n o r a r ! pof-

fànt a b i is q u i earum l iberam h a b e n t a d m i n i -

ftrationem , fivè fint i m m o b i l e s five m o b i l e s , fi-

f i v e incorporales V . G r . c e n f u s , jura , d e b i t a , 
aótiones & c . creditores h y p o t h e c a r i i aliis p r e f e -

r u n t u r . 

C A P U T X X I . 

De mutuo» 

1 . Quid fit mutuum fumptum pro contractu? 
R . eft traditio fèu datio rei pondere , n u m e r o , 
vel menfura c o n f t a n t i s , eo a n i m o facta , ut f i a t 
f tat im accipientis , c u m o b l i g a t i o n e , ut alia t juf-

d e m fpeciei ac bonitatis pofteà reddatur. D i c i t u r 
t . datio, quia hie contractus re perficitur .2. rei 
pondere & c . q u i a hae fola; res funt materia m u -

tui qua; funct ionern r e c i p i u n t , i d eft qua; in e o -

d e m genere ita funt fimiles, u t in c o m m u t a t i o -

n i b u s & fo lut ionibus , u n a p r o alia indifferen-

ter fubftitui & v i c e alteriiis f u n g i poftìt -, V . G r . 
v i n u m , triticum , pecunia numerata & c . 3. ut 

fiatimfiat accipientü , quia m u t u u m transfert rei 
d o m i n i u m . 4 . cum obligatione ; ut excludatnr d o -

n a t i o . 5. dicitur alia ; q u i a vi mutui n o n debet 
teddi e a d c m n u m e r o . 6. ejufdrm fpeciei & boni-

tatis > n e m p è raoraliter , n o n phyf ìcè . 7. pojten. 
q u i a fi fit o b l i g a t i o ftatim r e d d e n d i , erit fimplex 
p e r m u t a n o , n o n m u t u u m . 

г. Qm (tnt obligations mutui ? R . muiuans te„ 
netur tradere rem n o n v i t i a t a m , de non repete. 
r e ante t e m p u s . 2. mutuatarius tenetur tempore 
ргжйхо r e m n o n /itiatam r'eddere, & fi f l t ; n 

m o r a , tenetur de d a m n o fecuto & lucro cellàri, 
te : i tem tenetur de o m n i cafu fortuito , curri 
ftatim a c q u i r a t rei d o m i n i u m , c u m onere tan. 
t ù m d e m reddendi . 5. ex m u t u o n o n o b l i g a t e 
c i v i l i t e r , i m o feclufo juramento , nec naturaliter, 
faltem perfeótè , filius f a m i l i a s , fi fine patris con-

fenfu m u t u u m accepit , q u i a jus civile juftè 
i d ftatuere p o t u i t , turn in o d i u m feeneratorum, 
tum ad .praecidendas m u l t o r u m mal'orum occafìo. 
n e s . 

C A P U T X X I I . 

De ufura. 

1. Quid & qmtuplex fit ufura. ? R . 1. ubiti 
fumitur t r i p l i c i t e r , p r o lucro ufurario , pro con-

tractu ufurario i p r o voluntate ufuiariè contra-

h e n d i . S u m p t a pro lucro, eft al iquid temporale 
pret io a f t i m a b i l e , q u o d ultra fortem , vel f u r a . 
m a m m u t u ò d a t a m , Se ut v o c a n t capitale, re-

c i p i t u r t a m q u a m d e b i t u m ex mftit ià precise ra-

t i o n e mutui ; p r o contractu , eft mtituatio cum 
paóto accipiendi tale lucrum 3 pro voluntate , eft 
voluntas accipiendi iftud l u c r u m ultra fortem ex 
v i m u t u i , n o n autem o b a l i u m t i tulum , V . Gr. 
lucri ceftàntis , d a m n i emergentis ^ a m i e i f i e . 2. 
ufura , alia realis , alia mentalis : realis feu ex-

terna .e f t » in q u a m u t u a t o r verbis vel aliis Ctg* 
nis externis declarat mutuatario voluntatem fuam 
accipiendi al iquid fupra fortem p r e c i s e ratione 
m u t u i ; vel d i c e n d o clarè & e x p r e f s è , V . Gr. 
reddes mihi duodecim pro decern ; vel obfcurè 
Se impl ic i te ; ut fi d i c a t , mea pecunia non fola 
ad me redire fola : mentalis fèu interna e f t , cum 
mutuator l u c r u m n u l l o t i g n o externo deiucit in 
p a c b i m ; re ipfa t a m e n al iquid fuprà fortem reci-

pi t , aut recipere intendit t a m q u a m ex juftitia, 
aut e t i a m t a m q u a m ex b e n e v o l e n z a & gratitu-

dine d e b i t u m . 3. rurfus u f u r a , alia eft forrmlis 
& aperta > qua aperte exigitur a u e b r i u m pre-

cise rat ione mutui ; alia virtualis & p a l l i a t a , qua 
al iquid exigitur ratione mutui n o n f o r m a l i s , fed 
v i r t u a l i s , & latentis fub al io contractu , & velut 
ejus pall io tecti-, V . G r . fi vendas carius precise ob 
di lat ionem pret i i . 

2. An & quo jure и fir a fit il licit ai R. i . eli 
de fide elle i l l ic itam , c o n t r a J u d e p s Se quofdam 
h e r e t i c o s j idque definitimi eft in C o n c . Vien. 
Clementina unica de ujùris ; ubi dicitur punien-

dus ut h e r e t i c u s , q u i contrar ium pertinaciter 
tenuerit . 2. eft illicita jure p o f i c i v o , turn Divi-

n o d u m dicitur : mutuum date , nihil inde §(• 
rantes L u c . 16. n e m p è ultra fortem , tum hu

m a n o , ut patet ex t i tulo d e uliiris in 5. '6f <f« 
decret . 5. eft e t i a m i l l icita jure n a t u r a l i , quia 
contra jus natura; e f t , idem bis fèu duplici titu-

l o v e n d e r e , & vendere q u o d n o n eft ш и т ; nt. 
q u i accipiens ufùram bis idem v e n d i t , vel ven-

dit q u o d n o n eft fuum ; v e l e n i m eam acci p i ; 
p r o f o r t e ; & f ìc i d e m bis vendit accipiens ju-

ftum p r e t i u m pro forte , Se infuper auebrium 
p r o eadem f o r t e , vel earn accipit pro ufu fortis, 
& f с vendit q u o d n o n eft fuum id eft и fura rei 
n o n fuse, ^uia per mutuum t r a n s f e r e e dominium 

foitis , 



C a p . X X I I . 
a d e o q u e & ejus ufiis ; 
natura: . Dices : ufurar 

f o r d s , in rautuatanum * 
ergo peccat c o n t r a jus 
fuerunt olirti permisi: J u d a d s ; D e u t e r o n o m . 2 3 . 
& 28. e r g o n o n fuht contra jus natura:. R , 
D i f t i n g . fuerùnt permifìà: abiblutè . N . refpeótivè, 
feu refpediu h o f t i u m q u o r u m b o n a licituin eft di
rigere , v e l refpéótu i n n d e l i u m , q u o r u m b o n a D e u s 
fupremus D o m i h u s in judaeos transtulerat , ficut 
Mgfpù fpol iat io iis o l i m permiffà fu i t . C . uncle 
ufura n ù n q i i à m fuif permifìà abfolutè Se p r a c i s è 
ratione m u t u i . 

3. An Mutuator pojfit aliquid exigere fipra for-
ter» ratione damni emergentis ex mutuo ? R . affir. 
D . T h . & ali i : q u i a in eo cafu n o n a c c i p h u r 
aliquid fupra f o r t e m p r e c i s e ratione m u t u i , fed 
ratione d a m n i p r e d o x f t i m à b i l i s , per accidens 
m u t u o a n n e x i , q u o d gratis fubire n o n tenetur 
mutuator . Cseterùm c ù m mutuator vi hujiis titil
li t a h t u m liabeat jus c o h l e r v a n d i fe i n d e m n e m , 
rel inqui debet m u t u a t a r i o libertas > ut vel ipfe in 
fe fuicipiat reparatiortem darnni qtlod e m e r g i t , 
vel fi m a l i t , certo pretio pacifeatur p r o ifto d a m -
n o q u o d eventuriim t i m e t u r ; & q u a m v i s p o d e à 
n o n e v e n i a t , potef l t a m e n p r e d i m i p a c t u m e x i -
gere -, h a m periculum q u o d fubiit > pretio erat 
a d t i m a b i l e . 

4. An mutuator pojfit aliquid exigere fupra fortem 
ratione lucri ceffantisìR. affir. i ta c o m m u n i t e t D D . 
contrà S c o t u m & c . quibus videtur favere D . 
T h . fed dicendum eft D . T h . agere t a n t u m de 
lucro , q u o d eft in potentia r e m o t a , in q u a n 
tum q u i habèt p e c u n i a m , e t i a m n o n d e d i n a t a m 
ad negot iat ionem j habet remote c o m m o d i t a t e m 
n e g p t i a h d i , q u a fe privat in grat iam m u t u a t a r i i ; 
tunc n i h i l poteft e x i g i , q u i a irta remota c o m -
moditas n i h i l addit pecunia; fècundum fé (pe
d a t a ; , p r o q u i , fi quid e x i g e r e t u r , effet accipere 
lucrum pra:cisè v i m u t u i , deindè fortafsè et iam 
tantum vult D . T h . n o j r polle t a n t u m exigi pro 
l u c r o in f p e , q u a n t a m pro lucro i n re. Sed pro-
batur conclufio, 1 . i d q u o d exigit m u t u a t o r , n o n 
e x i g i t , nec accipit rat ione mutui precise , fed r a 
tione d a m n i ex m u t u o fecuti , q u o d n o n tenetur -
gratis fubire . 2. pecunia prout d e f t i n a t a , & ut 
fubeft induftria; m e r c a t o r i s , volentis ex i l là l u 
crum facere , plus iIli valet q u à m fpe&ata fè
c u n d u m fe. E r g o & c fed videndurh bene an fit 
vere l u c r u m ceftans} n a m fi l u c r u m n e g o t i a t i o -
n i s , à qu a a b f t i n e s , fit interini c o m j e n f a t u m 
per appl icat ionem alterius rei n e c moleftiòris 
n e c m i n ù s quarftuofiti c u i vacare n o n potuiflèt 
n e g o t i a h d o ; aut fi p e c u n i a m habeas in arca o t i o -
f a m , & null i negot iat iohi vel e m p t i o n i deftinatam* 
tunc n o n potes q u i d q u a m p r o eà h o c t i tulo lucri 
ceflàntis exigere . 

5. An mutuator pojfit aliquid fupra fortem exi
gere ratione periculi fortis amittenda, aut damni 
gravifque ineommodi in ea recuperando fubeundif 

oneri propof t ionattim , e o q u e juftè compenfar i . 
Ergo fi m u t u a t o r , agens vices ficiejuflbris , t o 
rtini ifttid onus fèti periculum (iibeat , poteft q u o 
q u e licite al iquid exigere , ratione iftius ( neris? 
i n fe fufeepti , q^od eft 'murilo ext i infecum 
Se pretio adii ma b i l e . L I que valide c o n f i r m a t u t 

.a iuhotitate S . còhgregat ionis de propaganda 8c 
I n n o c . X . a p p r o b u i t i s anno xr^S. ejus refponfa 

. ad quel i ta Sinenfium M i f f i o n a r i o n i m i 
6. An fit licitum pacifici, iti mutuàtarius, fi 

ad termìnum flatutum non refiituern fortem , ali. 
quid fiolvat in pceriam fit<e mora, ultra Je;-temi R i 
A f f i r . h is 44 c o n d i t i o n i b u s . i . ut ablìt fraus u f u . 
raria in paci feendo. 2. ut debitor v e i è (ic in c u i . 
pa n o n f o l v e n d o . 3. ut fit pcena moderata juxtà 
menfuram culpa: . 4.11t mora fit notabi l is ; n o n e n i m 
unius d i e i , aut etiam h e b d o m a d s (patiurn nifi a d 
d i c t fpecialiffima ratio , fufficit. 

7. An res mutuata debeat reddi in èadem mem 
fura, fiecie & numero*. R . fi res mutuata (it d i -
l l i n & a à pecunia V * G r . trit icum ; per fe l o q u e n -
d o , reddehda eft in eadem meni 'ura , licèt m a -
tatus fit ejus v a l o r ; quia in rebus à p e c u n i a d i -
ftinCtis folùm habetur ratio c o r p o r u m -3 n o n p r e . 
tii : fecùs v e r o , fi res mutuata fuerit pecunia ; 
per fe e n i m l o q u e n d o , facienda eft r e f t i t u t i o , 
juxta va lorem d a t i , nul la habità ratione numeri* 
f p e c i e i , p o n d e r i s , Se menfura;> quia in pecunia 4 
qua; ex (110 fine eft menfura rerum v e t ì a l i i i m , 
folet f o l ù m attendi v a l o r , n o n rei fubftantia. 
D i x i per fe loquendo : poteft e n i m d e his aliter c o n . 
veni r i . 

8. An mutuator pojfit abjquè ufiurk impnneré 
mutuatario ali quam obligationem pretto afiimabilem 

fupra debitum finis ? R . N e g ; T h . & alii c o m -
m u n i ù s ; quia ifta obl igat io diet l u c r u m ex m u 
t u o ; ergo a;què effèt ufura ac pecunia fupra (or . 
tern a c c e p t a . TJnde eft ufura , fi obl iges m u t u a * 
t a r i u m , ut filiara t u a m ducat ; ut in tua off icina 
metces é m a t ; ut tibi prüftet a l iquod o b f è q u i u m j 
ut tibi vel alteri confetat bénefic ium E c c l c f i a d i 
etim : & c . in h o c u l t i m o cafu c u m udirà eflet fi. 
m u l fimonia; 
• 5>; An ufuràriui acquirat ufurarum dominium^ 
R . Probabi l ius N e g . q u i a ad translationem d o 
m i n a n o n fufficit fola traditio , (ed requiritur t i 
tu lus . A t q u i h ì c nùl lus eft t i t u l u s ; n a m mutuà
tarius n o n aliter intendit translationem d o m i n i ! 
ufurarum q u à m titulo debiti ex m u t u o , q u i nullus 
e f t , c u m vi m u t u i n i h i l debeatur muti latori p r x t e r 
f o r t e m . 

À t t a m e n fi ufurarius p e c u n i a m ex uiuris accept 
tam permiicuerit fua; , i ta ut difeerni j a m n o n 
p o f t i t , acquìrit per accidens ejus d o m i n i u m ra
t ione c o m m i x t ì o n i s } (ed tenetur ad reft itutionem 
in q u a n t u m faólus eft dit ior . Simil iter acquir i t 
d o m i n i u m r e r u m per pecuniam ufurariam a c q u i -
fitarum ; q u i a ti inc invenitur juftus titulus, n e m -

R . Affir. fi extraordinarium periculum vere f u b - pè Valida; venditioriis ; i tem fi rem ufura: nomi . 
fit : V . Gr . fi mutuàtarius n o n fit n ó t u s , deco. 
Ctor dubia; fidei, valdè pauper , & c . fècùs veròy 
fi n o n fubfit probabi le p e r i c u l u m , aut fit t a n 
tum o r d i n a r i u m , quale i n v e n i t u t i n ^ o m n i m u 
t u o . I ta c o m m u n i u s D D . prabatur : i ftud p e r i 
culum n o n eft m u t u o intr iniecum i c ù m a b e a 
poffit fèparari per pignus aut fidejuflbrem d a 
tum à m u t u a t a r i o , a d e a q u e n o n exigitur ratione' 
ipfius mutui , fed ratione alicujus pretio a;ftima-
b i l i s , per accidens m u t u o annexi ; q u o d autem 
fubire iftud periculum fit pretio asft imabi le , p a . 
tet ex eo q u o d j u x ' a o m n e s , fidejufior i l lud in 
fe f u f e i p i e n d o , l ic i te poffit exigere pret ium ifti 

n e a c c e p t a m v e n d a t , fit etiam dominus pretii fi
b i a b e m p t o r e e n u m e r a ? ! , m o d o hic b o n a fide 
proceffèrit nefeiens rem ita effe acceptam ; q u o d 
a d d o ; quia fi uterque feiat rem effe a l i e n a m , c m -
p t i a i p f o faéto nul la eft, Se uterque tenetur ad re
ftitutionem , nifi emptio fiat ex praefumpto d o m i n i 
confenfu . 

lot Quomodo her e des ufikrarii tehedntur adre^ 
fiitUtìonemì R . 1 . fi res al iqua in fpecie exftet 
apud u f u r a r i u m , qu^m n o m i n e ufura; acceptarrt 
effe conftet , ad q ü e m c ü m q u e heredem d e v e n e -
rit , reftituenda e d . 2. tenentur ad reftitutiorìerri 
q u a n t u m ferunt vires hereditatis q u a m Uriufquif-

qué 
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q u e adiit ,* n o n t à m e n ad id o b f i g a n t u r l e g a t a n i , 
fi ea , q u a : heredibus rel i t ta flint fufHciant ad f o l -

v e n d a debita , Se ad p o r t i o n e m heredibus jure 
d e b i t a m . 3. n o n o m n i a b o n a umrarii flint tacite 
h y p o t h e c a t e leu realiter o b l i g a t a ad ufurarum re-

ftitutionem > c u m n e c ex rei natura , nec ex j u -

re pof i t ivo habeatur conft ituta talis h y p o t h e -

c a . 
1 1 . Quinam ufurarum cooperatore* teneantur 

ad reftnutionem ? R . 1 . i i q u i efficaciter fuadent 
c u i p i a m , ut exerceat ufuras. 2. judices q u i c o m -

pel lunt ad ufuras folvendas aut vetant fohitas r e . 
p e t i . 3. N o t a r i u s conficiens inftrumentum , vi c u -

jus i n v i t u s mutuatar ias cogitur ad ufurarum f ò -

l u t i o n e m . 4 . f a m u l i ufurariorum , q u i ejuffnodi 
contractus ufurarios confìciunt ; i t e m qui c o g u n t 
a d f o l u t i o n e m u f u r a r a m . S i a u t e m cooperantes 
n o n agant partes u f u r a r i i , fed ipfius m u t u a t a r i i , 
aut n o n concurrant efficaciter ad u f u r a m , n o n 
àncurrtmt h a n c o b l i g a t i o n e m : undè excufantur 
f a m u l i f a n e r a t o r u m , q u i pecunias n u m e r a n t , r e -

f e r n n t i n l i b r u m r a t i o n u m , cuftodiunt p i g n o r a 
& c . 

1 2 . Àn fit peccatum pet ere mutuum fub nfùra? 
R . n o n e f f e , fi fiat ex nece/fitate vel evidenti 
utilitate : ratio eft q u o d petens f o l ù m directè i n -

t e n d a t m u t u u m h a b e n d o (e permiflìvè ad u f u r a m ; 
q u i a c u m ufurarius poflit dare m u t u u m fine u l u -

l a , ex e j u » malit ia fit q u o d d e t c u m u f u r à ; id a u t e m 

1 2 . in 1 0 0 . d i c i t u r q u e Belgicus • quin ile in Bel . 
g i o inftitutus eli: c irca a n n u m 1619. hi montes 
conftituti f u n i f u b h i f c e c o n d i t i o n i b u s : 1 . tene-

tur M o n s pauperi petenti mutuare intra certarn 
f u m m a m ad certum t e m p u s ; V . G r . ad annum. 
2. debet mutuatarius dare p i g n u s cuftodiendum, 
à M i n i f t r i s M o n t i s v e n d e n d u r n , fi praf ixo tein. 
p o r e n o n f o l v e r i t , fic tamen ut q u o d ex pretio, 
detracta forte & m e n f t r u i s d e t r i m e n t i s , fuper-

f u e r i t , íIli redda'tur. 3. debet p r a t e r fortem i n 

m e n f e s fingulos al iquid folvere pro praediftis necef-

fariis f u m p t i b u s ad m o n t i s c o n l è r v a l i o n e m & in-

d e m n i t a t e m . 
2. An montes pietatis italici fint liciti ? R , 

A f f i r . probatur 1 . ex bul la L e o n i s X . i n C o n c . 
L a t e r . fèlf. 1 0 . u b i facro a p p r o b a n t e concil io de. 
claratur & d e f i n i t u r , i l los n u l l o m o d o impro-

b a n d o s e f l è , pcena e d a m e x c o m m u n i c a t i o n i s ap-

pofità in eos qui c o ntr ar i u m docere prafùmpfe-

rint . 2. q u i a n i h i l a c c i p i u n t fupra f o r t e m , prs-

cisè rat ione m u t u i , fed u t fe reddant indemnes , 
q u o d eft l i c i t u m , & à m u t u a t a r i i s , i n quorum 
f a v o r e m h i montes erecti f u n t , m e r i t ò praftan-

d u m ; c u m juxta reg. juris 5 5 . i n 6. a q u u m fir, 
ut qui ientit c o m m o d u m , fentiat et iam incommo-

d u m . 
3. An montes Belgici fint etiam liciti ? R . etiam 

aff irmativè. Probatur 1. ex confenfu o m n i u m fe-

re D D . t u m juris c o n f u l t o r u m t u m theologorum 
n o n tenetur i m p e d i r e mutuatarius c u m gravi fuo , utr iufque univerfitatis B e l g i i , L o v a n i e n f i s Se Dua-

i n c o m m o d o . S i a u t e m nul la fiteaufà, e r i t m o r -

t a l e , ut c o m m u n i u s docent ; p r a f è r t i m fi petatur 
a b eo , q u i alias paratus n o n erat dare ad u f u r a m . 
Н е с e n i m eft p r o x i m o dare o c c a f i o n e m p e c c a n d i , 
q u o d n o n l icet fine causa. 

13. Qua fint poena ufurariorum notoriorum , fivè 
notorietate facli , id eft quorum fatlum eft noto-

rium, five notorietate juris, id efi damnatorum 
de ufura per fententiam judicis ? R . h a funt p r a -

c i p n a . i . flint i n f a m e s , a d e ò q u e irreguläres , Se 
ì n h a b i l e s ad officia & beneficia E c c l e f i a f t i c a . 2 . 
privantur facrà c o m m u n i o n e Se a b f o l u t i o n e f a -

c r a m e n t a l i . d o n e c reipsà f à t i s f e c e r i n t , vel c a u -

t i o n e m fufficientem dederint ; vel urgente m o r -

tis periculo , nifi j u r a m e n t u m p r a f t i t e r i n t c o r a m 
teftibus de fatisfaciendo. 3. excluduntur ab o b l a -

t i o n i b u s , in E c c l e f i a fieri f b l i t i s , fub pcena fùf-

penf ionis contra admittentes . 4 . privantur E c c l e -

fiaftica fèpultura fi in eo peccato o b i e r i n t , fub 
p c e n a e x c o m m u n i c a t i o n i s i p f o f a c t o incurrendà 
a b iis q u i eos fèpelire p r a f u m p f è r i n t . 5. irr i tan-

t u r e o r u m teftamenta nifi prius reipsà fàtisfece-

rint aut c a u t i o n e m fufficientem dederint . 

C A P U T X X I I I . 

De montibus JPietatis. 

I . Quid mons pietatis & quotuplex ? R . m o n s 
pietatis eft acervus p e c u n i a ad m u t u a n d u m i n d i , 
gentibus publice deputatus : eftque duplex ; alius 
cujus fumraa capitalis ex R e i p u b l i c a , aut p i o r u m 
h o m i n u m l iberalitate fic conflata e f t , ut t a u t u m 
al iquid m o d i c u m exigatur p r o plena iftius f u m -

m a c o n f e r v a t i o n e , & pro m i n i f t r o r u m ftipendio; 
dici turque Italiens , q u i a fic p r i m ù m in I tal ia 

c e n f i s , q u i re b e n e examinatà , i l los a b omni 
ufurà i m m u n e s c e n f u e r u n t . 2 . quia n i h i l acci-

p i u n t p r a c i s è rat ione m u t u i ; Se fi quid plus 
q u à m I ta l ic i a c c i p i u n t , eft ad fervandam fuam 
i n d e m n i t a t e m , q u o d l i c i t u m effe patet ex bulla 
p r a d i c t à L e o n i s X . V a r i a q u a o h m objecta funt 
contra h o s m o n t e s , v i d e foluta a p u d T T . 

C A P U T X X I V . 

De emptione, venditione, & Nego, 
tiatìene, 

' I . Quid empio, venditio , & negotiatio ; & 
quibm h&c fit probibita ? R . 1 . e m p t i o el i pach'o 
preti i p r o m e r c e ; Se v e n d i t i o e l i pactio mercis 
p r o p r e t i o . pallio., id eft contratSus in nudo par-

t i u m c o n f e n f u confif lens , n e c requircns ad fui 
fubftant iam tradi t ionem rei aut preti i . U t ta-

m e n transferatur d o m i n i u m per h u n c contractum, 
requiritur t r a d i t i o . 

2. Negotiatio, alia proprie ditta , alia impro-

prie, proprie dieta eft , q u a al iquid eo animo 
e m i t u r , ut cariùs i l lud o m n i n ò immutat imi re-

vendatur ad l u c r u m c o m p a r a n d u m . D ì c i t u r eo 
animo Sec. q u i a fi q u i d fit e m p t u m ad ufùm 
p r o p r i u m , fine a n i m o r e v e n d e n d i , Se pofteà da-

t a o c c a f i o n e cariùs r e v e n d a t u r , n o n eft negotia. 
t i o : improprie dilla eft , q u a res per artem aut 
a l i o m o d o m u t a t a , V . G r . l a n a i n p a n n u m con. 
verfa, v e n d i t u r . 

N e g o t i a t i o proprie d i e t a , d e fe eft licita ; eft 
e n i m res indifferens & poteft fieri b o n o fine ; 
C l e r i c i s t a m e n q u i funt facris initiati , & Re-

l igiof is eft p r o h i b i t a , & q u i d e m f u b pcena ex-

c o m m u n i c a t i o n i s , d e p o f i t i o n i s , & fi monit i non 
conftitt i tus e f t : a l i u s , c u j u s f u m m a capital is n o n deft i ter int , privationis privi legi i cleric 'al is , quoad 
ex p i o r u m h o m i n u m l iberalitate » faltem a d a q u a - e x e m p t i o n e m à t r i b u t i s . H i n c ccdligitur illis e t 
t è , fed ex pecunia ad c e n f u m acceptà conflata fe p r o h i b i t u m fub m o r t a l i , faltem fi pluries fit 
e f t , i d e ò q u e t u m ad fo lvendos census c a ñ o n e s , e x e r c i t a , ut l imitant Leff ius Se alii : negotiatio 
t u m ad m o n t i s expenfas fuppeditandas m u l t ò plus i m p r o p r i e d i é l a , n o n eft generaliter illis prohi-

à mutuatariis exigitur ; u e m p è quatannis 1 3 . aut b i t a > ut patet ex D i f t . $i. u b i fuadetur C l e . 
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r i c i s , ut a l iquo opif ic io fibi v i tam q u s r a n t ; fic 
5. Paulus f c e n o f e d o r i a m artem exercebat ; & a n 
tiqui m o n a c h i , f p o r t a s , ftoreas & fimilia facie-
b a n t , ut v e n d e r e n t . U n d e poffunt proprios agros 
colere , & ex iis perceptos f r u d u s divendere ; 
non tarnen aliena prateria conducere ad lucrum ex 
eis p e r e i p i e n d u m . 

3. Quodnam fit j ufi um rerum venalium pre-
tium ? R . eft quod rei venalis valori ada»quatur, 
Se eft duplex : al iud legitìmum , q u o d lege t a x a -
tum eft » confi ft i tque in indivifibili ; al iud vulgo., 
ft, quod juxtà circumftantias , c o m m u n i perito-
rum e f t i m a t i o n e conftituitur , h a b e t q u e latitudi-
nem intra q u a m res pluris aut minoris vendi p o 
teft fine injuft i t ià , & eft triplex : infimurn, me
dium, fummum ; diftaritia unius ab altero pen-
det à peritorum. a»ftimaiione ; V . G r . f i pretium 
m e d i u m fit 1 0 . infimurn erit circiter f>. f u m m u m 
I I . O l i a n d o pretium legitimum eft ma jus q u à m 
•vulgare , n o n licet ordinarie exigere leg i t imum ; 
quia lex folet taxare pretium in f a v o r e m e m p t o -
r u m ; c o n t r à vero , q u a n d o legitimum eft m i 
nus quam vulgare, n o n licet exigere vulgare, 
fed folum l e g i t i m u m . R e s rara: j'uxta S o t . V a l . 
T o l e t . & c . contra alios n o n habent pretium deter
m i n a t i m i . 

4. An lie e at int er dum pluris vendere, aut mi. 
ncris emere, quam res hie & nunc per fi valeatt 
R . 1 . ha; fere funt c a u f a ; , o b quas quis poteft 
interdum pluris vendere citrà dimidium jufti pre-
tii : I . off icium m e r c a t o r i s , feu labor & expen-
fse in mereibus conquirendis , v e h e n d i s , confèr-
vandis & c . \ . modus vendendi fub haftà. 3 , lui-
crii m ceffàns aut d a m n u m emergens ex vendit io-
n e . 4. penuria m e r c i u m & mult i tudo e m p t o r u m . 
5. fingularis a f f e d u s erga rem, V . G r . à majorfbus 
tranfmiflàm. R . 2. ha* funt autem c a u l i o b quas 
quis poteft minoris emere : 1 . emptoris d a m n u m , 
aut damni periculum , V . G r . e m e n d o rem parùm 
utilem in grat iam venditoris . 2. merces nitro o b -
trufic. 3. m o d u s emendi fub i n f t ä . 4. m a g n a 
m e r c i u m copia & e m p t o r u m paucitas . 5 . m a g n a 
mercium quantitas fimul & fèmel ab eodem e m 
p i a . -

5. An qui privatim feit rerum pretium vel mo
neta valorem brevi minuendum poffit interim cur-
rente pretio & valore fùa vendere ? R . Af f ir . quia 
res vendi poteft juxta c o m m u n e m aeftimaiionem 
pro tempore v i g e n t e m . D i x i privatim ; q u i a m a g i -
ftratus & confiliarii qui ex officio ejufmedi res 
ante f e i u n t , an etiam id p o f f m t , controvertunt A u -
thores . 

6. An liceat pluris vendere ob dilatam fiolu- . 
tionem , aut minoris emere ob anticipatam ? R . n e u -
trum licere extra latitudinem jufti p r e t i i , nifi alius 
adlit t i tu lus . R a t i o e f t , quia utrobique eilet i m -
plicitum m u t u u m ; q u o d q u e acciperetur fupra rei 
aut pretii valorem , acciperetur ratione m u t u i . D r -
xi 1 . extra latitudinem jufti pretii; quia c u m 
venditor fiabeat jus vendendi f u m m o p r e t i o , & 
emptor jus emendi inf imo pretio intra lat itudi
nem jufti pretii , poteft venditor prasfente pecu
nia vendere pretio i n f i m o ; creditor autem , feu 
dilata pecunia , vendere f u m m o pretio . Dixi 
1. nifi alius adfit titulus. Q u i a faepè h o c licet 
o b d a m n u m e m e r g e n s , o b l u c r u m cef fans , o b m a 
g n u m periculum Sc difficultätem obtinendaf fo lu-
t ionis . 

7. An eredita & chirograph a pojfint minoris 
emi quam ipfia contineant ? V . G r . an jus ad i o o . 
aureos quos Petrus debet P a u l o , pofì ìm emere 90. 
R . feclufis i n c o m m o d i s extrinfèci , & q u a n d o 
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debitum eft l i q u i d u m , n o n poftè. Ita c o m m u n i u s 
S o t . M o l . Leff . & c . contra C a j e t . T o l e t . & c . q u i a 

feclufo o m n i i n c o m m o d o extrinfèco jus ad 1 0 0 . 
valet 1 0 0 . & 100. i n f u t u r ò folvenda n o n minus 
valent q u a m 1 0 0 . p r e f e n t i a , a ì ioqui poflènt jufti« 
ficari ufura;. Dixi feclufis incomtitodis extrinfiecis ; 
q u i a patet ex d i d i s fuprà polle ea minoris e m i o b 
pericula & moleftias in bbtinénda f o l u t i o i i e ; i m o 
fubindè emi poflè dimidio pretio , aut etiani m'inori, 
prout difficultas Sc incert itude folutionis m a j o r 
fuerit . 

8 . Aft qui nomine dlteriiis pluris rem vendit, 
quam fit ei pra/criptum , poffit exceffum fibi reti, 
nerbi R . n o n p o f l è ; quia dominus h o n p r é f e r i -
bit pretium ne pluris , fed né minoris res venda-
tur . Poteft autem , fi ipfè fibi eam rem emat. 
p r e f e r i p t o p r e t i o , & poftea ut fuam vendat; aut 
fi exceffum obtinuerit per laborem extraordina', 
riurn. 

9. An venditor teneatur occultum mercis fia 
Vitium aperire, & eniptor illhis bohitatem} R . 
1 . fi e m p t o r petat iitruin res bona fit, aut fi 
eam petat ad certuni ufü'm ad quem venditor 
novi t n o n eflè uti lem , fed potius noxia'm , t e 
netur ex juftitia aperire ejus vitium y a l ioqui te-
nebitur n o n tantum reftituere e'xeefliim pretii , 
fed etiam omni a clàmna fécuta ; V . G r . fi ex o v e 
fcabiofà totus grex "fcabierh contraxerit . 2. et iam 
n o n rogatus tenétùr fàltem port c o n t r a d u m ape
rire rei vi t ium , fi prarvideat fore emptori n o -
x i a m ; fi inculpàbi l i ter igiioraverit rei Vit ium , 
n o n tenetur de d a m n o fedito , fed minuere pre
tium tenetur quòvis 'cafu pro ratione viti i q u o d 
èi inelfe cognofei t . $. fi viti um rei fit m a n i f e f t u m , 
venditor ad nihil tenetur nifi ekcedat in pretio; 
fi feiret tamen emptorem l l lud n o n advertere » 
tenetur 'ma'nifeftare. ^ . c o n t r i fi e m p t o r adverta't 
venditorem ignorare b o n i t a t e m fuse mercis» V ; 
G r . g e m m a ; pret iofà; , tenetur eam illi aperire, aut 
faltem ' f i c augere pretium ut ad s q u à l i t a t e m d e -
veniatur ; id eft , i l lam emat jufto rei pretio f à t 
tem i n f i m o . 

1 0 . XJtri per eat, venditori, an emptori, aut de'-
terior fiat res vendita , ante tradìtionem ? R , I . 
fi res vendita pereat vel deterior fiat poft t r a d i . 
t ionem , perit e m p t o r i , etfi pretium n o n d u m file 
folutum ; quia per traditionem translatum eft 
d o m i n i u m in emptorem ; res autem d o m i n o fuo 
perir. 2. fi pereat ante traditionem ; fitque res 
certa ac determinata , V . G r . h ic e q u u s , p e r a d o 
venditionis c o n t r a d u , perit emptori 5 undè n o n 
tenetur venditor ejus pretium ref t i tuere , nifi rorr 
tè ejus culpa p e r i e r i t , aut fueric in inora , vel 
aliter c o n v e n t u m fit. Q u a m v i s enim jus noluit 
ut ante tradit ionem cenferetur translatum d o m i 
n i u m , voluit t a m e n ut ante tradit ionem o m n i a 
iftius rei c o m m o d a & i n c o m m o d a pertinerent 
ad e m p t o r e m , perindè ac fi d o m i n i u m transl-a-
tum eflèt. 3 . fi autem res fit i n d e t e r m i n a t a , V ; 
G r . fi quis emat i o . oves ex g r e g e , 1 0 . m o d i o s 
ex acervo , aut fi quis emat rem determinatam 
q u i d e m , fed ad menfuram V . G r . totum a c e r v u m 
t r i t i c i , ' u n o florenoin fingulos m o d i o s ; t u n c an
te rei t r a d i t i o n e m , vel menlurat ionem , perit v e n 
ditori qui tenetur pretium reftituere fi j a m erat 
f o l u t u m -

1 1 . Qmnam cenfieàntur cum re vendita fimùl 
vendii R . 1 . fimut vendi ei annexa qua; é -
quuntur fuum principale ; V . G r . vendilo p a g o » 
vendita funt jura illi ' a n n e x a , v e n d i l o ' f u n d o , v . r i 
diti funt f r u d u s folo adharrentes tempore c ó t r a c i u s , 
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quia ftrnt pars fundi. Vendita d o m o , vendita: 
fiint clâves > non vafä. Denique ea omnia cen-

ièntur convendita, quar ex natura contractus & 
confuetudine fimul vendi folent, nifi aliter fit con-

ventum. z . res abfoiutè vendita, quamvis nondum 
tradita, necfoluta, périt & fruetilicat emptori, 
quia re ernptâ, funt fimul coempta in ejus virtu-

îc contenta. 
I I . An liceat vendere cum patto retrovenduto, 

nü ? R . Affir. modo onus compenfètur diminutio-

n e predi, fi pactum lit in favorem venditoris; vel 
îllius augmentatiane, fi fit in favorem emptoris,ut 
atrimque fêrvetur œqualitas. Alii contractus qui 
huic adjiciuntur, fiepè continent ufuram pallia-

tami 

1 5 . An monopolism fit licitum% N o t a : mono-

polium eft machinatio aut induftria mercatorum, 
qua efficiunt ut ipfi fòli aliquid, aut certo pre-

tio divendant» Nunc R . monopolism poteft 4. 
modis fieri : t . fi Unus aut pauci mercato res 
impetrent à principe , ut ipfi loti pofïint certas 
merceS divendere , uti fit in impreflione libro-

№ . Hic modus non eft illicitus, modo fiat 
ex juftâ causa, tk Juïto pretio. 2. û plures 
mercatores inter le confpirent, ut merces non 
vendant nifi certo pretio. Ss excédant juftum 
pretium , manifeftè peccant contra juftitiam , 
& tenentur ad reftitutionem ; fi aù'tèm non ex-

cédant* peccant qüidem graviter contra chari-

fcatem & juftitiam legalem ; nocentque bono pu-

blico > & ideò meritò prohibentur Se puniuri* 
tur à Magiftratibus., An etiam contra juftitiarh 
commutativam , controvertant Authores. 3. fi 
unus aut pauci mercatores coëmant omnes 
merets eerti generis* eafque fupprimant * do-

nee ex penuria crefeat pretium. Hi etiam gravi-

ter peccant. 4. fi quis impedit ne certa: mer. 
ces invehantur ut ipiê fuas Cariùs vendat ; & hoc 
etiam non licet, cum fit in detrimentum boni pu-

blier. 

C A P U T X X V . 

De cenfibw feu Reditibus annuls. 

1» Quid cenfiu & quotuplexì R . 1 . cenfus eft 
jus recipiendi annuam penfìonem ex re vel per-

dona alterius. 2. cenfirs varie dividitur : alius 
refervativùs , quo quis in alterimi transfert rei 
fuas dominium directum Sc utile, refervato li-

bi jure penfionis annua: fuper eâdem re. Alius 
ttonfignativus , quo quis fuper „perfbna aut re 
fua confignat feu tribuit alteri jus percipiendi 
annuam penfionem ; Se hic fubdividitur in rea. 
lem, qui fundatur in re alterius immediate ad 
penfionem obligata, V . Gr. prxdio, domo & c . 
& ideo rem comitatur quantumeumque ejuspof-

fèffio ambiilet, qua pereunte ipfè périt i in f*r-

fonalem , qui fundatur fuper perfonâ alterius, 
eamque immediate, non ejus bona , obligat ad 
penfionem : in mixtum qui fuper re & perfò-

na immediate fundatur, fic ut re pereunte, per-

dona maneat adhuc obligata. Con/ìgnativtts, ite-

rum dividitur in perpetuum Sc temporalem ; per

petuus in redimibilem, qui quantum eft de fe 
perpetuò duraret > redimi tamen poteft > vel ex 
parte unius tantum, V . Gr. venditoris; vel 
e x parte utriufque; in irredimibile/» , qui redi-

mi non poteft, adeoque eft abfoiutè perpetuus. 
temporalis, alius eft ad ceitwrn tempus, V . G r. 

20. 30. annos i alius ad incertum, V . Gr. um"tls 

vel plurium vitam, diciturque vitalitius. 
2 . An fit licita emptio novi census confignati. 

vi realis ac perpetui, ex parte venditoris tam 
redimibilis quam irredimibilis ? R . Affir. q u j a 

emptio census novi (id eft, qui in ipfk venditio. 
ne tunc primùm conftituitur ) eft tam vera em-

ptio quàm emptio antiqui cenfus , id eft qU( 
jam pridem eft conftitutus ; led emptio anti. 
qui eft licita juxta omnes ; ergo St novi ; eft 
enim vera & jufta emptio juris veri prarexi. 
(lentis in ipfo vendente ; nam habet jus per. 
cipiendi penfionem ex re fuä. Deindc Matt. 
V . Calixt. 3 . & Pius V . in fuis conftitutio*. 
nibus abfolute declarant ejufinodi cenfus elle К. 
citos ; adeoque non funt ufurarii : in cenfu 
enim non datur pecunia prarfens pro pecunia in 
futurum , led emitur jus ad penfionem an-

nuam. 

3 . An fit etiam licita emptio cetìsus perfine, 
lis ? R . Affir. ita communiflìmè contra Nav. 
Mol. & c . quia ficut in cenfu real! emitur jus 
ad penfiones ex re fructifera ; ita in cenfu per. 
fonali emitur jus ad penfiones ex perfona cen-

fuarii , quae eatenus eft fructifera , quatenus ex 
labore & induftrià fuà poteft ex fiiis operibiis 
& bonis lucrum facere. Confirmatur ex praxi 
univerfàli in compluribus Reip. Catholics regnis 
paffim .recepta à Theologis. 

4. An fit licitus cenfus ad tempos, five гел. 
lis five perfonalis ? R . 1 . cenfus vitalitius tam 
personalis quàm realis eft licitus , modo eriia. 
tur eo pretio quod lege taxatum eft, vel con-

fuetudihe ftabilitum ; fuppofita enim cenfuum ho-

neftate , non eft ratio cur hic non fit licitus, 
cum in eo uterque contrahens arquale fubeat pe-

riculum , tain ne penfiones non adarquent pre-

tium, quàm ne illud fuperent. 2. etiam licitus 
eft tam perionalis quàm realis ad certum tern-

pus V . Gr. 20. 30. annos. Ita Leff. Nav. &c. 
contra Sot. M o l . Sec. quia cum jus ad penfio-

nes per longa intervalla recipiendas non tantum 
valeat , quantum cumulus omnium penfionum 
fimul , jus iftud juftè emi poteft pretio minori 
quàm valeant penfiones fperata: fimul fumpta;. 
Si tamen emeretur ad valdè breve tenipus, lie 
ut poll 2. aut 3. annos recuperatum jam eflèl 
totum pretium & aliquid fupra , committeretur 
ufura palliata ; quia morali judicio jus ad pen-

fiones per exigua intervalla recipiendas ad breve 
tempus, feclufis extrinfecis , tantum valet quan-

tum ajqualis fùmma prcfens. 

5. An emptio census, tam ex parte vendita
vis , quam ex parte emptoris redimibilis , fit li. 
cita ? id eft , cum ita convenitur , ut venditor, 
dum voluerit, poffit contractum difiolvere, re. 
ftitutà emptori fuà pecunia , feu fummà pecu-

nia: quam dederat pro emendo jure ad anntiam 
penfionem ; & ut emptor qui V . Gr. dedit 1000. 
^ureos, pro emendo jure ad annuam penfionem 50. 
aureorum, poffit etiam, dum voluerit, difiolvere 
contractum , & repetere fùam pecuniam, id 
eft 1 0 0 0 . aureos poll jam receptam aliquot 
annis penfionem annuam 5 o. aureorum ? R. il-
lam emptionem effe licitam ex parte venditoris 
concedunt aüt fupponunt Authores ; fed val-

dè controvertunt an fit etiam licita ex par-

te emptoris. Affirmant Gabr. Val. Laym. Left 
Sec. negant Sot. Covar, Aragon & c quidquid lit 
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de utraque Ifta fententia ; n e g a t i v a tarnen eft tu-
tior & in praxi fequenda ; & altera diffuadenda o b 
fcandalum & p e r i c u l u m ufura» palliata». 

C e n f u s irredimibiles ex. parte venditoris , faltem 
confignativi j in a l iquibus locis p r o h i b e n t u r , ne b o n a 
maneant perpetuò onerata . 

C A P U T X X V I . 

De Cambiis. 

I . Quid cambium & quotuplexì R . C a m b i u m 
eft p e r m u t a n o n e g o t i a t o r i a p e c u n i e pro p e c u n i a . 
C a m p f o r eft is , à q u o pecunia petitur; C a m p f a r i u s 
eft i s , qui petit . C a m b i u m eft duplex : aliud fic cum 
leu fictnin, q u o d eft vera ufura habens fpeciem 
c a m b i i , ut c u m fingitur f o l u t i o alibi f a c i e n d a , q u e 
tamen fit ufurariè in eodem l o c o . A l i u d reale q u o d 
eft vera p e c u n i e p e r m u t a n o ; Se h o c dividitur in 
minutum, q u o d eft p e r m u t a n o n u r a m o r u m diver
ge r a t i o n i s , V . G r . a u r e o r u m c u m a r g e n t e i s , & 
argenteorum c u m e r e i s , m a j o r u m c u m m i n o r i -
b u s , a n t i q u o r u m c u m n o v i s , patriorum c u m ex-
traneis ; Se in locale feu per litteras, q u o d eft per
m u t a n o p e c u n i e prefent is c u m a b l è n t e , V . G r . fi 
p e c u n i a m h ì c p r e f e n t e m c o m m u t e m c u m tua P a r i -
fiis exiftente ; vel c o n t r à . 

2. An lucrum ex Cambio minuto fit licit um ? 
R . A f f i r . probatur ; quia iftud l u c r u m varus t i t u -
lis juftum e f t ; i . ratione officii c a m b i e n d i , q u o d 
fpontè et iam fiifceptum , includit varia onera pre
tto e f t i m a b i l i a ; V . G r . onus c o n q u i r e n d i & f e m -
per habendi paratas pecunias vari i generis ad utiii-
tatem c o m m u n i t a t i s . 2 . ratione laboris in n u m e -
landa c a m p l a r i o p e c u n i a . 3 . rat ione m a j o r i s 
commoditat is unius m o n e t e p r e alia ad e a m fer-
vandam, t r a n s f e r e n d a m , & c . ut c o n t i n g i t in n u m . 
mis aureis p r o argenteis , & c . 

3 . An etiam fit licitum lucrum ex cambio lo. 
cali ? R . A f f i r m , probatur 1 . ex bulla P i i V . iftud 
cambii genus a p p r o b a n t e . 2 . h i e l u c r u m accipitur 
jufto t i t i l l o , n e m p e virtualis translationis feu foca-
tionis , q u a c a m p f o r o p e r a m et induftriam fuam l o -
cat c a m p l a r i o , ad fuam p e c u n i a m virtualiter al iò 
t r a n s f e r e n d a m , fufeepto in fe o m n i labore & pe-
riculo , q u o d fane eft jufto pret io e f t i m a b i l e ac 
vendibile feu l o c a b i l e . Q u o d autem campfor inter-
dum id preftet fine i n c o m m o d o , id ejus induftr ie 
ac b o n e f o r t u n e t r i b u e n d u m eft ; h o c enim n o n o b 
liente , c u m reVera in fe fufeipiat onus p r e d o e f t i 
m a b i l e , poteft l u c r u m accipere . 

4. An fit licitum cambium francofurtenfi ? h o c 
c a m b i u m ficfit;'campfario petenti c a m b i u m , c a m -
pfor fuam p e c u n i a m n u m e r a t , V . G r . A n t v e r p i e , 
ea lege ut campfarius fuis fumptibus eandem in 
nundinis Francofurtenfibus rependat c u m auiäario 
eò majore quo longius abfunt m a n d i n e à die q u o 
campfor fuam peCuniam n u m e r a t , fic, ut fi n u -
meret 3. menfibus ante n u n d i n a s , lucretur , 4 . 
groftos in florenum g e r m a n i c u m 80. grof lbrum ; fi 
4. menfibus , lucretur 6. Sc fic deincepsrnunc R . lu
crum in h o c c a m b i o , titillo lucri c e f f à n t i s , d a m n i 
emergenti;;, periculi fortis & c . l i c i t u m & juftum eft, 
fed feclufis hifee extr infecis , precise t i tulo c a m b i i 
fecundum fe f p e ó t a t i , i l l ic i tum & ufurarium efiè te-
nent S o t . V a l . L u g o R e b e l l . & c . c o n t r a L e d , L a y m . 
S iüuc . & c . q u i putant id polle excufari ab ufurà;fed 
quidquid fit de h o r u m f p e c u l a t i o n e , feclufis titulis 
extrinfecis,in praxi eft o m n i n ò di(Tuadendum,faltem 
ob periculum p a l l i a t e u f u r e . 

V a r i a alia de c a m b i i s & r e c a m b i i s , de c a m b i o 
Befuntino, & c . v ide apud L e f f i u m . 

Appendix ad Suarez.. 

Cap. X X V I . ^7 
C A P U T X X V I I . 

De Itcatione & conduci-ione , de-Emphyteufi, 
& feudo. 

i . Quid locatio & conduction qu<e obligationes 
locatorum & conduäorum? R . i . l o c a t i o eft c o n t r a 
ctus o n e r o f u s , q u o res aut perfbna ad ufùm aut 
fruòtum pretio conceditur ; conducYio, qua res aut 
perfona ad ufum aut f r u c t u m pretio acc ipi tur . 
2. obligationes c o n d u ó t o r u m Se locatorum h e funt: 
uterque tenetur , etiam i n f o r o e x t e r n o , de fe
l l o n e ultra d i m i d i u m ; in interno , de qual ibet 
J e f i o n e , uti fuprà de vendit ione. I taque locator 
tenetur 1 . aperire c o n d u c l o r i vitia rei l o c a n d e , 
q u e fi cele't, tenebitur ad d a m n a . 1 . tenetur ad 
expenfas p r o reparatione & c o n f e r v a t b n e rei 
l o c a t e . 3. tenetur ad onera p u b l i c a , V . G r . ad 
v e t ì i g a l i a , reparationes v i e p u b l i c e & c . condu
ctor autem tenetur 1 . uti vel fruì re juxta b o n i 
viri a r b i t r i u m . 2. adhibere pro il l ius c o n f e r v a -
t ione eam curam , q u a m vir prudens adhibet 
pro fuis rebus ejufdem generis . 3. folvere p e n -
fiones tempore p r e f i x o ; d e n i q u e u t e r q s e tenetur 
ex d o l o , ex culpa lata & levi ; non tamen ex le-
vif f ima, fàltem r e g u l a r i t e r ; m u l t ò mi nu s ex caftì 
f o r t u i t o . 

2. Ad quid teneatur conductor , fi res pereat, 
vel fiat inutilis , aut impediatur ejus ufit ? R . 1 . fi 
res pereat cafu fortuito , aut de ejus pofieujone 
detrudatur c o n d u c t o r .fine fuà c u l p a , vel eà uti 
i m p e d i a t u r , V . G r . o b lemures , o b b e l l u m , o b 
periculum m i n e , n o n tenetur folvere p e n f i o n e m , 
nifi p r o rata temporis q u o eà ufus eft. 2 . fi fiat 
notabil i ter mi nu s u t i l i s , V . G r . fi d o m u s ex parte 
r u a t , poteft c o n t r a c ì u m r e f e i n d e r e , v e l pro rata 
m i n o r i s utilitatis penf ionem minuere ; fi au
tem i m p e d i m e n t u m utendi r e , proveniat ex i p -
fo conduétore , q u a m v i s cafu fortuito , tenetur 
ad integram p e n f i o n e m , nifi aliter c o n v e n t u m 
fit. 

3. An ratione fierilitatù minuenda fit pen fio , 
vel augenda ratione über tat ù i R , 1 . fi tanta f u e -
rit fterilitas , ut c o l o n u s n i h i l recipiat , l iberatur 
à folutione penf ionis . I d e m die , fi vi tempefta-
t i s , h o f t i u m d e p o p u l a t i o n e , ailt a l io m o d o f e -
getes pereant. S i co lonus a l i q u i d q u i d e m rece-
p e r i t , m a g n a tamen fuerit fterilitas, aut j a d u r a 
f r u g u m , m i n u e n d a eft penfio p r o rata. S i fte
rilitas aut jaótura n o n fuerit m a g n a , nul la f a -
cienda eft penfionis d i m i n u t i o . 2 . fi c o n t i n g a t 
abertas extraordinar ia , q u a per al iquot annos fi
ne lilla fpeciali c o l o n i induftria fruófcus m u l t ò 
abundantiores fòl ito percipiantur , poteft locator 
augere penfionem ; e q u u m eft e n i m ut c ù m ex 
fterilitate fentiat i n c o m m o d u m , ex ubertate fen-
tiat c o m m o d u m ; praxis tamen fe«re eft contrar ia . 
3. poteft locator expellere conduótorem ante t e m -
p u s , fi re fua valdè i n d i g e a t , aut fi conduòtor per 
duos annos non folvat p e n f i o n e m , aut re c o n d u -
<5tà abutatur . 

4. An qui operam fuam loeuvit feorfìm pluri-
bus in folidum , pofiit a fingulis accipere in
tegrum fiipendìum ì R . A f f i r . fi ejus opera p lu-
ribus p r e f t i t a , fit eque fingulis utilis & c o m 
m o d a ; quia pro fingulis feorfìm fufeipit diftin-
étas obligationes totales ab ' invicem i n d e p e n -
d e n t e s , n e c opera m e a m i n u i t fuum v a l o r e m 
ex eo q u o d fit ifti Se irti fiumi e q u e u t i 
l is . H i n c caufarum commiflari i , poflìint 
p r o u n i c o itinere Parifienfi plura acc ipere 
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ftipendia, fi pliirium n e g o t ì a feorfim agenda fuf-
c i p i a n t . N o n poteft t a m e n quis p r o eadem p e 
r e g r i n a t o n e accipere plura f t i p e n d i a ; q u i a c u m 
l a b o r itinerìs fit f initi meriti Se fat isfacì ionis , n o n 
poteft elle a q u è uti l is pluribus ac u n i . S i m i l i 
t e r fi q u i s acceperit p r e t i u m p r o reducendo e q u o 
P * r i f i o s , & inveniat mercatorem q u i e q u u m c o n -
d u & i v u m Parif ios u f q u e , q u a r a t , poteft ab h o c 
e t i a m pret ium a c c i p e r e . I t e m fi qnis Parifios 
mif lùs c u m l i t t e r i s , incidat i n n u n c i u m q u i e o -
d e m v a d i t , poteft ei tradere litteras Se fui i t i 
nerìs pret ium retinere , m o d o h a b e a t certitudinem 
r e m a q u a l i t e r à n u n c i o a t q u e à fè perf ic ien-
d a m . 

5. Quod nam fit jufium ftipendium famulorum, 
tperartorum, Sec ? R . il lud eft q u o d e j u f m o d i 
h o m ì n i b u s p r o tali m i n i f t e r i o dari f o l e t , intra 
l a t i t u d i n e m f u m m i , medii & infimi pretii ; u n -
4e f o l v e n d u m eft faltem i n f i m u m p r e t i u m , e x -
ceptis pueris honorari is , quibus p r a t e r h o n e f t a m 
fuftentationem , & v e f t i t u m c o m p e t e n t e m n i h i l 
folet d a r i . H i n c f a m u l u s , fi fpontb fe l o c a v i t 
p r o pretio juf to , et iam i n f i m o , q u a m v i s putet 
fe alibi c u m e o d e m l a b o r e plus fuilfe l u c r a t u r u m , 
n o n poteri uti o c c u l t a c o m p e n f a t i o n e furripiendo 
a l i q u i d d o m i n o f u o . 

6. An dominus teneatur ad expenfas famuli aut 
famula agrotantts ? R . in r igore n o n teneri , uti 
n e c ad ftipendium t e m p o r e m o r b i ; chari tas ta
m e n expofeit ut eis e x i g u a e x p e n f a Se a l i m e n 
t a , faltem ad t e m p u s p r a l t e n t u r ; Se eft praxis t i -

m o r a t o r u m . I p f ì autem f a m u l i p o l i tempns loca-
t ionis p r a f i x u m non tcnentur a d h u c fervire ad f u p -
p l e n d u m tempus m o r b i . 

7. Quid debeatur famulo ante prafixum tem
pus abeunti ? R . fi abeat coactus & ex d o m i n i 
c u l p a , illi d e b e t u r , per fe l o q u e n d o , i n t e g r u m 
ftipendium , Se d a m n i c o m p e n f a t i o . S i a u t e m 
abeat fuà c u l p a , n i h i l i l l i conceditur i n f o r o 
e x t e r n o ; in f o r o t a m e n c o n f e i e n t i a , feclufb pa
olo c o n t r a r i o vel consuetudine , d e b e t u r m e r c e s 
p r o rata temporis q u o fervivit . 

8 . Quid fit En.pbyteufis & fieudum ? R . E m -
phytcuf is eft concei f io rei i m m o b i l i s c u m tranf-
l a t i o n c d o m i n i i u t i l i s , retento directo , f u b o n e 
re realis penfionis p r o p r i e t a r i o i ò l v e n d a certis 
t e m p o r i b u s ; i d q u e Yel in perpetuimi , vel. ad 

unii is v e l p l u r i u m v i t a m , v e l ad certain t e m p u s 
q u o d non fit d e c e n n i o m i n u s . 1'. feudum feu l i -

b e l l u s pro c o n t r a c t u , eft c o n c e r n o 1 ei i m m o 
b i l i * vel quaf i i m m o b i l i s q u o a d d o m i n i u m ut i le , 
retentà p r o p r i e t a t e , fub onere fidelitatis & obfe-
q u i i perfonalis exhiBendi D o m i n o d i r e c t o . F e u -
d u m fìimitur et iam p r o ipsà re f e u d a l i . Q u i 
a c c ì p i t E m p h y t e u f ì m , dicitur E m p h y f e u t a ; q u i 
f e u d u m , feudatarius . 

9 . Quanam fint obligationes Emphyteuta ejr 
feudatarii ? R . 1 . E m p h y t e u t a tenetur f o l v e r e 
p e n f i o n e m t e m p o r e ftatuto ; q u o d fi neglexerit 
per 3 . a n n o s , i p f o f a c t o a m i t t i t r e m E m p h y -
t e u t i c a m . Feudatarius autem t e n e t u r , n o n pen
fionem f o l v e r e , fed praftare o b f e q u i u m q u a n d o 
a d h o c interpellate t u r , q u o d fi non praft iterit , 
a m i t t i t feudum , f icut e m p h y t e u t a non fòlvens 
p e n f i o n e m . 2. e m p h y t e u t a t a n t u m femel in ipfa 
inveft itura folvit Lauden ium , id eft jure c o m 
m u n i 50 . partem valoris rei feudatarius non 

t a n t u m p r i m u s in ipfa inveftitura , fed etiam 
q u i l i b e t fucceftbr , Se h e r e s , tenetur intra a n n u m 
& d i e m petere r e n o v a t i o n e m i n v e f t i t u r a , Se p r a 
ftare j u r a m e n t u m fidelitatis. I m o fi moriatu r do

m i n u s d i r e d t u s , debet feudatarius feu vaflallus 

intra idem tempus a b ejus fuccefìbre ruvfum irr. 
veft i turam petere ; a l ioqui incurrit c a ^ u c i t H t e i r i , 
feu f e u d u m a m i t t i t ; uti Se amittit o b neglectmu 
o b f è q s i o r u m , c r i m e n f e l o n i a & c . 3. in feudo or-' 
dinari è f u c c e d u n t fol i m a f c u l i ; in emphyteuf i etiam 
f e e m i n a . 

C A P U T XXVIII. 

De contraUu Societatis. 

X . Quid fit fòcittas , & quibus modis contra, 
-haturì R . 1 . Societas , ut fuc l u m i t u r , eft con

venti© d u o r n m plurium v e facta ad contribtitn-
d u m al iquid , n e m p c vel p e c u n i a m , vel operane 
vel i n f t r u m e n t a , V. G r . n a v i m , e q u u m & c . ad 
n e g o t i a t i o n e m c o m m u n e m , ex quibus lucrum di-
v i d i t u r certa p r o p o r t i o n e . 2. ut licite fiat,- requi. 
ritur 1 . ut fundetur in honefta negotiat ion?. 1 . 
ut fpectatis o m n i b u s lervetur a q u a l i t a s propoi . 
t ionalis , tam luerprum q u à m d a m n o r u m ; pro 
rata e o r u m q u a c o n t r i b u u n t u r . 3. ut ea q u S 

c o n t r i b u u n t u r à fingulis e o a n i m o ut fint com-
m u n i a , ftatim tranleant in d o m i n i u m Se poffef-
fionem o m n i u m ; ita ut finguli fiant totius fortis 
partialiter d o m i n i , feu c o n d o m i n i ; q u o d eiiain 
de c o m m u n i l u c r o i n t c l l i g e n d u m e l i , 4. quando 
o m n e s focii contulerunt folam pecuniam , aut 
p e c u n i a m fimul Se o p e r a m , t u n c tam capitale, 
q u à m l u c r u m , eft d i v i d e n d u m inter omnes ea 
p r o p o r t i o n e q u a c o n t u l e r u n t : q u a n d o autem 
unus è fociis c o n f e r ì folum p e c u n i a m , & alter 
f o l a m operam ; t u n c fic poteft juftè iniri con
tractus leu f o c i e t a s , ut negoti is peraòtis , tota 
f u m m a , Se q u a ex lucro Se forte conflata crit, 
u t r i m q u e ex a q u o , p r o rata p e c u n i a ab uno, 
Se a f t i m a t i o n i s o p e r a a b altero c o l l a t a , divi-
d a t u r . 

2. Quid fit contractus triplex in focietate nego, 
tiatoria, & an fit licitu.ìR. 1 . contractus triplex 
e f t ; q u o conferens p e c u n i a m in fòcietatem, cum 
altero p a c i l c i t n r , ut q u i d q u i d c o m i g t r i t , fibi 
fors integra reddatur c u m certo lucro , fed mi
n o r e eo , q u o d m e r i t ò fperare poluifìct 5 V . Gr. 
inis focietatem c u m mercatore , ccntribuis 1000, 
florenps , fperando q u o d iucraturi fids 300, cu-
jus lucri d i m i d i u m tibi cedù:rct una c u m forte; 
fed q u i a deberet ad te pertinere etiam iftius 
fortis p e r i c u l u m , ut h o c periculurn in fe alter 
f u f c i p ì a t , & t ib i fortem t u a m aflècurct , relin-
quis ei m a j o r e m lucri fptrati partem , V . Gr. 
200. florenos ; Se rurfùs q u i a 1 0 0 . floreni, quos 
a d h u c f p e r a s , funt etiam i n c e t t i , eos illi ven-
dis p r o 30 . florenis ; Se fic tandem Jucraris 5c. 
Se fortem t u a m fèrva's i n d e m n e m . Dicitur hic 
c o n t r a c t u s t r i p l e x ; quia in eo tres contractus 
virtual iter c o n t i n e n t u r : pr imus & principalis eft 
contractus, f o c i e t a t i s , a p p l i c a n d o lèriò Se efficaci-
ter p e c u n i a m n e g o t i a t i o n ! : 2. eft afiecuratiofor
tis ; 3. eft vendit io lucri majoris fperati led m-
c e r t i , p r o certo m i n o r e . N u n c petitur an talis 
contractus fit l icitus factus c u m eodem . ? R . pro-
babi l ius Affir. five fiat c c n j t i n c t i m & unico con
t r a c t u , q u i tribus a q u i v a l e a t , five difparatè aut 
f e p a r a t i m . Ita G a b r . N a v . Moì. P o i . T e f f La
g n i . L u g o & c . Probatur , quia t i iplex iite con
tractus l icitus eft , fi divif im c u m diveifis inca
nir , ut o m n e s fatentur ; ergo etiam licitus-efr, 
fi c o n j u n c t i m fimul & fenici c u m eodem inea-
tur 5 per h o c e n i m n o n mntat n a t u r a m , & fem-
per interveniunt tres jufti tituli , focietat is , al-
f e c u r a t i o n i s , & v e n d i t i o n i s . E a q u a objioiin-
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tur cóntra h u n c c o n t r a ó h i m , vide apud authores 
foluta. 

C A P U T X X I X . 

De affecutatione, fponfione, ludo. 

C a p . X X I X . 29 
C A P U T X X X . 

De tefiamento & ejus adjunlìis. 

1 . Quid ajfecuratio ? R. . eft contractus , q u o 
quis rei aliena: periculum in le f ù f c i p i t , o b l i g a n d o 
fe, vel grat is , vel certo prét io ,ad earn c o m p e n l a n -
dam fi p e r e a t , ut j a m iuprà d i c t u m eft . U t p r o 
predo licite fiat, requiritur ut res a i l è c u r a t a x fit 
pretio aeftimabilis » ut vere fubfit p e r i c u l u m , aut 
credatur fubefie ; ut i n pretio fervetur z q u a l i t a s 
jnxta arftimationem periculi ; ut affecuratus n o n 
minuat d i l igent iam , q u a m i n aliis rebus fuis ad-
hibet. 

2. Quid Jponfio ? R. eft contractus in q u o d u o 
de eventu aut veritate a l icujus rei c e r t a n t e s , libi 
invicem a l i q u i d l p o n d e n t , ut fit ejus q u i veri-
tatem fuerit alTècutus. C l a r u m eft n u n c c o n t r a 
ttura effe l i c i t u m , q u a n d o eft acquale u t r i m q u e 
p e r i c u l u m ; fed fit i l l i c i t t i s , fi fit de re t u r p i ; fi 
adhibeatur fraus , V . G r . fi is q u i certus e f t , i n . 
certitudinem fimulet ; fi autem cert i tudinem p r o -
fiteatur , Se alter nolit c r e d e r e , h o c n o n obftante 
juxta multos , poteft f p o n d e r e . 

3. Quid ludus & quotuplex ? R . 1 . eft c o n 
t r a c t u s , q u o ludentes inter fe p a c i f c u n t u r , ut v i 
g o r i cedat q u o d uterque depofuir . 2 . l u d u s , alius 
alearum, q u o n o m i n e venit o m n i s l u d u s , q u i m a -
gis fortuna q u à m induftrià & arte regitur , V . G r . 
ludus teflèrarum , chartarum & c . alius in q u o eft 
pro virtute & induftrià c e r t a m e n , ut funt curfus , 
faltus, l u d t a & c . 

4. Qua conditiones requitantut ad jujlitiam 
ludi ? R . 1 . ut ludentes habeant l iberam difpo-
fitionem r e i , q u a m in l u d u m d e p o n u n t . 2. ut a l 
ter alterum per i n j u r i a m , V . G r . m i n i s , c o n v i t i i s , 
fraude, n o n pertrahat ad l u d e n d u m . 3 . ut n o n titan-
tur fraudibus contra leges l u d i . 4. ut fit al iqua pa
rkas inter ludentes. 

y. Qtdnam ludi funt prohibiti ? R . L u d u s alea: 
& chartarum jure C a l à r e o prohibetur omnibus; , 
jure c a n o n i c o C l e r i c i s & R e i l g ì o f i s fub g r a v i . 
J u r a t a m e n ifta n o n videntur n u n c c u m ifto vi

gore v i g e r e . Q u o a d C l e r i c o s cenfent D i a n a , 
L a y m a n -Sec. n o n peccare graviter , nifi fint pu-
blici aleatores , v e l ludant fiepè cura fcandalo , 
vel pro f u m m a i m m o d i c à . I d e m fentit L u g o de 
Rel ig iof is l a x i o r i b u s , apud q u o s tales ludi funt 
in ufu , fi m o d e r a t e illis utantur ; fecus de R e l i 
giofis apud q u o s v iget d i f c i p l i n a , n e c eft c o n f u e -
tudo utendi e jufmodi ludis . 

6. An qui lucratus eft aliquid ludo vetito, 
teneatur ad tefiitutionem ? R . proba bili us n o n 
teneri ante fèntentiam judicis jubentis reftitue-
re. Ita D D . c o m m u n i t e r . Q u i a contractus l u 
di jure natura; habet vira transferendi d o m i n i i , 
cujus translatio n u l l o jure i m p e d i t u r . 

7. In quibus cafibus ludo acquifita reftitui de-
bent in confcientiaìW. in h i s 1 . fi v ictus n o n h abet 
rei proprietatem , n e c permitt i tur laltem t a n t a m 
fummam ludendo alienare , ut fiepè fit in R e l i g i o 
fis, filiis famil ias Sec. q u a n d o excedunt e d a m taci
turn fuperiorum fuorum c o n l e n f u m . 2. fi victor 
induxit alterum ad l u d e n d u m v i , m i n i s , fraude , 
convitiis, fimulatione i m p e r i t i a ; , & c . 3. fi contra 
ludi leges fraude ufus fit. 

1 . Quid teßamentumi R. eft voluntatis n o -
ftra; jufta fententia de eo q u o d quis poft m o r 
tem fuara fieri vult c u m directa heredis inftitu-
t i o n e . 

2. Quid codìciltusl R . eft u l t ima voluntat is 
difpoiìt io q u a circa teftamentum al iquid expÜcatur , 
a d d i t a r , m u t a t u r , fine directa heredis inft i tut ione, 
five eft teftamenti f u p p l e m e n t u m . 

3. Quid legatum ? R . eft d o n a t i o in teftamen
t o , q u a m pra:ftandam ab herede r e l i n q u i t , de e o 
q u o d heredis f o r e t , five eft delibarlo heredita-
tis . L e g a t u r a purè ftatim debetur à m o r t e tefta-
t o n s , tranfmitt i turque ad heredes legatarii , fi 
h i c mo r i atu r a n t e q u a m heres adeat hereditatem. 
S i res legata fit determinata in i n d i v i d u o , V . G r . 
h i c equus , h i c fundus Sec. h o c ipfo qtìod here-
ditas a d i t u r , tranfit in d o m i n i u m legatarii : fecùs 
fi fit t a n t u m determinata in quantitate ; V . G r . 
20. m o d i i t r i t i c i , 20. floreni ; tunc acquiritur 
tantum act io h y p o t h e c a r i a . S i relieta fit fub c o n -
dit ione poffibili , n o n debetur ante i m p l e t a m c o n -
ditionera ; fi fiib i m p o n ì b i l i vel t u r p i , h a b e t u r 
pro n o n adjecta . 

4. Quid fidei commiffum ? R . eft q u o d fidei 
heredis à teftatore c o m m i t t i t u r alteri dan.4um ; 
& eft duplex ; univerfde, complectens o m n e m 
hereditatem ; particulate ; c o m p l e c t e n s partem ; 
Se n u n c vocatur fidei-commiffum id o m n e , q u o d 
alteri rel inquitur , ut n o n poflit i l lud al iena
re , aut de eo aliter difponere q u à m teftator v o -
lui t . 

5. Quid donatio caufa mottis ? R . eft ea qua: 
fit in e v e n t u m m o r t i s : undè ante mortem tem
per revocari poteft . A d h a n c requiritur a c c e p -
tat io d o n a t a r i i , & fi donatori pra:rnoriatur , e x -
tinguitur. 

6. Quid fùbfiitutio ? R , eft c o n f t i t u t i o unius 
vel p l u r i u m heredum in i o c u i n alterius ; q u a 
teftator V . G r . gravat h e r e d e m , ut hereditatem 
aut ejus partem c u i p i a m alteri r e l i n q u a t , v e l a b -
folu è , vel in tali cafu leu condit ionatè . 

7. Quotuplex teflamentum ? R. duplex : aliud 
firiprum , ad q u o d jure civili requiritur Icriptu-
ra continens teftamentum Se 7. teftes ad id v o c a t i ; 
aliud nuncupativum , ad q u o d jure civil i fufficit 
ut 7. teftes audiant voluntatero teftatoris . Item aliud 
privilegi at umiliale eft teftamentum ad caufas plas , 
Se te f tamentum militis , inftante p r x l i o ; aliud non 
privilegiatum , c u j u f m o d i paffim funt teftamenta 
ad caufas p r o f a n a s . A t q u e ha;c jure c iv i l i . J u r e 
autem c a n o n i c o ad v a l o r e m teftamenti requirun-
tur tantum d u o vel tres teftes legi t imi coram 
p a r o c h o , Se ad pias caufas , etiara in f o r o ex-
terno , fufficiunt d u o vel tres t e f t e s , et iam fine 
p a r o c h o . / 

8 . An teftamentum failum fine dilla folemni-
tate fit validum ? R . 1 . f a c t u m ad caufas pias 
v a l i d u m eft in confeientia , m o d o habeantur ea , 
quae jure natura; fufficiunt ad translat ionem d o 
m i n i i per u l t i m a m v o l u n t a t e m ; n e m p e poteftas 
d i f p o n e n d i , voluntas fufficienter exteriue expreffa 
in teftatore , Sc capacitas in eo in Cujus f a v o -
r e m teftatur. F a c t u m ad caufas profanas cenfent 
elle abfolutè inval idum C o n c . V a f q . & c . a b b i a 
te va l idum in confeientia M o l . LefT. Sec, m e 
dia via S o t . V i c t o r . V a l . L a y m a n , Se alii v o l u n t 
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3 o D e Juftitia & Jure 
effe in f o f o confcientia» p a r t i m v a l i d u m , in q u a n 
t u m v i i l l i u s , poteft heres í i c in/litutus heredi-
t a t e m adire & tuta* confc ient ia retiñere , doñee 
p e r judicís fententiam rclcindatur ; partim inval í -
duir i) in q u a n t u m heres a b inteftato poteft a g e -
r e in j u d i c i o p r o ejus r e f c i í f i o n e , Se eà o b t e n 
ía , fine ulla injuftitia hereditatem o c c u p a r e . 

5). Quinam teftari non pojfunt ? R . a m e n t e s , 
i m p ú b e r e s , f u r d i fimul & m u t i , p r o d i g i , fervi , filii 
f a m i l i a s , R e l i g i o ! ! p r o f i l i & c . teftamentum a u . 
t e m r e v o c a l i aut m u t a r i poteft ad l i b i t u m tefta-
t o r i s . 

I o . Quinam ex teflamento heredes inftitui 
non poffunt ? R . fratres m i n o r e s , apoftata» , fpu-
ri i filii ; films autem naturalis poteft à patre i n 
ftitui he res 1 niverfalis fi cieficiant legit imi Se af-
c e n d e m e s ; ci tamen in tali cadi n o n fuccedit a b 
ìnteftato nifi ex féxtante .• M a t r i autem ii iccedit 
par i jure c u m l e g i t i m i s , t u m ex t e f t a m e n t o , t u m 
a b interrato. 

f i . Quinam funt heredes necejfariiì R . j u x t a 
T h e o l o g o s & ufum c o m m u n i o r e m , ( juxta juriftas 
p a u l o a l i t e r ) heredes neceífarii f u n t i i , quibus t e -
i l a t o r necefTario d t f e r r e debet ha?reditatcm : tales 
heredes lunt o m n e s defeendentes t e f t a t o r i s , id eijl 
jfilii Sí fiñac , nepotes Se n e p t e s , qui parentes 
fuos d e f u n c t o s reprarfèntant ; h i s a u t e m deficienti-
J b u s , funt r frenden tes , id eft pater , mater , a v u s , 
& avia teftatoris . Sed q u i b u d a m in locis n o n 
d a tur rep rasentati o , id e i l proles n o n reprafèntat 
patrem ; ad o q u e fi pater alicui fiiio habenti p r o -
l e m fupervivat , ha?c proles n o n repiasfentabit 
p a t r e m , nec r e c i p ; e t a l iquid ex avi b o n i s , ( n i f i 
avus id fpecìal i ttr (tatuai ) (ed tota iliius hcredi-
tas fune pertinebit ad tuperftites i l l ius fiiios aut 
filias: al ibi v e r o datur r e p r a d è n r a t i o , i ta ut p r o . 
les fimul f u m p r a repralentent pattern , & una 
c u m a v m c u l i s feu amitis veniant in p o r t i o n e m 
p a t r i , fi viveret c o m p e t e n t e m . H e r e d i b u s necef-
fariis debetur legi t ima ex atquo i m e r i l los div i -
d e n d a . 

1 2 . Quinam fuccedant ab inteftato, & quo or 
" — • N • 1 . _ 1 ! 

C A P U T X X X I . 

De Judice. 

dineì N o t a •• inreftauis d i c h u r qui vel n u l l u m 
c o n d i d i t t e f l a m e n t u r h , vel n o n n fi i n v a l i d i m i . 
N u n c R . i i fuccedunt , qui j u i e filo fiucce-
d u n t i n b o n a d e f u n c t . 1 . d d e e n d e n t e s . 2 . afi. 
eendentes . 3. col latérales & c . led p r o h o c or
d i n e fpectanda eft l o c o r u m confuetudo , q u a v a 
ria eft . 

1 3 . Quemodo acquiratur her-éditas ? R . a c q u i t i 
d u p l i c i t e r . i . ipfo j u r e . 2 . a d i t i o n e , leu actu a c -
q u i r e n t i s , q u p i l l a m acceptât . Ipfb jure a c q u i r i -

t u r n u n c à q u i b u f e u m q u e p r o x i m i s h e r e d i b u s , 
i n q u i b u s fine i p f ò r u m actu cont inuatur b o n o 
r u m defuncti d o m i n u m . A d i t i o n e acquir i tur e a m 
a c c e p t a n d o , vel verbo vel alio figno exteriore . 
Nota : q u a m p r i m u m vel heres necefiarius fe h e -
reditati i m m i f e u i t , vel extraneus earn adivit , n o n 
f o l u m in o m n i a j u r a , fed etiam i n o m n i a onera 
a c debita defuncti f u c c e d i t , ita ut creditoribus , 
fi ad id hereditas n o n f u f f i c i a t , de fuo fatisfa-
cere teneatur in f o r o externo ; n o n tamen in i n 
t e r n o . A d o b v i a n d u m h u i c p e r i o d o , datur d u . 
p l e x remedium : 1 . eft jus del iberandi an heredi
t a t e m adire v e l i t , an repudiare q u o d durât per 
a n n u m aut 9. menfès . 2. eft r e m e f i u m inventa
rli , i d efl authentica deferiptio o m n i u m r e r u m , 
quas in hereditate i n v e n i u n t u r , vi cujus heres 
n o n tenetur ad onera ultra 'v ires heredit f t is . 

1 . Qu&nam requirantur ad legitìmum judj, 
cium ? R . jurifdictio in j u d i c e , reótus proceifus 
in c i t a n d o , audiendo rerum , recta i n t e n t i o , p r o . 
c e d e n d o n e m p è ex i n t e n t i o n e juftitiae, n o n ex odioj 
Se debita ic icntia . 

2. Qua forma fervanda eft in judiciis '<' R , x > 

i n cauiis c i v i h b u s , judex n o n p r o c e d i t , nifi pò. 
f l u l a t u s , five ad infta. t iam partis : in criminali-
bus autem poteft procedere tribus modis : 1 . v i à 
accufationis , in q u a actor fufeipit o n u s proban
d i . 2 . v ia denunciationis juridtca, in qua denun
ciator feu deferens cr imen , n o n fuicipit onus 
p r o b a n d i . 3 . via inquißtioms in qua , nulla prar-
cedente acculàtione vel d e n u n c i a m o n e , judex ca-
pit i n f o r m a t i o n e s . inquifuio autem triplex eft : 
alia generalis , q u a n d o in genere quseritur an 
leges i t i v c n t u r , ui faciunt fuperiores : alia eft 

fpeciahs, q u a n d o de certa perfona Se de certo 
c r i m i n e inquiritur : aha mixta , q u a n d o vel de 
fola perfona determinata i n q u i r i t u r , Se non de 
c r i m i n e d e t e r m i n a t o ; vel de (olo c r i m i n e deter
m i n a t o , V . G r . quis C a j u m occiderit , et non 
de perfona determinata . 2. ut inftituatur inqui-
fitio g e n e r a l i s , n o n eft necefsè u l l a m precedere 
i n f a m i a m ; in h a c inqui f i t ione f u b d i t u s , quamvis 
rogatus lub j u r a m e n t o , n o n t e n e t u r , imo non 
poteft prodere c r i m i n o f u m o c c u l t u m fine inju
ftitia, fi tale fit cr imen , ut n o n poilìt probari 
in j u d i c i o , nifi fotte ejus manifcftdtio foret ne-
cefiaria ad avertendum g r a v e m a l u m , praefertim 
p u b l i c u m . 3. ut inftituatur inquif i t io fpecialis 
c o n t r à ali q u e m , tendens ad p u n i t i o n e m , debet 
precedere al iqua i n f a m i a a u c t o r i s , de qua con. 
Ilct ante inquif i t ionem , faltem per duos teftes 
juratos . H i n c ut reus de fe i p f o pofiit interro
g a r ! jur idicè , prarrequiiitur aut femiplena proba-
t i o p - r u n u m T V ' f lem , aut i n f a m i a , aut indicia 
fumeient ia ,• fed n o n poteft judex r e u m de vero 
c r i m i n e i n f a m a t i m i juridicè interrogare de alio, de 
q u o n o n ef l i n f a m a t u s , nif i u n u m fit aiteri anne-
x u m . 

3. Quando peccant judices ufùrpatione judicii ? 
R . peccare eos qui j u d k a n t i l lum , q u i vel illis 
n o n e l i ablòlutè ( u b d i t u s , v e l n o n in iis caufis 
i n quibus i l lum j u d i c a n t , ac perinde eorum fin-
tentia eft irrita ; quia in eis judici is deeft po-
teftas i n e u m q u i j u d i c a t u r , V . G r . fi laecula-
res judices judicent c l e r i c u . n in q u i b u s non pof-
f u n t . 

4. In quibus judiciis poffit judex reum fubfi 
cere torture ? R . 1 . ad t o r q u e n d u m reu.n (fi ta
rnen fas fit eum t o r q u e r e , n a m q u i d a m p.rfons 
i l l u f t r e s , impuberes Sec. p r o h i b e n t u r torqneri ) 
r e q u i r u n t u r al icujus gravis cr iminis talia indicia, 
ut faciant f e m i p l e n a m p r o b i t i o n e m , id eft red-
dant rem plus q u a m p r o b a b i l e m ; V . G r . teftis 
unus o n n ! exceptione n n j o r , rei confeflio ex. 
tra j u d i c i u m , Se e jus c i n i n ' s f o c i o r u m , 
tortura autem n o n debet efiè moraiiter fupra v-
res p a t i e n t i s . 2 . fèmel tortus , fi n i h i l faffiis t&> 

n o n debet i t e m m torqueri , nifi adfint indicia 
n o v a . S i cr imen in tortura fafTùs extra eam revo-
c e t , poteft repeti t o r t u r a . S i vero terriò tortus & 
c r i m e n f a f f i i s , t e r t i ò r e t r a c t e t , abfolvendus eft; 
q u i a praéfumendum eft vi t i rmentorum coaciam 
fui l fe c o n f e f f i o n e m , i d e o q u e n u l i a i n . Leff . 8cc. 

5. Quai'. 



j . Quam regulam fequi debeat judex in ftritt-

ààfententià? R . i . in caufis civiiibus & in cri. 
rninalibus minoribus , in quibus non agitur de 
capite & mutilatione, fed folùm de multa ре. 
cunià, de fundis , deadibus, d e privatione offi-

cii, exilio , & c . debet judex ferre fententìam fè-

cundum allegata & probata, quarnvis privata fci-

entià fciret rem aliter fe habere, aut accufätun» 

Cap. XXXL 
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Dt Àçeufatore x¡T tefiet 

t. Qnid fit aecufkiio ? R . eft jurídica deiatfó 
rei de crimine ad publicam viftdicbm, libello 
Fafta. Hinc requiritur ut fiat in fcripds, ex-

efTe innocentem, dum ejus innocentiam probare primatur dies & annus quo fit ; cum nomine 
non poteft. Ita D D . communitcr. R . z . in cau 
fis criminalibus, in quibus de pœnâ capitis aut 
mutilatione agitur, judex non poteft condemnà-

re eum quem privata fcientiâ certo novit inno-

centem eftêx, quamvis fecundum allegata & pro-

bata cenièatur nocens } fed potius débet perde-

re officium & vitam. Ita Àng. Adri. LefT. Laym. 
Lugo & c . contra D . Thoro. & multos T h o -

miftas, qui tarnen fatentur, judiccm in éo ca-

fii teneri , quantum poteft , innocentem libera-

re. V . Gr. accufàtorem repellendo ac dererreh-

d o , teftes feorfim diligentius ac firpiùs exami-

nando , acculati innocentiam palùm pröteftan 

accufatoris & acculati , Se fpecies d e l i d i , lo-

cus ac tempus , quo delictum commiflùrri 
eft. 

4. Quinam ienekntur accufiare ? R . prater hos 
qui ftipendium ad hoc accipiunt, V . Gr. fifcalisi 
Scc. raro alii terientur, nifi in duobus cafibus : i . 
quando crimen vèrgit in damnum Rei p. i. quan-

do ex crimine adhuc pendente imminet grave 
damnum tertio> & nullum acculati ex accula* 
tione. 

$. An accufaiiohem débedt precedere fccreta tuo-

tiitio ? R . peccat contrà charitatem privàtus , qui 
de crimine occulto minime perniciofò , ftatim ae-

do ; & fi «Ha non profint, caufàm remittendo cufat honeftam pertbnàm , qua; poffèt privata mo. 
ad fuperiorem , & apud e u m , polita judicis nitione ernendari. 

" " " ' 4. An acxttfator poffit defifiere ab incerta ac* 
cufaiione ? R . polle, fi judex nolit accuiàtioti'etrj 
admittere , aut admiifam refeindat, aut depre-

hendat fè erràfte ; aut ih càufà civili, firecedat 
à lite per tranfadionem vel gratiam : in cauta 

apua eum 
perfonà , teftem agendo ; imo fi abfque gravi in, 
commodo poflit, officium abdicando, prèbatur con. 
clufio quia non licet, & intrìnfécc malum eft,in-

nocenti vitam auferre. 
6. Ad quid teneatur , qui fiententiam injufiam 

tulit? R . Judex qui culpabiliter, five per ma- autem cfirhinali, fi proceftus fit inchbatus, no« 
litiam , five per ignorantiam , tulit fententiam poteft defiftere fine judicis authoritate. 
injuftam in fubftantià, tenetur etiam cum gra-

vi damno earn revocare, & compenfare omnia 
damna partis IxCk ; qui autem inculpabiliter, 
folùm tenetur revocare i fi id poflit fine gravi 
incommodo. Dixi in fubjtantia, quia fi fuerit 
folùm injufta in modo, non tenetur earn revocare, 
fed tantum compenfare damna orta ex indebito 
modo procedendo 

7. Quid faciendum judtci , cum Mrimque 
funt fenten ti a probabile s in quaflione jurù ? R , 
debere ferre fententiam fecundum opinionem de 
jure probabiliorem. Si autem opiniones oppofi-

ta; xquè probabiles videantur, non poteft pro 
filo libitu uni eorum totum adjudicare , cum uter-

que arquale jus habeat ; fed ftiadebit aut impe. 
rabit compofitionem ; vel uni dimidium, & alteri 
alterum dimidium juris vel rei controverfa; adjudi. 
cabit. 

8 . An pofiit judex acceptare munera\ R a 

utroque jure civili & canonico eft prohibitum 
ob fcandalum & periculum, exceptis quibufdam 
xeniis efculentorum , & poculentorum , qu^ 
paucis diebus confumi poflunt. /. plebifcito, & c . 
hoc tarnen non eft naturae jure illicitum ; nec 
muneris oblati acceptatio per fe loquendo inva. 
lida. 

9. An judex teneaiur reftitucre pretium acce, 
pturn pro ferenda fententia ? R. teneri , fi iJIud 
acceperit pro ferenda ièntentia jufta & debita , 
quando nempe habet juftum falarium; quia jus 
naturale didat non polle alteri vendi quod jam 
ante ei debitum eft ex juftitià ; fi 

5. Quot & qui teftes requìròntur ih caufa tum 
civili, tum criminali ? R . 1. ordinarie requirun-

tur & fufficiunt duo ; diftindi ab accufàtore, fai; 
tem quando agitur de peccato puniendö. Debenl 
effe jurati, conteftes, id eift fingulare idem fa-

cium teftantesi teftes de vifu; non de audita 
tantum, denique omni exceptione majores, id eft 
contra quos nihil poteft jure opponi, l. inido-

nei ad teftandum in criminalibus {tint fervi, rnji-

lieres, minorei z o . annis j iri civiiibus autefnim* 
puberes , i n i m i c i , confanguinei accufatoris, ac 
affines ufque a d 4. gradum , ejufdem domeftici » 
jure infames, perjuri, foci i criminis. 

6. An teftis teneatur fub mortali dicere vert, 
totem ? R . teneri per fe loquc-ndo ì fi fit juridi-

cè inttrrogatus, id eft à judice competente, curii 
praeceffit i n f a m i a , vel jufta acculatic i , poteftqué 
delidum piene probari ; i tem fi inde imminet 
grave R e i p . d a m n u m , vel innocehtis. Per acci-

dens autem n o n tenetiir, fi crimen feiat ex con-

feffione fàcrarnentali, aut fub figlilo fecreti na-

turalis ab ipfo reoconfilium petente fi per in-

juriam criminis cohfelfionem ab eo extorferit, 
fi non poflit teftari f ine fùo vel fìiorum gra-

vi insommodo , fi fit e x c e p t u s , V . Gr. clericüä 
& c . 

7. Ad quid tenetur, quiftienter falfnm dixit 
tefiimonium ? R . fi per hoc fuit alteri caufà efiu 
cax damili, tenetur ad impeditionem & repara-

tionem omnium damhorum inde feeutorurh : iterri 
tenetur ìll(|d revocare cum pari filo damno, Se 
periculb etiam vitae, fi réus de.-eà periclitetüf» autem iftud 

acceperit pro ihjufta ferenda fententia, probabi- 8c putetur illud revocando aliquid effectutùj. 
liter retineri poteft ; quia acceptum eft pro onere 
predo jeftimabili aliunde indebito. P. Taberna C A P U T X X X I U , 
part. 2 . Trad .2»c. i5>. 

De reo & advocate. 

1 , An rem pojfii cètuha accufatorie & teßium 
erimina ad jttftam fiU defenfionem revelare ? R ; 
polle, fi dia valeant ad infirmandam eprum au-

thori-



$2, 
thori tatem & tef t imonium > Se n o n fit alius m o 
dus commodus';"-fervalo tarnen; i n c u l p a t a tute la 
o r d i n e . 

2. An reus k judice interrogate teneatur fate-
ri veritatem ? R . fi i l legit ime contra juris o r d i 
n e r ò : i n t e c r ó g e t u r , id eft abfque. p r a v i ä infamia, 
/ é m i p l e n à pro barione , aut indici is fufficientibus-, 
n o n tenetur . fateri veritatem ; fed ppteft per am*, 
images i n t e r r o g a t i o n e m e l u d e r e ; , tenetur autern 
.earn, a p e r i r e , fi' fervalo juris ordine i n t e r r o g e -
t u r ; I ta D . ThtrSc a l i i c o m n m n j t e r ; : quia t u n c 
judex habet jus id p r a c i p f e n d i : o p p o f i t u m t a 

D e Juftítia •& Jure. 
C A P U T X X X I V . 

Be tributis & vetligalibus. 

I . Quid' txibutum & vetligalfR, i . tributum 
eflr p e n f i o - q u a fubditis . folvenda i m p o n i t u r , j u x . 
ta cujufquej facultates , , ! . m a x i m e pradiales , a d 
p r i n c i p i s , d i g n i t a t e m vel c o m m u n i a imj.endia fu. 
ftinenda, .2." vedtlgal p r o p r i e , eft id quod folvi-
tur pro. ,rebus q u a exportantur vel importantur 
in regnum aut urbem j apt p r o tranfvectione 

• m e n , f a l t e m : ifl *caufa -capitis , - q u a - m d i u eft ifpes m e r c i u m per flumina vel p o n t e s , Sec. f a p e utrum. 
etfadendi . , juxta LeiT. FilHuc.4 & p . , . probabi le eft ; que. n p m e n confunditur . 
. ^ u i a . p r a c e p t u m - , de d i c e n d o . v e r o videtur i n eo 
.cafu excederé vires h u m a n a c o n d i t j q n i s . Se p o t e -
•ftatem legislatpris». • . 

3. An reus tematur. parere, judici ferenti ferir 
tentiam ? R . judici f e c u n d u m leges & juris ordi-
n e m ferenti fencentiam p r o b a b i l e m , teuctur i n 
confeientia p a r e r e , praferrim in civi l ibus ; . fecus 
fi ièntentia fit evidente!' inj.ufta ; t u n e e n i m ie-
clufp i c a n d a l ó , . poteft rem, m a m , licet alteri ad-
judicatam , r e t i ñ e r e , aut uti occulta cqmpe.nlatra
n e .*. imo q u i ad . m o r t e m . e v y t ì U e r . . . injiiftè , & 
n o n fervalo juria ordine damnatus eft , poteft 
,e t iam per v i m adverfus minÁftros. fe defenderle^ 
.¡quiá tune fententia eft in juí ía e t i a m in fpro .exter-
n o . P . T a b e r n a part . 2. T r a c i . ./2. c a p . 29« 

,4. An liceat reo ex carcere fogere,ì,,R. ante 
i è n t e n t i a m latam ei licet ex carcere f u g e r e , fe
d i i io j u r a m e n t o n o n fugieudi . I m o etiam poft 

T e n t e n t i a m , fi damnatus fit ad . m o r t e m , aut m u -
^ti lat ionem ; Se, etianv probabil i ter li ad carcerem 

p e r p e t u i m i , prafert im durum ; f e c ù s , fi ad t e m p o -
r a r i u m . I t a D . D . c o m m u n i t e r juxta q u o s p o 
teft etiam vincula & carcerem effringere , n o n 
t a m e n v i m - i n f e r r e carceris cuftodibus ; quia h o c 
f o r e t vim. interré poteftati p u b l i c a in ipfis refi-
d e n t i . H i n c l ic i tum eft fuadere ei f u g a m , & ad 

.eviailonem inftr.umenta fubminiftrare ; non tamen 
-ejus vincula aut carcerem effringere. P . P l a t e l . p a r t . 
, 3 . c.4. jT . 1 0 . 

5. Quid liceat advocato cjuoad caufasì R. 1 . 
poteft; advpcatus licite fufeipere caufam dubiam & 
•roinùs probabi lem , m o d o fit vere probabi l is , Se 
c a u l a c o n d i t i o n e m ilio clienti aperiat ; c ù m enim 
cliens fi fitpoífeííor boni l i t i g i o ! ! , in eo cafu po(-
fit velie l i t igare Ipe e v a d e n d i , poteft et iam ad-
v o c a t u s ejus patrocinium fufeipere. N o n poteft 
t a m e n , l u b gravi p e c c a t o , filici pere caufam qtiam 
feit elle i n j u f t a m , teneturque tura clienti tum ad-
v e r f a parti de o m n i b u s d a m n i s . 2. peccat contra 

. j u f t i t i a m , fi ejus negl igentià aut imperitià cl iens 
juftà causa c a d a t , teneturque de d a m n o q u o d ei 
i n d e o b v e n i t . 5. I t e m p e c c a t , fi plus in ftipen-
d i u m e x i g a t , q u à m fit lege aut confuetudine ta-
x a t u m , nifi forte ratione extraordinaria d i l i g e n t i a . 
4 . in caufà criminali poteft r e u m , et iam vere 
r e u m d e f e n d e r e , ut m o r t e m al iamvè pcenam e v a -

„dat ; quia reus n o n tenetur ad pcenam nifi c o n -
vióhis ; ergo poteft: per fe v e l per a l i u m e a m 
avertere d o n e c c o n v i n c a t u r . 5. pauperibus in 
extrema aut gravi neceflitate conftitutis tene
tur g r a v i t e r , p a t r o c i n a n gratis , fine gravi t a 
m e n fuo i n c e m m o d o ; i d e n i m lex charitatis 
e x i g i t . 

,2 . Qua conditiones requiruntur Ut vetìigal fe,( 

trifutum cenfeatur juftum ? R . h a juxta Cajet. 
requjruntur ; debet effe j u f t u m 1 , ex Agente, 
id eft e?i h a b e n t e l e g i t i m a m p o t e f t a t e m . 2. ex fi. 

id eft d m p o f i t u m ex juftà causa . 3. ex far
ina , . i d - e f t impof i tum pro ratione cujufque facul. 
t a t u m , &vc.o,ntracl:uum , q u o s quifque facit. 4. 
ex materia., id eft i m p o f i t u m illis rebus qua: ne-
got iat ionis causa deferuntur , . . n p n vero illis qua: 
ad ufus, neceffarios & i n o p i a folatium emuntur 
Se v e n d u n t u r , ut iunt panis , potus' communis 
c i v i u m , caro , & u m i l i a . 5. ex ufu, id eft impofi. 
t u m , ad, neceffarios p u b l i c a rei ufus. Medina 
atitem requirit t a n t u m tres primas conditiones 
ad juftitiam- tr ibut i . H i n c in quibufdam regnis 
impontintur etiam tributa rebus ad cibum etpo. 
t u m fpettantibus ; V . G r . fali , cerevilia: , 
See. ;'. 

, 3 . An Eccleßaflici fmt a veñigalibut exemp. 
ti? R . i , , c e r t u m eft Ecclefias & Eccleiiafticas 
perfonas , Sc res i l larum à vec l iga l ibus lulven-
dis exemptas e f f e , ut patet ex j u r e ; imo Boni-
facius V i l i , e x e o m m u n i c a t i l la exigentes. 2. bo
na etiam patr imonial ia , & alia f a c u l a r i a , qua: 
ad Ecclefiafticos vel ad Ecclefias aut ad mona-
fteria c k v e n i u n t , flint i m m u n i a à novis tributis 
i m p o n e n d i s . - Probatur ex conftitut . Bonifacii 
V i l i . & ex bul la c c e n a . 3. in quibiifdam tarnen 
cafibus. C l e r i c i n o n fuut e x e m p t i , V . G r . fi qua 
e m a n t , vendant , deferanr! negotiationis causa; li 
contr ibut io facienda fit a q u è pr imario in utilita-
tem C l e r i c o r u m ac la icorum ; fi la icorum fatuità-
tes n o n fuificiant ad fuccurrendum publica: ne-
ceffitati . 

4. Ouinam Clerici fint exempti ? R . i . om-
nes C l e r i c o s facrorum ordinimi , ac Beneficia
rios , Se R e l i g i o f o s ac R e l i g i o f a s exemptos effe. 
2. C l e r i c i m i n o r i m i ordinimi Se p r i m a tonfura, 
fi n o n fint c o n j u g a d , fecundum c a ñ o n e s , flint 
et iam à tributis l i b e r i , etil ñeque Benéficiarii 
fint, neque in al iqua Ecclef ia deferviant ; longa 
t a m e n confuetudine contraria videntur liane exem-
p t i o n e m amififlè ; jam e n i m à m u l t o tempore fol-
v u n t vecStigal fic'ut l a i c i . 3. C l e r i c i conjugad non 
funt e x e m p t i à v e t ì i g a l i b u s , neque jure canonico 
n e q u e confuetudine . Sed in variis locis h a exem-
p t i o n e s & immunitates ecclef iaft ica n o n adeò funt 
in ufu , nec fervantur. 

5. Qu&nam fit caufa legitima imponendi veüi-
galisì R . duplex eft. 1 . necefiitas publica, fea 
debet conf iare i f tam neceífitatem exigere tale ve* 
c t i g a l ; nec debet \y\z)m e f f e , nec diutius conti-
huari q u à m caufa p o i l u l a t ; n e q u e in alíenos ufus 
i m p e n d i , V . G r . i n prodigas largit iones, aliafqi« 
inútiles expenfas. 2 . compenfiktio fiumptuum, dam-
nerum publicorum ac juña vindicta. S i c vechgal 
i m p o n i t u r rebellibus q u i fuerunt caufa multorum 
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furnptuum & d a m n o r u m ; i tem hoftlbus externis 
d e v i d i s . 

6. An vefiigalia fitper its rebus, que ad necefi 
farium familial ufitm emumur , vcnduntur, adve-
buntur, jitftè imponi poffmt ? R . c u m C a jet. T o -
let. Sic. ordinarie n o n poffè ; funt tarnen cafus 
in quibus illa i m p o n i polfunt ; V . G r . fi publica 
neceflitas u r g e a t , & v e d i g a l i a , qua; aliunde c o l l i , 
gi p o l f u n t , n o n fufficiant ; fi fit confuétudo inr-
m e m o r i a l i s , & c . 

7. An qui veüigal fraùdatit, peccent morta, 
liter » & teneantur ad reftitutionem ? R . quando 
conftat hujufmodi v e d i g a l effe juflè i m p o f i t u m , 
Sc utiliter e x p e n d i , eos qui iüud fraudant in fum-
m a n o t a b i l i , probabil iùs peccare m o r t a l i t e r , & 
ad reftitutionem teneri . M u l t i tarnen viri d o d i 
e x i f t i m a n t , v e d i g a l , prefert im g r a v e , pro rebus 
de l o c o in l o c u m transvehendis , n o n debere fol-
vi nifi e x i g a t u r , m o d o nihi l f iàlide agatur ; pro
babi l iùs tarnen fervanda eft c o n f u é t u d o . D e i n d è 
m u l t i etiam D . D . a f f i r m a n t , o m n i a nova v e d i -
g a l i a , & veternm v e d i g a l i u m nova i n c r e m e n t a , 
nifi conftet de eorum juftitià , non o b l i g a t e ad 
eorum folutionem , fi abfit fcandaltim. Ita A n g . 
C a j e t . G a b r . Sec. fed veriùs eft fubditos teneri ad 
eorum (òlutionem , d u m n o n habent fortes Sc 
fufficientes rationes de i l l o r u m injuf i i t ià . 

8 . An is , cui princeps eft debitor , & à quo 
nonpoteft fui debiti folutionem impetrare , poffìt 
ttti occulta compenfattone per fi audationem vetliga. 
Hum qua alteri funt eloc.tta ? R . affir. ita Leffì 
S y l v . Peti", N a v . G a b t , q u i a i f l i elocatores feu c o n -
d u d o r e s norunt plurimas fubditorum fraudationes 
in folvendis ift'-s v-edigalibus intervenire, ideoque 
longè minori pretio ìila c o n d u c i m i q u à m valeant» 
undè in ipfo con t r a d i i cenfentur elle parati talia 
i n c o m m o d a fubire. 

C A P U T X X X V . 

De beneficiis. 

i . Quid beneficium & quotuplex ? R . 1 . benefi-
t i u m eli: jus perpetuimi perei; iendi f r u d t i s ex b o 
nis E c c i e f i a f t i c i s , propter al iquod officium foiri-
tale , anthóritate E c c l e d e conft i tutum. D i c i t u r 
perpetuum, quia beneficia funt inftitnta ut fem-
per d u r e n t , ita ut dum uni t o l l u n t u r , alteri t i i-
buantur : a d d i t u r , autkoritate Ecclefia; Se lune 
c a p e l l a n i e N o b i l i u m privata authoritate conft i -
t u t e , n o n funt beneficia , z. dividitur benefici-
u m in fculare, q u o d C l e r i c i s fecularibus , & 
in reguläre , q u o d regularibus c o m p e t i t , ut a b -
batia , I terum dividitur in duplex, q u o d habet a l i -
qùam p r e e m i n e n t i a m , j u r i l d i d i o n e m , vel a d m i -
niftrationém Ecclefiafticam , quale eft Papatus , 
E p i f c o p à t u s , D e c a n a t u s , A b b a t i a , P a r o c h i a , per-
f o n a t u s , leu in c h o r o preeminent ia ; Se in fimplex, 
quod n i h i l ì f torum habet , V . G r , fimplex c a n o n i -
c a t u s , r a p e l l a n i a , Sic. 

2. Quot modis beneficia acquiruntur ? R. f è x . i . 
prdfentatione & ìnftitutione, 1. e l e d i o n e & c o n -
firmatione. 3. poftulatione & c o n f i r m a t i o n e , 4. 
libera c o l l a t i o n e , 5. refig'natione, 6. permuta* 
tione, 

3. Quomodo acquiratur beneficium prafèntationel 
R . fic: patrónus piefentat P r e l a t o , ad quem be
neficii co l lat io p e r t i n e t , perfonam i d o n e a m , per 
quam p r e f e n t a t i o n e m confert i 1 li jus ad r e m , 
ita ut beneficium alteri conferri nequeat ; jus ta
rnen in re & ìpfa beneficii col lat io per inftitu-
iionem datur à P r e l a t o . J u s prefentandi feu pa-

AppPndix ad Suarez.. 
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tronatus acquiritur p r e c i p u e 3. m o d i s : 1 . fi quis 
E c c l d ì e c o n f l r u e n d e f u n d u m det : z . fi earn c u m 
Epifcopi confenfii conftruat. 5. fi earn do'tet, vel 
al iquod beneficium erigat. H i n c jus patronatùs , 
aliud Ecclefiafticiim , quod a l i a l i competit eo 
q u o d ex bonis Ecciefiafticis ; aliud laicum , q u o d 
alicui c o m p e t i t e o q u o d ex bonis fecularibus v e l 
patrimonial'ibus Eccléf iam f u n d a v i t , vel conftru-
x i t , vel dotavit . Patrónus laicns debet prefentare 
intra 4, menfes à v a c a t i o n e b e n e f i c i i , Ecclef ia-
ftico conceduntur lex ; h o c tempore elapfo poteft 
E p i f c o p u s conferre beneficium cui vofuerit . 

4. Quomodo acquiratur beneficium eie elione ? 
Nota, e l e d i o eft al icujus p e r f o n e ad E c c l e f i e 
vacantis paftoralem dignitatem canonica v o c a t i o . 
N u n c R . tres funt modi eligendi ; 1 . per fcrutini-
11 m , feu c o l l e d i o n e m fu ffrag io r u m , in q u o ne-
cellè e f t , ut major ac fanior pars capituli in e u m -
dem confent iat , z. per compromif lùm , q u a n d o 
C a p i t u l u m ' poteftatem eligendi uni vel pluribus 
c o m m i t t i t , 3 . velut per infpirat ioncm , q u a n d o 
omnes u no corde & ore in e u m d e m ftibitò c o n -
fentiunf. S i c e l e d u s a c q u i n t j u s ad rem , non jus 
in r e , nifi poft fècutam c o n f i r m a t i o n e m . 

5 . Quomodo accanir ai HY beneficium poßulatione? 
Nota : poftulatio el i exhibit io p e r i b n e ad p r e l a -
turam ineligibil is abfque difpenfatione ; vel o b 
d e f e d u m artatis , aut nataliurn ; vel quia non erat 
de capiculo : poftulare vero e f t pefere à ftiperiore, 
ut talem perfonam ad talem Eccléf iam f e u d igni
tatem vacantem , n o n obflante d t f e d u quem ha
bet , admittat . N u n c R . poftulatio ab ipfo E i e -
d o r u m capitulo fic facienda e i l , ut due- faltem 
partes tert ie confentiant: iic i a d a poftulatio n o n -
d u m t i i b u i t jus ad rem in bentficiurn ; n a m p o 
teft adhuc à pòflulantibtis r e v o c a r i , Se à fuperiore 
rejici ; oplis e l i ergo ut poftnlatus obtineat confir
m a t i o n e m , qua o b t e n r à , frnitur benef ic io . 

C. Quomodo acquiratur beneficium libera col. 
lattone , q u e ei l datio beneficii fa d a per p r e 
latura n o n fubjacentem jnri patronatus, atit p r e 
v i e e l e d i o n i ? R . q u a m v i s in quavis D i o e c e f i Epi f 
copus fit proprius Sc ordinarius collator o m n i u m 
beneficiorum , tam patronatornm , e p ù m l i b e r o -
r u m ; f e p è tarnen i x privilegio , f u n d a t i o n e , aut 
legit ima prefer ipt ione idem jus c o m p e t i t aliis E c 
ciefiallicis ; ficque eorum liberà col lat ione a c q u i -
ritur benef ic ium. S i c Se Papa ei l univerfalis c o l . 
lator benefic iorum in tota E c c l e f i a , & illa c o n . 
fert tribus modis . 1 . jure pr&ventiowis, V . G j y 
qu and o alieni confert gratiam e x p e d a t i v a m (tef 
benefic ium p r i m o v a c a t u r u m . z. jure concurshs 
c u m aliis colldtoribus , f i c ut q u i prior beneficiumj 
c o n t u l e r i t , rata fic e j u s c o l l a t i o . V e r u m ad v i -
tandam c o n f u f i o n e m P a p a raro h o c m o d o c o n f e -
rendi beiteficium u t i t u r , cujus l o c o fibi in varus 
Ecclefi is refervavit certos m e n f e s , ceteris o r d i n a , 
rio permiffis. 3 . jure devolutionis, q u a n d o r a t i o , 
ne c r i m i n i s - V . G . o b fimoniam, aut ratione n e g l i , 
g e n t i e c o l l a t o r i s , jus conferehdi ad i l lum d e v o l . 
vitur ex C a n o n u m difpofìt ione. 

7. Quomodo. acquiratur beneficium refignatione\ 
R . a c q u i r i t u r , d u m quis fjxintaneè funm benef i 
c i u m dimittit c o r a m l e g i t i m o luperiori . R e f i g - ' 
nat io autem alia pura, q u e fit fine o m n i p a d o 
ac c o n d i t o n e > fic ut ordinarius pofìit benef ic ium, 
fi fit ipfius collationis , conferre cui voluerit ; 
alia conditionalis q u e fit in favorem tertii : Se 
riìrfus in favorem tertii potei l fieri d u p l i c i t e r , 
vel refervando fibi jus regrefsuS , vel p e n f i o n e m i 
v e l a l i q u o s f r u d u s , vel fine lilla r e f e i v : ) t i o n e . S i 
refignet c u m hac c l a u f u l à , non aliter, nec alias, 

E f o l ù m 
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№ n ifti tertìo benef ic ium poterit conferri ; fed q u e n d o , fi minus d i g n u m prasferat notabillter dig.-
talis r e f n n a t i o per fe l o q u e n d o fo lùm poteft fieri niori in beneficio habent ibus c u r a m a n i m a r u m , 

r> r , . n »- . . .u c-- 'o^«n.;^„ ,-^ Hirisdictionem - « » - J — = • « 
i n m a n i b u s Papae ; atramen , u b i n o n eft recepta 
b u l l a P i i V . i d p r o h i b e n s > poteft fieri in m a n i -

b u s O r d i n a r i ) ' , c u m d e p r e c a t i o n s ut tali perfona: 
conferre v e l i t , fed ad id e u m n o n c b l i g a n d o . I n -

firmus refignans benef ic ium i n f a v o r e m t e r t i j , d e -

bet fupervivere ad 20 . dies ; a l i o q u i ref ignatio 
n u l l a e f t , & per ejus o b i t u m v a c a b i t . 

8. Quando acquiratur beneficium permutatane? 
R . ßc acquiritur : clerici fua beneficia refignant in 
m a n u s O r d i n a r i j cui lubfunt beneficia , eä lege 
ut alterius b e n e f i c i u m alteri r e c i p r o c a c o n f e r a -

t u r . D i x i Ordtnarij, q u i a n o n poteft fieri in m a . 
n i b n s E p i f c o p o infer ioris . A d b a n c p e r m u t a t i o n e m 
debet peti confenfus e o r u m , ad q u o s pertinet 
e l e f t i o vel prarfentatio , quern fi n e g e n t , poterit 
E p i f c o p u s fua approbat ione c o n f e n f u m fupplere 
fi patromis n o n fit la icus . F a c t a refignatione a d 
m u t u a m permutat ionem , beneficia neceffariò c o n . 
ferenda funt i n permutantes . S i permutat ione ex 
u n a parte c o m p l e t a , alter ex ftia parte c o n d i t i o -

n e m n o n i m p l e a t , deceptus poteft redire a d f u -

u m benef ic ium. 
S>. Quot conditiones requiruntur ut quis fit ca-

pax beneficijì R . à L e f l i o decern n u m e r a n t u r , r . 
thorus legitimus : i l legit imi tarnen polTunt reddi 
c a p a c e s , et iam E p i f c o p a t u s , per difpenfat ionem 
P a p a ; , n o n E p i f c o p i , q u i c u m i l l is f o l ù m poteft 
difpenfare ad ordines m i n o r e s , & beneficia fim-

p l i c i a , q u i b u s n o n eft a n n e x u s o r d o facer. & c , 
2. Clericatusy feu prima t o n l i i r a , q u x eft ne-

cefiaria ad q u o d v i s benefic ium , ut eä deficiente 
c o l l a t i o fit irr i ta . S i benef ic ium ex fua inft i tut io-

n e , requirat c e r t u m ordinem facrum , V . G . dia-

c o n a t u m , facerdotium , i l io carens eft inhabi l is 
ad iftud benefic ium .* ex confuetudine tarnen fuf-

ficit, fi intra a n n u m o r d o fufcipiatur ad E p i f c o -

p a t u m requiritur ante ejus fufcept ionem fubdia-

c o n a t u s , & ut eo fiifcepto intra 5. menfes fiat 
confecrat io , fub pcenà jactura; f r u c t u u m , i m o Se 
E p i f c o p a t u s , fi ultra ties alios menlès n e g l i g a -

t u r . E x T r i d . felfi z j . c . 1 . 

3 . zAZtai, quae pro ratione benefici j varia re-

q u i r i t u r . A d E p i l c o p a t u m requiruntur 3 0 . anni 
e x p l e t i ; ad b e n e f i c i u m fimplex fuftìciunt 1 4 . an-

n i i n c h o a t i ; & c . 
4. Coelibatus ; c o n j u g a t u s enim eft i n e >p;x b e -

n e f i c i ] . S i cleric .is m i n o r u m ordinimi hahens b e . 
n e f i c i u m , i n c a t m a t r i m o n i u m , i p f o f a c t o i l lud a m i t . 
t i t , uti Se novit ius d u m facit profeflìo .iem. 

5. Liberias à c e n f u r i s & irregularitate : h i n c ex-

c o m m u n i c a t u s inhabil is eft ad b e n e f i c i u m . 
6. Morum probitas ; 7. feientia ; 8. aptitudo 

corporis; hx tres qualitates debent elle t a l e s , ut fuf-

ficiant a d off ic ium rate praj f tandum. 
0. Intentio, n e m p e flatus Ecclefiaftici fufeipien-

di ftatuto t e m p o r e . H i n c accipiens b e n e f i c i u m , cui 
a n n e x u s eft o r d o f a c e r , fi n o n habeat i n t e n t i o -

n e m fufeipiendi ftatuto t e m p o r e f à c r u m o r d i n e m , 
j u x t a c o m m u n e m p e c c a t m o r t a l i t e r , u t i & is q u i a c 

vel Ecclefiaft icam jur isdit t ionem , aut adminiftra, 
t i o n e m m a g n i m o m e n t i ; q u i a irta graviter repug: 
n a n t juftitia: distributiva: & b o n o c o m m u n i . M a . 
j o r a u t e m dignitas n o n petitur ex fola dottrina 
ac virtute , c u m faepè accidat , u t minus finctus 
aut minus d o t t u s , fit m a g i s idoneus ratione pru-

d e n t e , n o b i l i t a t i s , dexteritatis i n rebus agendis, 
1 1 . Quomodo amittatur beneficium* R . 4. m o , 

d i s . i . per m o r t e m benef ic iat i . 2. per juris difpo-

fitionem , v'. g . per alterius benefici j incompa. 
tibil is confecut ionem , per profef l ionem reli^io-

f a m , per m a t r i m o n i u m v a l i d u m , per crimen ha:, 
refis , f c h i f m a t i s , fodomia: fajpius e x e r c i t s . & c . 3. 
per fententiam j u d i c i s , V . G r . o b homicidium , 
o b adulterium , & c . privantis reum fuo benefi-

c i o . 4. per l iberam r e f i g n a t i o n e m . 
C A P U T X X X V I . 

De obligationibus beneficiatorum. 

1 . An teneantur beneficiati ad boras canonica! ? 
R . 1 . o m n e s b e n e f i c i a t i , regulariter loquendo , 
fub m o r t a l i o b l i g a n t u r a d horas canonicas . Ex 
C o n e . L a t e r . Sc ex conft it . Pi i V . excipe quasdam 
prspof i turas Se perfonatus , q u i b u s ex fuà inllitu-

t ione f o l ù m annett i tur o b l i g a t i o ad horas B. V. 
v e l ad quinies Pater & A v e , a u t a d p f a l m u m mifirere, 
2 . ad h a n c autem o b l i g a t i o n e m probabi l ius requiri. 
tur poffefuo , ante q u a m n o n cenfetur perfette 
haben" b e n e f i c i u m . Si t a m e n ipfe fit in mora acci, 
piendi pol feTionem , t u n c tenetur ; q u i vero ex fuo 
beneficio abfque fuà culpa fructus n o n perei pit, 
n e c eos pofteà percepturus eft , V . G r . fi ab ho-

ftibus occupetur , eft l iber a b h o r i s , nifi vivat tunc 
ex fructibus i n praecedentium a n n o r u m decurfu 
collectis : n o n tamen C a n o n i c i juxtà communio-

rem f e n t e n t i a m , quibus ex ufu quarumdam Ec-

clefiarum p r i m p Sc fecundo a n n o o m n e s fructus 
fubtrahuntur applicandi fabriccE, aut pradato , vel 
fenioribus , vel folvendis c a n o n i c i defuncti debitis 
Se expenfis pro f u n e r e ; quia eos recipient in ajqui-

valenti , five vita , n o n c o n t r i b u e n d o quot armis 
al iquid pro fabr'ica , five poll; m o r t e m , fructibus 
unius anni refervatis p r o eorum f u n e r e . Reliqua 
circa h o r a r u m o b l i g a t i o n e m Se r e c i t a t i o n e m , vi. 
de i n f u m m à B . S u a r e z . 

2. Quinam beneficiati teneantur ad RefidemUrt), 
& quomodo ? R . 1 . o m n e s habentes beneficia cura, 
ta tcnentnr jure D i v i n o r e f i d e r e , in q u o proinde 
P o n t i f e x n o n poteft dispenfare , l icet fubinde ob 
circumftant ias aliud e x i g e n t e s , celfet ejus obligatio 
ex T r i d . 2. E p i f c o p i polfunt fingulis annis juftà ex 
causa , etiam abfque approbat ione fuperior is , àfuis 
Ecclefi is abeflè ad 3. m e n f e s , n o n ultra , nifi id 
poftulet a l i q u o d Rejpubl icae m u n u s Epifcopatui an-

n e x u m , V . G r . eundi ad c o m i t i a . S i aiiter diutiùs 
a b f u e r i n t , p e c c a n t m o r t a l i t e r , & p r o rata fructus 
n o n fac iunt fuos,ex T r i d . p a r o c h i s fub eadem culpa 
p r o h i b i t u m eft abefie à fuis Ecclef i is ultra duos 
menfes ; i m o probabi l ius n e bimeftri quidem abet 

c i p i t b e n e f i c i u m , ut ejus fructibus alatur donee f l u - fe poflunt abfque ordinarli a p p r o b a t i o n e , ex Trid. 
' " ' """" ' ' D e n i q u e q u a m v i s o m n i a beneficia de j u r e communi 

exigant r e f i d e n t i a m , quardam tamen fimplicia ex 
confuetudine vel f u n d a t i o n e i l l a m n o n exigunt . 

3. Qtunam caufik excufent beneficiatum a Refi-

dentiàì R . 1 . ftudium Theologiae aut juris canoni-

c i ad q u i n q u e n n i u m . 2. e a r u m d e m feientiarum p r o - , 
fefìio a d q u a n t u m v i s t e m p u s . j . prole/fio huma-

n i o r u m l i t terarum aut P h i l o l o p h i a ; , fed tantum ex 

dia a b f o l v e r i t , c u m a n i m o tunc i l lud d i m i t t e n d i . 
1 0 . Carentia beneficij incompatibilis. Beneficia 

incotti patibi l ia funt d u o beneficia c u r a t a , d u a : 
dignitates , d u o beneficia fub e o d e m t e t t o u n i f o r -

m i a , id eft in eädem E c c l e f i ä & c . poteft tamen 
P o n t i f e x ex juftà causa difpenfàre. 

1©. Quomodo & quando beneficij collator peccati 
R . peccat m o r t a l i t e r , fi c o n f e r a i benef ic ium i n -

digno, cum dignus haberi poteft. Item per fe lo- licentià Epifcopi. & c . 
C A P U T , 
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De penfionibus. 

I . Quid & quotuplex penfio ? R . i . penfio eft jus 
pereipiendi aliquos frucìus ex beneficio a l ieno . 2. 
penfio eft triplex : alia Laica, qua» datur L a i c o , o b 
aliquod o b f e q u i u m temporale Ecclefùe praeditum 
aut p r x f t a n d u m : alia clericalis, qua; datur o b 
fpirituale o b f e q u i u m , V . G r . o b conciones : , 
alia mixta , quae datur C l e r i c o , fed n o n o b offi 
cium fpir i tuale , V . G r . ea qua; daturpaftori f e n i , 
aut qua? conftituitur o b refignationem benefici i . 

2. Quid requiritur ad conftituendam penfionem ? 
R . i . ex parte penfionari i thorus l e g i t i m u s , c l e -
r icatus , libertas à cenf i ir is , & reliqua fere' o m n i a 
qua; requiruntur ex parte beneficiari a d h a b e n 
dum benef ic ium. 2. ex parte c a u f a ; , juftitia ; u n 
do habens penfionem abfque juftà c a u l i , etiam 
à P a p a , n o n eft tutus in confe ientiä . 3. ex parte 
conftituentis penfionem requiritur poteftas , qua; 

tamen probabil iter i n quibusdam cafibus , V . 
V r . o b paupertatem et fènectucem refignantis , vel 
o b transacrionem in lite m o t a lùper beneficio. 
Poteft condit i l i penfio a b f q u e confenfu patroni^ 
c u m per earn n o n privetur nllo jure . D e b e t effe 
moderata , n e n i m i u m gravetur b e n e f i c i a r i u s , 
pra?cipuè in beneficio habente annexam curam 
a m m a n i m i 

3. Quemodo amittitur feu extinguitur penfio Ì 
R . i . morte penfionari i . 1 . ejusdem m a i r i m o -

, n i o v a l i d o , aut profelfione religiofà. 3. r e n u n t i a -
t ione etiam abfque fuperioris l icentiä . 4. r e d e m -
p t i o n e . 

4. Ad quid obligatur habend penfionem Eccle. 
fiafticam , id eft clericalem aut mixtam ? R . jure 
antiquiore ad nihi l o b l i g a t u r ; fed jure n o v o 
Pi i V . obl igatur ad horas B . V i r g i n i s quot idiè 
r e c i t a n d a s , ita u t a l i o q u i fruftus n o n fac ia l fuos» 
ubi B u l l a quoad h o c recepta eft, 

R e l i q u a qua; fpectant ad h a n c materiam de J u ß 
titia et J u r e , n e m p è de R e l i g i o n e , de oratione * 
de j u r a m e n t i s , de vocis & c . habentur fingijiatiin 

per fe l o q u e n d o foli P a p a ; c o m p e t i t i E p i f c o p i s i n d i & à f u m m ä B . S u a r e z , jdeoque h\c omitto , 

m 
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APPENDIX SECUNDA 
D E M A T R I M O N I O 

Hxc materia tres partes continet: Sponfalia, Matrimonium fecundùm 
fe fpe&atum , Se Matrimonium ut cft Sacramentum. 

li de & licite m a t r i m o n i u m inire : n e m o enim 
•"• •• •— ' poteft fe obl igare ad rem impoff ibi lem vel illi. 

c i t a m . 2. fponlalia n o n c o n t r a h u n t u r valide ante 
feptennium c o m p l e t u m . Si autem pol i fèpten-
n i u m fed ante pubertatem contraeva fint , pof-
funt a b utrolibet r e f e i n d i , ftatim atque ad pu. 
bertatem p e r v e n e r i n t , n o n a n t e . Per Ij ftatim 
c o m m u n i t e r intel l igitur intra t r i d u u m . Quod 
fi mal i t ia fuppleat e t a t e m , id, e l i fi ante Tep. 
t e n n i u m aperte conftec fponfos habere fufficien-
tem rationis ufum ad talem c o n t r a ó t u m , D . T h o . 
H e n r . L a y m . S a n c h e z cura 36. D . D . & amplius 
putant elle valida : m u l t i t a m e n alii id ne-
g a n t . 

P A R S I . 

D e Sponfalibus. 

C A P U T I . 

Quid fponfalia j & ammodo contrahantur ? 

1 . Sponfal ia , prout h i c fumuntur , 
eft mutua futurarum nuptiarum 
promif f io . D i c i t u r mutua; quia c u m 
hic contractus fit o n e r o f u s , utr im-
q u e includens o b l i g a t i o n e m , de-

• bet elle promiiTio & repromifTio ; 
l inde fi h i c promittat m a t r i m o n i u m , & illa a c -
ceptet tantum, fed n o n r e p r o m i t t a t , n o n erunt 
f p o n f a l i a , nifi itta acceptatio cenferetur forte vir-
tualis repromifTio. Q u i t a m e n promitt i t , tene-
t u r exequi fnam promiff ionem a c c e p t a t a m , fi 
acceptans velit . D e i n d e ifta p r o m i f n o Se repro
mifTio debet effe voluntaria & l i b e r a . H i n c , q u a m -
vis fponfal ia inita ex m e t u g r a v i injuftè i n c u f 
f o , forte effent valida juxta q u o f d a m ; funt ta
m e n refeindibilia pro arbitrio m e t u m pafTi. S e d 
fi metus fuerit levis aut juflè incuf f ì is , tane flint 
va l ida ; deniqne facìa fine vero interno confèn-
fu fèu f l e t o , in f o r o confeientia* abfolutè n o n 
funt v a l i d a , in q u o tamén tenetur promittens 
vel c o m p e n f a r e d a m n u m , fi q u o d inde evenerk , 
vel ponere v e r u m c o n l e n f u m , & commif i t pec
catimi g r a v e . I n f o r o autem externo p r e f u m i t u r 
fuilfe verus internus confenfus . N o n c o n t r a h i t 
fponfal ia qui d i c i t , fpondeo m e n o n aliam du-
Ä u r i i m q u à m te ; quia poteft n u l l a m ducere. 

R . 2. Varus m o d i s fponfalia contrahuntur: 1 . 
vel exprefsè dicendo : promitto tibi matrimonium; 
v e l t a c i t e , d u m parentes prefent ibus liberis & 
q u i d agaturaudient ibus ,eorum n o m i n e c o n t r a h u n t , 
t u n c e n i m l iberorum taciturnitas cenfetur tacitus 
c o n f e n f u s . 2. inter ipfos fponfos p r e f e n t e s , vel 
inter abfentes per procuratorem aut l itteras. 3 . 
vel p u b l i c e vel c landefl inè ', q u a m v i s e n i m c l a n -
deftinus m a t r i m o n i i contractus per T r i d . fit i n -
v a l i d u s ; fponfal ium tamen nec i n v a l i d u s , nee 
per fè i l l i c i t u s , fèclufis fpecialibus locorum c o n -
ftitutionibus. 4. vel abfakite vel condit ionatè ; 
condit ionata tamen n o n fortiuntur p e r f e & a m f p o n -
falium rat ionem , nifi q u a n d o purificata condit io* 
n e tranfèunt in a b f o l u t a . 

C A P U T I I . 

Quinam poffmt valide fponfalia contrabere & 
qua, oitateì 

i. Soli pofTuot , q u i a l i q u a n d o poflùnt v a -

• C A P U T I I I . 

Qui -fint effettui fponfalium* 

R . 1 . Ef fectus eft gravis o b l i g a t i o contrahen
di m a t r i m o n i u m , à contrahent ibus prsfixo tem
pore ; aut fi tempus n o n fit p r a t f i x u m , parte 
aiterà o p p o r t u n e id exigente . D a t u r tamen in 
di lat ione parvitas materia?. Q u o d fi pars à 
fponfalibus injuftè ref i l iat , aut longiores moras 
trahat fine ratione , poteft c o g i per j u d i c e m , 
etiam cenfuris . S i tamen timeretur ex coactio-
n e mal us e x i t u s , fervandum eft quod habetnr 
c a p . requifivit de f p o n f a l i b u s , ubi dicitur: pars 
qua: renuit f p o n f a l i a , m o n e n d a potiùs quàm co-
g e n d a . 

2. Eft jus q u o d d a m q u o d acquirit fponfus in 
corpus fponfie , & fponfa in corpus f p o n f i , ita 
ut fi utervis f o m i c e t u r , n o n tantum peccet con
tra caftitatem , fed etiam c o n t r a juftitiam ; qua* 
injuftitia» malit ia fornicat ioni fuperaddita com-
m u n i ù s cenfetur mortalis , refpeétu fponfa», adeo-
que confitenda ; tantum venial is refpectu fpon
fi ; q u i a i l la d u m corrumpitur fit deterior ac vi-
l ior . 

j. C o p u l a inter fponfos fècutà atfectu maritali 
(Nota : affeclu maritali) fponfalia tranfèunt in 
m a t r i m o n i u m ubi T r i d e n t , n o n efl receptum ; 
T r i d e n t , e n i m ad valorem m a t r i m o n i i ìequirit 
pra»fentiam p a r o c h i , & c . . 

4. Eft i m p e d i m e n t u m publicae honef lat is . 

C A P U T I V . 

Caufa dijfolvendi fponfalia. 

1. S p o n f a l i a p u b e r u m di f fo lvuntur m u t u o fpon
fi Se fponfa» confenfu , q u a m v i s fint jurata; & 
id poteft fieri l i c i t e . I m p u b e r u n i autem non 
poffunt ante pubertatem m u t u o confenfu diffòl-
v i . Poteft tamen una pars facta pubes fine con
fenfu alterius , licet adirne i m p u b e r i s , refilire fta
t im ; id eft intra tr iduum poft pubertatem ; & 
i d exteriùs declaretur oportefc S i quis autem 

' poft 



Pars I I . Cap . IV . 3 7 port: pubertatem contraxit fponlai ia c u m i m p u b e - S a n c h e z tarnen dari c o m p e n f a t i o n e m n e g a t . a d e o 
r e , debet expeftare pubertatem i l l i u s , ut fi velit , que in h o c cafu putat fponfum poiTe refilire, n o n 
ref i l iat ; q u o d fi ftatim n o n ref i l iat , firma ertint fponfam. 

8 - Per q u a m c u m q u e m u t a t k m e m . notabi lem 
fupervenientem f p o n f a l i b u s , q u e fi preceff i f let , 
n o n fuiflent i n i t a j V . G r . fi fuperveniat notabil is 
d e f o r m i t a s ^ informitas h a b i t u a l i s , aut c o n t a g i o -
f a , paupertas , infamia , f p o n f e c o r r u p t i o , erjam 
per v i m , m a g n a , m o r u m mutatio i n . p e j u s , auf 
fortunarum in pejus aut melius & c . I tem fi q u i d 

adeoque partem alteram m n o c e n t e m liberaffe ab h o r u m l a t e n s , port contraria fponfalia deteeatur 

fponfalia , nec poterunt a m p l i ù s diffolvi nifi m u 
tuo confenfu. 

2. Per m a t r i m o n i u m c o n t r a d i u m c u m alia per
dona , n o n autem per fecunda f p o n f a l i a , et iam 
jnrata. H o c ipfò tamen q u o quis m a t r i m o n i u m 
alteri promitt it aut tentat i l lud m i r e , cenfetur 
ex parte fuà renunciaflè prioribus fponfalibus 

obl igat ione f p o n f a l i u m , n o n tarnen fe ipfum. A n 
autem m o r t u à u x o r e , priora fponfalia revivif-
cant , controvertitur . 

3. Per profeff ionem religiofarh aut y o t a f u b -
jf lantialia , in religione approbata , & per fuf-
ceptionem ordinis facri . Per folum autem i n -
grelfum aut v o t u m i n g r e d i e n d i rel igionem , an 
d i f i o l v a n u i r , h e c videntur dicenda : i . pars in 
m u n d o remanens , poteft refilire fi velit . 2. pars 
rel igionem ingrefla ant q u e vovit ingredi , n o n 
Jiberatur abfolutè ab obl igat ione fponfal ium ; fi 
enim n o n ingrediatur aut e g r e d i a t u r , debet ma-
t r i m o n i u m inire , fi pars ad hue velit . 3. fponfus 
n o n poteft i l lam i n g r e d i , nifi refarciat d a m n a 
f p o n f e , fi q u e ab eo palfa fit, unde fi earn de-
flora (Tet, nec poffet a l i t e r , nifi per m a t r i m o n i u m , 
i l lud d a m n u m refaicire , non poflèt re l ig ionem in
gredi . Sed vide T o i . N a v . R e b e l l . Sec. h a c fuper 
re varie difputantes. 

A n autem per v o t u m p e r p e t u e caflitatis in f e -
c u . l o , aut facri ordinis fulcipiendi fuperveniens 
f p o n f a l i b u s , etiam diffolvantur ex parte v o v e n t i s , 
affirmant H e n r i q . S o f . P o n t . & c . quia dicunt fpon
falia includere banc tacitam c o n d i t i o n e m : nifi ad 
fìatum perfecliorem tran/ire voluero : N e g a n t vero 
S a n c i i . C o n i n c h . Scc. probabil ius ; q u i a i t t u d v o 
tum , a j u n t , e l i de re i l l i c i t a , n e m p e contra jus 
alterius partis acquificum per fponfalia. 

4. Per fuperveniens i m p e d i m e n t u m m a t r i m o 
nii : V . G r . fi fponfus contrahat affinitatem c u m 
fponfa fua , c o g n o f e e n d o ejus fororem. M u l t i 
tamen putant partem , q u e pofiiit i m p e d i m e n -
tum , poffè cogì à c o m parte ad petendam difpen-
rationem ut m a t r i m o n i u m contrahat . 

5. Per culpabi lem m ó r a m partis in c o n t r a 
hendo m a t r i m o n i o intra tempus p r e f i x u m 5 q u e 
enim el l in mora culpabil i , cenfetur alteri o b l i -
gat ionem r e m i t t e r e , quamvis ipfa a d h u c maneat 
obl igata , fi altera pars velit contraótum perfi-
cere. D i x i Per culpabilem moram ; fi enim fit in-
c u l p a b i l i s , V . G r . o b m o r b u m , tenetur altera pars 
expedtare a l iquamdiu juxta arbitrium boni v i r i ' , 
nifi terminus fuen't pref ixus ad finiendam Obliga
tionen). 

Ci. Per difceflìim unius in terram l o n g i n q u a m 
abfque alterius l icentià ; nec neceflè el i expeóta-
re tr iennium , ut vult jus. S i cum l icentià dif-
cef lèri t , expeólandum efl p r e f i x u m tempus redi-
tus. 

7. P e r fornicat ionem fponfi aut f p o n f e c u m 
tertia perfona p o l i fponfal ia . Idem juxta com-
m u n e m dicendum , fi fponfa finat fe ab alio tur-
piter t a n g i , quia fic habetur i m p u d i c a , & fit 
notabil iter v i l i o r . H o c etiam extendunt a l iqui 
ad fponfum , fi habeat frequentes aótus turpes 
erga aliam. I n utroque tamen cafu fola pars 
innocens liberatur o b obl igat ione fponfa l ium. 
Q u o d fi utraque pars fornicata fit, putat p r o -
babiliter B o n a c . neutram poffè refilire , quia 
delictum unius delidto alterius c o m p s n f a t u r . 

& n o m i n a t i m fi q u e v i r g o p u t a b a t u r , co<mofca-
tur foií le corrupta , licet per v i m . 

Petes: an quando adeft .fufficiens caufa a d 
fponfal ium diífólutionem , neceífaria fit judiéis 
authoritas ad ea difiolvenda ? R . N e g a t i v e , fi 
fit caufa m a n i f e f t a , v e ! ipfo jure expreflà ad ea 
d i f f o l v e n d a , V . G r . fi fponfus aut fponfa in R e 
l igione profeff ionem aut vota e m i t t a t . , fi f p o n . 
fus facris initietur : Af f irmative autem . fi fit 
dubia , aut fi fcandalum fequeretur , ita S a n c h . 
N a v . Sic. J u d e x autem cujus authoritate di f fol 
venda f ì m t , debet effe O r d i n a r i u s aut. delega , 
t u s , n o n vero p a r o c h u s , c u m hie n o n habeat 
j u ri idiòti on em in . f o r o externo. S a n c i i . B o n a c , 
occ . juxta quos , ut di i lò! vantur fponfalia, jura= 
ta , n o n eft necefse petere j u r a m e h t i relaxado» 
n e m . 

P A R S l ì . 

_ D e M a t r i m o n i o f e c u n d ù m fe fpeciatoó 

C A P U T I . 

Quid Matrimonium, & quotuplex ì 

R . i . M a t r i m o n i u m fecundùm fe fpedtatum » 
poteft fumi dupliciter : vel p i o . contractu , q u o 
vir & femina fibi m u t u ò tradunt d o m i n i u m cor
poris in ordine ad adttim genetationis ; vel p r o 

ftatu fieu vinculo per ifluro contraótum indue-to 
habitual i ter permanente & conjuges obl igante 
ad ; i n d i v i d u a m v i t e focietatem. H o c u t r o q u e 
m o d o f i imptum reótè definitur : viri & mulieris 
maritalis conjunùlio ìndividuam vita conjugtudi-
nem retinens. D i c i t u r maritalis conjunction q u i a 
h e c dat poteflatem marito in corpus u x o r i s , &C 
uxori in corpus marit i in ordine ad generatiq-
n e m . N o n e d tamen neceffarium ut h e c p o t è -
ftas fit expedita Se libera , fed poteft effe a l l i g a , 
ta & impedita per v o t u m fervande p e r p e t u e c a . 
ftitatis in ipfo m a t r i m o n i o , ex m u t u o c o n j u g u m 
confenfu , ut conftat ex vero S . J o f e p h i m a t r i . 
m o n i o c u m B . V i r g i n e , quod ftetit c u m v i r g u 
nitatis v o t o . 

R . 2 . M a t r i m o n i u m dividitur in iegitimum , 
ratum Se conjùmmatum. I e g i t i m u m dicitur q u o d 
inter pe.rfonas habiles precise legi t imo confenfu 
c o n t r a ó t u m e f t , quale n u n c eft inter i n f i d e l e s , 
& fait o l i m in lege naturali & M o f a i c à . R a t u m 
d i c i t u r , q u o d eft facramento fidei fignatum, five 
inter baptizatos contraótum , fed c o p u l a carnal i 
n o n d u m c o n f u m m a t u m . D i c i t u r c o n f u m m a t u m 
q u a n d o c o p u l a carnali j a m eft cfcmpletum. 

C A P U T , 



38 De Matr imonio. 
C A P U T I L 

QuAtiam origo & koneftas Matrimonii ? 

R . i . O r i g o M a t r i m o n i i videtur i rimediate 
profluxiiTè ex ipfo jure natura; ; h o c e n i m ipfo 
q u o D e u s creavit m a f c u l u m tk f c e m i n a m c u m p o -
tentià G e n e r a t i v a , l icita fuit eorum co ijunótio ad 
generis f iumani p r o p a g a t i o n e m , a d e o q u e tk c o n 
tractus m a t r i m o n i a l i s , qui neceffarius eft ad c o n -
v e n i e n t e m prolis e d u c a t i o n e m . 

R . 2. D e fide eft m a t r i m o n i u m ejufque ufiim 
effe honeftum ac l icitum c o n t r a antiquos quof-
d a m ha;reticos , de quibns fic p r s d i c i t Patilus 
1 . T i m . 4. at tendentes fipiritibus error is ¡kc. pro-
hibentium nubere. D u m q u i d a m patres videntur 
arguere ejus indecenti a m , refpiciunt ad c o n c u -
p i f c e n t i a m qua; ab A p o l l ó l o v o c a t u r peccatum> 
e o quod fit effectus p e c c a t i , & ad peccatu m in-
c l inet . R . 3. licet m a t r i m o n i u m iecundùm fé 
í p e t t a t u m n o n indiguerit lpeciali & i m m e d i a t a 
D e i i n f t i t u t i o n e , q u i d a m tamen cenfent fuiflè 
fpecialiter à D e o , ieu i n f t i t u t u m , i n f i o r a n t i , feti 
praecipiend exprefiè illud contrahi ab A d a m o tk 

E v a ; unde rurfum fequitur q u o d honeftus & l i -
citus fit ejus üfus . 

C A P U T I V . 

An fiecunda nuptim ßnt licita ? 

R . L i c i t u m eile tarn v iro q u a m feminar, rnor-
tuä c o m p a r t e , tranfire ad f e c u n d a s , tertias,qu a r . 
t a s , & ulteriores et iam n u p t i a s . Eft de fide coiu 
tra N o v a t i a n o s . Probatur , tum ex A p o f t o l o R o m , 
7. ac 1 . T i m . 5. tum ex C o n c . N i e . F l o r . & a ] j ' 1 5 < 

N o n n u l l i q u i d e m patres G r a ; c i invehuntur in ite-
ratas nuptias , V . G r . t e r t i a s , quartas & c . ex S\\i. 
d i o p r o m o v e n d a ; c o n t i n e n t i a : , Ted n o n iilas dam. 
nant ut illicitas , c u m dicant talia conjugia non 
efle dif iolvenda ; fed illas i m p r o b a n t tamquairi fi. 
g n u m & ef fectum m a g n a ; Incontinentia; , f c ( I 

coneupifeentia; . H i n c C o n c . N e o c a ; f ä r . impo-
luit peenitentiam iteratb nubent ibus vel ob pra;. 
f u m p t i o n e m i n t e m p e r a n t i a ; , vel quia tranfibant 
ad iftas iteratas nuptias c u m folemnitate bene-
d i t r l o n i s , qua; t a n t u m in pr imis adhibenda tft, 
ad fignificandam c o n j u n e t i o n e m C h r i f t i cum Ec-
clefiä unicä ejus f p o n l ä , q u o d n o n convenit fe-
cundis feu iteratis nupti is . Per fecundas autem 
nuptias irregularitas q u s d a m c o n t r a h i t u r ; non quia 
funt illicitas i fed q u i a reddunt i n h a b i l e s a d faero« 
r u m o r d i n u m fufeept ionem. 

C A P U T I I I . 

An matrimonium cadat fub pracepto ? 

R* i . I n i t i o m u n d i , & ftatim à d i l u v i o o m ; 
nés prascepto natural i obl igabanti ir ad ineundurn 
m a t r i m o n i u m . Ita D D . c o m m u n i t e r . Probatur, 
q u i a m a t r i m o n i u m t u n e erat necefiarium ad c o n -
f e r v a n d a m fpeciem , & ad p r o p a g a t i o n e m g e n e 
ris h u m a n i . I m o probabi le eft h u i c prjecepto 
naturali acceflìffe pofit ivum D i v i n u m , d u m D e u s 
d i x i t : Crefcite & multiplie omini. G e n . 1 . n e c re-
fert q u ò d eadem verba dirigantur etiam ad pifees 
pra;cepti incapaces : dici enim poteft q u ò d ref-
peótu pifeium contineant fimplicem b e n e d i c t i o -
n è m ; re/pecìu vero h o m i n u m , benedict ionem & 
praeceptum. 

R . 2. H u m ano genere fùfficienter m u l t i p H c a t e , 
u t r u m q u e iftud praeceptum defiit obl igare ; i n o 
i n n o v a C h r i f t i lege eft laudabilius & melius ab-
ftinere à m a t r i m o n i o q u à m illud i h i r e , nifi ali-
q u i d fpecialiter obftet . E f t de fide contra L a t h e , 
r u m affèrentern çont inent iam effe i m p o f f i b f e m , 
a c p r o i n d e v o t u m de caftitate fervanda n o n obli-
gare ; q u o d manifeftè répugnât d o t t r i n a ; A p o f t o -
li 1 . C o r . 7. fuadentis virginitatem e a m q u e matri 
m o n i o prasferentis. I m o & C h r i f t u s e a m c o m -
mendavit M a t t h , i->. D e n i q u e in A p o c . c a p . 1 4 . 
laudantur qui n o n funt c u m mulieribus c o i n q u i . 
nati j led virgines permanferunt . C a f t i t a s ergo n o n 
eft i m p o f f i b i l i s , c ù m tam m u l t i eam fervaverint 
& fervent ; n e c ex eo q u ò d mult i earn fervent , 
p e r i c u l u m eft n e genus h u m a n u m p e r e a t , liti J o . 
vianus hàereticus o l i m o b j i c i e b a t H i e r o n y m o ; h i c 
enim fàpienter illi re ipondit . difficiles eft virgini-
las\ & ideo rara eli , »0» impoffibilis. 

Petes : an aliqui peculiari ratione teneantur ma
trimonium contrabere? R . A f f i x . V. g . R e g e s vel 
p r i n c i p e s , qui propter caclibatum ellènt cauta , 
c u r r e g n u m dilaberetur ad ha?reticos vel infidèles, 
v e l m a g n i motus exurgerent . E f t i u s , S a n c h e z , 
& c . 

C A P U T V . 

Qkomodo poligamia fit illicita? 

£.. 1. Jure Divino eft illicita. Probatur ex pri
m a m a t r i m o n i i celebratione G e n . 1 . ubi Deus 
p r i m o h o m i n ì u n i c a m dedit u x o r e m , dixitque ut 
vir adhxreat u x o r i , n o n uxoribus ; effèntque duo 
in carne una , n o n plures. E t in lege quidern 
E v a n g e l i c a u x o r u m plural iratem effe illicitam de 
fide eft. T r i d . enim Self. 24. C a p . i . dicit ana
thema aderenti licere Cbriftianis plures fimul bit-
bere uxores. D c d u c i t u r ex M a t t h . 15). ubi C h r i 
ftus affèrit , m a g l i a r i eum q u i dimilsà priore 
uxore alteram ducit ; m u l t ò igitur magis m i . 
chatur , qui priore retentà alteram adjungit. 
U n d è m a t r i m o n i u m c u m (ccundà uxore cft in-
v a l i d u m , nec in h o c poteft difpenfare Ecclelia, 
Si quis e r g o infidelis p o l y g a m u s ad fidem convcr-
titur , poteft tantum p r i m a m u x o r e m retin;re , fi ea 
velit etiam c o n v e r t i . 

R . 2. N o n tantum jure D i v i n o p o f i t i v o , (ed 
etiam jure naturali i l l icita eft . D . T h . & alii com-
muniùs , contra D u r . A b u l . C a jet. & c . quia licet 
pluralitas uxorum n o n impediat primariurn finem 
m a t r i m o n i i , qui eft prolis g e n e r a r l o , impedir ta
m e n fecundarium , q u i eft b o n a ; prolis educatio 
& pax domeft ica , c u m raro a c c i d a t , ut vir unus 
poffit fufficienter b o n a ; educat ioni multiplicis pro
lis ex pluribus uxoribus fufeepta; , & rariùs adhuc 
fiat ut pax domeft ica c u m pluribus uxoribus per-
m a n e a t . D e i n d e videtur s q u a l i t a s contractus ma
t r i m o n i i exigere , ut ficut uxor tradit viro domi
n i u m totius cprporis fui ,• ita & vir uxori (iium 
tradat t o t a l i t e r , e o q u e fruatur c ù m voluerit; quod 
fieri n o n poteft c u m u x o r u m pluralitate. Q u a n d o 
ergo D e n s in lege veteri permifit A b r a h a m o » 
a h i f q u e Patriarchis habere plures u x o r e s , non 
difpenfàvit proprie & dirette, fed improprie 8C 
indirette , d i v i d e n d o jus q u o d p r i m a uxor in cor
pus mariti (bla h a b e b a t , & partem iftiiis trans, 
ferendo in alteram u x o r e m . Undè dicit A u g . mos 

erat, 



Pars I I I . Cap. Ii, 
erat » »ff» crimen erat, n e m p e o b D i v i n a m dif
penfationem , vel quafi d i fpenfat ionem. 

Petes : q u a n d o , q u i b u s , cur l icitum fuit habe
re plures uxores ? R . I . id folùm fuit ü c i t u m fta-
t im poft d i luvium per D i v i n a m difpenfationem 
N o c ' m o & filüs ejus revelatam ad m u l t i p l i c a n . 
d u m genus h u m a n u n i ; o b q u a m finem n o n fuit 
neceffària p o l y g a m i a in i n i t i o m u n d i , quia l o n -
giff ima h o m i n u m vita generationi idonea fuffi-
c i e b a t , n e c ul lus ante d i l u v i u m legitur habuif lè 
plures uxores praeter L a m e c h , qui de h o c repre-
henditur t a m q u à m de adulterio . Pofteà genere 
h u m a n o fufficienter multi p l i c a t o , ceffavit ratio 
praedicta; difpenfationis . H i n c C h r i f t u s reduxit 
o m n e c o n j u g i u m five C h r i f t i a n o r u m five inf ide-
l ium ad fuam p r i m a m i n f t i t u t i o n e m , d u m M a t 
t h . i j > . repetit qua: habentur i n Q e n . de ejus i n -
ftitutione. 

P A R S III . 

De M a t r i m o n i o ut eft S a c r a m e n t u m . 

C A P U T I . 

Quid ßt Matrimonium front eft Sacramentum , 
& quando a Chrifto inftitutum ? 

R . i . M a t r i m o n i u m prout eft S a c r a m e n t u m , 
redte fic definitur : fignum fenfibile gratia: fan-
c t i f i c a n t i s , q u o vir & mulier confenfìi perpetuo 
c o n j u g u n t u r : vel fic : eft contractus viri & fe-
mina: l e g i t i m u s , q u o mutua c o r p o r u m poteflas 
t r a d i t u r , gratia: fanctificantis c o l l a t i v u s . Q u o d 
autem fit & vere & proprie facramentum nova: 
legis , de fide eft contra L u d i . & C a l v . al iofque 
hauet icos . Probatur ex C o n c . F l o r , recenfenti m a 
trimonium inter feptem nova; legis facramenta ; 
ex T r i d . dicenti anathema contrarium aderenti-
b u s ; ex c o m m u n i totius Ecclefia: et iam orien-
talis c o n f e n l u ; ex P . P . A m b . C h r y s . A u g . & c . 
aptid Bel lar . & ex ipsa fcripturä, qua: juxta m u l -
torum fententiam id tradidit his verbis : erunt duo 
in carne una ; Sacramentum hoc magnum eft ; ego 
autem dico in Chrifto & Ecclsfta. E p h e f . I . H i n c 
conjugium infidelium n o n eft S a c r a m e n t u m , quia 
carent B a p t i l m o . 

a 1 
f u â 
v e l 

" b r i n o v e l i n C a n a 
n u p t i a s ibi c e l e b r a 
ci u m l i ' i Q I l i f f o l u b i l i t a -

, M a t t h , i p . v e l d e n i 
s n e r n 3 l o q u e n s d e r e g n o 

R . 2. inft i tutum fuit 
G a l i l e a : , d u m pra:ièntià 
tas honoravit , J o a n . 2 , 
tem m a t r i m o n i i ftabiiivi 
que poft fuam r e f u r r e e t i 
D e i . Speciale eft l u i i c f a c r a r n e n t o , q r . o d C h r i 
ftus n u l l u m n o v u m r i t u m p r o e o , h a u p r o a l i i s , 
i n f t i t u e r i t f e d ipftim p r i o r e m m a t r i m o n i i contra
ttura elevaverit ad e f f e i a c r a m e n t a l e . 

C A P U T I I . 

)uanam ßt materia ac ferma hujus Sacramenti ? 

R . F o r m a hujus S a c r a m e n t i funi v e r b a vel 
figia exprimentia confenfum ; materia autem funt 
c o l o r a c o n t r a h e n t i u m : n o n enim eft alia m a -
teriì & forma m a t r i m o n i i , prout eft facra-
m e n u m , q u a m prout eft contractus ; c u m C h r i -
ftus b n t r a c t u m m a t r i m o n i i , nul la facta muta-
tione elevaverit ad eflè S a c r a m e n t i . Q u i a au
tem o r . dicit q u o d i n o m n i b u s Sacramentis 

femper h s c tria reperiantur ; S a c r a m e n t u n T t a n 
tum , res t a n t u m , S a c r a m e n t u m & res fimul -
ifta et iam tria reperiuntur in h o c matr imoni i 
S a c r a m e n t o fic : S a c r a m e n t u m tantum , eft ipfe 
m a t r i m o n i i ; c o n t r a c t u s , quia fignificat & n o n fig
nificatur. R e s tantum , eft gratia S a c r a m e n t a l i s , 
quìa fignificatur, & n o n fignificat. S a c r a m e n t i m i 
& res firriul, eft v inculum m a t r i m o n i a l e , q u o d 
ex contractu o r i t u r ; quia fignificat & fignifica
t u r ; fignificat e n i m indifTòlubilem C h r i ì r i curri 
Ecclefià c o n j u n c t i o n e m , & fignificatur per c o n 
tractum m a t r i m o n i a l e m ex q u o ori tur . 

C A P U T I I I . 

Qmnam intentio requiraturinfidelibus, ut matri
monium if forumfit Sacramentum ? 

R . 1 . I l l o r u m M a t r i m o u ì u m femper effe S a -
c r a m e f i t u m , q u a n d o i l lud faltem confuse i n t e n -
d u n t . I ta coinmimiter contra C a j e t . V i c t . & c , n e -
g a n t e s eflè S a c r a m e n t u m , q u a n d o initur per p r o -
curatorem aut l i t t e r a s , licet il lud intendant. Prò. 
hatur. Q u i a c u m C h r i f t u s i l i u m M a t r i m o n i i c o n 
tractum elevaverit in baptizatis feti fidelibus ad 
effe S a c r a m e n t i , fine addito fpeciaìi ritu , h o c 
ipfo q u o d baptizat i inenn't iftum c o n t r a c t u m c u m 
intentione requifità ad recipiendum & a d m i n i -
ftrandum S a c r a m e n t u m , habetur q u i d q u i d requi-
ritur ad elfentiam hujus S a c r a m e n t i . È a q u a ; 
contra h o c o b j i c l u n t u r , vide foluta apud A u t h o r e s . 

R . 2. S i fideles m a t r i m o n i u m contrahant fine 
ul la intentione Sacramenti , erit va l idum in r a -
t ione contractus civilis , uti accidit in h a r e t i -
cis negantibus elle f a c r a m e n c u m , fed n o n in r a -
t ione Sacramenti . I ta V a f q . R e b e l 1. H u r t . & c „ 
contra B e l l . C o n . & c . dicentes ha:c d u o ex in-
ftitutione C h r i f t i i ta ef lè c o n n e x a , ut nunquarri 
M a t r i m o n i u m inter baptizatos poiìit valere i n 
ratione c o n t r a c t u s , nifi etiam valeat in ratione 
S a c r a m e n t i . S e d negatur c o n t r a c t u m M a t r i m o 
ni i per fe elle c o n n e x u m c u m S a c r a m e n t o , feci 
tantum per accidens ; & de f a & o ifta d u o fèpa» 
rantur in n o n b a p t i z a t i s ; adeoque poteft u n u m 
intendi fine altero. D e i n d e e s t e r a S a c r a m e n t a 
poffunt eflè inval ida defectu folius intentionis i l i 
M i n i f t r o requifità: ; ergo et iam h o c S a c r a m e n 
t u m . 

Petes i. A n M a t r i m o n i u m iriitum inter not i 
baptizatos fiat S a c r a m e n t u m , cum poftèa h a p -
tizantur ? R . probab,iliter A f f i r . & t u n c d a r i gra-
t i a m . Ita S a n c h . B e l l a r . L a y m a n , & c m o d o t u n c 
c o r a m p a r o c h o & teftibus i l lud ratificent j v e l 
ut alii v o l u n t , modo prsbeari t n o v u m c o n f e n 
fum vel a n t i q u u m per al iqua fignà, V . G r . ver
b a , n u t u s , aut c o p u l a m approbant . S i c u t e n i m 
ifta r a t i f i c a n o , eft vera confirmatio prioris M a 
trimonii , ita dici poteft elevari à C h r i f t o ad effe 
S a c r a m e n t i . 

Petes 2. A n M a r r i m o n i u m fidelis c u m i n f i d e -
li , contractum ex Pontif icis difpenfatione fit S a 
c r a m e n t u m ex parte fidelis ? R . N e g a n t Sanchez^ 
V a f q . 8cc. contra S o t . B o n a c . & c . q u i a , i n q u i u n t , 
SÀcut M a t r i m o n i u m eft unicus d u o r u m indivifi , , 
failiter contractus , ita & u n u m indivifibil iter Sa
c r a m e n t u m . Poflet tamen dici C h r i f t u m unuitì 
ck indivif ibi lem M a t r i m o n i i c o n t r a c t u m elevarle 
ad d u o partialia S a c r a m e n t a , q u o r u m u n u m p o £ 
fet fubfiftere fine altero ; ficut alter c o n j u g u m p o 
teft recipere grat iam hujus S a c r a m e n t i » alterò 
i l lam n o n r e c i p i e n t e , defectu debita: di fpofìt ionis; 

Peter 
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Petes 3. S i unus contrahentium intendat Sa-

c r a m e n t u m > aitero n o n intendente , an contra
ctus M a t r i m o n i i futurus fit S a c r a m e n t u m ex par
te i l lud intendentis ? R . probabilità A f f i r m , c u m 
ex parte ejus n i h i l defit ad rationem S a c r a m e n 
ti > dicicjue p o l f i t , q u o d in c o n t r a c t u M a t r i m o n i i 
c o n t i n e a n t u r d u o Sacramenta partialia , q u o r u m 
u n u m polfit fubfiftere fine altero» 

C A P U T I V . 

"An Matrimonium contratlum per procurator em ßt 

v ali dum, & Sacramentum confer ens 

De Matrimonio. 

granami 

•" R . A f f i r m a t i v e . Ita N a v . S a n c h . c u m 20. D . 
D . probatur. Q u i a C h r i i t u s elevans* M a t r i m o 
n i u m ad e/ìè S a c r a m e n t i , n o n i m m u t a v i t c o n 
tractus maturam , qua; talis e f t , ut polfit inter 
abfentes per procuratorem celebrari ; & ut tale 
M a t r i m o n i u m v a l e a t , n o n eft necefie dare p r o c u 
ratori poteftatem feu c o m m i i l i o n e m c o r a m paro
d i o & teftibus ; fed latis e f t , ut n o m i n e a b -
fentis ineat M a t r i m o n i u m c o r a m p a r o d i o & te
ftibus , q u o mediante lponfiis leu mandans c e n -
fétur moral i ter prarfens. V e r b a procuratoris c o n -
trahentis M a t r i m o n i u m debent effe l i s e : talis te 
accipit : in virum vel uxorem me mediante, vel : 
recipio te in virum vel uxorem ^nomine talis 
perfino.. T r u l l . dicit fic debere effe verba : reti-, 
piò te in'uxorem nomine Titii, v e l , Titius te ac
cipit in uxorem me mediante. E t fponla debet 
fic r e f p o n d e r e , ego te mediante duco Titium. S i 
fiat per epiftolam fic. accipio te in meam conju-
gem. M a n d a n s autem procuratorem debet d i e 
i n ftatu gratia: e o t e m p o r e q u o credit M a t r i 
m o n i u m à "procuratore celebrandum -, quia tiìnc 
recipit S a c r a m e n t u m , e t i a m dormiens y & fi d o r -
miens fit in ftatu peccati mortalis recipiendo S a 
c r a m e n t u m i iftud percatum n o n fit d o r m i e n d o , 
led fuit f ä d u m ' q u a n d o v i g i l a n s , a d v e r t e n d o - f e 
elle i n ftatu peccati m o r t a l i s , expofuit (è p e r i , 
c u l o recipiendi h o c S a c r a m e n t u m in eo ftatu, 
& neglèxit iltiós e x p i a t i o n e m . O p t i m è f a c i n n t , 
inquit S a n c h e z , contrahentes per p r o c u r a t o r e m , 
fi 'poftea ipfimet iterent M a t r i m o n i u m ad t o l -
lendos f c r ü p u l o s V n e ' f o r t e prior confenfus f u e - ' 
rit revocatus j & c o n f e q u e n t e r i n v a l i d u m S.icra-
rnéritum ; quia c u m M a t r i m o n i u m fit- c o n t r a c t u s , 
poteft iterari. r C a j e t a n u s qui putat tale M a t r i 
m o n i u m valere tantum in ratione c o n t r a d ù s 
n a t u r a l i s , vult effe irerandum à pradentibus 
cohttfahentibus' , ut valeat in ratione Sacramenti ; 
fed cum" fuprà dixerimus illud valere et iam -in 
rat ione S a c r a m e n t i -, probabilius eft iftud S a 
c r a m e n t u m priùs inter abfentes per p r o c u r a t o r e m 
i n i t u m , poftea n o n v e r e i t e r a r i ; feri tantum à 
prasfentibus conf irmari & approbari , ' o m i f i a f q u e 
folemnitates fuppleri . 

C u r i i ' f i t eadem difficul'tas Circa Matr imoni» 
um per epi f tolam c o n t r a d u m , i n q u i t idem S a n 
chez , n i m i r u m an fit v a l i d u m & S a c r a m e n t u m ; 
ideo idem d i c e h d u m eft de ilio a c de M a t r i m o 
nio per procuratoremnempe effe validum Se 
Sacramentum. 

C A P U T V . 

0uis fit Minifier- hujus ^ Sacramenti^ 

R . M i n i f t r o s h u j u s S a c r a m e n t i elle ipfos con; 
trahentes. Ita S . T h . S c o t i . S a n c h e z , S u a r e z , & 
a l i i c o m m u n i f f i m è c o n t r a ' " S y l v i u m , E f t i u m 5 & 
paucos aliòs v o l e n t e s e f l è - facerdotem. Probatur 
1. ex F i o r , fic d i c e n t e : caufa efficiens Matrìtno. 
mi regulariter -efi mutuus confenfus per verba de 
prdtfentì expréffus. ' A t q u i • confenfus ponitur à 
contrahentibus ; ergo fune caufa efficiens feu rni. 
nifter M a t r i m o n ì i prout eft S a c r a m e n t u m , de 
q u o agit ibi F i o r , feu mutniis f o r u m confenfus 
conft ituit & efficit ' M a t r i m o n i u m . 2 . ex Tr id . 
d icente . - clandeftma- Matrimonia olim fttijfe rata 
& vera Matrimonia. A t q u i in illis non aderat 
facerdos , . fe i i p a r o c h u s , utpote clandeftinis,• er
g o contrahentes ipfi erant M i n i f t r i . 3. ex com
m u n i T . T . tam veterum q u à m recentiorum con-
fenfu. Q u a m v i s ' n u n c T r i d . Tequirat prsfentiam 
p a r o c h i , n o n ideircò conftituit i l luni Mlniftrum» 
q u a n d ó q u i d e m o l i m m e n erat. D e i n d e durra 
pra;cipit ut parochus dicat ; ego vos in Àdatri-
monium conjungo & c . r • n o n praeferibit per fise 
verba f o r m a m effentialem , c u m fine illis poffifc 
effe M a t r i m o n i u m v a l i d u m ; ha:c ergo verba tan. 
tum fignificant. ego Matrimonium vefirum aut ho* 
ritate mihi ab Ecclefia commifià ratum habeo aut 
confirmo. C u r ' M i n i f t e r in h o c Sacramento non 
fit diverfus à m f e i p i e n t e , eft q u i a h o c Sacramen
t u m confiftit in ipfo c o n j u g u m c o n t r a d u eleva
to à C h r i f t o ad elle S a c r a m e n t i . Q u a n d o autem 
C C . & P P . docent nuptias effe-làndificandas 
b é n e d i d i o n e f a c e r d o t a l i , n o n agunt de afliftentià 
parochi dicentis : -ego vos confungo &c. quam ad» 
verfarii volunt elle f o r i n a m effentialem; f e d d e b e . 
n e d i d i o n e ceremonial i , qua facerdos per varias 
orationes n u b e n t i b n s folemniter benedicit ; quam 
b e n e d i d i o i i e m effe tantum accidentalem patet ex 
eo q u o d Ecclefia eam n o n adhibeat temporibus 
adventüs oc quadragefimae, n e c in fecundis mip-
ti is . 

'• C A P U T V I . 

. Quis effellus hujus • Sacramenti, & qu<t difpo-

fuio ad illud neceffaria ? 

- R . 1 . e f f e d u s hujus Sacramenti eft gratia fan* 
d i f i c a n s feu ejus a u g m e n t u m , c u m fpecialibus au-
xili is fupernaturalibus ad onera M a t r i m o n i i C h r i -
ftiana fuftinenda. 

2. D i f p o f i t i o ad i l lud neceffaria ut licite fuf-
c i p i a t u r , eft flatus g r a t i a ; , c u m fit Sacramentum 
v i v o r u m ; n o n • tarnen neceffaria eft confeffio,,' 
faltem jure c o m m u n i ; q u o d adde > quia jure par-; 
ticulari q u a r u m d a m E c c l e f i a r u m praecipitur corri 
fef f io . / 

" C A P U T V I I . 

.- .Quifinam cmfenfiu ad Matrimonii valorem 
requiratttr* 

R . Coriienfiis ad • Matrimonii valorem rev 
quifitus 1 . debet efle verus ; unde fi ex ateru. 
tra parte contrahentium fit fidus, Matrftioni-
um nullum eft > Matrimonii enim cgriradus 

/' COI1-! 



conflict i n . m u t u o vero e o n f e n í u . 2. debet elle pie 
D è deliberati^, feu faótus c u m advertencia de fefuff l -

cienti ad m o r t a l e : id e n i m exigit obl igat ionis gra-

v i t a ^ , debet effe U g n o aIkjuo exteriori expreiïùs ; 
quia debet ucricjue parti i n n o t e f c e r e , ut poflit a c -

ceptai!. 4. debet effe l iber à coaccione leu metu 
gravi , ita ut fi conlèniùs metu gravi injuftè i n -

calió exortus fit, M a t r i m o n i u m lit i n v a l i d u m ; quia 
licet contractus ex gravi metu init i , probabii ius 
videantur, fpectato folo natura: j u r e , effe v a l i d i , 
& jure pofîtivo fo lùm r e f c i n d i b i l e s , ut c o m m u n i u s 
docetur in T r a c t , de jure Se juftitia ; contractus 
tarnen matrimoni i fie i n i t u s , fpeciali jure pofitivo 
eftirritus. C a p . réntensele fponfal . & c . 5. utriuf-

qiie confenfus debet effe fimul moraliter , ita ut 
prioris confenfus p e r i e v e r e t , d u m exprimitur c o n -

ÌBijfus alterius , aut n o n fit nec cenfeatur r e v o -

catus. ' . " 
R . 2. Confenfus con diti on at us fub condit ione de 

pFïfenti aut de preter i to , eâ fubf i f tentc , ftarim 
eificit val idum M a t r i m o n i u m , ut fit in aliis c o n -

iractibus ; eâ deficiente , eft irritum , etiamfi c o n -

trahentes nefeiant c o n d i t i o n e m fubfiftere aut n o n 
fubfiftere. C o n d i t i o autem honefta de futuro , fu f. 
pjndit valorem M a t r i m o n i i donee p u r i f i c e t u r , eâ 
purificata , probabi l ius eft val idum reddi M a t r i -

monium abfque n o v o conferita ; quia canteri c o n -

tractus condit ionati tranfeunt in abfolutos a b f q u e 
novo confenfu , h o c ipfo q u o purificatur condic io ; 
ergo e t i a m m a t r i m o n i a l i s , c u m tarnen o p p o í i t a 
fententia de p o n e n d o n o v o confenfu , fit etiam 
valdc p r o b a b i i i s , in praxi curandum e f t , ut i m -

pletâ condit ione renovetur Se exprimatur abfolutè 
confenfus de prxfent i coram P a r o c h o & teftibus, 
ubi T r i d . eft l e c e p t u m . Si condit io adjetta repu-

enet fini aut natura: M a t r i m o n i i , irritum eft M a -

a t 

trimonium. 
Petes i . A n fit necefie , ut confenfus ad M a -

trimonium recjuifitus feratur i n actum c o n j u g a -

lím ; vel an íufficiat ut tendat in translacionem 
dominii c o r p o r u m in ordine ad iftum actum ? 
R. fufficere ut tendat in" translationem d o m i n i i 
iVc. ita D . D . c o m m u n i t e r . Probatur 1 . S . J o f è -

phus & B . V i r g o contraxerunt verum M a t r i m o -

nium , tk t a m e n n o n "confenferunt in a c t u m 
conjugalem. 2. fi quis contraheret M a t r i m o n i u m 
ctun volúntate ingrediendi rel ig ionem ante M a -

trimonii c o n f i i m m a t i o n e m , valide c o n t r a h e r e t , tk 
taman n o n inte/ideret actum " c o n j u g a l e m . 3. quia 
actus conjugal is fupponit M a t r i m o n i u m j a m c o n -

ftitutum ; ergo n o n peitinet ad ejus eifentiam ; 
adeoque poteft intendi effentia M a t r i m o n i i n o n 
intento irto acti i . U n d è poteft valide contrai l i 
Matrimonium c u m pacto n u m q u a m eo utendi . 
Vafq. C o n . & c . contra S a n c h . L a y m . Prob, quia 
translatio d o m i n i i alicujus rei in ordine ?-à a l i q u e m 
nfiim cohfiftere poteft c u m pacto n o n utendi; pet 
dominium enim tantum habetur poteftas utendi 
radicalis Se remota , n o n vero próxima tk expedi-

te D e i n d è fècundum o m n e s , poteft q'tiis accepto 
rei d o m i n i o fe obl igare ád non ucendum iftà r e , 
& n o m i n a t i m con juges p o l l initum M a t r i m o -

nium poffunt pacifei fe eo n o n ufuros ; ergo i idem 
politine i l lud inire c u m fimili p a t t o . 

Petes 2. A n ad valorem M a t r i m o n i i requiratur 
parentum confenfus ? R . N e g . ut conftat ex T r i d . 
Self 24. ubi damnât h&reticos afferentes Matri-

monia à fd'ú film, fine confenfu parentum contraila, 
irrita effe; ordinarie tameo confenfus ifte necefla-

rius eft ad h o c , ut fic.licitum M a t r i m o n i u m , ita 
ut graviter peccent filii tk filiae-familias contrál len-

les invitis parentibus ; Se de hac neceflitate intel l i -

Appendix ad Suarez., 
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m f e n f u . 2. debet effe oie- stendi < п « п ~ „ „ : A . g e n d i íunt C a ñ o n e s requirentes parentum confen-

f u m . S e d parerites p e c c a r e h t , fi irratiónabiliter 
confenfum d e n e g a r e n t ; & ifto cafu l ic i tum eilet 
M a t r i m o n i u m abfque i l l o r u m confenfu . A n autem 
juftè aut injuftè confenfum futim denegent ; p r e c i -

pue fpettet a d E p i f c o p u m judicare. 
Petes j . A n patentes poíTint ¡iberos e x h e r e d a -

ré , aut ipfis d o t e m negare , fi illis rationabiliter 
invitis M a t r i m o n i u m c o n t r a h a n t , vide S a n c h e z , 
ubi m u l t i n e g a n t , multi affirmant ; fed videndá 
eft h a c fuper re praxis v a r i o r u m tribunaliurm 

C A P U T V I I I . 

De Matrimonio ciandeftino, 

M a t r i m o n i u m dic i tur c landeft inum q u o d c l a m 
initur , d u p l e x q u e eft : u n u m q u a n d o fine p a r o c h o 
Se teftibus -, alterimi q u a n d o fine praeviis denuri-

c iat ionibus ,- feu proclamat ionibus in i tur . I t a q u é 
tria in h o c capite cractanda : i . de ipfo M a t r i m o -

n i o clandeft ino. 2. de p a r o c h o & teftibus. 3. de de-

n u n c i a t i o n i b u s . 
$ . I . 

Лп Matrimonium clandeftinum fit illicitum 
& invai i dum ? 

R . i . M a t r i m o n i u m clandeftinum fpectato tans 
turn jure n a t u r a : , eft vàl idum ; quia ex natura rei 
a d valorem M a t r i m o n i i fuffi.ic muttius confenfus 
liber inter peifonas ad i Had h á b i l e s ; i m o q u a m -

vis non videatur jure riattine etiam i l l icitum ex i n -

trinfécis , ut c o m m u n i u s docent Т . Т . jure t a -

m e n E c c k f i ä f t i c o fempér fuit graviter p r o h i b i t u m ; 
ut patet ex C . C . A r e l a t . T o l e t . Later , tkc. & 
n u n c poft T r i d . n o n tantum I l l icitum , fed in l o -

cis , iti q u i b ü s T r i d e n t j n u m q u o a d h o c p u b l i -

catum & receptum e f t , etiam eft i n v a l i d u m , n e m -

pe in i tum fine p a r o d i o Sc teftibtm T r i d . Seif . 24* 
c a p . i . u b i hujufmodi contratlus Írritos & nuiles 
effe decernit, Ecclefia autem , inval idando M a t r i -

m o n i u m clandeft inum » n u l l a m fecit mtitationerri 
in Sacramenti íubftantia , qua: eft legit imus M a -

trirnonii contractus h u m a n u s , q u e m C h r i f t u s e l é -

vavit ad effe Sacramenti ; fed v o l u i t , ut ad legt-

t i m u m i l lum còntractuin requireretur in pofterum 
prarfentla parochi Se t e f t i u m , qua: antea n o n r e q u i -

rebatur ; q u o d n o p excedit poteftatem h ü m a n a m ; 
R . 2. M a t r i m o n i u m clandeftinum poteft elle 

v a l i d u m in 5. cafibus poft T r i d . 1 . fi contratta-

t u r in locis i n qtiibus T r i d . n o n eft p r o m u l g a -

t u m , aut receptum , V . G r . iti A n g f i a . 2. fi c o n -

trahatur ex Papa: difpcnf i t ione , difpenfantis iti 
affiftentia parochi & teftibus ; uti in H o l l a n d i á 
fit, ubi n o n poteft habeti parochùs ; modo t u n c 
contrahatur c o r a m duobus faltém teftibus. 3. i l 
contrahatur à n o n bapti¿atis¿ 

j r . II. 

Ouis parochùs & cjuinam teftes requirdntur ? 

R . I . N o m i n e parochi intelligitur i s , qui èft v e l 
utriufque , vel faltem alterius ptoprius p a r o c h u s ; 
q u o n o m i n e etiam venit E p i f c o p u s tk ejus v i c a r i a i . . 
I t e m vicat ius parochi , L e g a t u s à L a t e r e in terri-

torio fua: legationis , C a r d i n a l i s in Ecclefia fui t i -

tilli , Sec. i tem quilibet facerdos , etiam regulan's 
habens ad h o c facultatem a b a l i q u o e x d i t t i s . 
P a r o c h n s autem ppteft M a t r i m o n i i s f u o r u m p a -

r o c h i a n o r u m affiftere in aliena parochia aut Ü i o c e f i , 
F m o d o 
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m o d o in e a Hon behedicat nuptias fine confenfu 
p a r o c h i iftius loci ; q u i a irta precise affiflentia n o n 
ei l actus j u r i f d i c t i o n i s , fältem contentiofus : undo 
e x c o m m u n i c a t u s & a b off icio fufpenfus poteft af-

fiftere* D e i n d e parochus tenetur interrogare c o n -

trahentes de m u t u o confenfu , an velint & c . nifi 
priùs i l i u m e x p r i m a n t n o n interrogat i . 

Q u o c ì attinet ad p a r o c h i a n u m , is qui habet du-

p l i c e m p a r o c h i a m , habitans V . G . in una per h y e -

m e m , & in altera per a f t a t e m > poteft è d u o b u s 
p a r o c h i s , quern voluerit adhibere ; q u i a uterque 
eft vere i l l ius p a r o c h u s . H i n c Studiofi in A c a d e -

m i i s , milites in praefidiis, f a m u l i , opifices , m e r -

catores & c . al icubi habitantes m a j o r e parte a n n i , 

Eoffunt c o r a m p a r o c h o loci m a t r i m o n i u m c o n t r a -

ere ; vagi tamen n o n polfunt contrahere fine f a -

cultate E p i f c o p i juxta T r i d , Self . 24. C a p . de re-

f o r m . 
R . 2. P r a t e r p a r o c h u m , duo ut m i n i m u m Ce-

l les funt n e c e f l a r i i , q u o r u m n o m i n a , u t i & c o n -

j u g u m , ex p r a c e p t o T r i d . graviter o b l i g a n t e , re-

ferre debet parochus in l i b r u m , a n n o t a t o die & 
l o c o contractus . N o n requiritur ut ifti teftes fint 
o m n i exceptione majores , fed fatis eft q u o d fint 
fufficienti rationis ufu p r a d i t i . U n d e i m p u b e t e s , 
f e m i n a , c o n f à n g u i n e i , religiofi & c . affumi pof-

f u n t . N e q u e et iam requiritur ut fint v o c a t i , aut ad 
e u m finem venerint ; fed fufficit q u o d fint p r a f e n -

tes» a u d i a n t , & intel l igant q u i d rei a g a t u r , q u a m -

y i s invi t i & e t i a m per v i m detenti . 

jT . I I I . 

Qftid denunciationes, & quomodo pr&mitti debeant 
Matrimonio ? 

R . i . D e n u n c i a t i o eft proclamarlo futuri M a -

t r i m o n i i , expreiTis e o n t r a h e n t i u m n o m i n i b u s , ut 
fi q u i extra c o n f e f l i o n e m fciant a l i q u o d i m p e d i -

m e n t u m i n t e r c e d e r e , teneantur fub peccato i l lud 
deciarare. 

R . 2. I f ta d e n u n c i a t i o juxta T r i d . Self . 24. C . Ì . 
de r e f o r m , debet fieri tribus diebus feftivis c o n t i -

nuis , V . G . tribus diebus D o m i n i c a s cont inuis , 
ab utriufque contrahentis p a r o c h o , inter MifTarum 
f o l e m n i a . I n iftis t a m e n d e n u n c i a t i o n i b u s M a t r i -

m o n i o p r a m i t t e n d i s poteft difpeniare E p i f c o p u s , 
fi adfit probabi l ior o p i n i o i l lud poffe malit iosè 
i m p e d i r i ; t u n c enim permittit T r i d . u n i c a m p r a -

m i t t i , aut etiam nul iam ; fi h o c putetUr neceffa-

r i u m ad a m o v e n d u m p e r i c u l u m . L i c e t T r i d e n t , 
h a n c tantum caufam difpenfandi in d e n u n c i a t i o n i -

b u s e x p r e f t e r i t , poteft tamen E p i f c o p u s o b alias 
juftas caufas in iis etiam d i f p e n f a r e , V . G . fi c o n -

trahentes fint m a g n a t e s ; fi adfit i n a q u a l i t a s m a g -

n a c o n d i t i o n i s , aut a t a t i s inter contrahentes ; f l 
f e c u t u r u m efièt f c a n d a l u m aut i n f a m i a e o n t r a h e n -

t i u m v e l n o t a b i l e a n i m a d a m n u m vel rei f a m i l i a * 
ris & c . I f t a denunciat iones M a t r i m o n i o p r a m i t -

t e n d a o b l i g a n t q u i d e m fub mortal i ; qui tamen* 
i l l is pratermif f is c o n t r a h e r e t , valide c o n t r a h e r e t , 
q u i a n o n funt de eflèntià f a c r a m e n t i . 

Petes. Q u i d fit benedict io nupt iarum ? R . eft 
rìtus per m o d u m fàcramerftalis ex inft itutione E c -

c l e f i a p o l l M a t r i m o n i u m abfolutum q u o a d ef len-

t i a l i a , adhiberi folitus fponfis in M i l f a ad m a j o -

r e m folemnitatem , & S a c r a m e n t i h o n o r e m q u a -

tenus myft icè fignificantis c o n j u n c t i o n e m C h r i f t i 
c u m E c c l e f i a . É a adhibenda eft fuo t è m p o r e , n e m -

p e extra adventum & q u a d r a g e f i m a m , ex p r a c e p -

t o E c c l e f i a in primis n u p t i i s , fed n o n f e c u n d i s , 
faitem q u a n d o uterque c o n j u x i l l a m alias a c c e p i t . 

D e Matrimonio, 
H i n c i l l a m o m i t t e r e , q u a n d o adhibenda e f t , effet 
p e c c a t u m . N o n eft t a m e n peccatum confumrnare 
M a t r i m o n i u m a n t e q U a m i l ia recipiatur ; nullibi 
e n i m id vetatur * m o d o abfit conternptus , fcanda-

l u m , & c . & q u a m v i s à p r i m a D o m i n i c a advert 
tùs ufque a d diem È p i p h a n i a , & à feria q u a t t j 
C i n e r u m ufque ad o c t a v a m p a f c h a inc luf ivè , g r a 

viter p r o h i b i t u m fit i ftam nuptia lem benedictionem 
r e c i p e r e , eft tamen l i c i t u m i f to tempore Matrimo. 
n i u m c o n t r a h e r e . S a n c h e z Sc alii* 

C A P U T I X . 

De Matrimonii indiffolubìlitate quoad vinculum

T r i a hie d i c e n d a . 1 . de indiflolubilitate Matti, 
m o n i i juxta fuam p r i m a m i n f t i t u t i o n e m . 2. de in. 
diffolubilitate M a t r i m o n i i rati . 3. de indiiTolubi-

l itate M a t r i m o n i i c o n f u m m a t i . I t a q u e 
Dico i . O m n e M a t r i m o n i u m ex fua prima in-

ftitutione eft indi l folubi le q u o a d v i n c u l u m turn ju. 
re natural i , turn jure D i v i n o pofit ivo ; ac proin-

d e nulla authoritate purè h u m a n à diffolvi poteft, 
Probatur r . de jure naturali : quia Matrimonium 
f e c u n d u m fe ordinatur ad rectam prolis edticatio-

n e m ; e r g o ex n a t u r a rei debet tffk indilfolubile ; 
a l i o q u i n prolis educatio facile negl igeretur , & m u . 
tuus a m o r inter c o n j u g e s ad M a t r i m o n i i fines ne, 
ceflàrius minueretur . D . T h . S c o t . B e l l . V a f q . & c . 
c o m m u n i t e r c o n t r a varios apud Suarez. Probatur 
2. de jure D i v i n o p o f i t i v o ; q u i a D e n s G e n . г . di. 
cit : quam ob rem relinquet homo patrem fuum & 
matrem, & adharebit uxori, & erunt duo in car. 
ne una. D e i n d e C h r i f t u s M a t t h . T<J . interrosjatus 
à J u d a i s , an liceret homini dimittere uxorem fuam, 
v o l e n d o M a t r i m o n i u m ad fuam p r i m a m inftitutio-

n e m revocare & p r a c e p t u m de ejus indiflolubili-

t a t e , et iam refpectu i n f i d e l i u m , inftaurare fic ref-

pondet : non legijtit, quia qui fecit hominem ab 
initio, mafcuium &feminamfecit eos,& dixit: 
propter hoc dimittet homo patrem Sic, poftea fubjtm. 
git : quod ergo Deus conjunxit, homo non feparet; 
Q u a verba debent in telluri etiam de Matrimonio 
n o n c o n f u m m a t o , c u m prolata fuerint antequam 
A d a m cognofceret u x o r e m f u a m . 

H o c tamen n o n obftante , poteft D e u s quodli-

bet M a t r i m o n i u m , q u a n t u m v i s confummatum, 
t a m q u a m fupremus o m n i u m creaturarum , & ju-

r i u m i l lorum D o m i n u s * , difiblvere etiam quoad vin-

c u l u m , tol lendo utrique c o n j u g i d o m i n i u m in cor. 
pus alterius ,• q u o d q u i d e m n o n eft difpenfare in 
jure n a t u r a , d a n d o facultatem faciendi contra il-

lud a d h u c p e r f e v e r a n s , fed eft e f f i c e r e , ut quod 
erat c o ntr ar i u m juri n a t u r a , n o n fitamplius tale, 
ac proinde poffit fieri. 

Q u i n i m o probabil ius eft reverà illud diflolviffe 
in lege M o l à i c a per l ibe l lum r e p u d i i , quern J u -

d a i s per M o y f e m permif i t . D e u t . 24. ita Scot . Bell. 
S a n c h e z & c . contra B o n a v . S o t . S i l v . Sec. volen-

tes l ibe l lum repudii à M o y f e n o n fuifle permiffum 
t a m q u a m l i c i t u m , fed dumtaxat toleratum ad vi-

tanda graviora mala » V . G . n x o r u m odia & ho-

m i c i d i a , & c . S e d probatur conci, ex D e u t . 24. ubi 
ex facultate facta v i r o dimittendi uxorem fi ei dif-

p l i c e a t , Se ex l ibertate q u a conceditur repudiate 
n u b e n d i a l t e r i , o m n i n ò col l ig i tur l ibel lum repudii 
vere fuiflè J u d a i s permiffum , & per eum vere fa-

61am M a t r i m o n i i dif lo lut ionem ; al ioqui permiffio 
i l ia ftiiflet illis perniciofa , quia repudiatas induxif-

fet ad a d u l t e r i a , d a n d o illis poteftatem alteri viro 
n u b e n d i . 

Dico 2. M a t r i m o n i u m r a t u m feu n o n confum. 
m a t u m , 



ma turn , diftolvitur p e r . f o l e m n u n alterius c o n j u 
g u m profeffionem in religione approbatà . E f t de 
'fide ex T r i d . Self. 1 4 . C a n . 6. idem autem decretum 
fuerat ab A l e x . 3 . & ab I n n o c . 3 . ideò per C a p . ex 
publico de converfione c o n j u g a t o r u m , conceduntur 
d u o menfes à die c o n t r a d a M a t r i m o n i i , intra q u o s 
poiTunt conjnges del iberare , vel int-ne R e l i g i o n e m 
i n g r e d i , ac proinde per iftud tempus n o n tenetur 
compars alteri d t b i t u m reddere; eo tamen expleto 
tenetur M a t r i m o n i u m c o n f u m m a r e parte e x i g e n t e , 
ant certe R e l i g i o n e m i n g r e d i . D u m autem c o h j u x 
R e l i g i o n e m i n g r e d i t u r , c o m p a r s tenetur toto p r o -
bationis (cu no'vitiatùs tempore expeótare , ante-
q u a m pofiit c u m altero M a t r i m o n i u m i n i r e . S a n 
chez Si a l i i . 

D i x i per Jolemnem profefiloriem Sic. quia n o n fuf-
'ficit q u a i i f e u m q u e votorum R e l i g i o f o r u m emi/fio » 
etiam in R e l i g i o n e approbata ; n a m vota fimplicia 
in Societate J e f u po'ft b i e n n i u m novitiatus emitti 
l o l i t a , licèt conftituant vere Se proprie R i l i g i o f u m , 
Si poft B u l l a m Aficendent'e Domino diri'mant M a -
trimotiinm contrahendi ìm, n o n tamen d i r i i n u n t M a 
t r i m o n i u m ratum jam contradium ; nil ì a c c e d a t p r ó -
feffio fo lemuis . 

Q u o d autem profetilo folemhls h a b e a t illain v fm 
dirimendi leu diffbivendi M a t r i m o n i u m rat i im, n o n 
id provenit ex jure n a t u r a l i , ut vult D u r . & P a l u d . 
r e e ex jure D i v i n o , ut lentit Scotus & S a n c h e z . ; 
fed p n . b a b i l i u s e x jure Écclefiafti 'co ut docent Lzfll 
C o n . & ahi c o m m u n i ù s ; q u a n d o q u i d e m p r o f e f f i o -
nis R e l i g i o f e iolemnitas (it tantum juris E c c l e f i à -
ftici , ut docetur c o m m n n i t é r . 

D e i n d e non tantum per profefl iohein R c l i g i o f a r h 
diilblvitur M a t r i m o n i u m ratum , fed etiam p r o b a -
bilius poteft diìlblvi per di fpenfat ionem Papa: o b 
oravif i imas caufas. I ta S a n c h e z c u m 55. D D . i tem 
L a y m . V a f q . Fil l ius & c . probatur ex fadto p i u m i n i 
P o n t i f i c u m , qui b a n c poteftatem in fe agnoverunr , 
eàque ufi funt ; nec poteft credi tot Pontif ices erraffe 
i n re tanti m o m e n t i . N a m M a r t i n . V . Si Etigenius 
I V . iftud d i f t ò l v e r u n t , ut referfc A n t o n i n . qui eò' 
tempore v i v e b a t ; item Paulus I I I . & Pius I V . telte 
N a v a r r o & c . D u m autem P o n t i f e x d i f f o l v i t M a t r i 
m o n i u m ratum , n o n id fa ci t poteftate purè fiuma

na , fed ut C h r i f t i D e i q u e V i c a r i u s ; ficut cum D e i 
n o m i n e v o t u m al iquod relaxat ; ita ut h a c M a t r i 
m o n i i rati dilfolutione n o n t a m h o m o q u à m D e u s 
feparet qua' conjunxit ; adeoque ni l facit contra id 
q u o d C h r i f t u s dixit M a t t l i . 15). quod Deus confini, 
xit, homo non feparet. ' 

Dico 3 . M a t r i m o n i u m baptizatorum c o n f u m m à -
t u r a , n u l l o cadi poteft diflblvi q u o a d v i n c u l u m , 
nifi à D e o ut fupremo o m n i u m crcaiurarum D o 
m i n o , ut fuprà didtum eft. Eft de fide contra G r e 1 -
Cos Ichifmaticòs volentcs polle diffolvi o b adulte
r a m i , L u t h e r a n o s , C a l v i n i f t a s , Sic. Eft de fide ex 
F l o r e n t . in decreto d e S a c r a m . & ex T r i d . SelT . i4i 
C a n . 7 . ali ifque C o n c i l i i s antiquioribus ; & c o n -
f i tmatur ex perpetua Ecclelia? praxi & Patrum c o n 
fenfu. Ideò Paulus 1 . C o r . 7 . principio, inquit , noti 
ego , fed Dominm , uxorem a Viro non difendere ; 
quod fi difeefferit, mansre innuptam , aut viro recon-
ciliari. D u m ergo C h r i f t u s dicit M a t t h . 1 9 . qui-
cumque dimifent uxorem, nifi ob fornicatianem, & 
aliam duxerit, machatur ; id intel l igendum eft de 
dimifl ìone n o n quoad v i n c u l u m , fed quoad t h o r u m ; 
ducendo autem aliam m e c h a t u r turn propria mac
c h i a , turn a l i e n a , d a n d o uxori o c c a f i o n e m etiam 
ftiechandi. 

D i x i Matrimonium baptizatorum ; qiiia M a t r i -
toonium non bapt izatorum leu infidelium c o n f u m -
tnatum potcft in lege E v a n g e l i c a diffolvi > fi uno 
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conjugu. i i ad fidem c o n v e l l o , nolit alter c c - m v i t i , 
ñeque cohabitare fine injuria & contumelia C r e a -
t o r i s , poteftque tunc fídcüs relidto inf ittel i , al iud 
M a t i i m o n i u m c u m fideli i n i f e . Ita exprefsè I n n o c . 
I I I . C a p . 7 . de divorti is . C o j l i g i t u r q u e e x 1. C o r . j i 
ubi cum Apoftolus dixilíet: fi conji ix infidelis velie 
habitare c u m fideli non effe d imittendi im , polka 
addit : quod fi infidelis difeedit, dìfcedat , non enim 
firvituti Ju bj e ti us eft fraier vel fiorar ih bujufmodi. 
Id eft , ut c o m m u n i ter exponunt D D . C h r i f t i a n ü s 
Vel Chriftia'na eò cafu n o n fubjicitur l e g i , feu v i n 
c u l o prioris M a t r i m o n i i ; fed ex D i v i n a diípenfatio-
h e , ih favorem C h r i f i l a n e R e l i g i o n i s , a b e o l i b c -
ratur. S i autem ute'rque ad fidem c o n v e r t a t u r , n o n 
poteft diffolvi ; quia j a m fufeepto B a p t i f m o iiliid 
M a t r i m o n i u m eft ratum & c o n f ù m m a t u m ; Si f a 
cti funt conjnges una caro. V a í q . B a f i ! . Sic. con
tra N a v . S a n c i i . Sic. 

I taque Papa n u n q u a m poteft o b q u a m v i s c a u f a m 
d i f i o l v e r e . M a t r i m o n i u m c o n f ù m m a t u m , licet poflìt , 
ut d i x i , difiolvere M a t r i m o n i u m ratum ; quia n o n 
àpparet C h r i f t u m iftum poteftatem ei dediffe ; Se 
p r e c i p u e diiparitatis ratio e f t , q'uòd M a t r i m o n i u m 
c o n f ù m m a t u m perfedtiùs q u à m ratum rep'refentet 
c p n j u n c t i c n e m V e r b i c u m natura h u m a n a , aut 
C h r i f t i c u m E c c l e i ì à I p o n s à , qua? conjundtiö ei l i n -
diffolubil is . 

C A P U T X , 

De dijfolubilitate ^Matrimonii quoad thorum (ff 
cohabitationem , fien de divortio. 

T r i a h i c d i c e n d a : 1 . Q u i d fit divort ium Si q u o -
m o d o fieri d e b e a t ? 2. Cauíá? fufiicientes ad f a c i e n 
dum d i v o r t i u m . 3 . 'Quid liceat c o n j u g i b u s , facto 
divort io . I taque 

Dico i . D i v o r t i u m ex iifii r e c e p t o , eft (èpara-
tio c o n j u g u m quoad t h o r u m , & habitat ionem , m a 
nente- v i n c u l o c o n j i i g a l i . Separatio q u o a d h a b i t a 
t ionem o b alterutrius cr imen f a c i e n d a , r e q u i i i t a u -
thoritatem Si fententiam jiidicis , ut vitetiir i c a n -
daltim Si incertitudo criminis ; nifi forte foret Cli

m e n n o t o r i u m ; i m o q u a n d o lèparatio quoad h a b i 
tat ionem fit ex mutuo c o n j u g u m confenfu o b n u l 
lius c r i m e n , etiam opiis eft ordinarli confensus. Se™ 
parationem abtem quoad thorum tantum , pars cer
ta de cr imine aut adulterio iua? c o m p a r t í s , aut c o n -
juges ex m u t u o confenfu faceré pcfTùnt privata au-. 
thoritate . 

Dico z. O b varias caulas poteft fieri divort ium': 
Í . ac p r e c i p u a q u e in ipiò E v a n g e l i o indicatili' -, 
eft adiilterium , five ab uxore five à marito c e r t o 
commiiTùm ; fufpicio e n i m aut prcbi-bilitas a d u l -
terii n o n flirticit. Dìk\poteft ; quia l iberum eft par
ti innocenti (e ièparare , aut non (è f.'paure; q u o d 
fi nolit f e f è p a r a r e , pars nocens tenetur r imanere, 
poteftque petere d e b i t u m , donec à comparte i n n o 
cente rejiciatur ; fi autem compars' i n n o c e n s , bene 
feiens compart ís a d i i l t e r i u m , petenti reddat d e b i 
tum , aut illud ab ea exigat , cenfttur ei e'ondonafie, 
Si renunciaffe juri fuo ad fac iendum d i v o r t i u m . Sex; 
funt cafus in q u i b u s adiilterium non fufficit ad f a 
ciendum d i v o r t i u m . i . quando uterqúe conjux f e 
cit adii l terium. 2. q u a n d o vir uxorem fuam , quam
vis confentientem , p r o f t i t u i c , aut dat ei caufani 
proximaiti proftitutionis. 3 . q u a n d o uxor probabf'.' 
liter credens maritum m o r t u u m , nup/ìt alteri. 4 , -
q u a n d o per fraudem cognita fuit uxor ab alio fe v i 
ro fuum umil iante . 5. quando Uxor fuit violentérò'p-
pretTa.o'. quando poft factum adiilterium vir adulte-' 
rii confeius reconciiiatus f i le uxori vel verbiseipreiTis 
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.vel'tacita cohdònat ione per c o p u l a m , amplextis & c . 
Z.Caußt, ad faciendum d i v o r t i u m iufficiens , eft 
c o m p a r t í s f ievit ia , f u r o r , l e p r a , aut alius m o r b u s 
contagioi i is » apoftàiìa à f i d e , haereíis & c . 3. Caufa 
d i v o r t í i j eft mntuus conjuguen c o n (en fus; 

Dico 3. F a c t o o b ädulterium divort io c o n j u x i n -

$'ocens poteft abfque alterius conjugis ret confeníií 
R e l i g i o n e m ingredi & in ea profited ; pars autem 
Siocens n o n poteft earn i n g r e d i , aut valide in eä 
p r o f i t e d j invi ta parte i n n o c e n t e ; quia innocens re-

i inet femper jus condonandi n o c e h t i , e a m q u e r e v o . 
c a n d i . C u m autem ex m u t u o c o n j u g u m c o n f e n f u , 
n u l l u m o b c r ' m e n ', leg i t ime fit divort ium poft c o n -

i i i m m a t u m M a t r i m o n i u m , fi unus eorum velit re-

l i g i o n e m ingredi ex alterius confenfu tunc debet 
e t i a m alter earn i n g r e d i . C a p . cum ßt de c ò h j u g a -

toriirn c o n v e r f i o n e . U b i excipitur uxor valdè fenex 
Sc fterilis, quae fine fufpicione p o i f i t , promifsà cafti-

t a t e , remanere in fa?culo. Q u o d al iqui extendunt 
e d a m ad v i r u m valdè fenem , quern (ihiilitcr v o l u n t 
p o í l é remanere in firculo , tjus uxöre vitam R e l i -

g i o f a m profitente. Ü t autem vir f ieros ordines re-

c i p i a t , fufficit fi ab uxore caftitatem in faeculo v o -

vente abfolvatnr à debito t h o r i & cbHabitat ionis . 
Cap. conjugates;, 

Petes 1 an uxor debeat feqtii v i r u m , fi h i e velit 
h a b i t a t i o n e m & p a t r ' a m mutare ? 

R . A f f i r . quia vir eft caput fami l ia ' Sc f e m i n a » , 
q u a ; proinde quoad h o c viro obedire d e b e t , m á x i -

me fi habeat aliqi iam juftam caufam id faciendi,* 
È x c i p i u n t u r tarnen cáfus fequentes f 1 . Si vir velit 
i ixorem ducere io reginnem nimis l o n g i n q u a m ,• quo 
n o n peffit pervenire abfque gravi periculo > Se gra-

v i b u s i n c o m m o d i s . 1. S i . in patriam harreticam, i h 
q u a incurrat fubverfionis p e r i c u l u m . 3. Si u x o r 
m e r i t ò t i m e a t s n e peregrè à viro deferatur. 4. S i 
vir poft M a t r i m o n i u m velit fk'ri v a g u s , & difficile 
fit i p f u m f e q u i . Q u o d fi ante M a t r i m o n i u m effèt 
v a g u s , & uxor id íciverit , tenetur i p f u m (equi , 
q u i a tunc c o n fei fit in iftud i n c ó m m o d u m . 5. D e ¿ 
ñ i q u e fi in contractu M . t r i m o n i i vir promiferit fé 
n o n m u t a t u r u m patriam , Se nul la í i i p e r v e ñ i a t g r a -

t i s neceffitàs id f a c i e n d i . 

C A P U T X I . 

De debito coniugali. 

i. An aütu conjugalis ftt ex fe licitili ì R . A f f i r . 
Éft de fide contra S i m o n . M a g u m , M a r c i o n . See. 
Probàtur. Q u i a eft actus juítitiae c o m m u t a t i v a ; ; d e -

i n d e M a t r i m o n i u m eft l i c i t i m i , ergo Se ejus 11 fus. 
1. An atlus conjugalis pojfit effe meritorias ? R . 

r Aff ir . fi fiat ob' al iquod ex tribus bonis M a t r i m o -

n i i , n e m p e o b b o n u m S a c r a m e n t i , o b fervandam 
f idem , o b prolis g e n e r a d o n e m ; i tem o b v i t a n d a m 
f n c o n t i n e n d a m & c . 

3 . An debitum conjúgale obliget ? R . per (è l o -

q u e n d o A f f i r . patet ex 1 . C o r . 7. Uxori vir debitum 
reddat ; fimiliter autem uxor viro. Aiulier corporis 
fui poteflatem non habet, fed vir ; fimiliter autem 
& vir fui corporis ptt efiat em non habet ,fed mulier. 
Dixi per fe loquèndo ; q u i a varia flint quae excufant 
à r e d d i t i o n e d e b i t i ; V . G . n o t a b i l e i n c ó m m o d u m , 
p e r i c u l u m c o n t r a h e n d i c o n t a g i o n i s , m o r b u s g r a -

v i s , & c ' . rion excufàntur tarnen c o n j u g e s à reddit io-

n e d e b i t i praetextu d e v ó t i o n i s , aut o d i o r u m quae 
fubinde intet illos n a f e u n t u r , m a x i m e fi fit pericu-

l u m i n c o n t i n e n t i a ; in c o m p a r t e . 
4. Quale fit peccatum dènegatio debiti conjugalis^ 

R . E l l e ex genere fuo mortale utpote contra j u f t i -

t i a m in re g r a v i . N o n raro tamen ifta dènegatio 
excufatur à c u l p a g r a v i , aut e t i a m levi V . G . fi: 

t>e Matrimoniöi 
compars i l lud remifsè p e t a t , & excufi t ìonem -id-

m i t t a t , aut fi n i m i s fa?pe, aut l o c o i n d e b i t o , QUE 
tempore importuno, !} (it ebrius nec c o m p o s fui; Цсс. 

5. An fit obligatio petendi debitum coniugale ? 
R . P e r (è l o q u e n d o non elfi: ; per accidens tarnen 
poteft elle; V . G r . fi fit periculum incoi t i n e n t i i • 
fi id fit neceffariiun a d m u t u u m a m ò r e m fovendmn • 
fi prolis proefeat io effet neceffaria aut valdè utilis 
Reipubl ica? ad avertenda g r a v i a e j u s d a m n a , djfTidia 
& c . ut fi regnimi C a t h o l i c u m dev'olvendtim forer, 
ad fucceflorem harreticum , fi c o m p a r s , precipue 
uxor implic i te vel tacite p e t a t , ex verecundia non 
audeat aperte petere ; Sec. 

D e i n d e qui moraliter certus eft de nullitate M a . 
t r i m o n i i f u i , n o n pòteft debitum p e t e r e , nec reci-

d e r e ; qui autem mala fide contraxit c u m dubio de 
v a l o r e M a t r i m o n i i , manente d u b i o non poteft de-

b i t u m p e t e r e , feci, tenetur reddère comparti qua; bo. 
nà fide contraxit C a p . dominus de (ecundis nuptiis. 
Q u o d fi uterque c i t ò tali d u b i o c o h t r a x e r i t , neuter 
poteft p e t e r e , aut r e d d e r e ; q u i a manente t i l i du. 
b i o exponunt le periculo p e c c a t i . Q u i autem poft 
M a t r i m o n i u m b o n a fide c o n t r a d i i m incipit dubitare 
de ejus v a l o r e , tenetur de veri tate di lit'cn ter inqvi-

r e r e , & durante d u b i o n o n poteft debitum peicre, 
n e fe exponat periculo fornicar.di ; tenetur tamen 
reddere o b periculum faciendi contra jus alterius. 
Сгр. in qui [it iòni tua, Q u o d fi ad hi bica fufficicii'i di-

l igentia n o n poffit feire v e r i t a t e m , porèft petere & 
reddere juxta m u l t o s D D . quia eft in poflèlfione. 

6. In quibüs cajibus atlus conjugalis fit iHicitui\ 
R . in fequentibus : , . 

i . C o n j u x t e m p o r e M a t r i m o n i i committens in. 
ceftum c u m c o n f a n g n i n e o v : l c o n f i n g u i n e à in r» 
aut 1 . g r a d i i , n o n poteft debitum petere ob novam 
affinitatem c o n t r a c t a m ; ' p o t . f t tamen reddere, quia 
uxor habet jus i l lud petendi ; probabi le eft tamen 
i g n o r a n t i a m feu juris feu f a d i , i m o Se pcenr? e::» 
cufare . C e t e r u m in h o c E p i f c o p u s poteft dilpenfa. 
r e , Se n o n n u l i i reguläres ex p r i v i l e g i o . 

1. Qfi extra caufam neceffitatis prolem ex ргот 
pria uxore fufeeptam b a p t i z a t , aut in baptilmo ve! 
in C o n f i r m a t i o n e tenet ut p a t r i n u s , juxta commti-

h e m incurrit etiam Obligat ionen! n o n petendi debi« 
t u m o b c o n t r a d a m fpiritualem, c o g n a t i o n e m . 

3". Si quis ex conjugibus" ob'ftridu's fit voto'caffi» 
t a t i s , n o n poteft debitum petere anteqiiam à voto 
fuo l iberetur ; quia debet i l lud fervare quantum po-

t e f t ; tenetur t a m e n r e d d e r e , quia alter conjugum 
per h o c n o n privatur jure f u o , nifi v o t o obftridus' 
(uum v o t u m emiferit c u m alterius c o h f e n f ì i , & is 
fuo juri ad pétenfdum d e b i t u m renunciaverit ; quo 
cafu neuter poteft petere aut reddere. 

4. Q u i contraxit c u m v o t o ingrediehdi religichem,' 
aut fufeipiendi ordinem f a c r t i m , , peccavit quidem 
c o n t r a h e n d o vel c o n f n m m a n d o M a t r i m o n i u m , dum 
ipfi l iberum erat v o t u m i m p l e r e , fed poft confimi, 
m a t i o n e m poteft" petere Se reddere d e b i t u m , quara-

diu compars jus habet i l l u d petendi . 
5". I l l ic it i is eft a d u s c o n j u g a l i s c u m periculo ab. 

órtus aut fimilis i n c o m m o d i ; quod fi abfit tale peri-

c u l u m , n o n eft i l l ic i tum accedere ad uxorem gravi-

d a m , Se ipfa tènetiir reddere d e b i t u m . 
N o n eft e d a m p e c c a t u m faltem g r a v e , feciufls 

i n c o m m o d i s , accedere ad u x o r e m ftatim à partii»' 
aut t e m p o r e m e n f t r u ö r u m . . 

6. I l l i c i t u m e f t , d e b i t u m c o n j u g a l e petere an?4 

reddere in t e m p i o , nifi conjuges maneant in eo in-

cal l ì ad J o n g u m tempus V . G r . ad menfem feenn-

d u m S a n c h e z ; ad decern dies fecundum F a c u n d e z , 
vel et iam ad tres aut quatuor dies fecundum Sua'rez," 
q u o d i n t e r d u m accidit t e m p o r e b e l l o r u m . 

7 . V a r i a t i o ficus aut m o d i naturalis in a d n con-
jiigall 



jugalf n o n eft peccatum m o r t a l e , m o d o , fervetur 
vas dehitum , nec lit pcricultim effundehdi Temen 
extra illud, aut impediendi generat ionem ; eft f a -

m e n veniale fic debitum recìdere aut petere. 
S . Eft peccatum veniale a c t u m c o n j u g a l e m exer-

cere folius voluptat is causa ; ut patet ex d a m n a t i o -

ne hujus propol i t ionìs ab I n n o c . X L Facta : opus 
conjuqii ob folam voiuptatem exercitum omni pror

fim caret culpa , & defefiu veniali. E t meritò h « 8 
propol ì t io damnata e f t , quia ratio dictat non elle 
agendum ob folam fenfuum v o i u p t a t e m . 

,V= A c t u s . c o n j u g a l i s eft graviter i l l icitus in l o c o 
p u b l i c e s ГсЦ c o r a m ab is e x e r c i t u s , turn ratione 
icandali , turn r a d o h é turpititdinis iftius actus tal i-

ter exerciri . J . , . 

1 0 . D i e f c f t o , vel jejuBzi i . a ù t cpmrtrahionis I 
eft quidem indecens actus conjugal is , & eo n o m i -

n e interdüm à P P . reprehenfus ; n o n eft tamen i l -

licitus ; cum ;d n u l l o jure p r o h i b e a t i i r . 
1 1 . Q u i poft v o t u m caftitatis M a t r i m o n i u m con-

traxit Sc e n f u m m a v i t : tenetur m o r t i l o altero cori , 
j u g e fcrvate fimpiiciter caft i tatem. V i d e m u ' t ò plu-

ra apiid S a n c h e z L i b . 9. de debito c o n j u g a l i per 
aìiputationes 47. 

C A P U T X I I . 

t)e impedimenti Matrimonii in genere & quis 
Ca pofifit fiat aerei 

Dico л. I m p e d i m e n t a M a t r i m o n i i , alia funt im

pedientia tantum , id eft qui reddunt M a t r i m o n i u m 
i ò l u m m c d ò i l t i c i t u m , n.->n autero inval idimi ; A l i a 
dir 1 menu a, id eft q u a reddunl M a t r i m o n i u m etiam 
inval idimi . . , . ^ , 

Dico г. Ecclefia vel Papa poteft ftaruere I m p e d i -

menta M a i n i n o m i , turn imped e n t i a , tum di i ; imen : 

t ia . D e fide contra L u t h . C a l v i n , & c . jufta tamen 
caufa requiritur ad ea ftatuenda, Se m a j o r q u i d e m 
ad d i r i m e n t i a , q u à m ad impedientia . E p i f c o p u s a u -

tem Se C o n c i l i a nationalia aut provincial ia ex c o n -

fuetudine aut etiam .ex jure , n o n poflunt ea ftatue-

re , quia id referyatum eft Papa: Se C o n c i l i o g e -

neral i . S a n c h e z Sec. 
Dico 3. P r i n c c p s infidelis poteft fiiis fubditis 

M a t r i m o n i i i m p e d i m e n t i &* impedientia Se d i r i -

m e n t i a lanci r e ; quia inter illos M a t r i m o n i i c o n -

tractus n o n eft elevatus ad rationem lacramenti / 
fed eft purus contractus civil is Se f k c u l a r i s . D . T f t . 
S a n c i i , cum 2 5 . D D . 

C A P U T X I I L 

De impedimenta Matrimonium impedientibùs } 
five qua & quot illa fint ? 

Dico rèvoca ri ad h a c 5. tempora mandatum , 
votum, jponjalia, crimen. 

1 . Tempora funt ab A d v é n t u ufque..ad E p i p h a -

niam i n c l u f i v è , & à fèria quarta c i n e r u m ufque ad 
D o m i n i c a m in A l b i s i n c l u f i v è , q u i b u s prohibetur 
celebrari nuptias folemnes c u m benedict ione facer-

dotis foleinni, f p o n l a in d o m u m fponfi d e d u c t i o n e , 
folemni c o n v i v i o , aliifque I a t i t i a fignis. N o n ta-

men prohibetur tum inire M a t r i m o n i u m & co'nfum-

mare : quamvis ex particular} confuetudine q u a -

rumdam Ecclefiarum n o n permittatur fine causai 
f p e c i a l i , & l icentià ab ordinario o b t e n t à . 

2. Mandatum , id eft p r o h i b i t i o ab E p i f c o p o 
Vel parocho facta ne M a t r i m o n i u m i n e a t u r , d u m 
dubium eft de i m p e d i m e n t o dirimente , donec p l e -

rfius de illius ventate inqif iratur . 
3. Votum t id eft v e l v o t u m fimplex caftitatis i h 

Cap» X I I . 
ficçtilo i e r v a n d a , vel v o t u m ingredìendi R e l i a i o -

n e m , . v e l Sacros O r d i n e s fufeipiendi . 
4. Sponfitlia, id eft fp.onfalia val ida contracta c u m 

aliqua tertia per f o na , nifi prius legitime diffòlvantufo 
. 5 . Crimen ; q u o n o m i n e cont inentur multa d e -

l i e t a , o b q u a , pcenitent is l o c o per a n t i q u o s C a . 
nönes ftatuitur, abftinentiâ à c o n j u g i o ; ut funt rap-

tus a l i e n a . f p o n f e , occi f io S a c e r d o t i s , u x o r i c i d i u m , 
See. q u a ö m i t t o , quia j a m per n o n ufi im funtabro-s 
g a t a . 

C A P U T " X I V . 

De impediment fi Matrinmiìùm dirimentibus ì 
five qua & quot illa fint ? 

R . Effe q u i n d e c i m , his verfibus c o m p r e h e n f à ; 
Error, conditio, votum , cognatio, crimen , 
Cultus dijparitas, vis , ordo , ligament honeflasi 
Amens, afiinis , fi clandefiinus di' impos,. 
Si mulier fit rapt a , loco nec redatta tuto ; 
Hac facienda vêtant connubia, falla retratlanià 

I t a q u e n u n c dé fingulis. 

J T . ìo 

ï . Error circa fubftantiäm p e r f o n a , n o n t a n t u m 
jure pofit ivo M a t r i m o n i u m d i r i m i t , fed etiam n a t u -

rali i quia t u n c deeft»confen!ns in fubftantiam cono 

tractus ; perfona e n i m c u m qua c o n t r a h i t u r , eft res 
circa q u a m M a t r i m o n i i contraétus v e r f a t u r . 

2. Error circa q u a l i t a t e m p e r f o n a tantum, V . G - ' 
fi credebatur n o b i i i s , dives , v i r g o Sec. n o n d i r i m i t 
M a t r i m o n i u m ; e t i a m f i i f t e error dederit forte c a u -

fam M a t r i m o n i o : ratio e f t , quia n o n obft.ahte i f t o 
e r r o r e , habetur confenfus abfolutus in perfonarn. 
p r a f e n t e m , c u m qua contrahitur M a t r i m o n i u m , Se 
i n contractus f u b f t a n t i a m . Excipe i . , n i f i q u a l i t a s 
redundet in fubftantiam p e r f o n a ; ut fi .intendasi 
contrahere c u m primogenita , & obtrudator tibi few 
c u n d ò g e n i t a . 2. N i f i confenfus fit c o n d i t i o n a l i s a 

n i m i r u m fub conditiorie tal s q u a l i t a t i s , Se n o n a l i -

ter . V e r u m debet ifta condit io , exteriùs clarè expri* 
m i , ut confenfus reputetur condit ionatus ; q u i a fi 
quis tantum interius condit ionatè confenf i f iêt , V , 
G r . fi fit dives , nobii is , v i r g o & c . cogeretur i l l a m 
d ù c e r e , Sc a b f o l u t u m c o n f e n f u m dare» 

«T. I L 

De impedimento condition^. 

Conditio fervilis i g n o r a t a , etiamfi ignorantia fu? 
erit v i n c i b i l i s , dirimit M a t r i m o n i u m , fi pars altera 
fit l i b e r a ; fecùs., fi n o n fit ignorata , aut fi pars a l -

tera non fit libera ,. fed etiam- ferva 5 d i r i m i t , in

q u a m , n o n jure naturali fed Ecclef ìa f t ico . C a p . fi-
nali de c o n j u g i o f e r y o r u m . Servi invit is d o m i n i s 
poffunt valide & licite M a t r i m o n i u m contrahere« 
H a b e t u r in C a p . de c o n j u g i o . D e b e n t tamen pa-

tere l icentiam à dpminis fuis ; nifi timerenï fiiuna, 
M a t r i m o n i u m impediendui^f. 

i . I l i 

De impedimento votifilemnù, 

Votum folemne in R e l i g i o n e approbata aut f a ? ; 
cris ordini.bus a n n e x u m , dirimit feu inval idât M a ^ ' 
t r i m o n i u m , etiam c o n f u m m a t u m / Éanderh v i m hgr, 
bet v o t u m fimp/ex c a f t i t a t i s q u o d , in Socie;tate 
J E S U abfoluto tyrocinio e m i t t i t u r , ex bulla G r e g . 
X I I I . q u a incipit afeendente Domino. . 

JSÌota x. Vi'm i l l a i h , ' quam habet iftud v o t u m f o -

f. 3 lerane »' 
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l e m n e , aut fimplex in S o c e t a t e J c f u , dir imendi 
M a t r i m o n i u m , effe fo!ù;n juris E c c l e f i a f t i c i , c ù m 
i p f a v o t o r u m fblemnitas fit etiam juris E c c l e f i a f t i c i , 
ut al ibi dictum eft . 

2 . R e l i g i o f u s poft v o 4 i m caft i tat is , aut C l e r i c u s 
poft facri ordinis fufeeptionem , tentans inire M a -

t r i m o n i u m , ipfo facto e x e o m m u n i c a t u r . 

JT. i y . 

De impedimenti* cognationi*. 

Nota. T r i p l e x eft c o g n a t i o : i . Naturala , qua» 
eft propinquitas fanguinis inter perfonas , vel ab 
e o d e m c o m m u n i ftipite d e f e e n d e n t e s , qual is eft 
j t ì ter f r a t r e s , c o g n a t o s & c . vel q u a r u m u n a d e f e e n -

'dit ab a l i a , qualis eft inter patrem & filium , a v u m 
& n e p o t e m ; tkc. & dicitur confanguinitas. i . Spi-

ritualis, qua; eft p r o p i n q u i t a s orta ex B a p t i f m o v e l 
C o n f i r m a t i o n e ; eftquè duplex :. una dicitur pater-

nità* fpiritualis q.ua: eft inter baptizatum vel c o n -

f i r m a t u m ex una p a r t e , & baptizantem vel confir-

m a n t e m vel patrinos ex aiterà. A l t e r a dicitur com-

paternità* , qua; eft inter patrem & matrem b a p t i -

zati aut conf irmati ex u n i p a r t e ; & inter bapti -

zantem vel c o n f i r m a n t e m aut patrittos ex aiterà, 
j . Legali*, qua: eft propinquitas orta ex perfetta 
a d o p t i o n e , q u a ex p r i n c i p e vel Reipubl ica? c o n -

fenfu al iquis adoptatur in filium, ita ut tnmfeat in 
p a t r i a m adoptantis p o t e f t a t e m . N u n c ad p r o p o f i -

s u m . 
D i c o i . toqnàtio naturali* in linea retlà, id eft 

о 
inter eos q u o r u m unus immediate vel mediate de-

feendit ab altero , dirimit M a t r i m o n i u m jure n a t u -

rali , n o n tantum in p r i m o g r a d i i , V . G . inter p a -

t r e m & filiam, inter m a t r e m & filium, uti o m n e s 
c o n c e d t i n t ; fed etiam probabil itec in q u o c u m q u e 
ulteriori g r a d u . R a t i o e f t ^ q u ò d actus cònjugal is 
fit contra reverenriarn q u a m defeendentes debent 
fuis p r c g e n i t o r i b u s . 

I n Linea autem collaterali leu iranpuerfa , id eft 
inter perfonas qua: ab e o d e m q u i d e m c o m m u n i fti-

pite ,de/cendunt , fic taroen ut nulla défcend.u ab 
a i t e r à , dirimit M a t r i m o n i u m jure faltem Ecclef ia-

ftico l i fque ad q u a r t u m gradi im ihcluf ive ex C a p . 
non debet de confansuiinitnte. 

j u g i u m . U n d e Pontif ices , licèt aliqiiando requit!. 
ti , n u m q u a m leguntur in eo gradiv c i i i p e n u f f ; ; 

N e c refert q u o d in init io m u n d i fratres c u m f u i 3 

fororibus n o n folum valide fed etiam licite M a t t i , 
m o n i u m contraxerint ; q u i a neceflìcas propagandi 
genus h u m a n u m id e x i g e b a t , reddebatque t a l e c o n . 
j u g i u m h o n e f t u m , accedente praefèrtim D i v i n a d i f . 
p e n f a t i o n e . 

Q u o a d alios vero ulteriores gradus linea: c o l l a -

t e r a l e ufque ad 4. inclufivè , videtur certuni f ò l o 
jure Ecclef iaft ico dirimere M a t r i m o n i u m ; cimi 
Ponti f ices fréquenter in iis difpenJent . 

Dico 1. Cognatio Spirituale M a t r i m o n i u m c o n -

traltendum inval idât jure Ecclef ia f t ico i n ter b a n t i -

zantem & b a p t i z a t u m ; & h u j u s patrem tk m a t r e r n , 
i tem inter B a p t i f m i fufeepeorem & fiifceptum , & 
ì iujus patrem tk m a t r e m . I d e m de c o n f i r m a t i o n e , 
ex T r i d . S e l f 24. C a p . 2. & ex C a p . Keniens de 
c o g n a t i o n e fpir i tual i . 
. Dico 3 . Cognatio legali* j u r e C t f a r c o & E c -

clefiaftico d i r i m i t M a t r i m o n i u m inter adoptantem 
tk adop'tatum , & adoptati filios <k nepotes. I t u n 
inter adoptatum tk adoptantis filios & n e p o t - s . 
I t e m inter a d o p t a t u m tk proies naturales a c u x o -

rem adoptantis . 
i n ufu. 

Sed htec c o g n a t i o n o n eft amplius 

JT. V . 

D's impedimento crimini*. 

P r ê t e r r a p t u m de q u o poftea , d u o funt crimi-

na , qua: M a t r i m o n i u m c o n t r a h e n d u m d i r i m u n t , 
p r i m u m eft h o m i c i d i u m , q u o ex duorum confoira^ 
t i ò n e , licet fine pra»vio a d u l t e r i o , aherUis conjux 
o c c i d i t u r , ut poftea M a t r i m o n i u m inter fe i n e w t ; 
vel q u o poft admifl i im adulterinm v i e aut f a n n i a , 
etiam fine p r e v i a altertus confpiratione , conjugem 
ihterficit ex intentione contrahendi Matrimonium 
c u m parte fuperftite. A l t e r i m i crimen e f t a d u i t e r i i r . i i 
fic c o m m i f f u m , ut adulteri q u a n t u m d i d e (è , M a -

t r i m o n i u m i n e a n t v i v â c o m p a r t e , vel { a l t e m fideni 
l ibi profitent de M a t r i m o n i o inter fe mortuà com-

parte i n e u n d o . D e b e t autem adulterinm e l l e con-

f ù m m a t u m , tk quidem fe ienterut t a l e , ab utroqué 
c o m m i f f u m , tk promif ï io debet e fie facia tempore 
M a t r i m o n i i , five ante five poft adiilterium. Ad 

A d numerandos & dift inguendos gradws utriuf- h o c autem tufficit promif l io unius , licèt non fifi 
q u e l inea?, h a e flint régula; : 

I n Linea retìà tot funt gradus quot numeranti ir 
p e r l o n s : * non numerata perfonà à qua in i t ium du-

m u t t i a , m o d o fit f e r i a , tk ab altero acceptata. 

V I . 
o t u r . H i n c pater tk filius c o n t i n g u n t fe in p r i m o 
g r a d i i ; a v u s & nepos in f e c u n d o , tk ita d e i n c e p s . 
Jn lìnea autem tranfberfa feu c o l l a t e r a l i , perfonte 
sequaliter diftantes à c o m m u n i ftipite feti p r i n c i p i o , 
tot gradibus ab i n v i c e m diftant q u o t recedimi à 
c o m m u n i ftipite. H i n c fratres & foròres funt i n 
p r i m o gradu , c o n f ò b r i n i i n 2. tk ita deinceps . 
Q u o d fi inajqualis fit d i f t a n t i a , cenfentiir in ifto 
g^adu ab i n v i c e m d i f t a r e , q u o remotior r e c e d i t i 
c o m m u n i ftipite. Unde fi unus fit i n q u i n t o g r a d u , 
& alter in q u a r t o , n o n erit opus difjbenfatione ad 
ì n e u n d u m Matrimonium , quia confanguinitas in 
linea c o l l a t e r a l i , tantum dirimit M a t r i m o n i u m uf-

que ad 4. gradu m . 
Q u o d attinet ad primum g r a d u m l inea: col late-

ralis , non tantum jure E c c l e f i a f t i c o , fed etiam na-

turali M a t r i m o n i u m eft i r r i t u m , V i G . i n t e r f r a -

t r e m & f o r o r e m . Ita S a n c h . V a f q . B o n a c . & c . 
c o n t r a S c o t . C a j e t . & c . R a t i o e f t , quia carnalis 
c ò n j u n c t i o fratris cum fórore continet gravem i n -

d e c e n t i a m , ut patet ex c o m m u n i . f e n f u ' h o m i n u m , 
g u i b u s femper e x o f u m ik p r o h i b i t u m fuit tale c o n -

De impedimento dijparitatis cult US. 

Dico 1 . D i f p a r i t a s R e l i g i o n e dirimit Matrimo» 
n i u m inter baptizatum & n o n b a p c i z a t a m , etiam 
catechunaenam ; idque probabilius jure tantum Ec-

c l e f i a f t i c o , & quidem n o n fcripto ; fed per anti-

q u i f l ì m a m & univerfalcm confuetudinem introduc 
t o . U n d e P a p a poteft in eo d i f p e i i f a r e , tk reverb 
p r o variis inf ìdel ium regnis in eò difpenfavit. 

Dico 2. M a t r i m o n i u m fidelis baptizàti ciim ha> 
reticà baptizatà , five cathol ic i c u m hœreticâ, vel 
contra , eft q u i d e m v a l i d u m , c u m nul lo jure i m -

t e t u r , fed i l l i c i tum turn jure n a t u r a : , fi fit pericit-

lum fubverfionis ; turn jure Ecclefiaftico ha j 11 fin odi 
M a t r i m o n i a p r o h i b e n t e ; l ic i tum tam'en fi adfit dif-

penfatio P o n t i f i c i s , tk abfit periculuni fubverfionis. 
Imo in locis in quibus haeretici pacificò vivant 
permixti C a t h o f i c i s , exiftimaiit S a n c h e z , № v ; 
H u r t . & alii , l i c i t u m effe tale Mati imonityn 
abfqueexprefsâ Pontif icis difpenfatione ; q u i a , ri

q u i u n t , p r o iliis locis cenfetur vel tacita Pontificis 
difpen-
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difpenfàtio c o h c e f i a , v e l lex ufu c o n t i n u o a b r o g a 
ta ; excipe t a m e n , nifi obftet periculiun perverfio-
nis vel fcandalum ; quod f a p e intervenite 

Dico 3 . C i n t i inter infidèles verum detur M a 
t r i m o n i u m in ratione eohtractûs , n o n iftud diffof-
vitur f o l a alterius ad fidem per BaptifmUrh conver-
fione ; habetur in C a p . gaudemus ; & in primis E c 
clef ia temporibus juxta conf i l ium ( n o n pracepturh ) 
D i v i Pauli I . C o r . 7. fic l o q u e n t i s : Si quù frater 
uxorem habet infidelem, & hac confentit habitare 
cum ilio, non dimittat Ulani ; &fi qua mulier ha
bet virum infidelem , & hic confentit habitare cum 
illa, non dimittat virum, feclufb a n i m a per iculo 
licita erat c o h a b i t a t i o fidelis c u m infideli nolente 
ad fidem convert i ; (êqiientibus autem t e m p o r i b u s 
fuit i l l f c i t a , vel o b p r a c e p n i m latum à C o n e . T o -
let, quarto in c a p . Judais, habita circa a n n u m 
640. vel o b C h t i f t i a n a m confuetudinem h a b e n t e m 
vim p r a c e p t i , q u a m v i s nul la intervenifìèt c r e a t o -
ris c o n t u m e l i a . S i c tenet D . T l i . his verbis . Pari 
vafiu ambulant nunc utrique , ( id eft.gentiles & J u -
dai ) quia utrique obfiinati funt, & ideo nifi uxor 
infidelis converti velit non permhtitur ei cohabita, 
re, five fit gentilis five Judaa. S i c etiam c u m D . 
T h . tenet D u r . item S a n c h e z c u m 24. D D . c o n 
tra A b u l . N a v . & c . dicentes elfe l i c j t a m , cafu q u o 
velit infidelis a b f q u e D e i c o n t u m e l i a & a t t r a z i o n e 
ad p e c c a t u m c o h a b i t a r e . A t t a m e n fi adfit fpes 
converfionis infidelis c o n j u g i s e x confort io fidelis» 
tunc videtur l icita cohabitat io j quia tunc ceflat 
ratio legis E ç c l e f i a f t i c a aut confuetudinis habentis 
v im l e g i s , interdicentis t a l e m . c o h a b i t a t i o n e m . I t a 
P a l a c . Petrus L e d e f m i , B a f i l . C o r n , à L a p i d e in t . 
C o r . 7 . fie dicentis : Sane nimis durum effet & fean-
dalofum , fi in India, Japonia » China , ubi jam 
yrimurn inducitur fides, fub regibus inßdelibus co. 
gerentur Chriftiani dimittere uxores quas in infide-
litate duxerunt ; aut fi uxores cogcrentur defirere 
maritos, precipue nobtles , & principes , noient es 
ad fidem converti ; q u i inde caperent occafionem 
abominandi Chrifiianos & Chriftianam fiderà. 

Dico 4 . Infideli nolente c o ü a b i t a r e , aut volente 
quidem fed c u m contumel ia C r e a t o r i s , aut c u m 
pertraótione ad mortale , licer fideli converfò iftud 
M a t r i m o n i u m q u a n t u m v i s c o n f u m m a t u m difibive-
re & ad aliud tranfire ; id definivit I n n o c . 3 . in 
C a p . quanta. Se in C a p . gaudemus. debet tamen 
prius requiri a c m o n e r i , an velit convert i vel c o 
habitare fine D e i c o n t u m e l i a aut fine pertraótione 
ad p e c c a t u m . D . T h . S a n c h . H e n n . S a . & c . 

Dico 5 . I n hifee dictis cafibus n o n diflòlvitur 
M a t r i m o n i u m f iat im a c infidelis d i f e e d i t , aut n o n 
vult cohabitare a b f q u e injuria C r e a t o r i s , aut fine 
pertractione ad peccatum , fed perfevçrat d o n c c fi
delis converlus tranfeat ad fecundas nuptias ; unde 
fi fidelis n u n q u a m ftatum m u t e t , perfeverabit f e m -
per prius M a t r i m o n i i v i n c u l u m . I n n o c . 3. in C a p . 
gaudemus fic ait : quod fi converfùm ad fidem e£r 
illa converfa fequatur , antequam propter caufas pra-
diclas legitimam ille ducat uxorem » earn recipere 
compellatur. S a n c h . c u m 2 7 . D D . i t e m B o n a c . ^ E g i d . 
Scc. 

J T . V I I . 

De impediment is vis feu violentia, aut metus. 

Dico i . V i s feu v io lent ia & metus g r a v i s i n j u -
flc incuflus ad e x t o r q u e n d u m M a t r i m o n i u m il lud 
irritât in u t r o q u e f o r o , in C a p . de his ; Sc q u i d e m 
jure n a t u r a , fi à contrahente , p o f i t i v o a u t e m fi à 
tenia perfona fit incuffùs. 

Dixi 1» Gravis leu cadens i n c o n f t a n t e m v i r u m 
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V . G . metus m o r t i s , m u t i f e t i c n i s , atrocis c r i i c i à -
tus , l o n g i carceris , fervitutis , ftupri, amif l ìonis 
b o n o r u m , i n j u f t a e x e o m m u n i c a t i o n i s , enormis i n -
dignat ionis patris valdè autieri , &CÌ metus e n i m 
levis n o n irritât M a t r i m o n i u m q u a m v i s fine i l io 
tton.fuifiet f a c t u m . D . T h . S a n c h . c u m 4 2 . D D . 

Dixi 1. Injufte incufus ; quia fi juftè fit incuflus , 
valet M a t r i m o n i u m , V . G . fi pater (iupratori fi-
l i a f u a minetur accufat ionem nifi i l lam ducat . 

Dixi 3. jìd extorqUendùm confenfum ; quia M a 
t r i m o n i u m ex metu etiam g r a v i f l i m o u n d e c u m q u é 
& q u o m o d o c u m q u e i n a i n o , fi n o n fit ad i l lud ex
t o r q u e n d u m , o m n i n ò eft Validum ; quia tune n o n 
tam contrahitur m e t u , q u à m eligitur m e d i u m è v a -
dendi periculum & aft fimpliciter v o l u n t a r i u m . l i n 
de eft val idum , fi in m o r b o aut n a u f r a g i o e o n c u -
binarius metu g e h e n n a ducat c o n ç u b i n a r i a m ; fi 
graviter a g r o t a n s ducat filiam m e d i c i , aliter n o l e n -
tis ei mederi ; fi in carcere conft ì t t i tus , ipe evaden-

. di ducat filiam euftodis carceris . 
Dico 2. M a t r i m o n i u m invalidum, ex m e t u g r a v i 

c o n t r a e f u m * fit val idum per copularci affcótu m a r i 
tali fponte f a ó t a m , aut faltem ex metu tantum levi ; 
quia ad ejus va lorem reqtiirebatut tantum ipon,ta-
neus confenfus m e t u m p a i f i , qui n u n c h a b e t u r , h e ç 
eft opus ut fimul t e m p o r e exiftat c u m p r a c e d e n t j 
l e g i t i m o alterius. D . T h . S o t . S a n c h . Sc(S q u a n d o 
M a t r i m o n i u m ex m e t u gravi c o n t r a e t ü r n , fuit i n v a 
l idimi i n o n tenentur in f o r o c o n i c i e n t i a per le l o -
q u e n d o contrahentes i l lud revalidare ; p o t e f t q u ç 
etiam is qui liber à m e t u f u i ç , etiamfi ejus causa 
fuiilèt hiatus , altero invito reii l ire. S a n c h . H u r t . & c > 

Dico 3. Q u a m v i s metus gravis fuerit incuif i js 
tantum ad c o n t r a h e n d u m in genere n u l l a m p e r f p . 
n a m in particulari d e t e r m i n a n d o , contraótum tamen. 
exìtal i metu n u l l u m elle ait S a n c h . P o n t i u s . D i a n » 
Scc. 

J T . V i l i , 

De impediment Ording 

O r d o i ä c e r , n e m p e f u b d i a c o n a t u s , D i a c o n a t i i S j 
Presbyteratus j u r e Ecclef iaf t ico dir imit M a t r i m o 
n i u m , o b a n n e x u m v o t u m fo lemne c a f t i t a t i s , Ut 
d i c t u m eft fuprà ex T r i d . SeiT. 24. 

M i n o r e s autem ordine? nec i l lud d i r i m u n t n e ç 
impedi unt . 

$ . I X . 

De impedimento ligaminis. 

L i g a m e n prioris c o p j u g i i tam c o h f t i m m à t i , quarti 
tantum rati a d h u c perfeverantis , irritât n o v u m 
M a t r i m o n i u m , t u m jure naturali t u m Ecclei iaft i 
c o , ut patet ex dictis de P o l y g a m i â i N e c fuffi-
cit q u a l i i c u m q u e o p i n i o de m o r t e c o n j u g i s , ut 
pars fuperftes poflìt n o v a s nuptias i n i r e , ied re
quiritur certitudo m o r a l i s excludens rationabile 
d u b i u m , qualis eilet V 4 G r . fi quis teftaretur/é 
vidi i lè i l l u m m o r t u u m , acceJent ibus praiêrtirri 
q u i b u f d a m aliis indic i is . Pittar B o n a c i n a ad id furfi-
cere » fi quis p r a l i u m ingreilùs , non a m p l i ü s 
c o m p a r e a t , & f a m a & i ittera eorum q u i p r a l i b 
i n t e r f u e r u n t , référant i l lum eife m o r t u u m . C e t e ' 
r u m fi p o i l contractas bona fide fecundas nuptras 
fuperveniat rationabile dubium de m o r t e priottS 
c o n j u g i s , poteft adhuc reddere d e b i t u m & ir/e-
rim inquirere. U b i autem conftiterit de v i t a , ' n e c 
petere poteft nec reddere i fed debent qUìmpri-
m u m feparati , Se pars q u a f e c u n d u m M a t r ' m o . 
n i u m inierat , debet a d priorem c o n j u g f 1 re-
verti ; quia f e c u n d u m M a t r i m o n i u m fu* i n v a l i -
d u m . 
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4« D e Matrimonio. 
Petes, an filli ex ftcundo M a t r i m o n i o h a b i t i 

v i v e n t e priore c o n j u g e , debeane cenferi & j u -
dicari l e g i t i m e R . A f f i r m , cafu q u o m u l i e r ex p r o 
babi l i causa Se f e c u n d ù m p r u d e n t u m j u d i c i u m c r e -
dens v j r u m m o r t u u m , b o n a fide in facie Ecclefia; 
M a t r i m o n i u m i n ì e r i t , Se b o n a fide p e r m a n e n t e 
conceperit ; fecùs autem , fi ctedens v i r u m v i -
v u m mala fide i l lud inierit , & c . S a n c h . B a 
ff i . & c . 

JT. X. 

De impedimento publica honeftatis. 

H o c honeftatis i m p e d i m e n t u m eft q u i d a m v e -
lut affinitas vel propinquitas jure C a n o n i c o Inter-
d i e t a , qua; oritur ex fponfalibus validis de futuro in
ter f p o n f u m & confanguineos fponfa;-, & c o n t r à . 
I t e m ex m a t r i m o n i o rato & n o n c o n f u m m a t o in
ter m a r i t u m & confanguineos uxoris ; & c o n t r à . 
O r t u m ex fponfalibus , tantum dirimit M a t r i m o 
n i u m in p r i m o gradu juxta jus n o v u m T r i d . fefs. 
24. c a p . 3 . c u m anteà dirimeret ufque ad 4. gra-
d u m incluf ivè . C a p . juvenis de fponfal ibus . U n d è 
fi quis n u n c poft fponfalia valide celebrata c u m 
Joanna , M a t r i m o n i u m iniret c u m illius matre , 
furore , filià , invalide contraheret , n o n vero fi 
iniret c u m ' aliis i l l ius confanguineis ultra p r i m u m 
g r a d u m . — O r t u m autem ex M a t r i m o n i o rato d i 
rimit u f q u e ad 4 . graduili incluf ivè ; quia T r i d . 
circa h o c n i h i l i m m u t a v i t . 

Q u o d fi fponfalia m u t u o confenfu fuerint diffòlu-
ta , n u l l u m inde oriri i m p e d i m e n t u m dieta; h o n e 
ftatis fèntiunt S a . Pònt. H u r t . P r a ; p . & c . contra-
ri'utn tarnen probabi l iùs tenerit S a n c h . L a y m , See. 
q u i a h o c i m p e d i m e n t u m eft perpetuimi . N u l l u m 
v e r o oritur ex fponfal ibus c o n d i t i o n a t i s -, aut ex 
M a t r i m o n i o rato C o n d i t i o n a t o ante e v e n t u m c o n 
dì d o n is. 

JT. X L 

De impedimento amentia & atatis. 

À m é n t i a , & q u i c u m q u e defeótus usus r a t i o n i s , 
dirimit M a t r i m o n i u m jure n a t u r a l i , c ù m tol lat 
l i b e r u m confenfum ad valorem M a t r i m o n i i es-
fential i ter requif itum ; fi t a m e n amentia fit c u m 
lucidis i n t e r v a l l i s , v a l i d u m eft M a t r i m o n i u m i n 
-Ulis c o n t r a ó t u m b 

A d h o c i m p e d i m e n t u m reducitur defeetns aba
tis , ita ut invalidimi fit M a t r i m o n i u m ante a n n o s 
pubertatis ; id eft refpeótu ftSnina; ante a n n u m 
1 2 . & refpeótu mafculi ante a n n u m 1 4 . n o n ta
m e n jure n a t u r a ; , q u o d fo lùm requirit fufficieni 
tern u f u m rationis \ fed jure Ecc lef ia f t ico Sc C i 
v i l i . R e q u i t i t u r autem juxta c o m m u n e m , ut a n 
n i i d i l int c o m p l e t i , - cu jus ratio ha;c videtur e f i e > 
q u ò d ordinarie ante i l t a m a;tatem n o n adfit fuffi-
c iens ufus rationis ad c o n t r a ó t u m tanti m o m e n t i , 
ì t a n c tamen l i m i t a t i o n e m paffim addnnt D D . nifi 
i n proximis pubertati annis mal i t ia fuppleat a;ta-
t e m ; id e f t , nifi adfit fufficiens diferetio & p o -
tentia ad generat ionem -, t u n c e n i m poterit ehe 
.Val idum M a t r i m o n i u m . 

jf. X I I . 

De impedimenti! Ajftnitatis. 

Affinitas eft p r o p i n q u i t a s perfbnarum orta ex 
c o p i l a carnal i perfecta , five l i c i ta five i l l ic i tà . 
IM ^ P r o v e n i £ e * a c i t à fivèconjugali, d ir imit 
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ficut facit confanguinitas ; qua; autem provenit 
ex i l l icità , jure n o v o T r i d . lèff. 24. c a p . 4. tan
t u m dirimit u f q u e ad fecundum incluf ivè . Aff ini
tas n o n parit ampl ius a f f i n i t a t e m , ficut pariebat 
ante C o n c i l i u m L a t e r a n e n i è ; id eft, affinitas quarri 
contrahit maritus c u m confanguineis fua; uxoris , 
Se contra uxor c u m confanguineis fui m a r i t i , nori 
fe extendit ad eorum confanguineos , ira ut inter 
ipfòs intercedat & jam affinitas. U n d è poffìint 
dua; forores M a t r i m o n i u m valide contrahere cum 
d u o b u s fcatnbus , Se fiiia uxoris ex alio M a t r i m o 
n i o (ùfeepta valide contrahere c u m filio mariti 
et iam ex al io M a t r i m o n i o fufeepto See. 

I n affinitate L i n e a ; Se gradus eodem m o d o com-
putantur j q u o in confanguinitate ; & proindè fi. 
cut mater uxoris tua; eft c o n f a n g u i n e a uxori in 
p r i m o gradu l i n e x recta; ; ita eft cibi affinis in 
p r i m o gradu ejusdem linea; recta;. S imil i ter ficut 
uxoris tua; fòror eft confanguinea uxoris in primo 
gradu linea; collateralis ; i ta eft t ib i i n eodem 
gradu affinis ,* & fic de al i is . 

JT. X I I I . 

De impedimento Matrimonii clanàefiini. 

D i c i t u r fi clandeftinus : quia T r i d . irritat Ma,-
t r i m o n i a eorum qui c o n t r a h u n t aliter q u à m co
r a m p a r o c h o , vel a l io facerdote de ipfius vel 
O r d i n a r l i l icentià , Se d u o b u s fiiltem teftibus ; 
v u l t q u e graviter puniri eos q u i c o n t r a h o c con-
traxerint , vel et iam tali contratt i l i interfuerint. 
V i d e C a p . 8 . fuprà ubi id fufiùs explicatur . 

J T . X I V . 

De impedimento impotentia. 

I m p o t e n t i a eft incapacitas exercendi copulam de 
fe fufficientein ad g e n e r a t i o n e m . A l i a eft abfoluta , 
c u m quis abfolutè eft incapax i l lam exercere cum 
q u a l i c u m q u e perfonà ; alia refpeótiva ; cum eft in-
capacitas i i lam exercendi tantum c u m certa aliqtià 
perfonà. I t e m alia eft perpetua , qua; nulla arte 
tolli p o t e f t , ut in E u n u c h i s ; alia t e m p o r a l i s , qua; 
fuccelTu temporis t o l l i t u r , ut in pueris ob defec
t u m fufficientis a;tatis Sic. 

S i i m p o t e n t i a fit perpetua Se c o n j u g i u m ante-
cedat , u n d e c u m q u e o r i a t u r , M a t r i m o n i u m diry-
m i t jure natura; ; q u i a repugnat fini Matrimonii : 
fecùs fi n o n a n t e c e d a t , fed fuperveniat Matrimo
n i o j a m c o n t r a t t o ; q u i a quod femel fuit validum, 
n o n poteft reddi i n v a l i d u m , c u m ex natura fu» 
fit p e r p e t u u m . S i autem dubitetur an impotentia 
fit perpetua , an \ e r ò temporal is , datur à jure tri-
e n n i u m ad experientiam b o n a fide faciendam ; quo 
e l a p f o , fi a d h u c d u r e t , praefùmitur perpetua , Se 
M a t r i m o n i u m . d i r i m i t . S i i m p o t e n t i a fit abfoluta, 
i ta ut fit refpeótu o m n i u m , d ir imit Matr imonium 
refpeótu o m n i u m ; fi a u t e m fit f o l ù m refpeótiva, 
t a n t u m dirimit refpeótu e o r u m > q u o r u m refpectu 
eft i m p o t e n t i a . 

N o t a 1 . S i i m p o t e n t i a , qua; putabatur effe per
petua , poft c o n j u g u m feparationem deprehenda-
tur fuiffe tantum temporalis , c o n j u g e s redire de . 
bent ad prius M a t r i m o n i u m » , et iam refeifio eo quod 
forte poftea contraxi f lènt . 

2. S i quis rat ione fenectut i j fit o m n i n o inha-
bìlis ad a c t u m c o n j u g a l e m in perpetuum , nec iiC 
fpes pol le i l l ius vires medicamenti^ inftaurari» 
inval ide contrahet ; quia ex connatural i ftatu eli 
i m p o t e n s . S e a t s , fi id $x m o r b o acciden-
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tali oriatuc, & peffit curari. Vide plura apud San-
chez, Libr. 7-

JT. X V . 

De impedimento raptus. 

Raptus eft violenta feminar renirentis abductio 
è domo fila; & jure novo Trid. fesfi 2 4 . cap. 6. 
dirimit Matrimonium inter raptorem & raptam > 
etiam poft raptum confentientem, quamdiu rema-
net in poteftate raptoris. Quod fi à raptore fé-
parata , Se in loco tufo & libero conftituta con-
feotiat> tunc validum erit Matrimonium. Raptor 
autem & omnes ejus fautores exeommunicantur, 
aljifque poenis fubjacent Trid. ibidem. Deindè te
netur raptor. ut ibidem decernit, raptam dota

re ; five earn ducat fivè non. 
Nota : Probabile eft non cenferi verum raptum 

dirimentem Matrimonium in his cafibus : 1 . fi 
puella volens , invitis parentibus , abducatur , 
quia Trid. loquitur de raptu quo larditur libertas 
ad Matrimonium. 2. fi non vi nec metu, fed do
lo abducatur ; quia tunc non tam rapta eft quàm 
feducta. 3 . fi non abducatur de loco in locnm ; 
V. Gr. fi abducatur tantum de uno cubiculo in 
aliud raut fi reperta in agro , ad aliquos tantum 
pallus abducatur. 4. fi non Matrimonii causa ab
ducatur , fed folius explendas libidinis , & inte
rim Matrimonium libere contrahatur , dum rapta 
adhuc eft in poteftate raptoris ; quia tunc non tol-
lit raptus libertatem. 5. fi mulier virum abducat, 
isque libere confentiat in Matrimonium dum eft 
in poteftate raptricis ; quia Trid. agit de raptore, 
non de raptrice. 

Attamen videtur raptus effe dirimens Matrimo
nium , fi quis non per f e , fed per alium puellàm 
rapiat, aut fi fponfùs fuam propriarn fponfàrn 
renitentem. 

C A P U T X V . 

De Aifpenfatione in impedimentis Matrimonii, 

$ . I . 

Quü pojjit in Ulis disenfiare ? 

Dico 1 . in iis qua; Colo jure Ecclefiaftico diri, 
munt Matrimonium , Papa tamquam caput Ec* 
delia: poteft difpenfare, fed nullus alius prster 
eum poteft id ordinaria poteftate tacere ; cum 
enim illa polita fint à Pontificibus aut à Concijiis 
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tem Oc nimiam diftantiam , difficilis fit recurlus 
ad Pontifìcem , aut ad Nuncium , aut alium ha-
bentem expreflam facultatem difpenfàndi, autdif-
penfatio differri non poffit abfque notabili pericm 
lo incontinenti*, ita D D . communiter. Ha;c atl-
tem Epifcopi difpenfatio, tantum valet prò foro 
confeientia;. Unde fi poftea res deducatur ad fò
rum contentiofiun , debebunt conjuges faltèrn 
exterius feparari> donec in eodem foro difpenfa-
tio obtineatur. 

Hanc Epifcopi poteftatem in iftis impedimehi 
tis dilpenfandi extendunt graves Authores etiam 
ad cafum quo nondum fit contractum Matrimo
nium , fi adfit urgens caufa contra.hendi ; V . G r * 
Si in articulo mortis id fit neceiTirium ad legiti-
mandam prolem , ad confulendum honori illu-
ftris concubina; j ad boniim pùbli$um Sic. Sancii. 
Huit. Dian. &cw 

J T . l ì . 

Quanam fint caujk jufie, ad difpènfitndum in 
Matrimonii impedimentis \ 

R . HA 7 . praecipuè foleht ab Authoribus 
ferri. 1 . extinctio magna; litis, rixarum, evitano 
fcandali. 1 . dum quis non poteft dignè nubere, 
nifi cum confanguineis abfque gravi incommodo. 
5. defeclus dotis competentis , ut femina juxta 
filam conditiónem nubat extraheo. 4. confervatid 
illuftris familia;. 5. confervatio magnarum opum 
in eàdem familia. 6". excellentia meritorum difpen* 
fadonem petentis* 7. magna pecunia; filmina in 
opus pium aut in bonUm publicum in defectu 
alterius caufa; fufficientis. 

Difpenfatio autem Papa: fitta fine causa , quam-
Vis videatur valida , éft tamen ilhcita, ut fendtint 
communius D D . Efnc difpenfatio impetrata ex 
falla causa eft fubreptida & nulla ,• quia cum dif
penfatio fine veià & juftà càusa fit Papà* illicitai 
non poteft profumi eum voluine illam dare. ìta-
que fi caufa finalis , ob qiiam datur difpenfatio, 
fit falfa , nulla eft difpenfatio ,• fecus autem , fi 
fit tantum impulsiva j ut communiter docent T T . 
Dicitur finalis, quando talis eft, ut nullo modo 
fine i llà, aut folùm cum certis limitatiòhibus & 
conditionibus concederetur difpenfatio. Dicitur 
vero impulfiva j quando fine illa concederetuc 
quidem difpenfatio > féd non tam facile ; aut cer
te difpenfatio > non nititur intrinfecè ifto motivo» 
Qiiòd fi omnibus attentis dubitetur an caufa, quaì 

generalibus 1 non poteft inferior poteftate ordina- falsò aliata eft , fuerit finalis an impulfiva tantum, 
* A. 1*F _ / * * _ T * . * _ T . * " J - IM*. AH I n * a e i r > i t > j-Jail^*A AT**~M. i l l . i * i » i , n t i f i l o • RIA difpenfare in Lege fuperioris. In iis autem 

qua; dirimunt Matrimonium jure naturali, nem-
pe in impedimento erroris , confanguinitatis in l i 
gradii lineae recta:, ligaminis , amentia;, impo-
tentiae ; ne Pontifex quidem poteft difpenlare, 
cum Chriftus earn poteftem Ecclefia; ina; non de-
derit, ut patet ex praxi. 

Dico i. quamvis Epifcopus non poffit potefta
te ordinaria valide difpenfare in impedimentis di-
limentibus , ex tacita tamen Pontificis licentià, 
poft contraftum Matrimonium ob gravem caufam 
poteft id faceré , fi adfint ha; conditiones, 1. Si 
impedimentum fit occultum, Matrimonium autem 

difpenfatio erit dubia , ergo illicitus ejus ufus ; 
quia utens illà » temere fé exponeret periculo 
contrahendi Matrimonium invalidum. 

ßenique fi caufa , ob qilam petitur difpenfatio* 
non fubfiftat quando petitur à Papà , fèd fubfiftat 
quando per Commiflarium conceditur , valida 
erit difpenfatio ; contrà erit invalida , fi fubfiftat 
quando petitur , & non fubfiftat quando concedi
tur. Ita communiter D D . ratio eft , quia difpenfa
tio recipit tempus quo conceditur, non quo peti* 
tur; ergo cenfenda eft nulla, fi caufa illam conce
dendo nulla fit eotempore quo conceditur. 

Collige eum, qui habet poteftatem in hifeeina-
publicum. 2. Si unius faltem conjngis bona fide pedinientis difpenfandi libi à Papà delegatam, non 
contractum fit Matrimonium. Prarpofitus tamen folùm illicitè , fed etiam invalide difpenfare , fi id 

poffe probabiliter difpenfari ab faciat abfque causa ; quia non poteft prudentet putat q. 8. n. 1 2 . 
Epifcopo ir» cafjit extraordinario , etíi Matrimo-
níum mala utriufque fide fit contractum. 3. Si 
conjuges prsefumpti non poííint feparari, nifi diffi-
culter & cum fcandalo. 4. Si ob eorum pauperta-

Appendix ad Suarex., 

praeíümi Pontificem dediflè facultatem difpenfan
di in iis circuroftantiis , in quibus non poteft id fie-
ri fine peccato. 
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De Matrimònio* 
.§. i n . 

Quid explicandum in petitione difpenjationis ? 

Dico i . Q i i i habet d u o impedimenta , debet 
u t r u m q u e explicare ad v a l o r e m d i f p e n l a t i o n i s , 
S a n c h . H u r t . & a l i i c o m m u n i t e r ; q u a m v i s H e n r i -
q u e s & a l i i apud H u r t , putent id n o n e/Tè o p u s , 
q u a n d o utrumque eli: ejufdein rationis y V . G r . fi 
quis carnaliter cognoverìt duas f b r o r e s , Se vel it 
ducere tertiam. 

Dico 2. S i in petit ione difpcnfationis a l i q u i d 
omittatur , q u o d jus jubet exprimi , invalida eft 
d i fpenfat io . U n d è fi inter confànguineos aut affi-
nes interceffèrit c o p u l a carnalis c o n f u m m a t a , d e 
bet illa exprimi in pet i t ione d i f p e n l a t i o n i s , pro 
i m p e d i m e n t o confanguinitat is aut af f initat is , quia 
ftylus curia: exigit in t a b cafu illius expreflionera; 
u t c o m m u n i t e r fentiunt D D . putant tamen P o n t . 
H u r t . Pra*p. copula: reticentiam , q u a n d o o c c u l t a 
eft , difpenfationem n o n invalidare in f o r o c o n -
f c i e n t i e ; m o d o n o n detur pro f o r o c o n f c i c n t i e 
t a n t u m c u m addita claufulà : modo copula non pr<e-
cefierit. 

Dico j . A d valorem d i f p e n l a t i o n i s , Ci petentes 
diftent i n e q u a l i t e r à c o m m ù n i ftipite , n o n eft 
neceftàrium exprimere g r a d u m p r o p i n q u i o r e m nifi 
is fit p r i m u s . V . G . fi unns diftet in fecundo g r a d u , 
alter in tertio , fufficit exprimere tert ium g r a d u m . 
V i d e l o n g è plura h à c fuper re apud S a n c h e x L i b r . 

per }6. D i f p u t a t i o n e s . 

C A P U T X V I . 

De revalidation Matrimonii invalidi. 

Nota i . d u o b u s modis poteft M a t r i m o n i u m elle 
i n v a l i d u m , vel o b i m p e d i m e n t u m dirimens , v e l 
p b d e f e c t u m fufficientis confènsus . 

Nota 2. Poteft effe i n v a l i d u m vel notorie vel 
o c c u l t e . I t a q u e 

Dico i . S i M a t t i ' u o n i u m fuit i n v a l i d u m o b 
i m p e d i m e n t u m dirimens , V . G . o b c o n f à n g u i n i r 
tatem , affinitatem Sec. ante o m n i a petenda eft 
difpenfatio ; Se interim , fi uterque c o n j u x i l lud 
feiat , abft inendum o m n i n o ab, ufu. M a t r i m o n i i 
q u o a d ufque difpenfatio habeatur ; qua habità de
bet u t e r q u e prxftare n o v u m c o n f e n f u m , q u i a 
p r i o r fui t i l legit imus cadens i n materiam i l legit i-
m a m ; fi autem unus t a n t u m conjux i l lud f e i a t , 
a n t e o b t e n t a m difpenfationem n u l l o m o d o reddere 
d e b i t u m p o t e f t , quia h o c eflèt feienter f s r n i c a r i ; 
i l la vero o b t e n t à , conetur i l lud c o m p a r t i ignara; 
faltem in c o n f u f b m a n i f e f t a r e , & eam inducere ad 
p r e f t a n d u m n o v u m c o n f e n f u m . S i autem per i f t a m 

manifeftat ionem timeatur grave i n c o m m o d u m , 
fcandaium See. tunc c o n j u x , impedimenti con-

f e i u s , videns c o m p a r t e m bene difpofitam , ei d". 
cat : ego te ita amo ut fi inter nos non ejfet Matri. 
momum , te in conjugem iterum accìperetn > & 
quantum in me efl, te aceipio \ tu-ne ex parte 
tua idem facis ? S i refpondeat , facto , aut fimi-
li m o d o n o v u m confenfum preftet , videtur id 
fufficere ad M a t r i m o n i u m . reval idandum. U b i no
tandomi eft n o n fufficere , fi dicatur vellem vel 
acciperem Scc. Q u i a n o n eflèt confenfus de pra:-
f é n t i , qualis ad M a t r i m o n i u m requiritur. Q u o d fi 
n e q n e h o c fine gravi p e r i c u l o , aut fcandalo fieri 
p o f f i t , quia forte alter ex i l io extiaordinario agen-
di m o d o poftet c o n j i c e r e a l iquid tale fubeffè ; eo 
cafii cenfent S a n c h e z L e f s . A n g e l . P a l u d . Sot . B o -
nac . See. partem i m p e d i m e n t i c p n f c i a m polle fe 
c o n f o r m a r e f e n t e n t i e n o n improbabi l i eorum , qui 
d o c e n t fufficere q u o d c o n f e n f u m renovet interius 
& a f f e d u marital i a c t u m c o n j u g a l e m exerceat, 
n o n m o n i t i c o m p a r t e de M a t r i m o n i i nullitate. 

Dico i. S i M a t r i m o n i u m fuerit nu l lu m defectu 
interni confenfus ex parte utriufque, debet uterque 
n o v u m c o n f e n f u m elicere ut M a t r i m o n i u m fiat 
vah'dum , debetque irte confenfiis exteriùs expri. 
m i ; quia debet utr ique innotefeere & a b utràque 
acceptari . S i autem fuerit nu l lu m defectu confèn
sus ex parte unius tantum , videtur fufficere fi ipfè 
confenfum interius p o n a t ; quia ut fupponitur,con
fenfus alterius remanet habitualiter ; nec ed ne-
c e f s e , ut defectum h u n c c o m p a r t i fignificet, fed 
fàtis eft fi c o n f e n f u m fitum, a l i q u p m o d o illi in-
d k e t . 

Dico , j . S i nullitas M a t r i m o n i i imdecumque 
proveniens fuerit notor ia ; aut periculum fit ut 
evadat notoria , ad i l lud revalidandum non fuffi. 
cìt clandeftinè confenfum renovare , fed debet id 
fieri in facie E c c l e f i e c o r a m p a r o d i o & teflibus, 
q u a m v i s prior confenfus , q u i nullus fuit ob ali-
q u o d i m p e d i m e n t u m d i r i m e n s , preftitus fuerit in 
facie E c c l e f i e , feu c o r a m p a r o c h o legitime & te-
ftibus ad m e n t e m T r i d e n t i n i . S i autem nullitas 
fit occulta » n e c fit periculum ut aliquando inno-
tefeat , & prius M a t r i m o n i u m in facie Ecclefia: 
c o r a m p a r o c h o & teftibus i n i t u m f u e r i t , tunc ad 
i l l ius reval idationem fufficit o c c u l t a coftfensùs 
c o n j u g u m in i l lud r e n o v a t i o , m o d o jam explicato. 
S a n c h . N a v . P r e p . B o n a c . &c . Probatur, tura quia 
j a m talis eft praxis quot idiana pcenitentiariae R o . 
m a n s , q u e difpenfahdo in impedimento dirimen
te o c c u l t o , n u m q u a m requirit renovationem con-
fensus in facie E c c l e f i e ; turn quia in hoc cafu 
ceffàt finis T r i d . requirentis prefent iam parochi & 
teftium , quia t u n c pi ibl icè probari poteft valor 
M a t r i m o n i i , cum d e f e d u s fit o c c u l t u s , & Matri
m o n i u m publ ico c e l e b r a t u m f u e f i t . 

FINIS. 
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Accufatio. 

TJid fit a c c u f a t i o ? an h a n c p r e c e d e r e de-
beat fecreta m o n i t i o ? A p p e n d i x r . c a p . 

30. n u m . 1 1 . & 1 2 . 
Accufiaior. 

A n accufatorpof l i t defiftere ab inceptà accufatione? 
A p p . 1 . c a p . 3 2. n u m . 4. 

Adulterium. 

D e r e f t i t u t i o n e a b a d u l t e r i u m , ftuprum, f o r n i c a t i o -
n e m . A p p . I . c a p . 1 0 . n u m . r. 2. & c . 

Advocatus. 

Q u i d Iiceat advócato q u o a d caùfas ? " A o p . r . c a p . 
33 . n u m . " . 

Affecuratio. 

Q u i d affecuratio 8c i p o n f i o . A p p . I . c a p . ¿ 9 . n . 1 

& 2. 

B 
B'eneficiatus. 

A n beneficiati teneantur ad H o r a s c à n o n i c a s ? A p p . 
1 . c a p . jcT. n u m . 1. 

Q u i n a m beneficiati teneantur ad Ref ident iam , & 
quaecaufaj ab eà e x c u f e n t ? A p p . i . c a p . 3 ^ . n . 

2. & j . 
Beneficium, 

Q u i d fit benefic ium & quotuplex ? A p p . j . c a p . 
55. n u m . i . ' 

Benefic ium acquiritur p h É l è n r a t i o n e , e l e c t i o n e , 
poftuiat ione . A p p . 1 . c a p . 3 J . ' n . 3. 4 . y, 

Benef ic ium acquir i tur l iberà coJIat ione, ref ignatio-
ne> permutatiorie. A p p . 1 . c a p . 3 j . n u m ; 6 .7 ,8 . 

Quae conditiones r e q u i r a n t u r , ut q u i s fit capax be" 
neficii ? A p p . r . c a p . 3 / . n u m . 9 . 

Beneficii col lator q u a n d o peccet? A p p . 1. c a p . 3 5 . 

n u m . 1 0 . 
Q u o m o d o amittatur benef ic ium ? A p p . i ; c a p . 3? 

n u m a i i 

D e bonis derelictis. A p p . 1 . c a p . 5 . n u m . 1 8 . 
A n & cui b o n a incerta fint reft i tuenda? À p p s 1 . 

c a p . 1 4 . n u m . 5 . 

Cambium. 

Q u i d fit c a m b i u m & quotuplex ? A p p . I . c a p . 26 . 
n u m . 1 . 

A n lucrum ex c a m b i o m i n u t o & ex locaj i fit l i c i 
tum ? A p p . 1 . c a p . 26 . n u m . 2. & 3 . 

A n c a m b i u m Franco-furtenfe fit l ic i tum? A p p . 1 . 
c a p . 2.6. n u m . 4. 

'Cenfus. 

Q u i d fit cenfus & q u o t u p l e x ? A p p . 1 . t a p . 2 j . 
n u m . 1 . 

D e emptione census n o v i c o n f i g n a t i v i & perfona;. 
l is . A p p . r. c a p . IS' n . 2 . & 3. 
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A n cenfus ad tempus fit l icitus ? A p p . 1 . c a p . i $ . 
n u m . 4. 

A n cenfùs ex utraque parte r e d i m i b i l i s , fit l icitus? 
A p p . I . c a p . 2 5 . n . ) . 

Commodatum. 
Q u i d c o m m o d a t u m , 8c q u a ; b b l i g a t i o h e s c o m m o -

datarii ? App. 1 . c a p . 1 0 . n u m . 3 . &c 6. 

Compenfatio. 

A n o c c u l t a compenfat io fit l ic ita ? A p p . i . c a p . 1 2 . 
n u m . 7 . 

Conjugate. 

A n actus c o n j u g a l i s fit licitus? A p p . 2 . part . 3. cap". 
1 1 . n u m . 1 . 

A n actus c o n j u g a l i s pnfiit effe meritorius ? A p p . 
2. part . 3. c a p . 1 1 . n u m . 2 . 

A n debitum c o n j u g a l e o b l i g e t , & ejus denegat io 
quale fit p e c c a t u m ? A p p . 2 . p a r t . 3 . c a p , 1 1 . 

n u m . 3. 4 . y. 
I n quibus cafibus actus conjugal is e l i i l l i c i t u s * 

A p p . 2 . part. 3. c a p . I I . n u m . 6. 
Contrahere. 

Q u i n a m pofllnt val ide contrahere ? App. I . c a p , 
1 7 . n u m . 7 . 

XJontraBuf. 

Q u i d contractus & quotuplex ? A p p . 1 . c a p . 1 7 . 

n u m . 4 . & 5 . 
A n fit validus contractus , cui e r r o r , d o l u s , m e t u s 

caufam dedit ? A p p . i . c a p . 1 7 . h u m . 4 . & y. 
A n contractus de re turpi fit v a l i d u s ? A p p . I . capi 

1 7 . n u m . 6. 
Q u i d fit contractus focietatis ? & an c o n t r a c t u s tri

plex fit licitus ? A p p . 1 . c a p . 28 . n u m . 1 . & 2 . 
Cooperante*. 

A d q u i d teneantur cooperantes ad f u r t u m vel darn* 
n u m . A p p . i . c a p . 18 . n u m . i . 2. & c , 

D 
Damnum. 

A d q u i d teneatur qui eft caufà d a m n i , & q u i m 
tempeftate proj icit in m a r e merces a l i e n a s i 
App. 1 . c a p . 1 2 . n u m . 4 . & 5. 

Denuncidtiones, 

Q u i d denunciationes ? & q u o m o d o p r i m i t t i d e j 
oeànt matrimonio? A p p . 2. P a r t . 3 . c a p . S . jr.3. 

Depojitum. 

Q u i d depofitum? & quales obl igat iones depofitari j? 
A p p . I . cap. 15?. n u m . i . 4. y. 

Detrailio. 

Q u a l e p e c c a t u m eft d e t r a t t i o ? an àudiens detra-
h e n t e m peccet ? A p j J . ' i . c a p . 1 1 . n u m . 2^ & 3; 

Q u a m a r n faciehda eft reftitutio p r ò detractione ^ 
A p p . i« c a p . 1 1 . n u m . 8. 9. & c . 

Disenfiare. 

Q t i i s poffit difpenfare in impedirhe'ntis m a t r i m o 
n i i ? A p p . 2. Part . 3 . c a p . 1 5 . JT. 1« 

O u a b a i n fint caufa» juftae a d difpenfandum i n irrr-
pedimehtis m a t r i m o n i i ? A p p . 1 . P a r t . 3. c a p . 
1 5 . 1 . 
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